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VOLTA  A  EUROPA  UM  SEN 
TIMENTO  DE  DESAFOGO 

JULCA-SE  DERIMIDO  0  PERIGO  IMMINENTE 


I, anima,  1}  (Especial)  —  O 
Bplcs  da  crina  europfa  paiecs  ter 
•Ido  atravessado.  O*  íactore»  de 
•«pormos,  hontem  ssslgmnlnrlns 
como  prlnclpaes  a  despeito  da 
(travWado  da  situação,  augmenta- 
ram  de  Importância. 

E’  certo  que 


mais  ovocada.  Se  ae  coisas  aeslnj 
passarem  terl  desapparecldo  um 
doa  elementos  de  mais  apprchen- 
siio  para  o  futuro. 

Em  segundo  logar  deve  men¬ 
cionar-se  que  a  resposta  da  Fran¬ 
ca  entregue  ao  embaixador  alr 
Oeorse  Clcrlc,  parece  dever  des¬ 
afogar  oompletamente  as  rela¬ 
ções  entre  Parla  e  Londres.  Em¬ 
bora  se  Ignore  o  conteúdo  cxneto 
ío  documento,  ae  primeiras  Indi- 
cações  dizem  ser  a  resposta 
Inlclrninentc  sutlsfatorla.  Xcsm 
caso  e  licito  prever  que  os  ata¬ 
ques  da  Imprensa  Inglesa  cossen 
sõmento  depois  dc  aiiinnbâ  -  que 
a  atmosphern  rinnco-brltamilc» 
se  torne  novamente  serena. 

Em  terceiro  logar,  por  Mm, 
cumpro  ansignalar  que  as  posai- 
lillldndes  de  solução  do  conflldd 
llalo-ethlopo  no  propilo  quadro 
da  Sociedade  dns  Nações  se  ac- 
eontuom  e,  com  npprovaçãc  bri- 
lannlca. 

Acredita-se  que  na  comllçõo* 
mliilniae  quo  Mussullni  lérlit  noll- 
citado,  por  Intermédio  do  Parts, 
fossem  dadns  a  conhecer,  fo¬ 
ram  communkudas  ao  governo  ,1o 
Londres,  onde  a  primeira  impres¬ 
são  não  teria  sido  dcsaiilmadora , 

A  despeito  do  segredo  absoluto 
mnntldp  sobre  as  protonções  tta- 
llnnas. 


Soma,  lí  ÍEepeclal)  —  Cottsl- 
ínsvcl  apozIgiiHmrnto  da  opinião 
publica  e  melhoria  positiva,  mus 
ainda  fraca,  quo  se  nula  no  do¬ 
mínio  diplomático,  taes  são  os 
elementos  da  situação. 

A  visita  de  alr  Erle  Druntmond 
■o  ar.  íftissollnl.  a  suspensão 
temporária  dos  trabalhos  do  co¬ 
mitê  de  aancçíofl,  as  pnxílsões  of- 
fk-toes  sobre  as  Intenções  brltan- 
nlcas  «  finalmente  a  resposta  da 
França  A  Grã  Bretnnha  sobre  o 
•eu  eventual  «polo  naval  no  Mo- 
ílterrsneo,  constituem  um  con- 
Janto  de  factos  em  quo  a  opinião 
Itollsna  encontra  motivo*  para 


<js  csiorçoe  tendentes  t  um  sc- 
cordo,  antes  que  a«  mesmas  en¬ 
trem  em  pleno  vigor,  proscgulrão 
com  o  mula  sincero  desejo  de  que 
cheguem  a  bom  termo.  Mos  ao 
mesmo  tempo,  a  energia  empre¬ 
gada  pelo 
Genebra,  i 


resta  percorrer 
ainda  longa  elapn  antes  que  ae 
poesa  entrever  o  reatabeleclmonto 
da  pai,  maa  elementos  ameaçado- 
ree  cujo  accummulo  ae  regtstrava 
hontem,  deixam  logar  a  uma  at- 
moaphéra  mato  eorena. 

Tres  factos  contribuem  para  es¬ 
to  sontlmento  de  desafogo. 

O  primeiro  foi  «  acccntuaçâo 
nltlda  da  tensão  entre  Londres  o 
Roma,  de  que  foi  manifestação 
tangível  a  advertência'  envlnda 
por  sir  Erlc  Drummond  ao  gover¬ 
no  de  Londrea.  Confirma-se  ds 
facto  que  o  embaixador  da  Grã 
Bretanha  preveniu  Londrea  que 
c  ar.  Muesollnl,  convencido  de  que 
o  governo  britannlco  Iria  leval-o 
a  escolher  entre  uma  retirada  hu¬ 
milhante  ou  medidas  que  determi¬ 
nariam  a  guerra,  la  desencadear 
aa  hostilidades  contra  a  Grã  Bve- 
lanha. 

A  referida  communlcaçAo  diva 
cm  Londres  a  consciência  cxacta 
da  extrema  gravidade  da  situa¬ 
ção  o  ficara  decidido 


»  »r.  Anthany  Eden  em 
o  por  oocaslno  das  ne¬ 
gociações  conciliadoras  dò  Paris, 
feriu  a  opinião  publica  llnllana. 
Af  precisões  offlclaes  sobre  as 
Intenções  da  Inglaterra  contribui¬ 
ram  para  apaziguai -a.  Todavia, 
não  se  pode  deixar  de  asslgnalar 
que  a  Grã  Bretanha  manlCeètou- 
so  favoravelmente  A  appllcação 
liUcgrat  do  "covenant”  quando, 
f.egundo  se  ponaa  em  Roma,  a 
solução  devo  ser  procurada  de 
preferencia  por  melo  de  conversa¬ 
ções  dlrcctna  entre  aa  potências 
Interessadas. 

Flnalmente.  a  resposta  claTran- 
ça  1  Gm  Bretanha  foi  recebida 
«timamente  e  dentro  de  um  largo 
espirito  de  compreheneSo.  Eepe- 
rava-so  que  a  resposta  mostrasse 
certa  tmpactencla  e  Inquietação, 
necclava-sc  que  a  França  se 
compromcttosse  com  a  Inglater¬ 
ra  a  upolar  uma  acção  naval  con¬ 
tra  a  Ilallu,  da  qual  a  Grã  Bre- 
Innlia  tomava  a  Iniciativa. 

A  resposta  apresentada  em 
t.nndre»,  fazendo  dependei’  a 
udhcsão  franceza  da  decisão  col- 
Irctlvu  de  Genebra,  £,  peto  admlt- 
lida  uh  ItalIa  como  lógica  e  não 
como  opposlção  contra  a  emlzade 
franco-italiana.  AdmUtlda,  diga- 
se,  muls  com  resignação  do  que 
com  Batlsfação. 


Um  ajuntamento  dc  guerreiros  graduados  abyssinloa  e  voluntários,  em  Addia-Abeba,  uma  daa  multas  caravanas  que  de  todos  os  sectores  da 
_  Abyssinia  affluem  á  sua  capital,  de  onde  são  poateriormente  encaminhadas  para  os  destacamentos  de  combate. 


da  Grã  Bretanha  Junlo  no  sr, 
Muesollnl  transformaram  Imme- 
dlntamcntc  a  atmosphern,  quo 
•ra  a  de  ves  pera  da  guerra. 

Sabe-se  egualmenlc  que  o  com- 
Riiinicado  enviado  A  Imprensa  so¬ 
bre  essas  demarehos  teve  a  col- 
loboração  dos  Italianos  o  dos  in- 
[tízes. 

Não  so  sabe.  porém.  no  certo  te 
s  esttfdo  du  solução  precisa  do 
eonfllcto  ethlopc  teria  sido  o  obje- 
eio  principal  da  entrevista. 

A  suspensão  temperaria  doa 
trabalhos  do  c omití  do  snricçSes 
foi  sculhlda  favoravelmente  por- 
jce,  segundo  so  Julgn,  permltllrã 
í  desenvolvimento  das  outtmca 
negociações  diplomáticos. 

Sobe-se  que  a  ItalIa  í  coiilrn- 
ris  a  que  se  Inlclom  lace  negocia- 
çíes  seb  a  pressão  das  eancçOes. 


tiros  dos  fuzileiros  para  pôr 
etn  debandada  os  ethiopes, 
que  tiveram  grandes  baixas. 
Um  novo  troço  de  ethiopes 
surgiu  em  scena  e  a  força 
italiana,  com  tres  metralha¬ 
doras  pesadas  e  tres  leves, 
também  pôde  levar  a  melhor, 
ficando  senhora  do  terreno, 
e  pondo  em  debandada  o 
restante  da  tropa  inimiga, 
que  deixou  no  terreno  du¬ 
zentos  mortos  e  feridos,  Um 
prisioneiro,  antes  de  ser  des¬ 
armado,  disparou  a  sua  arma 
contra  o  tenente  comman- 
dante  da  tropa  italiana,  va¬ 
lendo-se  de  um  momento  em 
que  este  se  achava  distraí¬ 
do,  e  quando  a  guarda  ainda 
não  o  ha  vip  transportado; 


Alagi,  que  se  acha  recente¬ 
mente  fortificada. 

A  posição  das  tropas  ita¬ 
lianas,  perfeitamente  conso¬ 
lidada,  está  toda  garantida 
por  um  magnifico  serviço  de 
cobertura,  e  estende-se  numa 
extensão  frontal  de  cerca  de 
I  .  200  kilometros,  desde  ás 
terras  baixas  do  deserto  de 
Danakil,  junto  aos  limites  da 
Somalia  franceza,  até  os 
confins  do  Sudão  Anglo- 


espera  com  impaciência  a 
partida  do  Ncgus  para  a 
frente  de  batalha,  certo  de 
que  a  victoria  acompanhará 
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bordo  do  navio-motor  "Vi¬ 
ctoria",  com  destino  a  Adem 
de  onde  seguirá  em  um  pe¬ 
queno  navio  para  Djibuti,  to¬ 
mando  ali  o  trem  que  o  le¬ 
vará  a  Addis-Abeba. 

ITALIANOS  DA  SU1SSA 
QUE  SEGUEM  PARA 
SÊU  PAIZ 

Berna,  19  (Especial)  — 
Numerosos  italianos  residen¬ 
tes  nesta  capital,  em  Zurich 
e  em  Lucerna  deixaram  a 
Suissa,  dirigindo-se  á  Italia, 
com  destino  á  Sabaudia,  on¬ 
de  vão  ser  incluídos  nas  le¬ 
giões  de  voluntários  fascis¬ 
tas  que  seguirão  para  a  Áfri¬ 
ca  Oriental. 

DESMENTINDO  A  NOTI¬ 
CIA  DO  EMPREGO  DE 
BALAS  "DUM-DUM" 
PELAS  TROPAS 
ITALIANAS 

Roma,  19  (Especial)  — 
Foi  offiçialmente  desmentida 
a  noticia  propalada  no  es¬ 
trangeiro  por  diversos  corres¬ 
pondentes  de  Addis-Abeba, 
pela  qual  as  tropas  italianas 
em  acção  na  provincia  de 
Ogaden  estariam  usando  pro- 
jectis  "dum-dum"  ou  qual¬ 
quer  outra  'modalidade  de 
projectil_  condemnada  por 
convenções  internacionaes . 

O  deputado  da  direita,  Hen- 
riot,  não  quer  acompanhar 
o»  demais  paixes  da  S.  D.  N. 
nat  sancçôes  militares 

Soma,  19  (Havas)  —  o  depu¬ 
tado  Henrlot  declarou  cm  entre¬ 
vista  4  Imprenxa  que  nenhum  go- 
poderia  acompa- 


mçoea  e  armamento,  mas 
ainda  temos  os  depositos  de 
petroleo  e  de  outros  produ- 
ctos  indispensáveis  á  mani¬ 
pulação  das  batalhas. 

Além  dissu,  todos  os  guei* 
reiros  que,  procedentes  do 
interior  do  paiz,  dirigem-se 
para  este  ou  aquelle  ponto 
da  frente,  não  se  conforma¬ 
riam  em  seguir  para  o  com¬ 
bate  sem  que,  primeiramen¬ 
te,  avistassem  o  seu  sobera¬ 
no  ,  A  prova  disso  está  na 
maneira  enlhusiastica  com 
que  todo*  éllea  desfilam  pe. 
rante  o  Negus,  nas  cerimo¬ 
nias  militares  que  a  cada 
passo  aqui  sc  realizam .  " 

No  seio  das  colonias  es¬ 
trangeira»  continua  a  preva¬ 
lecer  a  idéa  de  que  os  aviões 
italianos  não  atacarão  esta  ci¬ 
dade,  onde  se  acham  tantos 
estrangeiros,  e  onde  lhes  se 
ria  difficil  obter  qualquer  re¬ 
sultado  efficiente  sfcm  se  ar¬ 
riscarem  a  attingir,  num  bom¬ 
bardeio,  as  legações  dc  tan¬ 
tos  paizes  estrangeiro^  assu¬ 
mindo  a  responsabilidade 
dos  incidentes  internacionaes 
que  essa  attilude  viria  pro- 


empregar 
todos  OB  esforços  para  convencer 
Roma  de  que  a  Grã  Bretanha  não 
desejava  n  guerra 


aíflrnm-se  que  ndmlltcm 
de  facto  uwu  solução  dentro  do 
quadre  da  Sociedade  dns  Nações. 

Accreacenta-so  que  as  sugges- 
tíes  da  Italia  reclamam  o  pro- 
teci  orado  Italiano  sobre  o  Tlgrt, 
o  mandato  sobre  Ogaden,  e  o  es¬ 
tabelecimento  do  regímen  liitcr- 
nactonnl  &  Velha  Abysalnln,  tai 
como  foi  previsto  no  comitê  do» 
cinco,  mos  com  preponderanclr 
da  Italia.  O  ultimo  ponto  parece 
o  mais  Utfficll  para  as  negociações 
eventuaes.  Quanto  ã  ligação  fer¬ 
roviária  entro  «b  colonias  da  Ery- 
thría  e  da  Somalia  Italiana  a  rei¬ 
vindicação  do  governo  de  Roma. 
eetarla  do  accordo  com  os  tcçnum 
do  entendimento  anglo-ltallano  d» 
1925. 

Estos  bases  vão,  portanto,  ser 
discutidas  noa  proxlmes  dias  e  o 
proprio  facto  do  que  não  tenham 
«Ido  rejeitadas  no  primeiro  mo¬ 
mento  autoriza  certas  esporan- 


— . -  ,  ,  “rr-- 

vou'a  proposta  britannica  no 
sentido  de  ser  prohibida  à 
importação  de  mercadorias 
italianas . 

DESMENTIDA  A  VERSÃO 
ITALIANA  DE  EXISTIR 
UMA  INSURREIÇÃO  EM 
GODJAM 

Addis-Abeba,  19  (Havas) 

—  Um  cottytjynjcaçlo  do  go¬ 
verno  ethiopé  préclsá  que  as 
tropas  da  provincia  de  Go- 
djam,  commandadas  pelo 
"ras"  Emereu,  estão  se  diri¬ 
gindo  para  a  frente  norte, 
onde  os  italianos  teriam  de 
contar  brevemente  com  sua 
presença . 

O  governo  desmente  as¬ 
sim  cartas  informações  de 
origem  italiana  segundo  as 
quaes  lavraria  a  insurreição 
naquella  provincia. 

DESERTORES  DA  VIZI¬ 
NHANÇA  DO  SUDÃO 
APRESENTAM-SE 
AOS  ETHIOPES 

Addis-Abeba,  19  (Havas) 

—  Um  communicado  do  go¬ 
verno  ethiope  annuncia  que 


Nestas  con¬ 
dições  sir  Samuel  tloare  convocou 
o  nr.  Dino  Grandl,  embaixador  da 
Ilalla,  irara  renovar  as  garantia* 
iraclficus  dadHS  autcrlormcute  a 
rogar-lhe  que  afflrmásue  ao  go¬ 
verno  do  «eu  paiz  que  a  Qrã  Bre¬ 
tanha  não  expcrlmentava%nenhum 
sentimento  anti-fascista.  Sir  Erle 
Drummond  íõra  encarregado  de 
dar  passo  análogo  em  Roma. 

E’  verdade  que,  píde  afflnnar- 
ae,  estas  manifestações  não  modi¬ 
ficam  a  situação  visto  que  oe  ris¬ 
cos  de  liicIdcntcB  permanecem  os 
mesmos  que  precedentemente  no 
coeo  de  visita  de  navios  Italianos 
por  unidades  brltannlcas.  Ein 
todo  caso,  parece,  que  a  mudança 
de  atmosphera  deva  lavar  ao 
abandono  effectlvo  de  toes  Inten¬ 
ções  e  ha  fortes  motivos  para 
acreditar-se  a  Idéa  do  controle 


A  DEFENSIVA  ETHIOPE 
EM  OGADEN 


Roma,  19  (UTB)  —  Se¬ 
gundo  noticias  que  chegam 
de  'Mogadiscio,  os  abysainios 
estão  muito  interessados  em 
reforçar  suas  linhas  de  defe¬ 
sa  ao  longo  da  fronteira  da 
Somalia  italiana,  receiando  a 
offensiva  italiana  por  essa  re¬ 
gião. 

Ali  se  acham  o  genro  do 
imperador  Salassié,  o  "ras" 
Desta,  chefe  das  forças  pro¬ 
cedentes  de  sudoéste,  o 
"ras”  Nasibu,  chefe  da  re-| 
gião  de  Harrar,  e  o 


cerram  as  provas  mais  altas 
da  coragem  humana. 

Repugna-nos  o  uso  de  ma- 
chinas  aereas,  com  bombas 
ou  gazes,  que  attingirão  sem¬ 
pre,  inevitavelmente,  nume- 
tosos  innocentes,  como  mu¬ 
lheres  e  creanças , " 

Cumpre  notar  qué  a  avia¬ 
ção  ethiope  conta  apenas 
com  doze  aviões  e  outros 


A  RESPOSTA  FRANCEZA 
E  O  AMBIENTE  EM 
LONDRES 


Londres,  19  (Havas)  — 
Os  círculos  officiaes  mos¬ 
tram-se  satisfeitos  com  o 
teôr  da  resposta  franceza 
que  julgam  ter  dissipado  Io¬ 
das  as  nuvens. 

Foi  egualmente  recebido  o 
relatório  do  embaixador  sir 
Eric  Drummond  sobre  a  sua 
entrevista  com  o  sr.  Mussoli- 
ni.  Embora  não  se  manifes¬ 
te  descontentamento  pelo  re¬ 
latório,  não  se  procura,  en¬ 
tretanto.  dar  uma  impressão 
de  excessivo  optimismo, 

O  communicado  deverá 
ser  publicado  em  Roma  e 
Londres  ainda  esta  noite  ou 
amanhã . 

A  opinião  politica,  na  ex¬ 
pectativa  da  acção  de  Gene¬ 
bra,  procura  accentuar  o  re¬ 
forço  da  harmonia  franco- 
britannica . 

O  "Manchestcr  Guar¬ 
dian",  escreve  depois  de 
salientar  a  necessidade  de 
acção  commum  dos  dois  pai¬ 
zes:  "O  sr.  Lavai  acceitou 
que  »  esquadra  franceza 
apoie  a  frota  britannica  no 
caso  da  ultima  ser  atacada 
no  Mediterrâneo .  Isto  con¬ 
tribuiria  para  convencer  o  sr. 
Mussolini  de  que  não  hã  con- 
flicto  entre  elle  e  a  Grã  Bre¬ 
tanha,  mas  sim  com  a  Socie¬ 
dade  das  Nações,  mas  faria 
ainda  mais.  Permittiria  que 
parte  doa  reforços,  britanni- 
cos  se  retirassem,  e  caso  tal 
afastamento  fo9se  possível, 
seria  egualmente  necessário 
por  motivos  politicos  e  psy- 
chologicosi.  " 

OS  ITALIANOS  CONSOLI¬ 
DAM  SEU  "FRONT"  NO 
NORTE  DA  ABYSSINIA 

Roma,  19  (UTB)  —  O 
correspondente  da  União  Te- 
legraphica  Continental  em 
Asmara  desmente  o  commu¬ 
nicado  official  abyssinio  pe¬ 
lo  qual  havia  sido  negada  a 
deserção  do  “ras"  Gudja, 
bem  como  as  que  dizem  res¬ 
peito  ao  massacre  de  tres 
mil  italianos  e  a  tres  aero¬ 
planos  abatidos. 

A  mesma  fonte  annuncia 
que  sc  trata  de  noticias  ab¬ 
solutamente  fantasticas,  ac-  i 
crcsccntando  que  o  "ras” 
Kassax  abandonou  a  região  i 
de  sudoéste  do  lago  Achansi. 
dirigindo-se  apressadamente 
para  Makalle,  parecendo  que  ; 
pretende  estabelecer  •  sua  i 
base  dç  operações  em  Amba 


general 

turco  Weibe  Pasha,  que  tem 
o  cargo  de  chefe  do  respe¬ 
ctivo  estado-maior. 

Esses  chefes,  segundo  as 
mesmas  informações,  resol¬ 
veram  intensificar  a  concen¬ 
tração  dos  vehiculos  em  Har¬ 
rar  e  regiões  adjacentes,  pa¬ 
recendo  que  pretendem  des¬ 
cer  o  valle  do  rio  Scebeli,  ao 
encontro  das  tropas  ita-i 


legações  estrangeiras  estio  ae 
preparando,  ou  já  prepara¬ 
das,  para  a  eventualidade  de 
ataques  aereos,  inclusive  a 
dos  Estados  Unidos,  que, 
sendo  a  ultima  a  seguir  o 
exemplo  geral,  já  se  acha 
plerramcnte  preparada  para 
supportar  um  bombardeio  de 
aviação  ou  de  artilharia 
grossa . 

A  MOBILIZAÇÃO  NA 
ITALIA 

Roma,  19  (Especial)  — 

Um  communicado  official  an¬ 
nuncia  que  estão  já  comple¬ 
tos  os  quadros  relativos  á 
conscripção  daa  classes  de 
1911,  1912,  1913  e  1914. 
cujas  divisões  se  acham  em 
pé  de  guetra,  não  sendo  pos¬ 
sível  prevêr-se  quando  pode¬ 
rão  ser  cilas  desmobilizadas , 

Começou,  ao  mesmo  tem¬ 
po,  a  conscripção  da  classe 
de  1915. 

Commentando  essa  noti¬ 
cia,  a  imprensa  nota  que  ella 
corresponde  á  certeza  de  que 
se  acham  sob  bandeiras  cer¬ 
ca  de  1.200.000  soldados, 
dos  quaes  um  milhão  ainda 
na  Europa.  O  Giornaie  d’lta- 
lia,  em  editorial,  estranha  a 
declaração  do  general  fran- 
cez  Weigand,  o  qual  teria  af- 
firmado  que,  com  a  mobili- 
zaçãq  de  tropas  para  a  Áfri¬ 
ca  Oriental,  a  força  militar 
da  Italia  na  Europa  passou  a 
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Afflnnou  depois  a*  aspirações 
pacificas  do  povo  Inglez  a  o  vivo 
ileíojo  de  ver  a  nrlse  resolver-se 
sem  o  recurso  4  RUemi.  b  ac- 
crcsccntou:  "Faremos  todo  o  pos- 
•stvcl  por  manter  a  paz  no  mun¬ 
do.  sem  correr  o  risco  do  recur¬ 
so  4  guerra.  Bmqunnto  as  ou¬ 
tras  nações  so  unirem  a  nõs  pari 
conservar  a  autoridade  da  Socie¬ 
dade  das  Nações,  couservav-nos- 
liemos  a  seu  lado.  mas  tuV>  pode¬ 
remos  e  não. Aueeem oa  «glt  sõs  " 


toridades  ethiopes  da  região 
fronteira  ao  Sudão  britan- 
nico. 

Tratava-se  na  maior  par¬ 
te  de  italianos  do  sul,  que 
forneciam  pormenores  sobre 
as  precauções  tomadas  pelas 
tropas  da  península  na  linha 
Axum-Adua-Adigrat.  As  tro¬ 
pas  italianas,  que  só  te¬ 
miam  por  emquanto  o  "ras" 
Seyum,  estavam  se  fortifican¬ 
do  em  trincheiras  guarneci¬ 
das  de  arame  farpado .  . 

PORMENORES  SOBRE  - O 
COMBATE  DE  AMBA 
SEBAT 

Roma,  19  (Especial)  — 

São  já  conhecid 


A  PROBABILIDADE  DO 
BOMBARDEIO  DE  ADDIS- 
ABEBA 


vamo  franccz 
r.har  a  Inglaterra  na  appllcação 
de  eaneçõra  militares  a  proposIto 
do  eonfllcto  itato-ethlope. 

O  parlamentar  francez 


Addis-Abeba,  19  (Espe¬ 
cial)  —  A  noticia,  ainda  não 
confirmada,  de  que  a  Italia 
estaria  disposta  a  poupar  es¬ 
ta  capital;  de  bombardeios 
aereos,  desde  qtje  ella  dei¬ 
xasse  de  ser  uma  "base  de 
operações  de 


accrcs- 

centou  que  nenhum  soldado  Tran¬ 
ce*  combateria  contra  a  Italia 


Teve  grippe  ? 
Emulsão  de  Scott 

(64891) 


guerra  ,  esta 
dando  logar  a  anciosos  com- 
mentarios  entre  os  estrangei¬ 
ros  aqui  radicados  e  a  ob¬ 
servações  as  -  mais  variadas 
dos  altos  funccionarios  do 
governo  do  Negus. 

O  ponto  principal  de  taes 
commentarios  reside  na  de¬ 
finição  exacta  o  rigorosa  do 
que  sejam  “bases  de  opera¬ 
ções  de  guerra",  uma  vez 
que  se  considera  virtualmen¬ 
te  impossível  que  a  capital 
de  um  paiz  aggredido  possa 
deixar  de  apresentar  activi* 
dades  bellicas.  Um  porta- 


Os  ethiopes  concentrados  no 
mesmo  local  onde  as  hostes 
de  Menelick  esteve  em  1895 

Soma,  19  (Havas)  —  o  "Mes- 
sagero",  publica  uma  Informação 
do  seu  correspondente  da  Arrl- 
ca  Oriental  segundo  *  qual  eram 
essignaladns  ali  duas  Importante* 
concentrações  de  tropas  ethlopc*. 
A  mais  considerável  estava  ra 
região  do  Nollo,  ao  norte  dc  Choa. 
compondo-se  de  trepa*  regulares 
do  “dedjaz"  Nasslbu,  em  marcha 
para  a  Somalia,  ao  longo  dos  rios 
Fafan  e  Ouebl.  A  reglio  de  Nol¬ 
lo  é  vasta  e  fcrtll  tendo  capaci¬ 
dade  productlvR  para  alimentar 
durante  algum  tempo  centenas  do 
milhares  dc  homens.  As  forças 
ali  aconto.-iadas  controlavam  » 
estrada  em  Dankalté  e  Assab,  c 
as  vias  para  o  Tigrí,  o  paiz  ria 
Amarra,  ao  norte  do  lago  Tana, 
Godjan  •  Choa.  Constituía,  poi 
IsEo.cxcellente  posição  central. 

Em  1695,  o  negus  Mencllk  foi 
ali  o  ponto  de  concentração  ce¬ 
rni  para  a  offensiva  contra  c* 
Italianos. 


Os  ethiopes  procuram  evitar 


das  duas  colonias  desse  paiz 

Soma.  19  (Havas)  —  0«  tcle- 
grammni.  dos  oorrospondentes 
particulares  que  se  encontram  na 
frente  do  Tlgré  chegam  aqui  com 
atraxos  consideráveis. 

Os  últimos  telcgratnmas  recebi¬ 
dos  pola  Agencia  Havas  assigna- 
lavam  que  segundo  Informações 
fidedignas  um  vasto  movimento 
de  concentração  de  trepas  cthlo- 
pea  ae  desenha  na  direcção  de 
Amba  Alagi,  ao  sul  de  Makallí. 
Todas  as  tropas  do  •T-as"  Seyum 
temam  parte  nesse  movimento. 


os  alguns  de¬ 
talhes  sobre  o  combate  de 
Amba  Sebat.  conforme  no¬ 
ticias  recebidas  do  quartel 
general  das  tropas  italianas 
em  Asmara  e  Adua  . 

Tomaram  .parte  na  acção 
o  23°  batalhão  de  "ascaris" 
e  uma  companhia  do  bata¬ 
lhão  "Fenaglia”,  que  haviam 
recebido  ordens  para  occupar 
as  immediações  mais 


pena  de  serem  considerados 
rebeldes  e  traidores.  Ficam, 
ao  mesmo  tempo,  suspensas 
as  cobranças  de  todos  os 
impostos  e  contribuições  de¬ 
vido  ao  governo  de  Addis- 
Abeba  . 

NOVAS  NOTICIAS  SOBRE 
O  “RAS"  SEYUM 

Axum,  19  (Especial)  — 
Alguns  desertores  ethiopes 
que  fugiram  das  linhas  de 
vanguarda  annunciam  que  o 


As  tropas  avançadas  italia¬ 
nas  sio  atacadas  de  surpresa 

Aiitlls  A  l/cba,  19  (liavas)  —  No 
conjunto  da  frente  de  batalha  não 
se  asslgnaln  nenhum  avanço  Ita¬ 
liano. 

As  tropas  ethiupcs.  empregan¬ 
do  a  Uctlca  das  guerrilhas,  estão 
atacando  os  posto*  avançados  Ita¬ 
lianos  que  se  achem  Isolados,  on¬ 
de  fizeram  prisioneiros. 

Asslgnala-se  particular  aetlvl- 
dnde  das  trepas  abysstr.las  na 
(rente  septen trlor.il. 

O  ministro  do  Commercio 
britannico  quer  resolver  o 
conflicto  italo-ethiope 
pacificamente 

—  No  dls- 
pronunclou 
o  ml- 


altaa 

daquella  localidade.  Depois 
de  uma  esquadra  ter  avança¬ 
do  e  armnuciado  que  o  cami¬ 
nho  estava  livre,  o  tenente 
que  commandava  aquella 
companhia  poz  em  movimen¬ 
to  a  sua  tropa,  que  ia  consti¬ 
tuída  de  dois  pelotões  de 
metralhadoras  e  um  de  fuzi¬ 
leiros,  todos  de  infantaria . 
Aos  pés  de  uma  collina  pró¬ 
xima  ao  objectivo  final,  foi 
essa  tropa  surprehendida  por 
uma  embolcada  do  inimigo, 
que  se  apresentou  repentina¬ 
mente,  com  uma  força  de 
cerca  de  dois  mil  homens, 
que  haviam  deixado  passar  a 
vanguarda,  para  attingir  cm 
cheio  o  grosso  da  tropa  . 

Sem  perder  a  calma,  o  te¬ 
nente  commandante  enfren¬ 
tou  o  inimigo,  desdobrando 
a  sua  tropn  seguindo  os  dois 
flancos,  tendo  bastado  alguns 


terior  do  paiz,  procurando 
novos  reforços  para  as  suas 
filei’.**’, . 

OS  ETHIOPES  CERTOS  DA 
VICTORIA  DO  "REI 
DOS  REIS” 

Addis-Abeba,  19  (Havas) 

—  Nos  circulos  ethiopes  as- 
signala-se  que  o  estado  de  es¬ 
pirito  reinante  em  Addis- 
Abeba  mudou  sensivelmente 
agora  que  já  se  consideram 
verdadeiramente  iniciadas  as 
hostilidades. 

O  espirito  nacional,  extre- 
mamente  exaltado,  prepara- 
se  para  a  guerra  com  ener¬ 
gia.  A  população  da  capital; 


Accusam  os  italianos  tle  em¬ 
pregarem  balas  ‘‘dum-dum’’ 

Addli  Abrba,  19  (Havas)  —  C 
governo  ethiope  aconsa  os  Ita- 


Lonirct,  19  (Havas) 
curso  que  hontem, 
em  Penzancs  (Cornwall) 
nlstro  do  Cçmmer.-io,  sr.  Runcl- 
inan  altudlu  4  campanha  anil- 
britannica  feita  pela  Imprensa 
Italiana  e  4*  ameaça*  fonnutoila* 
com  respeito  A  Lvrinlrrra. 

*'0«  movlment.i-  ,la  fio*.,  *n- 
gleza  —  declarou  o  ministro  — 


Aqui,  mesmo  que  o  Negus 
siga  para  o  “front",  levan¬ 
do  comaigo  todos  os  elemen¬ 
tos  de  governo  capazes  de 
caracterizar  uma  capital,  Ad¬ 
dis-Abeba  nunca  deixará  de 
ser  um  centro  de  actividade 
guerreira .  E*  verdade  que  já 
retirámos  da  cidade  todos  os 
arsenaea  e  depositos  de  mu- 


lianoa  dc  empregarem  balas  Dum- 
dum,  accresccnUndo  que  em  nu¬ 
merosos  mortos  jtaltoiius  forarr 
encontrado*  carregadores  em  qu* 
as  lulas  estavam  rolloçailn*  ent 
losição  invertida,  o*  forlnicnro* 
causados  |K>r  cswi*  bnlns.  .-e-im. 
do  as  IntonimçiV-s.  crmii  ou 
voik. 


Lopes  Sa&c 


CORREIO  DA  MANHA  -  Domingo,  20  de  Outubro  de  IJKW 


seada  cm  documentos  tiuo  via- 
mos  expostos  ante  cs  nossos 
olhos,  bastaria  para  Justlticar  * 


commlssão  sobre  cs  mantinha  a 
resolução  <Jc  eonslgritr,  na  Fa¬ 
zenda,  como  dotarão  geral,  para, 


a  plcrurlo,  era  o  ultimo  turno. 
Assim,  resumia  que  o  orçamento 
la  a  plenário  com  um  déficit  de 


nado  não  ultrapassasse,  hoje,  de 
seiscentos  mil  rêie  aimuacg7  Mais 
30  por  cento?  Mais  50  por  cento? 
Que  é  Isso?  De  qualquer  (denta. 


de  Fmançis  da  Prefeitura 


<J?81?> 


350,000  contos,  dovuido  figurar  a 
contra-partldn.  na  Receita,  com 
a  consignação  do  250  mil  conto», 
de  receita  extraordinária,  a  ser. 


em  vinte  e  tres  categollae  ape¬ 
nas,  e  as  dlfforenças  de  vencimen¬ 
tos  de  tuna  categoria  para  outra 


Andarahy  —  o  fiscal  —  Joaquim 
da, Silva  Oliveira. 

Da  lí*  clrcumserlpçáo  —  Pa- 
vuna  —  para  a  18-  clrcutnsorl- 


bro  a  proposta,  quando  o  orça¬ 
mento  JA  consignava  os  encar¬ 
gos  determinados  pela  Constitui- 


Tliosouro  elevados  em  cento  e  cln- 
coonta  mil  contos. 

Se,  portm,  em  vez  do  reajusta- 


Mj!!!  oratica  C  ns  theoria  iPINGOS  &  RESPINGOS  A  Comniissão  de  Finanças  con-,0  reajustamento  dos  quadros  db  0  Q|]G  IlOIIVC  tlOUtfilH  HO  SOOOllO  * 

1  _  1  i _ e  _  _ a.: _ •_  _ !  _ — - -  —  — 


Mtuo,  encerrou  homem,  pela  ma  .......  . .  ...  ,  ..  ......  ,  •  u-..--,, 

nhA.  o  ostndn  dn»  omnmtiu  uo  oi‘-  eneflo  orçamentaria,  I)  debnu- ge-  «"  »,  iieele  monnmlv,  im<  v|‘Uin  “  i£,  ,'V  „  , 

çnmwntu.  na  ulllmu  pltusKt,  Coube  ncrullái-so  cm  lurr.o  do  projeuto  ao  d  In.  Tanto  A  arando  cbwsc  tempo  I  i »m"i<  P-|™  0 

«o  »r,  Orlando  Ampjo  relatar  u*  de  niigmCRto  de  Impostos,  (Alando  a#  serventuários  dn  União,  como  cstudiu  o  appiovar  o  ueajui- 

onteriiu»  de  plenurlu  ao  orçumim-  uh  nr.».  Uuiiilquc  Dodsaortli,  CIc-  o*  ono  <*  preocotipsni  sé-  iiimemo7 

to  do  Interior,  o  ultimo  a  «er  ro-  monte  MhrlaM,-  Péttro  Firmeza  e  rloraent*  com  os'  prublemns  dc  ln-  —  Bvluoiitcmaiiwl  Poucos  dlns 

lutado.  Omtultnno  Hrlto.  O  nr.  Curlos  teresso  publico  t#m,-  ugora,  oh  bastam  para  quo  uma  cominlHião 


ciuo  era  uáitldnríi  do  dolxár  ao  A  quentão  do  reajustnmento  dos  contram  enqundrudos  no  critério 
governo  ^íor  l^tdíde^mt  e*.- ,  .**'«•,  Publieo  civil  cue  PresMIu  ao  tralho  gera  . 

Citcflo  orçamentaria.  o  debnu-  Ke- 1 «"  t""1»  «wwimilv.  >m<  vl'>l*m  -  Am  que  atmio  natcria 


E  agora  por  toda  a  vida. 

Mostra  assim  ser  Imprudente; 
Pois  1  suo  mocidade 
Já  não  lhe  beetom  sdmente 


monte'  Mbrlant,-  PWro  Firmeza  e  rloraente  com  oe‘prublomse  dc  ln-  —  Bvldontcmontol  Poucos  dias 
Gmlultano  Hrlto.  O  sr.  Curlos  tevcHeo  publico  t#m,-  ugora,  as  bastam  pira  que  uma  commlssAo 


—  -  L  ulilma  ““  clue  a  sua  tarefa  orçamentaria  serviço  pu 

Em  suai  Informações  ao  Se-  viço  do  Departamento  Nado- ,  n  *  - n -  : - : - - 

*  »  ÍSS* ilS •  ^SESK*. LSÊ  0 sr  Joao  SiraPlicio  dct|ara  1ae  0  orçal"e"to  desce  FALA-NOS  A  RESP 

ra  explica  a  deficiência  do  ap-  Rum  plano.  Em  todos  os  paires  <0  de  cennp  oísirer  oom  «i  f; „,*»»»  JL  07(1  MM1RIPTP 

pirelhamento  tcchnico  do  De-  do  mundo,  as  repartições  oiti-  uiit  lomaiitia  paulista.  He-  C0ITI  IIITI  (iCIIUt  liC  ZiU  fllLl  COlHOS  ItliiUnililxJ 

parlamento  Nacional  da  Produ-  ciaes  encarreçadss  deita  espe-  Jlr‘,"'l,0“  "°‘vo  "“r^‘  - —  — - - 

CçSo  Mineral  pelo  alto  preço  cie  de  estudos  preoccupam-se  J,,?,’  rriedmon.  ^  dS  íwitílirffiM  A  quesiAo  do  reajtisinmento  dos 

das  machinas  n  importar.  |com  a  parte  teclmlçp-mecanlca  (Do  Correio)  ®  éáSwSTh^  Í5Í  m-  2?wn?.  mnior  llbordndu  na  esc- 1  «^.Jros  do  «urvlco  publico  civil 

Realntenle,  as  machinas  t ao,  dos  mesmos,  yuusi  todos  os  _  _  nh*.  o  ostmln  dn»  anumihu  no  or-  eitcAo  orwmcntai-la.  o  debnu-  gc-  «s  A,  iiusU  munmt.lu,  iw  vpii-m 

caras:  mas  nAo  lia  miem  ignore  teclmleoi  em  perfuraçío  devem ■  r0*’01*  I*  ,  w.  “v  ‘  cnm«ntu,  mt  ulllmu  pliunc,  Coubo  ncraiiái-so  cm  lurpo  do  projeuto  do  dia.  Tanto  a 

-li,,  mí.  acr  cneenhelros  mecânico»  so-  °®nny  alolW!l''  <ie*lcnildn,  no  Hr,  Orlando  Arnujo  relatar  uh  de  nugmonto  de  ltupcHtos,  rntando  ds  norventuarlos  da  llnlAo,  corno 

qnc  cilas  custariam  mu  to  mc  scr  engcnnciros  mecanuos,  so  oulm  piI^0  proliu,-a  omenikw  dc  plonurlu  ao  urçamon-  uh  nr»,  itomlque  Dudgwortli,  CIc-  to-ion  m  quo  <*  preocoupani  si¬ 
nos  se  comprada»  dircclamcntc  bretudo  tendo-se  em  conta  que,  t0  4o  )n(oriD1.  0  u;t|,no  a  ,cr  ,-o.  monte  MbrlaM,-  PWro  Plnneia  e  rlaratnto  com  M  prublomw  do  ln-l 

aos  fabricantes.  O  que  ns  one-  cm  m ateria  de  geologia  c  mine-  “  ^  '  lutado.  Qnitttlláho  Hrlto.  O  ar.  Curlo«  tevesw  publico  tAm,,  ugora,  oh 

ra  de  modo  considerável  sío  os  ulogia,  talver  noventa  por  cen-  Mr  fmprudínW;  Prellntlnanuemc,  tmcontuuc  que  ÜLjgl;1» 

intermediários,  agentes,  repre-  to  dos  conhecimentos  devam  ser  po|j  í  ^  1 _ u.*_ 

«ntantes,  ou  outros,  com  quem  o  adquirido»  na  pratica  A  theo-  Jt  ^  |h#  b>iUni  ^m<nt( 
governo,  pelo  systema  de  sua  ria  pode  ser  buscada  depois  tios  ^  caíc|ug<  >  0(l|níe-> 

administração,  í  obrigado  a  ne-  livros. 

fociar .  O  que  Vemos  cm  relação  ao  Nm  grllhtek  do  cawn,nt0 

Jk  serja  tempo  dc  podermos  petroleo  no  Ministério  da  Agri-  Prtnd(.M  â  um  Joven  p*unal„, 
abter  no  Brasil  sondas  para  pe-  cultura  é  uma  cspecie  de  des-  Maí_  plra  ,i„p|iUm«nto, 
troleo.  Em  um»  officina  de  Rio  lumbramento  do  illustre  Sr.  Odt-  Qonny  nSo  |e  casa  „4  v)íU,„i 
Claro,  no  Estado  de  SSo  Paulo,  lon  Braga  pela  theoria. 

flreram-je  experlenclas  anima-  Jurista  brilhante,  ellí  suppíe  Uma  parentíl  bondosa 
doras.  Ha  mesmo  agora  cm  qnc  tudo  na  vida  se  condiciona  ai  V0ZftB  no  c|vu 

eonstrueçlo  uma  sonda  combi-  á  perfeição  de  uma  bella  fórmu-  porqU9  a  noiva  perigosa 
qada  para  6oo  metros,  de  que  s6  la  ou  de  um  texto  seduetor.  As  Eíta  b(m  lonf#  Brasil, 
serão  importados,  cm  proporção  fórmulas  e  os  textos  são  sem 
ali&s  pequena,  os  apetrechos  duvida  indispensáveis,  mas  não  q  ncilvo  boa  nío  acha 
para  tujo  preparo  não  tenha-  fio  tudo.  A  troca;  e  dls  com  rasâo: 

mos  ainda  na  industria  privada  Nos  paires  estrangeiros  que  _  cnsnrei  com  a  Dona  Macha 
os  necessários  elementos.  tratam  da  mineração  ou  do  pe-  por  ser  por  procuraçio. . . 

E*  inadmissível  que  só  o  Mi-  troleo.  n  entidade  suprema  rios 
nisterio  da  Acricultura  não  pob-  serviços  é  o  departamento  de  Álvaro  Armaxoo 

luatci  iU  UB  .l^llbUIlMin  jrwu  ^  •  I.  A  'I.  »  f  VTVI4H  nnrdl/sffVUll  <fO  r#t.  VtSUJUBUHIlVIUU,  IIUIII»  VUUUaiSAV 

st  proceder  da  mesma  fôrma,  mineraqSo,  que  responde  c  *  *  *  como  o*  dt  nu.  %  10.  11  c  12.  a  -Slír  nHudiu  o  «r  DoL-  como  a  actl,a,  €m  <*uo  ,odIls  w 

animando  até,  conto  animaria,  controla  estriclamcntc  a  parte  Um  operário,  tendo  iwito  todo  12a  «  rejeitada.  E'  prejudicada  n  WOI.,h>  A‘lndll  accontuou  que.  co-  economias  pilo  nccessarUn? 

nossa  industria  pesada,  em  um  techniea  e  teehnico-admlnistra-  o  dinh.lro  do  .eu  aatarlo  no.  (u-  |3-  ai0i  rejetta^a^d^ns.^14.  mp  rttal0l.  da  fb-celi.v  queria  fa-  -■ ' 'Zl 

campo  ainda  por  desenvolver,  tiva  de  todos  os  trabalhos  exis-  n®iat8  de  utTI*  ^*  **"^*‘  rejíltãda  .A  emenda  20  é  appro-  p*rbl|c”acom“'?Sr  d?  ReceUa*  toda*  ns  economli»  são  necessa- 

As  sondas  são  importadas,  tentes,  ao  passo  qtfe  o  serviço  nâo  pOde  pagar  o  aluguel  do  com-,  vada,  sendo  projudlcads  a  21.  A  lh“  cal)e>  sgmdundo  esta.  «ug-  ria*  é  que  Julgo  opportuno  o  re- 
verdadeirameiite,  a  peso  de  ouro.  geologico  -  figura  apenas  como  modo  «m  que  mora,  A  rua  Fran-  3.  e  rejeluda  contra  c i  voto _  do  ,r  ,lu|pllonto  dc  in,p0£ttí.,  uma  ajustamento.  Dlspendlono?  NAo 

ca  mmMm  ««  mm**<*M*  «H-B»  «  inlor.  . . .  ST;  à.i  * TKp. S  -“Sb.*  iss  Jt  S ,'tí'SiV STaZ 


serviço  publico  civil 

o  miwstro 


RECEBIDOS  TELECRAMMAS  SOBRE  A  ÜUUaTA 
DE  GOVERNO  NO  MARANHÃO 

Por  21  votos  contra  4  foi  approvada  a  proposição  da' 
Camara  dos  Deputados,  prorogando  os  trabalhos 


. .  Lu*  uéctai'a  quo  an  pi-opvmas  do  *un*  altonçbe*  concenlradu*  an- 

£H  S®  •*" csM  ,,,evanle 

«ricS:  op^uVou^^rt^; 

llaaSo  »ô  em0  orliiclolo '  ll  ^  ,,uo  0,lu  dovllt  '«r  bMo  ndoiitada  dlnarla  oapncldado  de  trabalho, 
O  orooiii-ou  ’  a  n-<im  d®  ln,cl°-  E  mumícsia-M  contra  r«conhee|do  devotnmento  â  causa 
mesmo  ureaantondo  ’  HUgcestfc*  nnvo“  lmpo*lul'  òP1,undo  P*'»  Public*  •  profundo  conhecimento 
dl^rnwTda  "«iJiH^ü  re-  eleva''*°.  •*««»«*“•  Acc*n‘  d»  tudo  qu.  dU  respeito  A  orga- 
Intor  em  «egulda.  relalou  hh  omnlSto  nl“ç5°  ndmlnUtratlva,  m  deve, 

omendaa  de  plenário.  OuvWu  «  "Z^^uih^ .  o  °C*™o  P*r‘c-, 0  "«t®'*1  «™* 

commli*Ao,  foram  preJ.utleHde*  'un>  equilíbrio.  O  ar.  Amoldo  ba|ho  realisado  pela  Sub-Commls- 

tifl  omerdiui  de  ns  te  3,  w-iulo  Bustoa  declarou  «lar  de  aecordo  jào  de  Itcajuetamenlo.  O  «r.  Mau- 
que  o  relator  duu  o  voto  favoru-  c0,n  “  ProPoa,<1  bj  presidente.  O  r|C(0  jçabuco,  que  foi  o  relator 
vel  A  especificação  A  emenda  UaialOHO  de  Mello  Noto  de-  da  sub-CommtssAo,  aecedeu  gentil- 
IA  é  prejudicada,  bem  como  oh  n,*nU  *m  r*,Poní*r  »  “-líuma. 

de  1B  <  1C4  1D  6  rejeitada,  bom  ’  pergunta*  que  lhe  dirigimos  *o- 

como  1F.  IO  A  prejudicada.  IH  ê  Q,  *„*  d°  bre  *  slgnificasAo,  o  alcance,  o 

rejeitada.  SAo  iipnrovndn*  com  <5®'la'  ,Shi!  n  “!'  SeLrími»  «™eter  a  a  opportnnldade  de  um 
emenda»  da  corimUs«Ao  a»  de  ns.  reajustamento  d»  verdade  doa  qua- 

II.  1J.  ltv  c  1L.  B’  rejeluda  a  iterai  droa  do  serviço  publico  civil, 

emenda  1M.  As  emenda»  2,  2,  2"  '**  preliminar,  no  lnlclo  doa  tva  —  vs,,  «nr»  UeniHHL-idHniente 


do  congressistiui,  nem  qianUi  ira- 


droa  do  serviço  publico  civil. 

—  NAo  aerA  demaaladament* 


troleo  n  entidade"  suprema  rios'”  '  /  2A.  JB  4  e<A  aio  prejudicada»  m  ~  pe'guntAmo»-lhe.  | 

serviços  é  o  departamento  de  .Uvaao  AaMsxoo  U  O  -r.  cUj.  m,  £  ^1^!.:^ 

mineração,  que  responde  c  <R  >R  *  como  a»  de  na.  S,  10.  11  e  12.  A  WJ '.ffj  ‘ !lp?"  Jn0J!.  como  *  actual  em  que  Iodas  as 

controla  estriclamcntc  a  parte  Um  operário,  tendo  gasto  todo  12A  «  rejeitada.  E'  prejudicada  a  vvò,ih  Atndu^acuentuou  quei  co-  economias  »Ao  nccessarlaa? 
techniea  e  teehnico-admlnistra-  o  dinheiro  do  eeu  ealarlo  no.  fu-  }J-  1a.lo1,r'iel^ia3.  mo  relator  da  Receita,  queria  fa-  -  Ju.tament*  por  no*  encon- 

tiva  de  todos  O»  trabalhos  exis-  neraee  d.  um.  pesroa  da  f.mllta,  ^jeltad[L  ,A  emsnía  :0  é  appcol  £  R“’  todS*  1.  tó?  ,*«e»ra* 

tentes,  ao  passo  qtfe  o  serviçO  ^  n5d.  t-gnr  o  alugue,  do  com,  ^  ^ ,  prejudicada  a  2  .  A  ^  rU»«  que  Julgo  opportuno  ore- 


MMilwini  MaarlHn  \ibics 


I«co  Hwnio.  -r  •mi«iinhVdA  VM  quo  pujara  a  época  da  creio  que  o  iam  o  como  pa- 

O  senhorio,  sem  entranhas,  Ma-  relator  da  auerra  E'  onoro-  C1UÍQ  orçamentaria.  Podln  eof-  rec»  e  tanto  como  se  dir.  A  si-  ijjiho,  examine  tudo  e  aupprima 
-  -  -  -  -  -  - -  - 1  ao  relator  da  uuerra.  t,  aPPro- 1  trer  cl.lt|ca  >obM  ü  flxtlçio  daa  tuacão  do  Braell,  no  que  concer-  poselvel>  |„ju,tiça*,  --  a,  |10u 


dará,  por  conseguinte,  trabalho  mativa.  °  8®nMir,°-  Mm  T  "!*,  80  "l8«”  a‘  auírra-  E'  8r,8ro' 1  3  .hTT u  flxacio  da* 

i  industria  nacional .  Cabe,  portanto,  ao  departa-  "°?íro?P  ^  “r  '  SíUtivíí.  M?»,  aln3aS  aa.tm. 

X7 X ,,  V» ^  nlItSiiM  ■a nnnc  um I _ _ j.  A  tiros.  I  ®  j**8  A  «»  í  nnritlprn.  aiiÍ  n  oilenl&cào  cauto* 


Nio  ha  muitos  annos,  um  mento  de  mineração  a  parte  pra 


,  ,  ,  ,  _  o,,  ,  _  .  ■  ,  .  -  Desalmado!  Como  podia  o  pobre  d*  ff'  V,'  lueii,  quo  íeguiu.  nao  c  aeíacon-  inani»  a  ae  uma  nrma  commer-  n,.,-  ma.  -]iniiim0.  a, 

fechmco  bem  conhecido  no  B  -  tjea  e  ao  serviço  geologico,  de  opírar|o  anterrar  dois  cadavarea  ^.bn,e|«  nlTri^  rcJeltada  a  ulfTma  «‘liada.  Sobre  ou  prujeotoe  da  clal  que  estivesse  funcclonando  ha  puu„m  a0,  pequenos  funcolona 
*il,  O  Dr.  Charley  Erankie,  de-  preferencia,  a  parte  theonca.  no  ln(jmo  dla,  JírTe  sÀT  rejellil^  m  de  n»  CommlssAo  Mlxta,  também  queria  cento  e  trere  anno.  sem  uma  ee-  ?|M  pub|lcoe,  âqúell.»  cujo»  o  rd* 


porldera  qtib  a  orientação  caute¬ 
losa,  que  seguiu,  ti&o  i  desacon- 


aie  U  escala*  de  vencimento*  dos  ver 

•eu»  serventuários  civis,  é  seme-  cinllnuando  a  nossa  converse 
lhani»  A  de  uma  firma  commer-  nMbl  ord(m  dB  Méa.  aJludlmos  de 


clarou  publicamente  ser  indis-  Que  acontece,  porém,  no  Bra-  *  *  * 

pensavel  construir  a  sonda  typo  5([?  Acontece  que  o  serviço  fe- 

i|ue  melhor  servisse  ás  peculia-  (]erai  se  compõe  unicamente  da  yox  firme  l 

fidades  de  nosso  sub-sólo.  A  ne-  parte  thcorica.  — 

cessidade  da  sonda  typo  não  foi  Q  n0VQ  Cod-go  de  Minas  _  A  Fox  Fitm  do  Hr> 

pffictalmente  reconhecida.  Ima-  quando  0  tivermos  novo  —  de-  grupo»  «ma  «cçdo  ««ms 

ginou-se,  tmaginava-se,  ou  a.n-  ^  conjiderar  C5te9  aspectos  rio  pero  «anallor  o  «o 

ria  se  tmagina,  que  quatquer  ma-  ,  ,  ,  --  j  t0  0hc.r.  1,9  Braell  Vex  tllm 

.  •  j.J  ,|n,  p5.ados  “°  Pr°hlema,  ji  de  resto  ooser  uma  BOt-o  empresa  conc 

china  standard,  dos  Est  dos  vado$  na5  ]eis  de  minaJ  rumena  mtt 

Unidos,  pódc  perfurar  no  Bra-  .  <Do«  Jornaee 

Bil.  Entretanto,  os  faetos  cada  ‘ 

títa  provam  o  contrario.  O  pro-  A  entidade  controladora  não  Dlz  a  Fov:  m,to  repou»» 
iecto  de  uma  machina  nova  já  deve  ser  federal,  mas  estadual,  A  ral!âo  que  temos  nós: 
se  impor  a  todos  os  espíritos,  pelo  fundamento  de  que  e  ttn-  Be  COnteelar  ninguém  ousa 
nos  trabalhos  de  iniciativa  par-  possível  controlar  do  Rio  todos  Qae  F0a'quer  dltcr  “  raposa- 
ticular  que  se  realizam  hoje  em  os  serviços  com  a  devida  effi-  E  que  Vo»  quer  dlrer  vo*«. 
São  Paulo  ciência.  14  Vo»  anarchlaa  a  cousa. 

Ora,  esse  problema  não  de-  „  A  ___ _  Quer  emhrulhar-no«,  a  nó»; 

Veria  escapar  aos  planos  de  ser-  Cost*  REOO  B  ee  efia  banca  a  raposa, 

‘  r  VAi  nofviAi  nn  miitiHs)  <L  VO/. 


parle.  SAo  rejclludaa  a*  de  na  CommlssAo  Mlxta,  também  queria  cento  e  trere  anno.  sem  uma  ee-  r,M  pubncoii  tqueu„  cujo,  orde- 

«  .  S8  SAo  prejudlcadat,  a,  do  8«eiUl,ar  «uf  n,em  **>“  “  ,ne*  fr|P'®  r9*ul*'''  com  dlv*r"«  no'  nado.  >ão  Inferior*,  a  dusento. 

n»,  37.  38,  39,  Io  e  41.  A  43  í  ó‘<la*  oram  dc  Impoitlo*.  O  er.  tas  de  despesa  numa  pasta,  ou-  mj|  reis  por  mes  e  vivem  pobre 

rejelt&da,  bem  oon»o  m  43.  A  44  ^2SJ^22L  ^  trãB  €Jl'Pasta  d,^ür*nto»  out,,“  ment®  noa  tuburblas  t  pelos  w 

é  approvada,  com  sub-emenda  re-  I'S5,M-V0íf.'a‘.,  '  m  espetadas  aoacaao  cm  um  prêgo.  t6a^  esmagado»  de  ver  em  quan 

lduriSlo.«  para  150  conto*  a  do-  .A  d8  Central  e  su 


tiselm  votava:  “Voto 


Brito  declarou  que  (ra.  em,  pe.ta  dlfferentc,  outra*  mcnle  no,  iuburbl08  «  pe)og  ier. 
i:  “Voto  contra  u  eapetadas  «o  acaso  cm  um  prêgo.  t6egi  e5niagadoB  da  v«  em  quan- 


aprovada  com  sub-emenda,  A  48 
í  rejeitada.  SAo  prejudicada»  aa 


medida»  propoatae.  og ura  que  JA  A  firma  olnda  nAo  quebrou,  ma»  do  t|BnB  da  CenU^  * 
eatuo  8  iu‘  deíorganlzaçio  í  patento.  jeltoe,  no  fnlerlor  do  Bra»ll,  A  toda 


..  Mnln  HiwnM  A  Sá  A  esmo  cuiiuiuiuiK,  na  vuiuiiiKcau,  *  *::«  aesorganizaçao  e  patenia. 

A  Fox  Fiím  da  Jlrastl  5  ^  sub-emenda.  A  48  06  «‘u*59  orçamentu-lo».  Enten-  Para  pdr  a  ca»a  »m  ordem  toma- 

propot  ama  a  cçdo  «umiita-  aPro'a«a  com  *uo  emenoa,  a  ho  „„„  „  u,,oo„,iv„  m  •vwunfci  —  - -  — . — 


UB  raiuuví  uivaiuo.uai.ua.  um™-  i'»ra  por  a  caaa  em  orcem  torna-  dB  Drivflca,«  .  do  vexame» 

d0  **•'*'.  dlnhe!ro'  Stawwnto.  •  dr!  M 


í  Xr°JT£rFlP7e  «  •  «TtãndÕ^S  .  4?!  Trator-re-A.  portanto,  d.  uma  de»-  N«bure  abriu  o  volumoso  traba- 

«L  ZareÁ  rancor!  Prejudicada*  as  de  na.  51.  ^'eoul!  P#*a  d.  capital  -  dowe«  que.  d.  |h0  em  que  tanto  e  tAo  proflclen- 

uma^nota  empreso  concor-  5t  ,  Hi  appmada  a  53.  S'  reJít-  “  "b  'hm!  «J10'  ,er4  ttmnlamcn'e  «mune-  temante  cottaboritra.  e  demonstrou 

—  com  espanto  de  nossa  parte  — 
Interrompendo-se  de  sublto,  o  haver  funcclonartoa  federa*,  ga- 


(Doa  Jornaee) 


si  o  az,  approveoa  a  tu.  to  rojei-  „ >■  ,7_  '  re,,u- 

tada  a  84.  SAo  prejudicada*  ns  de  llbrio  orçamentário.  E  um  crlle-  radBi 
nr  85  .  56.  SAo  rejeltadoa  aa  d.  rlopreferiveloooutropropoeto 
«..ASA.B-reJelUldaalTOendo  dô  t  M 


n*.  58A.  B’  rejeitada  a  174  eendo  ^  co^  lilBC0  dQ  preju|10  do  B8r.  sr.  Maurício  Naboco  abriu  a  «ua  nhando  dei  to*t5ee  por  dla.  Mal 

fT7)Uí™*??-8A  án  reta vlÇ°  Publico.  B»tA  o  de/loU  redu-  !»sta  de  couro,  tirou  de  dentro  .creditando  no  que  tínhamos  de- 
171.  178  e  liSA.  o  retiuoi  a.pre-  „.n  um  maco  ds  Danols  e  th1  rc untou-  ante  doa  olhos,  indagámos  ainda 


54  Vo»  anarchlaa  a  cousa. 

Quer  mbrulhar-noe,  a  nós; 

B  se  efla  banca  a  raposa, 

Nód  pomos  no  mundo  a  voa! 

Cyrtoo  &  Cli. 


-z  .  .  •  viço  publico.  tõHia  o  ae/ioic  recu-  t~=“»  “* 

III',.  7.8.  .Íi^.°a.  JSr?,«l«SA  a  270  mil  contos,  calculada-  um  maço  de  papols  e  porguntou- 

senta  a»  emendas  da  cominlreao.  |n(,nt<  E  a  prorosm  orçamsm-  noa  com  um  sorrlao  amavet: 

A  ememda  enviada  pelo  Senado,  tarln  s*  encontra,  tanto  quanto  —  Sabe  quanta,  categoria»  de 
areando  uma  dotação  contratados,  possível,  real  o  sincera.  Com  o  vencimentos  de  tuncelonarlos  exls- 
I  accelta  com  reiierva  do  relator,  uugmcnto  da  Receita  e  prudência  tem  actuatmente  na  Unlio? 
e  Incluindo  a  gratificação  nddlclo-  na  execuçfio  orçamentaria,  digo,  Como  declarássemos  Ignorar  e«- 
nal  emtttlda  pelo  Senado,  o  Jú  de-  da  i0i  da  Despcua.  que  é  uma  *a  particularidade,  elte  nao  per- 
cltllda  pela  comnilssão.  O  ar.  simples  autorização.  ter-so-A  con-  deu  tempo  em  esdarecer-noe: 


n  maço  de  papols  e  perguntou-  arte  dos  alhos,  indagámos  ainda 
js  com  um  sorriso  amaveli  t*  nío  liaverla  acaso,  naquell*  ct- 

—  Sabe  quantas  categorias  de  tra,  algum  erro  de  Impressão, 
inclmentos  de  funcclonarlos  exis-  —  Erro?  Existe,  alm,  roas  ln- 
nt  Hctualmeme  na  Unlio?  fellimente  não  d  de  ImpreasAo:  í 
Como  declaraieemos  Ignorar  es-  do  Brasil,  que  aboliu  a  escrava- 
i  particularidade,  elte  nao  per-  tura  em  13  de  mato  de  1SS8,  mas 
tu  tempo  em  esdarecer-noe;  aluda  a  nmntêm  sob  varlos  nspe- 

—  Existem  centenas  de  çatc-  ctos  tristíssimos.  Trezentos  e  ses- 


OratAtlano  Brito  relatou  a  emen-  aegu!du  o  equilíbrio  almejado  fl-  —  Existem  centenas  de  ,cate-  ctos  trlstlstilmoE.  Trezentos  e  ses- 
da  que  llto  foi  encaminhada  pelo  cando  a  Cumaru  còm  autoridade  gortn.  de  vencimentos!  Imagine  o  senta  e  cinco  mll  réle  por  anno 
relator  da  Justiça  Deu  parecer  pnra  resistir,  no  proxhno  exerci-  senhor,  so  «  ncaso  dotado  de  fer-  aao  um  ordenado  lmmorait  PoU 
contrario.  O  sr.  Pedro  Firmeza  cio.  aus  pedlduui  de  ciedlto»  aup-  m  imaginação,  o  trabalho  eahaus-  bem:  no  contrario  do  quo  dizem 
lembrou  ao  relatnr  da  Itecolla  a  picmoiuarcs.  O  sr.  João  Gulma-  tlvo  que  a  simples  confecção  de  por  alil,  qu*  o  Reajustamento  Iria 

consignação  das  rendas  d«  esta-  ràç-  declara  que  está  de  nceordo  limu,  folha  do  itagumontos  traz  de  benèflotar  o*  grandes  e  nio  os 

beleclmento*  do  ensino  federaliza-  com  0  presidente,  ma»  também  ordinário  aos  serviços  de  conta-  pequenos  —  Herão  Juslamenle  os 

doe  —  Escola  Poiyteehnlea  da  «n tende  que  cabo  ao  governo  bllldades  federnes!  Roparllçóes  pequeno»  os  mala  aquinhoados. 

Bahia  o  Faculdade  de  Direito  do  cumprir  o  orçamento  com  o  maior  existem  onde.  dentro  da  mesma  Repare:  esse  mísero  que  hoje  re- 

CéarA  com  a  estimativa  de  4U«  osplrlta  de  economia,  O  sr.  Adal-  taIa  de  trabalho,  ha  empregado  eebe  dez  tostõee  por  dla,  paesarA 
contos.  Foi  aecelltt.  Em  seguida,  berto  Camargo  deciara  votar  pela  de  recordo  com  tabsllne  dlffe-  a  vencer  dois  contos  e  quatroosn- 
o  presidente  fes  aprozeniaqac  do  proposta  do  presidente.  Por  fim,  rentes.  lo»  uill  réis  por  anno.  Abono  pro- 

TriRlfgrpncili  na  Diridoria  I  relator.10  fferflJ'  em  t8ce  d0  w*  0  preal*>nte  twndera  que  não  íez  _  OXDlleacio  tão  clara  o  vlsorlo?  Qual  a  percentagem  de 
irinilCreiKI»  Hl  lwcvlu,,a  çamento,  comu  ae  apresentava,  proposta,  e  sim  uma  exposição,  i“ ,  ““  8~' T,  auemento  que  o  abono  traria  a 

•  i—  i-  -  C _ Prellmlnamiente  consultou  >  A  ommbIi.  n.llu>  tio  Irrefutável,  holieitamente  bl- 


PENHORES  7  sr»  -T* 

C.B,  AUREA  BRA81U11RA 

tar-Bsa  «ele  4*  IWrtifclS? 


por  1C109  ac  iwwra  w  «•  t<vW  mIniRlèi  jfis  ob  rfcursiM  cei-ua  ae  jiv  mn  cuunw,  iiicijui  rm~  ; — .  ,  ~ 

tfco  SotL vt*  d©  Moura,  dirtotor  da  jwira  ^tribui^o  foi  rvfcon  'ôn  que  o  üq  proposto,  fixado  om  230  ^p^hoarído^BÍ  aõ 

Flflcallsaçio  da  Secretaria  daajn-  impi^lsa  Naddnal.  A  comnilMão  rutl.  sendo  de  notar  quo  a  Cama- 

nançaa  da  PreTeltura,  e  por  pro-  m3,ntova  a  resolução.  O  nríEidwi-  votava  um  ?rçamotttO  mata  ac«íor  perguntAmos  ao  dr.  Na- 

_ ...  i—.na-iii.n  «íih.itiivictor  "  "'“l".  7  ^  '  '  .  .  ...  buco  im  nua  lmoortancla  seriam 


o  abono  nio  viria  extinguir  vícios 
a  lrregutarld.de*  t  contorval-os- 


ranças  aa  rRwisn,  J  mantove  a  resolução,  O  preelden-  ™  xotava  um  -içamemo  maia  .  ’ ta,  smpllando-cs  talves  em  nutlor 

posta  do  respeétlvo  sub -directo  tf  tor.t|nüa,  enlãu.  oae-u  roUtorlo,  resl,  o  em  que  o-  serv  ços  publl-  J™  8U8  escala  Ora,  de  accordo  com  a 

er.  Heitor  Mello,  foram  transfe-  Cm  constante  dlologo  com  a  com-  eos  aram  mellioi  comtempIsdOH.  "ri0 ’  li  proposta  da  CommlssAo  d*  Ra- 

Moe:  mtBjâ0.  o  presidente  aprecia  a  O  «'■  Clemente  .Marianl  sccen-  ^uro  dado  quo  ella -entrmssc  JA  08  todo®  os  funcciora- 

Da  35*  clrcumscrlpçao  -  llhae  ,t  &  d  obrai3  ,dftB  em  tuuu  mesmo  que  ..  tarefa  da  Ca-  «n  vigor.  rtos  nubUco»  clris  4  traruparão 


situação  dos  obras 


»m  vigor. 


sjuitamento,  todos  os  funcctona- 
rios  publicas  ctvls  se  agruparão 


Dr.  J.  de  Mones  Grey 


Cirurgia  geral  —  Via»  uriná¬ 
rias.  Aioemblê»,  »?  -  23-78H. 
8  At  6  hora».  . 


RUORIAL  E  DA  TAXA  DE  CON- 


-V”'  riu^«4.a4t««  r.  produsldt  COtn  opuraoòen  do  Cie-»  4^7-  —  — ;■ - -  -  *  •  7  1  monio*  oc  aur  «u»  Rmaiwuiw 

PCtâ<i  "" hSÍSsn  AiíiíX  <0  Mrtron  dito.  E  ap6a  enumew  «*  redu-  j çMjnte  declarou  que  0  onjamento  cjV|e  0  ^  chamado  abono  pro 


mento»  re  dôr  ao«  servcntuarJoe  I  Mrg0  r&roriveia.  À  esc&Ui  de  or- 


iiti/iiunim  ,  *  IZà*.  Au.***  .4*  M.sr»u  ^  upof  enumeiwr  üf»  m;u«  clv|e  0  Cimmaj30  aoono  pro-  ♦«»  fôrm*.  olabo- 

153835)  SERVAÇaO  DE  CALÇAMENTO §£*? 8d<,M  -  M  _  ___  ssa, ahida SSáto t iSdS pira  «•* I»9' 99 ^ «p <««?• 


REORGANIZADA  A  BIBLIO- 
THECA  DO  PALACIO 
DO  CATTETE 


DE  1935 


rí»’  35*  rlroumsc rincão  —  Ilhas  cí|lt0!-  Bm  ÍIW9  deííO  dcficlf.  o  «‘"J*  osa^nada  a  redacçAo  para  byp0fbese  alguma,  cifra»  oxaôtas.  _UBr  íp*m 'alguam  sa  lembrar  d* 
|-D£ara  a  17*  c!rcumâcrlpçSoh-  PrteMínl?  ouve  a  cominlesSo  so-  * jJí8^*0 Serão  cem  mH  conto,  ou  trtzen-  BlB"r  os  vencimentos  de  funcelo- 


-  para  a  17*  clrcumecrtpçao  -  vtíSo^  professores  dlspenroaos  Ja  Fa-  ^ . cartíSÕT  ÊxectWio?  ,le?r  5”  vencimentos  de  funcclo- 

A  cobranes.  A  bocca  do  coto,  o!^  ^  C',W"e  *  D,ríU° 

do  tmpoBto  territorial  e  da  taxa  Da  31l  clroumeoripcio  —  Rea-  ÇJ**' ^.V?en„llfe a  TAREFA  DE  COMPRESSÃO  Sentlv-noa-lamos  realmimta  um  rlorea  eqr&o  automatleamanto 

«“'.'S:  -  risá-f  “?  üf-jü-ü:  ™  ■“*>■“*  ~  sso  Intuito  refutar  o  dr.  I  te  ao  ntnlstro  de  Estado  —  t 

ido  1935.  eslA  sendo  effectuada  -  Sant-  ««motiva*  da  Rocelta.  flcarl  o  AlhdB  honletn,  aceentuavamoa 


|  respectiva,  relativa»  uo 


Sentlv-nua-lamos  realmente  um  rtores  eçráo  automaticamente  be- 
pouco  embaraçados  »e  estlvesie  ncflclados.  Desde  o  Ínfimo  éerven- 
em  nosso  intuito  refutar  o  dr.  te  ao  ministro  de  Estado  —  tudo 


r  . ... J  ....I  de  1936.  eslA  sendo  effectuada  ri»  .5<  elrcumsrriocjo  —  Sant’  estimativa*  da  Rocelta.  flcarA  o  AlhdB  honletn,  accentuav 

Em  conaiçoes  dí  attender  qual-  da  outub  l<srminand0  -Vn^.  ll  para  a  ê*  ídreumscripção  Set‘clt  reduzido  a  ISO  mH  contos,  que  os  relatores  'la  Fazonda 

. _  .  .»  -  Ajuda  -  o  fiscal.  AVgemlro  dMdnitndo  que,  se  corrigindo  a»  Trabulbo  ^haviam __  compri 


quer  consulta  de  natureza 
administrativa 


a  80  do  corram»'  Theódomlro  da  Cunha.' 

.ItrSt  ÍX  _Dp\ra  aCl?SU*7lro^ri7cio1U-  /»  mSÍSSSS^.  o^o^aT  Tom-  J.n«  do, trabalho  da  Comml.jão  to  ^pcdsria  rer  adeptado  na  ln. 

i  i  Rn-oitn  Prefeitura  SarTAnmt  —  o  fiscal  Luiz  Tho-  1‘»  A®  sacrifício  de  novos  trlbu-  bem  rol  um  relator  que  eomprl-  de  Reajustamento,  enflegreeldo»  tegra  pelo  governo, 

ctorla  da  Rocelta  da  Prafeltu  Maíílolt.  loa.  Q  sr.  Danlal  de  Carvalho  de-  rnlu  deapcEas.  JA  em  segunda  de  cifras,  Inçada»  de  classifica-  —  NAo.  Nada  de  radicalismos 

j  conhecimento  relativo  ao  exor-  ^  iai  ^  clsra  se  congratula  com  aa  discussão,  offeroeor  uma  redu-  ÇAi»  8  <7®  tabeliãs.  O  trabalho  é.  por  assim  dizer,  uir 


CBLIlIMUtn»  U>5  IVVIXPLU,  U4UI  B.  IF  /IITIUO  lILMItCtll)  HV.UOHIU15VB.IHW3  _  u.  .  . _  I  _  „ ,1  _ 

dcflclt  reduzido  a  180  mll  contos,  que  cs  relatores  la  Fazonda  a  do  eramMadas  sem  tltubelos.  sem  lie-  Tenn Inando,  pe  guntâmo»  jra 

onumdenUo  que,  su  cotriglndc  u*  Trabalho  haviam  comprimido  n“m  tün'.d*  onimso  ò*  tr^aih^  »nrérentlm 

retitaAttvof,  pnm  a  f*xproaa&c  tiespeiioa.  Sô  hontem,  coubt  ao  abioluta..  Noa«oe  olho»  continua*  optnlfto,  o  trabaiho  aprewntado 
real  da  arrecadado,  entid  o  de-  sr.  Orlando  Araújo  relatar  o  seu  vam.  todavia,  pa*seando_ pelas  Pa-  pela  Coram  saAo  de  Reajustacnen- 


_  Aluda  —  O  flecal  Argemlro  vnimni»nuo  quo,  so  comsinuc  os  rracomc  naviam  conipriimuu 

Theodomlro  da  Cunha.’  estimativas,  para  a  expressão  despesas.  S6  hontem.  coube  ao 

Da  6*  eireumserlpçfio  —  Aluda  rt*l  da  arrtcadaçlo,  entiO  o  de-  sr.  Orlando  Araújo  relatar  o  «eu 
_  nara  a  18*  clreuroscrtpçAo  —  i,cit  desappitrecorla.  eom  exlgen-  orçsmento.  o  da  Justiça.  Tam- 


Com  a  reorgHnisação  dos  eer-  0  conliecImenlo  relaUvo  so  exer-  maz  MsfflolL  ^  ^ 

cla°da  Relmbto  foi1  creLio  õ  cicio  de  1934  e  a  3*  via  da  colle-  fIIAM*|)n  Q  STRVICO  Ml 
Serviço  de  Expediente,  de  que  «  cta,  s«m  o  que  não  poderão  ser  UUWM1UU  ftU  OlIVUyW JB* 

dlrector  o  sr.  Barbosa  Gonçal-  attendldoe  para  •  qultáçAo  do  lm-  (JJAR  0  SR.  DODSWORTH 

ves  e  adjunto  o  »r.  Franclaco 

H'Aiomn  T  nn.*,ia  posto  em  cobrança.  .  . 


clara  se  congratula  com  aa  discussão,  offeroeor  uma  redu- 
euggeatdes  do  presidente,  apolan-  cção  de  despeea,  na  Jusuça,  de 


de  cifras,  Inçada»  de  classifica-  _  njo,  Nada  de  radicalismos. 
ç8cs  e  de  tabellas.  O  trabalho  é.  por  assim  dizer,  um 

—  SerVIço  «mormc.t  eommen-  programtna  racional  a  seguir.  Po- 


ves  e  adjunto  o  ar.  Francisco 
d'Atamo  Louzada. 

A  Blbllotheca  do  Caltcte,  de 
aecordo  com  o  regulamento  on- 
tão  baixado,  foi  considerada  ee» 
cçlo  daquelle  serviço  e,  em  con¬ 
sequência,  vem  de  acr  remodela- 
ds  de  accordo  com  o  desejo  ex¬ 
presso  do  presidente  da  Repu¬ 
blica. 

Deste  trabalho  deslnoumblu-se 
o  «r.  Francisco  d'Alamo  Louza¬ 
da,  que  deu  A  btbllothcca  miw 
organização  mala  pratica  e  ap- 
parelhou-a  de  modo  a  attender. 
especlalmente,  qualquer  consul¬ 
ta  do  natureza  administrativa. 

Todas  aa  obras  que  ali  exis- 


UTAR  0  SR.  DODSWORTH 


do-as.  O  sr.  Henrique  Dodsworth  quasl  3  mll  contos.  E  agora,  em  I  timos.  OxalA  não  traga  elte  no  dariam,  por  exemplo,  (teto  é  ape' 

pede  hc  consigne  em  acta  que]  terceira,  discussão,  apresentou  um  ]  »®u  bojo  qualquer  Injustiça,  em-  nas  uma  suggcatão).  ser  reajusta- 

des  os  funcclonarlos  públicos  d* 


também  dA  apoio  t  proposta  do  cOrte  de  mal*  de  mll  contos. 


hora  lev«. 


presidente,  porque  era  uma  me-  O  sr.  Hcnrlqu9  Dudtworth.  no  —  OxalA  1  Ma*  as  Injustiças  que |  salaidos  Inferiores... 


CARTILHA  DAS  MAES 

OR.  martinho  oa  rocha 
11, .» tri.. » «—fifo,, 

PELO  SUBSIDIO  QUE  NAO  RE 
CEBERAM  DE  lü  DE  OUTU¬ 
BRO  a  11  DE  NOVEMBRO 
DE  1930 


Bdtâ  tendo  copvldado  n  compa-  Üd#,  justa  e  humana,  ♦  viua  nio  I  exterior,  também  esteve  Aenlro  nelle  porventura  ío  notem,  «erio  —  A  doi«  contos  de  rdls  an- 
recer  A  DlrsctorU  qo  aeniço  mi*  importava  em  sacrifício  pesboal.ltfo  critério  ds  reducção.  tijmpre  mütto  menores  do  que  as  nunes. 

ma*V  ?  t o  or.  Jorge  .  _ _ _ _  _  qus«td  hoje  vêm  existindo.  Ado-  —  Não  desejaria  precisar  citar 

do  Toledo  Dodswortn.  —  1  - — - -  —  ■  - -  •  -■  —  -  ■  ■  —  ■  »*»..»  ^  v,*.  «i ni«^«MA.»  a*  ...j.wau  i«. 


À  agitação  política  no 
Maranhão 


“um  empregado,  uirl  das  profl- 
s8ea  llberaes  e  um  da  Imprensa", 
oom  te  a  Imprensa  nâo  fosse 
protUalo  liberal.  Desse  modo.  fi¬ 
caram  sem  direito  A  representação 
as  clof-es  dos  emiiroESdores.  em- 


ü-Tí"ã"W  .*•  BcyainsAfsa: 

Correto  da  Manha  ,  utcll-  rai  peouaria  e  funcclonarlos  pU' 
rando  que  O  E(tado  está  bllcos.  Outra  unomalla  Incluída 


EM  PERNAMBUCO 

A  organização  social  do 
trabalho  no  Eitado 


P  tunc=,r^: 


sempre  mülto  menorte  do  que  a»  nuses. 

que  «td  hoje  vèm  existindo.  Ado-  —  NSo  desejaria  precisar  citar 
ptou-se,  oo  menos,  neste  traba-  cifras.  Dtgambs:  de  salário»  In¬ 
ibo.  um  critério  firme:  poderia  feriores  &  mídia  do  custo  da  vl- 
mesmo  dizer  —  um  critério  ma-  da,  Os  altos  burocrata»,  os  qqs 
thematleo.  Nio  ha,  não  pdde  ça-  pddem  por  emquanto  dispensa? 
soavílmerite  hever  nell*  falha,  que  augmento  de  venctmentcf,  em, 
hão  seja  Temedlavel.  E  as  que  esperariam  até  qu*  o  Thssouro 
actu&lmente  se  apontam  não  são  oomportasee  com  facilidade  a 
susceptíveis  de  ser  removidas  despeea.  Como  digo.  Isto  não  pas- 
dentro  da  ordem  de  coisa»  exis-  ss  de  uma  suggestâo.  Desejo  frl- 
tentes.  Ordem  confusa.  •Oçflem  sar  sémente  que  o  Reajuctamen- 


ftob  a  preslilcncln  «tu  ec.  Me¬ 
deiros  Neito  esteve  reunido.  ho,i- 
tem,  o  Bcnndn  Federal,  eendo 
lidos  no  expediente  diverso*  tr- 
legraimnns  do  Maranhão,  ovl- 
denolsndo  a  exJetenerla  de  uma 
durllcsba  de  governo. 

Esses  despachas  srtm  firma¬ 
dos  pelos  srs.  Tarqulnlo  Lopes 
Filho,  communlcamlo  a  Inslalb,- 
çAo  da  Assembléu  Legislativa  do 
Esttdo  do  Maranhão,  oújfl  l>re- 
aldsneia  assumiu,  na  qualidade  de 
vlce-presldentsrídr  ier  o  An- 
tonio  Pires  d»'F»pi*ça.presldon- 
t»,  assumido  o  exorctclo  do  car¬ 
go  de  governador  do  Esta.lo: 
Achllle»  Lisboa,  governador  do 
Estado,  communlcsndo  ter  enca¬ 
minhado  so  sr.  presidente  da 
Republica  correspondência  que 
recebera  do  er.  Àntcmto  Pires  da 
Fonseca,  relaUvamciue  A_  pro¬ 
mulgação  da  Constituição:  e 
8alvsdor.de  Castro  Bsrbca,  pre¬ 
sidente  da  Assembléa  Constituin¬ 
te  do  Maranhão,  coimmmlctin- 
do  quo  a  minoria  dessa  Aaseiu- 
bifa  tem-se  reunido  diarlamon- 
te  o  que  a  maioria  passou  a 
funcclonar  om  ensa  particular, 
onde,  promulgando  Constituição, 
tem  praticado  varlos  outros 
autos  em  desaccordo  com  a  Con¬ 
stituição  Federal. 

Foi  lido  lambem  um  uãegrum- 
mn  do  ar.  Bento  Sampaio  VI- 
dal,  prosldcntc  da  Sacledadu  t lu¬ 
rai  Brasllulra.  protestando  con¬ 
tra  a  quota  dc  expurgo  de  unfí, 
consignada  no  projecto  cm  an¬ 
damento  no  Beuado,  afftrmando 
que  redundarA  em  grave  pro- 
Julzo  soe  prcüuctoies  e  A  eco¬ 
nomia  nacional. 

Ante  a  ausência  de  oradores, 
passou-se  A  ordem  do  dla,  sen¬ 
do  discutida  a  proposição  da 
Camara  dos  Deputados,  proro- 
gaudo  a  actual  eesaào  legislativa 
até  11  de  dezembro,  sendo  en¬ 
cerrada  a  discussão  e  upprova- 
ds  a  proposição. 

O  sr.  Costa  Rego  requoruu  a 
verificação  da  votação,  sendo 
apurado  que  votaram  a  favor  21 
senadores,  e  4  contra.. 

O  ar.  Arthur  Costa  fez  a  de¬ 
claração  de  ter  votado  a  lavor, 
mas,  tratando-so  de  um  assum¬ 
pto  doutrinário,  qço  fol  lerga- 
mente  discutido  ns  Camara  e 
havendo  o  orador  examinado 
o  caso,  não  debateu  o  assumpto, 
porque  a  matéria  preferencial- 
mente  deveria  caber  ao  presi¬ 
dente  da  commlssAo,  ou  ao  rela¬ 
tor  que  fosse  designado.  Disso 
que  para  firmar  um  principio 
Jurídico  e  constitucional  envia¬ 
ria  A  Mesa  uma  declaração  de 
voto. 

O  sr-  Ribeiro  Junqueira  de¬ 
clarou  ter  votado  a  favor  por¬ 
que  estA  convencido  de  que  t 
menos  perniciosa  As  finanças  do 
paiz  do  quo  a  convocação  deli¬ 
berada  pela  Camara  c  quo  se 
realizaria  se  a  prorognçAo  não 
fosse  votada.  Nesse  sentido,  faz 
a  sua  declaração  do  voto. 

O  sr.  Moraes  Barro*  af firmou 
que  acompanhava  o  ar.  Ribeiro 
Junqueira,  a  proposito  do  eeu 
voto.  sem  discordância  dc  qual¬ 
quer  de  sua»  partes,  porque  os 
motivo»  expendidos  o  satisfazem 
comptetamente . 

O  sr.  Ncro  de  Macedo  sub¬ 
screveu  as  declaraçBe»  de  votos, 
porque  estA  convencido  de  que 
mssJiQ  procedendo  cuida  melltar 
dos  Interesses  da  União.  Apro¬ 
veita  a  opportunldade  para  de¬ 
clarar  que,  em  outra  feita,  uo 
ee  cogitar  da  transformação  da 
Constttutnle  em  Aseomblía  Or¬ 
dinária,  teve  a  opportunldade  do 
ee  pronunciar  e  volnr  contra  a 
providencia. 

Em  seguida,  entraram  em  dis¬ 
cussão  as  emendas  offv  seletos 
io  substitutivo  da  propoeb-Ao  ds 
Camara  que  problbe  s  exporta¬ 
ção  de  eaffe  Inferiores  e  dando 
outras  providencias. 

O  sr-  Pacheco  de  Oliveira,  Ini¬ 
ciando  a  discussão  fes  sentir  que 
fornecera  apontamentos  A  Com- 
missão  de  Flnançn»,  relativos  A 
matéria  em  dcbale.  Houvessem 
merecido  esses  apontamentos  us 
honras  de  um  aproveitamento, 
estaria  dispensado  de  tratar  rio 
assumpto,  para  mostrar  quanto 
foi  Injusto  o  gesto  do  relator 
não  tomando  nu.  devida  co  a 
sua  colluboraçAo. 

O  orador  avançou:  não  estu¬ 
ga  formulando  uns»  quel.va  e 
elm  fazenjlo  um  pnptezto  con¬ 
tra  o  que  considera  um»  dosai- 
tenção  a  um  collogn  qu*  tom 
sempre  procurado  prestar  aos 
assumptos  tratados  pelo  Sena¬ 
do  a  sus.  çoIlRborRcão. 

O  orador  proregulndo  disse 
que  deseja  votar  de  consctcncin, 
por  isso  manifestava  a  sua  du¬ 
vida  sobre  e  excqulbllldude  das 
providencias  do  projecto,  afim 


de  que  <ih  provei  to,  „  l>p|.|;(,_ 
çnm.  A  e.Nportuçuu  q.  , 
netlcladoH,  como  ■  tw-rniliU-jÕ 
pelo  uri.  2.“,  concorri  ri  I .... 
producluH  Mliullttif»  i  por  |>M 
Ue  accordo  uom  c»a»  dL|io  |eio' 
eonscquentoiucnte  •/  ndntrci  i 
tnbclla  dc  Hqitlvtilem  ln  ,|.  xav. 
York. 

Citou  o  d  cr.  3i,Mt.  qu,  ,JBr. 
mlttlii  a  «fiiortaçAn  ,  1  -  eaif.  < > 
nos  para  criticar  aquelKe  qu, 
consldera.m  resn  cxpoiiução  er¬ 
mo  não  convindo  nu*  intr r i-i,ej 
do  palz.  O  projn  io  euld.iva,  ,,5, 
dn  uma  simples  exportação,  tiuu 
do  nesbur  com  .1  excluiu It.il» 
na  exportaçio  dess*  iyp0  d< 
café,  dahl  tor  suriíldo  ni  C.tmsti 
do»  Deputado,  n  proposição  uiit 
revoga  o  decreto  que  a  cinli». 
Iccla. 

Depois  de  outras  cenfldera. 
çfles,  cqn  quo  examinou  c  <--m. 
cou  a  matéria  tujellu  30  voio  de 
Senado,  mostrando  »»  >cai  |n. 
•convenlentcH  r.  «  i„  riur|.iç-10 
quo  vao  caufur  no  mercado  a 
transfonimçAo  do  projirt*  cm 
lei.  terminou  declarando  qu.  |ú0 
pretendia  conion-  r  i'umij,, 
quo  catão  do  lodo  opiic-to  t  .ja» 
entendem  quo  a  siihuçA»  da  nu- 
sa  economia,  na  locam  :n  -If; 
estA  nu  dr-cretHçãu  .|.  ml|r.  uno 
lei.  ou  0111  dispositivo  que  danai, 
tendem  A  Constltil li;An  *  ,(l 
atropelam  prccrlto»  i  idlm  ri:. 
res  d»  direito  k  que  cllc 
zelam. 

O  »r.  Moraes  Rarr—  .nuivcan 
0  trabalbo  du  commlssAo.  dlíra. 
do  quo’  conclue  pela  a|trr.emj. 
ção  do  \urla:  rmendas  qu»  cer- 
tamente  procuram  melhour  »» 
dispositivos  do  projocio.  tornan¬ 
do-o*  dc  fcicll  appliciçâv.  de 
niodu  n  nseogurar  oa  liuecíMe» 
do  pulz,  quando  da  exportaçJo 
do  «nu  prlnolpat  prodmio,  Ws- 
correu  longamento  »ot.ro  0  i». 
sumpto  fazendo  uma  bingi  JI». 
sartnçfio  robro  a  mate  ria,  para 
asalgn.rinr  quo  são  exoclanieid» 
os  produetores  de»  Estados  e». 
feelros  os  menos  appareltnde» 
para  o  cultivo  ds  beuetlcioi  da 
café  0  citou,  entre  outros,  0  do 
Espirito  Santo.  0  qual  scrln  umi 
itas  vlctlmas  se  vincnfse  s  pro. 
posta  da  obrigação  dc  sdoptar 
o  D.  N.  C.  os  limites  extremos 
(la  tnbclla.  mu»  1S0  Edmcntc  n 
que  Í6r  ruzoavct  dentro  do  n- 
plrito  que  determina  a  providen¬ 
cia  que  é  do  expurgo  das  evo- 
rias  e  dus  resíduo.-,  fixado  an- 
nuHlmcnre  conforme  o  volum» 
das  collicUsa  e  dos  cafés  Infe¬ 
riores. 

.Terminou  aconselhando  a  ap- 
provação  do  siibstltullvo  da 
Conimls-fio  de  Flnnnças.  porqns 
OHlc  con-uli»  o.»  legitimo»  Inte¬ 
resses  du  luvouru  «  sfcclra. 

O  sr.  Qonaro  Pinheiro  d!»» 
que  considerava  0  nssunipio  rir- 
lualmcntn  Itquldnde  pelo  preje- 
cio  om  debute,  porque  os  estu¬ 
dos  uprasemndos  p-lot  comndi- 
sdes  qu»  estudaram  o  projectn. 
deu-lho  a  convicção  de  quo  to¬ 
dos  0»  senadores  convergiam 
pnra  a.  mesma  finalidade. 

Fc-z  o  blstorlco  de  todo  0  tra¬ 
balho  realizado  0  qual  attendsil 
As  suggestõce  formuladas  pelei 
JnlerbHsudús  no  assumpto,  prln- 
clpalment»  da  Arscn:taçSo  d« 
Santos,  que.  nn  sua  exposição,  \ 
terminava,  por  exigir  a  expros-  ' 
hAo  de  ahsoluu  pureza  para  01 
cafds  ti  serem  cxpoitadoz- 

Depois  do  outras  aprecliçéei 
sobre  o  projecto,  de  cujo  parecer 
é  relator,  o  orador  terminou  fa¬ 
zendo  referencias  ao  modo  ile 
ver  du  goyornndor  de  tua  terr» 
e  do  commerctentes  exportado¬ 
res,  os  qimes  tiveram  a  Iniciati¬ 
va  d  a  campanha  om  prol  da  me¬ 
lhoria  de  typo*.  praticando  s  »e- 
iceção  do  produeto  de  morta  s 
ter  completa,  acceltaçio  ne» 
mercados  mundiaee. 

Encerrada  a  dlscussSo,  tevs 
lorxr  a,  votação  das  emends», 
sendo  regoltada  *  primeira. 

O  sr.  Nero  da  Macedo  roqno- 
reu  a  verificação  da  votaçíe, 
constatando-se  terem  votado  14 
senadores  contra  e  3  a  favor. 

Em  seguida,  foi  rejeitada  a 
emenda  determinando  que  0  de- 
rnrtamcnto  do  café  poderá  es¬ 
tabelecer  um  (ypo  padrão  mí¬ 
nimo  de  café  Inferior,  ficando 
prohihldo  em  todo  o  palz  e 
transporte,  o  commercio  e  a  ex¬ 
portação  de  cafés  Inferiores. 

O  sr.  Nero  de  Macedo  reque¬ 
reu  nova  verificação,  resultam 
do  n&o  haver  mats  numero,  pile 
que  foi  adiada  s  votação. 

Por  fim  entrou  cm  1.'  dl«- 
enssão.  quo  so  encerrou  sem  de¬ 
bate.  ficando  adiada  a  votsçio. 

0  projecto  qus  abre  nm  credito 
da  25.055:8055770.  destinado  s 
uma  restituição  ao  Estido  do 
Ceará,  \ 
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rando  aue  O  Estado  *»tá  bllcos.  Outra  anomalia  tnclulda  .PaV;°  Carneiro,  deBOrdonadtt. . .  Feito  0  reajusta-  to  péde  ser  feito  aos  poucos. 

Innfluilin  ”*  Constituição  Esturfual  é  u  que  í2Lpetari0  d*  Agricultura,  rndus-  mBnt0i  qu»iquer  reclamante  po-  —  Mas  sempre  começando  pe- 

r.  j  .fhTT/Ti’.  subordina  •  elelçAo  do  prefeito  da  Ia ,DIIl!ncT.L0  d*.  ji  ãori  fundamentar  cm  qualquer  los  que  ganham  monos... 

Do  dr.  AohlUes  LI»boa,  govor-  por  V0(d  indirecto  dos  ??'  *  *],ae  autortíodeB  da  opportunldade  a  sua  queixa,  pro-  —  Claro!  Evldentel  Sempre  co- 


TOdas  as  ornas  que  au  ,  , - ,  ,  xn  m.  capital  por  votô  Indirecto  dos  opportunldsde  a  sua  queixa,  pro-  —  ciarei  Evldentel  sempre  co- 

ttsm  foram  eelecclonadas  *  dls-  Anhont  $f nâuOrfiS  6  OtPJlãuõ!  nador  do  Maranhão,  recebemos  D  constituintes  estoduaee,  Impll-  '■■'greta  Cathollca  no  Estado,  o  vando  ç0  que  rBrg  ftoHIlmo),  qus  meçando  por  baixo.  Constroem-s» 
Mh.iMi,  a»  do  caracter  lltora-  r,ul  *v  r  _  _ .... _ _ ...  seeutnte  apoel  o  em  favor  da  obra  ..  .....  ...... _ ...  _S.  ..  ...  .. 


tributds»  o*  do  caracter  lltora-  setulnto  telegramma:  oando  em  deaahusodo  cercsnmen-  eesuinte  appello  em  favor  da  obra  08  MUS  vencimentos  nio  ee  en- 1  as  casas  partindo  do»  alicerces, 

rjo  ou  hletorlco  por  varlae  blbllo-  mi  iiiixn  ...  - _ ....  .  Mn....,  tcaos  direitos  dosmunlclpes,  Pro-  "?•  ®»*l.»t®ncla  social  ao  trabalha- 

thecae  do  consulta  publica,  dm-  prOlMISITl  em  JUHO  Informado  do  que  o  brilhante  MBtamdB  coutra  preteridos  direi-  a°r  urb8no  ou  ri'1’*1-  «m  tu*  •*  ■  —  -=-■■-  .  ■ 

do  assim  espaço  para  comWetar  v.-i.xl  Archi-  matutino  “Correto  da  Manhã"  toi  de  nossos  assoolsAw,  além  da  acR&  empenhado  o  governo  es-  ,  ,  .  ... 

a»  colleoçaes  considerada,  d.  Im-  ^rt0  g^o-  publicou  uma  noticia  dizendo  que  pref.rançla  da  escolha  das  da».  tod«Ll:  mem  rude  c  depauperado  por  uma  proletarlaa  constituídas  em  mí- 

meatatA  consulta  príiíidcnto.  J1  ,  9  ví« i ««â  m».  H ».  íea  rônrcscnlatlvaA  om  detrftnen-  »p*  arcebispo  «e  Olln-  ml««rta  orcantóa  qu®  fe  Rjtfra\a  flla  por  cinco  pesaoaa,  segundo 

A  Blbllotheca  do  Cattaie,  quo  ,rc^P  Mendes  Vjarina,^  •  méu»  oorrtllglonatlos  pedirão  ho-  de  uutras  e  o  esbulho  da  auto-  *4-  Exrnos  irs.  bispos  d»  Gára-  de  geroção  a  geração.  planos  e  requisitos  do  hygtene  e 

tivemos  occastão  ds  visitar,  j t,m* «raTl m  Sebastião  do  J*  4  Col'te  8nPífrroa  um  Il*bíaj!'  noml»  do  município  da  capital,  "huns,  Pesqueira,  Nszareth  e  Pe-  Deante  do  imperioso  dever  d*  senforto  adoptados  pelo  goveroo, 

.  eorpus,  afim  do  lhes  serem  Ka-  ãiudaçfte»  respeitosas,  Sj-ndlcato  troUna.  -  Rogo  permissão  a  abrasar  cada  coração  xo  exemplo  st.bstltulndo-ee,  deste  modo,  e  em 

.  Jf  ••  . -•  t-p.  ÍponclaesnA  dn  ■npHFÍA  n  A  nf-Vri.  DtOTri  0117*70  EH  "TRftfãnihflK  0177 


«vemos  occostao  «s  vtíi  Ar,  B#lj0i  Homero  puas,  Sebastião  do 
hontem,  estA  optimamente  Instai  Ke_.  Eurico  de  Souza 

SS*  «SS  SK  S»  Azevedo,  Ctodo- 


total  df  4.3Bo  vojiim©».  doe  QUOL-A  j  Cal^oao>  Franclfco  Coata  F«r 
3.339  encadeimadOB  o  1.046  bro*  nandni?  V|rlato  Corrêa.  Raul  Ma- 
chsdos,  além  de  muita»  corta»  cbad>  Domlnsoe  Barbosa,  Fran- 
gsographlcaa  e  algum»,  pluvto-  eIsc0  R0eUa,  membros  do  Con- 


métricos. 


raiitldse  as  porlçfies  de  quo  fo-  de  Importadores  de  SAo  Luiz.” 

ram  despojados  pala  oppcslçâo,  A  CONSTITUINTE  MARA- 
quo  elegeu  mou  substituto,  cum-  nhense  fRANSFOR--'* 
pre-nte  protestar  formalmente  MOU-SB 


v.  V.x.  para.  solicitar  sua  atten-  franclscano  de  sacrifício  e  devo-  Piazo  curto,  os  “mocambos" 
v”“  “““■  para  a9  medldas  d*  organl-  lamento  pela  pohreza,  dundo  cads  que  se  acsmpa  a  Immenea  maio- 

4  CON8TTTUINTE  '  MARA-  zação  Boclal  do  trabalho  que  esta  um  de  st  tudo  que  tenha  do  eu-  ria  da  população  pernambucana;, 

NHENSE  TRANSFOR-  -’  Secretaria  Inscreveu  em  seu  pro-  perfluo,  em  favor  daquetles  a  3»  _  |nstall*ção  ds  ceptros  de 

MOU-SB  gramma  de  fomento  e  defeea  da  quem  falta  o  newssarlo,  cumpre  suUdei  com  0  necessário  àppare- 

'  economia  pernambucana.  Foi  ln-  levantar  um  clamor  de  opinião  ihamento  cirúrgico  e  clinico,  em 

São  Lait,  *19  (Havqs)  —  A  As-  rtiito  do  governo,  com  essa  ln»  publica  em  qu*  se  fundam  prece*  todos  os  estabelecimentos  de  ax- 


greaso  Nacional  cm  1939,  lança-  oQntr*  Bs?a  noticia,  pois  oofitlnuo 
ram  no  Juízo  da  1‘  vara  federal  ntssn  meu  tarso 


(551U)  solução  do  Congresso,  pelo  dccte-  soe  saudações.  —  Achiiiei 

- I  lo  19,398,  de  H  de  novembro  de  RaverT>ador  do  Erlado." 

3939,  do  governo  provIsorlD,  em 


A  minoria  não  compareceu  ã 
sessão. 


_ -»  ram  nu  Jlll£P  Oa  *  idudi*i  .  ,  «  ,  _  umw  Uts»*i  »»  i»**»  *  «vo/  —  «»  «u  *  — ™  —  -  o-  '  ^ ■  -  J  ■  vuuuo  VO  çouavgiCbiuroiuua  uc  o-\’ 

nr  lociiinn  de  Albuaiieniue  protesto  Judicial,  pelo  facto  so-  110  ««rolclo  pleno  do  meu  eargo  Constituinte  do  Estado  novação  .administrativa,  pér  em  de  todos  os  credos,  (orças  de  to-  pioreção  agrícola  ou  fabrU.  com 

ur.  JCbUtnu  ue  mu  H  1  gU|ntel  e  todas  as  autoridades  estaduaé»  a^-^ba  de  .g«r  transformada  em  destaque  lo  aspecto  humano  que  dos  o»  partidos,  vozes  de  todas  aa  ««atenda  medica  e  phnrmaceu- 

VlAB  , 7  8“  Allcgam  que,  no  desempenho  de  permanecem  em  teus  postos,  rei-  Assembléa  Legislativa.  Foram  us  questaos  Industriaes  o  agricobts  classes.  O  quo  estA  em  perigo  é  llca  intçlramente  gratuita; 

b/periwnWii  «Sa  in\*reò»k  nbuéj  mn.nda.tof  oxoi*condo*OB  et-  A  r.i.x.  •v-rtits#,»  reolflloa  DAr.i  oa  enreof  do  pre-  envolvem  e  quo,  via  de  regro,  o  ftpiwni  cm  sta  lntogri*ldado  phy-  .  .  , 

BSRS^ÍSjaSrtí  “«MoX  foram  cm(  ,odo  ,"!o!ue  e  vlee-prerideb.ç  da  Cara.  tanto  o  poder  publico  como  o.  .Ira  e  moral,  *  pata  elte  devem  ^2  „õf  comTureo^ 

bHnorrti.ctj  puiu  mritodu  í»  n»f  o«"  privsdos.  em  consequência  dn  dls-  otxlem  e  tranqulllidade.  Attencio-  ^pcoivamcnte  o»  srs.  Plws  particulares  relegam  para  um  so-  so  voltar,  sem  illstlnccOea  notr.  J,8*.  *  „  ”r  a^  8888 

"•r.  R  13  *  ‘",'«m,3,  solução  do  Congresro.  pelo  dccte-  sos  saudações.  -  Achllle»  Lisboa,  Fonseca  o  Tarqslnlo  Filho.  gundo  plano.  rivalidades,  todos  quantos  Valham  menoree  ^  Bdu  tt» 

T»l.  23-10U- _ _ _ ,Vxm  Aa  ti  d«  novembro  ds  _ ....  . . .  A  minoria  não  compareceu  S  As  condlçfles  ncttises  do  traba-  ccllocar.  acima  de  um  Interesse  ^  *  ,  pcp" 

sessão.  Ihtvior  urbano  ou  rural  nesta  Es-  ptsaoal.  (ransllorlo  e  subalterno.  ”h?°  Cadt  cns*‘ 

Udo,  v.  cx.  bem  as  conhece,  o»  destinos  mole  eitos  da  collscti-  n™-  usl"8  „ 

O  8R.  ACHILLES  LISBOA  por  força  do  sou  alto  mlnlstsrlo,  vtdade.  Não  é  um  movimento  del  °  orí»n|“Wo  ™  ,  Í“PC 

roNTlNC*  A  DESPACHAR  •  f*dc-  melhor  do  que  ninguém,  tepreesão,  mes  ds  fraternidade.  “ 

CONTÍNUA  A  DESPACHAR  J,,)gaI.as  om  oua  |nlIjydlv0|  sra.  ,uc  -0  |mpaç  para  eom  «uaíl  ln-  ^ 

____  , _ mee  eram  aunounw  por  ^  ..  .  .  .  r„»_  .n  /uat..c\  n  •«*  vidnde.  Nio  6  apenas  &  prccarlt*  contnvets  “Irnifios  menorei”  dc«-  J*  CJJ 1  **  !*1*nco“  pJJ*  «upprir 

TEM  AO  CATTETE  qus  lhes  foram  pagos  até  80  de  £*°  8y«dlcato  dos  Importadores  Sío  {j  to.  *9  tHa  os)  O  .  satarlo»  que  cabe  a  pe-  herdados  até  da  mais  elementar  **  necessidades  dos  jnesmos  em 

im,  ftU  uniltlt  6q“tBmbro,  como  proVUnl  con.  us  d*  35o  Luiz,  recebemos  o  seguinte  Achllle.  Lisboa  ecmt Infla  no  j«-  ««  dr”8p“^dX  Tamlioa  Ju.tlca  social.  Esti  ahi  «m  Jogo  tUmento  *  4;«tuartoj; 

O  pretldente  da  Republica  nío  documentos  Junto».  lc,®»T8mm8'  ...  .  có»tume  decretos  ds  alimentação,  Impropriedade  das  o  futuqp  de  nossa  nacionalidade,  *  '  *™d  n 'ííi'1  !-?*,?  íomíS' 

oom pa roce u.  hontem.  ao  palaclo  E  ssslm  sendo  e  nao  lhes  tendo  Dczesseto  deputado-  esta-  „  ifu.?-*  habitações.  Ineufflclenct»  da  Ina-  smeaçads,  de  um  lado,  peta  de-  “rl°*  80  P»dr5o  de  xldn  compa- 

do  Catteto  sido  pagos  os  subsídios  dc  I*  de  duaeç.  reunidos  om  casa  não  de-  d*  nomeações  dsmUaícs  e-ebet-  E^SóTâlto  iriwmedSvsl  de  as-  cadencia  do  seu  typo  racial  e  de  «™1  eom  sa  exlgencla»  organl- 

Acompanhado  do  seu  ajudante  outubro  atê  1!  de  novembro  de  j8™1”8^  tura  dc  grcdlto*^  _  Matencla  sanítaria,  mortalldudo  ln-  outro  pelos  germane  de  revolta  «*»  ®  e<:clíez  de  nossa  civiliza- 

de  ordens,  o  &r.  Getullo  Var^nR  1930,  6  que  protealani  í-".1;  O awST»  STl-  __  tontll  desmesurada  e,  como  con-  que.  fermentam  em  suas  mifSff  "pr^Érfldn*  ilrt  nnlnlto  nmi  Ht»n« 


_ _ .  _  rnimi  I  uu  (,u»vniv  |Mvnaw..w,  — >  bvbíuu. 

PRESIDENTE  DA  REPÜBL1-  coTMwquencla  da  movimento  re-  « v vnir1  ato  do<;  IMPORTA- 

mujii/idiiib  hmvvm  voludonarl0  d0  me2  de  outubro.  i  Sova  O  SR.  ACHILLES  LISBOA 

CA  NÍO  COMPARECEU,  HON-  “SKãS,  »“SS qUej  CONSTITUIÇÃO  CONTINUA  A  DB  P  CHAT} 

lhes  eram  nttrtbuldon  por  1*1,  c 


IXJF-ES  CONTRA  A  NOVA 
CONSTITUIÇÃO 


CONTINUA  A  DESPACHAR 


— .  setembro,  como  provam  com  us  uo  aao  i/uis, 

O  presidente  da  Republica  não  documentas  juntos.  _  l6l.?£!5Sl,!2I!Í 

aommraceu  hontem  ao  nalaclo  E  assim  sendo  e  nao  lhes  tendo  Dczesseto  deputado-  cate-  -- — ,  , — -  -  - 

SS  Ãltoto  sido  pago,  os  subsidio,  de  f  de  duaee,  reunidos  om  rass  nio  de-  de  nomeações  d, 

Acompanhado  do  seu  ajudante  outubro  atê  II  de  novembro  de  terminada  pura  a  Assembléa.  «ca-  lura  dc  ercdltoe^ 

da  ordens,  o  >r.  GetuHo  Vargas  1930,  t  que  protestam  Judlctal-  ««  Promu^r  a  t^tltU^O  -  m  1» 

deixou  sua  residência,  o  Guzna-  mente  pedindo  seja  o  protesto  do  Ep“í-  ^  *_5“}  l)D  I  D 

bara.  á  tarde  tendo  realizado  de  tomado  por  termo,  do  mesmo  sen-  tura  tradicional  do  poro  mara  UR,  J,  D, 

automovel.  um  passeio  por  Co-  do  Intimada  a  União,  entregando-  a'd“' iv  u^S,"  «  d.  6«. 

narnhrma  lhe»  o  respectivo  Instrumento  Ju-  peito  t  Carta  Magna  tfe  IB  ae  (.-,lurrcJ  dt  piri,  cirotgi*  jersl  Com 

1  _ ^ _  dlclil,  tndependentede  traslado.  Julho,  especlalmente  no  direito  Jt  R.  Alt  Guimtar»  -----  - 


DR.  J.  B.  CANTO 


soquencta  desse  conjunto  de  clr-  produetoras.  . 

eumstanclas  oppresslv».  hatxo  Oa  Pontos  fundamentas  do  • 


Frégados  do  púlpito,  aos  ricos 


O  sr.  J.  C.  Macedo  Soa¬ 
res  visitará  o  interior  de 
S.  Paulo 


SUICIDOU-SE  UM  CÔNSUL 
UTHUANO 

Sdo  Paulo,  19  (Havas)  —  Aco 


representação  profissional. 

Menospressudo  o  art.  23  ds 
Constituição  Federal,  confundi¬ 
ram  com  exprvssõee  os  grupo» 
sfln*.  promettendo  repratenta- 
çio  “empregadores,  empregados, 
profissões  llberaes,  Imprensa, 


„  CUiriBUãmiiaD  VJJJIIVÍBIWZB,  wmv  vo  HVIUuc  - - -  Am 

peito  é  Carta  Ms*na  íe  18  deU,^*  fSfftâSL  cSi  ^!Zdo°r  cÓnabora^do  ctoro  attenU  STSSSW 

julho,  capeei  Itncn  c  no  1 1  Ak.  Gnnbifi  is»  ttL  ^5550)  do  diários'  aztZei  wTpraM-'  rathoTo"  deC  Peraamburo^repre!  '7  por ^quern  toMempre  sua 

A  m  m  * —  ‘  vel  melhnrar-63  do  multo  a  oa-  sentaria  valtoelsslma  contribuição,  m.ssao  desvelada  cuidar. 

_  1|(  m  ,  gustla  da  população  proletarla  podem  resumir-»»,  no  que  tãm  da  A  0bra  leiga  do  governo,  no 

Coluiío  t  morte  de  cinco  deste  Estado  mediante  um  esfor-  exequlbntdade  ImmedlaU,  no  »c-  amhlto  restricto  de  suaa  attrl- 

ço  conjugado  da  Iniciativa  parti-  gutnte:  tnlções  temperaes.  não  prezclnde, 

netsnaa  tutor  e  do  governo,  dentro  de  1*  —  fixação  de  um  typo  nor-  de  modo  algum,  da  aislstoncla 

pciivst  uma  orientação  de  reforma  so-  mal  de  ração  que  deverá  ser  es-  isplrltusl  das  religiões  que  se  lm- 

_  _  Varia  a  eniimifín  hmitriltí  ■  flírlcfl»  nr.rtVasn  1  la*pf»  m  9PÍ  *  rtoíst  nMstlsrÍA 


^ro  Paulo  19  (L»o  cokteipon-  La^d**  íulcwkr-sc  o^onauJ  fnicrl- '  f unccionailos  publico*.  Uvouro*  c  Roma,  19  (Havas)  —  Communl-  c|a^  lenta  maa  Jnlnterrupta.  Nada  •  tegurada  petas  empreiaj  WTlco-  pnnham  livre mer.te  pelo  prestigio 
d.me)  _  O  dr  Jo ti  cTrlCí  d.  no  da  Llthuania  n.sU  csSÍS.  preSar  Não  obsUnle  o  qulAto  cam  de  Groazetto  que  em  Via  Mu-  seri.  no  entretajtto,  exequível,  tas  •  Industriaes  a  todos  o.  seus  to  ma  «  •  de  seu  «cerdoclo. 
Xíace-lo  Soa -eu  ministro  das  Rela-  Ignora-se  ainda  a  causa  que  o  la-  de  representação  total  correapon-  reli  um  auto-motriz  colheu,  um  «em  um  eppello  ardente  As  con-  trabalhadorea,  peto  resptctUo  pre-  A  Egreja  Cathollca  no  Brasil 
cõe-  ÈxteidòrCB  antes  do  seu  re-  vou  s  etie  gesto  de  desespero.  der  a  sei*  deputados  proflsslo-  pequeno  carro  devido  ao  raAo  í une-  ectanclae  adormecida»  num  egola-  ço  de  custo,  olllclalment*  com-  nunca  se  divorciou  dos  grandes 

cresao  aoRlo  na  pi  oxbna  terça-  Ns*  red*s  de  seus  amigos  al-  r»«s.  a  Constituição  do  Estofo  cloiwnento  do.  freios.  mo  que  as  torna  gradualment»  prosado;  movimentos  político.  •  soclses, 

feira  fará  uma  viagem  oclo  in-  trlbut-f»  o  acto  a  motivos  Intl-  determina  que  na  primeira  Legit-  Aselgnalavam-ie  ofnco  inortoe  Indlffcrentcr,  re  nao  hoetls,  A  st-  3*  —  construeção  de  habltaçõ-z  tUM nroUdo,  no  pais.  Tomou  psr- 

feirs,  tara_uma  uagem  peio  in  irroue  iz  o  acm  «  mw  us  j.ií...  »  varlos  paiagelroz  fétidos v.  tuação  moral  *.  material  do  ho-  urbanas  *  rurica  para  ftaiUss  *  *c.uv».na  colonização,  ampa- 


terior  do  Estado 


1  tatura  síniepte  trez  aerip  eleitos:  I*  varlos  pasagelrps  feridos. 


1  tuação'  moral  *.  material 


k  hdo,  na  medida  de  suuu  forças, 
m  índio  e,  ms  la  tarde,  minorando 
es  torturas  do  negro.  Tòve  fl- 
guras  pioemintntCR  noe  movimen¬ 
tos  republicano»  da  3  S17  o  1821 . 
Rfepresemou-se,  coto  destaque,  na 
Conjuração  Mineira  e  na  procla- 
õuiçno  da  Independendo,  PolHIca 
do  paiz.  Bailaria  a  tü  figura  de 
Fíljfl  para  rellgal-a  Indissolúvel- 
mente  1  torruaçõo  da  nursa  n&- 
eloniilfdade. 

As  reformas  sodsei  que  a  si¬ 
tuação  do  mundo  moderno  Impõe 
t  todos  os  povos,  gpr  trvetruga- 
vel  determinismo  hixtorico.  tifio 
pedem  encontrar  n  cloro  brasi¬ 
leiro  IndiíCercnte.  Dentro  de  sua 
(lincção  de  conselho,  sem  de  ne¬ 
nhum  modo  immlsculr-íú  nas  at- 
trlbulcõcs  da  mondo  político  ou 
administrativo,  cabo  no  poder  sa¬ 
cerdotal  o  tr. substituível  papel  de 
dlrector  de  consciências,  orientan¬ 
do  a  opinião  publica,  para  a  ac- 
ct  lCnção  das  medidas  que  melhor 
convenham  A  solução  do  grande 
pcpUqnia  dc  incorporação  social 
flo  proletariado  que  nos  legou  o 
Pivstado. 

Eili  Pernambuco  JA  se  ouvem 
vozes  e  appellos  do  clero,  espon¬ 
taneamente  voltado  para  eatu  ma- 
gim  queftãp.  Cito.  dom  o  mereci¬ 
do  respeite,  a»  Iniciativos  de  in¬ 
quérito  e  prégaçno  dos  padres 
José  Tavora,  de  Nazarcth;  Sevc- 
risno  Jatobá,  de  Pesqueira,  e  do 
renego  Joio  Carneiro,  de  Pau¬ 
lista.  Systtmatlz&ndo  *  desenvol¬ 
vendo  esta  acção,  poderia  a  Este¬ 
ia  trazer  ao  Estado  preciosa  col- 
laboração,  creundo  em  cada  dio¬ 
cese  um  serviço  de  vigilância  a 
Invcstlraçâo  social,  tendente  a 
minorar  o  desamparo  em  que  Be 
encontram  os  trabalhadores  e  ad¬ 
vertir  os  seus  chefes  dos  Intpres- 
I  crlptlvels  deveres  que  a  sua  fun- 
cção  social  lhes  confera. 

Encontraria,  deste  modo,  a 
seção  administrativa  desta  Becre- 
tarln,  convenlcntemeoto  preparado 
pelas  forças  rsplrltuaea  em  exer¬ 
cido  no  Estado,  o  terreno  em  que 
se  propõe  Implantar  as  reforma» 
ronitantes  do  seu  programma. 
Por  outro  lado,  levaria  o  gover¬ 
no  A  pobreza,  tutelada  e  filha 
dllecta  da  Egreja,  a  assistência 
»  o  conforto  mataria»»  que  lhe 
são-  dsvtdcs  em  nome  da  mais  es¬ 
trieis  Justiça  social  e  moral. 

Na  esperança  d»  que  v.  ex. 
t«J*  neste  appello  e  stqçtro  dc- 


0  SR.  MACEDO  SOARES  FOI 
HOMENAGEADO  PELA  UNI¬ 
VERSIDADE  DE  S.  PAULO 

O  sr.  José  Carlos  de  Macéd* 
Soaccs,  ministro  daj  Relaçési 
Exteriores,  recebeu,  do.  Reltorl» 
da.  Universidade  de  São  Paulo, 
a  seguinte  carta:  “8.  Paulo,  14 
do  outubro  de  1986.  —  Senhor 
ministro.  —  Tenho  a  hopra  4» 
participar  a  v.  ex-  quo  o  Const- 
lho  Universitário,  em  tttzão  ds 
11  do  corrente,  deliberou,  por 
unanimidade  de  votos,  outorgsf 
a  v.  ox.  o  titulo  ds  doutor  "ho- 
norls  causa"  pela  Unlverildíâs 
de  9áo  Paulo,  por  proposta  d» 
Congregação  da  Faculdade  d* 
Direito  desta  Unlvcrdldade.  Con- 
gratulando-me  com  v.  cx.  p4l» 
dlstlncção  que  a  Unlverzldsds  d* 
São  Paulo,  com  grande  Justiça 
attribulu  a  v.  cx..  valho-ms  dt 
onsejo  para  reiterar  a  v.  ex.  «< 
protestos  de  minha  alta  estlnts 
e  consideração.  A.  dc  Almsld» 
Prado,  vice-reitor,  cm  exercido  , 

Trinta  mil  grevista»  dt» 
minas  de  carvão  do 

*  Paiz  de  Galles 

Londres,  18  (Havas)  —  JA  I* 
elevada  a  cerca  de  trinta  mll  # 
numero  de  grevistas  na  bade  mi¬ 
neira  do  sul  do  Palz  de  Gallcz,  os 
paredlstas  que  se  acham  no  fjm- 
do  dos  poços  da  mina  d*  hm*  ,lI‘ 
lo  Polnt,  persiste  ntern  nio  que¬ 
rer  subir  â  superfície.  O  Pen¬ 
dente  e  o  secretario  geral, 
ram  numa  pequena  aldeia  prori- 
ma  da  mina  onde  foram  recebidos 
com  manifestações  de  ho*tilid»d«- 
Ura  dos  visitantes  aconielitou  » 
parentes  dos  mineiros  a  que  tn- 
fluíssem  para  que  estes  delxazsim 
o  fundo  dos  poços  mas  a 
tão  fo]  mal  recebida  peto  mum-^ 
dão. 

zejo  do  melhorar,  por  ,n^l3S,f? 
meios,  as  condições  preeanas  ns^ 
massas  trabalhadora»  deite  £■!“’ 
do.  tenho  a.  honra  de  apresentsr- 
,he  o»  pret^stos  J«  tnlr.h»  mtJ 
sita  consideração.  —  fmlo  B- 
terno  dc  Bifiido  Catre  Iro, 


APÓLICES  PERNAMBUCANAS 


CORRETO  PA  MÁVITÃ  —  Domingo,  tíÒ  tlr  Outubro  de  1035 
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O  REAJUSTAMENTO 
DO  FUNCCIONALIS- 
MO  CIVIL 

As  tabeliãs  serão  envia¬ 
das  á  Caiuurn  com  diver¬ 
sas  modificações 


CRUZADOR  “RIO  GRANDE  DO  SUL 


DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  PETROPOLIS 

0  ACONTECIMENTO  SERÁ  COMME MORADO  EM  S.  PAULO  PARA  ONDE 
SEGUIU  HONTEM  A  “BARONEZA’* 


Nilo  procedo  n  noticio  ilo  citia 
o  governo  abandonou  u  lUéu  de 
suómstlei'  H  s|i|M-uvncnu  iln 
dor  Legislativo  nn  Inhollua  orgu- 
nlzadas  pola  Commlssão  de  Ito- 
ajiiauunentu  doo  Vencimento»  uo 
FunccUmalhniu. 

A  grande  classe  do»  «srvldursa 
dtt  nado  teiú  os  acu»  vonclnion- 
to»  reajustados  de  necordo.  cm 
parte,  com  o  tralinllio  orgnnlzudo 
pela  siib-eommlmiio,  oni  em  mão* 
do  prcsldento  da  Republica. 

A»  re»|iecllva»  tnlielliis  apfrre- 
ião  diversas  modificações,  lutcn 
delido  As  po»»IbllIdadr»  do  The- 
souro.  mu»  amputando  de  pioro- 
rencln  nn  pequenos  1'uncclonarlon 
Queira  Deu»  i|iie  n.»  modificações 
não  sejam  mutilações! 


Homem,  nu  Clunnni.  udmlttlu- 
»e  i*  proxlinn  vliidii  dn  nr.  Iluul 
Pllta  no  Rio.  O  propilo  »r.  Ror- 
;;(■«  de  .Hendelrou  confessava  ner 
piovnvol  A  vlulla  daquelle  oliofu 
it  estn  eupltnl.  Dlxla  que  Im  mul¬ 
to  no  ratava  ueuna  possibilidade. 

Km  certo»  grupo».  dnvn-«e  es¬ 
pertai  Importuno!»  A  vtollu  do  an¬ 
tigo  cltcfe  llberlndor.  Via-no  no 
facto  um  Indlert  da  possível  modi¬ 
ficação  do  Ministério  do  nctunl 
governo. 

O  CASO  FLUMINENSE 

Tnlilu  entre  ludicites,  como  eit- 
tre  progreHnlBta!i,  nc  Hdmltlla, 
honrem,  que  In  bem  encamliiltada 
uma  formula,  pura  o  eiuia  fluml- 
iieiino.  Enlratunto,  o  nr.  Prado 
Kelly  contenlavn.  orn  n  lundu  lo 
as  versões  corrente». 


ar.  Plllu  i|iio  quu lulti  vier  au  tilo. 
teuhu  ouldudii  rom  os  iioIHoon 
Unrin  ncnpltnl.  Eu,  porém,  que 
conheço  bem  o  "homem  do  gabi¬ 
nete"  e  o»  políticas  dnqul,  sou  de 
unlnluu  que  celcn  é  que  devem 
permanecer  cm  gmmln  unte  ns 
niiioaw»  tia  vinda  do  «r.  Pllla... 


O  MINISTÉRIO  DO 
TRABALHO  E  AS 
COMPANHIAS  DE 
NAVEGAÇAO 

Uma  resposta  ao  Syndi 
cato  dos  Capitães  de  Ma 
rinha  Mercante 


O  CASO  DO  RIO  GRANDE 
DO  NORTE 


,11a  oitenta  ânuos  passados,  no 
dpi  de  nmunliü.  rcnllzava-ac  a 
Ir.-urgp  ração  da  primeira  via  fer- 
pc.i  não  sõ  uo  Brasil,  como  do 
continente  sul  nmerleana:  a  es- 
tr.iúa  que  ligava  MauA  aa  alto 
de  Petropolls.  Ucvcu-se  a  inicia¬ 
tiva  no  grande  emprchondedor 
patrício  [rincit  Evangelista  de 
Souza,  distinguido  pela  corda  ern 
Tltlrde  dcMfl  commotlmonlo.  com 
e  titulo  de  bardo  de  Muu&. 

Desse  primeiro  passo  no  pro- 
Feniu  da  nossa  viação  restam  po¬ 
rtai,  lembranças:  n  locomotiva 
"bamneza”.  que  puxava  as  eom- 
lioslçios;  o  carro  e  o  pé,  que  ser- 1 
viram  paru  o  transporte  das  pri- 
niflras  pedras,  que  fazem  parto» 
dn  Museu  do  Tnatlluto  Ulstortco. 

O  cmpreliendlmonto  de  Mauâ,  a 
quem  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
rieie  o  serviço  de  lllumlnação  a 
gsz,  seiU  conimemorado  amanhã, 
locado  o  busto  du  grande  brasl- 
tm  9.  Paulo,  de  mnneira  festiva. 

Na  estação  do  Norte  será  col- 
bHieado  o  buato  do  grande  brasi¬ 
leiro  o  com  destino  A  cnpltal  vi¬ 
zinha  seguiu  hontem  a  velha  "Ba- 
roncia”,  com  os  dois  cairos  da 
composição  que  trafegavam  na 
nua  ípoea. 


O  ar.  ltuphiiul  Kcruundcn.  que 
é  candidato  ao  governo  constllu- 
clonal  do  Rio  Qramle  do  Norte, 
recebeu  o  seguinte  lelcgrammu: 

“i)e  João  Pessoa,  18  do  outu¬ 
bro  de  1038  —  Fcllcllnmot-o  pela 
cnperudu  vlotorla  do  Partido  Po¬ 
pular,  o  aproveitamos  u  opportu- 
nlditilo  dc  reafflrmur  que.  com 
os  nosnua  voto»,  que  represen¬ 
tam  n  maioria  nbsolutn  dn  Asscm- 
blê:t,  cm  breve  cumpriremos  u 
devei'  rte  clegcl-o  governador  d» 
nossa  terra,  obedecendo,  asalni  a 
vontade  soberana  dn  seu  povo, 

A  luto  foi  renhida,  cruontu. 
mas  outrem  maiores  sacrifícios 
ainda  estamos  dispostos  n  fazer 
pela  libertação  do  Estado  natal, 
nnsio-so  pela  pacificação  dos  espí¬ 
ritos.  restabelecimento  da  ordem 
e  restauração  da.  Justiça,  assegu- 
mdorn  dn  direito  da  totalidade 
dos  concidadãos.  Essa  tarefa  é 
ardua,  ntan  vou  sobram  virtudes 
para  Icvnl-R  a  bom  termo,  o  ê  com 
ccm  certeza  que  anleclpnmns 
nosso  saudação  ao  futuro  gover¬ 
nador  do  Rto  Grande  do  Norte, 
firmada  cm  seus  treze  represen¬ 
tantes,  refugiados  na  fidalga  Pn- 
mhybo  e  acciesctdn  do  compro¬ 
misso  autorizado  do  deputado 
Fellsmtno  Dantas  que  pelo  duplo 
motivo,  saude  e  luto  recente,  — 
permanece  no  Estado,  correndo 
rircos  dc  vexames  que  possam 
ser  infringidos  pelo  Interventor. 
Inaenelvel  aos  soffrlmentos  dos 
adverearlos.  Confiantes  nas  ga¬ 
rantias  que  vamos  Impetrar  ao 
Trbunal  Superior  Eleitoral,  espe¬ 
ramos  dentro  cm  breve  Iniciar  a 
nossa  JA  tardia  sctlvldado  legisla¬ 
tiva,  com  a  vossa  collaboração, 
esclarecida  e  liberal.  Abraços  cor- 
diaes.  —  Monsenhor  João  da 
Matta  —  Fllnto  Elyelo  —  Noml- 
nando  Gomes  —  Jullo  Regis  — 
José  Tavares  —  Joeé  Varella  — 
Gonzaga  Oolvio  —  Glycerlo  Cí¬ 
cero  —  Maria  do  Cio  —  Pedro 
Mattos  —  João  Camara  —  Eze- 
qutel  Bezerra.  —  João  Marcelllno 
—  Fellsmtno  Dantas". 


Ao  er.  Jonntlias  Augusto  de 
Oliveira,  presidente  do  Byndlculo 
dos  Capitães  da  Marinha  Mercan¬ 
te.  o  secretario  do  ministro  do 
Trabalho  dirigiu  o  seguinte  offi- 
clo,  em  resposta  ao  que  foi  en¬ 
viado  Aquelle  titular. 

"Em  resposta  ao  vosso  ufflclo 
sobre  o  decreto  n.  3-17,  de  18  de 
setembro  do  corrente  nnno,  o  qual 
autorizou  a  Royal  Mall  Agencies 
(Brasil)  Limited  a  funcclonar  na 
Republica  com  agencia  de  vapo¬ 
res,  •  transmllto-vos,  de  ordem  do 
sr.  ministro,  us  informações  ne¬ 
cessários  pata  esclarecer  cape 
syndlcato  quanto  ao  equivoco  em 
que  Incorreu,  reclamando  contra 
o  neto  legal  do  governo. 

As  sociedades  estrangeiras  por 
acções  para  poderem  funcelonBr 
no  Brasil  por  sl  mesmas,  ou  por 
flllaes,  agencias,  estabelecimentos 
que  as  representem,  dependem  dc 
autorização  dn  governo  federal. 
E’  o  que  dispõem  o  Codlgo  Civil 
no  arf.  30,  parag.  unlco.  e  o  de¬ 
creto  n.  434.  arf.  47  e  seus  pa- 
rngraphos.  Esta  autorização  tem 
exclúsivamentc  por  fim  subordi¬ 
nar  as  corfipinlilns  estrangeiras, 
no  tocante  ás  suns  nclivtdudes  no 
territorlo  nactonnl  As  leis  c  nos 
tríbunacs  brasileiros.  An  compa¬ 
nhia»  continuam  estrangeiras  não 
perdem  a  sua  nacionalidade.  As¬ 
sim  não  »e  explicam  os  receios 
putriotteos  desse  Syndlcato,  que 
citou  sem  nenhuma  appIlcaçSo  os 
artigos  132  e  136  da  Constituição. 

O  que  vida  o  dispositivo  consti¬ 
tucional  é  que  estrangeiros  sejam 
proprietários,  armadores  e  com- 
mandantea  de  navios  nacloaaes, 
e  não  de  navios  estrangeiros.  A 
Royal  Mall  Agencies  (Brasil)  Li¬ 
mited,  í  armadora  e  proprietária 
do  navios  ingleses.  A  autorização 
que  lhe  fot  dada  pelo  decreto  347 
6  para  funcclonar  na  Republica 
como  agencia  de  vapores,  sujeita 
As  restricçSes  tegaes  e  As  cons¬ 
tantes  doa  clausulas  que  acompa¬ 
nham  o  mesmo  decreto.  Os  actos 
communs  de  uma  agencia  são  os 
de  receber  vapores,  despachol-os, 
abaBtecel-os,  carregnl-oa  e  des- 
carrcgal-os,  distribuir  espaços  e 
engajar  cargas,  venda  de  passa¬ 
gens,  de  accordo  com  o  pedido  d« 
própria  companhia. 

Também  não  procedem  os  re¬ 
paros  feitos  no  offlclo  sobre  os 
estatutos  da  Companhia,  organl- 
zadOB  de  aceofdo  com  a  lei  do  palz 
em  que  ee  constituiu  e  eõ  appll- 
eaveia  no  Brasil  naqulllo  em  que 
não  contrariem  a  nossa  legisla¬ 
ção. 

Sem  mais,  apresento-vos  os  pro¬ 
testos  do  meu  apreço  s  conside¬ 
ração.” 


A  INSPIRAÇÃO  DO  SENHOR 
ACCURCIO  TORRES 


O  sr.  Aceurelo  Torres,  dclicla- 
vii-sc,  hontem.  com  os  paulntos, 
com  a  sua  “verve”  de  destruidor. 
E  apresentava  a  uns  e  outros  co¬ 
mo  uma  maravilho  do  seu  enge¬ 
nho.  a  seguinte  quadra  de  snr- 
rntmio  político: 

Cnvitulino  "  f.nci-UÍ " 
fnpitutvu  a  final. 

Deu  uni  lim  ao  Piagressivit; 

Deu  um  voto  ao  Radical. 


Aspectos  tia  cummemoraçã  de  hontem  —  Em  cima.  um  flagrante  do  exercício  dc  arti¬ 
lharia  e  em  baixo,  a  ottlcialidade  do  navio,  vendo-se  ao  centro  os  commandantes  E.v 
culapio  de  Paiva  e  Benjamin  Sodré,  respectivamente  commandante  e  immedinto 


Rto  vlo,  capitães  de  tuur  e  guerru 
ion- 1  Eduardo  Augusto  de  Uritto  e 
all-  ]  Cunha,  Alfredo  Somes  Dutra  e 
Cordeiro  Guerru. 

ApOs  os  cumprlmontun  e  con¬ 
tinências  da  pragmático,  o  ca¬ 
pitão  do  fragata  Esculápio  Cesnr 
de  Paiva,  commandante  do  na¬ 
vio,  convidou  o  almirante  Silvado 
a  assumir  o  commando  o  a  dire¬ 
cção  do  exercício  do  nrillhnrin  que 
se  la  realizar. 

Guarnecida  a  peça  principal  de 
ré,  foi  dado  Inicio  ao  exercido 
sob  a  chefia  do  capitão  tenente 
Adalberto  do  Barras  Nunes,  en¬ 
carregado  da  artilharia,  decorren¬ 
do  essa  demonstração  brilhante- 
mente,  evidenciando  o  treno  do 
pessoal.  A  seguir,  foi  levado  a 
cffclto  um  exercício  com  nppa- 
relho  representando  um  canhão 
de  75,  coroado  também  de  comple¬ 
to  exito. 

•  T 

A  seguir,  o  commandante  Es¬ 


culápio  conduziu  ns  presentes  A 
sua  cninnra,  onde  fez  servir  uma 
taça  de  clinmiMignc,  fnzcmlo  um 
brinde  á  Mnrinhn  e  citando  o  es¬ 
torço  dou  quo  tõm  passado  pelo 
commando  do  “Rio  Grande  do 
Snl”,  como  os  almirantes  Sllvmln. 
Pedro  Frontln,  Rnphae!  Ttnis- 
que,  Gnston  Lavlgne,  Riiul  Tn- 
vures,  Castro  e  Sllra  e  outros. 

Falou  a  seguir  o  almirante 
Amorlco  Sllvmln,  quo  Iniciou  a 
nnn  oração  relembrando  a  vingem 
Inaugural  do  navio,  do  New  Cns- 
tle  ,a  esto  porto,  frisando  o  es¬ 
forço  r  a  dedicaçao  dó  pessoal, 
especlalmente  dos  mnchlnlatas. 
que  eram  apenas  eols.  para  tra¬ 
balhar  ccrcn  de  quarenta  maclil- 
nos  auxiliares.  Refere-se  o  al¬ 
mirante  Silvado  ao  estado  de  con¬ 
servação  da  nnvlu,  que  classifica 
do  modelar,  o  que  multo  recont- 
nienda  sua  offlciahdndo  e  guar¬ 
nição.  Terminou  brindando  a 
Marinha  Nacional. 


va.  Festejava-se  o  25*  annlvor- 
sario  du  referida  bollonavo  da 
esquadra  brasileira. 

As  2  horas  da  tarde  o  betlo 
cruzador  ntrncou  ao  cáes  da  pra- 
pa  Mauft,  recebendo  a  seguir  a 
visita  dos  almirantes  Prologcnes 
Guimarães,  ministro  da  Marinha; 
Henrique  Aristldes  Gullhen,  che¬ 
fe  do  estado  mator  da  Armada; 
Raul  Tavares,  commandante  cm 


RENUNCIA  DE  UM  I 
TADO  PAULISTA 


A  “Baronesa”  conduziu  os  re¬ 
presentantes  do  Departamento  de 
Turismo  dn  Prefeitura,  além  de 
algumas  outras  pessoas.  Daqui, 
até  Bolam  o  pequeno  comboio 
trafegou  livremente.  Do  Belcm  a 
Barra  do  Plrahy.  no  emtanto.  da¬ 
da  a  diminuta  capacidade  de  ar¬ 
mazenamento  dagua  da  machl- 
na,  foi  rebocada  por  uma  locomo¬ 
tiva  de  serviço  da  Central  do 
Brasil. 


Sín  Paulo,  19  (Havas)  —  O 
“Dlarlo  Popular”  de«Ss  capital 
publica  hoje  n  notícia  de  que 
consta  ser  possível  que  o  sr.  Be¬ 
ll  edlcto  Montcnegro,  presidente  da 
Federação  dos  Voluntários,  re¬ 
nuncie  ao  mandato  de  deputado  á 
Comera  Estadual. 


Iriiien  KvmiituJIsfs  Ur  ünusn 
(Visconde  de  ZtuiiA) 

lendo  o  acontecimento  despertado 
a  attenção  de  muitas  pessoas  que 
compareceram  A  “gare". 


O  SR.  ADALBERTO  CORRÊA 
E  AS  IDEAS  DO  SR  RAUL 
PILLA 


Nos  meios  políticos,  ainda 
muito  se  commenta  a  suggestão 
do  governo  de  gabinete  levantada 
no  sul,  pelo  sr.  Raul  Pllla,  A  pro¬ 
ponho,  o  deputado  Adalberto  Cor¬ 
rêa  dava  a  seguinte  entrevista 
hontem,  ao  representante  nesta 
capital  do  "Jornal  da  Manhã"  de 
Porto  Alegre: 

—  O  sr.  Raul  Pllla,  conforme 
annunclam  os  telegrnmmas,  pre¬ 
tende  vir  brevemente  ao  Rio  pa¬ 
ra,  ao  que  se  diz,  dar  a  ultima 


Também  estiveram  presenaei 
os  antigos  commandantes  do  na- 


0  Comité  fixará  os  textos 
dsi  saneções  e  sómente  se 
reunirá  novamente  á  31 


procedente  óe  de  accordo  com  as  estipulações  do 
‘  —  ‘  >- icovenant. 

Sir  Erlc  Drummond  explicou 
cgualmentc  que  a  attltude  do  go¬ 
verno  do  Sua  Majestade  Brttan- 
nlea  no  easo 


por  "San  Romolo”.  ] 

Nápoles,  partiu  hentem,  As  31  ho¬ 
ras  para  Massauah. 

O  navio  transporta  10  offtetaes, 
200  voluntários,  um  grupo  de  ar¬ 
tilharia  da  Divisão  Rim,  alimá¬ 
rias  e  material  de  guerra. 

A'  partida  as  tropas  foram  en- 
thuslastleamente  ncolamndns  pela 
multidão,  que  se  comprimia  no 
câcs. 

Abolindo  a  escravatura 
na .  . .  Abyssinia 

Roma,  19  (Havae)  —  O  Minis¬ 
tério  de  Imprensa  e  Propaganda 
publicou  o  commitnlcaío  numero 
23,  em  que  dretora  textual- 
mente: 

“O  general  De  Rono  communl- 
ea  que  não  ha  nada  de  notável  a 
nsslgnalur  nas  frontes  da  Sumalla 
e  da  Erylhréa. 

baixou  I 


Genebra,  19  (Hnvss)  —  O  Co¬ 
mité  de  SancçDca  fixará  e  npro- 
rzrá  ainda  hoje  os  textos  pouco 
mais  ou  menos  definitivos  sub- 
Anetüdos  a  exame  pela  manhã. 
Logo  depois  os  delegados  dos 
Balados  membros  da  Sociedade 
das  Nsçfles  se  separa  ião  «té  3  do 
corrente 

Os  tres  textos  a  serem 
approvados 

Genebra,  19  (Havas)  —  Os 
textos  que  serão  objecto  daa  do- 
«Isòe»  do  dlu  referem-se  «os  se¬ 
guintes  pontos: 

U*  —  Organização  do  syetema 
de  apoio  mutuo. 

V  —  Organização  do  systema 
de  wncçSes  economlcns. 

3’  —  Creução  de‘  um  ou  varlos 
comités  encaiTcgndoa  de  velar 
peia  «xecuçio  das  decisões  a  que 
se  sllude  no  primeiro  e  no  se¬ 
gundo  pontos. 

Os  aviões  italianos  vôam 
sobre  Jijiga 

AiMij  .4  brbu,  19  (Havas)  — 
Cemmumcam  de  Harrar  que  os 
avlécí  italianos  de  reconhecimen¬ 
to  avançaram  ntí  30  kilometros 
de  distancia  do  exercito  meridio¬ 
nal,  aitlnglndo  o  sul  de  JlJIga. 

Os  sviôes  italianos  vôam.á 
pouca  altura  e  metralham 
os  ethiopes 

AJdtí  Abel».  19  (Havas)  — 
Intcrniaçôes  recebidas  nesta  capi¬ 
tal  confirmam  que  os  aviões  Ita¬ 
lianos  estão  desenvolvendo  gran¬ 
de  actlridude  na  região  de  Ma- 
katlé. 

Os  apparellios  vosm  a  pouca 
altura  atirando  de  metralhadora, 
mas  nio  lançam  mais  bombas. 

At  tropas  do  “ras”  Seyum 
concentram-se  em  Tigre 

A‘MI.1  .Urba,  19  (Ilnvusl  —  O 
hi»  Reyonnl  proeugue  na  conccn- 
Iração  de  siius  tropas  ao  sul  do 
Tt-i'6, 

,\s  Uvpss  du  Scyoum  estão-se 
reunindo  os  soldados  do  ras  Guxa 
que  não  so  bandearam  para  os 
Hallancs. 

Os  chefes  do  Estado  Mator  do 
ras  Seyoum  são  o  ras  Kosza  So- 
bath,  governador  de  Agame,  e  o 
rns  Tecla  Gyben,  governador  de 
Vnrnm. 

Serão  estudadas  as  difficul- 
dades  de  applicaçio  das 
saneções 

Gnnbio,  19  (Havae)  —  Ao  co- 
nilié  ou  aos  comités  que  forem 
iTcados  pura'  velar  pela  execução 
du»  decisões  dos  textos  approva- 
du»  pelo  Comité  de  Saneções  ca- 
!"'rt  cuuiilnieirtc  examinar  om 
repwle  ua  dlffleuldades  que  se- 
J»m  "ventimlmunfe  apontadas  por 
CCHos  enverno»,  «»»bn  Oem«  pro- 
•rgutr  no  exame  do  problemn  dos 
Biladivj  não  membros  da  Socleda-I 
<l»  és»  Nnçõcs.  problemn  que  vol- 
l»rS  cerlamente  A  disciiFsúo  por 
sccnçtão  [)a  próxima  reunião  da- 
qnellç  comité. 

Psrtcm  officiacs  e  soldados 
pelo  “Belvedere” 

.  .Vtpofe»,  19  (liaras)  —  O  na- 
vlo  ^"Brtvederr"  partiu  hontem. 
*>  -0  hora*  o  meia  para  Mas- 
n«»b  levando  62  oHlclau,  e 
1.311  soldados  que  constituem 
umi  centúria  especial  dn  Divisão' 
-  dç  Abril  .assim  como  uma  ba- 
tfrla  d»,  (iro  Mntra  aviões,  um 
Snttio  ,(.•  tsintbardelros.  secções 
flTCugVaplltens  e  malerlal  oelllco. 

Tamlvm  o»  navios  "Scrrneln” 
•limurl"  c  ”l’nw’  partiram  le- 
•atii.o  imp-irliimc  mntcrtnl  bel- 


era  de  modo 
nenhum  determinada  por  motivos 
de  Interesse  particular,  e  que  to¬ 
das  as  noticias  publicadas  a  tal 
respeito  eram  desprovidas  de  fun¬ 
damento  e  sõmente  poderiam  ha¬ 
ver  sido  divulgadas  por  pessoas 
mal  Informadas  ou  mal  Intehcto- 
nAône.  ” 

Novos  pontos  de  desembar* 
que  para  os  Italianos 
na  África 


CONVOCADA  PARA  O  DIA  28 
A  CONSTITUIÇÃO  DO  RIO 
GRANDE  DO  NORTE 


O  anniversario  do  Al¬ 
bergue  da  Bôa  Vontade 

Na  noticia  que  demos,  em  nossa 
edição  de' hontem,  eobro.  a  solen- 
nldade  realizada  no  Albergue  dá 
Bõa  Vontade,  couunemoratlva  do 


O  CONCURSO  DE 
LATIM  DO  COLLE- 
GIO  PEDRO  II 


O  casamento  de  Genny 
—  Glaiser  — 


Natal,  19  (Havna)  —  O  desem¬ 
bargador  Luiz  Lyra  presidente  do 
tribunal  Regional  Eleitora),  con¬ 
vocou  para  o  dia  2S  do  corrente 
a  Assembléa  Constituinte  do  Es¬ 
tado. 

Reina  calma  em  todo  o  Estado. 

UM  TELEGRAMMA  DO  SR. 
MARIO  CAMARA  AO  GENE¬ 
RAL  FLORES  DA  CUNHA 


8.  Paulo,  19  (Do  corresponden¬ 
te)  —  Achando-se  Impossibilita¬ 
da  de  comparecer  ao  acto  de  seu 
casamento,  Genny  Glelser,  que  ac- 
celtou  a  proposta  de  Arthur  He- 
clnlnl,  quando  no  Rto  subscre¬ 
veu  a  autorização  paterna  para 
sua  tia  Marcke  Frledman.  Em 
ordem  todos  os  documentos.' rcall- 
zou-se  hontem,  A  tarde,  o  enlace 
matrimonial  de  Genny  com  o  Jor¬ 
nalista  paulista  Arthur  Plcclnlnt 
no  cartorlo  do  Jardim  America, 
na  presença  de  diversas  pessoas, 
sendo  batida  diversas  chapas  pho- 
tographlcas. 


elplo  que  sempre  esposou.  Nin¬ 
guém  Irá  cenaural-o  por  ser  fiel 
as  suas  Idéas.  Mas,  no  caso  con¬ 
creto,  essa  fidelidade  «assume  as¬ 
pectos  verdadeiramente  trrisorlo»., 
A  nossa  Constituição,  promulgada 
anno,  é  de 


anniversario'  desse  util  estdfrolecl-; 
mento  de  amparo  social,  omttll- 
mos  Involuntariamente,  na  rela¬ 
ção  das  altas  autoridades  presen¬ 
tes,  o  nome  do  úr.  Renato  Paes 
Leme,  dlreotor  do  mesmo. 

Tanto  na  ohefla  do  Albergue, 
como  em  cargos  que  tem  occupa- 
do  no  corpo  technlco  da  Assistên¬ 
cia  Municipal,  o  dr.  Renato  Paes 
Leme  aemprp  se  distinguiu  pelo 
zelo,  competência  e  dedicação  ao 
trabalho,  sendo  altamente  slgnl- 
resultados  de  sua 


O  bacharelado  em  scien- 
cias  e  letras 


ha  pouco  mais  de 
caracter  presidencialista.  Os  tres 
puderes,  orgãos  da  soberania 
nacional,  embora  coordenados 
são  Independentes.  Entro  nõs,  o 
podor  executivo,  ao  contrario  do 
que  succede  os  palzcs  de  regímen 
parlamentar,  não  é  uma  dele- 


A  Congregação  do  Colleglo  Pp- 
dro  II,  cm  sua  sessão  realizada 
hontem,  19,  approvou  o  parecer 
da  Commlssiio  Julgadora  do  con¬ 
curso  ao  cargo  de  professor  cá- 
thedratlco  de  latim  do  Internato 
daquelle  colleglo.  Indicando  para 
o  respectivo  provimento  o  candi¬ 
dato  sr.  Nelson  Ramero. 

Egualmcnte  approvou,  por  una¬ 
nimidade  dc  votos,  a  seguinte  mo¬ 
ção: 

"A  Congregação  do  Colleglo  Pe¬ 
dro  II.  sclente  dos  termos  do  pro¬ 
jecto  de  lei,-  concernente  á  orga¬ 
nização  do  ensino  secundário  na 
Brasil,  ora  submetttdo  á  aprecia¬ 
ção  do  Senado  Federal,  resolve 
appellar  para  os  eminentes  mem¬ 
bros  dessa  alta  Camara,  afim  Je 
que  esta,  em  sua  sabedoria,  se 
digne  Inserir  no  referido  projecto 
um  dispositivo  que  mantenha  o 
bacharelado  no  colleglo  restauran¬ 
do,  assim,  ums  prerogativa  tra¬ 
dicional  que  a  lei  conferia  ao  Ins¬ 
tituto  Justamente  considerado  o 
padrão  do  ensino  de  humanidades 
no  patz.  —  Raja  Gabaglla,  Cecll 
Thlré,  Othello  Reis,  Waldemlro 
Potsch,  Lafayette  Rodrigues  Pe¬ 
reira,  Antenor  Nascentes,  José 


Porto  Alegre,  19  (Havas)  —  O 
governador  do  Estado  recebeu 
longo  telegramma  do  sr.  Mario 
Camara,  Interventor  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Norte,  no  qual  este  ultimo 
Informa  reinar  absoluta  tranqull- 
lldade  na  capital  e  no  Interior  do 
Estado.  O  sr.  Mario  Camara  con- 
domna  a  attltude  dos  opposlclo- 
nlstns  que  se  asylaram  na  Para- 
hyba. 

AS  ELEIÇÕES  MUNICIPAES 
EM  PERNAMBUCO 

Iteclfe,  19  (Havas)  —  O  resul¬ 
tado  até  agora  conhecido  das  elei¬ 
ções  munictpaes  é  o  seguinte: 
Partido  Social  Democrático,  3.261 
votos:  Trabalhador,  occupa  teu 
posto  1.483;  Nem  tudo  está  per¬ 
dido,  1.337;  Integrallsmo,  683; 
Acção  Commerclal  544;  Indepen¬ 
dentes,  534. 

Os  candidatos  mais  votados  são: 
Chrlstinno  Cordeiro,  com  930  vo¬ 
tos;  Agrlplno  Lacerda,  com  576; 
Luiz  Ramos  Leal.  com  550;  Jorge 
Rocha  Lca,  com  311. 

REUNIU-SE  A  FRENTE  ÚNI¬ 
CA  DO  RIO  GRANDE 

Porto  Alegre,  19  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Depois  da  Bcssão  de 
hontem,  da  Assembléa  Legislati¬ 
va,  esteve  reunida  a  bancada  da 
Frente  Untca,  tendo  tratado  de 
varlos  assumptos  políticos, 

Um  dclles  foi  o  referente  ás 
próximas  eleições  munlclpaes,  sen¬ 
do  participadas  os  consultas  vin¬ 
das  da  varlos  pontos  do  Estado. 

Falou-se,  também,  da  próxima 
viagem  do  dr.  Raul  Pllla  ao  Rio 
de  Janeiro,  onde  o  chofe  liberta¬ 
dor  tratarA  da  constituição  de  um 
governo  de  gabinete. 

DEMITTIU-SE  O  CHEFE  DA 
JUSTIÇA  ELEITORAL  NO 
R.  G.  DO  NORTE 

Natal,  19  (Do  correspondente) 
—  o  desembargador  Luiz  Lyra, 
presidente  do  Tribunal  Regional 
Eleitoral,  mandou  publicar  edl- 
taes,  convocando  a  Assembléa 
Constituinte  para  reunlr-ie  no 
proxlmo  dia  28. 

Apõs  asslgnar  esse  acto,  o  ci¬ 
tado  magistrado  exonerou-se  do 
cargo  de  chefe  da  Justiça  eleitoral 
em  nosso  Estado,  dando  uma  pro¬ 
va  evidente  e  que  não  se  Julga 
garantido  para  presidir  a  livra 
Installnçâo  da  Assembléa  Consti¬ 
tuinte  Estadual. 

Assumiu  a  presidência  do  Tri¬ 
bunal.  o  vtce-presldente  desembar- 


■O  Estado”  e  “A  Cida. 
de”,  de  Recife,  passa¬ 
ram  a  novos  proprie¬ 
tários 


flcatlvos  _ _ _ _ _ 

actual  gestão  &  frente  daquelle 
estabelecimento,  cujss  finalidades 
medlco-soclaes  são  por  demais  co¬ 
nhecidas. 


“O  general  De  Bono 
dlBpoalções  abolindo  a  escravatu¬ 
ra  nos  zonas  occupadas  polo»  Ita¬ 
lianos  e  ordenando  a  libertação 
dos  escravos. ” 


COM  OS  CORREIOS 

Escreve-nos  o  dlrector  regional 
dos  Correios: 

"Retatlvamente  a  local  "Com 
os  Correios",  de  c lição  de  hojo  do 
vosso  Jornal,  cumpre-me  Infor- 
mar-vos  que  as  remeBsas  a  que 
alludls  foram  regularmente' enca¬ 
minhadas  por  esta  Dlrectorla  Re¬ 
gional.  Entretanto,  nesta  data, 
tomei  todas  as  providencias  no 
sentido  de  apurar  as  irregulari¬ 
dades  apontadas,  telegrnphando 
Aa  repartições  de  destino  solici¬ 
tando  Informações  e  logo  que  as 
obtenha  levarei  ao  vosso  conhe. 
cimento , 

Agradecendo  o  Interesse  pelos 
serviços  de  Correios  e  Telegraphos 
e  solicitando  a  publicação  desta, 
subscrevo-me,  etc." 


Põ  MEDICINAI 
CD  A  f  AT  Evita  o  suor 

Tlra  0  mio  Cheiro 
á  lUlVUb  _  p„a  brotoejas, 
coceira»,  assaduras.  Lata  (|00õ. 
Perf.  Pharm.  Drog. 

(56890 


RccVe.  19  (Do  Torresponden- 
te)  —  Os  acclonlstas  da  sociedade 
anonyma  proprietária  dos  jornaes 
*0  Estado”  e  “Aa  Cidade”  trans¬ 
feriram  suas  acções  r  um  novo 
grupo  de  que  ê  principal  elemen¬ 
to  o  dr.  Andrade  Lfma.  Entro  os 
cedentes  das  mesmas  acções  (igu- 
ra  o  sr.  Flleno  Miranda. 


Grande*  chuvas  na  provin¬ 
da  de  Ogaden 

ftonin,  19  (U.  T.  B.)  —  Com- 
municam  do  Mogadlsclo.  na  So¬ 
mada  Italiana  que  o  commando 
das  tropas  Italianas  continua  a 
manter  os  mesmos  objectlvos  ta- 
otlcos,  cuja  meta  principal  é  o 
campo  fortificado  de  Garragltel, 
ende  se  acha  concentrada  gran¬ 
de  massa  de  tropas  ethiopes. 

A  aviação  bombardeou  aa  ba¬ 
ses  militares  do  Inimigo,  as  trin¬ 
cheiras  e  os  tunnels  de  communl- 
cação,  não  sendo  ainda  conheci¬ 


do  moroso,  Enão  o  poderia  ser 
com  uma  simples  emenda  A  Cons¬ 
tituição,  uma  vez  quo  as  mendas 
cnnstltuclanncs  não  devem  nfíe- 
ctar  o  systema  podtlco  em  vi¬ 
gor. 

O  compareclmento  dos  ministros 
&  Camara  para  prestarem  Infor¬ 
mações  não  tem,  entre  nõs,  a  b1- 
gnlflcação  que  tom,  por  exem- 


“A  JUVENTUDE 
CANTA  NAS  FRON- 
TEIRAS” 

Uma  irradiação  allcmã 
com  a  participação  de 
todo  o  mundo 


Conferencias  de  prope¬ 
dêutica  medica 


O  professor  Maurício  de  Medei¬ 
ros,  lente  de  Clinica  Propeudentl- 
ca  Medica  da  Faculdade  de  Medi¬ 
cina  organizou  em  sua  cadeira 
ums  série  de  conferencias  sobro 
propedêutica,  Prosegulndo  na  sé¬ 
rie  JA  em  execução,  falarA  ama¬ 
nhã,  segunda-feira,  As  9  horas  da 
manhã  no  Pavilhão  São  Miguel 
(Santa  Casa)  o  assistente  da  ca¬ 
deira,  docente  dr.  Costa  Crub,  so¬ 
bre  a  “Caracterização  semiótica 
das  princlpaes  syndromes  moto¬ 
ras  do  systema  nervoso  cncepha- 
lo  rachldlano". 


dos  oe  resultados  dessa  acção. 
Sube-se  apenas  que  (oram  des¬ 
truídos  alguns  “ninhos”  de  me¬ 
tralhadoras  abysslntaa  e  depósi¬ 
tos  de  munições. 

Em  toda  a  região  continuam 
Intensas  as  chuvas,  com  a  habi¬ 
tual  Intensidade  daB  zonas  equa- 
torlaes,  violentas  a  abundantes. 

Oe  rios  Scebell  e  Gluba  estão 
transbordando,  estando  grande 
parte  da  província  de  Ogadem 
transformada  em  um  g  rand  o  pun¬ 
ia  nnl. 

Os  factores  climatéricos,  entre¬ 
tanto,  não  conseguiram  ubalér  o 
animo  das  tropas,  nem  alterar  os 
planos  do  gcnoral  Grazln.nl,  que 
continua  a  organizar  os  sous  pla¬ 
nos  de  collaboração  entro  tropas 
peninsulares  e  nativas. 

Uma  proclamação  do  ge» 
neral  De  Bono 


Com  a  participação  da  Juven¬ 
tude  de  todo  o  mundo,  a  Allema- 
nhã  levará  a  effelto  no  prox!-> 
mo  dia  27  do  corrente,  uma  Irra¬ 
diação  de  caracter  Internacional, 
subordinada  ao  titulo  "A  Juven¬ 
tude  canta  nns  fronteiras". 

O  Brasil  foi  convidado  a  tomar 
parte  nesse  Interessante  emprr- 


CURSO  WENCESLÁO 
—  BRAZ  — 

Do  professor  Murlllo  Wandcr- 
ley,  recebemos  a  seguinte  carta, 
que  traduz  uma  attenclosa  offer- 
la  ao  "Correio  da  Manhã”: 

"Sr.  dlrector  do  “Correio  da 
Manhã"  —  Rio,  18  de  outubro  de 
1935.  —  O  Curso  Wenceslfio  Brnz 
estabelecido  A  rua  Senador  Fur¬ 
tado  n.  8,  e  que  mantem  cursos 
primários  e  de  admissão  a  todos 
os  colleglos  e  escolas,  procurando 
Incentivar  a  alphabetlzação  no 
palz,  vem  offerecer  A  dlstlncta  re¬ 
dacção  do  “Correto  da  Manhã”, 
uma  matricula  gratuita  no  seu 
curso  primário,  diurno  ou  noctur¬ 
no,  a  cargo  de  professores  com¬ 
petentes,  diplomados  e  registrados 
no  Departamento  de  Educação, 
para  um  alumno  recommcndndo 
por  eBta  redacção. 

Multo  grato  pela  benevolenela 
Cezar  Garrez  Já  recebeu  escolhida  que  merecer  este  offe- 
içAo  expedida  pela  poli-  reclmento,  eubscrevo-me  atL  adm. 
:  -  ttur<lloWanaerleu,  dlrector.” 


minar  o  assumpto  e  velar  pela 
execução  daa  decisões  acima  In¬ 
dicadas,  nsstm  como  dc  examinar 
cm  esperta  as  dlffleuldades  que 
evontualmento  sejam  apontadas 
por  certos  governos  e  dc  prose- 
gulr  no  exame  do  problema  dos 
Estados  não  membros  da  Socie¬ 
dade  dua  Nações. 

A  trlbu  Galla  não  quer 
entregar  os  cereaes 
requisitados 

SM 

Roma,  19  (Havas)  —  O  corres¬ 
pondente  do  “Pppola  dl  Roma” 


Vejamos  agora  se,  sob  o  as¬ 
pecto  político,  é  mais  viável  tu! 
formula.  Evidentemente,  não.  O 
sr.  Pllla  tem  allcgado  que  deseja 
a  organização  de  gabinete  para 
harmonizar  os  políticos.  Mas  não 
ê  com  a  adopção  da  sua  formula 
harmonia,  pois, 


que  vlráo  essa 
como  Já  vimos,  A  Impraticável  em 
face  da  Constituição.  86  teríamos 
a  desejada  harmonia  daqui  a  al¬ 
guns  annos,  apõs  a  revisão  da 
carta  constitucional,  •  apõs  a  exis¬ 
tência  real  de  partidos  nacloraes 
para  o  Jogo  racional-  daa  mudan¬ 
ças  de  gabinete.  Sem  essa  orga¬ 
nização  partidário,  aa  mudanças 
de  gabinete  se  dariam  sempre  em 
torno  dos  Indivíduos  e  não  das  di¬ 
versas  correntes  políticas. 

Entretanto,  dlz-se  que  os  srs. 
Getullo  Vargas  e  FJores  da  Cunha 
JA  se  manifestaram  favoravels  a 
ldéa  do  ar.  Pllla. . . 

—  Não  duvido.  Ambos  JA  têm 
bnstanto  cxpertencla  da  vida  para 
Baber  que  não  devem  ser  contra¬ 
riados  aquelles  que  tem  Idéas  fi¬ 
xas...  O  general  Flores  da  Cunha 
chega  até, 


Ainda  o  furto  de  qi 
droe  da  E&cola  de 
Bellas  Artes 


Sorteios  miiiits  paios 
trea  flnaas  da  Lotsrla  Fe¬ 
deral  e  trlmeitraes  pelo 
Fundo  Collectlvo  (Organlsa- 
çAo  Angelo  M.  La  Porta). 

CARTEIRA  PREYISORA 
DO  UR 

(Autorleada  e  flscallsada 
pslo  governo). 

Rua  do  Rosário  n.  101.  — 
Tel.  33-0770. 

No  novo  PLANO  PROLE¬ 
TÁRIO  o  capital  nunca  pre¬ 
tere  a  antlguldada. 

INDAGUE  COMO  Ê. 


Roma,  19  (Havas)  —  O  gene-] 
ral  De  Bono,  alto  commlssarlo  na 
Afrlca  Oriental,  mandou  af fixar 
om  todos  as  aldeias  da  zona  oc- 
cupada  uma  proclamação  annun- 
clando  que  tinha  assumido  o  go¬ 
verno  da  região  o  que  todos  os 
chèfes  Indígenas  sortam  conser¬ 
vados  nos  seus  postos,  sendo  en¬ 
tretanto  responsáveis  pela  manu¬ 
tenção  da  ordem  na  respectiva 
circutnscripção  «  dovendo  fazer 
acto  de  submissão  no  prazo  dc 
seis  dias  sob  pena  de  serem  con¬ 
siderados  inimigos. 

A  proclamação  accrcscenln  quo 
os  chefes  Indígenas  dovem  apre¬ 
sentar-se  As  autoridades  Italianas 
para  receber  ordens,  doclnrandu 


(55182) 


çn«*5*  mé,  “ít  polir  CJkUBQ",  â  I  Iuubi,  v  ».t.v 
aconselhar  bonachelronomente  «o  gador  Antonlo  Soarei 


uhefes  dn  região  e  des  chefes  re¬ 
ligiosos  prestaram  em  Axum  acto 
de  submissão  aos  Italianos. 

Approvada  por  unanimidade 
a  prohibiçào  de  artigos 
italianos 


Oriental,  de  regresso  de  uma  via¬ 
gem  A  zona  de  operações  decla¬ 
rou  que  o  estado  snnltralo  dos 
tropas .  era  excellente,  tendo  sc- 
crescenlado  que  liso  se  devia  ao 
facto  das  Italianas  terem  abçrto 
numerosos  poços  na  zona  occupa- 


0  Miniiterio  hespanhol 
reiolveo  prohibir  todo  o 
jogo  do  território  da 
Heipanha 

Madrid.  19  (Havas)  —  Na  re¬ 
união  de  hontem  do  Conselho  de 
Ministres  o  titular  da  pasta  do 
Interior  declarou  que  a  situação 
social  era  lnteJramente  satisfató¬ 
ria. 

A‘  salda  da  reunião,  o  ministro 
Intorogado  pelo»  representantes  da 
Imprensa,  declarou  que,  devido 
aos  nbusos  commcttldos  polos  ca¬ 
sinos  o  governo  tinha  resolvido 
prohibir  o  Jogo  cm  toda  a  Hcspa- 
nha  sob  qualquer  fôrma  que  seja. 

Por  sua  vez  o  ar.  Lorroux,  mi¬ 
nistro  dos  Negocios  Estrangeiros, 
falando  da  situação  Internacional, 
disse  estar  Informado  de  que,  sob 
Inspiração  do  Vaticano,  foram  da- 


t.ldo  de  serem  enviado»  clncoenta 
tanks.  automóveis  blindados  e  au¬ 
to-metralhadoras. 

O  Inspector  geral  do  exercita 
cgypcln  partirá  brevemente  para 
a  fronteira  Occidental  afm  de  fis¬ 
calizar  ss  disposições  tomadas. 

A  conferencia  dos  Estados 
membros  será  realizada 
ás  16  horas 


dlgtda  em  tres  línguas  —  Halla- 
iui,  tlgrlna  e  nmirlco  —  e  íol 
espalhada  por  aviões  ao  sul  dc 
Tagazze. 

Uma  nota  do  Forcign  Office 

Londres.  19  (Havas)  —  O  Fo- 
rcign  Office  publicou  A  noite  o 
seguinte  communlcodn: 

“O  embaixador  da  Grã-Breta¬ 
nha  cm  Roma  visitou  fls  18  lio- 
rao  c  10  o  chefe  rio  governo  Ita¬ 
liano  »  quem  «fflrmou  rie  novo 
que  o  governo  <lc  Sua  MiiJcHude 
não  linha  o  proposito  rte  cm- 
prehenrier  nenhuma  ncçâo  concer¬ 
nente  ao  presente  lltlglo  entre  a 
Ilalia  e  a  Ethioplo.  além  do  que 
é  exigido  petas  suss  obrigações 
Icollccllvas  na  qualidade  dc  mem¬ 
bro  leal  da  Sociedade  dr.s  Nações. 


Genebra.  19  (Havas)  —  Foi  de¬ 
pois  de  approvar  por  unanimida¬ 
de  a  proposta  relativa  à  prohlbl- 
çso  daB  Importações  Italianas  que 
o  Comité  de  Saneções  V — -l.;_ 


Desmentida  9  noticia  sobre 
uma  intimação  feita  ao  vapor 
"Marte”  por  um  torpedeiro 
inglês 

Sues,  19  (Havas) 


resolveu 

reunlr-so  em  sessão  plenarla  no 
dia  31  do  corrente. 

Construídas  190  kilometros 
de  estradas  e  4  centraes 
eléctricas 


Geiistra.  19  (Havas)  —  A  con¬ 
ferencia  doB  Estados  membros  da 
Sociedade  das  Nações  foi  convo¬ 
cada  cm  sessão  plenarla  para  As 
6  horas  da  tarde  nflm  de  tornar 
definitivos  as  decisões  do  Comité 
de  Saneções. 

O  estado  sanitario  do  exer¬ 
cito  italiano  é  bom 

Roma,  19  (Havas)  —  O  sena¬ 
dor  Castatlanl,  Inspector  chefe 
dos  Serviços  d«  caads  da  África 


-As  autori¬ 
dades  italianas  e  britannleas  des¬ 
mentem  a  Informação  de  um  Jor¬ 
nal  da  Italta  segundo  o  qual  um 
contra-torpsdclro  da  Marinha  ln- 
glcza  teria  (eito  parar  o  vapor 
italiano  "Marte”  que  viajava  pa- 


As  obras 


tloinn.  19  (Havas) 

Iniciadas  na  rctnguanla  da  frente 
continuam  activa¬ 


da  Erythrés 
mente. 

A  estrada  do  AduA  a  Axum  está 
terminada  dsrdo  hontem.  Os  ca¬ 
minhões  JA  podem  alcançar  a  Ci¬ 
dade  Santa  doe  ethlope:.  E"  da 


-  .  ,,y * r.r  .  , *•  . vV.»  j 


COHKEIO  DA  MANHA  —  Domingo,"  20  de.  Ontubré  d t  IttttA 

i«— — BswssaaasHHaaHH»* 

I  que  não  recebem  o  beneficio  da 

Cruzada  i.n»tn»cçio. 

#  E  ie  35.000  collegios  parti- 
kanAMIPinta  cularea,  que  ministram  Instru* 

DenemeriUI  ^  primaria(  colaborarem  nn 


moa  occailAo  Ca  aceantuar  •  do¬ 
cumentar.  Aaredltavamot  qua 
houvesso  uma  providencia  para 
melhorol-o. 

O  ouro  compilo  010,  aponan. 
uma  transformação  da  valor.  O» 
cem  mil  conto*,  que  a  commlailo| 
eecou,  rapreiontarlam.  dentro  ém  O  aiialpliabctlsmo,  no  Bra- 
pouco,  a  meam»  cifra  #m  lucro  s||(  4  urn  n)a|  que  prcciw  ser 
«arantido  poio  motai  prooloao  quo  cn  f rentado  com  perseverançn  e 

»  Tlioaouro  avaramonta  gumda-  . 

energia. 

Não  basta  estigmatizai-o  pa- 

O  erro.  no  fundo  é  um  «Umu-  M  faça  obm  Utll  no 

k>  ao  contrabando  doa  axpotiado-  7 

roa  disfarçados.  B  t  lambem  um  sentido  de  sua  exliitcçuo.  Is 
beneficio  prestado  a  corrauiem  preciso  combatel-o  eífictizmcn- 
intcrnaclonal.  que  nlto  desejo,  te  peta  mtlllipiicaçüo  de  Í8CO- 
nem  podo  desejar,  que  o  oruii.  ^  |aSi  unida  á  gratuidade  do  en¬ 
sino  primário. 

Para  a  realização  dessa  im- 
tnensa  tarefa,  exige-se,  quan¬ 
to  antes,  a  conjugação  liitelli- 
gente  dos  esforços  dos  gover¬ 
nos  e  da  bón  vontade  de  todas 
as  classes  sociaes,  compene¬ 
tradas,  liojc  mais  do  que  nun¬ 
ca,  do  dever  iniiludive!  dessa 
favor  do  des- 


porém,  d»  lhoorta  mouacel  vi-  composta  c  repioetmlada  _por  Oll 
cenilnu,  oslt  no*  oito  tonsurados 
restante».  Comecemos  i>olo»  dol» 
trudo»  dn  Koniopcm  iht  ui/grnva- 
1I01,  fral  Puco  o  frol  Nnrclso.  Krcl 
Faço,  dominicano,  apparvce  do 


Vicente  nu  mesmo  nnno  do  casa- 
ntento  du  I.ulhi-ro.  Frei  Rodrlpo, 
frnncliicnhu,  podo  nu  Amor  que 
nn  htgwna  itv  Mercúrio  o  trona- 
formo  imqulllu  quo  elle  outrom 
foi,  o  nxenicl  Ituy  Hlree,  depois 
carpinteiro  dn  ftlbolm  du*  Nuua 
Confesm  que  r»IA  fnrtu  "tio  Itnbl- 
to.  tio  capèlu,  du  corôu,  do  mlsstt 
e  do  sermão.  do  tino  •  do  ba¬ 
dalo,  do  atlopclo  0  dti  dlitolpllnn". 
0  quo  quer  viver,  fotsor.  Jognr, 
beber,  enror-sc,  ter  um  lar  que 
o  asiMinltiiviis  a  11  mn  “mulher  uuo 
1 1 to  faça  do  Janlur".  E'  o  typo 
do  frndo  uptf|fn(a.  flllto  dn  re- 
voluclto  lutherana,  quo,  não  re¬ 
negando  n  fé,  renegn  ot  volo».  a 
estamenha.  a  penttenrit,  0  claus¬ 
tro,  0  aspira  A  ima  reintegração 
numa  existência  livre,  huniaqa  e 
natuml.  Da»  grande»  figuras 
occleslniillcan  dn  Itcforma  nAo  li¬ 
nha  sido  Luthcro  o  unlco  a  cn- 
sar-se;  mns  tnmbom 


braillelins,  pois  Importou  ré!»  r  dl  lUj  blSUIII  IVMII 

t-sstriKrd  t  ü  III I  tuitAUomu 

fomigone,  qun»l  lodo»  do  produ-  - - — — - 

crio  do  pais,  «a  ImportaçO»»  P«lo-  a  roformn  dn«  Inriltulçfle»  de  Quanto  no  Integrallímo,  aehs 
porto  de  Santo»,  no  etludldo  ea*  toftiK 

paço  do  tempo,  tolullxum  a  re*-  n  ^  a  |mn|Ca  definição  ou  n  Infqlllbllldudc  dos  eheffe,  « 
peltavcl  quantia  do  13U.3d6:6«5f.  LínnB„)  ,|e»do  que  rlle  «urgiu  o  imltartomo  de  governo". 

\  Imporinnt-I»  do  mnreado  oau-  n  for»  d»  lorru.  Tendo  rocobldo  Sc  fosse  prccleo  algum  argu- 

>»»  *  agricultura,  a  Imlua-  «*  luSU" dí 

Iria  e  e  oommerolo,  do  ra»to  do  .^Ibldo  devastar  as  macieira»  do  Musuollnl  ratava  ahl  pura  nnt 
Brusll,  ovldencla-io  expressiva-  rv,en  (DUro  ea»r|eho  de  um  Deu»  fornecer  um,  a  bem  forte.  Reta. 

.  r  .  . .  :  .  ,a  4....  Iliiamanta  ISA  tinlflrliran.  A a  ^ 


•••* .  tJü;  xnmblam  como  uangitos  ontra  »• 

. ••*••••/  t»ui  opulonta»  tapeçnrlas  do  Vatlcnno. 

êmèsért*  tsSsni  •  Eito  proprlo  confossu  quo  “dei- 

1,  »**r  etrarte.  çss»  e»  xou  oroscor  a  corta";  quo  “a  In- 
«  sai»  se  fsl»  ewtees  0  0  mexerico  »flo  0»  pMilmos 

“J"  ciH-iJÜ  oEr»»  ,le  DnvlJ  n"®  C0Btuni*  rc*uc‘t  u 

u  quo,  na  quulldudo  de  "mostro-mAr 

dos  nnmunidoa",  paesa  a  vldn  nu 
IIJtPHONKS  f  círte  nmantlo,  suspirando  e  Inlrl- 

.  .  .  .  M-»t»l  gaiido.  Krcl  NnrclBO,  outro  dotnl- 

lealral.  Uea-  nlcano  -  "prígudor  de  prlncl- 

rumHmtrnwim  *  *  55 -XE  ®í,e  0  Jl*  — '  é'  Wl°  COntm‘ 

^  .  ®  .  •  #  q  iit*r  rio»  o  fradinho  aolulo,  manhoio, 

,  .  n-Mit  que  quer  ter  bispo,  “no  mono»  do 

. bb*0  de  1’enlcho",  quo  pede  to- 

•»••••••  des  a»  mliras  vaga»,  o  qu«,  para 

Sair  que  «>'«■  dSum.  JcJim  sem  vonta- 
o»m«»  rralr.  iJ-aiai  ^  penlloncla.M  setn  r*  “fax  o 

rosto  ainarello  com  palha  conlcla" 
para  simular  a  pallldox  dn  ascese 
átmiBltâPSl  o  da  mortlfleuçtto,  atA  que,  dol- 

Bdfctte».  «isact»  «til.  o è  O.  engunudo  da  prelnxla,  vem  a**ra- 
rsrates  AAtsrts *■  «cMUlss.  UMt»  è  Os  var  do  rol  a  quem  aervlu:  —  Cnm 


_ _  _t  _  _ I . Xivingllo, 

um  nnnti  antes  de  Lulhero  (1524), 
Cai-loetad,  arecdlngo  do  Wltlein- 
berg,  o  prígndor  Oecolumpadlo, 


O  costlpo 


monge  dn  Ordem  Snnin  Brlxldn 
—  cuja  figura  Hugo  Klauber  pin¬ 
tou  nn  reitnurur,  .no  motatlo  do 
«eculo  XVI,  n  dansa  macnbrn  de 
Ba»llda  — ,  Uauor,  nAo  sô  cum 
unut,  mn»  com  tres  mulheree,  e, 
mat»  tarde,  Calvlno,  o  que  pro¬ 
vocou  o  sangrento  commonturlo 


imlcpendcntc  em  que  o  cocffl- 
ciente  de  analpliabctos  das  es¬ 
tatísticas  da  própria  adminis¬ 
tração  constitue  uma  vergonha 
perante  o  mundo  civilizado. 

Todos  os  brasileiros  estio 
no  dever  de  medir  bem  a  res¬ 
ponsabilidade  que  deriva  da 
inércia  etn  face  da  situação  cm 
que  se  encontra  o  ensino  pri- 
negando  a  solici- 


«MNUKCIUl 


_ _  ^  do  Erasmo:  “A  Reforma  comccou 

BrlKUn  «n»ct»  Wtit.  ilimt  è  O.  engunudo  da  prelnxln,  vam  aggra-  om  fragodla;  mna  acabn  polo  ca- 
r«ntn  Artuits»  br>im»l  Utll*  è  O.  var  do  rol  n  quem  serviu:  —  “Cnm  sarnento,  como  loqae  a»  como- 
J.  tvsttof  TbcspM  0>,  utla  ixaliH,  tanU  mitra  om  cnbcça  da  n»no,  dlns".  E\  portin.  stmta  Bob  outro 
t  O*-  U»tM  Ua»  i  *  nAo  hei  do  for  ou  a  mliilm  mula?"  aspecto  quo  n  admlravel  crençio 

ÍÍÜ-A. UsSírl  No  A«to  da  Bana  do  ftt/ento,  do  frol  Rodrigo  nos  Interoasn:  o 
potiiosc**»,  eecrlpto  prcolaamenls  cm  1S1T,  do  combate  As  ordens  inendlcan- 

___  quando  Luthero,  afflxamlo  a»  tc»  portuguera».  no  mesmo  espl- 

lutiAun  kiTO  nuns  noventa  e  cinco  proposIçOcs  rito  que  Informou  o  anll-mona- 
AVISU  IMPOKTANTE  nu  egreJa  do  custello  de  Wltltm-  qulemo  do  Wtcleff.  de  Jeronymo 
(h  »ii»ii  isiwiUii»  smu  sraet  ber*  so  rabella  contra  a  prtgaç&o  do  ITugn,  de  Nlcolnu  Ruas,  do 
artista»  sw  sAassts  «u  «swlwA»  »  das  Indulgunúlas  u  contra  a  slmo-  llluslie  Cnpnlo  e  dos  hunnnlelss 
rmbtf  •>  mhm  mui  •  v.  âffc  nia,  curfci  romana,  aurgn  a  es-  de  EcfnnJ,  autores  dns  JSfííifofae 
UNO  N»v».  wsSo  MifésfSS»  esti»  enndnluxa  figura  de  Frei  Cnpaoe-  tlròrsm  obsoaroram.  C»da  dia  ha- 
qunsMi  «uns  ssi  ■»  <ai  raUAs»  te,  frade  profano,  brigão  s  dado  via  muls  frades;  cada  dia  ss 
„  iprmn* —  a  mulheree,  quo  trnx  pela  mão.  a  funduvnm  mais  'convênios  om 

dansar,  a  sua  moca  Florença.  E’  ^ortugul;  o  ao  passo  que  au- 

_ _  111A  possível  que  Qll  Vlcenlo  tlvesm  gmentnvam  as  populaçOea  monas- 

ESTADOS  OE  MINAS,  KIO  n  Inlonçfio  do  aymbollxár,  nesta»  uena  ímproductlvn»  o  pnraaltarias, 
_  _enmlTrt  caan-A  duos  figuras,  os  dol*  últimos  pon-  a  nação  carecia  do  braço»  fw™, 
E  E5PIK1IU  JnNIU  tltlcadas:  o  do  bravo  Jullo  II,  os  trabalhos  agrlcolsa,  e  —  /»»» 
_  na  Kxtartn»  mal»  um  comfoltlsre,  refulgento  pentfnm  ds  um  grando  Importo 

Ssamaa.  do  quo  um  Papo,  s  o  ÍL  encontra va-ss  A  mingua  de 
de  Mina».  RlO  e  Mplrlto  BanlO  „orcnUnu  Leão  X,  Imbll  d  vo-  homon»  paro  as  navegaçBe».  paro 
•  serviço  desta  IO»».  O  UOS»  ,uptU0B0  como  todo»  o»  Mídlcls,  U  colonlaaçfio  o  i«ra  n  guerra, 
companheiro  Enrico  Baeta  «e  ou.a  oonCurdata  com  u  França  o  b’  contra  este  estado  de  coíbus 
Faria.  concilio  de  Lalrüo  conflrmAra  que  Gll  Vicente.  Inspirado  «m 

—  pouco  antea  (1510).  Parece,  entro-  fortes  raxOeB  de  ordem  pollUca, 

r,  A  ST  An  DE  SOUZA  DE  tanto,  mais  provável  que  o  pro-  economlca  e  eoclnl.  protesta  pela 
UASIAU  U  poslto  do  poela  fo»»e  apenas  o  do  b(vca  irrevcranto  do  tranclscano 

OZORIO  csllgmatliar  a  vida  dlseolutn  dos  fre]  Rodrigo: 

padras  oluustraes  da  Renasc*nça, 

PARACATU’  —  MINAS  fomentada  p*lo  exemplo  e  sobre-  Porque  meu  «ofrer  ndo  erra: 

tudo  pela  vonalldade  de  Roma,  gomos  tnnla  /rade»  quo  a  ferra, 
Deixou  de  *er  n/agente  O  que  por  vinte  o  um  torneies  de  som  conto  no  Cfirtslond ode, 
ar  acima  referido  tendo  rido  prata  (veja-se  •  oeiebre  “Taxa  sent  servirmos  nanco  em  guerra. 
"m  'r  nara  snbstttuu4  O  da»  parte»  o»«u.o»  do  Papa”,  lm-  B  haviam  n.fsfdr  re/wudWo* 
nomeado  O  ^  tsrde>  cm  1H,|  absol-  AO  meo»  Ires  porte,  dele», 

gr.  Jose  de  Aqulno  Monra.  d0  conoublnatO  o»  rollglosos  Km  Islpo*,  o  aniese*  nelle» 

Esperamos  O  comparecimcil-  projeB40Bi  Emquanto  a  moça  Fio-  n  «»l  bem  apcnebidoa, 
to  do  ar.  Gast&O  m  esta  Gc-  ren5a  _  porVentura  uma  das  £  eiitdo  o  mouro»  com  etfe». 
rencla  para  regularliar  as  muiia»  oorteaã»  ttaUan»»  que  vl- 

s/rontaB.  vinm  então  cm  Lisboa.  Irmã  es-  H’  certo  que  o  theatro  «ervlu, 


cooperação  em 
envolvimento  tia  cilucaçâo  po¬ 
pular. 

A  ninguém  é  permittido  fu¬ 
gir  a  essa  obrigação,  imposta 
pelo  patriotismo,  sob  o  pretex¬ 
to  de  que  a  liistrucção  publica 
é  finalidade  exclusiva  da  admi¬ 
nistração  nacional  ou  regional, 
independentemente  da  inter¬ 
venção  ou  diligencia  dos  que 
contribuem,  directa  ou  indire- 
ciamente,  pira  a  manutenção 
dos  serviços  do  Estado. 

Urge  uma  reacção  contra  tal 
equivoco,  collocado  razoavel¬ 
mente  entre  as  causas  da  pro- 
tongaçfio  do  analphabetismo 
deplorável,  que  impede  o  aper¬ 
feiçoamento  das  nossas  insti¬ 
tuições  e  contraria  o  rythmo 
da  nossa. vida  economica. 

Sem  a  collaboração  interes¬ 
sada  dos  particulares,  não  é 
possível,  no  Brasil,  lutar  con* 


mano,  nao 
tada  adhesão  ao  emprcliendi- 
niento  generoso,  a  cujo  exilo 
está  subordinada  a  grandeza 
próxima  da  terra. 

O  Brasil  tem  direito  a  um 
gesto  de  patriotismo  de  seus 
filhos  num  momento  cm  que  a 
indifferença  pela  sorte  da 
maioria  de  sua  população  re¬ 
presenta  um  erro  de  graves 
consequências  para  os  que  se 
julgam  em  condições  differen- 
tes  ou  se  encontram  beneficia- 


to»  moraes  •  materlae».  deolOlu 
que  a  sua  administração  «e  exer¬ 
ceria  sem  o  controle  da  politica¬ 
gem.  Bata,  porím,  A  ciumenta. 
Interesseira  e  voraal  Como  vtvor 
sem  os  empregos  que  formam  a 
ollentsla  eleitoral?  Como  se 
aguentar  sem  pdr  â  mesa  do  or¬ 
çamento  do  Betado  os  parente» 
•  adhercnte»  do»  chefe»  e  chefe- 
tes  da  capital  e  do  Interior? 

O»  depuUdda,  em  funeçfto  na 
AasernbKa.  planejaram  um  gol¬ 
pe.  Approvamm  •  nova  Consti¬ 
tuição,  dotennlnando  que  o  go- 
‘varnador  perderia  Immodlatamen- 
to  0  mandato. 

Para  o  crime  do  nio  ser  politi¬ 
queiro,  o  castigo  da  expulsão. 


frutas  oh  Joias? 


encontram  beneficia, 
dos  por  qualquer  privilegio. 


ttgo»  «uocomo,  a  apologia  ao  omoow, 

Parece-no»,  todavia,  que  a  U-  «jjf  -^iTraV- 
refa  da  referida  CommlsaSo  não  dlacIpUnm  soolal.  dlectpllna  poli- 
tem  a  neee»aaria  amplitude.  Te-  tloa  ou  dlaolpUna  economlca. 
mo-no»  referido,  por  vexe»,  ao  Dava-»»,  outrore,  o  nome 
abuso  praticado  Impunemente  pe-  JJJÜ  a1funl  retlgloioi 

Io»  vendedores  de  fruta*.  Por  8S  açoitavam  ao  pensar  em  eo|, 
que  fica  fdra  do  tabellamento  esse  eaa  fola»  ou  quando  tinham  de. 
ramo  do  coramercio  varejista? 

Abstraindo -no»  de  qualquer  eontundente  u  dtveraaa  <li«otp» 
commenUrlo  a  reipelto  do»  pre-  „a,  com  que,  tanto  o»  commu, 
çoi  quaal  prOhlblUvo»  du  fru-  nt»Ua  coroo  oa  fnsc latas,  naristas 
tu  estrangeiras,  devemos  le  Utí" 

tlr  na  nscosaldade  de  uma  provi-  protesto  e  protestarei  aem 

denola  oontra  a  eepeoulaçio  com  pre  contra  leeol 
m  fruta»  do  pais,  que  tfm  quasl  Numa  «oolcdade  bem  «rguilra 
a  ootacão  da.  Jolaa.  Algumu  ****• 


tra  uma  calamidade  que  cresce 
de  proporções  &  medida  que  a 
população  augmenta  e  se  dis¬ 
semina  1 

Dahi,  o  appello  eloquente  da 
Cruzada  Nacional  de  Educa¬ 
ção  aos  brasileiros  em  geral, 
sem  distineção  de  sexos,  nem 
de  classes,  afim  de  que,  inspira¬ 
dos  nos  mesmos  sentimentos, 
se  unam  dentro  de  formulas 
praticas  para  a  alphabctização 
de  militares  de  brasileiros,  os 
quaes,  de  outro  modo,  perma¬ 
neceriam  de  olhos  fechados,  í 
margem  da  civilização. 

Se  ha  motivo  para  falar  as- 
tini  ao  povo  brasileiro,  i  op- 
portuno  também  lembrar  que 
a  obra  projectada  exige,  como 
condição  nccessaria  de  exequi- 
bilidade,  o  apoio  decisivo  dos 
governos  federal,  estaduaes  e 
municipaes,  do  funcclonalismo 
civil,  das  forças  de  terra  e  mar, 
da  imprensa  e  de  todas  as  as¬ 
sociações  culturaes,  favoreci¬ 
das  ou  sem  o  amparo  do  of- 
ticialismo. 

A  collaboração  não  póde 
nem  deve  ficar  circumscripta 
âs  solidariedades  platônicas, 
despidas  de  interesse  persis¬ 
tente  no  concerto  de  um  plano 
de  acção,  posto  logo  em  prati¬ 
ca  com  o  proposito  firme  de 
i  remoção  de  todos  os  obsta- 
■  eiiloa. 

O  primeiro  passo  para  o  bom 
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micamente  »em  critério.  anAava 
por  vete»  âa  tonta*  Mm  «ab»r 
com  que  apoio  eontar...  O  pivo 
rla-ae  deli»  e  cantava: 

Bxvollo  va», 
exvollo  vem. 
de  Lisboa 
a  Santarém. 

Ma»  ds  vez  em  quando  nio 
cantava  nem  »e  ria:  apupava-o. 
E  quando  elle  morreu,  proclamòu- 
tha  arbitrariamente  um  suecestor, 
■uftentando-o  com  valentia  pela» 

do  quo  a»  Importada»  do  estron-  cultivando  livremente  a  sua  per-  armas.  Foi  a  autonomia  «o.  mu- 
ao  quo  a»  imponao»  o  (0nalldade.  »e  valorUe  e  m  lm-  nlclplo»  portugueies.  —  gerada 

seira.  ponha  por  ella.  Pes«oalmente,  te-  pelaa  velhas  lols  vlelgotlcas  e  for- 

Dlr-se-ta,  como  .rípllca,  que  nh0  horror  aoe  homene  dlaolpU-  talsolda  polo»  foraes  dos  rcls  prl- 
Jruia  ndo  d  geaero  de  primatra  nado».  Como  poderia  eu,  s»  foa-  mltlvos,  —  que  assegurou  a  aulo- 
«Urnenio  6a  lu-  ••  um  chefe,  medir  a  aífelção  a  nomla  da  nação.  E  foi  no  Braell 
necessidade,  sendo  alimento  ao  iu-  ->  R  Uca  -  dM  meui  BUbalter-  a  descentrallxação  doe  governos 

xo.  Não  pensa  assim  a  Directo-  p#li  ,,4^  0R  ng0  liberta»»»  lnte-  da»  capitania»  que  pormlttlu  a 
rlà  da  Baude  Publica,  cujos  meu-  gralmente  da  maldita  dticlpllna?  expansão  territorial  das  han- 
tore»  gastam  dinheiro  no  radio,  B»  o  hora»m  subjugar  alguém  *  d  eiras.  .  - 

_ „  *  sua  vontade  <»eja  qu*m  fflr)  «  N»o  comprehendendo.  0  Impe- 

para  recommendar,  como  axcol  alguém  lhe  obedecer  com  rfo  o  «ntldo  federativo  da  nos»» 

lente»  p»ra  0  equilíbrio  nutritivo  vll[vt|  constrangimento,  embora  formação  política,  provooou  ro¬ 
do  organtaroo.  u  fruta»  e  oa  1*-  haja  d»  aorrir  e  ourvar  a  e»plnha  voIuçBe»  ao  aul  e  ao  nort»  •  ac»*' 

devido  áa  condlçde»  de  dependen-  bou  Impedindo  0  progresiO  do 

.  _ _  _ _ da  material  ou  moral  èm  que  ee  pais.  Por  multo  mal  quo  »e  pen- 

O  pobre,  ou  mesmo  0  remedta-  dpcoptr#  _  nao  eommetto  elle  »«  »  se  diga  de  Ruy  Barbosa,  nto 
do,  ao  ouvir  o  coraelho  otttctal,  porventura  um  aelo  de  perfeita  ha  negar  que  ells  viu  claro  0 
pergunta  simplesmente:  com  cus  Indignidade?  phenómeno  da  federação  brari- 

HiesMrnt  íUbolalB,  qu»  pensava  dever  leira  na  época  da  propaganda  te- 

amamrvr  abpltr-»s  a  caatldad»  do»  oonven-  publlcana.  A  federação  existis,  d» 


A  taxa  sanitária  é  paga  A  Pre¬ 
feitura  Juntamente  com' o  Imposto 
predial.  EU»  M  destina  a  asiegu- 
rar.  ao  contribuinte,  á  remo¬ 
ção  do  Uxo.  O  decreto  n.  «.012. 
do  1*34.  creando  uma  taxa  variá¬ 
vel,  conforme  o  aluguel  do  predlo 
beneficiado  com  a  remoção  de 
euas  lmmundlcles,  limita  e  todos 
0  direito  de  remover  edmente  por 
dia  uma  caçamba  de  40  decim»- 
tros  oubleos  de  lixo.  Se  4  eaelm' 
não  s*  explica  que  todos,  tando 
«m  grandes  ou  pequenas,  ren¬ 
dendo  bons  ou  exlguoa  benefícios, 
não  fiquem  lujelto»  t  meame  ta¬ 
xa.  uma  vex  que  estio  obrigado» 
a  remover  a  mesma  quantidade 
de  resíduos  domeittco». 

Salvo  se,  sob  o  titulo  de  taxa 
eanltarii,  ee  pratica  hoje,  na  Pre¬ 
feitura.  a  cobrança  de  um  ver¬ 
dadeiro  lmpo6lo  proporcional  so¬ 
bre  a  renda,  que  alia»  os  proprie¬ 
tários  de  Immovehs  14  pegam  ao 
governo  federal.' 


Deu-is  a  conhecer! 


Ainda  não  chegaram  ao  Senado 
a»  InformaçOea  que  este  pediu  ao 
supremo  Tribunal  Militar'  sobre 
o  auditor  de  guerra  Jaolntho  Fer¬ 
nandes  Barbosa,  ultlmamente  no¬ 
meada  ministro  do  Tribunal  de 
Conta». 

A  nomeação  de  ministro  depen¬ 
de,  labe-ee,  do  voto  do  Senado,  0 
qual,  assim,  apenas  de  nome,  não 
conhecia  0  beneficiário.  Daht.  o 
pedido  de  InformaçSet  ao  Supre- . 
mo  Tribunal  Militar,  em  oujoe  ar- 
chlvoa  existem  necessariamente 
oe  assentamento»  d»  sua  vida  pu¬ 
blica. 

Ma»,  antes  mesmo  d»  Infor¬ 
mar  0  Tribunal,  JA  appareceram 
è  estão  publicados  dol»  documen¬ 
to»  bem  elgnUloatlvoi  «obre  o  au¬ 
ditor  de  guerra  Jaclntbo  Fernan¬ 
das  Barbosa, 

Em  accordAo  exarado  noa  au¬ 
tos  da  appellação  n.  170,  datado 


O  homem  do  rslogto 


As  “providencio*'  paro  0 


to  mlsogino,  0  Insigne  poeta  por-  astoZÒ.  comedia,  expressão  viva  do  «en¬ 
rugues.  de  uma  maneira  geral.  ™c„,a  “"S1^  „CZs  tlm.nto  popular.  V  natural  que 

reapelt.  e  defendo  a  mulh.r;  ae-  ZonlcZliZZTZ  mulbe^  D.  «  f»*. 

Him  devia  ser,  porque  .Gll  yl-  N  proloico  do  Ahío  da  Uolina  na  orlenlaçfto  do  Luiz  XU  ae 
cente,  o  »eu  genio  e  a  sua  glo-  JJeaSe,  Serlpto  em  1634.  apre-  França  que  taclu!»  OÜWMW  na 
ri»  podem  om  grande  parte  oon-  „on|a.B;  0l}lr'0  rradft  quo  produl,  8Ua  pollUca  como  ln«tramen(o  de 
Hiderar-s»  obra  de  mguDna»  mu-  umft  lncoherento  eiltremea-  opinião,  e  a  quem  Jrau  Boucher 
lhore»  llluatrea  do  aeu  tempo.  -  du  d„  ver#|cu|oa  ,»tlnp8  g  man8t.  noa  Annacs  da  /qu  tanfo,  attrl 
a  rainha  velha  D.  Beatrfi,  a  dag  MtHe  francesa»  doa  ae-  bue  «los  palavras:  Je  «*«* 
rainha  viuva  D.  Leonor.  a  du-  “,„B  xr?  e  XV.  pnrSla  evlden-  gWon  lo uc  en  llbertd  «f  q«e  I» 
queza  do  Bragança  D.  Isa^e1'  *■  t6  a  concionatorla  dômlnlcana,  em  Joine»  getts  déclarent  feq  obus 
rainha  D.  Maria,  a  rainha  D.  Ca-  Q..  Vicente  procurou  attlnglr  qWon  Ja II  «m  nu»  coar,  pnlaçus 
tharlna,  a  abbadossa  de  Odlvela»  J  d  ,  objeotivo-  rlr-»o  da  oa-  <»*  canlettturs  et  diilres,  qnl  «»R 

35.  Vlolantó,  para  me  referir  ape-  "c7  ZZsZ  «  f«  . . .  mM  rlc»  d/ra*. 

noa  ao  mais  poro  veio  de  ouro  ouem  ci,ama  “letrado*  do  rio  tor-  D.  Joâo  IH  seguiu,  como  «  na¬ 
do  nto-platonlamo  feminista  por-  t  ^cordar  p^moa  quo  tree  turol,  a  tradição  manoellna,  eon- 
tuguez  foi  anTo.  no  claustro  do  con-  tinuando  a  ouvir  atrov6»  daa 

poupou  os  freiras,  Oll  Vicente  foi  B,  Francisco  de  Santa-  personagens  de  OH  VlWmUJ.  a 

Implacável  para  os  frados,  sobre-  (  fru]oa  (morantes  vos  do  «eu  povo;  »  não  fne  re 

tudo  para  oa  frades  daa  Ordene  «”•  p^  Vca.láo  do  Urramoto  pugna  orír  que  algumas  da»  aW- 
mondlcant«  0.  em  especial,  para  ^  do  janolro  do  1631.  enciünm  U-dcs  do  poota  e  alguma»  daa 
os  dominicanos  »  franelscanos,  tBrrof  Q  _J°0  E.  pg^  BO_  8Ung  criticas  (propaganda  da 
cujos  vlcjo»,  ouja  Ignorando,  ouja  bre  d  v[4a  muudana  doa  tonsuTa-  guerra  do  Afrlca.  saUra  « ."****1 
mundaneldade,  cujo»  oostumes  ea-  flo|)  portUKUBBBB  qua  au  Vicente  iratura  Judicial,  referonclaa  ao» 
cnndaloaos  combateu,  com  a»  ar-  n referencia  Insiste.  Na  Farco  abuso»  »  desregramento»  do  clero 

mas.  por  vezes  terríveis,  que  a  frei  DI«o.  chmnado  maior  e  menor)  constltul»sem 

comodla  offorece  aos  seu»  culto-  ^  ouvir  de  confissão  um  ba-  ‘  "  “  11 

ros-  cerdote  "doente  de  amor"  por 

Píde  dlzer-se  que  toda  a  obra  Branca  Dcnlea,  que  o  desdenha, 
de  Gll  Vicente  estft  semeada  de  pergunta  ao  penitente  ha  quanto 
oUurtcs  plttoreacas  e  do  commen-  tempo  se  enamorou  elle.  —  "Ha 
tarlos  aggrowlvo»  ao  olero  secular  úoíb  annos",  responde  o  clérigo, 
o  regular,  maior  e  menor.  Agora  _  ..Iaii0  é  penar  dD  um  dial"  — 

búo  os  "frades  que  vflm  de  furtar  exclama  0  frade  confessor,  cujos 

roetdBs"  (Aufo  Pastoril  Forfu-  0pj08  maliciosos  brilham  sob  a_ 
ova),  logo  ft  referencia  aos  ca-  teelolra.  da  corJla.  Ha  multo  mais" 
puolilnhos,  na  pessoa  do  _“bar-  t(Jinp0  eaui  elle  também  namo- 

ganto  frei  Caramujo":  aqui,  be-  rado.  j0|a  annos,  mesmo  dez.  não 

lisca  frei  Vasco  são  nuda  em  matéria  de  amotei; 

Unha  Madanela,  colchoelre  na  g  qunnl0  a  penitencia,  não  lhe 
Trindade";  alím  denuncia  frol  ^  nsnhuma|  p0rqUe  o  grande 
Gabriel  e  a  sua  ÇODlunetfd  com  peccador  niiu  é  qucm  amo,  moB 

uma  filha  eeplrl*'Jaj  .YA Ttlrisé  Huem  nunca  amou.  No  segundo 
Fados) ;  numa  comedia  saUrira  dQ  iKllIo  a  loucurft 

0»  clérigo»  bsberrOes,  ”®!pr®?  tornou-se  frequento  na»  casas  re- 
tes  da  canada  ,  noutra  (Auto  do  Ug,[)aaH(  ÍBvlj0i  nR0  apenas  ao 
Frira)  es  frade»  J®8®dore».  a  tíoBTegramtinto  d0B  costumes,  mas 
quem  o  diabo  trax  da  AndaJuxla  Rld)rctudo  ttM  problemas  dn  con¬ 
stipes  com  que  at" ,  rcteucla  suscitados  pelo  dramaUco 

pelotes".  Sio  constante»  o»  ditos  tuOV|mB|l)o  da  Refonna.  O  theatro 
9  oa  remoques,  não  apenas  a  «ato  q11  vlcont#  tumbem  tem  o  seu 
ou  ãquelle  rellgloeo,  oujos  JJJW  f,adB  doido,  que  nos  apparece  na 
são  frequentemente  pronunciados,  dà0ra44  féerlg  da  Nou  amo- 
ma»  á»  commanldade»  monastlcas.  ^  èi#ripta  om  i62Ts  «  fiel  Msr- 
Aa  quacs  contesta,  como  WloWff  Unho<  quo  ,.toi  doutor",  prêga- 
o  Reuchlin.  o  dlreRodopos»  r  ,  qlM>  0  pajrem  do  duque 
bens  temporae»  tle  Normandla,  "do  amore*  enlou- 

gverra) .  A  parte.  PWé®<  queetó“,  não  lhe  valendo  de  nada 

viva,  mal»  flagrante,  mais  huma-  eurfc  qu#  feI  em  Toledo”, 
na  do  libelo  vlcentlno  contra  ai  B<  p0M|V£,  quB  negta  figura,  agi- 
Ordens  religiosa»  4n  a  “í°"lbr®“  t[1(la  numa  verblgeraç&o  dellranlo 
“galeria  de  frades  que  «'le  nos  g  |IHrMgu,da  polos  cies,  haja  uma 
legou  na  sua  obra,  friso  hllorlan  vehvda  Rllugã0  a  Mortinho  Lu- 
to  o  movlmonlado  thero,  frade  agosUnho.  doutor, 

cantando,  bebendo,  namorando,  es-  pr4wdor  que  dois  annos  antea 
molando,  esgrimindo,  torando  gnl-  (|G26.  casAra  coro  Catharlna  de 

tn.  dansando  com  mulher»»,  P  -  fre|ra  elstorclense  de  Ntmbs- 

gamto  eonnSes  burlescos,  onze  ohep  B  cujos  |lv,.01  foram  quei- 
rlsonhn»  carlcatiiraa  monocscs  modM>  por  a0ntença  do  Supremo 
arrancada»  P°T  .Gl ,  ' Conselho  da  Inquisição  ds  Hea- 
oledado  do  sou  l«u  po.  Eííc»  on  J  ^  nRg  f0ÍUÍ|,^B  ateada»  em 
frade»  pertencem,  ' dol*  i  Roma-  gg^gnea  a  Sevllha.  Em¬ 

iti»  <fe  aggravados,  dol»  ao  AuW  ^  ByillpUthlzas»e  com  a»  Idfei» 
das  Fadas,  a  um  a  rada.  uma  das  (g  Lulher0  soi)rc  B  questão  da» 
peças  Aufo  da  Barca  do  In/arno,  llldUjBínciM  e  BObre  a  necessidade 
.Var*  de  Arnorc.,  Cornetim  do  uli|-  de  wfonnar  a  dl5c,pll„a  ds  Egre- 

to,  Faixo  dos  Hslcos.  Anta  da  aQ  poete  portugueBj  rigorosa- 

ATo/Ino  ilcntlcs,  Auto  do  S.  Mar  J10ntp  or(hüdoxo  no  quc  respeita 
tfnAo  0  frágua  do  amor.  uo  doemai  repugnavam .  decerto 

O  ermitão  rrel  Alberto,  do  Auto  aclos  e  oe  escrlptos  llieologl- 
de  8.  STartlnho  (IS02),  tem  inte-  Clln  do  heresiarca  fie  WittomberB, 
resse  paroue  4  o  primeiro  frade  q„a  elle  dovlu  considerar,  pelo 
quo  surge  no  theatro  portuguei.  menos,  "louco".  Entretanto,  ape- 
Essa  -figura  Ingênua,  vestida  num  iar  d«las  Impressionantes  colncl- 
chloto  de  burol.  »  quem  0»  pa*-  dcnctas,  píde  ser  que  o  frcl  Mar- 
tores  perguntam  “so  «  peccado  tlnho  do  GU  Vicente  não  pai»o 
espirrar",  motiva  a  primeira  phra-  do  uma  caricatura  de  qualquer 
ae  dura  de  Gll  Vicente  contra  a  cai0  conhecido  na  edrto.  porque 
venalldado  da  Roma  de  Alexnn-  0  frade  doido  exclama,  »  certa 
dre  VI.  “Vens  lio  chorarrelro  —  altura  do  seu  delírio: 
dis  um  dos  z-rgnes  —  que  deve» 

trazer  bulias  para  vender”.  _0| £8  jou  0  frade  de  Aufira 
frade '  da  Coroolia  do  Vtst‘o  nãOjçBr  crtsuii  c.i  no  Cartaso 
passa  de  um  apontamento  fugltl-  cuin  o  mnllicr  do  moleiro  .. 
vo:  í  elle  que  aconselha  0  velho, 

cuja  mulher  £0  enterrou,  a  deixar  .Vcnhuma,  porém,  da»  figuras 
es  “pannos  negregodos"  de  que  a  monacae*  do  theatro  vlcentlno  me 
eua  viuve»  *e  reveste,  porque  0  parece  tio  Interessante  —  por 
luto.  uso  selvagem,  “flcou-noe  da  j6l0  a  deixei  para  o  fim  e-  como 
«mente  dns  m-ntlos".  O  melhor,  n  frad"  d»  Fnioue  de  amor.  obra 


atracado 


Rfo  Grande  do  Horto 


O  sr.  Mario  aunara.  Interven¬ 
tor  no  Rio  Grande  do  Norte,  em 
telegramma  a  um  Intimo  do  Cat- 
tete.  mnndod  um  recado  ao  »r. 
Getullo  Vargas,  a  quem  chama 
“nosso  ohefo",  manifestando  a 
sua  surpresa  pslo  faíto  do  pare- 
cor  do  procurador  do  Tribunal 
Superior  Eleitoral  lhe  ser  con¬ 
trario. 

Aoha  elle  teria  rido  mais  con¬ 
veniente  qu»  o  Julgamento  do 
pleito  fosse  mal»  retardado  do  que 
havia  sido,  “para  dar  tempo  a 
butras  (?)  providencias",  Inclusi¬ 
ve  a  de  um  seu  cifrado  ante¬ 
rior  (?!)* 


U  prCBlUOin®  tu  WVWiuiioyau  - - -  - _  *  UIKUU  F'  •nv.f..-- 

Finanças  da  Camara  dos  Depu-  quando  todos  nís  puderaara  tMar  ^  j^pç,  com  Charles  Maurros 
rmanças  u»  '  o  que  qulxennos  e  »A  qulzermos  ^  Daudet,  que  passou  » 

troloa,  sr.  Joao  BlmpUclo,  eonsl-  f**,  0  bem.  p0rragll  trazido  por  Antonlo  8*r- 

deranda  hontem  encerrada  a  ta-  Convencido  como  estou  da.  ml-  d|ntia_  vi„do  a  B*gufr  pua.  0  Bra- 
refa  de  estudo  do»  orçamentos  em  quldade  do  toda  a  disciplina  e  bjj  oom  jaoh|on  d»  Figueiredo  « 
ultima  discussão,  declarou  que  .  d‘'p^d°  SSSSTtl  ^  **  o_«r.  Plínio  Palgâdo. 


ulUm»  dlscuroao.  declarou  que  .  todo  ,  ,ndlvlduo  mM.  duvid^  todo  o  nosso 

lei  de  meios  descia  a  plsnario  com  qu|nhamente  disciplinado,  domes-  rBípc|t0  Mae  o  que  o  nobre  s 
um  áeltctt  de  370  mil  contos,  qye,  «Irado  (sim  asnborl  slro  eenhorl  quer)do  Antoplp  Sardinha,  com  0 
entretanto,  podia  desapparecer  tem  toda  a  raiáol  )  não  seu  mçnoculo  e  a  eua  arguta  In- 

„„„  nmviA«noi»  da  ale-  ho^B  em  dlf-  8en&0  unJ  d?m0^^a  telllgsncla,  preoonlxava  par*  Por- 

com  a  simples  provldenola  da  ele-  ^  _  pp^*  democracIA.  «  a  «r-  lu  p0p  volta  de  183#  (se  me 

vação  do»  estimativa»  da  Receita,  ma  d6  govorno  qu»  ma  deixa  t  f|e)  %  marnerla)  nio  píde,  »«p- 

de  accordo  com  0  Indlcs  progrea-  actualmente  mali  .â  vontade.  pomos  nfls,  appllcar-so  so  Braifl. 

slvo  qu»  vem  acouaando  a  arre-  Db«!0'^  íbra'  00  P*rUdo 

.  .  .  .  no»  Konder,  cuja  ulUma  cora.  {M)a  parte,  nesses  dias  Ido»,  uih» 

cadação  tributaria  do  pais,  “Democracia,  Integrallsmo  e  Com-  _rac£0  brilhante  do  moço»  a  qus 

O  governo,  ao  elaborar  a  pro-  munlsmo",  acaba  de  me  chegar  #u-  p0J>  j^mia&deB  sentlmentasa 
posta  orçamentaria,  mesmo  con-  Aa  mãos,  Trata-se  de  um  a!,BUr"  eaúve  algum  tempo  ligado.  Ers, 
tra  disposição  expressa  do  decre-  “•  Prtferldo  na  Camara  e«UAv«J  entio  ,ima  Creança.  Hoje,  ho- 
”...  de  Santa  Catharlna  e  posterior-  mem  felto  ,neontro  entre  o  Par¬ 
to  n.  13.150,  que  regula  a  ela-  mente  impresso.  Não  m»  pre-  uda  iptegrellsts  Brasil»1™  um 
boraçlo  de  proposta  4  a  conta-  occuparel  com  a  sua  fflrma  llte-  gpypg  dc  camarada»  cheios  d» 
bUldode,  orçou  1»  estimativa»  da  rarta,  qu»  4  perfeita,  mM  com  e*  nmsSes  e  pensando  em  tudo  re- 

Receita  na  média  do  qulnqu.n-  P*rt#''  formar  d,  fond  en  cdmHe -Ter- 

.  .  tM  ftiDuft»  Mmpre  coino  íilverczirio. 

Mo.  Assim,  m  OittmaUva*  A  p»opoalto  dkB  eoutriwLB  mar-  A  vida  (uma  coisa  quo  felii  ou 
proposta  ficaram  evldsntemwte  ílgtagj  Uin  „  ,r.  Konder  a  lem-  infellmnente  ellea  nio  podsra  re- 


rulnhemente  dlsclpllnaoo,  oomes- 
tloaao  (sim  senhor!  sina  eenhorl 


auditor,  sem  causa  Justificada 
durante  dez  mexes  e  dezssels 
dias.  B,  como  não  4  esta  a  pri¬ 
meira  falta  do  auditor  Jaclntho 
Fernindss  Barbosa,  resolvíu, 
desta  vex,  cenaural-o,  esperando 
que  empregue,  de  agora  por  de- 
ante,  maior  dllig«nal»  no  cumpri¬ 
mento  de  teus  deverei;  nio  id 
para  evitar  falta»  semelhantes, 
como  para  nâo  Trovocar  da  par¬ 
te  do%  Interessado»  a»  Jtistaa  re- 
otamsçScs  que  acabam  de  che¬ 
gar  ao  conhecimento  do»  poderes 
publlcoe  e  foram  preaentes  a  este 
Tribunal," 

B  não  4  tudo. 

Por  portaria  ds  31  de  Julho  de 
1325,  e  dt  accordo  oom  0  que  re¬ 
solveu  o  Tribunal,  na  tua  Mtsão 
de  II  de  Julho,  foi  0  auditor  Ja¬ 
clntho  Fernandes  Barbosa  sus¬ 
penso  por  quinze  dtaa,  pela»  Ir¬ 
regularidade»  oon» tantas  do  pro¬ 
cesso  a  que  responderam  as  pra¬ 
ças  Euclyde»  Rodrigues  •  João 
Vasçues,  proceno  esse  dado  por 
findo  a  remettldo  ao  Tribunal  pa¬ 
ra  asr  archlvado. 

O  Senado  acha-se.  pois,  b«m 
♦Incidido  sobre  o  homem.  Con¬ 
vém.  entretanto,  esperar  pelo 
resto  da»  infonnsçSe»,  pola  é  bsm 
possível  qu»  haja  ainda  peor... 


exito  do  generoso  emprehetidi- 
menlo  é  0  Congresso  cuja  re¬ 
união  está  assentada  pela  Cru¬ 
zada  Nacional  de  Educação. 

Não  se  trata  de  um  certa- 
men  para  a  permuta  de  idéas 
Não  precisamos  ir  longe  em  jobre  um  problema,  embora 
mimentario»,  para  dsmonstrar  jjgado  intimamente  aos  dcsti- 
Lie  entre  o  «r.  Camara  e  0  “nos-  nM  da  nacionalidade.  Essa 
,  chefe"  v*m  rando  combinada»  asserabléa)  cuJa  repre- 

rovfdencfas  «  vão  ser  combina-  6  .  ’  _ 

u  “outraa",  para  burlar  a  von-  sentaçao  ultrapassa  as  linhas 
id«  do  eleitorado  potyguar.  B  de  interesses  de  zonas  ou  dc 
imo  a#  existe  um  melo  de  se  profissões,  para  ser  uma  res- 
onaeguir  eaa  burla  —  a  vlo-  posta  ao  chamamento  da  con- 
insia  armada  •—  o  que  se  con-  sciencia  cívica  da  nação,  tem 
lue  4  que  o  interventor  em  ml-  nfogramnia  determinado.  Com- 

oria  .  0  presidente  da  Rspubll-  ^  ^  *  exposiç|0  fej 

msbS.  e  clara  do  que  existe  em  mate- 

,  a  „  „  „  ria  de  educação,  em  todo  o  ter- 
ritorio  nacional,  e  um  appello 
caloroso  aos  brasileiros  para 
que  se  Incorporem  is  legiões 
destinadas  ao  combate  do  anal- 
phaBetismo,  sob  cujo  peso  se 
movem  lentamente  as  forças 
espirítuaes  da  nacionalidade. 
A  missão  que  a  Cruzada  Na- 


(Expressauioule  pera  0 
du  Manhã.) 


- - -  XlbWlB,  ICIU  U  Dt.  «Winsw  —  - - -  “  .... 

aquem  da  realidade  da  arrecada-  trança  disparatada  a  amavel  de  formar)  «n«lnôu-m»  qu»  a  teie- 
ção  de  1934  para  cA,  que  .emprs  citar  o  meu  Uvro  “Bolch«vl.mo".  ,.n0|a  4  AVOBh*  vlrtud»  do»  h> 
um  MUKTTMnio  dê  abundantaments  lido  uo  Braail.  mens  e  a  DerAocraela  o  1 nnaie  w 
tem  acoutado  um  aufmonto  ae  ^  fajetet  ne9U>  QU*  u  mu-  itranto  o,,  por  eonoeauinta,  o  ma» 

10  ou  moomo  d©  JB  %.  Àlnda  t|eUcAI  0£ficucs  dl*©m  po«©utr  vlrtuoBO  do  todoo  ob  regímen*» 


tletlcaa - - -  - 

agora,  a  dlfíennca  para  mala.  iô  quaronta  mllhBca  do  habitante», 
na  arrecadação  da  Alfandega  do  venderam-ee  ( «te 
Rio.  4  d»  35  mU  e  poucos  contos,  d®#  fol  ®  ma  ^orta. . ,  sorria, 
num  total  de  pouco  mal»  de  100  t.uor,  e  paase  adeonte. 

mH  contoa. _ _ _ 

Como  se  v4,  a  elaboração  orça-  - - 

mentarla  est*  moldada  am  artl-  dem  economlca  e  de  ordem  mo- 
fiolo.  De  certo,  o  artificio  em  ral:  lnstrull-os,  de  accordo  com 
causa  representa  uma  precaução  o  meio  •  os  ortlcios,  hospitalizai- 
para  o  governo.  Ma»  bem  ana-  os  convsnlentsmante  quando 


oç&o  da  policia,  seria  talves  Justo 
lembrar  a  eonvenlencla  d»  termo* 
um  corpo  da  papagaios  qu»  de¬ 
nunciem  e  descubram  os  ladríes, 
funoçBes  para  aa  quaas  sio  pri¬ 
vadamente  incapazes  os  seus  col- 
tegae,  pertencente»  «0  gens» 
humano  .*•■ 


A  /folia  e  0  eaeaf  de  flue* 


Dois  reses  •  duo»  medida» 


A  rua  Pereira  da  Silva,  n ** 
Laranjeira»,  4,  pela  «ua  artensle, 
pelo  numero  d»  eonstnicçBes  4 
outros  logradouro»  qu»  lhe  »*« 
dependente»,  uma  dss  mai»  im¬ 
portante»  desse  bairro. 

Acontece,  entretanto,  qu»,  *P*' 
nr  disso,  a  Vtaçlo  Bxcelslor.  em¬ 
presa  de  omnlbus  feita  para  wr* 
vir  o  publico,  collocou  0  ponto  4» 
parede  desse»  vehleulo»  clncoen* 
ta  metros  distante  do  tnlcto  deis» 
rua.  dlífleultando  enonnemenU  • 
aceesso  ao»  seus  moradorea 

Alguns  motorista»,  procurando 
corrigir  o  erro,  param  ewes  ve 
hloulos  t  esquina;  outros  b*.  po¬ 
rém,  qu»  ed  param  no  ponto  de¬ 
terminado  pela  empres*.  faxen- 
do-o.  «ntretanto,  quando  s»  trots 
de  receber  paisagelro». 

E1  o  regímen  de  dois  pesos  • 
du*»  medidas:  —  pa»  um  pas¬ 
sageiro  descer,  o  omnlbus  nl» 
pira;  para  receber  um  paMaf»1- 
ro,  pira  promptamente  o  vthl- 
culo. 

Não  seria  0  caso  d*  emprss* 
unificar  a  ordem,  fazendo  todos 
os  vehleulos  parar  no  ponto.  *!• 
tendendo  âs  neceratdaíe*  a* 
«rands  numero  4»  ftunlUw? 


O  qu»  Bio  Pauto  compra 


Papagaios  poffofae* 


ao  Brartl 


A  capacidade  de  abxorpç&o  do 
mercado  paulista  está  readquirin¬ 
do  a  pujança  revelada  noa  annos 
d.  UI?,  1328  e  112»,  quando  a» 
lmportaçSe»  doe  oufroa  Estado», 
pelo  porto  de  Bento*,  ascendiam 


çto  multo  expressiva  de  rural!»-  íhlnho.  Estava  tranquillament» 
mo,  não  t  mal»  do  que  a  defesa  arrumando  a  trouxa  dos  produ- 
doa  campos.  Até  agora  a  vida  t0A  de  aua  natividade  criminosa, 
nnal,  vida  ds  trabalho  e  esforço  quando  um  papMaio  começou  a 
escaaramente  compensado,  reeu.  s,.llar  pe;0  llBm#  dona  da  casa. 
mia-se  em  pouco!  a»  populaçdes  disso,  o  gatuno,  assusta- 

não  tinham  escolas,  nem  hygiene,  do^  partiu  apresaadamenta  d»I- 
nem  dl  verse*».  Trabalhavam.  ^,do  o  embrulho  oom  e  raspe- 

Dava-lhea  D»ua  o  beneficio  gran-  ctlv0  furt0i 
de  de  não  terem  também  aaplra- 

.  .  No  Rio,  testemunhamos  todos 

C  D.  algum  tempo  a  esla  parte,  e*  «“  «ndsf.neavel: 

a  vida  rural  começou  a  despertar  «n“‘°  *B  “P11*  •  m,lho™ 
»  attenção  ds»  admlnt»traç5«.,  *  P'"lelB-  “Bn"  *  *  Bu* 
graças  a  InlcliUvaa  ds  caracter  °*  orira(ía  “  "P*tem  BBm  «a*  “ 
particular  em  favor  dos  qua  con-  wltctae»  descubram 

tribuindo  grandemenu  para  a  BuloreB-  «»  d“56  modo 
receita  nacional.  esUvam  esque-  “P*“  ‘  “Cio  da  Justiça, 

cldo*  para  tudo  que  se  relaciona  «“  >«"««*>•»  lntro- 

com  o  relativo  conforto  •  a  com-  dulldaB  eor*«  P°llcW'  •  l»u» 
pentaçio  modesta.  ,  46  tím  dlmlnuldo  *  »“  c*51*cl" 

E  o  melo  dc  fixar  nos  campos  d,dB  r*Pr*J,lT«- 
os  Indivíduos  que  ehl  devem  Deante  desse  fracuio  de  tan- 
p restar  a  sus  cooperação  &  so-  tas  lnnovaçSes,  e  do  exito  agora 
eledade  de  que  sio  membros  patenteado  pala  collaboração  d. 
obscuros  e  sacrificados,  é  propor-  um  animal  pahador,  num  caso 
-dosar-lhe»  cempeançOee  to  cr-  qu»  dl»  Uo  d*  perto  oom  a  fqn- 


à  401, 02? :773113o,  601.375:653950  e 
514.018:1201000,  respecUvamente. 


A  compro  do  ouro 


Dr.  Chis  GjJtío 


Hm.-.MIÚAÍíHM 


SIEMENS 

TEIEPHONES 

DOMICILIÁRIOS 


SAO  O  SERVIDOR  IDEAL 
da  patroa  da  casa 


►»  IH.VI5  AHOJtlCIMINIO 

•«(mm, da.  d,  nwo 


I  01  '•* mf\ 


SIEMENS-SCHUCKERT  S  A 


CORREIO  DVMXNILX  —  Domingo,  20  de  Outubro  de  11)35 


INSTITUTO  HIST0RIC0 


BANCO  DO  BRASIL  -  RIO 


A  velha  associação  brasi¬ 
leira  completa  amanhã  c 
seu  97"  anniversario 

O  Initltulo  Hlstorlco  e  Gcogin 
phlco  Brasileiro  eomplol»  ama- 
nltlL  noventa  e  sete  nnnos  dt 
uteli  a  conlantci  «orvlçoi,  Fun- 


Kncontra-eo  no  Rio  do  Janeiro, 
(cnilo  ohogmlo  aoxla-folra  polo 
"Asiurliis”,  «Ir  llnrold  Bollman, 
M.  B.  E.,  prealdonto  da  Amo- 
ulaçAo  da  "Bulldlngs  Boclotlos"  do 
Londres  a  dlrector  gorai  da  lm- 
nurtimto  Boclodado  de  Koonomti 
Collocliva  "Abbey  Road". 

glr  Ilarold  Bollmnn  presidiu  re- 
eentamoula  om  SuUburg  o  gran¬ 
de  congresso  Intornaclonal  all 
realizado  uorn  u  piosuuçu  da  mula 
do  600  delegados  roprcsonlnndo  18 
pnUos  a  u  Impranan  auropõa  foi 


TAXAS  PARA  AS  CONTAS  DE  DEPOSITOS 
Com  juro»  (sem  limite) . 

m1,  ^:®00$000.  Retiradas  livres.  Não  rendem  Juros  os  saldos  Inferiores  a 
■tortura!1*  qUant1,  nem  M  contaB  UQUldacta»  antes  de  decorridos  SD  dias  da  datada 

Populares  (limite  de  Rs.  10:000$000) . 

nlmos^^MtnnJ?"  »!*00*000^  Deposites  subsequentes  mínimos  Rs.*  009000 .*  Retiradas’ ml-  ’ 
Sfs  Juros  os  saldos:  a)  Inferiores  a  Rs.  501000;  btexceden- 

íh.nn«.  S  *  !  «««/«dos  antes  do  decorridos  60  dias  da  data  da  abertura.  Os 
csUbeiecído  U  ®8ta°  zontos  de  sell°  desdc  quo  0  ealdo  n5°  ultrapasse  o  Umlte 

Limitado»  (timite  dc  Rs.  20:000$00Ó) 

nlmas' Rs,nB0M0^8  ním!íí0rn?aKutOL6UHSet,ucn'tCBr«ni'lnt'mo's  *5'  KWjÔoo!  Retiradas  mi-  *l 
mmas  na.  50*000.  Demais  condições  Idênticas  aos  Depósitos  Populares.  Cheques  selladoi 

Prazo  fixo 

dc  3  a  5  mezes  2  y2  %  a.a.  —  de  9  a  11  mezes  .  . .  ...  ... 

dc  6  a  8  mezes  3  %  a.a.  —  de  12  mezes  .  . . 

_  ,  Deposito  mlnlmo  Rs.  1:000*000  . 

ue  aviso  .......... . 

atA8?nmnnÉnni?*.Â.d!ift8^Rrft  ret,rada  at<  10:000*000.  do  15  dias  até  20:000*000,  de  20  dias 
até  30.000*000  e  de  30  dias  para  mais  de  30:000*000.  Deposito  inicial  Rs.  1:000*000. 

Letra»  a  pretnlo  —  (Sello  proporcional) 

Condições  Idênticas  aos  Depósitos  a  Prazo  fixo.  *  *  *  ' 


PARA  CONSOLIDAÇÃO  DA  DIVIDA  FLUCTUANTE  E  CUSTEIO 
DE  OBRAS  REPRODUCTIVAS 


dado  k  Zi  do  outubro  do  1638,  por 
Iniciativa  do  conogo  Janunrlo  da 
Oiirlm  Barbo»  e  do  brigadeiro. 


Raymundn  Josõ  du  Cunha  Modos, 
a  partir  do  anno  sognlnto  oorao- 
cou  a  publicar  Inlnlorruplamonto 
a  gun  llevlila,  vasto  mnnanolal 
(to  quo  oo  utilizam  Iodos  quantos 
«o  propSom  estudar  aconteci¬ 
mentos  a  figuras  da  nossa  his¬ 
toria. 

A  cathcdra  da  sua  prostdoncln 
lem  sido  occupada  por  homens  do 
Inconfundível  rclovo,  cm  numero 
do  novo.  O  primeiro  levo  limita¬ 
díssima  a  sua  funooAo.  oxorclda 
no  porlodo  da  formação  e  na  qua- 


imunlmo  em  ologlnr  a  maneira 
criteriosa  eom  quo  a  presldante 
si iiilie  conduzir  os  trabalhos  da 
Conferencia,  ando  foram  discuti¬ 
dos  n«  mais  Importantes  proble¬ 
mas  do  economia  collectlva  quo 
tnnlo  liitorcsko  morocom  liojo  tio 
mundo  Inteiro. 

Ern  Salzburg,  tove  sir  Harold 
occnslão  de  conhecer  o  represen- 
tanto  do  Brasil  A  Conferencia  In¬ 
ternacional  dr.  Antonlo  de  Al¬ 
meida  Braga,  dlroctor  da  Compa¬ 
nhia  Parque  da  Varzea  do  Car¬ 
mo,  oo  qual  promottou  quo  na  sua 
próxima  v  la  som  A  Amorlca,  do- 
dlcarln  alguns  dias  para  visitar 
o  Brnstl  o  apreciar  “In  loco"  os 
progressos  do  movimento  da  eco¬ 
nomia  collectlva  no  nosso  pa.tz. 

Sir  Ilarold  Bellman  apenas  sc 
dcmornrA  mais  une  dias  no  Rio 
de  Janeiro,  pois  torA  do  abreviar 
a  sua  vlsgom  cm  virtude  de  tole- 
gramma  recebido  hontom  do  M.  dn 
Saudo  do  Londres,  pedlndo-lhc 
pnra  presidir  n  commlssJo  do  go¬ 
verno  nomeada  para  estudar  o 
problema  da  habitação  na  Ingla¬ 
terra. 

Registramos  com  prazer  esta 
prova  de  Interesse  Internacional 
quo  o  desenvolvimento  da  eco¬ 
nomia  collectlva  no  Brasil  mere¬ 
ce  de  pnrto  de  figura  de  maior 
destaque  do  movimento  mundial 
destas  sociedades  e  apresentamos 
ao  lilustro  visitante  os  nossos  me¬ 
lhores 'votos  dó  boas  vlndns. 


Emissão  dc  1935 


Prcmios  (rimeslracs 


APÓLICES  DE  200$000 


Isentas  dos  Impostos  de  Irtnsmlsslo  "Inler-vlvos”,  “causa-morlls"  e  lodos 
os  demais  Impostos  estaduaes 

SORTEIOS  DE  PRÊMIOS  DE  9  EM  3  MEZES 

Em  Março,  Junho  c  Setembro : 

1  premlo  de  ....  .  600:000*000 
1  premlo  de  .  . . ,  .  50:000*000 

1  premlo  de . *  10:000*000 

40  prêmios  de  1:000*  40:000*000 


lldnde  de  Interino.  Foi  o  marechal 
Torres  Alvlm.  visconde  dc  Jcru- 
mlrlm,  cm  cuias  velas  corria  o 
nanguo  do  eondoslavel  Nimo  Al¬ 
vares  Pereira.  Volu  depois  o  vis¬ 
conde  de  Bio  Leopoldo,  primeiro 


presidente  effocttvo  que.  elolto  a 
21  do  outubro  de  1836  oxarcou  o 
cargo  ate  o  dia  do  «ou  falleclmon- 
to,  a  6  do  lulho  do  1847.  Scgulram- 
so-lhe:  Condido  OfosS  de  Araújo 
Vlnnnu  (marques  de  Sapaca- 
hy)  numa  larga  gestão  dc  vlnto  o 
oito  annoa:  Luiz  Podretra  do  Cou¬ 
to  Ferraz  (visconde  do  Bom  Ro¬ 
tina),  “a  consciência  maio  pura" 
que  Pedro  II  disse  ter  conhecldot 
Joaquim  Norborto  do  Souza  o  Sil¬ 
va.  o  erudito  historiador  da  Con- 
JurnçSo  mineira:  Olegarlo  Horcu- 
lano  do  Aqulno  ,e  Castro,  antigo 
conselheiro  do  Estado,  ministro  e 
presidente  do  Supremo  Tribunal; 
JoAo  Lustosa  da  Cunha  Farana- 
guA  (marquez  de  Paranaguá)  que 


Em  Dezembro  f 

1  premlo  de  .  1.000:000*000 

1  premlo  de  .  ,  „  .  »  100:000*000 
1  premlo  20:000*000 

S  prêmios  de  :  .  .  .  .  30:000*000 

50  prêmios  de  1:000*. .  50:000*000 


0  duque  de  MackenburgoiSERA’  SUBMETTIDO  A  1NSPE- 


Amortlzações  semestracs  no  prazo  de  40  annoi 
Juros  pagos  em  Março  e  Setembro 

Os  títulos  deste  empréstimo  ião  adquiridos  nos  bancos  segulnles? 
Banco  do  Commerclo  e  Industria  de  São  Paulo  —  Banco  Commerc 
Estado  de  São  Paulo  —  Banco  do  Estado  de  São  Paulo  —  Banco  i 
Paulo  -  Banco  Noroéste  do  Estado  de  São  Paulo  —  Banco  Fra 
Italiano  para  a  America  do  Sul  —  Banco  Italo-Brasilclro  —  Bank  of  I 
&  South  America  Ltd.  -  Banco  Italo-Belga  -  The  Royal  Bank  of  4 
—  Banco  Nacional  Ultramarino  —  Banco  Portuguez  do  Brasil  — 
Bank  of  South  America  —  Banco  F.  Barreto. 


1  Inicia-ie  do  Rio  Grande 
o  torneio  de  Gymnaitica 

Homenagens  prestadas  a 
Besanzoni 

Perto  Alegre,  18  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Terâ  Inicio  amanhã 
o  torneio  gymnostlco  trlonnalmen- 
te  promovido  pela  Confedoraçflo 
das  Sociedades  de  Gymnostlca. 
Participaram  mats  de  600  gy- 
mnastas  de  varloe  municípios  do 
Estado  do  Rio  Grande  e  de  San¬ 
ta  Catharina,  São  Paulo  e  Rio  do 
Janeiro. 

As  provas  durarão  uma  semana 
Acompanham  os  gymnastas  mais 
de  ml!  pessoas. 

Em  homenagem  â  cantora  Be- 
sanzonl,  foi  Inaugurada  uma  pla¬ 
ca  no  Theatro  São  Pedro,  regis¬ 
trando  a  eua  passagem  por  Por¬ 
to  Alegre;  também  em  eua  home¬ 
nagem  (ol  offerecido  pelas  senho¬ 
ras  portalegrenses.  um  chA.  falan¬ 
do  por  essa  oceasIAo  o  sr.  Darcy 
Cataflorl,  dlrector  do  Jornal  “A 
Manhã". 


taria  conccdcndoo  sela  mezes  de 
licença  so  continuo  da  mesma 
repartição,  Luiz  Bouchsr.  nos 
termos  do  art.  Ia  da  lei  n.  43 

de  15  de  abril  ultimo  e,  finda  a 
llconga,  a 


é  esperado  em  São  Paulo 

Bno  Paulo,  18  (Hnvas)  —  E'  es¬ 
perado  no  dia  22  nests  capital  o 
duque  de  Mackenburga  que  vlrA 
ao  Rio.  cm  autamovcl.  . 


mandar  submetter 
esec  serventuário  a  Inepeccão  de 
suudo  para  aposentadoria. 


O  dlrector  geral  da  Fazenda 
autorizou,  a  Dolegnda  Fiscal  na 
Bnhla  a  dar  cumprlmanto  A  por- 


resignou  o  cargo  nn  suo  primeira 
reeleição:  o  bnriio  do  Rio  Branco 
e  o  condo  de  Affonso  Celso,  presi¬ 
dente  perpetuo,  que  em  17  do  fe¬ 
vereiro  de  1313  substituiu  o  esta¬ 
dista  quo  dilatou  as  nosBOs  fron¬ 
teiras. 

Ha  vlnto  e  troa  annos  se  exer¬ 
ço  a  administração  do  eminente 
filho  do  visconde  de  Ouro  Prelo  e 
durante  ella  em  vnrlos  congressos 
e  trabalhos  de  relevo  o  Instituto 
Hlstorlco  tem  sabido  observar  as 
Importantes  finalidades  do  seu 
progmmma. 

A  sessão  dc  amanhã  torA  a  pre- 
sldil-a  o  sr.  Getullo  Vargas,  não 
sd  pelas  suas  fundações  de  chefe 
do  Estado,  como  pela  sua  quali¬ 
dade  de  presidente  honorário  do 
Instituto.  O  prngramma  Inclue  a 
alloeução  do  presidente,  a  leitura 
do  rolatoiTo  do  secretario,  uma 
das  maiores  e  mnls  profícuos  do- 
dlcaçõcs  que  o  Instituto  tem  tido. 


(S)892)j 


e  o  elogio  doa  soclos  fatlccidos 
feito  polo  sr.  Rnmlz  Galvno,  ora¬ 
dor  perpetuo.  O  traje  não  6  de 
rigor. 

Não  haverá  expediente,  abrlndo- 
sc  o  Instituto  Hlstorlco  apenas 
pnra  a  cffecluncão  da  sessão  ma¬ 
gna,  As  17  horas. 


ESMOLAS 


.  Tendo  deparado  na  “A  Manhã"  de  19  de  Ou¬ 
tubro  corrente,  a  publicação  de  uma  carta  attri- 
buida  a  seu  Representante,  STANDARD  OIL 
COMPANY  OF  BRAZIL  vem  declarar  ao  publi¬ 
co  que  a  referida  carta  é  FALSA,  e  que  vae  pro¬ 
ceder  na  forma  da  lei  para  apurar  as  responsabili¬ 
dades  por  essa  publicação. 

STANDARD  OIL  COMPANY  OF  BRAZIL 
(A)  WARREN  S1M0NS0N, 


Moveis  7  Por  .  tormlnnção  dá 
contrato  da  lojn.  liquldn-so  o 
grande  stock  do  moveis  finos  u 
modernos.  Vondns  a  prazo  o  A 
vista.  Flll.nl  dc  Lcrner  &  Cia. 
Rua  do  Caltcto,  97.  Muda-se  pfl « 
ra  a  matriz  rua  Senador  Euze« 
blo,  31  a  13. 

N  17804>; 


Recebemos  da  dlrertorlz  de 
Consignações  da  Caixa  Econmul- 
ca  a  Importância  dc  10*000  puro 
ser  distribuída  entre  os  nossos 


pobres 


lOOOD 

TODQO 

liDOoa 

JCQKa 


ANACLU 


L<OR\pare  qualidade  e  preço, 

DISTRIBUIDORES 

No  RIO  DE  JANEIRO 
Soe.  MARTIN  *  CIA.  I.TDA. 
Te!.  33-B7TB 


U7818)} 


Hoje,  domingo,  continuam  abertas  as  lnscripções  para  as 
corridas  oemanaes  que  constituirão  as  provas  eliminatórias 
para  os  campeonatos  que  se  realizarão  opportunamente  no 
campo  do  Banaclub,  para  a  disputa  das  grandes  taças 
BANAVITA,  BANAMILK  e  RANAMFL. 


BANHA  E  LARANJAS  PARA 
A  INGLATERRA 


O  dlrector  geral  da  Fazendm 
a  quem  foi  presente  o  requeri¬ 
mento  do  escrivão  da  colloctorls 
de  São  Já  da  Burra,  Jullo  da 
Souza  Vallo  Junior,  pedindo  lh» 
Boja  pcrmettldo  Indemnizar  par* 
colladamente  .a  Importância  da 
805*833,  proveniente  do  alcance 
verificado  na  to-.mda  do  suas 
contas,  resolveu  manter  o  des¬ 
pacho  exarado  no  processo  nu* 
moro  65.127,  do  1934,  quo  lnde* 
forlu  Idêntico  pedido  om  faca  da 
dosposto  na  ultima  parte  do  ar¬ 
tigo  18.  Ictra  H,  do  decreto  nu¬ 
mero  24.035  do  26  do  março  do 
mesmo  anno. 


Banaboys  e  banaglrls  são  convidados  a  comparecer 
séde  do  Banaclub  para  dlvertir-se  á  vontade. 


O  dlrector  geral  da  Fazenda, 
a  quem  (ol  presente  o  requeri¬ 
mento  de  d.  Hororlna  dos  San¬ 
tos  Pereira  pedindo  melhuria  de 
pensão  especial,  resolveu  man¬ 
ter  o  despacho  anterior,  que  In¬ 
deferiu  a  pretensão  por  (alta  de 
amparo  legal. 


Cadernetas  de  Identidade  para  Ingresso  no  campo  custam 
200  banaferros  cada  uma  e  se  acham  á  venda  na  séde. 
Banasocios  com  mensalidades  atrazadas  são  aconselhados 
a  ficar  em  dia. 


ABRIGOS  DA  LAPA  E 
LARGO  S.  FRANCISCO 


Novos  banasocios  encontrarão  ã  entrada  do  Banaclub 
Bòas  habilitadas  a  fazer  as  suas  lnscripções. 


Novembro 
o  novo 


VENHAM  TODOS  A0  BANACLUB 


Silva  Araújo  &  Cia.  Lida. 

Phnrmncts  flltsl  —  Entrega  a 
domicilio.  Attcnds  a  qualquer 
hora  da  noite.  Tels.  22-1H1  « 
32-1150.  Largo  da  Carioca,  10-13. 

(57533). 


Contratam-se  deade  Jã  as  lojas  em  construcção  nos 
Abrigos  do  Largo  da  Lapa  e  Largo  de  S.  Francisco. 
São  os  melhores  pontos  do  Rio  para  negocios  de  venda 
rapida  e  de  propaganda.  Detalhes,  plantas  e  infor¬ 
mações  completas  com  a  Companhia  Nacional  de  Pro¬ 
paganda,  a  rua  Buenos  Aires,  87  —  1'.  Tcl.  23-4432. 


Avenida  Ruy  Barbosa,  8,  na  Curva  da  Amendoeira 
(Flamengo). 


Tclephone :  2  5-32  14, 


Conferenciaram  hontem  com  e 
Tnlnlstro  da  Fazenda  os  senhores 
deputados  Hracio  Lafer,  Moacyr 


Parto  Alegre,  18  (Do  corres¬ 
pondente)  —  A  Fsdoração  Ru¬ 
ral  onvlou  um  otflclo  ao  sr.  Gc- 
tullo  Vargas,  dizendo  que  se  avl- 
«Inhando  a  safra  da  lã  e  estan¬ 
do  Intensificados  os  negocios. 
pleiteam  a  liberação  do  cambio, 
quo  uma  voz  concedida  serA  o 
primeiro  passo  em  busca  de  uma 
melhoria  definitiva  na  situação 
dos  negocios  pastoris. 

A  Federação  Rural  diz  que 
conta  com  a  boa  vontade  rio 


Barbosa,  Octavio  Silveira  e  Sou. 
ta  Mello,  presidente  rio  Depar¬ 
tamento  Nacional  do  Café. 


(N  20718) 


Moléstias  dos  olhos 
Dr.  Moura  Brasil  do  Amaral 
Rua  Uruguayana,  25-1*  de  1  As  5 
(51530) 


Recepção  Mundial 
Absoluta  Maturalldadt 
Esplendido  Som 
Soberto  Funccionamcn*» 
Satisfação  Pordurarot 


Atropelado  por  um  auto 
caminhão 


COMP.  AUREA 

C/  Limitada  ...  6  % 
C/  Particulares  .  S  % 
C/  Prazo  fixo  . .  9  % 
R.  7  DE  SETEMBRO,  233 


O  menino  Sebastião  de  8  annos 
de  edade,  filho  de  Josâ  Fallace, 
residente  A  rua  Barão  do  Amazo¬ 
nas  n.  288.  lionlem  A  tarde,  ao 
atravessar  a  rua  Marechal  Dc  odo¬ 
ro.  foi  atropelado  pelo  nuto-trans- 
porte  n.  1412,  dirigido  pelo  cUauf- 
feur  Mario  Levy. 

A  vlcUma  apresentando  escoria¬ 
ções  generalizadas,  foi  medicada 
no  Prompto  Soccorro  do  Nocthe- 
roy. 

O  motorista  fugiu  e  a  policia 
registrou  a  occorrcncla. 


ESTATÍSTICA 


NtthnHo  •  Apptlcõçio.  Bulh&ra  Carrn* 

lh». 'Prnco  *01-  eneed.  .tO$QW>.  A*  Tenda 
llrrralaa  Franclicn  Alte».  r.  Oirrlilor, 
I6S.  Cfteltio  Brnoco,  nu  QuIUnda.  9. 

(X  1TSM) 


Tendo  o  representante  da  Fa- 
zendn  Junto  ao  Ia  Conselho  de 
Cntrlbulntes  recorrido  da  deci¬ 
são  relativa  A  Infracçâo  do  re¬ 
gulamento  de  vendas  mercantis 
praticada  por  Guimarães  Mene¬ 
zes  *  Comp.,  desta  capital,  o 
ministro  da  Fazenda  proferiu  o 
seguinte  despacho: 

“Segundo  JA  tem  resolvido  es¬ 
te  Ministério,  não  se  põde  consi¬ 
derar  perempto  o  recurso  quan¬ 
do  o  contribuinte  de  posltluo  a 
multa  no  prazo  legal,  deixando 
dr  recolher  também  o  Impoeto 
devido,  pois,  nesta  hypothose. 
cumpria  A  repartição  diligenciar 
no  sentido  dc  ter  Integralmentc 
preenchida  essa  formalidade.  Ne¬ 
go  provimento  ao  recurso  do  se¬ 
nhor  reoresentante.'! 


MORTE  SÚBITA 


Cesarina  Gomes,  domiciliada  nn 
morro  da  Vlrgullna  sn.,  em  Ne¬ 
ves,  4a  dlstricto  de  São  Gonçalo, 
hontem  A  tarde  foi  acommeltlda 
de  um  mal  súbita. 

Avisado  o  Serviço  de  Prompto 
Soccorro  de  Nlctheroy,  foi  ao  lo¬ 
cal  uma  ambulancta  conduzindo 
um  medico  do  posto,  que  nada 
mais  põde  fazer,  pois  Cesarina 


CASA  EDISON 

MA  7  DE  SETEMBRO,  90 
Tclcph.  22-7780 
Rio  dc  Janeiro 


RUA  SAO  BENTO,  42 

São  Paulo 


Verificado  o  obllo,  o  sub-dclc- 
gado  de  Neves,  (ornou  as  necesta- 
>4as  providencias  para  que  o  cada- 
ver  fosse  removido  para  o  necro¬ 
tério  de  Eão  Gonçalo.  • 


s.  MODEHN  A 
J  DE  OCULOS  E  MNCF.  NK7 
JACINT1IO  RODRIGUES 
EMIJRO  N  11  —  RIO  OE 


janeiro 


AGUO JflVfi 

I  EXPOENTE  MÁXIMO  DAS 

TINTURASpo?CABELLQS 


APARTAMENTO 


0  MONSTRO,  DEMOLIDOR  DE  ARRANHACÉOS,  QUARTA-FEIRA,  NO  GRILL-ROOM  DO 

Casino  Balneario  da  Urca 

SENSACIONAL  '  SINISTRO _ ELECTRIZANTE 


Fhiminenae  F.  Club 


A  vida  social 


a  brllh.nl.  tardc-daninal»  qua  o  flual- 
crnl.  Vootbill  Club  tia  off.recir  ao  mo 
aietlnclo  laadru  iodai,  •  qu»  aill  mito 
aiuantoda  mm  a  milor  InUrciM  polua 
■orlai  a  anu  faoilllll. 

ia  tiatai  da  dab  coq.Utuam  aaaeia 
nntaa  da  llna  «iraincla  a  dlitl  acede. 


TAR,  •  PE¬ 
ÇAS.  ....  1HM9M0 
DORMITORIO 
FOLHEADO, 

I  PEÇAS.  .  .  2:1011000 
GRUPO  PE¬ 
QUENO  es¬ 
tofado.  s 

PEÇAS.  .  .  .  IMfOOO 

TAPETES  -  TECIDOS 

í  io  % 

CORTINAS  -  LUSTRES 

.Facilitamos  o  paga- 


Feata  do  Perfumo 


Ma  Houl  Olaria,  raaUur-aa-d  aa  dia 
M,  daa  I  ia  T  baraa,  a  Fnll  da  Par- 
(uai,  proaoTlda  aa  liTor  da  -Caia  4o 
Pobre  da  N.  I.  da  Copacabana*. 

A  Mfirtda  ítala  coaitari  da  ta  «hà 
aaftlda  da  tirlai  gomiraa  da  arla,  da 
traa  Mflatoi  da  prinda»  a  da  uai  iw- 
Kau. 

liHiuraa-Ua  a  *dta,  alia  do  abja- 
ctlre,  aa  patroa»»  da  falta,  araa  (Jata. 
üo  Tarfia.  Paira  Crente,  aabalutrlaai 
a  alalalraa  4a  aarioa  «alui. 

Oa  Imroiaoa  eotun  apaoai  UI.  m- 
rarreudora  aaiaa  a  :0|  paloa  tctrpbo. 
Mi  3T-7S37  oa  2I-Í143. 

— ®- 

Dr.  Hugo  Joié  Sportelli 

Cilnfc»  medico-cirurgica.  Operaçôat. 
Mjtoc,  moieitiis  dii  eanhorM.  ajp*ilih« 
▼tas  urinarlu.  Electrieidada  ra  adita. 
Diwismwu  dss  10  ái  12  a  dss  14  4* 
17  horas.  Td.  19*7071.  JUddfdti  I 
«ia  Dexembro  a.  119-Á.  TaL  25-0461  a 
Largo  ds  Carioca,  1*3,  ulii  S19  a  520. 
Wl&do  Cariora.  u|gu) 


PRAIA  BOTAFOGO,  100  I 
I  Telepbone  26-4015  1 

ui  1 1  ui  i  ii  *  i  I ui  <  > ui  1 1  1 1  i  ■  1 1 

«MIDI 


aoaia  a  multo  iilaeleuda  a»  aoiaop 
oatoi  aaclati. 

_  Tranirarr»  amaobl  a  nitillcl»  da 

fl.  AnlenSo  Oulmarlai  di  Cimpoi,  nb. 
dlraatoa  tatarlaa  d»  Diapati  Publlea  «J 
ootlio  colltva  da  lmpr.uu.  rijun  íi. 
deita  qua  da  aoaaa  aocladcda,  ala  lba 
(altarlo  aa  homenateoi  a  que  (ai  J4\ 
\_  Decorreu  honlrm  a  dolo  aaeWina., 
rta  do  dr.  Breno  Vlalra  CrelranH,  rida 
clal  da  tablaata  do  dr.  redro  Erteüe, 
», afoito  daita  capital. 

Jtpam  da  haver  o  annlv.raartnot*  pro¬ 
curada  Itardir  ililla  aobrc  o  aconlcclmn- 
lo.  Hm  por  liio  evitou  qirc  oe  icoi  Imo.’ 
nwroí  omlioB,  collopii  o  oilmlndom  lba 
laataaoabaiiota  4  fcáo  da  ituliad*  <ta 
i)ua  a  tio. 

—  A  data  do  boja  aulpcola  a  paina 

•an  do  aualrarairlo  uatillcl»  da  lorra 
Claudia  Aodrado  Joaaalra;  furrdwsrla. 


Pirol*  ■  Cora/. 


Ministro  Odilon  Braga 

Ho  aloiooa  ijuo  boja  aa  raoluTT  aa 
atlo-dla.  aa  Autaaorcl  Club  do  Bráill 
etfaracldo  to  mlulatra  da  Airlcoltura,  ir. 
OdUou  Broia,  polua  hui  admirador», 
aa  nidiljo  da  cnito  obtido  am  aua  aa- 
curolo  a»  Rio  da  Praia  a  ao  Rio  Grudo 
do  Sul.  onda  alajoo  am  caractir  «M- 
flill,  tomam  parta  P»»»i  aa  mala  repra- 
acutatlTii  do  noiao  mudo  aoclaL  Oompa- 
raoarfo  aultoa  dapuUdoi,  aauadoni,  mi¬ 
ai  itrea  da  Ratado,  alia  da  (lurai  do 
relevo  do  muodo  político.  D  irará  afia- 
racar  a  bomeoacaa  a  diputada  Raul  Bit- 
laocuurt,  da  bancada  iailcba,  «ua  tilará 


APENAS  5  MINUTOS 


ira  tornar  suas  unnas 
encantadoras 

M  pouco  tempo,  em  5  minutos,  Cutex  dá  ás 


Iam  aliada  FASTA  COMPPE 
nio  ba  boua  daaáaa.  Baaa  a 
SABONETE  LACTO L  »*o  ba 
ramMada  4*  roato 
NOEA  *  CIA.  —  E  Carteao.  S* 


De  accordo  com  a  moda,  do  moderno  conjuncto 
Cutex,  uma  côr  deve  ser  usada  unicamente  pnra 
as  manhãs,  outra  para  as  tardes,  e  uma  tercei¬ 
ra,  de  preferencia  amais  escura,  para  as  noites. 

Rosa,  Coral,  Cardinal,  Pérola,  Ruby  e  Natural 
—  que  formam  a  collecção  Cutex  —  são  côres 
duráveis  que  dispensam  o  pó  para  polir. 

Torno  as  unhas  mala 
bonitas,  usando  o  Re» 
movedor Oleoso  Cutex. 

Suas  unhas  adquirem 
'  «mjyHS  um  nevo  aspecto,  si  appli- 

i^ri  car  o  Removedot  Oleoso 

Cutex.  O  oleo  especial 
deste  produeto  toma  as 
[.2íj  WíbEfttasijl  unhsi  firmes  e  bonitas. 


iam  do  aualrarairlo  uaiiurio  <10  »rra 
CUodIo  Aodrado  loaíalro;  funoriMitl*. 
du  Aiaucla  Orllo.  O  aoolroriarliola  ot» 
faraca  aoa  arua  amlioi  a  colltgi.  uma 
laita  lotlma. 

_  Triotcorra  boja  o  annlrnutlo  I* 
a.  Jollo  Pinto,  anato  coUei»  da  lni4 


tei«  «  historia  do  radio,  com  a  sequencia 
formidável  de  invenções  e  aperfeiçoamen¬ 
tos,  e  estarí  lendo  a  própria  historia  da 
RCA  Victor  I 

adio  f,que  pensa**  t  que  vê  as 


aiprimlnda  o  autlmnto  doa  pc*»ataa. 


arua  amlgoa  a  collm»  urna 


HERNIASSTSfd 

rata  daa  ooeupacíaa  —  Oiala  D». 
Manai  ei  DorU.  •  Dirwtoral  Çlll*.  Dn. 
T.  Naadmauta  o  D.  Croet.  Ed.  Odara. 
B,  d05|d.  R.  Faalaie,  l  ChT,»#! 

(SooJJ) 


anato  rnllnau  da  Iri4 
pnaia,  aua  ram  daioorolrtodo  a  l.y 
ictlrldlll  lorualIaUn»  am  b«m  do  tion 
liaito  a  daa  aipliifB»  da  libortoaa 
tulablo  da  Lambárr,  routrlbalndo  aulra 
Hra  a  diaurolrlmcnto  cultural  áa 
uõta  ••  baila  eldada  mlnilri.  b*loa  uiniç 
alai  qn.  dita  palia  coIuiboii  do  -BrdroP. 
polia-,  da  aua  praprladada.  I 

Por  am  mouro,  rrerbará,  •  uniram' 
aqrtula  mulmi  uumprimeoloi. 

_  Faa  auooi  boja  •  aioborlti  Maiyirj 

rida  Satlm  Fim  Lama.  Iliba  dl  rlur*' 
consal  Paa»  Lama,  , 

_ CampMa  boja  dia  ano»  o  aaiaítoU. 

ArialoubauN,  «lho  do  aitlmado  amtiáafl 
da  ona»  paoça,  Sariolo  da  Tarli,  4, 
da  mi  aipo»,  *•  Praoclica  raria. 

_ FU  aauaa  artfohl,  21,  a  paquralnd.. 

Maria  Tharau,  «lba  do  ir.  ■*»<*«« 
Paralra  da  Bilra,  loduitrlal  a  «pltillnV 
a  da  wi  aipo»,  d.  rrancliipiloba  Voara; 
Paralra  di  Bilra.  Eojo.  mr.mo.  so  ]U- 
lacata  da  rua  dai  Loraujilraa  u.  IS,  • 
uutrarurlauta  mlmuwará  a  rrtuida  nr 
atua  Innumaraa  nlatdca  ram  uma  loa* 
cruta  («atinha. 

_ Truaeorro  boje  a  data  uatallcla  da 

araboriU  Tolaoda  Mri,  nroamiuto  di  » 
elidida  piulliu.  A  annlrarurlanlr,  aua 
S  aolra  do  nooao  antl|o  colina  da  liu.\ 
praua,  «r.  Alberto  Brattb,  «rcbtrá  d«r' 
cario  ruultoa  cumprlmrntoi  do  mio  tlt.l 
calo  da  lumi  iclicdia. 

Enfermoa 

4  Aciba  da  dtlur  a  Ciu  da  «iufe  lia'. 


CBlUtlro,  que  tnerec^n»  ■  ptefereoclt  ao 
publico  brullclro. 

Ten  concorrido  multo  pin  o  oito  dl 
npoflçõo,  FOElIudi,  por  *q*ell«  pintor, 
no  Billo  ITobM  do  Pâlfce  Hotel,  a  parte 
etbnograpblcE  eetudidâ .  coa  eerlnho  a 
lutelllftacla. 

E’  dlgao  d#  rfflitro  o  Inlere»*  eo» 
que  o  irtUta  procura  perpetuer  o*  tjpo* 
dti  rac>l  aborlfcaoi  quo  eubilatem  ao 
pilx,  eoptadoi  doi  aelboreo  documento» 
coo  QiM  elnda  podem  coatar  oa  e»ta* 
dloaoa. 

O  publico  tera  uMdo  correipoodlr  âo 
eiíorço  deiM  Telho  amigo  do  Bralll.  JA 
feram  adquirido»  Innumem»  quadro*  d» 
parta  Ethoogr»phlca  di  Expoilçlo.  Um 
dm  axcellontee  trabalho»,  Mulher  dè.j 
f^Tlqua  Caranan  mereceu  a  preíeieBCla 
do  mlolatro  di  Polonla; 


—  Si  dcie|«  ver  e  ouvir  um  r 
estações,  viilte-nos  e  peç»-nos  para 
"Cerebro  Magico"  com  "Visío  Magic 
«ivas  que  a  RCA  VICTOR  offerece. 


Sociedade  Cap iatrano 


de  Abreu 

A  lbdadada  Caplltria»  da  At»",  I«- 
dada  para  dltfuadlr  a  obra  da  filiactdo 
bliloiUdor  biailltlja,  tar*  uo  p»ila» 
adia  21,  a  n*  aolaaaa  laula  aaauaL 


Os  novos  modelos  possuem  também 
valvulas  metallicas,  naturalmente, 

pois  que  a  RCA  VICTOR  A  quem 
as  fabrica  —  todas  l 

Não  ba  nada  que  se  lhe  asseme¬ 
lhe...  o  mais  moderno  radio  da 
mais  antiga  fabricai 

Venha  ver  SEU  radio,  melhor  do 
aue  nunca  *  um  preço  que  ihq 


DR.  F.  CARVALHO  AIEVEDO 

Gyneuolofla.  Parto».  Controb 
da  eonoapíjo.  Av.  Almlraiiti 
Barroso  a.  U-l». 


Cutex 


(57774) 


Grajahú  Tennia  Club  ,Legaç5o  da  Polonia 


d.iUc.doa  da 
Bmri  aluda, 


f.rncl»  da  B.llrla,  dr.  Gnllb.rm.  Pra» 
p.iTlrb ;  o  cnni»lb«tr«  da  EmbalMda  Ma- 
tlnaua  e  m.  Pernandn  M.ttr;  0  pran- 
d.nl»  da  Airarliçdo  Pr.ill.lr.  d.  Ira- 
pnaia  dr.  Harbart  Moraa  «  «aoborai 
*  pra.ldenta  da  Snnlidada  -Oiltura  Ar- 
tlatlca*.  dr.  RodolptM)  JaHttl  •  «wb». 
ra  i  0  «irritaria  da  Embatrada  Amerl- 
rnna,  «r.  John  Mnori  Cabrt  e  «rabnra : 
o  aecratirto  da  Bmbaliada  Italiana,  dr. 

Antimla  Cattifarl  .  eanbora:  o  aanitiri» 
da  land»  da  Polonla.  dr.  lia  Win»» 

.  aanbora:  .-aborltae  Armaala  rccaabi. 

Varinlilra  Ponte»  d.  Mlrnnda  •  Amalla 
Pi  iriTn.k.  n  o  ranhacldo  rir  lura*  polo- 
nri.  mralre  do  taclndo,  qna  •«  acha  nra- 
wnt.nicnl.  naiti  capital,  ar.  Mira- 
«ymliinr  Muna. 

Dapola  do  lantar,  ntllMu  no  um  con¬ 
certo  do  plinlata  polooai  que  «naentou 
o  aarulnt*  proframmai  _  _  _ 

J.  S,  Barb  —  íllnurMot  T.  B.  o»- 
pia  —  broeturrw!  Polapaln:  Barcarola! 

Talia;  Tarnntrlla.  Cl.  D.bn»,  —  Ca- 
tnritrala  «plnuUa.  V.  4a  Falia  —  Anda. 
lua.  L.  Pnbniurl  —  Burnll»  «tninric». 

O  plaelita,  mala  um»  r««.  tara  orca- 
■tio  da  apnicntnr  «o  wlaato  áiidltorio 

»riÍMdSar‘d«'  «‘n'lmrntná'b'lir.rpnua‘«  wõf«';wrãõ'd»  •«horltn  EU»  »cndrr«áo. 

::  s: ».  y&yyssfrfs. 

çlo  com  ciiloroRoe  »ppl»ua«»  •  o  ertlata  fen»  do  Lloyd  BraaJldf®.  •  d»  profcaaor* 
retribuiu  «  erthuibi»m»  da  açu»  ourin-  AvíU»«*  Sendermann  de  Almold». 
te»  todndo  »ra  ettra  ura  mlouetta  de  _  ’ 

Hnyila  «  nena  billhint*  mimirkt  de  hh 

Cbopta-  r 


Pallecimentoi 


TltkoM  tstebeaUa*  I  UrlU,  V  »•• 
nbora  Anua  da  Bilra  Idm,  tia  do  w* 
Attoulo  da  Ollralra  Liar,  alio  fuicclor 
oi, 1»  d*  OooUdorla  Oantnl  da  Sapo. 
Ulra. 

O  n barro  nallimoa  boutim  áa  li  bo. 
ran,  po  oamlurio  d»  S.  Fruclara  Xártár, 
com  (rauda  acompanhamento. 

Corpul  iupurll  *C(álMil  —  A‘«  N 
bnru  du  miubi  da  hoatam.  fallac"  ad 
Ctu  da  Sauda  Padrn  Eroaaio,  onda  «r» 
aabsallldo  a  nmn  «ptntlo  elru, «ca,  icá 
ulula  a  dola  anion  da  «dada,  d  corra. I 
Abiuto  Maialblan,  ílfno  p»«  5°  náaw 
acrrldo  enmpanbalro  da  ndactlo  *!• 
Adarrou  UiáiMar. 

R aturai  da  eldada  de  Ipd,  no  t**< 
dr  Owri,  raildlu  loofo»  •no" 
capllal,  daluide  rlurn  I.  Annn  Rad 
CtralcaaH  da  Alboquamoa  Muilblii  d 
aa  Mputataa  (Ilhoa:  aqaeU»  n«no  rompi. 


*  «otu  no  Mnço  ■ 
»  CoiutlpaçAcn  •  | 
autU  A.firtss»  a 


«j»»n 


CASPA 


r.raminCiat.  Amaral  Pelaolo,  rando-u 
coa  drmali  Iciarai  oi  ara.  Balalr»  da  Ma- 
UctroA  La-Fajatt*  CorUa,  Kainou  Bun- 
pela,  Auao«to_  da  Lima  Junlar^  OIraplo 


Pnra  Baluoa  Alua  —  •  ir.  Gulllarmo 
Cutlno. 

Alia  diuH  paaufalraa.  •  -Malpo* 
lerou  artnda  nnmiio  d»  milaa  »  ctrdja 
tanto  d» In  capllnl  como  aa  tramito  0* 
vutroí  porloa. 


(53840) 


nava  ‘Malpo*.  do  Sindicato  Oondor  Llmt- 
D  da,  pilotada  paio  commandanla  rnctn 
Viajaram  ao  «ferido  atilo  com  d», 
tlao  a  aata  capital  oa  «(ulutei  piiu 
talrni:  | 

Da  Porto  Atrra  —  ea  ara.  Jmd  doi 
Lanloi  Marinho,  Lul|t  Bllloro.  Aujinto 
Ulraa  utaro  a  Pedro  Cbiraa  Ftcu.lndo 
Da  S.  Fraudara  —  o  ir.  K.nkuro  Ua- 
chyli.  Da  laatoa  —  o  dr.  Lula  Tarara 
Alrra  Paralra. 

Alia  doa  riafrtdoa  pmatolni  o  'Ma). 


Um  du  focamiodanU  Eiaa  Moela  dr  Ara* 
Ita  «  da  A  Maria  Carlola  Uonla  do 
Aratlo. 

Furam  padriaboa  10  neto  clril.  oa  pau 
«  oa  ardi  da  aolra  »  ao  rallutoao  a  u- 
iherlta  Ondlu  Madalror  a  «  dr.  Xdiard 
da  Ollralra. 

O  caumanto  foi  raalludo  na  raildc». 
cia  do  aro  da  eolra,  dr.  Joio  Antonlo  da 
OUralra,  á  rua  Barle  do  Bom  Brtlro 

O.  <U. 


A  orlsom  dm  quéda.  do 
lAbêllo  em  80  %  doa 
caJOO  S  A  aoBorrhSa 
quo  a»  manlfaatA  paU 
erAXA  excoanlvt,  a  eu- 
pi  e  ai  oomlohfioa,  aym- 
ptoraAi  qu»  daaAPPA- 
vccem  lramedlutamento 
com  o  uao  dn  Lotâo 
Brllbânt». 

.  A  Lofito  Brllbnnt» 
ItmpA  o  couro  caV»1Iu- 
tlo,  tonlfloA-o  A  provl- 
n»  a»  AffocçSan  ptrnnl- 
tnrlnt  qu»  CAUaom  o 
«mbrmnauecliponto  pro- 
maturo  do  eabollo  o  a 
calvlcl»  proeoeo. 

Dolonha  a  qutdA  do 
cabello  com  eito  eapa- 
ctflco. 


ini.  Auiuaiv  ua  MUA  *  vr,wr- 

d«  car»Ali»o,  Joi4  d»  F»t?â  liâretf»,  Cír-, 
V*  floaaehlod  4»  UendcnCh,  Orntr  Dutr», 


<55290 


Nonato  Cru»,  Lettclo  Janvce.  Jijw  f*- 
rfgfltto  No  r  em  ha  r  Ailil»  d*  Bi.  Miri« 
tnnio  Per r «Ira.  Dllarraaadô  Crc».  Car« 
louiit)  d»  OllT«tr»,  Jefto  Pealtep  P*dro 
Gatlnda  •  recetor  paod*  loratr*  Aielso  Antonlo  Pinto  Blbalro*  Idftrd  Ro. 
flf  adbeaõe»  a  tnmenigera  qne  va*  Ftnnelico  81tr«,  Prtdo  E»lt7,  Jcw 

preriada  ao  imíomot  Arthur  Vlrtor.  n»a*.  Artbur  M.  Rampato,  JoiQVfaB  HhQtr 

te. a  aua  actuaçio  em  beneficio  da  Uol*  Mario  Dlaa.  fli  Rarp  Nttfo.  Xoflfv  At- 

varaldad*  Ltvi^  do  Dlatrlct*  Ffdaral,  bo*  itrl,  Manoel  Cuitj,  LladolTbo 

uenagam  qua  conilatlri  ea  na  almoço  *  Jooê  Arruda,  Robario  Ljra.  Atallha  Bit- 

iTolIur-aa  dat^ro  am  brava.  Aa  11a tia  de  uiconrt.  Mario  Mallo,  Jot#  Batalha. 


Almoço» 


nlmrlla  Iraram»  Mniilblrn,  ebri#  d» 
Coubllldada  do  BrilorU  d»  Onlr-rKh*' 
d»  du  Blo  d»  Jaualro:  araboriU  ínllattt 
MiiilbiM,  foccefon.ria  da  MlaláUtl*  *» 
tcucatlo:  A  Franci»»  M.i«UiIm  Sr*. 
r.a.  aapern  do  ar.  Cario»  Lopea  Xaiaui. 
À  Daria  Matilhla»  Dlaa.  rapou  de  ar. 
Maawl  Dlaa  Fllbo,  a  acaborlla  Lelu  Mi> 
lilMra  a  rarloi  nato*. 

O  «ntarrtmaabo  do  auooal  Al|l»(a 
UlialblaA  qoo  deifructi  raUn  circula  da 
•mibadai  am  «oaao  aalo  aoelil,  «lfr:t»”‘ 

ra  la  S  baraa  4«  Urda,  aolndo  « 
di  .miuctouada  Caaã  da  SiudA  |ur*  ♦ 

ccuillrrio  da  8.  Joio  Baptlata.  ram  irai' 
dt  acoropanbimcnto. 

oi  funcctonarioe  do  Snado  Frdiral  aa- 
taram  raprauntadoa  por  uma  comolátlo 
da  colWfia,  «ando-ra  faá«  nprrau'*! 
tambea  a  dr.  Madalrra  Nrtte.  prcalSái* 
ta  «aqualla  eau  lKiaUtln,  pd»  dr.  7»M 
Dnrbeu. 


devem  ser  feitos  pelo  menos  uma  vci  ao  anno 


a  «rta.  Maria  Lucla  EaUrra:  «rta.  Car- 
mao  da  Faro  Lararda:  artaa.  Brtaii  « 
Fnuna  da  Flrralrndo:  ar.  XoHnlo  F  a. 
dlln,:  dr.  Chrrao  font.i  a  «rta.  Mirllla 
Fonlr.t  .ra.  Carol.  Fortia;  »r.  Manoel 
d*  Fr.lt.a  Valte  o  nenbor.:  dr.  Joth  d. 
Godo,:  rr.  Lrapoldo  Gotuno:  dr.  Artbur 
D.tl  NclTi  1  ir.  Frente  Hrilberni  dr. 
Antoolo  Ulo  Vclloio  o  ranhora:  ri. 
Antotnelli  Lobilo;  dr.  Frincláco  do 
r.lhlra  Ca.tro  .  lenhor. :  «r.  tillbrlm 
Mnrx  a  arta.  Gibrlclla  Burlo  liai;  ar. 
Antnn  Flodcrrr:  dr.  Moura  Broall  do 
Amaral:  «r.  Onrnldo  Motta:  ar.  Kajanlo 
fcoarlowlca:  «r.  G.  Mullrr  d’Eac»ri  . 
a, to.  Joaláno:  «ra.  Iraoa  B.  Noronha  d« 
Franca  «  arta.  Maria  da  Olorla;  nr. 
Carlra  Oawald  a  arla.  Lnll  Oanmld  Mar- 
quantnl ;  ir.  Sylrlo  Piarclll  a  aanbora  1 
o  prof.aior  Mario  Ponlca  do  Miranda, 
aanbora  a  (liba;  ar.  Carloa  Prado  da  011- 
rarlrn  t  ooroo.l  Alfredo  Bar.ro :  nrtaa. 
liaria  Allca  a  Maria  Aalolnatta  Vairon. 
ralloa  a  Sonu;  dr.  Joal  Vlalra  da  Caa- 
tro  «  arnbera,  «  o  «r.  Plrrro  Wolhowahl. 

Attralu  tapada)  alleoclo,  naau  re- 
■Uo.  •  plinlata  amerlaano.braillalra, 
aca.  Baiana  CarekiiH  dn  Prado  DcbOa, 
na  trocou  Idlaa  com  e  plaalaU  poloa.a, 
Mlacifalaw  Mui  A  Já  rau  ranhacldo, 
qaaadn  em  tourada  pela  America  do  Nor- 


para  evitar  psm  eonseqoenelai 


REFRESCA  O  COURO 
cabclludo 


NAO  POUPEM  LEITE  AOS  SEUS  FILHOS 


(54680) 


(84144) 

Fsfrluial  Becreto,  Joroé  Cardo»»  d'Affen- 
•vc».  JacTDtbô  BlmAe»  de  Aliceid»,  A*> 
fonao  Begrato,  Adulto  Rcl»,  C*»r  Leite, 
groertl  FrucUioeo  tteadea,  peli  Cama» 
do  Commrrelo  •  Induatiii;  Demeral 
Dlaa,  Lula  Novata,  Joift  A.  B.  Godinho. 
Alfredo  Ferreira  I.nge,  W»oor  Godinho, 
CbriatliBO  Machadõ,  Jeroniao  Cerqutlra. 
!  tenente  Buxeblo  de  Qdelroí,  Annlbil  M. 


MMtt  per.Tiiiiecem  no  Cirtorlo  da  T» 
4  ara-  Crlmlnul  •  oa  aõda  da  Onlveril- 
dLidêa 

—  RrnlUT  ir  fcnnlem  o  ilaoço  offara- 
ctdo'  ao  »r.  Miguel  Timpoel,  por  Tirioa 
i.migca  e  Mlmlradorc»  aau»,  por  motivo 
Mello,  reproustanta  do  dr.  Antonlo 
C, ii  loa.  Rocha  Leio,  Ntgrio  Lima,  De- 


Colomy  Club 


C.  R.  Botafogo 


Oa  concertos  em  ocuIos,  plnce  -  nex  e  sobstltulçio  de  lentes  quebradas 


até  3$0M,  e  os  dé  maior  preço  mffrerlo  este  desconto  —  AVENIDA  RIO  BRANCO,  127. 


Club  Central 


O  Club  Ctetral  abrlrl  boja  oa  aani  u- 
ISaa  para  rralliar  Cm.  faata  Infantil, 
ta  I  da  Urda,  pira  aa  fimlllan  dn  u- 

«octidoi.  Bnrart  aorttlo  da  pramlon  a 
dlatrlbulcfio  da  doraa.  A  feata  l  dtrt- 
tida  pelo  Dipárlaraaoto  Famlolno.  Pnra 
•1  daiiai  tocará  boa  orcbitlri. 

Caaamentoa 


dna.  anaaxa  ao  Ceatro  Mattoiroaaenaa. 
laellairá  qnirta-frira,  dia  C8,  éa  9  m 
taa  da  tarda,  am  aua  aCd»,  â  rua  do» 
Andradia  a.  27,  1*  andar,  mala  uma  da 
fliiiè  rmlfn  acnanaaa. 

O  profaiaer  Jo*é  Vlctcrlao  dtaaartará 
aobre  “Tcrnoa  oaldoa  ptloa  aborifeata 
vattofroaaeaiat** 


ta,  paleitnndo  actira  aaaumpto»  maalcaia, 
«apeelalaanta  anbra  •  mualca  da  Cbopla. 
A  dlallRcta  vlrtuoa*  partia  ao  dia  aa- 
fi-lnfa  para  8.  Paulo,  «ada  vaa  eatraar 
brtrt.  O  ar.  Mona,  qua  dará  mala  um 
concerto  no  Vtlo  dt  Janeiro,  I  provável» 
qu»,  raftatMod»  â  Europa,  pire  era  Pa»- 
DBAihueo  para  raalliar  tambea  tU  ura 
concerto. 


Miaaaa 


Casa  Maternal 
Mello  Mattos 

AofIo  4a  craaAcao  abu4uA> 
4a».  —r—  Kacrb.  Jornallroo. 

::  RUA  FARO  N-  80  :: 


BrilHa  ra  a.ianda-fclra,  11  d»  corren. 
U,  a  aallc.  m.trimonlal  do  ir.  OivaMo 
CaptliU  d.  Miiilblaa,  fllbo  do  ir.  Joib 
Mareara  da  Mualbl.a  o  d.  d.  Irne*  B.- 

GI>U  d»  Mifálhi.a.  com  u  Haborlta 
■  Ira  LardMIo  Vlllat  Boia,  «lba  da 
"ura  Amtlla  Lerdillo  VlUna  Baam 
—  Baallaeara  o  calara  matrimcnlnl 
Ca  (antll  anbnlta  Elxa  da  Olirain  Ma. 
ala,  «lba  da  caiai  dr.  Adalica  Coalhe 


Fm  lntcnçio  da  i.  Marir 
Mm -ay.  (orem  reaad.a  honrem  u 
di  Cudalarln.  olauí  »m  todoi  «  alta* 
■  ca. 

Itabore  qu»  ra  f*«* 

ire  nc  pratlra  do  bam,  era  «UMBra- 
ma  na  ooara  nlü  locledada.  A  «««» 
da  CindrlarU  «atara  UlUr.lmMl-  twii 
dt  peiMia,  qna  eompar««'»D  * 


Club  de  Engenharia 


Baptiaadoa 


•arâ  latada  A  piá  bapriaail.  « 
ptraja  da  1.  Joaqolm.  »m  8.  Cbriiiovlo, 
a  navolaa  Emfar,  filb»  do  ar.  Joad  F«r* 
randea  •  ■■»  aanborâ.  Bérlo  padrlabo».  o 
«r. 'Alvar*  4*  Coa  ta  Morelr*  a  aua  •*- 
nhora.  A*  neita  aará  offeracldo  um  chá 


BANHOS  DE  MAR 


Acham-se  em  exposição 'nas  vitrines  e  no  1 
andar  os  novos  sortimentos  de 


Xarope  São  João 

E*  o  Melhor  Para  Tosse  e Doenças  do  Peite 


Secundlno  José 
Gomes 

Sun.  fnmllln  Htrjlclp»  * 
nou  fallcfimcnto 
45  17  hora/  r>  cooodA  *’ 
Dcnn.ha»  d-  rui 
l-ur.-i  o  fnhllT-.cn. o 
hm.  dn  rua  ThoOdoro  «J 
,  .  silva,  471,  án  ld.V»  do  hcje  tt» 
114  o  iTáit.Ucrio  de  SAo  Fiaucum-gJ, 


F  ia  jante  i 


ARTIGOS  PARA  ESTAÇÃO 
BALNEARIA 

Ouvidor 


A  fBmosB  orchcatrn  <s  UAJUO  DLL 
JANTARES  DANSANTE8  TODAS  AS  NOITES 


Oa  imfgea  do  Tertador  7o»l  Frairiaco 
Lobo,  fiD-ra  celebrar  ama  mim  *oi 
acçlo  de  graça»,  pelo  »ea  aealreruri^ 
niUltclo.  amaabi,  á»  10  bon»,  na  egraja 
Saota  Cecília.  »m  Rraa  de  ruma. 

— t 

Natalício» 


Proradmta  daa  freitelna  4a  Bollria.l 
«ada  aerra  á  dlapualcio  do  hUnltlirio  daa 
Kèlacõea  Extarlore»  como  madleo  da 
commlaalo  dt  limite»  do  ooi»o  pili  cora 
■  qoalla  BapobUca  amiga,  chega  ho)»(  o 
capdUo  4a  Bzarctto  dr.  Lula  de  Attvri: 
fcTora,  paio  avlio  da  carreira.  O  via- 
Jaato  ram  am  fo*o  da  Inük 
—  lwflesu  d*  Porto  Aitfi*.  eoa  «a 
atealaa  d*  coatrun*  •  dutro  do  atu  bo 
))  arlo,  entrou  po  (tu  aarodruao  t_  (tr>i 


Gonçalves  Dias 


Traje  —  Rlfor,  sémenta  aoa  ubbadoa 


9 

COMPRAR  IMITAÇÕES  E  DESPERDIÇAR  DINHEIRO 


riRME 


E/UA/CON/EQULNCIA/ 


ACE  COM  /ECURANCA 

VIDRO  POPULAR  2:b00 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


de  Outubro  de  1935 


OS  DOIS  PAES 


^dfotce-ie  paiâ 
cotueiva/v  éeuà 


Ganhavam  Ordenados  eguaes 
quando  desappareceram ... 


A  denudur»  il  •  eompfctt  #• 
um  bem  inestimável.  Dltto  dependa 
rio  »6  o  «ipeeto  *gr«d*vel  dabocc*, 
como  O  funcionamento  regutu  dc 
todo  o  orginlsmo,  profundimentt 
ligado  «o  bom  citado  doi  dente». 

Para  a  defeia  doi  dente»  —  »<» 
por  conseguinte,  da  laude  »  dois 
cuidado»  ic  Imp&emi 

OSubmettt-lo»  ao  c«amc  do 
dentista  ao  menoi  Ju|»  v*^ 
zes  por  anno. 

©Usar,  para  perfeita  firfEíNf 
|  e  llmpeia  da  boeea,  ODOÚ 
-r  o  dentifrício  fd»9lO  *W 
todo  0  mundo. 


SIM,  o  futuro  de  ku  filho  ntá 
em  uuu  mio».  O  Sr.  aio  deseja 
que  elle  venha  a  enfrentar,  loaihho, 
aa  Incerteza*  do  futuro...  Prefere 
dar-lhe  os  elemento»  de  fucceuo. .  ...  O 
Sr.  nfto  dirá,  com  diiplicenda  — 
"quando  chegar  o  momento,  terei  di¬ 
nheiro  pira  custear  a  educação  do 
menino''.,;  Ao  contrario,  prefere 
tomal-a  uma  realidade  deide  já,  me¬ 
diante  uma  apólice  do  NOVO  Seguro 
de  Educaçio  da  "Sul  America". 

A  vida,  hoje,  é  uma  lueta  aem  tré¬ 
guas. ..  A  victoria  cabe  ao  homem 
instruído.  Seu  filho,  embora  tenha 
muitos  dotes  naturaes,  encontrará  os 
maiores  obstáculos,  si  surgir  em  campo 
sem  uma  instrucçío  solida.  Evite 
isso,  garantindo-lhe  uma  educação 
completa  por  meio  do  novo  plano.de 
seguro  da  "Sul  America". 

Protegido  por  esae  NOVO  Seguro 
de  Educaçio,  nunca  seu  filho  virá  a 
interromper  os  estudos  por  falta  de 
dinheiro.  Zelando  desde  já  pelo  fu¬ 
turo  do  seu  filho,  recórte  o  coupon, 
preencha-o  e  envie-o  á  "Sul  America". 


Esle  menino  deixou  a  escola 
aos  14  ANNOS 


Se  náo  estiver 
nesta  lata,  náo  e  FLIT 


N*  próxima  ve*  que  lhe  sug-  eeavenlenele  de  dar  FLIT  a 
gerirem  a  compra  de  um  mm>  quem  •  pede.  Compra  FLIT 
cedaneo  de  FLIT,  pondera  »  «  fique  completam  eata  livra 
•eguinie:  FLIT  deve  aer  urti  do  ineommódo  e  perigo  doo 
letecliclda  exeellenla  já  qu*  Inaeetoa  eaariroa. 

lem  lanio*  imlladom.  K,  . _ _  „  .  , 

Nao  malgaaia  o  acu  dinheiro. 

Porqur  náo  Inalaür  nqunleo  Ealja  FLIT.  FUT  d  pendido 
o  famoto  FLITF  FLIT  mau  aomenso  no  lota  mmmrallm 
oa  Inicelo»  InfallWehnenle  —  com  o  toldadlnlto  o  m  /ais o. 
ê  aegufo— não  mancha.  FLIT  pr* aa.  FUT  nunca  á  vendido 
i  um  produclo  de  confiança,  a  granel.  To  d»  •  feio  do 
vendido  por  eommerdiflle*  FUT  d  toUodo  paro  ma  Ur 
honeeioa  que  reconhecem  o  praieeçd*. 


Consulte  seu 


dentista  e  use  ODOL 
cura.  0  outro,  conserva  e  embelleza 


A  PASTA  DENT1FPICIA 
ODOL 

limpa  e  clerel*  o»  dentei, 
•em  damnlflcer  o  cimalte. 


ser  ADVOGADO 


A  ESCOVA  DE  DENTES 
ODOL 

Oetenliade  iclentlflcemenle. 
A  um  Inilrupento  racional 
para  a  correcta  limpei#  me* 
«mies  dot  dente». 


0  UOÜTOO  ODOt 

Cffeetu»  •  rlgorots  dcslnd 

...jj.j.  I _ 


fecçlo  da  cavidade  buceety 
destruindo  ot  germew  e  Imd 
pedindo  o  deienvalylgK4$ftf 
d«  bicttrií». 


JA*  SUL  AMERICA 

Caiu  P 0*1*1,  *11- R.  4m  Jansire 

•  s  * 

Desejo  nabtr  —  tem  oh ioaçSa  da  minha  porta  — 
•  neto  Jolhtlo  " Com»  Garantir  a  Educa;  lo  éàt 
m m’*s 


(55067) 


As  manobras  da  3*  Bri-  .  FOI-LHE  NEGADA  A 
gada  de  Infantaria  .  CERTIDÃO 

fido  Paulo,  10  <Havaa)  —  Fo-  — 

Hm ‘designados  o  2*  Batalhão  ao  P  nnr  jten  nerljii  manrlirln 

Regimento  de  Cavaltaria  da  For-  “  Fur  n'0111  rD®n(laao 

C»  Publica  para  participarem  das  •  <j»  enfflirsnra 

manobras  nu*  a  3*  Brigada  de  “  w»ur*HS* 

Infantaria  do  Exercito  vae  reali-  Ao  juiz  da  3*  vara  federal  Sos- 
Mr  perto  da  capital  entre  o  balr-  thenes  Buchlngham,  brasileiro  *x- 
ro  da  Pinheiros  e  a  Fazenda  Ba-  praça  do  Corpo  de  Bombeiros,  te- 
ruorry.  quereu  mandado  de  eeguranca 

Oa  dpi*  referidos  eorpoa  de  ml-  polo  facto  de  lhe  ter  aldo  negada 
lida-  vão  desfilar  esta  manhã  na  uma  certidão  pelo  commandante 
Avenida  ■  Paulista,  sendo  passado*  da  referida  corporação  apesar  do 
em  revista  pelo  secrotarlo  da  6e-  avleo  M‘  listcrial  n.  1.651. 
guranca;  ar.  Leite  de  Barroa  e  O  requerente  foi  processado  po. 
pelo  general  Almerlo  de_  Moura,  la  3*  vara  federal,  sendo  a  acçãt 
fommandantf  da  2*  Região.  penal  julgada  Improcedente. 


Cidade 


..  Afim  de  conservar  a  saude  a 
"Ipes”  (secção  de  propaganda  da 
Saude  Publica)  cstA  divulgando 
.Uma  e(rle  de  utilíssimos  conse¬ 
lhos,  entre  elles  estes:® 

Para  bem  ventilar  . os  pulmões, 
revigorando  o  organlsmt^corra  um 
pouco  todns  as  manhãs,  na  praia, 
no  jardim,  no  qulntar,  onde  pu¬ 
der. 

—  Os  dentes  foram  fottos  para 
maatlgar  os  alimentos.  Mastiga¬ 
ção  demorada  é  digestão  facilita¬ 
da  e  sauúo  melhor  conservada. 

— Para  prolongar  a  mocidade 
faca  evolução  phyetca,  (jogoa  ao 
ar  livre,  marcha  eeforearia,  corri¬ 
da,  escallada  alguns  minutos  to¬ 
dos  os  dia*  . 


Sul  America 


Companhia  Nacional  di  Seguro*  de  Vida 
Fundada  aan  1195 


VENDEU  HONTEM 


Empomdos  o*  deputados 
cUuiaUí  á  Aiiembléa  do 
—  Rio  Grande  — 

Porto  Ateara,  1»  (Havas)  —  Nâ 
ultima  sessão  da  Asaemblfa  Le¬ 
gislativa  do  Estado  foram  empos¬ 
sado*  os  deputado*  classlstas,  Os 
deputados  dltlgírám-aq  em  seguida 
ao  palaolo  do  governo  onde  foram 
cumprimentar  o  governador  Flo¬ 
res  da  Cunha,  que  lhes  declarou 
precisar  de  collaboração  de  todos 
para  a  grandeza  do  Rio  Grande 


SIGAM  ESTE  CONSELHO 
SE  QUEREM  TER  DENTES 
CLAkOS  E  BRILHANTES 


A  A.  r.  1.  d  nge-se  a  Lom- 
missão  de  Finanças  da 
Camara 

São  Paúto,  1»  (Havaa)  —  A 
proposlto  do  caso  do  papel  desti¬ 
nado  aos  jornaes,  a  Associação 
Paulista  de  ‘Imprensa  expediu 
hontem  o  seguinte  telegramma; 

“Sr.  presidente  e  membros  da 
Commlssão  de  Finanças  —  Cama¬ 
ra  doa  Deputados  —  Rio  —  A  As¬ 
sociação  Paulista  de  Imprensa, 
tomando  conhecimento  projecto 
numero  310  dtspfie  sobre  Isenções 
«  reducçSea  direitos  aduaneiros, 
peda  dignos  meifabros  commlssão 
aguardarem  suggestSes  serão  apre 
sentadas  10  dlae  visto  projecto 
conter  providencia  de  realização 
tmposelvèl  e  outras  serão  aaphy- 
xla  Imprensa  princtpalraent*  de 
pequena  alrculaçâo.  Saudações  — 
Afrea  Marfins  Torres,  primeiro 
aeoretarlo". 

A  A.  P.  I.  lelegraphou  lam¬ 
bera  ao  sr.  Horbert  Moses  dando- 
lhe  conta  do  despacho  acima. 


: FEDERAL 

,4*-FEIRA  1  1 

VENDEU  áUJ 


CONTOS 


CONTOS 


AVENIDA  147 


AVENIDA  110 


(G779S) 


VERMES  ? 

Homeovermil 


0  commandante  da  9a 
Região  vem  ao  Rio 

Entrou  cm  goso  de  terias  o  ge- 
ícral  Josê  Pompeu  de  Albuquer¬ 
que  Cavalcante,  commandante  da 
5*  Região,  quo  virá  gosal-as  nes- 

ts  capital. 


Teve  permissão  para  vir  a  esta 
capital  o  coronel  Raul  Dopsley 
Cabral  Vofho,  que  servo  na  8"  Re¬ 
gião,  no  Rio  Grande  do  Sul. 


Efeflto  seguro  e  rapldo; 
gosto  agradavel  e  dóae 
minlma;  preparação  ho- 
moBopatha  isenta  de  ris¬ 
cos  para  a  saude.  E‘  ura 
produeto  do  grande  Labo- 
ratorlo  de  De  Faria  St  C.’, 
rua  de  S.  José,  74  —  Rio. 

A*  venda  em  todas  as 
pharmaclas  e  drogarias. 


VAE  A  SÃO  PAULO  7  BOSPEDE-SE  NO 


REX  HOTEL 


Dr.  von  Doellinger  da  Graça 

IUIoi  X.  Vae  ■  dsmlclllo.  Trn- 
tRmento  de  Tumores,  pelo  IU- 
dlum.  Assemblda,  98.  (ISdlficlo 
Kanlts).  Aa  3  1|2  —  37-3218. 

, _  (N  18567) 

0  Primeiro  Confresso 
Medico  Cearense 

Presidida  pelo  governa¬ 
dor  a  cerimonia  de 
installação 

Fortalesa,  19  (Havas)  —  Foi 
solenffemente  Installado,  na  Fa¬ 
culdade  de  Pharmacia  o  Odonto¬ 
logia,  o  Primeiro  Congresso  Medi¬ 
co  Cearense.  Compareceram  ao 
acto  cento  e  vinte  cinco  médicos. 
A  cerimonia  da  Installação  foi 
presidida  peln  governador  Menezes 
PImentel  que  ae  congratulou  o» 
congressistas.  Em  seguida  foi 
aberta  a  exposição  dos  produotos 
medicas  representando  vários  e 
Importantes  laboratorlos  do  palz.< 
A  entrada  foi  franqueada  ao  pu¬ 
blico. 

A  noite  no  auditorlum  da  Escola 
Normal  raillzar-se-â  uma  sessão 
solenne  na  qual  discursarão  vá¬ 
rios  congressistas, 

O  congresso  prolongar-s*-â  até 
o  dia  25  do  corrente  mez  a  exe¬ 
cutará  um  variado  programma  co¬ 
mo  sejam  conferencias,  visitas  of- 
flclaes  e  demonatraçOes  praticas 
do  operaefies  nas  casas  de  saude. 


Ee  não  conheceis  ainda  procuras  conhecel-o. 

Vos  d  ar  A  conforto  por  um  preço  modlco.  Bons  quartos 
liara  solteiros  e  optlmos  appartamentos  para  famílias.  Ba¬ 
lsa  ds  banho,  telephones,  ato.  Dlorfa  completa  ou  sõmenle 
quarto. 

■  Preços  eapeclaea  para  estadias  longaa. 
EXPERIMENTEM  O 


A  COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  TERREN0&  pito,  péla 
ultima  vez,  a  todos  os  que  contrataram  a  compra  de  seus  terrenos,  e 
cujos  contratos  ainda  se  acha  em  vigor,  para  virem  ultimar  essas  ope¬ 
rações,  pagando  os  impostos  devidos  e  recebendo  as  respectivas  escri- 
pturas  de  compra  e.  venda. 

Apezar  da  grande  valorização  de  todos  os  inunoveis  do  Distri- 
cto  Federal,  ella  vem  aguardando,  com  uma  condescendência  sem 
exemplo,  a  liquidação  de  débitos  aue  já  deviam  estar  ultimados  ha 
longos  annos.  ‘  I., 

Além  disso,  ella  continúa,  com  toda  a  regularidade,  a  pagar 
impostos  que  não  lhe  cabem,  desembolsando  todos  os  annos,  vulto¬ 
sa  quantia.  Ella,  assim,  avisa  que  sera  forçada  a  considerar  como 
abandonados  todos  os  contratos  cujos  contratantes  não  comparecerem 
em  sua  séde,  até  o  dia  31  de  outubro  de  1935,  afim  de  regularizar 
a  situação  de  cada  um,  de  modo  a  que  as  respectivas  escripturas  de 
compra  e  venda  sejam  outorgadag  até  31  de  dezembro  de  1935. 

Cia.  Brasileira  de  Terrenos. 

Rosário  139  —  Tel.  23-3971. 

: -  — ■  •***'  _ _ ^ shms) 


Usem  o  creme 


remove  as  manchas 


REX  H01EL 


Agora,  todo»  que  tím  dentea  tomarão  novo  brilho  e  em  pouco 
amarellados,  de  aspecto  desa-  tempo  estarão  claros  como  nunca 
gradavel  e  que  lhe»  causam  ver-  poderiam  pensar.  Certifiquem-se 
gonha  ao  sorrir,  podem  tornal-oe  de  que  o  Kolynos  é  muito  niaia 

alvos,  brilhantes  e  attrahentes  efficaz. 
com  o  Kolynos,  Comecem  a  usal-o  hoje!  Ê  o 

O  resultado  é  immediato.  ma<>  ^onomtco-Um  cenlt- 

Ao  usarem  o  Kolynos  na  escova  ™'ro  numa  etcova  sicca  t  < 

fi  erra  lnon  no  nrimaíro  uav  ma.  OdêtOTltCe 


Rua  St*.  Eiihlgeula,  uu  —  A  dois  mloutoa  do  ceotro  da 
cidade  —  São  Paul»  (95163) 


B‘  hoje,  ás  t  horas  da  tarde, 
que  ee  realiza  a  recepção  ofíere- 
cida  pelos  alumnos  daquella  es¬ 
cola  ao  professor  Fasohoa!  Leme, 
superintendente  do  ensino  technl- 
co  secundário.  , 

O  motivo  desta  recepção  á  o 
mal*  justificado  possível,  porque 
o  referido  professor  foi  alumno 
dessa  eBcola.  na  séde  dn  qual  ee 
realizará  a  festa. 

A  Escola  Visconde  Cayru*  está 
situada  no  Morro  do  Vlntem, 
Meyer. 


ransferencia  e  classi¬ 
ficação 

Actos  asslgnados.  hontom.  polo 
cheio  do  Dcpurtnmonto  do  Pes¬ 
soal  do  Exercito,  Iransferlndo,  por 
Intermédio  proprlo,  do  23“  para  o 
K*  B.  C.,  o  2*  tenente  da  Reser¬ 
va,  Ahlonlo  da  Roclia  Andrade,  e 
cla6iacando,  por  necessidade  do 
«erriço,  no  InsUtuto  Militar  Blo- 
Joglco,  o  2*  tenente  veterinário 


São  Ponto,  19  (Havas)  —  O  go¬ 
vernador  do  Estudo  de  Goyaz.  ar. 
Pedro  LuUovIco  contrariando  In¬ 
formações  da  Imprensa,  declarou 
que  ã  nova  capital  do  seu  estado 
será  inaugurada  somente  em  Uns 
de  1936.  Disc  lambem  que  na 
próxima  terça-feira  proscgulrá  na 
sua  viagem  de  regresso  ao  Esta- 


KOLYNOS 


Ilsnoel  Cavalcante  Roença. 


do  de  Goyaz, 


bre  as  relações  entra  o  nosso  palz 


SOBRE  A  PROFISSÃO  DE  COR¬ 
RETOR  DE  NAVIOS 

0  memorial  di  Associação 
Commercial  de  Sio  Paulo 


o  inundo  atravessa,  o  professor 
Cueiro  da  Matta  referiu-se,  com 
«ympathla  no  que  representam  a 
ligação  Intima  •  mutua  eompre- 
henaão  entre  as  duaa  patrias,  af- 
tlrmando  qua  o  elo  luso-brasilei¬ 
ro  é  uma  das  características  e«- 
senclaes  da  mentalidade  do*  dola 
|povos. 

Homem  eulto  e  brilhante,  o 
reitor  da  Universidade  de  Lisboa, 
pronunciou  uma  oração  que  me¬ 
rece  ser  lida.  Sob  o  titulo  que  en¬ 
cima  esta  noticia,  foi  Impressa  a 


■  i«i  *  <i<1>4) 

REPRESENTANTES*  DE  SYNW- 
CATOS  MARÍTIMOS  EM  CON¬ 
FERENCIA  NO  MINISTÉRIO 
'  DO  TRABALHO 

Uma  commlssão  oomposl*  de 
diversos  presidentes  de  syndlca- 
tos  filiados  â  Federação  dos  Marí¬ 
timo*  «ateve,  hontem.  no  Gabine¬ 
te  do  ministro  do  Trabalho,  tra¬ 
tando  de  assumpto*  referentes  áa 
respectiva*  asaoclações  de  olae- 


A  Associação  Commercial  da 
São  Paulo  expediu  ao  deputado 
Curloe  de  Moraes  Andrade  o  aa*. 
gulnte*telegramma:  • 

“Deputado  Carlos  Moraes  An¬ 
drade  —  Vlce-presldente  da  Com- 
missão  Legislativa  Social  —  Ca- 
mura  Deputados  —-Rio  —  Cora- 
munleamo*  a  v.  ex.  que  lhe  re- 
mettemo*  hoje  nosso  memorial 
á  Commlssão  de  Legislação  So¬ 
cial  expondo  desenvolvldamente 
razões  contrarias  ao  projecto  nu¬ 
mero  duzentos  e  treze  que  dá  no¬ 
vo  regulamento  a  profissão  de 
corretor  de  navios.  Agradecendo 


Bretanha  como  estudioso  a  pes- 
qulzador  da  cultura  literaria  Ibé¬ 
rica.  sendo  também  propagandis¬ 
ta  do  respectivo  Intercâmbio  ln- 
tcllectual  com  o  Reino  Unido. 

O  cônsul  do  Brasü  cm  Glasgow 


Por  suggestão  ainda  do  conau! 
Braga  Mello,  o  professor  Ronald 
Macandrew,  em  preleccões  •  con¬ 
ferencias,  tem  procurado  eviden¬ 
ciar  a  parte  histórica  da  língua 
portugueaz  no  Brasil  e  sua  cul¬ 
tura  literaria,  como  elemento 
fundamental  do  progresso  e  estu¬ 
do  do  Idioma.  Por  sua  vez  o  côn¬ 
sul  fornece  livros  necessartoe  ao 
estudo  da  nossa  língua. 
vpp-èbuP?C 


Creada  a  sua  primeigi  classe 
para  os  alumuos  naJEscossia 

Na  cidade  Escossezn  de  Aber- 
deen.  creou-Bo  a  primeira  classe 
do  ensino  de  portuguox,  graças 
aos  esforços  do  dr.  Ronald  M. 
Macandrew.  professor  do  “Robert 
Gordon's  College”.  Rsse  profes¬ 
sor  ê  multo  considerado  na  Grã- 


\  conferencia  do  prof.  Caeiro 


iua  conferencia,  sondo-nos  envia- 


sr.  Braga  Mello,  tem  prestigiado 
a  acluaçno  do  professor  Ronald 
M.  Macandrew,  o  qual  também 
se  viu  ajudado  pelo  Conselho  Mu¬ 
nicipal  de  Aberdcen.  O  estudo  da 

portuguez  foi  collocado  aob  oa 
auspícios  do  Conselho,  com  deze- 
sels  alumnos  matriculados  e  fun- 
cclona,  normalmente,  durante  vn- 
te  e  duas  semanas  com  anno  es¬ 
colar  de  outubro  a  março  de  cada 
anno.  Perfaz  quarenta  e  quatro 
horas  de  educação, 


do  um  exemplar. 


O  professor  J.  Caeiro  da  Mat- 
la,  reitor  da  Ünlveraldadc  de  Lis¬ 
boa,  pronunciou,  na  Inauguração 
rio  Instituto  Luso-Brasileiro  de 
Alta  Cultura  uma  conferencia  so- 


(S.  José,  85  —5». 
O  ú  í.  T.  22-6877. 

(5391 n 


O  uliiucnlo 


Temos  em  nossa  redacção,  a 
disposição  do  legitimo  dono,  um 
cartão  da  Policlínica  de  Bota¬ 
fogo,  extraído  em  29  de  agosto 


concurso  de  v.  ex.  no  eentldo 
de  serem  levados  em  cont*  no 
eautdo  da  matéria  allcgaçõe*  con¬ 
trarias  aos  dispositivos  daquelle 
projecto  que  nenhum  Interesse 
publico  Justifica,  entes  visa  ape¬ 
nas  beneficio  pequena  classe, cri¬ 
ando  restricções  &  liberdade  de 
cemmerclo  e  de  contrato  e  pesa¬ 
díssimo  ônus  para  commcrclo  ex¬ 
portador.  Reiteramos  a  vossa  ex- 
ccllencia  oe  protestes  Ide  nossa 
distincta  consideração.  —  Alfredo 
Aranha  ãe  Miranda,  presidente 
da  Associação  .Commercial  ^Ifie 
fiào  Paulo"»  .  . 


de  accordo 
com  o  programma  approvado  pelo 
Departamento  de  Instrucçiol  Pu- 


0  mau  hálito  é 
proveniente  de  di¬ 
gestão  imperfeita. 
Use  GESTEX,  ex- 
celleate  alcalino 
do  Dr.  Ayer. 


'de  todos  cs  systemas, 
da  menor  até  a  maior  : 

GARANTIDAS  e  ECONÔMICAS ! 
I  Peça  o  novo  Caialoso  121 
OE  JANEIRO 


bem  tal  a  ecm 
éMDcar.  m»e 
saboroslssliuos 


Depois  da  GRIPPE 

Arsênico  Iodado  Composto 


HERM.  STOLTZ  SCO.» 


GESTEX 


I56Í33L. 


íüaiül 


MADRUGADA  RUBRA, 
NO  MEYER 


VIII  FEIRA  INTERNACIONAL  DE  AMOS¬ 
TRAS  DA  CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO 

PM  II  DB  OUTUBRO  A  SB  DE  NOVEMBRO 

IIOJM  -  da»  II  li  M  kma  —  HOJE  —  >m|H  aortladii  bs 
mi4i  H>in  4* 

S MANDEI  CONCEBTOI  NO  Al/D  ITORIO 

A'a  M  kjm  —  laala  «ta  A1»  »  laVaa  —  Baala  4a 
Palma  Maalelaal  Pallala  MIlMar 

rmnw :  l<  paru  —  C.  Ooeua  —  ílraptcaU 

I*  parta  —  Oartea  Ooaaa  —  "Ou»-  4a  ■Oiuna/”  —  reortlell  —  I 

ria,"  —  CXibeat  —  "La  Batoar  a  Prontui  Spesl"  (bataali)  —  Wel- 

la  ala*  —  "Balata"  (tato  4a  «Uri-  dteufel  —  "Mana la"  nina)  — 
■aU)  —  cartea  Cauta  —  "Ata-NA  macia»  Braga  —  "HapaMIa 
rlt"  4a  "Oiuraap".  BnaUalrt. 


A  «Ideio  Moatorial  fran- 
ctia  para  31  doparta- 
«outoi  má  Loja 


sconhccido  a  bordo  do  aviso  “Vital  de  Oliveira’’, 
o  assassino  confessa  as  determinantes  do  crime 

........... _ _ _ ,  tado  paraetâa  mili  cedo,  «e 

caia  do  trtnquilla  r,ut  do  deltire  •  Jà  «âtavâ.  eutregue  ao 


TERRENOS  SEM  ENTRADA  INICIAL 
E  PRÉDIOS  COM  PEQUENA  ENTRA- 
DA  E  PRESTAÇÕES  EQUIVALENTES 
AOS  ALUGUEIS  ,f 


N*  madrugada  de  honténi,  | 

trama.  t — ‘ - ,  „  ,  r 

Meyer,  occorreu  um  orime  cer¬ 
cado  da  elrcumstançl»»  myila- 
rloaaa. 

Um  marlnhalro  Iflra  morto 
no  aau  pioprlto  domlplllo  a  tudo 
Indicava  que  por  um  oompanlml- 
ro.  Entretanto,  nlniuem  auutl- 
ra  o  orime  a  nom  vira  o 
minuio  ratlrar-ia,  apaiar  da,  a 
pequena  dlatanola,  «alar  um  ra¬ 
pai  dormindo. 

Para  conaoltdar  a  «u«i><iit*. 
um  ohsuffeur  conduxlra  um  ma¬ 
rinheiro  myatarloao,  do  llayar 

ao  Araenal  da  Marinha,  onda  alia  UMA  INFORMAÇÃO  PR’b- 
dçaapparacera.  .  CIOSA 

Quem  ara  aiia  marlnhalro  T 

Mâlt  Urda.  quando  a  policia 
a  policia  tinha  anta  M,  ao  *4  Ui  llne„âr  diligencia»  externai 
telrar  do  orime.  *  „  para  tentar  desoobrlr  o  mari- 

O  aatàBalnlo  era  um  datai  o  nbifre  myn.rico.  t«v«  uma  ln- 

de  tido  teu  appar.ihu-  ,n'*ftVt,n'en- 

mento  ttohnlco  e  «oienUfloo.  a  »• -nonio. 
policia  vinha  Colhendo  InauccU" 

aoa  eeguldo.  em  varloa  crime.,  n  ‘.  i  9?«  «nt™ 

como  o  de  Calheiroe,  do  mor.-o  •>«“■  ío  «arro  ».  15-970,  entr® 
do  Capão,  e  mal»  reoentamente,  uma  e  mela  e  duae  hora»  da  ma- 
da  praia  do  Santa  Lur.la.  drutada  d»  hontem,  eslava  iom- 

I)ee*a  forma,  o  crime  do  M.i/er  nolento  no  aeu  vebjculo,  quando, 
vinha  sujeltal-a  a  mal»  uma  pro-  um  fraguei  abriu  a  porta  do 
va,  que,  ie  ftlhaue.  resultaria  carro. 

no  augmento  do  daaoradlto  do  O  Indivíduo  ae  moatrav»  nar- 
noaao  apparelhamento  pollolal-  voao  a  apresando. 

Todavia,  a  aua  acção  no  orlino  O  motorlata  conitatou  traUr- 


»•  perle  —  o«nla  Oeee  “Pi»  Pa¬ 
lita"—  Va14<nlre  OaedM  —  "Pre¬ 
ludie  eu  U  malar*  —  Vrrdl  —  "La 
Fona  dei  Daatlno"  —  Framlacr  Ma- 
aoal  —  "ilrmno  Nacloeal". 


Lomfrci,  II  (Especial)  —  O 
grupo  doa  valores  braallelros  con¬ 
tinuou  aita  aamana  a  bcnaflolar 
daa  boas  disposições  aaslgnaladn» 
na  aamana  precedente. 

A  noticia  do  proximo  pagamen¬ 
to,  no  aeu  vonclmento  normal, 
dos  ooupons  de  diversos  titulo» 
do  Brasil,  ssilm  como  e  amor¬ 
tização  regular  do  smprsallmo 
de  T  %  “Coffee  Realleatlon" 
ores  ram  oxcol  lente  Itnpreiiâo  no 
marcado  financeiro  a  confirma¬ 
ram  as  opInISe»  favoravsls  ra- 
cantemanto  publicadas  sm  Lon¬ 
dres,  concernente»  sos  eiforçoe 
do  governo  brasileiro  para  texer 
face  aoa  aeua  compromissos. 

Sm  conaeq  uancia,  a  maioria 
doa  titule*  accuaou  altas  multo 
nfialvala,  -que  attlngiram  Rs  ve¬ 
xes  dola  pontoa. 

Todavia  a  regularização'  d»  po- 
■Ifidei  motivada  pelo  "woakend" 
e  a  UquldacSo  do  tlm  da  quhue- 
na  provocaram  certa  dlmlnulçlo 
do»  lucros  da  semana. 

A  tendanola  permaneceu  firme 
no  feahamdnto  a  parte  maimo 
dessas  perdas  foi  recuperada  no 
fim  da  seesão. 

O  4  1|2  %  de  1888  terminou  a 
12  contra  11  l|l;  o  I  %  d»  1128, 
Inalterado,  a  TI  1|3  depois  de  Mr 


Não  pagam  impostos  niunicipnes,  por  se 
acharem  isentos,  em  virtude  de  contrato  com 
a  Prefeitura. 

MUDA  DA  TI J UCA  —  còm  todos  os 
melhoramentos  modernos.  Informações  á  rua 
PÍnto  Guedes,  junto  e  antes  do  n.°  134,  com 
6  Coronel  Padilha,  nos  domingos  e  feriados, 
de  10,30  ás  11,30  e  de  13  ás  17  horas,  e  nos 
dias  ateis  á  rua  Conde  de  Bomfim  n.*  546,  ca¬ 
sa  18,  phohe  48-1478. 

"  MARIA  DA  GRAÇA  --  com  Escola  Pu¬ 
blica  moderna,  estação  da  Linha  Auxiliar  e 
proximo  dos  bondes  de  Penha,  Ramos  e  Ca- 
chamby.  Informações  no  local  á  rua  Feliciano 
de  Aguiar  n.*  119,  com  Sr.  Magalhães,  rua 
Ferreira  Cardoso  n.*  4,  com  Sr.  Nicolau,  e  na 
Praça  Tiradentes  n.#  33  - 1/  com  Sr.  Lourei¬ 
ro,  phone  22-8566. 

REALENGO  --  Bairrps  FREI  MIGUEL 
e  PIRAQUARA  —  proximos  da  estação  e 
da  Estrada  Rio-S.  Paulo,  oom  agua  encanada 
em  quasi  todas  as  ruas.  Informações  com  Te¬ 
nente  Vaz  á  rua  Dr.  Lessa,  166,  Sr.  Nicolau 
á  rua  S.  Odilia  92  e  com  os  vigias  nos  bairros. 


TODAI  AS  NOITES  —  Cl.VB  MA  CULTURAL  NO'  AVDITOUIO 
AVISO  —  A  Feira  de  Amostras  ftmrelooa  todo*  oa 
«Um,  expecto  áa  eegnndai-f  eiras,  des  18  As  94  horas. 

1NUREBBO  1*000 


A*  LARANJAS  BItABILEIRAB  ratsr  ums  grarda  mvidsnpi,  no 
SUSTENTADAS  -  A*  BANA-  «osnarto  POilUoo.  D»  um  modo  gs- 
NAB  ACOMPANHAM  O  BOM  "  «"Ullr*  "» ,_5*Jorto  *°* 

EXEMPLO  daperlsmsntoe  s  alalcBa»  msnos 

Indivíduas»  que  d»  coetum*. 

Lonim,  12  (Especial)  -  Ol  As  diversas  tendereis»  políticas 
prsqoa  das  laranjas  brasileiras  M-  pr«curara_  experimentar  sua*  for- 

tlveram  garalmant»  sustentados  a  tes  P°r  toda  parte-  _  - - - - - .. 

mais  fina»».  Como  era  de  ooitums,  por  ocea-  reiaUvoa  Rs  experlenclM  qus  IR 

Todavia  no  fim  da  satnana  s  *IRo  dassM  alelgOes,  o»  eleitoras  ^.niou  oom  a  aua  descoberta  a 
procura  diminuiu.  No  faehsman-  aoitravam-a»  oompanatradoe  daa  qua  foram  coroadas  do  mala  abao- 
to  as  cotagdao  aram  de.lt  •  II. I  eoneldarmoBee  de  opdam  poUUca  |U,0  «iito:  ' 

depol»  d»  uram  sido  4*  II  e  U  «o*I.4  «°i  lnt«r*.#*«  puramant*  - - a-— — - 

contra  12,2  *  1».  ralatlvoe  aoe  daportaman»*.  attrl-  Ue|eM  «m  MooUna, 

Foram  asilgnaladas  novas  ahe-  buindo  grande  hnportancla  4  per-  nciEBE,  em  nwuimu  , 
gadas  de  laranjas  kraillelrae  de  sonalldsd#  dos  candidatos.  Nesta  t  a  heis  ri»  ■uf  tTtDOF 

bda  qualidade.  ve*.  «io-Th»»  apraranUda»  listas 


appUcsds  contra  elles. 

O*  grevistas  .entretanto  uRo 
oonaagulram  nenhuma  promueaa 
sobre  o  nlo  emprego  nas  minas 
d*  operário*  desorganizados  e  'ião 
membros'  da  Fedaraq&o  dos  Ml- 
ntlroa. 

-  o  ,• 

Salvo*  o*  tripulantes  do 
“Elbo” 

Lenirei,  II  (Havas)  —  O» 
membro»  da  aqulpagem  do  "Bl- 
bo"  foram  recolbldoa  táos  e  «al¬ 
vos,  temendo- ae  porém  qua  aquel- 
I*  vapor  tenha  aoffrldo  sérios 
avarias. 

■  a- — ; — ; — — 

0  pintor  chileno  Manteo* 
la  realiiará  uma  expo- 
tiçâo  de  qpadros  no  Rio 

Buanos  Aires,  II  (riavás)'—  O 
pintor  chileno  Raul  Manteola  re- 
allss,  na  próxima  semaria, '  tinta 
expoalq&o  nasta  capital,  devendo 
•aguir,  depol»,  parã  o'  Brasil,  on¬ 
de  exhlblrà,  também,  numaroeos 
tnbalhoi. 


Ma  qual ld Ida.  '  '  vai,  alo-Thas  apresentadas  listas 

As  laranjas  da  Afrios  do  Bui  oom  nomat  da  políticos  ds  dlver- 
forsro  ootsdss  a  li  s  II  ihllUoge  eonentss,  porém,  d»  orlsnU- 
por  calxs  o  as  ds  Califórnia  s  çAn  definida.  Ds  um  lado,  tsm-ae 
II  a  só.  *  tentativa  d»  agrupamentos  nu- 

Fora  as  bananas  bnsUelraa  vi-  ms  unloa  lista,  doo  noms*  da  par- 
gorou  »  co  tacto  da  1*  libra*  por  sonolldadas  dos  partidos  d»  es- 
tonslada.  quard»  *  ds  extrema  esquerda,  so¬ 

cialistas,  communlstas  a  radloaes 
ABERTURA  DO  CAMBIO  4a  esquerda,  congregando  si  suas 
LONDRINO  foroas  para  uma  nova  evolução 

•oclal. 

Londres,  II  (BipeaJal)  —  Na 
abertura  do  marcado  oombtsl  o 
dollsr  foi  cotado  *4.10  Tjt  con¬ 
tra  4.10  8|4;  o  dollsr  csnsdsns» 

4  4.11  1|4  oontra  4.11  l|li  o  flo¬ 
rim  *  T|tl  oontra  T.ll;  «  mareo 
a  12,11  contra  12,10  1|2;  o  fran¬ 
co  francas  a  74.(0;  o  tranco  suis- 
ao  a  10.08  contra  10.08  1|2;  a 
lira  *  0R.1I  1(1  contra  00.10. 

O  PREÇO  DO  OURO 

Lo»  tf  rei,  II  (Eapeclal)  —  O 
praco  do  ouro  foi  fixado  esta  ma- 
nhl  «tn  141  sblUInga  7  1|2  oontra 
141,0  por  anca  Una. 

O  proso  d*  hoja  foi  datarml* 
nado  na  bas»  do  franco  4  74.12 
§  o  dollar  a  4. II  oontra  74. RI  • 

4.12.  Comporta  o  premlo  d*  7 
panoe  acima  da  paridade  do  fran¬ 
co  maa  4  aqulvalasts  a  paridade 
do  dollar. 

Foram  vendidos  21  barras  d* 
ouro  no  valer  d»  142. SM  libras, 
approxlmadamenta . 

ABERTURA  DO  CAMBIO 
PAKI3IENBB 

Porta,  II  (Espacial)  —  Na 
abertura  do  mercado  cambial  a 
libra  foi  ootada  a  74.12;  o  dol¬ 
lar  a  11,17,1;  o  franco  belga  a 
181, ti;  a  peseta  a  217.21;  o  Mo¬ 
rim  a  1021,8;  a  Ura  a  123,60  e  o 
franco  aulwo  a  414,38. 

A  PRATA  EH  BARRAS 

Lonórei,  II  (Bapaolal)  —  A 
prata  sm  barras  foi  cotada  R 
vista  a  21  Bjlt  o  a  40  dia»  a 
31  Bjll.  A  prata  fina  foi  cotada 

R  vista  a  81  6|l  s  a  «0  dias  a 

11  B|S. 

A  COTAÇAO  DA  LIBRA  NAB 
DIVERSAS  PRAÇAS 

Londres,  II  (Eapsdal)  —  A  eo- 
tacSo  da  libra  sobre  a*  dl- 
versas  pragas  ara  hoje  e  seguin¬ 
te:  Nova  Tork,  4.11.81;  Paris, 

74.81;  Berlim.  11,11;  Madrid, 

18.17;  CanadR.  4. II. «2;  Amster- 
'  d  Ao,  7.1482;  Roma,  10.81;  Bula- 
ta,  18.01;  Buamos  Alrat,  11,06; 

Rio  d*  Janeiro,  t.Tl;  Montevldév 

21.00. 


Ineluldoa  nomaa  d*  todoa  oa  parti-  jfouo  Tork,  II  (Havas)  —  No- 
do»  daada  oi  mala  moderadoa  até  .  ii«i»na  infnr. 

oa  da  extrema  direita.  Ah!  flgu-  ,wta»  dk  cUft<!*  fle  He,#n*  “™** 
ram  oa  ara.  Luiz  Marin  •  Herrtot  niam  que  ha  dota  morto»  •  14  f»- 
mlnlttro  de  eat&do  •  os  represon*  rJdos,  do  tsrromoto  occorrido  bon* 
tantes  doa  partidos  do  oentro  e  ,  t  noquelU  cldsda.  As 

leaderados  paloa  are.  Tardleu  a  "7* 

FTandln.  aaaas  llataa  Ideara  meemos  noticias  accrescentam 

vío  sendo  pratlcsmanta  seoramo-  que  os  tremores  de  terra  eonti- 
dtdas  aos  gostos  e  preferencia»  de 
cada  cidade  *  assim  spds  s  reali¬ 
zação  de  tree  eeerutlntos  com  a 
•ubsequente  reunllo  doe  elaltorei 
4  que  ie  toclUtari  R  ultima  hora. 

0  reagrupamanto  dos  candidatos 
eleito»  em  primeiro  turno.  De  mo¬ 
do  que  0  novo  terco  do  Benado 
•ar a  so  que  parece,  semelhante 
ao  terco  to  qual  subatltue,  com- 
peneando-ae  aealm  finalmente,  oa 
ganhos  e  es  perdas.  As  elelcdes 
ds  amenhl  serio  portanto  consi¬ 
deradas  como  sensaclonaes. 

Nos  departamentos  do  Bana  * 
do  Puy-de-Ddme  o  presidente  do 
Conaelho,  ar.  Plerre  Lavai  ee 
apresentari  como  candidato.  No 
Sana,  porque  .4  o  departamento 
que  reprasenU  no  Sanado  *  no 
Puy-ds-DOm*  porque  desde  ha 
multo  0*  seus  conterraneoa  lha 
advertem  que  acoelto  0  mandato 
desee  departamento  e  chegaram 
mesmo  a  offerecer-lh*  a  munici¬ 
palidade  de  Clermont-Ferrand,  va¬ 
ga  por  fallecfmento  do  ministro 
M  arrombes. 

Entre  outras  poraonaltdadai  no¬ 
tavais,  aerA  multo  provava!  que 
consigam  aleger-ae  0*  sra.  Léon 
Barard,  ministro  da  Justiça,  Jo- 
seph  Ca II la  e  Thaodore  Bteeg,  an¬ 
tigas  presidenta*  do  Conselho. 

Entre  os  candidatos  tombem 
provsvate  R  reelelcRo  estio  os  no¬ 
mea  doa  ira.  Alexandre  Mlllarand 
e  Jeanneney  presidente  do  Sana¬ 
do,  sete  ultimo  meemo  a  despeito 
da  campanha  plttoreeca  lavada  a 
effeito  pelts  feministas  qus  cen¬ 
suram  a  sua  attltuds  hostil  ao 
voto  fsmlnlno. 


contra  I;  a  emlis&o  de  20  an- 
nos  do  funding  de  1131  a  66  con¬ 
tra  58  1|2  depois  de  ter  eido  co¬ 
tada  a  65  1|2;  a  omissão  a  4D  an- 
noa  a  48  contra  47  1|2  depol*  <1* 
ter  sido  ootada  a  47  1|2. 

Entre  oa  valores  ferrovlorloa, 
a  acqio  ordinária  da  8io  Paulo 
Braslllan  Railwsy  fechou  a  41 
contra  48,  o  5  %  da  mesma  oom- 
panhla  a  68  oontra  S*  1(2,  0  5  % 
a  BS  coiftra  13,  a  Brailllan  Tra- 
otlon  a  7  1|3  contra  7,7(8. 

No  grupo  doa  outros  valores 
brasileiros  a  aoc&o  ordinária  da 
Brazlllan  Warrant  terminou  a  1,8 
contra  1,8  1|4;  a  Rio  de  Janeiro 
City  Improvements  a  1,1  contra 
9,  a  Southern  Brasil  Eletrlolty  a 
28  1|2  oontra  30  1|8,  a  Votoran- 
tim  Cotton  Mills  a  60  contra  (0, 
o  7  1|2  *  da  DUmond  Coffee  a 


0  filho  do  duque  de  Kent 
teri  biplizudo  na  ca* 
pella  do  palacio  real 

Lenirei,.  II  (Havas)  —  B'  na 
citpalla  .do  palsrlo  de  Buckln- 
gham,  e  onda  ae  realisou  o  casa- 
manto  orUiodoxo  do*  duques  da 
Kent  e  onda  o  rei  *  a  rainha  as¬ 
sistem  aos  serviços  rellgtoiOB  do 
domingo  quando  habitam  0  pala- 
cio,  que  se  realizará  0  baptismo 


RUA  DA  QUITANDA  143  -  Phone  23-2101 


ENTENDBNDO-BE  COM  AB 
AUTORIDADES  NAVAEB 


qua  seria  capas  ds,  no  necrotério, 
beijar  o  oadavar  da  Luilo-a,  cho¬ 
rando,  negar,  negar,  negar!  . 

Que  no  norte  te  iex  aatlmi  *ia> 
pam-ae  todas  ss  pandas'!.  O  nu 
rtnhalro  Beverlano  regressou  Ur. 
d*  dsasa  diligencia.  Eram  1  1|| 
ida  madrugada  quando  alie  foi  r«< 
metttdo,  aob  escolta,  para  o  Con 
po  de  Fuzileiros  Navaas. 

A  AUTOPSIA  ‘ 

A‘  tarde,  o  dr.  Oualler  Lula 
medico  legista  da  policia  reiliiei 
a  perícia  e  attestou  como  "oauu- 
pior  tis”:  “ferimentos  por  pfoji. 
otll  de  arma  de  fogo  transflxanta 
o  fígado,  a  aorta  «  os  pu!m5*»< 
Hemorragia  Interna  conFecutivi,' 

O  ENTERRO 

O  eadaver  de  Luilo  esrã  antera 
rado,  hoje,.  Ra  10  horas  da  mu 
nhã,  no  cemiterio  de  São  Francii- 
co  Xavier,  aalndo  o  ferelro  do  m- 
croterlo  da  Marinha.  ■> 


tal,  Voltei  para  me  certificar  de 
que  nlnguera.me  tinha. vlato  as- 
8fl8»inár  o  homem  •  Natse  Instan¬ 
te,  4o  chegar  parto  dà  cpa»,  no¬ 
tei  que  vinha  chegando  o  Ma¬ 
chado,  o  senhorio.  Voltei.  Tomei 
um  carro,  no  Meyer.  Tivo  von- 
tgde  de  lr  ao  tal  bar  Imparcial  * 
conversar  oom  o  Araújo. 

Tive  ltnpetoi,  mesmo,  de  fusl- 
lar  o  Araújo  com  ura  tiro.  Puxei 
a  pistola  a  verifiquei  se  havie, 
ainda,  alguma  bala  na  agulha.  Ti¬ 
nha  quatro.  Chegava.  Mas,  *m 
caminho,  daalatl.  Rumei  para  o 
Araenal  e  pedi,  chegando  a  bor¬ 
do,  ao  cabo  da  dia,  que  nlo  pu- 
Mise  a  hora  certa  de  minha  che¬ 
gada.  Eram,  neste  Instante,  2  ho- 


do  filho  dos  duques  de  Kent,  nas¬ 
cido  recentemente. 


3,8  contra  1,4  e  o  8  %  da  Llghx 
do  Rto  de  Janeiro  a  80  contra 
78  1|1. 

O  COMMERCIO  INTERNO  DA 
AMERICA  DO  SUL  BEM  MAN¬ 
TIDO  EM  DETRIMENTO  DO 
INTERNACIONAL 


Lonirei,  19  (Especial)  —  O 
“Bouth  American  Journal”  eom- 
menta  o  recente  relatorio  do  An- 
glo  and  South  American  Bank. 


Foi  combinada  com  as  auto¬ 
ridades  navaes  uma  diligencia  a 
bordo  do  navio  da  no  «a  Marl- 
nh»  de  Querra,  “Vital  d»  Oli¬ 
veira".  •» 

Esta  occorreu  durante  o  dia. 
O  eommandando  do  navio  tudo 
facilitou  is  autoridades  poll- 
olaes. 

Na  dlllgsncla  tomaram  parte, 
o  commlssarlo  Esequlal,  o  dele¬ 
gado  Aladio  do  Amaral,  o'  oora- 
mlsmrlo  Impector  Francisco  VI- 
to),  o  pratico  de  Pharmacia  Ro¬ 
meu  Pereira  da  Bllva  Tavares  s 
e  motorista  Ernanl  Leite  Bar¬ 
bosa. 

A  equlpagam  foi  formada  a 


Aealgnala  a  frequência  com  que 
o*  relatorio*  das  empresas  estran¬ 
geiras  que  funcclonsm  na  Ame- 
rloa  do  Bul  acousam  os  governos 
dos  respectivos  paires  da  prati¬ 
ca  de  Injustiças.  Alflrma  qus  os 
bancos  que  operam  na  America 
Latina  trabalham  numa  atraos- 
phera  de  dlfflculdades  qua  não 
ae  explica  apenas  pela  crise  eco¬ 
nômica.  Pondera  que  cumpria 
a oe  governos  remediar  esse  esta¬ 
do  de  coisas  mas  o  nacionalismo 
de  que  se  acham  presentemente 
imbuídos  eâ  podia  contribuir  pa-, 
ra  aggravar  a  crise. 

O  relatorio  do  “Anglo  and  Sou- 
declara. 


Fdra  este  quem  dera  alafme, 
avisando  ao  ar-  Carloa  Machado. 

E  foi,  ainda,  Romeu  Tavares 
quem  ‘  *  “*'* 

i _ 

lho,  n 


tas  da  manhã.  O  cabe  attendsu. 
E  poz  n»  papeleta  que  eu  Unha 
chagado  4»  I  hottr.  Deitei -ra». 
8  dormi  tranqulllsinente. 

Hontem  fui  aqui  abordado  pela 


morto  o  marinheiro  Luslo  Coe¬ 
lho,  n.  1.627,  de  20  annoa  pre¬ 
sumíveis  e  embarcado  no  navio 
“Vital  do  Oliveira”, 

VISITANDO  UM  OOLLEOA 

•O  commlssarlo  Ezsqulel  pro¬ 
curou  ouvir  Romeu,  que,  no  Ins¬ 
tante  *m  qua  foi  commattldo  o 
orime,  estava  no  quarto  o  que, 
portanto,  o  davia  ter  atsiaUdo. 
Esse  Interrogatório  tol  raallsado 
na  delegacia,  para  onda  o  rapas 


A  PREÇOS  E  XCEPCION  AE8 

Typo  Internacional  de  5,5  litros,  oom  II  pé»  de  compri¬ 
mento.  Eqnlpada  com  motor  GRAT  de  8  cyl.  150  HP. 
para  41  milhas  p.  h.  —  25:400*. ... 

Typo  Internacional  de  IA  Utroa  com  14  pé»  do  compri¬ 
mento.  Eqnlpada  oom  motor  GRAY  de  4  cyl.  59  HP 
para  44  milhas  p.  b.  —  14:044*. 

Typo  Internacional  classe  C  eqnlpada  cora  motor  JOHN- 
BON  PR45  de  M  HP.  para  44  milhas  p.  h.  —  8:540*. 

Typo  Internacional  classe  livro  equipada  oom  motor 
JOHNSON  XR  de  *0  HP.  para  45  m.  p.  h  —  1:540*. 

Todos  emes  barco*  estão  em  perfeito  estado  de  funccle- 
namento,  para  ontrefa  Immediata  a  promptos  jpm 
entrar  em  corrida.  Procurar  o  sr.  Glordano,  Casai 
Mesbla,  ma  do  Panelo,  54.  . 

(37770) 


GRAVEMENTE  FERIDO  EM 


Beverlano  fax  uma  pauaa  «  diz 
que  a  pistola  alie  a  Jogire.  no  rio 
Maracanã  quando  e  carro  passou 
por'  aU.  E  udeantou  ainda  que, 
eito  noite,  despertou  assustado. 
Foi,  então,  oo  fogulsts,  Francls- 


A>  solte  hl  Isterniâo  se  HotiMal  O 
Pfocapto  Bflcwtro.  «ra  eiteite  MIUJU 
■rreve, '  o  epererlo  Antoole  Tbcoflwe  w* 
ts,  4e  14  assoe  4»  «di4e.  raonttet  u 
Peroue  CeStesetlo.  era  Ceilu. 

Vilia  o  forlío,  qoe  eptíiistere  jt* 
fasdt  fecede  «o  abdomes  e  utiri  (W 
el  tBteattsoa  4  raoatra,  do  Poeto  de  Al- 
etetencU  di  Peslia. 

Pau  aU  fdra  laudo  suma  ustulinila 
dsaoatla  poeto.  mee.  o  me-dl»  da  eenlta 
de.  Padro  da  Ferio,  olo  o  raedteirt* 
raiodaado-o  «sole  dleecto  jalr  o  Bee»* 
tal  de  Piompto  Boccoero,  deda  11»“ 
cenldado  da  ear  s  vtttlsn  eobraWIdl 
Iraraedlstaraesta  a  aras  toteireoglo  tv 

'"ÍGíondo  eosee*»lrai>«  .«IW*»,  Asttrt 
Xkeodoeo  fdra  ferido  suma  eotwsdl  ore 
ura  doaaRecto.  q-oc  urabi-m  nu-ort  mios 


todos  oa  martnheTrei  obaervadòe 
por  Romeu  e  Ernanl.  Easa  dili¬ 
gencia  entdetanto,  não  aurtJra 
resultado. 

Em  nenhum  do*  bomena  fdra 
rsoonhaeido  •  omito  myaterloso 
do  marinheiro  Luslo  nam  o  pas¬ 
sageiro  não  menos  rayattrloso. 

RECONHECIDO 


th  American  Journal" 
qua  a  rcetourogio  do  commerclo 


seguiu  incommunloaval. 

Dm  suae  dactoraqfla*.  Romeu 
diste  que  o  marinheiro  Luslo 
costumava  pernoitar  no  quarto, 
na  ausência  de  aeu  cellsga  Jo«* 
Pedro  d*  Bouia. 

Na  noite  de  ante-hontem,  ao 
chegar  ao  eeu  domicilio  all  en- 


oo  Paula  da  Roch»,  e  contou,  o 
crime.  ’••  •  ’  .*j 

DILIGENCIAS 


As  Hemorrhol«laB  e  o  seu  trata¬ 
mento  pelo  PHYLANOL 

Com  12  bonhoi,  ou  eeja  íeis  dias  de  tratamento,  o  res¬ 
tabelecimento  I  positivo.  — ’  DROGARIA  PACHECO,  etc. 

(N  17711) 


A'  noite,  hontem,  as  autoridades 
de  22a  diitrlcte  fizeram  a  recon¬ 
stituição  do  crime.  Beverlano  cbn- 
flrmou  toda  a  historia. 

No  rio  Maracanã  não  foi,  po¬ 
rém,  encontrada  a  pistola.  Dlite 
Beverlano  que  aua  tntencão  era 
negar  tudo.  B4  confessou  porque 
Romeu  o  estragou.  B  adeantou 


contrara  o  marinheiro  Luslo  em 
companhia  de  um  collega. 

Foram  apresentados  *  estive¬ 
ram  palestrando.  Não  se  rscur- 


oornetelro  de  bordo.  Melhor  o 
olhando,  reconhoc*ram-n'o. 

Dada  a  Informação  ia  autori¬ 
dades  polioiaea  estos  **  entende¬ 
ram  oom  o  oommandant»  do  na¬ 
vio,  o  •  marinheiro  foi  detido  o 
transportado  para  oa  dalegacta 
do  II*  dtetrieto. 

-  Estava  qua»!  assegurada  a  vi- 
otorla  da  polleto. 

AB  DECLARAÇÕES  DO  AS¬ 
SASSINO 


da  do  nome  dado  pilo  marinhei¬ 
ro.  Cerca  de  11  1|2  da  noite,  al- 
legando  ter  de  ae  levantar  cedo 
foi  daltar-ae- 

FORTE  DOR  DE  CABEÇA 

Interrogado  sobre  ae  reconhe¬ 
ceria  o  marinheiro  que  estivera 
oom  Luslo,  Romeu  disse  que, 
provavelmente,  elm. 

Ante  a  surpresa  da  autorida¬ 
de,  o  depoente  declarou  que  pou¬ 
co  vira  o  rosto  do  marinheiro, 
apezer  de  com  elle  palestrar  por 
multo  tempo.  E  Isso  porque,  ao 
chegar,  encontrara  o  marinheiro 
com  o  rosto  eeipl-coberto  por 
uma  toalha,  a  pretexto  de  forte 
dor  de  cabec».  8d  ao  eumorl- 
mental-o,  quando  apresentado, 


vA  COLONIZAÇÃO 
HESPANHOLA  COMO 
ELLA  SE  PASSOU  E 
NÃO  COMO  ELLA  FOI 
CONTADA 


0  pae  da  noiva  do  dnqne 
de  Gloncesler  faUeceu 

Londres,  II  (Havas)  —  Ignora- 
se  ainda  se  a  morte  do  Duque  de 
Buccleugh  íetcrmlnarft  alguma 
tiguma  mudança  daa  dlsposlgdes 
relativa»  ao  casamento  do  duque 
de  Glouceatei .  Algumas  horas  an¬ 
tes  da  morte  do  'pae  da  noiva,  J&  o 
rei  Jorge  tinha  decidido  que  o  ca¬ 
samento  seria  uma  simples  ceri¬ 
monia  partleular  na  capella  real 
do  Bueklngliam-Falece. 


Dois  aviadorei  francezei 
virão  á  America  do  Sul 
em  viagem  de  propa* 
ganda 

Os  iv  la- 


TRIBUNA  JURÍDICA  1 

UMA  COLLABORAÇÃO  QUE 
SEMPRE  NOS  FOI  UTIL 
E  BEMFAZEJA 


n _ O  presldbnto  da  Oonferencla  do 

Promettida  a  cooperação  QCgarmament0  nio  obteve  de 
intellectual  do  todos  OS  hontem  para  hoje  nenhuma  me- 

paizes  interessados  - - — a - — — 

scviiha,  i9  (Eapeciai)  —  o  O  tcooiita  brasileiro 

Congieseo  Americitnlsta  é  do  opl-  . 

nlão  que  ee  deve  apressar  a  n-  ProCODlO  DO  CAjnDCOnãtO 

daccão  e  publicado  dh  nova  hli-  ,  * 

torla  da  descoberta  da  America  »  rira  DUCDOI  AlTCI 

doa  prlmelroe  rannoe  da  conquista. 

Essa  historia  4  lifteiramente  dif-  Buenai  Aires,  10  (Havas)  —  O 
íeremte  de  todos  que  t«m  eido  tenniata  brasileiro  Procoplo,  que 
publicados  at  dagora.  tomou  parte  no  Campeonato  da 

O  hlBtorlador  e  diplomata  ar-  Republica  Argentina,  venceu  Ro- 
gentlno  »r.  Roberto  Lovlllera  p«-  jng  por  «| g,  g|i.  o  seu  Jogo  eau- 
dlu  ao  Instituto  <Sb  Cooperagão  aou  excellento  (mpreeBão. 
Intellectual  dar  Sociedade  das  Na-  q  campeão  auetrloco  Von  Ar- 
çdes  que  faga  editar  a  historia  da  tgpg  venceu  Oonxales  por  i|J,  4|8, 
civilização  pre-colomblana  e  a  gjja  g|g  ,  0  campeão  Italiano  De 
hiatorta  do  perlado  que  voe  da  gtotoni  vesioeu  Belaeener  por  4|1, 
descoberta  da  America  até  ao  K*  <|g_  g|g,  e|l . 
século.  Na»  duplas,  Procoplo  4  Rumei 

Os  hespanhoes  e  hespanophtlos  venceram  Zapp»  e  Foppoll  por 
moatnvm-BO  satisfeitos  mm  esta  7I5  g|2  «jj. 

Iniciativa  porque  estão  convenci-  ’ -  -n -  — 

doe  de  quo  a  historia  publicada  »  Avimnralialailra  d»  Iiinn 

sob  0  patrocínio'-  do  Instituto  e  A  OnglMIiqBlie  de  UIRB 
com  uma  cooperação  Intellectual  r  L  *f 

baseada  em  documento»  de  au-  gTCVC  CirDODIICrR 
tentlcldodo  Indiscutível,  viria  des- 

tiulr  a  lenda  negra,  tão  severa  Londres,  ,19  (Espeoltl)  —  De¬ 
para  os  heepanhoe*.  pola  do*  entondlmentoe  que  ilve- 

O  congresso  approvou  a  InJola-  ram  com  os  representantes  da  Fe- 
tlva  do  sr.,  LevIlUera  convidou  deraglo  doa  Mineiros  do  Bul  de 
especialistas  do  mundo  Inteiro  a  Galles,  abandonaram  a  attitnde 
tomar  parte  na  axaoução  da  obra.  <je  greve  0*  trabalhadoras  das 
Esta  auxilio  representa  jmra  0  minas  d*  carvão  d»  Nenemlle,  0» 
um  apoio  quaes  e*  achavam  voluntaria- 


Paris,  19  (Havas) 
dores  Ballly  *  Reglnenal,  encar¬ 
regados  de  uma  viagem  de  pro¬ 
paganda  através  a  Amorfo»  do 
Sul,  resolveram  modificar  o  jiro- 
Jícto  Inicial.  Partirão  em  dezem¬ 
bro  e  caia  um  dtspori  de  um  »p- 
parelho,  provavelmente  dois  pe¬ 
quenos  bl-motore*,  “Slmuitn", 
Idênticos. 

Oa  apparelhos  J&  foram  expedi¬ 
dos  para  a  America  do  Bul  onde 
serão  montados. 

Eito  decisão  fot  tomada  de  oc- 
eordo  co  mo  Ministério  do  Ar. 


Esto  manhã  as  autoridades  tro¬ 
caram  ldéas  sobre  ■■  se  devia 
modificar  o  programtna  primltlva- 
mente  fixado. 

a - 

0  Parkmento  Yago-ilavo 
discutirá  o  orçamento 

Belgrado,  19  (Havas )  —  O  par¬ 
lamento,  qu»  «ncorrou  hoje  an  ses- 
sfies,  foi  convocado  novamente  pa¬ 
ra  amanhã,  afim  d*  votar  0  orça¬ 


rei»  alumnoa.  Em  torno  dlsoo  q  aebst»  em  torno  des  elamen-  Frequentemente  *So  Wta»  w 
gira  todo  ô  pinturesco  do  ro-  tos  que  possamos  contar  para  de-  ensaçOes  a  este  ou  4quell»_  gru* 
manoe.  biliar  a  èrtse  aetuol  deve  eer  o  po  eapttallsta  de  estar  rouMntó 

As  deeloraçdes  do  sceuisdo,  que  mais  amplo  possível,  porque  dahl  um  poit  —  afflrms-ee  que.eilí 
é  o  marinheiro  Francisco  Seve-  eurglrSo  argumentos  e  euggestfle*  tá' sugando  0  sangue  e  a  prow* 
rlono,  emborcado  no  aviso  “Vital  capazes  de  facilitar  a  solução  do  vida  do' povo.  Uma  analyse -cui¬ 
de  Oliveira”,  (asam  lembrar  a  no-  problema.  dadosa  verificará  que, 

vella  d*  Btefan.  Dl  toe  Beverla-  quando  algum  grupo  conseguis 

no  qu*.  4  instancia*  da  vlotlma,  qUMlflé»  pw”n»ntlí\  ob,er  lucros  exocsalvoi 

lalu,  anU-hontain,  â  tarde,  Luzlo,  coUaboraç&o  estrangeira  que  aem-  íermanentae  ao  pal*  em  qua 
o  ecnvldára  a  visitar  e  reu  cho-  ^  ensanchas  a  controvw-  SJ^SSSríSt-W  «hMto 

toou,!  rua  Harmsnganto.  Beverla.  lrreduot|Vels  onde  eodá  qual  SSjdLsm^  MM»? ol  taawoii 

nfffol.  Foi  porque  Lurio  lhe  fo-  w  colIocA  tm  pMlsIo  .xtramada,  Í^ÍJÍlõmúnlra^s*  foram  «4» 
1*™  4a.  boas  garotas  do  Meyer.  ralnb.„ao  o»  aeu*  reepeoUvo.  w^T^lSasTM  te. 
Aqultle  ara  um  Jardim  em,  flor.  pontoa  d»  vlit»  antagônicos.  .  nr.curl  bnpd 

Ma*.  4®  ohegarem.  ambot,  ao  apar-  0.  factos,  porém,  analysadoe  J?  “mSTe Ô  padXd“vlta3 
tamento  do  morto,  esto  não  qula  frlamente  A  luz  de  um  raciocínio  u  *  p 

male  aalr  dali.  puro  e  despido  de  quaesquer  pra-  !  jiesmo  os  casos  do  abusos  per 

Poz-ee  a  conversar,  era  Jã  nol-  conceitos,  nos  levam  a  afflrmar  j  -nu  ,  capitalistas  estra- 
tlnha,  e,  por  Hm,  propox  ao  deola-  que  o  nosso  desenvolvimento  e  0  ]  1  *  constituir  motim 

ranta  mudar  de  roupa.  gçtto  avançado  de  progresso  que  :  .  h  „  EOrlM  a  todo  « 

Fesla  calor.  Seria  melhor  fica-  attinglmos,  Uveram  como  facto-  k  T-nie-i  0U6  vem  do  estrangelrt. 
ram  de  pyjama.  rea  preponderantes  *  de  efficacta  -  p  ?  entrar  para  um  t»!*» 

Accelta  a  proposta,  aU  ficaram  evidente,  a  collaboracão  que  iam-  procura  do  duas  crUu) 


descobrira  0  rosto,  por  Instan¬ 
tes. 


O  CRIME 


do  no  pateo,  lllumlnados  por 
unia  lampada  all  axlítenta. 

Cerca  d*  LU  da  madrugada, 
o  rapas  acordou  ao  barulho  for¬ 
te  de  estampido*  de  tiros  *  gritos 
de  socoorro,  partidos  do  pateo. 

Sobrosaltado,  accendera  a  lui 
0  abrira  a  porto,  *  quando  la 
sair,  encontrou  Luelo  que,  pá¬ 
lido,  cambaleapte,  com  ae  mloe 
apertando  o  feito,  entrava,  para 
cair  logo  apAe. 

Disse,  então,  o  depoente,  que 
sUppox  estar  o  marinheiro  eof- 
frendo  de  qualquer  enfermidade 
eublta  e  por  leso  correu  para 
enamar  o  dono  da  casa,  *r.  Car¬ 
los  Machado. 

Quando  ambos  chegaram  ao 
quarto,  J&  Luslo  fallecera. 

Deram,  portanto,  aviso  4  po¬ 
licia. 


Naufraft  o  vapor  “Var* 
dulia”  em  uma  tem- 
deitade 

em  qu»  t*rmlna| 

Olospou.  19  (Havas)  —  O  na¬ 
vio  “Vardulla".  ap«a  uma  tem¬ 
pestade  foi  abandonado  ,  por  46 
membros  da  equipagem,  k  cerca 
de  IM  milhos  a  rordeele  da  Ir¬ 
landa.  Varloa  navlc»  responde¬ 
ram  aos  algnaea  de  perigo  envia¬ 
dos  pelo  capitão. 

O  vapor  “Manchoster  Produce" 
4  o  qu*  ae  acha  mala  proximo 
embora  distante  db  30  horas  do 
“Vardulia". 

O  navio  altomSo  “Pcntilagd",  o 
hollondes  “Veemdham"  *  o  lngiei 
“New  Foudland"  figuram  entre 


mento  e  debater  varias  questões 
de  particular  Importância  para  0 
futuro  do  pala 


pratica 


garantia 
colloctiva, 

No  momento 
uma  phase  decisiva  doa  trabalhos 
de  Genebra,  eata  conclusão  maxl- 
ma  4  deduzida  nlo  *õ  pelas  re- 
preeentantes  daa  pequenas  potên¬ 
cias  e  da»  potência*  latino-ameri¬ 
canos,  como  tombem  gieloa  cír¬ 
culos  brltannlcoa  autorizados,  se¬ 
gundo  os  quaes  os  autoras  do 
“covanant”  não  s»  llludlram  ao 
forjar  um  Instrumento  de  grande 
elasticidade  e  segura  efflcaola. 

Ao  que  ee  acere ecenta  a  Grã- 
Bretanha  comprehendeu  quo  a 
vontade  •  a  hora  de  sppllcar  o 
ser  baatonta  para 


pacto  devia 

Impor  4  paz.  . 

.  -  •  'os  vapores  qu*  ae  dirigem  para 

_ _ .  _ _ _  '  qu*  traniporla 

resultados  obtido»  serão  valido»  7.800  tonelada»  de  carvão  »  600 
para  sempre.  Foi  creado  um  pre- '  ‘ 
cedente  capital. 

Esta  meemo  ponto  d*  vista  (ol 

represantaçãogirgentina  em  o£|  Encouraçadoi  allemães 

.  inebra,  com  as  begulntaa  palavra»:,  „  , 

mS-  “A  n0*®  p*14  •  saem  em  crnieiro  *pelo 

1  a  deferencla  qu»  devemot,  dads  a 
clrcumstancta  da  presença  de  mal»  AtlantlCO 


historiador  argentino 
moral  do  relevante  importância  e. 
ao  mesmo  tempo  a  possibilidade 
de  um  apoio  material  para  a  rea¬ 
lização  de  uma  obra  tão  dispen¬ 
diosa. 

Antes  de  encerrado»  04  traba¬ 
lhos  do  congresso  o  delegado  ar¬ 
gentino  Romulo  Carbla  aubmet- 


PRIMBIRAB  PROVIDENCIAS 
POLICIAE8 

Ainda  no  looal,  o  commlssa¬ 
rlo  Esequlel  deu  metlautoe*  bue- 
oa  no  quarto  •  pateo,  em  pro¬ 
cura  de  algum  elemento  Impor¬ 
tante,  qual  a  arma. 

Nada  obteve.  No  pateo,  entre- 
foram  encontrada*  duas 


Os  comité»  de  Genebra  trsba-  ,  -  „  - 

lha. ram  com  a  maior  rapldes  *  osl  J  _  * Verdulla 


toneladas  de  carga  destinadas  ã 
Terra  Nova. 


^•nottio^uSuTnto"  Attenlado  contra  m'nei- 
W(^UnumeMrnl«rta»  subter-  TO»  d«  UdÍÍO  Induitrial 

raneu  o*  mineiro,  d.  dol.  do.  M  (HaTu)  _ 

d»  se  dar  novo  attentado  conf 
um  trem  onde  eram  transpoi  _ 
do,  para  a  mina  d*  Taff,  «m  Mer- 
kyra,  oe  operários  filiados.»  União 


tei-A  &  approvação  da  aitembléu 
uma  moção  pedindo:  —  1*  —  a 
verificação  dos  testemunhos  do 
padre  Bartholomeu  •  4  sus  re- 
gelção  se  outro  texto  os  contra¬ 
riar:  2*  —  que  os  documento» 


tanto, 

capsula»  deflagradas  d»  plateia. 

A  autoridade  Interditou  e 
commodo  e  solicitou  oe  eerviçoe 
da  D.  G.  I. 


Um  explorador  de  jogo 


da  um  mUhlo  da  Itailaaoa  na 
Argentina,  cm  nada  pdde  aílectar 
a  nossa  fidelidade  10  pacto.  O  Berll 
direito  Internacional  elaborado  pe-  raçado 


Industrial 


enuncia  VUIU  ptrtODS*  Na  linha  («mt  por  onde  tinha 

d»  passar  o  trem  foi  atraveasodo 
lidaJpi  llMD>nno!ll  um  caminhão  automóvel  que  não 
”  “  causou  o  desastre  planejado  por- 

Madrid,  19  (Havae)  —  O  pre-  que  antes  do  trem  dos  operários 
obra  sitiante  do  Conselho  distribuiu  A  passou  uma  pequena  locomotiva 
Imprensa  a  eegulnte  nota:  que  ta  para  Cardlff  e  que  ea  cho- 

a  reollzaçãl  “O  governo  recebeu  uma  de-  cou  contra  0  vehleulo.  aem  con¬ 
da  descoberta  nuncla  asslgnada  por  um  estran-  aequenclas  de  maior  Importancta. 

gelro  accusando  varloa  pereonall-  O  macblntsta  e  o  fogulsta  nada 

forma  çdes  os  Pleitos  de  lo,  Co-  dade»  de  determina  da,  Irregulori-  soffreram.  _ 

lombos  conservados  nos  arcblvoe  dades  na»  fiincçõei  publicas  qu* 

^.“publlrar8  qU*  SOr“  'ntertM“-  “aÍmnits  fel  Immedtatsment.  Fãltiin  DOticiM  de  ORl 
“Esta  thcac  4  0  resultado  de  22  enviada  ao  Procurador  da  R*Du-  _____ 

annos  de  estudo  -  declara  o  ar.  bllca  pare  que  mandaare  abrir  VBpOr  DOrOegUCZ 

carbla.  Tenho-me  esforçado  P*ra  Inquérito".  _  _ _  r«,« 

fazer  uma  obra  hztorlea  porque  A  noite,  conversando  a  eito  «•-  0,1o,  vi  (Havus)  —  Est»  c»u- 

a  historia  se  escreve  conaulUmlo  peito  com  os  representantes  da  «ndo  serias  spprehensfle,  »  falia, 
ns  boas  fontes  de  Informações.  Impren.a  e  st.  Chapapristo  decla-  ds  not  eis»  do  vapor  Malre 
K  *u  fiz  ca?c  trabalho  com  o  c§-  rou  que  o  dtnanctanta  era  um  ei-  A*«ndaU  qu«  *ahlu  de  Shea- 
imito  e  o  coração.  As  minhas  peclallita  em  questões  d»  Jogo  •  ttont  no  dta  *  do  corrente  com 
.esquias  demonstraram  que  ns  qu»  está  actualmente  «un  sltusção  destino  s  Koenlssherg.  trajecto 
testemunhas  do  padre  Bartbolo-  eonilderad*  Insolvavl.  essa  que  podta  cohrir  em  4  dta» 

meu  sio  duvidosos  E  Isto  mesmo  O  eb«f»  d»  governo  Urmlnou  •  melo.  R»e»ta-s»  que  a.  vapor 
urovarel.  “Amanhã  ou  depois  d»  offlrmsndo  qu»  o  tnquerlto  foi  tenha  »ldo  surprehfndldo  «  posto 
amanhã  apresentarei  0  resultado  pedido  p»ta»  próprias  pereonall.  a  pique  por  uma  tempestade  no 
dos  meu»  Irahaiivw.*  Idades  visados  as  denuncia.  ”«r  do  norts- 


O  cou- 

t____  _ _ _  w  , _  _ _ I _  deixou 

ta» '  conferencias  pai-*merlcan»»|  WÍlhelniibaven  pare,  Juntamer.te 
pcrmltte-no»,  aliás,  que  no»  spr». 
sentemoa  como  exemplo  4  Europa 
Os  procesaoe  de  srbltramenti 


transcrlpçâo  na  hiatorta  sejam 
declarados  duvidosos:  2*  —  que 
o  congresso  declare  sem  valor 
como  fonte  de  Informação  a  cor¬ 
ta  altrlbulda  a  Fernando  Colom¬ 
bo  porque  se  trata  d»  uma 
apocryph;  4-  —  que  o  congresso 
dfrclra,  a  neccssarta 
do  nov  crônica  Z  _ 
ulllizando  como  elementos  de  In. 


AS  PERICIAB  L0CAE8 


dades  do  »r.  Flrmlno.  figura  Em  editorial  recentemente  pu- 
“leader"  n»  casa  e  leso  tentou  0  blicado,  a  conhecida  revista  “Bra- 
declarante.  Um»  «slada  não  era  illlan  Business"  aborda,  esse  as- 
mão.  E  un.  chopps,  por  rim*.  surnpto  com  rara  felicidade,  emlt- 
—  Vamos!  —  assentiu.  tlndo  conceitos  do  male  elevado 

Nisso  Luslo  notou  qu*  come-  «Itario.  do  qual.  dolo  venta,  aqui 
C»vs  a  chovlicar.  E  resolveu  não  "Produzimos  oe  seguintes  topl- 
lr.  8everlono  achou  ruim.  Mari-  cos: 

nhelro  cem  mêdo  dagua,  nunca  “A  Hiatorta  mostra  que  todoe 
Unha  vleto.  Luslo  sentlu-se  ma-  cs  palzes  novos  progridem  em 
guado.  E  respondeu  com  um»  grande  porte  pela  habilidade  qu* 
phraie  greseelra.  Nasceu  dsli  demonstraram  em  attrair  capltae, 
uma  troca  de  palavras  que  cul-  *  braços  estrangeiros  para  suas 
minou  *m  um  gesto  brusco  da  plagas  e,  depois  de  0*  ter  dentro 
vlcttma.  fazendo  menção  de  eacar  4e  suas  fronteiras,  approveltal-os 
d»  um  ravõlv»r  qu*  tinha  em  uma  fôrma  vantajosa  para  sm- 
uma  mesa,  no  quarto.  VI  que  alie  b*s  “  P“ries  Interessadas, 
me  14  alvejar.  Nenhum  paiz  conseguiu;  nos  ul- 

„  ,  ...  Umos  quatro  aeculos,  fazer  pro- 

Baquel  «ntão  da  minh*  *rm»  *  gresao  apreciável  eem  o  emprego 
fix  fogo.  Luxto  colu.  Cheguel-me  dos  dois  elementos  supracltados- 
msl»  d»  perto  a  aeL  novsmente,  e  gã0  pouquíssimo?  os  caaoB  de 
to  (ptllho.  A  tegunds  bola  oco-  nações  qu*  fossem  prejudicadas, 
bou  d»  o  matar.  8al,  depois,  tren-  mesmo  em  apparencla,  pela  cha- 
qulllamanle.  pela  rua  afõre  e.  oo  madá  “exploração”  de  capital 
çjsegor  ã  rua  Stas  da  Crua,  vol-  aUçpIgena. 


}  couraçado  "  Amlral  Sche- 
que  tombem  Já  sahlu  de 

w.  _ _ _ _  emprehender  um  oruzelro 

pennlUIram"!  Argentina  resolver  I  pelo  Atlântico.  As  duas  unidades 
todos  ss.  < 


questõe»  d»  fronteiras  de  guerra  permançeerão  do  25  a 
nos  ultimo.  70  snnoi.  Alnd»  ul-  28  do  corrente  n.i  Funchal  e  re- 
tlmament»  por  occsslão  d»  recon-  greassrto  4  Allemnmh»  em  9  de 
ta  confllclo,  foi  novamente  occen-  novembro. 


Ainda  ul- 


Os  argumentos  ah!  ezpcTiaia» 
como  sa  vè,  se  sujeitam  »  uo 
cloclnlo  bem  formado  e  ds  W™ 
iiretorqulvel.  '  . 

Como  eonolusáo  destes  ws 
mentarlos,  apenas  diriamos 
que.  em  tempo  algum,  o  diz» 
ro  tomado  a  estrangeiros,  nos 
qualquer  m»l  e.  ee  hoje  o  Pa‘‘ 
vè  em  dlfflculdades  par» 
compromissos  no  exterior,  *  P® 
que  máos  brasileiros  deram 
péssima  appllcação  a  esses 
nheiros.  Ee  assim  n«o  »»•  * 
nossa  situação  sctual 
certo,  de  franca  prosperld»««  * 
i  Invejável  solidei  çconcml*-. 


A  cura  da  loucura 


DECLARAÇÕES  DO  LOCA¬ 
TÁRIO 


0  nosso  serviço  telegrapbico 
contorna  nii  oagiaas  9‘  e  16* 


ds  fronteiras  num  total  de  mais 
de  um  milhão  da  kilometro»  qua¬ 
drado*.  “ 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  20  tio  Outubro  do  10l>5 


CORREIO 

MUSICAL 


f>nr  di  SI liifti  i  ia r  ao 
proxlnio,  d  dar  a  Dfiti. 

Hoje,  a  BgreJa,  no  mundo  In¬ 
teiro,-  voo  celebrar  a  toou  má¬ 
ximo  do  apostolado  cathollco  — 
a  FntU  MI»»lon»rl». 

B’  um  dia  do  festa  unlvonal. 

No  ciclo  dac  (randoi  «olennl- 
dnilsi  da  egreja,  é  a  dai  Missões 


ESTELLIONATO  DOS  BROMBERG 


RIO  D  A  PRATA 

_  VIBITA  COMPLETA  DE: 

Buenos  Aires  e  Montevidóo 


RECITAL  DE  CANTO  DE  AN 
TONIETTA  FLEURY  DE 
BARROS 


DINÂMICO 

DISSOLVENTE  00  j 
ACIDO  URICO 


Com  um  belllsslmu  piogrnmma 
de  musica  dc  camará  porfslta- 
inrnte  equilibrado  nus  sim»  «l I v I • 
tõc»,  realizou  nnlc-homem,  d 
•ullc,  no  salão  do  Instituto  Na- 
ulunul  do  Musica  o  hoii  primeiro 
uoiicorlo,  rvesla  temporada,  a  brl- 
llianlo  canlora  pntrlcln  Antonlol- 
tB  Fleury  dc  Burro».  Festa  cxccp- 
clonnl,  pelo  tcltlo  artístico  e  pelo 
exilo  mundano. 

Como  cantora  dispõe  a  ara. 
Fleury  de  Burros  da  umu  linda 
voz,  homogénea,  bem  timbrada. 
Como  artista  reune  o»  melhores 
don»  do  Imerprele  —  senso  musi¬ 
cal  cxcelleme,  aenelbllldade  com- 
niunlcatlva  espirito  dmmatlco 
quando  cato  se  torna  necessá¬ 
rio. 

Com  estns  qualidades  todas  era 
natural  que  cnptlvasse  logo  o  au- 
dllorlo.  E  (ot  o  quo  succedou. 

Desde  os  primeiros  numeros, 
como  o  classicismo  puro  e  Impec- 
cavei  de  Bach,  Gluck  e  Boethovcn, 
venceu  uma  arte  multo  fina  no 
dizer  e  no  expressar,  bom  quo  da 

•  vozes,  a  tcuhntca  vocal  se  resln- 
.  tlssQ  de  um  pouquinho  mais  dc 

apuro. 

Foi,  comtudi,  no  poema 
|  “L’Aniour  et  I»  Via  d’ une  fem- 
i  me",  Uc  Schumann,  que  o  talento 
da  lllustre  cantora  patrícia  se 
revelou  cheio  de  delicadeza  e  sen¬ 
timento,  de  paixão  vardclrn,  sem¬ 
pre  com  sincera  emotividade. 

Essas  pnglnns  coloridas,  enesn- 
tadoras  e  eentlmcntaes  Inspiradas 
nas  poesias  de  Adalberl  de  Cha- 
mlsso,  tiveram  a  mais  Intelll- 
Bcnte  exteriorização. 

Nesses  “llcflcr"  o  plano  tom 
papel  preponderante:  cria  a 
ntmosphera,  eubllnha  o  canto, 
acompanha  ou  adeanta-se  ã  linha 
melódica,  comnienla  a  Idí-a  poéti¬ 
ca  com  a  arte  ruuls  subtil.  Até 
lura  concluir  Schumann  relembra 
por  momentos,  no  plano  Bõsbiho,  e 
em  Idêntico  movimento,  o  lhema 
da  primeira  melodia. 

E1  preciso  accentuur  que  o 
ecompanhodor,  neste  caso  o  pia¬ 
nista  Waldemar  Navarro,  deu  ex- 
cellente  relevo  d  magnifica  obra 
de  Sdtumtuui.  contribuindo  dos- 

•  tarte  pnra  o  exilo  da  cantora. 

E  nsslni  succedou  (nmbem  nas 
I  outras  peças. 

Na  terceira  parte,  de  mistura 
cum  dois  russos,  deu-nos  a  sra. 
Flcury  de  Barres  tros  brasileiros: 
a  suggcsllvii  “Sombra  Suave",  de 
Loreuzo  Fernundez.,  Ião  caractc- 
riatica  no  seu  acompanhamento 
amavelmente  dlssonantec;  a  dia- 
|  c retíssima  luz  do  “La  Lampo”, 
■In  Léa  A.  da  Silveira;  e  o  vlcto- 
rlosamente  sentimental  “Prtn- 
lenips",  de  Aloysio  dc  Castre,  to¬ 
dos  applaudldos  com  abundancla 
•lo  enthuslasmo. 

Os  dois  nisso»  foram,  Rimeky 
Korsnkoff,  do  qual  a  brilhante 
cinloru  nos  fez  ouvir  o  admlravel 
“Sur  les  guérets  Jauuls",  a  Ra- 
chmauinoff,  que  figurou  no  pro- 
grnmma  com  toda  uma  vegeta¬ 
ção  deslumbrante,  os  “Lllas".  e 
ainda  um  outro  “Prlnlemps",  ar¬ 
dente  de  selva  e  cantado  com  vi¬ 
brante  expansão  do  voz  pela  era. 
Fleury  de  Barros. 

Em  extra,  a  cantora  patriela. 
retribuindo  as  palmas  ruidosas  e 
sinceras  do  audltorlo,  que  enchia 
literalmente  o  salão  do  Instituto 
Nacional  de  Musica,  interpretou 
cem  emoção  o  “J'ol  pardonné”, 
de  Schumann  e  com  dongosldadc 
brasileira  a  “Morena,  morena", 
modinha  excellentcmente  trans- 
criplu  por  Luclano  Oallet  naa 
suas  valiosas  paginas  de  folklo- 
te  brasílico. 

O  recital  de  eunto  dn  sra.  An- 
tonletta  Fleury  de  Barros  cons¬ 
tituiu  nesta  "senson"  de  concer¬ 
tos,  uma  nota  requlntadamente 
artística  e  do  esplendido  exito.  — 
JIC, 


vinm-da*  prinelps' 


Encantadora  excursão  ao  TIGRE.  —  Estada  a  BORDO 
€>  dias  em  Buenos  Aires.  2  dias  em  Montevideo 

TRAVES SIA  MARÍTIMA  PELO  TRANSATLÂNTICO 


Sob  o»  teclo»  pobre»  de  »ip«l- 
In»  humildes  ou  aob  »s  artiria» 
ricas  de  cnthedrae»  sumptuosas, 
a  alma  chrlatl,  unlr-se-A,  nesse 
dia.  como  nol»  de  um  hymnn,  | 
num  eflro  Immemo  para  canlnr,  I 
orar  o  dar  —  cantar  hymno»  de  j 
vlctorla,  orár  pelos  Irlumphnii  do 
Evangelho  o  dar  o  obulo  do  rei- 1 
gate  e  da  benção, 
classes: 

A  ntma  humana  facilmente  se  I 
arrefece  so  contacto  das  dlsper- 1 
nQch  e  das  actlvldadei  do  mundo 
moderno. 

E'  preciso,  de  vez  em  quando, 
despertal-a  e  agtlal-a  para  on 
grande»  movimentos  dn  vida  es¬ 
piritual  e  social,  que  hoje  maia 
chamam  a  attenção  humana. 

O  "Dia  dna  MIssOos"  vem  rea¬ 
cender  nun»  a  chnmma  do  amor, 
manter  noutros  o  fogo  dq  r.elo 
a  lembrar  a  todos  o  grande  apos¬ 
tolados  doa  tempos  modernos. 

E,  porque,  a  obra  dus  Missões 
é  uma  obrn  de  Amor  e  Civiliza¬ 
ção,  cumpre  a  lodos  nuxlllal-n, 
propngando-a,  dlfundlndlo-a,  am¬ 
parando-a  e  amando-a  com  en¬ 
thuslasmo,  com  firmeza  e  com 
generosidade. 

Ha  multa  gente  que  ainda 
Ignara  o  grande  alonnce  morei  e 
soolal  da  Obrn  da  Propagação  dn 
Fé!  Dnlil  talvez  a  sua  Indlffr- 
rença  polas  alegrias  chrlstâa  des¬ 
ta  festnl  Dahl  talvez  a  sua  ti¬ 
bieza  e  Indecisão  em  trabnlluir 
pola  marcha  e  progresso  deste 
grande  Ideal. 

Façamos  comprehender  a  esse» 
espirito»  frios  ou  rebeldes,  As  hei- 
lezns  divinas  que  o  “Dia  das 
Mlssfies"  é  o  dia,  por  exoollen- 


o0RT0  AlEORE.  20  do  Abril  de  1932 
ui»  do  zkosno.  o 
co»oo»  a  •  s 


Illao.  Sur. 

Vloanta  8.  Blanoato 


Qaranol» 


üue  levará  a  Grande  Exposição  Fluctuante  da  Industrie  Brasileira 
Saída  do  Rio :  10  de  Novembro  de  1935. 

Preço  tudo  incluído:  1:200$000 

PEOAM  INFORMA00E8  DETALHADAS,  FOLHETOS.  IN8CRIPÇI OEEÍ,  etc..  et«. 

p  Y  TM  fD  ||y  TC  TM  „  Avenida  Rio  Branco,  57 

U.  ~  Telephone:  23-5656 

Agencia  mundial  de  viagena 


Bespeltoiu  asulaços* 


Encontrado  agonizante 
na  avenidas  du  Nações 


&c  data  da  boja  raoabaaoa  coommloeçao, 
por  iníaraadlo  doa  Snra.Eroabtrg  A  Co.,  Hanburgo,  Allooanha,  do 
oontaudo  da  usa  oarta  dirigida  por  T.a.  á  mento,  datada  de  19 
da  Pavaralro  do  ooxronto  anno,  cujo  eontouuo  rol  objocto.caao 
■ospro,  do  noaio  aapoolal  gttongio. 

Attendondo  aos  dooajon  de  7.S.  oontidof 
no  rafarlda  cíbbíts,  vlaos  declarar  aqui  para  oa  efrelto*  ds 
direito  quo  estamoo  concorde*  polo  quo  aseuaioos  pele  preoonte 
a  reaponeabilldada  solidaria  pelo ‘valor  o  respectivo  pagamento 
do  Baldo  oa  oonta  corrente,  em  favor  da  V.S.,  tia  firma  Bromberg 
A  Co-,  Hamburgo,  oujo  total  ta  31  da  Dezembro  do  1931  Importava 
•m  ...  P.S.S  43-124.87  (quarenta  a  trela  mil  canto  vinte  o  eug- 
tro  dollars  amerloanOB  a  oitenta  o  eote  contB). 

Aprovaltamos  o  ensejo  para  informar -liií 
qua  a  proconte  oloalva  acha-as  registrada  em  nooso  Copiador  la- 
galisado,  á  folha  131i  ,para  effeltoa  lagaea. 

Balterando  os  noesos  protestos  de  noeal 
•anis  elevada  eatima  a  dietincta  concideraqão,  3ubsca^7cno-noc 

V.S.  atto^or^os.  e  ob/idos 


Foi  sepultado,  como  indi¬ 
gente,  Francisco  Damaso 

Foi  sepultado  hontem,  no  cemi¬ 
tério  da  61o  Francisco  Xavier, 
como  Indigente,  o  corpo  do  Frnti- 
olsce  Damaso  do  Naaclmcnto.  ha 
dais  encontrado 


Recebidos  com  acclama^Sei 
oi  reierviitas  da  America 
do  Sul 

Ttomc,  19  (Havas)  —  Numero¬ 
sa  multidão  asslBtlu  A  chegada 
do  trem  especial  em  que  vieram 
■Se  Génova  os  SOO  voluntários 
fascletas  residente  no  Brasil,  Ar¬ 
gentina  a  Urugoay  que  desem- 


tervlr  no  confllcto,  em  sl,  nom  por 
isso  tinha  deixado  de  asaumlr  em 
virtude  do  pacto  da  Sociedade  das 
Naçfies  compromissos  directos, 
formaes  e  Indiscutíveis.  Accres- 
tentou  que  a  Bélgica  agia  de  ac- 
condo  com  a  Inglaterra,  a  Fran¬ 
ça  e  a  quaal  totalidade  dos  mem¬ 
bros  da  Sociedade  das  NaçSes  e 
terminou  declarando  que  a  effl- 
cacla  do  ayatema  de  segurança 
collectlva ;  era.  para  a  Bélgica  de 
capito]  Interesse. 

O  conselho  de  gabinete  appro- 
vou  unanlmemente  a  attltude  as¬ 
sumida  pelo  presidente  do  conse¬ 
lho. 


O  ministro  português  dos 
Estrangeiros  acha  que  ma  ul¬ 
tima*  resoluções  do  Conte- 
lho  garantem  a  integridade 

da*  colonia*  portuguexa* 

Lhbau,  19  (Havas)  —  O  minis¬ 
tro  dos  Nzgoclo»  Estrangeiros  no 
chegar  a  Lisboa,  de  regresso  de 
Genebra,  concedeu  ao  “Dlarld  de 
Noticiai"  interessante  entrevlntu 
sobre  os  trabalhos  e  declsdes  dus 
Sociedade  da  Nuçécs  sobre  o 
confllcto  Italo-ethloptco. 

O  sr.  Armlndo  Monteiro,  no  de¬ 
correr  da  entrevista  fez  estas  de- 
claraçées:  —  “As  ultimas  resolu- 
ç3ea  de  Conselho  e  da  Aãscmblén 
da  Sociedade  das  Náçées.  repre- 
Bentam,  de  facto,  nova  garantia 
da  Integridade  do  Impcrlo  colonial 
portuguez. 

Pela  voz  de  um  portuguez  o 
mundo  ficou  sabendo  quo  as 
guerras  de  con-jutata,  mesmo  na 
Afrlcn.  estão  doríi  avante  conde- 
mnadaa.  Pcnsava-se  que  o  arti¬ 
go  11  do  Pacto  de  Genebra,  que 
gamnle  a  Integridade  territorial 
e  a  Independenclã  dos  Estados,  se 
appllcava  somente  os  trrltorlos 
metropolltnos  moa  agora  ficou  es¬ 
clarecido  que  se'  estende  a  todos 
a  terrltria  de  uma  nação.  Isto  pa¬ 
ra  Portugal  A  de  grande  impor¬ 
tância. 

O  ar.  Armlndo  Monteiro  teve 
palavras  de  extrema.  amablIUlndc 
para  a  Italln  lembrando  com  que 
tristeza  teve  do  cumprir  o  seu 
dever  em  Genebra. 

•  “Ninguém  mala  do  que  eu  -r 
terminou  o  ministro  — •  lamenta 
que  a  appllcaçlo  do  Pacto  tivesse 
de  se  estender  &  Italla,  paiz  com 
o  qual  temos  laços  de  amzade 
profunda"  .  . 


em  catado  dc 
nliock  no  quobra-nmr  da  avenida 
das  Naçfies.  MAo  grado  os  esfor¬ 
ços  .envidados  pelo  dr.  José  Plc- 
corelll,  delegado  do  6"  digtrlcto, 
qne.  orientou  as  diligencias  no 


barcaram  recentemente  naquelle 
porto. 


radó  cóm  relação  A  suspeita  de 
crime,  a  principio  levantada,  visto 
que  Dmmaslo  poderia  ter  sido  ata¬ 
cado  por  alguém 


dcscccupndo 
quando  dormia  nobre  a  amurada 
do  cAcs  s  arremessado,  depois,  ao 
ponto  em  que  o  foram  encontrar, 
egonlnente.  O  Infeliz  falleccu  ho¬ 
ras  depois  no  Prompto  Soccorro  e 
nâo  pôde,  pela  gravidado  da  seu 
estado,  preslar  declarações. 


O  chefe  do  estado-maior  ita¬ 
liano  va*  rnspeedonar  o 
campo  d*  operações 

Roma,  19  (Havas)  —  A  viagem 
do  marechal  Bedogllo,  chefe  do 
Estado  Maior  do  Exercito,  A  Aír- 
ca  Oriental  estava-  determinada 
desde  o  Inicio  das  hostilidades.' 

Os  clrculoa  Interessados  decla¬ 
ram  que  o  marechal  vae  lnspcc- 
clpnar  as  tropas  •  fo1!cltal-as  pe¬ 
los  egltos  obtidos,  bem  como  exa¬ 
minar  as  condlçfics  de  organlazção 
dos  serviços  de  desenvolvimento 
da  situação. 

Sir  Eric  Drummond  e  Mu*- 
(olini  trabalham  para 
uma  tragua 

Roma,  19  (Havas)  —  O  eom- 
munícado  elucidativo  das  conver- 
saçfiea  cffcctuadas  hontem  entra 
o  ar.  Musaollnl  a  o.  embaixador 
brltannlco  alr  Eric  Drummond 
parece  redigido  com  um  cuidado 
todo  especial.  Segundo  o  commu- 
nlcado,  não  se  conseguiu  um 
progresEo  definitivo  para  uma  so¬ 
lução  pacifica,  todavia  pfide  as- 
signalsr-se  uma  trégua  que  é  ne¬ 
cessário  aproveitar. 


rltnm.  ,(#  . 


Principio  de  incêndio  na 
rua  Fre'  Caneca 


devolvem  a*  condecorações 
inglexa*  a  belga* 

Os  ioN 


Bromhsrg  í^C1 


Roma,  19  (Havas) 
nse»  aselgnajam  que  mala  alguns 
antigos  combatentes  e  mutilados 
1  la] lano»  condecorados  por  actos 
de  valor  naa  frentes  auropéoa  du¬ 
rante  a  Grande  Guerra  restituí¬ 
ram  as  Insígnias  recebidas  da  In¬ 
glaterra  e  da  Bélgica  em  slgnal 


No  Interior  do  depoello  de  mo¬ 
vei»  da  firma  Miguel  Santos  e  Cia. 
4  rua  Frei  Caneca,  8,  manlfestou- 
ee  hontem  um  principio  de  incen- 


OS  AGR0N0M0S  E  VE¬ 
TERINÁRIOS  DO  MI¬ 
NISTÉRIO  DA  AGRI¬ 
CULTURA  DE  FENDEM 
SEUS  INTERESSES 


SEOUKEM  NA 

Companhia  “NICTHEROY’ 

Paga  á  vista  e  sem 
desconto. 

Rua  do  Ouvidor,  54  — 
1.°  andar. 

Telephone:  23-  1  24  2. 
Rio  de  Janeiro. 


RICARDO  PINTO 


Encontríl  nos  Jornaes  da  tar¬ 
de.  hontem, '  a  seguinte  noticia, 
que  desejo  eonimcntnr:  "O  sr.  Rn- 
phacl  de  Bários  enviou  ao  Juiz  da 
:■  Vara  Civvl  uma  petição  sollcl- 
lendo  a  rcitltulcão  dn  nota  pro- 
mlsBorla  dc  1 G : OQOgOOO,  npprchen- 
dida  pela  policia  e  extraviada". 
O  aclo  da  apprchensfio  dcsçrlpto 
a  seguir,  revela  nova  facc  do  ca¬ 
racter  do  delegado  Dulddlo,  jA 
multo  nosao  conhecido  por  outra» 
façanhas  rumoroaas.  Nova  face, 
dizia  eu,  porque  agora  o  negocio 
cholra  a  pecunla.  O  mencionado 
cidadão  Barros  emprestara,  aquol- 
la  Importância,  a  um  Demarco 
qualquer,  eeu  conhecido,  em  tro¬ 
ca  da  emissão  do  titulo  reclama- 
dq,  Jío  .dia  dq  vencimento  deste. 


creatura  de  fartos  recursos  pez* 
íoacs.  Entretanto,  é  profunda- 
menle  estranha  a  Indignação  com 
que  procedeu,  cm  relação  ao  dele¬ 
gado  relaxado  e  Incorrcclo,  sabi¬ 
do,  como  é,  que  Dulchllo  não  foi 
sequer  censurado.  8c  o  chefe  do 
policia  estava  resolvido  a  indem¬ 
nizar  a  vlctlnm,  c  tanto  estava 
que  offereecu  a  reparação.  Impli¬ 
citamente  ndmlUla  a  culpabllliln- 
do  do  delegado  cxhorbltante  e 
atrevido.  Logo,  pergunto:  Por¬ 
que  não  o  demlltlu7  Se  no  caro 
figurasse,  por  exemplo,  o  delegado 
Frola  Aguiar,  que  é  um  rnpa* 
decente,  poder-ae-ta  dizer  que  não 
houvera  poslllvninente  mi  fé?  B 
como  todos  os  seus  antecedente! 
buo  optimo»,  o  chefe  de  policia, 
conolllando,  demonBtrarla  até  ele¬ 
vado  espirito  de  justiça.  Mar 
quem  figura  é  esse  famigerado 
pardtnho  Dulddlo,  typo  Inconve¬ 
niente  e  Incorrigível,  envolvido 
em  numerosas  sujeiras.  A  Indul¬ 
gência  é,  assim.  Inexplicável.  In¬ 
explicável  *  quaHl  compromolte- 
dora.  As  conclusfics  Immedlatas 
resultam,  ds  maneira  Inconfundí¬ 
vel,  a  Incapacidade  moral  de  Dul. 
cldlo  para  o  cargo  que  exerce.. 
De  violento  o  atrabiliário  é  «c- 
e  usado,  conatantemento,  pela  Im¬ 
prensa,  Um  juiz  J4  o  accusou  de 
relapso.  SO  faltava,  portanto,  umo 
accusaçáo  que  attlngisse  a  sua  re¬ 
sistência  á  tentação  do  suborno. 
Esta  surgiu,  afinal,  com  a  peti¬ 
ção  daqueile  Barros.  que  foi  fur¬ 
tado  numa  promissória  do  15  con¬ 
tos,  e  nlnda  recolhido  4  “geladei¬ 
ra”,  para  nâo  estrllar.  Não  que¬ 
ro  saber,  nom  me  interessa,  aliás, 
se  Dulcidio  foi  recompensado  pcls 
violência.  Prefiro  acreditar,  de 
resto,  quo  sglsso  mais  por  Icvlan- 
dadq,  Irresponsável  como  é  Inibi¬ 
ra",  para  não  eatrilar.  Não  quo* 
os  crimes  devem  ser  apreciados 
segundo  os  prejuízos  causadoe.  E 
o  prejuízo  causado  por  este,  não 
contando  as  bordoadas  e  a  humi¬ 
lhação  dR  cadeia,  6  ‘  representado 
por  16  contécos,  dos  bons... 

(Transcrlplo  do  “DIarlo  de  No¬ 
ticias  de  19-10-936). 

<N  17130) 


Varias  adhesõei  recebi¬ 
das  dos  technicos  dos 
Estados 

Apezar  do  plano  geral  de  re¬ 
ajustamento  do  funccionallsmo  ci¬ 
vil,  quo  tem  caueado  boa  Im¬ 
pressão,  no  Ministério  da  Agricul¬ 
tura  resolveu-se  organizar  um 
ame-projecto  para  o  coso  espe¬ 
cial  dos  serventuário»  technicos 
desse  ministério. 

Conhecido 


(Dtqrat 


Cuidadoiamente  examinado 
a  questão  das  saneções 
pelo  Comité  dos  18 

Goto 6ra,  19  (llnvas)  —  O  Co¬ 
mité  da  Bancçfies,  que  examina 
novamente,  o  projecto  de  orga¬ 
nização  do  apoio  mutuo,  reconhe¬ 
ceu  onconvenlcnte»  do  caracter 
político  das  medidas  susceptl vele 
de  aguardar  a  decisão  dos  Katadqs 
não  membros,  entre  os  qtfaes  os 
Estados  Unidos,  por  exemplo  4  ap- 
pIlcBçfio  das  sancçOes. 

O  Comité  renunciou  em  princi¬ 
pio  a  dlsposlçfies  do  projecto 
primitivo  tendente  a  reduzir  n 
quota  dos  Estados  não  membroa 
i.a  medida  do  augmento  de  suas 
exportaçOes  para  a  Italla. 

Trabalho  ainda  o  Comité 
dos  18 


1.200.000  homens  em 


dio,  que  se  originou  em  local  onde 
se  guardavam  materiaes  dc  esto¬ 
pa  e  objeclos  de  facll  combustão. 
Os  prejuízos  foram  dc,  apnroxl- 
madamente,  tres  contos  de  réis. 

À‘  acção  effldontc  dos  Bombcl- 


esse  ante-proíeeto, 
nos  seus  detalhes  e  verificadas  as 
Injustiças  ncllo  contidas,  surgiu 
um  movimento  de  protesto,  entre 
as  classes  de  agronomia  e  vete¬ 
rinária,  encabeçado  pelo  Syndlca- 
to  doa  Agronomosi  Essa  orgajnl- 
zação  teffl  recebido  adhcsfiosido 
todos  oa  elementos  dos  Estados. 

E'  inexplicável,  não  eâ  a  fórima 
por  que  a  cummlBsâo  da  ministé¬ 
rio  elaborou  o  eeu  trabalho,  como 
e  prlnelpalmente  *  necessidade 
desse  meemo  trabalho,  !num  mo- 
ment  oem  qu«  as  planeja  resolver 
de  uma  ffirma  gerei  o  caso  de 
todo  o  funccionallsmo  e,  por  de¬ 
terminação  do  governo,  J4  exle- 
tem  trabalhos  de  augmento,  feitos 
com  critério  e  com  o  mata  rigo¬ 
roso  espirito  de  justiça. 

O  tebellamento  iui  genertt  feito 
na  Agricultura  creou  uma  situa¬ 
ção  de  Inferioridade  preclsamenta 
[ara  os  funcclonarlos  que,  afira 
de  exercerem  cargos  technicos, 
precisam  do  concurso  e  outras 
provas,  além  do  diploma  profis¬ 
sional. 


Ilazdos  cio  constituídos  pelos 
classes  de  1911,  1912,  1913  e 
1 914,  cujo  tempo,  de  Instrucção 
era  Inferior  4  duração  do  serviço 
normal , 

As  classes  de  1912,  1913  e  1914 
não  serão  licenciadas.. 

A  classe  de  1916  será  Incorpo¬ 
rada  na  sua  data  normal.  Por 
eeaa  occaslão  o  exercito  Italiano 
uugmentãrA  190.000  homens. 

Um  milhão  de  homens  encon- 
lram-B0  na  metropole. 

Foram  enviadas  para  a  Áfri¬ 
ca  Oriental  unicamente  cinco  dl- 
vlsfics  do  exercito  regular.  O  res¬ 
to  do  corpo  expedicionário  é  com¬ 
posto  de  milicianos  e  tropas  indl- 
.genos,  mos  aa  partidos  continuam 
sem  parar.  A  bordo  do  transpor¬ 
te  “Moreno",  partem  hoje  sela 
mil  homens  do  Umbrn  e  da  Sar- 
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roa  deve-se  o  não  terem  as  cham- 
mas  derovado  todo  o  prcdlo. 

As  autoridades  do  0“  dlstrlcto 
estiverem  no  local. 


Genebra.  19  (Havas)  —  Na 
reunião  annunclada  para  31  do 
corrente,  o  Comité  do»  Dezoito  fl- 
xarft  a  data  da  entrada  em  vigor 
das  sancçOes  economlcas  e  finan¬ 
ceiras. 

O  Comité  dos  Dezoito  constitui¬ 
rá  hoje  um  comité  de  ligação  e 
vigilância  e  delxnrã  em  Genebra 
um  representante  paro  cada  um 
doa  palezs  membros  do  ComltéJ 

O  Comité  dos  Dezoito  não  teve 
tempo  de  adoptar  pela  manhã  as 
dlsposlçfies  relativas  ao  apoio  mu¬ 
tuo  e  so  embargo  sobre  as  expor¬ 
taçOes. 

Ficou  mareada  nova  reunão  pa¬ 
ra  as  tres  horas  da  tarde.' 

O  embaixador  brílaimico  in¬ 
forma  á  Musaolini  que  a  Grí 
Bretanha  agirá  somente  como 
membro  da  S.  D.  N. 

Roma,  19  (Havas)  —  O  com- 
munlcado  officlaj  sobre  a  entre¬ 
vista  de  sir  Eric  Drummond,  em¬ 
baixador  da  Inglaterra,  com  o  sr. 

“O  embai- 
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partida,  de  voluntários  de  Pou. 

’J  »  .  %-oA ...  .  I  .4  C 

Urblno.  Estes  foram  saudados 
nas  estações  com  manifestações 
patrióticas.’ 

O  encarregado  de  negocio* 
abyumioa  na  Itália  partirá 
para  teu  pai*  no  dia  28 


O  secretario  do  Estado  da 
índia  espera  não  haver  ne¬ 
cessidade  de  lançar  mão 
de  tropas  indianas 

Londres,  19  (HavaB)  —  Inter¬ 
rogado,  durante  uma  conferencia 
política  feita  em  Oxford,  sobre 
a  altitude  da  índia  em  face  do 
caso  das  saneções  militares  lord 
ZetlanJ,  secretario  de  estado  da 
Índia,  Insurgiu-se  contra  seme¬ 
lhante  eventualidade,  dizendo  que 
a  sua  esperança  não  podia  admlt- 
tir  tal  eventualidade. 

Todavia,  examinando  o  proble¬ 
ma  sob  um  ponto  de  vlata  pura- 
mente  objectlvo,  declarou  que  a 


vida:  appellou  para  o  capitão 
Muller.  O  capitão  Mullor,  embara¬ 
çado,  por  sua  voz,  qulz  Idemnizar 
o  prejudicado,  entrando  com  os  16 
pacotes 


Uma  homenagem  da  conferen¬ 
cia  de  Pathologia  Regional 
de  Mendonza 

Ao  Iniciar  recentemente  os 
seus  trabalhos  a  XIX  Conferen¬ 
cia  ds  Pathologia  Regional,  na 
cidade  de  Mendota,  Republica 
Argentina,  o  professor  Salvador 
Mazza,  presidente  da  Sociedade 
Argentina  de  Patologia  RegtonBl, 
BBslm  se  expressou  sobre  a  obra 
e  personalidade  de  Carlos  Cha¬ 
gas,  numa  das  passagens  da  sua 
oração: 

“Afõra  o  que  a  Sociedade  Ar¬ 
gentina  de  Pathologia  Regional 
dovla  a  Carlos  Chagas,  eMe 
acló  publico  em  memória  de 
quem  continuou  a  obra  precur¬ 
sora  de  pathologia  regional  na 
America  e  que  constituiu  a  vida 
de  Osvaldo  Cruz,  determlnou-o 
—  dlgo-o  —  essa  clrcurnstin-cla 
oonflrmadora  da  perennidade  <* 
do  valor  dn  trabalho  daqueMe 
genial  Investigador  brasileiro,  e 
que  nos  deoldlu  a  dedicar  nosta 
nona  reunião  em  honra  do  seu 
nome  que,  ainda  em  vida  4  per¬ 
tencia  ft  historia  de  outra  phnso 
da  actlvldsde  continental,  tão 
gloriosa  quanto  heroica  e  fruto 
maduro  da  organização  civil  e 
da  cultura  superior  da  America 
do  Sul.' 

A  “doença  de  Chagas"  que 
tantas  vicissitudes  soffreu  deede 
a  sua  descoberta  e,  ao  principio, 
pareceu  Interessar  apenas  ao 
longínquo  e  Insignificante  logar 
cm  que  elle  a  surprchendeu,  no 
Brasil,  constltue  hoe  um  flagclla 
ubíquo  quo  desertou  os  montes 
i  e  regiões  agreste»,  golpeando  rs 
oçrlas  das  cidades,  chegando  a 
apresentar-se  entre  nõs  aos  112 
grftos  de  latitude  sul,  no  orien¬ 
te,  e  aos  36  gráos,  no  occldenie. 

Tomando-se  em  conla  exelti- 
alvamente  as  novos  comprou- 
ções  que  bc  apresentam  nesta 
reunião,  ascende  a  35  o  numero 
de  «eres  humanoe,  sobretudo 
creanças,  que  trazem  o  “schlzo- 
trlypanum  cruzl",  encontrado» 
na  Republica  no  curto  prazo  dns 
primeiros  cinco  mezes  deste 
anno.  Esse  numero  supere  a  ci¬ 
fra  total  doa  casos  demonstra-los 
no  palz  desde  a  descoberta  dc 
Chagas. 

Desses,  sémente  deis  precisa¬ 
ram  de  syntomalcgln  aparente 
e  foram  constatados  em  habita¬ 
ções  onde  outros  casos  com  oha- 
nomenoa  evidentes  se  comprova¬ 
ram.  Oa  demais  tiveram  o  dia¬ 
gnostico  clinico  correspondente  4 
demonstração  microscópica.  Com 
esecpção  de  dois  casos  fataes, 
nos  outros  se  desenvolveu  de  ma¬ 
neira  benigna  a  cnfermlda-je, 


Mas  o  prejudicado  não 
acccltou  e  decidiu  Iniciar  acção 
judicial.  Este  ê  o  facto,  em  resu¬ 
mo,  conforme  noticiam 


breza  o  pequeno  dinheiro,  que, 
semelhante  ao  obulo  da  viuva  do 
Evangelho  chamrã  sobre  st  ben¬ 
ções  especlaea  do  Senhor,  pois 
Elle  não  esquece  o  copo  dágua 
dado  em  seu  nome. 

O  mlsslomj-lo,  recebendo-o,  ra- 
r4  a  distribuição,  erguendo  esco¬ 
las,  asylos,  "crechêa".  orphanatos 
e  cgrejas,  onde  a  luz  da  Ffi  e  da 
Civilização  vista  de  bcllezas  e  de 
gmea  a  alma  Irmã  dos  nosnos 
irmãos,  dignos,  como  nfls,  dos 


Ra  ma,  19  (Havaa)  —  O  encar¬ 
regado  de  negocoa  da  Ethlopla  se¬ 
nhor  Aíevlrk  Qhevre  Jesu,  deixa¬ 
rá  a  Italla  no  proxlrno  dia  28  em¬ 
barcando  em  Nápoles  no  vapor 
“Vlttorla",  com  destino  a  Aden, 
de  onde  se  drlglrá  a  Djlbúti  e  da¬ 
hl  a  Addls- Aboba. 

Por  outro  lado,  soube-se  hontem 
aqui  que  o  ministro  da  França  em 
Addia-Abcba,  visntou  o  conde  de 
Vincl,  que  se  conserva  na  capital 
cthlope  aguardando  a  chegada  do 
agente  commerclal  Italiano  em 
MagaJlo. 

Eaolarece-ae  ne»ta  capital,  que 
a  permancncla  em  Addls  Abeba 
do  minstro  da  Italla  nio  tem  ou¬ 
tro  motivo. 

Pratlcamenbe,  as  relações  di¬ 
plomáticas  entre  a  Italla  e  a 
Ethlopla  cessaram  razão  pela 
qual  ee  não  podem  explicar  os 
rumores  que  correram  sobre  a 
existencla  de  negociações  directas 
entre  os  dois  palzcB. 
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os  jor- 

n*es.  A  primeira  conclusão  a  ti¬ 
rar  refere-se  ao  capitão  Muller. 
cujo  procedimento  é  devéras  con- 
tradlctorlo.  A  attltude  que  assu¬ 
miu,  promptifloando-ee 


GRANDE  TEMPORADA  DE 
CONCERTOS  SYMPHONICOS 


a  pagar, 
de  seu  bolBo,  a  Importância  cor¬ 
respondente  ao  titulo  desappare- 
cido,  é  bonita,  reconheço.  Bonila, 
sobretudo,  porque  nâo  se  trata  de 


participação  do  exercito  da  índia 
dependeria  largamonte  das  olr- 
cumstanclaa 


Inlclu-se  a  23  do  corrente,  uma 
nova  vida  artística  liara  o  nosso 
r.iaxlmo  thealro,  com  o  primeira 
dos  oito  concertos  organizados 
pela  secretaria  geral  de  Educa¬ 
ção.  sob  a  direcção  do  mnostro 
brasileiro  Vllla-Lobos. 

Os  programmas  desta  serie  de 
Concertos  scham-so  organizados 
com  grandes  obras  musica e»  de 
compositores  nnclonnos  c  estran¬ 
geires.  Assim  ouviremos  Gtauco 
Volasquez,  Carlos  Gomes,  Lorenzo 
Fernnndez,  Mlgnone,  Francisco 
Bnign.  Camurgo  Guarnerl,  Ra- 
ilaniés  Gnntalll.  José  Vieira 
Brandão,  Bach,  Heelhoven,  SIo- 
zart,  Schumann.  Lilo,  IVagner, 
Debussy,  Ravel.  Honneger  e  ou¬ 
tros. 

Tomarão  parte  como  solistas  a 
grande  cantora  brasileira  Bldu' 
fiayâo,  o  consagraflo  conlralto 
Bcsnnzoiil  Lago:  os  platiUlas:  — 
Soiizh  Lima  e  Borovsky:  os  vio¬ 
linistas:  Oscar  Borgerth  e  Pcry 
Machado  e  outros  nomes  notá¬ 
veis  nos  meios  musicaes.  Ser4 
tainliein  apresenlnda  a  "Missa", 


_  Demais,  nâo  «e  de¬ 
ve  esperar  uma  séria  opposlção 
*  opinião  Indiana  favoravcl  4 
Abyulnia. 

Os  aluirmos  policiaes  fazem 
exerciciot  militares  deante 
do  Duce 

19  (liavas)  —  Os  atu- 


Mussollni,  declara 
xador  da  Grã-Bretanha  foi  rece¬ 
bido  pelo  chefe  4o  governo  Italia¬ 
no  As  t  horas  e  19  minutos  da 
tarde,  tendo  dado  ao  sr.  Musso- 
llnt  a  garantia  de  que  o  governo 
de  sua  majestade  não  tenciona 
omprohender  qualquer  acção  rela¬ 
tiva  no  actual  confllcto  entre  a 
Italla  e  a  Abysslnla,  além  da 
que  exigem  as  obrigações  colle- 
clivas  assumidas  pela  Inglaterra 
na  sua  qualidade  de  membro  leal 
da  Sociedade  des  Nações,  ou  afô- 
ra  o  que  seja  pcrmltlldo  ou  re- 
commendado  pelo  Instituto  de  Ge¬ 
nebra,  conforme  as  disposições  do 
pacto. 

"Sir  Erlo  Drummond  precisou 
eguaimente  que  a  ttltude'  do  go¬ 
verno  lnglez  no  questão,  não  é, 
de  maneira  nenhuma,  determina¬ 
da  por  motivos  e  Interesses  pes- 
Todas  BB  aíflrmnçõcs  nesse 


Uma  explicação  do  vereador 
Frederico  Trolta 


felçoamcnto  moral  e  social  entre 
povos  que  ainda  não 


O  capitão  do  Exercito  senhor 
Frederico  Trolta.  vereador  mu¬ 
nicipal  é  autor  do  projecto,  cjn- 
vcrttdo  em  lei,  relativo  A  I. ín¬ 
gua  Brasileira,  sollcltou-nos  a 
publicação  do  seguinte  esclare¬ 
cimento: 

“Se  a  denominação  do  !in- 
gua  brasileira  no  Idioma  faladn 
no  Brasil  passou  a  constituir  lei 
municipal,  em  vesporae  de  ho¬ 
mologação  da  Caniara  Federal, 
não  resta  duvida  qup  se  deve  n 
Orcsles  Barbosa  •  Augusto  Pain- 
plona  a  idealização  dessa  gran¬ 
de  reivindicação  nuclonal.  cuja 
vanguarda  foi  commendada  pela 
Cainara  Municipal, 

Foram  os  dois  grandes  anima¬ 
dores  da  empreitada  e  encontra¬ 
ram  terreno  fértil  no  meu  es¬ 
pirito,  JA  de  ha  multo  Inclinado 
ao  feito  o  convencido  da  rcall- 
dado  histórica  a  que  chegara  por 
força  de  transformações  e  enri¬ 
quecimento»  o  linguajar  do  nas- 
so  povo- 

Deverft  vir  *  luz  dentro  de 
pouco  tempo  unia  collectnnia 
de  meus  discursos  no  legisla¬ 
tivo,  proferidos  a  nroposlto  da 
lei  que  mandava  adoptar  a  de¬ 
nominação  que  cabe  por  tndos 
os  títulos  ao  Idioma  falado  no 
Bçasll  e  escrlpto  pela  geração  li¬ 
terária  actual. 

No  Intuito  faço  a  Justiça  a 
Oreeles  Barbosa  e  Augusto  Pam- 
plona,  dois  expoentes  da  inteili- 
gcncla  e  da  cultura  nacional. 

Rio,  19  dc  outubro  do  1935. 
—  (a)  Frederico  Trolta." 


_ _ _  _  amam  a 

Deus,  porque  não  o  conhecem. 

Negar  4  Obra  da  Propagação 
da  Fé  o  seu  obulo,  6  negar  o  seu 
esforço  em  prfil  do  bem  commuij» 
da  humanidade. 

Nenhuma  Instituição  cnmn  a  <5a 
Propagação  da  Fé  tem  realizado 
melhor  o  grande  fim  dn  frater¬ 
nidade  e  solidariedade  humana, 
pois  nenhuma  como  ella  tom  sa¬ 
bido  melhor  desbrava»  tantas  ter¬ 
ras,  lllumlnar  tantos  ccrebros,  fe¬ 
licitar  tantas  almas,  e  'levar  a 
alegria,  a  paz,  o  conforto  o 
amor  a  tantos  lares  s  a  tantos 
pgvos  Infelizes. 

Festejemos,  pola.  o  dl»  da  Fes¬ 
ta  Missionaria,  auxiliando  os  ope¬ 
rários  do  Senhor. 

E’  a  Egreja  que  o  manda,  E’ 
o  papa  —  o  pontifico  das  Mis¬ 
sões  —  que  o  pede.  Acompanha 
elle,  dia  a  dia,  .com  alegria,  as 
consoladoras  conquistas  do  Evan¬ 
gelho.  Será  lambem  com  alegria 
que  elle  receberá  a  jubilosa  no¬ 
ticia  de  termos  nõs  sabido  cor¬ 
responder  com  generosidade  e 
com  amor  ao  seu  appello  vibran¬ 
te  e  Insistente  de  pastor  e  de  pae. 

O  dia  do  l.oje  é  de  festa  uni¬ 
versal  para  eo  vivos  e  de  Indul¬ 
gência  plcnnrla  applicavel  aos 
nossos  saudosos  mortos.  Espe¬ 
ramos  que  elle  seja  lambem  vm 
dia  de  oração  fervorosa,  de  pro¬ 
paganda  Intensa  e  de  colheita 
faria  para  n  obra  missionaria  em 
todas  a»  cgrejas,  cm  todns  ns  1<<* - 
rochlas  c  em  todas  as  dioceses  do 
nosso  querido  Brasil.  —  B.  A.  C. 


Rom«,  --  _ _ 

mnea  doe  escolas  de  policia  de 
Roma.  Caserta  e  Pola  effectua- 
ram  na  presença  do  Duce  bri¬ 
lhante  exhlWção  de  gymnastlca 
ds  conjunto.  I 

Foram  realizados  noladamcnte 
exercícios  de  cavallarla  e  moto- 
metralhadora,  por  entre  acclama- 
çõee  <la  multidão,  que  saudou  o 
Duce  á  salda  com  Intermináveis 
ovações. 


De  viseira  erguida,  comparecemos  perante  r  “Commissâo  Kc- 
visora"  acatando  os  dignes  magistrado»  que  nella  se  Integram 
t«o  sfimente  em  ohedlencla  4»  Dleposlções  Trnnsttortns,  da  Con- 
stllutçto  da  Republica,  fazendo  nsslm  abatracçRo  do»  Indivíduos, 
que,  no  Poder  Excoutlvo,  modificaram  tciidimclosamonto  a  intuu- 
ç.lo  honesta  da  Constituinte  Nacional,  que  vlzava  dar  uma  repa- 
raçéo  Justa,  Integral  e  Immcdlat»  —  aos  que  foram  feridos  em  stus 
direito»  o  expollado»  nn  patrlmonln  de  nus»  família». 

Apresentemos  ao  lllustre  presidente,  mlnlatro  Bento  de  Fa- 
ria.  a  correlcéo  feltR  cm  no»«o  csrtorlo,  no  Juízo  do  4.*  Pretória 
Clvol.  asstgnuda  pelo»  «ratados  desembargadores,  Tavares  Besto», 
Nabuco  de  Abreu  e  Pitanga,  qne  reconheceram  a  llnura  e  a  dedi¬ 
cação  com  que  exerclnmoa  bs  funeçõee  vitalícios  de  iiobso  cargo, 
confirmada  apõe  o  assalto  de  ICO  I 

E  ainda  mal»,  robustecemos  a  actuaçfio  do»  actos  de  nossa 
vida  publica,  com  o»  honrosos  at testado»  do  rx-chefo  de  policia 
dr.  Bcllsarlo  Fcrnnnde»  Tavorn.  dos  Integro»  julxes  com  ot  qune» 
servimos  durante  dezoito  »nno»  —  desembargador  Bllva  Castro, 
Martluho  G»rcex  Caldas  Barr-uo,  Guilherme  Estelllts,  Eetampa 
Borg  «  Oswatdo  Farta  Limoeiro. 

Aqui  deixamos  os  nonsos  *ar  adeclmento».  ao  conceito  e  ás  pa¬ 
lavras  com  quo  todo»  julgaram  a  no»«a  conduct»,  na  hora  em  que 
precisamos  documentar  a  no»(»  Idoneidade. 

Esta  prova  do  respeito  e  do  disciplina  «oclal  —  com  Cnrtorlo 
ou  sem  Cartorlo  —  játnal»  modificará  n  nossa  oplnlfio  sobro  cerio» 
homens  «em  escrúpulos,  que  pola  ambição  de  mande  desvirtuaram 
o  Idealismo  dos  revolucionários  a  pela  traição  deshonraram  o  sen¬ 
timento  de  lenldade  no  Brasil  I 

filo  de  Janeiro,  19-10-35.  —  SOLFIERI  DE  ALBUQUERQUE 
_  (X  29114) 

tadores  do  “scblzolrlypanum  HYDR0CELC 

Cruzl”  e  dc  outros  anlmaea  til-  cun  ndlul,  um  operado,  eem  der. 
vestres  da  rcglâo  em  condições  Or.  teonlillo  Rlérlro.  Traz.  Ucvtdor,  30. 
Idênticas,  para  não  mo  refurlr  (53421) 


A  legação  britannic*  não  pro- 
teetou  contra  a  propaganda 
fascista  no  Uniguay 

Montcvidio.  19  (Havas)  —  A 
legação  da  Grã  Bretanha  desmen¬ 
tiu  a  noticia  propala  em  Mqn- 
tevldéo  segundo  a  qual  a  repro- 
sznlação  diplomática  brltanlca  to- 
ila  protestado  contra  a  campanha 
antl-brltannlca  quo  cataria  sendo 
desenvolvida  pelos  fuaclalas  Ita¬ 
lianos  dcsla  capital. 


soaea  _  _  ...... 

sentido  eram  absolutamcnte  sem 
fundamento  e  nâo  podiam  ter  sido 
propaladas  aenão  por 


_ _ _ _  _  .  :  peaaoaa 

mal  Informadas  ou  dcsejoeaa  do 
criar  dlfficuldndes  no  momento 
presente". 


A  Pequena  Entente  e  * 
Balltanica  pretendem  appli- 
car  saneções  áquelles  paizes 
que  não  obedecerem  át  s*n- 
cçõe*  contra  a  Italla 


Ai  noticias  propalada*  de 
dissídio  entre  Mussolini  e 
o  general  De  Bono 

Roma,  19  (Havas)  —  Noa  clr- 
ttlo»  llaltanoa  declaram  falsas, 
«rin  nenhum  fundamento  o  abso- 
lalamenlo  ridículas  certos  Infor- 
ntatões  publicadas  no  cslralgelro 
z  dli  ulgiidaa  do  Addls  Abeba,  se- 
fjndo  nn  quacs  sc  teria  verifica¬ 
do  catre  o  Duce  e  o  general  D« 
Sono  oma  divergência  na  qual  o 
rei  Vlctor  Manuel  rrocurarla  In¬ 
tervir  como  mediador. 

O  Conselho  belga  spprovs  a 
attltude  assumida  pelo  *eu 
presidente 

Bruxctlai,  19  (Havas)  —  O  chè- 
fe  do  governo.  »r.  van  Zeeland 


ESTRÊA  DO  CONJUNTO  CO 
RAL  DO  INSTITUTO  NACIO 
NAL  DE  MUSICA 


aevebro,  19  (Havaa)  —  Por 
proposta  do  sr.  Tllulesco,  dele¬ 
gado  da  Rumanla  apoiada  ncta- 
dumente  pela  U.  R.  S.  3.  a  pe¬ 
quena  entente  e  a  cnlcrlo  balUa- 
nica.  o  comité  de  saneções  resol¬ 
veu  appllcar  certas  medidas  par¬ 
ticulares  aos  Estados  membros  ad 
Sociedade  das  Nações  que  re¬ 
cusem  assoelar-se  as  saneções 
economlcas,  taes  como  a  Áustria 
e  a  Hungria. 

Essas  medidas  que  não  reves¬ 
tiriam  caracter  punitivo  consisti¬ 
riam  em  compensações  que  repre¬ 
sentaria  ao  mesmo  tompo  um 
excedente  sobre  ns  exportações 
dos  Estados  favorável»  ás  obri¬ 
gações  do  pacto  e  a  exclusão  nas 

Cslbllldade  de  ganho  dos  nem- 
s  da  Sociedade  da»  Nações  não 
favorável»  o  «»as  obrigações.  . 


0  desastre  do  “Aasonia” 
paramente  accidental 

Cairo.  19  (Havas)  —  De  nccor- 
do  com  o  testemunho  do  machl- 
ulsla  chefe  do  “Aiisonla1*,  produ- 
zlram-se  duas  explosões  a  bordo 
do  paquete,  por  causa  ainda  des¬ 
conhecida.  Segundo  Informações 
consideradas  seguras  o  nccldents 
Rttinglu  os  tubo»  de  ullmenb-ição 
quo  ligam  aa  caldeiras  ao»  reser¬ 
vatórios  de  combustível.  Em  vis¬ 
ta  da  Impossibilidade  de  extinguir 
o  Incendia  o  navio  foi  reliocado  e 
encalhado  em  Rnmlclí  Bcda,  nos 
proximidade»  de  Alexandria.  Pro- 
zegue  o  inquérito  ni.ie  o  acclden- 
le  continua  a  ser  attiibuido  a 
cau«  natural 


Sob  a  direcção  do  lllustre  maes¬ 
tro  Francisco  Mlgnone  estreará 
amanhã,  ás  9  horas  da  noite,  a 
nora  creação  do  Conjunto  COrol 
do  Instituto  Nacional  de  Must* 


0  eicriptor  Antonio  Ferro 
recebido  feitivamente 


PHGTOFLUX"  E  Um  PRODUCTO  PHIIIFS 


possível  conser  v^l-a 

4 

assim  regulando  o  tra¬ 
balho  intestinal  coro 
0  Sal  de  Fructa"  Eno 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  20  do  Outubro  de  1935 


ACTOS  DO  PRESI 
DENTE  DA  RE¬ 
PUBLICA 


CARTAZ  DO  DIA 


PAI.AfllO  TIIMATRO  —  'Ar 
mii«  da  lol",  rilin  da  Motr*. 

oiii:u  —  -Itumo»  a»  vida" 
(llm  du  Wnriior  PI rst. 

r.i.oillA  —  «I  liorira  para  ma- 
tar",  (llm  da  Psramount. 

IMPÉRIO  —  "Tontaçáo",  Hl» 
Ja  Ufa. 


Decretos  na  pasta  da 
—  Viação  — 

O  presidente  da  Republica  anal' 
fnou  oa  seguintes  deçretos 


VALOR  NOMINAL 


1001000 


Ha  pasta  da  Vinçao 


_  Cardeal  RIohsllM*, 

(llm  da  United  Arttot». 

IIIIOADWAY  —  ■' Kllt*,  II lm  dA 
r.Kú  rurtio. 

l'AHIiJi;S"K  — .  "1'lll.tüo  sal¬ 
vadora"  •  “A*  n|falheret  «rmai 
o  rorlgn".  „ 

ALIlAAirnA  —  "Favslla  dos 
metia  amoros",  (llm  do  Brsst)  Vox 
Pllm.  ,  _  . 

PATHR1  PAIiACIO  —  "Bambu 
da  Edacto  Médln",  (llm  du  RK3 

R  HBtuoPíaB  —  "O  delator*  e 

"A  volta  do  Chsndu". 

NOS  BAIRROS 


Desspproprlando  um  terreno  « 
respectiva  vertente,  neceiearlor  dl 
Ilide  dfe  Viação  Farrea  Federal 
do  Rio  Orando  do  Bdl>.  ntoeeearlo 
ll  Instnllação  hydraullca  construi- 
du  em  Mmcelllno  Ronton  nn  hl- 
lnmeU‘0  Cm  du  linha  de  Santa 
Mnrla  n  Marcelllno  Roinoa;  dea- 
nppropilniido  dlveraoa  terrenos 
nccearnrlOB  t  referida  Rêde  de 
Viação  Feires,  para  a  constru- 
cçüo  do  triângulo  do  revoraão  na 
estação  de  Clrua,  altunda  tio  ki¬ 
lometro  ir>4,  410  do  ramal  do  Bros 
Alta  a  Clrua. 

Abrindo  o  credito  especial  de 
6:3701000  para  pagnmantó  a  cre- 
duros  da  E.  do  F,  Contrai  do 
Rio  Orando  do  Norte,  por  desn- 
jiropriação  de  Immovols  e  Inde¬ 
mnizações. 

Approvando  plantas,  eepeolflca- 
çõoo  o  orçamentos  na  Importância 
ds  4.084:832)000  de  diversas 
abras  relativas  ao  aeroporto  para 
dlrlglvola,em  Santa  Cruz. 

Namenndo  o  engenheiro  civil, 
Homero  Xavier  de  Andrade  Pe- 
drooa,  Intérhuimenle,  engenheira 
de  segunda  classo  da  Itapectorld 
FnderaJ  das  Estradas;  e  o  au¬ 
xiliar  pro-rmta  da  Dlrectorla  Re¬ 
gional  dos  Correios  o  Tclegraphos 
do  Dlstrlcto  Federal  Teleumco  da 
Silva  Slmas  para  ajudante  de 
thciourefro  da  sucoursal  do  Bo¬ 
tafogo,  nesta  capital. 

Aposentando  Benedlcto  Grego- 
rlo  doa  Bairtos,  estacionário  de 
terceira  classe  da  estação  mo- 
teoruloglca  do  Instituto  de  Me¬ 
teorologia;  Flavtu  da  Rocha  Ma¬ 
galhães  e  João  Dias  Pereira  Cal¬ 
das,  tombem  estacionários  de  ter¬ 
ceira  classe  do  mesmo  Instituto 
e  Joaquim  Affonao,  estacionário 
de  1*  classe  do  referido  Instituto. 

Effcctlvando  noB  cargos  que 
exorcem  interlnnmente  —  Vlrgl- 


Empréstimo  de  60  mil  centos  lançado  ao  publico 
pola  Caixa  Economlca  do  Rio  de  Janeiro 


n.ADDOCK  I.OBO  —  “Escanda, 
los  da  Broadwajr  de  IMS";  “Lou 
cu  por  lt"  o  “Cu  cavalletros  niir 
carados*.  •  ,  ,  . 

IPANEMA  —  "Fultco  Bergen 
de  Paria*. 

MiX  —  "Aeslm  acaba  un 
grande  amor"  e  "Romanco  ean 

FKÍ&...  _  -rr..„ .  , 


Acorrentados  ficarão  (xra 
o  resto  da  vida  todos  os 
epilépticos  que  pordescui 
do  ou  mal  informados; fa¬ 
çam  uso  de  outros  prepara¬ 
dos  que  não  seja  o 

ANTIEPILEPTICO  BARASCH 
o  unico  medicamento  de  ef- 
ficacia  certa  erapida 


Era.  rrpduil^iiROS  ou -Xçiadorcs  I^NSo  ssrola  mtilt  um  ilm- 
pies  Joguete  &  meicí'  do  soí  para  tirar  um  IntUntense. 
Hoje  podeis  Ur  úm  SOL  As  vouss  ordens  para  pbotogra- 
phab  a  qúnlqúer  hora  'do  dia  ou  da  noite.  Um  SOL  par» 
vosso  uio  pessoal  que  brilha  quando  ordenaei.  A  nova  Iam* 
pada  PH1L1PB  -PHOTOFLUX"  «  o  "SOL  DOS  PHOTOGRA- 
PROS*,  garantindo  InstantanooB  admiráveis,  com  melo  ton, 
variados,  mesmo  com  qualquer  apparelho  pliotographlco.  F». 
sei  uma  experlonola  cora  a  PHILIPS  "PHOTOFLUX”  *  Jul- 
gae  por  vés  mesmos  os  rebultados. 

Ranidas  Segaras  Portáteis  Não  falham. 


O  empréstimo  ora  lançado  tem  como  garantia  a  renda  do  Porto 
de  Recife,  arrecadada  diariamente  pela  CAIXA  ECONOMICA  DO 
RIO  DE  JANEIRO  para  attender  o  pagamento  de  juros,  amortiza¬ 
ções  e  sorteios  do  mesmo. 

Os  aorteiòs  terão  logar  em  Maio  e  Novembro,  sendo  distribuí¬ 
dos  63  prêmios,  em  cada  um  delles,  de  accordo  com  o  plano  abaixo: 

1  de  6oo  contos  de  réis . —  600:0©0$000 

1  de  $0  contes  de  réis . —  5o:ooo$ooo 

2  de  lo  contos  de  réis  .....  —  20:ooo$ooo 

4  de  5  contos  de  réis . —  20:0003000 

5  de  2  contos  de  réis . —  10:0003000 

íO  de  >1  contos  de  réis . —  50:0003000 

S3  750:0003000 

As  apólices  acima  discriminadas,  são  equivalentes  a  um  depo¬ 
sito  garantido  na  Caixa  Economica  do  Rio  de  Janeiro,  com  juros  de 
5  %  e  mais  a  distribuição  de  1.500 :000$000  de  prêmios,  que  são  dis¬ 
tribuídos  annualmente. 

Adquirir  as  Apólices  Pernambucanas,  é  c instituir  um  pecúlio 
para  q  futuro. 

*  INFORMAÇÕES  E  VENDAS  : 

C I  TAS.  A.  — -  Rua  São  Vedro  33,  eiq.  Candelam. 

BANCO  ÍTALO  BELGA  —  Roa  da  Quitanda  d.  129. 

BANCO  NACIONAL  ULTRAMARINO  -  Roa  da  Quitanda  n.  120. 

Soc.  Financeira  Vergueiro  Cear  Ltda.  —  Rua  General  Camara,  19-9.°  sj9  í 
Corretor  JOAQUIM  A.  TEIXEIRA  —  Rua  General  Camara,  36-1.° 

Corretor  PAULO  ALVARES  DE  SOUZA  -  Roa  General  Camara,  33 
Corretor  ANTONIO  MONTENEGRO  —  Rua  General  Camara,  39 


'  VJOTOIUA  —  -Estudai 

"Paixão  do  dlnholro". 

MASCOTTE  —  -Os  u»v 
mascarados".  "A  trave, «a 
crime  do  Grande  Hotol”. 

NACIONAL  —  "Amur  1 
do-  e  “Regeneração  de  r 
PAllls  —  “EUudsntes 


SgÜÜPSlA 

*03 


popular  —  "A  boa  fada”,  *o  *«  venda  em  todas  a 

pugilista  e  a  favorlia"  e  “A  lor- 

manto  africana".  .  Pecam  folhetoa.  e .  InformaçOe 

VAniETB'  —  “A  canção  do  i„_.i-« 

meu  amor",  *A  vida  começa  ao*  KIO  de  Janeiro  — 

J®*. 4  cavallolroa  mascara-  ,  AOBNTEb'eM  TC 

tios  •  | 

varias  notas  UJlfiWtHIlHaainí 

A  PARAMOUNT  KU  EVIDENCIA  NOS 

ruoxisio»  ao  dias 

Ne  período  do,  proilno,  trlota  dl.l  Aa  reVeUcÕei  dá  Mario 

o,  graude,  clnltsu  ds  Clorliodls  porlo  As  ICCM^vc,  u-  1TIU4  '* 
na  pmcrsmm»  steors  dei  (rnsdes  (Umi  s  4n 

dn  1’arsoioont  —  drsnss,  comedis,  te  |)  fiUlOnOSflCl  UO 

nentlrsa,  pochodct,  (llm,  ds  irsnd,  es*  M  1*  ■  .  . 

pnUealOk  OH»  repeilorlo  «mflio  «as  Um  Jj  Q 1  Bt F1C t O 

>]ns  tilo  ,ò  o,  outpcloaae,  recurH,  da 

(amon  oures,  como  taiabem  o  toa  «mpe-  — — 

ntio  cm  edeçuar  so  |o»lo  do  Publico  s  T_J_  -  rwrtHlirlrt  flirtn 

,as  Immcois  producclo  do  todo  e  *oo«ro.  •  OU  O  O  prOUUClO  UC  IU(lü 

Faro  comectr  omsnli*  ae  Importo  0  . _ _ I _ J>J 

lílorltlcaçlo  do  BK  fraudo  srUita  un  SPPrenênUluO  ,, . 

pouco  nono  por  luo  quo  ora,  profliilo.  1  1 

oolmonto,  um  srtlits  sul  smirlcsno,  tio  As  autoridades  do  5*  UlÁlrictO 
popular  00  SOMO  psl»  eomo  nuusIlM  nuelxou-sã  a  (Irma  F.  L.  Barbo- 

fita«^°.e°íu."«mi«  W  ”  oa, 'estabelecida  A  rua  13  de  MíH» 
lalmrtts  s  .Ut  cs  r«  s.  n  1S.A  dlterylo  tír  tido  furtada, 

RcfsrlmoaoB  ben  clsro  •  Carlos  Otr-  .  ,  dn  Mitahslenl- 

dol  o  lambstUulr.1  rol  do  Unto,  morto  “  '«v^o  Mm 

ps  fcors  luproms  do  auo  iKtnclo  ortl»-  mento  onde  sS  via  exposta,  um 
tlcfl,  qtundq  t*nlo  klTli  t  «ipermt  do  cõrtc  de  Bed&'.  O  |nv^t!g4flot-  NO- 
wn  pvJtBtq  U!*nto.  Dell»  n»«  dá  o  !b-  ^nelrA.  BàtDdÒ  ém  ^4UiBHtdB|°  fbÍ 

•  arln  um  hrllhinlg  fllm  mnitcidd  "  Nfl  ■ _ _ _  - 


VIDRO  UH  14*1  NA*.  UU  An  I  (LrlLl*  s.AM  -  rauiiM  alas  J.AA 

tricô  íJkRâícn  coro  8  primeira  <ioh» 

H  VENDA  NAS  PHARMACIAS  E  DROGARIAS 


(61870) 


praducto  do  furto.  Chama-et  a 
larapio  Mnrlo  Peixoto  de  Mendon.  ■ 
ça.  conta  28  ànnos  e  dorme  pe&s' 
hoapedarlaa.  Inten-ogado,  Morlq. 
declajou  A  policia  que,  aWm  do 
efirto  dé  sôda.  tinha  “batldol’  Ta-, 
rins  outras  coisas  por  ahl  oMnt. 
Pedlu-lhe  o  Investigador  Nogueira 
quo  elle  contasse,  logo,  a  sua  his¬ 
toria.  E  o  Mario  contciu  mesmo: 
quo  Unha  “levantado"  um  can. 
rio  que  vendera  &  rua  Evarlito 
da  Veiga,  140,  A  (Irma  A.  Santos 
Si  Cia.;  outro  canário,  também 
furtado,  fbl  vendldó'no  iv.  João 
Gonçalves,  A  rpa  Fonseca  Tellcs, 
43,  o  um  reloglo  (oi  vendido  A  rua 
Paialao,:7,,ao  gr.  JoeS  . Gonçalves. 

;  Os  canarloa  com  o  reioglo  foram 
apretienãtdos.  Mario  est;  sendo 


fOTAS  &  NOTICIAS 


cantadora  á  qual  comparecerá 
lodo  o  Rio  elegante.  A  festa  de 
arte  de  Odilon  ae  roalIsmrA  em 
O  GORDO  E  O  MAGRO  —ONDE  vesperal  e  em  duas  elpgantlssl- 
8AO  LEMBRADOS  OS  NOMES  DE  mas  “solrées",  No  dia  seguinte, 
CONHECIDO  CARICATUMSTA  sexta-feira,  suhlrA  Ascena,  a  pe- 
B  FESTEJADO  ESCRIPTOR.  —  dldo,  “Ultimo  Lord"  om  scneaclo- 
No  Recreio,  na  próxima  sexta-  nnl  "reprleo"  com  Conohltn  dí 
feira.  35.  o  povo  vao  apreciar  o  Moraes.  Manuel  Durltos  e  Edlth 
“Gordo  e  o  Magro".  NSo  pense,  de  Moraes.- 
porém,  o  publico  que  a  Empresa  — 

do  theatro  contratou  e  vae  exhl-  A  MATINBhE  DA  PETIZADA, 
blr,  oa  famosos  artistas  do  clne-  HOJE,  NO  PHENIX,  COM  DI8- 
ma:  nflo!  A  Emprexa  do  conhe-  TRIBUICAO  DE  BRINDES  A'S 
ctdo  e  popular  Lheatro  sd  promet-  CREANÇAS  —  Hoje,  repete-se 
te  o  quo  pdde  cumprir,  como  tem  quatro  vezoa  a  poça  que  vem  fa- 
felto  atd  hoje.  Tampouco  o  es-  tendo  maior  eucceseo  na  Casa  do 
crlptor  Alvarenga  Fonaeca  ou  co-  Caboclo,  que  6  “Luar,  Palhoça  e 
Jihecldo  tabellldo,  om  companhia  VIolAo".  da  autorlp  de  Vicente 
do  oarlcaturlbta  Raul,  resolve-  Marohelll  e"  H.  Miranda,  sendo 
ram  Ingressar  no  Theatro  de  Re-  que  nas  duas  matlnCos  de  3  s  4.80, 
vleta.  Talento,  cultura,  verve  não  hnvorã  farte  dlstrlbulçlo  de  cho- 
Ihee  faltam.  Mae,  A  que  a  Em-  coletes  do  Moinho  do  Ouro  ã* 
preza  nSo  pdde  dteeotver  contra-  cresnçes.  A‘  noite,  As  7  e  0  horas, 
toe  tmpunemonte.  serfio,  então,  rs  seseoes  onde  sc 

O  -Gordo  o  o  Magro"  serão  apreciará,  mais  duas  'ye_»es,  o 
mesmo  Pedro  Dtoa  e  Oscarlto  desempenho  estupendo  de'  Jure- 
Brcnlor;  a  revista  6  do  abalia&do  ma,  Rattlnhos,  Antonletta,  Car- 
ortttco  theatral,  José  Lyrn.  cujo  men,  Aurora  Guanabara.  Apoio, 
"humour"  d  aesAs,  conhecido  noa  Marohollt,  í  do  Bambo,  França  e 
trabalhos  que  escreve.  "O  gordo  e  Arthur  Costa,  em  papeis  sallsn- 
o  magro”,  a  sua  rovleta,  ora  em  *ea  e  ao  fellló  de  cada  um. 
ensaios,  no  theatro  Recreio  lhe 

vae  trazer  novos  trtumphos,  po-  _ _ _ 

dorosamento  por  Pedro  Dlae,  Üs- 

carito  e  poisa  actrlxes  Alda  Gar-  ^SíR0 

rido,  Eva  Tndor.  ítala  Ferreira  TÇKA  INtFORr ANTE  ACTUA- 
«  Isolda  Mello,  além  do  galante  CAO  NO  O  GORDO  E  O  MA- 

.....  A.  K.i.i.H  ai,.i„u.  ...  t  ...  líMn".  .  O  nuhlíri  í •  t A  ha  nr«- 


Joaé  Nicoláo  de  Barros  Mello, 
Marlii  Rodrigues,  Glotllde  Beatriz 
Ayres  de  Miranda,  Zoraida  .Costa, 
Eglantlne  Soares  Tonnar  do 


lr«rio  fim  brllhânU  fllra  natlcado  "No 
Dli  quo  m«  qtNlru"  qo«  ara»  tm  «liU 
no*  tr«f  t  tm  do  artUtA  aaa  wm  nu- 
moro  de  cibçõe»  •  Uofoi  dellcioiot  — 

VolTCf  —  El  DU  qu§  me  Qatlrts  — 

Üm  OJob  ii  C«norofl  —  «te.  ▲  Ma  lido, 
i  tr*çIdâoU  BimIU  Moreno,  iraitam*  re- 
ir-aoltco  d*  filrn  âlrarés  uma  ipçio  drtt- 
n>atica  qen  abraça  dola  contAocnleo  t  boi 
rfa  dtODto  doa  olhoa  orno  nriedadt  de 
»ccnarioa  magnlílcoa. 

Variando  aa  iau  ■dwmhUçBci,  dar- 
iios-A  a  Paramoont  *C: 

Acaao",  uma  «flpiiadhU  rpoenioo"  a 
«iiiem  íes  Juitlca  b  tnipafmtcl  parelha 
rr.mlea  da  Paramotmt  Obarlte  Buf- 
jílca  —  L_.«  r.i— *-  2  W1W(( 

rol  ta  da  una  aetna  d«  ciunea  combinada  BJBHOòl 
entre  oi  daU  coolufM  •  tio  btm  r«pre-|  r  * 
■cotada  por  Olarlle,  que  Mtry  Boland,  I  ctln  Aon 


biat  ei  4ÍéÍ4» íç,  ií*m,  /d  alo.l  aM 
entrado  a  «UaUaoU  do  praada  mflkH- 
virnto  VIHILANE:  çtrir  oça^ttirrJNntnle 
no  AomfM  ou  êiuUer;  rm  Mbitr 
tdaiú,  ook»  mrtotuUador  «  etUmktanl» 

rftfí  f*!\QQpC9  .iUHdtf,  ,  . .  .  ,  f-  ,,  .• 

VtilpfriTMrite,  o  oppanitrtm-fifo  in  Ue. 
poleuctà  nem  acompanhada  de  'ta/tèi 
rfnciifrfí,  tidirW  'itjdn:  ‘chxhíuço ’  eenBfal, 
pouca  U mUnacdo  fora  •  tf»* 
halhu,  traqueia,  dt  vieto,.  falta  de.meftc- 
rí»,  palfttíaçBét.  heitce  com,  èwitdo  a 
prudência  q«e  at  dd  oomlato  ce  raedci 
BfMfiolMIe  Á  Ifldipc,  o  frubalAo  U|rHp* 
(iImuJ  crcarrlro,  ae  p repepup^Sta  da  riii, 
ata.,  atc.,-õão,  mòiè  ou  menoe.  a  etete 
d"  -em  «prepo.  Oi  mutie*  do 

emoçiío  —  cama  ado  koja  q\a.mad<n  pitfi 
{Uilurblos  —  ao  irsduiem,  da  facto ,  t\r%» 
tJei  de.  «nr#  a<fr(e  (fi/IiwU  .de 
quo  if/êaiai n  nucleantieaíe  #  Vondl^ede 
aomato-pepoM##.  Cumpra,  pcírém,  ttfr  oon 
calma  c  Êtrentdada. 

Freqaem  utrll  e  Me/o  /emfnOwj  4  S 
oo«ea  de  rnuifoe  de/poifev*  tombreU  a  /ev 
Jtddade  da  maioria  det  catam,  deitrce  a} 
tronqeittWodo  doe  tonel  d  /cr»  4e  fflCfte 
o  bem-itj/or  do  afino. 

Betto  a  trefWce  prteott  $  eenll.  1  tia- 
de  rido  tmperli.  Vit  VIIULÀSE,  rwper* 

Dropartce  PAÜRBOO,  BflÃBltgltA  q 
laiivA  oojfge,-.ere; .  .  "  (N  iusii 


viRiLWiDB  —  so'  dou  coxpnuii- 

,  DOS  VÍIULA8E-  • 

rçãaqsIsteÃer.Ie»  gxTKAOTO  COIIHATO  BB  OLBO  Dg 
'  ■  IIILBO 

—  -  —  Obsrllí  Bui-  r»rm«ts  •  «eisMigrcíe  fcHc,  lalrede 

Usrr  Botial.  O  ratreebe  flrs  4  soe  alvmdGtbr.ii  eilildoei St  UXtTtB  -a 

- - - 1.— _  BT0JIB  vARtlÁM.,,1,:  e 

multo  flijwcta fmenle  de  üVjtiYd.  Todpt 

- -  - - j  «afee  Bom  ene  <fe  eofenoíi»;  n  cada  tem  pqr 

i,  ee  «a7cr.ee  d»  qaa  olle  foi,  buo  fôrma,  foram  unanimei  r. t/e'  etpufa* 

_  toda  a  sua  rida  do  caudo»,  mn  to*  cancU/tõett  ,  ,tfv, 

▼iTdaddr#  Don  Jnao,  o  qu»  p6o  o  pobre*  ia  prlnefpofe  fanitt^  úp  faclor  nlfnmt- 
líOmcru  om  aramlca  trabnlboa.  E  qoe  luta,  nfco.  V  ado,  o  ofeo  d«-  fmbrldd  'db  tHpo 
r:\3u  terrível  luta,  a  do  pobra  bomcni,  «  do  nifffco.  A  trlUteiíito.  £/•  ri eren  tento 
rara  rehavcr  o  eeu  bom  ttomn  de  burguia  aoçdO  mprofoi  «òn»  o  eroUçío  -do  fun- 

paeatOf  fiel  ao  aaodameoto  «nja  lafra-  *  - - ■" - 4  ‘  “  * - 

cçfio  ullu  apenas  aiamlou  a  podido  da 
ímprla  conaortcl 

fierã  poríui  o  Palácio  o  afortunado 
cinema  dwfrutnrà  o  rotlbor  da  pro-  (flublocou) 

graminucao  da  Puramoant  para  oa  pre-  c:::~“Z.Z 

ximoa  trinta  diaa.  .Va  primeira  eimeu  tenda. 
do  novembro  «Ua  porá  co  cartai  um  ^®wo  co 

meratllbcio  trabalbo  de  Bylfia  Bldnep,  Wm.*  cal  -  - 

*Con  rjual  do»  dotar1,  uma  pioduecfto  dtlçdo  em  todet  oa  caeoa  do  dopauptra- 
ronJto  orlclaai  «  toda  «lia.  debatoado  «enlo  páptleo. 

caao»  que  »•  endereçam  prlnuipaUneste  .  6  ãypereènetótíidode  oriunda  do  e^po- 


(67616)1 


WALLIG 


cando  o  avião  guardado  esperan¬ 
do  solução  da  Dlrectorla. 

IV  —  Antes  do  ser  dletrlbuldo 
6s  unidades,  o  material,  deve  ser 
vaado  durante  5  horas,  (véoe  o 
rodagem)  ecm  utilizar  o  motor  no 
eeu  regímen  tnaxlmo  sondo  prohl- 
lildas  todus  e  quaesquer  acroba¬ 
cias.  e  sem  estar  o  avião  com  a 
sua  carga  total  maxlrna.  Para 
qpses  vAos  o  peso  do  avião  de¬ 
verá  ostar  comprehendldo  entro 
75%  do  peso  normal  maxlmo  em 
ordem  de  vfio. 

I  1*)  —  Ecee  v&o  de  rodagem, 
deverá  oar  acompanhado  auldado- 
por  um  mecânico  de 


A  “CASA  HAMBURGO"  avisa 

quo  acaba  do  receber  nova  ro- 


O  sr.  Agamemnon  Magalhães, 
mlHlrítro  do  Trabalho  deferiu  o 
pedido  do  reconhecimento  da  Fe¬ 
deração  Transviaria  do  Brasil, 
com  séde  nesta  capital. 


Jférs  outme  e^k.tsncíii  primrólacs. 
et  oenpHmtdne  ir  VIRILASEi-CSstént 
uinrtt  u  atcalçlie  «a  m tua  de  Carrncrtir 
—  ureors  oamerie,  o«e .i). 
coii ildcraio  come  o  «»pccI/lco  3o  (mpo- 


meesa  do  (ogfiee  economlcos  s  de 
superior  qualidade. 

Preços  so  alcance  de  todos 


OS  FACTOS  EXTREMISTAS  DE 
VILLA  ISABEL 

Foi  qualificado  outre  accnudo 


somente  _ _  _ 

aviação,  que  determinará  a  veri¬ 
ficação  das  Juntas,  apertos  de  pa¬ 
rafusos,  berços  motor,  regulação 
dos  comm&ndos,  freios,  vedõmento 
do  fugas  de  oleo,  agua  ou  gazoll- 
na,  etc. 

I  2*)  —  56  depois  dessas  5  ho. 
ras  ds  rodagem,  que  deverão  sor 
realizados  obrigatoriamente  sobro 
aorodromo,  o  que  o  material  po¬ 
derá  ser  entregue  ás  unidades. 

I  3*)  —  Cada  v6o  de  rodagem 
nto  devet*  tor  duração  maior  de 
20  minutos. 

V  —  A  armazenagem  do  mate¬ 
rial  de  Aviação,  deverá  sor  feita 
sob  oa  cuidados  teohnlcoi  quo  se¬ 
rão  espeolflcadon  em  InstrucçOes 
eipeclaes. 


uma  pedrada,  apresentando  ferlSã 
oontusa  no  parietal  esquerdo. 

■  —  Benjamln  Pereira  Vlanns,  la¬ 
vrador,  domiciliado  em  Cordeiro 
de  são  Gonçalo,  vlctlma  de  quMs 
de  bonde  no  Barreto»  apresentan¬ 
do  contusOes  generalizadas. 

—  Pedro  Ramos  Pereira,  mora» 
dor  ã  rua  Bão  José  n.  28Í,  Vlcll- 


'  .‘Perante  o  Juiz  federal  da  2* 
vara,  foi  hontem,  qualificado  De- 
d  Imo  Bezerro,  accusado  de  Incur¬ 
so  na  lél  39,  como  Implicado  nos 
aucoesKis  '  extremistas,  ds  Vllla 
Isabel.  •• 


ma  ds  quêda,  de  uma  ribancatra, 
apresentando  freatura  aos  ante¬ 
braços  e  contusão  do  thorsx. 

—  Joel,  de  8  annos  de  edtds,  fi¬ 
lho  de  Antonlo  Januário  Silva,  do¬ 
miciliado  no  Engenho  do  Mstto, 
çm  Bão  Gonçalo,  vlctlma  ds  qué- 
da,  apresentando  .fractura  do  an¬ 
u-braço  direito. 


TODAS 

AS 

MANHÃS 
O  ANNO 
TODO 


n. -14, ■'  attlngldo  por 


O  INTEGRALISMO 
NO  SUL 


Confiar  a  esta  Sociedade  a 
administração  de  seus  lm- 
mo  vele  de  aluguel  é  dar 
mostraa  de  elementar  pro¬ 
videncia.  .  ,'  ■  , . 


Buenos  Aires,  85,  l9, 

Tel.  23-3189. 


Ádiogatki 


y.twmCamtKtostí- 

n^rSElfCTr»wut05 


(31048) 


Conselho  Nacional  do 
Trabalho 

Na  sessão  de  10  do  corrente,  do 
Instituto'  da  Ordom  dos  Advoga¬ 
dos  Brasileiros,  foi  apresentada 
pelo  dr,  Dkmyslo  Silveira,  sendo 
approvads,  a  seguinte  tndlcaçãoj 
“Indloo,  que  o  •  Instituto,  por 


era  que  tuneolonsm,  no  Oonssíbd 
Nacional  do  Trabalho,  (6ra  d«- 
quella  repartição,  como  toonUes 
no  ÍAro  commum,  polis,  não  ss 
compreheçde  que  os  Jurtsls*  is- 
Jam  obrigados  a  estuda-los  sll, 
onde  nem  sequer  «neoictrtm  !e- 
gar  proprlo  pera  wse  trabalho.'' 
I  O  dr.  Edmundo  de  Mirante 
Jordão,  presidente  do  Instituto, 
nomeou  para  a  commlssio  alludl- 
da,  o  proponente  e  os  dre;  Arasrs 
do  Albuquerque  •  Alberto  R»I4 
Lins. 


Sendo  de  trinta  e  tres  o.nuiqe* 
ro  de  deputados,  '  incluídos  us 
olasslatas  e  sela  membros  do  Con¬ 
selho  do  Estado,  foram  marcadas 
quatro  sessSea  mensaes  destes  e 
aetido  dola  mezes  de- sessão  na 
Assembléa,  os  cofres  estaduees 
foram  onerados  com  mais  réis 

474:2001609,  Incluída  a  represen¬ 
tação  do  presidenta  da  Asnemivlía. 
fixada  em  5009600.  meWes. 

As  dualidades  de  governos,  mu¬ 
nicipal  e  estadual,  tendo  em 
conta  a  precária  .situação  finan¬ 
ceira  do  Estado,  trás  para  a  po¬ 
pulação  uma  expectativa  de  an- 
eledades. 


0  que  elles  vio  ganhar 

Sáo  Luto,  18  (Do  corresponden¬ 
te)  —  A  maioria  da  Assembléa 
Legislativa  quo  promulgou  a 
Constituição  votou  os  subsídios 
dos  deputados  de  8:650$  men- 
raes,  para  ajuda  de  custo  1:599) 
e  35)  por  sessão  a  que  compare¬ 
çam  e  os  de  199)090  mensaes  e 
75)000  por  eeasão  para  os  mem¬ 
bros  do  conselho  do  Estado. 

NBo  foram  votados  ob  venci¬ 
mentos  do  governador. 


fracos  b  ANUMloug.  Tomem 

VINHO  CREOSOTADO 

De  Joio  ds  Silva  Silveira. 
Combsts  as  Tese—  *  grosi-Mtss 

(333407 


A  ESCOLA  BERLITZ  participa  aos  seus  pre6a* 
dos  alumnos  que  a  partir  de  AMANHA,  21  do  cor¬ 
rente,  passará  a  funccionar  na  sua  nova  séde  no 
Edifício  Odeon  —  t  °  andar  (Cineiandia).  Entra¬ 
da  pela  rua  do  PASSEIO,  2. 

(55592) 


Instracçõet  para  o  recebi¬ 
mento  de  aviõea  adqui¬ 
ridos  para  o  Exercito 

Como  Já  noticiámos,  o  dlrector 
da  Aviação  d  unlseogosudFOds 
da  Aviação,  designou  duas  com- 
missões  irara  o  exame  •  recebi¬ 
mento  dos  avlées  “Wmm°  e 
“Courtlss”,  encommendados  no 
estrangeiro  t  Já  embarcados  para 


uma  oommlssão  especial,  estude 
a  reforma  da  lei  vigente,  no  sen¬ 
tido  de  permltUr-se  aos  advoga¬ 
dos  vista  doa  autos  dos  processos 


Exonerações  e  nomeações  de 
auxiliares  de  instruetores 

O  commandante  da  1*  região 
asBlgnou,  hontem.  os  seguintes 
actos:  exonerando  do  cargo  de 
auxiliar  de  Instruotor,  os  sargen¬ 
tos  Lauro  Wattx  e  FfSllclano  Mar¬ 
ques  Guimarães;  s  nomeando  pa¬ 
ra  Wsntloó  cargo,  os  sargentos: 
Lauro  Waltz,  para  o  T.  O.  n. 
240;  Fellcla.no  Marque»  Guima¬ 
rães,  para  a  E.  I.  M.  n.  399; 
João  Monteiro  ds  Magalhães,  pa¬ 
ra  a  E.  I.  M.  n.  399;  Osvrnldo 
Rodrigues  de  Oliveira,  para  o  T. 
G.  n.  77;  e  Evllarlo  Crlostl,  pa¬ 
ra  o  T.  G.  n.  530. 


Administração  de  grandes  edi¬ 
fícios.  Serviço  Idoneo  e  per¬ 
feito.  Procure  conhecer  « 
nossa  organização  e  se 
'  convencerá. 
Contando-nos  a  administra¬ 
ção  dos  seus  apartamentos,  V 
8.*  terá  o  máximo  de  tran- 
qulltdade  com  o  mlnlmo  de 
i  despesas. 

Para  Infonpaçõcs;  Buenos- 


DAS  rONTBB  DO  DJ8SI. 
TO  POSITIVO,  do  »r.  UeacMa 

Doiinjtfp 


EMPREZA  DESTRUIDORA  DE  CUPIM  - 

_______  _  EM  PRÉDIOS.  MOVEIS 

fl  í  irai  Bfl  O  E  PIANOS  —  ORÇAMENTOS 
■  I  UP  ■  IW  f  GRÁTIS.  -  RUA  DA  CON- 
1  i  r  ■  ■■■  Z  CEIÇAO  N,  110.  -  LOJA.  - 
mm  ■  ■  TQLEPHONE:  24-350  7. 


A  CULTURA  DO 
CACAO 


EM  TORNO  DA 
TRANSFERENCIA 
DO  CAPITÃO 
ROLLIM 


O  ar  Meeena»  Dourado  «cibo  da  pa- 
tiitcar.  «dlUtlo  «m  H,  riuto,  um  Intr- 
resaaule  Jlrrlabo  «obro  •«  fiiotu  do 


o  Braall , 


Sobre  vários  aspectos 
dessa  grande  industria 
rural  da  Bahia  uma  con¬ 
ferencia  na  Sociedade 
Alberto  Torres 


Uma  nota  do  comman-  ! 
dante  Parga 

Porto  Alegre,  18  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Foi  fornecida  &  Im¬ 
prensa  unra  nota  do  general  Par¬ 
ga.  commandiinle  da  3*  Keglão  | 
Militar,  declarando  que  •  trans¬ 
ferencia  do  capitão  Mueslu  Rol- 
Um.  para  o  Amiuonas,  »tn  nada 
so  prende  ao  (acto  p. rasado  por 
occnzlão  da  sua  conferencia  ha 
pouco  realizada  nesla  cldídeu  e, 
•lm,  por  ler  »tdo  solicitado,  cevou, 
do  tres  meze-,  em  radio  d*  19  do 
Julho  do  anno  eorrenle.  ao  mi¬ 
nistro  de  Guenu.  c-  s4niente  agora 
despachado,  pelo  uoltial  conunsii- 
dnnte  da  lieglãe.  que  serln  Inca¬ 
paz.  dc.  cslando  aqui  varias  vexes 
contratado  case  offidflt,  pedir  sua 
transferencia,  sem  disso  Caxel-n 
sdente. 


0  violina  do  consulado 
do  Panamá 


À  “CADEIA  BRASIL 


C  dr.  Hermogeaes  de  Queiroz 
vae  lervir  oa  Directoria 
de  Saude 

Foi  dispensado  da  direcção  do 
Hospital  Militar  de  São  Paulo  e 
mandado  servir  na  Dlrectorla  da 
Saude  da  Guena,  o  tenente-coro¬ 
nel  medico  dr.  Hermogeneo  Pe¬ 
reira  de  Queiroz  e  Silva. 


Quer  a  policia  saber  se 
era  letivo  á  sociedade . . . 


ALEAIiAR,  A  UlXHA 
AStASTU,  poamirg  tf  o  ^Jouid1 
dfrrianaur  Hadiii 


CONCURSO  PARA  EMPREGOS 
DE  FAZENDA  y 

Chamada  para  a  prova  oral 
de  amanhã 


Constituição  do  Diatrí- 
cto  Federal 


"Alkanuir,  A  MInba  Amiofo*.  um  II- 
vto  do  poema  a,  qui  o  ir.  Jamll  àltiaa- 
•ur  Haddad  «caba  de  dar  A  publicidade. 
II.  rcAlmoDte  obra  de  aontimentt. 

At  rlmaa  e\o  «uavoe,  a*  Imeg^n»  In- 
tereauutoo  e  caracterlatlcaisento  orles- 
taea.  O  “primeiro  mandamento'  do  poeta 
í:  “Ama  n  tua  nrlo  aobro  lodst  aa  col. 

nobre  n  tuu  patrla;  aobre  o  teta 
Inrj  o-iiir#  o  Uu  Dtuar. 


Como  devem  estar  lembrados 
os  Içltores,  o  dr.  Henrique  do  Al¬ 
meida  Filho  apresentou  queixa  á 
policia  do  10"  dlstrlcto  contra  Ma¬ 
noel  Julio  de  Oliveira,  da  “Cadela 
Brasil",  cuja  séde  é  S  praça  Tl- 
radontes. 

O  dclegndo  Jayme  PraÇB,  da- 
quolle  dlstrlcto  nomeou  peritos 
para  dar  parecer  sobre  o  caso, 


O  Instituto  dos  Advogide»  »P- 
provou,  em  sua  6e«&o  ordlnarl) 
de  10  do  corrente,  a  seguinte  1*8 
dicação  do  dr.  Guolter  Ferrslra: 

-•t  Indico,  a  nomeação  ds  un* 
oommlssão  ds  Ires  ou  cinco 
membros  para,  com  urgência,  6»r 
parecer  sobre  o  projecto  n. 
de  1935,  pelo  qual  é  reformed»  » 
Lei  Organtca.  do  Dlslrtcto_  Fe¬ 
deral,  oonforme  a  puUHcsçio  no 
Dlarlo  do  Poder  Legislativo  ds  * 
do  corrente,  pag.  5.3S0.“ 

Para  proceder  ao  estudo  do  re¬ 
ferido  projecto  d*  lei.  íol  nomea¬ 
da  uma  conunlssSo  composta  .d® 
propoiwnte  e  dre.  Flguelro  » 
Mello.  Tnclano  Basllle,  Theodo- 
miro  Porma  Vieira  e  Eaaloo 


Segundo  nos  viornin,  hontem, 
contar,  o  violino  furtndo  no  côn¬ 
sul  do  Panamá,  nüo  foi  em-ontri- 
do  uu  certo  por  quo  a  polícia  o 
revelou  fi.  rciMJtiagem.  mas  do  se¬ 
guinte  modo:  os  ladrões  foram 
dotxál-o  na  escada  que  dá  aces¬ 
so  no  gabinete  dentário  do  er.  Jo- 
stno  Lopes,  com  u  mbllhcto  assim 
redigido:  “Quem  encontrar,  quei¬ 
ra  mamlal-o  ao  cônsul  do  Pann- 
mbA  ou  á  rollcla". 

Commimlcado  o  achado  no  «r. 
Jovtno  Lopes,  estr  procurou,  no 
catalogo,  o  endereço  do  consulado 
referido.  Não  o  achando,  avisou  ft 
policia  que  lã  o  foi  busenr. 

O  Inloressapic  é  que  todos,  do¬ 
ente  daquelle  embrulho,  tiveram 
receio  dc  que  se  traias?*  de  mnii 
machlna  Infrnal.  «penhando-o  com 
o  maxlmo  cuidado  o  as  nmuircs 
precauções. 


No  concurso  -de  l*  sntranola 
nara  nrovlmnntn  d.  einnregn  de 
1'* sauda  que  ao  realiza- cm  Nt- 
olhoroy,  serio  i-liamndoa  ao  mélo 
d  IA  du  niuanhã,  segupdn-félrn, 
psra  a  próre  oral  do  srlthmetl- 
ca,  os  seguintes  candidatos: 

Joel  Quaresma  de  Moura,  Mau¬ 
ro  Quaresina-dc  Moura,  Sebsstifio 
Fausto  Barreira  do  Farlo.  Pnut 
lo  Gomes  Nogueira,  Waltor  Gas¬ 
par  de  Ollvklra,'  Rcnnto  Cõrtos,' 
Pedro  Ribeiro  de  T.lir.n,1  Adahyl 
Carneiro  Pereira,  Wilson  Rodri¬ 
gues.  Cyrano  Poraira  Llm»,  Ma¬ 
ria  Diana  Martins  1'rltlo  c  Ceoy 
VTcitas. 


trntunes  nas  questões  relativa»  ao  Reallza-se  domingo,  no  meio- 
material.  dia,  no  Templo  da  Hunranldado. 

II  —  A  montagem  do  material  á  rua  Benjamln  Constnnt  n.  74 
novo,  fica iA  a  cargo  da  unidade  (Gloria),  nmi  conferencia  publl- 
ou  departamento  designado  pela  ca  sobrg  a  “Política  pacifico -In- 
Dtrectoría  do  Aviação,  que  será  dustrlal”.  sendo  orador  o  sr.  Ni- 
auxiliada  pelo  Parque  Central  ds  coláo  Uorta  Barbusa. 

Aviação,  quando  necessário,  s.  se-  ^  «ss»  —  - 

a“  Comml!‘  CONGRESSOS  INTEGRALISTAS 


Nu  rváliknrio.  A  ru«  Nu;  Plolf-lro. 
;tte.  tonloo  uukltlir-*»  boatem,  c"^f 
(Ar.  ãolnnMils  Uh  Mibatandi  lork».  Bo* 
(•■nto*.  do  L'A  ■nniis.  c*nimtrrlu" 
fio  I”  srare  o  eitndQ  da  vlctim»  quo. 
uí"  j"^,odo  falar,  torohnu  uado  dlm 
4!k»  ntrfn  d*  •**u  irpof»*  de  dorooprro. 

A  rlciitni  (oJ  Iclersadi  &o  H.  I1.  4. 


A  SEREM  REALIZADOS  NO 
CORRNTE  ANNO 


gvruHl  Mrm  d*  Fft  «tqqloo 
í-o*nr»  Fflp".  fr-l  «trrroUi6«  O  mwine 
Joaquim,  de  12  »nnn  fllbo  d*  Mffftei 
dt  üau**Ai»fi».  n»»*ni6i*r  A  «■  Ma  Ha  Ama* 
lia.  <7.  O  tofcíl»  po<iuon»  talfrou  fra« 
rtara  ds  wnu  f  f"1  lnt*ro«'l(> 

no  rrompiM  geccorro.  O  chsuffcur  fugiu. 


Falleceu  o  sr.  Carlos  de 
Souza  Lobo 

Porto  Alegre,  19  (Ha vas)  — 
Falleceu,  reata,  capital,  o  dr.  Jo¬ 
sé  Carlos  ds  Souza -Lobo,  um  doe 
poucos  sobreviventes  dos  funda- 
dores  do  “Correio  do  Povo'1.  O 
extlncto  era  poeta  o  formado,  em 
direito.  Ha  glguns  amws.  porém, 
devido  n  ertnr  enformo  conser- 
vava-fc  qtiasl  InscHvo. 

O  enterro  do  extlncto  to!  multo 
concoiTldo.  Falaram  po.  csmlle- 

. . . . . . .  . . .  ri®  o?  deputados  Eégani  Sehnel- 

da-  fsífííu  fric-.au  4»  buci  -li.-ito  I  der.  AdreaW*  -tx  Corta  «  Julio 

•  (•tír«,:4á  dRTr»!»  Í-»  «hMtettl  l  ClMdO  a  •  *  ’ 


“Cadela  Brasil"  é  lesivo  á  soetc- 
dndaT 

4*  —  Em  caso  afflrmatlvo.  cra 
que  se  baseiam  os  srs.  peritos 
para  tal  asserçãoT 


BOLEIIM  SEMANAL  DA  ASSO¬ 
CIAÇÃO  COM tfERC!  AL :  y 


A  Associação  Commerelil  <« 
Riu  de  Janeiro  Iniciou  a  publir** 
çâo  de  um  “Boletim  Semanal  , 
com  Informações  commerctaes 
geral  e  e-peclalment»  «obr» 
aquolles  quo  Inlerefjam  n‘  P*rt° 
á  vida  d,i  Asioclscão,  pois  6  "**' 
tlnado  á  distribuição  gratuU»  * 
exclusiva  aoa  nssoclsdo». 

O  primeiro  numero,  que 
bame»  de  r*c*b«-.  b«<"  f“r<; 


LIVROS  USADOS 


(49361) 


fj 


r. 


TfLC 


lares;  varlog  deputados  entre  os 
quacie  figurava  o  sr.  Borges  de 
Medeiros;  o  nlnvlrante  Ferras  e 
Castro,  dlredtor  da  Escola  de 
Guerra  Naval;  grande  numero  de 
offlclaes  da  Marinha  e  de  pes¬ 
soas  convidadas. 

A  sessão  foi  presidida  pelo  ti¬ 
tular  da  pasta  da  Marinha.  Orna 
ves  declarado  abertos  os  traba¬ 
lhos,  for,  uso  da  palavra  o  almi¬ 
rante  Ferraz  e  Castro,  que  pro¬ 
nunciou  uma  conferencia  a  res¬ 
peito  da  creacão  do  mencionado 
curso,  fundamentando  as  finali¬ 
dades  dessa  Iniciativa  que  vem 
preencher,  na  Marinha,  um» 
grande  lacuna. 

Finalizada  essa  conferencia,  o 
almirante  Protogenes  Guimarães, 
deu  por  encerrada  a  cerimonia. 


no  valop  dê  1671;  7  fardos  com 
70(1  poles  de  cervo  no  valor  de 


Já  e,ul  demos  no  dis  da  eleição  de 
noas.  Jrué  Batera  para  primeiro  bispo 
de  diocese  inl-riograndense  de  Caaiaa. 


1600,  10;  .  mercado  sem  movi¬ 
mento.  Plraruoú:  cotaçfles  no 
armasem,  14)  a  14)600,  por  ar- 


O  jury  concedeu  a  segunda 
menção  honrosa  a  Pqrtlnarl,  pelo 
seu  quadro  "Cafí Esse  premlo 


tr.n  uma  posição  s  manter  e,  quando 
possa  um  pobre,  bate  com  mais  fre- 
quncls  á  porta  da  casa  do  viçaria. 


Sanccionado,  com  restricçm 
o  projecto  de  lei 

O  presidente  da  Republica  sane- 
clonou  o  projecto  de  lei,  appro- 
vado  pelo  Poder  Legislativo,  que 
dlapflo  Bobre  o  direito  de  promo- 


sem,  )S00;  mercado  sem  movi¬ 
mento.  Couros,  cotação  no  ar- 
mazeb.  cactetu,  15);  queixada, 
11);  veado,  14);  capivara,  verde, 
mercado  sem  negoclos.  Couros 
de  fantasia:  cotação,  no  arma¬ 
zém,  lontra,  68);  arlnranha,  6b); 
onça,  61);  maracajá,  63);  mer¬ 
cado  estável.  Essência  de  pfto 
rosa,  cotação,  no  armazém,  86); 
mercado  sem  movimento.  Qua- 
narA,  cotaçfles,  no  armazém,  se- 
mor- 


«E9TCLOX  "Fortune1- 

Nfirlsdor  çssdrads  nbrs  ama 
6m  do  ««trio  pil— so,  4  l/S 
sdUfwili  d«  altura.  Vidra  roa. 
'<».  Campatatia  da  alarma  clara. 
Muda,  Prota  coai  auaralçSa  da 
ulekot. 


Adas  vêm-se  algtias  doa  fieis 
s  liursdnisrot  despertadores  da 
linha  Vestelox,  encabeçados 
pelo  celebre  Blg  Ben.  Exija 


mentes,  7);  bastflea,  3)500; 
endo  sem  negoclos.  Jnrlna:  co¬ 
tação,  no  armazém,  )600;  mer¬ 
cado  sem  movimento.  Madeira 


16)500:  mercado  estável 


olmto  conhecida»  e  populare»  em  toda 
a  Europa*  não  o  alo  entretanto  nn  Pm- 
rll,  onde  possuem  uma  ió  casa  no  Rio 


aecçio,  acompanhado  pelo  coro  da  ma* 
tn*  de  S.  Thiago.  Monoeniior  Retende 
prégarA  ao  Evangelho.  No  dia  3  de 


estradas  de  ferro  o  outros  logares 
adequados,  além  de  Carta  diatri- 


det.  Segundo  um  rriatorio  parece  que 
3o&  ultimo*  aiuiiA  «uimcuLou  bastante  o 
numero  de  vocaçfie»  faccrdotae»  em 


MARIA,  JOSE' 

Nio  ie  tendo  realizado  a  reunião 
n  u*;al  da  Liga  Catbolica  da  matríc  de 
ftcí?at  Senhora  da  Conceicãt  do  Enge* 
nho  Novo,  no  primeiro  domingo  deite 


fundou,  cuniorme  o.  modelo  nnrte-ame- 
ricm-o,  um  conaultorio  para  peasoaa  que 
desejam  orientar-se  «obre  a  doutrina 
catbolica.  Além  de  copiosa  literatura 
amena,  ha  nesta  biblioiheea  de  comulta 
nrna  secção  especial,  para  “os  que  andam 


ondrei  decidiu  que  daqui  em  de- 
depois  das  invoeaçtles  que  se  re* 
diariamente  após  a  procissão  do 
ssimo  Sacramento,  se  accrescentere 
guinte?:  "Nossa  Seubora  de  Lwir* 
dae  «acerdotcs,  dae  santos  iicer* 


que  o  alludfdo  funccionario  ae  «em  de> 
empenhando  de  sua»  funcçôei. 

Entre  euu  manifestações  é  de  des¬ 
tacar  a  missa  de  acçlo  de  graças  ce* 


Kl???  «»«  reelho  scllado  com 
JlOOi)  de  teiio  federal  o  uma  es* 
«mpilha  dc  Educação  e  Snudi». 

Aa  cadernetas  do  frequência 
Jo^erâo  s#r  entregues  até  o  dia 
8  d»  novembro. 

Os  riH|uerÍRierrt.os  deverão  vir 
ciuuldoít  »Jo  ostampifhna  ncreaaía- 
nan  ,-to  requerimento  de  Ins- 
tnrirSn  i2$30d. 

N.  B.  —  A  inscrlpcflo  pnra  os 
aiümiios  do  1*  ao  5°  anno  do  euf- 
jo  medico  «  bem  osnim  para  os 
•i^anna  do  curso  do  Pharmacia, 

■  ro  proc^ssada  no  P®rlodo  1, 
I  ifi  dc  bovembro  pioximo. 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  20  de  Outubro  de  1035 


PARISIENSE  *■  Amanhã 


A  SENSACIONAL  LUTA  DE  BOX 

Max  BAER 

Joe  LOUIS 

cm  todo»  oi  sevt  detalhei 
-  SENSACIONAL!  — 

A  GUERRA  DA  ITALIA  I 
coma  ABYSSINIA 


X 


TODAS  AS  NOTICIAS 
AgUALpUERtlORA  Ç 

com  um  Padio  METPOTONE  53 

de  Ondas  Curtas e  Longas 


mm 


Vendido  no  Rio  a  2fcoo 

POR  DIA, SENDO  AINDA 

POSSÍVEL  conseguil-o 
INTEIPAMENTE  GRÁTIS. 
na  METROTONE  PADIO  b* 

Rua  RIACHUELO,  130 -Rio 


PHDSPHOROS 


USEM 

DAS  MARCAS 


SQL 


IPIRANGA 


DA  C0MP.  BRASILEIRA  DE  PHOSPHQROS 

SÃO  OS  MELHORES  E 
POR  TODOS  PREFERIDOS 


v.r 


CHEGOU  A  S.  PAULO  0  €0-i  ikl.c  ...  ,  .  t 
VERNADOR  DE  GOYAZ  I  Do,€ten  diano  ®e  ul‘or‘ 


TRABALHOSO? 

IdwU  cmm 

vagar. 

preaia, 


prwpt» 
laktavaaa  tta» 


«do  pauto,  i9  (Havu)  —  cit«-  DlãCCtéS  cconomir  as 

gou  hoje  a  esta  capital  o  ar.  Pe-  «SfVW  CVUlIUlIUlOft 

qro  Ludovlco,  governador  do  Es-  Communlcado  do  Bscrlptorlo 
Udo  de  Go>”'  do  Informaçfles  do  Dopartamon- 

to  Nacional  da  Industrial  e  Com- 
merclo: 

Manáo»,  1)  (E.  I.)  —  Bolo- 
tlm  n.  68,  da  Associação  Com- 
V  SP  FR  A  ITM  niA  n,erclal  do  Amazonas;  borracha 
“5I  “na  L,BI  entrada.  6.800  kllost  cotaçOcs 

„  _  „  _  „  no  artnaiem,  8)260.  8)360,  o 
TRABALHOS  O?  Jl20®:  Sernamby,  1)460,  1)600; 

ecrnamby  de  Caucho,  1)600; 
Ima»  mercado  com  pequeno  negocio. 

ve«ar,  Castanha;  cotaçSee  n  aatvaren- 

-líáLí.*"  *»•  «rauda,  86):  mouda.  80); 

Ehãfsrá  mercado  tem  movimento.  Bala- 

Hirtft.rl.  «y  irírL  J  4a:  entrada,  91  kllos;  cotaçOcs 
to.  JWv~i«.  iiy m  no  armazém,  6),  2);  mercado 

'WlrÉímdl  ooni  Buenos  negoclos.  Cacâo: 
EJS»..  IP.tTv  ootaçOee.  no  armazém,  )800: 

mercado  sem  movimento.  Cou- 
ro:  ontradae,  vaocum,  84:  saldos, 

—  vaccum,  27;  cotaçOes  no  arma- 

O  I  P  n  r  H  caetotu.  H$600;  queixada, 

n  I  h  nr.IV  15>=  veado.  U600;  capivara, 

w  *•  ■*  verde,  11);  mercado  com  peque- 

,  .  noa  negoclos.  Couros  fantasia: 

•lejrcmente  •  chamará  cotaçfles  no  armazém,  lontra, 
•m  Ummet  ariranha,  28)200;  onça, 

62)400;  maraoajl,  45);  oaina- 
leão,  6)100;  mercado  com  pe- 
JZéBFjBtb? ^V^.  quenoa  negoeloa.  Essência  de 

mg-'  Pão  rosa,  cotação  no  armazém, 

■■  Eli  ■  %  25);  mercado  com  pequonoa  ne- 

JVin  CM  fy\ «  gocloa.  Guaraná;  entradas,  bas- 
IV  *”  í tdea,  8.124;  cotaçOea  no  arma- 

Jg.Tl  -li*  zem,  sementes,  7);  mercado  sem 

JlLnH  movimento.  Cumarú;  entradas. 
Va-  R  kÍu  .  aguano,  26;  cotaçdee  no  arma- 

-  4wn|^g  asm,  10);  mercado  sem  movi- 

rat  /  z  ã  •  mento.  Jarina:  cotaçOea  no  ar- 

y!k.,V  J inaxem,  )660;  mercado  sem  ne- 

gooloe.  Madelraa:  cotaçOes  no 
armazém,  1)0),  100),  70)  40), 
20);  mercado  som  negoclos. 
Oleo  de  copahyba;  entrados,  89: 
ootaçde»  no  armazém,  1)  e  3); 


BIG  BEN 


alegrcmantc  •  chamará 


Bi|  Bea  obaerva  seu  a  com- 
premisses,  Prepare-e  da 
reapera  •  sua  voz  asara  ao 
fará  envlr  ao  momento 
ozaeto.  Se  contia ue  a  dor- 
■aliar,  ■  eegunda  voe  do 
Blg  Ben  o  intimará  —  cla¬ 
ro,  firmo,  impera ll to.  I 
aãe  terá  outro  romodio 
senão  deopertar!... 

Blg  Boa,  o  reloglo  de  tlquo- 
taqoo  silencioso. 


mercado  asm  movimento.  Pira-  _ _ _ _ 

rucd:  entradas,  26 .606,  cotaçfles !  dos;  estoça,  211  fardos;  tecidos  polles  de  caetetu  no  valor  de  ríis 
no  armazém,  por  arroba,  158  e  de  algodão,  66  fardos;  cocos,  10:500);  34  fardos  com  polles  de 
15)500;  mercado  com  pequenos  fruetos,  166  sacoos,  resíduos  de  capivaras-  no  valor  de  61:964). 
negoclos.  algodão,  138  fardos;  assucar  so-  Pela  agencia  fiscal  de  Porão 

Boletim  numero  64:  borraoha  mono*V A00  aacco":  ldem  mlls-  T»bo*do,  neste  Estado,  foram  ez- 

flna,  2)450,  2)500  e  2)700;  aer-  ca?'0’  609  “c“,;  confeitos,  8  portados  durante  o  mez  de  se- 

namby,  1)460;  sernamby  Cau-  ca,lxa3|  “Fuardente,  15  plpea;  tembro  ulUmo,  1.075  bois  e  31 
oho,  1)450;  mercado  estável.  1  í,0:.t.ub2?  dB  fcrro'  33'  vacca*-  n®  valor  offlolal  de  rfiU 

Castanha;  entradas,  mouda,  327;  Aracaju,  18  (E.  I.)  —  Movi-  86:550)000. 

cotacBea  na  alvarenga  erauda  fclocke,  de  eh- 

85):  meuda,  63);  meroado  sem  *-«53  aaecos;  algodão  em  PREMIADO  NOS  ESTADOS 

movimento  Balata*  entradas  ramtt,  1*474  fiidos,  fumo  em 

1.714;  cotaçfles  no  armazém,  6$i  =orda'  473  rolo§:  tc®'d®a  '»<"  UNIDOS  UM  QUADRO 

2);  mercado  com  pequenos  ne-  doG’  couí°  ,MCC08  aalsadoa,  3.103  "T  , 

geeloe.  Cacão:  cotaçfles  no  ar-  DE  P0RTINARI 


NOTAS  HEUGIIBAS 


pilcõo  erigiu  o  reino  da  Hoilmdu  em 
fator  de  acu  irmüo  Lui«  NapoleSo,  a 

Iviíiudral  foi  devolvida  ao»  citholicot. 

NOTÁVEL  CONVERSÃO 


DOUTRINA  DA  ECREJA  .  O  “Salnt  Paul  Guld",  orçSo  da  auo- 

“  cuçao  que  auilcnta  oi  raiaiBtro»  prottr- 

63.-0  dinheiro  dos  foi, es.  —  «i»  »  cancartan.  ao  catbol.cl«q|). 

Outro  cavalla  dc  batalha  contra  ■  c|rc.  „*«  «estoarel* 

>a:  "a  rcllçião,  na  (undn,  c  uma  qucJ.  *  ""f  f”  «">»!'« .«  H.  D»,çht, 
lâu  de  dinheiro.  Con.  «  nadre».  «em-  "  ™lnis.,r0  d*  '*">*  dt  L»"1''  Per*° 


Luí«  Napoleío,'™  A  CARROCINHA  DE  Aiojlstcncla  Municipal,  onde  t^io  CURSO  DE  ALTO  COMMAN- 
*  “*  ",holi“"  LEITE  FOI  COLHI-  O  raotornelro  foi  preso  pele  pe-  •>.  UADIUUA 

nversao  DA  PELO  BONDE  "r*  í  l  i-a  D0  NA  MAKINHA 

i ",  .rd.  d.  ...*  Conferencia»  «obre  bte-  — 

Ficou  nu,it0  ferida  ratura  brasileira  Foi  iaalallado  bontem,  na  El- 

çado  recentemenle  n  mnHiirFnr'»  • 

ír‘  rH‘  ,lDwÍRfa.t*  _  C  O  dr.  Lul*  Fellppt  Vieira  Sou-  ^  J  f  r  ||  ■ 

de  Lowii,  perto  Passava,  tiontem.  pela  rua  Abi-  to,  segundo  secretario  do  Institu-  COfa  Qc  uliCila  nlVíl 


em  obBervAcâo. 

O  raotornelro  foi  preso  pelft  po¬ 
licia  áb  18*  dlstrlcio. 

Conferencias  sobre  lite¬ 
ratura  brasileira 


85):  meuda,  63);  meroado  sem  4'C5B  sacc°8:  ale°dl10  om  PREMIADO  NOS  ESTADOS  ,5a  At  cL  «  padre»,  , em-  d*  e*"J*  dt  Low"'  F"10  Passava,  hontem.  pela  rua  Abl-  to,  sigundo  sscritarlo  do  InsUtu-  Cola  de  Guerra  Naval 

movimento.  Balata:  entradas,  ^-“a'  fa,do*;  ,em  mnnnn  ,.rè  Lre  »«««...-  Será  verdade?  dí  Lt"'drM'  Ho.  cm  São  Chrtstuvão.  a  cano-  to  Histérico  e  Geographtco  Brnsl- 

1.714;  cotaçfles  no  armazém,  6),  S°rda'  1,73  roIoa:  tec  doa  148  far‘  UN  DOS  UM  OUADRO  t‘“r"io  005  v,mM  Jcmfe*“r-  ,<n“'io  "ra"ro  ds  r*v!,t*’  0  ”n'  clnha  de  leIfe  conduzida  por  Ma-  leito,  furft  na  próxima  quarta-  No  6*  pavimento  do  Mlntsteiin 

2t:  mercado  com  nrmiAnna  nn.  doG»  couro  mccos  flftlgadoa,  3.103  "I,IWI,W  conimungamo»,  qiundo  procurnnw»  ain  veilido  publicou  um  arltgo  tm  que  fae  Ha  Goncalveif  dc  Ollvelm  otie  do  nomnf*  a*  vin)g»  .  da  Mnrlnhn  rnifi»  ar-ka  im. 

srs  ií  -r-upsraí^jr  s  de  f08™*w  j.*rtns3“jK  ra£,'.r  f;"A”  ®S5  k 

« ya-a-a^arjstrs  i.ríttaí .*ss  g  ff&tíni&svgfz  s&a&sezAfz 

caetetu,  );,  veado,  );  peixe  boi  »D26,  kllo  de  assucar;  réis  f w,™  r'li>':‘0?  E  1i?r  'o*1*»  “  vl.ita»  fella.  d.  ej.eja  C.tholica, "  bond  São  Januarlu.  dirigido  pelo  Cattele  n.  147<  antigo  edifício  da  Alio  Cotnmando. 

salgado.  16:  cot&c&es  no  arma-  algodão  om  juma;  1|33£-,  ®m  durante  a  doença,  e  pelo»  aulu  de  ca-  Qiundo  fà  «atava  cotmoddo  de  que  UlOtOlTielro  ti.  3,211,  Escola  Rodrigues  Alves).  ...  .  ...  .  __  ,  . 

zom,  de  caetetu  9-  veado  8*  Del-  fumo  corda;  4$  teddoB;  2|160  íí.ni J RS”*®?  i,íontlnu!rí:  ftberla  tecltni# •  d*d«  aos  nono»  filUos,  e  pela  a  egrej»  Catbolica  c  a  verdadeira  —  A  cturoclnha  ficou  grandemem-  Escola  Rodriguca  Alvee)  e  aexla  ^  €m  do  m,nlslr°  Marinha 
«  boi  So’  1B*  cotícL  n  couhos  secos  sal^adoa;  $600;  fa-  at*  8  *  de*|frnbro  proxtmo.  ymT.èb  bu,  o  vígarto  uw  «lebra  M»  «11.  -  r« Uva  par.  mi»  um  to  avariada,  lofírendo  Maria  gra-  eonfewnclTiobM  o  “O  MJ^ndo  ic£*Vãm-**  g™*»1**  0  «Çrtmal 

JSLl1  a  . 30? n,°  rinha  de  efleo-  8800  litro  dial-  Commemorando  o  centenário  ««  dow ingoi,  e  pela«  oraç^ea  que  íai  Uiu»  e  doloroso  caminho,  ante»  de  veB  ferJmontoq  nelo  rorao  A  .S  2  JPRo  Qomes  Ribeiro,  ministro  da 

armaaem,  de  caetetu.  16:  ouel-  coo°'  ntro  ae  ai-  AmiPftW  pJlln,ív0..ít  OAIIA<u  toros  o«  dis»  nria  narorhi^  p  «•  naro.  smi  r  caraeeni  nora  me  ainrihnr  numa  ie|Jmenios  peio  corpo.  período  Romântico’1.  A  ontrada  é  ^  _ _  _ 


WEATCLOX  4 *91  ESTA** 

Nw  %tpm  d«  dMptfU^sr.  1)4 
mm  s«Im  brava  —  toes  «utra  *M 
daki  •  dsc  sai  aulas  1  Vidra  cm- 
iin  d.  crjiifil  bfwbntd.  ^ra¬ 
ta  emm  iisrnicSn  .IcUMais 
A  pslli|tasi  d.  altura. 


—  ,4W  rinha  de  rfleo*  9R00  Itfpn  Ha  b1  '-□ramemoranao  o  centenário  noxuingos,  e  peia»  oraçoea  que  lai  khbd  e  aoioroso  caminho,  ante»  de  VPR  fA,.imAntn«  I  ~ãZ 

armazém»  de  çaetetu»  16;  auel»  141  '  * -  ^  R  ‘  de  Andrew  Carnegle,  aquelle  srran  o*  <ü*»  pria  paroch*s*  e  os  naro*  stniir  coragem  jiara  me  ajoelhar  numa  w  .  »  período 

xada,  Hf;  veado,  14$;  capIvarA,  *  }*b  ®en^°  Foram  inBtltuto  norte-americano  re-  quanto  cobra  o  padre?  Nada,  egreja  «  abjurar  o  erro.  Fiquei  merca  100  a  '*c^ma  ^edícaila  pelai  franca. 

verde,  4$;  vaccum,  1$700;  peixe  ej£POrtados.  aasucar,  2.G30  Bac-  BOiVÔU  convidar  nela  primeira  vez  abolutamente.  Varao»  faxer  a  meama  e  meies  con  a  idéa  de  m«  tornar  ca- _ - _ - 

boi,-  11300.  Couros  de  fantaela  C0B  1,0  vn^or  do  78 : S28$800;  te-  os  nintorps  da  AnrPnHn»  nm.n  «P«*«ncÍB  com  um  medico,  um  advo*  tluillco  áa  escandida»  e  fjear  ao»  olhoi 

entradas  dê  lontrl  2-  maraca  A  40  fardos  no  valor  de  réis  Chile  e  Moxíco  ^do,  um  tabellilo  e  no  fim  de  «ata.  {j  «undo  como  «nini.tro  protestante. 

„ J" ,  *•  n,a-racaJJ1'  3,0:380$*  farinha  dr*  eftrr»  100  uni,e  ®  MCXlco.  vererno»  quanto  nos  coala  a  brincadeira.  5*  o  exemplo  de  muito»  collcga»  me 

Ji®1/  ,C0Í??®€8  ,no  de  çaixas  n'0  Vfti0P  da  fl  osot*  nlrnnl  A  Eur°Pa  **  íaz  reproscntnr  —  Mas,  os  padre»  têm  o»  enterroa,  deu  força»  para  tencer  eiia  tentação 

lontra,  68$;  ariranha.  53$;  onqa,  n  ,  noeá  C°»  pelos  artistas  Plcasao,  MAtl.se  os  ca»amentos,  os  Uptizado»,  m  colle*  e  enriior-me  catbolica  com  rainha  rapos» 

61);  maracajt,  68);  mercado  33  cal?'19  no  valor  da  288);  efl-  Chlrlco,  Deraln;  Vlamlnck  ***!,•  ■  Hlbes.- 

com  pequenos  ncsoclos.  Esacn-  ^^*  ^1^  sacoos  no  valor  do  réis,  Ca.pra  casamu  rraii  n» '  Fiois  i  verdade.  Mas  todo  rase  di* 

cU  út  páo* rosa,ncotaçfles,  no  ^-  SUSí  Ê  *LTtSL 

masem.  26);  mercado  eem  mo-  Curltyba,  1)  CE.  I.)  —  Não  Per  Krohg,  Karl  Hofer,  Andrfl  ,0,N  VbriMíM,^.»  «no?“ga”o»  S  DE  S'  CREG0R1° 

vlmento.  Guaraná:  cotaçfles,  no  houve  alteração  nos  preços  Jas  Lhote,  Marle  Laurcnclen,  Georg  ecrejs,  a  limpei,  do  templo,  ai  vellaa,  A  abbadía  benedictlna  de  Londrea  foi 

armazém,  sementes,  7);  merca-  mercadorias  de  exportação.  Schrlmpf,  Aaselin,  Allx,  Severine,  n  a/eite  da  lampada  do  Sontinimo.  Aa  «letinemenle  comazrada  pelo  cardlal 

do  sem  movimento.  'Jtrlna:  co-  Cuyabá,  18  (E.  í.)  _  Pelo  8**nac,  Luclo  Slmon,  Denoyer  de  colleeta»?  Ma«  >•  collectmi  sío  vão  Strcdl.  prima,  dt  Hunjri,,  <m  Dowif- 

taçfles,  no  armazém,  3860;  mer-  porto  do  Corumbá  ioram  expor-  S*Ron»«.  Klellng,  UtrU|o,  Van  o  boi»  do  padre,  ma,  rigoroia-  d«-  O  irande  templo  í  «mtazndo  a 

“{»»•  «•  “jsüssass»'*!».  sBn&aarat-jE?  tísft. 

«t, r$e?.r.  7!rs.”.’í.  sr.r.isr.-usr, s  ssit^i^.-ssi.sí  s  Árszx  z 

sem  movimento.  Oleo  de  copa-  tendo  Ipecacuanha  no  valor  de  ÍJ;  ,ntt£,ona  ,  ■'jniura  ao_lM-  mantenha  uma  ca»a  deeente,  ter  um  em-  llçmn  oue  ae  reveittu  de  tanta  sumpluo- 

hyba:  cotaçfles,  no  armazém,  3);  8:090);  6  fardos  contendo  crina  pV"?  StUJÍS*  VÍSIL.rf8*??'  P,''s,d!!  >“r*  ®  «erviço,  comer,  ve,-  «idxde  e  nplendor. 

amabra“dco^flerOVioen^mnvim'  1  ^  *3&fa£X£’  e  D^líto  Albu'-  0  ,tU  ^  O  PRIMEIRO  BISPO  DE  CAXIAS 

aaça:  cotaçoes,  no  armazém,  ao  contendo  273  pellcs  â©  veado  flUarfllll  * 


Guerra;  o  general  Melra  Vascon- 
cellofl,  o  representante  do  minis¬ 
tro  da  Justiça  e  de  outros  Utu- 


*  VUTCLOX  “BANTAM* 

BttparlarfOT  ron  »  parta  ptits* 
rt.r  curva,  éelItifaaiMls  «rra- 
diafafa,  VMra  casm».  4  3/4 
MÍI«ii4si  de  alturi.CaBpalKb» 
de  alarma.  Verde  ira  a  bete* 


.  j  I  - » - —  ■  acu  uuauí  v  vn>u  s  wavo 

»ona;  mercado  oom  pequenoB  do  queixadas  no  valor  do  ríls,|e  no  valor  de  800  dollares 


negoclos. 

Mandos,  18  (E.  I.)  —  Bole¬ 
tim  numero  65:  borracha,  cota- 
Çfles,  no  armazém,  borracha  fina, 
2)460,  2)560  e  2)700;  sernamby. 
1)460;  sernamby  de  C&ncho,  róis 

1) 460;  mercado  com  pequenos 
negoclos,  Castanha,  cotaçfles,  no 
armazém,  frauda,  86)500;  meu¬ 
da,  69);  marcado  sem  negocio. 
Balata:  cotação  no  aimazem,  6), 

2) ;  mercado  com  pequenos  nc- 
eneloi.  Cacão,  cotação  no  arma- 


1:945);  14  fardos  oom  2.318  vri‘náua. ,aBlDv„u 


HOMOEOPATHIA  COELHO  BARBOSA 

ACON6ELHADA  PELOS  LUMINARES  SA  MEDICINA 
HOMG50P  ATHICá .  78  AN  NOS  DE  RESULTADOS  POSI¬ 
TIVOS  DISPI-JNSAM  CVJTKOS  COMMENTARIOS.  ENCON¬ 
TRADA  EM  TODAS  AS  PH  ATI  MACIAS  E  DROGARIAS 
DO  DRASIL 


sempre  a  marea  westiloi. 

WESTCLOX 

VILLELA  FILHO  Bi  CIA. 


colação  rcrrarla,  130),  100),  708, 
203;  mercado  sem  movimento. 
Oleo  de  copahyba,  cotação,  no 
armazém,  33;  mercado  sem  mo¬ 
vimento.  Plassaba:  cotaçOcs  no 
armazém,  3500  e  1);  moresdo 
sem  movimento.  Plraruoú;  en¬ 
trada,  7.100  arrobas;  cotação  no 
armazém,  wtr  arroba,  14)000  e 


HOMCEOPATH  IA  COELHO  BARBOSAcC* 


Ignorar-te-á  ,„e  vivm  no  Rio"  8.  Ja-  SSTSL líiarti 

"'-«íldadM^ero  «tarjo*',  bojícS^ou1:  Wo""n,l,r  B,ría  nasceu  em  Nova  Tre- 
1  tra  r*tacli0  *  P0,iça0  qu'  vtao,  do  moino  Etladç,  município  úc 
KfUp,n,f  Anlisiio  Prado,  em  19  de  jtoeiro  dc 

*693.  Fm  todo  o  »«u  curso  sacerdotal 
DEPOIS  DE  QUATRO  SÉCULOS  do  icraíairto  de  S.  Leopoldo,  concluin* 
.  _  .  do'°  cm  1518  •  Depois  dc  ordenado,  re- 

A  CongregaçJlo  de  SanU  Brlgida  «ou  a  |irlm«lra  missa  cm  3  de  abril  dc 
obteve  lkeoçt  para  abrir  um  convento  momo  anno,  em  sua  terra  aatol.  Foi 
em  Cudstenit,  onde  no  accula  XIV  foi  nomeado  conego  honorário  era  12  de  ie- 
fundado  pela  Santa  o  primeiro  convcn-  trnibro  de  1923,  e  de*de  entBo  até  1928 
to  ta  Congregação  (Suécia).  A  licença  exercem  u  funcçée»  de  «ecretario  par- 
é  excepçlo  da  lei  geral  de  1.528,  que  tfculur  de  d.  JoSo  Bcelcer.  arcebispo 
«upprlmla  toda»  ai  casa»  religiosas  ne»-  n.itropolHano  de  Porto  Alegre,  Era 
»e  paix.  Dliem  que  o  proprio  r/i  Gu*-  tcmhrtf  de  1937  foi  promovido  pelo  Ta- 
t4vo  foi  c-agsa  da  reaUuroçio.  Fa*  pa  a  momenhor.  (fom  o  fallecimento 
poucos  anno»,  estando  de  vtiita  cm  Ro-  do  arcebiipo  Détidel!  de  Moura  foi  des- 
ma  cora  a  fallecida  rainha  Vlclorii,  Íní  tacado  para  gerir  «  parochia  de  Noasa 
o  reí  4  ca<a  de  campo  dei  Flori,. onde  Senhora  do  Rosário,  na  capital  do  Ef- 
falUceu  Santa  Brigida.  Emquanto  exa-  tauo. 
minavam  ••  relíquia»  da  santa,  o»  «o* 

benros  converoivam  com  uma  religibsa  CORPORAÇÃO  DOS  ADVOGADOS 


d)  origem  sueca.  O  rei  perguntou  por** 
que  não  eiUvara  na  Suécia  as  rrilgiona 
e.  fcl-lbe  então  respondido  oue  tal  não 
era  perraUtldo  por  lei.  Dahi  por  deang 


;  nutria  uu  nosano,  na  capiiaj  oo  CF- 

no.  (53926)  no*  das  Secretarias  de  Estado, 

_  “  - com  restrlcçOos,  quanto  aos  car- 

.ORPORAÇAO  DOS  ADVOGADOS  ppnTTPMnÇ  PAPTAC  cia  Internada  nn  Hoimltal  dn  808  dB  Portclrofi  e  ajudantes,  na 

CATHOLICOS  HU.yULNOb  FACTOS  f^vd  Sul  íl.ri,",0  ^  proporção  do  2|3  por  mereclmcn- 

.  e  .  .  „  4  c  J  „  Foi  victima  de  uma  explosão,  1  Amerlcar.o.  to  s  1|3  por  antiguidade. 

quando  lidava,  na  respectiva  re.l-  — „*« _ oon,I«o  por  auto.  no  Nog  ... 


Rua  da  Carioca  3 d  RiooiJatHOo 


Enviando  )4d<i  cm  scllos  paru  a  cslzm  postal,  flui,  Rio,  v.  a 
nbtci-ã  o  INDICADOR  HOMfEOPATOICO  .DO  DR.  JOSE’ 
COELHO  BARBOSA,  com  Iodas  ss  tndlcsçõcs  o  preços 
l’*4«  enda  mnl,  ha  um  remcdto.  Esm  remedlo  terá  encon¬ 
trado  no 

-INDICADOR  ■  O  M  <E  O  P  A  I  B  f  C  O  - 

(5409! 


ACADEMIAS 


Ajamocim,  ta  \xu.  a.;  —  lu»- 

,  »'7«>  cxpm-tàdore^desu  pTa^Jú  «-  SEMANA  ANTI-ALC00LICA 

tão  compromcttido  ibi  negoclos 

AFAVbFMIAC  at<  dazembr°'  „ 

Natal,  13  <E.  I.)  —  Cotação  LODCUrSO  lie 
_  d->  dlá  17.  para  os  arUgos  dc  cx-  ,  ,  ,  . 

rcrm  AC  poruçio:  algodão  om  pluma,  So-  ,  Em  Principio»  d 
CavULHA  rid6(  Sfi,  a  60);  Sartão,  56)  a  f°l  Publicado  um 

tfmiiAon  nÊ~MEiHDINA  OO  °ftrtmincland( 

«uo  »B  janeiro  brato*SíOoV boracha^ll^cèroçó  Çoncurco  dc^comp 

IftscrínvJiA  rnrn  iiroraoçRo  e  Temperança  cm  co 

cinme  final  t  hub«.  O  Uo.  6$60Ò  palhft.  5$;  gemftna  Ant|.Alc01 


era  perraUtldo  por  lei.  Dahi  nor  dean,  ,  -  quando  lidava,  na  respectiva  real-  „ —  Fo1  colhido  por  auto,  no  No  motivo»  dn<ina  nna  P  „tka- 

te  fkou  autor ixado  o  funccicnt mento  &  ®  StíST^inllíí  .*  detida,  ft  rua  Barão  da  Gamboa  Campo  de  São  Chriatovió,  rcce-  f 7 n - 1 2  V m n 1 i n^  r « r « , 1 

d,  «szrcnftis  CM  toma  r; dM  ftvjg*  ■‘SgjtTÇ  n.  71.  RIsolcU  Vlrglçla  de  Lima,  bcnUo  varias  contusfles  •  escoria-  SkmS  to 

ORDENAÇÃO  DF  ITM  fx  f‘ ^  d*do’  «  Prlmdroí  puio,  no«o  due  recebeu  queimaduras  do  1-,  Ofles  ptlo  oorpo,  o  commerclaro  Podidas  em  f a.™  Z  1  uneHo n» 

riTAnnA  PONT. F?r.nX'  '« :d<>-  P«*«d»  «e  siqp.nr  D.ri  Muito  2“  e  3“  grüos  em  vartos  pontoa  Joao  d«  Ollvolra,  morador  á  rua  d“ 

GUARDA  PONTIFÍCIO  b.t-e  a  matcrtalUnSo  da  Idéa.  Alíni  do  corpo.  Foi  internada  no  Hos-'  Vintft  de  Abrlt  n.  21.  para  onde  ,*?.  cm  ’  Pllnc,Pa,mont* 

..  „  . .  <l‘  euteítar  o,  laça?  d.  amirado  chrUts  pitai  de  Promnto  Soccorro  dcDol»  80  faUrou,  dcpolo  do  medicado  aqT"W  qlle  beneficiam  e  estl- 

&m'jrel££TgS£t&S&  Se  med‘c-'“  P*StofSa  Pa>a  A«slslenclaP Municipal.  Inulam  08  '"8l8  mqda8‘da- 
"a*  ^d'qd0  V,ícr°-  °  mar,,ua  vor UebáiMita  *ShU  araS  Munlc‘Pal-  ,  -  Vlcllma  de  um  accldcnte,  ConUnuando.  diz  o  presidente: 

Agoumt.o  Rare  dA,nç"».  qT'«  >«•  ttoc»  _  ,  Mrporaçio  d.tina-,0  .  pre  „  ~  ?ua,’do  desempenhava  suas  quando  trabalhava  numa  fabrica  “O  cargo  do  porteiro,  sendo  da 

d  u  porí."  dc«j.™  «tSr  ‘«talca  no  cm»  ,1a  m-  tuncçto  de  chaveiro  da  Llght.  de  calçados  da  rui  General  Col-  accesso,  deve  entretanto  ser  pro- 

par.  .  Vid.  refX..  Com”  b"n|íó  •*“  ^í1*1  Fra;T’0t8fo.  BlcaJlio,  dWell,  soffreu  amputação  de  um  vido  por  um  dos  seus  ajudantes, 

do  Papa  entrou  em  itu  «ovo  reatado  de  atem  dixo  os  ,octo«Pdo  iod»liein ^erló  f/  col^ldo  PDr  au^,°'  Antonlo  Jo-  dedo  na  mão  direita,  o  operário  contínuos  ou  correios,  qua  »r 

E"S;S:í“rs  3S?EJ?á£»  jsusrrr-is 

&  íureJiSSS  r-“  gas-  Jaa  scgrs&s?  -  —  ass-  tsü  TMn: 

llu  ao  noemilto  no  altar  e  f«  mn  ,ee-  UMA  NOVA  SANTA  - “ - -  edifícios  das  reparttçfles,  seus  mo- 

raiL  „  „  ,  f™.  ... . . . “a  patrimonial1’  s/a  -  2s^maw3r5is: 

CACAES  SArFHnnTu-*»  granaa  numero  de  fíího»,  parece  Vtf  iniçftr  rfp  lidar  rnm  dôm  oh  dcmiÜB  requisitos  para 

CACOES  SACERDOTAES  qoe  ver.  em  breve  «ai,  um.  Unta  re-  Buenos  Aires,  85,  1*.  V*'  mÍS"r  “e  Md“r  C0“  taes  funcçflss.  Accrcsca  qu“ao 

Acaba  de  reallur-u  em  Lnodre,,  eorwr  “ 'eni 'fUbí, 'íhtl^”5  Tol.  23-3189.  inquilinos...  porlciro  ainda  cabo  o  encargo  de 

França  o  congreajo  nacional  das  voç*«  Trata-se  de  Madre  Tberezi  Víctoriâ - - - - - — - - _  chcfa  daa  portarias,  na  quasl  to 

íSTfl  "imííílíniV*  Uníii  Confere,  fundador  da  Congregação  de  ^ ■  _ : _ -  _ (5<73J>  talidado  dna  repartlçflos  publicas 

mai»  corainovente»  foi  a  comraunliiâo  rvoMa  Senhora  do  Cenáculo,  Esta  con-  I  c,  â  csao  carão,  como  é  notorlo 

neral  dai  creanca».  Vario»  bsno«  e  _ _ _ r-  . . .  i.„s.  nr,nj..  r..,..  d.  h.  _ ...  c  nuwuv, 


da*.  O  capellão  do*  guardai,  monse¬ 
nhor  Arborto  Blella  df  Sant'Elíj,  tarii- 
tiu  ao  aeemiita  no  altar  e  fer  utn  ser- 
rato. 


ÜMA  NOVA  SANTA 


8enhora,  componente,  da  UntSo  CONGRESSO  NACIONAL  DE  VO-  unf  zrMd?’ numero  de  ?ilbM 
ocouparão  diariamente  o  micro-  CACOES  SACERDOTAES  $£■  *  ri  en,  br«e  mai.  um.únUre 
phone  de  nossas  cstaçfles  de  ra-  ‘  .  .  „  eel-er  a,  bonrov  com  aue  a  esreia  cos- 

<llo  afim  de  mate  efflctontemonte  r-  *_  r  !'  -™  ,  1-ol'dr*,•  tuas  coroar  m  «eo,  filhos  virtuoío». 

serem  espalhados  os  preceito»  íál  S.  Trata-, e  de  Madre  Thereti  Vicloria 

,  ••Mfsriaei.  Uraa  da,  cerimonia.  Confere,  fundador  da  Conareiacão  de 

lemperante*.  mau  conmiovente,  foi  .  comrounb.o  No», a  Senhora  do  Cenáculo.  E.ta  con 


Buenos  Aires,  85,  1*. 

Tol.  23-3189. 


Concurso  de  composição  •*»»  «palhados  o.  preceito»  Isr^eí^r^urs:1  àSi  te  t^,,d.ThSS7r«.^”j|  ~  <67 w  UllL^daTrc^tlç^, 'puMcS 

BpubllcâdoIUum‘,0ed<ÍtaTeMslg,na-  Centenas  de  carUzes  alluslvo»  fe  ,"Ko,  IrLI^reí  J*” ^^«"prlnc^*  p°,^  protn^paro J.oje  prende,  te, ta,.  A’a  da  paroehla  de  Santa  Tbereu.  Con.la-  bõ  Vrcnfere^cce^so  po^mere-' 

pelo  dircetor  da  rnstracção  PU-  'ife"  »do„“.!,.!rí-,.?J..I,r:liíd?  .po.r  •jStS^^SSTSJS'  V«í.m*  eon^mUo d.Tod'o,  ^  lo^lo.' dá  Ts-oís.  T.  saXaí."  ^'eõro^do 


iMcrinvMA  rnrn  nrotnocA»  e  de  wfodào,  5ivji;  pera  a«  carna-  Temperança  cm  commemoracfio  a  bu,a0  lHteratura  Indicada. 

«mm.  final  .  huba.  olho.  6)600;  palha.  6),  Scnmtm  Antl-Alcoollca,  para  os - -  - - 

couros  bovinos  espichados,  réis,  PS(U^Rntes  do  4°  e  6-  anno  prima-  fkltmorls  m  1*  D.m» 

Communlca-8o  aos  intoressados  £$800:  maio  sal,  2$500;  galgados  ri0<  ^  cinooenta  eaooln«  vuttuidao  1  1  l\Cgl«*0 

jue,  dc  kcconlo  com  o  edital  aj-  2$;  .salmourado?,  1$200;  paina  cnlre  publicas  e  partlcularea 

SSj0  n:i  PJrtarla  desta  Facul-  j|;  peles  de  caprinos  7$;  do  la-  ndiierlnim  a  eeso  certamen.  EatA  9WÃO  chamado  â  U  8 


as.  w  1  re-  ««ré  P*1®®  uc  * r.  «w  oatiennim  a  eesc  cermmen.  tirammuo  m  at- 

acham  aberlaa  as  Imi-  pj^roa  6$;  somente  dc  mamona  ,  ,,,  ,  ,  cçâo  do  Bstndo  Maior  da  1*  Região  mtL* 

•rlpçocs  parn  promoçilo  r  exame  Conforme  o  edital,  as  duns  me-  Militar  afim  d*  iratnr  n<„n  P< 

«f‘1  d«  disciplinas  do  6-  anno  »<®°'  ihores  composiçfles  de  cada  esco-  mo  de'  »u  tnrorl^  n  .r  W  *  I 

sjü-.sasfh.-sjssí  JSrSto^Miii. ■  “S:  ss-aarms:"»  ^  ss 

a&SVSsggrS:  ^•yv^jÇteMeiTOlSS.^Íva  o  assassínio  do  £! 

tàhnal  "r.J",.tr?id°8.  r.°™  °  toalha.  1  fardo.  Errtrsda  de  pe-  ^  A-  *  d«. 


— — —  iiiuilouu.  — _  __  _  ,  „ —  /-"'‘«F,  ■  IU4  IlllBIflTIl, 

^  Ul  ^  França.  Em  acçao  de  graça»,  colloca- 

-  _  rj.e  uma  placa  de  mármore  com  a  hn-  l'MA  VOZ  DE  ALEM  imitir n 

Chamado  á  1*  Rorião  cri«5o:  “*»  >523-  *•  di«««i  *  Fran-  w  DE  ALEM  1UMUL0 

V-Iianidao  a  1  negiao  ç,  eo„uv.m  «.WO  Ks.l»n.ta.  mata-  Na,  esrela.  de  Bento  fo,  lida  nm. 

nt.  Depot,  de  der  anno,,  debaixo  de  m  paitoral.' aue  narec-a  n,-.  ío,  uí 
Está  sendo  cheraado  á  la  Se-  «>»  proleecào,  6  Maria,  contam  dei  oito  tumulo,  porqw  foi  e«õ“pta  peto 
ão  do  Estado  Maior  da  1*  Região  ®fL-  -  bt.po  dom  Bare,  pouco  ante*  da  tua 


.I---U1W1W  ,«>■,  V  HUI.V,  o,  miuuo,  ,  I 

cun,  a  procissão  de  Nos,,  Senhora  do  In  ,ÚI  ' 


INICIATIVA  DIGNA  DE  IMI- 
TAÇAO  *“ 

A  Liça  Aurtriaca  de  Bibliotbeca, 


.  ,  ,  de  porteiro,  o  decreto  n.  19.781, 

cratzo  Alpfaeu  tope,  ,le  Arauto  ierl  de  31  de  marco  do  1931,  determl- 

"  KsrítjízrâsíÁ  5endo  <npt,rimi- 

miida  Leal.  floB  a  medida  que  se  vagassem 

Considerando  es  razfles  expostas, 
MATRIZ  DE  NOSSA  SENHORA  DA  veto  as  palnvras  "porteiros  • 
CONCEIÇÃO  DO  ENGENHO  8eus  ai“d®ntes”  do  srt.  X-,  pre- 
NOVO  -  REUNIA  MENSAL  DA  ütuSE^""*  d°  46  di  C°"* 
UCA  CATHOLICA  JESUS. 


alfaiate  sx  zAgr3&.u~m' d>!  rJgivciè  m  aatr.M:  ss,!*  tos  B: 

,  lembrados  os  ,5o-  ANN1VERSARIO  DE  UMA  IS'  Ü  í  tZXug St  ”  ZZrt 

“as  s  C,DADE  catiiolica  m  S?i5?  S?  Sgii,uSrí^^  sswr  rturca.  rüs  co  A  SAXTA  RITA 

Lage.  O  alfaiate  Emílio  CorUllo.  A  cidade  bollandera.  de  Boivle-Due  lhe.  Qye  Deu,  vc,  ajude  .  tomar  ntíi-  íe  S.nlo  lr,°?>itoo '“s.To^nom^  «l«»1’li“d“>-  Trroa-íeir.  prorto.  22  do  corrente. 

E  acc usado  desse  crime  O  In-  c'1,nTOu  o  750  anmversano  de  tua  lo  a  poio  Cü,  palavra  do  vo«o  htipo;  c-i.  *  p>a  Umio  de  Santa  Rita  lari  cele- 

wftfç S SâSí!^ 5  »  PAS0CHIA DE SAXTA RITA  SF-* 

vora^rimlnol  expediu  madado  de  Bota-,  «trod.  podre-  .  «*.  Í5U  "“Ç-WSÈL  S»V  .Vttí  ££ 

r&srsz«  -srssí  dt  r*  wH" r$  -B  »  -hau«a  í0* SiHíf  “  na  «:  id  h*  íSS 

acoordo  SnlTo°r^t  IfiUVS  A  Ugz  Cabto.to  Jero,  M.ria  Jo,4  MATR,Z  °E  SANTA  7HEREZA  tóSTStoTS  TC.  iSS^TSSS  4.  . 

peto  Barttrado,  ea  0»Mta.  .  «cllaeda  -  &<tttaata.  ourei,  fia.  dçM  ..«*>  da  5a  sjli*.  Rufe  re  b*  .  f^l,  4.  edroeto  dç‘S  *  S^itaimo' si^entT?  *  *9*  * 


muito,  sacerdote,  laotoit". 


Devem  estar  lembrados  oe  lei¬ 
tores  do  estúpido  assasr-lnlo  de 
que  foi  victima,  na  rua  Conde  de 
Lage,  o  alfaiate  Emílio  CorUllo. 

E‘  acc  usado -desse  crime  o  ln- 


DEVOÇAO  A  SANTA  RITA 

I 

Terça-feira  proxiraa  22  do  corrente, 
a  Pia  Umio  de  Santa  Rita  Íar4  cele¬ 
brar  na  parochia  a  tni*«a  que  lodos  o» 
nir/ea  costuma  *er  dita  na  intenção  dos 
a^iociarfos.  «r 


MESMO  PORCURIOSIDADE 
VISITE  A  NOSSA  FABRICA. 
NÓS  LHE  MOSTRAREMOS 
MUITAS  COISAS 
INTERESSANTES 
EM  MATÉRIA  DE 
PADIO 


ELIXIR  JJI4 


|  ELIXIR  914-1 


CHEQUES 
DE ISooo 
A  50S000 


DISTINGA  UM 
BOM  CIGARRO 
FUMANDO» 


TEL.  22-7720  -  RiO  DE  JANEIRO 


PORTO  AlÉGRf  B  Cl  l  O  HORIZONTE 

Ui  I  itliskfi  1)1  Ui  Cmilfki  1S1  <14 


GyiítA^aS’ CMA  BlEDlRD2-Ç^ar/a^eZ/Lar-ouRivEí,5 


V  CAPSULAS  7  PÍEÍ 

U  "c2<r  yi 

Ofc  EFFEITO  POSITIVO 
e  C|AOArtTlOO  MAS 

QOMORRHEAS. 

En  TOPAS  AS  PHAQMAOAS  ▼  DtPOSlTAnkOS 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  20  do  Outubro  do  1935 


A  PRISÃO  DE  VENTRE 
TORNA  O  INDIVÍDUO 
COLÉRICO  «.  GLUTÃO 
E  SOMNOLENTO 
NESTAS  CONDIÇÕES  DE  SAUDC .  .  ÔD€  PROSF 


!*i  quadra*,  A  1,11.  Jul»,  Oqr- 
los  Gome#  filho. 

Jardim  x  Coooli  —  Mo  o*mpo 
do  Jardim  r.  O.  Looal,  roa  Mar¬ 
quei  do  8io  Vkolnto,  n.  178.  1*» 
quadros,  As  1,11.  JtiIs,  JosA  Pinto 
Lopes. 

S's  quadras,  A  1,80.  Juli,  Fran- 
clioo  Costa, 

TORNEIO*  JUVENIL 


TENHA  JUIZO 

I  «jP*!  Grande  Crime 
USw.fiLl  Casar  Doente 


na«â°  ba 


Orands  numero  de  homens  oasidoe 
que  em  eoltetros  adquiriram  deeaeaa 
«caretas,  floram  eom  «Um  ohronleas, 
ele  a  rasto  por  qu*  mllbarea  de 
nhoras  aoffrem  aera  aaber  a  que  atri¬ 
buir  a  oauea  deetes  oaeoe.  Para  re¬ 
cuperar  a  aaflde  taaatam  I  vidro*  da 


Devido  A  transferencia  do  en¬ 
contro  Madurelm  tx  Bansu'.  e 
pela  deilit*nola  do  Confiança,  em 
dlnputnr  o  torneio,  hoje  pela  ma¬ 
nha,  hnverft  eâmente  um  enoon- 
uo  quo,  alIAs,  ê  o  melhor  que  to¬ 
dos  cm  demais: 

Botafogo  x  Vasco  da  Oama  — 
N'o  campo  do  Botafogo  F,  C.  Ini¬ 
cio,  An  8,80  da  manhã.  Julr.  Os¬ 
car  Pereira  Gomes. 

Ambos  os  adversa  rio*  possuem 
cxccllentes  conlsatoe,  e  eslSo,  com 
o  São  Chrlstovlo,  empatados  A 
frento  da  tabeliã,  com  dois  pon¬ 
toa  perdidos  cada  um.  No  turno, 
n  Vasco  foi  vencedor,  por  5x3. 

CAMPEONATO  DC 
AMADORES 

Os  resultados  <e  hontem 

A  Usa  Carioca  tea  realizar 
hontem,  A  tarde,  a  sua  11*  rodada 
do  (orneio  acima,  conseguiu  Os 
seguintes,  flnaes. 

AMERICA  X  MODESTO 


CURAM  A  PRISÃO  DE  VENTRE 


Com  o  esu  pio  notu-es  em  poucos  dias  : 
l.«  —  O  eangus  limpo  de  Impursxss  a  bem  eetar  gorai. 
t.« — DeMppireclmoruo  do  espinhos,  setemas,  erupqdes,  eo. 
celrat,  feridas  bruvas,  boubus,  de  origem  syphllltle*. 

8.*— Deaappareolmento  complete  do  RIIIOUMATISMO,  do¬ 
res  doe  oasoa  e  dores  do  cabeca, 

4.*  —  Desappareolnionto  das  roanlresincfto*  syphllltle**  e  ds 
todos  «a  laoommodos  de  fundo  syphllltlco. 

I.*  — O  appsrelhn  gastro  Intestinal  perfeito  poln  o  *LI- 
XTR  *14  nlo  atcca  o  estomago  a  nAo  eonUm  lodpreto. 

E'  um  Depurativo  que  tem  altentadoa  das  Hospltaet, 
aipsalallstas  dos  Olhos  e  da  OlsuenFla  «yohllltlc*. 


DIVERSAS  INFORMAÇÕES 

Al  hucrlKfoa  para  •  grande 

prémio  Cidade  de  8.  Paulo 

An  Insorlpcdea  para  o  grande 
premlo  Cidade  de  8io  Paulo  » 
ser  corrido  no  hlppodromo  da 
Modcn,  no  dia  1  de  d  «lembro  vin¬ 
douro.  saião  encerradas  na  pró¬ 
xima  terçn-felra  (31  do  corrento) 
Au  1  horas  da  tarde,  na  secre¬ 
taria  da  commlssAo  de  corridas 
do  Jockey-Club  de  8.  Paulo. 

As  condições  de  chamada  slo 
as  seguintes: 

Grande  premlo  Cidade  de  Slo 
Paulo  —  -0:000$  ao  1»,  4:0001000 
ao  2‘  e  6008000  ao  8*  —  Distancia 
1.400  metros  —  Productos  do 
qualquer  pala  e  edade.  Pesos  da 
tabella  com  descarga  de  dois  kl- 
los.  Descarga  de  tres  kllos  aos 
que  não  tenham  ganho  premlo  do 


Llnneu  do  Paula  Machado,  entrai- 
neur  B.  Freitas,  67  kllos.  L.  Me- 
zaros. 

2»  —  Ouro,  58,  A.  Rosa. 

3 •  —  Sollngen,  68,  J.  Mesquita. 

<•  —  Jaçatub*.  80,  I.  8ouaa. 

5*  —  Now  Star,  63.  F.  Cunha. 

t*  —  Kruppe,  60.  A.  Henrlquoe. 

7*  —  JundIA,  41.  8.  Bezerra. 

8*  — "Cartlcr,  68,  A.  Silva. 

I*  —  Grand  Marnler,  56.  W. 
Andrade. 

10*  —  Lohengrln.  68,  L.  Bunltes. 

Tempo,  03  segundos.  Ganho  por 
um  corpo:  o  terceiro  a  melo  pes¬ 
coço.  Poule  da  ganhadora,  648304; 
dupla,  84$600.  P  lacís,  20$600; 


O  süidlum  do  tricolor  foi  o  lo- 
<Snl  ,'desso  encontro,  cbm  aeslstan- 
cln  diminuta. 

O  Jogo  foi  falho  por  completo, 
n  pois  os  dois  rlvoes  aotusram 
pessimamente. 

E'  vontade  que  o  America  agiu 
melhor,  mas  o  seu  ataque  perdeu 
oycellentes  opportnnldades,  sO 
conseguindo  mercar  o  ponto  da 
vlctorla  nos  ulttmus  segundoi  do 
encontro . 

2x1  foi  o  sc ore  de  um  logo 
disputado  com  toda  a  regularida¬ 
de,  estando  os  teams  nesta  or¬ 
dem: 

America  —  Maurício:  Américo 
Ondulo;  Mcsquelra,  Msrtina  e 
M.  Pinto;  Paulo,  B  citam  lo 
(Constando)  —  (gonl),  lamaci 
(coai)  Emes  e  Armando  (Al¬ 
vitro)  . 

Modesto  —  DJolma;  Rcgliialdo 
e  Burico;  Edgard,  Armlndo  •  Da¬ 
nilo  (Siqueira):  Raymundo  pool 


TORNEIO  ABERTO  JUVENIL 
O  jogo  do  hoje 


A  CORRIDA  DE  HOJE,  NO 
JOCKEY-CLUB 


<0  Bilhete  —  A.  Silva  .  .  64 
60  Rueflo  Largo  —  G.  Costa  54 
36  Capufi  —  A.  Rosa  .  .  58 
50  r.oxy  —  A.  Henriques  50 
30  Zamorlm  —  O.  UllOa  .  50 

50  Corlngn  —  Ó.  Coutlnho  63 


Realiza-se  o  clássico  F.  V.  do 
Paula  Machado 

Xo  hlppodromo  da  Gavea  scrA 
disputado  hoje  o  closslco  F.  V. 
de  Paula  Machado,  de  15:0008000 
A  ganhadora  e  em  1.600  metros, 
qu*  é  o  Crlterlum  dns  Potranca». 
Deverão  ser  npresentndas  no  etar- 
tlng-gala  Tacy,  que  mantím  atí 
agora  o  titulo  de  lcader  de  sua 
geração.  contando-se  o  numero' 
das  suan  vlctorlns  pelo  dos  apre- 
sentaçõe*;  Mnlry,  sna  cnmpanhcl- 
va  d»  blusa,  Pooya,  Corlezla  e 
Min  Ba.  Vale  dizer  quo  a  egun 
da  Coudelaria  Paula  Machado 
eoaUnuarl  Invicta. 

Na  prova  de  melo  fundo  do 
progmmma,  o  premlo  Sapho,  cm 
2.000  metros.  Intervirão  Calcfl. 
Bilhete,  Sueíio  Largo,  Capuã, 
flcxy,  Zamorlm  e  Corlnga. 

Como  mais  provável*  g&nhado- 
res  Indicamos  os  seguintes  con¬ 
corrente:: 

Tacy  —  Cortezla  —  Mis-  Ba. 
•Jlgarlta  —  Flageolet  —  Lanceta 
Natal  —  Torpedo  —  Thals. 
Tromplto  —  Arqueio  —  Pondon- 
olero. 

Gultarrlta  —  Pebete  —  Zlrtaeb. 
Manequlnho  —  Mango  —  Favorito 
Vcnealano  —  Aonuan  —  Odlng. 
L«  Revavd  —  Tnrjador  —  Adarga 
Zamorlm  —  Bilhete  —  CaieA. 


Hoje  terâ  Inicio  a  disputa  doe 
provas  secundarias  do  Torneio 
Aberto  Juvanil,  organlzadn  pelo 
Club  do  Regatas  do  Flamengo, 
para  os  olubs  avulsus  dessa  cate¬ 
goria. 

ScrA  esle  o  unteo  oncontro  of- 
Holal: 

Match  n.  9  —  A's  3  horas  da 
manhã  —  Rio  Negro  A.  C.  (ven¬ 
cedor  do  1"  logo  x  TIolA  F.  C. 

(vencedor  do  3").  Juiz.  L.  No¬ 
ves. 

Ema  nota  da  direcção  —  Em 
vlrtudo  do  Barroso  F.  C.  estar  em 
desaccordo  com  a  marcação  do 
seu  encontro  com  o  8.  C.  Glrâo, 

para  hoje,  e  por  ter  o  seu  pe-  iiiju  _ _ _  _ 

d  Ido  de  adiamento  sido  Indeferido,  >j«inoel,  sylvlo,  Octavio  e  Daroy 
fica  o  ultimo  Club  classificado  (Qermnno) . 
como  seu  vencedor  tvalk  over.  não  j„|z  —  j0ta  gllva. 

so  realizando,  portanto,  o  10“  Jo-  j«  (empo  —  1*0  America, 

go  do  torneio.  Final  —  2x1  America. 


DECLARAÇÕES  DE  FORFA1T 


da  oomtnlsaâo  de 


A  secretaria  _ 

corridas,  recebeu  hontem,  atê  âs 
7  horas  da  noite,  declarações  de 
forfalt  de  Royal  Star,  Benemerlto 
o  Stoynr. 

forfnlt  de  SovAo  <  Globera. 


PESAGEM  PARA  A  PRIMEIRA 
PROVA 


PEÇAM  CATALOGOS  DOS  NOVOS  MODELOS  DE 


A  pesagem  para  a  primeira  pro¬ 
va,  est&  marcada  para  As  12  ho¬ 
ras.  Oa  Interessados,  Jockeys  • 
cntrnlneurs,  deverão  comparecer 
A  respectiva  tribuna,  aquells  hora 
precisa. 

No  Cégo  levantou  a  principal 
prova  da  corrida  de  hontem 


HARLEY-DAVIDSON 


No  ambiente  das  anteriores, 
transcorreu  a  reunião  ds  hontem, 
no  liippaclromo  da  Gavea.  Pha- 
rnO  Iniciou  a  lista  dos  ganhado¬ 
res,  derrotando  por  melo  corpo 
'Dallnr.  A  seguir,  Madge  percor¬ 
rendo  n  dlatancla  do  1.400  metros, 
de  ponta  a  ponta,  deixou  a  qua- 
i,  cm  segundo,  Diable- 


Kn  divisão  principal  não  hnverA 
matchos,  e  eesa  entidade  lem  mar¬ 
cados  os  seguintes  i  encontros  ot- 
ficiaes: 

DIVISÃO  INTERMEDIARIA 

Serão  realizadas  hoje  as  seguin¬ 
tes  partidas  no  campeonato  da.  Di¬ 
visão  Intermediaria  da  Federação 
Metropolitana  do  Desportos: 

Zona  Norte 

S.  Josê  x  Oriente  —  No  campi, 
do  S.  C.  S.  JosA  —  Looal,  rua 
Limites  do  Barata  s|n.  Parada  Co¬ 
ronel  Magalhães  Bastoa,  Vllla  Mi¬ 
litar.  Rsprcaentanto,  do  Santís¬ 
simo  F.  C.  1*5  quadros, lAs  3,15 
da  tarde.  Juiz,  Armando  Borges 


teatíer  da  tabella  por  pouco  não 
pausou  pelo  dlssahor  de  uma  der- 


(5S3VS2 


rola,  pota  nos  últimos  minutos, 


os  Tusoa  venciam  por  4x8.  vindo  o 
Flamengo  a  empatar. 

Os  team*  que  foram  dlrlghlo' 
por  Floro  vante  ITAngolo,  eram 
esles: 

PortUgveta  —  Alvalde;  Anto- 
nlo  e  Polaro;  AIO.  Carlos  e  Pe¬ 
quenino;  Nelson  (2  toais).  Luz 
(goal)  Alfredo  (gpal)  Lumb*  e 
Cabo. 

Fia  ri:  81100  —  Aureo:  Luoto  S 
Badu':  Fsrerlra,-  (fcraJdo  o  No- 
bre;  Jura  (gnal)  Benjamfn  (goal) 
Chfto  (2  goals),  Almlr  e  Ataute, 

FLUMINENSE  X  BOMSÜC- 
CESSO 

O  campo  do  America  fo!  o  lo¬ 
cal  desse  encontro,  que  transcor¬ 
reu  bastante  disputado  de  parte  â 
pnrt.e 

Technlcamenfe,  pouco  valeu, 
mns  o  esforço  doa  dois  quadroe 
deu-lhe  um  aspecto  melhor,  agra¬ 
dando  a  pequeno,  assistência. 

Os  tricolores,  oonduilndo-ss 
melhor,  conseguiu  dlíllcll  trlum- 
pho,  pelo  m  I  n  I  m  o  score.  d* 
Amaury 


0  importante  interestadual  de 

hoje  em  S.  Januario  ■ 

-  —  —  — 

0  Vasco  da  Gama  decidirá  com  o  Corinthians  a 
ultima  partida  da  serie  de  “melhor  de  tres” 


tro  corpos, 

Ja.  Em  final  apertado,  Mouresco 
dominou  por  mela  cabeça  Contra- 
A  primeira  prove  serA  realizada  (Cmpo,  no  terceiro  promlo,  Voica- 
1  hora  da  Urde.  nica,  correspondendo  ao  favoritis¬ 

mo,  sobrepujou  Llttle  Ono,  na 
MONTARIAS  E  COTAÇoES  chegada.  Dopols  de  arando  de¬ 
mora,  na  partida,  devido  A  Indo- 
Ae  montarias  prováveis  e  ultl-  dudado  de  Zoada  o  Lohengrln,  o 
as  cotsçfles  aão  as  seguintes:  starter  conseguiu  alçar  a  cinta, 

no  premlo  Yuylta,  escapando-se 


A  constituição  dos  quadros  4  a  co,  JoAo  Bernardo  Mendes.  AL 
igulnle:  herlo  Ferreira  da  Costa.  Albor- 

Claudlonor  Provonzono  —  Wal-  to  Goucnlvc*  da  Cuuhoili|«s'--^P) 
T  Mendonça,  Abrahíio  Sallturo.  Fonseca.  Jorgo'  Sllvcrlo 
nnlbal  Alvo»  Plnlo,  Ellsau  Custodio  C.miso,  Antonlo  ltodtl\ 
ranclsco  da  Silva,  Mario  Fl-  gues  Valerlo  e  Monoel  Corria. 

„°.r,l1.r " '•« ikÍT;  -Careta-  -  Paulo  do  Carme, 
i  r\  f^JhfvlA  LarTalho.  Albino  Antonlo  yielrs  de  Mello.  Ernanl 

!í»  .  wiírril»  rsvitfsm?  Cornollo  Laurla.  Adelino  Ausuf- 
l -if.  e°i „  lo  Thom«,  Affonso  MaurO.' 

Jullo  Motta  e ^  Silva  —  Mario  ,|#0  NoVM  Souza  Orsb 

unee,  Angelo  Paulu  doa  Santos,  ,  ri.,.„|rR  „  Ruflno  Ferreira, 

lymplo  Carrasco,  José  Mendonça  v  .  ■  ,.  _ 

llva,  Agenor  .Mendonça,  Carlos  "O  Stnlho"  —  Joio  Riibello,  0— 

varlato  de  Oliveira,  Jorge  Fer-  irnldo  BSanadn,  Follcl, Mie  Pcl- 


Waterpolo 


TORNEIO  INTERNO  DO 
YASCO  DA  GAMA 


Inlcta-s*  hoje.  o.  torneio  inter¬ 
no  de  woter-polo  do  C.  R.  Vasco 
da  Gama.  com  uma  Interessante 


_  _  com  uma  Interessante 

competição  eliminatória,  da  qual 
farlo  parte  seis  tsnms. 

Os  Jogos  serão  os  seguintes: 

1*  Jogo.  As  8  1 13  —  Careta  a 

1“  Jogo.  As  S  !|3  horas  —  “Ca¬ 
reta"  x  "Fon-Fon". 

2*  logo,  Aa  9  horas  —  "Cruzei¬ 
ro"  X  "Malho". 

3*  Jogo,  As  D  118  heras  —  Clau- 


O  espaçoso  stadtum  da  rua  Abl-  bali  realizará  na  laide  de  hoje, 
lio  deverá  obrigar  hoje,  A  tarde,  seguintes  encontros,  antecedi 
milhares  de  espectadores,  que  Irão  pelos  Jogos  dos  amadores,  hont 
assistir  o  empolgante  encontro  realizadas  nos  mesmos  campot 
nitre  as  equipes  de  proflsslonaes  cujos  resultados  vão  noutro 
do  C.  lí.  Vasco  da  Gama  •  do  cnl: 

8.  C.  Corinthians  Paulistas,  que 

Jogarão  o  terceiro  e  ultimo  en-  B0M8UCCE8S0  X  FLU¬ 
MINENSE  — 


Cot.  Ks. 

199  Mis*  Ba  —  H.  Hcrrera  64 
40  Cortezla  —  A.  Silva  .  64 
1M  Poay*  —  K.  Popovtts  .  54 
11  Taoy  —  O.  Ullfki.  ...  64 
11  Malry  —  G.  Costa  ...  64 

Premlo  Rnfale  —  1.600  metros 
—  7:000|0fl0. 


contro  da  série  de  "melhor  de 
tres",  Iniciado  no  primeiro  se¬ 
mestre  do  anno.  possuindo  coda 
Club  por  esae»  Jogos  anteriores, 
uma  vlctorla  cada  um. 

E’  um  encontro  qus  prometle 
agradar,  *  os  dota  Club*  esperam 
trtumphar,  pois  ambos  estão  bem 
preparados. 

No»  visitantes,  qus  desde  hon- 
lem  estão  em  nossa  «pitai,  des- 
tecah-Be  Jahu’,  Munhox,  Tedesoo, 
Brandão  e  outros  nomes  do  toot- 
ball  paulista;  e  no  Vasco,  tsmos 


E‘  o  Jogo  principal,  cujo  des¬ 
fecho  promette  ser  Interessante, 
pelo  valor  dos  combatontes,  que 
tfm  conseguido  bons  triumphos 
nestes  últimos  encontros. 

Se  uo  trlcolôr  sobram  elemen¬ 
tos  de  classe,  ao  gremlo  leopol- 
dlnense  nota-se  qus  a  sua  falta 
é  supprlda  pelo  enthuslnsmo  e 
vontade  de  vencer. 

O  ponto  principal  í  saber  co- 


Cot.  Ks. 

55  Flageolot  —  A.  Freitas  65 
60  Detonador  —  J.  Mesquita  65 
50  Ogarlta  —  Q.  Costa  .  .  63 
40  Lanceta  —  W.  Cunha  .  53 
50  Dolerlta  —  O.  Coutlnho  63 


Premlo  Tucano  —  1.600  metros 
-  4:0003000. 


Cot.  K» 

3»  Torpedo  —  O.  UlIAa  .  .  66 

85  Natal  —  I.  Souzu  .  .  66 

40  Onerva  —  A.  Silva  .  .  63 

«0  Thals  —  G.  Costa  ...  53 
«0  Libre  —  W.  Cunha  .  .  63 

60  Tartaruga  —  A.  Rosa  .  63 

60  Jaquetlnha—  O.  Coutlnho  63 
80  Arnc.ua n  —  J.  Mesqulln  66 
80  Vlctorla  Regia  —  R. 

Freitas . 63 


fOdo  cerca  da  20  minutos,  por¬ 
que  o  arbitro  declarou  que  rsiava 
sem  garantias. 

Jí’  um  caso  quo  fo  reprt*  n* 
no  qual  n  1".  M-  P. 


fluência  beneflea  que  pOdem  pro¬ 
duzir  A  conectividade,  prestigie 
essa  obra! 

Compareça  em  massa  As  duas 
praças  de  sporta  hoje,  pela  ma¬ 
nhã,  e  reaíflrme  sua  solldaiiedutlc 
a  essa  campanha  de  engrandeci¬ 
mento  do  Brasil!  —  R. 


mo  se  portai  A  o  gremlo  do  sub- 
urblo  que  lhe  empresta  o  nome, 
esquadrão  das  tres 


Basket 


Roy,  Italta,  Zariur,  Oscarlno.  L. 
Carvalho,  Orlando,  como  seus 
princlpaes  elementos. 

A  F.  M.  D.  escalou  oa  n*guln-| 
tee  offlclaes. 

Inicio,  As  3,1Ô  da  tarde.  Juiz, 
Attlllo  Grlmoldl  (São  Paulo). 
Chronomotrlsta,  Alborto  Ferreira 
Reis,  Juizes  do  linha,  Antonlo 
Soares  Porreira  e  Manoel  Silva. 

Jogo  preliminar.  Julz-amador, 
Francisco  Chagas  Reta.  Local, 
campo  do  C.  R.  Vasco  da  Gnma. 

PROVIDENCIAS  DA  DIRECTO- 
RTA  CRUZMALTINA 


frento 
odres. 

As  suas  quatro  vlotorlne  segui¬ 
das,  a  par  de  uma  melhoria  de 
actuaçõo,  firam  um  indtce  segu¬ 
ro  que  poderá  ser  vencedor  dessa 
Jogo. 

E  o  Fluminense  que  obteve  uma 
boo  vlctorla  sobro  o  Flamengo,  ha 
dias.  eet&  disposto  *  desmanchar 
a  expectativa  que  reina  em  torno 
de  uma  provável  vtetoria  do  seu 
adversário  d*  amanhã. 

Os  teams  serão  os  seguintes: 

Fluminense  —  Batataes,  Ernes¬ 
to  e  Guimarães;  Marcial,  Brant  e 
Orozlmbo:  Sobral,  Vlcentlno,  Ro¬ 
meu,  Lara  e  Hercules. 

Botnsuccesso  —  Durval,  Igna- 
elo  e  Fragu:  Lamas,  Hermes  o 
Claudlonor;  Demaco,  Rebolo,  Chi¬ 
na,  Cccy  e  Nelson, 


“ebacrlnliR  _ _ _ 

não  pdde  ficar  nlhcln. 

O  CHA’-DANSANTE  CAãirA 
NHA  PRÕ-GYMNASIO 
FLAMENGO 


UMA  DISPUTA  INTERESSAN¬ 
TE  E  INÉDITA 

O  Botafogo  bateu  o  Boqueirão 


HAGUNIADA 

Moléstias  do  utero.  motrl- 
tes  e  endometrltes,  cólicas  e 
dlfflouldadcs  de  regras,  cor¬ 
rimentos,  ventre  volumoso  • 
dolorido. 


loiscatára  brnndo.  ulll  tin» 
prlsAes  da  ventre.  F6do  sor 
usado  diariamente  som  no- 
nhum  Incouvonlonte. 


Para  disputa  de  um  represen¬ 
tante  na  vaga  existente  no  con¬ 
selho  siiproino  da  Liga  Carioca 
dc.  Basketball,  Iniciaram  a  atrle 
do  "melhor  de  trea",  no  gyranaslo 
trlcolôr,  oB  “Clves'''  prlnclpaca  do 
UoqucIrAo  e  do  Botafogo. 

A  vlctorla  sorriu  ao  gremlo  de. 
TI- 1 relia  .Solitária,  por  88x33, 
acorc  registrado  por  estes  pontos 
c  teams: 

Botafogo  —  Sylvlo  3  e  Adamo; 
Oscar  33.  Pelado  6  e  Raul  5:  Ál¬ 
varo  e  Kaute,  2. 

XoqueirAo  —  BnhlaninhO  2  • 
Jocoyn  2;  T*  Frôsa  9,  AUdlno  5 
o  Jullo  3  —  Arsno. 

Arno  Frank  •  Armando  Pai¬ 
va  dirigiram  bem  o  encontra. 


O  CAMPEONATO  DE 
JUVENIS 

Rexlixa-se,  hoje,  no  Stadiura 
de  S.  Januario 


mengas  qua  estás  irerlamlo  e 
campanha  "PrA-Gymnaelo  HUi- 
mengo".  multas  das  quão».  e*tl- 
vevnm  hontsm  rounlda»  na  sM« 
do  Club,  afim  de  prestarem  con¬ 
tas  do  truballio  desenvolvido  m 
ultima  aematin. 

De  accordo  com  o  proçramn.» 
npprovado  para  Incentivar  n  c»p- 
panlix,  renlitar-sc-A  linje,  domln; 
go,  no  grlll  da  Urca,  dae  5  <•  • 
horas,  um  ehá-dansante,  durzntr 


Premlo  YplranB»  —  1.60»  me 
tro»  —  . :OQOIOOO. 


Sueco,  fresco  ds  MUSA  SA 
P1ENTUN,  que  molhor  rcsul 
lado  tem  produzido  na  bron 
ohlto,  tosses,  grippes  o  escav 
ros  da  sangua. 


Expectorante  poderoso,  In. 
dlcado  nas  tosses  e  bron- 
chttes.  • 


Cot.  Ka. 

40  Xeremlas  —  8.  Bezerra  55 
86  Arquero  —  II.  Herrera  58 
46  L*  Orttcarla  —  G.  Costa  64 
25  Tromplto  —  O.  mio»  .  64 
gs  Negro  —  C.  Morgado  .  49 
46  Pendenolero  —  R.  Freitas  54 
86  Guarany  —  W.  Cunha  .  60 


JURUPITAN 

Combata  as  collcaa  o  oon- 
gestBca  de  fígado,  os  calculo* 
hopathlcos  o  a  Icterícia. 

Vendem-se  em  todas  as  Drogarias  e  PharmacUs. 
PEÇAM  CATALOGOS  SC1ENT1FICOS  A 

J.  MONTEIRO  DA  SILVA  &  COMPANHIA 

Matriz :  —  Rua  São  Podro  n.  38 
Unica  Filial  no  Rio  :  —  Rua  Slo  JOW  Ui  U 
Cuidado  com  as  imitações  e  falsificações 


Juvonls,  que  4  promovido  pelo 
Departamento  Autonomo  de  Athle- 
ttamo. 

Esse  oertamen  vinha  despertan¬ 
do  multo  Interesse  desde  alguns 
dias,  parecendo  que  vae  ter  cxl- 
to  excepcional.  Notlcia-se  que 
nada  menos  dc  200  athlctus  Ju¬ 
venta  JA  se  Inscreveram  no  bel- 
lo  certame»,  clreumstancla  qus  o 
vae  revestir  de  brilhantismo  e 
emprestar  movimentação  purtl- 


Sotfrlmentos  de  eetonmSO, 
dyspepatas,  tonteiras,  dOr  de 


Premlo  Vendflme  —  I.50A  me¬ 
tro*  —  4:00»80AI). 


PORTUGUEZA  X  FLAMENGO 


RESULTADOS  DA  F.  M.  D 


Cot.  Ke. 

97  Guitairlta  —  G.  Conlu  68 

50  Taladro  —  O.  Murla  .  .  54 

60  Apple  Saucc  —  O  Scrrn  64 
60  Toby  —  I.  Souzn  ...  56 
*0  Pebete  —  L.  Bonitos  .  52 

40  Lumfne  —  A.  Silva  .  .  58 

26  Arlette  —  P.  Costa  .  .  50 

70  Poefe  Orb  —  J.  Mesquita  48 

60  El  Tigre  —  R.  Freltao  .  57 
26  Zlrtaeb  —  O.  UllOa  .  .  60 
28  Ttrtoteu  —  J.  Morgado  55 


O  gremlo  luso  —  como  JA  6  hu 
blto  —  espora  rehablUtar-se  tiu 
conceito  publico,  frente  ao  teatn 
do  C.  R.  Flamengo,  que  se  apre¬ 
sentará  reforçado  pelo  concurso 
de  um  kooper  novo  e  de  grande 


S.  Chrlst.ivio  x  Andavahy 
Primeiros  teams  —  35  “ 
(Jlirlatovão.  Segundos 
26x4  —  S.  ChrlstovAo. 

Brasil  x  Vasco  — 
triinis  —  Brasil  —  23: 

dos  teams  —  Vasco  -  _  _ 

O  desdobramento  do  Jogo  prin¬ 
cipal  não  correu  bem.  e  o  Jutz 
Wllton  Noronha  agiu  pessima¬ 
mente,  preludlcando  o  vencido, 
pelo  "abala"  quo  aoffrnii  dos  lo- 
caos,  •  o  encontro  estove  paraly- 


teains 


238109;  du-  |0s  portões  n.  2  e  central,  me- 
33  o  158800.  diante  a  apresentação  da  certei¬ 
ra  social  e  o  recibo  n.  10.  Os  *o- 
-  1.500  me-  «los  proprietários,  portadores  de 
Anlmaes  de  permanentes  de  1935,  rcpreeentan- 
nnoe  e  mata  tee  da  Imprensa  e  convidado»  te¬ 
rão  Ingreeso  pelo  portão  central, 
nnnc*  Rio  0s  portadores  de  poltronas  n» 
Mourisco  e  Parte  social  e  oadelrss  da  ourv», 


futuro, 


O  team  da  Portugueza,  4  ainda 
desconhecido,  e  o  rubro  negro,  t 
este: 


dltferentes  provas  o  conllantea. 
Esse  enthuslasmo  não  bò  os  Inte¬ 
gra  em  trenos  Buccesslvos  como 
também  vae  fazendo  propaganda 
entre  os  meninos,  formando-se  a 
pequena  torcida  que  também  não 
deixa  de  ser  Impulsiva,  fremen- 
te  como  a  de  gente  grande. 

Trsla-ae  de  um  certamen  que 
deveria  despertar  tombem,  «  s 
estes  mais  quo  outros,  o  Interesse 
dos  dirigentes  dos  gymnaslos,  es¬ 
colas  e  colleglos,  organlzondo-ee 
as  pequenas  caravanas  da  Juvenis 
afim  de  assistirem  ao  campeo¬ 
nato. 

Quando  os  mestres  não  tomem 
Interesse  polas  inscrlpções  ao  me¬ 
nos  dessa  (Arma  poderiam  con¬ 
correr  pana  a  expansão  do  athie- 
Uarno  no  selo  da  mocidade. 

Os  grande»  clubs  também  de¬ 
vem  estimular  essa  obra.  compa¬ 
recendo  ao  cerlamen. 


Yustrlok;  Cario»  Alves  •  Ma- 
rtn;  Allemão,  Otto  s  Barbo»;  SA 
Caldeira.  Alfredo,  Camlerl  < 
Jarba». 


Premlo  JCamarlí  —  1.600  me¬ 
tros  —  4 :00080n0. 


ATHLETISMO 

0  ATHLETISMO  EM  M  ARCHA 
TRIUMPHAL 

0S  DOIS  GRANDES  CERTAMENS  DF,  HOJE  N0 
VASCO  E  N0  FLUMINENSE 


tlO  r*m.  li  D  r  «uvuiibuu  w  * - —  _  „  _ 

dn  era.  Armlnda  Mourão,  Ingrtesarao  pelo  P0«4o  n-  *  « 
nir  J.  Coutlnho,  61  klloe,  ni*  Abl  lo.  O»  sooloe  adepfoe,  po- 
,Q  llcla  e  Inveellgadore»  lngreesarão 

Contra  tempo.  67.  L.  Be-  borboleta  especial  da  rua 

Bomflm. 

Mor  fim  61,  8.  Bezerra.  Embora  pagandoa  dlrectorl* 
Ma-am  Cro*».  52,  A.  Bllva.  do  Club  de  Regatas  Vasco  da  Ga- 
S-u  JoSozInlio,  56,  A.  Rosa.  ma  não  attenderA  a  podidos  para 
Moltclro,  63,  ,1.  Plotto.  Ingresso  na  archlbancada  snclal. 
Legalista.  50.  J.  Morgado,  de  pessoas  estranhas. 

>7nm,h0oVpor  metaPOccJâ°  COMO  ESTA’  CONSTITUÍDA  A 
terceiro  a  cm-po  e  melo.  EQUIPE  DO  CORINTHIANS 
lo  gunhador.  74$600;  dupla. 

PlnrAs.  4781  AO  e  223300.  O  CorinlUUils  aprMSntarA  ho- 
,  21:5708000.  Je,  contra  o  Vasco,  oa  seguinte» 

lo  Vultarrlta  —  1.600  me-  Jogndores:  JosA  Lcuglgel  (JosA  I). 
.  3:001:800  —  Eguns  es-  Euclydes  Barbosa  (Jahu'),  Carloa 

rn?  d»  It  annos  e  mais  Menjou.  Herminlo  Bvltto,  JosA  Au- 


AMER1CA  X  MODESTO 


Cot.  o  K» 

10  Favorito  —  H.  Herrera  50 
40  Mango  —  W.  Andrade  68 
86  A  st  orla  —  J.  Mosqulta  67 
—  R.  6tar  —  Não  enrreri  53 
e-  Benemerlto  —  Não  cor- 

rerA . 53 

11  Manequlnho  —  O.  UllOa  65 
.18  Zumbais  —  G.  Cesta  .  68 


O  campeão  do  Centenário  terá 
pela  (rente  um  adversarlo  fraco, 


•  oujo  sacrifício  ainda  não  pAde 
produzir  a  satisfação  de  conse¬ 
guir  um  trlumpho. 


~  Os  defensores  do  Club  de  Qulm 
tino,  dlfflcUment*  poderão  suppor- 


tor  o  conjunto  rubro,  que  é  dos 
melhores  que  possuímos. 

AS  PRELIMINARES 


Premlo  Zago  —  t.BOU  metros 
—  4:0008000. 

COt.  K* 

85  Oswaldo  Aranlia  —  A. 

Rosa . 54 

10  Acauen  —  A.  Freitas  .  50 

40  Triste  Vida  —  .7.  Mes¬ 
quita  . 52 

60  lCumell  —  W.  Cunha  .  53 
OA  Odlng  —  A.  Henriques  52 
60  Salmon  —  R.  Freitas  .  57 
—  Stayer  —  Não  corrcrA  .  53 
25  Venezlano  —  ü.  UllOu  38 
ti  TayA  —  G.  Costa  .  .  51 


Antecedendo  os  jogos  dos  pro¬ 
flsslonaes,  baverâ  o  encontro  dos 
Juvenis  dos  mesmos  olubs. 


que  o  fornecerá  elemento*,  (quem  sabei) 
il limos  pura  a»  Olympladnn  de  Berlim, 
dosen-  Em  dezembro,  segundo  os  Inslru- 
e,  nos  cede*  que  então  sendo  elaboradas, 
Ftuml-  reunlr-se-A.  nesta  «pitai,  o  2* 
ponta-  Congresso  Brasileiro,  lambem  pro- 
novo  movido  pela  L.  C.  A. 
sporte  QunntB»  realizações  concretas  e 
quantos  resultados  vão  dar! 

M.  D.  Tudo  trabalho  particular,  es- 
uventa.  forco  de  entidades  que  vivera  de 
de  In-  seu  proprlo  «forço,  curtem  sa- 
i  Gun-  criflclos  e  chegam  ã  pratica,  por- 
ctua  a  que  têm  Idealismo,  porqu*  pulsam 
ara  o  de  patriotismo,  s  sabem  venerar 
o  pnlz  não  temendo  obstáculos, 
ntss  »  No  entanto,  o  governo  está  de 
braços  cruzados.  O  athletlsmo  e* 
1  e  8,  desenvolve,  o  homem  brasileiro  se 
:o  Uni-  fortalece  e  se  odextra  roais  onde 
te  com  está  o  estimulo  dado  pelo  go- 
mlnlno,  verno? 

federa-  Ninguém  põdo  descobrir  os  mo- 
I.  A.  tlvos  de  tal  olhctamento.  Mas  o 
«clivar-  povo  que  comprehende  *  sentido 
Iro  aue  doo  obras  boas,  qas  sabe  a  tjl- 


Drogaria  Berrlal  —  Hu*  7  de  Setembro,  «1 


O  PROGRAMMA 


cesso  x  Fluminencsi  e  o  meinor. 
seguindo-lhe  em  Importância  o 
match  Portugueza  x  Flamengo. 

A  partida  America  x  Modesto 
se  desenha  írancament*  favorá¬ 
vel  aos  rubros. 

As  preliminares  serão  Iniciados 
As  2  horas  d*  tarde,  e  os  Jogo* 
principies.  As  3,30  da  tarde. 

CAMPOS  E  JUIZES 


mo  Porto  Marin.  Esmeralda  i‘r'a~ 
ga,  Oswaldo  Mollntul. 

Annunclador.  F.zer  í^iPf^e- 

Verlflcador.  Eucenlo  Kappori. 

<•' 

PELO  CAMPEONATO 
BRASILEIRO 

Haverá,  hoje,  o  cortamcP 
preparatório 

O  athletlsmo.  n?«tes  nluo* 
tempos,  lem  tido  Impulso* 
ciáveis  c  JA  tc  vae  f?.mctt‘r::3r-  ' 
como  uma  campanhi  orient  ida  * 
anlmadn  por  lortes  cstlbmlrt- 

No  ítmlUim  do  VaKO,  '  F- 
D.  realiza  o  campvons1»  ■■■ 
vente  que  representa  tror  d::  " 
P»L*  gloriosas  do  problenw. 

Mas  não  A  sò  esso  ctrian»* 
quo  haverá  hoje.  , 

1  A  Liga  Carioca  J» 


iioel  Tedesco,  JosA  Castelll  (Pa¬ 
to  I),  Alexandre  de  Marta.  Uriel 
Fernandes  (Tcleco),  Wilson  Zo- 
mlnl.  JosA  Lavaleíso  (JosA  II), 
Alberto  81lva  (Alborllnho).  João 
Freire  Filho  (Jango),  Ovidlo  Al¬ 
ves  Moreira,  Cario*  Kerb  (Caril- 
to),  Munhoz.  Tcdesco,  RMo  I. 
Wilson.  Albertlnho  e  Carllto  são 
amadores. 

A  PROVA  PRELIMINAR 
A  prova  preliminar  será  dlspn- 


Premlo  Tia  Klng 
troo  —  4:0008»»»- 


Cot.  Ks 

40  Tarjador  —  A.  Brito  .  .,  52 
CU  Mordn  —  C.  Goincz  .  .  58 
35  Joker  —  A.  Henrique»  56 
40  Lord  Breck  —  H.  Soa¬ 
res  . 50 

Bu  Carmel  —  1  Mesquita  50 

40  Adarga  —  A.  Kosa  .  .  55 

23  Yeoman  —  G.  Costa  .  ST 

22  L*  Revard  —  O.  UlIOn  .  52 


tada  pelos  quadros  princlpaes  do 
Alvacelll  o  Beinflca. 

* 

NA  LIGA  CARIOCA 

As  partidas  oHiriaes  dc 
boje  i  tarde 

Completando  a  eu*  12*  rodada 
ofllctal  a  Llva  Carioca  de  Fopt- 


2.AD0  melro» 


i  Premlo  Sapho 
••  6:0008000. 

Oot. 

so  OslcA  —  J.  Mesquita 


'71  kW lt 


cum  Rotih  MOfífNO 


<0  DIA  PUE  ME  0UEIRAS 

.  w  rcDO  faiado  e  cantado ik>  KnrAhrtLi  M 

unanhan  «império  £ 


CORKEIO  DA  MANHA  —  Domingo,  20  de  Outubro  de  1005 


O  Rei  do  Tango  ao  lado  de  ROSi 
TA  MORENO,  a  rainha  do  bailado 
fypfco,  num  fttm  cheio  de  encanta¬ 
mentos  e  suave  beíleua. 

4^  novas  bellissimas  melodias  pela  voz 
^  ^  inegualavel  de  GARDEL. 

A  ‘Sus  ojos  se  cerraron”,  “Volver",  “Sol 
tropical"  (rumba).  “Guitarra  mis"  “El 
L  dia  9ue  w  quierus". 


eurs,  antldad*  cheia  ua  animo, 
dispo* ta  1*  reallMçfies  empolgan- 


n  Amara).  J4.  teaac  Teiselra.  st 
Josí  Xavier,  28.  Jorge  Abreu.  lí. 
Jort  Blrn&es.  !*.  José  jjax.  2». 
JoSo  Gaudenrio.  30,  Jos4  Cam- 
po*.  SI,  Joei  Rei*  Junior.  12.  Ju- 
wnal  a*  Souta.  .3,  Joio  de 
p«u».  34,  José  Domlngues.  33. 
t^vy  4«  Mello.  SI,  Luiz  Cunha. 
3T.  Milton  C.  Neves.  8J,  Manoel 
Martins.  3».  Mario  Rego.  40. 
Newton  Nascimento.  41.  Paulo 
Aa*r*4o.  42,  Paulo  de  S.  Rol*. 
43,  8t*phan  Gutamann  *41.  Tar- 
clfo  S.  Aderal do. 

DI8TRIBUICAO  DOS  CON¬ 
CORRENTES 

O»  ooncorrantee  eetão  distribuí¬ 
dos  pelaa  dlfferenles  provas  do  se¬ 
guinte  modo: 

108  metros  rasos 


gunue.uo  aos  torneio*  lnt*r-c;uos 
dae  dlvlsfte»,  terceira  e  quarta, 
promover*  na  m*nh*  de  boje,  cs 
seguintes  encontros: 


n*  l|u.ctU  uu  1.  I*.  L..  v  !'»•»•«  0» 

tro-<Se  tennls  entre  o  chib  loiail 
s  0  t«m  de  jornaltstae-tennlatae 
da  A.  C.  D. 

Esse  encontro  fas  parte  do  pro- 
srimma  de  restas  eommemorati- 
va*  do  terceiro  annlveraerio  do 
irorahy,  club  Intlmamento  ligado 
aon  ebrontetas  sporttvos,  que  tiro 
recebido  tnnumcras  provas  <le  dlt- 
llncçSo  dos  sportlsue  que  for- 
mrtm  a  novel,  mns  prestigiosa 
asromlação  tio  Betado  do  Rio. 

As  duas  turma*  serio  consti¬ 
tuídas  pelos  seguintes  tenniauu: 
Icurahy  P.  C. :  Joaquim  Louro!- 
10,  Mario  de  Oliveira,  Vlctorio  VII- 
beJro,  Adalberto  Aguiar.  Burlco 
Mello  Rrandln,  Ibany  Ribeiro,  O. 
Rmlecke  e  Octavlo  IVHllems. 

A.  C.  D.:  Emmanuel  Amiir.il. 
Anlonlo  Chegas  Junior,  Manuel 
Zonha,  Fellx  Vasconcellot,  Fnn- 
cisco  Gusmão.  De  Vincenre,  Mu- 
rlllo  Peesôa  e  G.  S.  Píree. 

Acompanharão  a  embaixada  da 
A.  C.  D.  o  er.  Gerson  Bandei¬ 
ra,  presidente  da  A.  C.  D.  o  ve 
rhrontetqa  Josf  da  Silva  Rocha, 
Milton  l.lguorl  e  H.  Coulomb. 

O  embarque  da  turma  da  A.  0. 
D.  serft  na  baixa  dae  7  1|2  da 
inenliü. 

A‘s  2  112  da  tarde,  em  obedlen- 
cIr  ao  programm»,  serA  reallia- 
da,  na  quadra  de  tennls.  a  (esta 
sportlvo-bumoristlca,  com  o  cor.- 
ameo  dc  mocas,  rapazes  e  Infan¬ 
tis,  que  Inlcrvlrâo  em  dlvcrau 
provas. 


tes,  dirigir*  boja.  outra  reunilo 
«thlêtlea  •  preparatória  do  Cam¬ 
peonato  Brasileiro,  no  stadlum  4o 
Flumtnane*  F.  C-,  a  partir  da*  | 
boraa  4a  manbã. 

Ne***  local  vao  atr  falta  a  prt- 


PALACIO 


TERCEIRA  DIVISÃO 


fosco  <fq  Gemo  x  Ado  Clrri*- 
tordo  —  Quadros  ao  prlmth-o  — 
Equipes  prováveis: 

Vasco  da  Gamn  —  Simples: 
Carlos  Cabral:  duplas:  Carlos 
Lopes  e  J-  Msnlrr.  Raul  Ferrei¬ 
ra  •  Dcorleslano  Brito. 

8.  Cbristovio  —  Simples:  J. 
M.  Caitello  Branco;  dupla*:  Abí¬ 
lio  Silva  e  Ailhemnr  Qnelrot, 
Celso  Siqueira  c  Joaquim  Neva* 
Fllhu. 


frei;»  islecçto  4*  t*lore*  racio- 
ni.-H.  Vão  ter  oonheoldo*  o*  cam- 
peCM.  o*  reoordlstas  que  eonetl- 
tulrio  «eta  anno  a*  turma*  4* 
disputantes  das  prova*  do  maior 
«mpmhandlmento  braallelro  de 
(thleUcmo.  , 

A*  provas,  portanlo,  apreien- 
him  grande  relevanela.  B'  uma 
PrtMa  de  athleta*  feitos  e  den¬ 
tre  o*  quaa*  aer&o  por  certo  es- 
oolhtdoa  o*  que  devem  concorrer 
As  pravas  do  Campeonato  Brasi¬ 
leira  que  Ba  realltarA  brevemen¬ 
te  em  Felropolls,  a  linda  e  agra¬ 
darei  cidade  serrana.. 


Paytantlú  1  títnnanlo  —  Qua¬ 
dres  do  primeiro  —  Bqulpeepro- 
ravfis: 

Paysandú  —  Simples:  V.  San- 
(is;  duplas:  J.  Frazes  *  R,(  Hon- 
n«y,  F.  Arlen  e  L.  Cole. 

Germnnla  —  Simples:  G.  D*. 
hle:  duplas:  R.  Laspeg  •  M. 
Prukbank,  Bniiu  Betr.e  e  J.  Op- 
permann. 


-  Tarclso.  Xa¬ 
vier.  Isaac,  Coelho,  Neve*.  Newlon 
*  José  Reis. 

210  metros  com  barreiras  — 
Berford  •  Hello  Pereira. 

480  metro*  raso*  —  Martins,  Si- 
mBee,  Lsa  Heras.  Paulo  Rela  Br- 
nanl  Costa,  Jorge,  Rocha,  Colom¬ 
bo.  Heyrton  e  A.  Bréa. 

1.500  metros  razos  —  Grnanl 
Cosia.  Las  Hera*.  Joeé  Max,  Gu- 
tmann,  Aneslo,  Uayrton,  A.  Bré», 
José  Domlngues.  F.  Bréa  «  João 
de  Deue. 

5.000  metro*  razoa  —  Ramalho, 
Bento,  Borsont,  Gaudenolo,  Ane¬ 
slo,  F.  Brta  e  José  Domlngues. 

Bailo  em  altura  —  Azeredo, 
Zlnck,  Woebecken.  Agenor  e  Ho¬ 
mero. 

Arremeseo  do  peso  —  C.  Woe- 
hecken,  Juvenal,  Bary  e  Antonlo 
Soares. 

Arremesso  do  dardo  —  Medi- 
na,  W.  oebcken.  Silva  Campos  e 
Lery  Mello. 

Salto  tríplice  —  Zlnck,  Medi¬ 
ra  Mario  Rego,  Agenor,  Lu  Is 
Cunha,  Ford.  José  Reis  e  Hayr- 
lon. 


O  PROGRAMMA  PARA 
—  HOJE 

A  L.  O.  A„  pelo  seu  dlreclor 
teohnlco,  cap.  Rlopardenae  de  Re¬ 
cende,  organltou  0  progianuua 
ecfoiuto: 

I  horas  —  Arremesso  do  peso 
—  Salto  em  altura  —  110  melros, 
com  barreiras  —  9.15  —  Corrida 
d#  5.000  metros  —  1,40  —  Corri¬ 
da  d*  100  metros.  10  boias  —  Ar¬ 
remesso  do  dardo  —  Salto  trípli¬ 
ce.  10,15  —  Corrida  de  100  me¬ 
tro*.  10,80  —  Corrida  de  1.500 
metro». 


(Acceiil  011  Youth) 

A  HISTORIA  TRAGI -CÔMICA  DE  UMA 
ESCOLHA  DIFFICIL 
—  com  — ■ 

SYLYIA  SIONEY  e 

HERBERT  MARSHALL 


Bofn/opo  F.  C.  X  V.  D.  Atteinfit 
—  Quadra»  .lo  Boinfcgo  F,  C.  — 
Equipes  prováveis: 

Rotafugo  V,  C.  —  Slmplet: 
Eurlro  Pedrozo;  duplas:  úsctr 
G.  Mattos  c  Georgc  Btunt,  Har.i 
Prochet  o  Antenor  Rodrigues. 

O.  D.  Allemuo  —  StiapICa:  T. 
Engel;  duplw:  Fronx  Pau*  e  El. 
Vasconcelio*.  Octavlo  Mano  e 
Murlllo  Ferreira. 

QltAHI/,  imiSAO 

A'ão  Cliritiovno  r  Poj/maifi  — 
Quadras  do  primeiro  —  Equipe* 
prováveis: 

S.  Cbvtstovio  —  Stmplea;  Lvús 
Teixeira;  duplas:  Zeferlno  Bu¬ 
lo*  o  F.  Minim  a  Aydamo  Cor¬ 
rêa  •  A.  Rocha. 

PuysandO  —  Simples:  M.  2!a- 
relll;  duplas:  F.  Kraus  a  O. 
Montcnegro.  M.  Rldgaay  a  Ma¬ 
noel  Freire. 


AS  FINA  ES  DO  TORNEIO  Dfi 
CLASSES  DO  CANTO 
DO  RIO  F.  C. 


OS  QUE  PODEM  TOMAR 
—  PARTE  — 


Despertam  Intensa  ancíedade  os 
JogOB  íinae*  do  Torneio  de  Clas¬ 
ses  do  Canto  do  Rio  F.  C.,  que 
serio  effectnados  na  tarde  do  ho¬ 
je  na*  óptimas  quadtaa  do  ele¬ 
gante  club  de  Nletheroy. 

O*  finalistas  da  primeira  abu¬ 
sa  sio  os  optlmo*  tonnlsia*  Jay- 
me  Guimarães,  Hirclllo  Soares  • 
Bdgard  Gonçalves,  todos  um 
grande  forma  e  dispostos  a  apro- 
srntaicni  jogo  de  olaese  e  apre¬ 
ciável  cmylo. 

Das  segundas  e  terceira  cie*- 
«es  apreeentam-se  como  ftnalls- 
las  03  apreciados  tennlsla*  Adj.- 
berto  Aguiar,  Perry  Anolln.  Eu- 
rlco  Brandãq  e  Mario  Oliveira. 

Os  Jogo*  acima  referidos  obede. 
eerão  no  seguinte  horário: 


EM  FORTO  ALEGRE 

Iniciou-se  hontem  o  torneio 
tymnmstira  trienal 

Porto  Alegre,  19  (Havas)  —  Inl- 
cla-ee  hoje  o  torneio  gymnaatl- 
co  triennalmente  promovido  pela 


Germairfn  .r  C.  P.  Botafogo  — 
Quadras  do  primeiro  —  Equipes 
prováveis: 

Germsnla  —  Simples:  H.  Wa¬ 
gner;  duplas:  L.  Bucknlta  •  A. 
Moll,  H.  Schrode*  e  P.  Hcnk. 

C.  R.  Botafogo  —  simples: 
Osn-aldo  Mlgnsnl;  dupla*:  Joa’ 
Roxo  •  Fernando  Espínola,  Ro¬ 
berto  Coelbo  c  ACionso  Portugal. 

Olaria  x  fajeo  da  Gama  — 
Quadras  do  primeiro  —  Equipes 
prováveis: 

Olaria  —  Simples:  Homens  Ma¬ 
cedo:  duplas:  José  Munis  e  T. 
Coutlnho.  Emílio  Streaub  *  W. 
Gompe. 

Vasco  da  Gama.  —  Blmple*: 
W.  Kalrlam;  duplas:  Armande 
Oliveira  s  Vlctorlno  AKmeo,  P. 
Camara  c  E.  Hailenberger. 


IMPÉRIO 


HOJE  -  FINAL  —  1*  CLASSE 


4  horas  da  tarde  —  Jayme 
Guimarães  x  Vencedor  do  jogo 
Hercillo  Soares  e  Edgard  Gonçal¬ 
ves. 

4  1|2  boraa  da  tarde  —  Adal¬ 
berto  Aguiar  x  Perry  Anolln. 

4  112  horas  da  tarde  —  Enrico 
Brandão  x  Mario  Oliveira. 

CANTO  DO  RIO  F.  C.  E 
ICARAHY  F.  C. 

Reailza-*e  Iroje  nas  quadras  du 
Canto  do  Rio  F.  C.  a  partida  do 
Campeonato  promovido  pela  Liga 
íe  Tenhls  de  Nletheroy,  entrv1  as 
equipes  dos  cluba  acima  referidos. 

Oa  jogos  da  segunda  divisão  se¬ 
rão  reallxadcE  pela  manhã,  com 
Inicio  áa  8  horas  e  os  da  primei¬ 
ra  divisão  As  3  horas  da  tarde. 

* 

O  CAMPEONATO  INTERNO 

DE  TENNIS  DO  TIJUCA 

•  Terminou,  hontem.  0  Campeo¬ 
nato  Interno  de  Tepnls  do  Tlju  1 
cn  com  o  jogo  flnBl  entre  Ttuy 
nibelvo  e  Hercillo  Soares. 

A  partida  foi  multo  movimen¬ 
tada  e  teve  como  vencedor  Hof- 
clllo  Soares  pelo  score  de  7x9  — 
5x4  —  8x4  —  7x5,  tornando-se, 
assim,  ctmpeâo  de  almplos,  do 
club,  do  corrente  anno. 

BOROTRA,  DA  FRANÇA. 
VENCE  A  8HARFE,  DA  IN¬ 
GLATERRA,  NUMA  FARTIDA 
DE  TENNIS 

Lom/rcs,  1#  (Havas)  —  Na  fi¬ 
nal  do  campeonato  da  Inglaterra, 
de  tennie,  em  courts  abertos,  Bo- 
roira,  da  França,  batou  Bharpo, 
da  Inglaterra,  por  6x0  —  8x2  — 
8x0. 


■  AN/\a  E1  l*°r  qntinto  V.  Ex*.  pMe 

I  (O  obter  as  mais  llmUs  sedas 

listadas  para  camisas  t 

Procurem  conhecer  a*  ultimas  novidades  em  sedas  lista¬ 
das  a  trlcollnes,  visitando  *  maravilhosa  vjirlne  da 


(People  Will  Talk) 

...  E  tão  bem  fingiu  elle  de  “Don  Juan"  que  a 
mulher  acreditou  que  elle  era  mesmo.  E  dahi... 

—  com  — 

CHARLIE  RV GOLES 

e  MARY  BOLAND 


CASA  BARBOSA  FREITAS 


NOVA  VICTORIA  iJE  CARNE 
SE  SOBRE  CALABRESI 


136,  Avenid?  Rio  Branco,  136 


Buenos  Aires,  19  (Havaí)  —  6 
campoAo  sul-amcrlcaiH-  asmi-ps- 
iui(1o  Carnese  voncou  nos  pontes 
o  campeão  peso  e  pesado  Cata- 
breel.  _ 


0  Campeonato  d»  vateranos  em  disputa  do  bron¬ 
ze  “Corrilo  da  Manhi”  —  0s  prlmairos 
jogos  roilizados  hontsm,  marcaram  ás  vi- 
cforias  da  Alfred  Obsan,  Carlos  Lspos,  Pau¬ 
lo  Affonse,  José  M.  Castollo  Branco  o  Eu- 
rico  Brandio 


AVANT-  PREMIERE 


CLUB  DE  REGATAS 
GUANABARA 
Tiro  de  Guerra 


PAIACIO 


-Va  xegumlae,  .quartas  •  sexta* 
f.  irnc.  dao  X  ás  10  hnrsf  da  noi¬ 
te.  çstfto  sondn  reatlxadus  nerm*1- 
tr.ente  os  exercícios  de  Ura  da 
guerra  do  Club  <la  ltegatae  Gua- 
i-abara.  A  dlrectorla  leva  ao  ce- 
nheolmenlo  don  nraoriado*  que  se 
Inacrlpçéos  *;rito  'iicirrndee  o 
mnte  tardar  no  illa  ‘.'S  do  cor- 
rante. 


NAS  QUADRAS  DO  CLUB  DE 
REGATAS  BOTAFOGO 


O  segundo  campeonato  de  ve¬ 
teranas,  organizado  pela  Federa¬ 
ção  de  Tonnlj  do  Rio  de  Jam-ho, 
no  qual  ê  disputado  o  bronze 
“Correio  da  Manhã'’,  teve  na  lar 
4*  de  hontem.  com  grande  bri¬ 
lhantismo  o  seu  inicio. 

Como  era  esperado,  os  prlmel- 
íos  jogos  desse  Interessante  c ar¬ 
fam*!!,  que  na  actual  tempora¬ 
da  tem  a  participação  da  treze 
veteranos  do  tennls  carioca,  se 
diienvolveram  num  ambiente  de 
h-mbatlvldade  e  enthusiasmo. 

Os  quatro  encontros  reallxsdox 
hontem,  nas  quadras  doa  club*. 
Botafogo  de  Regatas  e  Vasco  dl 

C.ama,  e  aguardados  com  Justi¬ 
ficado  Interesse,  proporcionaram 
megnificos  matches,  entre  o* 
ceneorrcntca  do  segundo  cam¬ 
peonato,  que  formam  um  grupo 
equilibrado,  graças  a  perfeita  e 
criteriosa  distribuição  de  "handi¬ 
cap".  feita  pela  commlssãa  dl- 
rectora. 

Nos  Jogos  disputados,  furam 
registrados  os  trlumphos  dc  José 
Maria  Castello  Branco  contra  T. 
Poulton,  de  Paulo  Affoneo  na 
pxrttda  travada  com  J.  Saches, 
d»  Carlos  Lopes  no  malch  con¬ 
tra  Raul  Ferreira  e  de  Alfred 
Oleeen  no  match  mnla  vapWo  da 
tarde,  realizado  com  José  Mnria 
Pereira. 

Nesses  l-.-got  foram  verltfgfe- 
des  tnlervssantce  disputas,  «  as- 
■Jgnaltdos  cs  seruinles  resulta¬ 
dos; 


t*  jogo  —  Paulo  Affonso  Fran¬ 
co  x  J.  P.  Sanhs. 

Paulo  Affonso  Franco  foi  o 
vencedor  desse  jogo  marcendo  na 
primeira  série  o  acare  de  5x4  e 
na  segunda  o  de  8x2. 

2*  Jogo  —  J.  M.  Castello 
Branco  z  T.  Poulton. 

J,  M.  Castello  Branco,  contro¬ 
lando  multo  bem  «a  Jogadas  ob¬ 
teve  o  triumpbo  por  2x0,  mer¬ 
cando  os  scores  de  ixl  *  8x9. 

3*  jogo  —  Eurico  d*  Mello 
Brandão  s  Huy  Locondes. 

A  ausencal  nas  quadras  da  C. 
R.  Botafogo,  do  tennUlas  Ruy 
Locondes,  motivou  a  vletoria  de 
Eurico  Brandão  por  w.  o. 

NAS  QUADRAS  DO  VASCO 
DA  GAMA 


Natação 

A  ULTIMA  PARTE  DO  CON¬ 
CURSO  DA  PRIMAVERA 
As  provas  de  hoje 

SerA  realizado  hoje,  20,  Aa  1,11 
da  manhã,  a  segunda  part*  4o 
Concurso  da  Primavera  qua  vem 
despertando,  nos  meios  sporUvo*, 
-um  interesse  pouco  vulgar.  X  or¬ 
ganização  que  a  Liga  Carioca  da 
Natação  vem  Imprimindo  ao  In¬ 
teressante  certamen  d*  nataçl# 
»4  tem  merecido  louvores. 

Do  programma  de  hoje  ê  4a 
justiça  salientar  a  prova  d»  hon¬ 
ra  “Presidente  da  Republica",  em 
que  intervirão  os  optlmo*  nadado¬ 
res:  José  Duarte  Macedo,  do  Bo¬ 
tafogo;  Eusenlo  Mauro.  Eduar¬ 
do  Laplan  Ketto  e  Evondro  Duar¬ 
te  Ferreira,  do  Flamengo;  Ed¬ 
mundo  dc  Suux*  e  Alberto  Mlblel- 
II  de  Carvalho,  do  Flumtnens*; 
Ruy  Passos  dc  Oliveira,  do  Gra- 
goatA  e  Luiz  José  tVInter  (tan¬ 
tos,  do  Tijuca. 

A  prova  “Presidente  da  Liga 
Carioca  dc  Natação",  MO  m*- 
tros,  nado  livre,  ngradarA  â  nu¬ 
merosa  assistência  que  afflulri  4 
Fluminense.  Llnr.es 


“TAÇA  ARNALDO  GUINLE" 
Os  olubs  Paysandú  c  Germa- 
nla  disputarão  hoje  á  farde  o 
primeiro  match 


(The  Crusades) 

A  monumental  epopéa  de  fé  e  de  heroísmo,  diri¬ 
gida  por  CECIL  B.  DE  MILLE  e  representada 
por  20  primeiros  artistas  e  milhares  de  figuran¬ 
tes.  —  Protagonistas  : 


Em  virtude  de  ter  o  C.  R,  Bo¬ 
tafogo  deilstldo  do  match  com  o 
Country  Club,  marcado  para  hoje, 
o  Inicio  desse  torneio  serA  ef- 
feotuado  com  um  unicc  encontro, 
que  serA  rcalltado  entre  es  «qnl- 
pee  do  Germsnla  e  do  Pay?an>h), 
com  Inicio  1*  3  horas,  nas  qua¬ 
dras  do  Country  Club. 

Esse  Jogo,  aguardado  com  vivo 
Interesse,  pelos  adeptos  dos  dois 
clubs  disputantes,  promette  real- 
mente.  um  transcurso  multn 
equilibrado.  Tanto  o  Paysandú 
como  o  Germanla.  possuem  nnx 
suas  equipes  tennlstas  de  valor, 
e  em  plena  forma. 

Na  representação  do  Germanla 
figurarão  provavelmente,  Mia 
Decker.  Klze  Wagner,  CHI!  Du- 
nhofor,  IV.  Haas,  Pelersen.  Uen- 
tocar.  Iílopor  e  Relner. 

Na  equipe  do  Paysandú  -terão 
apresentados,  M.  Cameron,  Vio¬ 
leta  Caldwell,  M.  Whlcello,  J. 
Morrlssy,  Thomas  Aitken,  A.  Gre- 
gorj’,  Harold  Morrlssy  e  Bdtvard 
Uullock. 

Para  arbitro  dessa  competição 
foi  designado  pela  F.  T.  R.  J., 
o  dr.  João  Augusto  Penldo. 

CAMPEONATO*  1NTER-CLUBS 
DA  F.  T.  R.  I. 

Os  Jogos  marcados  para  hoje 
das  terceira  e  quarta  divisões 

A  entidade  offlcial  dando  «e- 


Raul  Ferreira  x  Car- 


Carlos  Lopes  foi  o  vencedor  do 
Jogo,  registrando  os  scores  de 
6x1  e  8x4. 

5*  Jogo  —  Alfred  Olesen  x  Jo¬ 
sé  Maria  Pereira. 

O  matoh  maU  rspldo  da  Ur¬ 
de.  effectuou-se  entre  os  tennls- 
tits  acima.  Olesen  apezsr  de  for¬ 
necer  ao  adversário  o  “hsndi- 
cap".  de  menos  40  eni  todos  os 
games,  marcou  nas  duas  séries 
jogadas  a  contagem  d*  6x0  *  8x0. 


e  HENR Y  WILCOXON 


As  4  horas,  nss  quadras  do  Club 
de  Regatas  Botafogo. 

OS  JOGOS  DE  QUINTA-FEIRA 
As  partidos  entre  J.  M.  Css- 
tello  Branco  e  Robert  Dlckey, 
Carlos  Lopes  e  Paulo  Affonso 
Franco,  serão  realizadas  na  pró¬ 
xima  quinta-feira. 

CAMPEONATO*  DE  CLASSES 
DO  C.  R.  VASCO  DA  GAMA 


seguintes  Jogot  do  torneio  dei  N.  Manltr  x  F.  Weber, 
classe: 


piscina  do  _  _ _ 

Flygare,  do  Botafogo;  Mercedes 
Durval  Barroso,  do  Flamengo; 
Carmen  Sampaio  Ferraz,  do  Flu¬ 
minense;  Maria  Stella  Tlbau  Ri. 
beiro  e  Ru  th  Passos  de  Oliveira, 


QUINTA  CLASSE 
J.  M.  Pereira  venceu  SI.  Mul¬ 
ta  por  w.  o- 

R.  Camnra  venceu  A.  Ferrei¬ 
ra  por  w.  o. 

Dr.  Cohn  vtneau  F.  Hilbereu- 
tb  por  w.  o. 

SEXTA  CLASSE 
G.  S.  Pere-  venceu  I- ni.icl 
Macbndo  por  w.  o. 


O  unlco  jogo  marcado  nas  qua¬ 
dras  do  Paysandú,  entre  os  vete¬ 
ranos  S.  Danfortb  e  Joe  Banks, 
rol  adiado  para  a  manhã  de  boje 
a  pedido  desses  dois  jogadores. 

UM  MATCH  DO  CAMPEONATO 
MARCADO  PARA  AMANHA 


RESULTADOS  DOS  JOGO: 
REALIZADOS  HONTEM 


SEGUNDA  CLASSE 
A's  I  hora»  da  manhã  —  Qua¬ 
dra  n.  1: 

Martinho  Ferreira  x  Rubem 
Couto. 

TERCEIRA  CLASSE 
A'a  0  hora*  d*  mtnhi  —  Qua¬ 
dra  n.  2: 

V.  Alonso  x  A.  Portell*. 

QUARTA  CLASSE 
A's  10  horas  d*  tnsnhã  —  Qua¬ 
dra  n.  t: 


Paulo  Baallto  venceu  Mario 
Mattos  por  w.  u. 

Sllvino  Monteiro  venceu  Paulo 
Uarillu  por  '.'x0  (6x3  —  6x3). 

A.  Alonso  venceu  A.  Portjlla 
por  «r.  o. 


PRIMEIRA  CLASSE 


do  Gragostâ,  e  Mary  de  Oliveira 
e  Silva,  do  Tijuca.  disputarão  pal- 


Joaquim  Loureiro  venceu  Ar- 
ihur  Pires  por  2x0  (6x4  —  6x11. 

Alfred  Olesen  venceu  Eugen  o 
Vieira  por  2x1  (6x0  —  3x6  — 
6x4). 

SEGUNDA  CLASSE 
Jadyr  de  Souz»  vencau  B.  Sot- 
to  Maior  per  2x0  (*x3  —  íxl) 


mo  *  palmo,  ae  glorias  da  vletoria. 


A  parllda  entre  Alfred  Olesen 
o  Eurico  Brandão,  da  segunda 
-rodada"  do  campoenato.  foi  de 

commum  accordo  marcada  para  _  _ _  _ 

*  tarde  de  amanhã,  com  Inicio  quadras  do  Vasco  da  Gama,  ca 


IÇARA HV  TRAIA  CLUB  X  AS 
SOCIAÇAO  DOS  CimONIS- 
TAS  DESPORTIVOS 

Serâ  reallaado  hoje  pela  tnonhS 


QUARTA  CLASSE 
H.  t*.  Evelyn  venceu  F.  Sa: 
morto  pnr  w.  o. 


v'.’© 


eatv 


Wailace 


LEWIS  S  T  O  K!  E  DUDLEY  DIGGES 
ROSALIND  RUSSEIL  c  AUBREY  SMITH 


^Ü\NA  5F/4S) 


China 


'0\?  -v 


COLUMBIA  PICTURES 


H©LiENS 
E  ÁUAHH 


CORREIO  »A  MANHA  —  Domingo,  20  de  Outubro  de  1035 


rondo  assim:  Santa  Maria,  San- 
t'Anna  do  Livramonto  e  rapida¬ 
mente  Rlvera,  no  Uruguay. 

Numa  multo  feliz  opportunlda* 
de,  a  embaixada  tomou  parte  na 
Inauguração  da  Radio  Club  de 
Livramento,  por  especial  convile 
do  prefeito  da  cidade,  major  Grel- 
ner,  tendo  o  doutorando  João  Bri¬ 
to  Jorge,  agradcckio  todas  as  gen- 
Ule?.ns  até  então  recebidas  e  rr- 
levando  os  sentimentos  de  b viri¬ 
lidade  da  mocidade  do  centro  Vin 
Brasil  em  sua  vlBtta  no  cxtrçmrf 
sul  do  palz. 

Acompanhados  dos  relerlnarM 
do  Frigorifico  Armour,  foi  efte- 
ctuada  unia  visita  An  InipomnUos 
Installaçõcs  daquolle  estabeleci- 
mento  industrial,  salientando-»» 
os  seus  pavilhões  para  auxiliares 
superiores  e  operários,  elubs. 
campos  para  sports,  etc. 

Do  volta  a  Porto  Alegre,  apés 
despedidas  ãs  autoridades,  Im¬ 
prensa,  e  teehnleos  do  Sorvido  dt 
Veterinária  do  Estado,  embarca- 
iam  oa  estudantes  cariocas  nr 
“Cominandanto  Alcldlo”. 

Nu  cidade  de  Rio  Orando  foi 
prestada  uma  especial  homena¬ 
gem,  num  dos  seua  princl^W® 
clubs,  tendo  o  presidente  da  oin- 
Ixilxada  feito  tira  agradecimento 
no  quut  relevava  a  sua  admira¬ 
ção  peln  grandloskludo  dns  onr-i  • 
nizuçõcs  ganchas  ,e  a  cxtrcnr.J. 
gentileza  de  seu  povo.  i 


Soares,  Dom  Castanhelra,  Nllsa  da 
Rooha  Lemos,  Lais  Pereira  Boni¬ 
fácio,  Izadora  Mariz,  Carmen  Dias 
e  Helena  Sampaio. 

Manoel  Vlllar,  da  Liga  de 
Sports  dA  Marinha,  nadará  na  pro¬ 
va  de  500  metros,  nado  livre  • 
possivelmente  baterft  o  "record" 
da  distancia, 

O  programma  está.  assim  orga- 
ji ,  nlzado: 

1*  prova  —  Dr.  Renato  Pache¬ 
co  —  Homens,  q.  classe  —  100 
•  metros,  nado  livre, 
i, .  !  prova  —  Arnaldo  Gulnie  — 

PrcaldonRo  do  Fluminense  Yncht 
;  Club  —  Moças  —  Q.  classe  —  400 
5  metros,  nado  livre. 

3  prova  —  Heitor  Beltrão  — 
Meninas,  q.  classe  —  50  metros, 
>'  nado  livre. 

4*  prova  —  D.  Getulio  Vargas 
í  >—  Presidente  da  Republica  —  Ho¬ 
mens  —  Principiantes.  400  metros, 
nado  livre. 

5*  prova  —  J.  Gomes  da  Rocha 
•—  Novíssimas  —  200  melros,  na- 
í.  do  livre. 

h  .6*  prova  —  Ibssera  de  Rossl  — 
;  Homens  —  Principiantes  —  200 
'  metros,  nndo  de  peito.  - 
í;  7*  prova  —  Dr.  Herbert  Moses 
•'  •—  Meninas,  q.  classe  —  50  me- 
tios,-  nado  de  peito. 

|i  8"  prova  —  Cap.  fragata  Ja- 
cyntho  Prado  de  Carvalho  —  In- 

-  fnntla,  q.  classe  —  100  metros,  na- 
t  do  do  costas. 

v  fl*  prova  —  Cap,  de  corveta  At- 
;  tilha  Aché  —  Homens  —  500  mo- 
V  tros.  nndo  livre  —  Aberta  d  Liga 
■  '  de  Sporis  dn  Marinha. 

-  10*  prova.  —  Antonlb  Prado  Ju- 
,  nlor  —  Mocas  —  Novíssimas  — 


assim  fale  celra  discussão  ao  orçamento,  ,  Wds  acolhida  offlcial  por  parte 
Eetã  assim  dentro  do  prazo. 

O  paroccr  foi  a  Imprimir  Es¬ 
pera-se  que  torça  sejam  distri¬ 
buídos  os  avulsos,  de  modo  a  que 
Bar-  na  quarta-feira  se  InicIniA  a 

_  Cor-  votação  das  emendna  cm  toreetra, 

de  Mello  Netto,  procurando  podendo  csuii-  concluída  essa  vo- 


pnra  a  participação  dos  mesmos 
nos  jogos  que  pnssjmon  a  reali¬ 
zar.  Esta  parle  ão  prograninia 
satisfaz  ploHHiiiontc,  pois,  mos¬ 
trou  nos  nossos  eriiiH  radas  de 
terra  o  nosso  espirita  escoteiro. 

Finda  csnx  porto  do  jogos  e 
depois  de  nos  termos  deslncuui- 
hluo  do  nosso  principal  objectlvo, 
qunl  tot  liiformurm-j-iiOK  vom  o 
guarda  da  rcprez.i  os  tramites  l«- 
6  a  es  paru  se  otjjcr  u  inndolr»  pa¬ 
ra  n  construcçuu  dn  nossa  vtt- 
Vtnia. 

No  preparativo  de  almoço,  o 
Geraldo  teve  occustãu  do  üornons- 
iriir  mios  bablllilndos  de  “innttoi- 
ro",  realizando  a  caçada  de  um 
Insecto...  typo  “ Jarnrê",  que  volo 
engrandecer  o  nono  muHeu  ns- 
smluilvo,  ilaiido  assim  mala  ani¬ 
mação  ao  almoço,  pelos  commcn- 
lurlos  do  implicação  do  laço,  cm 
caçadas  desta  ospocle, 

O  almoço  rcallzoo-se  debaixo 
da  um  ambiente  do  franca  coma- 
radagom. 

Depois  do  descanço,  foi  reall- 
snito  o  narbeto,  Iniciado  com  o 
ltutiiplan  da  Alar.  Alndil  no  docor- 
rer  do  ninaino,  utfiii  do  commiml- 
cações  Impnrtniitea  pera  o  olan, 
foi  estudada  uitui  pnitc  do  re¬ 
gulamento  do  (Jlruulo  do  Itovera- 
Rcoiit»  do  Af nr.  Terminado  uue 
tol  o.eanbfto,  susponilcimis  o  bl- 
vnquo. 

Canções  r  musicas  populares 
alegraram  a  rudeza  da  nossa 
marcha  de  rogrnnuo.  II  JA  nn  ta¬ 
verna,  depois  do  havermos  arrlu- 
dp  a  bandeira,  lovaulnmos  Ires 
nusués  õ"  nossa  Assocluçfio,  con¬ 
fiantes  em  vermos  dentro  do  pou¬ 
co  tempo  reullzudo  o  nosso  Ideal. 
—  ta)  Ary  Naysês,  oacllbn  dn 
aetlvldnrie. 


do  gov.emndor  general  Floreo  dn 
Cunha,  foram  visitados:  mata¬ 
douro  de  Pedras  Brancas,  Moníe- 
negro.  Fabrica  do  Banha  Rennuc, 
Fabrica  de  Calçado  Henner,  Gran¬ 
ja  raquete,  Granja  Carollii,  Ins¬ 
tituto  Borges  de  Medleros  etc. 

A  visita  feita  A  Exposição  Far¬ 
roupilha,  não  sõmento  â  secção 
de  pecuarla,  a  mais  importante 
até  hoje  organizada  no  Brasil  e 
onde  d  professor  Guilherme  Her- 
msdorff  deu  varlus  aulas  sobra 
Zootecbnlca  Especial,  como  tnm- 
bem  aop  grandiosos  pavilhões  de 
produetos  nacolnaes  s  estrangei¬ 
ros,  deu  margem  a  que  os  noascs 
futuros  teehnleos  ouvissem  pre- 
lecçSes  de  grande  Interesse,  oífe- 
ctuados  por  conhecidos  especia¬ 
listas  em  pecuarla. 

Egualmcnte,  convidados  para 
as  sessões  do  Congresso  Runil, 
então  inaugurado  na  síile  da  So¬ 
ciedade  Rural,  diariamente,  ca 
doutorandos  cm  Medicina  Veteri¬ 
nária  ouviam  ns  theses  momen¬ 
tosas  que  al)  eram  apresentadas 
pelos  mais  rclcvudos  criadores  o 
autoridades  presentes. 

O  professor  Franltlln  de  Almei¬ 
da,  calliedratlco  de  industria  dc 
carnes  e  cheio  da  embaixada, 
convidado  para  orador  ofriclul  nu 
cessão  Inaugural  do  congresso, 
apresentou  um  miporlunlc  rela¬ 
tório  que  toda  n  Imprensa  divul¬ 
gou. 

O  dr.  De  Primo  Beck,  preai- 
donte,  dedicou  uma  dus  sessões 
em  homenagem  aos  doutorandos, 
uniu  liuiirosa  saudação  A  embai¬ 
xada  Simões  Lopes,  tendo  agra¬ 
decido  o  sou  presidente,  doutoran¬ 
do  João  Brito  Jorge,  quo  faz  um 
elogioso  commcntarto  As  activl- 
dades  da  Sociedade  Rural  e  .1  In¬ 
fluencia  do  ensino  veterinário  no 
progresso  da  pecuarla, 

Os  componentes  da  embaixada 
estiveram  presentes  A  solenntda- 
de  de  fundação  do  Syndlcato  Ve¬ 
terinário  du  Rio  Grande  do  Bui, 
saudando  o 


COTEIRA  EM  SANTA 
TUEREZA 


UM  INCIDENTE 


Boje  será  realizada  unta  con¬ 
centração  escoteira,  ms  lerren  >s 
dn  Matriz  -Je  Santa  Tborvsn,  nn 
rua  Aurea,  rar.i  reçobnr  offtelnl- 
niente  o  grande  nlieío  Eduardo 
Maoodo,  figura  trilbante  dos 
“Pcouts  de  Franca",  onde  tom  oc- 
oupado  os  cargos  maia  Importan¬ 
tes,  que  nrtimlmontd  se  encontra 
nesta  capital  om  visita  A  sua  l’n- 
mllta. 

A  reunião  lerA  (ulclo  As  3  ho¬ 
ras  u  serã  presidida  por  monse¬ 
nhor  Joaquim  Nubuço,  o  precla¬ 
ro  vlgarlo  do  Santa  Thcrcsn  c 
grande  enthuslaala  pelu  causa  do 
escotlamo,  coadjuvado  polo  pre¬ 
sidente  dn  Assoclaõ.o  dos  Escu¬ 
teiros  Catholloos  ile  t-anla  The- 
resa,  dr.  Concgundea  Moreira  e 
eeu  ohefo,  Rosallno  do  Nasriniou- 
to. 

A  reunião  de  Itoje,  prometto 


A  Câmara  dos  Deputados  teve 
a  sessão,  honlem.  uberta  pelo  »r. 
Euvnhlo  Lodl.  Estavam  presen¬ 
tes  50  deputados.  Do  expediente, 
constava  um  offlclo  do  ministro 
da  Educnção,  acompanhando  rela¬ 
ção  doa  Instituições  ilc  cm-lno. 
que  deixaram  de  receber  t.  quota 
de  subvenções,  nj  2o  semestre  dc 
19.74,  por  falta  dt  relate  rio  dc 
Itlopecçfio.  Aecrescentn  o  oRIclo 
que  o  saldo  verificado  mt  rubri¬ 
ca  “Subvenções"  nnquollo  exer¬ 
cício.  monta  a  1  411:7391300, 

Peia  ordem,  falou  o  st .  f.lno 
Mechado.,  quo  leu  unt  tolegram- 
mn  do  goverrador  Aultlllos  Lis¬ 
boa,  relatando  a  situação  em 
que  se  encontra  o  Maranhão. 


O  deputado  do  Rio  Grande  do 
Norte  procurou  contestar  ao  ao- 
CHsaçõos  do  sr.  José  Augusto  ao 
governo  ilu  seu  Eulndo.  Disse  que 
ns  vlotcncins  crr.m  praticadas 
peta  opposição. 

UM  PROJECTO  DE  COMPRES¬ 
SÃO  DE  DESPESAS 


Flnalmonte,  o  *r.  Arthnr  Nel- 
va,  como  presidente  da  Comniis- 
são  de  Agricultura,  tendo  a  pala¬ 
vra  para  dar  parecer  verbal  so¬ 
bre  o  projecto,  requer  um  prazo 
de  24  horas,  pnra  s  comtnlssão  so 
pronunciar. v 

O  presidente  agora  arfnimcln  a 
dlsoussão  do  projecto  das  duplica¬ 
tas.  dcclamndo-tt  encerrada.  E  o 
projecto  veitu  ft  commissâo  por 
força  dc  emendae. 

O  projecto  seguinte,  instituindo 
prêmios  sobro  o  convênio  dc  in¬ 
tercâmbio  tnlelleciiinl  com  a  Ar- 
gentlra,  t  retirado  da  ordom  do 
dln.  em  faco  de  umu  qucsião  de 
ordem . 

Em  seguida,  í  ct. cerrada  s  ler 
celra  discussão  do  projecto  Insti¬ 
tuindo  ti  iel  organlca  do  Districlo 
Federal,  voltando  A  commUsão 
por  força  de  emenda*. 

A  QUESTÃO  DOS  DECKETOS- 
LEIS 


Pelo  “Commnndante  Alcldlo” 
voltaram  do  Rio  Grande  do  Sul 
onde  tlnbnm  Ido-  em  viagem  de 
estudos  e  visita  A  Exposição  Far¬ 
roupilha,  os  doutorandos  da  Es¬ 
cola  Naclonnl  de  Veterinária. 

Alvo  das  maiores  attenções,  não 
s&mcuto  das  autoridades  como 
lambem  do  particulares,  a  cara¬ 
vana  de  estudantes  cariocas,  che¬ 
fiada  polos  professores  Gullher- 
mo  Honnsdorff  e  Framklln  de 
Almeida  teve  opportunldade  de 
eonhcoer  o  estado  de  progresso 
do  centro  “Icadcr"  da  pecuarla 
nacional. 

A  caminho  de  Porto  Alegre,  nos 
vários  portos  de  escala,  foram 
tendo  os  futuros  médicos  veteri¬ 
nários  a*  maiores  provas  do  «stl- 
mn,  recebidos  pelas  autoridades 
que  facilitavam  visitas  e  pas¬ 
seios. 

Assim,  em  Santos:  fabrica  de 
conservas  e  de  manteiga,  frigori¬ 
fico:  era  ParonaguA,  em  Flotlit- 
nopolls,  aUcndldus  pelo  governa¬ 
dor  do  Eslado  que  fez  pessoal- 
mente  umu  exposição  da  nltuaçãn 
ngro-pccuarla  do  Santa  Cathavl- 
nu:  em  Ulo  Grande:  Frigorifico 
Sulft,  Matadouro  Municipal,  em 
Pelotas:  entreposto  de  leite,  ma¬ 
tadouro  municipal,  fabrica  de 
conservas  e  escola  dc  agvicnllu- 
ru  “Elyseu  Muoiel". 

Flnnlmentc, 


inats\.'eemp«trMtes  om  ssii/tisnu,. 

F.  ESCOTEIROS  DO  MAR 

Rover-Soouts  "Santos 
•••  Dumont” 


O  *r.  Daniel  de  Carvalho,  com¬ 
pletando  sua  nctunçín  na  Com- 
niissão  de  Flnnncna,  epresentou 
mn  projecto  extendendo  nos  offl- 
cines,  sub-offtcbie*,  sargentos  e 
demnt*  praças  dos  corporações 


Minorando  os  soffrimen* 
tos  da  creancinha  pobre 

Uma  iniciativa  digna 
dc  appiausos 


•  No  dninljigo  uHlinn  c  rlan  de 
rovers-scoiiti  Santos  Dumont 
realizou  uma  excursão  A  represa 


dos  Ciganos,  ande  lol  verificar 
a  possibilidade  do  conseguir  ma¬ 
deira  para  a  ronalrurçfln  dc  atm 
cayeriin  própria. 

Conforme  ficou  assuntado  em 
reunlfto  anterior 


NO  EXPEDIENTE 


Fnlamm  nn  hora  do  expediente 
es  srs.  Pinheiro  Chaga*  o.  Mnr- 
Uns  Vera.  O  deputado  perretnl*- 
ta  Justificou  um  projecto,  que 
apresenLou,  trnçurdo  novos  ru¬ 
mos  As  operações  dus  Cnlxns  Eco¬ 
nômicas.  A  nropordto.  fez  «  criti¬ 
ca  da  Caixa  Ecbr.omlca  do  Rio, 
dizendo  que  vem  ella  funecionnn- 
do  como  estabelecimento  bancá¬ 
rio,  sem  entretanto  soffrer  os 
onus  que  pesam  sobre  ns  estabe¬ 
lecimento*  de  credito.  O  projecto 
põe  em  vigor  o  regulamento  de 
1815  da  Caixa  Economlon,  que  li¬ 
mita  as  operações  dn  rtilxa  n  1 OO 
contos. 

Ainda  enviou  A  mesa  um  re¬ 
querimento,  pedindo  que  n  Ca- 
mnra  nomeasso  uma  comqilrsão 
sir  Alfrod  do  7  membros  para  estudar  u  or- 
ganização  das  Calxos  Economlcas. 


OS  JUIZES  ESCALADOS 


AOS  NOSSOS  LEITORES 
ESCOTEIROS 


_  _  .  loil-ji  o*  rover- 

rcouts  pernoitaram  r.a  síde,  de 
onde  partiram  As  5  horas  da  ma¬ 
nhã,  apõa  o  Içnmonto  da  bnudelrn 
no  onmpo-esçcln.  A  crimlnbadn  rc 
desenrolou  numn  osculada  íngre¬ 
me  «  escorregadia,  onde  toiloa 
mostraram  aptidões. 

Chegninoa  A  rnprowi,  preclsu- 
mente,  As  7  1|2  horan.  ncpola  de 
um  pequeno  deaeanço,  foram  reu¬ 
nidas  BS  oqulpos  e  lide  o  pro- 
Rraumm  denta  ucllvldade.  Em  se- 
guldn,  rol  d 'Kl  a  liberdade  pnrn  ns 
mesmas  fazerem  o  sou  trcimmcn- 
lo  de  prova*  de  classe.  O  rover- 
meetre,  den  uma  hiylrtieçflo  dn 
m.ethodo  pratico  ilj  r.cmnphorn  ft 
enulpe  Bartholomou  de  Ousmàc. 
Imgo  apõs  chega  o  lovcr-scom 
Geraldo.  Junlamonto  tom  mais 
dois  olemonto»  da  sua.  trepa,  hou¬ 
ve  troca  de  saudações  e  convlie 


Arbitro,  Jo-6  Alaria  Lamogo. 
Juiz  de  partida,  Almlr  Pacheco. 
Juizes  do  raia,  Carlos  Wltto,  João 
Amendola  o  M.  R.  Santoa.  Juizes 
de  chegada,  Gcrd  Bloltemberg, 
Luiz  Rlcart  e  Manoel  Caetano  da 
Silva.  Chronometrlslas  —  Luiz 
Alves  do  Lima,  Carlos  Reis  Ju¬ 
nior,  Mn x  Repsold  c  Oswuldo  No¬ 
vaes.  Medico,  dr.  llcrlbcrto  Pai¬ 
va.  Annotartor,  Eduardo  Beçn 
Barbosa.  Aiinunclatlor,  Carlos  Mu¬ 
rei  ra  .  « 

SPORT  CLUB  VERDUN 

Couimsinorand»  o  r»n  .mn! vcrf.l- 
rlo,  excUrfdniiMrA  tioje.  A  Ilha  do 
Fnquot A.  realisondn  um  inagcs- 
toso  plc-ulc  em  limuenagem  aos 
seus  associados. 

A  purtldH  ser,\  da  lérte  do  clnb, 
ílto  it  praça  Verdum  As  8  horas 
da  maidiA,  seguindo  eu.  omiiibu*. 

AbrlilmnlurA  •>  "onvcicole  n 
onnjimln  munh-al  do  bloco  13  Cl- 
vclras.  dirigido  polos  srs.  Erusmn 
Ferraz  a  Antenor  ArisOnl. 


NA  ORDEM  DO  DIA 


Ao  pnssor-sc  ft  onleni  do  dln. 
o  presidente  annunclou  o  proje¬ 
cto  regulando  a  exportação  do 
abacaxis,  em  primeira  discussão, 
em  virtude  de  urgência.  O  sr. 
Geme*  Ferraz  levanta  uma  ques¬ 
tão  de  urdem.  O  sr.  Burrello 

Pinto  tnmhem  fa»i,  e  diz  que  o 
projecto  set-ft  “vetado"  em  duna 


Por  fim.  o  presidente  declara 
continuada  a  discussão  dn  indi¬ 
cação  sobro  os  decrctos-lcls.  E 
fula  amplamente  o  sr.  I/evI  Car¬ 
neiro.  agitando  ti  corhecldn  oucs- 
tão  consiliuclonal.  E  ainda  falou, 
até  o  fim  dn  hora  da  sessão,  o 
deputado  redro  Alclxo,  líd.Vor. 
nn  Cominissão  de  Justiça, 


presidente  dr. 
Frões  da  Cruz.  Inapector-chcfo  do 
Estado.  Por  especial  deforenctn, 
o  prefeito  da  cidade,  major  Blnn. 
proporcionou  um  longo  iw.ft.cb 
ao*  princlpao*  pontos  e  arrabal¬ 
des. 

Os  últimos  dias  foram  destina¬ 
dos  A  visita  peio  interior,  porcu.-- 


O  ORÇAMENTO 


Xa  hora  do  expediente,  fol  lido 
o  parecer  da  CoinmlosSo  tio  Fi¬ 
nanças,  sobre  as  emendas  de  ter- 


sno  de  Justiça.  O  ar.  Arthur 
Santos  protesta,  lamentando  que 


cm  Porto  Alegre, 


Escotismo 


A  POSIÇÃO  DA  FEDEKAÇAO 
CATHOMCA 


Umu  noln  que  sr  impõe 

XcilMr*  c  iu.*  t»  Ur.  .'ffotò» 
Pontia  .ltini»)!4.  jirot  ;t1»  ute  iítt  U* 
I-J.  TJ.  vnt  rnvlivi*  »ni  rfinvlln  ú  Kc* 
õbvnçSo  flon  Kt^ololroc  CÜilioll* 
cob  õn  Urai<ll  afim  Uc  nuo  csía 
Volornna  cnlldsul»?  |iMrtli‘l|)9  dn 
magoslona  cuncentra^slo  elíeotolni 
Què.vac  sor  lavuda  a  cffcilto  «o 
dln  15  da  novembro. 

A  nova,  em  sl  é  original.  Ori¬ 
ginal  pelo  Rftçulntc:  tiAo  fol  ox- 
porlldo  cuilvIU  nenhum  Âa  domais 
ftdoraçdos  t]uo  **ompCcm  a  on»l« 
dftde  maxlm.t  iwnjuo  suben- 
l^nilido  hmq  toUns  imrllclpem  e 
i.rnl»Rllirni  inri  «ou  msiximv 
brUbADllsmit. 

Ora.  íí  u  K.  rj.  C.  O.  nân  sc 

doyHami  !ii  I*.  lí.  li.,  (OIRO  CORltll 

<lr  neus  «N»jilu*i»s,  fior  quo  convi¬ 
te  especial?  O*  escotelroa  cath«- 
lli  ojã  e*»i‘io  InleçraiJm*  m<  cuninm* 
nlilado  nffloljil  ilo  cfC(*tlíiuo  nu* 
clccnl.  XI ii E^iit; ui,  ítin  brnii  scurc 
at*saj:i  conslilvriuloR  «apâracloa. 

Salvo  »c  fjllor  mslm  c,i*lrcrpm 


FEDERAÇAO  DE  ESCOTEI 
nOS  DO  BRASIL 


Campeonato  em  dixputa  tia 
taça  “A  Collcfial” 

líe.ill»n-ír  Imj..,  i.u  ijulutz  .la 
Põa  Vlftu,  ns  hora»  <m  ntanhã. 
o  csuípcMu.tto  dn  Federação  *le 
1'MOtelros  dn  Brasil,  cm  disputa 
da  taçn 


SOLDADOS^DE  BRINCADEIRA-  j^nj^UA 
BRINQUEDO  DOS  DEUPES.  DA  H^Rt 

GUERRA- AMANHA/ 


*.  .n  “A  Colhtglnl**,  pcnUlmen- 
to  offeruclda  peta  cau  de  unlfor- 
incü  deí,sc  rume- 

T)o  propranuim  do  corlamcn 
CMistnin  as  aeRulnte«  provas:  — 
fcffuclrn.  uds.  bnndoira,  morse  e 
si- mnp horas.  cto.  Si-tTio  Inacrlptoa 
nn  ueguinte?  tropas:  Enotelroa  do 
C.  n.  Vasco  dn  Cama.  do  C.  R. 
do  Flamvrtffo.  AbsovIaçÍo  de  Kr- 

cotairoí*  Hacnmmuo.  lioy-^ouln 
Aramhiiju  Xcva»,  Kl-cctClro»  do 
Oyiniiasto  UiRBlHrnnii  c  Üo>- 
Scoute  Haden  J^HclI. 

MiáVcrA  prjmloí  para  us  dlvcr- 
i»aH  pruviiH,  quo  Kerio  cbjectov 
àc  utilidade  e^cotclr.i  o  livros  do 
Dvontur&H,  Reina  n  maior  onlhn- 
«ir amo  nas  tropM  dn  F.  E-  B. 
polo  cmprchendimento. 


A  greve  dos  mineiros  at- 
tinge  a  35.000  homens 

Loiitfrrz,  18  (liaras)  —  O  tnori- 
mento  grevista  eslendeu-j*  alrnU 
mais  nas  minas  tlu  carvão  io  P*l* 
de  Galles. 

'  O  numero  do  mineiro»  P*- 
rede  é  gerahnemc  calculado  sf® 
cerca  ds  35.089. 


fi  LUTfl  Qll(  {ITIPOLGOU  O  miMDO  mKIRO//7 


o  ku  mflion  mimiGO.^fl  o  A 

$€u  mflioR  Amem 


W  em  primeiro  plano 
I  e  nitidamente  a  mais 
'  empolgante  peleja/ 

l  /  espcefamíar 
knock  ont 
J?'3iwV 

Em  fodo>  O'* 

de!a!*-e.v  r.  ; 
e.in  camera  lenta 


J  drama  ae  uma  ' 
espia  que  se 
apaixonou  pelo 
inimido 1 


AfT6H 

TOniGHT 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  20  de  Outubro  flc  W35 


Filtrada.  Jeslgnando  para  «st* 
dm,  a  seguinte  coimnlisâo:  Ins- 
pactor  Joa4  Miranda  Miragaia  « 
o»  escripturarloe  Arltndo  José 
Slmns  o  Antonlo  Cordeiro  da  Fon- 
«cea. 

—  O  engenheiro  Sebaettlto  Gda- 
racy  do  Amarants,  Incumbido  da 
ropraaantnr  junto  d  adtpinlitra- 
çHo  na  Feira  d*  Amostra»,  lne- 
tallou  all  um  gulohoi  para  carim- 
.linijdo  do  patsagons  da  volta,  para 
vorlflceçflo  do  abatimento  conoe- 
dlde  por  affalto  do  rrfcrldo  eer- 
taman.  • 


do  Exercito  o  major  Jofto  Xavier  loa  :2DO|300,  aobr»  egual  data  do 
do  Rego  Barros.  anno  anterior. 

—  Os  eegundoe  tenente»  da  4*  —  A  adinlnlatracdo  prohlblu  o 

Reglõo  racem  promovidos  »  claa-  Aproveitamento  de  carro»  aberto», 
■Itleado»  em  outras  refflOts,  sfl  mosnio  oobortos  ds  encerado»,  em 
pederdo  sor  desligados  dos  corpos  carregamentos  ds  msrcadorlas. 
em  que  eervem,  apís  o  período  qus  paia  eun  natureia  «atfto  an¬ 
de  Inanobrss  regloneee.  jaltaa  a  avaria*  por  affalto  da 


ria  da  Avlaçlo  Militar  o»  sargen¬ 
tos  Antonlo  Gomes  Molrstlos  o 
Arnulfo  Vargas  do  Andrade,  esto 
por  tar  vindo  a  cata  oepttat  a 
serviço  do  regimento  estacionado 
em  Curttyba  a  aquallo,  por  haver 
regressado  da  isoyni  em  nilseüo 
do  Correio  Aeroo  Militar. 

—  ‘Aguardo  oppuriuntdido"  — 
Foi  o  despacho  dado  no  reque¬ 
rimento  do  sargento  Antonlo  Go¬ 
mei  Melrellas,  pedindo  matricula 
no  curso  complementar  para  «ar¬ 
gento  do  Collegto  Militar  de  Por¬ 
to  Alegre. 

—  Baixou  ao  Hospital  Central 


do  A  Inicrlpqíto  dovenl  o  candi¬ 
dato  Instruir  sen.  requerimento 
dos  seguintes  documentos:  car¬ 
teira  da  Idantldado,  prova  do  ter 
mala  da  II  annos.  attegtado  de 
vacclnsçlo  o  de  sanidade,  attes- 
tmdo  do  Idoneidade,  prova  da  ter 
oxercldo  a  enfermagem  em  um 
serviço  medico  ou  taoapltalar,  om 
período  tnforlor  a  vinco  annos. 

Para  mais  ampla*  Informações, 
procurar  a  secretaria  da  Escola 
da  Enfermeiras  Anna  Kery,  A  rua 
Visconde  de  Itauna  n.  G76,  1*  an¬ 
dar,  todoa  oa  dias  utvla,  do  10  A 
1  hora. 


melhores  aenlle  a  melhor,  que  Jd 
ar  pareceram  no  Brnell.  Suas  OS 
pnglnae  possulrlo  nvllgoa  tnto- 
riseantes  e  utela,  prlnclpalmonle 
l.nra  o  comniorrlo.  usvrlptoa  num 
sstylo  ameno. 

"Magaslno  Commerclal",  que  Já 
oonta  com  uni  bom  corpo  do  re- 
daotores  »  eollaboradoros,  entre 
os  quaes  ae  encontram  os  «rs. 
Llndolfo  Collor,  Acelrsgosllo  ds 
Athayde  o  José  Lins  do  Rego,  vno 
scr  uma  da»  vosos  ninl»  nutorlsa- 
dna  para  aa  oleaaes  conservado¬ 
ras. 


E’  o  orgio  officiil  da  Liga  do 
Comserc»  do  Rio  de 
Janeiro 

Doutro  do  mais  alguns  dlns,  a 
cnnhoclda  Instltulqfto  de  classes, 
Liga  do  Commerclo  do  Rio  do 
Janeiro,  terA  sou  orgfiu  offlclsl. 

Trais-ss  da  revllta  "Magaxlns 
Commarolal-'.  que  eer/i  uma  da« 


Teréo  lugsr  nes  proxltnos  dias 
PI  •  13  ds  novombro,  as  provas 
■ir  habliltaçío  par*  a  fnsoripçlo 
eoino  enCermelroa  prallcos,  da  ao- 
cordo  com  o  decruto  n.  2 3.774,  de 
5,  de  Janeiro  de  1914.  Ae  provas 
tsrilo  lugsr  no  pavilhão  de  au¬ 
la*  ds  Escola  do  Enrermelras 
Anna  Jícry,  A  rua  Benodleto  Hyp- 
eolUo  u.  379.  P*ra  oa  candidato» 
quo  «o  hnjam  Iqscrlpto  atí  o  dia 
gl  do  corrente.  Para  (ar  admlttl- 


—  Tendo  a  oommuulcaçáo  do 
que  foi  folia  pelo  machlnleta  Deo- 
llndo  d»  Bousa  Pinto,  a  dlrecto- 
ria  da  Central  resolveu  determi¬ 
nar  abertura  de  um  Inquérito  ed- 
mlnlatratlvo  para  apurar  reapon- 
sabllldadoa  do  funvclnnarlua  da 


CENTRAL  DO  BRASIL 


Í,  renda  Industrial,  Inclusive  ns 
radas  ds  ferro  filiadas,  no  dia 
IS  do  corrente,  attlnglu  A  Impor¬ 
tância  do  <67:3819800,  para  mel» 


Precisão 

Qualidade 

são  o  sustentá¬ 
culo  da  nossa  • 
casa  perante  o 
publico. 

Serviço  attencioso 
e  perfeito. 


O  AMOR 
QUE  NAS 
CERA  NA 
MOCI¬ 
DADE, 
ADOR¬ 
MECEU 
PARA 
REFLO¬ 
RIR 
TARDE 
DEMAIS! 


VELEZ! 


Ella  canta,  dansa  a  rumba  —  e  que 
rumba,  senhores  !...  —  e  faz  imita¬ 
ções  sensacionaes  ! 


'cihêf 


O  exito  do  seu  "partnaire” 

Fernando 

Oehôa 

e  juntamente  o  grande  filtn  nacio 

nal  de  CARMEN  SANTOS  " 


(34673) 


ta  Isabel,  Intelramanto  desprovido  sondo  celebrante  o  capcllõo  pa- 


dro  dr.  José  Maria  Martins  Al¬ 
ves  da  Rocha. 

Em  coretos  em  frente  A  Casa 
dos  Romeiros,  tocarão  duas  ban¬ 
das  de  musica,  doe  9  da  manhã 
ás  6  horas  da  tarde. 

No  arraial,  estão  armadas  bar¬ 
raca»  para  attonder  aos  romei¬ 
ros,  que  poderão  realizar  -'plc- 
nlcs"  nas  colinas  que  margeiam 
a  grande  montanha  de  pedra,  on¬ 
de  está  o  llPdo  Samuarlo  da  Pe¬ 
nha. 

A  festa  de  hoje  promette  aor 
animadíssima,  não  fft  na  arraial, 
como  também  na  antiga  “Clmca- 
ra  do  CopItAo". 


“  poilClo  ue  JdO  uunçaiu  íe  qUae,qu»r  reourao*  qu»  cabe 

nu  foita  de  trabalhar  S2S“-  HUMEiS.- 

— —  Quando  o  cadáver  estiver  redu- 

Retarda-se  uma  diligencia  ;»»  : 

por  que  ella  é  dilficil. . .  -. 

Noticiamos  na  edição  de  sexta-  Pde  afim  da  oompelllr  a  pollola  de 
feira  ultima,  que  nes  mattas  de  São  Gonçalo  ao  cumprimento  da 
Santa  Isabel,  2*  dlstrloto  do  mu-  »u  <>ever,  pois,  nem  ao  meno»  se 
nlclplo  fluminense  da  Sào  Gonçalo,  «neontr*  na  DslegAcJa  alfitom 
íôra  encontrado  o  cadAver  de  um  “J®  além  do  P™****»®*0- 
homem  de  oftr  branca,  em  adoun-  ,  O  Investigador  Clovlg  Oondltn, 
tado  estado  de  putrefaeção.  pen-  destacado  na  1  DelegacIa  Auxl- 
durado  a  uma  arvore,  tendo  atado  H»r,  esteve  no  local,  em  dJIlgen- 
ao  peaooço  um  pedaço  de  clpd  com  Ç1*»  e  conseguiu  apurar  a  Mentl- 
o  qual  se  enlorcAra.  da(i6  do  morto.  Trata-se  do  lavra- 

O  chefe  de  policia,  dr.  J.  Evan-  dor  Manoal  Rosa,  que  penetrando 
gellsta  da  Silva,  attendendo  t  na  malta  de  Santa  lotbsi,  subiu  a 
communicaçio  do  delegado  de  S.  serre  de  Imbaetlba,  enforcando- 
Gonçalo,  determinou  ao  director  se  numa  arvore,  eujoa  galho»  fi¬ 
do  Instituto  Modlco  Legal,  dr.  Fa-  oam  sobre  um  profundo  abyuno. 
ria  Junior,  que  flxesse  Ir  ao  local  IM,  m 

Ante-hontem  e  hontem  nada  se  OS  TRAMOCIONAES  FESTE- 

fe*.  pnm  a  remoçüo  do  caflnver,  |A-  nA  nP1i||â 

cujo  ventre  Já  foi  devomdo  peloa  Jl)i  Ufl  I  UlftlA 

cerra. 

B  nada  se  fex  ainda  a  despeito  RealizA-se,  hoje,  mAls  um  do- 
das  reiteradas  reclamações  do  dl-  nilngo  da  festa  e  tradicional  i*o* 
rector  do  Instituto  Medico  Legal,  marla  da  Penha.  A  Venoravel  Ir- 
porque  os  autoridades  pollclaes  de  mandndc  organUou  missas  pM*& 
8áo  GongRlo,  esquecida»  dos  seus  ás  7,  8,  0,  10,  •  11  horas.  Ào  melo* 
mala  elementares  deveres,  onten-  dia,  entoará  A  missa  em  louvor 
de  que  é  no  sub-delegado  de  San-  á  Virgem  àantUsIma  da  Penha, 


Í  IRENE  > 
DUNNE 
novamente 
juntos 
depois  de 
A  ESQUINA 
do  — 

PECCADO! 


HOJE 
Preço  I0$000 


BRQADWAY 


E’  FANTÁSTICO  —  Homens  de  2  metros  de  altura  —  O  film  200 


Os  que  tremeram ...  os  que  desfaileceram.,.  ao  ve¬ 
rem  “FRANKENSTEIN”,  sentirão  a  terrível  fascina 
çâo  desta  portentosa  creaedo*.  que  encherá  sua  vl 
da  de  emoçóes. 


annos  á  frente  da  nossa  época 


CARI  LAEMMIE 


KARLOFF 


(IMPROPRIO  PARA  CREANÇAS 
ATE’  10  ANNOS) 


AMANHÃ 

í°  ODEOK 
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AMANHA’ 

UMA 


Episodio 

MUSICAL 

Dia  28f!TW!üi 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  20  de  Outubro  de  1935 


CINTOS  PARA  HÉRNIAS  -  (QUEBRADURAS) 


f  » i  •  r 

trabalho.  prodti- 
rindo  •  cont*n* 
«io  perfeita  í • 

qualquer  bernt». 
K’  o  onlco  cinto 
Q1M  Oltevo  p;|. 
vlteglo  do  !nv*o- 
çSo  com  Petesto 
Ot(.  13.11)  _ 
o  quo  rol  premia* 
lo  com  Mtdaiba 
da  Honra  êi  ul- 
Uma  Ezpctlcio 
do  Centenário  ds 
Braatl.  Por  pre- 
•crlçlo  medica 
fabricamos,  cem- 


Caia  fundada 
em  191»  -  Rlc 
do  Janolro  — 
A  renhiu  Gomos 
Freire,  144  — 

quoal  esquina  da 
rua  niaohuolo), 
O  olnto  orthop*» 
dlco  Laizarlnl  I 
um  belio  appara* 
Ibo  Indicado  pa* 
loa  ara  medlooa 
porque  4  (oito 
eob  medida  teia 
nenhuma  mola 
da  Corro,  poden¬ 
do  o  paciento 
andar  a  cavallo  o 


—  Não  se  pode  ser  boa 
para  homem  algum...  — 
Pois,  isso,  sómente  nos 
traz  desenganos  e  dece¬ 
pções,  como  as  que  sof- 
fri !  — 

O  romance  que  BORZA- 
GE  dirigiu  e  nos  mostra 
o  drama  de  umá  mulher 
que  amou  acima  dos  pre¬ 
conceitos. 


Cinto  de  r corre  cabido 
bernla  umbilical 


pra  eob  medida  com  a  maxl- 
ma  porfalpio  •  competência 
clntco  para  ptoii  (eitomagu 
cabido),  rlna  tnovole,  obesldi- 
de,  centro  cabido,  bernla.  um¬ 
bilical,  eplgastrlcs,  olntoo  poet- 
operado,  para  OTOntracSe*  de 
barriga  aberta,  appendlclte, 
ete.  Peca  coneelhoe  e  Infor- 
macSei  ao  aeu  medico  o  esj* 
Ibo  dlrft  quo  o  Inatitulo  Or- 
ihopedlco  Laxzarint  4  o  melhor 
desta  capital. 

Esoreva  pedindo  oatalogoe 
e  Informe-se  polo  tolepbane 
22-4303.  Aberto  doo  9  da  ma¬ 
nhã  4o  4  da  tarda. 

Para  as  exmat-  «enhores. 
moca  competente  para  tirar 
rredldai  o  collocar  qualquer 
cinta. 


HORÁRIO :  2,00-3,40-5,20-7,00-8,40-10,20 


A  CONFERENCIA  DA 
PAZ  NO  CHACO  ULTI¬ 
MANDO  SEUS  TRA¬ 
BALHOS 


rol-o  do  recorrente,  unanimem!»- 
te. 

N.  460  —  Relator,  deiembarçx- 
dor  José  Antonlo  Nogueira.  Az- 
gravante.  Hermenn  Henrique  Al- 
trado  Werneck.  Aggravadc.  Aa* 
tonlo  de  Sousa  Amam.  —  Neçea- 
so  provimento,  unanlmemem*. 

N.  450  —  Relator,  destmbzr- 
gsdor  José  A.  Nogueira.  Agçn- 
vante,  Augusto  Monteiro.  Acera, 
vado,  José  Emllln  Martin,  ¥(- 
mies.  —  Negou-se  pro  timente, 


que  não  deixava  de  applaudir  o 
esforçado  campeão.  No  entanto 
quem  ganhava  n  volta  era  Coear 
Luiz  em  70  hora»,  8  minutos  e  44 
segundos.  No  campeonato  da 
montanha  trlumphara  Fellppe  de 
Mello. 

Dos  55  corredores  que  haviam 
partido,  sõ  31  cortaram  a  mtsta 
no  sladlum.  Vinte  quatro  fica¬ 
ram  pelo  caminho,  entre  os 
quaee  os  "azos"  José  Maria  Nl- 
colfto,  Ezequlei  Llno,  Cabrita 
Mealha  a  João  Francisco. 

.  O»  elubs 


A  sclencla  materinltala  e  aa  re-  tulado  “The  Horse  as  Commdc 
UgISes  dominantes  no  occldcnto  and  Friend",  conta  que  ha  alguns 
cegam  uma  alma  aos  nnimaez;  annos  elle  possuía  uma  magnlrlca 
mas  ao  posso  que  a  sciancla  é  cgua  chamada  lVlndermcre  pela 
roherente,  porque  a  recusa  tam-  qual  tinha  multa  affetçío,  que  era 
bem  ao  homem,  ultimo  annel  na  rotribulda  pelo  animal,  facto  este 
escala  ascendente  do  rolno  orca-  que  dll  ao.  presente  coso  um  ca- 
nízado,  as  religiões  estão  em  con-  ractcr  bastante  commovedor.  A 
tradição  com  o  que  ensinam  re-  fatalidade  qulz  que  a  egua  se  afo- 
lativemente  &  funeção  dessa  en-  gasse  em  -um  acude  pioxlmo  da 
tldado  no  homem.  '  herdade  do  sr.  Calthorp,  o  qual 

Dizem  ellas  que  o  organismo  assim  expfle  as  suas  Impressões: 
humano,  simples  materln,  6  ab-  ''A'»  3,20  da  madrugada  de  18  de 
nlonadn  pela  alma;  om,  sendo  os  marco  de  1913,  acordei-me  em  so- 
rorpos  dos  anlmnes  tombem  ape-  bresalto  de  um  profundo  somno, 
nas  matéria,  que  é  quo  os  move7  não  por  motivo  de  qualquer  ruído, 
As  explicações  que  dão  neste  mas  por  causa  de-  um  chamado 
caso  nSo  passam  de  subtilezas  que  me  transmlttia,  não  sei-  como, 
byzantlnas,  não  merecedoras  de  a  minha  egua  Wlniermere.  Es- 
lefutnçSo.  '•  cutel;  não  se  ouvia  a  menor  bu- 

Os  antigos,  segundo  Aristóteles,  lha  na  noite  calma,  mas  logo  que 
davam  aos  anlmacs  uma  alma  fiquei  Intelramento  acordado  uen- 
sonsltlva.  e  oa  phlloeophos  do  se-  ti  vibrar  no  meu  cerebro,  nos 
culo  XVIII  sustentavam,  em  op-  meus  nervos  o  appello  desespe- 
poslção  &  doutrino  de  Descartes,  rado  do  animal,  e  percebi  que  elle 
que  os  considerava  méros  auto-  se  achava  em  perigo  e  pedia  meu 
matos,  que  elle»,  até  certo  ponto,  auxilio  immedlato.  ,Ve»tl-mo  e  sal 
-ram  dotados  ds  sentimentos,  In-  para  o  parque.  Nio  ouvia  rincho 
lelllgencla  e  vontade.  nem  gemido,  mas  «sbfo  se  bem 

Estava  reservada  no  Esplrltls-  que  de  maneira  Incomprehenalvel 
mo  a  mlBsuo  de  provar  quo  esses  e  prodigiosa  de  quo  ledo  me  vl- 
nossos  Irmãos  Inferiores  possuem  nha  este  slgnsl  de  telegraphla 
uma  alma  dotada  de  Intelllgoncla,  sem  fio,  que  In  se  enfraquecendo 
raciocínio  <s  vontade,  1 
rudimentar  em  relação  A.  humana. 


0  projecto  de  paz  terá 
submettido  ao  Paraguay 
e  Bolívia 

J9ucnot  Aires,  19  (Ha vas)  —  A 
Conferencia  da  Paz  do  Cbaco,  ao 
que  ouvimos  de  peaeoas  qualifica¬ 
das,  esta  prestes  a  terminar  os 
seus  trabalhos.  Ultimou  IA  a  re- 
Immrra-.te  resolução 


k  VI  VOLTA  A  PORTU¬ 
GAL  EH  BICYCLETA 

Niir  ptreurso  dt  2194 
kHomtros  fel  ganha  por 
Gosar  Luiz 


tnscriplos  foram  os 
seguintes;  Club  Alhletloo  Campo 
de  Ourlque,  Velo  Club  Os  Ledos, 
a  que  pertence  o  vencedor,  Club 
Sportlvo  de  Carcavelos,  Louleta- 
no  Desportos  Club,  Sporting  Club 
de  Portugal,  Club  de  Football  os 


’  m  m  ■  ■  dacção  de 

■  cujo  texto,  segundo  a«  mesmas 

dos  de  appllcar  as  decisões  to-  deoUr*  que  “  ho" 

madas  polo  comité  dos  18.  tllldodes  entre  o  Paraguay  e  a 

O  sr.  Cantos,  da  Hospanha,  Bolívia  cessaram  •  que  a  desmo- 
p residente  do  ultimo,  occentuou  a  blllxacáo  dos  exsrclnj  esta  terml- 
necesBldado  de  manter  Incessante  _  _ 

communlcacão  com  og  Estados  ..que  nada-  Pr°põe  que  a  Bolívia  e  o 
nSo  aio  membros  da  Sociedade  Paraguay  acceltem  e  projecto  d» 
das  Nações  e  aos  quaes  será  trans*  solução  'da  questão  territorial,  pro¬ 
as  gevernos  doe 


dor  Sousa  tiornc!.  Emhsrgsotcr. 
Martins  de  Si  &  Cia.  Emhargs- 
dos,  Dias  £  Irmão?.  —  Julgoa-sn 
Improtedsntes  os  embarges  is 
declaraçlo.  unanlmemente. 

N.  709  —  Relator,  desembarga¬ 
dor  José  A.  Nogueira.  Aggra-.an- 
te,  Delphina  Augusto  Brutt,  liqui¬ 
datário  da  massa  taltida  de  Cunha 
Osorlo  &  Cia.  AggrsTsdo.  Inr.Jon 
Tpgnato  A  Cia.  Limitada  e  o  »• 
curador  das  Massas.  —  Dso-ss 
provimento  em  parto  ao  recurte, 
unanlmemente. 

N.  790  —  Relator,  desembarga¬ 
dor  Sousa  Gomes.  Aggrivanic. 
Alfredo  Cunha.  Aggraradoi.  S ra¬ 
dico  da  falloncla  cta  José  Angela 
Madeira  •  o  3*  curador  das  Mer¬ 
cas.  —  Negou-se  provimento,  una¬ 
nimemente. 

N.  870  —  Relator,  desembarga¬ 
dor  José  A.  Nogueira.  Aggravan- 
te.  Santiago  Martlna  Ponrll*. 
Aggravado.  Antonlo  de  Soo  rs 
Amaro.  —  Negou -ia  provimento, 
unanlmemente. 

Votou  em  todos  os  Julgamentez 
o  presidente. 

AecordSos  publicados  —  Agrra- 
vo»  — •  Na.  23  —  58  —  7,3  — 
5660  •  $844.  e 


Belcnemses,  Académico  Fboltola 
Bolenenses,  Académico  Football 
Club.  Sporto  Coçercio  e  Salguei¬ 
ros  e  Sport  Lisboa  a  Bemflca. 


luilitua  UUGUIIUIHUI^UV  VUIUIIICIU  aa  .  . 

respeito  dos  actos  eeaoncíaes  do  Jecl°  08Be  quo 
conselho  de  Genebra  #  da  assem-  dois  países  deverão  examinar  e 
bléa  no  tocante  As  propostaB  vo-  acceltar  dentro  de  um  prazo  ra¬ 
tadas  pelo  comité  das  snnçções.  l0ave]>  ge  0  reeurnm  serão  mo- 

Q  “ras"  Ouxa  lança  uma  .ralmentc  obrigadas  a  de  aceordo 
proclamação  e  toma  o  Tigre 
em  nome  da  Italia 


0'»r.lra,  19  (Havas)  -  Damos  ^ 

a  seguir  o  texto  votado  hoje  A  ZEELTr.,,. d.nTi  .í 
tarde  pela  Conferencia  dos  Ee-  <ue  dcI!a  "  ac 

;  a°  r.  z 

importações  de  mercadorin.  ita-  2Z*£?LZSZí 

;  “Com  o  fim  de  faeiUtar  aos  go-  “  tueZn  TCS 
vornos  doa  e atados  membros  da  ^  _ 

,  Sociedado  das  Nações  o«  obriga-  "“JJ  do  sr  B^urnemc 

-  atw.ed  contra®”»' 

,  moa  do  artigo  16°  do  pacto,  dovem  «  __  T,ai.)u,i_  _or._i 

ser  observais  os  eeg^nte,  me-  ^  ÍStaSS-S^ 
;  bros  da  Liedado  los  Nações  prol  ^cta  T  iSaíM 

;  m°da.  tST  mercadorias  ««  «  d 

procedentes  da  Italia  ou  das  poB-  a  ,  ,  j  nrono.i 
sessões  Italianas,  ou  cultivados,  ^  l*«0  “*  P  opoil 
produzidas  ou  manufacturadas  na  nebra  concernen 
■  Italia  ou  nas  possessões  italia-  embáfgO 

1  nas,  qualquer  quo  seja  o  local  de 

;  expedição  dessus  meromtoilas;  2  Otnthva.  19  (Havas) 

[  —  ToUoh  oa  prpductos  cultlvadoe  propoata  concei 

e  marcadorlss  produzidas  na  Ita-  embargo  de  materlne  p 
,  lia  ou  ’ nas  -  posssessões  italianas  tinadas  A  Italia,  approí 
;•  'que  foram  submetildas  a  trana-  Ia  Confcrenola  d 
formações  0111  outros  patzee,  ou  ,lí®m'í1’0B  dil  Hj>eledad< 


CÔRTE  DE  APPELLAÇAO 

«HARTA  GAMARA 


posto  que  rapidamente. 

. .  . . .  ã.  : . .  Verifiquei  então,  com  terrõr, 

Noa  “Archlvos  da  3ooiedade  de  quoo.slgnul  provinha  do  lado  do 
Estudos  Peychlcos  de  Varaovla"  acude  o  corri  com  todas  as  for- 
são  relatados  muitos  factos  de  ma-  ças  nossa  direccõo,  notando  que 
urlallZQçdos  d©  coos  com  o  cole-  m  ondas  vibratórias  repercutiam 
bre  médium  Franck  Kltiskl  e,  por  cada  vez  mais  fracas  no  meu  co- 
duos  ou  tres  vezes,  de  uma  gran-  rebro,  e  quando  alcancei  a  mur- 
da  ave  do  presa  o  de  um  sfir  ex-  gem  do  acude  ellns  haviam  ces- 
traordlnavlo,  uma  especle  de  ai-  sado.  Olhando  aa  aguas  vi  quo 
mio,  que  tinha  o  aspecto  physlco  ellas  estavam  ainda  enrugadas  por 
mais  aperfeiçoado*  quo  o  dos  ma-  pequenas  ondas  concentrlcaB  que 
nacos  anthropoldes  que  conhoes-  attingiam  u»  margens,  e  no  melo 
mog,  *  do  açude  percebi  uma  massa  ne- 

Bsla  entidade  seiA,  taiveg;  o  es-  gra  que  eos  primeiros  clarões  da 
t  irito  do  “Pithecantropus  Ere-  ourora  se  p recitava.  Comprehen- 
ctus”.  cujo  fóssil  foi  encontrada  dl  que,  era  ,o  corpo,  .do  pçtyre  ani- 
por  Dubols  na  Ilha  de  Jãva  em  mal  a  o.ujp  ,chÁn>di>  «U  ottendi 
1S91e  que  põde  ser  considerado  o  tarde  de  mais.*1  , 
élo  ou  fôrma  de  transição  entre  q  fr„  jp/  qv.  Perclvòl  uccres- 
ns  macacos  euporlores  e  o  homem  %  seguinte  nota;  Sejn  du- 

rie  accordo  com  a  theorla  da  evo-,  vjdÊl  w  easo»  como.  este  falta-' 
lução  anlmlen,  mas  ainda  despro-  nog'  b  testemunho  do  agente,  mos 

vido  de  livre  arbítrio  e  da  con-  jít(}  nflo'  Impede  que  aa  tres  re-  _  _ _ _ _  _ _ _ 

eclenoia  do  bem  e  do  mal.  gjW  dd  ^i  cõmTlncTuídâs^a  probttl-  li«íe  "as  obrigações  que  íhês  in-  A  suspensão  dos  serviços  de 

Ha  ainda  outros  phenomonos  dJBUagufr  os  ípeto©  wwpaimcoa  ^  m<Jnoa  (.ue  uma  proporçiU)  cumbom  em  virtude  do  artigo  16  transportes  communa  ô  que  durou 
tâo  Interessantes  como  os  das  ma-  los  due  nfto  ó^;sao,  nao  possam  ^  poi,  cento  ou  muÍB  do  vaiflr  do  facto,  foram  approvtulaa'  as  apenas  vinte  minutos. 
terlalizaçOes.  que  vém  a  sor  os  eer  appllcsdos  ao  preséiite  caso.  dag  mereadol.|aB,  no  momento  em  medidas  quo  se  seguem;  .  inffia»arro  rnntinúa  a  dar 

dsa  apparlções  de  fantAsmas  e  ou-  As  regras  sao  as  seguintes.  1  )  deixarem  o  ultimo  local  da  "1  —  Os  governos  membros  da  *  Inglaterra  continua  a  aar 
tra»  manifestações  de  eüos,  gatos  que  o  agente  se  encontre  em  uma  sua  p0B8a  sel.  attríbul-  Sociedade  das  Nações  estenderão  inteiro  «poio  8S  decisões 

n  cavallos.  estudado»  pela  “So-  situação  excepcional  (aqui  o  agen-  do  fis  transformaçôe*  effectuadas  a  npplicaçSo  üo  parngrapho  2  da  da  S  D  N 

ciiedade  de  Penqulsas  Psychlcas.de  te  lutava  com  a  morte):  !’)  que  depois  que  as  mercadorias  deixa-  proposta  n.  1  do  embargo  do  co- 

Londres"  e  publicados  nos  seus  o  perclpionle  experimente  qual-  ram  deflnltlvamenle  a  imlla,  ou  «jK4  ^  Bennbra.  19  (Do  enviado  espe- 

Ann&es.  quer  coisa  psychicamonlc  exce-  qs  possosaíJca  italianas:  3)  — To-  c tos  seguintes  concernentes  u  ex  AirpncliL  Hn.vn«\  _  rvir- 

Ernesto  Bozzano  na  sua  exceí,  f>c .onai,  ccmprebçndlda  ah.  umu  4»  à.  meavadorios  =  ggf  pT  Z  a^B^  ddtde^ranbo^ne. 

lente  monographla  "Lee  Manlfea-  tajpresxau  de  natureza  a _ fa»i-o  PÇ-rio  p^hlbiçãÔ“  4  e  9»  exportações  ou  re-  sub-secretarto  do  Forelgn  Office 

tatlons  Métópsyehlques  et  les  |i°^;°er.1 pSvSto  rfarratc  é  mi-  —  Aa  mercadorias  que  estão  em  exportações  que  por  consequência  no  selo  do  comité  dos  18,  cuja 

Animaux”  relata  e  analyea  uma  ‘  dn?s 'fnclden-  viagem  nò  monmtaem  que  for  ílcam  prohibidos:  cavallos,  mu-  transformação,  até  81  do  corren- 

sérledo  episodio.  telopathlcos  om  2o  Tne^no  tèmpõ  app&  a TraS  serfio  cxce-  las  burros,  oomjBos  .  |odos  os  te.  “comité  de  vlgiiancia"  serA 

que  os  anlmaes  sho  ora  agentes,  ;e*,d0*l*dnaS?n  ptuadas.  Para  executar  estas  dis-  anlmaes  de  transporte,  borracha  decidida  ainda  hoje. 

ora  perclplentcs;  outros  em  quo  <ea,a  '®"dlc5°  ea,&  **'  posições,  os  governos  dos  estados  e  bauxite,  alumínio,  minoraes  de  Com  effclto  o  sr.  Anthony  Edcn 

o»  anlmaes  percebem  um  ftintas-  preenonmaj.  membros  podem  por  commodldade  ferro,  forro  velho,  chromo,  man-  deixa  Genebra  A  noite  de  hoje,  de 

ma  ao  mesmo  tempo  que  o  ho-  E  Bozzano  frisa;  “o  facto  da  administrativa,  fixar,  tendo  em  ganez,  nlckol,  titânio,  tungsténio,  regresso  a  Londres,  e  a  volta  do 

mom,  e  ainda  outros  de  apparl-  Impressão  ter  »ldo  bastante  pre-  cont(l  0  tempo  necessário  para  o  vanodlura  o  seus  mlnsraes,  ferro  |0rd  Cranborne,  um  doe  collabo- 

çôes,  poBt  m orlem,  de  fantasmas  cisa  e  energlca  para  acordar  o  transporte  da  ltolla  a  data  apro-  ®  suo»  llgns  (ferro  molybdeno,  redores  ímmedlatos  de  sir  Samuel 

de  anlmaes,  bem  identificados.  perciplcnte  d*  um  eomno  profun-  prlada  a  partir  da  qual  as  mor-  forro  bíIIco,  manganez  o  sluml-  Hoare,  é  considerado, 

H  O  srande  nsveholcuro  notando  a".  í«»l*o  perceber  quo  se  tra-  cadortas  ílcai-ão  sujeitas  A  pro-  "*«">,  ferro  slllcum,  ferro  slllco,  que  0  governo  da  Gri - - 

a  valor*  sclontlflco  e  nhilosoohleo  tPva  dum  P°dlío  da  soccorro  do  hlblção;  5  —  As  bagagens  pes-  manganez)  estanho  e  minérios  de  a  despeite  dos  boatos  correntes 

j  .  r«mn  dnB  ní-qmilfins  nsvclil-  céu  animal  favorito  e  orientar  oa  soaes  dos  viajantes  vindos  da  Ita-  ea*an,ho,,1  .  .  #  .  sobre  conversações  diplomáticas, 

«Riinnta  nJÒ  elle  nne  nro  seus  passos,  sem  hesitação,  para  lia  ou  das  posseeBÕes  Italianas  po-  Esl*  !•***  ccsnprshends  todas  contln(laadaramalor  lmportan- 
meús  provêrnue  brovo  devermos  o  themro  do  drama,  autoriza  a  dem  egualmento  ser  exceptuadaa  ■« ^  foroiae  brutae  dos  m  neraes  e  cIa  aoB  trabalho„  „a  BocIcande 

o  ^  não  se  põr  em  duvida  a  origem  da  prohibição.  metaes  raçnrionadoí  e  seus  mi-  dM  NacBe9  e  A  applicação  do  mc- 

sobra' ^  b^s  sohfteJ  a  Sofs ^Sden-  telcpathica  do  sconteclmcnto."  Dada  a  necessidade  de  assegu-  nerioe,  quebras  e  ligas.  caniamo  do  artigo  18. 

„Sn  i, , * I~T ia  r,  ,  ...  rar,  no  concernente  As  medidas  2)  —  Os  governos  membros  da  Certas  appréhcnsõea  haviam  sido 

cl*,  da  Al  mu  ,  que  ficaria  lncom-  Este  caso,  o  alguns  outros  que  recommondadag,  uma  acção  col-  Sociedade  doe  Noções  tomarão  as  concebidas  a  esse  resnelto  nas  ro- 

Pleta,  e  mesmo  Inexplicável,  sem  transcreveremos,  se  «veste  de  leotlva  e  Be  po„|vei  simultânea,  medldas  neoesssrlas  para  que  os  toa  da  Pequena  En“nte  e  to  En- 

t  contribuição  que  lhe  trazem  o  uma  granâe  Imporlanola  theorlca  cada  govol.no  e  8olic|tado  a  avl-  productoe  mencionados  no  para-  mnte  Sem  õue  se  fa- 

exame  anolytico  o  bs  conclusões  porque  nce  força  a  admlttir  a  w  0  comlté  por  mte, medio  do  grapho  I  supra  exportados  para  aga®  ^r“„ente  rorrla  ft“b0ca 

wynthotlcos  relativos  ã  psyché  exUtencía  de  uma  sub-consriencla  6!cretrirMo  gorai,  tão  cedo  quan-  outros  pnlzes  quo  não  a  Italia  mnunna  aun  a  noIUka  brilflrnL 

snimal.  animal  dispondo  das  mesmas  fa-  lo  «.jn  possível  e  o  mais  tardar  ou  suas  possessões  não  sejam  -a^oscilíava  entro  dois  rolos-  de 

Vou  transcrever,  resumindo,  o  culdades  supranormacs  que  exls-  ot6  28  do  corrente.  da  data  cm  reexportados  directa  ou  Indirecta-  sÍuÍaT-  . 

I.V  caso  citado  por  Bozzano  na  re-  Um  na  sub-conscloncla  humana.  qlle  devo  estar  prompto  a  appll-  mente  para  a  Italia  ou  para  as  *”?**.-  n  » i 

ferida  monographlB,  s  oxtraldo  da  Cada  pasEo  que  damos  neste  car  ns  medidas.  •  posscseOea  Italianas.  r  ® 

revista  "LIght"  do  1931  ps.  187.  mysterloso  terreno  nos  revela  a  o  comité  reunlr-se-â  no  dia  31  3)  —  As  medidas  previstas  noa  Plomattcas,  prosegulr  no  caminno 


com  o  Protocollo  de  Junho  passa¬ 
do,  submetter  dôravante,  a  ar¬ 
bitramento.  toda  a  pendencla  que 
Aunara,  19  (Havas)  —  O  ms  existir  entre  os  dois  palies. 

Guxa  lançou  uma  proclamação  As  Os  meios  interessados  acham 
populações  do  Tlgrf,  annuncinndo  quB  pão  ha  nenhuma  esperança  de 
nome  do  que  a  Bolívia  e  o  Paraguay  ac- 
daquolla  ce|;ern  a  ultima  proposta  dos  me¬ 
diadores.  Consequentemente,  é 
anti-  l,05slvel  due  um  período  de  »l«- 
tu  quo  sobrevenha. 

Parece  que  a  delegação  bollvia- 
-  Ren.il-  na  insiste  em  obter  *  coneetsio 

lecretada  de  um  P°rt0  1,0  Paraguay,  co¬ 
lo  Prole-  mo  uma  necessidade  e  uma  viva 
aspiração  do  povo  boliviano.  Tem- 
urbano^  “  t“mbcm  *  Impre««ão  de  que  o 
Iclnas  de  Paraguay  recusará  categoricamen- 
(  hora.  te  essa  concessão  por  conslderal- 

ue^durou  a  Preclsain6nte  *  Pretensão  que 
levou  os  bolivianos  A  guerra. 

a  a  dar  Um  deIegBd0  pares^yo  para 
.  .  definir  a  situação,  declarou  que 
C  SOeS  0  l1o  pamgpay  g  0  jpijp  tmpcrlal 
dos  puraguayos  que  é  Impossível 

oeder. 

Os  clianceiletea  boliviano  e  pa- 
raguayo  irio  brevemente  ao  Rio 
de  Janeiro,  a  convite  do  ministro 
das  Relações  Exteriores  do  Bra¬ 
sil  pata.  fazer  a  ultima  tentativa 
de  acoordo  directo  antes  de  en¬ 
trar  no  exame  da  ultima  phose 
do  Protocollo  de  junbo  de  Bue¬ 
nos  Aires. 

prova  de |  ■ -  .  —  --o 

Preios  36  padres  acouta¬ 
dos  de  fomentar  a  re* 
belliío 

Mcxlco,  19  (Havas)  —  A  poli¬ 
cia  de  Ouadalajara  prendeu  36 
padres  accusados  de  fomentar  a 
rebelllão. 

No  Estado  de  Jallsco  foram  ap- 
prehendidos  pela  policia  armas, 
munições  e  documentos  sedi¬ 
ciosos. 


Sob  s  presidência  do  desembar¬ 
gador  Collares  Moreira,  reuniu- 
so  hontem  a  seseAo  da  4*  Csmare. 
Prersentes  os  desembsrgndores 
Glvtro  Carrilho,  Alfredo  Russell 
e  Fructuoso  Aragão. 


JULGAMENTOS 


Appellacdts  eivei» 

N.  4410  —  Relator,  desembar¬ 
gador  Elvlro  Carrilho.  1*  appel- 
lante.  d.  Elvira  da  Silveira  Mo¬ 
raes,  viuva  de  Francisco  José 
do  Morao»,  por  sl  e  como  tutora 
nata  dos  seus  filhos  menores  Im¬ 
púberes  e  púberes.  Gullhertn»  e 
Francisco.  5*  appellante,  0  me¬ 
nor  púbere  Alberto  José  de  Mo¬ 
raes.  3°  appellante,  Marlrn  José 
de  Moraes  Castellar,  assistida  de 
sou  marido.  Appellado»,  o  1*  cura¬ 
dor  de  Orphãos  e  curador  de  Re¬ 
síduo».  —  Desprezada  a  prelimi¬ 
nar  de  nüo  se  conhecer  do»  re¬ 
cursos,  a  estos  negou-se  provi¬ 
mento,  floando  resolvado  ao»  me¬ 
nores  fazerem  valer  os  «eus  di¬ 
reitos  pelos  meios  ordinários, 
unanlmemente. 

N,  4764  —  Relator,  desembar¬ 
gador  Elvlro  Carrilho.  Appellan¬ 
te,  dr.  Eduardo  Divlvler.  Appel- 
lads,  Angelina  Grlnaldl  Bobblo, 
assistida  do  seu  marido.  —  Adia¬ 
do  por.  Indlcacõo  do  relator. 

N.  5318  —  Relator,  dosombar- 


convttCMMttts  europeus 

Chegarão  amanhã  a  esta  capi¬ 
tal  a  bordo  do  "Conte  Grander, 
os  srs.  Oetertag,  director  da 
"União  Internacional  de  Berna 
para  a  Protecção  das  Obras  U- 
Raymond 


tararias  e  Artística»' 

Welss,  consultor  Jurídico  do  Ins¬ 
tituto  Internacional  de  Coopera¬ 
ção  Intellectual.  professor  Aequl- 
nto,  da  Unlvereldade  de  Roma  e 
representante  da  Associação  Li¬ 
terário.  e  Artística  Internacional 
•  Slephan  Wallot,  secretario  ge¬ 
ral  da  Associação  Internacional 
de  Jornalistas,  que  vêm  estudar 
com  a  commlesão  Incumbida  di 
elaboração  do  um  ante-projeclo 
universal  de  protecção  is  obra* 
llterarias  e  artísticas,  e  possibi¬ 
lidades  de  harmonizar  oe  princí¬ 
pios  da  Convenção  de  Berna,  re¬ 
vista  em  Roma.  com  a  de  Bucno* 
Aires,  revista  em  Havana,  sobre 
o  assumpto. 

Devendo  reunlr-se  no  anno  vin¬ 
douro  a  Conferencia  que  proce¬ 
der*  a  revisão  periódica  da  Con¬ 
venção  de  Berna,  e  sendo  o  Bra- 
»I1  o  unico  paiz  da  America  par¬ 
te  das  duas  convenções  é  do  ma!» 
alto  Interesse  um  entendimento 
prevlo  entre  aa  duas  correntes- 
americana  e  européa.  afim  de  fa¬ 
cilitar  os  trabalhos  daquelle  Con¬ 
ferencia  e  permlttlr  tanto  quanto 
poselvel  a  harmonia  e  unificação 
doa  duas  grandes  leis  inlernacio- 
naes  que  regulara  a  protecção  e 
defesa  das  creaçOea  do  espirite. 


lados,  os  mesmos.  —  Negou-se 
provldento  a  ambos  os  recursos, 
unanlmemento. 

SEXTA  GAMARA 


Sob  a  prsaldsncla  do  desembar¬ 
gador  Ovídio  Romoiro,  reuniu-se 
hontem  a  ssasáo  da  6‘  Camara. 
Presentes  os  desembargadores 
Souza  Gomes  e  José  Antonlo  No¬ 
gueira. 


JULGAMENTOS 


Aggravoe  Ca  Ktlçlo 

N.  788  —  Relator,  desembar¬ 
gador  Souza  Gomes.  AggTavante, 
Aurélio  Baptieta  Porelra.  1*  ag¬ 
gravado,  JoSo  Duarte  Lleboa  Ser¬ 
ra  e  outro. 


„  _  _  Prollmlnarmente 

nlo  ee  conheceu  do  recurso  por 
falta  de  qualidade  para  inter- 


Socledade  de  administração 
de  bens,  tem  como  sua 
melhor  recommendação  * 
idoneidade  moral  de  seus 
membro*. 


Funeraei  do  duque  de 
Buccleuch 

Londres,  19  (Havas)  —  Os  fu- 
neraes  do  duqne  da  Bucculeucb 
realizar-se-ão  na  próxima  terça- 
loira. 


Buenos  Airea,  85,  1*. 

Tei.  28-3189. 


IVPAPIA  ALLEMÀ 


0  casameuto  do  duque 
de  Glouceiler  será  na 
intimidade 

Londres,  19  (Havas)  —  O  du¬ 
que  de  Gloucester  vas  partir  para 
a  castcllo  de  Bowhill  afim  de  en- 
coiitrar-se  com  sua  noiva. 

Além  da  cerimonia  religiosa 


O  maior  sortimento  em.  livros 
allemães:  Sciencia- Arte- Ensino 
Leitura  em  geral. 

R.  d.  Alfandega  69  -Tel.  23-2910 


carou  também  a  possibilidade  de  brltannlco  não  poderia  algumas 
estender  evontualmento  as  pro-  somanas  antes  da  realização  das 
postas  supra  a  alguns  outros  pro-  perder  perante  a  opinião 

duetos,  facto  para  o  qual  foi  cha-  publlca  „  beneflc|0  da  8ua  altl- 

rf trít,  ancarr,  tudo  de  Umieza.  Ceder  Ultll  pol- 

<rarfnCn?  ííihmlttar  Ím"  miAHrnni  ta8ada  serl«>  »a  expressão  de  um 

az  ú  "rr,”  •“  “(«s*-.  “•«"  “ 
— — “ír.s."' .. 

Desmente-se  a  morte  de  Ires  tendas,  cujo  d0.v’°, 

ii  , _  exagerado,  nem  diminuído,  entram 

mil  soldados  italianos  com  todo  o  sou  peso  no  prato  da 
balança  Internacional.  E'  eabldo 
Rosio,  19  (Havas)  —  Informa-  qua  continuam  ainda  em  Genebra 
ções  de  Asinara  Insistem  no  des-  0  gr-  Lltvlnoff,  representante  da 
mentido  *s  noticias  segundo  as  un|ao  soviética,  oe  delegados  da 
quaes  nos  ultimo»  combates  ti-  Entente  Balkanlca  srs.  Tltulesco. 
nham  sido  mortos  tres  mil  italia-  jiaxlmos  •  Rustu  Aras.  Um  dei- 
nos  e  abatido»  tres  aviões.  !eB  deClarou: 

..  _ .  .  “Mesmo  que  a  Ethlopla  accel- 

Anthony  fcuêl  pint  pin  t»  uma  solução  que  sanccione  a 
Paris  C  Londres  conquista  militar  de  parta  do  seu 

território  dlfflcilmenta  nos  resi- 
Gaicbra,  19  (Havas)  —  O  sr.  gnaretnos  a  approval-a." 

Anthony  Eden,  ministro  para  a  '  Em  terceiro  logar  deve  accen- 
Socledade  dos  Nações  do  governo  tua r- se  o  desejo  de  crear  um  pre- 
britanico,  parte  Aa  10  horas  e  45  cedente  solido,  o  que  constltue  a 
da  noite  para  Londres,  via  Pa-  maior  das  preoccupaçõcs.  O  pro- 
ris  onde  se  encontrar*  com  o  sr.  pri0  delegado  da  Italia  dizia  hon- 
Ja&eph  Avenoi,  secretario  geral  tem:  "Ha  tres  belllgerantes  em 
do  organismo  Internacional  de  ]|ça_  a  italia.  a  Ethlopla  e  o  ar- 
Gencbra.  tlgo  18". 

•  -  j  -  Em  conclusão  foi  fixada  a  data 

As  decisões  aos  18  serão  do  31  do  corrente  para  nova  re¬ 
distribuídas  lambem  as  na-  união  de  modo  quo  eté  então  ou 

se  tenham  desenvolvido  sufílclen- 
çoes  que  nao  sao  membros  tement#  aa  negoclaç6e0  diploma¬ 
da  S.  D.  N.  ,  tlcas  ou  esicjam 


(56683) 


Depois  <1«  dlscr  qua  havia  nn 
morro  muitos  ladrõst,  exclamirn 
José  Carvalho: 

Minha  perdlçéo  é  a  Judlth. 

Logo  dopoK  Julgnndo  que  Car¬ 
valho  estivesse  ausente.  Judlth. 
do  sua  caso,  gritou-lhe  para,  no 


0  SYNDICATO  BRASILEIRO  DE 
BANCARIOS  E  OS  SEUS  SER¬ 
VIÇOS  A’  CLASSE 


RIVAL 


BOJE  —  En  T««e-r«l  •  I  arlf 
OI.TIMO  POMIVfk» 
BDLUDU  a  VUII.93 
rn  ate  (n»6«  ttlampbo  ztliióu) 


Jé  se  acha  funcclonando  o  »er- 
vlço  de  assistência  medica  do  Ins¬ 
tituto  de  Aposentadorias  •  Pen¬ 
sões  dos  Bancários. 

A  assistência  ê  prestada  a  to¬ 
do»  oe  assoe  Indo»  activo»  •  apo¬ 
sentados,  bem  como  *os  seus  be- 
tieridadores,  que  se  achem  devl- 
dnmenle  Inscriptos  na  forma  do 
artigo  62,  paragrapho  1*  do  re¬ 
gulamento. 

t 

Até  a  organização  definitiva 
do  departamento,  a  secção  do  »er- 
vlço  medico  do  Instituto  fornece¬ 
ra  aos  associados  uma  gula  para 
o  clinico*  que  tiver  de  ser  procura¬ 
do. 

Entre  o»  medico»  contratados 
ha  tres  de  clinica  gerai,  um  doa 
quaes  para  visitas  domiciliares. 
Os  demais  attendem  âs  seguimos 
especialidades  —  Obstetrícia  e 
gynccologia,  cirurgia  geral,  ty- 
siol-cia,  urologia,  ophtalmo-oto- 
Cirio-laripEoloci».  Dcdiairi»  *"  * 


PAE  DA  VIDA 

f  Jean  de  La  Ltine) 


internacional.  Declarou  0  orador 
que  a  Inglaterra  não  tinha  pre¬ 
ferencias  quanto  *  política  que 
devia  adoptar.  "Foi  com  pozar 
que  adoptamos  as  sancçôes,  ma» 
l*so  era  Inevitável  em  virtude 
da»  obrigações  do  “covenant". 

O  sr.  Baldwln,  insistiu  ainda 


Vae  á  Arfentina  uma  de¬ 
legação  de  juriiconial* 
tos  brasileiros 

Buenos  Aires,  19  (Havas)  —  O 
dr.  Rodrtguez  Sa racha ga.  dire¬ 
ctor  do  Collegto  dos  Advogados, 
recebeu  uma  nota  do  embaixador 
do  Brasil  annunciando  a  próxima 
partida,  com  destino  i  Argenti¬ 
na,  de  uma  delegação  de  juris¬ 
consultos  brasileiros,  portadores 


Não  esiá  ainda  «purndo.  0  hor¬ 
rível  crime  ourorrldo  110  Inleçior 
da  casa  n.  41  da  rua  Arlstides 
Barata,  no  morro  lo  CcpSo,  onde 
foi  «Ksassinad»  .liullth  Rodrigues 
Cardoso  c  gravomcnle  forldo  0 
soldado  José  .Martins  Ue  Carva¬ 
lho.  seu  amante  e  pertencente  no 
contingente  da  Escola  de  Enge- 
«liaria.  Devido  no  estado  dcslc. 
quo  se  acha  em  iraíameuto  no 
Hospital  Central  do  Exercito, 
nio  põde  elle  aluda  ser  ouvido. 

No  emtnnto.  o  delegado  Faus¬ 
to  Barreto  tomou,  hontem.  Impor¬ 
tante  depoimento:  do  soldado 
Luiz  Faria,  vlslnho  do  casal.  Con¬ 
tou  ello  o  seguinte: 

Cerce  do  10  horas  da  noite, 
chegara  om  sua  rasa.  encontran¬ 
do  S  porta  zeu  collcgn  José  Car¬ 
valho,  armado  de  punhal  e  om 
altitude  >lo  cspoctatlva.  Vlu-n, 
ituto».  de  longe,  hatondo  *  porta 
da  casa  de  Judlth,  som  aue  nin¬ 
guém  o  nttrndcssc.  Seu  estuara- 
da  0  acompanhara,  entrando  am- 
bc;  para  0  quarto  do  decUrante. 


*  csVbre  •  «ezBtséoT»  emaodlz  4* 
MASCEI,  aCBJLKf.  tnt  «• 
ODCTALDO  


I  i»i  »  ,‘licto  Italiano  com  a  Sociedade 

UM  EXAME  NA  ESCRIPTA  DO  Falando  do  desejo  de  paz  da 

Inglaterra  accrescentou  que  esta 
linvn  RR  AVI I  FICO  sempre  se  prompUílcou  a  utilizar 

U.UIV  DlUIJIUdlXU  todag  as  possibilidades  de  conci¬ 
liação.  . 

;  O  ministro  da  Viação  designou  “Se  o  cominho  que  emprega- 
o  funcclonarlo  do  Banco  do  Bra-  mos  der  bons  resultados  —  con- 
sll.  Anoslaclo  Pessoa  de  Castro,  tlnuou  0  ministro  —  será  um  gran 
e  0  chefe  da  secção  d»  Central  ds  triumpho  para  aquclles  que 
do  Brasil,  sr.  Nestor  Rodrigues  trabalham  cm  favor  dos  melho¬ 
re  Carvalho,  para  procederem  um  dos  pacíficos.  Em  caso  da  fra- 
cxfeme  na  escrlpla  do  Lloyd  Bra-  casso,  J&mals  pensei  que  elle  de- 
sllclro,  em  face  do  balanço  de  terminasse  o  fim  da  Sociedade 
1934.  idas  Nações.  Ss  fracassamos  nas 

a  oar.  verificaremos  então  sc  es-  primeiras  tentativas  d»  preservar 


Já  w  ichim  i  -H.lt  oi  pn-t  N- 

ISrtM  f|oe  rrilim  p*r»  • 

DE  XRTH  dt  ODILON.  TV  *  r»=* 
in rx  cnlDU.ftlrz.  dl»  2(.  *n  vtq*e 

ral  t  4  nnttr.  evaa  t»  rí’=rh*»  • 
UN10Â8  nmccMst zçétt  <• 

GAIOLA  DOURADA 
■  nMn  »  isirzrlIlM»*  I*C*  *• 
UtQHEL  DURAN.  <nt  M  thuij» 
oa  anão  o  tunstatrrate  dt  Ftr.s- 
B  tnt  cirprnttc-tiM  UR  DC  nili. 
cvh»  Btmfmi  nria  dt*  ,'rtt't 
•  »í.  


preparadas  as 


medidas  praticas  para  apptléaçSb 
das  sancçôes  económicas.  —  J/tra- 
,010»  Sçhutnasiq 


8*-W»s 


Genebra,  19  (Havas)  —  Foram 
designado*  01  comité»  encarrega- 


O  cltmo  toso. 


Aveia 


iftBEIO  DAUNBi  —  Domingo',  St  de  Õufubro  de  19S* 


CENTRAL  00  BRASR 


—  A  eilaclo  D.  Psdro  II  for* 
nocou  hontem,  per  conta  do»  dl- 
verão»  n\lnl«UrIo»,  IT  pâeiegem 

—  o  Inepeeter  -  d»  Feeende, 
eipediu  InitroooOo»  P»r»  einlyrte 
de  pa»»o»  ánnuàee.  «em  vslldsl» 
no»  lr»n»  d»  auburblo»  e  d»  pe- 
riueno  paroura»,  «lundendo  A» 
dttarnilnsçBo»  d»  dlrerteii»  da* 
Qiietlk  ferrovia. 

—  o  direoter  eapedle  elroula* 
ree  sobro  lnstruoq#»»  r»r»  trone- 
perle  d»  mercadorlM  no»  trone 
de  c»n«>  pnr  conta  de  ttrcairoí, 

Eerie  Inatrucçdv»  qu»  tlm  o» 
n».  » 7  •  II,  trotem  cada  um*  de 
trechos  tilfferant-n,  rendo  »  pri¬ 
meiro,  destinada  so»  contrato» 
no»  trechoe  d»  Marlttm»  *  Enge¬ 
nheiro  g.  Piulo,  em  Norte  •  »  »»• 
Nunda,  no»  treohoi  d»  Msrltlm», 
Uello  Herleonte.  ISngenhlro  Ado 


RIO  PE  JANEIRO  .................... 

NOTICIAS  DA  BARRA  DO  I  Cora  O  B*»OT  prálfl 
PIRAHY  i  gcolheremo»  nesta  Rc«li 

garre  do  Pirahy,  10  d»  outu-  j  Lod»»  M  CORggpondgncta; 
bro  (Do  correepondente)  —  N»  i  que  no»  forem  wweitid» 
VIII»  d»  Mende»,  deite  município  \  ..  * 

fnlleceu  n»  noite  do  dl*  91  d»  ■»>  j -*v1t*ndo-ie  quinto  poe*l 
lembro  ultimo,  »  d.  Marta  Joet  i  T«l  dg  oommentarlae  dl 
de  Olivsirs,  e.poos  do  «r.  WH-  •  or»._  0. 

dyr  Ollvelr*  Llm*,  tunoelonsrlo  •  , Oi  o  ri 

An  Prefeitura  Uunlolp*!  deet»  oi-  {  flUU  d tf Crio  glg  d(rl 

«M*-  .  .  ,  ...  •  damcnte  anthenllcado*  i 

O  p»ee*m»nto  d*  Inditosa  ee-  *  _ . 

nhor»  cauaou  geral  con«t*rnaçáo  {  °*wao,i  IIHdO  u  g|g|< 
rcele  município.  A  enfermidade  i  gnatura»  do»  cormooo 
que  »  vlctlmou  acommetsra-a  «a  l  dantaa  anenoa  «uva  «... 
nlaun.  meie»,  tendo  »lde  Inutsta  »  ,  •pen“  >“  ■* 

t/xloe  e»  esforços  empregado»  pela  »  (OUU,  Também  DM 

•ciência  para  a  debellar,  i  poderio  »er  enviadas  nho 

O  .nterramanto  d*  4.  Harta  ' 
jii«(  «ta  Olivslra,  qu»  delia  a  or-  !  tographla»  suja  dlvutf» 
phandad»  um  caaa]  de  (llhlnhoi,  ■  fio  og  DUtorei  dag  COT 
de  nomee  Wely  Marta  Joet.  .de  J  renóndenelaa  inlee» 
cinco  anno»  e  Waldyr  d*  doí»  aiy.'  !  ,e*t~“aw,e,M  I  ■  I  f  ■  *1» 
roe,  realliou-ss  á  tarde  do  dia  tt  »  opportuna. 

no,  cemiterlo  da  8anta  Rot*  dee-  I  -  _ _ _ .  .  . 

ta  cidide,  oom  grande  acornpe-  !  oorreapondenclai  de 
nhimento.  ,  verio  aer  encamlnhadii  | 

No  dia  50  do  mesmo  mea  da  ae-  !  gerencia  desta  folha  eon 
tunbio,  te  thorae  da  manhi,  no  (  0  |g(11|nt.  enll.rM.  . 

aiiir-mflr  da  Calhedral  da  Sanf  I  0  enaere«0  • 

Anna  deata  cidade,  realliou-M  J  “ADM1NISTRAÇAO  OC 

^emTenm.  ™  !  “CORREIO  DA  MANBA' 

—  Deflulu  no  dta  T  do  corrente  ■  —  CORREIO  DOS  ESTA' 
mei,  a  data  natalícia  do  Joven  !  n0n  _  ■>„. 

InJuetrlal  Annlbal  Fonseca  Uma  ■  ",  ~ 

acadêmico  de  Direito  »  Cilho  do  •  Dlai,  8  —  RIO  DE  JA 


O»  mal»  moderno»  receptor#»  d» 


Para  aonuaeio»  nesta  aecçio  teltpfcoa*  para  22-0037 


Com  (litro  de  cryetkl  •  oontrol  automático  de  volume. 

MODELOS  E4PECJ AI, MENTE  f  ARA  SERVIÇO  TECHNICO 


PR0F.  DR.  mm  SILVA 

.  Jeet,  tt,  I  áe  t.  Tel.  11-1177 

0R-  JDSfc  m  NOVAES 

.  Jeet,  U,  I  ál  I.  Tel.  31-tl77 

0R.  J.  ALVES  FERREIRA 


CASAS  E  TERRENOS 


B  COMMERCIAL. 

■teok  pernienente  d»  pecei  «ebreielinte». 


Tein  para  vender  e  ln- 
cumbe-te  de  vendel-os  . 


Raprtasqtaçào  eaelualv»  de  WILUUNN,  XAVIER  4  C.  LUa 

Rua  VrigitriDi  &  41. 

(Proxlme  a  Ouvidor) 

-  RIO  DE  JANEIRO  — — 


na  Barra  do  Pirthy,  Phone  SOS 
ou.  entáo,  no  Rio  —  ia  quln«# 
Ui-felm  •—  no  Flumlnenae- 
Hotel  —  Phone  24-0730. 

-  ,  FACILITA-SE  TUDO. 

'  '*  (N  ITTIII 


ttlfi  ll-eilt  •  Eearlot  ll-ktta, 

lABELUAO  PEN AFIEI 

N  ètoeario,  lt  •  Phun»  ia-vi»k 

J0A0  NEVES  DA  FONTOURA 


ui  requIelçBe»  (oram  tuim  dle- 
trlhuldae:  M.  da  Uutrr»,  I  pai- 
■agene,  na  Importância  de  .... 
JlllltOi  M.  dn  Marinha,  >.  n* 
qnantt»  de  KIMOOt  M.  da  Juatlca 
10.  nn  calor  de  l]f>|0t)0f  M.  d» 
AarlcuHurn.  I,  n»  aonim»  de  ... 
0*68000;  e  M.  de  Trlbalho,  13, 
num  tst»l  d»  1 :1 468(00. 


BRIAR 


Docnçts  éu  creuçai 


Cebelleirelro  »  nu»  auxUlart» 
ondulaclo  permanente  medernag 
a  bae»  d»  oleo.  tintura»  e  mani¬ 
cura.  Rua  Bata  Setembro  n.  108, 
1*  andar.  Tet.  It-IIIT. 


Exame  directo  num  obje- 
cto. . .  que  não  (oi 
encontrado 


Parabyba  Pereavbuce,  nnii 

Í  Paulo,  Mina»  Oertee  e  «lo 
de  8»l 

DBS.  SILVA  PINTO  I  GEN¬ 
TIL  PINHEIRO 

Adeoeadce.  A«  Rio  Breace  111-  4* 
*  40».  Dee  4  l|l  te  t.  TO.  11-4 tt». 


Radie  Rio 

(Onda  4*  400  metro») 

Da»  t  t»  »,S0  —  Hera  certa, 
IníormaçOe»  e  Ephemcrlde»  Brail- 
letrae,  Da»  t.SO  ta  11  —  DImo». 
Da»  11  ao  melo-dl*  —  Hora  cer¬ 
ta  e  lupplemento  muilcal.  Do 
melo-dla  ta  4  —  Progmmm»  do 
•tudlo.  Da»  4  4»  1  —  Domin¬ 
gueira  4e  PR  A  I.  Da»  7  U  11 
her«»  —  Dlecn».  Dei  I  â»  6  30 

—  Chronlca  eportlva. 

-  t 

Radio  Educadora 

(Onda  4»  StO  metro») 

Du  10  4»  11  •  da»  1  1»  í  — 
Dl ico».  Das  8  ta  6,80  —  Pre- 
gramma»  varladò».  Da»  7,10  ta  t 

—  Cock-tall,  Daa  9  em  ileante 

—  Prognmma  danunte. 

Radio  Cruaelro  do  Bui 

(Onda  de  154  metro») 

A'»  10,80  —  programai*  doe  e*« 
rlooae.  A*»  18,80  —  Progr»mma 
illemio.  A'  1,80  —  Intervalio. 


Aiufeie-ie  3  eepIendMee  m  rat  Ter- 

'  *•'  .  ,  (N  20734) 


Utrtamente  oe  leitor»»  nle  te 
eequeceram  daquelle  vIoUo,  que 
também  era  de  eitlmaclo  •  que 
(ol  furtado  do  quarto  d»  eeu  pro¬ 
prietário,  nndo  levado  a  penhor. 
.  O  dr.  Belleni  Pinto,  qu»  era  de¬ 
legado  do  10*  dlitrlcte,  na  occa- 
■Ito,  pediu  para  eer  avaliado  na 
ceaa  de  penhore*  em  que  devia 
achar-ae  Mae  elle  jà  ahl  nlo  ee- 
lava.  No  emtanto,  o  perito  Alber¬ 
to  Rodrlgue»  de  Souea  o  teria  exa¬ 
minado,  dando,  a  reepeíto,  seu  re- 
tatorlo.  No  emtanto,  (leou  depois 
apurado  esta  parteta  teria  eido 
feita...  em  objeolo 


Industrial  e  conunerclante  major 
Joet  Edeltrudea  Llm*  e  de  dona 
Florentlna  Romulo  de  Lima. 

A  resldencla  do  annlveraarlenta 
iceorreu  elevado  nomero  d»  pei¬ 
tou  da  nossa  socledada  que  o 
(oram  cumprimentar  pelo  auept- 
deão  facto.  > 

—  Commemorando  aa  hOdta  d* 
prals  de  eeu»  paea,  dr.  Alvtdea 
Ehort  Vieira  e  d.  Olga  Vieira,  o 
ir.  Milton  Vieira,  mandou  cele¬ 
brar  mleea  em  accio  da  graqu 
no  dia  29  de  eetembro  findo,  na 
ccthcdral  de  BanfAnna. 

Dade*  os  vasto»  clrouloa  da 
relccdea  da  família  Bhort  Vieira, 
repleto  esteva  o  templo,  notande- 
ee  a  preeenca  doe  male  flnoa  or¬ 
namento»  da  sociedade  da  Barra 
do  Plrahy. 

Ao  cair  d*  tarde,  daquelle  dta. 
e  eaeal  Bhort  Vieira  recebeu  na 
aua  vivenda,  a»  pessoa»  d»  tua 
relaçdci  •  amtzade. 

—  Dlrectorta  do  Barra  Tennl» 
Club  deita  cidade,  com  »éde  pro¬ 
pila  à  rua  Miguel  Couto,  no 
bairro  do  Faranl,  fari  realliar 
nas  galfiei  da  sua  «tde,  amanhi 
39,  um  grande  baile,  em  com- 
memaracio  ao  eeu  5*  annlvena- 
rlo. 

Tocari  o  “Jau  band"  do  ba¬ 
talhão  naval. 

SAO  PAULO 


Ou  nlo,  venden  ei  ae  /eira  4»  Anea- 
tre*  ae  Pevilklo  Peullete,  ao  SteOd  4» 
Xixla.  ’  (N  17417) 


AeelMnu  <u  elliicae  ee  aeaacw  <U 
P.  Beufeao  e  Aaò.  8.  Vle.  Peulo. 
Rodtlio  Sllre.  H  l*.  -  281590.  - 
Ree.  Selndee  Corria,  ee.  174111 

DR.  LADEIRA  MARQUES  - 

Conei  U  Carioca,  •.  lEdlt.  Ca¬ 
rioca)  Salaa  101/1  —  Tel  •  nho 
O»  21*0147 .  Ki*;  Bllforl  Rexn 
n.  lt  -  Tal.i  IT-Itii 


Juiz  lubeUtuto  era  exercido  n* 
vara  criminal  abaolveu  hontem, 
Jacy  Bittencourt,  que  no  dia  18 
de  ageeto  do  eorrante  anno  ma¬ 
tou»  tlroa  de  revolvér,  e  m  São 
Vicente,  Manoel  doa  Bantoa  Mln- 
gatoa,  o  qual  tentou  matar  o  paa 
e  uma  Irmã  de  Jacy. 

—  Commemorou  hontem,  o  aeu 
32*  anntvsrsarlo  de  fundação,  a 
Sociedade  União  Portugueia  dea¬ 
ta  oldade,  que  para  íeitejal-a  re- 
olliou  uma  aeeaão  aolenne,  na 
qual  foi  oradora,  a  «enhorlta  Ma¬ 
rta  Clmodocfa  de  Mendonça,  que 
dlesertou  sobre  o  thema  “Por  tu- 
gal  »  o  aeu  espirito  de  f«",  tendo 
eido  multo  applaudlda  pela  nume- 
rpsa  eailatencl»  que  enchia  o  aeu 
salão. 

—  O  atock  de  catl  existente 
nesta  cidade  em  primeira  e  se¬ 
gunda  mãoe,  4  d*  1.114.495  aac- 
ca». 

—  Fatleceu  ante-hontem,  nee- 
ta  cidade,  e  er.  Joaquim  Bimfles 
Paiva,  antigo  commerclanate  nes¬ 
ta  praça. 

O  extlncto  era  progenitor  do 
er.' Joat  BlmBea  Paiva,  nosae  ex- 
collega  de  Imprensa  e  actualman- 
ta  gerente  nesta  cidade  da  Atlan¬ 
tic  Reftnlng  Company. 

O  eeu  enterramento  realliou-ae 
hontem  no  cemiterlo  do  Pique¬ 
ta. 

—  Balram  ant^hontem  deite 
porto  oe  segulntei  vaporas: 

Italiano  “Oceania",  com  café 
para  Trlest»;  Inglete  “Highland 
Manarck”,  com  varloe  ganeros 
para  Buenos  Alrca;  nacional 
"Vonua"  em  transito  para  São 
FjrancliCo;  allemão  “Madrid", 
para  Hamburgo,  com  caf4  nacio¬ 
nal,  “Aratlmbâ"  com  varloe  gg- 
neroa  para  "Cabedello”  nacional 
“Aracaju"'  com  eatt  para  Nor¬ 
folk  •  “Cap  Arcona”  em  tranel- 


UR.  k  MAkAUUrrA  -  Rua  do 
Carmo.  I  -  Telapb.i  II-M4C 

UR.  UaOHU  MSN  uca  -  AlelRdO 
Oeanabara.  It-A— Tel.  ai-tili. 

UR.  UANUIUO  l)R  OOUOV-MOI. 
leternas  (aee.  ap.  reepl  rat  orlo), 
tubereoloje.  oneiimo  thorax.  L. 
Carioca,  tTg.  809/10.  Ta  tt-llãl 
•  87-8807.  —  I*.  t*  a  eabbado. 

DR.  LUU  SODRE'  -  UotD- 
(tt  dos  Intestinos,  reclo  e 
gnus.  rulamento  de  ME< 
MOHKHOIDAS  tem  ope» 
reçâo  e  sen  dflr  Consul¬ 
tas  dlarlas  com  hora  mar¬ 
cada.  Rua  Rodrigo  Silva 
O.  14.  -  Tel.  32-0096. 

Or.  Vlllala  Pedras  -  Nutrlçlo. 
A.  Dlgaatlve.  Aaa  B.  4  Franc4. 
Asai*  Rua  loeno»  Alrea  70-5*. 
81-1)64.  Diariamente,  daa  I  bo. 
ria  em  desole 

OR.  FERNANDO  VAZ  _  Clror* 
gta  4a  homana  e  aenhoraa  Vee- 
«T»  a  app-  ganlte  orlnarto.  Al- 
elndo  Onaoãhar*.  1S-A  —  Tal 
28-4091.  —  Daa  14  4m  daant». 

DR.  OUVEIRA  BOTELHO  - 
Tratamento  pela  ncclna  do 
Droprlo  langue  do  doente 
tuberculoee,  aiina,  diabetes, 


HYPOTHECAS 


Dr.  Redoleke  Joaeltl  —  Longa 
pratloa  doa  noieltaaa  da  Alta- 
manha  Trata  pelo»  mate  re¬ 
centes  oroceiens  -  Kes  ta  da 
Mata  n.  44,  I-  and.  Olee  atila, 
daa  lt  ta  I»  ba  gabbado,  da» 
II  to  lt  ha  -  Tetenh  11-1*00 
UK.  VALRNO*  rClIRIH»  - 


Eispieiuee  qutlquer  ermne  m  par¬ 
celei  de  20:0908  per»  clms  eoi  jurai 
4e  4  #|-  •  10  *|-  eob  hypothcc*  de  pre- 
dlot  urbtnol  bus  iltutaet,  tncino  es 
cnntlructlo,  cora  direito  e  emnrtiiecãe 
•  rrifite  cru  qualquer  tempo.  Mn  bo- 
nlficeçie.  Adceeta  ie  dlnbelra  pera  oi 
impoetoa.  AnlltçOce  cerrectat  e^eolu- 


_ T _ | _ _ _  Inexistente, 

por  leio  mesmo  que  elle  Jt  nlo  se 
nohev»  no  estabelecimento. 

O  eecandalo  foi  grande,  e  e  che¬ 
fe  de  policia,  que  ficou  eacandall- 
aado,  mandou  Instaurar  Inquérito 
a  respeito  d»  (upposta  *v«llação 
n»  3*  delegacia  auxiliar.  Jà  depu- 
xeram  oe  funcclonarloe  seguinte» 
do  Gabinete  de  Pesquisai  flclen- 
tlflcaa;  —  Atboa  da  Silveira  Ra- 
moa,  Lamas  Rocha,  Ultlmatum 
Tava  a  Caaemlre  Moura,  davando 
aer  tomadoa  o»  depoimento»,  tam¬ 
bém,  do  dr.  Bellana  Porte,  actual- 
mente  no  *  dlstrloto  e  dr.  Demo. 
crlto  de  Almeida,  1*  delegado  au¬ 
xiliar  e  que  era,  na  occael&o  3’ 
delegado  auxiliar. 

O  perito  Alberto  Rodrlgue»  de 
Bouia,  apesar  de  Intlmador,  ainda 
i  não  appareceu  na  2*  delegacia  au¬ 
xiliar. 


ç<t>  rapldti,  aiMturidii  per  cedaitro 
íiunobilltrle  preprlo,  de  amplltoda  ef(l- 
cicncla’  e  eifurence  publlcementa  cera- 
prondai  ■  rtcenbcciilar.  Milton  Ferrei¬ 
ra  dl  Cervelho. 

OURIVES,  31.  3-, 


Samtorio* 


Aelateale  —  Ur.  Lata  1'eme  aer- 
Mea  Com  hora  maroada.  dlarla- 
meata,  II  112  4a  17  l|X  oe.  Bem 
hora  mareada,  laa  4aa.  (aa.  IV 
1J1  to  11  ba  AkOliaDO  OOAHA- 
BARA  li-a,  F,  -  tal  IMW 

D*.  Mendnac*  Veaenacellea  — 

Pratica  Berlim,  Vlenna  e  Parla. 
18  maio,  87,  3*.  15  As  18.  22-C16Í. 


—  Para  convalucntaa.  ner¬ 
vosos,  esgotados  •  toxlco- 
manoa  Amplo*  •  confortá¬ 
vel»  aposento*.  Direcção 
medica  dos  D».  Heitor 
Carrilho,  J.  V.  Colares.  1. 
Costa  Rodrigues  e  Alulso 
da  Camara  R  Desembar¬ 
gador  Isldro  n.  138.  (Tiju¬ 
cal.  -  Tel  38-5429. 

SANATORIO  BOTAFOGO  - 

Rua  Alvare  Ramoa  na  1*1  a 
177  Rio  da  Janalro  —  Tela.: 
It-ltOO  t  85-1401  —  Dividido 
em  pavIlhOet  para  doentes 
convalescente»,  nervoeo»  men¬ 
tas»  •  toxleomanoa  Aparta¬ 
mentos.  quartoi  oom  agua  cor¬ 
rente,  quente  e  frta,  oom  todo 
e  conforto  e  requ leito#  de  tajr- 
glen»  Salae  para  4  doentea. 
oom  8  banheiras,  a  oreçoe 
modtooe.  oara  doentes  men- 
tua.  Trstamentei  modarno* 
eob  •  dlrecçlo  doa  Prof.:  A- 
Auetrexeello  •  Ulsrssee  Vlenna 
•  do«  docente»  Pernambuco 
Filho  e  Adauto  Botelho. 

Sautorio  N.  S.  Apparecida  — 

Rua  O.  Marlanna  n.  181.  Tel.; 
11-8871.  Doenças  nervoaaa.  Bx- 
cluetvamanta  para  O  aexo  fe¬ 
minino.  Amplat  InitallacOe». 


BOAS  SALAS 


Cuei  iniltllicle  de  esue,  i»t  a  ele¬ 
ctricidade,  elugamic.  Rua  Gccçilrti 
Idee,  19  (altee  de  Ca>t  Herrataay), 
tratar  ta  loja,  caca  ee  tre.  Conçilvti 
ee  Antenor. 

(37820) 


CASA  CENTELHA 


Eacriptorio,  1°  andar 

Aluge-ei  tipeçou  Mia,  com  3  Janel- 
lai  pare  iierlptorlo  1  tnrcaie  do  Ou¬ 
vidor  4,  eerildo  por  tlccedor.  Tratar 
s>  loje  (Centro  koterlco). 

_ (N  893)3) 

LEBLON  -  14:000$ 

Veodaaa  pequeno  tcrinu,  oecaailol 
OURIVES,  31,  1*. 

(N  17606) 


LOTERIA  FEDERAL  00 
BRASIL 


NOTICIAS  DB  SANTOe 

Bantei.  11  de  outubro  (Do  cor¬ 
respondente)  —  A  cantar  de  dia  1* 
do  corrente,  passou  a  funcclonar 
no  mesmo  edtflclo  da -Standard  011 
Co.,  of  Brasil,  a  eu*  aubsldlarli 
Tho  Caloria  Companyj  que.  ao 
que  ee  propala  Já  algum  tempo 
eitâ  destinada  a  deaapparecer  no 
Braell, 'wndo  a  prova  dleeo  o  es¬ 
tar  *  Calorlc  sendo  dirigida  actu- 
elment»  pela  pnoprla  Standard. 

—  O  dr.  Francisco  de  Cutro 


Largo  do  nudtee,  11  —  lalo  de  BgreJs  ->  Tel.i  *3-6884  : 

iiiiiitiiiiiiitiBiiiiiiiireiiiiitiiiciiieiieiiininiiiiiieMMitiiiilinin.niiraiiiiiiniiriiriaiuiui-iiNiiij^ijimií 

EXPOSIÇÃO  FlUCTUANTE 
BRASILEIRA  AO  RIO 
DA  PRATA 

Viajará  no^Tedro  F  on 
stand  di  nprani  brasileira 
ao  lado  das  amostra*  da 
indattrM  uciogal 

Com  a  approxlmaçâo  d*  época 
marcada  parà  a  partida,  para  e 
Prata  do  paquete  “D.  Pedro  II", 
que  conduilr*  a  eeu  bordo  a  Ex¬ 
posição  Fluotuanta  da  IMuitrla 
Brasileira,  aettvajn-a»  todo»  ea 
trabalhos  no  sentido  d»  qu»  b  ear- 
tamen  constitua  uma  «xpr»**lva 
inoatr*  d*  Jnduetria  nacional,  nea 
dtvartoe  sectores  d»  producção. 

II  <  na  Kitumi  da  tanio  trabalho  da  Organleaçlo  da 
Félr*,  no  quç  dia  rtegpeltq  à  sua 


CASA  MOBILIADA 


Rrauno  tfei  pNBslot  di  lotRfla  \  ND, 
«ilraMa  i  II  di  ootubro  d«  llu; 

18.  WA  2110:0001  —  81o. 

4.281  80:0008— Mg  Paob. 

».  021  10 :000f  —  81o  Paulo. 

1T.118  8:O00|  — Slo. 

11.84»  A:OOÔf  —  Flortineçodr 

8. 817  atOOO»  —  L4TU»  —  lltotl- 

18.174  3:0608  —  Mo  Pauto. 

|*71T  3 :0008  —  Parto  Alífm. 

18-815  3:008#  —  Ha  Halo. 

18.155  8 :000f  —  BAa  Paalo. 


Fequena,  para  caiai,  praduaa  por 
alfutra  rneuv,  da  preíerenci»  nn  Bo 
tafoso.  Larangotraa  e  Glori».  Apart»* 
mrate  nlo  aervo.  Telefonar  inclui i ve 
deminio  ité  12  horat  pira  21-6188. 
_ (N  1»7007 

Sobrado  nt  Avenida 

Aluiaie  bera  eelin  nt  tirniút  Rio 
Brerce  136,  I*  cora  tlaiedor. 

(V  17172) 


OR.  4RTHVR  UB  raauOKCBL- 
koa  a  OILBBRTU  CARUOIO. 
—  Uoançao  da  Nutrlçlo  •  do 
np  parelho  dlgeetlio  Dlntotc, 
oiwiMtlt,  Reata.ee»  »lla»enta- 
ne  R.  Alolndo  Guanabara,  lf-A, 
I*  Oaa  10  to  lt  ha.  •  asa  lt 
•tn  deanta  —  Tol.t  ll-St-ll 

ESTOMAGOV^irr 

FÍGADO  “-^.Va^ 4' 
INTESTINOS  gíSSn. 

Itaal  Se  N.  For*  —  t-ASIKIO.  f». 

DIABETES  -  OBESIDADE 
DR.  A.  FERREIRA 

Me  JeoS.  !!-«*-  Tel.  !>-»*» 

,  Parlo*  e  moiestías  daa 
senboru 

Dr.  Dorlana  Coalart— R.  Carioca 
6-1*  and.  (t  to  t).  TeL  tt-tftl. 
Rea  arsnjo  Panna  Tt  (31-1140). 
O».  Uimdcka  Orna»  -  Rua  Coa¬ 
da  Bomflra.  178  —  TaL  tl-UTl, 
Ur.  Iltsil  relieaa— D»  B.  Casa— 
IL  Frsl  Cansca  11— T.  H-t(-TI. 


■  mel»  16  premiei  d  t  :000t.  40  de 
600»,  71  de  3(K-(.  900  df  KM*.  M9  dl 
üOt,  170  d.  SCI  pere  »  blltiet».  Mrrat- 
nldM  4m  33  tdele  utUraoi  .IgirlMOí 
do  2-  i-rcRilol  *  3.C0O  d.  4 P(  pere  e. 
t-übrtM  icrralnedii  eia  6  toltlme  elee- 


Hypoiheca  ou  compra 


SANATORIO  DE  PALMYRA 


De  prédio  eituade  entre  i  pr.çe  11 
t  pr.çt  13.  Exijem-M  19  -|-  liquidei. 
Trsia  ie  diroelemntc  com  o  dr.  For- 
ates.  se  Aiimbldo  li  tale  I,  dee  4 
áe  6.  Nio  ac  nttesde  a  íntrrmcdUrioe. 

IN  17871) 


ALTITUDB  MO  BETROI 

O  melhor  etima  de  Brasil  •  •  mala  tadleado  par»  M»«»e  «■* 
■vffraat  de  nffiicOia  pnlmosare». 


-  Pare  oorvotoa  msmsss  • 
obsedados  Nas  .bmlea  oo- 
ao  auxiliar  de  trstainonto,  ns 
ratducaçta  iík  vnpttda  «mero- 

Ss  n  hrenullomo. 

tglmén  da  l.lherded*  Vtatadi. 
R.  Me  Ulamenta  III  —  Talo- 
Shbne  ;  ie-0807 


UR.  MS  RIO  RROKFF  —  Docente.. 
Ollnlei  cirurgias  ds  Fsaatdsd». 
Cirurgia  geral.  Trat*.  do  esa- 
per  pela  slectro  -  elrorgls.  - 
Pratles  heeeltaet  ds  lureis 
Oruguapsna  llt  —  4  to  I  h» 
Or.  torme  Pasaf— Dlrseter-elrur- 
fite  gta.  Casa  Da  «c.  Mediato* 
ta  l*a  t*».-4  to  à  P.  florlsno.  IL 


INSPRCTORIA  FISCAL  DO  BI- 
TADO  DB  SKNA»  OBRABS 
—  PAGAMENTO  DE  JUROS  - 

1  Serão  pngee  artiãnhi;  31, .  d»; 
1»  Se  IR  heras,  ss  seguintes  rsla- 
çBee  ds;  v  • 

"CAUTELAS”:  sté  n.  118. 
-COUPON8"  de  9  %:  sté  nu 
mero  1,861. 

Rle,  io-lo-tlis.  —  Srtkw  Fo 
Hrl.ilneo,  direoter.  (N  17333! 


■SMS  raSRKA  —  Bue  SO  Citteia 
*  69,  rue  da  Olotta  s.  *9.  ree  MetS 
ei»! 

GLORIA  —  Bue  dee  Lsrselitra.  eu- 
aire  2U,  nu  do  CetUM  a.  2(9,  lido 
do  Machado  «.  13  :  —  f: 

Sbreet.1  s.  SOI.  — _  _  -T  — 

LAGOA  —  Eus  voiueierloo  de  Pitrl»  parra  interne,  data  prdMntsmonU 
n?,.fií!,,.4#e8í '  !U™.  »’  r&  *  «colher  os  fruto»  <s  prdpogmn, 
V  4,0  *  0w'  4a  qu*  desenvolveu  im  terne  de 

v  os vbÃ  —  Bue  HonuTti  14»,  nt  oertaRMh :  graPd»  d  o  numero  d» 
voluntário#  de  p.tru  a.  399  e  »nçi  interoessdo»  qu»  procura  IntelAr- 
bantoi  Dupoot  *  142.  te  sobr»  a  viagem  do  “D.  Pedro 

COPACABANA  -  Bua  lelTidor  Cer-  *  qusnto  to  finslldsdto  pra- 
WeeiA" ÜTBÍmcr  WcM  di  Exposição  que  vs»  cen- 
rabTne  .  «lfí1  '  dueir  att  soa  pertos  de  Buenos  Al 

dANrÂNNA  —  Rea  Biesior  Bue-  ree  é  de  MoMevIdêo,  em  nevsm- 
Mq  a.  64,  roe  Frei  Canta  t.  141,  roe  bro  proxlme. 

JK.»**.  "•  “4  *  Emquanlo  no  Departamento 

gamboa  _  Bo»  BirKo  de  ».  feiix  Niolfinsl  da  Industria  ■  Cõmmsr- 

a.  136,  rat  4o  Lliraaeits  *  79  »  rua  oJe  se  proceess  t  orannlcsçie  d* 
seoio  Cbrl.to  a.  1S1.  ,  Ftlr»,  D  còmmleeâ-rlario  va»  dlt- 

ESPtHHO  JãN™,”  ■»4„Rt*v“4.  tendendo  aeu»  acgto  ne  sentido 
ratri  u*  VulMi.^Sbrt»S!ioha.  »m'  *•  *UÉr«»ntar  o  vdlum»  ds  Inseri- 
avtolda  Stlitdei  de  •(  a.  77  o  nt  PJ®*?  du»,  sesoclsdu  li  adheeBoe 
redro  alvte  e.  14.  effiolaM  des  Bstadoe  ds  Minto 

RH)  COMPRIDO  —  Riu  Csboo.  da  Goros»  s  de  São  Paulo,  bsm  co- 
Pâe  0.  i«,  r».  d.  cturehr  M.  »«  i  mo  de  DlSlrleto  Fedaral,  vão  Já 
IUI,  prece  Froatls  a.  ee,  rue  DUth  .«brindo  o  numera  d*  I  lande  nr*. 


rcfoiio  projiímo  •  PetropoHt  ou  Tbe- 
rcjf  polit.  Caria»  caw  iodoa  oi  detaltc» 
b«iDf«ltoriaa  ate.  Para  W.  L.  nrrta 
jftrpal. _ (N  1$62 2) 

GRAJAH0  —  Terreno 

Trente  pera  9  niel.  exccllcntc  pera 
eptitamenloi  ou  avcnidie.  Prece  rêi. 
69,1. [09(000.  TrSItr  cora  Fcrrtndce  à 
ree  Silrt  Jerdira  41,  tel.  32  7369. 

(N  17666) 


Litro  TreoiUo  —  No  6*  O. 
Corel  laelll- 

Ctmera  doa  DepuUdon  —  3*  1 
rero  Ar)!». 

B  BB  VI QO  PABS  HOI1 
Onlferni  I* 


SANATORIO  MINAS  GEBAES 

Rtcontoments  cocetruldo.  Dr», 
Bflvlao  Pacheco,  Joio  Henrique, 


Medico*  especialistas 


O  DR.  RENATO  SOUZA  LO¬ 
PES  de  volta  da  Europa, 
reasaumlu  o  exercício  de 
sua  clinica  especializada 
de  apparelko  digestivo  * 
nutrição.  S.  José  83  —  Ed- 
Candelarla.  T.  22-7227. 

Da  Msaool  do  skrca  —  ua  Aca¬ 

demia  do  Medlslna  -  KA108  X 

-  Radloegnoetlco  Radlolhora- 
Ota  profunda.  —  Avenida  Klo 
Branco.  Ilt-l*.  —  Tel  I8-044S 

PROFESSOR  ANNES  DIAS  - 

Itetntle  »  app,  tflgietlvo  —  Edt. 
Rax,  I».  I*.  6*  a  aab.  10-13  dia- 
rlata.  4-6.  Tel.  Rea  98-4I48 
C O0I.I  38-77-40. 

DR.  CARLOS  ABIUO  DOS  REIS 

—  iáetaettae  do»  pulntbo*  Coa- 
snltorlo  I  Uruguayank  106  •  4* 

VARIZE rs® 

6ww  Atro*  41  I*  dee  e  i>  4  «oftt 

DR.  LUIZ  RAMOS 

IJ*,  a  1301.  r.  8844(7  -  I  te  4  e 
Çda  Serafim,  501  .  4  te  II.  I.  464161 
Rea  C.  de  Boratlia.  688.  TtL  48-1634  ' 

DB.  âTAlILTO  MARTINS 

«  a»  m  m  leveelellitl.  Broeehtte 
HflRflJI  •  cnrap!kt;6<i.  Icau 

li  \  W|  II  rrcru  ceru.  Ama 

DR.  ANN1BAI  GAMA 
Hcnorrhoidai 

ALLlnO  IMMBUIATO  *AB  CHI- 
■BS,  —  Cara  radical.  R.  Alelndo 


Mamona  caroço  de 
algodão 

Ouvidor  24.  tal.  23-6184. 


Nfl  TBHEdDBO  NACIONAL  —  N. 
Fenderlt  6o  IbitMiro  tirlo  Npi  aa*- 
nfcs.  ee  eeruleta#  folbee  6o  II*  41t  utlli 


Mrouido  clrll  de  Vlaçlo,  da  B  t  X. 


Terreno  -  25$000  mt.  2 
Cies  do  Porto  -  Marítima 


Or.  r.  Tem  —  Prof.  ds  Fae.  dt 
lled.  Uroguarsna.  d,  to  14  b* 
Consulta»:  l'a  (■».  •  qahbsdo» 
Dr.  á.  F.  da  Coeta  Aablo»  —  Do 
canta  •  Aaslsb  da  Fao.  —  Rua 
Rodrigo  Silva  t  114  to  14  ba) 


(N  20781) 


Slrarlda  Oardnao  *  Cia.— Av.  Ma¬ 
rechal  Florlano  II.  T«l.  24-0»8à 
Invantore»  doe  aoradltados  me¬ 
dicamento.  gantblllt.  Sanaaalna, 
Secacanero,  SauaooUcaa,  Bana- 
dlabetea,  Banafarlda  ganaflaraa 
dánagryppe,  tanalnsnmnla,  Ba- 
naanglna,  Sanopll.  BanaHhenma 
uanaaathma.  BinaByphllls.  Ba- 
natonloo.  Banatoaev 
1’nelho  Harhiwa  *  Cia.  —  Hua 
Carioca  13  rei  11-8440  Re¬ 
cebe  oedldot  pare  o  Interior 


NS  PBEKE1TVBS  —  Serio  Mn 

eminfal.  te  •rfutota.  folhee  dt  vnct- 
■eotee: 

N»  1*  Sc cf Io  —  Dt rtc teria  Gvrel  6o 
itiaitKttmsta,  •!#  qeertee  eftlcUve;  ti- 
crtrWrarlM  6t  1»,  2*  •  I*  cUitri;  eju- 
itict.i  dv  depoilto  o  rtvlil  de  Maree- 
6oi,  Felldt  Maelclpel  Icca  «icpçlo  6o 
pc.uil  «itr.qu.6ro),  curara. nd.ntr.  6) 
Cuerdii  t  fliceee.  Addldu.  cera  curei- 
clfl.  Pri.fi.l  coutretadu  de  Dlrvcteriv  Ge¬ 
ral  dv  Eeivceerla,  dt  Dlrvctnte  Ovrll 
<l«  Aiil.taecla  v  6o  Dtrvrtanvuta  d*  Edu 
«■lio.  ... 

Nt  2*  Bacelo  —  Guirdai  de  Policie 
Muotclpel.  Peitnvl  optrirlo  crotrit.do 
<ta  Ulroctwli  Geral  de  Sulitcuds. 

Na  Pepidorle  —  Dtrvclorli  Gare)  dv 
Aielrtcocle  —  aoslllvrv.  .cvdvmLcov  v 
trabalhadora,  conlrvt.dotti. 


360.000  metros  cúbicos 
de  areia 

Por  36:DOO$QOO,  mignificoi  pari  cona» 
trucçBca  e  coso  facil  aaida  par*  Bahia 
Guanabara  ou  pela  E.  F.  LeopQidhUa. 
Traia-aa  eain  o  4r.  Foníeci.  rua  Aaiem* 
b!é«  88,  aata  8  daa  4  á»  6  eu  cem  o 
CjroDel  Teaionio.  em  Magd  tel.  22-6424. 

E»U  areia  i  vendida  na  obra  a  26$ 
o  metro. 

<N  17870) 

VALENCIANAS 

Pente  e  intreraelo  16  «a 
CASA  RAC1NL 

Av.  P.io  Brinco  142,  3*  and-, 'devedor. 

(N  17669) 

REDES  DE  CROCHEH 

E  frtnjee  p.ra  «torcí  t6  se 
CASA  HACINE 

Av.  Rio  Branco  142,  2*  and,,  devedor. 
_  (N.  17665» 

Grajahó  — -  Terrenos 

Vendo  neate  bairro  em  verlu  rua» 
coai  divtreti  dimen>6e»  t  dinheiro  o  s 
b>" lt#  prtio.  Tratar  com  ar.  Fcreandta 
Rue  Silve  Jardim  41,  loje,  tal.  22-7369, 
_ _ <N  17865) 


Era  tnniporta  por  tulooiaiobla,  a 
3  siinutoe  4o  eira  4o  Porto  o  3  dl  Ma- 
rtima,  vendo  ,nnd«  (ree,  pora  ave¬ 
nida,  garasv.  amaiena  ou  induitrit  tn 
geral.  Archimedti  —  Aticrrbléa,  19, 
(N  20746) 


O.taeai  da  pai  to  •  irpMHi. 
Ralo»  X.  Bloflrfeldsda  air4|ra 
gorai,  —  OaaoaltoHa  i  Raa  Ura- 
gaapaaa,  1*4.  Uaa  4  ia  R 
IIR.  9.  RAMOS  B  «ll.Và  —  1)0» 
Uni.  U  Maio.  37-3*  22-1333  3M-3H 


Suparlor  da  dia,  major  Dleo:  eftl 
L-tnl  dt  dia  ao  quartel  cooaral,  cipttlo 
Juuvla ;  mcdli-o  da  dia.  capltdo  (radua 
rio  dr.  a.ralvt ;  medico  da  pnmoildlo, 
1*  unanta  dr.  Eltla;  phumaciutlM  4c 
cita,  dvll  Emmisutl;  daailaU  de  41a, 
9*  teu  no  te  Ooillng;  »6nda:  aiplrtate 
Idalbarto,  h  I.  U;  aaplranta  Aotlo, 
do  3*1  Mplraota  Ariata,  4o  4*;  1°  (a- 
vante  V.  Junior,  do  6»|  guarda  da  Da- 
-.ancSn,  aaplranta  Foniec».  do  8*;  (oarda 
da  Correcçlo,  2*  tanaeta  Sllpto,  do  6*1 
untocrcUeta  da  dia,  aoldado  Minoal: 


Jaratuâ  ou  proaiiorlo,  (orduro  roxo. 
Ouvidor  24.  taí.  2.1-6164. 
_ (N  20761) 

PIANO  ALLEMÀ0 

Conttrucçia  fortlulma  feito  par*  o 
ro*  o  clima  mifeira  quí  nio  blcb*.  ee 
pu  de  mctil,  cord»s  cruwdw,  tedmáo 
trarfire,  tudo  eu  oomalra  pe^a  lin¬ 
do  sem  uso  perfeita.  Preço  multo  ba* 
ratu.  OccRiiio  unlea  á  rua  S.  Oris* 
tavlo,  S9p  EaUcio  da  Sá. 

_ (N  20762) 

Bandejas  de  prata 

A  preços  d«  occaiiSo.  Rua  Fausto 
Barreto  20  *>U  rua  enniaça  na  roa  D. 
Ann*  Ncrjr  74. 

_ (N  20768) 

AVENIDA  ATLÂNTICA 
AppartinêDto  He  luxo 

Em  majestoso  predlo  S  ave¬ 
nida  Atlantic»  vendem-se  am¬ 
plos  a  confortavola,  com  duas 
sala»,  3  quartos,  banheiros  ds 
cCr,  casinha  ampla,  terraço,  q. 
de-  crasdo,  ate. 

Pagamento  *  longe  praia  com 
pequena  antrada  Inicial. 

Plantas  s  InformoçSv»  no  Edi¬ 
fício  S.  Francisco,  svonlds  Rio 
Branco,  91,  8*.  sala  U. 
_ (N  20667) 

IPANEMA -TERRENO 

Vendo,  na  rua  BsrBo  d*  Tor¬ 
ra,  ledo  da  sombra,  optlmo  ter¬ 
reno  d»  10x10. 

“Edlf.  Bui  Rlograndeno»".  av. 
Rio  Branco  III,  •*  andar,  tal* 
*08.  Edsr  Tourtnho. 
_ (»  1891*) 

POSTO  2 -TERRENO 

Vtndo  optlmo,  d*  esquina,  lSx 
15  e  22  nos  fundos.  Proprlo  pa¬ 
ra  appsrtsmsnto. 

802.  Bder  Tourtnho. 

P.lo  Branco  113,  8*  andar,  sala 
“JJdlf.  Sul  Rlograndenso",  av. 


tio  ».  671.  rua  8.  Lula  Oataan  t. ,  48,  gora  o  cOrrtr  do*  dlu  .porqut 
rua  Gtsaral  GurJ*#  a.  1M  o  laa  .0*11»  g  Iniciativa  cad*  vai  D)aJs  dospar- 
*  MBTB*  -  hua  84  du  Mulo  u.  1009  <*  ipt«r**'*  nM  «Uvarso»  clroulci 
u  1UB9,  tu»  Cateoko  4a  Dtoln  a.  48,  do  commArcIo  a  da  Indqstrla,  con- 
raa  Uaa  da  VtictoctUai  a  III.  .  quttU  sympátblM  t  adhtaSts 
TIJOCA  —  Bua  Ooad»  4a  Bvalla  dtilm  é  qua,  par»  att*nd»r  ai 
S  4,«í  '  *■  rr“,dí,u  grande  numero  d»  pAdldoa  ds  In- 

SNÚSSSBI  -  AV«M.  >1  4.  I.M- 

Itis  aa  296  t  844,  piacs  »ai«a  dt  b®.  °  commUasHsdo  rtsolvsu  ei 
Druaimrad  a.  si,  >»•  f.iviti  Nua»  tu.  tabelectr  um  s»rvlço  permsntntt 
raeco  22»,  rua  Bailo  4a  Ueiqulta  tu-  das  I  horto  da  manhi.  â»  8  dl 
uivcoi  »T.  1*9.  700  •  IT6,  raa  Tbaodtro  tardt,  tm  mui  eaorlptorlos  à  tr*- 

*BNGBNHO  NÒTO  —  Bua  lau  Ncri  mn^r.iu^flt*  nrfntnr  utnl 

cu.  uea  #  6(6-  rua  viuva  Olauaio  a.  dfl»  «o  Intare»»»  d»  pr»»tar  umi 


Ds  *o  d»  Madlolna  —  Phyilo 
thartcla  —  Raloa  X  -  K.  Ro¬ 
drigo  Oliva.  14 -A— TaL  11-7191 


Baiflelo  Kvz.  -  Bata  »ll  -  Tal 
11-1(60.  -  Oaa  IV»  to  II  (é- 

Doenças  neataes  e  nervo*** 

Dr.  W.  Irblllrc  -  Hua  Marquav 
6a  Olinda  l/I  -  Tol  14.1404 

Proi.  0r.  Henrique  Roxo 

Doença»  maniaat  v  norvosa» 
cilnloa  mvillca  tm  gora;  riaaM, 
Avtnlda  Paitaur,  III.  Tal.  II-0IS4. 
Ooaaultnrla:  Largo  da  Carioca  I, 
1*  aodar,  aalaa  107/101,  da»  I  dl 
I.  III  l*a  4*a  •  l*a  T»l  8t-IÍeo, 
Uv.  Marllla  4*  Caras  «o —  Pç*  Fio- 


LEILOES 


Ultra  vlotota  —  Eloctro  coa» 
isçRo  Edlf,  OdaoB  —  asls  f 
1».  4»  *  6*  da»  4  to  T  boca», 

Olhos,  garganta,  nariz  e 
ouvidos 


Retllxam-iv  ol  aviuliUSi  untocrcUsu  dt  dia, 

u-ierda  dt .  Policia  Cvotltl.  2*  lutttv 
CABA  CAUPBLLO  —  Pvnborti,  so  rítvurtto  .  uigvito  Partira,  do  #•; 
dia  22  do  corrtota,  (  tvtnld.  Pana.  ot  Mttda,  2*  tutau  Nobn,  d» 

_o  35-  _  raodt  ttptclal:  rarstatot  Cbliull  j 

C.  B.  AtREi  BHA8ILE1IA  —  Po-  Joaquim,  do  1*1  Ãlvtt  #  Ataiandra,  do 
cbcrei,  oo  úla  22  do  cornatt.  t  rat  Cuaplsltlt,  do  »•;  G6oi.  do  4«; 
7  dt  Setembro  a.  I»T.  tl  f  Naurt  ío  |:  Bucco,  do  »* : 

VKUVB  L0P18  LE1B  *  01».  —  Pa-  Ovwallo,  do  R.  O.;  rooda  dttroprtli- 
fibnies,  bo  dis  33  da  oorrents,  é  rua  Ia*  doe:  iirtootei  Pinho,  dt  L»  T»}  Octâ* 
pemtrls  Lsopoldlna  b.  23.  ollio.  do  8.  8.:  AnnlUl,  ds  O.  8.  A>! 

CASA  JOSÉ'  0AI1CN  -  Hahom.  Ktraaadei,  do  O.  8.  A.;  áUilUsr  do  ol 
Bo  dls  24  do  corrente.  Ciciai  ds  dl»  so  qusrtsl  itaml,  strient.» 

rotter  do  4*;  niunJc»  ds  promptídla»  s 
POLICIA  CIVIL  lo  B.  C.  t  piqueis  so  Iflartel  wasisj.  nin 

cornelro  do  3*j  ordins  A  Asilitficl*  8o 
_  l’c i*oii  1 :  noldedoa  Eimerildtno,  TsrtuIU* 
NO  D IHTH  1171*0  KEUKUAL  “**  Cstè  ^  Mnrlno:  prllo  cs  dadls,  soldsdo 
ds  dlt.  nojt.  è  lletwrllçio  ütotrsl  dv  *  v 

Falida,  o  3»  delegado  luxlllsf. 

Dará  dl»,  aoinnhA,  8  1*  üelrgsrio  su  y(t§  CORPOBt 
lUlsr. 

Dlt  —  No  tv  bstalbio,  cipltlo  Dsn* 

DIA  AO  D.  P.  E.  t«»S  «o  2“  b.talb*o,  1«  teotol;  Aatt- 

Ultx  OU  u.  V  MJ.  b4l;  M  3,  blti|hl0  |.  ltlv,nt,  gtrruIS; 

Eíllo  «catado,  paia  o  .tevk»  6.  4U  >•  f*  **  ■*■«'• 

no  Dc;arta mento  do  Pc.toíl  do  Eisrelto:  «  Loí7  lT'rJ° 

boi.  -  o  airgtoto  Eurlco  F.rrtlra  4a  J*  bttalblo,  ^1»  tasssta  WjL,»»  "«j- 

Com*  o  o  aoldado  Lodo  Eljdlo  doa  StO-  «>•*“  ^ aurauncra.  i» 
lo»,  e  antinhl  —  o  «rgrato  Ari.tau  Mn-  »•  J"!1»  narTlct»  auriUiira,  l 

Itelroí  ds  Mpndonos  s  o  soldado  Fria-  Jor*«- 

ctico  JnJousrlo  doi  Bintoi.  .  ProupUdlo  —  No  bitslhlo,  1*  to* 

sinto  8.  Araújo;  no  2®  bstolbio,  3#  to* 

SERVIÇO  POSTAL  ,  mt.  Corra  tho;  no  6*  bsuiblo,  ..st- 

rnsto  Usrques;  oo  i •  bstolbio,  2*  to* 
*  1  ^  r  eato  Franç*:  oo  5*  bstslbto,  «splrtito 
-A  Dlreclorls  Rsgloul  doo  Ctor^oo  io  LsodeUoo;  no  ••  bstolbio,  ssrlrsato  Lsn 
Dletrícto  Federal  sspodlri  aslss  ptloe  ...  n0  rtgitteoto  de  csTsIlsrís,  sstdissto 
segalstos  vtporssi  albsjds. 

Antnblz  IEBV1CO  PAU  A  AMANHA 

“CoatB  Grande",  para  Rio  ds  Prsta  Oaiforme  8* 


rJtno,  II  —  4*0,  o  !'«.  4  bo. 

Ur.  Plnvlo  tfo  Onnoo  —  hU-DYrea. 
Sssttorio  Ür  H  Hoso  -  RU.  tvt. 
AmíiI  rítnies  onr.biatoca  fs  Fsc  Ms 
dicins  Alrrn*t-  (iuinsbsrs  I!  A.  II* 
S«»  J«*  «a^  i  Mea  -  37*46-1? 

IML  A  l»t<  441*11 4 MO  « 

—  Clinica  mpdirs  Ix^nças  nervosos 
Diituihlm  arsuse»  -  Coni.i  Ur  o 
tusgans,  104,  4*  fel  33*4971|  !■§, 
4H.  s  6*i,  14  4»  IA.  Re»,:  17*2*09 


FREI  ROGÉRIO 


.vi  tinc  GSRliANTA.  NABI1 

1*1. n*PB—  e  ouvidos 

*v,  Klo  Hrance.  137-1*  -  1  to  • 

Garganta,  oaru  e  ouvido* 

Os.  Anto.l.  UR.  Volloao  —  Li¬ 
vra  doeonta  ds  Uo!v»r»lí»4». 
Chofs  do  Cllslcs  da  Polfollnlca 

f»*/.B.o,üof.oi«R(u;.tirn-,uAur'i,i 

to  (8  boras  -  Tal  i  I8-8IT* 
Ur.  A.  Inana  Hsadaa  —  IL  K-  Jc»* 
a.  lá  t*.  <u  I  to  *  «*»-•»••* 


Agradeço  •  grtqt  alcançada. 


MOTIVO  DE  VIAGEM 


Vcflde-se  um  bom  terreno  esquias  eeb 
CoMcobtno  pmlo  4  medindo  30  x  17. 
tr*(ã*s«  direcismente  com  o  comprador 
H a  Bvçnlds  Rio  Branco  24S,  lojs, 

Nío  se  sdmitte  intermedisrio», 

’ _  (N  178607 

Prédio  Conde  Bomfim 

No  malhar  local,  ttdde-ao  cob  opta- 
ma»  sccemaiadaçdia  para  numerai#  ta- 
Biliia,  ftclUu-ia  pagtntaota.  Tratar  nd 
Ltrga  193,  aabr. 

_ _ (N  17463) 


Oculistas 


Ur.  Gabritl  4a  A agraáa  —  Oculta, 
ta.  ~  Largo  4a  Carioca  a.  0. 
(Edlflolc  Carioca).  <t  I  la  I  b* 
Prol.  Uv.  Marta  U  GSoa  —  Oonll», 
ta.'—  Mcdoo  mo  contultorto 
—para  Roa  Alvará  Alvtm  o.  lt, 
9*  and.  Tal»;  11-8178— n-lll*. 
Cloalacdla.  du  14  áa  II  boroa. 


OUVIDOS.  MARIA  ■  UAtOANTA 
M adlaa-adlaa ta  4a  Barria»  4t 
D*.  PAULO  ÍRAMDAO.  »  Soa*. 
8.  Frc*.  4r  Asrla.  L  Carta».  I.  7 
6*  and.  (Edlf.  Carioca).  Ta  22-6209. 


Tratamauto  tapaclaJ  4»  a» 
per  matbòdc  proprlo.  Dr.  Frli 
anu,  *  rua  Alvara  ai  vim  a. 
fClaaiandte).  dt  1  ir  t  hora» 


G0N0RRÉA 


rio  do.  nvoluc&o  de  outubro  Ihi  da  torra  do  8alom&o  I,  a  Inda* 


0  sushe  ái  Bell»  Arte* 

Já  devem  estar  em  cami¬ 
nho  do  Rio  os  seus 
- —  autores  — 


da  1830. 

A  guarda  do  D.  O.  I.  *  che¬ 
gada  ao  Ria  doa  dola  larapio», 
afim  de  esclarecer  por  completo  0 
«salto  áa  Bellaa  Arte»  •  outro»  de 
de  que  ião  aceuaados. 

O  dr.  Ceear  Gircei  radlogra- 
phou.  hontem.  A  policia  de  Mon- 
tevldío,  pedindo  maln  completa» 
InfromaçGe»  sobre  ■■  d  uaa  captu- 


Cora  rapida.  Tratamento  4t  aceemse. 
hictree,  empingtue  t  cnrilmentoi,  ai 
bamem  a  ee  mulher.  CarUi  para  4r. 
Lima.  Ouvidor  24. 

_ (N  207611. 

Clinica  de  tapetes 

Taptlv.  era  qualquer  ««ledo  cvlrega- 
du»,  ficario  novo»  p«lo  proceiio  moder¬ 
no  empregado.  Rclaura-ie  tepetea 
Orfrnlnt,  c>ni  pvrfclçlo  e  arte.(  Conttf- 
tw.  lavagem,  limpcít,  tintura  e  con«er- 
'•tio.  Chamndot  pelo  teleph.  22-4974 
Bn.ar  dc  Stambul,  nvenirli  Rio  Bran* 
uu  243,  defronte  1  Cinvlandie. 
_ (N  17639) 

Prédios  bem  localisados 

Vendeis:  Copacabana,  ora  conjunto, 
trrs  prtdios,  sendo  um  com  24  xp«rU> 
mttiloa,  esquina,  rands  liquida  sanoai 
de  154  contoi.  Botafogo:  ruo  Icottt* 
MiU  plofls.  2  pavimentos,  co»  garsgOb 
Tttnra:  divertas  prédios:  rua  Araújo», 
SÜts  Guimarães»  Central  Roca»  ColIo- 
gio  MiliUr»  ma  Jacegusj.  prédio  mo» 
derno  centro  terreno»  2  pavimentos,  coa 
larage.  Vill*  Iubt):  rus  Turf  Club, 
(hrgo  MsracsnS)  prédio  sm  um  pavi* 
mento  com  pomar  e  jardim  80  mts.  ds 
qr.il  tal,  preços  de  opportun idade.  Al¬ 
guns  com  facilidade  de  pagamento.  — 
Jcãc  Ferreira .  Rus  Carioca.  10,  1* 
ter- _  (N  1 789J) 


Do  onáo,  no  Abytalnio,  4  fl- 


fluminenn 


Preta  de  sangue  azul 


da  Ubsi.  o  da  r»»*rva,  itanoal  d»  0  dr.  Ceaar  Goresi,  dlrtctor  g«- 
OLIvalra  Barra*  ral  da  JnvealIgaçBss,  pedira,  em 

— -  Nomeando  guarda  ds  NMrva  isdlogramms.  és  auloridadas  po- 
d»  Inapeclofl»  dt  Pollcls  ds  Ilhss,  Hclaea  doa  Estados  »  da»  Republi¬ 
ca»  do  Prata  provldcnelu  no  »en- 
lldo  d»  ierem  presos  doln»  ladrde» 
Inlarnaclonaea.  vohr»  os  quss»  re¬ 
catam  fundsdis  iuipelts».  8âo 
elle»  André  Guatavo  Dtgllo.  que 
também  uaa  o  nome  de  Maurício 
Santa  Cru»,  a  Jtcobo  Vlgdor  Bll- 
ton,  ssle  argentino  e  aquelle  uru- 
gusyo. 

Segundo  os  telexrammss.  teriam 

_  _  .  .  aldo  encontradoa  em  poder  do* 

. - f-  A,*14*  b-***»»  dòl»  tadrde»  Inlernsclonaes  varias 

4a  TV,  mnn  Itlvrntaata  <  ni4l4>  »u.  rnjh.dl, 

Ihi  tv  atnfuado,  com  m  uciigH  4a  “*  tetas  rouDSoaa. 
ramflla.  oi  mt  UailtaSov  rveunoa.  B.v-  As  ayndtcancla»  sobra  os  doía 
i.  tora.cdo  6v  ura  rwnltvr^o  Inf.lj.  Jndhlduo»  ttrlsm  tido  feltaa  pelo 
“  _  "  »r.  Ramo»  de  Freitas,  que  Jâ  ser- 

,vlu  ns  pollcls  deata  capital  * 

_ _ _  i _ r  v  ^  Mm  w  _ _  chefiava  o  corpo  dé  Inveatlgaçdes 

tvrll.  A  vlcUo»  olu  Vtlcni  dvdaraçdv* 1  d»  Pntahmbuco  ou»  dsv»  •  vir  to. 


■se  pr  nceza  ethiopc 
rima  do  actual  rei 
—  dos  reis . . .  — 


SUIQIHU-SE  UM  OPERÁRIO 
DA  FABRICA  DE  BANGU* 


Entrou,  hontem,  à  tarde,  os  ds-  vetas,  o  mesmo  tangue  que  corra 
legscls  do  11*  dlatrlcto  ums  bs-  non  do  actual  ral  doe  rei»,  de 
nbora  de  edr  do»  ethlope»  e  que  quem  sou  prlma-lrmã,  pois  meu 
sll  ss  queixar  de  determinado  ln-  pse,  era  Irmão  do  Negus. 

««“MT  d^rWP^IU”  Bleramt.  qu.  trabalha  no  Mo- 

touco  arrevesado  e  o  commlaaarlo  L"h°1"*1”  *  irfA  lir  mn^tS 

*s  SJ.  asrOIIMtnil  |L«  ..  II-  s  1 .  ,  —  uG  CjUITIDOS  H«  151»  U IZ  líf  IHUltJt 

aíelra  períun,0U',h*  ”  *  br*‘  vontade  de  voltar  a  Abysainla. 

Não  o  faz.  porém,  porque,  tendo- 
—  Nio.  venhor;  aou  filha  da  re  casado  com  um  branco,  lncor- 
Abynalnta.  Meu  nome,  lá,  era  rera  na«  lei»  pense»  de  *ua  terra. 
Blerama  Zoete,  mai,  «qul,  «  Ma-  Tem  elta  cinco  filho»,  tre»  do» 
rta  José  do  Carmo.  quaes  no»  Estados  Unido*.  E»tio 

A  autoridade  achou  lnteressan-  em  sua  companhia  Os  dois  outros, 
is.  naturalmèn;».  ÍAJar  *  uma  tl-  _que  ae  chsmjtrn  I«auca  e  Dlanna- 


fcw“*  O  npvr.rt.  »>  r.hrlc.  41  Tvdfc.  da 

I- Haoid.  2t«é  4a  SlnriSa  rilho.  4t  2t 
rervenic  annat,  hnocv,  naraSor  á  raa  t«n»»l 

FfaUta,  *7, 

A  psquenins  Carman.  da  »  an-  riii.,;»,»;,  , 
no»  de  edede,  filha  ds  Ucsrando  J*’1* 

Gonçalves  Amaral,  realdsnta  *  rus 

Saldanha  Marinho  tn-,  attlnglda  _ 

por  ums  porção  dsgua  tm  sbull-ltara,  _ 

çlb,  sprtstnlsndo  queimadoras  d»  •}  ««bcob  »o  quirto  « 

1*  *  í-  gréos  gensrallxsd»»,  foi  I f*  * 

hontem  medicada  no  Serviço  dt 
Prpmpto  Sxcorro  ds  Nlctbarov.  _ 


FREI  FABI  ANO  E 
FREI  ROGÉRIO 

adeco  a  •»—  -vctbíd».  C.  N.  jk 
..IX.  20309* 


Arninie  btm  artjad»  e  bera  clars 
para  «tvticr  ou  raaiticurt.  Ouvidor  138 
rth.  Eltvidor  (Altoa  4>  Pvrfumarin 
Qagrariroi. 


■HUn. 


YAi.r  b 


MIJ  UM  >10:71? 


ACTOS  RELIGIOSO 


prédios 


Cabelltlrelro  •  aeua  auxiliarei, 
ondulação  permanente  modernas 
a  baa*  rt«  oleo,  tlnturaa  a  mani¬ 
cura.  Rua  Bata  Batambro  n.  103, 
1"  andar.  Tal.  23-2337. 

■  (57110) 


Alberto  Eduardo  Vi 
dal  Pederneiras 


t  Eduardo  Vas- 
concelloa  Peder¬ 
neiras  e  senhora; 
Eduardo  Vidal  Peder¬ 
neiras  e  senhora;  Laura 
Vasconcellos  de  Moraes, 
Barões  de  Santa  Marga¬ 
rida,  Luiz  Vasconcellos 
Pederneiras,  Raul  Lei¬ 
tão  da  Cunha,  senhora, 
filhas  e  genros;  Ary  de 
Almeida  e  Silva,  senho¬ 
ra  e  filha ;  Renato  Rocha 
Miranda,  senhora  e  fi¬ 
lhos  ;  Newton  Duarte 


4a*t  Muliilr  «m  I 
Tia  (arraia  f 
•  álabalra  ala  alaga  I 
Piorara  aaabaaar  a  alaau 
áa  llaaaalaajaata  laaiditt 
f  ara  aaaalnMfOaa  raaldaa- 
daaa. 

II  AN  CO  UB  0HBU1T0  COM- 
ICBCIAL  B  CONOrHUCTOri 

RDA  DO  ROSÁRIO,  101 

Talaabaaa  H-OTIO. 


Filtro»  e  ve¬ 
las  filtrantes 
fulminantes 
contra  o 


Livamof  ao  aonhaelmonlo  do  notios  iis- 
tlnetot  imi|oi  •  cllontM  quo,  m  aqui* 
novai  InitilliçíH  i  rut  Sio  José  03/85, 
Edifício  Cindilirli  2.°  andar  sala  203,  com¬ 
binamos  com  •  Mcrlptorio  da  anganharla  ci¬ 
vil  conitrucçta  a  ardiHactura,  continuo  ao 
nossa,  trabalhar  parallalamanta  «atando, 
assim,  nós  agora  Intoiramonto  habilitados,  a 
attandar  qualquer  assumpto  doiia  naturoza, 


valcantl  Carnei¬ 
ro  Monteiro 

10*  eobrlnhoi,  cunhado, 
a  tt  primo*  do  Doeambarra. 
w  ilor  Dr.  HERACLITO  CA- 
„  VALCANTI  CARNEIRO 
T  MONTEIRO,  falleoldp  «n» 
Raolfe,  a  15  do  corrente, 
pnrtlrlpam  que,  pelo  descanço 
eterno  do  aeu  eptlmn  amigo  • 
multo  querido  parente,  mandan» 


OASA  DOS  FILTROS 

IRQO  DO  ROSÁRIO  30 
(Proximo  «o  L.  de  Sio 
Francisco) 


corrtspondando,  portanto,  melhor  i  profo- 
rencla  com  quo  tomos  sido  sompro  distin¬ 
guidos. 

Outroslm  avisamos  quo  a  franta  dassa 
secção  so  encontra  o  Dr.  Cllmario  V.  da 
Oliveira,  profissional  da  longa  pratica  a  no- 
miada,  tando  Ji  realizado  om  Sio  Paulo, 
obras  da  granda  vulto. 

NEGOCIOS  DE  OCCASIÂO 


melaa  ermerlca  deade  110»; 
mala*  d*  fibra,  mala*  cama¬ 
rote.  malae  de  porlo,  chape- 
lclrac,  caocoi  para  roupa, 
malaa  com  aatejo;  completo 
lortlmento  da  artlgoa  para 
vlagen». 

ATTB.NÇAO  I 


Paula  Frcltai,  1(0  conltu. 
Bolívar,  130  contoe. 

Barata  Ribeiro,  13(1  conloa 
Santa  Clara,  239  contes. 

S&  Ferreira.  150  conloa. 
ljarltolf,  250  contoa,  a  mui¬ 
tos  outroe  de  maiores  e 
menores  preços. 


IPANEMA  —  Vendemos  so¬ 
lido  predlo  com  5  q..  2  •„ 
garage  •  quarto  creado 
por  90  contoa. 

COPACABANA  com  grande 
facilidade  no  pagamento, 
vendemos  prédios  de  2  p., 
com  4  q.,  2  a.,  garage, 
etc.,  pelo  preqo  de  120 
contos. 

NICTHEROY  —  Vendemos 
'A  avenida  Sete  de  Setem¬ 
bro.  magníficos  lotes  de 
10  x  30  a  razão  de  14 
contos  cada  Icte.  Distam 
5  minutos  da  praia  de  Ica- 
rahy. 

THEREZOPOLIB  —  Vende- 
mos  magnifica  casa  para 
recreio,  em  terreno  arbo¬ 
rizado,  com  22  x  100  • 
com  duas  frentes.  Preqo 
70  coutos. 

COPACABANA  —  Vcnde- 
demos  2  bons  prédios,  cm 
rua  transversal,  muito 
proximo  da  praia.  Renda 
15  contos  annuaea.  Preço 
150  contoe. 


eco  no  ml  co,  seguro 


R.  Gen»  Camara, 246-T. 24-3482 


VendomoB  nesse  salubérri¬ 
mo  bairro,  magníficos  lo¬ 
tes  de  11,  12,  13  e  17  me¬ 
tros  de  frento  por  25  de 
fundos.  Presos  a  partir 
de  70  contos. 


CARIMBOS 

vistos,  Controls  e 
outras  utilidades,  eBtojo  comple¬ 
to  com  suas  inlciaes  almofada  s 
tlnU  própria  por  25000.  por  cor¬ 
reio  mais  1500  para  registro. 
Rua  Regente  Feljo  n.  í.  Rio. 

(N  17807) 


Com. as  suas  largns  avenidas  e  grandes  praças,  todas 
srborlBadns,  a  VILLA  SAO  LUIZ  oatA  repetindo  o  exemplo 
de  Copacabana,  com  a  valorização  dlarla  e  Hurprchendcnte 
de  seus  terrenos.  Magníficos  lotes  do  10  x  40,  promptas  a 
edificar,  desde  800500  e  a  prestações  mínimas  sem  juros. 
Construcç&o  livre  e  Isenta  de  licença  e  Imposto  predial. 
VA  v»r  para  crêr  no  progresso  formidável  da  VILLA  SAO 
LUIZ,  em  Caxias,  suburblo  da  Leopoldtna. 

Tome.  hoje,  um.  trem  ás  11,30  —  13,30  —  11,30  — 

15,35  ou  An  16,35,  e  procure,  A  direita  da  estação,  a  agen¬ 
cia  da  Villa  Séo  Luiz.  Informações  á  R.  dos  Ourives  nu¬ 
mero.  39-1.*  —  T.  23-5623.  ’  (N  17794) 


llernoe  Alies,  44 

Tel.  23-3831 
Caixa  1.967 


Nesse  futuroso  bairro  ven¬ 
demos  os  scgulntc.i  lotes: 

14x10  Montenegro,  35  con¬ 
tos. 

8x13  Nascimento  Silva.  20 
contos. 

10x12  Av.-  E.  Pessoa,  38 
contos. 

10x21  Barão  Jagusilbe,  42 
contos. 

10x50  N.  Silva,  53  contos. 

25x18  Sadock  do  Si.  £5  con¬ 
tos. 

20x15  Montenegro,  75  con¬ 
tos. 

20x30  H.  Dermond.  130 

contos  e  muitos  outros  dc 
varias.  dimonsOes. 


Nesse  bairro  vendemos  os 
seguintes: 

10x21.  Trav.  Martins  Fer¬ 
reira.  33  contos. 

12x20,68,  Trav.  S.  Clemen¬ 
te,  33  contos. 

10x23,  Paulo  Barreto,  to 
contos. 

3,60x40,  Voluntários  da  Pa- 
trla,  80  contos. 

10x21,  São  Salvador.  50  con¬ 
tos,  e  outros  bem  locali¬ 
zados. 


t  ADMIIAVEL  COMO  O 
LAVOLHO  FAZ  0E5KMIM 
A  JUVENTUDE  EM  OüiOS 
CANÇAOOS  E  SEM  «PRESSÃO,  i 

-  (55078) 


FRAQUEZA 

SEXUAL?! 


De  esmerado  acabamento  a 
solida  construcção  vende¬ 
mos  os  seguintes: 

Montenegro,  60  contos. 

Montenegro.  70  contos 

Prudcnto  de  Moraes,  95  con¬ 
tos. 

Nascimento  Silva,  80  con¬ 
tos. 

Visconde  de  Plrajâ,  12(1  con¬ 
tos. 

Bnrâo  Jaguarlbe,  146  con¬ 
tos. 

N.  Silva  (mobiliada).  155 
contos  e  muitos  outros. 


Revlgorador  potenls.  rápi¬ 
do,  seguro  “Elixir  Vital  de 
«f.ranu.ma  Oompoate",  Vi¬ 
dro  108000.  Drog.  Pacheco, 
Ft.  Andrades.  Em  Nlclhoioy: 
V.  Süva  e  Barcelloa. 


PALACETES 


S.  PEDRO  DISSE? 


Vendemos  os  seguintes  d» 
solida  construcção  •  lu¬ 
xuoso  acabamento: 

R,  D.  Marlanna  (Botafo¬ 
go),  900  contos. 

R.  Marquei  de  Cllnda  (Bo¬ 
tafogo),  600  contos. 

R.  Xavier  da  Silveira  (Co¬ 
pacabana),  450  contoe. 

R.  Figueiredo  Magalhães, 
(Copacabana),  300  contos. 

R.  Cinco  de  Julho,  (Copa¬ 
cabana),  300  contos. 

R.  Tonelelros,  (Copacaba¬ 
na),  220  contos  e  muitos 
outros  de  menores  pre- 


Chaves  Tale.  typo  Tale  e  para  automóveis,  ta- 
zem-f»  em  6  minutos.  Outro*  typos  60  minutos, 
Temos  chaves  para  todas  as  marcas  de  automó¬ 
veis.  Especialistas  em  concertos  de  fechaduras. 
Abrem-se  cofres  RUA  DA  CARIOCA.  I.  CAFE 
DA  ORDEM.  Attendemos  a  domicilio.  Teleptaont 
34-2808.  Offtelnai  CASA  DAS  CHAVES.  —  Ru« 
B.  Pedro.  200.  (64400; 


capacidade  pajé*'  '  ' 

■  ...  MO  HOOPCUBI 
O  mala  eaatrql. 

O  Mais  som  SIM» 

•  «ela  aeeHBke 
agu  sonesle  ■  (aleshesa 
•M  «o4o*  «a  initM. 
lilAAlA  POU  PEIIOA 


rua  Pedro  Américo,  29, 
para  o  cemiterio  de  São 
João  Baptista. 

(N  17920) 


ctavio 


,  „  Vianita 

— A  ospoea,  Irmão*, 
M4  cunhado*  e  sobrinhos 
.  9  agradecem  penhorados 
II#  aos  demais  parentes  e 
[ii  amigos  que  acompanha* 
*  *  ram  o  enterro  e  convi¬ 

dem  para  assistir  a  missa  de  sé¬ 
timo  dia  que  serA  roxada  terça- 
feira,  32  do  corrente,  áa  19  112 
horas,  no  altar-mOr  da  agrojs  de 
S.  Francisco  de  Paula,  agradecen¬ 
do  antecipadamente 

(N  17839) 


AVENIDA  RIO  BRANCO 

NB.  tli  •  UI. 

Kal  Teles.  “AiaaUa* 
Teltfkonei  B4-SSSO 
—  RIO  DB  IANBIRO  - 


Dr.  Augusto  do 
Rego  Toscano  de 
Brltto 


A  Nobreza  está  vendendo 
mxovaes  com  15  peças  para  a 
io!va,  inclusive  vestido,  por 
Guarnições  para  cama 


Nesse  deslumbrante  bairro, 
vendemos  os  scgtllntes  lo¬ 
tes: 

10x30  Antonlo  Santos,.  36 
contos. 

10x21  Azev.  Lima  (esq.),’ 
25  contos. 

12x30  Rua  Quinze,  37  con¬ 
tos. 

12x30  Del  Vecchlo  36  con¬ 
tos. 

12x40  Francisco  Ludolf,  88 
contos,  e  muitos  outros, 
proximo  da  praia. 

FABRICIO  SILVA  o  PINTO 
AMANDO.  Editiclo  Can- 
dclnria.  2*.  salas  207-208 
—  Tclephone  42-1662. 

(20771) 


FALTA  D’ AGUA 


80  aaabarà  ss  T.  8.  mandar  abrir  um  poço  artesiano,  cister¬ 
na  ou  mina  pelo  afamado  Deaoobrldor  d*  Agua  o  Allemão  qui 
marca  .  acert»  sbaolutament#  ea-  velo*  dague  aublevvauea  poi 
melo  J.  aou  _  _ _ _ ... 


cm«  6  peças,  em  filó,  reclame 
""5800  Uruguaiana,  95. 

(65636) 


(ENGENHEIRO) 

Augusto  Toscano 
eenhora  e  f I- 
Luolano  Tosce- 
eenhora  e 
tardo  Tos- 


tDr.  ___ 
de  Brltto, 

lhae,  Dr. _ 

no  de  Brltto, 

filha,  Dr.  Foi _  _ 

cano  de  Brltto,  senhora  e 
[ilha,  Raul  Toscano  de  Brltto, 
senhora  o  filhos  (aueenles),  Re¬ 
nato  Toarano  de  Brltto  o  senhora 
(ausentes),  convidam  seus  paren¬ 
tes  b  amigos  para  assistirem  * 
missa  do  7'  dia  que  será  rosada 
por  nlma  do  seu  querido  tio,  Dr. 


PENDULO  HYDR AUL1C0  INFALLIVEL 


Nesse  aristocrático  bairro 
vendemos  os  seguintes  de 
óptima  construcção  e  mul¬ 
to  bem  localizados. 

Constante  Ramos,  80  contos. 

Siqueira  Campos,  BO  contos. 

Pompeu  Loureiro,  120  con¬ 
tos. 

Rainha  Elizahsth,  130  con- 


Piectia-re  com  200  contos,  par*  ex* 
pliraçlo  Induitri»  enormes  possibilida¬ 
de»  e  grandes  lucro»,  aujmeoLdo»  pela 
tcnslo  loternsclonsl.  Producçlo  lotii- 
mentr  vendida  *  dlnbclro.  Offerece-se 
50  "I*  lucros  c  disc  mefersncl»  reem¬ 
bolso  capital  antes  retirsd»  lucro»  dos 
dcirii»  sócios.  Amplas  garantiu.  Carta» 
*  caixa  D.  20789  deste  folhe. 


sta.  Tber. 


Tonleo  .ervlne  sexual  tiss. 
•ullnrt.  Optlmo  em  todnn  tu 
Drmnt  ile  frnqurin  eexnal, 
regntamenlo  n.rvonn,  deprea- 
-*o  genital .  nfttei  1  colhei 
i*  refolçfic»,  Em  todrra  »s 
diognrlea.  (36876) 


AUTOMÓVEIS  USADOS 


(N  207891 


Veuüem-ie  de  diversos  typo»,  ■  preço*  de  occ«*lão,  •  prazo 
e  A  vista.  Vír  a.  tratar  á  rua  Benlo  Llsbfi».  108. 


AUGUSTO  DO  REGO  TOSCANO 
DE  BIUTTO,  na  terça- feira,  22 
do  corrente.  Ae  9  1|3  da  manhã, 
no  altar-mAr  da  egvoja  do  Nossa 
Eenhora  do  Carmo.  Penhorados 
agradecem.  (N  17780) 


FUNDAS 


CASA  SANTOS 

Especialidade  cm  fundis  ioS  medida, 
para  qualquer  berni»,  x  rui  dx  Cott- 
eeirâo  n.  39,  proximo  i  rua  Buenos 
A  tes.  (N  20810* 


A*  venda  na»  principies 


Llqudam-ae  por  qualquer  pre- 
i.  Rua  Barão  do  Iguatemy. 
.  Praça  da  Bandeira. 

(N  17802) 


Drogaria*  e  Pharmacia*. 
Fabricante:  AAolpko  Vas- 
coacelloe,  *7  RU  4  D  Ai 
ftCITAWDA 

"(55208) 


Salas  de  Jantar,  de  visitas,  dormltorlos  completos, 
de  CBcrlptorio,  archlvos,  cofres,  Rádios,  machinaa  de 
escrever,  planos,  louças,  crystaes,  pagando-se  os  me¬ 
lhores  preços.  Cháme  Napoleão,  pelo  telephone  23-5633. 


Cofres  Fortes 


Oe  c-ofrea  Inlcmeçlonel  «ho 
vnranfliln.  mii(rn  («*«  e  rmi- 
1t«,  c  renittrion  n  Itrrçna  l,n- 
rntN-lninn.  31.  J.  DR  ALMEI¬ 
DA  A  CI.V.  ron  dn  nosAltlll 
V.  41.1.  (5 16  IP) 


Comprador  autorizado  pelo 
i  .mco  do  Brasil  paga  no  cnmblo 
rirr  dia.  Joias  dc  ouro  pttga  até 
2l|  a  gr.,  brilhantes  grandes, 
*tá  6:000$  kllate.  Joias  com  brl- 
llmntes  cravados,  paga-se  o 
maior  preço  da  praça,  pratarias 
naga-se  bem.  Largo  de  S.  Fran¬ 
cisco,  19,  ao  lado  da  egrejn. 

(N  17906) 


Agradece  graças  rrcohldn», 

tVallcr. 


(57771) 

VIAJANTE  _ 

Prccisa-se  dc  optimo 
viajante  com  conheci¬ 
mento  e  pratica  do  ramo 
de  Fazendas  e  Armari¬ 
nho.  Cartas  escriptas  de 
proprio  punho,  com  refe¬ 
rencias  sobre  actividade 
anterior  á  Mattheis  & 
Cia.  —  Caixa  Postal  493 

(N  1763b) 

CRAVOS  AMERICANOS 
Escolhidos  cento  10S000 
Margaridas  cento  8$000 

A  donlrilio.  Nio  agradando  pode  de- 
tolver.  Ma  rir  <  Barros  164.  Telepbo* 
eu  2S8S29  •  2S-0&71.  Perto  da  Eacola 
(N  17303) 


1'acilito  entrada,  é  jogo  nen» 
usura  e  fim  honesto.  Sò  trato  pessoal* 
n»»nte.  Carta  a  Oliveira*.  Cai»  postal 
JU01.  (N  20754) 


Feliz  é,  quem  tem  «aude 

(Juer  tel-a,  e  saber  o  que  tem?  Ea- 
rte  a  cat. «a  po»tal  1058  —  Rro.  Nome, 
erade.  estado  cttril«  residência  e  eave- 
tovpe  scllado  para  a  resposta. 

(N  17I9J) 

Consultorio  medico 

Aiagt-ie  optlmo,  ecmpoitn  dc  mi- 
jr.iíic*  sal*  de  cipera  e  2  bati»  gxbine- 


(N  20764) 


E  films  ccmpra,  trac*  e  vcndc-ic. 
CASA  STÒP.  Ai.  Tbomí  de  Souri, 
I60D.  tcl.  24-1355  (antlça  Núncio). 

(N  17918) 


NOIVAS 


9  x  12  c|  c  sem  coudenudnr.  Preto 
bxieto. 

CASA  STOP.  A*.  Tbomê  de  Seux*. 
160  D,  tel.  74-1535  Isntiga  Nundol. 

IN  17916) 


t.  .  .....  Sneiro  e  senhora:  Fer-  egrej*  ds  Bunt*  Crus  do»  Ml* 

ta  í  Irma  Martins  "“J" V.dal  X-ette  Rrbei- 

de  Carvalho  Vil-  ro-  *T°V  n? 

mando  Vidal  Leite  Ri- 


OURO  VELHO 


Curso  de  Hypnotismo  e 
magnetismo 

Aulas  por  correspondência.  Ouerci» 
srraiqsr  bon»  emprego*  bani  enamen- 
tn»i  »er  feliz  cora  u  mulfcerraí  emflm 
demln»r  o  mundo!  procurae  «tudsr  ou 
adquirir  o  methodo  do  dr.  Marx  Cul- 
rrx.B,  proleíior  d*  Unlveraidide  de  Ber- 
llrnj  m»trioulac-vo»  hoje  metrao.  C*rt* 
com  «eito  de  1|ODO  para  reipoita  a  C. 
A.  Pinto,  á  ru*  Santo  Amaro.  71.  Ca¬ 
lem  —  Rio  de  Janeiro. 

(N  20780) 


BARCO  DE  PESCA 

Fm  perfeilo  eilado  trabalhando  com 
12  holei  motor  de  60  HP-.  casco  far¬ 
tíssimo,  vends-jr.  Tel.  25-0997  e  23-0-12. 

(N  20753) 


•  de  Carvalho  Vil- 

lela,  José  Carvalho  e  fa-  - -  ....  T  .  Reis 

milia,  João  Corrêa  Lo-  ^.,ro,  «  |‘lha;  Joaquim 

pes  e  família,  Antonio  v,,aai  ‘  .  * ...  «L  »•«"»  •  <»ho,  a!3 

*1  .  ,  .  .  nhora  C  filho:  Svlvio  Vl-  xamlr*  Fonseca  e  fansfl 

Teixeira  de  Sá  Azeredo  “n,°,a  ?  .  y  /  í  ■  ««noei  x.vi,r , 

t  -i •  r  *  i  dal  Leite  Ribeiro,  senho-  9  m 11  mlIJlL,  vluvlk  Manwi  pl 

e  família,  Tose  Pereira  c  aai  t  1  «Ti  ••  RIAb#,ro, *•  Cfrvtm«  j 

,  ...  :  *  »  /»,  •  •  ra  e  filho:  Torce  Vidal  ft>hos  •  Amonio  de  sou»  cm, 

família.  Augusto  Teixei-  !  J  “  ,  vaiho  •  f*mtn*  convidam  táíra 

.  -  ,  .  .  Leite  Ribeiro,  senhora  e  parontee  •  amigos  nera  aialiül 

ra  de  Sa  Azeredo  e  fami-  r~‘LC  .  ,  .  .  t  •  «">  »  <•*  ’•  ala,  que  m*4 

.  filhas;  Álvaro  Vidal  Lei-  *l»m  celebrar,  terça-feira.  8]  dq 
lia,  Antonio  da  Oliva  e  .  ,  ,.  corrente,  te  8  horas,  no  eltsM 

te  Ribeiro,  senhora  e  fl-  n*õr  «ia  egreja  A»  BBo  Frtnrl«e* 
tamilia,  paes,  tios  e  pri-  ...  de  p*ui*. 

j  t  ttt^t  \7TT  T  r  lho  (ausentes)  |  Guilher*  Pânhorado»  BirridtoiiR. 
mos  de  LUIZ  VJLLL&-  t  T  .  _ (Nimai 

LA  participem  o  «ru  (.1-  ™2a  (  fc.  35!é  de  barros 

de  hontem,  19  do  còrren-  d™,  aeo.  parente.  «  mri-  Ramalho  OítlgâO 

_ _ -J _ _  gos  para  assistir  as  mis-  ala  8ua  família  eonvlde  01 

te,  e  convidam  a  todos  OS  6  ™  parente»  «  amigo»  a  ase 

_ _  _  _  j-  sas  que  faraó  celebrar  -  I »  »i»tir  no  dia  22  a»  corl 

parentes  e  pessoas  oe  ,,  .  1  A>  rente,  a  missa  do  6°  mns 

...  1 1  •  li».  ____  _  nos  altares  da  Egreja  da  *  “  *  a»  s*u  passamento,  no 

sua  amizade  para  O  en-  _  .  .  .  alur-mar  da  egreja  de  Sio  Fran, 

......  — ...  Candelana,  na  próxima  ciwo  a»  Paul»,  a»  9  iior»».  Ante« 

terro  que  sairá  da  rua  _  n.p.dam.nt.  agr.a.e..  . 


(N  189991 


sua  aiui^auw  uaia  v  n  _  _ • _ aiiar-mor  aa  rígroja.  ae  sio 

terro  que  eairí  da  rua  Candelana,  na  próxima  .jj-j-  n.*  n ^w... 
Itapird  n.-  318,  para  o  ««*•*“?;  f  do  corre"’ 

Cemiterio  de  S.  Francie-  “•  “  10  *  hor??'  Pot  al‘ 


(N  17316) 


ntoziio  Gonçal¬ 
ves  da  Silva 

(TIO  PRIMO) 


VVIIilbMllV  UV  W-  *  *  M»»v»u  _  .  . 

co  Xavier,  hoje,  áa  16  ™  de,.“u  fer.l<l0 '  *?"■ 

.  doso  filho,  irmão,  cunha- 

(N  17857)  do,  neto,  sobrinho  e  pri-  ^  AI«y>*  jJSíS.  VÍSÍ 

— mo  ALBERTO,  e  a  to-  St 

Jlllla  Machado  dos,  antecipadamente  ^  ;#cn00s;ls> “í 

Gomes  Saavedra  confessam  sua  gratidão. 

t  _  por  qimj  n»  aeu  naudoso  esporo, 

Alfredo  F.  GO-  pn»,  ave,  blsavA  e  eAgro, 

mes  Saavedra  e  Dr.  Vasco  Soares  ANTONIO  GONÇALVES  DA 
filhos,  Daitro  GO-  de  Moura 

msc  jsqavFfírA  senhora  £  (Bàrthut^O) 

....  .  ,  .  *  Sua  viuva  e  eeu*  pae»  mandam  celabrar  amanlil,  ***unr 

filhos,  Sabmo  Lacerda  e  44a  mandam  roz*r  i»  10  ho-  da-felr*,  21  do  corrente,  ia  H 

,  __  ,  „  *  ia*.  amanhS,  eegunda-  boro»,  no  altar-mdr  da  egreja  de 

senhora,  Manoel  Saave-  l  l  *  feira,  2l  do  corrente,  oo  S.  Francisco  de  Paula. 

.  í;  [  &  ’  altar-mdr  da  egreja  N.  <N  18.77) 

dra  FilhO,  senhora  e  ll-  -  ”  *  Senhora  da  Gloria,  no 


~  ~~~~~  (TIO  PRIMO) 

(BARTHUI.O) 

Sua  viuva  e  eeu*  p*e»  mandam  celebrar  amanlil,  *sgunr 
mandam  rezar  is  10  ho-  da-felrs,  21  do  corrente,  i»  li 
i-ai,  amanha,  eegunda-  hora»,  no  altar-mdr  da  egreja  d» 


feira,  21  do  corrente,  no  S.  Francisco  de  Paula. 


dra  Filho,  senhora  e  fi-|  *  Senhor*.  Gloria,  no 

ng _ u  I  Larso  do  Machado,  missa  d*  1* 

lhO,  Manoel  F-  «jomes  annlversarlo  de  seu  falleclmento. 
rt  _ ■  Convidam  os  parentes  e  amlgoe 


(N  19777) 


e  desde  }A  agradecem. 


(N  30728) 


Saavedra  e  filhos,  parti¬ 
cipam  o  fallecimento  de  ^ 
sua  senhora,  mãe,  avó,  Lygia  Miranda 
sogra,  cunnaaa  e  tia,  jo.io  Miranda  Junior  » 

convidam  todos  os  seus  parentes,  convidam  para 

parentes  e  amigos,  para  f  I  melro  annlversarlo  ^do 
acompanharem  o  enter-  Qll  *v.iriLYGrvnt0naeMmrisn<!dê 
ro  que  sairá  hoje,  domin-  Isegundà-feira,  il  do  còrrent». 
go,  20,  ás  16  ^  horas,  da  P<'nh0,,'l3J  asrade=em. 


ngenla  de 
•  _ .  Souza 

-T.  Emygdio  Baker,  OpU* 

_ _  _  nlano  Ribeiro,  Agnello  d» 

ralo  MifiBHflB  I  Sauza,  Anloeto  de  Souza, 
#S®  |  I  V  irmão»,  filhos,  noto*,  *o- 

‘  ANNIVERSABIO)  ^  brinhon  «  nora:,  convl- 

João  Miranda  Junior  »  -  •  a  todos  os  amigo»  a 

senhora,  fllhoa  e  demais  parente*  psra  a*»lstl-  a  raltsa 
parente»,  convidam  para  na  egreja  de  Silo  Francleco  d» 
.isslstlr  1  missa  de  pri-  Pauis,  n0  allar-mdr,  no  dia  23 
melro  annlversarlo  do  do  corrente,  4»  11  hora», 
talloclmonto  de  eua  Inex-  (jg  Ufç)) 


FUNERAES  A  DOMICILIO 


Penhorado*  .gradecem, 

<N  20715)  I  Uemoçlo  de  eorpoe  om  enfermo» 


MACHINAS 

Vendera-te  dc  paular  t  riscar  e  dl- 
impreiiSo  typographiea.  Pr»t*  d*  Rt- 
publica,  S4. 

(N  20773) 


ft ocura-se  -  rapai  -  de  bo»  .pparenct», 
*ii:litclo»o,  com  preparo,  para ,  (ater  car¬ 
reira  em  firma  imporia  ate;  ru»  Had- 
dnck  Lobo,  30,  du  9  ú  11. 

(N  20751) 


CASA  LECLERC  LIMITADA 
(Patentes  &  Marcas) 

SAO  PAULO  —  nu  A  ANCHIIJTA  N.  -1  —  15*  ANDAR 
ltlo  dc  Jnnclro  —  Avenida  Rio  Branco  ii.  137-»"  ttmlnr 
Encarrega-se  de  contratar  e  promover  o  fornecimento 
da*  peneiras  de  gradee  dotadas  dos  aperfeiçoamentos  pri¬ 
vilegiados  pela  Patente  do  Invenção  n.  19.018,  da  qual  é 
concessionária  THE  DORR  COMPANY.  (S7800) 


CASA  PEREIRA  DE  SOVZA 

MAIOR  ESTA niCL,ECI MENTO  OE  CHAP40S  PARA  SENHORAS 
■  NENINAI.  —  PREÇOS  BARATÍSSIMOS. 

«  _  BOA  OOS  O  ALVES  DIAS  —  d 


PATENTES  &  MARCAS 

MORAES  NETTO  &  LIMA 

Agente*  Offlelnc»  de  Prlvllcclo»  e'  advogado:,  erlaltelcd- 
dn:  nesta  eapltal.  A  R.  1."  dc  Marco,  S0-2.\  achnm-ae  Itnblll- 
tadoa  ti  contratar  a  venda  e  promover  o  emprego  dc  -  Um  novo 
npparelho  de  fabricar  vidro»”  »  “Um  processo  e  nppareltio 
para  temperar  o  vidro",  privilegiados  pelas  patente»  nume¬ 
re»  15.395  *  17.490.  da»  qunea  6  concessionária  a  companhia 
TROPENAS  COMPANY,  estabelecida  nc*ta  capllal.  (N  17SJ8) 


SYLVESTRE  P.  HOTEL 

IAD.  GUARARAPES,  317  -  Tel.  25-0997 

Bituaçio  Incomparável  a  400  m.  d’altltudc  e  a  30  mi¬ 
nutos  do  centro.  Proximo  a  oslatua  do  Redemptor  o  com 
os  bondes  do  Sylvestre  &  poria.  Apartamentos  e  quartos 
com  todo  conforto  moderno.  Garage,  parque.  Jardim  e  am¬ 
plos  terraços  debruçados  sobre  os  mais  hellos  panoramas  da 
bahla  e  cidade.  Cozinha  cxccllcnte.  Repouso  absoluto  e  rl- 
gorosamento  familiar.  (N  20734) 


FRIED.  KRUPP  GRUSONWERK 10. 


Machlna»  para  a  Industria  da  borracha,  cimento,  explotlvos. 
Representante:  Rlrknrd  Iteverdr,  engenheiro 
RIO  DE  JANEIRO 

AVENIDA  RIO  BRANCO  6S/7T  -  3.°  andar  -  Sala,  6 

Telephone  Z1-125J  Cnlxe  poetai  1367 

(52238) 


CONTAS-  PARTICULARES  i 

—  *  *  a.  a.  a(«  Rs.  100:000*000 
CONTAS  LIMITADA  t 

—  4  í‘  m.  m.  até  Ra.  19:0003000 
—  DIARIAMENTF  DIBPONIVEI8  — 

—  »■  talle  de  cheques  — 

Deposito*  a  praio  pela*  oondlçõe»  mal*  faveravels 

Banco  Germânico 


Alice  Corrêa  de 
Carvalho 

tCyprlsno  JoaG  Dias  de 
Carvalho,  Margarida  Cor¬ 
rêa  de  Carvalho,  João 
Corrêa  de  Carvalho,  He¬ 
lena  Corrêa  de  Carvalho, 
Sylvla  Corrfia  d»  Carva¬ 
lha  e  Neuea  Corrêa  de  Carvalho, 
esposo  e  filhas  agradecem  pe¬ 
nhorados,  a  todos  quantos  se  di¬ 
gnaram  de  prestar  o  concurso 
valioso  de  eu-i  presença  por  oc- 
cusiflo  do  transe  de  dAr  e  de  sau¬ 
dade  com  a  perdn  Irreparável  de 
sua  Incsquetlvel  ALICE  CORRÊA 
DE  CARVALHO.  E  mala  uma  voz 
participam  que  a  cerimonia  reli¬ 
giosa  em  suffraglo  6  alma  da 
pranteada  finada,  se  reslIearA  no 
dia  32  do  corrente,  6t  10  horas 
da  manhB,  no  altar-mOr  da  egre¬ 
ja  do  Santíssimo  Sacramento  da 
antiga  Sê,  Para  esse  acto  de  cul¬ 
to  divino,  deede  já  s»  confessam 
gritos.  (N  17736) 


22-2620 

Ir  mio»,  Q  qoiiqoer  hora  4o  DIA  on  <SÉ 
tbrlnhofi  NOITE* 

horados  _ (S6S6S) 


COROAS  ARTÍSTICAS 
por  prooo  raso&vel.  Sô  na 
FLORICULTURA 
BARBAOENA* 

S.  Rep.  Pirt,  118, Ta. 


ror  notlro  A»  oora  «rientaçlu  loduitrl»!  a  i«r  i4opta4i  Uquliam-sc 
drntre  pr»nds  quinUdude  d«  tnachloai  par»  todoa  ea  floa,  o  matrriaea  «lo- 
ctrlcfia  «m  feral,  °  a^gulntc; 

1  Motor  a  oleo  do  80  HP.  2  Ojl.  rrrHeaaa  376  RPM.  T#rrratT« 

1  Motor  ■  oleo  da  60  HP.  3  Ojl.  Tíi  ticAO  37»  RPM.  Mirltlmo, 

1  Motor  •  fflEolkni  do  60  BP.  4  GjL  760  RPM.  Marítimo. 

1  Motor  ■  oiro  de  6  HP.  OTTO  DEUTZ  tortlcil 
1  Motor  ■  oloe  de  25  HP.  300  RPM.  1  Cyl.  Terttca!.  Tematre 
1  Motor  a  kiToxcee . horlron Ul  de  6  HP.  1  Oyl.  Terreatn 
1  Motor  a  repor  do  AltA  o  batxa  pretalo  rertleàl  100  HP. 

1  Motor  a  rapor  do  2  Cyl.  rerllcaea  20  HP.  eff. 

1  Motor  electrleo  do  ISO  HP,  220  V.  8  Ph.  750  RPM. 

1  Motor  elttlrlco  do  120  HP,  220  V.  Ojcontlmu.  B80  RPM. 

1  Motor  olor  trlco  do  00  HP.  220  V.  3  pb.  050  HPM 

1  Motor  etactrlco  do  30  HP.  220  V.  8  Pb.  730  RPM. 

1  Motor  olcitrlco  de  «0  HP.  220  V.  B  ph.  1480  RPM. 

1  Motor  cie irl rico  dn  30  HP.  220  V.  C|coetlnua  BSO  RPM. 

1  Mecfalna  de  clcooliiiun  do  15  KTV.  120  V,  210  HPM. 

1  AHernitdor  do  PO  K.  V.  A.  1000  IIPM.  2200|220  Volta.  8  Ph. 

1  AUcroador  do  «0  E.  V.  A,  7B0  RPM.  220  Volta  a  Pb. 

1  Caldeira  a  vapor  de  100  HP.  Acuotulmlar  D.  BELEVILLR 
1  MarteRo  plllo  a  rapor  ou  ar  comprimido,  para  ferraria 
1  Martallo  plllo  a  correta  para  ferraria  GIANT 
1  Gompreaaor  do  ar  cem  cyl.  de  10  potegadaa  000  fé  a  mia, 

1  ComprcsKor  de  ar  cora  cyl.  de  8  polegada  a  80  Fia  mtn. 

1  Torno  llmadnr  para  oíflclna  mccanlca.  50  cent.  de  earae 
1  Plaina  pnra  off.  mccanlca  cora  pauaçem  40  x  40  ctirao  1,20 
1  Tranaformador  de  230  KVA  3  pb.  «5001220  x  4t0* 

1  Traasformnilor  dc  1(10  KVA  3  ph.  22001220  X  440. 

1  Machlna  com  4  martelei  para  fcr/nrln 

1  Machlna  «lo  furnr  rndlal  com  rapaddnde  para  rato  dc  1,7(1 

1  Au  lo  eamlnb&o  DKNK  de  6  Tci».  cora  5  pnnna 

16  Bomba  a  dixcraaa  para  Rfua.  e  arcin.  com  e  acm  motores 

28  Mulorca  dcclrluoa  dlrcr«oa  ejeootinua  e  alternada 

«OO  laoladorce  de  auapcoMo  para  30.000  Volta 

10.000  laoladoree  para  220  Volta 

QucirA  noa  conaultar  qualquer  rrertilna  ou  ârtlfo  que  ▼enVt  i  sAea- 
altar,  teramn»  multo  praxep  ^01  lbj  reipondcr,  temoe  cerca  da  300:0005 
de  machlnie  e  raatcrUca  de  õccaaláo  psra  Uquldar  nestea  deda  mexei,  por 
ratsee,  per  qualquer  prece. 

CASA  ROCHA 


Gumercinda  Fe- 
llclatí  Ferrari 


RDA  PEDRO  ALVES  SIB/J1T 


Tel.  94-9164  —  C.  1.STI 


)  Joanna  Ferrari  Fittl-  1  Ante» 
»4  paldl  •  filho»,  Anmlta  |  poatto  da 
I  Ferrari  de  Rauia  Rela,  a 
E  Vlctor  Ferrari  e  Tenente-  g 

Coronel  Carloe  d»  Eousa  -  .....  ... 


Antes  d»  eomprar  ore  carro  onde.  vtitte  •  grande  de- 
to  da 

8.  G.  A.  L. 


^0UMa  i  kond»  encontrari  de  todae  se  marcas  •  d»  todo»  ce  preçes,  *  ! 
Rela,  reapectlvamonte,  11-  -  vi,u  ,  a  Dra*o.  Bías  avaliações  na»  (rocas,  i 

lho»,  genro»  netos,  bem  tsslm,  r  RUa  Marls  e  Barro*  391JJ93,  Junto  ao  Hospital  Gaffrêe  i 
mala  parentes  (au3enles)  as  GU-  ^  Gulnlo.  • 

MERCINDA  FELIOIATI  FERRA-  .  “  _____  _ _ _  _  - 

RI,  convidam  aoa  acua  emlgos  e  .  AGENCIA  FORD  AUTORISADA  ’ 

:ts  pessoas  Je  suns  relações,  afim  *  eavwavq»**»  gvnif  v  -  WoliWêlIM»  » 

de  assistirem  4  missa  de  80*  dia  'iii»iilii»iii:iiisii<i'r«»rlnlH'i:iiinil  i» 'Iiisiiiiiiii|'iiuii;i»iiiijiii»í  i:ii.'ii„iiiii’a3»i,nii  irintrai»  ■ « 
que,  pela  alma  desta,  mandam  <*<  -O»0’) 

rezar  áa  9  horas  d»  terça-feira, 
dia  83  do  corrente,  no  altar-mõr 
da  egreja  de  N.  S.  da  Gloria  (Lar¬ 
go  do  Machado),  a  todoa  hypo- 
lhecando,  desde  jl,  os  eeue  agra¬ 
decimentos.  (N  17864) 


I  LINHOS  E  CAMBRAIAS 


Procurem  *  Casa  Ricihe  oade  en*  I  Com  beniUJ  «â  na 
contrario,  aeda»  c  rendas  para  enxoval  j  CASA  RACIKE 

At,  Rio  Branco  142,  J*  and.,  elevador.  1  Av.  Rio  Branco  142.  i*  and.,  elevador. 

J4  17869)  1  Lfi  l/aaij 


ONDULAÇÃO  PERMANENTE  por  35(000 

CABEÇA  INTEIRA 
CsranUdo  por  om  auno 
jyitsm»  a  vapor;  não  se  sente  calor 
nenhum:  (az-se  em  diversos  tamanhos  a 
secolha  da  clionta  Pede-se  tomar  Infor¬ 
mações  com  JOAO,  cabollelrelro  de  ao- 
nhoraa,  que  •  competente  no  teu  ramo. 
Becco  Manoel  de  Carvalho,  16.  .  Esq.  d* 
18  de  Maio,  atras  do  Tbeatro  Munici¬ 
pal.  —  Telephone:  23-8038.  (53007) 


BARBARA9  S.  A. 

Tubos  de  terro  fundido  delK  8  20-*  par*  agua,  fiz,  es¬ 
gotos,  turbinas  e  lustallações  sanilarias. 

Tubos  rosqueados,  galvanizados,  de  11)  a  4”.  —  Registros, 
connnões  e  peças  especiaes. 

Distribuidores  geraes :  Barbará  ft  Cia.  Lida 
RUA  Ia  DE  MARÇO,  85  —  RIO. 


Verveine  Cham¬ 
pion  Cabral 

Í  Gilberto  de  Mesquita 
Cabral  •  filha,  Kello 
Champln,  senhora  •  fi¬ 
lha,  Francleon  Martins 
Cabral,  senhora  •  filhos 
agradecem  a  todas  que 
compareceram  ao  enterro  de  aua 
extremosa  tapo»»,  mãe,  filha. 
Irmã,  nora  e  cunhada.  VERVEI¬ 
NE  CHAMPION  CABRAL  »  de 
novo  convidam  para  a  mrása  de 


AUTOMÓVEIS  WILLYS  77  TYPO  1935 

5(10  kllorertro»  cora  50  litro*  é*  f«  rol  Ida.  OuiptOtl  4»  oolocl-  | 
«Ril#  «  itibidt.  sa  clniit  do«  ctrroí  peqaeooi.  Prc^o  1«:000|000.  Ttr  A  m> 
ScoRdor  UmtsB,  71,  phfioe  22*BC76oa  Gcneril  Polydoro,  120,  pheoi»  5«-l«21.  I 

os  2D7W)  j 

Apartamentos 

com  pensão  —  Reabertura  —  Rua  daa  Laronjctrai,  384. 


IN  17?:i) 


Carimã  Heliopolis 

FecuU  de  mandioca  pub».  O  truii 


“CASA  DE  VERÃO” 

Ct-rn  orlinta  raccommodiçõeJ,  ** 


Jl  Z, ”,  *  i-alaKrs  *•  n/a  ‘*-a*“*-  uiu.iuiuld  UH  IMU  Ort«m»  ?  JCCPIT  mna  J4.CCJ . 

1 1 1  i  «mf ríí?  í-  flivnn0  *íua*vel  »l»n«n*o.  Ejccellenle  para  min*  ly.o  normando,  vtndeae  *  cM  nscin* 

laltar-môr  da  egreja  da  S.  Fran-  ,iMl  .opa,  bolo  .e  biicoitos.  A’  vtn-  do  altitude  na  E.  F.  C.  B. 

Ictaco  de  Pau. a,  nmanha.  «egun-  d»  ru.  boas  cat»,  do  ramo.  Pacote  300  Tratar  com  »r.  Riist.  Ru.  55» 

I  da-felr  o,  31  do  corrente,  áa  10  1|3  eroramu.  D-noxito  rua  7.  de  Setembro  56,  1*  :*I>  4  cm  du*>  ã»  eioe». 

Í56ouj|horo*  SH  17849).  yi*  til  J07J0)  (R  1)8)71 


w 

ü  I 


ÒfenÉIÕ  DÁ  MÍÍNHÃ  —  Domingo,  20  de  Outubro  de  1035 


LOJA  -  CENTRO 


r,iu-ii  o  contraio  di  ura*  lai,  ■> 
rui  <lw  Ourlvie  proxltno  .  tua  Alfan- 
rlcra.  Aluguel  90(1)000.  Carla  anta  ra- 
dsrçlo  a  ti.  R<  V. 

IN  17731) 


Serviço  -  SECRETO 


BETONEIRAS  -  NO 
VAS  E  USADAS 
Para  liquidar 
-  COM  - 
Rezende,  Freitaa  &  Cia. 


Evito  um  mia  oustionto  os  tira  Buli 
duvidai  cmnulundo  o  ar.  Uma.  Tai. 
;.’-ílí9,  roa  da  Carioca  10,  1*.  aala  4, 
Sicília  abaololo.  (Ea-dlroclnr  da  1  nr- 
loa).  Paramento  ao  larmloar. 

(N  11441) 


-110- 

Kua  VI, cauda  4a  Iidiauma  i.  |M 

à  AO  PAULO 

■u»  Piorando  da  Abreu  ■.  11 
_  <511141 


6RATIS  —  JESTA  DOENTE  I .  FLAMENGO  .  CASA  CAMBUQUIRA 

**•£.  'f btr.  ?.lu*  iVSÍ, 0iri,.V I  Aluo-»»  «u  vindni  para  família  da  Pamilla  aecalla  vrranlitii. 

1«»»H*14.  um  4  4'iartoa,  «  «ronde»  rrodlco.  Avenida  Traia 
£í*2JJ[  4d»d«  4  raaldanolí  4  0»  ulti,  boa  gera,,  a  qulaial,  rua  Barla  D.  Alraa  141  —  Rio. 
a'»"''  14  iua  infarniidadi.  „  l„r.h,33|  poda  Hr  «lata  da,  9 
Cuidado  eom  o»  Imitador»»  lio.  l,  u  toraii  tratar  com  o  proprliu- 

#f#-  -1-  "•»*<•  « •« 

(N  11114)  —  - V  ^JrrlLi 

^Mpiratlnriaa  TlttZT  COPACABANA 


MOTORES  ELÉ¬ 
CTRICOS 


PRÉDIO  0  melhor  aanimanta  da  mnlw,  dl» 

Vcnde-ic,  accairclonalmanla  locailr»  I®*  A  y  *N  I  DA  4.  III.  tl*la 

do  1  rua  Vlieorda  da  Nlciberog  -  t»  *•  Çit,  NadooaJ  do  Puam), 
tiçlo  da  Mangueira,  dafrosto  4  oova  (31717) 

poeta  da  E.  F.  C.  R.  O  tarreoo  ao-  ' 
do  39  metro,  por  340  melro»,  toado 
um,  utenilo  plana  da  200  meiroa,  pr> 
puo  para  conitrucçlo  de  avenida  00 
■rande  (nduatrla.  Trama  ao  Basco 

W«"lr  ...  _ 


Vcndeir,  accapclsiialmanlo 
'0  1  rua  Vliconde  da  Nlcibiroí 


<N  30441) 


Uwua  aMefiaoa  0  loademlcoa 

Livraria  Alves 


■UA  DO  OUVIDOR.  144 


ouvidor  147  Vitrinei  de  crystal  TUBOS  DE  AÇO  PARA  AMPARO 

^.^vMirSutí:  íiSmf-HirSríií „  poços  ^t-rjw 

tíTXcal  $*'•.  7  —  8  —  9  pollegadas  V. 

tonnt*.  assim  como  temo.  corootrto  aor-  X*  4  if*  ■“  ír*ac*»  ^  mau  "or*1  u 


(N  11*54)  —  ■  ■  — 

^copacabana 

ao...»  ..  o»..».  ....  roato  VI  —  Aadai  larrto  da  1,011 

'oi »i?íí  L  wfí  I  *  WRrtdb  Atlântico,  coa  Quatro  quer- 

bSI^Õ.^S'  1Lr*!L0>in l,»nfl,B9FI®i’  M.  duai  aalai,  copa.  coalnka.  quarto 
Ru*  do  ■  Bonto,  10,  ......  d»  crladoa.  quintal  a  mala  dtpoadaoqíaa. 

_ _ (N  Trata-aa  4  rua  da  Quitanda.  »9P.  1»| 

___  _  .  _  _  liMphoo*  24  )014. 

ÜM  RADIO  ~~  SAO  LOURENçV* 

Que  lhe  póde  ficar  grátis  h*.)  a.na  vim.  «»„* laraoou, 

■A  CAPITAL-  a, 14  vond.ndo  «  f  "**  i?lÒ  “ 

afamado  radio  d»  fabrlcgçlo  «mo-  «"  "'»•  “>• 


(N  17714) 


Enfermo?  Deianimado? 


—  Etcrava  a  caixa  pctlal  o.  1441. 
Envaloppa  ailado  para  rcipotla, 

<N  17747) 


Vendem-i*  barata,  aonofititoi  a  Hl- 

laalcta, 

lua  Barlo  Iiuttemy,  33, 

Tubo.  de  ferro 


iHwa  tao  Bva  I  v 

P achai,  pant  InatolUctai  alectrlcat 
WUMOMI  praço  da  «tido, 

Rua  Uarlo  Iguaumy,  33. 

Ventilador  I*au.tor 


MOTOR  TORNYCROFT 
40  H.  P.  Marítimo 
-  COM  - 

Resende,  Freita.  &  Cia. 


Motore.  Eléctrico. 


Vindam-aa  «soterre  aloalrlcoat  I  da 
l.ltiO  HP.  I  da  300  HF.  I  da  10 
IIP.  1  da  40  HP.  I  da  10  HF.  3 
•ta  IS  Hl*.  3  da  10  HP. 

Caia  Eugênio  —  Tbiopbilo  Oltuol,  99 
. _  (N  17141) 


MACACOS  A  OLEO 
30  Tonelada. 


-mo¬ 
ita  VI, conde  de  Inhaum,  n.  109 
SAO  PAULO 
Rua  Florindo  de  Abreu  n.  31 

(11134) 


DES1NTEGRADORES 


Rezende,  Freita.  &  Cia* 


V.skIc-m  (rondo  motor  1  1 1 3  HF. 

pci  (eito,  o  multo  borato. 

Rua  Barlo  Igualemy,  13. 


|Ii]  liWIW 


Vandam  io  daalntairadorw  por»  ladui- 
trio  o  lavoura. 

Oova  Euintlu  —  Tbiopbilo  Oiionl.  99 
(N  171)1) 


-  R  I  O  - 

Rui  Vltcondr  da  Inhaúma  o.  109 
SAO  PAULO 
Rui  Florindo  da  Abrru  n.  31 


rlonn*  “HPARTON"  om  preito- 
«Boa  auâvlaalmaa,  ■  lon|o  praeo. 
*  procoe  aicapclnnooi,  paio  BOR- 
TXario,  quo  foeulu  40  oompr*- 
dor  30  pronnbllldoriaa  do  aor  aor- 


dor  30  prõbnbllldodu  do  aor  aor- 
tasdo  4  otda  mola  parar  I 

<07440) 


.  _  _<N  I  Anna,  Uirla,  Aranha 

FREI  FABIAN0  DE  I 
CHRIST0 


FREI  FABIANO  DE 
CHR1STO 

Apradece  uma  iraqa  recebida  — 
ira,  Mula,  Aranha. 

W  17740) 


PHARMACIA 


Bomba,  agua 


Enilito  rápido  —  4  meie,  (iranlldoa. 
Tilephana  27  J943. 


AMOS 


TRILHOS 


(N  1)1)) 


Vcndia-ia  3  multo  barato  corraata 
da  lui  ou  (orca. 

P.ua  Uarlo  Ifualamr,  II. 

Luz  em  Faiendae 


Dínamo,  datda  l|4  ,14  71  HF,  pro- 
<o  do  occiillo. 

Ruo  flirio  I|uil,B7,  11. 

_  <M  17731) 

Wirehaired  Foxterrieri 


Particular  vendo  um  clrctrlco  boe  vu 
A  prtq,  Mtrecbtl  Deoiloro  4o(). 

<N  17144) 


Voodiffl.,1  dmimoe,  Irinifermadorei, 
ludt  Felitm,  turbina».  tMlnbai,  bota- 
la,  i  div.  milenaii  por,  loduXr|a  o 

lavoura. 

<T,aa  Eugênio  —  Tbiopbilo  Oltoal,  49 
<N  17111), 


Comnrg‘it  100  nutro,  trilho,  ptra  vlt 
Dnalvlllr.  InlorniagOcii  rua  I*  da 
U»’cn  45.  tirrrn,  irlrphnn,  71.(970 

(N  IV74I) 


Do  Joelboo  afrtdeco  ~  H.  R.  cia,  (atendo  4g]00|0(Jll  mentir 
_  (N  11141)  ur  AhtembWa  91,  4*  aaU  19, 


Fira  alma  da  balela,  radaaoo  4, 
coa  armaclo  da  metal  amaeaUl  a  M- 


AMPAR0  RECIPROCO 


Vende.il  com  conaultarlo  o  retldem 
de,  (atando  4:100|0(II7  mentaei.  Tra¬ 
tor  Aatemblda  91,  4a  aala  19  A.  Dta 
11  éa  13  boiat. 

(N  1771» 


ae  a  São  Lourenço 


(pelo  de  arame) 


Aluia.ie  typo  colonial,  dota  pav.  (•■ 
rtd».  ate.  Rua  Salvador  Corria  114, 
cuva  12,  (Nio  4  avenida).  Ettl  aberta. 

<N  17141) 


Hotpade.li  rg  Feaalo  Florida,  al- 
luada  ao  centro  da  bali»  Jardim  trata- 
menio  da  1<  ordem,  aiuo  corrente  am 
rodo»  oi  quirtoi,  dUti  a  podido.  Fr» 
prinado  Arnaldo  Schirintti. 

_  (14*99) 


Aluiamoo  optlmoa  apanununtoi,  eom 
lido  o  conforto  ■  Imo,  ,4  a  (amillaa 
do  liatamcnlo,  no  melhor  local  do  I.tma 
p.rto  do  Lldu  4  rua  Mlolitto  VIveltoB 
de  Catiro  44, 


tannfa,  aiiim  como  tomoi  «njptrto  aor-  ” 
timuto  da  ciotu,  louiient,  modalado- 
raa  doa  maia  modarnoa.  Ouvidor  147 
_  Uma.  SARA.  A 

<N  30193)  ■ 


Com  dooctmlo  vtndt  H  Ululo  *Ctpl- 
liuclo’  J4  naliiado  41  a|*  tobro  4 
alnla  Rua  !•  4o  Harto  a.  91  — 
be.t  aala  da  (raata. 

<H  11407 


HOTEL  ELITE 


Alun*n  quirto  •  apto.  preço  razoa* 
vai  com  todo  cooíorto.  Flataenio. 

(N  I77S0) 


a  ^  ■  ..o  j _ 

lAl&C  BRLLUANTM 

JV|C|9PLATI  N  A, 

*  CAUTRLA& 


PHILCO,  PHILIPS,  PILOI 


MAXIMA 


Paga  o  máximo 


:  -  com  -  = — — ,  (H  11407) 

Recenda,  Freitaa  t  Cia.  * *Polit“  do  JIJlJCA ■  TERRENOS 

,*R¥K  -  ...  Eatado  da  Miaaa  Gaeaaa  -v1í£5£Sr2así!S 

B  íianrlnaa  *  V  1 1  n  d*p  l"í,Tr?  a  ,M  Polo  «raaanta  faco  oublloo  nana»  ««  dnlt  lotai  cem  14  n  30  por  ra 
B  OADTRLA&  SAO  P  AU  LO  tn^.r.lTXlkí  di  EmpK  *  ««•»,  •  »,  «  »  *<"  ^ E.Oo 

■UI  f torneio  dc  Ahreu  a  ll  ConutildaclO  do  laudo  do  Mlnaa  Cm  nurudo.  »  lera  poualoa  a  omoibua  4 

- - — — — - üíSíii  raaa,  da  1944,  Juroa  I  -|o.  aalor  norni-  9«t».  Tratar  boje  taL  41  4901  a  da- 

TAI  TO  ••(  da  1001000  cada  uma.  ao  pertodar,  r'*1*  <1|M  ™»  Bm*»1  Alraa  «4.  oobr. 

InbW  da  117850  •  117011  •  1MIU.  uul>  (N  17791) 


Vanda.aa  pupplaa  de  malhar  puro  aia- 
hua  com  pedigree. 

Hictbaror,  R.  Ceuio,  da  Abrau,  45 
(Fr.  d.  Flaaai). 

(N  171») 


TACHOS  DE  COBRE 
Fundo  duplo  á  vapor 


(N  17141) 


TUBOS  DE  AÇO  PARA 
CALDEIRA 
3  3{4  e  4  pollegada. 


Vonde-H  no  Inramporavel  rua  Antó¬ 
nio  Baillio  11  iKtroa  dopola  do  prcdja 


■aolo-H  doantaf  monda  to  irmptonii 
de  tua  moleilli,  nome  edade,  real- 
detida  •  um  eelo  para  reipotia  á  ealaa 

peita:  1041,  Rio. 

(N  17711) 


SAO  ; 

Rua  Floreicio 


Por  procoe  baratleiimoa  Bro  Ra.  do  “Jomal  Ao  Onmmcmpin’' 
- -8aa  *  loDto  pr*-1  -  -  - • 


•rquasot  praaucota  *  looto  prat¬ 
os.  Auombléa,  104  Tal  RS- 1  IR*. 


—  T«L  0-14*4 

(85114) 


CASA  LIEBER  —  R.  Senhor  doo 
Peno»  a.  14. 

<81911) 


■prrrgmi 


Edllicio  S.  Pedro,  á  avenida  Rio  Brat- 
oo  o.  12.  Eito  prédio  4  de  conitrucqla 
mederoa,  tendo  )  rápido,  (levidorei  c 
uoj  (clada  .ra  todo,  ee  pivimentóo. 
Freaoe  raroeveit.  ]o(4un,(4e*  com  • 
cbde  doe  cbineiroe. 

(N  17841) 


Carbonato  de  magne.ia 


CASA  LIEBER  -  R.  Senhor  do, 
F»uu  o.  14. 

(83951) 


nol,  dln  ru,  Butnoi  Alre,  44.  ,obr. 

(N  17791) 


SECRETARIA 


PRÉDIO  -  TERRENO 
-  CENTRO 


Preciul,  conbccando  bem  dtclylof',- 
pbio  c  ridtcqlo  em  porluiuej  c  (rencte: 
urdo,  com  inform,(4ci  tohre  Idcnlldide 
•  ordenado  mioimo  per,  o  eixa  poital 
o.  1944. 


BAUDRUCHES 


Aluiam-K  optimu  „U,  a  lojt,  •«  I  Fort*  A  Cio.' Bn.  4.' B.  íiã'»õ  ’*ü' 
Jdiliclo  S.  Pedro,  á  oventd*  Ru  Brat- 1  ,n*  *  Clm‘  K#*  ®*  •*  '*•  *"• 


CASA  LIEBER  -  R.  Senhor  doa 
Piuo,  o.  14. 

(41931) 


Tratamento  tuberculoie  Verio  ■  Copacebtn, 

j»  sni“s»  astr  «l  í  ™ vas  x 

allmootóndo.  1  ^  relro  231,  c«io  I. 


No  melhor  local  da  ruo  Vltconde  Rio 
Branco,  pradla  velho,  com  1,58  o  40. 
Preso  em  conto,  (tem  Il8m2.),  oo  me¬ 
lhor  ni,  do  ceatro  um  bcllo  prédio  do  J 
pavimentei,  loja,  quatl  caquina  da  avo- 
elda,  prego  240  cootoi,  entrega  datoc* 
capado  immcdiatamenU.  Tratar  rua  do 
Ouvidor  47.  Loja  depoti  dae  II  b. 

(N  20714) 


Compra-ie  e  vende-ie 

Fomarae  da  lartnjai  pera,  c|  •  t| 
fruto  Informei  av.  R.  Branco  90,  !■ 

—  daa  9  4t  17  bcrai. 

(H  17943) 


Campo  de  Aviação 

Froilmo,  vendem-te  nptlmai  lotee  — 
prego  de  occaeilo,  Informei  av,  R. 
Branco  90.  1»  —  9  ia  17  horae. 

(N  17141) 


Oavea  —  700: 


IKi 


Resende,  Freitaa  ft  Cia.  R*Mn<fe>  Freitaa  &  Cia, 


-110- 

Rua  VlKonda  do  labauma  o,  109 
SAO  PAULO 
Ru  Florenelo  do  Abrem  o.  A 
_  (11724) 


-IIO- 

lua  Vlieondo  de  Inbtuni,  a.  109 
SAO  PAULO 
Ru  Plortncio  de  Abreu  o.  31 


Bomba  motor  a  oleo 


Fliffiffiilil 


Veodt  te  uma  linda  irea  de  40.000 
m3  própria  para  ipertemeotov,  aanato* 
ria  ou  loteagão,  Informei  av.  R.  Bran¬ 
co,  90.  Ia,  dae  9  éa  17  Horaa  —  Coa¬ 
la,  Cargueiro. 

(N  17141) 


Vendc'10  urao  poderou  bomba  a  pia- 
tio  horlroalol  conjuead»  com  rnatoe  l 
clea  cru  do  1!  cavaltee  bomba  da  (raa* 
de  capacidade,  aié  •  120  m.  de  altura , 


SECCOS  E  MOLHADOS 


LUIZ  XVI 

Vcnd«a>t  «rgenle  ura  grupo  do  uti 


ciaixotndo  ver  •  iraUr  Ciu  Eugiaio. 

TbfiophÜo  Ottoni,  99. 

(N  17*3!) 


MOLDES  DE  CAMISA 


(N  301») 


(N  17752) 


SALÃO  PARA  FABRI- 


TURBINA 

HYDRAULICA 
,  70  H.  P. 
-COM- 


Alcool  para  perfumaria  I  ALBUMINOL 


CASA  LIEBER  -  R.  Senhor  doe 
Paiao,  a.  14. 

(91931) 


Diuolveetó  matirno  acido  iHco  a  ao 

pacifico  albuminorlaa. 

(N  20)11) 


Vidros  para  perfumes 


(jruuraur  a  tttui  ■  iiwau-  -  j  -  .  . 

CA  OU  OUTRA  QUAL-  KMeBdei™*!  4  c“- 
QUER  INDUSTRIA  *“  Vi,sMlo  dVÁnuLo  ‘‘  m 

Roo  Florenelo  da  Abreu  o.  31 


CASA  LIEBER  -  R.  Senhor  doo 
Paiaoa  a.  14. 

(53111) 


A*  rua  Dr.  Gctullo  Varga,  1I-A, 
Neva  IfuiMÚ  a  J  minutoa  da  eiugio. 
Veode-ia  ou  tluia-ae.  Trata  ic  no  nu- 
mero  13.  (N  1743» 


ESSENCIAS  PARA 
PERFUMARIA 


Vende, e  am  rico  o  luauoao  4o»  siti¬ 
ou,  modeloa.  Av.  Rio  Branco.  121. 

(N  1973» 


Puwa  io  armorcia  com  vaotajooo  con- 
troto  da  9  annoi,  nlo  paga  aluguel,  4 
cata  dc  (rende  movimento,  (acilita-u 
pagamento,  mil,  detalhe,  com  Ettrelli, 
tdíticlo  Carioca,  aala  420,  tól.  22-2742, 
_  (N  17744) 


vana<-ia  urgente  um  arupo  da  tal, 
dt  viailaa,  eatylo  “Luta  XVI"  Morae, 
—  27-4109. 

<H  1784» 


II.  pyjama  II,  cueca  3li  A.  F.  Al- 
aicioa,  no  Contra  dt,  Renda,,  av.  Pa» 
to».  «9-  <N  30414) 


VERÃO  EM  GO* 
PACABANA 

Reservem  desde  já  d 
seu  appartamento  no 
Atalaia  Hotel,  a  um  mi¬ 
nuto  da  praia,  do  Lido  ej 
do  Casino.  Informações 
pelo  telephone  27-0040. 


ÍTTliMI 


PETROPOLIS 
Avenida  Koeller 


oeus  ocuios  queoraram 

Nlo  o,  ponb,  (õca.  Ficam  noeot, 
eoueerto#  garantido,  na  Óptica  Saolo 
Antsnio,  234,  Buenoa  Alraa,  224. 

(N  17149) 


Canccrum-aa  todo,  oa  typo,.  Sarelgo 
(aranlldo.  E,péclall,t«  am  Rtdlna  -Ca- 
Cigna".  Pregoa  atodlcei.  ■  Bua  Lavradio 
n.  4  pro, imo  praga  Tlradenta*.  tela- 
phona  22-4147, 


Casino  Coptcabana 


CASA  LIEBER  —  R.  Sabor  dot  t  «“■  j>»»beiro  oomplató  a 


Vendem-, o  titulo,  quo  tem  dada  uma 
ronda  de  1  •}•  ao  mer,  do  nior  do 
.1:01)01900  por  1:0301000.  Con  Mrndoa- 
Alugt-at  um  optimo  4  rua  doo  Inva-  ga  ua  rua  General  Cantara  41,  loja. 
lodoa  14J,  coca  2  quartót,  aala,  cooinba,  | _  (N  jyy») 


Vade  ta  ou  aluga-, c,  a  (imllia  da 
alio  traltmnto  •  cato  n.  19,  mobiliada. 
lnforotagOci  4  rua  Oultanda,  1,  tele- 
pbene  72-9064. 


ARMAZE 


(45822)  |  Pn.c  a.  II. 


Casa  para  verão 


ber  o  tratar  u  Gerencia 
da  S4. 


quena  eru. 
Hotel  Mem 
<N  1(590) 


PRÉDIOS 


'("i-ilf 


VcDde*M  opliaa  ciu  era  Madureir» 
■  entro  dn  ttrraao  de  10,20  m  22, 


STEARAT0S 


APARTAMENTO 


Mobiliada  c  com  todo  o  conforta,  olu-  «f"  *  .«Wh  2  quartót,  baabolra  a  ct»- 


»  «-UU»  uniu  u  uumuiw,  ■!(«-■  ,  ,  . —  •  T .  a - -------- -  -  —  I  veoewou  M*  “V 

contraio.  Rua  Foatez  Cnn-  ,in“â  A  5**  Alvtl  ••  junto  A  u-  Panei  o.  16. 


FARA  PO'  DE  ARROZ 
CASA  LIEBER  —  R.  Sabor  dot 


Vandem-w  um  oo  centro  boncarloi 
um  na  rua  do  Rlacboelo  357  o  compro- 
10  ura  no  rua  da  Quüinda  (entre  S- 


_  <N  17737) 


PETROPOLIS 
Avenida  Koeller 


dluga-H,  «pageaa,  B  portai,  da  co¬ 
nvir*.  Praga  Quintino  Bocayuva  13, 
•m  (rente  a  eitaglo  Quintino  Bocayuva. 

(N  2072» 


ge  ie  com  contraio,  ttoa  ronte»  too-  "  ,  -  .  -■  iv.»  - 

tclto.  14.  Utína  da  Tijuco.  Td.  a  i790,  JfJ4".  •  «  morre,  da 

(N  20849)  a*lr*da  Uaracbal  Kaogel.  P,egel4:(XX)t 


Tra,pi,u-tt  a  contrato  de  poquai  Pedra  o  Ouvidor).  Com  o  Corretor 
"(■rgoaidn*.  om  Copacabana,  óptima-  |  Monia  4  rua  Gaeral  Cantara  a.  41. 
rneató  aluada,  a  quem  comprar  oo  mo- 


Alngam-ia,  mqllliadai,  a  (amllla  do 
alto  tratamento,  a,  caua  ai.  77  •  17, 
JunlM  ou  eefiaradao.  Infarmigla»  4 
ruo  Quitanda  5,  tel.  22-9044. 

_  <N  17727 


Casa  em  Nova  Friburgo 

Vcnde-ae  predla  cora  S  quarto»,  2  ia* 
la»,  coeinba.  banheiro,  o  dependencio 
para  aipregada.  Trala-co  com  or. 
Eduardo  Data  —  Avenida  Rio  Bran- 
ej  77,  5a,  o.  II  tel.  24-1229. 

.<14  29733) 


(N  19734) 


COMPRESSOR  DE  AR 
Com  motor  i  gasolina 
portáteis 

Allemães  e  americanos 
—  COM  — 
Rezende,  Freitas  ft  Cia. 


GUINCHOS  PARA 
CONSTRUCÇÃO 
Novos  e  usados 
-  COM  - 

Rezende,  Freitas  &  Cia/ 


—  mo¬ 
ita  Vliconde  do  Inbau.tta  n.  109 
SAO  PAULO 
Roa  Florenelo  de  Abreu  n.  21 

<55822$' 


TYPOGRAPHIA 


(N  206B9)  I W**™  Marocba!  Raogel.  Preçe!6:00C$  - - : - r  r  - - — 

-  Trator  4  nu  do  Rourlo  110.  Ia  wJL  DormitOTlO  dê  !ui0  1:000$ 

Bungalow  -  Ipanema  Sala  de  jutar  de  Imo  1^00$ 

_  .  — .  •  t)  n  i  p  aa  AP  /Am 


laaiat  veta.  lafonaagBea  cota  o  ar.  Lola,  pelo 
14419)  Wfphol, 

nnnt  <«  »7») 


Concertos  de  Radio 


JIJ  4  J  (  1  | 


mnnvlanta  RmvAnaim  _  (N  17700)  -w  ‘“•w  ~>t -f  fi - K - ê -  8.  A.  Com  Dal»,  rua  SSo  Joe4  14, 

mportante  razenda  —  — - - - - — »  ,  ,  .  ,  ,  » ,9nnt  CASA  —  Copacabana  31V3h  ^  rt,: 

V  I  .  •  ••  ■  Bunaaiow  •  Inancmi  u6  jantar  dc  IQXO  1.ZUVS  f  quer  marca  de  apparelhot.  Attende-ia 

Vende-se  OU  acceita-se  «UUgaiWW  •  ipueini  •—  ▼  Alugt-a  moHIuda,  4  quartót,  3  a-  t  domicilio.  Cara  de  confienga,  etubo- 

Propnetaria  venda  por  43:OftO|.  eom  ADI  SeMDOr  UZCDIO.  85/87  elt  4  Ia  Ruyraundo  Corrêa  40.  leeldn  ba  mala  da  40  onnoe. 
wm  fOCIO  4  quortoa  2  aaUa.  (anae  ate.  Cartaa  » n  í,  ,  '  {>”* ,  “  *l#1?íí,,i  4  rtt*  .  (N  17791) 

aaoat  aut.au  ciu  n.  18  neata  (olha.  acm  in-  TAÇA  IClll  M  Copacabana  464.  Tratar  24-1514.  - 

4  !|3  hora»  do  Rio.  E.  F.  C,  ».  UrmedUria».  ARfUlLUU  (N  19746) 

rnda  bruta  de  14l  á  ISO  contoa  an* _ _  (]|  20ÍÍ9)  (N  20771) 


um  socio 


Irnda  bruta  de  14*  á  ISO  contoa  an- 
auaL  Negocio  muito  aerio,  Nlo  ee  ao- 
caiU  intermediário».  Tratar  com  dr. 
Paula  Libar tbe.  Av.  Rio  Branco  9! 
—  8°  andar,  cala  14. 


Casa  Rio  Comprido 


CASA  ARNALDO 

<N  20171) 


_  Aparas  de  typographia  Compra-se  orna  machina 

I  Pape)  velho,  arcblvoa,  Hvro»  o  rrvil-  J_  C‘  . 

(N  19637)  toa  velbaa.  Comprara-w  4  rua  da  Al-  O®  COSTUIa  ulMJCr 

fandega,  91,  teL  24-4291.  _  Em  qoilquer  ditado.  Tal.  46-0893. 

_  ‘  (N  19363)  —  - 


(N  1771» 


Copacabana  463.  Tratar  34-1518.  .  . 

<n  i9746)|  Apartamentos  Ipanema 

Aluiie?-ie  moderaiulmoa,  conforta 


Terreno  de  esquina 

Vende-»»  caoolltnto,  poro  ovcolda, 
•partaraeiitoa  ou  nano  do  orolina,  tut 
Iatio  do  Bom  Retiro,  etquint  da  D. 
Poineno,  medindo  24  z  78,30  aiaim 
como  o  material  a  a  ciu  cm  ruinu 
nalle  ulstente.  Tratar  4  rua  do  Ou¬ 
vidor  143,  tobrido, 

<N  17797) 


-110- 

lua  ViMonda  do  Inhiuma  m.  109 
SAO  FAULO 
Rua  Fioraaeio  da  Abrta  a.  31 
_  133424) 


(  Machinai  ,a  praro  —  Vende-»  guilbm 
tinai,  dc  impreuio,  para  caixa,  de  p,. 
prlSo,  de  eneadernagln,  contrai.  Rua 
General  Camira,  324. 

_  (N  20771). 


,r  Dia,,  rua  do  Cormo  40.  2a  aodar. 

(N  20740) 


Quer  mudar-se  está 
aborrecido? 


TERRENOS  EM 
C0SME  VELHO 


HjHM&UKHn 


CoDâCabana  VA  568  e  Alberto  de  Campo»  217.  Prt- 

..  r  ,  çfi  «lesde  420$.  Tratam-se  noa  locara  ou 

Alugt-ie  novo,  moderno  •  umeo  no  cora  0  proprieterio  á  rua  7  da  Setem- 
ía  qualquer  esUdo.  T«I.  4*0*93.  *f**fr0;  Quqrtoa,  uma  «ala,  de-  bro  SB,  21*  td.  22-ODll. 

- - ffiísw^AESTdasa  — - _ &ga 

ravos  americanos,  cen-  VENDEDORES 

kjx  1 AÇ  J-m  Lo**..  HM  mm  Wtàro.  Í*nra  typographia  com  (reguezla  ou 

,0  lUty,  GDI  Dons.  Mar-.  <N  ÍSUO)  buiUnte  relacionados  preclrain-ie.  Cir- 

■  1  .  AC  n  1  »PI  1*  ir  ti  eom  indicações  pretençõe»  a  relerca- 

garidas,  cento  9$.  Pai-  Therezopoui  —  Varzea  p«ui  »-i«- 

nt(  Canfa  D!(ft  J.  9Ç  Vendara  óptima  vivenda,  com  vista 
UBI  uRDlfl  IVllB)  W  magnifica,  quatro  quartos,  sala,  grandes 


Vcode-ae  uma  óptima,  eatylo  antigo, 
bem  conservada,  eom  2  salas,  2  quar- 


S?  »p  "  «linb.T  dlapeowI  bvtb^oi  v^^h  *"?**"*•.•• 

Coltbre  30  ou  2t  de  aceaiilo. 


ceiupleto,  boro  quintal,  lem  no»  fundos  a  F  À  sala 

um  pequeno  apartamento,  composto  de  ‘  " 

fala  c  quarto.  Tem  entrada  ao  lado1 
eodemío-sa  fazer  entrada  para  carro. 

Ttcço  48.  contos.  Trata  s»  no  local,  A 
rua  Canipos  da  Paz,  164. 


Espingsrda  para  caça  Cravos  americanos,  cen* 

Compra-M  unta  Greencr-GaUand,  oa  .  ,af  >  L  Ú 

iup.  Calibre  29  ou  24  de  aceoiilo.  IO  1  UA,  UD8  D0I1S.  Mâr* 

rl*l  1  P  A  ini  TA  ^  *  T" 


502  Ed.  OdeoB. 
<N  30464) 


Renda  de  almofada 

B  (iaoa  applicigloa  tonto  colcha,  too- 


LUXUOSO  PALACETE 


ÍM  anaoat  .  *  opjtliragSea  como  colcbat  » 
(N  20699)  Ibai,  vordodeiro,  do  Ccari,  t4  ao  Ct 


Veudi-ii  com  o  melhor  material  po¬ 
dado  fuer  i,  melhorei  reviiui,  nta- 
fftitrtei  e  trabalho,  (Ino,,  4  iv.  Henri¬ 
que  VtlUdtru  145,  di,  9  4,  II, 

<N  17717) 


Com  a  ,uo  rctideneli?  Procuro  J. 
JohtH.  Travem  Ouvidor  24,  iilo  4, 
34-5682. 

(N  20734) 


VENDEDOR 


AOS  ESTRANGEIRO 


Prefeiiora  competeate  entirit  rapidt- 
metti»  o  portutuet  ;  4  tua  Jtrdiot  Bo¬ 
tânico  a.  8.  Apartamento  11. 

(N  17101) 


Frecioa-w  de  ua  que  conhegl  bem  a 
ramo  de  eiaenciu  e  oi, ponho  do  fio- 
tuaiio  na,  fabrica,  de  periumeo,  ubo- 
netev.  boiat,  bebidai,  etc.  Ordenado  o 
coormiialo,  Carta,  eom  deulho,  o  re¬ 
ferenciai  ptra  o  caiu  poital  2.403. 

(N  29740) 


Vendem-ta  optimot  lotn  dt  ttrrtaot 
ram  mtntifíct  ,ilutglu.  nt  rut  Tokiot 
do  Amtrtl,  aborto  nllimamtote.  porém 
J4  cens  multot  coxttrucgfiei  •  toooi  oo 
tretkoramentoi  ecoo  ocjami  calçamento 
4t  primeira  ardam,  agua,  gu,  tua  a  ai- 

5 oto.  A  rua  c  Ironteeraal  4  ladeira 
o  Arcurra  a  qctati  aa  ttquina  da  rua 
Ccimt  Velho,  úiformiçdaa  com  Graga 
Cc-uto  A  Cia-,  4  rua  1*  da  Hargo  51, 
5a  andar,  tclepbonei  25-3951  o  24-5303. 

(N  17816) 


Casa  em  Sta 


mas  Santa  Rita,  dz.  3$ 


tro  dia  landa*  u  av,  him  69. 

<N  18471) 


A  domicilio  oa  no  depatlto  d»  erovoi,  varondnt,  externa  jardim  a  pomar,  agua 
4  rua  S.  Chrlttovão,  189.  Fona  31-7097.  ««««"to  a  nutta,  a  quatro  minutoa  da 


Apartamento  na  Urca 


Auxiliar  de  escriptorio 


Venda-sa  ura  optlmamonta  lo- 
«glliodo  a  aoltdarnonto  conitruldo 
4  rua  du  Laranjeira*.  Quatro 


Vae  a  S.  Lourenço? 


CASA  —  Cattete 

Vendera  a  Rua  St*.  Amaro  1$7.  Pro- 


oa  $Í«7Ô92.  •  nutta,  a  quatro  minutos  da  Era  edifício  onde  «6  existem  3  «par» 

(N  11691)  de  auto.  Tratar  em  Nicthsroy  tnmcntra,  aluga-se  um*  occupando  todo 

—  -  r*>*  ««ra  de  Sá  381.  Oranibus  e  bonde  o  l*  todar.  com  entradâ  independente, 

mim  avealdt  7  da  Setembro.  ecm  2  lelia,  4  quarto»  a  snai»  accom* 


&  rua  au  juaranjoirat.  unatro  c  .  ■  rui  ai-.  Amaro  h/.  rre- 

s&jsufissrwris  a  <gsrtl<%Biatnak  nsrtrjvs!^  “• 

rngaa,  cana  forto,  otc.,  em  terra-  aiaeaa»  íN  lwíí) 

no  medindo  87  1(8  por  48.  Ne*o-  -  •  4MJ»«) 

cio  directo  entro  vendedor  o  com¬ 


uta  2  itioa,  4  quarto,  •  mai»  tecem* 
(N  19775)  |  mcdagfiet,  é  rua  Cândido  Gtffré,  12. 
Informa  tel.  25-5514. 

(N  17764) 


prndor.  Oa  inlarennadoa  deverão 
«•  dirigir  por  cart*  endoracnd*  à 
Caixa  n.  MAX  neste  jornal. 

(N  18718) 


PEDRAS  DE  CEVAR 


Encaixotamento  de 
moveis,  louças 

Co! xotaria  BRASIL,  orçamento,  um 

compramiiio,  t  i  dotnlcflto.  Rua  Go- 


mmw 


Eipelhos  Mágicos,  Oráculo,  ar¬ 
tigos  Indluics.  Pecara  instruocão 
4  -Agencia  Némets",  com  saflos 
para  o  porto.  Caixa  Postal,  1137. 
S’o  Paulo. 


ntrtl  Csmaft  514.  TeL  24-4339. 

<N  20911) 


)09|000  iem  intermedisrio*.  Tel.  I  BARBEIROS 

or“  <N  1*72.)!^'^  U bHeodu  com  n  u«n  “Djccionario  Encyclope- 

d„.  332,  junto  4  qvenid.  ^os.  ^  ^  ^^0» 

a*  £í”^Jf,rF,d”ÊMr  Luxuosa  sala  de  jantar  boi 

monto,  um  126.  _ _  <N jwíT)  C0D)  baHet  de  2,50  oitr.  nas  a  2  olurmut,  cerca  dé  200^000 

“BUNGALOW”  Modelo  oltimo  o  magnifico  3:800»  »  I  T  aã"miíhò'.  %  'ttiíi^^.Mfl^cíché! 


Companbio  ioglera  neceuit»  urgcnio- 
manu  do  um  joven  do  20  4  30  anoa,, 
cum  pratica  do  eicriplorio  a  conheci- 
orrntoi  do  idioma  inglta. 

Tratar  penoolmente  4  tu,  Rlachuelo 
41b  du  9  4,  12  horae  —  Tel.  22-5795. 

(«  17812) 


Veode->e  cui  confortável  cm  centro 
do  grande  terreno,  linda  viata  4  rua 
Almirante  Alexandrino,  no  melhor  local. 
Itiformigéeo  tela.  23-8875  e  22-9184. 

(N  17814) 


Dinheiro  —  Advogado 

Dr.  Slivi,  nlvogado,  trati  da  invea. 
poláo,  de  éncadenuçio.  e  outras.  Rua 
Annuliaçõe,  do  casamento,,  legara  conh 
ttato,  superiores  a  20  conto,  dc  réi». 
Financia  inventario,,  cu, ta,  e  dinbeircj 
4e  parte,.  Escriptorio,  praça  Crni  Ver. 
atelbi  n.  38,  Ia  audar,  tel.  23-9246. 
_ (N  17907K 


Mme.  e  senhoritas  van¬ 
tagens  todos  dão 

Mas  queiram  verificar  as  vantagenai 
da  íabrira  Nadelmann  que  fabiic»  ca* 
pai  da  borracha,  bulira,  peUc*  e  tudo 

3u«  v.  ex.  desejar  a  credito  ssro  fia- 
or  t  aem  Intermedia  rios.  Ninguém  aáo 
•era  mercadoria  á  rua  Rarnalhn  Orli^Ao 
9,  1*.  aala  8.  Acceitam-iq  encommendat 
da  qualquer  «odeio  e  conccrtam-se  pel* 
la»,  bolsas  e  oapaa  ctc.  .indu  isso  só 
na  fabrica  de  capa»  Nadcltuann,  tel*. 

(N  2078») 


O  maia  desenvolvido  o  completo  atd 
boje  publicado  em  portugue*.  Dois  grei* 
ses  volumes  com  mai»  de  3.600  pagi¬ 
na»  a  2  colurnnii,  cerca  de  200.000 


Bolsas  para  Senhora? 
Calçados  sob  medida? 


66  oa  fabrica  PIZZOTTL 
Concerta  •  tinge 
Rua  doa  Ourives,  45,  teL  23*4597 


irucctó  J-  ■  Icarahy,  Canto  do  Rfo,  vendera  i  fugl-Ww 

sfIIob  nZGOdft  de  cneç&o  Ccmmcndador  Queiroz,  54,  de  excelleme  I 
I,  1137.  Vogde-u.  Que.i  599  alqueire,  rcotnv  *."*  Tí" 

.......  trleo».  Bo.  reod.,  3  bocu  ia  Rto.  E.  JJf "a^i.V  irínV.’ 

",idrae'*-  T*  Ünb«if”«  w  ‘c:  S^iÃ 

pn  7  ■  oetnu  i.m,.  apartamento  independente,  com  quarta, 

* a  *  I-  — _ Jw  ,  * 1  0,1a.  banheiro  o  pequena  coiinba,  Fo- 

1,7  I  CRI  flN  .  «5«  c  aquecedorn  a  pi.  Podendo  ter 

UH  (  LLDLUi»  pego,  porte  4  vista  e  o  reita  em  longo 

L  Vende  i»  terreno  13  z  30  4  ru.  Del  J'*»»-.  ««rrcslaçara  meoraes.  Trator 

Víceblo,  todo  da  umbra.  prnxlmo  4  00  *'•-  23-9457. 

4IM  ....  n  D.J4,.  «r _ _ _  _ • _ a.  IN  1170X1 


Dormitorio  de  Imbuia 


4597  I  rua  D.  Pedrito.  Tratar  directameato 
(56847)  |  com  proprietário  4  ru»  Mininro  Vivei¬ 
ro,  dt  Cortro  87,  oportamnto  54. 

(N  18545) 


<N  18798) 


EDIFÍCIO  CAETANO  SECRETO 
Appartamento  de  lixo 


/XT  tovao  •opuuw.s.w.  v.1.  iuoi  vuiwi  ÍV«WU  m 

lyraoj  |  a  organizai^).  Nova  tiragem  em 

íasTieqloa  de  32  pagina»  a  1$500  para 
facilitar  •  «ua  acquisIçSo. 

Dois  solido»  volumes  encadernada»  am 
ptrealina,  160|000,  regiatrado»  1651000. 
Aa  \cnda  na  livraria  Alves,  Ouvidor 
166  •  -Moura  Fontes,  Ouvidor  145,  aob. 
A*  venda  no»  jornaleiro»  o  n.  29. 

(N  17796) 


MESA  DE  SERRA 
CIRCULAR 

Moderna  •  Serrando  em 
todas  as  posições  e 
feitios 

-C0M- 
Rezende,  Freitas  &  Cia. 


COMPRESSOR  DE  AR 
Portátil  120  pés  cúbicos 
-  COM  - 
Rezende,  Freitas  ft  Cia. 


Privilégios  e  marcas 


—  1  i  o  — 

Ru,  Visconde  de  Inhiuma  z.  109 
SAO- FAULO 
loa  Florenelo  de  Abrau  a.  31 

;  k  .  (33483) 


GRUPOS  DE  COURO 


i  mm 


Ensino  rápido  pelo  ayitema  moderno. 
Tnkpbone  27-7539* 


Renovara  completanxate  dando-lhe  4 
Mpecto  da  novo  trabalho  garantido 
leUjinono  24-1699  não  é  a  pistola, 

_  (N  2080 


PRENSA  MANUAL 
PARA  FARDOS 


(N  1713» 


—  IIO- 

Rua  Viscondi  de  Inhaúma  I.  109 
SAO  PAULO 
Rua  Florenelo  do  Abren  g.  21 

(55133) 


Aluga-»»  ura  no  4*  *nd*r  eom 


GARAGE 


“Chiuffeur-Mecanico 


nFTFrriVF  Al  RANn  u  l*n«ll*»  do  fr»nt«,  com  4  quar-  EdiOdo  de  opsrt, mento,  no  centro, 

I7UCU1YL  “  ALDAllU  tog,  1  «alo.  1  hall.  1  banheiro.  1  •«*  «‘birrenlo,  aluga,  garage  para  pta- 

i  ftoh  i  i  i  |  InvniiaacSe,  n  eoalnha  »  are*  com  tanqun;  p«d»  Imane»  quo  dtreje  contrator  lava- 
(Handa*  Paz»  *or  vl*t4-  •  trata-ae  na  admfnlo-  8*1"  0  «at»4'»  çom  oa  Inquilino,.  Ext- 

.  Hlrar  mnm  TnJ.  *  Iraoão.  eltuado  4  rua  Pedro  Ia  (tra-aa  rolerencn,  e  pratica  de  lava- 

B*  7.  dor.  No  Edifício  Sinto  Branca,  eom 


«MSs  Terreno  Larangeiras 

iteoto,  por  preço  de  cccasião.  na  ma  da  Vendera  optimo  lota  medindo  11  x 


A.íandega  n.  176. 


22  i  travem  Pinto  da  Rocha  (Pinbri- 1  HiOCA  14*  2*  T.  22-7957. 


«flandaa.  Paga- 
mreto  degola  ds 
termiaado.  CA 


SALA  MOBILIADA 


<N  19891)  ro  Macbodo).  Trator  Ourlvei  51,  2a. 
-  T»L  23  3243. 

(N  17596) 


(N  19431) 


A  peuoae  idónea,,  caitl,  embora  ou 
eiralheiro,  oluga-oe  em  cara  de  fimffl», 
uma  etla  de  frente  mobiliada  eom  todo 
e  conforto,  em  Copacabana.  Para  mala 
Inícrmiçie,  37-1638. 

<N  19773) 


’  LEILÃO 

Estação  de  Miguel  Pereira 


GUINCHO  A  VAPOR 
COMPLETO 
—  COM  - 
Rezende,  Freitas  &  Cia. 


OURO  VELHO 

PARA  O 

Banco  do  Brasil 


PENSÃO  METTON 


I  dor.  No  Edifício  Santa  Branca,  com 
(  N  10770)  I  c*  zelador.  Avenida  Apparicio  Borges 
130  (Caiabouço). 

_ _  (N  17793) 


Preclara  que  conheça  hem,  oa  mo- 
turea  de  Unha  Jung  a  oleo  cru  •  Day> 
rnoler  a  gazoltea,  e  roais  o  serviço  da 
foija  e  bancado.  Resposta  com  refe¬ 
renciai  a  caixa  postal  2363,  para  »er 
procurado. 

(N  20712) 


CALDEIRAS  “BAB- 
C0CK  &  WILCOX” 
Varias  capacidades 
-  COM  - 
Rezende,  Freitas  &  Cia. 


GALGA  DE  GRANITO 

Para  massas  de 

Chocolate 
-  COM  - 
Rezende,  Freitas  &  Cia. 


_  -no- 

*e»  Visconde  de  lnhinmt  *.  109 
_  SAO  PAULO 
Rut  rlortaelo  de  Abreu  a.  31 
_  <33834) 


Preeiia-K  m,  em  bom  eitadn.  Pega» 
te  tem.  Offerla»  para  a  ‘ealxa  20801, 
reste  jornal. 

_ _ <N  20801* 


Casa  em  Copacabana 

Vande-*»  uma  llndiiiima  eelylo  bun. 
plov.  4  rua  Barata  Ribeiro.  Traie-ro 
direetitueote  eom  o  proprietário,  o  ru* 
V.Konde  de  llauni,  45. 

.  _  (N  20799b 


S0CIA  OU  SOCIO 


roam™ 


rreciia  »■  para  cbaoéoa  a  costura  ruí 
Gunçalvea  Dira,  leleplrane  i  26-3162  — 
rocUtvn  viagem.  i 


Alugam  »»  bons  auartoi  e  salas  para 
faroilia»  a  cavalheiros  da  tratamento. 
Mâ.qotj  de  Abrante»,  26. 


PETROPOLIS 


E8POL10  DE  EDUARDO  PUR. 

TADO  DE  MENDONÇA 
ALBERTO  leiloeiro  vae  vender 
*m  lei  14o  na  quarta-feira,  28  do 
corrente,  4s  14  horas  em  teu  ar- 
mtaem  4  avenida  Punsoa  n.  40,  ot 
altloa  Proeporldnde,  Valle  da*  Ro- 


—  R  I  O  — 

Rut  Visconde  de  Inhluat*  n.  109 
SAO  PAULO 
Rut  Fiorencio  de  Abreu  a.  21 

(S583S) 


Comprador  sotorlzaeto 
Pagz  ■o  prego  do  Banco  de  Braoll 
M.  BVA  I.  JOSE.  N.  BI 
Eoq.  da  raa  Hodrlco  8llv* 

(N  17638) 


»...-qo«  oe  Aoranic,.  ao.  Aluft-M  m.gnifica  rraidenelo.  ao 

_ _ _ çw  WWI  boirro  mel,  «audível  do  Petronoll»,  paro 

lUJA  BENTO  LISBOA  J  aalo,,  oopo,  cniinb,,  deipinu,  i 

.  ,  ....  bsaJieiroo,  quorta  para  empregada)  o 

Aluga  i,  o  eobrado  n.  63.  de,U  rua,  prédio  i  rodeado  por  jordlm,  tendo 
cbavei  no  loja.  Tral.-so  no  Banco  Ro-  ,|„rU  grande  borla,  caaac  para  empro- 


Vende-ic  uma  bonita  porto  de  pere¬ 
ba,  trabalhada  e  em  perfeito  «etedo,  com 
optimt  (eehoduro  e  o  restante  d,  ferra¬ 
gem  Ioda  de  melei  nkkelido.  Pare  ver 
•  tratar  4  ruo  General  Pionyoio  58, 
Botafogo. 

_  (N  17773) 


-110- 

Rue  Viicnnde  de  Inhoiimo  n.  199 
SAO  PAULO 
Rue  Ftorencia  de  Abreu  n.  31 

(53824) 


Vende-ie.  Trator  eom  Seldtobi  k 
rua  lavalldoe  133. 

_  <H  17818) 


_ _  (N  20805)1 


Quer  estabelecer-se? 


riv.ii/v/? 


BANANsrrarEx.' 

P0RTAÇA0 

Vende-, e,  •bigt-ro  on  permuto  se  pc- 

c -.1 _ L  J.  t  _ r  J: _ 


■iLioB  x  roRporinnnfl,  valia  AIS  ttO*  -u--,  q„K,,rh  4.  f  p-Annldin. 

eras  e  outros,  movetn,  aemovantea.  t  «nfií  Subu  °*  .  Leopoldma 
Pjad lo,  bovino,  autornoval  Ford,  1  ’  (N  20477) 


Hotel  Fonte».  Pro* imo  ao  Caitello. 
Agua  corrtntc  em  todoa  oi  eoareodos. 
Proprio  para  veranear  ou  repouso.  Cli¬ 
ma  dos  melhorei  do  Brasil.  Bom  tra¬ 
tamento.  Diaria  módica  tal.  4  J  21. 


(N  1/07J)  |  gndoe  c  etc.  Local  aprasívcl  para  dei- 
conto.  Trato-oe  com  Albertoç  o  avi 
15  Novembro  1093,  em  Petropolli. 

(N  17731 


Aluga,»  amplo  o  confortável  traia- 
rtra  no  centro  commcrciel.  Ver  e  tro¬ 
tar  4  rut  S.  Jo,é  n.  41. 

_  (N  17740) 


Dormitorio  completo 


INHE1R0 


URCA 

Affjgara  um  bom  apartamento  i  rua 
Cândido  Cotlfrá  4. 


A  Juroa  a  combinar  empresto  sobra 
hypotbecai,  qualquer  quantia*  bo  cen¬ 
tro  e  bairro».  Adeiato  dinheiro  pira 
imposto»  e  ctrtidões .  A  curto  e  kmgo 
praro  com  direito  a  relgate  ou  innortl* 
uçlo  em  qualquer  tempo  aem  bonifka- 
çio.  Soiuclo  rapida.  Também  compro 
prHioi  ao  centro  ptra  renda.  S.  BO- 
SELLI.  Quitanda  87,  Ia  andar,  du  10 
ii  5  hora». 

(N  177J4) 


«tc,  Vido  annuncioa  detalhado  no 
Jornal  do  Commerclo1*. 

(N  18698) 


CASA  MOBILIADA 
PETROPOLIS 


Vendara  moderno,  em  perfeito  estado 
lamento.  Diaria  noodiea  tel.  4  f  21.  com  muito  pouco  uso,  cm  ratdeira  fo* 

<N  19766)  |  lheada,  com  upalelra,  divan,  tapetes, 

cortinai  e  painel  decorativo,  tudo  no 
«esmo  eslylo.  Preço  único  2:ODO|000. 

Vende-ie  eom  133.000  m3.,  2  cai»,  Yü.4  (//"in 

matto  .  peito  -  10  eontoe.  meie  is-  Tf”  2  Lm(,Uk,)ê  Di"  u,el'  áu  10 

formes.  Eduardo  Zafcrino  «ro  Corrias.  ' 

(N  2D70J)  - - (N  ,77M> 


MACHINA  PARA  EN- 
CHER  LEITE 
10  vaziihas  de  cada  vez 
—  COM  — 
Rezende,  Freitas  &  Cia. 


RAMOS  rcmurvLiD 

„  Aluga-oo  na  ru»  Piabgoba  307.  OpU- 

Vende  ie  pequena  casa  4  tua  D.  lia-  .aidencli  ao  centro  de  grande  Jgr- 
bei  com  omnibuo  c  bondei  4  porto.  In-  [jím  a  com  todo  conforta  moderno.  3 


formeçéee  pelo  tetepbone  37-2593. 


BOTAFOGO 


dorraitorios,  2  banhei  roa,  aala  da  jantar, 
(N  18713)  |  2  «alai,  norio  habitável,  garage  para  2 
autonsovei»  a  outra»  dependências.  Po* 


S.  A.  VIAGENS  INTER 
NACI0NAES 


habitável,  garage  para  2  Vende-se  100  acções  desta  conceitua- 
outras  dependência».  Po-  da  Sodcdada  pela  maior  offerta.  Tra- 


palacete-vende.se 

Rua  Conde  de  Bom- 
fim,  824 


_ _  <N  17825) 


Apartamento  em  Copa¬ 
cabana  -  “Lido” 


MOTORES 

ELÉCTRICOS 
10  -  20  -  30-  50  H.  P. 
Baixa  rotação 
-  COM  - 
Rezende,  Freitas  &  Cia. 


Vicente  Durante,  proprietário  de  dl. 
varam  prédios,  alugi-o,  a  partir  de  ra. 
1501000  e  offerece  recurso,  tnonetorio, 
a  quem  nellee  queira  estobelteer-ee.  In. 
fomt-ie  em  iru  eicriplorio,  dr  12  á, 
II  boru,  rua  do  Lavradio  157. 


_ _ (N  20800) 

Barata  Chrysler 


Alugira-oe  espaçoso,.  confortável*, 
or  abado,  de  construir,  4  ru»  Haritofl, 
II.  esquina  dc  Viveiro,  de  Caetro. 

(N  17124) 


.  —  R  I  O  — 

Roí  Visconde  dc  Inhaum,  o.  109 
_  SAO  PAULO 
Rut  Floroncio  do  Abrau  I.  21 
_  (55433) 


Veode-ie,  muito  economica  por  prrgg 
dc  ore,s!4o.  Ver  i  rua  Senado:  Pon¬ 
to,  71,  tel.  22-8675  ou  General  Foly- 
doro  150  lei.  26-1021,  eom  o  ar.  Jn-io 
_ (K  20794) 


Magnifica  e»«».  Vende-ie  telepbonc 
26  1588.  <N  19540) 


mau 


dt  ter  viata  toõoe  o,  dl,,.  Trito-o,  tor  4  rua  1*  de  Março  71,  lojo. 


Alaga  i»  »  eou  a.  4  do  rua  Sli 

Jrlo  tUpttiu  65-A.  Chove,  ao  local 


Inforreagíe,  pelo  tel .  27-2305. 

(N  18712) 


cen  o  dr.  Próton  Rombo  Ul.  32-2852 
4  d*  ruo  Slo  ,u  Mcthcroy,  2635. 
i*vei  ao  local.  (N  14522) 


(N  17671) 


.  .  —  R  I  O  - 

Rut  Visconde  dc  Inhaum»  a.  109 
„  SAO  PAULO  DIspO 

Ru,  Flotencih  dé  Abreu  a.  21  In,-  K 
(55623)  I  2g.g099. 


Dispõe  de  optimo  quarto  mobiliado 
cum  pensão  Haddoch  Lobo  135,  tel. 
386099.  (N  18685) 


CASA  MOBILIADA 
Copacabana 


Aluga-so  4  rua  Dlaa  d*  Rocha 
n.  >8,  lindn  httngalow  par*  casal 
ou  pequena  família  do  alto  trata- 
fnenío. 

(N  18721) 


BOMBAS  “DUPLEX” 
A  VAPOR 

Verticaes  2  —  4  —  8 
pollegadas 
-  COM  - 
Rezende,  Freitas  &  Cia. 


Residencl»  nobre  a  máximo  conforto, 
projirxo  pari  família  da  alto  tratamento. 
Bcalto  jardim,  esplendida  chacara,  ga* 
raft  coro  tre»  cabines,  tendo  em  cima 


VCWnrnnDCC  ®cauo  jaroim,  esplendida  cbacara,  ga- 

VLllULUUIxLü  f*It  coro  troa  cabines,  tendo  em  cima 

d.nho  °»racde  ^untrtVlo  C4,,P‘.U„'..,,B^SÍ  Sfc  tSWMrtPJ?  & 
danoo  gtande  expansão  ás  auas  venda»  augi  j.  marraora  i»  ■xuIp-íab-  n*» 


oanao  granne  expansao  as  suas  xenaaa  j,  mírmnr.  *  .,,11.1*.'  «« 

“lí-í.  fil  £*'  “  r  cora _  frente  para  4 


Vendera-te.  juntot  ou  eeptradoi,  oe 
pndioi  dt  rue  Morro  do  Vintém  au- 
raeroe  176,  ISO,  182  a  184  e  a  terra- 
ao  junto  >00  meia»,,  coa  frente  poro 
oui:  rute.  Facllito-w  o  pagimeoto. 
Trator  oo  Banco  Allisago  da  Rio  de 
J/i.elre.  Rut  Allaadcge,  52. 

(N  17732) 


Frigidaire  Geladeira 

Vende  >e  por  2:009|009  commereil), 
pouco  u»  ver  4  rua  Viuva  Claudia  nu¬ 
mero  545. 

_  <N  17826) 


MOVEIS  ANTIGOS 


. _ (N  17689) 


AVENIDA  J0A0 
LUIZ  ALVES 


iepbone  48-3505. 

_  <N  17719) 


TANGO  ARGENTINO 


Casas  a  prestações 


CAPITALISTA 


-RIO  — 

Kvi  Visconde  de  Inhiuma  n.  109 
SAO  PAULO 
Ru,  Fiorencio  dc  Abreu  n,  21 

(35826) 


LUIZ  ALVES  P»n,0  de  ullo,  Auloe  diariamente, 

pela  profeijora  Kcller-Ali,  pcuoalmcn- 
Alugo-u  0  ondar  terreo  do  prcdlo  to,  praia  Botafogo  412.  Tel.  26-0950. 
n.  202,  Trator  no  Bonco  Regional.  rn  107271 

_ <N  17472)  - = - ; - j - -  - 

EDIFÍCIO  GUARA’  i0**0  •  ^tctáor 


Solida,  •  alegra,  cm  entro  de  terre- 
00,  eom  quinto)  e  jardim.  Entrega  im- 
mrduto.  Pequena  entrada;  0  retto 
çurao  ,e  foiK  aluguel.  Trator  com  T. 
Lima.  Ouvidor,  47-A,  4*. 

<N  20741) 


De  jecarandd  vende-to  por  motivo  do 
viagem  eommode,  armarioe  guarda-rou- 
pa,  vitrine,  meoai,  bincoi  com  onrato 
do  couro  o  quem  intereseir  cortai  para 
este  jornal  a  S.  M. 

_  <N  1741?) 


Trnnapaeaa-ga  ou  aecalu-ga  ,0. 
olo  para  unta  bôa  loja  0n  oalcaOo. 
oo  lido  direito  denta  rua,  optl- 
mnmentn  Inetallada  •  eom  b(a 
fregueela.  Trata-ae  pelo  Ulaphe. 
no  38-4003. 

_ _  _ _<N  11717) 

LOJA  LUXUOSA  ” 

Ptra  qualquer  negocio,  om  rut  movi- 
muiidis, lmt.com  midtudo  com  3  quer- 
to*.  RO  Ru»  Bento  Li, boa  4.  Chave,  te 
pmlio.  Tratar  Rua  Oufiree  I  (4a  an¬ 
dar)  de  4  4i  7. 

_  <N  19400. 


BATE  ESTACAS  A 
VAPOR 


PACKARD  SEDAN 

Vende-, e  em  magnlneo  estodn  pnr 

Kço  de  pochindu.  Ver  4  rna  Srnadnr 
nlu  71,  tel.  22-8675  ou  General  Fo- 
lidero  150,  tel.  26-1021  com  o  ,r.  Jnl<r, 
_ _  (N  50794) 


Lavar  capas  de  borracha 


De  todas  as  cores.  Reformara  na  fa« 
brkft  Nadetnunn.  Ramalho  Ortigio  9, 
I*.  »»I*  8.  tel.  22-4188. 

_  (N  20786) 


GAZ 


foglo  ou  aquecedor  tem  de  tolo? 
Maode  «xxmjnar  pelo  mecânico  gazis» 
1*  “Braga".  Fará  exame  completo  e  o 
deixará  regulando  em  condições,  atlen* 
ae-se  a  chamado,  para  qualquer  parle. 
T«L  39-0872.  Café  Apollo. 

(N  20806) 


CASAL 


ICARAHY 


-  COM  - 
Rezende,  Freitas  ft  Cia. 


Ficus  Benjamin  pé  1$ 


Alugara  oa  vendera  o  prédio  A  rua 
Prriidcnte  Pedreira  189,  jardins  do  lnga 
—  Tratara  oa  Rio  á  roa  da  Candela- 


^npeclalUtx  estrangeiro,  em 
apparalhos  do  alta  precIsAo,  pro- 
cjrx  um  CApitíillstri  para  ftbrlci- 

?*o  de  um  Instrumento  pxton- 
^ado  aqui.  Cart.qa  nesto  jornal  a 
M.  S. 

(N  18738) 


RELOJOARIA 
LENGACHER 
Extincta  Casa  Gondolo 


“ '  Por  motivo  de  viagem.  Veode-se  1 

Avenida  Attaotlea  n.  S9A  aluge-»*  *  Clark  J.*e|-  cem  4  boccai  e  forno  t 
nm  apirimeato.  I  «quecedor  auiomttko  ‘•Coimo»"  todo 

(14  17693)  t  gai  completomenlc  novo,  4  tua  34 
Se  Maio  555, 


(N  17738) 


CENTRO  COMMERCIAL 
Salas  para  negocios  e 
escrrplorioi 


Rua  da  Quitanda  m.  81  teL  33-0539. 

Direcçie  tecbnica  d«  H.  Lcngachei 
que  durante  irlota  annoa  foi  •  Ia  r*  10  * 
lojoelro  d»  extincta  cata  Condoía  Dit  - 
p4e  de  exccllentes  technlcoa  para  coa  i 
certos  dc  quaeaqucr  rclogioa  «  pendulas.  I 
(N  2066») 


Sero  filhos,  precisa  doía  quartos  Jun¬ 
tos,  aendo  um  da  frente,  acm  moveis, 
coro  ou  sero  penilo  em  casa  de  respei¬ 
to  t  que  tenbc  quarto  de  baoho,  carta 
a  este  jornal  a  C.  C. 

(N  12733) 


(N  17828) 


PRÉDIO  CENTRO 
COMMERCIAL 


.  -RIO- 

Kaa  Visconde  da  Inhaúma  o.  109 
SAO  PAULO 
luê  Floreado  de  Abreu  %.  31 

(S582J) 


8  frende  oollecçlo  de  plantas  que  es* 
tonos  forçando  •  veada  acabamos  do 
receber  grande*  variedades  de  planta* 
européa*  pedidos  a  Horticultura  Mon» 
feiro  ancaixotamos  e  exporíamos.  Rua 
Thcodoro  da  Silva  395. 

_b  _ (N  20813) 

Rasgou  seu  terno? 


SALAS -CENTRO 


Arrendi-,e  um  pequeno  de  loja  e  ora 
actfsr  no  melhor  ponto  da  rua  Bucnoi 
4  Ir  Cl  jnota  da  avenida.  Ver  •  Iritot 
eira  Julio  4  rua  de  Ouvidor  68,  tala  9. 
_  <N  17838) 


Altita.as  entr*  Gongalvtn  Dln» 
•  Avenida,  para  caniultorlo*  ou 
atodiitag.  Rua  7  d»  Setembro, 
103. 


V4  nlo  çerca  tempo,  fie»  novo.  Ser- 
ndeir»  rapida,  inviiivcl,  4  rua  Ouvi- 
aor,  89,  Ia  andar. 

<N  20812) 


Uerau  —  27-3109. 

<N  17694 


„  f»  .  «•  Vende-M  no  melhor  local  da  rua 

Casa  em  Petropohs 

Alugi-,e.  por  4  eo  5  raeieJ,  om  p«-  c.°m  *lnl|l»  varanda 

di»  novo.  na  melhor,  rua  de  Pelropolie,  ,  bodtoe  qustlei,  3  •»- 

ena  3  amaibn,  •  3  bondee  4  porto,  *“*  btobeir»,  eorapleto»,  J  quir- 

pera  fimilie  de  tratamento,  com  4  «Ptendt»,  campainha,  elertrica. 


Alueam-rn  amplaa  aaiaa  de  DYNAMOS  CORRENTE 

fronte,  ntodernaa  •  conforUvnl*.  1 

no  melhor  ponto  eommnrclal  d*  /'fhWTIluli  A 

eldadn,  rua  Set»  d»  Setembro.  98,  Lwll  I  UIVA 

«qu  ,,a  do  Gonçalve»  Dlaa,  *.r;  20,  5Q  t  70  H.  P. 


vida,  por  elevador  Otls.  Aluguel 
inodlco.  Treta-se  na  loja  do  mea- 
mo  prcdlo. 

(N  56693) 


Laboratorio 


Alugi-,e.  por  4  es  5  raeieA  om  p«-  e,°m  *lnl|l»  varanda 

di»  novo.  n»  melhor,  ru»  de  Ptlropoli»,  ,  e  '?.■  c5ffl,  .  b»"1*»*  qu»rlo».  3  to¬ 


para  foRiili»  de  tratamento,  no  4  ™  '•“Poinna,  eicrtrlcti 

qvtrto,,  garage,  aporUmcuto  externo,  I **  •F”"'*0*-  »®ple  gongo  » 


n  ■  rÜA  e  |  Rezende,  FreiUs  &  Cia 


PIANOS 


CASA  DIEDEKICBE 
,  Praça  Tir vantes  83 


-  R  I  O  — 

Rui  Vliconde  de  Inhaum»  a.  109 
SAO  PAULO 
Rua  Florencig  f*  Aijfu  s.  21  ^ 


- ^  ^  MV-rar  -v.,  ••>•4*.  a^iiatntutu  «AtztguVj  |(W|M  ..  .«mm,». _ I  - 

toda  mobiliada  coo  luxo.  cokhiei  no-  *“pl*  W-  * 

ie  .  u  »w.  gelxdeira  eleclrlc,  morro  tratode  "  °  „j5, 5??  cu.,l°  170  «o- 

Alaga-se  am.  Ver  e  trilsr  ««•»  p»,mio,  »  bano»  .  «■  ,r.nd<  S?- ,m?4íí*.pí  »  <»■<«•.  »»»e«tg 
as  ras  do  Lavndio  i.  49.  a*ndo  1í?d<i  p"«®  bisom.  Tr*u'  ,u*  o®"4»'  J?.  >»)•- 

ua  tun  uv  navimouu  ■.  Trator  Pctropoll,.  td  3969  Monte  Co- _ <jj  70715) 

(N  20630)  seroe,  387  —  Vendera  tarobco  e  mes-  A  D  ADf  i  UPVTAr 

*  mo  prtdio,  facilitando  »»  o  pagamento.  Al  AI\  I  AlflLll  1  Uü 

Piano  Zumnermann  _ <n  »»«) 

Vende-to  ua  eiada  novo  a  preço  de  FRFI  FAKIANO  (FI»DiengO) 

eccaiilo  ter  e  trator  4  rua  Delgedo  d»  r4v*4  rrtDIAIW  '  °  ' 


com  9  a  26  pelo  preço  dc 
trator  com  Rebaugae  4  rua 
D.ae.  67,  2-  andar,  tel.  22-3902. 

_ _  (N  19735) 

APARTAMENTOS 

Atngimie  moderaoe  »  eonfortietis, 
agua  quali,  chuveiro  morno,  qgue  fit- 
tr.co,  baaboi  de  mar,  Iluda  visto  aobrv 
a  babia,  pregos  modiens,  ruo,  Fernando 
Ororio  2  e  Marque»  de  Afarmtoa  91. 

_  (N  17725) 


Negocio  de  occasião 


BRIAR 


Por  mo  tiro  <je  mudança,  vendera  ea 
Lstaçlo  dc  Mxrcchal  Florltno,  Espirito 
F-ftuto  bo*  fabrica  de  bebidas,  com  iodo 
raa*hinisrr.o,  casa  própria  e  de  retlden- 
eia.  Tudo  itcentrmenle  construído,  com 
tvrrcno  de  96  metros  de  frente  por  36 
ds  fondo»,  boa  chacara  e  optimo  clima. 
A  quero  pretender  comprar,  querendo 
cortinuar  com  •  industria,  ensinara  • 
fabrico  de  tod»»  as  bebidas,  sem  qoal* 
wtr  outro  compromisso.  Ver  e  tratar 
no  local,  ou  á  avenida  Slo  Cario»  II, 
Vtc#oria.  Espirito  Santa 
_ _  (33381) 


ANDRADAS 


Trupaito-u  o  contrata  de  una  oa- 
gu.ftca  loja  no  melhor  ponto  do  rua 
dt-e  Andradu.  InfcrmagSv,  pela  caixa’ 
portal  2965. 

_  nr  1*621» 


Catvalbn  75-  lüuca,  .  ,  _  I  Agrai ecr  vi.  gnç,  ■«  Fraoctaea  de]  Aluci-ie  o  ultimo,  ocabtdo  d»  cera,- 

«V  19254)  a»1**  '■**  (X  Mnux  1  w»_AI»ifaato  T*atoPd«é  53  _j 


Cabelltlrelro  e  «bui  auzlllaroo, 
ondulaglo  permanente  moderna* 
a  base  d*  oleo,  Unturas  s  mani¬ 
cura.  Rua  Set»  Sittmbro  n.  108. 
V  aníar.t  T«K  22-1*57. 


COMPRESSOR 


Vende-K  um  grande  compressor  pa¬ 
ro  or  de  2  cylmdroe  50  Ú.  C.  H. 
c-.-m  dai,  grinder  deporito,  fabricaola 
Ingeri  oi  Rand.  U.  S.  A. 

Ca»  Eugenia  —  Tbeophilo  Otttrai,  99 


CAES 

4  —  6  e  8  H.  P. 
-COM- 
Rezende,  Freitas  ft  Cia. 


REFINADEIRA  DE 
GRANITO 
Para  chocolate 
—  COM  - 
Rezende,  Freitas  &  Cia. 


-810- 

Bua  Visconde  de  Inhaum»  a.  109 
_  SAO  PAULO 
Rua  Florraelo  de  Abreu  n.  21 


—  R  I  O  — 

kaa  Vncsnde  de  Inhaum»  *.  109 
SAO  PAULO 
Ru*  Flncacia  Ç,  Abreu  *.  3! 

~  15ÜJÜ 


_ (55423) 

Avenida  Atlântica,  38 
Apartamentos 


Alugam-ie  oe  últimos.  Optim,  situa- 
gjo;  nosoí,  todo  conforto.  De  559»  ■ 
ZSS*-  “  ^_<X  20509) 


f  - 
hl  it 

í 


w 

\\y 


Intercxsa  a  v»  k.  qualquer  asHimptd 
ero  referenda  ao  titulo?  e  tnmbem  S, 
Publica?  —  Ver  a  paçina  amarcllx  n. 

146  rto  catalogo  do  telephone  Rio.  Si»  - 
lenando  Rodrigues  dc  Alracida,  tcfepho*  •’ 
aa  22-6468.  Tombem  tem  a  venda  o*  i 
decretos  24.507  coocorrcncJa  desleal  a 
73.649  elasslílcaçftc»  de  rnarens. 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  20  de  Outubro  de  1035 


LEILÕES 


DENDA  —  Vendem-se  rS»  *  ma  iTuitMiarflamu.  nmi  12  *  I 

IV  .  ,  ••  33,  tbittaa»  *•-.  Blài.  Blraiuiu.  3 HW. 

opttmos  prédios,  e  i».  «i»  s* 


C.  B.  AUREA  BRASILEIRA 

ItiCÇAO  DE  PENIIONE9 
H.  T  cl,  «membro,  187 
(Outrora  no  n.  131) 
Lflllo  cm  77  ri*  OIITUIIIO 

O  cmnloBo  «cri  publicado 
no  “Jornal  do  Commorolo*  no 
dl,  do  loimo. 


_ _ JWJBHJ? 

leil.au  em  m  nu  ouiinno 

DE  lO.tit 


APARTAMENTO  —  ALUGAM -SE  moder-  AVENIDA,  BOTAFO-  G^íü.,  •  cnnitnilr.  rnlcrluda  pele 
Novo  e  luxuoso,  no  “  nos  e  novos  aparta-  **  GO  —  Vende-se  com  |  mW'1  líitíS.  t!i?  -  . 

melhor  ponto  da  Aveni-  mentos  compostos  de  5  uma  renda  de  100  contos '.-,,UjA„u.  -  *  nu.  Ar>m,  apartamentos  dando  ren-  TKUtM„.  _  ^7 

da  Atlantica  n°  240.  Pos-  peças  :  grande  quarto,  annuaes  em  optimo  esta-  I  III  tilMiif  i  outro  nn  mnsnin  rua,  dfl  dc  10  C  11  %  ÜCJUldO»  iipriiii»-  i>nr 

to  2.  Tratar:  F.  R.  de  sala,  banheiro  completo  do  de  conservação.  As-  .titiiné.  porto  lía  iirnçi,  lado  do  tombr*  ,  IVO  ALENCAR  — *  :«*"*!!'•''  «X  sT” 

Aquino  &  Cia.  Ltda.  Av.  e  em  côr,  com  armarios  sembléa  70 -4.’ «sala  1;  Aji iffl  wÍí&h»  "Jornal  do  Commercio” 

Rio  Branco,  91,  6.°  andar  embutidos,  cozinha  e  ter-  de  13  ás  17  horas.  /'"iujaiw  Terra.». ~-m  .n.,.çii.  5,"  andar. 

salas  1  e  3.  Tel.  23-4038.  raço,  em  bello  edificio  - SI  -dl-7)  dl  jjjjj  ,,,  irarnj*  ÓíIÍuIdii  d«  llmirl«|iin  *‘*'M*'  91  Br«".m  t  «i, 

m  1  «,  ,  ,  ,  ,  A  VhMUA  —  Trrrrnoi  —  w-jit  —  Uiirlic,  iwilu,  |mr  uttiniist  outro  u  rim 

lei.  23-4038.  acabado  de  construir.  A  V»«d»-»f,  rmt  Arclilila»  Corilrlrn,  IMirlaii»  Marlaa.  10x39,  Indo  inmlir», 

1  I....1A  ...  C,  ,.l  I H.  ,  (i.hIIa.  .....  iT.nnrit  JH.ttlfl*  li...  Ilii.nn. 


Médicos  e  Pharmaceuticos 


IVO  ALENCAR  — 
"Jornal  do  Commercio” 
5,°  andar. 


TitUJUCiii'  —  a»  juflmnli»  —  i>»“ 
•!*•-•«*  nn>  inHUtra  ttintnn,  "mui  tlu#* 
fiontx»,  ROrtMm  ipiri*  irnirrtuui’iini«. 
ITirrtiMtlilii  ilM-  tflliitm  Jfo..  Hl  In  OItiiiiini. 
IIIW-,  !t>V  •*- 


r-s.  GflNnRRHf  A  ""í  “"‘‘v’11'  011 

‘“imm,:  U  U  11  U  li  li  li  L,  li  qualquer  cornmciilo 
*»  i:mi  >i  «o  homem  e  na  mulher.  Oura  radical  o 


^m*nTA*k[  rapida  com  injecções  hypodermicas.  , 

(.\  t.ioo)  91  itmam.  ,l  mm.  n*.  -ui.  i».  DR.  JORQE  A.  FRANCO  —  Chefe  de  Lsboratorlo  do  Init, 

—  — » _  —  1*  -  O. M.lúu  Cru,  —  07  AnSêiii hléa,  l.“  dc  S  ás  S.  Tcl:  22-311:í, 

TERRENO  COPACA-' _ (nitosd  íò 

'  90  ~  HEMORROIDAS  BLENORRAGIA 

-■ 1  ■  _  ^  _  .  Cura  indicai  »cm  operaçflo.  —  Ourives,  6.  J*  —  io  »a  in 

PRAZO  Occasão  exceoaonal  —  DR.  PEDRO  MAGALHAES 


SaiaS  I  (  J.  X  ei.  »  J-tI/jB.  raço,  cm  oeiio  CQlllClO  — — rim  Jnl»  ilo  Fárn,  mjulnu  d,  IJmrliiim 

<n  1  «o  ...  «A  VIvNIOA  —  Varras.»  —  ««rar  —  Uiirlri',  1MI7,  |mr  uit.iim:  ouiro  u  rim  TOBIlKiil  XA  311.  D,  —  . 

lei.  23-4038.  aCabadO  de  construir.  Vmdr.M,  rim  Arriililn  Conlrlm,  ll.irl.irr-  íliirlrr.  lütja.  Indo  mmlira,  X  d»  1#  i  99,  nua  lod«,  awlluiraoiru 

-  ,  ,  „  ;  nun.l  Junlo  nu  Jnrdlm,  4  Iwlloi  |irnlln.  |mr  niunti».  Il.ijr  AIMtlW,  Itim  lliumoi  lo»,  Indo  do  moiliro,  A  r.  Mtl.  Trmu 

_ >*“  »  com  bonde  e  ommbus  a  »»  ■rmUn.  mm  U  í|.i.rl«n,  S  ul».,  Ira.  Air..,  «d.  I». _ IX  mnni  Hl  pr.wiVjr)  luro)  ulubrr.  ír.~'o  •  •.Inibi 

i  Ti  A  DTA  MDWiTAO  _  .  '  lio,  Min  luukrln,  todo  nulo  mtimurlo,  __  .  --  ,  d.  rr.lOrmU :  trnlnr  A  r.  I'd».  dt  Bom 

APARTAMENTOS^-  porta.  De  280$  a  330$.  &•*,,'“«  jPANEMA  -  Vendem-  r„.  ..  ...  w.  n _ 

Preços  modicos.  No-  Av.  Mello  Franco  n.‘  37.  Z™  9e  luxuosos  bungalows  TERRENOS  A  PRAZO  Occasião  excepdonal  — 


•*—  wmwwm  0  nõili*  cunitnilr  maior  numrro  d*  predloe.  — 

Vn,!,c  "ím  »  r  ^enoa’  a  ru!T,9  Tratar  ALPHA  S.  A.  -  f,Z  para  familia  de  trata- 

VEUVE  LOUIS  LEIB  &  C.  de  Fevereiro  n.°  83.  Ul-  Largo  da  Carioca  n.°  5,  mento. 

í,c:  timos  a  alu6ar-  Tratar:  7.°  andar,  sala  707.  Pho-  n’,rM*r 57'  h"‘  ^  tiWmTíi  IVO  ALENCAR  — 

luü  d,  c»mAon  «3,  «Quin».  F.  R.  de  Aquino  &  Cia.  nes  22-6606  e  22-7976.  A  vkxida  pa»tk««  -  i.m»,ii«  “Tornai  do  Commercio” 

(C1OV3)  77  -  .  .  **•  T>  IX  2CxM*  fcndo-a*  pelo  talor  do  lrr«  w 


LEILÃO  DE  PENlIOnEI 

Casa  José  Cahen 

38  de  Onlobrn  dc  IBM 

(N  18679)  77 


Ltd.  —  Av.  Rio  Branco  | 
91,  6.°  andar,  salas  1  e  3. 
Tel.  23-4038. 

(N  20730)  8 


<X  17733)  12  rroo,  um 


Faalta,  de  rlsotlrede.  vinvm 
com  tres  filhos  e  Impossibilitada 
d,  trabalhar. 

Marle  lleptlele,  pobre. 

Merle  Euamle.  eluve,  com  78 
fcoooe,  rcalciente  á  rua  Dnrfto  de 
Itãquy  a.  807.  barrada  7.  Cee- 
oadark. 

Lear,  Isrlei  de  lllve.  vlare, 
•om  oito  (llboa.  oeesaado  prl*,- 
CÍti,  Kppoll,  p,r,  as  alma,  ca¬ 
ridosa,  .Roa  Navarro  o.  818,  ou 
Baeta  redaedo. 

Laara  Mnrneee  de  Abreu. 

Mnrla  llocca. 

Maria  Ferreira,  viuva,  pobre, 
rua  Barto  de  Itapaglpe.  807. 

Cdltk  Figueiredo,  rue  Coruello 
B.  89.  88o  Cbrlslovfto  Aleijada, 
eoffrendo  de  ataques  eplleptlcoe 

Gbrlatlna  Mnrla  Ha  Conrelqlo. 
de  *0  annos,  sem  amparo.  Rua 
Lauilndo  Rabello  n.  098. 

Aiiccllaa  Pecorero,  eluva,  OO m 
(0  niitioi  da  edade,  complataman- 
te  ri'»»  e  paralytfra. 

Mnrln  VeDiurn.  com  81  atiDoa 
da  -ilnua,  viuva. 

Euirevnda  da  i*ua  ItaplrQ,  818, 
B  11.  iluva.  c8sa  de  uma  daa 
vialn-  -  com  88  annoa  da  edoda. 

Onrli.la  de  Oeeta  Flete,  viuva 
eoi r  69  annoa  amparo  de  troe 
Bebulme  orpbloa  de  pee  e  n», 


esdii  ra.  .  „ 

Frmietace  itelle,  viuva,  com  78 

ESuUT"*  '  tr‘vo,“  ’  Apartamento.  — 

ar  "  R.  Barata  Ribeiro  797 

jèartUeCci«ee  de  ellva.  com  EdlfÍCÍO  nOVO.  UltimOS 


m  andar. 


MILTON  FERREIRA  DE 
CARVALHO 

Ourivei,  Sl-1.* 

(Esquina  de  Alfandr(a) 


Asscmmca.  #0-4.  -  sala  <n  i8i«)  m 


IX  17741)  Ot 


90  contos,  com  12x28. 


AsscxnUléa.  70  -  4Jh  -  sala 
1.  de  13  ás  17  horas. 

_ il X  91 

Terreno  ipane- 

MA  _  4 


(N  17800)  01 


ACAREPAQUA'  —  AIíiba-m  ou  veada 
••  caai  nota.  nfio  habitada;  rua  Al*  Inronnaç 
bnao,  108:  lnformn*a«  rua  Florlanopolla.  Cde.  da 
233,  no  mi«mo  local.  (N  17001)  13  -115-147». 


"squ.n.  ae  »  MA  —  Transversal  á 

O*  abaixo  enumerado»,  medi-  _ 

•  nnxrnii  A  v»  j  ®nl<'  P»*»*  immedlata  com  dlral-  F^au,  laOO  CJ  SOUEOra  C 

JPANEMA  -  Vende-se  «of.  cnn.iruir,  tf»  ■oc...»;  ,  ^  des^  dois 

•  nas  prmcipaes  ruas  va-  lotes  juntos  de  12x28. 

V°S  frv  8x20, 10^?’  AssemMéa.  70-4/,  sala 

10  X  50  e  20  X  50  —  ZU-  ■  A  firma  do  paramento  daa  que  .  J,  lí 

....  .  ,  Tinunon  figuram  com  a  omtaalo  da  «n-  I.  W  W  d5  1#  mui  dl. 

,  ,  amaUa  ia  A.MIA.  MALA  BONOSO  -  Irmla  e  da  mensalidade,  dspende  JX  9)Mg7)  91 

til |  áX  arcnld*  com  18  Jvrtdloa  alURJiiloi,  (Ia  pntondlmrnfn  nr4v!(l  — — —  ■  11  ■ 

Al>  I  Informacto  peMoaoa  9  dlrectaa,  â  rua  T?dlficin  CarÍOCa-22-2662  NOTA  —  Oa  itmaii  iit  vt».  30*  «ATEE1L  —  Tniflt^r  1 

.Hi.  Cdc.  da  Bomflm,  H4Í,  c.  18.  Trld>h.  «CdUlIlClO  ^ariOCa-££-£QQ£  NOTA  —  am  trrr*mmm  j  4  iQMn  ^,rolJ: 

í-í  I  -1K.147R  IS  170011  III  _  ««  r\r\f\  A  ■  «■»■»$!■  «fflclBl  —  -  „tm  *  Tl4« 


OH  CAPITALISTAS  —  Vfndc  ie  uma 
arcnlda  com  18  prtdloa  alugadoa; 


(N  170011  Ul 


Jarpim  Botânico 


A  TTKNÇAOI  Tmenoi.  OocaaiAo  unlca 
aTl  o  rnrn.  ruo  Bcnoitor  Soarra,  a  10  m»t- 
troa  doi  omnlbiu,  tom  ngoto.  rii  e  lua. 
llrdt  fi.i)0  de  fronto  por  11.00  dc  fim* 


e  22-0924.  erf»ia  >i.  peraalaiâa  4»  eeaatrv-l 

ÍV  178(11 1  fll  *«*•.  ROportRaa.  4«  ar- 

UM  1<51U1  Ví  Cfird|>  ro|||  M  l€i9  V|gva(ta, 


tiatap  A  nut  ifilK  »llr  Wimifim,  TiCH,  c. 
l.v  Tb II  tí-tlíW». 


PANKMA.  Yenüe-ie  llmln  caia  na  rua 


IPANEMA  1 
Oa  seguintes  (nRo 


_  o*  arrer.)  ■») 

Teiuie^Oi  uai  lUfcjLnjLair'  —  T^de- 
r  I  í  C.  Bnn-.rm.  -nu  VHla  «Ittta- 


SANAT0R10  BELLO  HORIZONTE 

fUralIaa  roas  ea  mclborea  da  ialaaa.  — r—  BipeelalBi 
ni.inUn  para  a  trataeteafo  de  labercaleae,  —  nEI,LO~nu. 
ittONTC.  —  MINA*. 

Dlrecclo  uchnlea  do  Frete*. or  deeieel  Llbanlo,  —  Cnlxi 
Postal.  480.  —  End.  Telegr.:  ‘Sanatorio*.  —  Telephonet  «Hl 
JnformscOes  no  RIO  :  —  Maartcle  Vlltele.  —  Rua  do  SAo  Pcdrè 
n.  *0.  1“  andar.  -  Taiophone :  24.1835,  . 


URINARIAS  — Tr*1-'  í"*  doencsi  do.  orgíos  ecnltneV 

TUI3  UlUnftlllnj  #  urinários  (homene  e  eenhoras)  _  Hj- 

drocele,  sem  op.  e  sem  dOr. 

DOENÇAS  ANO-RECTAES  Z 

lulas,  eto. 

DIARIAMFNTF  da‘  *  u  10  •  da*  lT  *•  18  u»  hor«,  _ 

UUinifimLniL  AUende  em  outras  horas  clientes  com  hera 
previainents  marcada.  Rus  Chile  a,  13.3-  _  Flionei  29.5441 

Dr.  CUMPL1DO  de  SANTANNA 

DOC.  FAC.  e  TITDLAR  ACAD.  MEDICINA.  CHEFE  CLINICA 
IT.OCTOLOGICA  (doenças  an0.icotac»)  da  ASSIST.  MUNICI¬ 
PAL.  —  LONGA  PRATICA  ds  HOSPITAES  EUROPEUS.  — 


Laranjeiras 


iwr  50 :000$ ;  outro  em  rua  imrtlralsr.  euflo  ^in  l^rrenn  0o  10*20.  lnformR».nf4  Pm’ *  Ãv  r«  tí À  i^Í^ü  _  s 

pcrtlMlmo  dJt  ni&  Bn.ldoek  Lobo.  rnnUw  com  Kitrvlln,  Edifício  Carlors,  ubi  420.  "ox.  Av.  EpItAclo  l-*.0  —  8 

do  JO.IMiH.  prlonrrt.o  iiulco  do  27;0ünç.  IN  171101)81  Ll^HLONi . 

llolo  IMDU3.  Itun  Bucooi  Alrri.  4«.  1®.  08  «OSUint®!  (nso  forelros)  % 


fa  TeL  BfvBICfc 


CS  nífflin»  H3 


MANOEL  BISCAIA 


RKDIO  — 
3  quirloi 
prigulcn»  e  dei 
trvei  Junior, 
rndor  9  proil 
Flamengo.  Ora 


Lebl 


rdnrir»  dir  Aw.  Kit.  Slnatrri,  3H8, 

*  'S».  wlu  ÍIL 


lauMA.ar.  >  ru»  /icrnis/,  i.ftntnlro  mmplnlo.  coLlnhn.  W.  U.  ma- 

liloa,  n  noto  apartamento  o.  1,  cera  d()B  y  eotniin^  cada.  Indci»cnilentw.  ■ 
,™nU!  1  7*-,  ;  9»..  ceijnba.  rlc  por  40  cada .  8,  Jol4  M.  Dí 

8£W  e  tas  is.  laf.  polo  tel.  SS-oaOS.  ;  4,  a  com  gi|ril. 

(N  18708)  17  ‘  — -  — 


12x3»  oteittp,  —  JERONYMO  GUIMARÃES 

10x18  5  817»  - - — - - —  Partos,  Dean,  Srgs.  OperaçSes. 

rgTEnriA.  X.nemr*.  «™8rim-ir  «Uflur-  QuHsnda  87,  1»,  salas  13  o  14, 
10x30  8  810*  *■  l"'1®*  oh'"'"»-  "»““*•  r  ,‘,nn  33-sr,S7  «a  Ias.  4aa  »  6as  daa  8  áa 

t  vauv  V  Ui«f  rs* BBeifnm  4mc'mira  u».  TP-tlm-m  Tinrn  aa  -  ^  M _ _ a _  •  _ .  . s , , 


(N  17S82)  01 


OA  (Ria.  Vendc-in  por  05  contCR,  no 
Mejefi  A  rua  PJronsii  n.  18,  cuqul- 
na  rfn  n.  C50  <tn  ma  Dlea  da  Crtie,  com 


i nvnnoãi Min nrin  d*  tra.  _  iHitRio,  cio  paiaccift  com  woo  conrorio. 

belbav  rua  Cario.  Oome.  n.  6»  VAgOS.  Toda  COmmodi-  *SW  TtS 

(porto).  _ _  4-F.^e  1?  O  Am.  lei.  22-5788.  (N  25 


m 

I 


Santa  Thereza 

I  tia  dn  n.  600  ds  ms  Dl.n  da  Crus,  cnm 

ALDOA.8B  nn)  spirlaieente  e  an  U  quartos,  3  snlas,  tnalwlm  '«  «l»»- 
qunrlo  psra  csul,  mohll.ilo,  o  com  I  wdor  e  todo  conforto.  IX  I7SD.I  »1 
pCRBlO,  cm  pilacclo  com  lodo  conforto. 


13 


XLL 


13x18  S 
8x30  — 


Casas  e  commodos 
no  centro 


|  A  LGGA-SE  por  430$  prcillo  nnro,  M- 
lobrndmlo  c|  1  (  9*.  bmbclr*, 

fnfào  a  ffl«,  A  r.  Preildcntc  Harrow, 
131*A  (Av.  Salvndor  de  SA).  TnlS4t 
à  nu  Lull  Pln1o4  (3.  Tel.  24-3788. 


dade.  Tratar:  F.  R.  de  :2-57M- _ tN  188731 83 

A  *  o  n*  Tai  a  A  LUOA.S&  Hndt  aali  o  quarto  de 

Aquino  0 i  tlã.  Lftda.  Av.  A  frente.  Juntei  ou  lepnradoa,  com 
,  rii  leni  raorclf,  telepbane,  bonde»  d« 

Rio  Branco,  91 ,  6.  andar  a  porta,  nua  eanto  ai® 

.  ^  '  f^Ldo.  E4.  Largo  daa  Nevea. 

salas  1  e  3  -  Tel.  23-4038.  _  <»  1BÍ55»  “ 


mengo.  Oranlbua  B,  Snlrsilor.  ^  ..  a  Interiondiarioi.  icicpnane  #j  prrco  ooraalio.  confortarei  b»in-  D  pA||riin  . Z'w"  —  2„7. 

(N  17788)  16  1 25-8832.  (SÓBicmoto  pela  su»UI.  Mo/er.  ^  à  tm  Mnmnn  do  X.  VJeent^  b.  ü,o.{ JS,ri l0'  33*30*  --  -  ranib*  «lir  ifflaiw»  Av-  Kit.  firrarti,  30$, 

(N  19077  )  01  1f,7.  c,„„  j  Mta,,  3  nurrlo.,  co|,n,  Ti-  M  V.U..'  íiíJa  “  *  5“-  “te  1IL 

AfAIITAMKVroS  —  Vrnijem  io  õir  (lr»)itri,a  c  rnlrsdn  pnrn  inrro.  J;»  }-*?’  .  _ g  ^-f<1  T1 

Uiuldo-'k  Loha  noros,  nmpl.in,  3  qtinr.  >>r  lu>ir.  8»  10  no  19  dl».  Aearahy  nuasl  fr  SIVEnrEa.  T.rrrmii*.  VnrnGnm -r  on].lwn- 

.Un  cora  acua  oirmnte,  »»1),  nnln,  copn,  eylM».  «ai  terreno  de  ^fl4,  'Irnlnr  cora  Aenrany  quasi  ir.  .  1  u),n,.  «,«*  pOimm.  TmraiO-  »  «nn 

t.tT.A.an  t  ron  Acarnhy,  110,  1 , nntnlra  rnmplnlo.  coilnhn.  W.  U,  «ren.  Utndle,  L,llllclu  Cnrtocn,  «In  490.  ao  n.  116  18x.O  8  81  *  plM,(n._  prn^itr.»  m,  TT-ji.i»  3,ntni«. 

Mon.  o  «oro  apartamento  a.  4.  ccmldo.  3  cotrndn.,  endn,  In0r|«iilenlr>,  n  _ _ !X  twnt^w  Ant.  flos  bantoe  mn.mpirir.il  om  -ammli,  Bunllin.  «»- 

40  contos  endn ;  trnlnr  S.  JoiC,  53.  Dn  TOCKEt  OT.UB  —  Terreno*,  Ncntr  lie-  ,  qVa?'  5‘ ,Tar  •••  ‘r1!?  *  *  MelXadbk  5-ra,  NnnstatOa.  nutlu  maiUonln 

i  An  3,  con  Silrn.  O  ilo  r  nnro  bnlrro  (antiga  Jockej-  í,®*6  LUCoir  .  .  .  SX-0  —  >  <te  maie«r™i»  p»ili..Tin-n.  ..um  mmritrai  ■ 

(X  17S89I  01  Dltib),  tnnlemno  tres  Intcn.  Isnton  ou  Campos  Carv.  esq.  18x30  —  8  porta.  Lnar  .Dr  laiUIB.  p.e  SJ ítniosni») 

Campos  Carv.  .  .  18x18  —  I  *  IK90t.  o«r  DBMOnk.  Hiomn  3C  imotrt» 

Ciifiertlno  Diirflo  ,  32x20  —  9  «tepoUi  ifc'  gc^Di»  n.  OIT.  Ifcaar  cora  ti 

UltCA-PRAlA  VERNCI.BAt  dunm  lh*|»r-  'BML  4^10815  ♦ -Omniüi  uUai. 

Oa  neguintea,  a  praxv  de  3  aà-  Büccii*  Jkirtr*  ,JI®»  *ritB}li.l|OI 

T  ARANJK1HAH.  Terreno,  Vrnde-on  á  noB*  Jnroa  dc  10  _  — - - - 12 - 

i  à  nin  Conde  de  Burprndjr,  Uefrutil©  5  23t  Jni.  Cnctiino  8x2 5  —  9  /ITESlLIE3i>  EJC  RH  RlHHOv.lí  liODO  — 

rira  Enrleljdei  <!c  Slnltoi.  perlinlio  (Ia  61,  M.  CantURrla.  10x10  4  b*47|  A  cmni  S  mh  ai»  Etinftim,  Trofl»raflo 

rtin  tina  LnronJelrflB.  optimo  Itrrcao  para  y„VFn ,  mmÊÊÊmvi  wan  ®®  muttrni  íuadna; 

Dpnrtnmonto,  nuillrulo  21,50x27  ou  10.70  ‘  n  ‘.f  .  .  r(i  Crxcar  S-  Hl  Sücr^  -6®  1L4. 

p!ir  27.  por  112:000$  ou  07:0009000  _  08  "«8«»ntc«  (nNo  for«iro5>  oa  ^  n-Kam  U3 

Tratar  hoje  pelo  telcpbonc  48-4803  e  de-  3  primeiros  a  praxo  do  *  annoa  a  ^  "  n^wain* 

nisln  tlknn,  rnn  Ducnoi  Alre*.  46.  sobrado,  jn  demais  a  prazo  de  3  annos.  “ 

(N  '•O??®)  01  Jtiroa  10  «raalasHOi»  om  »mt«  *in.  >iàD  w 

21,  Alvares  Cabral  8x30  1  «TI  (3*  Mrabomr 


w  planta».  pm*írair*  *d  TTtpuira  Tormla.  ®»  a  rr,  Couacabana.  771  27-0864 
'  IflimniBaravHI  era»  Airímili.  Riuillm.  ai,*i  *  1465 *  UapaCa0*n**  !{]  \ . cn 7V  Vn 
J  pl.nltaiti.  Binni  ilfluronuiOtu  BnlUi  ^diüirado  ' 

9  «fn  rau>im»n»  oura  ^nrnrlliui  á 

9  pnrta.  Dior  «Or  HBo2in.  g«tr  Sl  ítHilif  fino 
9  e  (K20v  Dor  ffliinrm  3S  anctrci 

9  ifppol»  idf  ffiwdi»  9l  nil*-  ITnrtHT  uorn  -v 
iliinm  Ihijir-  'íirfl.  gf*ffbl(3  ♦  4)mniüi  itliaa, 


T  ARANJ  KlitAH.  Terreno.  Vende-o*  á 
JLà  nin  Condo  de  Bnrprndj,  Uefnmlo  5 


n 


_ (N  20719)  8  |  jS[A 

LUGA-8E  caia  rua  Barata  Ribeiro 
0.  553  caia  XIZ:  tratar  «  chavea 


(N  20920)  _l]«i  rui  Copacabana  o.  746, 


LPUA.BE  utnn  bnn  sal.  mnWIndn  .  - IN  in78J  ? _ Ry*~  vvv  —  »  w..- 

s\.  con»  optlmn  pcnifio,  própria  para  a  luoa.BB  magnifico  apartamento  ao  %y,  ■■  — ■= - r — .  “  ^  rlom.cf»  liivunanQ  nrp- 

caial  ou  doli  rapAEüi  de  tralamuuto.  Bua  «dl fido  fobangà,  i  rua  Duvlvler  T/jlljl  Tc*||)p]  UClIl  bC  lUXUüaüo  pic 

Paulo  Frontli»  n.  24.  .D*  78,  Tratâ-ie  na  Hmprexa  de  Adiuk-  Jtmn  a  ev««1  aaaFaf  nmnrí  ad 

_ (N  17783)  1  ul.lr.iJo  PreJUl.  A*.  Itln  Braoea,  137,  .  i  rr  4.nr  .  r...  S  r„.  tm.  dn  V..-  C*,0S  C  PalaCeteS  prOpriOS 

|1  PAIITAMEVIOS  —  AhlS«H  01  dl  ’j  470“‘a,r'  “U,  l’0,4',S^.  A  toncclloi  n.  996,  por  3906080.  Ck«.  pgj-g  família  de  trata- 

A  riu  Mnrntnrl  n.  16.  ncnbndnn  d*  ±9.  3' _ (N  l77fll>'  1  »m  «a  paínrls.  (N  10785)  36  Fala 

onaitrulr  tom  tinwro.  rom  1  snl»,  9  A  I.CGAU-BE  optimo.  npartsmnntos  r.  ,  ÜOA  gI,  .  ,  „u  'Tlvjt  ITientO. 

qoirtos.  bsolirtro  cnmplnlo,  tnilnbn.  oto,  ,1  que  lltid.  «Io  fornm  bnbltuitoi,  por  A  rií.  .  .  nn’  ín.V.. 


ALUGA-BB  magnifico  apartamento  bo 
edifício  fahangà,  i  rua  Duvlvler 


BARA0  de  Meiqiilta.  V«nde-io  d  rnn 
Amaral,  terreno  nlvetido  de  IhrSS, 
1 1  :T0<J$,  Terdndelra  ocrnriio :  Oiirlvea, 
51,  1».  (N  20821)  01 


Villn  Isabel 


DOTAFOGO  —  Ven- 
U  dem-se  luxuosos  pré¬ 
dios  e  palacetes  proprios 


ís,lCh,l“  ^1°.™"°  ,S5!  i  , S5  *  *WME='«aBw*  « 

unorr.  ncpubiit.  I*™  -  *  yijUCA  —  Vende-se 

I  ARANJEIRAS  -  Ven-  Jacyntho  .  ...  12x18  —  S  1  Qp^jjjjQ  fCITCHO  dc  22x 

L  ,  .  -  „  JARDIM  BOTÂNICO i  ^  „ 

dem-se  óptimas  pro-  Aura,  fr.  ao  «6  .  24x30  4  9  35,  coro  c/6  q.  3  s. 

priedades  para  familias  .  U,3°  *  *  I»r  SOKWOíOOO. 


WSUTÜTO  ORTHOPEDICO 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

Dr.  Pa.l.  Kanier  iw  18 
■nn  de  pratica  as 
Alleaiaaha), 

Tratamanto  cirúrgico  •  ms. 
canico  das  malformaçbas,  mo- 
lesliaa  dos  ossos,  articula- 
çdes,  parnlyslan,  etc.  Mecano. 
terapia  das  fractura*  Offl- 
cioas  para  apparelboa  ortbo- 
pedlco*  pernas  a  braços  artt* 
flciaes.  Aveulds  Rio  Branco 
n.  543  ■  Z*.  —  Tal.:  88-0328, 
em  frente  so  Cinema  Gloria. 


VIAS  URINARIAS 
Dr.  Julio  de  Macedo 

Espcclallata  em  doença,  g«a 
org«oa  genltaea  e  arlnatio., 
ao  homem  e  ne  mulher.  — 
Meleaflae  veaereae.  —  Impa. 
4cbcIb  e  Brpbllls. 

CORRIMENTOS 

Serviço  de  aenhoraa  em  satai 
exclualvamonte  rcecrvndas 

RIA  OA  CARIOCA,  8 4- A 
Talepbone  53-3061 
daa  f  Aa  II  •  daa  14  áa  li 


q cinrlnn.  banliplrn  cnmplnl»,  coiinhn.  «te.  il  «nr  linda  «Io  fornm  babltuitor,  por  <a  , .  .V— «nn.'li».  r  na'  chnrea 
Os  2  do  ultimo  aadar  ;lío  diroltn  000$  *  um.  4  rua  8  do  Forerriro  a.  B,  Í>..L i"'r  . 

ctcIuiIto  ani  terraçns  coro  wrea  de  60  junto  A  proli  9  «o  Llilo.  Infnrmncíei  *  v  *  157811  26 

ni3,  rada.  Infirma rõei  ao  preillo  n.  2,  ni  ir*.  Graca  Conta  A  Cia.,  A  mn  1>  .  * - 

rom  o  pnrtclro.  <N  26Í42)  1  de  Marco  o.  51,  3*  anilar.  Tc).  2H-2051.  A  LDGA*80  a  magnifica  caia  da  rua 

A"'  ttinTíp"  4,  -nhp.rlR  do  rtia~  Frei  (N  17813)  8  Derbj  Olub  n.  170.  ClUivca  do  n«i- 

LUGA-SL  0  aobrado '  r - ..  -■  - : - -  mo.  Aluguel  C50SO00.  Tratar  cora  A. 

Coaoet  n.  Ml.  Ai  chavci  «MM  no  A  LLGA-SR  «plcmlldo  apartamento  no  t.ua  Airttnd.M  0,  «fl  3®.  Pbone 

ibetma  rua  s».  3r»-*.lt),  onda  ta  trata.  Ponto  2.  com  trea  oimrloi.  iila  e  ne  *q‘i)l  IU  tVflDl)  »•«■  I 


,  anhpg rio  d.  FU»  Ffel  IN  I7813>  S  ^  D*rb^  ClDb  °*  17B*  Ch»T0«  00  C  O 

i  jobrado  da  rua  Frei  ; -  nn».  Aluguel  «30SO00.  Trator  cora  A.  5.  andar. 

1.11.  Ai  cluvei  citao  no  A  LLOA-SR  «plcndldo  apartamento  nD  u.|#  j.ua  AlínmlcM  n,  26.  3®.  Pbone 
33410,  onda  w  trata,  JX  Ponto  2,  cum  trea  qnnrlni,  iila  •  ^q/ig  ia  1700,11  ”0 

<N  20772)  I  dcmila  dependraclaa.  Ver  t  trator  A  rua  _ ' N—1 f ,lL  ■ 

Birafa  Blbelro,  130,  eiqulna.  Aluguel, 

660$  e  taxai.  TlllICa 

IN  107541  R 


IVO  ALENCAR  — 
Jornal  do  Commercio” 


de  tratamento,  desde  rs.  1,c-  p-  vaiiadare»  i;x«  — 

cn.nnntnnn  HAMON  (E.  r.  l.)r 

60:0005000.  915,  E.  do  Norte. 

IVO  ALENCAR  -  '“<1 V  l,,  * 

“Jornal  do  Commercio”  etn  ,rent9  ao  “•  43í* 

5.°  andar.  tijucai 

/v  178QO)  91  0a  aegulntô»,  (itfto  forelroa) 
cujns  ruas  estão  situadas  entre 


!^^S.3s  HYDR0CELE 

9  Tt/n  AT  FRirAP  _  For  mola  antiga  •  roloBMMâ  qot  aeja, 

A  V  v/  /ILiEallw/llx  mr»  ndkll,  »em  operiçAo  cortante,  icq 

u  r«»nm»rrin”  •  HB  sfaiUmento  daa  occopacbii. 

j ornai  ao  coroiDcrcio  un.  cbibsidma  filho  —  &ua  uodii- 
5.  andar.  <n  i$318)  :o 


•TX  378DD>  SI 


Os  seguintes,  (11  Ao  forelros)  |  I  M.  CESAR  ESTEVES  iFSTOMAfO  Dr>  M"rl° 1>an(ra 

..  .  cuj»»  ruas  estão  altuadu  entre  APARTAMENTOS.  Todas  aa  parturbaçSaa  das  ae-  LulUinttUU  4,  Ulmrdn  — 

IEBLON  -  Vende-se  Vende-se  vanos  no  Fia-  fSi?ifc*“emorrb«i«V*ec“iic2í;  FÍGADO  í# 

optimo  terreno  de  20x  «cam^roximas^oVjuc^Tennií  mengo.  Botafogo  e  Co-  B*pf°do  p«Và  phônè  INTESTINOS  * 

30,  por  60 :000$000.  ST~  SSR. oacabana  -  ZUMALÁ  ^085i  “e,°  ,s,«  Ei"  Sj f SZZll'. 

IVO  ALENCAR  -  “  .L|”a;  i:xJ4  s  BONOSO  -  Edificio  (N  ,WS1 61 

‘‘Jornal  do  Commercio  Sa40noraau!' Va1?  tixss  j  jsí»  Carioca  —  22-2662  e 


(N  17800)  91 


f»  LÜGl.BE  na.  ..I.  «  3  .nlclfti,  aa  »“«(  l5n.  eequln* .  *I,)8U.I, 

'A  p*rt,  iln  trontr,  psr»  wp.iiltorlos  0 

«n  McriplorlM,  4  na  «>  3«*4.  «8,  «»■  - - ^  19.T.a<)_8 

btftlo.  (N  30783)  1  *  PARTAUEXCOa  «I  mli.  ben  irnnt..  A  LUCA-gi!  tau  cot.  8  nuarlo.  «  3 

— a.  dc  i»ni  Tiil.bc,  Ofilumbr.ste  pa.  11  »nl««  •  bom  «.rsnillis,  á  rus  OH- 

.2t.r  .»  .  86  "«‘r"  «™  «  iw».  e  mal.  dop.nd.ooU.,  «Ira  Silva,  85.  Mud>. 

du  Son.do  d.  48.  tratar  cra  toUpbun*  475*000.  pr.U  d*  b.:  _ (N  307.53)  3) 

à.  ,  n  ‘  ,,-'L  Üít:  At-  Nl«*fer-  lT4'  "2  A  LUGA.se  por  300$  .  la».  •  UR  á 

LCGA-SB  a  laj.  do  •««*>*"[■  Lebl0°' _ 17875)  8  r  Pinto  Ouril»  o.  137,  «»qula» 

p^f.dó  n.t.T  Í5m  A«dr«d»|l  )0  S  A  ••UOAJI-aE  ciruilrntrs  qõirto.  com  c»  r.  S.  Miguei :  tratar  4  r.  Cds.  da 
Falario  Dotol.  Bua  Andr.da.,  JO.  ((U(  COT„tt,  .  ;oo»,  ao  P.UI  Poiailm,  516.  c. ^18.  Tol.  4814J8 

».  -.  ■  ■  ■■  ■ . '  ■  ■  - — —  Manolr,  ivrlmsJra  cam  Ua  ,  rua  Nora,  1*000)  -7 

r  A  LÜGA-8B  a  pradlo  da  Avealda  Item  Junlo  ao  n.  197  dn  rui  Barita  Btbelro, 

J\  do  BA  n.  234:  tratar  no  a.  2‘.I6.  perlo  da  Hotel  Copacabana, 

IN  18725)  1  - 


IEBLON  -  Vende-se  í3”pa0/,”“‘-‘»  < {S4?n.,n.ar?S:  Vende-se  vários  no 
optimo  terreno  de  20x  * ?c aPm r  p r o xfm o  stL l^1b t* ntu*  mengo,  Botafogo  e 

Am  fa  AnnftnAA  r^liola  a  rto  Drana  Ca.nt  Dana 


DR.  BRAND1N0  CORRÊA 

Moleatlaa  do  appcrclho  GenllOc 
Urinário  qo  homem  o  na  mullicr. 
OPERACOES  —  Utero,  ovários..', 
hornlas,  appandlclle,  prostala, 
rins,  bexiga,  etc.  Cura  rapida,  por 
processos  modernos,  eom  dòv,  da 

GONORRHÉA 

•  auaa  complIcaçBcs,  proatatUes,  ' 
orcbltes,  cystltes,  estreltame.iles, , 
eto.  Dlathormia.  Darsonvalbaçia, 
Rua  Republica  do  Perd  n.  23,  lo. 
brado,  daa  7  ás  8  e  das  14  As  1$. 
horas.  Domingos  e  (orlados,  daa 
7  Aa  I  horas. 

(N  17089)  8* 


DR.  CUNHA  E  MELLO 

Doença»  dos  pulmfios,  do  cô* 
ração  —  TUBERCULOSE  —  7  .14 
Sotombro,  141-1*,  3  &s  6  —  Tcl,- 
22-0767. 

(N  1770(1)  Si) 


EST0MAG0 


IN  17668)  8 


SALA  —  Aluga-la  )uTooinnionto  tntibl* 
Ioda.  «  ara  quarto  wm  muvela,  lo* 


'A' ojítímo ALUGA-SE  o  prédio  á  WSSSLTSüLÍÍ 

My- !«m  “Avenida  Atlantica  902  ? 

Botafogo  e  Urra  gf?ge>  6^ua,rtos  »<•”-«*•  «»»•«•>" 

APARTAMENTOS  —  diariamente,  das  14  ás  dtpondonts  om  csbb  dc  (smilla  do  tra- 

rJL  —.....  r  '  T>  ...  _  limento,  s  mnl  dlillocto  quo  46  nlr- 

Edificio  Lea  —  Ke-  16  horas.  Tratar  com  o  «««i**-  '*>'•  -f-s»*1»-  „ 

construído  á  rua  S.  Cie-  5r.  Almeida  e  Silva  á  rua 
mente  n.”  186.  Vários  ta-  i.»  de  Março,  83. 

manhos,  desde  550$000.  - V  8  A  ,u  <vm.  ™  .  ^ru. 

Tratar:  F.  R.  de  Aquino  ÇSS.?Í: 

Xr  r.b  T-tHa.  —  Av.  R  o  0  S?  ,,ra  °™,"c  ^KKSTS  »  cta™!.™  <?"»"•  4 


IVO  ALENCAR  —  !;-g  |aofla  i:xJ4  , 

“Tnrnal  Hn  f1rtmmFrriO,í  Sitboln  Lima,  junte 

jornai  ao  v^oimncrcio  í  f[orestii  t  d,  irzjg  j 

5“  anHar  Sabola  Lima.  fr. 

.  diiudi.  .  tbem  a  FIb1hs,  Mx7„  _ 


(N  17800  )  91 1  Henrique  Flolusa  17x34  S  348$ 


-  22-0924. 


Henr.  Fleluae  .  . 
llenr.  Flclusa,  14 

por  37  . 

3IEYERI 


13X30  5  338*  _ «çjranM  l 

fPllUUSP  a»  «Stnoa  — V«iSo m  «ptljao 

17x37  _  $  X  barram,,  mmfta  fina)  fio  DaniOc  dc 


áa  5  horaa.  asvaaawaaiww  do  Mo«p.  Uount 
IN  17124)  80  Slaal  da  I*.  York  —  PASSEIO.  70, 

- rr-  (.v  17553)  ii 1 


■tanicinn  tllceran  vnrlcosas 

VARIfFS  dn9  Fornas.  Cora 

•  Glllvud  radlral  nem  ope¬ 
ração  *  aem  dOr.  Dr.  F.okíi  Lins 
Av.  Rio  Branco,  175,  ãas  3  1|!  43 
5  1|2  horas. 

(N  18(23)  8$ 


MKvWi  Gera»,  tatdiajte  temo*  61  mnern.;  ã  raa  Laua  7  STTíMWO,  70Í  ■  N  V i»  *diqr«4 1  DR.  DUARTE  NUNES 

Jbl  EBi  Sf.rjii»  de  Stna  Vãnmfta  a.  43.6;  srataT 

iss’r?i”id4  Cr¥1'  *!,1uln*  1**  r*  mcm*  *r:-  Ilctwl1-  (N  20058)  80  rias  —  GONORRHÉA  e  SUAS 

ruas  Oliveira  e  Jacyntho,  pelos  <3;  19CS7|  $1  «■  ■  ■  -  ■  ■  —  ■  ■  fAMP!  ICArAFQ  _  HFI\(AR« 

quaea  medo  cerca  de  150  mta.  de  - - - - — —  rcTAU  1  /ia  ^  _  .  SíSS . ví 

testada,  ao  todo.  A  2  quadra.*  ~  ”  EST0MAG0  Dr.  Ernesto  RHOIDAS  E  DOENÇAS  ANO* 

T*r*  mâiorra14550'  '°tM  de  r,r  Anft  CamelfO.  A*.  ?BC TAES  -  S.  Pedro,  64.  D», 

BARAO  DE  64 E94C fTA I  ‘  ^  „  «GADO  ^  p  MeJ.  *  ^  »  h0™S-  ....... 

Em  lotes  ou  num  sO  bloco,  doía  - -  -  ■  --1  IMTPCTlNn  V  J  _ (S4147)J8 

não  forelros,  com  3873ms.?g  sendo  ipCA  -  Vende-se  nas  1  ^  “  ^  C0NSULT0RI0  PARA 

um  &  rua  Amaral,  lado  impar.  U  nrinrircM**;  raa»!  varioc  me  0S  a,aRn0SI,C0  e  *  '  urnirne 

81.50x33  —  e  outro  íe  pnnopaes  rins  vanos  „|ceras  cs^  e  duod.  «em  MED1C0S 

totós  de  10x25,  10x20,  operação.  Colites,  dlarrhéa,  Do  mali  atmples  to  mais  Iuxuojp,  *8 

?8r.I,lví5í{,o>í*“  Quem  n,oatr,‘  12x30  e  18x40-  —  dyspepsia,  acidez,  atonia  In* 


(N  28056)  80  riu  —  GONORRHÉA  e  SUAS 
_ _ _  -  COMPLICAÇÕES  -  HEM0R- 

ESTOMAGODr.  Ernesto  RHOIDAS  e  doenças  ano* 

fígado  Ç™1™-**;  f“Tho«ss- Pedro'  “* DM 


<N  20701)  27 


ÍSS^-JiWysíS  ÍAS"’1S,“ÍÍ,::|12x30  e  18x4°-  -  ãyspêpsíã,  ãcidêV,' atonia'  in* 

»,N»&  põr  c'n.r;i.r  ^<km  .IAHDI9I  XOOLOGICO  ZUMALA  BONOSO  atinai.  Diabetes,  obeslda*  ■-*«..*.  vra.  luu».  5<?.a. 

1  *KAA1  t»n*  13S  4'nTifriti •.  uma  dita  de  H.  I^*1*  JOUlm  (CO-  _ _ _  _  _ J.  afil.  ?Z*/UDJ# 


Subúrbios  da  Central 


m 


sist.  Fac.  Med. 


(54147)  C» 


i!XáUorpmont2s0  SSJrZ*™  Itrtes  *  10x25,  10x20,  operação.  Colites,  dlarrhéa. 


MÉDICOS 


LUGA-8C  um  prcdlo  na  rua  Flauhjr 
d.  2:W  (Vllla  Natal),  com  4  portna 


2  quartoi,  ula,  varanda.  Bcr  «tato,  ■  x  * 
ilt  Ml  2  borii.  Oualaro  Bampaia,  153.  \ 

T«l.  27*0849.  IN  IB058)  8|jj; 


m 


&  Cia.  Ltda.  —  Av.  Rio 
Branco,  91,  6.“  andar,  sa¬ 
las  I  e  3.  Tel.  23-4038. 

(N  28723)  4 


AlugiMft  r.»M  raorterols 

_  Blmn  na  rua  Jimqnltn  Caetano,  21, 

com  qunlrn  qunrtoa,  gnragv,  «tc.  Alu¬ 
guel  80n$.  Trnlnr  na  rna  Otto  de  Olcu* 
car  n.  7.  <N  20831)  4  l^URNUiilED  roam  all  neif  flud  mo- 

■  rlT^.'"~ - .  ... .  -T  dern  ,B  apnrtmíntliòuRa  to  lot  for 

À  r'ÜGA-SE  o  ■jpljartldo  ij>ar*!'me"*0  «tuglc  |V>cplc.  Inform.  27-2838. 
jtX  da  rua  daa  Palmeira»  n.  07.  por  *  1  '  20740)  8 

4I0Í-O0O  incn^Bca.  Trnlnr  com  Ferreira,  - 

■a  rua  Omtriil  Cnmara.  41,  loja.  -  ,o  EDIFICIO  COPACABANA  —  Alu- 

(N  17783)  4  1X1 


«U  $041/1*11  a  r,t  Tr*S  VHRTra  UUI  UIUUUS  U  l(OUIi*«1l  ■ 

|N  18663)  8  rai  Bügcnte  Foljd,  84,  aohrado.  . 

paaaadlo,  com  _  (N  18784)  28 

da.  Ser  flato, 


■  VI  IIIUb«uus  pvi  VVHWBIV»  «vimvi,.  —  T  »  4  t 

PT  pnon  Dftvo  1:808$  pnr  135  ctmto»;  ums  dlt»  de  *4.  Dr-  i0b'm 

LLr  UKLI  KUAU  10  pmllus,  ffiols  um  lorreno  da  lado,  meça  II.  B,  Retl- 

...  n  .  Si  »  M  rendem  1:6005,  tudo  por  0õ  r0,  153)  .  13x11  1  5291 

Vendem-se  e  m  isel-  t«nlo«,  umn  com  4  ««■«<.  mulo  um  tor-  (fj  20855)  91 

,  ,  ,  _  ...  ,  rioo  pora  (incr  !t  pttiUi»,  reodera  340*  _ _ _ — - — 

fold  Roxo,  município  de  l*>r  3S  ™io.,  mala  um.  luj»  un  treiitc  qptRRLSOS  NO  rEDRB.PIgO  — 

,  ’  ,  ^  .  rimdo  150$  por  coatrsto  do  0  «ano»,  In*  A  Voadem-»,,  Junto»  ob  mrparado,.  4 

Ipuassu  em  area  de  uulllno  iws»  1mpo»lo«.  por  n  conto»,  Optimo»  loto»,  0  r.  ilHlon  Mllanea.  ram 
O  ’  r„  Kja  nulo  or.  conto».  Trator  ru  Ou-  *su».  «*»•  lui,  ciaolo  ■  ralcameuto:  tra- 

2(1)0  nnn  m?  pratldpç  p  lidar  n.  37,  dopol»  doa  11  born».  I»r  4  r.  Cde.  de  Bomfin,  546,  C-  x» III. 

.JUU.UUU  nií.  gldllUCb  C  .  1  (}i  .|M  «i  plmao  45-14T5. _ (N  trtl»)  PI 


—  Edifido  Carioca  —  de*  Ra«Jiotherm,  onda  ultra 

13x11  1  729*1  curta. 

(N  20858)  »1 122-266-  e  22-0924.  ,,  Quitanda,  22*8862. 


(N  110(71  89 


ÍN  17503)  01 


(N  17084)  80 


Ieruassu.  em  area  de  >.qUI»«  i«s«  Ibi|W»Io«.  por  n  conto»,  Optimo»  lolo»,  8  r.  lMon  MIlan-a.  m  VTpf*  A  __  VpiuIav  npln 

b  ’  ru  wj»  tudo  or.  conta».  Tratar  rua  Ou-  *su».  e«»-  lu«,  eiaolo  «  cnlcmneuto:  tra-  1  —  V C11UC-5C  pClO 

2cnn  f)f)f)  m?  OranHpÇ  P  tidor  n.  si,  dcpol»  doa  ll  born».  t»r  *  r.  Cde.  de  Bomfin,  546,  c.  Aa  UI.  -  j  «IA  , 

.juu.uuu  ni£.  grdnues  c  •  >  ((i  !ilTI4>  #1  i.w  4»-utb. _ ts  irrt»>  pi  preço  de  110  contos, 

L  pequenos  sitios  proprios  -pitnmo.  i.»ranjoim.  vona»-«»  por  eo  ■"nnwiKxo  k*  hcp*  —  yoo«t»-««  um  facilitando-se  muito  o 

0148  pira  ncnoclo  —  Atnpnra-eo  8  “  *  ,  ,  r_  1  conlom  cunfortarel  predlo  do  3  liar.,  J  d»  13  i  30  Mo  murado,  piam»  c  luuu  v 

ru»  Marool  Vlctorino,  37»,  cm  fren-  ijafa  3  CltriCUltUra.  Pre-  Itndn  3  «nlfl»,  4  iiuorlM,  3  banheiro»  etc.,  «m  Impoilo  de  tr«n»mi»aio  poc  conta  rupampntn  nntirrtn  nre. 
to  4  eslniilo  da  riedide.  *  pnra  tamllln  de  trntnnirnto;  Intorniacica  ii»  comrrHder:  tratar  á  ru»  C««da  d»  pagameulO,  OpuIuO  pre 

(N  18705)  39  ç0  desde  200  reis  o  m2.  «.  m»  d.  A«»mi.M».  n  “•  c-  »•  »i  dio  de  aprimorado  aca-| 


•  cDmnilcacflca  (bonvoa  •  tnalhcr) 
fCatrcIfimaoto  8a  tratra 
lUPOTBNOli 
Trataraesto  rápido  •  nodvreo. 
DR»  ALVARO  MOUTINDO 
Burooa  Airaa,  77*4»  —  10  éa  18. 


DR.  PEDRO  DE  CASTRO 

oderm.  Clinica  Mcdlcn.  ápparcllio  rrt> 

riNnO  plrxlorlo.  Tuborciilose.  Ourivej 
0  8»  18.  lã,  3«  andar.  Du  3  ás  S.  T.  22-07K 
(64621)  80  (K  2"7I3)  51 


Nictheroy 


m 


ILLA  FERKIRA  CARNEIRO,  tem 

NO  EDIFICIO  COPACABANA  —  Alu-  y  «pmpre  bona  a  poquimai  caaaa  pa* 

_ _  gio*a«  optliroa  quirtoi  para  aeahor  ra  alugar.  Trnlnr  cs»  o  ndmlnlitrador 

»r  A  ni*  ipnpvrp  «  ncinfto  nnn !  8®  comuicrdo;  prcçoa  de  18Q|  a  200$.  &  praça  Aievedo  Cru«.  Nkthcroy. 
ALA1.r,l  l  ?.r,N.lEce.0  r®  ?ílTV  i  Ptrto  Hotel  Copacabana  Palace.  nua  Ba-  |N  18284)  83 


•ai feiro  molVwindo  m  íe  h.  lWo  Hotel  Copacabana  Palace.  Ru.  Ba- 

tioltelro,  Rfobllladõ.  em  c«aa  «  W  |Tlt|  nibnlro  u.  218,  anlro  poatoa  2,  H 


«  com  pMtfSt»  a1ngnm.it.  nn  praia 
de  Botafpçn,  118.  (N  10740) 


Cattete  e  Gloria 


IhBHtUaj 


1TAPIRU*  283  —  Alifirn-ae  apartamen¬ 
to  nora,  8  quarloa.  2  atlaa,  e  demata 
itcpeodenclta,  com  quintal.  CJirtoi  na  run 
General  Galvlo  n.  10  (obraa).  Trata*«e 
com  VIccHlc,  á  arcnlda  Vcnemrtjla,  43. 

(N  1P731)  8 


COPACABANA  —  Aloga-ae  uma  caia 
modero»,  complefamente  mobilada, 
tendo  ari»  quartoa,  quatra  «In»  •  mala 


Venda  e  compra  do 
prédios  e  terrenos 


IVO  ALENCAR  —  T>RAÇA  Mnrla  do  Carmo.  Penha.  Ven 

ll  T  *  *  p  •  1 1  JT  ilcm*M  8  lotea  do  terrenos,  flcmlo 

jornal  QO  vonuncrcio  um  Ilc  eaqulmi,  junlo»  ot!  acimrfldoa:  tra* 
,  for  A  run  8do  CbriitoTno,  003-A.  Tel. 

5.  andar.  sa-atm». _ IN  iTTaa>  01 

_ <K  ^8°°>  »  DETROPOLIS  -  Ven- 

OI.LEOIO  UI1I lar.  Predlo.  VcnUc-ao  n  W  . 

run  Comnumdanto  Pratl  n.  23,  pn»-  I  dem -se  pequenas  e 


ü 


OI.LLOIO  Militar.  Umllo.  Vcadc-M  d  I  , 
ru»  CoBimandanlc  1’ntt  n.  33,  pn»  “  dem  -  Se  DeOUenaS  C 
rimo  á  ltnriio  do  UM0i.lt»,  twpIcntlWn  ‘  V  , 

ra.»  aintirru»,  com  0  qiurlM,  tnraRr,  ctc.  crrsndCS  DrODriCuadeS. 
1’rcto  WiUDOJ.  facllltonilit-ie  granda  r»r-  p»  vf»» »w«»*«.« 

íSrT XZmm  A1író»,”M."X»di.,r"‘  IVO  ALENCAR  — 
(x  17700)  oi  «jornai  (j0  Commercio” 


APARTAMENTOS  -  VfnJcw„e,  3  ‘Jornal  d 

V^nrl8.<i8  na  Avenida  w  om  centro  de  terreno  arborltado,  A  5.  andar, 
venac-ôc  iid  rwciuua  |ua  Curupalty  <Bí)CCA  rt<J  Matto).  Proço 


Ar<UGA*8E  optlmji  Min  oa  quarto  raa-  tendo  «eia  quartoa,  ,*  ro?l*  A 4*1  r*ryttnr*  r»e  enaíc  lnviin.  18  conto»*  4  <*©  entrada  o  o  rcaümte  a 

Idfodoo,  pnrn  rnrnl  ou  noltelro:  depoiHlenela»,  até  o  fin»  de  7av«rMro»  In-  AtiantlCa  OS  ITiaiS  lUXuü  comblanr.  Trala-ia  com  o  8r.  Plácido, 


a;un  varronlo.  Gafo  Coutlalio,  22.  largo jforw.  tel.  27*3780.  (N  186M  b|  |rua  7  ile  Setembro,  44,  *nln  1.  Teleplio* 

ilo  Mnuliarto.  (N  20708)  B|  1-v^xjILIA  eitrangelra  aluga  grande  |  SOS  C  ^râtlClC  COntOrtO,lno  28*4982.  (N  2fl?.'l#>  »t 

Jj  aparlamooto  liuuoia  mento  mobila  do, 


I 

& 


(N  17800)  91 


NOTA  —  Oa  ttmiM  d 
..  dldna  coaa  ■  garaarfa  i 

1UCA  d»  Buadclr»  —  Torreão.  opU-  .«.—u,,.  gB 

tao  rendu,  para  opartamonto  on  no-  n 

podo,  junto  »  Culta  Kconomlca,  13130,  í '  ,a“J 

il iiiiA  ff-iit/g-  trotar  direuflllieutc.  CClIW  ■■  lei*  VlffBtrf« 


VENDE-SE  os  seguin-  Leblon-Gavea 
1  tes  terrenos:  URCA  —  2T>  *  poucos  meu-03  da  a*,  vis* 

tpcRREXO  —  Botitnxo  —  TondMc  nar  * ,  •  -  conde  Albuquerque  na  rua  Ar* 

i  do  ii  *  so,  a  rua  voluntário.  *  I rente  c  o  p reai o  e  de  re-  Kua  Almirante  uomes  thur  Ararine.  (B»ta  ma  começA 

“"te  construcção.  -  Pereira,  junto  ao  prédio 
TtDDLwnc  k*  vnmi  ZUMALÁ  BONOSO  n.®  30,  optimo,  medindo  tar  com  Jorgo  Leito  nn  av,  P.lo 

—  Edifido  Carioca  —  10x25;  IPANEMA  —  Branc°  m'!’  1790$)  oi 

22-2662  e  22-0924.  Rua  Prudente  de  Mo-  I  slilnn  Tarranne  Vendo  optlinof 

or  tirou  «  r3BC  ueDJOQ-ierreoo*  iotCJJ  d3 15  s  un 

pura»  ue  auanacgs)  |l=^-  — - - —  raeS*  JUnt0  30  PredlO  n.  e  3fl  x  30  (esau)nR)  „„  av.  DtU 

rorâ  °:  -:«^i  VENDE-SE  os  segmn-  266.  medindo  10x50;  e  «»  **•%«  «» .Doi i  vccdtK 

$.  «— — I  »  tes  prédios:  Avenida  outro  á  Rua  Barão  de  W 


TERRENOS  A*  VENDA 

MILTON  FERREIRA  DE 
CARVALHO 
Ourives,  Sl-1* 
(Esquia»  de  Alfandeg») 


A  mujtw  om»  ea.»  oa»  Ire»  qn«r-  l  »p*rt«m»olo  taraali  -om  «nfrada  inicial  de  PA3A  IPANEMA  -  Vonde-.o  um»  «o-  ;  trai.r  dlreelainaatt  *■  ,*‘*  ,  At 

A  Ir.,,  mn»  .ula  »  inda»  n»  tiopooden-  Ma»  pon»4«.  «  tamllln  d»  alln  traUiara  LDII1  CIIU dUct  ui  v.  I,;  r,  t  ru»  Naicimrat»  Sllra  n.  300.  4  run  uIW0M  i«,  Uojo  48-4800.  GUIA  REX  —  E  o  melhor  tn- 

d«»,  n»r/>  tamlilft,  MMlioatí  rlit»  p»r»  lo:  t»mbom  1  ul».  flita  «om»' .  >«"  *  n  ir  ,  *n  rnntnq  f  Inn.  Ver  »  u«t»r  an  m«»iu»,  doa  8  áa  14  <N  177901  91  dicador  de  Titaa.  Tra*  moderna  (Jç 

.  burra:  â  l«d<lra  do  Rm»ll.  c«o(«  da  e«r«t«i  «fenid.  Atlantica,  62$,  1U,  10  e  <ÍU  COntOS  C  lOH  har„, _ tN  187UU  91  — — — - - - - - — - :  rlsnla  d»  cidade,  estatiitlca» pre- 

>r»  narío  .lo  Guaratll,..  343.  Acha»  - - - IN  ttl6>-1-  -  „r  nvr*  nr*  nacrampntn  aAn  .n.n.ut  *r._  D1^' lu,  “.90p"5."  ~  úm.o  <”"<•.*  ».  a"  orlglnaes  tabella*  de  col 


_ (K  17908)  >1 

j  Leblon-Terreno»  JSÍSX"? 

e  80  x  30  (esquina)  na  av.  D»!< 
fim  Moreira;  na  rua  Del  VeecliM 
19  x  20,  76  x  20  e  20  x  20  de  M« 
quina.  Entre  o  hontl  e  a  prali’, 


.  Atlantica,  rico  palacete  Taeuaribe  iunto  ao  nre-  nns  ruaa  trnnsvemc*,  vendo  in. 
l“-  .  7  _  Jdguclliuc,  junto  ao  pre-  tea  de  differantea  inelragcnr.  pet 


constracçao  recente,  dio 


207,  medindo  preço  da  occasiSo,  podemie  (a« 


;rU.  IX  178101  S  _QSTo  ,  _  Qunrlo.  (rracoo.  Mf«ço-  6^  p»díü 

I.UGA-sn  mn»  «ilu  rlrnmontc  mobi  r  »u»  ♦  bem  rnubllnd».,  conforto  mo-  Tf)  X  Q  PT 
In.ln  A  run  Gajo  Coutinbo,  84.  dorna  a  »f»a  eicrllonla.  a  proqoo  ,«»«»■  J  ^ 

IN  30775) »  *****  T'«  *  ri“  “"'ÍSrtJíisT  8  2."  andar. 


go  prazo  no  pagamento.  /'OPACABANA  -  Ven-  i  rua  Joaquli 
JOÃO  CURY,  Carmo  60  t  de_se  os  seguintes  ter.  r^T/v. 


*  ,  ....  ......  »  44  I46$*r*  ü  UB  Ul  I»lll'l03  llUCilrAl  MV 

Joirjuliu  Kabtiro,  por  uii.Oim».  Invenção  para  a  .vall.çlo 

’•*"  "  “•  de  terrenos.  A'  venda  nas  livra 

Ar.  Itln  llranro.  1119,  .1*  -ri„.  .  ......  tnr 


minha  Invenção  pnrn  .  avaliação  COmpktementS  mobília-  g,50  X  21.  —  ZUMALA  ff  T«ÚS"tSS^IBB"JE"íi 

ffuIWrtarSiM:  do  pelo  preço  de  600  con-  BONOSO  -  Edificio 

fi?a,  ftVl  tos;  no  Posto  2,  optimo  Carioca  —  22  -  2662  e  37-i64’>  0  nos  o1"3  l,ici*.  n»  »v 

Sím  Moreira,  esqui-  prédio  Cm  centro  de  tCT-  22  -  0924  n‘°  B,anC°  1K>  », 

f.“7!poVCarv  **q .  IJí*?  reno  pelo  preço  de  250  cx  man  si  - T“. 

catnpoB^íarv.  i.i.V!:  ISfo  conUsT  raa  Constante  J».  uJ  n.  UIQTIIDP  P  MA\nF 

Cupertinn  Durão,  30x30...  10x39  *  V  LapUaadi  do  Seaadn,  tratar  rua  Al-  IT1I0  I  UílL.  L  I ll/l *1 !) L 

Prox,  Mello  Franco  ....  11x30  RamtK  moderno  dr  ?  P3-  3:i6.  I°1«.  IN  17870)  $1  •  n 

Av.  Nlemcyer  .  130x49  .  r  ■trLXDli.sn,  9:300|,  cu,  du».  mora- 

Dias  Ferreira  .  13x*9  VimentOS,  5  qiiariOS,  tífa-  *  dias,  ru»  Lulre  Carralbu.  torrtno  — , 

Dlnn  Ferreira  .  Idxdd  _  *  “  10  a  50.  Recebo  otfort»,,  Bucno»  Alre».  VI 

D.  PeUrlto,  11x39,  -3»in.  33x30  raíie.  DCIO  DTCCO  de  170  **•  *'•  1*»  “  •»  19  bor.i.  •» 

II* A. VE  11 A I  &  ’  _ _ IN  HflBtl  91  fi 

AV.  Vieira  Souto,  esq.  ....  20x36  COntOS;  ITia  Sa  FeiTeira  TTENOEU  BE  í  caiai  juaU».  «»  fran-  U  ^  FW  ^ 

Av.  Vieira  Souto.  esq.  H  .-tra  -  .  Vteá  eitoçío  da  Plcdide,  c»m  ter-  /tOP 

*31  . .  54x31  ae  Z  pavimentos,  cons-  «»  MI  tun«o«,  P»r»  uma  avenida.  Tra-  (T!®  Vf  ji  I 

Insuperável  esq .  30x3#  ...  .  u-s»  á  rui  Llno  Tiliclri,  390.  \  F 

Nasc.  Silva  esq .  tãxll  tTUldO  «n  CCntTO  de  ter-  _ IX  19738)  91  Ll 

VIW.  PlraM  20x30  e  ...  | n  .  .  TTENDEH-8E  ao  EaUdn  do  Hlo,  cata-  |j  j ■ 

Av.  Epltaclo.  prox.  Jang.  10x21  reno  COID  18  metros  de  V  cio  de  Aprrlbf,  $  altloa  com  33  al-  II  w'  * 

Alb.  Caninos.  10x30  o  ....  50x30  .  .  «imtrea  .  ouiro  eom  13,  a  8609  o  ai-  •JI 


QUARTOS  com  a;na  corrcalo  pariu 
da  prata,  mean  faria,  foda  canforto 
a  prteoa  mmllcoa,  «aprclalmcnte  para  fa* 
nilllJia  «  realdeatfa :  m»  Hlqbelra  Cam* 

CASA  moderna.  MoIIto  de  riacem.  alu*  t*n*  (aotlga  Barroto)  n.  43:  Hotal  Bal* 
mv*ae  ou  Iraupataa-w»  aptlmamcfllo  r.tarlo.  (N  1U74S)  B 

mnblláda.  2  aalaa,  4  quarto»,  opllmo  bo*  h._  mftíaü-do 

nhrlro.  «m  tcwIíw  «0  «»  wwvla;  C$ngo  ^UAniO  -  AtuM  fe  bem  WtoUUo 

CoiitiPlifl,  44.  L.  Mnrtuirtr»:  23  M8H.  Vai  a  ca*»1  rom  opllma  penado,  R.  Co* 

(N  180881  5  l™"”"*  n-«'0'  ,N  ,TB!I7'  8 


,,,  .  renos:  Rua  Viveiros  de - 1T—  í.hbí.o.v, 

(N  20737)  91  _  .  ,  r-fitEmu  -  Bointoso  —  Vcuflc»»  pro  Delphlm  Moreira, 

Castro.  15x50;  Kua  DO-  <  Ilnm  do  praia,  !H  terrroo  de  10  I  na,  10x30,  12x31  e 

..  _  .  511,  com  «aipiue  ecnjmniodnçSe.,  canso.  Campo.*  Carv.  enq. 

Inur  1 7 v Til  -  Puo  Ina.  mm  S  nim».  etr„  pnr  335:ium$.  G.  Mf.]in  pranco  .  . 


"  AV^DAMAI^i  Hvar,  17x30;  Rua  Joa 


-  -  . .  - . .  -  Mello  Franco .  .  — - — 

l-rroaudo  du  Ca.tro,  Av.  Ria  Uronco.  Campo»  Carv.  19x16  e  ..  10x30  contos  :  ma  Constante  \7E7B.l;'1 
11)0.  3”,  rei»  .4.  Cnpertino  Durão,  30x30...  10x39  *  ,*.L,,ltí 


Flamengo 


»  TÍCA.  -  Na  Avenida  ^  13x47  e 

quarto  —  Aiuca  w  bem  mobiiido  Atlantica,  no  Posto  6,  j 5x40 ;  Rua  Gomes  Car- 
SaSuTÍ  «iõ, °",m‘  ir.-Tal»0^  vendem-se  pequenos  e  neiro>  13x30;  Barata  Ri. 

luxuosos  apartamentos,  beirQ(  12x3Q  Muitos  ou. 

_ desde  36  a  62  contos  sem  .  nrmrinaes  ruas 

—  ^uc“a.ua  mais  despesas.  Parte  á  7  TI  M  APL  Â  roNOSO  PRÉDIO  —  Vende-se  á  ,31  .  . 

n*°  123.  Óptima  vista.  vista  e  o  saldo  em  men-  ^cSa  -  '  rua  Joacluim  Nabuc0- 

Anartamentos  com  uma  »•*  bowooo.  otimn.  1  c«ii»  Pmtai  ,  .  ,  ,  cauiicio  carioca  a  «*■»  vi*c.  piraja  20x30  .  ... 

/ãpariameni.os>  com  umd  B  5OT _ _ ix  nsoai  i»  salidades,  variando  de  22  2662  e  22-0924  Droximo  a  praia,  ma-lAv.  cpitqcio.  prox.  Jang. 

I  RkLtlolfi  _  riomsnpp  ilnsi.H  6*uiti  I»  rinnO1  _  énAfi  D 

Z00J  a  JoOJiUOU  —  Kua  (N  17M1)  91 

Buenos  Aires,  25,  sobra-  H0  df  Dr„lro  _  VCTdt.„-  OO  em  cemro  ae  gran- 
do.  Das  15  ás  18  horas.  £  EH&. tSiT* aí  de  terreno,  de  2  pavi- 


DIFICIO  IRLANDA 
—  Ladeira  da  Gloria 


_ Prox.  Mello  Franco 

PRÉDIO  —  Jardim  Botânico  —  Ven*  A.V.  Nlemcyer . 

jp.w»  A  rua  Lo]m»  Qnhitna,  tm  ter*  Dlns  Ferreira  .  •  ••••.» 

TcaiL  de  Ií0  mrttroa  de  frente,  |Wir  rél»  Dlan  FerTelrn  . 

C*.  Fernando  lie  Cnatrn.  At.  D.  Petlrllo,  Ilxl1),  33x30, 
Rio  Branco,  UH).  3®,  aala  34.  IPANESIAi 

_ <X  I7H41  m  Av.  Vieira  Souto.  «*q . 

DREDIO  —  Vende-se  á  *«1“  f 


iix3o  Ramos  moderno  de  2  Da-  ~nllr;!1, 3  >-  loi'- 

3»x49  .  c  \7-LXDE-SE,  0:501 

13x29  vmientos.  5  anartos.  ira-  V  di».,  m  lui 


r.lo  Branco  131,  2“  aiulnr. 

(X  1 79063  'PI 

MISTURE  í  illE 


sala,  dois  quartos,  ba-  ■  .hkdiu  —  r  lammra.  Ains»-.c  «■  5 1 

.  .  .  ,  ,  1  qoerlo.,  3  Mina.  porio  par»  ampre- 1 

nheiro,  cozinha,  terraço,  »<!«»  *  d«»t»  dra-ndoaci»..  n«»  e»«»- 
quarto  para  empregado.  *.r.  om»iho.  s.  satraoor. 

Tudo  novo  e  moderno.  _mi-8WHr 

Preço  550S000  e  5808000  M 

Tratar:  F.  R.  de  Aquino  "*•  r,rr,,"lro'  *J|f  ,r7''"i V*Võ 

&  Cia.  Ltda.  —  Av.  Rio  - 

Branco.  91,  6."  andar,  sa-  _ Ipanema _ 

1—  1  «  q  T\»l  77  Anqo  »  LUGA  SK  opllmo  prHIo  da  rna  Pta- 

laS  1  e  o  —  i  Cl.  Zo-nUoO.  ,  \  J,nt,  l)(  5ior,M  o.  «b3.  tpamõi. 


proxtmo  a  praia,  ma-j  av.  Epitncio.  prox.  iang.  i«x2i 

.  ..  .  .  ]  Alb.  Campos.  10x30  e  ....  50x30 

294,  Kasc.  Silva  .  15x20 


jestoso  prédio,  construi- 


307.  Av.  S.  SebaatiÁo.  4  lo¬ 
tes  contíguo?. 

Cemlltlo  Gatfrée,  prox-  112  10x23 


13x20  testaaa,  pc 

!5rj|  -  rA- 

150  contos; 


AAiu.  x-aawitiUAi.  rvavu  e  ....  -wmrara  .  _  _  ,  _  ra  ra  qu^ire*  •  OtjlrO  CONJ  Iri,  *t  OW»  O 

294,  Nnsc.  Silva  ........  15x20  tCSt3Q8,  peio  prCCO  dC  qorlre,  rerrldoa  por  «otradaa  do  roda- 

",  ,  _  44  Naoe.  Silva,  ragotado  .  13x21  -  ,  cml  Tratar  A  Avenida  Suburbana,  338a 

E„  ,  do  em  centro  de  gran-  urcaj  150  contos;  roa  Julio  de  <>  *  '«i*'-  E  da  oent».  ru>.  i. 

-NGEXUO  do  Dentro  -  Vendo-»,  o  .  .  207.  AV.  S.  Sebastião.  4  lo-  _  _  J  A.  Rlbclre.  (N  308531  91 

. .  v.arSrf.V^r.ííStoXcí::  de  terreno,  de  2  Pavi-  t.$,  ^nug»o.  Castühos,  nco  prédio,  ™>pSE  .  a.  b.  „  r>. 

S^ASEftSjaSa.tfim  mentos,  5  quartos,  ga-  \lül  constnrido  em  centro  de  lEMS  dt 

JTOS  •*■  àa  4  1|3  boraa  da  tawle. _ (N  170611  _91  raorA  rirn  hnnVlPirn  A  íí«ou‘'n-.,ii.«...  aramla*  tarrann  nrAnrín  - - (»V|  176981^1 


313-11 


VENDE-SE  1  prtdfo  dc  luxo  na  Muda. 

Tratar  dlrectameale  A  riu  Condi  dc 
Homflin.  $46,  c.  18,  tcl.  48-1478. 

_ in  neoei  »i 


- - - ; — —  jajj0  mta-fclra  25  6c  oot libro  de  1935.  aiivtAilvo,  6»  neioma  wau  .  wwuouiuuu  w.uuu  UC  nomiiro.  sio,  c.  19,  tcl.  48^1478. 

A  PARTAMENTOS  —  *■  «  >ll 12^1121  rage,  rico  banheiro.  A  cíoviaXvii.qu»  .  nxio  grande  terreno,  proprio  \ynsDVaE  .... ...  Hradir”1»»  *3  W-v 

Vende-se  vários,  em  pLAMENGO  Ven-  construcção  é  recente,  e  BRrao°Homem  rdentMenõ".  íoíl’  para  familia  de  alto  tra-  Yt^ro.^ninfat.""^'^'^',?; 

pacabana,  junto  á  de-se  pelo  preço  de  0  prédio  é  vendido  com-  n..'»  de  MEsqírrrÀ»"  ax_°  tamento,  pelo  preço  de  ^  3_* - ,1.TPlt> 

iia.com  errande  facili-  200  contos,  lindo  prédio  nletamente  mobiliado.  ímirnl*  \lr\V  600  contos.  Vários  ou-  \  «pn«o  para  nfiochf' w»' 175*19 


Copacabana,  junto  a  de-se  pelo  preço  de  0  prédio  é  vendido  com-  b*arao  de  mbnrotji 
_  , praia,  com.  grande  focili-  200  contos,  lindo  prédio  pietamente  mobiliado,  S 

a&*?l*am  m»  dade  no  pagamento.  —  de  recente  construcção  e  pelo  preço  de  300  contos.  cÍAjiuiví.Con'e,a  •*' 

centro  de  terreno,  com  3  eala»,  ’  .  n/MtrtnA _ _ _ _ _ _ -5-  .  -  •  _ _  \u«r»  c  vicbnr. 


e  ,,n  centro  de  lerreno.  com  3  «ala*. 
(N  .0i.4)  íi  r.nnrto*.  eorage  o  fodat  bs  IdstxtlAÇ 


<”V»  ,aV‘míS:  ZUMALÁ  BONOSO  proprio  para  pequena  fa-zUMALÁ  BONOSO 


;.ira  familia  de  altn  trafomeato.  EatA 
i  Vrio  dn*  13  Ae  18  boraa, 

(N  17836)  U* 

34«$  uma  excellentr* 

ca**  p»ra  familia  dc  trai* mento,  i 
-•■a  Pr»iiJ*ole  de  SSdrat*  n.  533.  Pbone 

Mum.  in  I97M)  r: 


Vise  S.  Vicente  ,. 
Duquesa  Bragança 


tamento.  pelo  preço  de  ^ 

OH  '8x33  _ _  r  r.  *  T7ILLA  ISABEL  —  Tctrcne,  oanolna. 

ou  :ox5s  600  contos.  Vanos  ou-  a®*»  5*'»  »♦««*<.  »»  “«*.  * 

. -  _  -9  mttrof  doi  «oinlbu,  a  b«adpi.  por 

...  ivx-  j-ju.  nnnCIDããã  rnax  13:3W>8:  nclrn  luntn  a  „te.  trcdlndn 

uui  r  uiupdcs  ruas  i2I10,  p„r  10.coot:  prompt0  , 

’•*  íiSi  Hr  Trunema  vqrüntln  nx  ln,Ir-  appmnti»  o»  rrctriiura.  Pa- 

•  -2x24  uc  ipdlicutd,  vdildilUU  US  n  Trr  ,  tratar  á  rua  Torrra  Bameia, 


986*22 


í^lll I1  I  t*TllP  $  Ll.*. A*^E  apartamento  era  bjiI»  de  12  e/a  ao  annn  dc  renda  liquida, 

l.op.ic.in.m.l  L  l->  MIC  .1  -u  M,.l,nrata  S.lT»,  331.  I«r.  nut  Carioca.  10.  1*  .n- 

ra,  -  ■  -  ■  ■  -  M  QtlKoria.  Tel.  -3-*«01  - .  .  » V  ir^osi  01 

*  i  LCGAM*SB  no  Lido  ooeo*  *  moder  • .,  wr’  ' - - 

jC\  m>ft  apurtjtnrnl*»  ni  ru.i  MtoUtro  ’*  1  ' 


M  Qtiltrria.  Tel.  23-3312. 

'  A  LUGAM^U  no  Udo  «ocoa  e  moder  . 

jÊ\  ni»a  apartamento»  oi  ru.i  Mlfllatro  **  !  " 

\|%<1r«»*  df  C.ihtro,  82.  iram  6  r^.t*  e  go*  a  PARTAMENTOS  “SANTA  CECÍLIA* 

ladelrt  elivlrlva.  Ver  nn  Itul  Trata  tr  —  Ahc»  •»  o  oltlran.  Preço 

gtln  lelípbooc  23-3976.  Bua  Tltcoadt  dc  Tlralí.  161.  Ipaoeraa. 

-  (N  17S3v)  8  IN  1870X»  15 


—  Edificio  Carioca  —  milia  .  —  ZUMALA’ _  Edificio  Carioca  —  n^^aw^s^M0.'  ....  inxio  preços  de  80  a  300  contos  ^t^SS.9  'Sf  “««"«*. 

22-2662  e  22-0924.  BONOSO  -  Edificio  22-2662  e  22-0924.  jo  ZUMALÁ  BONOSO 

(n  mm  oi  Carioca  -  22-2662  e  _ ÍÍLÜÜÍLL1  K-ÍSbloco  —  Edificio  Carioca  —  l 

22  -  0924.  R  —  Jacar6  —  Galinha  morta,  rende-  d,,6iÍxív-ii«do  noí  fundVà  ai  22-2662  e  22-0924. 

(N  17891)  91  «  »«  Jietcí.  qaiil  Jnntn  fabrlu  d«  '  fr  .  *T  s.  TT77T 

rtr  Sbí^US  b2lu«?  *oS«S?i  6  .0^^  _ gj.-»»  »1  Fro 

rm  lim'  I.™óí4  ^m-íroa  frêntã  bloco  com  carea  da  LM*  ntií.  X-DDMl  13,  pradl.  i.  rua  Fidro  cm  a 

I*.r  is*md.  fundea  tudo  flano,  rica  ri-  adequado  pela  tua  priTilesiadi  »  Aaruira.  -va  7  ao-tjr.  de  tinte  lirrtm 

landa  íor  W®rt«li»bHro.  Preto  37  cor.  «Ituação  e  ptlaa  anos  omplaa  dl-  t-T  ity  J-  fadra.  1-5.  rrcvo  dc-  rW.  icre..< 


RECEITAS  DEVOLVIDAS 
Por, m  dr.rolrida.  bnnt-if  »»  J 
a».!  3.968  —  4.333  —  3-»9‘  — 


AGI  AS  S.  LOUKENCOl  7  TT  If  A  T  í  Dftxinon  Atrea,  48,  «obrado,  IS  1T7901  91 

MaFnlfleo,  a  minuto,  a  pê  do  £  U  M  AL. A  HUNUbU  TTXXDEU.gC  35  cefrr,.  .rebito  de 

KTSÍ*  Edificio  Carioca  —  ^  •®o;  ■weU  de  eocrlptorlo  e  inacbl- 

—  O  lAlOl  BLOCO  U  \^«xl  bbí  de  «cmrrr  por  preço  de  liquidação, 

452,  Av.  Joao  Duix  Alves,  lote  99  9CX9  ~  99 J)A9á  4  ra  tfoe  OurUci  n.  110. 

de  11x25  llgxdo  noa  fundos  a  4  C  CC.-WC.'*.  _  <X  20744)  $3 

h0n-n a n° "f n í^aíüto4  A  O»*  178511  91  TSGLEZ  RAPIDAMENTE  —  Draenrol- 

basti  So.  formando  oa  +  wootroo  ■■  - - - — - -  A  r©  cloqueaHa  erra  toda  aeguraoça, 

blOCO  com  cerca  de  1.800  m*2,  X*lm^D5L  ra  »  nra  Ptedro  <tm  a  maior  facilidade,  canadUodo  falar 

per  185  d»  funde,  todo  pl.no.  rir.  vi-  «Uequaío  pela  sua  pririlesiada  *  Aaanra.  '•=  7  «4~J 8.  frrat.  Umrarate  d-  tod*.  «  .ronmpt».  «ne  tn- 

T.nda  por  poooo  .Unbrlro.  Prew  37  coa-  »lluaçlo  e  pelaa  auaa  amplaa  dl-  "Tw,  ?*.  ,l,a  ”,** 

tá»,  Tratar  rui  Ouvidor.  37.  loK  8c.  mensêea  par»  monumental  edlfl-  _  S,..8'*0-  «aali lalerada.  po.l-Sra.  Mr.  E.  B.  Brijbt 

reli  da»  U  bor...  cio  d.  sppartam.ntos.  ™  *-  ,iA  1  ***«•  Ttl-  —  Caitcl».  3.  rboae  35-1S3S. 


VKNIPAS  TARA  RENDA  —  Vca-  1 22  -  0924. 

dm*M  «ra  dlrerao»  bairro*,  daorto 


8aiur  na  roa  ».8|5  __  1Ç0  __  js;. 

a,  rna  Hhcdob  _ _ 

(N  17790)  61  *  — 1 


ONSTANTINO 


<K  ruv  llf  A 


cio  d.  sppartam.ntos. 


<v  ui 


a  17776)  »1| 


V»  17*28)  S7‘, 


■a 


V«n<U-M  rvin  fiurlIMiido  da 
pajMtrirnlo  tf»rl«i*  lote»  d* 
utt*M  c«n  13  u  um  In  mu  irou  dr  fmitc, 
4«  ru«*  wuiwal  Ucqulnr,  flnrlUutnnifU 
Mitra.  Mm  FêWlli  v  Arlllldo»  hidiiuN. 
i  initj  partira,  Hokil,  LitU.  Uitito  dq  Ca- 
r^i,  *■  3“  umlir,  rilaa  30b  a  910.  Ta» 
uShion  8MDW  a  53-«y01. 

1  r  IX  ItBOttl  01 


r]nnia  V#|ntoM  j-or  W»  conto*  da 
bLvAin  riu,  magnifica  lota  <1n  tor- 
■ef  «»«  10  «  ,1.1.  rinllir*nn*rifM  loraltra- 
di  i  rin  ftntiU»  Amaro.  Coiu  iVrlra, 
fnVij  Mita.  Ura*  ll»  Carlora,  0,  3»  un- 
«...  hui  30b  o  3IO,  Tatoplwoaa  9!MM<W 
c  .MU.  (X  1711001  1M 


Dentistas  e  protheticosl  MoiIhh  t;  Imnlmlos 


CORRETO  DA  MANHA  —  Domingo,  20  do  Outubro  do  11)35 


APÓLICES  DE  PERNAMBUCO 


jrm 


/'XXOOUbT,  tricot,  faunctt  blusas,  cs* 
KJ  fb-col,  aombrlabaa,  rokfca  a  wutroa 


.fV  it  1 1*  M-  d 

Dentaduras  de  Resovin  ou  He- 

rnlila  tnquobravel»  •  com  gân-  '•>  Coec  4»  llorafloi,  Ito,  T«l.  ZMD4L 
CUIIiCt  eiva*  aguaoi  4  oôr  do*  _______  <W  17WJ  >1 

«oclilo»  tMi>:caeH  —  D,  llltlno  ALT*  COfTUHA  ,  ll:í«.  4,  corta, 
lliil.n.i  niH  T.  n.  144.  T»l.  SI-MJÍ  ^  P»et»-  ch.vér» 

<M  1 0738112  *•  «.  «■  »■  ««MT. 

'  (W  17741)  6) 


—  éruliori  luvlu*  coobMta- 
4<i  o  pur1a*u.t,  «d, In.  ccaf,wc*o  . 
Ili-orl,  *o  Imiti  miioio,  Aulii  parti* 
ralaria  n  m  curro.  Turmir  opielaat 

Rn  .(nliura.  Cr  «rKhd.do.  ILlrleal* 
1  ta  b  li«r«».  Ur*,  Jtnd.rioo,  Hui 
llapulillra  tio  r«.i),  101,  I*  oivlar.  M 
I.  V  T«t»l>4im,  93.49*6 

IN  IDOtfUI  67 


UIUIA9  Dl*  INOIX7,  -  McO.olm.a- 
ta  901,  por  |irti(r'»orn  liislru  com, 
paUpt*.  praounclii  rltlriti  U.lrkvlo-M 
4ii  III  4a  IT  Pont.  Iln.  «ndorioo.  Rua 
Itrpob).  Pnrt.  191.  1«.  i.  9.  'M.  ÍMIW. 

IN  14454 1  17 


Escrlptorlos 


atUfrABE  um  oirrlplo.lo  4  rua  Um- 
roopnpa  a.  39,  por  cima  do  O  Cry.- 
talllpo.  Irila  »  aa  loja. 

(N  177781  87 


Amas  seccas  e  de  leite 


MA  pura  um  meotoo  d.  3  innoi,  p„. 
clu.it  1  ru*  pjy.ondú  a.  80.  Hotot 
■oVlo.  IN  17870)  Bf 


Empregos  diversos 


ACAV.  viuvo  de  fino  trato  c|  fl 
Ujdb;  iso  «flane*  para  olhar  por 
ertet  a  jwla  case  aietas.  Ex-fuuc.  do 
U.  da  7.,  sob  IniL  o  da  rnmllln  ennhe- 
ciaisiln;».  A  unem  InterriMT  peco  dar 
a  tal.  i  estia  A.  T.  V.,  oeste  folha. 

(X  17804}  flt 


Advogados 


vlno  Mnttna.  Pre^us  cuodlcoa.  Ruu 
fiôtü  Belembro  n.  191. 

_  (N  20757)  II 


Dr.  Silvino  Mattos  ..Jiwwí 

mm  dentadurau  parolao*.  do  Justa 
ponlcflo  o  dupltkn,  bem  oomo  em 
rontoii:  rua  7,  191  Tol  11*1655 

_ _ _  (N  19706)  lí 


DENTA  DURA  a  das  nmU  nitarfalcoadai, 
luuucbrnrcla,  cotnmodns,  lates,  aopa* 
rom-le  <tns  natursoa,  cwntdrtanisot*  (Ixas 
nos  muriltnr*».  O  tspaclallsta  Dr.  A.  AL* 
UURXAZ.  Kdlfklo  Cartoci.  eala  204,  í* 
Inüur,  larte  dn  Carlocn.  (N  10761)  78 


DnXTIBTA,  coiiButturlo  oloclrlco*  co- 
demão  nianbfla  0u  tardes;  7  Setem- 


—  CiMfacoions  taatl 
da  peisalo,  batia,  palas 
ITai  luto  em  48  bo* 
•6J*  OorU  desde  109.  Vands  «laU»  t 
lOdtífit,  Bua  8.  CTa manta,  1T9,  c.  111. 
Muna  10*6791,  IN  ltITOl  tl 


flDliTA  —  OorN,  alinhava  a  proaa 
ino,  oaaluuv  fslllo.  Vastldoa, 
mantaauí,  alc„  feitios  parfetloa  t  prt. 
ena  nwdlcoa,  ?a«  a  domicilio  a  aorta  oi 
da  frsritsfa.  Rua  Bnenos  Alraa 
A»  '*  Mma.  Oartalho.  Tal. 

M«0wa.  (N  39701)  tl 


fifMO)  íiíitf 


.  ant#f  t*  ooniollaf  Mm»  Ma¬ 

cedo  à  ISajtMa  uut  o  farlo  por  ura  era* 
0o  qoe  llia  seradará.  Roo  Ronça Iras 
KV--5*  IT*  "b  14.  Tal 

«  BMH  I.N  1 07 1  ©I  Hl 


oro,  44,  anilnr 


saln  2;  lraur  d*  4*5. 
(X  WíQll  72 


RADÍ0GRAPH1Ã  ÍOJOOO 

RUA  DO  OUVIDOR  182,  2> 
Entrega  prompta  em  30  mlnu- 
Loa,  Interpretada  Dr.  PHnlo  Sen- 
na.  Seccoé*  capcclallaadas  para 
tratRinentn  de  cnnaea.  extreogO» 
ido  dontee  Inclusoe,  aplootomlu, 
curotugens,  diatermia  Infra-ver¬ 
melho,  radlogrephlae  doe  maxi¬ 
lares  o  selos  da  faca  para  exame 
medico,  anestheelae,  reglonaee  o 
gerees,  nsalalencta  medica,  etc.  R. 
do  Ouvidor  n.  183,  2a  andar-,  tel. 
33-1659  das  9  d*  18  liorae. 

(N  19988)  73 


Dr  BLATTER  r»  oaS*i  h'7* 

Ülpí.  Pennftjlvsnta  O.  8.  A.-  T.  M  MBP 
Rsdlotrspbla  108:  áv.  Bln  Rraoco.  IM 


M«nlciir«*s 


IHirfcIU,  moca  d*  faro 
Uo,  ttltandc  a  domicilio 
sft  parn  scnliurns.  polo  tcl.  3B-0O84. 

(X  20610)  93 


^OMFRA-SE  novela,  planoj, 
^  cry  da  es,  etc.,  ou  moblUsrlo 
completo  de  catas  ou  eeeripto- 
rios.  Casa  André,  tel  Z4-S3M. 

(N  18643)  63 


n 


OMPRAM08  —  SloTíli.  flitnos.  cr;i< 
tsos,  tapetes  ou  mobiliário  cora  pis  to, 
machlnis  d*  costura  a  todo  oua  rspr* 
MQt*  ratof.  Telspbane  30-8128.  Paft- 
(N  19711)  96 


(53339)  art 


Dinheiro 


pslbo  lntarbo.  Vends-so  um  6«  parfalto 
avahaiMotò  por  1 :180fo00.  Rua  Trel  Ca- 
Mc».  9.  (X  19790)  83 


Automóveis  de  occasiio 


Ü1 


—  eob  promlnorias, 
duplicata*  •  papel* 
de  credito  Mario  Cunhe  (Inter 
medltrto),  rua  Sele  de  Relembro 
■.  333-1»  and.  -  Da.  11  4*  17  b*. 

<N  17103)  73 


HKPOTHEOAB  rapldci,  Druxu.jaai, 
03,  «.  4.  Figueiredo. 


B 


ALA  d»  Jantar,  OOOfOOO.  Vende-** 
dptimaa  icobtlla*  com  10  pec**.  7a* 
brtcaçflo  carantl da  4*  madeiras  d«  te!, 
com  oadelraa  eitnísdis  *  mesa  d»  um  pé. 
Rita  Frot  Caneca  n.  0. 

(N  10799)  88 


v  ifiiant^ra 


VIXD&sn  carro  fludbalwr,  8  cyl 
|V  typo  Vlutorla,  é:Oftn$.  Tr«t*r  dlr* 
etatncatr.  rua  Dnvlvler.  43.  TelephOlW 
•7*4795,  (X  10742)  H4 


iiEM7i'M*:*ri 


—  hao  com- 
prera  wra  primeiro  verificar  nosso 
formidaTcl  *todi  u  coadlçSos  v*ntJiJo«u*. 
DérmUo:  mn  Svnador  Dantas  n.  71f 
fboot  22-SI175  a  General  Potydnro,  130; 
r^ooe  23-1021.  (X  20798)  «4 


Aves  e  Ovos 


MARRECOS  MANDARIM  o  real  ame¬ 
ricano,  tia  linda  colorado,  fahftea 
IríT,  eontol,  prateado,  «ulnoé,  nobre, 
«!•»  cfiMl  no  Brasil,  dlarasntes  bom 
BfnjoS,  munitsrlm,  astrlda,  pequlto,  por- 
'  incita  btcbeoAux,  e  outros,  cardeal  e 
tf&tiilluo  dn  Virgin  tu.  plntaoll^a»,  pinta, 
reis,  tentlllilo  a  cochicho*  portn guetos, 
plriqalto*  tfu  I]ba  da  Mndctra,  niiatrslln- 
so  •  laponezua  de  viria*  corev,  calafate? 
hraoeos  e  elnisnloi.  codomo*  cblnecas. 
ifariaí/,  tricolor,  tecelfiet,  oringe,  blgo- 
«linhos,  btnwllabaa,  bico*  de  «era,  caiu- 
bM,  i  Ontro»  piRsaroa  afrJcanoa  parn 
vlTilros,  cnnsrloe  bamburfiwre*,  campai¬ 
nha  < Importados),  belíus,  loglezea,  co¬ 
lorado  argeoHno,  pombo»  t  Colomhluos 
(íef  <1*  brottxa),  holophotos.  .portugue»». 
romtn*  ,  cauda  d*  leque  dv  varias  corta 
cipBclljhos  correto,  importai  mootenbsn. 
pifa.  o  d*  redita*  outra*  raças,  galll- 
n!Us  ^srnljd  dourndiic,  perdlsus.  cochln- 
cbloa,  pintos,  laitlnhas  o  ovos  do  todia 
i«  rs;».?,  toeatScai  do  puni  com  galllnbu 
(»  AvfjLi,  p.iroaa,  c*toa  asgorá,  cachor¬ 
ro  fojrtorrtor  •  d*  outra*  raçs»,  palnes 
do  dlviraíu  rtc*n,  ksopurllk.  macncoe 
rhtpsaxé,  umaadrilo  a  moa*  africanos. 
Misturas,  cololns  do  todo»  os  tjpa*,  no- 
nals  Wra  marcaclo,  snlltre  do  Ohllc, 
fceftseíTnol.  Nithlo  para  ciichorro,  olnbos. 
nnlkameotos,  osso  de  clha.  sobreraeiu 
ter»  pnesaros,  *  raalto*  outros  artigos 
«.'arta  ramo.  Mnltae  oorldedr»  dâ  Europa 
•  da  mitTas  procedência*  ••  encontram 
«»  FAlZ.to  DOURADO,  A  rua  Droguajfl- 
as  a.  127.  —  ARLTNDO  *  Cia.  Ltda. 

IX  30783)  86 


ITESDIZM-SD:  1  ?a«o  o  8  puUfnhas 
I  v  di  ruça  Ml  ii  ores  o  1  cal  lo  o  'J  ge)- 
llabu  da  raça  Jcncy  clgante.  Rua  ío 
Ctbucd  n.  40,  Uns  o  VmcemieHoi. 

(N  20727)  06 


ALA  de  Jantar  colonial,  pequena,  na 
eflr  do  JicarandO,  com  19  p*c««-  V«n 
de-*e  por  1 :4008ô00.  Bda  oppòttanldadV 
Rua  Krd  Caneca  c.  9.  (S  19799)  83 


ALA  DE  JANTAR  aollds  folheada  com 
10  pecai  de  custo  6:0001  venda-»6 
por  1 :5r»0$  a  particular.  Bui  Reymundo 
Corria  n.  28,  Copacabana. 

<!f  20740)  88 


CA M 18 A 8  sob  medida,  euflea*  o  pjja- 
rase,  feitio*  dci^la  A9000;  faaem-B* 
concertos  e  cortnm-M  mnldes,  na  ru»  dl 
AeturablC-a,  58,  fi».  Tnt.  22-0980. 

,  (S  20788)  74 


Instrumentos  de  musica 


RADIO  —  8  mlmlaa  ond«»  cartas, 
novo.  o  do  ultimo  t)rpo.  Preço  ba¬ 
rato.  Tl.  dn  Alfândega  o.  209.  loja. 

(X  1TT44)  75 


PIANO  BECHSTEIN 

plenãMo,  bonito,  ds  grande  luxo, 
que  serve  para  grando  orchentra, 
a  avenida  Blo  Branco  n.  133. 

(N  19734)  70 


Pisno  Schidmayer  ~ZT»t 

armsdò  em  ferro,  corda*  cruza¬ 
da,.  novo,  por  preco  baratíssimo, 
urgente,  d  rua  do  Ouvidor  61,  1* 
andar. 

<N  19734)  75 


Parteiras  e  enfermeiras 

jbS~aseThõra 

H,t*  trt.1,1  A*  *nae 
0  f  regra*  *4e  dolo- 
nr^r  W  fUi,  •  Irnnkne 
U.r  n  Com*  CAPSULAS 
'  *ft ,  RBVBNKRAUT 
tfy/^Ôy/^VArlrl.  flabln*.  Ar. 
WhiS'  Irtid*).  «nr  (Içar* 
Ma.  Taba.  9*000.— 
A-  vrnda  n*  Drn- 
l*rl*  Rob«r.  —  R.  T  RrteaibrD.  dl. 

(N  30266)  *4 


SERVIÇO  ESPECIAL 
de 

OMNlBUS  . 
da 

VIAÇÃO  EXCELSIOR 

MM 

TODOS 

OS  DOMINGOS  DE 
OUTUBRO 

A  The  Kfo  de  Janeiro 
Tramway  Llght  &  Po¬ 
wer  Co.,  fará  trafegar 
um  Serviço  Especial  e 
Frequente  de  Auto-Om- 
nibus  da  Viação  Excel- 
sior  para  a  Arraial  da 
Penha,  todos  os  Domin¬ 
gos  de  Outubro,  com 
partidas  do  Theatro  Mu¬ 
nicipal  e  da  Praça  da 
Bandeira. 

PASSAGENS  DIRECTAS 

do  Theatro  Municipal, 
1  $200 

da  Praça  da  Bandeira, 
15000 


Pens0c8  e  Hotels 


COMPRA-SE 


m 


Um  plano  de  cauda  ou  arma- 
rto,  urgente,  não  xa  faz  quostão 
de  prego.  Tol.  23-4286. 

(N  19734)  75 


RÁDIOS 

—  DB  TODAS  AS  MARCÀ8  — 
Novas  a  longo  pr&so  •  pragoa  or* 
ratlselmoa.  Ouvidor  II,  1»  and. 

(N  17216)  76 


BX8AO  A*  MESA  —  Off-rece-sa  a  ra¬ 
pazes  o  Mnboras  d*e*nUs,  •  módicas 
taPBNtlfdodcs.  “PéQsIlo  Mn t toso",  rua  &Jnt- 
toso,  107,  Tel.  28-1010. 

(N  17648)  85 


Professores 


ROPEfcBORA  de  »!•«>..  solfejo  •  tbao* 
rio,  <i Honda  alttmims  a  domicilio. 


CoiTespondencla 


SENSITIVA 

Querida  N.  Nlo  obatnnta,  vives 
ex  minha  magua  a  «audade.  Fe- 
Ilctdxdnfl.  Noticia*.  Lembre  a 
qusdrlnha: 

Quando  amnmos  nlguem  profun- 
(datnente 

E  nlo  podemos  viver  eo  seu  lado 
. (N  20806)  7Ò 


Chironiniites 


lV|  granheletrUts.  A  conbedda  do  todn 
Brasil,  Europa  c  cujas  propbccls»  sobrr 
a  sHiuç.To  política  a  fltiuoctlra  do  pati 
^Ins  Hitdo  coeítrmsdss  poli  tmpronsa  a»- 
dsnsl.  ü«aa  trstslboi  cílo  behiáos  am 
JwfCJ  estudos  feito*  do  Oriento  o  po* 
Ics  “Llvrot.  Sagrados  d»  Salorafto"  •  uho 
9»T  •dMühaçSo.  jfUs  magicas,  carta*  cu 
wlu  a*  crlital.  Fss  horoscopas  cow- 
rletos.  Atteode  ca  *u*  resldoocl»,  todos 
o«  dlss.  domingos  e  ferlsdos,  .A  rua  hla- 

*  Birros  n.  a58.  Tclcpb.  28-8738. 

_  (N  20811)  89 

NllA  XAUÃ  CblfTjtufiacta  lndlon* 
—  Dlsgnosltcos  pela  naaljB&  das 
wlo»  n  (Jci  nllmc,  nvrrls,  eoT.i  a  luâtlm» 
•ueitdle,  todos  ow  fn«toi  Importsnfcé 
O»  v.dt.  Man-jr  bf»rH  pelo  Ulepb.  20-4082 

_ _ (N  20790)  til> 

rXL.1RIVinr.XTE,  r^mstilta*  sobre  totlw 
V>  irt^mptos,  attende  dns  14  As  18  bo* 
Ht.  à  ms  Coronel  Cnbrlta,  C5,  SSo  Ja* 

(X  1710^1  tiO 


M  BETTY  "cSlvV,0 

W2  Trlcptoce  21-3)14 

(X  10681)  81) 


PIANOS~0„mP™r«,^,j„“eÍI  r  ri*,  uttcnd,  ituniM*  «  domicilio, 
^*110  precisando  de  qoclquer  bairro  Preço  41)6000  fflUMW. 
reparos  telephone  24-63S2.  Metimio  «<pMi.iiude  mn  priocipi.Btu,. 

(N  18(43)  7»  OUm.do«:  38-0568.  TUam. 


(N  11766)  81 


A.  ELMAN  R.Uruguayana  77 


A.  ELMANlfl 

oo,  mxlore*  grsphologce.  eeplrl- 
ia  vidente  *  ehlroaopho;  antea  de 
juatenuer  tranxacde*  Importan- 
t«f  ««anionto».  otc  procure  ou- 
vll-o,  voa  Indlcarí  o  caml- 
nco  eeguro  Conaultorlo  4  roa  do 
Ci.-ro  numero  61.  I-  andar,  doe 
10  So  19  boroa. 

_ _ (N  26760)  69 

Mad.  There  Deslys 

fA  trais  fantnss  telepstha  do  raundr 
pela  irapreiss  carioca  •  mun 
Eli»  di ré  wi'o  earacter.  pteseote 
•,  »utq*o.  Elis  sabe  vossa  vida  Cor 
Dutra  10.  spt«  II  tel  *5-4456. 

tN  139)  6V 


Ouro  e  Joias 


AJ0AL11R1UA  VALENTIM.  coinpni 
rende,  troco,  fai  •  coocert»  Joias 
e  rrtoglM  emu  scrlcdada:  rus  Gcn cairos 
Dlsa  o.  37.  Choos  22-00D4. 

(N  8UU46)  78 


JOIAS  ATE'  21$  A  GRAMMA 

Limpeza  de  réloglos,  8$;  cor- 
das.  65;  vidro»,  29:  trabalhos  ga¬ 
rantidos;  &  ruo  do  Lavradio  10. 

<N  19790)  70 


BRILHANTES 

PAGA  até  4  contos  o  kilate 
“JOALHERIA  S  JORGE" 

21  *  URUGUAYANA  •  21 

TEL  35-1 M3 

(N  20775)  76 

~  "  “  ■  DÍD~ÔUlW,  pfScõ  Sb 
1  lll  4  C  Banco  Brilhante*  • 
I  11/4  A  cautela*.  4  quem  tn#- 
J  innu  .hor  p#„  Concerto, 
garnntldos  d*  joia»  •  reloglo» 
ÍOALHBHIA  8.  JORQB  —  Uro- 
CUi'>ana.'61-  Tclephon»  12-1 50* 
(N  16689)  74 


JOIAS  DE  OURO 

COMPSA-SE 

i 'latina,  prata  e  brilhante» 
Aii>’ruld*dec  •  caiitelae  de  iolu 
paga-B»  b*m 


Flt  ,Vh*.  Port..  Inr.  Frnncn,  Arlth., 
aiR.br,  e  Gwirnphla  mr,  roncurm, 
,  tdminti’».  T  Set.  107,  lí-roU  Orouln. 

(N  171>18>  87 


COP1AH  4  ranchln,  o  ao  mlairotnpuo 
do  irnbulho,  Jurídico,  ,  comnjrrclaea. 
7  Sft.  107,  fi.cola  Uruolo. 

IN  11616)  81 


MU.fl.  BCLDSB  BUrriEB  profeMO- 
r,  da  franco,  ru*  Eime,  d«  8oaa, 
n.  61,  «otradoi  Fibrlai.  Tal.  494191 

(N  11168)  61 


NI  ESTIMAíO 
UIU  VIU! 

A  pesar  do» 
teus  S7  an> 
nos.est*  an¬ 
cião  b*m 
conhBcldo 
puía  opti¬ 
mamente. 


sempre  di¬ 
geriu  bem. 

Gozando  d»  rejmUglo  onivenai, 
e*t*  patMoigo»  deve  *  tu*  lon|*. 
vitUd*  —  4  R  cu*  tó»  appareooi* 
qu*  o  indlo»  —  ao  perfeito  e*t*do  do 
•eu  ettomogo.  Nlo  obitanto  *  ao* 
Idade,  o  aaa  onebeo,  uiira  como  oi 
mo,  mamilos,  *io  Uo  activo*  coa» 
o  ertzn  b*  trint*  «ono*.  Uto  no* 
vem  provar  n*i*  um*  va  qu* 
quando  o  Mtomago  caminha  bem, 
tudo  o  caminha  períeitameat* 
tombem.  S*  *Ca*o  V.  8.  aoffrt  de* 
inaia  lifeiroí  mtleatan*,  tt»  como: 
floOuloncio,  (***.,  triot,  ie  4  atacado 

Sr  iniomnia»  ou  «oxaqaeoM  dopai* 
a  itfeiçS»»,  nlo  de*onid*  d* 
nenhum  de, ta»  primeiro*  ivrcptomoa. 
Tome  immedtatauanta  no»  pequena 
dose  d*  Magaeai»  Blnirmda  qu  4  Dm 
nmedle  eüepoioul  porqn»  opera 
buUnteneamoata.  Cinco  minstoa 
d» poli  da  primeira  dom  aaré  auto». 


de  tru  quarta*  parto*  do*  mo¬ 
le*  «torneou»,  e  dampptnowl» 
te  da*  **  deenii  perto  r  bojAm.  A 
Mifnrvia  Bltand*  vtnde-M  *m  p6  • 
em  tableta,  em  todea  u  pbaraueia*. 

A  MAGNÉSIA 

BISURADA 

atiegur*  uma  ulhlca  udta 


—  Chlrumont»  n  irlsnclas  oc* 
culto F.  r*v*1s  O  lécrvdo  humano  o«ln 
f7«r*-lf^b,  EixKUk^cl*  *xptflrafnt.il  « 
jnAslb.it  d*.  traaiinie*.jo  ile  oenfOfr^nto: 
>4  foi»  ■  »'ns  iU  fseaicwi  pais  «tilromst»' 
e's  s-l/sttrt,* ;  consaltsc  sobre  qualqiist 
yiUft»  psrtlcalsr  «  cocnmerajt.  Tlrs-to 
JnMs^jv,i  complftc*.  áltfcéc  lodo*  o% 
li'  10  it  7  lurar.  ra<uos  ao*  do- 
c!:f  !  ra  S.  JcW.  70,  l-,  TeL  *1-71)03. 

(N  19717)  60 


(N  30793)  76 

Í..4rt  DE  OURO  Kt»  131, 

-/“•A  Rua  de  Carloo*.  tl. 
Junto  a  -Gultarr»  d«(  „ 

OURO  Sri 

Joalherl»  S5o  SebastlAo.  A  ru»  do 
Roi-arlo,  162  —  Loja  corn  o  Mar* 
cs.do  da»  Flore»  e  GonçàlVM  Dlftt 
(N  auftio)  i4 


OURO !  BRILHANTES  OURO  I 

Em  Joia*  compram-te  até  225. 
n  gramnia.  Brllhnntet  pogam-so 
até  4:5005  o  kllato.  O  melhor 
comprador  do  Rio.  Ouvidor,  95, 
—  A  CASA  DO  OURO. 

(Jí  20758)  16 


PROFESSOR*  éi'  pliBO,  com  rMilalb* 
do  ouro  do  ln.t-  N.  dc  licita ,  lee- 
clonu  teloo  m.lhodoi  ortlclw.,  Ru*  0  de 
íulbo.  1.4,  cau  TIL  P5.0.  «-«»«.„ 


Lnsluo  coocaml.  rigido,  r» 


ptda.  rsdlcil.  —  II  r.  IL  I. 
UrllbL  Ccftsl*.  8.  Pbon*  23-1363. 

(N  18679)  87 


PnWmSÍ! 


enalna-se  em  13  Ucoes  Molho- 
do  Infalllvel  de  longa  experlon- 
cia.  Aulas  Jndlvldunee.  Conetl- 
tulçSo  14-2).  Cava  de  família.  At- 
tCRdo-ea  também  boe  domingo*. 

(N  17601) 


Lições  fáceis  por  correspondência 

Pira  babllltacto  4  proflulo  d*  guxrda-llvros 
em  I  ou  4  mei**,  com  auxilio  do  *llvro-me» 
tr»*t  -O  Guarda-lJvro*  Moderno-  6  extraor¬ 
dinário.  Odlcto,  23-.  Clllh.,  facll  de  grande' 
I.cceltxcto  Peça  proapocloa  a  Prol  Jean  Bran 
do  R.  Co«t»  Jr.  4.  &  Paulo.  Janta  tnvelonpt 
•aliado  com  *eu  enderaço  •  diga  eia  qua  (or¬ 
nai  leu  aata  annunclo.  —  Bablllio  moçoa,  mo 
çxa  ma.ino  eem  preparo.  Tanho  1090  alumnoi 
em  todo  o  Braell,  Portugal.  Afrlcg  *  Aela:  de 
eejo  mala.  a  todo,  ftcarlo  aatltfaltoo:  é  com- 
modo  habllttar-ee  ao  *4  do  fogo  0'curao  coita 
arenas  1099.  o  diploma  de  babllltacâo  1005. 
pagarala  em  preataçéea  da  aogooo  cada-  nraj. 


TE 

BEIRA  MAR  NA 
URCA 

Vendem-se  os  magnifi 
cos  e  bem  situados  lotes 
de  terreno  na  Avenida 
Portugal,  antes  do  Casi¬ 
no:  2  lotes  de  10x25;  1 
idem  de  22x30;  1  idem 
de  10x40,  com  frente 
também  para  a  rua  Ma¬ 
rechal  Cantuaria. 

2  lotes  de  35  x  30,  es¬ 
quina  com  Marechal 
Cantuaria. 

2  lotes  de  16x25,  com 
frente  para  Marechal 
Cantuaria. 

Tratar  diariamente, 
pelo  Tel.  22-4045,  com 
Perdigão,  das  9  ás  12  e 
das  14  ás  17  horas.  Rua 
doB  Inválidos,  453,  1*  an¬ 
dar,  esquina  da  Av.  Mem 
de  Sá. 

(N  29745) 


TOS  NO  LEME 

Vendem-se,  em  prédio 
a  construir,  magnificos 
apartamentos  com  fren¬ 
te  para  a  Avenida  Atlân¬ 
tica  ou  para  a  rua  Gus¬ 
tavo  Sampaio.  Preços, 
variando  de  90  a  155 
contos.  —  Pagamento  á 
vista  ou  a  longo  pra20. 
Tratar  com  a  Cia.  Cons- 
truetora  Pederneiras  S. 
A.,  á  Av.  Rio  Branco, 
35  A-l.°  andar,  diaria¬ 
mente  das  15  ás  17  horas 

(N  17868) 


APARTAMENTOS 

Vendem-se  amplos  e 
confortáveis  a  70  metros 
da  Avenida  Atlantica, 
proximo  ao  Lido  e  ao 
Copacabana  Palace  Ho¬ 
tel.  Posto  II.  Dez  pavi¬ 
mentos;  dois  apartamen¬ 
tos  em  cada.  inteiramen¬ 
te  isolado,  com  saleta, 
sala,  3  quartos,  banhei¬ 
ro,  cosinha,  quarto  e  W. 
C.  para  empregado.  Pre¬ 
ço:  80:0003000  á  vista, 
ou  a  prazo  com  entrada 
inicial  de  20:000$.  Tra¬ 
tar  com  o  architecto  A. 
Vasconcellos  Jor.,  á  rua 
Buenos  Aires  n.a  41,  2.° 
andar. 

(N  17742) 


TERRENOS  E 
HYPOTHECAS 

Vendem-se  na  Aveni¬ 
da  Rio  Branco,  Quitan¬ 
da,  Buenos  Aires,  Uru- 
guayana,  Marechal  Flo- 
riano  e  S.  José,  bem  co¬ 
mo  nos  bairros  de  Co¬ 
pacabana,  Ipanema,  Ga- 
vea,  Jardim  Botânico, 
Botafogo,  Laranjeiras, 
Flamengo,  Urca,  Santa 
Thereza,  Haddock  Lo¬ 
bo,  Conde  Bomfim,  Es¬ 
trada  Velha  e  Nova  e 
Alto  da  Tijuca  e  Petro- 
polis,  propriedades  des¬ 
de  50  até  4.500  contos. 
Terrenos  nos  mesmos 
bairros  e  especiaes  lotes 
na  Avenida  Ruy  Barbo¬ 
sa.  EmprestimoB  hypo- 
thecarios  a  9  e  10  %.  In¬ 
formações  detalhadas  a 
pretendentes  idoneos:  — 
Eduardo  Ramos,  Buenos 
Aires,  45  •  1.°  andar. 

(N  20797) 


PRAIA  BOTAFOGO 

Vende-se  palacete  em 
boa  rua,  proximo  á  praia 
com  todos  os  requisitoB 
para  familia  de  alto  tra¬ 
tamento.  Eruardo  Ra¬ 
mos,  Buenos  Aires  45-1.° 
andar. 

(N  20717) 


PRAIA  BOTAFOGO 

Vende-se  excepcional 
lote  de  terreno  para  ma¬ 
jestosa  casa  de  aparta- 
tamento  —  Eduardo  Ra¬ 
mos,  Buenos  Aires,  45, 
1.*  andar. 

<N  20797) 


RUA  TOILEROü 

Vende-se  opttmo  pré¬ 
dio  de  construcção  esme¬ 
rada  para  pequena  fami¬ 
lia  de  alto  tratamento, 
em  centro  de  magnifico 
terreno.  Eduardo  Ramos 
Buenos  Aires,  45. 

(74  20797) 


Vencc-i,  1  roa  S.  Francltco  Xavier 
(lado  «auerdo).  Itu4,  area  d*  torre- 
ca  alta,  adaptav*  ■  canetrueçi*  de 
ama  vil!*,  fora  qualquer  outro  infor 
mt  queira  pedir  t  L.  Leite,  caixa 
pcitll  a.  477, 

*  *  ffl  H7I4) 


Proximo  norteio  do  750  oon* 
to*,  garantido*  pela  Caixa  Eco¬ 
nómica.  Vonde*an  A  vista  e  *m 
proittqfiei  d*  1U4MU0  moneaoi. 
oanjungada*  com  I  decimo  d* 
apoltcn  da  Porto  Alegro,  dando 
direito  a  eoncorror  no  pramlo  de 
1  conto  todea  as  quarta*. feiras, 
07-77,  Av,  Rio  Branco,  8".  tel, 
2(-8191,  Financial  Simular  Ltd. 

(1(595) 

mm 

Vende-ae  apollota  d*  Porto 
Alegre,  com  eortelo*  de  10  con¬ 
to*  todn*  ■»  quartac-felrai,  em 
pieatncOa*  de  0)600.  09-77,  AV. 
Rio  Branco,  J“.  Financial  Stan¬ 
dard  Ltd. 

(56500 


zisaYi 

CIE 


Arranha-céoi,  conitrueqdea  re- 
tldenclp*»,  reforma*  do  predloe. 
hvpothccae  a  Juros  modlco*  e 
prnroa  longo*.  Bem  compromta- 
so  todn*  na  InfornisçOca .  Finan¬ 
cial  Standard  Ltd.  Av,  Rio 
Btanco.  09-77. 

(6(591) 


RUÍ 


Venda-ie  magnifico  terreno  al- 
ttiado  em  poalçlo  maravilhei*  e 
unlca,  ilvecortlnniido  todo  panora¬ 
ma  de  Copncnbnna  o  Ipanema  — 
Eduardo  Ramos.  Buenos  Air««, 
II. 

(14  20799) 


Vende-se  exeellente,  predlo, 
centro  da  terreno  oom  6  quarto*, 
e  4  aalis,  bella  varanda  o  todo, 
o*  domei,  reqii.slto,  para  famí¬ 
lia  de  tratamento.  Em  perfeito 
eatndo.  I7a.  UUIflOOlOOO.  Eduardo 
Haiiioe,  Buenos  Alrea.  45,  1-  an¬ 
dar. 

(N  20795) 


EriMliJiliWJIIIKi 


Compra-a*  nma  moderna  do 
qualquer  valor,  bem  altuada.  — • 
Eduardo  Ramo*.  Buencm  Alrea, 
44,  1-  andar, 

(N  I079C) 

ALTO  DÀ  TIJUCA 

Compro  genero  *Ca,a  de  Cam¬ 
po”  logár  locegado  benv  terreno, 
preferenala  arua  nascatrte.  Edu¬ 
ardo.  Ramos.  Buenos  A  Roa,  46. 
1-  andar. 

(N  99799) 


PEQUENA 


Compro  pequeno  predlo  com  to¬ 
do  conforto  moderno;  6  um  bom 
terreno  bem  situado.  Eduardo 
Ramos,  Buenos  Aires,  45,  1*  an¬ 
dar. 

J _ (N  30799) 

PRÉDIOS  E  TERRENOS  j 

Compro  predlo  com  (  quartos 
entre  Largo  do  Machado  e  Largo 
doa  Ledes  até  >0  contou. 

Em  traneversnl  do  Cattete,  até 
159  contoa. 

Em  Laranjeiras,  2  pavimento, 
até  120  eoutoa 

Na  Urca,  palacete  moderno,  até 
100  contoe. 

Na  Urca,  palarete  moderno,  até 
ISO  contoe. 

Na  rua  Jardim  Botânico,  até  90 
contoa. 

Terreno  em  Eanta  Thereia,  via- 
ta  para  a  entrada  da  barrt,  mí¬ 
nimo  do  12  matroa. 

Terreno.  Laranietraa  ou  Bota¬ 
fogo,  mínimo  de  12  metros.  Edu¬ 
ardo  Ramos,  Buenos  Aires,  46,  1* 
andar. 

_ _ (N  20705) 


COPACABANA 

Venda-se  na  rua  Ooulart,  Pos¬ 
to  2,  uma  das  mal*  valiosas. pro¬ 
priedades,  centro  do  terreno,  com 


doa,  podendo  dar-se  mais  7  1|3 
metros  de  frente.  Bltuaclo  *x 
copiconnl  para  apartamentos.  Ac 
celta-zo  offerta.  Eduardo  Ra 
mos,  Buenos  Aires,  46, 

(N  20796) 


IPANEMA  E  LEBLON 

Compro  no*  bairro*  aolm*  pre¬ 
dlo  para  renda  ou  moradia  *té  60 
oontnff  ou  terrtno  bem  «Ituado 
até  40  cònto*.  Tratar  oom  Eduar¬ 
do  Ramos.  Buenos  Alrea,  45. 

(N  20705) 


Se  seus  olhos  se  cansam  facilmente,  quando  trabalha 
ou  estuda,  e  o  dispêndio  de  energia  perturba  o  equi¬ 
líbrio  de  seus  nervos,  de  certo  sua  luz  é  insuffidente. 

A  má  itluminação,  provocando  um  esforço  severo,  cansa 
os  olhos  e  enfraquece  o  poder  visual,  causando  ainda 
distúrbios  nervosos,  musculares  e  digestivos. 

Evite,  quanto  antes,  todos  esses  males,  corrigindo  e 
augmentando  sua  illuminação. 


Compro  dol*  prédio*  bem  si¬ 
tuados  na  2-  *00(10,  cem  todo 
conforto  moderno  de  150  a  250 
contoa;  e  um  terreno  na  mesma 
icna  de  13  x  30  metros.  Eduardo 
Ramos.  Buenos  Atros,  46. 

_ _ (14  20796) 

COPACABANA 

Vendo  2  arranha-céos  ao*  pre¬ 
ços  do  1.750  e  1.300  contos  — 
ExcepcClonal  occaatofio  para  bom 
emprego  do  capitas*.  Eduardo 
Ramos.  Buenos  Aires,  46. 

(N  20700) 

BRIAR 

Cabellelrelro  e  zeus  auxiliares, 
ondulação  permanente  modernas 
a  baee  de  oleo,  tinturas,  e  manl- 
oure.  Rua  Bete  Setembro  n.  109, 
1-  andar.  Tcl.  22-1357, 

(S7816) 


SEU  DESTINO 


Todas  as  pessoas  (de 
qualquer  localidade  do  Bra¬ 
sil)  que  me  enviarem  lm* 
mediatamente  o  endereço, 
dia,  mez,  anno,  logar  do 
nascimento,  acompanhado 
de  1$000  em  sellos,  enviarei 
um  estudo  horoscoplco- 
sclentiflco  dactylographa- 
do,  sobre  seu  destino, 
abrangendo  caracter,  ne- 
godos,  amores,  casamento, 
finanças,  heranças,  saúde, 
doenças,  viagens,  destino 
geral,  etc.  Escreva  hoje 
mesmo,  ao  celebre  Frof. 
TERZAH,  de  Parts  —  Caixa 
Postal  3328  -  Instituto  Ai- 
trologlco  -  RIO  DE  JANEI¬ 
RO.  Annexo  ainda  o  horoe- 
copo  para  o  anno  de  1938. 


A  BÔA  LUZ  E’  A  VIDA  DE  SEUS  OLHOS 


Mines  é  [sM,  ipaiit  m»s  famílias 

No  MONTEPIO  GERAL  DE  ECONOMIA  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO,  que 
completou  100  annos  de  exlslencla  a  10  de  Janeiro  de  193S,  podeis 
Instituir  uma  pensio  vitalícia  para  vossa  esposa,  filhos  ou  entes  que 
yoa  sio  caros,  prolongando  após  vossa  morte,  a  protecção  que  lhes 
deveis. 

As  tabeltas  do  MONTEPIO  são  módicas  e  actuarialmente  calculadas. 

O  seu  activo  social  i  de  19,516!357$000. 

As  suas  reservas  technlcas  são  de  8.079:782$000. 

Nos  100  annos  |á  decorridos  soccorreu  a  viuvas  e  orphãos  de  seus  cx-associa- 
dos  com  a  Importância  de  50  061 :196$000,  além  de  491:514$700  era 
boulficaçOes  ás  pequenas  pensOes.  Para  commemorar  o  seu  Io  cen¬ 
tenário  concedeu  uma  dadiva  no  valor  global  de  300:0005000,  ás  suas 
pensionistas.  Actualmente  as  pensões  annuaes  attlngem  a  709:848$300 
distribuídas  por  2.789 ' pensionistas'. 

O  MONTEPIO  está  em  dia  com  todos  os  seus  compromissos. 

Podem  ser  associados  do  MONTEPIO: 

!  —  Os  funeclonarios  públicos  federaes,  civis  c  militares,  c  bem  assim  os 
funccionarlos  cstaduacs  e  raunlcipacs. 

2  —  Os  membros  dos  Poderes  Executivo  e  Legislativo  durante  o  prazo 

dos  seus  mandatos,  quer  federaes,  estaduaes  ou  municipaes. 

3  —  Os  administradores  e  empregados  de  empresas  ou  bancos  subvencio¬ 

nados  ou  administrados  pelo  Governo  da  União. 

4  —  Os  membros  de  associações  scientificas  que  recebam  auxilio  directo 

ou  Indirecto  do  Governo  Federal. 

A  pensão  não  póde  soffrer  arresto  nem  penhora  e  é  paga  até  o  ul¬ 
timo  d!a  de  vida  da  pensionista. 

“A  PREVIDÊNCIA  ADIAI”  E’  MAIS  CRIMINOSA  QUE  A  IMPREVIDÊNCIA”. 

A  Secretaria  do  MONTEPIO  (Travessa  Bellas  Artes,  15  —  Junto  ao  Thesouro 
Nacional),  vos  prestará  todas  as  Informações  e  vos  remetterá  pros- 
pectos  e  folhetos  com  as  precisas  instrucções,  telephone  22-6362). 
Nos  Estados  sereis  igualmente  informados  nas  respectivas  DELEGA¬ 
CIAS  F1SCAES. 

FUNCQONARIOS  PÚBLICOS,  INSCREVEI-VOS  SEM  DEMORA  COMO  SOCIOS  DO 
MONTEPIO  GERAL  DE  ECONOMIA  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO. 


ALUGADORA  E  VENDEDORA  DE  MORADIAS 


procura  para  V.  8.  casa,  appartamcnto, 
loja  etc.  do  seu  goste  mediante  remunera- 
çio  módica,  assim  comi  pretendentes,  para 
alugar  ou  comprai  «ua  casa  Não  perca 
seu  tempo,  basta  visita: -nos,  para  obter  da 
nossa  óptima  organização  Informações  com¬ 
pletas  e  croqulb  Aoiomovcl  a  disposição. 


E  ACCESSORIOS  EM  GERAL 


O  maior  e  mais  completo  sor¬ 
timento  pelos  menores  preços. 
Casa  UNIVERSAL  —  Matrta 
Rua  Visconde  de  Marangna- 
pe  36  —  Rio  dc  Janeiro.  — 
Filial:  Avenida  Sio  João  681 
—  São  Paulo 

(15401) 


CORRETAGEM  PREDIAL 

Rio  de  Janeiro  —  Edifício  Candelaria 
Rua  São  José  83-85, 3*  andar.  Tel.22-1896 


PROCURE  CONHECER 

AS  ULTIMAS  NOVIDADES  EM  ESSENCIAS  PARA  PERFUME  DA 

CASA  CINELANDIA 

(No  genero  a  melhor  do  Brasil) 

Essências  para  o  preparo  em  casa  dc  todo  e  qualquer  exfraclo,  loção  c  agua 

Colonta. 

Óptimos  preços!!!  Melhores  qualidades! tl 

RUA  ALCINDO  GUANABARA  26-A -  Phone  22-0829 

REMETTEMOS  CATALOOOS 


RÉFLÊX 


BncritTcl,  9  x  12  Ltnte  Z,li.  Tm- 
tor  e  Coaleiu  Nettcl  é  x  9  e  9  x  12. 
DtkrcÜo  por  preço  it  oressilo. 

CASA  STOP.  Av.  Tíoaé  it  Socx». 
150-0,  tel.  24-1515  t aatig*  Nuocso). 
>>  ÍN  17919' 


Concerto  de  Radioi 

Sm  propri,  cu*,  atrtiço  rápido  com 
niunna  giraotia,  altcndc  ao,  dorcia- 
so,  *  ftriido,  -OirU-ina  Conttocslal " 
Ao.  Mris  ce  S*  166  Itl.  22-9122. 

(X  15720) 

PINTOR 

AUaisio.  en:arrr;a-ic  dr  quilqotr 
«rriço  it  pintar,.  Relcrroc!**  de  1*. 
PRqrn  moticoa.  Chisar  (cl.  25-4E59. 
Tisier  Luiarií,  na  Pedro  Américo  133. 
■  -  “  *  V  (»  77912' 


FORD  1930  Sua  machina  de  coitura 

Vende-se  ura  doabTe  phaçion  c»  ser-  iIaLIIa  ? 

fcJto  estado  preço  de  occaiüo,  tratar  IlCID  UCXCllO  X 

diroctaoente  á  ru*  Marqner  de  Abrau-  n  v  ,  , 

In  o.  176  com  o  cjpatciro.  ,  0  5Ií,l°  concer|J  a  dmiicil-o,  uo- 

fV  170101  ltm  C0*1'X1  "M4«  =K-**  4S0S93. 

_ _ J  I.N  29929) 

MICR0SC0PI0S  PIÃNOALLÊMaÕ- 

Vcadam-tt  limo.  dt  Leüj  t  de  Finili.  qoe  te  reti;*  »esd*  1  i 
érii».  com  oSjectir.i  e  orulare*.  n-jrc*  mod«Io  alio  preío  de  o> 

CASA  STOP.  At.  TT.omd  de  Sooja.  por  viteen  roa  Pereira  Kurei 
1Í3-D,  lei.  24.11.0  (ast:;i  Nur.cíc).  prox.  *v.  26  <lt  Selembro. 

‘  Hf  179131  (H  : 


CORRETO  DA  MANHA  —  Domingo,  30  de  Outubro  de  1935 


VIDA  COMMERCIAL, 
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TAXAS  DE  TAHEI.LAS 


FORD  MOTOR  COMPANY 
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I  via  olilUuo,  ... 


C» >mp  í»  Bitrrt 8» 

‘  Ht  Pfltffl* 

Mlriat  S3o  Jerap^om 


Visitem  o  u Stand M  Ford  na  Feira  de  Amostras 


057(10 

f,$SlMI 

7XIII5 

15173 

lMMl 

1*5.1* 
3$  M.*i 
515.1 
r»$770 
5$1.1il 
«5.1.70 
573.7 1 


CA  IMARA  SYNDICAL 
DOS  CORRETORES 

cunso  omciAL  db  cambio 


Ciipiji  aivaieai; 
lioofli  ír  8a  n  toa  por. 
lillIlM-  ...... 

Dilua  num . 

\l*«»lrp  •  lllnlcd  .  . 
Sul  Mlnrlrn  do  Klo- 
«•Ir IvliliKlf  *  .  .  . 
Brftmlldn»  'DlptiiflP(ir«* 


C565Ú.I) 


1lTua> . 188SUOO  1S760ÜÜ 

Ofttna  decreto  2  09K 

llA-rti) . 187VH10  —  • 

|>lta»  decreto  1.600  —  I70H5M1 

Dita»  derreto  «.391  17*ÇW)D  -hM»$WUi 

Dllaa  derreio  8.:i«1»  ItWÇUUD  1UI36DUO 
Ditai  drvn-lu  9.V97  —  195$UUB 

Ditai  devreto  1.(133  ,  1006000  — 

U| ta»  «te  Rello  Horl 
riante  dl  .1  :000$, 

7  Si  .  .  *  '*.  .  .  *  OOJSOdo  — 

Ditai  df  Petropolla.  . 

da  300$,  . 7  fé„  .  1005000  — 

Dlloi  Porto  Alisre, 

a.  boo*.  a  ilvíuoo.  — 

Dilua  Orniatalij,  do 

líOOOI.  I  Ci  .  -  — ..  8i0$0(K> 


Cnrirn  (litcl  Inrinmaiai-cla  ao 
cualiuln)  fivlii  Armairm  14  do  Cáca 
du  Porto  -  Tela.  34-4193  e  34-41711 


Arenldn  II lo  Bnuifo  n.  3ii 
!•  onilar  —  Tela  3;i-.WUtl 
•  3«- 1(514 


r/ofterrlure» 

Úvcqi  iIl>  Snnloi  •  • 
Ccvldar  dureotado.  . 
Flnmltteoir  V.  Club 
Antarvllea  Pmiliita  . 
Mwado  Muulplnol  . 
ilnuiifirclüta  rinml- 
uen*c  ...... 

flotrl»  rphre  «  .  • 
rrouri-iiu  Imliiatrtal. 
Letmi: 

Ha  nco  Credlio  Ktal 
da  lllnoi  Gcraci  . 


J1I100U  ||( 
—  16! 
701000  6; 


&'!4>iMlrri  •  •  •  9 
"  iMrU  .  •  •  •  • 

*  Xtnlii . 

Arama  aba  (relcb* 

111:1  rk) . 

Allvnuiaha  (7ctr«* 
t-lMi«inu*iiin  rk )  .  . 

*  1'urtiwal.  ,  .  •  • 

(ouro)  .  v 
"  lir*l$rleit  t papel I,  • 
"  ITenpanlia  .  .  •  a 
"  8nl«ia  .  .  •  •  • 
"  Knvn  Tnrk  •  ■  • 

"  hlln-lu  .  •  •  •  a 

Koraajrx  .  •  •  • 
Hlnamarpi.  .  .  , 
MobIptWAo  .  •  , 
"  Ufjcmon  Alrei  .  . 

*  Ifullanda  .  .  .  . 
"  Jiiitão  (,rea).  .  . 

'  Tclieco  Slarniiula  . 

'  fuso  81a ria.  ,  . 

*  CnnadA.  .  .  .  « 
'  Flnlrirtdla.  •  B  • 
'  áiiitrla.  .  ,  1  , 


ENTRADAS  E SA RIDAS 


Da  Europa  para  America  do  Sul 

OUTUBRO 


(Nilo  rcccbc  pniu- 
E» Iro») . 

SnlrA  a  76  do  cor¬ 
ri  11  to  |uira: 

SANTOS, 

Icnin.felra. 
mo  GRANDE, 
qutntQ.fclra. 
1'El.üTAS, 

«liilutivfelra. 

PORTO  AUKtmtti 
»«ta*íelra. 

1'roilnm  »ablu  t 
AKATÍHHO* 
a  30  do  vorrculc. 


:o3$ooí>  :»xii 


Da  America  do  Sul  para  Europa 

OUTUBRO 


(NSo  rcecbe  rirnii' 

B*rlt1»í). 

Sn Ir4  a  23  dn  corren¬ 
te,  pnrn: 

UAHÍA, 

domingo. 

wxirw. 

tcrça-felrn. 

MACEIÓ, 

■rxti-Mn. 

Próxima  eu  Ida; 

AltARAQOAUA 
n  31  do  corrente. 


S9HB9  « 
1361  MU  p 


ÜOOlftO» 

IfiWO 


do  corrente,  t 

SÁNT08, 

ITAJARY. 
8.  71IANDISCO, 

PAHANAGCA’ 


Provcdtaela 


Vapnr» 


CABO 


Vaporaa 


Mercado  de  Feiras  Livres 


Oenova  .  , 
Bordíoa  . 
Londrea  , 
Hamburgo 
Martalha  . 
Amalcrdam 
r.ondrcH  . 
Hamburgo 
Trlcste  .  . 


nsiuv 

I7S7.W 

isn:. 


Houthurnplon 
Mnraulha  . 
Uondroa  ,  .  . 
Londres  .  .  . 
Hamburgo  . 
Hamburgo  . 
Hamburgo  . 
Soutlinmplnn 
Hamburgo  .. 
Hamburgo  . 
(lavra  .  .  . 


Arianas  .... 
Campana  .... 
Mlgti.  Pairlot  .  . 
Arlln  ilar  .  .  . 
Cap.  Nnrle  .  .  . 
Cap.  Ar.mna  .  . 
Salland  .... 
A.iurln.  .... 

Ilnaé . 

Xante  Snrmlrnto 
Fnrmu.1  .  ^  . 


rnbellfl  do  praco.  maxlmoa  a  vlgornr  do  3t  da  outubro  em  dm‘»f 
0I3NBR03  Dl  V  EIíSOS 


ANTOXINJt, 


Libra,, 
liai  lar. 
rrnfiu'» 


saeumi 

17X71.1 

ISIT1 


Tara  oargu,  fretes  e  seguro,  eam  o  ngeiile  LI/IJ5  POm  UGAI, 
—  n  Vl.cai.de  do  Inliuuiun  38-1“  —  Tela  33-33(8  .  33-139T. 

8AHBMÍ838  —  bin  Ir.  Hla  11  r n nr n  3U«  (elepbone  33-3133  — 
Dsprlntcr.  A*.  Hlo  llrnnca,  57  -  Tel.  33-51150  .  8.  A,  v.  I.  A, 
lllu  llrnnmi,  31  —  Tel.  33-0478  —  Cnihnrrtur.  de  pna.sgelroa  nelõ 
Armn.em  14,  do  Cdcs  do  ‘urto,  T  cl  34-4103.  |.VW2;| 


Arroz  sgulba  tuporlor  brilhante 

Arroz  agulha  especial  . 

Arroz  agulha  de  primeira  quall- 

dado  . . . 

Arroz  agulha,  de  segunda  quall- 

dada  . . . . 

Arroz  agulha,  de  terceira  quali¬ 
dade  . 

Arroz  japonez,  especial  brilhado 

Arros  Japonez,  especial  . 

Arroz  Japonez  de  primeira  quali¬ 
dade  . . . 

Arroz  Japonez  de  segunda  quell- 

.dada  . . . . 

Arroz  quebrado  Isangra)  . 

Assucar  roflnudo  de  primeira 

hualldede  . . . 

Aasucnr  refinado  do  lorcclra  qua¬ 
lidade  . . 

Azeite  de  oliveira  —  francez  . 

Azeite  de  oliveira  —  porluguez 

Azeite  de  oliveira  —  português 

Azeite  de  oliveira  —  heapanhol  . 
Azeite  de  oliveira  —  Italiano  .. 
Banha  typo  1.  em  lata  fechada  . 
Banha  typo  I,  em  pacato  (Imper¬ 
meáveis  e  Inviolável)  . 

Banha  typo  11,  em  latas  fechadas 
Banha  typo  II,  em  pacote  (Imper¬ 
meáveis  e  Inviolável)  . 

Batata  nacional,  amarclla  graúda 
Batata  nacional,  nmarello,  regu¬ 
lar  . 

Btala  nacional,  branca,  graúda 

especial  . 

Batata  nacional,  branca,  regnler 
Balata  nacional,  -branca,  meuds  . 
Cafd  torrado  *  moldo  IBom 
(ClussIflcaqAo  a  quo  so  re¬ 
fero  e  Decreto  n.  I.ÍOI)  d6 

I  de  lulho  de  1333)  . 

Cafe  torrado  o  moldo,  “Segunda* 
fClazsIflcaçflo  a  que  se  re¬ 
fera  o  Decreto  n.  3.391)  de 
I  de  Jolho  de  1933) 

Carn-  secca  de  t,*  qualidade,  typo 

fronteira  . . 

Camo  secca  nielenal.  1*  qualidade 
Carne  secca.  de  eegunda  quali¬ 
dade  . 

Cebolas  naclonnes  . . . 

Farinha  de  trigo,  do  primeira 

qualidade  . 

Farinha  de  trigo,  do  segunda 

qualidade  . . . 

Farinha  do  trigo,  de  terceira 

qualidade  . . . 

Farinha  eepeclal,  do  mandioca  .. 
Farinha  fina  do  mandioca  ...... 

Farinha  entre-flna  de  mandioca  . 
Farinha  grosea  do  mandloea  .... 

FalJSo  fradinho  . 

FolJSo  branco  grande  . . 

Feijão  do  efiras  não  eepcclflcados 
FeIJSo  manteiga,  especial  ...... 

FeIJfto  manteiga,  bom 

FolJJIo  enxofre  . . . 

Feijão  cavallo  . . . . . 

Feijão  mulntlnho  ............... 

Feijão  proto  novo,  limpo  . 

Feijão  proto.  euperlor 

Fubá  do  milho.  mimOHo  ........ 

Fubá  de  nilllio.  extra-flno  ...... 

Fubá  de  milho,  fluo . . 

Lombo  de  porco  salgado  ........ 

Costolla  de  Doreo  salgado  . 

Manteiga  do  primeira  qualidade 
Manteiga  do  eegunda  qualldado 

ueseas  alimentícias  . 

Milho  vsrmclho,  Cnltoto . ..' 

Milho  amarello  . . . 

Milho  mesclRdo 

Ovos  escolhidos  . . . 

Phosphoros  . . . 

Phojphoroe  . . . 

Queijo  typo  Parmczon  nacional 

do  l.“  pualldado  . 

Queijo  de  mlnae  (ou  deste  typo). 

do  t.»  qualldado  . . 

Queijo  do  mlnae  (ou  deste  typo), 

de  7*  qualidade  . 

QuclJo  typo  Parmezop  nacional 

de  3.*  qualldado  . 

Sabão  marmoreado  branco  o  rosa 
Sabão  virgem  de  l.“  qualldado  .. 
Sabão  virgem  do  3.*  qualidade  .. 

Sn!  moldo,  naelone.1  . 

Sal  moldo,  naclonel  ............ 

Sal  refinado,  nacional  . . 

Sa!  moldo,  nacional  . . . 

Talharim  fresco  . 

Toucinho  mineiro  (com  sal)  .... 

Toucinho  fumeiro  . 

rnuplnlm  nnullet.  '.“'srsdo)  ... 


MERCADO  OFFJCIAL 


cunso  DE  CAMBIO  LIVRB 


O  Urdco  flo  Qriiill  a  ff)  loa,  fcontem, 
pnrn  rohrnnctM  —  im-rcoiln  offlelnl .  ~  e 
•ci|Ul»fçJo  fl«f  Jolrai  dc  col^rfum  «•  10 
fillnioa  !nxn«i 


8.  PAÜÍX),  III. 

.  .  Compr. 

Vntoa  chn/nirJt: 

Aljroililo  para  eotrífin 
rm  oulubro  .  .  . 

AÜSinIAo  tutni  fiitrcf» 

«n  «ovRBibro.  .  .  (i;t$7ni> 

AIcmIAo  ttiir.i  oatrosa 
t-m  drzembro.  .  .  (HJDOO 
aIrmIAu  pura  cnlrt-BO 
rm  Janeiro.  ...  — 

AlgodJn  pura  entraga 
eiw  frverelro.  .  .  il.lfsrtO 
Alpndio  |«ii  ra  ontrrgi» 
em  inarfo  ....  — 

A.yodio  puro  eatre-gn 
em  abril  ....  5S$200 

Aljpiililo  pnrn  cntrrgn 
cru  mulo  .  .  .  .  — 

Alp-tliln  r»r«  rnlrrsfl 
em  Junho  ....  ■  _ 

Merendo,  cxtorel.  rcnil.n,  unile, 

URGtFHy  19. 

Estudo  do  tncrcndo:  boje,  estarei  ]  an¬ 
terior.  ««invcl. 

Hoj»  Aolarlor 

1’rcLXi  por  16  kllos: 

1'rcço  dc  J.»  Sorle, 

Tendeüorcs.  .  .  . 

1’rcço  de  1.»  Sorte, 
eoBipriidorm  .  .  . 

Ba  trato i: 

ürsde  aüalrm.  cm 
•iccn*  do  S0  Mios 
Desde  1."  do  sclalu* 
bro  p.  nu  morto,  cm 
«ii  cu ii  e  de  kl  lo» 


MALA  REAL  INGLEZA 

CAItA  A  K&UIIOHA 

ASTURIAS 


Vsporcn 


8/I.mnlrc»  i  «  (  « 

"  r.irls  .  ■  ■  •  • 

*  Ilulln . 

*  l'urhi?ul  .... 

A ' lesii  nnba  (rolch. 

murk) . 

a  'flioj  abi  (O. 

Mnrk) . 

AHiMnnoha  (Vcrr*. 
rliniiiciinnrkl  .  . 
ADeiiunibs  Irtgls* 
termark).  .  .  . 

"  lleliticji  louro)  .  . 
Iktlclra  (mixll,  . 
f.VHt  '  .  .  . 

46770  ”  Stil*t»n  ..... 

8$»uj(i  "  ivimm  Sli>vn«|iil«  . 

mu  •  11  Nutriu . 

Hiípcl»  .  *  .  •  • 

8jtI» . 

1'nieetton  .  ,  B  * 

(cinlandls  •  a  «  a 

Noraer»  ,  *  .  B 

Rlnfl morri».  .  .  , 

Nntn  York  .  »  B 

>fealc»1dén  .  .  . 

Bfienoe  Alr«  (po* 

6S$I8I  so  ouro)  .  . 

R'jeno»  Alror  Ipo* 

w»  popel).  .  ,  . 

"  Hollnutln  .... 

"  J»i»ão  (yen).  .  . 

.  *  A  d»!  Ha  .... 

'  RiunanlA  .  «  »  . 

"  . . 

iixílu  r,,=°  •  •  • 

H5.1UU  .... 

Obll»  .  ,  .  .  . 

^  n  CanntH.  .  .  ,  . 

67$*-lu  MOEDAS 

1I9H74I  Dl ii  IS 

$T6A 

l.lhra»  (onru>.  «... 

JiJJJ  (iwiprlj  .... 
'Jííí  rwt,a*  •  •  • 

tllir»  wyprlnnn  liw|«nll. 
JJ5J5  ‘-Ibra  sul  a f rir, >n.»  Ipanrlí 
15-rr  K',1rli«mark  ípnpH)  ,  . 

SiJ“  Dollnr  apwrlvxtto  (pttpfl) 
'^Itttvswirhedwfi  IiviikD 
DoMnr,  ciinadfUMf  ipipel) 


Va  porca 


(lasçoo 

oifsoo 


Kmiiilrei, 


Porto  Aloçre 
Porto  Alegro 
Porto  Alegre 
Buenos  Aires 
Uigumi  .  . 
Santos  .  .  . 
Buenos  Aires 
Siintn  Ffi  .  . 


29  DE  OUTUBRO 

•'Alt  A  O  lt  M»  |)A  1’ltATA 

H.  CHIEFTAIN 

28  DK  OUTUBRO 

Para  auala  liiforinncôt  »  BOfjrr 
pnuaiccna  e  freteai 

IBE  nOVAL  61 A II.  STKA6) 
PAUKET  CO. 

Avenida  Rio  llrnnca  81-36 
ut-snai 


Campltin» . 

Cunimniidnalc  Alclillu 
Pyrlnraa 

Bnriirndjr . 

Mortinho  .  ,  #  ,  .  , 
l’ocon6  .  .  .  ,  *  #  #  . 
ivmfrllfiiid  .  •  B  B  . 
CnhrrlrDo  .  ,  B  .  . 


Pará  .  .  ,  . 
Bclutn  .  .  • 
.Nfneelô  .  . 
Minutos  ,  . 
Arnlji  Branca 
Penedo  .  . 
Tutoya  .  . 


l»m»irlrn 

Miináo» 

Uçá  .....  . 

Dngiip  dc  Cnxln»  ,  . 
Corlirhi  .  . 

A»plrnnlp  Xniilmeslo 
3  rfc  Oulubro  .... 


Lonrtrri, 


7-1  ?|  12b 
1593071 t 
$76il 
Ivmr. 
116670! 
2$'Ki:>  | 


i'«Hs.  .  *  . 

Kit  11.»  .  .  . 

Nora  York,  . 
Bnliíle»  (ouro), 
H*lBlea  (QFípcl) 
1'rtrtDgnl .  .  • 

Allpomnha  ,  , 
Bollaudn.  .  • 
kleiitorlddo  .  . 
Bprnos  Atrai 
ouro) .  .  . 
Bó*r»os  AJm 
pepell.  .  . 
UtlUsQ.  .  •  • 
Bomatis.  .  . 


Da  America  do  Norte  e  (apão 


Do  Brasil  para  America  do  Norte  e  Japão 

_ _ m.Tonitu 


Prucrdcovli 


Domerjiritir  bojs,  n6o  colado:  nntarlor, 
neo  colado. 

TorceJru  Horle:  lioje,  oão  cotnrfo:  ao 
»#rIor,  nüo  cotado. 

Romeno* t  hoje.  n6o  cotado;  anterior, 
elo  cotodo 

Bruios  snvosj  boje,  4»JP0  n  1SS(H): 

a  oí orlor.  4$,7f/Q  a  IJISOn. 

ffnírotfflf : 

Hc*J«  Anterior 

Ue»de  boolrm  em 
•arre»  de  6f> 

kllos  ....  «3.909  .73.190 

üvsrie  I.*  do  se¬ 
tembro  p,  pas¬ 
sado,  vro  «se¬ 
co»  dv  60  kl- 


Vaporei 


A»4Su 

36^6 

l$tl.'U 


Vo  va  Urleans 
Nova  Orlou ns 
Canadá  .  .  . 
Nova  Orloana 
Nova  York  , 


Cubcdcllo  ,  .  .  $.667 

IJeloorlc  ...  ,|  8.316 
Eruerscnc?  Aid  .  6.679 
Anirrlvna  l.euloc  10  U00 
Pnrninin.ro  ...  6-600 


Nova  York  . 
Nova  Orloana 
Nova  Orloana 
Nova  York  . 


Pim  America 
iJrlrnnr  ,  ,  , 
Tnromj»  .  .  .  , 
Ueaiern  Prfncr 


CABO 


Lotitira», 


fltJÍOOO 


DINHEIRO 


BiWrrlaçÜO  I 
l'itra  Ulo  Us  Jjtnelro, 
ínrdo»  do  180  kilo»  —  •- 

Po  rs  Anatos,  r«rdi>s 
1  de  IfiU  kllos.  .  .  —  — 

P.tri  Urerpool  fardos 
ele  190  kllos,  .  .  —  — 

l'*r*  outro*  portos  d» 

Kitmini.  fardos  d* 

180  kl  lo*  ....  —  — 

•'ara  Ulo  Graad*  df> 

8ut,  fardo*  ü*  ISO 

klfoa .  —  — 

(•ilktvQcla  cm  sacco* 
do  8Ü  kilo*  ....  28.300  14.300 

.Vbsllwanto  d«  cunsumo  dc  dois  dl**, 

309  soltos  d*  8‘j  Mios. 


Cx  parlarão : 

Paro  Ulo  dr  Ja¬ 
neiro  PMcn  d» 
60  kllos.  .  . 

Para  Siiato»  uc 

eos  d»  no  kl- 
loa  ....  . 

Pu  nr  outro»  pur- 
tu»  do  Sul  dr< 
Rrasll,  oen»i» 
de  H0  klloa.  . 

Para  outro*  por 
(os  do  Norta 
do  Braall,  aoe. 
co»  df  60  kl* 
los  .  .  .  .  ,. 

1’ar*  a  filurup*. 
aaccot  d«  ui) 
kllm  .  . 

1'ttr*  os  Estado» 
Unido»,  «flvcn» 
dc  00  Mio»  . 

Para  n  Dlu  «Jit 
Prata.  Meco» 
de  69  kllu*.  . 

li  x  I  a  teodn  rm 
tnccoa  da  00 
kilo»  .... 


Londres. 
Nova  Terk 
Pnrli.  . 
ItaKft.  , 
BoJIanln. 
Heopnob*. 
Portinral  . 
AHanisnha 
Bolflr*  . 
Suléu},  . 
Arfentlon 
Muolarldfa, 


Buonos  Aires 
Porto  Alsgre 

Pará . 

Cu.vabA  (RI.  Q.) 
Natnl  .... 
Buorios  Alroa 
Europa  ,  ,  . 

Cbllo  .  A  .  .7  . 
Porto  Alegro  . 
Estftdoa  unidos 


Onadiir-l.nflhnnia 
Condnr  .  •  •  •  . 
Puiiolr  .  •  B  •  A 
4,'nnrtor  .  ,  ,  ,  , 
Condor  .B«»4 
Pnnalr  .  .  .  .  , 
Cnnrfnr-V.nflhnnan 
Air  Prnnco  .  .  . 

C«ndor  . 

Pnnnlr  ..... 


Europs  .  , 
Btjeiio*  Aires 
Porto  A  logre 

Pará . 

Cuyabâ  (51.  G.) 

Nuta) . 

Europa  .  .  . 

Buenos  Aires 
Europa  .  .  . 


Air  rnince  .  ,  . 
CottfJtir-l.nribnBan 

CnmKir . 

PaiiHlr  .  •  .  B  , 
Comlnr  .  •  •  B  « 
Condor  •  «  B  B  . 
/rppflln  .«a» 
Pnnnlr  .  .  ,  .  , 
(andor- f.oflbnnaa 


Kilo 
Kilo  .. 
Kilo  .« 
Kilo  .4 
Kflo 
Kilo  .. 
Kilo  .« 
Kilo  Bi 
Kilo  .. 
Kilo 
Kilo  •. 
KllO  .. 
KilO  a, 

Kilo  .. 
Kilo  .. 
Kilo 
Kilo  •. 
Kilo  .. 
Kilo  .. 
KRo  •• 
Kilo  .. 
Kilo  .. 
Kilo 
Kilo  .. 
Kilo  .. 
Kilo  .. 
Duzia 

Pacote 

Caixa 


MMtt 

18$l-« 


Prnbro  #11  Isso  (phpaD  . 
j  fnittM'0  ;  lxilk*n  InniKiII.  •  ■ 
iUhnr  ,  ( i*u prl  J ,  .  .  .  .  . 
1’cAo,  nructia.vci  (papell  .  • 
PrVncu  fmir»M  (pitpcll  .  . 
I'c40 .  irifcnllnu  (l*ai>H)  •  • 

Xtiifltp  (ii.ijn-h . 

Yen  f  rm  jK-h . * 

•  W»u  »tirrn  1  popel  1  .  .  • 

I  lf;l  limpei) . . 

KifttdoB  ( |ta|>«1) . 

•Utllllim  eiiMrlftCft  IPttprli  . 
«•/irn»  finnmretB  ítuipel)  » 

•  'orHi*  *lhiainnrqu«u  Ipupvl) 
ímpio  fpnppl).  .  .  .  •  • 
/Ihtjr  (pnpel).  •  •  •  •  ■ 
1’enirr  fpnpel).  •  »  »  » 
Rolltnr  (por*«l).  .  .  •  « 
i**»o  cbil«*no  (panei).  •  • 


CABO 


A  BOLSA 


I.oodrip*.  • 
Nora  York, 


U*  Hipeo  Js  ttfttla 


Existência  da  lionlem  por  «mbinjoet 
2.151.293  »Hcca»;  jialsríor.  3.114  953 
«aecJlit  tneitno  dia  00  anoo  pastado. 


Ha  Banco  da  R««tnnti»!. 
O*  SmiCo  da  Allrmanba 
•Cm  l.otrdima  ira»  nn»Rpr., 

Kw  Nora  Tor*  rra»  T>txr 

T/corepm  . . 

r^»*n(1a 


A  compra  do  ouro  (imi 

Rontem  0  Hinoo  do  Braall  afflion  p» 
r*  *  .  smnpra  4*  «oro  fino  l  mm/»  tiix 
0  prejo  d-j  10$»0fí.  iwir  cmtimi*. 


BiIrTf  o  mvreado  de  titulo*,  bootem. 
rrculiiiMiRiitr  morimin>üido.  ma*,  não 
nisou  ereoeloB  de  grande  ImporUncla  to- 


faccoi 


hrr  os  tlluln»  cm  evidenda. 

^  Ilovoltirnm-ee  íntla  firmei  ■■  «pollcce 


dn  divida  publleii  iioininutlvaa  r  ao  por- 
tiKlnr,  brin  i.oiuo  m  de  Uoajustnmeulo. 

A«  munldpac»  níio  aprosontaram  Rite* 
raçfto  alguma  e  funrelooaram  estável*, 


Uondrp*  —  Canihlo  eoltr*  flruxeJIaa.  A 

vlati  oor  ( . . . . 

Oobot*  —  rnmhle  «obrr  t*n>flr«»,  A 

tlr-j  por  1 . . 

lladrld  —  Catnhlo  *oT»r#  boodrti,  I 

rlsia  ouj  £ . .  . 

liMova  —  Osmhle  «ohrr  P*sl*«  I  «lat» 

9or  I0U  fea . . 

t<lsha»  Cambie  sotm  lyiodre*.  $  rlsts 

(trreadal,  por  i  . . 

UibKi  —  CamMe  aohr*  f/inirsa.  A  vlií» 

(t/compral.  00»  C . 


MERCADO  DE  MOEDAS 


SANTOS,  1U, 

•  'otilrflto  'A*’  —  Ty* 
po  4.  m«lle  1 

Hojr  Forbamrm- 
Vaira  okanaitti  to  anterior 

Ifpo  4,  para  entrego 
em  outubro.  ,  .  .  10$5OO  I9$50U 

l'jpa  4,  para  entrega 
em  novembro.  .  .  IUI.VJ9  1916911 

Tj  po  4,  par*  «otrcg» 
rm  dexetnhro.  .  .  191776  19|776 

Tipo  4,  pnrn  cntrcfl» 
cm  jnnclro.  .  .  .  19$776  111776 

Tjpo  4.  psrn  cnlrcga 
m  fevereiro.  .  .  I9$I76  19»776 

L)po  4,  pnrn  entrega 
rm  tnarjt»  ....  196715  19$77A 

1'jlKJ  4,  pnrn  cniroja 
em  nbrll  ....  19$725  199725 

I*- «Ki  4.  paru  entrega 
cm  maio  ....  199780  199700 

Ijpo  4.  imra  entroga 
cm  Junho  .  .  .  •  .  196709  299790 

IXilal  rlna  Trnfl.iN  .  ,  —  — 

lotado  du  Biomnloi  Uojr.  pamljMdo; 
natertor,  paralfudo, 

B.  DA  ULO.  Tí 

.  Hoj*  Aotrrlor 

ffjtírorfa» : 

fiateas  Saccos 

Kn»  Juitdltibr.  |icLn  Es- 
IriMln  l'iiiill>l*  .  .  .  IP. 000  LI  Q0C 

Em  S.  1'uuJo,  [tela  Ea* 
iratln  Mnroc.ibnu*.  .  «1.900  12.09U 


Xi«  oo(«(!« 


ALGODAO 


du»  de  ImporUtocln,  0  meamo  ae 
cuiitlo  «vim  a»  da  companblna,  •  1 
rca,  tudo  cumc  »o  rê  om  itgulds 

TENDAS 

A  aoHru  r 

Unlfoml/.ndiia  rte  1 :0(MIÍ.  1, 

3.  33  .n  . 

I)lrwr«4^  Knilsbdea  do  1:000$ 

tum..  80,  h  . . 

Dltu»  Idem.  8,  a  . . 

•iimluMunzeiirri  Econeraico,  dn 
600$.  «/  6  coupona  venci¬ 
do*.  4,  11  . . . 

TUIo  de  1  ,*H(I0$,  com  2  çou* 
pu««  vniddiH*,  9  a  ..... 

Dlfn  c/  3  rniipona  vencidos. 

23,  o  . . . 

OWt.  do  Therotiro  (1930), 

de  Jj(JOOkr  1.387,  0  .... 


PC»Cf.'!« 


Nõo  cotado 


RESUMO  DO1  MERCADO  DE  CAMBIO 
EM  SANTOS 


(RIO) 

Regulou  o  merendo  dr»»o  produrlo,  li«n* 
lem,  em  poali.iio  «In  c:-(i<Mlld.»f1o,  tuna. 
«rm  procuro  dc  Impor  (onda  0  com  n»  cu- 
lui.-Ap»  InatltriiHn». 

Movimento  do  Mercado 


7356090 


vatm 

7349009 


Tifíemiiro.  ,  .  1  i.çiuu  11801 

•Innclru.  .  .  .  1IS225  M8i: 

l'*4nrr»lro.  .  .  116200  lisi; 

Março  ....  TI*2UU  1182! 

Tvnrlito,  399  *ii»,»-«s. 

ICMadu  1I0  Hivrrndu,  firme. 

9ÍÍGUNDA  JUIL8A 

Por  tCQ  ktlon 


A'a  -  10  bpm»  d-i  m;iuhli,  0  Diiuco  riu  Br«>ll  (*oiii|in»vn  »  lllinv  .1  6761 
r  0  riMInr  11  11*‘J79. 


Pttrdoi 

«031 


3536090 


KIJo . . . . 

KllO  . . 

Kilo  . . 

Kilo 

Kilo . 

Kilo . . 

Saquinho  de  8  kllos 
Saquinho  de  I  klloa 
Saquinho  de  1  kilo 

Kilo  . . 

Kilo  . . . . 

Kl  In . . . . 

Kllo . . . 


Hlo  de  Jnnclro,  19  òe  oulubro  de  lf«3. 
Motimeiilo  tio  <ilü  1$: 

L5TATISJ I0A 

9/4  (rada  a  Macr.tti 

Prln  leopoidlna : 

nio .  1.ABK 

Du  Mlnna  ....  3.843 

- 5  141 

Uoln  Marítima : 
l«"  Mlnn*  ....  1,33(1 

l*»i  H.lo  Paulo  .  .  2.2U7 

'Uc .  234 

-  a. 8i7 

CjiMjiscui  s 

(*0  Rio  ....  b  — 

De  Mlnaa  •  .  .  .  — 


esofobc 

7206090 


Câmbios  estrangeiros 


Dlff.  da 

eoiiiçfla 

anlerlor 


F«(r  i/ifaa  2 


Df  Síinlin 


Vitníclprtcst 

Dwrulo  1.035,  i»r(..  1$, 

92  • 

Lrllò*  JM«,'  *  *  *8,*  *42,*  a 

Cmun-cflmo  «Ir  |9«1.  p«rt.. 

19.  0  . 

Dito  lili-tn,  IT,  n  . . 

Dlfn  Idrni,  5,  3,  n  . 


LONDRK8,  19. 


Nilo  f ian>:cloDou , 


\fiertur*  1 


(>i*»ilr  I  do  mei 
Paldna  .... 
fkMb  1  do  met 
Bgrl  ricfu/il 


NOVA  YORK.  IP. 

Abertura 

Hujc  Frirlunion- 
lo  nuicrlor 

Contia  tos  do  ftto 
‘‘a r#  |K4 ru  entrega  em 
dcEombro  ....  I.PL*  4.09 

iPaí*  )«arn  entregn  em 

«rnrço . 5.92  f.,0« 

CafA  tora  entrega  em 

UiMlu . ,3.11  5. 14 

Dafô  para  entrega  cm 

Jttllio . 5.29  3,5« 

Mrrvado:  boje,  npnlhlro,  rtnlcrjor 

riilmu. 

Dr»d«  0  fci-hnnicuti*  «iilrrlor,  aUa  dr 
2  e  luilxo  «lo  I  lt  il  punlo». 


1976000 

15761IQU 


2ALNDUl*«9  Pbori  Torb  A  «Df*  m>.  I 

*  (Toiioti  A  rlsta  Dur 

Madrid  4  elalo  doí  £..., 

■  Pnrl»  A  nt.it  or 

*  Uatma  A  rlsia  uai  £..... 

0  Berlim  A  riam  i»r  (  .... 

-•  A  matar  dam  A  dm  pm  I 
-•  Berna  A  rlala  i<u  l  .... 

*  Bri»*llaa  |  ilsta  00/  I, 


lfttUOO 

I7«6(HMI 

178S1HH» 


Cotações 


INFORMAÇÕES  DIVERSAS 

CONCORRENCÍÃS 

ANNUNCIADAS 


rltrllos,  53:  mi  I nos,  12  j  orioi».  », 
Unjellortog  r  Rol»,  3. 

Hejcllndn»:  Dul".  «:  tJlelle»,  1  11$.  ' 
Vlimramm  n»  ■«‘gnliitc*  prnrt»*;  Prtlr, 
18.2001  vllellna,  1$I0I);  auluoi,  2»iW0í 
•ivlun»,  2S,Vjíi. 

MATADOURO  DE  MIlNDEN 

Fnriim  aliolldfi»  liotileai  1  TW»  2?/í 
vIlHI»*,  72:  aiiliie»,  H. 

lli-JHl.i.1... :  I1..K  13  111;  vltrfP*.  ^ 
mi  um*.  2  t  js. 

VnraiM  paru  II  fíliirn :  llolv  ?P  Tl-( 

tllllIM,  ui. 

1'lmi mm  pnrn  n-vfHiirt  H"lf.  59.  . 

162»iil:  vlii-ilit*,  I54IH» ;  suíno»,  2<d»P.  ( 

,  ;.sw 

Vli;im*irini  uc  t^snliip-  [trrcei :  M*i, 

'152UU;  vMclluv  1819U:  nilnns,  25®’.'!). 

MATADOURO  DE  NOVA  ICDAFST  j 

Turlo  da  mnUinca  desllnsd*  »«  <^'8*, 
mimo  de  Dlatrieto  TedeniT:  Rol»,  lí*  • 
3|4':  t I trilas,  -II  1 14 :  *ulne«.  C, 
Vlgnrurnm  «■  aceulutea  preço»*  0^1*.- 

J$2((i>:  vltellos,  1$309:  siilnor,  2|7W»  , 

MATADOURO  DA  PK.VHA 

Ylcfiniriim  «a  sesptnlea  prrçnH  Vali, 

IflHHl;  vllcllaa,  IÇ-UIO;  Mllliv».  25Í')Õ* 


r.ttluduacfi : 

Mlnaa  Gcrno*  dc  2009,  6  r1 


Fibra  lon\a 
Bcriító  t 

Tjpo  a  .  . 


luauí  wJumlncBs© 
(RM  .... 
-IcKuludore»  d«  Ml- 
na» . 

•  ti-viilrder  Esplrllo 

Hnnto  . 

•(«[ralador  D  N.  G 
(Xlclbernj)  .  . 


LIIIib  lili-tit,  4.  10,  a  . 

DMaa  Idem,  0.  t»  . 

Dlins  de  1  :0(ki8.  5  Çí.  port. 

Dbetfi»  9-355,  59,  a  .... 
Ul(*  de  5006,  0  f,a.  |»ort.  I,  n 
lllr  tmlc  3(111$.  S  r/f'  port.. 

«,  11  . 

I iMeaçiM*»  dc  Mina»  fWn**» 
dc  I  lOOPPi,  I*  rí>,  port.. 


ASSUCAR 


Fibra  m/ú  lo 
po  âlcrfor» 
l^pn  a  .  . 
Upo  4  .  . 

Oo  CCttri: 
l’jon  $  .  . 

1'rpu  (1  .  . 

Fibra  «Ht ia, 
l»po  6  .  . 

1 jpa  6  .  , 
Fibra  eurto 
Uifa: 

Tjrpo  6  ,  . 
ITí»  6  .  . 


Yecliamcnto» 

LukuiiKU  »/Nov»  forl  A  riria  nr>*  ( 
0  Mapipva  4  r|«u  uor 

■  MinIrlO  4  flalx  jm 

l’*lH»  4  JMn  1il  I  .... 

•  I.UMii»  a  *lri*  u«*  t  .... 

((■'» Uii«  a  *Uu  ji»i  t  ... 

4ni<l»Mt,.  S  »♦<*  «I r.  t 

M •*««■*  d  Mala  i«it  I  , , 

•  llrwvailA»  I  0OI  l 


—  Di'|«irtii mento  dc  Compras 
iril  Mmtliílpiil,  nirrn  o  fonte- 
r  wrtilto*  itraistnnltrM  du»  grn 

—  (Tnlirlrn  dir  Mu  Irrlii  l  foii 
paru  0  forui-dmeiila  de  tird 

Dlntltiflü'  U«’uln»uil  rji)* 


<W$UU0  *  SI9Ü0U 
4«V$ii(IU  a  489*199 


8239600 

niw$090 


pu«  5  r  3, 

Min  21 

trn  Gr»»,  . . 

co*  de  IwmicUii. 

I  Dia  91  w  . . . 

1.'nrrHo»  Teles ruplin»  do  •UblrMi*  Ke 
^».ral,  pn 'it  0»  trAhnlliM*  n  »ero*u  «xeculn 
doa  no  Hlflcln  de<«ra  Olrcclorla, 
f  (  2$  — ^  Dlredorlu  Gerul  dc  Cotiln- 
.  ...  •**  «in  KdiMmçrin  e 

pnrn  pliilnm  do  ‘prmtlo- 
3.-  Ifran- 

Dl.  ’w"—  'Df|>r. 
dn  Trefcllurn  Munícipe), 
incuto  doa  nrtigoa  coaal 
t  4o.  20. 

Dia  TJ  - 

MlnlaterJo  dn  Marlnba.  r...  „ 
mento  dos  artiga*  conatnntcs  doa 
23,  42,  44,  Oi;  .62,  62  e  64, 

Dia  23  —  Departamento  Medico  df 
AtIbçíIo.  para  o  fornecimento  do  cndelra 
d*  vime,  dkclonnrlo».  kilo  “Fnwlier*. 
opblalnroacoplft  fleelrlcn.  cadeira  de  me¬ 
ti»),  ele. 

DIb  23  —  Onratnlseilo  Ccntrnl  dc*Com- 
prua  do  Gorcnio  Fcd«r;»l,'  pnrn*  0  forne- 
elmcnlo  de  ku.duit  toncliulaa  dc  enrvio 


ND  VA  X.lltK,  IP. 

F(ch<tMrnto 


Ainda  Imiitrm  o  merendo  rir»»e  prculn- 
<!•»  fntuTldiiuu  tm  poatt^o  urde* Unia, 
proenrji  <!«•  putu*a  tniMitai  e  »md  dutu 
imHllflrnçAn  nax  colações. 

Movimento  do  Mercado 


ti:i940l>U 


•  tlvill  «  ti  11  tu  1  IHtMMillo  •  • 
Owdfl  1  dn  inc*  .  .  . 

.11  Adio . 

lK*»de  I  do  Julho  ,  ,  ,  . 

MtdJn . 

Id(*ni  «  untio  pnrrudo  .  . 
'.‘«(A  devolvido  no  *toek  dc« 
de  1  du  (ucr  .  •  •  ,  « 


6'i/ni  *u/(*s  4o  fíin 

•  fcíft  pnr»  auircgn  em 

dttrniüro  ....  |.Pi»  4  Pit 

•  uffi  |inra  oiitregu  em 

março . .  6.0« 

’tt(6  para  colrogn  cm 
mnio  ......  õ.  19  6.14 

Café  pura  cut/ega  cm 

Julho . 6,'JO  6.23 

Yondiis  do  dli  .  •  .  6.009  6,000 

Estado  dv  mercado:  boje,  colmo:  an¬ 
terior,  calmo. 

Dnrrie  0  fedia mnili»  aiitrrlnr,  baixa 
parcial  dn  7  a  3  pontos. 

HAYRE,  19. 

FccAamenfo 

llojfl  Pecliamcn- 
t«»  nuler  (nr 

•:rif6  pnr»  entrega  cm 
itarmbro  ....  111  11 1  % 

•  'nfí  imra  eiitrrgn  em 

março . lltt  *;  116  $i 

•  •«íd  pnra  colregR  em 

inalo . 115  *4  116  'i 

i*uf6  pura  entregn  cm 

Jnllto . 129  120  w 

Vuidn»  d«  01.1  .  ,  .  2.INK1  I.11911 
Eitarlu  do  metradu*  I.oJm,  e*tnvcl ;  nti- 
•t-rkir,  apena»  estável. 

DeiiJe  o  ferbrroenu*  natrrlor,  baixa 
iitir**lnl  dr  112  finnm. 


.  Dlft  21  —  "ciiiJu.; 

IdlHadv  do  Mlnlsr^rln 
bondo  Huhll.it, 

t»nilo  functlona  a  Mntcrnhludo  *  8. 
olMO  Ui*  Assis.  ; 

DépnrtnmcHo  de  Oomprns 
■*  .  |ora  0  forneci- 

rtigos  cenatuntea  do»  prupo» 

Dlroctorls  de  Tascnda  do 
.  pnra  o  forneci- 

- grupo» 

01.  02,  62  c  04. 


r«mmrr«4o.  93 
Unasil,  10,  26 
ComponAra»; 


47$<»9'l 

431999 


1755999 
3S  1509(1 


ÍOCflus 

131.241 


-'♦tinli  oulertor 


•  U  crbajueuta  1 

S  a/Amsterdom  A  tlu*  pot  A, 
Sbiebbolinc  é  *4**tx  0*1  C 
8  Dalr  A  rlafn  por  A...., 

F  Cop«u  bnr-r  A  rlit*  po*  I 


LlVUltrOOL,  19. 


MOVIMENTO  Ü0  DU  19t 


Hojo  Anterior 
12,30  p.m- 

E»tavH  Aj/ntnval 
n.r.a  9,45 

8.  «8  (LIIO 

6.3$  11.  ao 


America  Fabril,  50,  a 


20SSÜQ0 


Bníradc* 
De  Campo* 
Do  Mlnaa  , 


EMBARQUES 


Dabontuttn 


ICuropa  ,  .  ,  , 
America  d<«  Nor 
A  f rica  .  .  ,  . 
America  dn  Sul 
1’abotiigeni  .  . 

. . 


NOVA  TOniv*,  10. 


An  torto» 


Anlarctlca  Paulista,  150,  ,  a  290$õ00 


Total 


rccUamontoi 

0 -  IDWK  s/Lotidrai.  tal.,  no»  A...a 
f  Harta,  «el  oo*  L.  ... 

•*  Denota,  w..  90)  L-.«-a« 

F  M.*rt»ld.  toi. ,  et»  (j  .. 

”  Aj  •lerdan-  tel  poi  Yl 

-•  Hkit*.  tal'  o*n  V  ... 

Kniieiia»  »«1  «nr  9,, 

•  B»rHrn  *»|„  »j*  kl  ... 


OFFERTAS  NA  BOLSA 

,  .  .  Vcnd,  Compr . 

Dbrlcr.rflp»  do  Tbt* 

soiiro  (1921).  .  .  0851000  9896000 
Pltns  (1930)  .  B  •  1:003$  1  JUDO» 
DltJti  do  1932  ...  i  *9029  1  ]OQD$ 
Dltna  ferrorlarln».  •  —  #9S»000 

Ditai  6. *  eralsião,  .  —  933$900 

Enlformtzadaa  do  rdla 

.  760V»00  76WOOO 

Dlrersue  CuiDiOca  de 
1:0(10$,  nom,  .  .  7335600  732*060 

Dltm  port . 73681100  732891)0 

Empréstimo  de  1993  7ôu$OüU  7301999 
UeaJoRtiiniento  dv  r». 

1  :OOOS.  c/  B  pon- 

pona.  ......  7205060  717*000 

Hlo  de  1  *(H*0$,  A  Te  —  7306990 

Dita*  de  599$.  9  C*  —  379^000 

nitfl»  irart .  —  3(1950111) 

Dita»,  noto .  —  «oOiouu 

Rio  11'Pjnitnr),  4  Tr  I9I$I*00  I9299IIU 
tMtaa  EspíriUi  8anl«v. 

d»  I  :Wn$.  fl  .  6391900  — 

Dilua,  S  Çi  .  .  .  .  6901900  — 

Mln»«  (I«r»M  ds  r4i* 

1:1100$.  6  r,t.  ooin.  —  G 108999 
Dita*  de  1:001 WU- 
7  *r#.  v»rt.  .  .  7691900  — 

Dltna  (cm  enutelal.  7 55 $900  — 

Ui  (na  do  200$.  6  ç»(. 

pnrL  (1930.  .  .  17 1|500  174*090 

01*rlc»ç6v»  de  1  :000$  • 

0  r» .  0321900  028$UW 

Mnnlrlpncs  de  1901, 

í  20  .  4215900  429*000 

Dita»  l»0»n  .  .  —  40U5UUO 

Dltn»  de  I0C0.  port.  —  118*060 

lilla^  «M»t«  ...  —  tr.siiíiMi 

IHln<  de  M»M,  p<*rt.  —  lir.aOtiti 

l*'ln«  d**  11M7  |*WI,  1 1044*1*11  — 

Dita»  de  I02H,  |M«ri  I  I '1*111)11  ^ 

l*«1n  ■  IP.1I  .  .  i;:i5*m«M| 

DH11*  *!-(•>  tilad<**«  |«:.»U*e*  |7l590n 

Dliii*,  |5«,% 

l  l.njçèr*  •  .  ...  I*;74»»"ii  i«p’s\.T,iui 

l»,t.i*  •!*■-  rr%  I  DD- 

(fjtçÊni  ....  179100»»  jr.r-vsj" 

Dl*«fc  ilT-*f»'l»  1.020 
iCÚUUvl  ....  1 » ii)900  ^ 

III»-,»  d^errte  1-9.13 

»1  «ri» » . HD/W  is74«n*" 

Dita»  ttitul?»  rtrfial  , 


De»de  1  do  mrc 

KalfJns . 

De>de  1  rio  mer 

Mock  acfual  .  . 


Cotações 


RECEBiiDORIA  DO  DISTKl 
CTO  FEDERAL 


Hraueo  crjital 
DHo  de  PergJpc 


461560  a  431500 
NOo  ba 

«aflioo  n  4BI600 

355000  0  361000 


Idem  «,  aiitiii  (raerado  ,  .  . 
Hlork  ... 

«  ouniiiw)  «Io  di»  18  dn  cor- 

milc  n«e»  .  . . 

•  'Me  rvtlmdo  ueto  D  N  O. 
m*  dia  18  du  correu  tu  me* 
a(A  entregar  coino  bonifl- 

<r  envia . 

Mxiatimeln . 

Mun  a  n  n  iit*  |*r»»tido  .  .  . 
iia|ui»tD  ailnriro  tmitaliro). 

.'nipotlQ,  Ulo. . 

•'niltn  (du  dln  14  ■  20  di* 


éntrrlor 


a  Dl  DA  rua  AO  da  rknda 


Drmernrna  . 
Mateiro.  . 
>Ifl*cüTiubos 


APrrtiif.z  r* 

VDH K  <'|^,r«iirra  tcJ.,  jtn  • 

Perla  t*j.  pn»  t. 

Ojn*'va  te»,  yr,  L 

Mud-id  lai.,  k.  I. 

A  i  (l«*m.tn  fel  pn. 

H^-na,  'ei  pn-  !' 

H--s»Un*  1,1  .4*1 

«V-(«m  j,,-  »i 


Rendii  nrrrradadn  ife  I 
n  ÍR  »ki  «-nm-ute.  . 
lUrm  cm  19  d«  «nrtfíiile 


I.ONDRKS,  10. 
Frc/jnmmlo 


NOTA  Y«>RK,  18. 
fCOMnrsl» 

HoJv  Feclinmen- 

to  anterior 

American  iUtld  1 1  n  s 

Lplmids . 11.2,7  11.16 

|  Ainvrlcua  Faturei,  pn 

I  ra  Janeiro.  .  .  .  10.89  10,80 

Amcrk-íia  Future»,  pn 
ra  uurço  ....  10.03  19.83 

Atucrtian  Futur**»,  pe¬ 
ra  maio . 19.9*4  H'  19 

Aiaerimo  lToiurra.  pa¬ 
ra  Julbo  ....  10.09  19.92 

M freada  —  Re$ul»m*7j  mi-*itv*  •hir.mte 
n  dia,  recuperando  no  fccLnmruM  i*m  bar- 
menla  com  u  Uiepualvrl. 

Dvwlo  o  fc*.*bnmei»i«  anterior,  nlla  de 
7  a  0  pontos. 


Fechantat. 

tn  anterior 


Eu»  egunl  prrlnd**  Ar 
19-11 . 


A»*iirnr  iinra  enlrrg» 
cm  nu  rubro  .  .  , 
'Hiicnr  par»  cnfrtgn 


I.ONDRE8,  19. 

1/ cr  Midi»  dlrpottlvci 


cm  ricMnbro.  .  . 

A»*t|ijir  par»  entregu 
cm  mnrçn  .  ,  .  , 
,\**»ii*nr  par»  entregn 
cm  rn.lln  .  .  ,  . 


lt  Irrcnz-a  pnrn 

rm  193.7  .  . 


tlofltmi.  0  merendo  de»*o  prwlueto 
.iiiiri  lnnnii  rtn  pt*»içú»i  calnui,  cnm  pro- 
urn  •b-rtliiiM.»  d«i  «uierc-w.  e  rtrr’Ul»r 
•nmtrni  *b-  M**»  na  inbta.  O»  nem»  lo» 
i«üctriuÍL>s  foram  dc  S.«“»l5  hicyxv,  b» 
•nçt»  *lc  118599,  |H»r  IP  kilo»  do  Iji»*,  7. 


ilMid.i  nrmndbdii  dr  2 
do  Jam-lro  n  IR  d» 
•Miinlirn  «h*  IM.Ti  . 
Idu  **sun|  |içrbli>  dc 
1031 . 


Dijpuofert 


N(IVA  VOnK,  t«. 

Ffrõ.jwuitio 


l'r*ço  d"  Ifpr  4.  Superior, 

Sanliif.  pramplo  parn  cm- 

barauo . . 

Preço  do  typo  7.  Rio.  prom- 
pto  para  ruibarouf  .  .  . 


OoJv  Fccb»m*’0- 
to  anterior 


A D<  rliirié  I 

b''KON9  AÍIUP  eot-rr 
ICfPapbU*»  001  Ct 
T/een  d»  . 


Cotações 


Assacar  para  colreg» 
em  dnrmlin.  .  .  2.84 
Assacar  pura  colrega 
cm  Jnnrler-  ,  .  .  if.15 

Assucnr  pnrr  «ntrep 
cm  man.o  ....  3.20 
Asincnr  pnrn  entrega 
etn  maio  ....  2.18 
BerrsA»,  r»lavfl. 

It*-*il«  n  frvbamrntn  anterior. 
2  v  bnlst»  da  1  ponto,  pArelal. 


ALFANDEOA 


131500 
199009 
SSSMO 
125000 
2I83U0 
1  IftMMI 


NOVA  YORK,  10. 
Aívrftcra 


).’cil«|a  nrrpcjidsdn  h*'t»- 
trm  timpclt  .  .  .  . 


M**N‘I  li 4  ti*--  H-rp  ui,  «cie 

rrapbtca  u»n  t* 

f  senda  ,  . 


SANTOS.  10. 

Fcr/iimtnf  0 

EMado  du  «oririidp*-  lio; 
»t*r|ur.  «*a)mo,  inr%u,i«  «||n 
nado.  cnlinti. 

DI«|u»nU«*).  rjrjtrv  s.  prjf 
lisura:  ml.rl.ir  ir.viiio 
«ono  f\B»*ar1it  ITÍÚCJ. 

Emhnrdnea.  imjc.  i»,b$ 
l**ri*ir.  2*1. PI7  *'ic-.*a**  nr"« 
nu  lOIiudo.  «5.1*22  «»ix*ú«, 

Ualradaa  alô  ã*  2  h« 
i*v>.  19.516  otva»:  «o 

•aecaa:  tncema  dl»  tu» 
'•5.739  isceas. 


Boje  rechamen- 
(o  anterior 


V  ns  I3/1G 

v  :d*  1  ]  -'  1  b 


Ainerlrau  Dutur»--.  pa¬ 
ra  J»n(-irn  ....  1  f ♦  V»  10.80 

American  Future»,  pa 

ra  inarç*»  ....  Jt»  *M»  1*  '*1 

Aniericnu  Futurrs,  pa¬ 
ra  mMlu  ...  10.9a  10,08 

Aincriuin  Future»,  pa¬ 
ra  Jiilbn . Iv.KT-  19.0!» 

Mcrmi!»  —  *J->ntin»r.-|«.  dc  c«*it  -trr  nur* 

mvl.  de»  1*9*  d  preasiv  *lo>  npr radere»  d«» 
|  Hrdge.  Os  altlati»  rcüilT.ifi*  nnce»-!*»'. 
Dfidc  n  fecbioriil*-  •uttcmr,  1'Ax*  ■' 

•  *  I  OOfliCJ. 


nnuin:.  u» 

K»in(J<>  du  mercada:  hc)e.  fracv.  -vn* 
urbrr,  fraco. 

Freço  por  15  silo»: 

Uklrta  de  I*:  boje.  aão  cotado:  mia- 
Dor,  nno  colado, 

C>li)M  do  2*r  boje.  alo  eotado;  anta- 
•lor,  nio  cotado. 

Crjattc»;  boje,  o2o  colido:  utcrloa. 
alo  co Udo. 


CAIXA  DE  AMORTIZAÇÃO 

TrA.VSrUILMiUÍ  PE  ifOLITC! 

At  IT'-'1!,  i  Til,  COt.sA-,  «,f  Iprttiff* 


TAS  A  UL  I  MiiCUMUá 


CARNES  VERDES 

maiaddubo  nr.  hasta  cruz 

F^rta  ab»rld*i  bialrra:  BeJo.  2 


Do  13 e a co  d»  tacUl,  rra 
Do  Hsuco  ia  rrmea. 


C.nlc  Grande  . 

- 1 _ : 

:o  000 1  st 

Eufcfr . 

0.081 |  2! 

»frlc  S(,r  .  .  . 

H.OUO  ,  Z1 

duntr  l-n,cunl  . 

7.000  Z3 

Mtnrtarn  .... 

10.000  oa 

Arnntrllnnd 

6  8(18  |  28 

■llKh.  Hhlrfinln  . 

14  131  f  28 

Antnnln  DeHIno 

14  000  |  30 

Xrplnnln  .... 

S3  000  ai 

—  1  — 

inr.T-iU.M- 'Vi1  ç ' 


E  AFFECCOES  DA  PEILE 


CAMOMILLINA 

.i  tit  n( (Li.)  (  :wH.çai 


UER  GANHAR  SEMPRE  NA  LOTERIA? 


UM  PRE/ENTE  ‘O 
W.  OE  REAL  UTILIDADE  A  M 
'  E/COLHER  HO  VALOR  DE 

5CS0CC 

ABSOLUTAMENTE  GRÁTIS^ 


MANOL-NO/  /f.U  NOME  E  ENDlREtO 


Domingo,  20  de  Outubro  de  1035 


Rins  Debilitados 


STORES 


urvMlOue  *«"•. 


Amíki  0”"*|??Xu  j 

tracçie  dean*«»«« 

.  dei*  t«n»P«*- 


ABAT  JOURS  p»>»  lustre 

'UUM  DuiIr  101000 

TAPETES  p*rVSíooo* e,rfl* 
CAPACHOS  *3|5«o. 


zindo  areia,  pedras  mi  índarfflfiiçle  ehttnrie*. 
Fraqueza  renal  pdde  «er  reconhecida  por  dòra» 
nas  còstas,  cansaço  feral  ou  olhes  eaipapuçado» 
e,  deve  aer  tratada,  Iin mediatamente,  com  ai 
Pílulas  De  Witt  para  os  Rins  c  a  Be  alfa. 

Aa  Pílulas  De  Witt  agem  directa  mente  aobra 
os  Rins  ailiviando,  acalmando  e  fortWcando-o* 
para  filtrarem  aa  impurezas  do  sangue.  A  prera 
disso  V.S.  poderá  presenciar  dentro  de  34  horas. 
Esteja  certo  de  obter  aa  legitimas  Pilulas  De  Witt 
para  os  Rins  e  a  Bexiga. 

Preços: 

Rs.  71500  o  vidro  (40  Pltulas)  ou  tamanha 
economico  Rs.  121500  (100  Pilulas). 


Já  se  compenetrou  V.S.,  alguma  ves,  quanto 
d  vttãlmente  importante  para  sua  saúde  o  perfeito 
funccionamento  de  aeus  Rins?  Cada  gotta  de 
sangue  de  seu  sjrstema  deve  passar  petos  Rins 
pira  ser  filtrada  de  todas  impurezas,  sendo  a 
principal  o  Acido  Urico. 

Estando  os  Rins  demasiadamente  enfraque¬ 
cidos  psra  cumprirem  perfeitamente  essa  missão, 
o  Acido  Urico  será  levado  á  todas  as  partes  do 
corpo,  alojando-se  nas  juntas  e  formando  crystaes 
de  fôrma  irregular,  causando,  desta  maneira, 
dolorosas  inflammaçfies  e  as  acabrunhadoras 
agonias  do  Rbeumatísmo.  Os  crystaea  poderio, 
eventualmante,  depositar-se  na  BexJga,  produ- 


Pilulas  De  Witt 


GRUPOS  ESTUFADOS 
a  230*000 


10  PRESTAÇÕES 

CASA  FERNANDES 
Rua  7  de  Selembro,  186 
Tel.  22*4064 


PARA  OS  RINS  E  A  BEXIGA 


Reeommendadas  com  absoluta  segurança  em  todos  os  casos  de  Rheumatssmo,  Dòres  nas  ' Costas,  DftflM 
Articulares,  Sdatica,  Malea  da  Bexiga,  Lumbago,  Impureza  do  Sangue,  Perda  de  Vigor,  Perturbaçiea 
doa  Rins,  Dôres  nos  Quadriz  e  todo  depauperamento  resultante  de  excesso  de  Acido  Urico.  w^orguiamo- 


TINTURA  PARA  CABELLOS 

HENNEFINOL 


Fogão 

“Ultra 


Cxcelleat* 
rVJgt  ouiualsgem  c» 
KjRrO/  ampolas  e  fm. 

coa.  Cal»  ram 
Ulopnlaa  7*000,  Cal. 
>»  ram  frasro  13*0440, 
Br  iTrildo  pala  correio  mala 
“  2*04*0.  A’  TF  min  nna  ea- 

jniliilca  caanai  tlnrrnfa 
Uranilc,  Caaa  <  Irtn.  4‘urruran- 
rln  Caraclrn.  •  no  fnhrlcnnlF. 


Pcecisam-se  de  4  bons  vendedores  para 
produetos  de  primeira  classe  e  de  grande  ac- 
ceitação  e  propaganda.  E’  indispensável  refe¬ 
rencias,  e  boas  relações  no  commercio  de 
molhados  finos,  confeitarias  e  armazéns. 

Trata-se  de  16  ás  18  horas  na  rua  Buenos 
Aires,  87  - 1.* 


tXPOÍIÇAO  (  IKIHPTOMO. 


UNION 


V.  L.  DA  SILVA  &  CIA. 

I‘eçaia  ctfilogo  llloifritfo. 

Rua  7  d«  Setembro,  6S-88  Sob.  Tel  23-1513. 

<N  nssn 


Officia*  ieb  dlucçio  dr  comp«Unlti  ittUieo,  illtniM,. 


VISITEM  NOSSO  “STAND”  NA  FEIRA  DE  AMOSTRAS 


*Tèr  saude/que  jrandt  feHcidadt/* 


5;;i8) 


TIPO  0 

PATENTE  N"  20.301 

SEM  FUMAÇA 
SEM  FULIOEM 
SEM  CHAMINÉ 

1  kllo  de  carvão  vegetal 
para  5  horas  I! 

Clmpu  pura  e  pauellM  e 
optfnw  torno. 

AMÉRICO  MARTINO 
&  CIA. 

RUA  3AO  JOBE*.  62  - 
esq.  R.  da  Quitanda 
Telephone  22-1329. 


P«M»  0-0  —  Vi|»r  «r*m!lio  "Noite* 

—  D«Kut<  ds  «rito. 

Acoutou  ti  —  Vupor  brasJMn  "OUo. 
<iia  lí"  —  Dracsrje;  cu  bota, mu. 

Aramniu  7  —  Vapor  olkaiüo  *EUta 
OlcKmiiinub"  —  Dutcarga. 

Armazém  8  —  Vapor  flnLaoíox  "Atlâo- 
—  Dcecarr*. 

PaUo  !*•  —  Vapor  brtallelro  •Alt* 
trete"  —  Dttcârga  d»  tflgo. 

TaUa  8*8  —  HUtt  brailUlro  'Lclo* 

—  Descarga  d«  ul. 

Arotmis  •  —  Vapor  braillelro  «Tm 
4b  Oytubfo-  —  Descarga!  oâbolageio. 


Dc  Torlo  Alegre  n  cicalnr, 
clonul  MTat|iiarjr". 

De  Tetirtio  a  tecilaii.  \apor  uiiclimal 
"Murtlnho". 

De  PnramiguA,  n-bonailor  uaclooal 
"AlByrlok  Vrign",  rebocando  o  pootlio  na* 
clouiil  «PanuA* 


«■ater  nu- 


"Todos  oi  nouo,  filhos  do  itudmis,  cheio,  de  vida, 
auasi  nunct  ficun  doentes.  Todoeos  dlis,  ca  lhes  dou  Qüsker 
Oia,  um  «limara  que  (avance  o  desenvolvimento  do, 
ouos  e  miuculos,  enriquece  o  sugue  e  fortalece  os  nervo,. 
Conrím  iodos  o*  demento,  nutritivo*  de  que  ■  criança 
oectatt*  pea  eram  Ma  cosrido  e  eu 
tsmbem  o  ussmos,  porque  nos  <U  «ntfgias  Â^k 
cm  ibundundã  e  001  conserve  com  stude.  É  JMB 
por  es,e  motivo  que  tinto  rccommadsmos 


EDIFÍCIO 

EXCELSIOR 


Ul»  d<  1:0001  .....  701*000 
OtrcrM.  f'"i lulQris,  .  ,  — 

tfln  Oi  1:0008,  tiomlcntlro,  738*000 

MERCADÕDE  TRIOO 

)■ 

BtttNOe  AIBC8.  is, 

Soluto, 


lt.  (.AHANUIOIIIAS.  102 
tvrvx.  Lento  Nm-tudei 

Arte,  luxo  e  conforto,  en- 
coutrsm-so  rion  »partn monto* 
dento  efllflelo  uue  eetlo  «en* 
do  ulugudo*  ourn  enlrose.  em 
1.*  de  novembro.  Alocne!* 
a  partir  do  8808  *  1:1)007000 
moneaos.  > 

Truta-se  com 

I,L'I£  UKHIO.WS:  «  IUHAO 
UUA  &  PEOKO,  63  *  !.•  and. 


SAÍDAS  Utl  UO.VTLS) 


—  OOu  u  i  OlTFtau  »a 

NuartS"  —  itícobosoo 


Piigo  per  100  ktloa: 
C<ri  ítitreu  es  oo- 

_  nl>ra . 

riu  entre,,  cm  no- 

.rtesbro . 

Perl  »otre,e  em  do- 
Mcsbro  ,  ,  ,  ,  , 

3Mt«0a . 

Diepoalnl  —  Typo 
•BerletU"  rara  o 

Breill . 

OBIUAOO  -  Preço 
por  buihil: 

Pire  FOUepi  Fm  de- 

reabre . 

Pere  tolicja  em 

aale  ..... 


Cbeue  dtreriw»  core 
I*  —  Detcirre. 

Vipor  ooruejun  ‘*j. 
>  de  oko. 

Vtpor  tUUaoo  -Bm- 

BUt»  bnelMro  "T*6" 

Vtpor  brullelro  *U- 

m. 

Bltte  brasileiro  “An. 

e. 

Elleti  oraatlFlro  *BU. 

ram. 

Vapor  bntilelro  *Pt 
m. 

Hlat*  braetIHro  Mpa 
tu. 

-  Vapor  aueeo  “Use. 


8. 83  8.18 

AccfijItc)  betarei 


repor  nritcullnc 


MãES.  de  norte  s  iul  do  Brasil,  dispensam 
especial  cuidado  aos  seus  filhinhos  durante  o  período 
da  dentição. 

Nessa  phaie  da  vida  infantil  são  communs  as 
diarrhfas,  cólicas,  febre,  insomnia,  convulsões,  etc. 

Nada  disso  apparece,  com  o  uso  da  Camomillina 
desde  cerca  de  4  mezes  de  edade. 

A  CAMOMILLINA  previne  ou  combate  essas  per¬ 
turbações  na  saúde  da  creança;  contém  phosphatos  e 
calcareos.  necessários  á  formação  dos  ossos  e  dentes. 


O  «nxfor  cAiiibelecfnieiilo  de 
cretllto  do  pnlt. 

Endereço  iclegraphJçoi 
S  \  T  U  L  1  T  K 

SfiDB 

RIM  Ia  DE  MARCO  N.  $6 
Filo  do  Jnnetro 


CAES  DO  PORTO 


«5S095> 


Brilhante  cura  pele 

SAN0DERMA  FERRAZ 


Naviôi  •  muçum  omoarCBcOç*  «trt 
ridas  uo  c.h*  do  porto  do  Ulo  de  Je 
QfJto.  buettm,  ig  lo  toras  (la  nusbll 

.JNj  Mnui  Oruudor  briillalro 
%Klo  Granife  do  Sul"  —  VillU, 

Aramtju  1  —  CbttKi  dWoreia  com 
cirgi  ps»!  o  "Arliura”  —  Eipo;Uclo. 
inniritn  é  —  Vapor  holUndex  "Tte-' 

ci  Fageltinú*'  —  Daicarfi. 

Armiwm  4  —  Vipor  iapona*  "Saatoa, 
airfl  —  Hc«b€o<ío  carme 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


BNIBADAB  PB  BONT1CÍI 

Df  98o  Ptanelcro  c  lacalaa,  rapor  ea- 
clonu)  *3iiplUr". 

D»  No?»  Yorlr  e  «rratat,  rapor  ooroa- 
*u«i  'TloSti  rníFiufiú". 

-  Do  Bclím  c  etcalni,  rapor  nadimil 


(00015) 


L1SI AM  IÍ3TB  ATTESTADO  !1 

Levado  pela  gratldRo  de  tor-ni* 
curado  completamonte  de  terrível 

IPHOR1ASES  nas  nsdogas,  cuia  re¬ 
beldia  realitlu  a  todos  ca  trata¬ 
mentos,  n<0  sOmente  ministrados 
por  medloos,  como  a  muitos  ou- 
LI-08  quo  me  íoram  indicado*.  *em 
o  menor  resultado  da  oura, 
IA  estava  desanimado,  quando 
fui  aconselhado  para  usar  o  po¬ 
deroso  especifico  de  moléstias  da 
pello  “SANODERMA  FERRAZ" 
do  pharm.  Arinlnlo  O.  Forrai, 
cuja  efficacla  (ol  deveras  sur- 
prehsndcnte  1  pois  com  o  uso  ape- 


N5o  empenho  nem  venda  eem 
consultar  a  .Toalherla  S.  Pedro. 
&  Tvav.  Ouvidor,  S  (antlpi  Sn- 
ojiot).  quo  patrn  o  ouro  até  22!. 
4  Kramma  e  brilhante  nté  6:0011? 
ú  tilinte.  Experimente. 

IN  17SS0) 


MERCADO  DE  VIVERES 


Vendem-se  no  sumptuoso  predlo  de  10  andares,  or¬ 
ganização  dos  Banqueiros  Andrade,  Arnaud  &  C.*  Ltd. 
a  ser  construído  á  rua  Miguel  de  Lemos  esquina  de 
Ajrres  Saldanha,  a  43  metros  da  Avenida  Atlantica, 
appartamentos  nobres,  com  6  quartos,  amplos  hall,  li¬ 
ving -roo  ld,  espaçosa  sala  de  jantar,  terraço*,  2  gran¬ 
des  banheiros  para  a  família,  depandeneUs  cm  geral  e 
garage  para  todos  os  appartamentos.  Pagimentsa  par¬ 
te  a  vista  e  parte  a  longo  prazo.  (Tabella  Price)  — 
Tratar  com  Coala  au  tVllKch  á  rua  Buenos  Aires,  17  — 
4.*  and.  sala  41. 


PREÇOS  DO  ATACADO  PARA  O  VAREJO 
COTAÇOES  3EMANAE8 

Bit.  tir  Jadcífo.  io  Se  outubro  8e  1088.  1 

Atro#  apiiba,  auanlllo,  «0  Mios . . 

*rr«  tapoHal  {brilhado),  80  Uloo . 

•Jirra  aculba  do  !■  IbrIUtado).  «0  Mios  .. 

Ano:  agulba  eipoclal,  80  kllot  ..  —  ..  — 

■uro»  ojuiha  d<  1».  80  diluo . . 

•írroj  o;alba  da  5«.  80  MIm  . . . 

Anoa  O^jlba  do  4*.  80  leiloa. . 

Ama  /.'!»««  -awFljl.  80  kllo»  „  ..  .. 

Amu  Inorn-a  do  1*.  «0  kltoo  .,  — 

«IM  JilTOB  do  0*.  60  kllot  ..  ,.  ..  .. 

Am»  latwner  de  S".  dl)  Ulo» . 

At™  unia,  80  . . 

Aiqra  nnehmui  0„  eatraoiolra  kllo  »  .. 

A  jicdoisi,  eu,  caiea.  M  ktloa  ..  ..  ,.  .. 

J  boa  uaclosafa,  canto . . 

f,  ,  a>lr.in»e1roe.  cento . —  — 

í  fi!?  n,clra*1'  . . 

Alriata  e»trn»Mlfo.  kllo . —  .. 

Ate  reto,  kllo . 

Bec.illiio  Fepeclal  do  Porto.  88  kllot  — 

SacelMo  Soperrot,  58  leitos . 

Oicalb.lo  Ihcanjodo.  08  kllo . 

«loca  do  Porlo  AIf*r,  . . — 

Beoho  de  Lo e, ma.  calta . . . . 

Jasbi  de  Itojoba,  «oleo . .  ..  .. 

Ea  a  oi  do  Interior,  kllo . 

«Ulni  do  ml,  kllo . 

fÍ,1""  «*»M«selr»a.  . . . 

Cebou,  aoclonuo,  kllo . . 

rí?,1.*’  Pktilhtsa,  kllo . 

Varloho  de  tcoodtoco.  ctfoIoI.  Porto  áletro. 
rarloba  do  Oioeultoca.  (Ino  do  Porto  il'£re. 
vi  i  .  de  tcondlov-a  eutTelIna.  «fl  «Ito.  .. 
d»  mendlocn  emito.  SO  kllot..  .. 

Pajllo  ora  to  eipeclol,  80  . . . 

íím  mineiro,  coa..  60  kllo»  ..  — 

;S  í»  bronco,  nu  kiloa . .  aa 

srljlo  euMfm.  «n  kiloa . 

•  •Iço  nunteico.  oovu.  G0  kllo . 

re  J,a  miilallnbo.  40  kltoo . 

ffg»  om-ndnin,  uri  . . . 

cc  j.10  frodlnlio  norlnnnl.  40  kiloa  ••  a. 

Híí"  rm.llnho  aitMirsatro.  40  kllot  ••  a. 
y.1.  ™mi  eiparlrlcadai,  60  kllot..  .. 


ms  do  alguns  vidros  deste  extra¬ 
ordinário  medicamento,  encontro- 
ma  radlcalmente  curado  dessa 
terrível  enfermidade  da  polia,  a  qual  JA  vinha  eoftrendo  ha 
2  nnneji.  Como  reconhecimento  da  brilhante  cura  que  acabo 
do  obter  com  o  3AN0PERMA  FERRAZ,  envio  o  presente  at- 
testado,  acompanhado  de  minha  pholographla,  aulorlsando- 
voe  a  (aser  o  uso  que  oonvlor. 

(As*.)  Aatanlo  F.  do  Valle. 

Rua  Santo  Amaro,  51  —  9.  Paulo,  28-3-36. 


MACHINA  DE  C  ONTABILIDADE 


8G9000  s  62*000 
62800U  a  44*000 
36(000  a  083000 
34*000  u  O 88000 
83*000  l  84*000 
4ntO(Jfl  a  4680UÜ 
36*000  s  41)40011 
■17*000  s  líSMKl 
42SOOU  s  446000 
II7S000  s  308000 
2380V0  s  1*38000 
18*000  •  10104.0 

4430  s  *440 
20*000  s  231000 


Precls*-sc  usada  em  optlmo  estado,  carro  ICO  espaços, 
6  soinmadmes,  1  crusador  com  saldo  negativo.  OCtorUs  deta¬ 
lhadas  A  Fabrica  Império.  —  Rua  Jullo  do  Carmo,  324.  — 
Phone  32-3655.  Negocio  Urgento.  (57*23) 


O  Sanodorma  Ferras  t  um  produeto  para  USO  EXTERNO, 
npprov.  pelo  D.  N.  B.  P.  eob  n.  1!»  —  em  17-4-34. 

A'  vonda  nau  prlrtofpaos  drogarias  e  pharm.  Depôs.  Exol. 
Sta),  Telles  ft  Cia.  Lida.  —  Rua  S.  Pedro,  18#  —  RIO. 


(N  2074!) 


EVITE 

INFECÇÃO! 


240*000  ■  230*000 
200SDOU  •  2101*11)0 
170*000  l  178*000 
200*04)0  a  220*000 
200*04)0  n  202*000 
2008000  S  2138000 
IMO  a  8700 
*460  •  8030 

13*04X1  a  428UOU 

2*«00  (  2S80O 

108300  *  30*000 
I8SOOÜ  n  184500 
13834*0  11  IIIUOO 
Mo  bs 

27*000  •  S4IS04SI 
228000  S  21*000 
22*1*00  •  30*000 
Me  bs 

78*000  S  51)8000 
408000  n  538000 

40*003  I  80*01)9 


MASCHINENFABRIK  BUCKAU 
R.  WOLF  A.  G. 

MAGDEBURG 


(53971) 


LiicimittrrlM,  Caldeiras,  Apparelhos  F  I n • ) n 1 1 n c f. c ,  romplcts 
para  fahrlnta  de  asaarnr.  (Illroa.  etc. 

Reprosaotantai 

tUOBABD  RBV6RDI 

Engenheiro 
RIO  DB  JANEIRO 

Svvnliln  Hlo  llreuea,  OD-TT.  S.“  iindnr  —  Sal*  S 
Cal»  1’vaial  IIISI  ‘1'elfphner  23-121 


ESTOMAGO  ? 

Tornnc  CORDEIRINA,  reiatediu 
homoeopaüilco  Infalllvcl  |inrn 
ilohcllar  as  iicrturbeçües  da  dl- 
gralfio,  düreo  do  cstonmgo  c  fí¬ 
gado.  prisão  tio  vCDtré,  dispe¬ 
psia,  Inattmnla  o  fali*  rio 
appetltc. 

U5RORATORIO  HOMOEOPA- 
TinCO  CORDEIRO 
Rt'A  DA  COSSTITCIÇAO,  45 
Tel.  2-8556 


(53413) 


(53954) 


EMPFIZA  BRA/ILEIRA  CE 


BRINCE/FFCFACANCA 


LOO  STA.CBHIOCNIA  »d  A-CAIZ*  POSTai  347^  sTn  f> 


(5395!) 


11*800  s  12*04*1 
•.4.5500  I  22134*0 
2*100  •  2*8041 

06*000  s  hStUOO 
2*200  •  8*04*1 

2*100  a  29800 
1*700  1  2*000 

SS80  a  toou 
89000  a  8*600 

1TVOO  n  18*300 
154300  I  1080**0 
14*500  s  15*000 


Vidro  3gU00 


CRbollelrelro  o  aoue  auxiliares, 
ondulação  permanente  modernas 
a  base  de  oleo.  Unturas  o  mani¬ 
curo.  Rua  Sete  Setembro  n.  103, 
1*  andar.  Tel.  22-1357. 

(57316) 


PHILIPS,  F1LOT,  U 

PH1LCO  E  CROSLEY  Vendem-ea  nas  mnlho 

coadlçBes  da  praça 

ROA  VISCONDE  DO  RIO  BRANCO  N.  62 


PATENTES  E  MARCAS 


Agentes  Omclaes  da  Propriedade  IndustrlaJ,  ealaho’e- 
cldos  nesta  caplUI  k  rua  1.»  do  Março.  30-2.”  andar,  encar- 
.leü?nl'w  contratar  a  venda  e  a  promover  o  emprego  de 
APPARELHO  PARA  SEPARAR  DOS  GAZES  AS  MATÉ¬ 
RIAS  E5I  SUSPENSÃO,  POR  ACÇAO  CENTRTFEG  V  ' 
^,PÍ:.Ii,tlt;.r.C0AMEXT03  XOs  KM  BOLOS  CO.M  ANNEL  DE 
GMPANQUh»,  “PROCESSO  PARA  A  REDUCÇAO  I)E  MI¬ 
NÉRIOS.  OXT)  DOS  E  SIMILARES",  privilegiados  n-Ias 
patente*  ns.  20.139.  20.653  e  20.811.  concedida,  rcípecti- 
vamente  u  INTERNATIONAL  PREC1PITATION  COMPA- 
NT.  THE  WESTINGHOUSE  AIR  BRAKE  COMPANV  «  H. 
EDWIN  COLET.  /v  .*»"í 


CASA  LECLERC  LIMITADA 


Livraria  Kosmos 

n  U4j  HUbAitii).  iur 
AttcndcmOfi  (t  domicilio 
33-11310 


Rio  dr  Jsnrlre  —  Avenida  Rio  Branco  t.  1X7-8.-  andar 
Encnrrega.ee  de  contratar  e  promover  o  emprego  dot 
uptr(elçoamentce  relativos  ao  e  no  tratamento  de  fibras  ve¬ 
getas*  de  dlaphrugmas.  privilegiados  pela  Patente  de  Invcn- 
ç!o  n.  19.310.  da  qusl  6  conceerionarlo  dr.  Ltanardo  Cariai. 


■l  _■ 

A  UNITED  ARTISTS  apresenta  as 

ULTIMAS  EXHIBIÇÕES 


0  Cardeal  7(ichellieu 

COMPLEMENTO 

FOX  MOVIETONE  — 

NACIONAL  D.  F 

AMANHÃ 

Homens  de  Amanhã 

Super-producçào  da  COLUMBIA 


A  gteantesca  produção  da  WARNER  BROTHERS  FARA'  BREVE  MENTE  A  INAUGU. 

RAÇÃO  DO  CINEMA 


TEL.  22  -  85  -  29 
PREÇOS 

PLATÊA e  BALCAO  NOBRE 


DESENHO 


BALCAO  (Elevador) 


A  LUXUOSA  BOITE  QUE  SURGIRA’  PARA  O  ENCANTAMENTO  DO 

-  CARIOCA  -  M 


BROADWAY 


MONA 

BARRIE 

GIlBíRT 

ROLAND 


ICNAIC  com 

-DPICNNi  JM!I 
HAKDIt  AlQRIGHI 
-■IR81KI  WUMLiN 
Kl(«  (OMAN 


U)n> 


ANN 

hOTHÉRN 

MfRLE 

OBtftON 


COHREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  20  dc  Outubro  de  1935 


Camplemcntu,  2  —  4  —  ,  _  g  .  10 


HOJH  _  VI, TINO  DIA 
A  MUTUO  UULiUVVTN  MA VEIl  aproiom* 


IIIUK  —  1'LTIMII  lil A 

O  pnOfTRAMMA  A  R  T  iiprucm» 


A  WAIUCHU  lll (OS  FIIIM'  NATIONAL  njircicnla 


II  U  J  K  —  II, TIMO  III A 

A  PARAMOUNT  tUCTUIlES  «prcMuta 


VICTOR  DE  KOWA 

JESSIE  VIHROG 


Morgoret 

MNDSAY 


GERTRUDE  M/CHAEL 


Joe  MORRISON  —  He!en  MACK 

llonOTHY  TRBF,  em 


ARMAS  DA  LEI 


4  HORAS  PARA  MATAR 


TENTAÇÃO 


RUMOS  DA  VIDA 


(PUBLIC  HERO  N.  1) 

(Imprópria  per»  eree»c»e) 

A  FAMII.TA  CIIARR  —  comedi»  com  CHARI.ET  CIIA«E 
Mrlnlonr  Nerre  NovhUir»  letnuclMan 

C1NHDIA  I  ORNAL  —  D,  F.  B. 


;  (4  HOUltS  TO  K1LL) 

llniproprln  pere  cre»ne»e) 

NA  PAU  no*  CAMPOS  —  Jeeenlio  com  BHTTY  BOOP 
reremonnl  Now»  Noiiilnrtee  Inlrraarlinuira 

CONQnESSO  HUMAN1TAWO  —  D.  P.  B. 


NA  ESCOLA  POLICIAL  —  COM NRMOll ANDO  n  PM 
DO  SOL  DADO  —  D.  F  B, 


•OBNTLEMEN  ARH  BORN* 

O  BICHO  P4PAO  —  doaonho  colorido 
ParamoaM  New,  IVovIdidn  lelermu-lonee, 

F1L.M  J  ORNAL  1»  —  D,  F.  B. 

AMANHA  —  A  Vnlverent  npreaonl» 

KAIII.OFP  —  ELSA  L\ NClieSTEII  em 


Melrateee  Nerie 


SA  na  MATIXtE ».*  •  10.»  eplecdlor  d»  nnr\\ 
O  DESTEMIDO  —  com  BCRTER  CRABR. 


CURI0SIDADE8  PA  RANAENSES  —  Nacional  D.  r\  B. 


aaaaaaaaataaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaeaeeaaaeaaaaeaaaaeaaaaaaaaaa 

AMANHA  —  A  Melro  (,  ollera  Mnrrr  epreaenl» 


aeaaaeaaataaaeeaaeeeeaeaaaaaeaaeeaaaeaaaataeeeaaaaaaeeaaeaee 

HOJE  —  M  ATINAR  I  NKANTIL  Ae  II)  Dorna  dn  MANHA 
com  í.a  e  «>  cpteodloe  d  o  fílm  cm  nflrloe  dn  UNIVERSAL 

—  "CAVALLEIROS  MAN  UAHAIION"  com  Jnlni  Mnr  Bcown 

—  "ROMANCE  Nl  M  «I  IHCO*'  —  i|a  Rndlel  com  lluD 
Slrrl  — -  “BICHO  PAPA  O"  —  riraonlia  colorido  e  nacio¬ 
nal  d»  D.  F.  B. 


aaaaaeeaaaaaaaaeaaeeeeaaeaaaaeeeaeaeeaeaeeeeeeeeeaeeeaeeeeee 

AMANHA  — ■  A  Param,  nnf  Ptrlnrre  nprcariitn 


CLARK  GABLE 
JEAN  HARLOYV 

WALLACE  BEERY 


CARLOS  GARDEL 
ROSITA  MORENO 


AMANHÃ  —  A  Red  lei  Filme  nprcaoul» 


CABOCLA  BONITA 


corn  SOMA  VEIGA  —  Srlaln  Vlrlrn 

.  * 

Um  íilro  brarllelro 


AMANHA  —  KA*  FIIA  NCIS  —  «.cerce  Brrnt  cm 
"O  PRIMEI  lt  1)  BEIJO'* 


—  KM  — 

MARES  UA  CHINA  —  (CHINA  8EAS> 


que  me  queiras 


BONS  FILMS  | 

r  Telcph.  M-MOT  •  IMHl 
‘Win®  RANGE  —  rratrnaa  aencr» 
W ratem  Elrefrlc 


IATE  TEL.  "3  —  117  —  KS 

HORÁRIO:  2— t— fl-8  s  10  MORAS 

ULTIMO  DIA. 

Triumplialmente  nn  sua 


NA  WEWDA. 

OfmOA  OA  QUA  ÇHIkÈ 


A  D.  F.  B.  apreecnla 


PHONE  33  —  82S0 


A  REALIZAÇAO  CINEM ATOGRAFHICA  MAIS 
GRANDIOSA  DE  TODOS  OB  TEMPOS I 
Uma  prodiicçáo  eopectacu  lar  de 

MERIAN  C.  COOPER 

o  realizador  de  KING  KONG 


HOJE -ULTIMO  DIA 


0  DEL ACTOR 


com  VICTOR  Mc 


AGLEN 


3*  Episodio  da 


Adaptação  do  (arnoso  romance 
•SHE”  da  H.  RIDER  HAGGARD 


A  VOLTA  DE  CHANDU 


AS  MULHERES 
AMAM  O  PERIGO 


NO  CAPITULO 


RELEN  GAB AG AN 
RANDOLPH  SCOTT 
HELEN  MACK 
NtGBL  RRÜfct 


CIRCULO  INVISÍVEL 


b  pnlcoi  áa  4  —  8  e  10  fcowi 
LUFE  V  E  I.  E  Z 
fnmoaa  “«tfrella”  m  nen  “lene 
dlngann”  Fernando  UchOn 


com  BELA  LUGOSI  e  MARIA  ALBA 


RADIAL  -FILM  S 


Ccmplemenlee, 

O  RIO  d  SUAS  CUHIOSinAIIB» 
FOX  MOVIETONE  NEWS 


HYPOTHECA 


CINE-THEATRO 

(Tel.  22-7581) 


Frecí»  de  22  coutos  com  garantí  a  de 
10  míl  mctroe  quadrados  de  terrenos 
bem  localizados,  juros  de  M  °!°  aú 
anno.  Krtposta'  |urn  portaria  "Correto 
dn  Manhã’'  para  J.  H.  M. 

(X  17897) 

Machina  photographica 

Compra-se  em  perfeito  estado.  Tama* 
nho  18  x  24  com  tripé  e  chassis.  Quer- 
se  lente  Gocrt  Anastlmatica  serie  111 
Dagucr.  Cartas  com  affcrtas  neate  Jor* 
nal  a  J.  B. 

(N  17903) 


A  vtnchUul 
rrençlko  rle 
MAURICW 
CHBVAMMR 
no  wrrnnrle 
rílin  rln 
Inltcd 


PRESTANDO  CONTAS 

COMEDIA 

JACARÉ’  VERSUS  SUCURY 

NATURAL 


nOJE  —  A*S  IS  HORAS  —  HOJE 
M  ATINGE  DAS  SENHORA* 

A  NOITE  —  A’a  20  e  21  horim  —  Diib  «fsiApa 

O  MAIOR  EXITO  THEATRAL  DO  ANNO  ll 


NACIONAL 


E:  OS  CAVALLEIKOS  MASCARADOS  7. 


Oriflaal  dt 

CARLOS  HI1TENCOIRT 
Actiaçla  brilkaatp  le  Af.DA 
GARRIDO.  OSCARITO  «  dt  taila 
■  Coapankla  ! 

9ncre«»a  do  nmmúrm  uVlara  Alt* 
ire  Folltlen*’!  —  Lladoa  Bailados! 
A  Rnlita  4a  act nal  Idade,  «fc«a« 
lalaaaente  familiar  e  qa*  pMe 
•ar  aaalafllda  par  rreaafM  1 

UMA  VERDADEIRA  FABRICA 
DE  GARGALHADAS!! 


RUA  PEDRO  I,  25 


PHONE  22-8583 


HOJE  —  Eai  mntlnéc  r  Snlrée 
3  filma  enenntadorea 


BOJE  - — ::: -  HOJE 

Em  sessões  continuas  das  13  Vj  horas  em  deante. 
Primeiras  exhibtções  do  íllm  do  genero 
‘  Só  para  adultos" 

Castidade  e  Luxuria 

A  vida  infellt  de  uma  Ingênua  provinciana.  0'i- 
achando-se  numr  grande  cidade,  torna-se  victima  cia; 
más  e  pervertidas  companhias  de  uma  sua  tia 
ÜBIA  OBRA  EMOCIONANTE  DE  ARTE  REALISTA 
RIGOROS AMENTE  PROHIBIDA  PARA  MENORES  fc 
SENHORITAS. 

AGUARDEM  AS  PRÓXIMAS  ESTRÊAS  DO  PROGKAM- 
MA  TABARIS. 


Amor 

Prohibido 


AMANHÃ  —  “NA  RORA  H  I...”  -  A’a  2t  e  22  hma 


prloa  irrnndlnaoa  na  troa 
A.WA  II AKDIMà 

e  JOII.V  D01.E9 


SEXTA-FEIRA.  25  —  P RI.MEIH.VN  REPRESE.VTAÇÃKS 
dn  rnlita  d»  Gkariti  PolMI  enn  dn  iaraallnln  J09E*  I.TRA 


jjpP^osita 

MORENO 


O  Gordo 


por  WARNER  BAXTER 

e  MAIIGK  EVANS 
RA  ER  e  nilADDOCK 

e  nm  lirlIUitlmn  DeMnha 
Cullnrldo 


ESTRf.A  do  tenor  ARCANDO  N^üCIRENTO  •  do«  artlrtns 
typleoi  TATU  ZINHO  •  PE  TI  TE  JOSEPHINR. 


No  meiiiio  proterniiiui.i :  ii|>.  «.  .  •.  nu  I  ul%er*ii» 

U  A.V.VBL  CH1NEZ  com  LILE  TALBOT. 
Complementos:  A  LEtlRE  E  A  TARTARUGA  (desenho) 
Fox  New*  o  NACIONAL  da.  D.  F.  B. 


Apartamento  nó  Largo 
do  Machado 

Larca  do  Machado.  Informações  te* 
Itjbooe  *  2Ó-I490. 

_  (X  17875) 


)JE  UlllmnB  doa  dola  grandri  CllniN  dn  Foii 
E.HCA NDALOS  DE  BROADWAY  DE  !t3B 

com  Alice  Fnye.  Utente  e  Jnmei  Dunn. 

O  TRIMF.  DO  GRANDE  IIOTFI. 
com  Edmund  l.«wp  «  Vletor  Mae  Uglf«. 


RENDAS  RACINE 


Apartamento  no  Lido 


OS  CAVALLEIROS  MASCARADOS  9.“  E  10"  EPS 
0  MARINHEIRO  EM  SOPAS  E  SOPAPOS 


Vende  fe  um  apparelho  de  5  ralru!as 
••Jcsse  French"  completamente  novo 
preço  de  occariâo.  Ouvidor  160,  3*. 

(N  17877) 


Aluçatn-ae  optirno*  apartamento!  no 
Eiltficín  Kiheítn  Moreira,  lito  i  roa 
llrrítoffe  ns  5  e  7. 

(X  17878» 


Sortimento  bonito  «A  na 
CASA  RACINF 
Av.  Rio  Branco  142,  3"  »’i 1 


por  GENE  RAVMOND  ,* 
e  FRANCE9  DRE 


QUARTA  n  DOMINGO 
Um  programam  «toe  vale  oaro 

A  Mascotte 
do  Regimento 

prln  pmelnhn 

9HIII1.EV  TEMPI.E 
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Elrlbllo.  RccoUio  à  casa  de 
madrugada  o  com  frcquonchi, 
borra  pelas  rodos  cm  que  an¬ 
da,  nlto.  para  que  lodos  ou¬ 
çam.  esta  phrusn  quo  cm  sua 
bóca  lem  fóros  dc  um  cllche: 

—  Nós,  os  bohcmtosl... 


NO  começo  do  século  lé-só 
bastante.  Lô-se.  Peno, 
entretanto,  que  o  livro,  em  rm- 
ressii  maioria,  venha  sempro 
dc  fera.  Como  tudo,  afinal. 
pelo;.  paquetes  das  Mcssagc- 
rlrs,  entro  as  batatas  de  Bor- 
dP'ii  os  cogumelos  o  as  sardi¬ 
nhas  dc  Fellppe  Cannot  chega 
a  III  cintura  do  Boulevard: 
brochuras  de  Hachette,  Lc- 
jnerre.  Calmon  Levy...  Oe- 
mem  pesados  guindastes  da 
sifnnd^cn  arrancando  à  funda 
obesidade  dos  saveiros  llvnw 
niic  chegam  de  Portugal:  edl- 
róes  da  Parceria  Maria  Perei¬ 
ra,  dc  Llsbòa,  Lello,  do  Porto, 
França  Amado,  do  Coimbra.,. 
15  mais  caixotes  com  edições 
licspanholns,  Inglezas,  Italia¬ 
nas  c  allemacs.  As  montras 
das  livrarias  resplendem.  8áo 
brochuras  dc  capa  vistosa,  em 
rumas  altas,  cncardenações  de 
gosto  e  luxo,  cartazes  com  an- 
nuncios.  E’  o  “vlent-de-paral- 
tre" .  Vnrlcdade  estonteante 
de  obras  de  toda  especle,  che¬ 
gadas  dc  toda  parte,  para  nó3, 
novidades  palpitantes:  “Le 
IrRvall"  de  Emlle  Zola,  “L’A1- 
glon"  dc  Edmond  Rostand,  “A 
cidade  c  as  serras"  dc  Eça  de 
Queiroz,  “11  Fuoco"  de  Ga- 
bricle  d‘Annunzlo.  Livros  de 
Tolstol.  Oorkl,  Blasco  Ibanez, 
Gomes  Carrlllo,  Maeterllnk, 
Oscar  Wllde...  E,  em  melo  a 
todo  esse  cáos  livresco,  “A  Ca- 
6i  de  Pensão"  de  Alulzlo  dc 
Azevedo,  as  “Evocações"  de 
Cruz  c  Souza  e  as  “Stalami- 


DO  MEU  TEMPO 


fSão  5  horns  dn  larde  c  a 
frcguczla  agitada  barulha. 
São  advogados,  médicos,  en¬ 
genheiros,  estudantes  que  en¬ 
tram  para  ver  novidades  llto- 
rarlas,  encontrar  um  Intello* 
ctual  amigo,  dar  dois  dedos  do 
palestra... 

Vezes  surgem  typos  exotl- 
coa  que  não  sabe  n  gente  quem 
sejam  nem  dc  onde  vém,  an¬ 
dando  pela  comprida  linha  do 
balcão,  a  Investigar  lomba¬ 
das,  a  folhear  brochuras,  8l- 
lenclosamento. 

Ha  senhoras,  quasl  todsS 
’  atrás  de  romances  francezs. 

As  que  lêm  dc  assumptos  nn- 
•  clonaes  e  gente  nossa,  é  quo 
Mas  José  Veríssimo  escasseiam.  Não  obstante, 

■nte,  sempre  apparece  !â  uma  ou 

Não  ta  mentalidade  das  boticas  outra,  dc  ar  hysterlco  o  cln- 
i  a  que  eram,  outrora,  o  logar  on-  tura  de  vespa,  a  perguntar  se 
de  os  homens  sc  reuniam  Jâ  saiu  a  nova  edição  da  “Car- 
mde  para  o  cavaco  e  para  a  desl-  ne"  de  Jullo  Ribeiro  ou  do 
nvla  dia.  Ainda  lembram,  um  ta  a-  "Mulato''  do  Alulzlo. 
po  -  lo,  esses  laboratorlos  dc  desen-  —  O’  sr.  Jactntho,  aquell» 


com  quem  vivia  marltalmente 
deixou  apenas  80  contos... 

Fel-o  Pedro  II,  um  dia,  com- 
mendador  da  Ordem  da  Rosa, 
não  como  prêmio  a  tanta  so¬ 
vinice,  mas  porque  era  o  for¬ 
necedor  offlcial  do  Paço  e  por 
serviços  que  o  monarcha  pres¬ 
tava,  a  elle,  Gamier,  pagan¬ 
do-lhe  pontualmente,  o  que  a 
sua  livraria  cobrava  do  impe¬ 
rial  erarlo,  em  contas  de  che- 
«ar... 


Como  se  lê  e  o  que  se  lê  no  começo  do  século  —  Os  destinos  literários  do 
Brasil  guiados  pela  França  —  O  amor  pela  llleratura  portuguesa  —  Outras  li¬ 
teraturas  —  Edições  »  editores  no  Rio,  peto  tempo  —  Quanto  recebia  um  au¬ 
tor  por  obra  editada  —  Preço  de  prosa  e  preço  de  verso  —  Autores  brasi¬ 
leiros  mais  colados  —  A  livraria  Oarnler  —  Um  pouco  de  sua  historia  e  da 
vida  plttoresca  de  seu  proprietário'  —  A  livraria  depois  das  grandes  reformas, 
em  1901  —  Lansac,  o  gerente  —  Prestigio  e  popularidade  do  Jaclnlho  —  Me¬ 
xericos  de  acadêmicos  —  Grupos  de  Intellectuaes  frequentadores  do  Oarnler 
—  Alguns  typos  desse  tempo  —  Machado  de  Assis,  na  Intimidade  —  Alberto 
de  Oliveira,  o  homem  do  rythmo  —  A  classificação  do-  Santos  Mala  —  “Bes¬ 
tas”,  " génios "  e  "vaselinas"  —  Outras  figuras  da  livraria  —  Os  escrlptores  e 
a  mania  dos  cartões  postaes  —  Um  pouco  de  sua  historia  —  Sylvlo  Romero  e 
José  Veríssimo,  Bllac,  Pedro  Rabello  e  Guimarães  Passos  —  O  grupo  de  João 
Ribeiro  —  O  poeta  Albano  —  Rocha  Pombo  —  Gustavo  Santiago,  João  do 
Rio,  Muclo  Teixeira,  Pedro  do  Coulo  —  Frequentadores  que  não  fazem  roda 
—  Mortinho  Garcez  e  a  sua  delirante  verve- 


Oliveira  Lima 


No  anno  de  1901,  morto  Ba- 
ptlste  Louls,  Lansac  é  quem 
dirige  os  destinos  da  grande 
livraria.  Já  se  reconstruiu  o 
predlo.  A  loja  resplandescente 
e  vasta  tem  um  ar  cathedra- 
lesco,  alta,  Imponente,  bella... 

Já  não  se  aproveitam  os  sai- 
los  de  correio,  pingos  de  la¬ 
cre  nem  envclloppes  velhos.  O 
encarregado  da  gerencia  usa 
u  mterno  cortado  no  Lacurte, 
nâo  põe  gorro  de  borla  na  ca- 


srnhematícamente  rldicularl-’ 
zado,  diminuído  por  uma  Im¬ 
prensa  que,  aliás,  não  é  nos¬ 
sa...  No  tempo,  os  mais  im¬ 
portantes  editores  são:  o  Gar- 
nier,  que  edita  o  que  de  me¬ 
lhor  se  escreve  no  Brasil,  o 
Laemmert,  que  se  especlalisa 
em  edições  de  obras  scientlfl- 
cas  ou  sérias  e  o  Quaresma 
editor  da  baixa  literatura  * 
que,  por  Isso  mesmo,  é  popu¬ 


laríssimo. 

Paga-se  a  um  bom  autor, 
por  um  bom  romance  ou  um 
bom  livro  de  contos,  de  6008 
a  um  conto  de  réis;  por  uma 
novella  popular,  de  50$  a  500$. 
Para  os  livros  de  versos,  abun¬ 
dantíssimos,  não  ha  tarifa. 
Em  geral  são  impressos  por 
conta  do  proprlo  autor,  ou  en¬ 
tregues  ao  editor,  sem  com¬ 
promisso  de  paga.  As  exce- 
pções  á  regra  são  raras. 

Os  grandes  romancistas  que 
vivem  e  que  se  editam,  sao: 


las  lucrarias,  estabelecendo 
tcndcnclas,  fixando  estylos. 
Os  nossos  olhos,  vivem  volta¬ 
dos  para  a  França.  Os  que 
escrevem  romances,  copiam 
o  naturalismo  de  Zola,  de 
Maupassant  c  de  Mlrbeau.  Os 
poetas,  quando  parnasianos, 


vivem  e  que  se  editam,  _ 

Machado  de  Assis,  em  primei¬ 
ro  logar,  Alulzlo  de  Azevedo, 
Valentlm  Magalhães  e  Coelho 
Netto.  Sò. 

Olavo  Bllac,  Alberto  de  Oli¬ 
veira,  Raymundo  Corrêa,  B. 
Lopes  e  Guimarães  PassoB  são 
os  poetas  mais  lidos  e  feste¬ 
jados.  Os  livros  que  imprimem, 
porém,  irão  alcançam  grandes 
tiragens:  mil.  dois  mil,  no 
maxlmo  dois  e  qulntentos  ou 
tres  mil... 

Mais  felizes  são  os  roman¬ 
cistas  que  por  vezes,  logram 
tiragens  dobradas. 


ros  do  "Mercure  de  France", 
reagindo  até  contra  o  figurino 
romântico  do  poeta  que  usa 
cabelleira  e  gravata  a  Laval- 
llero.  A  Senhora  Mano  de  Fa¬ 
ria.  entre  nós,  é  uma  replica 
a  Madame  de  Thebes  e  o  hle- 
rophanle  Magnus  Sondall  tem 
Rudacla  de  Imitar  Sir  Pel3- 
dan!  Até  o  romance-folhetim, 
o  rodapé  capa-espada  do  Jor¬ 
nal,  que  faz  o  delírio  do  ho¬ 
mem  de  poucas  letras  e  da 
meninota  que  recita  Caslmiro 
de  Abreu  e  gosta  de  um  moço 
mettído  a  poeta  que  trabalha 
na  Alfandega,  vem  de  França. 

Apenas,  toda  essa  anela  de 
civilização  e  do  progresso  vive 
asphyxlada  dentro  de  enor¬ 
mes  sobrecasacas  de  sarja 
grossa,  (que  o  Raunier  tam¬ 
bém  Importa  de  Paris)  tapa¬ 
da  por  vastíssimas  cartolas 


Euclydes  da  'Cunha  Machado  de  Assis 

Luz,  com  Rocha  Pombo,  Ou3-se  conter,  e  desapontado,  fu- 
tavo  Santiago,  Pantoja,  Maxl-  rloso,  exclamou: 
mlniano  Maciel,  Muclo  Tel-  —  Afinal,  só  aqulllo  ? 
xeira,  Nestor  Victor  e  Xavier  Queria  mais.  Queria  um 

Gollas  ou  um  Hercules.  So¬ 
nhava  o  escrlptor,  através  a 
sua  prosa  monumental,  tru¬ 
culento  como  um  campeão  de 
luta  romana,  como  um  Paul 
Pons,  um  Goldwln.  Sentla-se, 
por  Isso,  roubado. 


Em  1901  a  livraria  mais  Im¬ 
portante  da  cidade  é  a  do  edi¬ 
tor  Oarnler.  Tem  55  annes 
de  exlstencia,  pois  vem  de 
1846,  quando  começa  como  um 
modestíssimo  logar  onde  se 
vendem,  ao  lado  de  livros  Im¬ 
portados  de  França,  artigos  de 
papelaria  e  cscrlptorlo,  guar¬ 
da-chuvas,  bengalas,  estatue¬ 
tas,  charutos  e  drogas  medl- 
cinaes. 

A'  porta  do  estabelecimento, 
em  letras  negras  e  altas,  em 
caracteres  romanos,  o  nome 
do  proprietário:  B.  L.  Gar- 
nler.  O  “Bom  Ladrão  Gar- 
nler",  na  explicação  velhaca 
do  comprador  carioca,  velho 
conhecedor  dos  processos  mer¬ 
cantis  do  astuto  e  pratico 
francez.  Ernesto  Benna,  que 
documenta  o  facto,  pinta  o 
popular  livreiro  como  uma  das 
figuras  mais  Interessantes  da 
rua  do  Ouvidor  de  seu  tempo, 
activo  e  resmungão,  mettldo 
sempre  num  sordido  “veston" 
de  alpaca  negra,  as  calças 
commodas, 


caminha  para  o  gato. . .  Pinheiro.  Gonzaga  Duque, 

Lansac  é  bom  sujeito:  typo  Mario  Pederneiras,  Lima  Cam 
vulgar  de  francez;  mas  sem  pos,  Santos  Maia,  Cardoso  Ju 
barba,  sem  condecoração,  e  nior,  compõem  outro  grupo 
com  alguma  gcographia. ,.  Em  geral  esses  dois  bandos  fl 

Vive  a  contar  historias  da  cam  á  porta  ou  Junto  a  ella 
Indo-Chlna,  onde  passou  an-  Ha,  porém,  outros  grupos 
nos  e  onde  quasl  deixou  as  que  se  espalham  pelo  interior 
cordas  vocaes  que  ainda  lhe  da  loja  e  onde  pòde,  a  gente, 
emprestam  á  voz  o  som  cavo,  encontrar  o  Osorlo  Duque  Es- 
rouco,  de  um  phonographo  trada,  o  Souza  Bandeira,  o  Se- 
rosnando  dentro  de  um  bahú.  verlano  de  Rezende  e  o  Cur- 

Aos  freguezes  só  sc  dirige  vello  de  Mendonça, 
no  Idioma  de  seu  palz.  Um  Ha  quem  vã  ao  Oarnler 
dia,  não  se  sabe  porque,  sur-  como  quem  vae  a  um  museu, 
prehendem-no,  porém,  falan¬ 
do,  com  Monsieur  de  Barbosa, 
que  outro  não  é  senão  o  nosso 
grande  Ruy,  cm  portuguez,  a 
proposlto  de  certo  cavalheiro 
que  deu  á  casa  grande  prejuí¬ 
zo  de  dinheiro: 

—  "Aquelle  bom'  no  fen  de 
conte  é  um  grande  dlable  que 
o  carregue,  eu  um  dl  acabo 
mandande  elle  pelo  Inferne  I 
Oh,  lá,  lá! 

*  *  * 

O  caixeiro  principal  da  loja, 
o  traduetor  officlal  do  francez 
do  Lansac,  a  alma  dá  livraria, 
é  o  Jacinthinho,  ou  Jancln- 
thisslmo,  como  diz  o  Bllac, 

Jaclntho  Silva.  Pequeno,  ma¬ 
gro,  côr  de  canella,  multo  mo¬ 
ço  e  Já  careca. 

Os  freguezes  só  querem  ser 
por  elle  servidos.  O  pessoal 
da  casa  só  consulta  a  Jacln¬ 
tho.  E  o  Jaclntho  é  um  só 
para  servir  a  todos!  Anda.  por 
Isso,  fogueteando  pela  loja, 
saltando  dc  uma  banda  pata 
outra,  ora  attendendo,  aqui, 
ao  gerente:  —  Prompto,  sr. 

Lansac!  ora,  alt,  o  caixa:  — 

Paga  só  vinte  e  dois  !  ora,  aco¬ 
lá,  a  um  freguez  que  chega  e 
manda  embrulhar  "La  morale 
chez  Ibsen”,  de  Osslp  Lou- 
rler:  —  E  és  obras  do  homem, 
não  as  leva?  Olhe  que  aqui, 
hoje,  só  lê  Ibsen...  Possuímos 
todas  cilas.  Falta-nos,  ape¬ 
nas  ,a  Hedda  Glaber,  que  ex- 
gotou ... 

Quando  descansa,  põe  as 
mãos  atrás  das  costas  e  vem 
cheirar  as  conversas.  Não  raro 
Intervem  nellas.  Faz  pergun¬ 
tas,  commentarios.  Anda  á 
par  de  todo  o  mexerico  llts- 
rarlo.  Dizem  que  chega,  até, 
a  influir  nas  opiniões  acadê¬ 
micas. 

—  Que  me  diz  você,  Jacln¬ 
tho,  sobre  o  papavel,  agora, 
na  Academia? 

—  Oliveira  Lima... 

—  O  "gordão  ?" 

—  Pelo  menos  “tem  ambien¬ 
te".  Só  não  entrará  se  não 
qulzer... 

E'  quando  o  “gordão"  resol¬ 
ve  querer,  e  entra. 

Inaugurada  a  nova  loja  es¬ 
palham-se,  pela  mesma,  doze 
cadeiras.  Mã  ldéa.  As  cadei¬ 
ras  Interrompem  o  transito. 

Os  acadêmicos  monopollzam- 
nas.  Taes  assentos,  porém, 
mais  tarde,  são  retirados,  por 
slgnal  que  provocando  zanga,  i 
e  açulando  mofinas  nos  Jor- 
nacs.  Lansac  tem,  com  isso, 
grandes  desgostos.  Fica  ainda 
mais  rouco... 

Vários  são  os  grupos  que  se 
formam  na  hora  de  maior 
movimento,  ahl  pelas  i,  5  e  6, 
da  tarde.  Ha  o  grupo  de  Ma¬ 
chado  de  Assis,  com  José  Ve¬ 
ríssimo.  Sylvlo  Romero,  Joa¬ 
quim  Nabuco.  Ruy  (ás  vezes», 

Constando  Alves,  Bllac,  Al¬ 
berto  do  Oliveira,  Raymundo 
Corrêa,  Coelho  Netto  (ás  ve¬ 
zes),  Medeiros  de  Albuquer¬ 
que,  Mario  dc  Alencar  e  Clo- 
vls  Bevilacqua;  são  os  gros- 
sões  da  Academia  que  em  ge¬ 
ral  formam  junto  á  oscreva- 
ninha  do  Jaclntho.  João  Ri¬ 
beiro  que,  nesse  tempo,  ain¬ 
da  não  é  acadêmico.  íórma  no 
gruoo  de  Pedro  Couto  a  Fablo 


Machado*  de  Assis  Jamais 
falta  ao  ponto  de  Garnler  co¬ 
mo  ao  da  repartição  onde  tra¬ 
balha.  E'  figura  regular,  na 
livraria. 


porhiguezes,  e  a  nossa  im¬ 
prensa  é  lusa,  em  grande 
maioria,  de  qualquer  fórma 
vchiculando  as  letras  e  os  au¬ 
tores  da  outra  banda.  Pouco 
Jnfluo  mas  agrada  profunda¬ 
mente.  Eça  de  Queiroz  é,  para 
nós,  um  semi  Deusl  Persona¬ 
gens  cie  seus  livros,  como  o 
Conselheiro  Accaclo,  o  Ega,  a 
tia  Patrocínio,  o  Raposão  e  a 
creada  Juliana,  são  typos  que 
nos  são  tão  familiares  como 
os  dos  romances  de  Macedo, 
de  Alencar,  de  Alulzlo  ou  Ma¬ 
chado  de  Assis.  A  mocidade 
das  escolas  sabe  de  cór,  a  “Ve¬ 
lhice  rio  Padre  Eterno",  e,  a 
■Morqadinha  de  Vai  Flòr", 
quando  se  representa  no  Re- 
rreio  Dramático,  provoca  apo- 
theoses  de  applausos  tão  vio¬ 
lentos  e  ruidosos  que  impres¬ 
sionam  até  os  transeuntes  que 
passam  longe,  pelo  largo  do 
Rocio  ou  por  logares  ainda 
mais  distantes. 

Lé-se  Fialho  de  Almeida, 
Ramalho.  Oliveira  Martins, 
Antonlo  Nobre,  Ccsarlo  Verde 
r  Eugênio  de  Castro.  Não  ha 
bibllolheca  sem  o  seu  João  de 
Barros  encadernado  em  car¬ 
neira,  varias  edições  dos  Lu- 
zladas  c  o  busto  do  Camões, 
com  uma  coròa  da  mesma 
massa  na  cabeça, 

E  de  tal  sorte  amamos  o  li¬ 
vro  portuguez  que  não  menti¬ 
rá  quem  disser  que  o  mercado 
do  Brasil  consome  dois  terços 
rias  tiragens  feitas  em  Por¬ 
tugal. 

Livros  brasileiros  é  que  pou¬ 
co  apparecem  no  mercado. 
Por  falta  de  autores?  Não.  Por 
falta  de  editores.  Os  quo  exis¬ 
tem  não  são  muitos,  c,  na 
maioria,  estrangeiros. 

O  que  é  nacional,  pelo  tem¬ 
po,  não  se  leva  em  conside¬ 
ração  ou  a  sério.  Até  o  nosso 
café  não  presta.  O  café,  o 
amor,  a  natureza,  o  céo. . .  Tu¬ 
do  6  ruim.  Péssimo.  Do  peor. 
Bom,  só  o  que  vem  de  fóra. 
Ha  occaslões  em  que  quasl 
disso  nos  convencemos.  Ver¬ 
dadeira  campanha  de  descré¬ 
dito  contra  as  coisas  do  palz, 


brancas,  amplas, 
mas  sempre  muito  amarrota¬ 
das.  A’  cabeça  gorro  de  vel- 
ludo,  com  borla.  O  typo  fla¬ 
grante  do  “petlt  bourgeols" 
das  "charges"  de  Gavarnl  ou 
de  Doumer  e  cheio,  a  trans¬ 
bordar,  daquetle  senso  prati¬ 
co  e  economico  que  encontra, 
a  gente,  no  Avarc,  de  mestra 
Mollere. . . 

Não  abria  uma  carta  recebi¬ 
da  sem  examinar-lhe  o  sello, 
porque  o  mesmo  podia  estar 
sem  carimbo  e,  assim,  appro- 
veital-o.  Os  scllos  carimbados 
punha-os  de  lado,  numa  cai¬ 
xa,  talvez  para  vender  em 
França,  depois,  no  mercado 
dos  collecionadores.  Abria  os 
envclloppes  em  que  vinha  a  sua 
correspondência,  com  uma  fa¬ 
ca  dc  marfim  e,  cuidadosa- 
mente  os  empilhava,  para 
aproveitar,  depois,  a  porte  não 
escripta,  como  papel  para  no¬ 
tas,  para  bilhetes,  para  fichas 
de  livros.  Pingo  de  lacre  qu? 
caísse  no  chão,  era  pingo 
aproveitado.  E  dizem  até  que 
quando  la  ao  “restaurant"  es¬ 
pantava  os  "garçons”,  pois, 
com  o  miolo  do  pão,  de  tal 
fórma  limpava  o  prato  em  que 
comia,  aproveitando  a  ultima 
migalha  ou  o  vestígio  dc  mo¬ 
lho,  que  acabava  deixando-o 
como  novo  em  folha...  Fazia 
todas  essas  coisas  lamentan¬ 
do-se: 

—  "Ah!  sl  J'etalt  riche  com- 
me  mon  frere! 

Morreu  deixando  quasl  sete 
mil  contos,  por  uma  época  em 
que  livrarias,  como  a  do  Brl- 
gulet,  eram  montadas  com  dez 


Esse  typo  viril  que  vae  en¬ 
trando  agora,  alto,  erccto,  so- 
lenne,  dentro  de  um  fraque 
cinza,  um  fraque  hirto  e  sem 
dobras,  o  que  saúda  de  olho 
meigo  e  sorriso  fatal,  é  o  poe¬ 
ta  Alberto  de  Oliveira. 

Entra  como  que  a  controlar 
a  medida  do  gesto;  parnasia¬ 
na  mente.  Que  nelle  tudo  é 
rythmo:  o  pé  que  avança  a 
mão  que  move,  a  figura  que 
arqueia... 

Caminha  com  um  seu  ale¬ 
xandrino,  com  pompa,  gloria, 
terso,  altivo . . . 

Em  hexametros  saúda : 

—  Como  vae?  Como  está? 

Nelle  tudo  é  medida  e  pro¬ 
porção.  Rima.  Cadencia.  Ac- 
cordo.  A  própria  voz  é  com¬ 
passada  e  musical.  Tudo,  no 


“plnce-nez"  de  tartaruga  en-, 
fitado  o  olho  que  lembra  uma 
bòca  que  escarra  e  trata  de 
fulminar  os  dois,  numa  só 
phra6e: 

—  Raça  dc  pulhas! 

O  “gênio",  cm  geral,  usa  o 
cabcllo  crescido,  caindo  sobre 
a  gol  la  do  casaco,  as  botinas 
cambaias,  gravata  borboleta. 
Anda  quasl  sempre  sem  pu¬ 
nhos  e  trás  a  barba  por  fazer. 
Isso  por  fóra.  Por  dentro  usa 
idéas  flammivomas,  terríficas. 
E  assim  como  chama  ao  in- 
tellectual  cm  evidencia,  uma 
"besta  ",  chama  “burguez"  a 
todo  aquelle  que  use  melhor 


los,  dois  bigodes  agudos  e  en¬ 
cerados. 

Os  cultores  do  verso,  os  ou¬ 
rives  da  íórma,  adoram-no. 
Pudera!  E‘  Leconto  de  Lisle 
em  portuguez.  E’  Dierx... 
Pois  esse  homem  tranqulllo  e 
controlado,  um  belio  dia,  des¬ 
norteia.  Perde  o  heinlstlchlo, 
o  rythmo,  só  porque  encontra 
na  pagina  primeira  de  um  vo- 
l-  nheiro  de  infancia  e  de  colle-  lume  de  suas  Poesias,  que  o 
c  glo  que  lhe  vem  pedir  certa  Gamier  eçllta.,  um  retrato  c 
al  vaga  existente  na  secretaria,  por  baixo  uma  legenda,  assim: 
a.  para  um  parente  seu.  Já  a  va-  “Dr.  Alberto  dc  Oliveira".,, 

S‘  H^aPOrMnrha,rin ' “‘M?  ,£*  ~  Doutor!  teria  dito  Irrita- 

pntSr»  tamuiwHHarfV  hI’  <Jo  e  ^olento  o  grande  poeta. 

• imposslbmdade  de  Doutor!  Tudo,  menos  Isso! 

"s  &ttcnde  ‘°'  Manda  que  arranquem,  sem 

ie  —  O  ministro  que  tudo  pódí  demora,  a  pagina  infeliz,  quasl 
:1-  c  tudo  manda  tem  jà  um  can-  offensiva  aos  seus  fóros  da 
i-  dldato . . .  Devemos  nomeal-o  vate  ou  ao  seu  plectro  dc 
Jo  ainda  hoje...  curo.  Está  seriamente  con-' 

05  Diz  isso,  entanto,  cheio  de  trariado,  nesse  dia. 
v  contrariedade  e  de  tristeza.  —  Tudo,  menos  doutor! 
r*  Sofrendo,  penando.  Se  elle  Alberto  de  Oliveira  só  quer 
“■  não  sabe  dizer  —  não!  ser  poeta.  Na  verdade,  nunca 

1C>  O  continuo  de  serviço  nesse  lol  outra  coisa.  E  outra  coisa 
momento,  chega  a  sopezar  elle,  Jamais,  será. 
uma  bandeja  enorme,  cheia  de 
o  chicaras  de  café.  Num  gesto  ■  *  *  * 

iz  natural  de  cortczia  o  preten- 

e  dente  ao  emprego  e  velho  As  livrarias  da  época  ainda 
;j,  amigo  e  companheiro  toma  de  conservam  um  pouco  a  estrel- 


contos  de  réis,  legando  toda 
a  sua  lmmensa  fortuna  ao  Ir¬ 
mão,  jà  pôdre  de  rico,  livrei¬ 
ro  em  Paris.  A*  pobre  mulher 


PORTA  DO  GARNIER,  SUBLIME  PORTA! 


Luclo  de  Mendonça 


Alulzlo  Azevedo 


Ararlpe  Junlof. 


Franklln  Dorla 


FLUXO— SEDATIMA  I 


rmfí 

OS  MÉDICOS 
RECEITAM 


so-  vence  puem  rtm 

FORÇO 

so  vive  çuem  Tem 

SflUDC 


PARA  A  MULHER 


CHRISTOVAM  PE  CAMARGO 

Notas  do  Hontom  o  de  Ho]e") 

—  Lo»  Tr«»  Mosqueioroi. 
luso  parcciu-lhe  A  Dun 


(REGULADOR  VIEIRA) 

A  mulher  nlo  soffrerá  dôree 
A  LM  VIA  AR  mi.lOAR  UTERINAS  EM  9  HORAS 

Empref»-»e  com  vantagem  pon 
•OTiitmter  as  Flores  Brancas,  O.llca* 
Uterino*.  Menstruara  e  apôs  o  pirto. 
JVj, Wfiii  IlemiirrhâglM  e  dftrea  o  Oi  oro  rios. 
wrfD^Vsvyj  B’  PoderoM  calmante  e  Regulador 

f  ysy  //#■  oor  exceltencl*. 

E/AjM|  ELUXO  SEDATIVA  pela 

comprovado  eHIetcla  A  receitaria  por 


<Do  livro  no  prólo 

Alexandre  nprovellnva  a  occaslâo  de  caett- 
gar  o  Inioleme. 

—  Nada  de  Leglêo  do  Honrai 
Com  a  Intorvenção  amlgavel  do 
Vlcior  Hugo  tudo  ao  arranjou  e 
Dumae  pondo  colloear  na  lopel- 
la  a  amblclonnda  fitinha. 

Em  pouco  tempo,  todne  ae  ca- 
ree  de  botAo  da  eua  roupa  erum 
poucas  para  ae  (itlnhaa  que  la 
conquistando:  a  gran-cru»  do  dão 
J.uli  —  da  —  Lucquca.  a  ordam 
da  Guatavo  Vasa,  de  Blo-João-de 
Jerusalém,  do  Izabel-a-<Mthnil. 

CA... 

Rafa,  ate  parada  o  noeeo  Ataul- 
pho  Napoleal 

Um  bSa  Idéa,  faxer  um  mM  ro¬ 
tos  palite  germenlcoe.  Diziam- 
lhe  os  amigos  que  “os  reis  que¬ 
riam  vel-o".  Nlo  foeee  esan  a 
duvida.  Dumas  era  um  granile- 
homem  bonachão,  nada  posetir  a 
nua  accedta  rlsonhamonte  a  ser 
admirado  por  um  pobre  dtebo  de 
rei. 

Ell-o  em  Francfort.  onde  appa-  —  —  . 
tece  no  lheatro  no  camarote  da  o  gosto  do  nubllro 


E’  pouco  dlier  qua 
Duma*,  paa.  tenha  anchldo  o  seu 
século.  O  século  XIX  tmnebnr- 
dou  com  o  volume  tloine  magnifico 
mulato  de  olhos  mues  e  cabei- 
los  loiros,  neto  de  uma  escrava  e 
filho  do  um  general  da  revolução 
nascido  em  Fio  Domingos,  quo 
NapolcSo  amou  o  depois  repelllu 
Grande  —  quatl  gigantesco, 
forte,  bem  constituído,  opttinla- 
ta  —  imperturbavelmente  satis¬ 
feito  e  alegre,  —  foi  o  maior  tra¬ 


rias,  lombando  doe  cânones  das 
Oivorsaa  escolas,  Foi,  na  sua  épo- 
ta,  um  Innovador,  a  Isso  sem  o 
querer,  sem  pensar,  pots  faita-lhe 
Inteira  mente  fallencla  o  espirito 
critico. 

Os  seua  trabalhos  «alam-lhe  da 
rarne  viva  da  Imaginação.  E  so¬ 
mo  o  que  punha  por  aecrlpto  bro- 
tava-llte  sem  pelai  do  Intimo,  oa 
seua  dremaa  e  noveltaa,  embora 
te  reslntam  de  certa  falta  de  gai¬ 
to,  nlo  poecam  por  «sea  Itteratlce 
livresca  com  que  multo  bom  *«- 
rrlptor  moe  a  paciência  de  quem 
•  lê.  O  «eu  temperamento  selvá¬ 
tico  llvrou-noa  desse  flagello  que 
ê  o  literato  e  deu-nos  um  escri- 
ptor  de  verdade. 

Be  havia  algo  que  coneeguta- 
■e  marcar-lhe  as  Incllnaçdas,  era 


TmTJT 


lénve  e  suspendia  o  cavatlo  en. 
tre  os  Joelhos.  O  pequeno  Du. 


titvet  estragado  a  eua  vida  e  mal¬ 
baratado  oa  dona  magníficos  que 
i ecebera 


Com  uma  eloquencla  originada 
no  amor  que  lhe  dedtciva  t  n« 
admirado  real  que  lhe  Inspirava 
a  magia  do  seu  talento,  demom. 

tra-lhe  o  filho  que  a  sua  obra 
permanecerá  cheia  de  vldi  atra¬ 
vés  doa  geraçfies, 

E  o  bom  giganta  morrs  conten¬ 
te,  como  contente  vivera. 


naturoia.  Era  a 
preoccupeclo  que  o  alanceava  nos 
seus  ulllmoe  dias:  t alves  nlo  ti¬ 
vesse  escdpto  nada  de  definitivo, 
talvez  na  eua  obra,  formidável 
pelo  tamnho,  uma  tinlea  pagina 


mm 


nlo  foeee  tranemlttlda  â  poaterL 
dada. 


COM  A  PERDA  DE  PE80,  COM  A  DEBILIDADE 

SE  O  SEU  ias 

indo  é  aignal  que  V.S.  te  eat&  enfraquecendo 

Por  excetMt  de  quieiquer  natureza. 

Se  eite  debilidade  te  prolongar, 
aujeltará  V,  S.  a  malea  que  pòdem 
treniformar-ie  numa  tuberculoie. 
Previnarae  contra  ewei  abatimentos, 
tomando,  em  qualquer  época,  a 


toso,  amofinado,  achandd  tuuo  ficado  á  lembrança  da  velha 
ruim:  o  «versos  do  sr.  Cruz 
e  Souza,  o  frango  de  na- 
çaròla  do  Restaurante  Brito, 
a  pintura  nephellbata  do  pin¬ 
tor  Hellos  Seellnger...  Uni 
Infeliz  vivendo  de  barba  em 
riste,  o  monoculo  a  tapar-lhe 
o  olho  líYiitlita  negro  e  me¬ 
lancólico. 

Tem  quasl  trinta  annos  e  é 
virgem.  Tudo  de  accôrdo. 

Rocha  Pombo  faz  Historia  e 
sorri;  Fablo  Luz  prega  Idéns 
anarchistas:  Gustavo  Santla- 
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LITERÁRIAS 
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lmttacty  HNraiia.  E  lado  o  qc#  m  ?ew 
«  dl»r  4  nula  oo  «#»oi  ubldo.  vir- 
filio  nlo  t«rin  Mcrlpto  a  "Enrld*"  m 
rio  hauTtoM  lido  a  "Illtedii"  d«  Home- 
rr.  o  ItAetae  jamala  eh*i*rl*  a  compor 
-Brltinnlco’,  m  ale  fo**#  bu*e*r  T«cl- 
lo  como  modelo. 

Greadei  ##erlpter#*  «Ittailram  á  per- 
frlçls  imlUado  ore  «oe  oalroe. 

Qne  dlier  de  Holllre,  o  maior  doe  poe¬ 
ta  e  coreleoe  trance*##  ?  Nlo  I  "Tario- 
fe"  ImlUfilo  4o  "Hypocrlt#"  do  Italiana 
.vrotlno  ?  Um  ho  aatlgn  companheiro, 
depola  do  na  morto,  deo  4  pubUcldide 
ura  corloeo  •  latereiMnta  opoeculo  de 
critica,  ao  qual  elle  dia  que  o  criador 
do  "Misantropo"  comprou  une  maauecrl- 
lio#  que  ba? Iam  da  farcaa  para  copiar 
o  Imitar  multai  comedlaa. 

Como  ae  aabe,  •  obra  de  ffbakeepeart 
ti  Ko  4  original.  EU*  trauicrereu  ▼■rio# 
trechoo  d*  Plutarvbo, 

Vlctor  Hm*o  deixou  eicrlpto  que  An- 
rirf  Gbtnler  era  um  meatre  na  Imlüiçilo, 
o  que  afio  o  Impediu  de  eer  nm  dai 
iralorea  poetai  frnnctioa.  Nlo  foi*»  elle 
buacar  para  oa  aeui  anaumpfot,  oa  noe- 
Iboree  modelo#  da  antlgutftndtl 

Caecalea  de  Mooho*.  Incido  critico,  «»• 
Iodando  Eepronceda  —  que  te?o  Inflai* 
Coo  pontoo  de  contato  com  Byron  —  dia* 
«e  de  unia  feita:  que  "noa  hay  poeta 
nu#  ooo  hajra  plagiado  a  maa  da  dento 
de  loe  antlgoe  j  contemporâneo*". 

Ctlderoa  de  la  Barca,  autor  da  "La 
vida  oa  euoDo",  copiou  oe  melhore*  ver- 
roa  do  fecundo  Lopo  de  Vega. 

Roaald  de  Carralbo.  blatorlador  pa¬ 
trício.  faxer  do  eomonentarloa  em  torno 
de  Manuel  de  Santa  Maria  de  Miparlca, 
■Utor  do  "Euatacblo",  eecreve  a  reapel- 
to  deiaa  poema  que  ha  veraoe  lutelroe 
copiado*  doe  "Loatadaa”. 

O  blbllophilo  Albert  de  Baraaaceort. 
cfcreveado  4  margem  do  ■Hernant",  dli 
qoe  aata  peco  foi  Importada  de  uma 
tragédia  Influa  extraviada  pela*  blbllo* 
Ibocae  da  Londrea,  e  que  o  drama 
“Cromwall"  4  ImlUcêo  de  um  poema  da 
Prior. 

Paulo  Maotegfau*  copiou  capitulo# 
da*  "Via gana  na  mlnba  terra",  do  ro¬ 
mã  uc  lata  Almeida  darrett. 

Georgae  Maurevart,  aa  aua  mala  ra- 
cea  ta  publkaçlo  —  "La  livre  dei  pla¬ 
gia  ta"  —  dia  que  Aaitole  Franco  levou 
a  imitar  toda  a  tua  vida.  0  mencionado 
rrlttco  eahidou,  penou  revleta  em  toda 
a  aua  producclo  e  >catK/u  ifflrmando, 
poeltlvamente,  que  a  aua  obra  nada  tem 
da  original.  Tudo  copla,  tudo  tmltaclot 
"Thata”  vam  da  "Via  de  flelnte",  do  ab- 
brde  Grolaet,  publicada  em  170U  •  "Byl- 
veatre  Bonard"  foi  extraído  da  uma  an¬ 
tiga  norella  de  Theuriet. 

Como  ae  vê.  bem  nnraernu  4  a  elaaav 
doa  eccrlptorea  qua  provaram  qua  a  arte 
rouaiate,  em  grande  parte,  na  Imltaclo. 
«  raro»  eenlo  rarlaalmoa,  oa  eacrlptorev 
qua  t*a  o  encho  da  gerdadeira  orlgl 
oolldadf. 


(848M1, 


Alexandre  Dumas,  pae 


Bylvlo  Romera  e  José  Verís¬ 
simo,  pela  época  multo  ligados 
e  amigos,  entram,  quasl  sem¬ 
pre,  juntos:  Bylvlo  alegre,  com 
o  seu  voselrâo  tronltoante  da 
leiloeiro  ou  de  orador  em  co¬ 
mício  popular,  Veríssimo  cho¬ 
calhando  a  sua  vozlnha  flebil 
de  gaita  velha,  um  tanto  so¬ 
rumbático,  o  nariz  ornltholo- 
glco  cternamente  fugindo  aos 
lapls  do  Raul  e  do  Callxto. 

0  que  discute  acalorada¬ 
mente  com  o  Rodrigo  Octavio, 
o  de  barba  á  Nazareno,  ner¬ 
voso,  uma  pasta  debaixo  do 
braço,  junto  ao  "gulchet"  da 
Câlxaf  é'  Rarmundo  Corrêa, 
pijeta  e  Julé  cm  Nlctheroy. 

Chega  Olavo  Bllac  em  com¬ 
panhia  de  Pedro  Rabello,  de 
Plácido  Junior  e  Gulmaráes 
Passos.  N&o  demoram,  porém, 
que  o  ponto  delles  é  na  “Co¬ 
lombo".  Abalam. 

No  grupo  em  que  fôrma  Jo&o 
Ribeiro  ha  um  typo  multo  In¬ 
teressante,  o  do  poeta  José 
de  Abreu  Albano.  E'  um  espi¬ 
rito  sympathico,  embora  um 
tanto  ankylosado  pela  mania 
do  clássico.  Fala  como  escre¬ 
viam  Dlogo  do  Couto  e  Fer- 
não  Lopes  de  Catanhede,  ani 
pelo  anno  da  graça  de  1550 
Verseja  copiando  o  Camões. 
Detesta  o  nutomovel,  a  demo¬ 
cracia  e  os  reloglos  Patcc.k 
Phlllppe.  Seu  maior  tormento 
é  sentir-se  dentro  da  sua  so¬ 
brecasaca  de  sarja  e  do  século 
XX.  O  homem  era  para  viver 
no  reinado  do  ar.  d.  João  III, 
pela  época  das  carocbas  e  do 
Santo  Oíflclo,  de  gibão  desgo- 


Um  dos  frequentadores  da 
Gamler  que  corre  affavelmen- 
te  todas  as  rodas  é  o  Mortinho 
Garcez,  espirito  desempoeira¬ 
do,  loquaz,  alegre,  e  do  qual  se 
contam  va  rios  ditos  Interes¬ 
santes. 

Certo  dia  vae  elle  presidir  a 
uma  reunião  no  Centro  Ser¬ 
gipano.  Abre  a  sessão  con¬ 
sultando  o  reloglo  porque  est& 
com  pressa.  Quando  a  mesma 
sessão,  porém,  vae  terminar, 
toma  da  palavra  o  Deodato 


Ap&lpava-o  corlnhosamente  s  -  ■■  -  — 

como  o  que  mais  lha  appetacla 

na  vida  sra  a  popularidade,  do-  Quando  o  conselheiro  João  Al*  fruto  oloroso  •  succulenlo.  aéol. 
brava-**  multa*  vera*  «o*  capri-  ;r*do  Corrêa  de  Oliveira,  depola  mearom-s»  oa  abelha*  *  os  ran¬ 
chos  do  Soulevard.  haver  limpado  o  Branll  dn  gBe»  da  poltttca  do  tempo. 

A  conselho  de  amigo*,  havia  az-  mancha  da  escravidão,  Julgou  E  o  digno  chefe  conservador, 
traJdo  um  drama  do  “Oa  Traa  nn<jt  a  sua  tarefa  governamental  consclo  da*  aua*  responiibltlda- 
Mosqueteiro#”.  e  apresentou  a  D.  Pedro  II  o  pe-  de*  e  das  tremendo*  rasponsabl- 

Em  um  dos  saus  ensaios,  notou  ^a  demissão  collgctlva  do  Sdadea  que  o  momento  apresen- 

que  a  bombeiro  da  «ervleo  Unha-  Rlnrtns0  m|nl»terlo  1»  d»  marco,  lava  á  governança  do  paii,  ex. 
te  retirado.  Indicou  ao  aoberano  o  nome  do  pllcou.  eom  aquella  lealdade  que 

Fel-o  vir  á  eua  presença  O,  Ren)ujor  Manoel  Francisco  Cor-  foi  um  dos  bellos  traços  de  toda 

abruptaments:  r,u  eomo  0  de  B#u  natural  aubs-  a  aua  bella  exlatenela,  por  que 

-  Porque  é  que  vocS  fol-se,  ,,,„to  motivo*  declinara  da  honrou  a 

embora  durante  o  ultimo  aua-  ’  ,  .  _  Incumbência  com  qua  aa  lambrá- 

dro7  .  A  notlela  da  chamada  ao  p*co  m  0  monareha  de  Invaatll-o. 

com  rnC"10  ”e  com  e  de  .P.‘ráXÕMpor°SSS  -  Quando  defrontei  aua  maje*. 

Duma*  preclptta-si  no  gablrm-  os  círculos  pollticoa  da  capital  dD  Wh  »  daXlfcTcom^quára 
i«  da  emprezario  r>5«-ga  em  man-  Império,  e.  para  lo^o,  â  cjuia  do  dot  nomea  daquellcg  eom  o«  rçuaet 

W iS & asno  «rvldor  da  Patrla  afflul-  *u “  «Tol 
cripto  da  peca  •  comeca  fabril-  tiam  oa  seu*  amigo,  e  correllglo-  ®  1 wBn°X‘  Jí.  foram  éírabsl«U 

mente  a  emendaJ-o.  '  n»Ho«  e  os  eterno*  camarada,  de  ÍÇ,  POrt».  qu«  * 

-  Que  í  l»*o,  você  enlouqw  todoa  o*  homen*  para  os  quaea  «*»  «•  d ^  Pedrè  Lnrassítou  ml 

rAti7  so  «oboçam  ao  poslc5oa  culmtnan-  w^nto,  D.  Pedro  apresentou-mo 

-  Este  quadro  nào  «radou  ao  t*.  de  mando.  ** JSüíTr 

bombeiro.  Nêo  ha  ramedlo  -  te-  A  eaaa  da  rua  Marque*  de  do,  ’  „  compMhelros  devia  ra- 

nho  que  o  refazer.  Abrante*  regorgltava.  O*  eom-  nlr  ^bre  pessoas  de  minha  In- 

A  «ua  popularidade  era  tio  mBBtarlae  multlplleavam-ee.  te)ra  cfmf|anr*,  a  que,  por  maio» 
grande,  tamanha  a  aua  'nfluen-  qU4M  oa  companheiro,  que  Cor-  qu#  fo***  o  apreço  que  me  me¬ 
da  em  todos  oa  meloe,  que  não  N colhera  para.  com  elle,  col-  . 

podendo  delxer  de  falsear  oa  fo-  Ilbonl.  no  governo  T  reclam  oe  llluatres  gensrae»  de 

oto*  hlatnrtcoe  —  elle  era  roman-  ...  .  .  .  terra  e  mar.  cujoa  nomes  me 

ciata  —  ornava  â  margem  da  hla-  \  conferencia  entre  os  aois  íram  apontado*,  a  outro»,  egual- 
torla  offlclalmonte  aceelta  uma  prn“°*  homen*  foi  longa.  Certa,  mínt*  dignos,  mal»  de  perto  eu 
historia  tirada  da  eua  imaginação,  *  eltuacão  deveria  eer  estudeda  conhecia,  desejando  t«!-oa  como 
eua  por  sua  ves  ara  quaa)  oíü»  tooot  o»  aeus  aapectoe.  A  lei  collaborAdores  do  Ministério  QU4, 
dallzada.  I*  d*  Maio,  abolindo  a  esora-  por  ventura,  fosse  organizado, 

m  v,‘,io'  CTKir1L  uml  ,Hufl5a°  n?v*-  Sua  majestade  Insistiu:  eu  não 

*  r“K»vl  BO  P»1*  perspective»  pedia  ceder  e,  depol»  de  uma  loa- 

ra™  oubterranso«*ond«  Uv5!S  ^ 

vermanecldo  encarcerados  Bdmun-  cumatanolaa  até  então  Jamais  Utlco,  dexletl  da  tarefa  d»  wj». 
do  Dantes  e  o  padre  Faria...  postas  «m  equação  no  problema  nlxar  gabinete.  Nlo  paaslmos, 
Uma  vez,  um  rnlnletro  qualquer  político  neclonel.  Reformea  libe-  oomo  estão  vendo,  dss  pretlml- 
lembrou-se  de  Ibe  propfir  uma  r8®«  *•  Impunham  —  reformas  narss. .. 
viagem  &  Argélia.  A‘  sua  volta,  q“»  capt**sem  sympathla*  para  b  um  calino  arriscou: 

*4c  reveria  um  livro  aobre  as  de-  D.  Isabel  o  para  o  conde  d'Eu,  —  Por  que  nio  deixou  v.  ex.  es 
liclas  da  vida  oolonlaj,  o  que  Para.  o  terceiro  reinado,  emflm,  preliminares  pera  o  fim? 
provavelmente  Induziria  alguns  qu*  **  delineava  dlftlcfl,  pela  re-  —  Refluída  ao  leito  natural  a 
milheiros  de  franeexea  a  tomar  o  puliia,  qua*l  geral  da  Nação,  por  corrente  de  Idéas,  que  o  mettl- 
caminho  da  Afrlca.  Gaetfio  de  Orlcens,  Justificada  ou  dlço  papalvo  desviou,  o  «enedof 

Duma*  accettou,  e  atêm  dos  nio  —  e  que,  príncipe  estfangel-  Manoel  Francisco  Correia,  em  um 
10.000  frincoe  que  lhe  offereclani,  ro  e  Impopular,  tornar-se-ia,  de  tom  de  vox  no  qual  ae  mistura- 

oxlglu  um  navio  de  guerra  à  aua  facto,  e  mentor  das  cclea*  pu-  vam  amargura  e  receio,  disse  — 

disposição.  bUcas.  e  a*  aua*  palavra*  lmpresslona- 

Sô  sabia  fazer  ae  cotias  cora 
grandeza. 

Prometteram-lhe  trado.  Eli* 
partiu  para  a  Hcapanha,  onda  a*- 
Nlatlrla  antes  ao  casamento  da  In¬ 
fanta. 

Da  Madrid, 


Rotachlld.  Todo  o  mundo  se  le¬ 
vanta  para  vel-o  melhor  e  os 
■ctoree  aí  faltam  Interromper  a 
representação,  na  ansla  de  con- 
templa)-o. 

Volta  a  Paris  onde,  qnast  a  for¬ 
ça.  ca**m-no,  com  uma  actrlz, 
Ida  com  quem,  aliás,  Já  vivia 
ha  sete  anno*.  Ell-o  em  viagem 
de  nupclae  pela  ItalIa. 

Installa-se  em  Florença,  onde 
trava  rolaçfles  Intimas  com  o  ex- 
ral  Jeronymo. 

Pouco  depois,  desapparece  a  sur¬ 
ge  do  repente  em  Paris,  espan¬ 
tando  os  basbaque»  do  baidevam 
com  uma  fsrpella  de  velludo,  ca- 
rnlea  de  eedà  solta  ao  vento.  iom- 
Irero  e  poial  nas.  Influencia  de 
bandidos  corso»,  com  quem  con¬ 
versara,  num  rápido  cruzeiro  pe¬ 
las  costae  mediterrâneos. 

Uma  noite,  entra  aem  eer  espe¬ 
rado  no  quarto  da  mulher.  E‘ 
ma)  recebido. 

—  Que  ldêa,  ei  vivemos  tão 
bem  assim,  em  quartos  separa¬ 
dos! 

—  Cheguei  todo  molhado,  minha 
filha,  e  como  sabia  que  aqui  en¬ 
contraria  fogo... 

Aqueceu-se,  sontou-se  ao  pê  de 
uma  mesinha  e  começou  a  traba¬ 
lhar. 

De  repente,  abre-se  a  porta  do 
quarto  de  totlelte  e  apparece  um 
cavallelro  em  trajes  menores. 

Dumas  zanga-se.  O  oavo.Uet- 
ro  explica  humlldemente  que  no 
aposento  ao  lado  fazia  multo  trio 
e  elle  tinha  ficado  com  medo  de 
apanhar  uma  bronchlte. 

Que  fazer  —  pdr  pela  parta  fftra 
um  christão,  por  aquella  noite 
ohuvosa?  Falta  de  carldadel 

—  Estê  bem,  está  bem,  pSde 
passar  a  noite  ahl  nessa  cadal- 


todes,  para  que  todos  soubeBsem 
quo  a  peça  a  que  estavam  assis¬ 
tindo  era  de  seu  filho,  ora  quasl 
•ua! 

Nos  meios  literários  modernos, 
sobretudo  no  nosso  entesado  e 
anémico  melo  literário,  cheio  de 
rlvalldede»  caricata»,  de  despei- 
tos  azlnhabradas,  de  odlozlnhos 
canalhas  e  de  lnvejlnhas  qu»  na- 
a  personalidade 


Mala  que  está  a  seu  lado  e 
que  se  põe  a  discursar.  Deo¬ 
dato  é  -um  orador  fluente  e 
Imaginoso,  bello,  mas  alonga- 
se  um  tanto  na  oração  que 
Arabesca  phrases, 


profere 

arredonda  períodos.  O  que  elle 
quer  afinal,  é  que  se  abra 
uma  subscrlpção  para  erlglr- 
se,  em  Aracajú,  uma  estatua 
a  Toblas  Barreto.  Pede,  asalm, 
o  concurso  de  todos  os  sergi¬ 
panos.  Com  cento  e  clncoen- 
ta  contos,  diz  elle,  o  monu¬ 
mento  se  fará.  Marttnho  coça 
nervosamente,  a  cabeça,  em¬ 
purra  com  força  o  reloglo  paru 
dentro  da  algibeira,  e  quando 
Deodato  diz: 

—  Filhos  da  minha  terra,  eu 
já  vos  direi  porque  urge  esta 
homenagem  ao  poeta... 

Martlnho,  puxando-o  pela 
aba  do  casaco,  murmura-lhe, 
mas,  de  modo  tal  que  toda  a 
sala  o  ouve 

—  Oh,  Deodato,  por  favorl 
Pare  com  esse  discurso...  Eu 
pago  a  estatua  I 


óa  perdoam, 
oceânica  de  Dumas  »4  pOde  eer 
accelta  como  um  typo  de  legen¬ 
da,  um  heroe  da  filada,  um  dea- 
eus  mythos  creodos  pela  Imagina¬ 
ção  fantasiosa  dos  folhetinista*. 
De  uma  bondade  Irradiante,  es¬ 
cravo  dos  seus  amigos,  protector 
de  todos,  atê  dos  Inimigos,  que 
acabava  conquistando  pela  nobre¬ 
za  com  que  a  elle»  a»  referia,  — 
amigo  dos  príncipes  a  do  ultimo 
Qovroche  dás  rua*  de  Paris,  ao 
mesmo  tempo  «ullco  e  populacler, 
nunca  amargou  Dumas  as  dure¬ 
zas  do  ostracismo.  Nunca  teva 
tampouco  um  desfalleclmento. 

Sempre  na  bresha,  attento, 
prompto  a  seguir  a  maré  do  gos¬ 
to  popular,  sempre  vigilante,  son¬ 
dando  sempra  com  habilidade  ae 
patxftea  o  caprichos  do  publlao, 
cultivava  com  carinho  a  sua  po¬ 
pularidade.  Nunca  “passou  reci¬ 
bo”,  de  uma  derrota. 

Se  «e  sala  mal  de  uma  viagem 
voltava  a  Paris  e  lançava  um  Ara¬ 
ma  retumbante. 

Quando  Ibe  pateavam  uma  pe¬ 
ça,  concentrava-se  algum  tempo 
e  despejava  um  romance,  que  o 
soprava  novamente  atê  As  nuvens. 

Lembra-se  um  dia  de  empre- 
hender  viagem  pela  Italta.  Em 
Génova,  o  rei  Carlos  Alberto  da 
Sardenha,  considerando-o  suspei¬ 
to,  expulsa-o  do*  eeue  estados. 
Sentindo-se  espionado,  adopta  o 
pseudonymo  de  Gulchard  »  pro¬ 
cura  Gregorlo  XVI,  que  o  enche 
de  relíquias  e  de  bencãoa. 

Estava  satisfeitíssimo  da  vida, 
quando  em  Civltá-Castellana  dote 
pollclaes  o  agarram  e  reconduzem 
ás  fronteiras  da  Toscar.*,  prove- 
i>lndo-o  de  que  Iria  passar  cinco 
annos  nas  galeras  al  tivesse  a  au¬ 
dácia  de  apporocer  novamonts 
nos  estados  pontifícios. 

A  Italta  nio  Ihs  cheirava  bem. 
Rápido,  a  Paria.  Mais  rápido 
ainda  um  drama.  “Callgula”  t 
ronsclenclosamente  pateado. 

—  Tu  ms  oallpufesf  dlzla-ss  no 
bouletmrd,  em  vez  da  —  fu  m’«n- 
nules.  Um  fracasso?  Não  tem  tm- 
ç  orta.no la.  O  melhor  t  tratar  de 
outro  assumpto... 

Depois  de  uma  pateada.  sê  ha 
uma  coisa  a  fazer  —  entrar  para 
a  Academia. 

No  mesmo  dia  do  enterro  do  lm- 
mortal  Grandmataon,  apresenta^ 
•e  a  pedir  votos. 

—  M.  Mlchaud,  candldatel-me 
e  conto  com  o  amigo! 

—  Diabo,  você  não  dorme,  pelo 
que  vejo,  velo  até  cá  no  carro  do 
defunto! 

A  Academia  não  o  quer.  Não 
fax  mal,  candldata-se  á  Legião  de 
Honra:  Luiz  Phlllppe  esbraveja- 
—  nunca! 

Tomara-lhe  anttpathla.  Esse 
Dumas  não  respeitava  as  con¬ 
veniências! 

Luiz  Phlllppe  acabava  de  dis¬ 
solver  a  artilharia  da  guarda-na- 
rtonal  e  Dumas,  que  a  elle  per¬ 
tencia,  Ignorando  o  acontecido, 
apresenta-se  ao  beija-mão  de  1* 
Ao  anno  com  o  uniforme  desse 
corpo. 

Começam  oa  murmurlos.  Da¬ 
mas,  coitado,  lnnocente.  fica  ata¬ 
rantado: 

—  Qu*  haverá  d»  novo? 

Um  amigo  caridoso  approxlma- 
ee-Ibe  do  ouvido. 

—  Pois  appareoer  por  aqui 
com  uni  uniforme  de  dfsjousf 
—  Como  um  uniforme  de  dix 
•ou» f  si  le  percebo,  sebol 
Expllcam-ihe  a  pa//c. 

—  Pois  não  «sblas?  Saiu  no 
Jornal  do  governo. 

—  Oro,  botas,  então  eu  sou  ho¬ 
mem  que  leia  o  “Monlteur”! 
Luiz  Phellppe  não  gostou  do 
,«ue  lho  parecia  uma  pilhéria,  £3 


Mvares  de  Azevedo 
Sobrinho 


SUICIDAS 


*  O  Intruso  continuava  a  tremer 
de  frio.  Dumas  deltou-se  e  tevo 
um  gesto  largo: 

—  Venha  daht,  homem,  cabemos 
aqui  os  tre*  perfeitamente... 

No  dia  seguinte,  Dumas  fot  o 
primeiro  a  despertar.  Puxou  o  ri¬ 
val  pela  manga  e  disse-lhe  enter¬ 
necido: 

—  Seria  uma  Inferioridade  brl 
ganem  dois  velhos  companhelroe 
por  causa  de  uma  mulher. 

B  sstendendo-lhe  a  mão  por  so¬ 
bre  o  corpo  de  Ida: 

—  Façamos  como  oa  romanos. 
Amigo,  reconclllemo-nos  na  pra¬ 
ça  publica! 

Havlam-lh»  pateedo  uma  seria 
de  dramas. 

—  B  >1  tentasse  agora  um  ro- 
atance  do  grande  eatylo,  que  lhe 
fizesse  voltar  aquella  populari¬ 
dade  qu.  sentia  lr  desapparoucn- 
do? 

Romancea...  JA  hevl.  fabricado 
«eta  ou  oito.  não  e»  lembrava  b#m, 
mas  sem  grande  exito-  Emflm, 
n&o  custava  uma  nova  tentativa, 
e  dessa  vez  a  oêrto. 

AU  ostava  As  suas  ordens  Ma- 
quet,  homem  lido  e  capaz  como 
rlngtiem  d»  archltectar  um  enre¬ 
do.  Maquet  era  especialista  em 
Juntar  malerleee  de  romances, 
mas  como  não  tinha  nome  e  não 
sable  tirar  effeltos  de  eetylo  dos 
magníficos  argumentos  que  for¬ 
java,  levava  essa  materlo-prima 
a  Dumas,  que  entre  um  rend«- 
tisus  amoroso  e  uma  cela  de  bo- 
hemlos  entretecia  mela  duzla  de 
capítulos  definitivos.  Foi  aasim 
que  «urgiu  “Os  Ires  mosquetei¬ 
ro*’. 

Alguns  críticos  Impertinentes  j 
censuraram-lhe  a  sem-cerimonla  i 
r.om  que  nas  suas  obras  deturpa¬ 
va  os  factos  hlstorlcoa. 

—  Isso  não  tem  Importância. 
A  todo  mundo  assiste  o  direito  de 
violentar  a  historia...  com  tanto 
<iue  lhe  dê  um  fllbo. 

O  ultimo  romance  cobre-o  de 
gloria.  Dumas  está  como  quer. 

Recebe  alegremente  todas  es 
homenagem..  Não  lhe  pesam  as 
bonrarlos. 

Um  rapazinho  hespanhol  sente¬ 
is  de  repente  nostálgico  em  Pa¬ 
rle,  onde  estA  Internado  num  col- 
legio. 

—  Quero  voltar 'para  minha  ter¬ 
ra,  não  posso  mais! 

—  Saudades  da  mamãe? 

—  N&o,  senhor,  elle  JA  morreu. 

—  Do  papoe? 

—  Qual  o  que.  elie  i0  sabia  ba¬ 
te  r-me. 

—  Do!*  lrmãozlnhnsl 

—  Nio  tenho  IrmAos. 

—  Entún.  que  diabo,  porque  es¬ 
sa  ansla  de  voltar? 

—  Quero  acabar  o  romance  que 
ramecei  a  ler  nas  férias. 

—  Acabar  de  ler  um  romance  71 
Qu»  romance? 


lado,  entretalhado  de  setl*?i, 
pantufos  de  seda  e  espada  de 
punho  de  ouro  ou  prata  corn 
guardiões  de  esmalte,  dentro 
de  bainhas  de  velludo  côr  de 
pérola.  Por  isso  vive  desgos- 


Gflmlllo  Otttallo  Branco. 
Bani  Pomp«lt. 

Goy  4#  Miupéiiint. 
Anlbiro  4*  Quâotâl. 
H#rm«*  Fonte*. 

Jullo  Omr  Uacfeide. 
F#Upp#  Trlfo- 


Tratemos  de  correr,  porém, 
as  outras  livrarias. .. 


0  cão  qua  nlo  esquece 


miolo  molle  ou  cora  o  miolo  mul¬ 
to  dure. 

No  primeiro  caso  sd  ha  motivo# 
para  consternação  *  pledads. 
Mas  a*  o  aegundo  caso  é  o  var* 
dadelro,  o  nosao  aoberano,  multo 
em  breve,  sentir-se-á  errepondldo 
do  qu»  fei. .. 

Oe  faotos  confirmaram  lnla- 
gralmente  oa  prevlsíc*  do  «ml- 
nent»  »  auatoro  chefe  conserva¬ 
dor.  Possível  que  com  m»Js  dois 
ou  tres  Ministérios  tolerantes  — 
á  guisa  de  baldes  de  oxygenlo  — 
a  vida  perlclltant*  da  monarchla 
aa  fechuse  cora  a  do  velho  Im¬ 
perador,  oujo  exílio  chocou  mes¬ 
mo  aos  mais  intransigentes  Ini¬ 
migos  do  throno,  mas  que  resul¬ 
tou  da  Imposição  das  clrcumstan- 
cias  Imperiosas  do  momsnto. 

LEONCIO  CORREIA 


HYSTERIA  DE  THEREZA 


Perto  de  Jctfcrson,  Ohlo,  no  al¬ 
to  de  uma  chapada  ondulante,  en¬ 
tre  uma  pequena  casa  de  campo 
e  o  cemltorlo  rural,  osslgnala-ae 
o  atalho  pelo  qual  se  projocta  to¬ 
dos  os  dias  a  figura  esqueletlca 
de  um  cachorro  “collle,"  escocez. 
Chama-se  Bustcr,  e  em  sou  peito 
palpita  um  coração  sempre  flal 
â  memnria  de  seu  dono,  íellccldo. 

Buster,  ha  seta  annos,  monta 
guarda  ao  tumulo  onde  repousam 
os  restos  mortaes  daquelte  que 
foi  sou  Idolo,  o  er.  Van  Court. 

•  Certa  vez,  entrou  no  cemlterlo 
outro  cortejo  fúnebre.  Enfrentan¬ 
do  o  quo  naturolmcnto  suppoz 
ser  uma  Invasão  dnquelle  logar, 
que  considerava  sagrado,  o  cão 
Investiu,  como  umn  fera  selva¬ 
gem,  contra,  os  que  acompanha¬ 
vam  o  ferelro  e  doteve-llios  os 
passos,  atê'  que  foi  neccsssarlo 
chamar  a  viuva  Van  Court  para 
o  acalmar.  E  desde  então,  para 
que  ae  possa  enterrar  qualquer 
pessoa,  6  necessário  prender 
Buster. 

Isto  se  pa-ss  ha  sete  annos. 
Mas  a  edade  está  minando  o  or¬ 
ganismo  do  corpo  outrêra  vigo¬ 
roso  desse  nobre  cão,  que  tem  ho¬ 
je  quatorze  annos  de  exlstoncla. 

Antjgilmcnte.  elle  la  des,  quinze 
vinte,  vozes  por  dia  ao  cemlterlo. 
Chegava  sempre  correndo,  arque¬ 
jante,  no  tumulo  querido.  Ahl 
permanccln  longoB  momentos,  In¬ 
quieto,  para  descançar.  Quasl 
sempre  ncahnva  cochilando.  Acor¬ 
dando.  sala  a  correr,  para  voltar 
pouco  tempo  depol*.  Com  o  an¬ 
dar  dos  annos.  as  suas  Idas  ao 
cemlterlo  foram-se  tornando  me¬ 
nos  frequentes,  porque  as  forças 
lhe  vão  diminuindo.  Em  compen¬ 
sação,  como  a  saudade  que  all  o 
leva  oontlnu.  a  mesmo,  alie  vae 
métioa  vezes,  mo»  demora  mala 
tempo.  Vae  mais  devagar,  e,  ao 
envêz  de  pequenos  cochiles,  dA 
grandes  aomnos.  Multas  vezes,  a 
noite  cAe  e  elle  permanece  deita¬ 
do  sobro  o  tumulo  smlgo,  quasl 
srm  força»  para  descer  a  colllna. 
Buster  é  o  unlco  frequentador  dn¬ 
quelle  pequeno  cemtterio  do  Inte¬ 
rior.  Ulttmnmonte.  nolle  passa  n 
mnlor  parte  do  tempo.  Multns  ve¬ 
tes  leva  comslgo  um  osso  poro 
roer  lá  em  clmn.  Um  dtn,  quando 
o  procurarem.  estarA  morto  so¬ 
bre  o  tumulo  mysterloso.  que  elle 
tanto  tem  querido  penetrar,  a 
vèr  se  encontra,  do  nova  aoucllq 


escreve  ao  cônsul 
de  França  em  Cadlz,  perguntan¬ 
do-lhe  s»  JA  se  achava  no  porto 
o  sou  navio.  Resposta  negativa. 

Uma  vez  em  Cadlz,  apresenta-se 
lhe.  no  hotel  um  offlclal  e  infor¬ 
ma-o  de  que  se  encontra  fundea¬ 
do  o  barco  Le  Veloce,  colloeado 
*o  seu  serviço  pelo  governador 
de  uma  dos  colonlas. 

Dumas  entra  a  bordo,  onde  é 
recebido  oom  honras  de  embai¬ 
xador,  conquista  o  capitão  e  ma¬ 
nobra  o  navio  como  entende,  al¬ 
terando  o  seu  bel-prazer  o  roteiro 
marcado. 

De  repente,  estoura  a  bomba. 

O  ministro  da  Marinha  deeeja  sa¬ 
ber  em  virtude  de  que  principio 
um  navio,  encarregado  d»  um. 
missão  offlclal,  delia  de  cumprit- 
a  para  andar  passeando  o  sr.  Du¬ 
mas  pelos  portos  africano». 

Um  deputado  Interpella  o  go¬ 
verno  sobre  as  razdes  i»  confiar 
uma  missão  sclentlflca  a  um  fa¬ 
bricante  de  folhettnz. 

São  trocadas  algumas  expllco- 
tCcs  o  quando  o  Incidente  come¬ 
çava  a  arrefecer,  achou  Duma# 
que  aquelle  escândalo  era  o  qu. 

Ibe  convinha  e  tratou  d»  fazel-o 
voHer  ao  carts*. 

Provoca  os  deputados  causa¬ 
dores  do  Incldsnte  s  elles  se  aca.- 
tellam  atrás  das  imunidade,  par¬ 
lamentares  para  não  ■*  dar  por 
achados.  As  coisa,  ficam  por  ahl 
.  Dumas  voe  pregar  «m  outra  fre¬ 
guesia. 

Depois  de  ter  durante  quarenta 
annos,  amado,  rido,  comido,  tra¬ 
balhado  e  gasto  como  ninguém, 
e  bom  gigante  percebe  qu»  e#tá 
•agotado.  Não  ha  organismo  que 
resista  a  uma  pandega  Ininter¬ 
rupta  de  quasl  melo  século. 

—  Meu  filho,  quero  lr  morrer 
em  tua  casa! 

O  outor  da  “Dama  das  Oame- 
llss",  JA  celebre,  podendo  pres¬ 
cindir  do  nome  do  PM  pera  gal¬ 
gar  o  Calvário  de  glorio,  sente-se 
enternecer. 

O  grande  bohemlo  volta  para  o 
selo  da  família,  que  desertora  des¬ 
de  o  dia  em  que,  na  sua  cldadezl- 
i.ha  nato],  ganhara  90  francos  so 
bilhar  e  partira  com  esse  dlnhel- 
A  conquista  de  Paris. 

E  pouco  depois  agonizava  sor¬ 
rindo.  ao  ouvir  o  filho  acalmal-o 
na  unlca  amargura  qn»  seria- 
mente  o  pungia:  a  msioixq  4e  lacj.de  tre*  bicos  e  eufeitouzo  oom  a 


DE  JESUS 


Depende  do  Sangue.  0  Sangue  é  a  vida 

XOMFtQUB  SEU  OKUAMSMO  COM  O  51AJS  UNERU1CO 
FORTIFICANTE 


«irrlptor# 
rauilBtrfie*  poetUi 
durante  vario*  anno#  eatev# 
Eli*  ONOO 


Santa  Th*T«*a  d#  J««uí, 
clinlcj.  tator#  d* 
rrcttlcui, 

kticida  4#  britaria  urodi 

so*  eoflla  i 

"Nlo  podia  aem  da  solte  nem  da  dia 
daacmar,  •  além  dlaao  «alava  pounlda 
(ior  ama  profunda  trlitau,  cora  azee**!- 
vaa  derefl  no*  pé*  a  na  cabooa...  Ca  hl 
nua»  ótavanatlmuto  qub  ma  privou  doa 
1  Mntldoa  carca  da  quatro  dlaa.  Admlnla- 
traram  ma,  entio,  oa  aacra  mento* ,  To¬ 
do*  acreditavam  qu*  aa  te  morrer  dali 
n  0010*0 to#  a  ma  radtavam  •  "irobolo 
doa  apeitotoa",  como  m  en  pudeaaa  oa- 
vll-oa.  Alfuraaa  veaaa  ma  tiveram  por 
morta,  •  quando  ao  voltava  a  mim. 
cantia  nafl  palpebraa  nm  pouco  da  cara 
da  vela  eom  qua  tlnbam  aa  certificado  t 
•a  ainda  vivia..." 


SANGIENOL 

U  GRANDE  FORTIFICANTE  QUE  CON- 
„  TEM  B  ELEMENTOS  f  OMCOS: 

^  CÁLCIO,  VANADATO,  etc. 

5à  Qt>  FALIDOS,  DEFAUFERADOB, 

EXGOTAÜOS,  ANÉMICOS, 

-aa  MA  ES  QUE  CRIAM,  MAGROS, 

SííS;  CREANCA8  KACU1TICAS, 

'ÈE^  RECEBERÃO  A  TONlFlOAÇâO 
ftr  ■»  GERAL  DO  ORGANISMO,  OOM  O 


loglco,  a 


lentamente 
voltando  ao»  esptritos,  conforma¬ 
dos  eom  o  resultado,  qualquer 
que  elle  fosse. 

Afinal,  o  rodar  sonoro  de  um 
c»m>  aobre  oe  poralleleplpedos, 
como  um  toque  ds  clarim,  an- 
nunclou  a  chegada  do  desejado. 
E  em  torno  delle,  como  do  um 


EM  POUCAS  LINHAS 


fêiêSD 


pesadíssima  corrente  dos  slcaldss 

brltannlcos. 

Depois,  deu-lhe  as  Mas  vindas, 
eomo  m.mbrn  do  çluh,  procloman- 
do-o  um  "santo"  e  um  “slnner” 
Isto  ê,  pcccodor.  E,  num.  garga¬ 
lhada  unlsona,  os  soclos  enche¬ 
ram  o  olcold»  d»  um.  chuva  de 
confettl. 


que  foi  em  vida  o  seu  maior  ami¬ 
go. 

Quintas  reflexêes  esse  pobre 
animal  não  noo  traz  ao  e-plrl- 
tol  Van  Court  foi,  naturalmenle 
um  grande  phllosopho,  e,  por  Is¬ 
so,  fez-se  mais  amigo  do  seu  cão 
do  que  doB  seus  amigos.  Reíle- 
ctlu  que,  sê  assim,  deixaria  no 
mundo  uma  alma  que  lhe  choras¬ 
se  a  folia  —  uma  alma  de  ca¬ 
chorro,  embora.  Elle,  sem  duvida, 
observava  o  cemlterlo  de  sua  ci¬ 
dade  e  via  que,  do  cada  cem  tu¬ 
mules  que  so  Julgavam  cheios, 
noventa  e  nove  eslavom.  sempre 
vsslos . . ,  Tinha  razão,  Van  Court. 
Multas  vezos,  quando  não  se  pAvlr 
ter  um  cão  que  lhe  chore  a  au¬ 
sência,  é  preferlvçl  não  ter  nin¬ 
guém.  £  multa  mela  facll  ser 
Van  Court,  do  que  sor  Buster  na 
vida... _ 


0  enterramento  de  um  rei  do  —  1 
Slão  sempre  foi  uma  das  ccrimo-  d»  «d»' 
nlo*  mais  Importantes  do  pais. 

Quando  morreu  o  predecessor  —  ? 
do  rei  Pmjadhlpok,  qua  abdicou  _  j 
ha  pouco  tempo,  seu  aorpo,  en-  ca„sn 
volto  em  tunlea  de  ouro.  foi  le-  ointsrf 
vado  de  seu  palácio  por  um  exer-  _  j 
cito  de  sacerdotes  budhlstas,  que  ^  , 
faziam  soar  sinos  de  bronze.  De- 
pois  coltocnram-no  na  melhor  das  „Kurh 
cmbarcaçSes  reses.  Dessa  firma,  flII  trl 
conduzlram-no  por  um  complica¬ 
do  System  a  ds  canses,  de  fêrma 
que  sou  espirito  não  pudesse,  des¬ 
norteado,  voltar  ao  paloclo,  mss  _ 

sim  partir  Immedtatamente  para 
o  cêo.  ( 

A  pyra  funeral  tinha  sido  pre-  o  mo: 
parada  em  um  pagode  de  45  me-  A 
troe  de  altura  e  de  fôrma  conl-  menti 
ca.  O  rei,  cercado  *  envolta  em  thron 
sua  tunlea  foi  levado  ao  eito  do  do  eci 
pagode  e  sentado  em  posição  na-  pio  f 
turnl  em  um  throno  de  ouro.  que  cendo 
descançava  em  cima  de  um  enor-  blloo. 
me  braseiro.  o  fog 

Centenas  de  monges  bhudlstas  ro  e 
entoaram  cânticos  fúnebres,  em-  sor  di 
.(67591)  quanto  se  tocava  musica  o  ceat?-_  fumo. 


Na  cidade  de  Goerllz,  n»  Sllv 
ela,  Allemanha,  um  dia,  desgos¬ 
tosos  com  a  política  do  Municí¬ 
pio,  alguns  habitantes  do  logar 
resolveram  atacar  a  Aisemblí» 
e  assaaelnar  os  conselheiros.  Ura 
do»  conspiradores,  porém,  mordi¬ 
do  de  remorsos,  resolveu  adeanUr 
o  reloglo  do  paloclo  da  Assomblés. 
d»  modo  que,  quando  os  «*u> 
companheiros  nelle  penetraram, 
havia  dentro  apenas  os  guardas 
que  Iriam  retirar-se  dahl  e  pouco 
e  que  lograram  rtchissal-os  a  ti¬ 
ros,  matando  alguns  delles. 

Isso  se  passou  ha  650  annos.  E 
desde  então,  para  eommcmorar  a 
Méa  feliz,  que  salvou  a  vida  dos 
conselheiros  da  cidade,  ficou  oom- 
blnaulo  que  o  reloglo  da  torre  d» 
Municipalidade  permanecería  sem¬ 
pre  adeanlado  sets  minutes. 

_  E  assim  á,. 


Males  do  Estomago 


>v--  .'j 


í.  ! 

bÍavS' 


fe*-  JABÃO  RUíiÕ^ 


CSTOMAGO, INTESTINO.  TlGADO 


Ã  ~  GUINAR AES  ^ 

INDISPENSÁVEL  LM  TODOSOS  LARES 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  20  <lc  Outubro  de  1935 


Destróe  o  pello  para  sempre 


COISAS  DA  CHINA 


PARIS  1935 


O  pello  naa  oxtttna,  pomas,  bruços  é  um  indo 
eompanhelro.  A  mulher  moderna  o  detenta.  Ago¬ 
ra,  praças  ao  "RacA",  V.  S,  mio  sd  pódn  ellml- 
liar  n  prllo  ila  superfície  da  pello  como  famíicm 
(lestrull-o  para  sempre. 

Elimina  o  pello  em  S  minuto* 

«cm  odor  —  Kin  ardor 

“Rncé"  é  um  pS  «to  fino  como  ps«  do  tollotto, 
Nío  ha  nada  quo  preparar  para  uznl-o.  Slmnlon. 
mente  humedeça  V.  8.  a  pello  a  doplllar,  polvi. 
)he-a  com  “Racé"  formando  uma  paoià  e  2 
minutos  depois  torne  a  lavar-se 
com  agua  clara  e  todo  o  pello» 
mesmo  o  mala  duro  —  o  das 
axlllas.  braços,  pernas,  nuoa,  d»  /M? 

todo  o  corpo,  emflm,  desappare-  / 

cerâ  sem  deixar  o  menor  vostl» 
pio  de  pello.  Hl 

A  pello  fica  branca  «  suave.,  8/’  3 

•n««í"  elimina  o  pello  sem  odor  p&aH 

e  sem  Irritar  a  polle.  Kit  con-  rfslsP 

Um  as  substancias  caustlcas  usa-  SíjíMMi 

das  geralmente  nos  antigos  de-  lt|iK 

pllatorlos.  MWf 

Assim  fica  afastada  a  posslbl-  :/  WMt 

lldsde  do  pello  tornar  a  crescer.  jHM: 

Se,  porém,  depois  ds  multo  tempo, 
crescer  novo  pello  no  mesmo  sl-  MrfjM  H. 
tio,  V.  S.  verá  a  dltferença :  é  K 

suavo  e  Inoolor.  Não  é  um  pello 
de  pontas  afiladas.  Faca  uma  ou  f, 

duas  applIcacSee  mais.  O  pello  T 

fica  destruído.  d, 

Depllar-ee  com  “Racé"  é  mais  ripldo  do  I? 
due  barbear-se.  Qualquer  extensão  da  pelle  ■ 
páde  ser  deplleda  de  uma  ad  vez.  jS£ 

Vse  V.  B.  “Racé"  e  faça-nos  o  ohsequlo 
de  conter  os  resultados  is  tuas  amigas. 
Vende-se  nas  toas  pharmaclas,  drogarias  e 
perfumarias  e  noa  '  1 


multo  séria..,  11  na  China. 

Dlxotn  de  Nanktn,  que  cinco  Jo¬ 
vens  “exhlblndo-se  em  publico 
em  vestes  exccaslvamonte  laves  e 
foram  eondomna- 


COMO  EVITAR  AS  RUOAS 


Quando  nilo  se  estA  certa  de  sor 
boa  a  massagem  folia  por  sl  pró¬ 
pria  ou  pola  massagista,  na  qual 
eo  confio,  serl  melhor  llmltnr-so 
nos  pequeninos  golpes,  exccutan- 
ito-os  durante  cinco  minutos  todas 
os  manhã  ou  todas  as  noites;  Isto 
n&o  tem  Importância. 

Pfido-se,  nio  se  querondo  usar 
os  dedos,  fazol-o  por  melo  de  um 
pequeno  batedor,  o  que  A  facll 
de  ser  encontrado  em  todos  os  ins¬ 
titutos  de  belleza, 

E'  um  grave  erro  pensar  que 
se  deve  esperar  o  appareclmento 
das  primeiros  rugas  para  então 
começar  a  massagem. 

Quem  dia  “meios  preventivos”, 
diz  “meios  a  empregar  antes  do 
appareclmento  do  mal”.  Não  é, 
pois,  aos  quarenta  nnnos  que  se 
deve  pensar,  ao  se  olhar  o  rosto, 
em  fazer  massagens,  mas  aos  vin¬ 
te,  quando  o  espelho  mostra  ainda 
uma  epiderme  lisa,  fresca  e  se¬ 
dosa. 

Manter  fot  sempre  mais  facll 
quo  reparar. 

Conservar  a  tonicidade  de  um 
muHculo  é  multo  mhls  facll  que 
fortalecel-o  quando  houver  enfra¬ 
quecido.  As  que  têm  agora  vinte 
annoe,  exclamarão:  “Já! as 
que  têm  trinta  o  cinco,  quarenta: 
“Então,  nio  ha  mais  nada  a  fa¬ 
zer  I..."  Nunca  6  demasiado  cedo, 
nem  demasiado  tarde  para  fazer: 
bem  uma  coisa.  Deve-ee  começar 
Immedlatamente.  Esperar,  nada 
arranjará. 

A'  ambas  aconselhamos,  portan¬ 
to.  oa  oito  movimentos,  qus  pa¬ 
recem  sufflclentes  para.  Impedir  o 
appareclmento  —  ou  diminuir  no 
domínio  do  possível,  —  as  prln- 
clpaes  rugas. 

Appllcam-se  na  testa,  pé  de 
galllnha,  parte  inferior  do  olho, 
cantos  da  bOca,  etc.. 


NO  COLYSEUi  “PASTE UR”,  DE  SACHA  GUITRY  —  PRODUCÇÂO 
. .  LEHMANN-RIVERS  . — . 


transparentes 
das,  quatro  dsntre  silas  a  elnco 
nnnos  de  prisão  e,  a  quinto,  ã 
sua  pouca  edods  foi  obrigada  a 
as  alistar  como  anfermolra  nas 
fileiras  do  exercito. 

B  o  Juiz  da  Terra  de  Contu- 
clui  termina  sua  sentença,  di¬ 
zendo  que  “tal  medida  foi  toma¬ 
da  afim  de  relembrar  a  essa  no¬ 
vo  enfermeira  o  pouco  valor  que 
representa  o  corpo  humano". 

Quanto  teria  que  fazer  esse  té- 
vero  Juiz,  ee,  de  repente,  se  vlsso 
modernos 


Saude!.  -Saude! 


— - - - 

Si  o  snr.  costuma  entregar-se  com  enthusias* 
mo  aos  prazeres  inenaveis  que  as  bebidas, 
os  comestíveis  e  as  noitadas  proporcionam,  siga 
o  conselho  dos  médicos  para  evitar  ou  corrigir 
os  effeitos  desagradáveis  que  sempre  sobrevêm. 

Ao  deitar-se,  tome  n’um  copo  de  agua,  duas 
colherinhas  de  Leite  de  Magnésia  de  Phillips 
e  repita  a  mesma  dose  ao  levantar-se. 

De  forma  suave  mas  segura,  o 

®  Leite  de  Magnésia  de  Phillips, 

limpar-lhe-á  o  tubo  digestivo  e 
lhe  regularizará  o  estomago, 
fazendo  desapparecer  todos  os 
symptomas  de  nausea,  dor  de 
cabeça  e  biliosidade.  Dessa  for- 
1  ma  o  snr.  estará  protegendo  o 

bem  estar  de  seu  corpo  e  de 
seu  espirito. 

SaSS*  "USADO  COMO  BOCHECHO,  CONSER¬ 

VA  A  80CCA  E  08  OENTES  S*08”. 


em  uma  da*  n, 
pralai  de  banha1 


A  doçura  d’alma  nunca  so  dis¬ 
sipa  melhor  do  que  pela  eo  afian¬ 
ça  e  pelo  queixume. 

Goethe 


PONTOS  DE  VISTA 


Os  “aem  trabalho"  do 


sexo 

masculino  recebem  maiores  soc- 
corros  pecuniários  do  que  os  re¬ 
presentantes  do  sexo  feminino  em 
condlçOes  léentlca*. 

Essa  desigualdade 


RUA  URUGÜATANA,  104 
6.»  Andar 
Phone,  83-1100 

RIO  DE  JANEIRO 

■jf  Peça  folheto  gratls  — 
hetmo  dia. 


levou  uma 
deputada,  no  Parlamento  brltan- 
nlco  a  discutir  a  questão. 

Interpellodo  o  governo,  o  se¬ 
cretario  do  Mlntstro  do  Trabalho 
allegou  ser  Justa  tal  medida,  pole, 
necessitando  a  mulher  de  menor 
numero  de  calorias  para  viver, 
podería  se  manter  multo  mala 
economicamente  do  que  o  homem. 

Como  se  mostrou  Ignorante  das 
necessidades  da  mulher,  este  se¬ 
nhor  que  coUoeou  em  primeiro 
log&r  uma  questão  de  calorias  I 


O  perfeito  destruidor 
dos  pello*.' 


Pedidos  do  Interior  attcndem-s«  no 


Lsboratorlos  Vlndobana,  rua  Urugiiayana,  104  —  5>.  andar, 
Quelra-me  enviar  o  folheto  explicativo  referente  so  depila, 
torto  "Racé”. 

.Vo»  . . . . . . 


Estado 


(C.  M.  R.  9) 
(55819) 


•JOBT1ÇA,  ALEGRIA, 
FELICIDADE"  de 
BLISABETH  BASTOS 


Ellsabeth  Bastes,  nome  Jã  bem 
conhecido  nos  nosses  meios  de  li¬ 
teratura  a  Jornalismo,  acaba  de 
puhllcar  mala  um  livro  no  qual 
estuda  os  novos  rumos  do  femi¬ 
nismo  brasileiro,  encarado  sob 
diversos  aspectos. 

E'  um  trabalho  baseado  em 
aérloe  estudos,  em  profunda  ana¬ 
liso  e  que  desperta  Interesse  da 
primeira  ã  ultima  pagina. 

Os  novos  rumos  do  feminismo 


remédio  efflcae  para  corrigir 
quadris  avantajados,  activar  a 
circulação  do  sangue  o  manter  o 
organismo  em  perfeito  equilíbrio 
physlco  e  moral. 

O  “footlng"  um  tanto  accelera- 
do,  praticado  com  regularidade 
uma  ou  duas  horas  por  dia,  ecm, 
todavia,  produzir  caneaço  é  be- 
neflco  para  a  saflda  do  corpo  e 
do  espirito. 

Multa*  mulheres  existem  que 


por  SYLVIA  PATRÍCIA 


Tive  uma  destas  noites  um  so¬ 
nho  encantador  para  minha  fe¬ 
minina  vaidade.  Que  estava  mul¬ 
to  bonita  e  elegante  de  vestido  no¬ 
vo? 

Não.  Que  estava  numa  festa, 

■obresalndo  entra  outrae  mulhe¬ 
res,  num  esplendor  ds  Joias,  de 
gema*  raras  ? 

Também  não. 

Que  a  gloria  me  havia  coroado 
a  fronte  ? 

Não.  Não  é  na  glorlk  doa  lou¬ 
ros  que  pu  creio!... 

Sonhei  uma  noite  dealas  que 
Anatale  France  voltára  A  terra 
no  Intuito  unico  e  multo  amável 
de  conversar  commigo,  com  a 
mole,  humilde  de  suas  discípulas. 

Não  foi  realmente, .  da  parte  do 
mestre,  uma  delicada  attenção  ? 

Assim  pois,  sobre  um  degrao  de 
uma  escada  multo  alta,  recober¬ 
ta  de  um  tapete  vermelho  —  era 
preciso  que  o  sonho  fosse  alta¬ 
mente  collocado,  não  acham  ?  — 
sentado,  um  ao  lado  do  outro, 

Anatolp  France  e  eu  conversã- 
mos. 

Fazta-lhe  eu  diversas  pergun¬ 
tas  que  elle  respondia  oom  um 
ce  e  Indulgente  sorriso  —  o  sor¬ 
riso  que  têm  os  grandes  quando 
falam  aos  pequeninos. 

O  que  perguntava  eu,  na  minha 
anctosa  curiosidade  pelo  mysto- 
rlo  e  pelas  razdes  das  coisas  ? 

Não  o  posso  precisar. 

Mas  set  que  as  respostas  me  sa- 
i  tlsfazlam  sempre.  B  deve  ter  si¬ 
do  mate  ou  menos  esta,  a  nossa 
,  palestra  sobre  cs  degraos  do  uma 
alta  escada  recoberta  de  um  tape- 
1  te  vermelho: 

—  Mestre  —  dizia  eu  —  por¬ 
que  é  a  vida  esta  coisa  tio  cruel, 
tão  custosa  de  arrostar  ? 

B  o  sorriso  piedoso  s  lronlco  a 
um  tempo  do  autor  da  Hlslolre 
Comlque,  respondia-me: 

—  “O  mal  não  consiste  em  vi¬ 
ver  mas  alm  em  saber  que  se  vi¬ 
ve.  . . " 

Fitando  o  tapote  vermelho,  me¬ 
ditei  por  alguns  mementos  aquel- 
loa  palavras  o  de  novo  tale!: 

—  A  gente  deseja  tanto,  pensa 
tanto  o  realiza  tão  pouco!  Vlve- 
so  num  esforço  immenso  e  abrl- 
ga-se  afinal  a  quasi  nada! 

Num  gesto  paternal,  o  Mestre 
oollocou  a  mão  sobre  a  minha  ca¬ 
beça  que  se  curvAra  triste: 

—  “Ê  cgualmente  cruel  •  vão 
pensar  ou  agir. " 

Mas  eu  não  estava  ainda  satis¬ 
feita  e  queria  continuar  a  estra¬ 
nha  e  tão  preciosa  lição  que  o 
somno  mo  trouxéra: 

—  O  mundo  e  as  creaturaa  pro. 
mettem  tanto  e  dão  tão  pouco!  — 
lamentei. 

B  outra,  vez  o  luminoso  sorriso 
respondeu-me: 

—  “Que  Importa!  Uma  promes¬ 
sa,  embora  mentirosa,  é  sempre 
uma  esperança.  “E  nunca  se  dá 
tanto  como  quando  se  dA  espe¬ 
rança.  " 

—  Mas  no  fim,  tudo,  tudo  é 
mentira  —  Insisti  —  •  o  amor  é 
a  maior  de  todas  as  mentiras! 

Então  a  voz  do  MeStre  falou, 
quasi  severa: 

—  “Sempre  preferi  a  loucura 
da  amor  A  sabedoria  da  Indlffe- 
rença. ” 

Fiquei  contento  por  pensar  as¬ 
sim  oquelle  que>  tão  profunda¬ 
mente  se  havia  debruçado  sobre  j 
a  vida.  Queria  porém  aprender  1 
um  pouco  mais.  Era  preciso  i 
aproveitar  o  aonbo  antes  quo,  de¬ 
pressa  demais  chegasse  o  des¬ 
pertar.  . . 

— -A  existência  í  complicada  e  ?  ^  E  DESLUMBRAM  PELO 
tenebrosa,  8  mestre!  Hontem,  INEDITISMO  E  PELA  VA- 
lão  diverso  de  hoje,  amanhã  tão  PIEDADE  DE  PONTOS  * 
incerto...  TRABALHOS  DE  AG  OLHA 

B  quase  num  grito.  Interroguei:  EM  TRICOT  E  CROCHET 
—  Aht  o  que  <  a  vida? 

Com  que  sorriso  bom  respon-  JORNAL  ifa  MULHER 

deram-me:  A  vida  é  a  clroums-  E,  LTMA  reyISTA  DE  BOR“ 

Durante  longo,  tnsUn.ra,  do,.  V^°^ÍE^K^°S 
xel-me  repousar  sobre  aqnellas  ,*»£»■,  j°° 

palavras  qua  qual  um  bálsamo  tlURNAL  Q8S  MOCAS 

ma  haviam  ca  h  Ido  n&  alma...  n  livaic  PFRrpiTn  c  un 
Adivinhando  o  que  la  d»  col-  0  nFRNn  E J?0* 

sas  no  meu  silencio,  France  ac-  DEKN4)  MAGAZINE  DO 
crescentou:  —  “Nossas  acçOes  BRASIL, 

não  são  lntelramente  nassas;  de-  PROCUREM,  SEMANALMEN» 


Sacha  Guitry,  em  “Pasteur” 

de  emphsse  cabotino  —  Pasteur 
teria  arfqullado  no  mundo  o  papel 
do  bacilo  da  raiva  —  para  dei¬ 
xar  o  seu  interprete  representar 
boje  o  papel  de  mlcroblo  da  Li¬ 
teratura;  desempenho  este  que 
consiste  em  roubar,  em  corrom¬ 
per,  em  fazer  suas  a  carne  e  a 
gloria  dos  grandes  vultos  huma¬ 
nos  como  um  verme  que  se  ali¬ 
menta  do  cadaveres, 

...e  no  emtanto,  ante  ease  lon¬ 
go  monologo  de  Pasteur  ensinan¬ 
do  aos  seus  alumnos,  de  Pasteur 
lnvectivando  seus  rotineiro»  col- 
Isgas  da  Academia  de  Medicina, 
de  Pasteur,  ordenando  a  primeira 
Inoculação  de  serum  â  oreança 
mordida,  geante  dessa  longa  buc- 
cessão  ds  austeras  Imagens,  de 


Todas  os  defeitos,  todas  as 
qualidades  de  Sacha  Guitry  to- 
bresaem  em  seu  maxlmo  nessa 
tllm,  tirado  da  peça  que  elle  es¬ 
creveu  para  seu  pae  Luclen  Gui¬ 
try  e  que  elle  hoje  Interpreta;  e 
por  Isso  é  complexa  a  Impressão 
que  delia  se  desprende. 

Com  effelto,  depois  de  “La 
Fontolne”  depois  de  "Mozart", 
depois  de  “Debuirau”,  “Pasteur” 
parece,  segundo  seu  autor,  ter 
vindo  ao  mundo  para  permlttlr 
um  dia  ao  sr.  Sacha  Guitry  fan- 
faielflcar 


o  tapas  de  um  Infatigável  labor, 
deahte  de  Pasteur  envelhecendo, 
do  Pasteur  sobrecarregado  de  tra¬ 
balho,  da  Pasteur  agonlsando,  oa 
mais  frívolos  espectadores  emo¬ 
cionam-se  e  choram. 

Refulgir  de  uma  vida  lobrehu- 
mana  sobre  a  posteridade?  ou 
apenas  prestigio  do  talento  ds 
octor?  de  uma  caricatura  eepan- 
tosomente  exacta  e  de  uma  voz  de 
Infinitas 


que  dizem  e  fazem  as  "estrellis “ 
de  cinema;  com  tal  coisa  não 
cortcordo  pois  acho  que,  ãs  ve¬ 
zes,  ha  em  tudo  isso  uma  boa 
dose  de  cabottnlsmo. 

No  que  dts  respeito  ao  “foo- 
tlng”,  porém,  estamos  em  perfei¬ 
to  aecordo. 

Kathertne  Hepbum  (para  não 
citar  outras,  cuja  lista  não  teria 
fim),  que  sendo  feia,  eoube  cre&r 
um  typo  eheto  do  encanto  espe¬ 
cial,  é  uma  das  mala  fervorosas 
adeptas  dessa  sport  salutar. 

O  “footlng"  que  tantas  vanta¬ 
gens  nos  offerece,  è  o  mais  eco- 
notnlco  de  todos  os  oports;  não 
precisa  de  traje9  espoe  loca.  o 
guarda-roupa  mais  modesto  con¬ 
tem  &  Indumentária  que  elle  ro- 
quer  e  que  uma  unlca  palavra.1 
resume 


vibração  de 


nuances: 

furor,  do  enthuslasmo,  ou  da  mais 
Introduslvel  ternura;  voz  que 
acalma  as  revoltas  e  encobre  os 
crimes 


taslar  seu  personagem, 
seus  sentimentos,  deturpar  suas 
palavras  —  porque  multas  del¬ 
ia*  cxacta*  “ao  pé  da  letra", 


vos  de  ouro  da  qual  sd 
o  pensamento  trae  a  oliagem. 


SYLVIA  PATRÍCIA 


K.  DE  SAUSSINE 


Firmes, 
Fortificado*  e 
Aforra  oseado*, 
só  com  a 


Ellsabelh  Bastos 


commodldade, 


que  EUsabeth  Bastos  estuda  em 
seu  livro  a&o  nobres  e  elevadas 
visando  o  Idea]  que  toda  alma 
bom  formada  visa  alcançar;  o 
mundo  necessita  cada  vez  mais 
da  collaboração  da  mulher  por¬ 
que  “a  Influencia  feminina  tem 
netuado  nos  destinos  do  mundo 
Jo  uma  maneira  suave  mas  posi¬ 
tiva,  por  Intermédio  do  encanto 
de  cerlas  personalidades  Inolvidá¬ 
veis  qua  deixaram  na  historia 
sulcos  profundos”. 

E  a  autora  estuda  com  fina 
psychologia  dtvoraos  perfis  femi¬ 
ninos  que  deviam  servir  de  espe¬ 
lho  Aquellaa  que  entro  nês  pre¬ 
tendem  fazer 


Bntro 

um  vestido  de  linho  de  sala  lar¬ 
ga  ou  uma  camisa  sport  acom¬ 
panhada  de  uma  dessas  novas 
saias  “divididas",  ( parebites 
afastadas  da  "Jupe-culotto".  mul¬ 
to  mols  feminina,  porém,  e  que 
grando  acceltação  tiveram  este 
anno  em  Paris  e  Nova  Tork), 
sapatos  de  salto  baixo,  ou  randa- 
llas  do  Unho,  boina  ou  chapéo  de 
palha,  podcrA  ser  feita  a  escolha 
da  tollette  para  tal  Um. 

Para  praticar  bem  o  “footlng", 
minha  leitora,  prefira  as  horas 
mattnaes;  abstonha-se  do  alimen¬ 
tos  pesados  antes  ou  logo  dopols; 
mantenha  a  cabeça  alta,  o  bus¬ 
to  erecto  e  os  braços  cahtdos  na¬ 
turalmente  ao  longo  do  corpo. 
Respira  profundamente,  para  quo 
o  ar  penetre  nos  pulmfies,  em  to¬ 
da  sua  extonsão. 

Comece  seu  exercício  modera- 
damonte,  aocelere-o  e  vã  decres¬ 
cendo  ã  medida  que  se  approxlra 
do  tlm;  activará  a  circulação  do 
sangue,  que  virá  melhorar  suas 
condlçSee  de  saúde  e  augmentar 
consideravelmente  sou  capitai  de 
belleza. 


do  DOUTOR  G.  RIOABAL 
O  unico  remédio  que,  em  me¬ 
nos  de  dois  mezes,  oa  segura  o 
Desenvolvimento  e  •  Firmeza 
doe  Selos. 

AVISO  —  Preço  de  tuna 
<alxa,  polo  Correio,  registrada, 
I&IOOO.  PedJâoa  ao  Agente  Geral, 
J.  de  CARVALHO  —  Caixa  Po*- 
lai  n.  1.724.  —  Rio  de  Janeiro. 


Rna  Crugnayono,  23/25  —  Rio 
Proximo  á  Rna  1. 

(57177) 

Crrfo*  Somcna  representam  na  zoais. 
iode  papel  Ss  verdadeiros  promotores  pu- 
bllcao.  Aceueam  tm  Innooente  omquan. 
to  nda  -fa Io"  o  adiogado  da  deteta/.,. 


Ttv«  16  (moí  a  çroçei  di  GOTTAS 
SALVADORAS  0AS  PARTURIENTE^ 
da  ds.  Vas  dar  Lean,  todo»  oi  peito 
lotam  (aflui,  livra»  db  parlge  •  tal- 
(fimantix  -  dia  a 'a  rnSe  agradecida.  St 
tiló  pota  iai  tsSe,  tome  a»  GOTTA9 
SALVADORAS  DAS  PARTURIENTES  a 
•ip*i^  tranqullla,  pala  ckagado  d»! 
S.  M.  o  0»bé.  Nai  pkormaclat  •  st»1 
diihibuidorau  Atavie  fzeltai  A  C.  0»j 
tive»  II,  Ri» 

GRÁTIS J  O  ftvrtslm  COMO  CUIDAR' 
DO  IE8t-  Peço  •  tav  eztisplaré. 


O  mais  simples  e  o  mais  facll  do  estranha  a  dlfflculdade  de 
Ros  gestos  do  homem,  ao  alcan-  transito,  cada  vez  mais  Intenso, 
|te  de  todos  o  que  a  todos  bene-  nas  ruas  atravancadas  ds  Nova 
Dela  é.  sem  duvida,  caminhar.  York. 

i  No  emtairto,  quanto  mata  ctvt-  Tornon-se  “swart"  entre  as 
Azado  e  adeantado  é  um  patz.  elevados  camadas  soclaea,  em  ge- 
tnanos  seus  habitantes  andam  A  ral  as  mais  preguiçosas,  andor  a 


(UMA  REFISIOAO  DENTRO  DE 
UMA  COLHER) 

O  unloo  ALIMENTO  llanldo 
completo  em  todo  o  mundo.  Para 
fracos,  enformas  e  operados.  Pro- 
dueto  dos  Laboratarlos  Fernan¬ 
des  y  Canlvcll  —  Hespanha,  com¬ 
posto  das  somentes  dos  oereaos 
«  leguminosas  em  estado  collol- 
dal.  Especlalmente  Indicado  para 


feminismo  sem 
nunca  terem  no  entanto  compre- 
hcndldo  o  alto  valor  qua  esta  pa¬ 
lavra  encerra... 

Mae  escravas  não  pfldcm  rea¬ 
lizar. 

For  Isto  Ellsabelh  Bastos  recla¬ 
ma  o  divorcio  escrevendo:  “De¬ 
sejamos  o  divorcio  affirmanso 
assim  melhorar  a  situação  da 
mulher. 

A  lei  eecrlpta  de  nada  adeanta 
so  os  homens  não  estão  na  altu¬ 
ra  do  Interpretal-a  honradamen- 
lo.  NSo  é  a  lei  que  precisa  mu¬ 
dar.  mas  o  coração  do  homem". 

E  cm  diversas  estatísticas  a  et- 
criptora  prova  cm  seu  livro,  que 
*4  mulher  sr.be  usar  da  liberdade 
multo  molhor  do  quo  o  homem  I 

Falando  eobie  a  "paz  mun¬ 
dial"  —  é  com  vergonha  que  e*- 
•.revo  estes  duas  palavras  —  diz 
Ellzabeth  cm  seu  livro: 

"Nunca  permlttlram  Ae  mulbe 
res  collaborar  dlrectamcnte  nesta 
obra  social.  Acham  que  ellas  não 
entendem  disso.  Estão  engana¬ 
dos.  A  humanidade  nunca  produ¬ 
zirá  leis  perfeitas  sem  a  collabo¬ 
ração  da  mulher”. 

E  accrescenta:  “Leis  feitas  ex- 
clualvamente  pelos  homens... 
Pobres  leia.  Desde  que  têm  dado 


Os  medlcoe  apontam  o  auto- 
(novel  e  o  omnlbus  eomo  respon- 
Ravele  por  diversos  males  que 
hos  affllgem  e  cuja  origem  ê  a 
(alta  de  exercidos. 
i  Attendendo  ao  aviso  da  eclencla 
b  verificando  quo  prlnclpalmente 
»3s  suas  grandes  cldadés  esse 
sport  ia  so  tomando  cada  dln 
mais  raro,  os  americanos  volta¬ 
ram  a  praticar  o  “footlng",  com 
h  persistência  que  demonstram 
tm  tudo  que  comprehendem. 

A  esta  resolução  tão  utll  quão 
proveitosa  talvez  nio  tivesse  ei-, 


ÍOtltlGC  TODOS  OS  0EFCIT03  CUTAJK09 
v  AMACIA  C  CMKUEZAAWTIS^ 
I^^OUD!)  E  IIQUIDQ^M 


(5509?) 


oreanças  o  Inapetentea,  pelo  seu 
agradavel  tabOr. _ (67588) 

nino  qunsi  nrão  lnz  caso  de  mim! 

—  Ah!... 

—  6!m,  quero  que  ae  vá  I 

A  mulher  partia  sem  um  pro¬ 
testo;  perguntei -lho  so  sabia  por¬ 
que  fOra  despedida . 

—  O  doutor  mV  disse,  mas  nio 
faz  mal. 

—  Mas  ê  Injustiça,  —  dtBso  eu. 

—  O  que  ella  receia  não  são 
drogas,  e  sim  quo  ou  lho  roube 
o  affecto  do  filho. 

Alguns  momentos  conversamos 
sobre  a  esposa  de  meu  amigo  — 
“Algumas  mulheres  nasceram 
para  comprehender  as  creançns  — 
disso  eu.  —  Algumas  nasceram 
mies. 

—  Sim,  algumas  —  e  seu  olhar 
pareceu  acompanhar  a  longa  ave¬ 
nida  que  era  a  sua  vida.  E  não 
sei  porque,  senti,  adivinhei  que 
aquella  enfermeira  era  mãe.  E 
bruscnmente  Indaguei;  •—  “Qijan- 
toa  filhos  tem? 

Ella  olhou-mo  e  respondeu:  — 
Nunca  ful  casada  —  e  como  quo 


SENHORAS 


(51940) 


Quem  é  vocg? 


fot  contratada.  A  operação  foi 
eatlsfactorla,  mns  o  tratamento 
ora  dlfflcil.  Entra  gritos  e  pro¬ 
testos  o  pequeno  afastava  a  en- 
fermelra,  não  permtttlndo  nem 
que  ella  lhe  tomasse  a  tempera¬ 
tura. 

—  Precisa  encontrar  alguém 
quo  possa  dominar  o  menino  — 
tecommendou  o  medico  —  Fiz  o 
que  podia,  o  resto  dependo  egora 
da  enfermeira. 

—  São  todas  tão  Incompeten¬ 
tes! 

Os  olhos  do  cirurgião  fitavam 
a  creança  o  voltaram-se  depois 
para(a  mãe: 

—  Vou  a  um  hospital  Infantil 
que  eu  conheço  —  disse  —  e  raan- 
dnro)  duas  enfermeiras  para  a 
senhora  escolher  . 

E  velo  então  aquella  mulher  na 
qual  eu  vl  mais  úm  desses  mya- 
terlos  da  vida. 

Impassível,  supportou  o  exame 
de  meu  amigo  o  da  bua  esposa. 

—  Pédo  Ir  para  a  mi ireery  — 
disse  emflm  a  mulher  de  meu 
amigo  —  Vamos  ver  so  o  meni¬ 
no  accetta  a  sua  presença.  A 
ama  voo  acompanhal-a. 

—  Irei  séslnha. 

Oa  paes  ficaram  então  nas  pro¬ 
ximidades  do  aposento,  promptos 
a  entrar  logo  que  o  pequeno  do¬ 
ente  começasse  os  mias  habltuaes 
ecenas  com  as  enfermeiras. 

A  mulher  entrou,  fechou  a  por¬ 
to,  atravessou  o  quarto,  sentln- 
do-se  seguido  por  dois  olhos  or- 
A  melhor  dás  enfermeiras  dente*.  E  uma  voa  infantil  ir¬ 


ei  menino  parecia  humanlsar- 
se;  meia  hora  depois,  a  enfermei¬ 
ra  deixava  o  quarto,  promettenão 


(59530) 


A  LONGA  AVENIDA 


CONTO  DE 


—  Sinto  uma  grande  dér  no 
braço,  não  posso  mexel-o.  Se  vo¬ 
cê  disser:  “apanhe,  por  favor", 
talvez  eu  possa.  E  o  garoto  não 
esqueceu  a  Ução. 

A’  medida  que  aos  poucos  me¬ 
lhorava,  agarra  vu-so  cada  vez 
mais  a  enfermeira  A  mãe.  no 
emtanto,  não  sa  cansava  de  com¬ 
prar  brinquedos  e  mimos,  que 
eram  sempre  recebidos  com  indlt- 
f crença. 

Uma  manhã  a  mãe  encontrou 
uma  pescaria  na 


TEMPLE  THURSTON 


Se  é  o  myiterlo  que  você  deseja, 
não  fca  necessidade  de  procurol- 
es  entre  os  trinta  e  nove  artigos 
da  crença.  Dobre  qualquer  esqul- 
m  tia  vida  e  lance  um  olhar  na 
alnu  daquello  homem  ou  dequel- 
w  mulher. 

Encontrará  então  bastantes 
myslertos.  Durante  unnos  poderá 
ler  o  Livro  da  Vida  neta  luz  dn 
ftatureza,  acreditando  que  esta 

jaz  nunca  deixa  de  revelar  pa¬ 
lavra  escrlpta.  Mas  vem  um  dln 
fm  que  a  luz  da  Natureza  tre- 
jnAIa  e  foge  dos  ncs=ne  olhos.  A 
Natureza  não  é  nem  lnfaillvel 
Mm  Inevitável  Tanto  o  homem 
romo  a  mulher  vivem  a  cada  pas- 
*  eanlundll-a  e  a  contradíael-a. 

Mulheres,  que  por  teu  tempe- 
ramsuo  nunca  deviam  cer  mães. 
•ao  auuellas  uuo  ae  oai-am  maia 


o  continuou  a  reclamar  —  Quero 
uma  loisa  noval 
Uma  ■  tarde  a  enfermeira  che¬ 
gou  trazendo  um  pequeno  bara- 


'nursey".  No 
chão.  um  papel  a  fingir  do  lago 
onde,  encantado,  o  menino  pesca¬ 
va  brinquedos;  nem  deu  pela  pre¬ 
sença  materna. 

Na  manhã  seguinte  a  espose  de 
meu  amigo  repetia  ao  medico  — 
Esta  enfermeira  deve  dar  drogas 
ao  pequeno;  elle  nunca  foi  como 
é  agora.  E  serâ  melhor  arran¬ 
jar  outra  pessoa! 

—  No  emtanto  elle  está  me¬ 
lhorando.  minha  senhora. 

—  Péde  eer,  mas  esta  mulher, 

l)lft  2DA  ingnlrm  «4/mffttrrrft,  Q 


ibo  de  cartas. 

—  Vou  contar-lhe  uma  histo¬ 
ria  sobre  M 


Pock,  o  açougueiro, 
se  você  guardar  segredo. 

A  ldéa  de  um  segredo  e  o  ba¬ 
ralho  de  cartas  tiveram  multo 
mais  successo  do  que  oa  mais  ca¬ 
ros  brinquedos.  Quando  a  mãe 
entrou  na  “nureery",  naquella 
tarde,  encontrou  o  pequeno  en¬ 
fermo  muito  contente  com  as  car¬ 
tas.  Mais  tarde,  dizia  ella  fria¬ 
mente  à  enfermeira:  —  Se  me 
dissesse  uue  o  ceaueno  gostava  de 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  20  de  Outubro  de  1035 


rocREio  ■  FEimnino 


Vermes  ? 
Lombrigas? 


VERlilOL  RIG 

UOUIDO  E  PÉROLAS 
PAfíA  ADULTOS  E  CfíEAMÇA 5 


Em  poiolas  :  SEM  CHEIRO  E  SEM  SABOR. 
SEM  VERMÍFUGOS  NAO  SE  OURA  VERMI- 
NOSE.  Opinião  conjuncta  do  PROFESSOR  CA- 
THEDRATICO  DE  CLINICA  DE  CREANÇAS 
DA  FACULDADE  DE  MEDICINA  DO  RIO, 
COM  O  CHEFE  DE  CLINICA  E  TODOS  OS 
ASSISTENTES  E  LIVRE-DOCENTES:  “O  Ver- 
mlol  Rios  é  vermífugo  que  noa  tem  dado 
BONS  RESULTADOS  na  CUntca  Hospitalar  e 
Privada,  Sem  que  Notássemos  o  MÍNIMO 
AC  CIDENTE". 

Assigs:  LDIZ  BARBOZA  - —  Prof.  Cathedratlco. 
LEONEL  GONZAGA  —  Cheio  de  Clinica. 
Carlos  F.  Abreu  —  Livre-Docente. 

Rocha  Draga  —  Livre -Doce ntc 

Firmas  Rec.:  Tab.  Rcllsarlo  Tavorn. 


DEP  AQAUJO  rDCITAS  a.Ciâ  -  OURIVCS  8B  PIO 


ACTIVIDADES 

FEMININAS 


Ar  mulher?»  oceopidii  «n  umi  pro* 
flieáe  pratica.  ainda  n*f>  formam  ■  melo. 
Tia.  Nem  aeqiier  »  molnrta  da»  mulho- 

w*. 

PerAm,  »  proporção  ▼»»  con»tant*mtB* 
te  croacendo  ora  todo»  oe  officloa,  oi 
tninnnea  •  o»  InkUcctuae». 

A  ordem  do  dia,  dada  am  alguna  pal. 
t«i.  onrio  ae  quer  Impedir  «««  ravolnçln 
e  onde  ae  tem  torcndo  dlapoaicBaa  ofíl 
clara  para  reter  on  rewnduilr  a  nu- 
Ibir  â  aau  logtr,  dentro  do  lar,  junto 
A  coxlnha  e  n  aou»  filho»,  tropeça  com 
difftiiildadM  Inaoldareli.  Uma  dallaa  6 
a  mudaoc»  qna  w  prcduxlo  na  oplnllo 
publica  com  rcapclto  A  mlsaSo  da  mu¬ 
lher  •  o  papel  que  pdde  ou  d»r«  dteaen- 
peohar  dtutro  da  aoeicdado  humana. 

Or  para  cauteloao»,  quo  acdo»  «traz 
julgavam  Incompatível  com  aua  altuaçlo 
«  dlgnldado  pMsoal,  a  que  uma  filha 
fiabilbnRM  pratJcamento  para  ganhar, 
por  »ru  proprlo  eaforco,  o  neceaaarlo 
pira  rlrer;  aa  moatram  bojo,  orfnlhoaoo 
daa  íilhaa  independentes  •  capnaee  dv 
Tirer  o  progredir  aem  «na  apoio.  A  pe¬ 
quena  burguesia  ae  tnnaformou  naito 
aentldo,  obrigada  pela»  elrcutnatxmclai. 

Aa  moços  em  nenhum  momento  aen> 
tiram  A  durexn  da  occeRaldnde  •  alm 
qu».  leoipro  acharam  um  motivo  de 
emer  proprlo  qno  lb*a  torna  agrâdaeel  o 
trabalho,  JA  qne  nelle  valu  ijF  opporlu- 
r. Idade  do  mostrar  a  enpaelflade  qii»  no- 
Catam  ajstcrantlcaraente  A  mu  aexo. 

Hua  amblçAo  do  deatocarae,  aa  eeaea, 
da  anhatltulr  com  vaotagem  a  nta  bo- 
r.cm  o  de  ao  fnxereoa  lndlapeouvela,  aa 
animou  cra  um  grAo  multo  superior,  10 
#ju»  nunra  alcançnrla  a  fadiga  do  ea- 
ferço,  quo  essa  amblçüo  requeria.  Ac* 
cresocutaodo-Ro  a  elle,  um  fnctor  mala, 
tambeai  multo  Importante:  «m  recom. 
prnaa  do  aen  trnbalbo,  a  mulher  tinha 
direito  di»  reclamar  malorea  Hboniadea. 

Emqnnnto  a  osm  direito,  qua  sempre 
nu  dlieutlu  apalxonadamente,  a  mulher 
gflo  »6  gaubou  motivos  favoraveia  A  nuu 
tbese,  como  a  Ida  disso,  a»  apfcdwou 
da  um  melo  da  proaalo  para  rtnllaar 
•Mia  winhoa.  Porém,  fira  desse  ponte 
do  vista  serio  e  crave,  lambera  por  cu* 
tos  r.nzdcn,  a  latervcsçllo  da  ranlbar 
cai  actlrldadca  profiutonnea,  revesta  um 
Interesse  destacado.  Iteferlmo-nos  ao 
cus  lbe  offereço  opportuuldade  de  obier 
vnr  a  vldn  nob  aspectos  dlfjcrentaa. 

Á  mulher  encontra  raultlnlmai  veses 
mala  motivos  do  aatlsfaçio  partldpandu 
sctlvamcnto  doa  dlfferentes  eaforco»,  do 
quo  observa  ndo-os  sóraente  de  fôr». 

tír/a  o  thentro,  a  universidade,  hnneo, 
cllolca  ou  uma  orcanlxnçlo  commerclal. 


1 .177*0) 

Dois  pensamsntos 

Uma  ootla  da  a  tila  permanecida 
no  }undo  do  vato  da  alegria,  tan¬ 
ta  para  enuínenor  a  divina  be- 
tida. 

i  Bchlller 
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hattõMials 

am-gSSra 

o  ccfiliwo  ttrt 

C»N1A 

Oi  QARANliAOO 
0CPOS"SÍÍ«O 

nra-CwtvCPíTk,  ÍJl 
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•o  Intervir  como  uma  deasaa  «ngrenngena 
era  seu  funeclonsmcnto ;  a  mulher  achn 
quo  tortna  easao  Inslltiilçftta  thm  um 
Bttracllvo  proprlo  qua  so  occulta  ia 
mero  e«peetador,  ao  publico  taacllvt.  K 
cão  sô  gnata  ds  conhecer  aa  machlnachei 
oa  aegredoa  do  tortaa  as  actlvldadea  e 
lrduttrlaa,  coreo  alfm  dl»w»,  sente  ao 
Intorrlr  netlae  uma  sntlsfncdo  quo  antea 
IgLorava;  a  ds  «or  rnsponsavel  por  col* 
ua  quo  nno  lnlerta»nTi\ra  «6  ■  cila  «u 
A  ana  família. 

Deido  «Mo,  «cerra  e»«a  òtleataçflo 
da  mulher  para  a  vida  profissional  una 
•êrle  de  gTaudea  perigo».  Porém,  eates 
eram  mnloroa  no  começo  da  oora  era, 
do  que  eordodrlraiucnte  roeullou  ns 
pratico. 

Um  primeiro  lognr,  prn».ivn-»e  qua  o 
trabalho  fòrn  do  csm,  Muio<CNrtNl0sHa'* 
A  mulber. 

A  pratica  demorei r nu  qua  a  Interven¬ 
ção  da  mulher  nua  actlvldadea  acleatlfl- 
caa,  artísticas,  administrativas,  augmen* 
toa  sua  responsabilidade,  sen  amor  pro< 
rrlo.  porém,  que  nlo  atropblon  mus  asa* 
tlmrntoa  tjrpleamente  fsmlnlnoo.  Iteoul- 
ta,  por  eoBtegnlnle  qihs  a  ovoluçéo  fo* 
mlnlna  favoreceu  A  mulher  por  multaa 
conceitos,  sem  Mm  lhes  tirar  as  condi* 
ç5fs  pecullnrcs  em  quo  m  wtrlham  sun 
graça  e  «eus  a  Ura  tl  voa. 

OÜT 


DIABETES 


“V  I  N  H  (I 
di.WAno 
PtiAQUl», 
T  IlAVA  M  I!  V  T  I»  COMI*I.ETO. 

IIRKIKITIVO. 

EtlmlnH  1  Ki.minu  d,  a.iuciir 
por  dl»,  itcitltni  &  a(d«  e  «VIU 
H.  coiiipilciiflaoB.  ( Sí CiSB ) 

0  Mptlho  quibrado  •  a 
luparstlqio 

Qual  a  origem  da  adorna  com 
o  espelho  que  ae  quebra  ? 

Ha  mala  de  uma  explicação  so¬ 
bre  Isso.  Os  povoa  primitivos  di¬ 
stam  que  a  vontod,e  das  douass  úS 
reílcctla  no  espelho.  Por  oonne- 
quenclo,  a  ruptura  deste  signifi¬ 
cava  que  as  deuses  queriam  evi¬ 
tar  a  leitura  do  futuro  da  pes- 
Boa  que  os  quebrava. 

Julgava-se,  ainda,  que  a  ruptu¬ 
ra  era  uma  advertência,  que  os 
deusea  faziam,  de  qae  o  futuro 
rozorvava  aurprezaa  pouco  agra- 
davels. 

Os  romanos  do  primeiro  século 
accredUavain  que  a  saude  do  ho¬ 
mem  mudava  de  Rete  em  sele  aú¬ 
no.,.  li,  úoino  o  espelho  rcfleclla 
a  phtslonomla  humana,  accredi- 
tava-se  quo  a  pessoa  que  que¬ 
brava  o  espelha  quebrava  a  sau¬ 
de.  li  d  por  Isso  quo,  desde  ontio, 
se  accredlta  que  a  ruptura  de  um 
espelho  traz  a  desgraça,  quando 
não  a  própria  morto. _ 


LINHOS 


NOVIDADE ! 

Bello  e  escolhido 
sortimento 
em  cores  lisas  uma 
variedade  infinita 

ESTAMPADOS 

em  sedas  e  linhos 
Typos  modernos 

SOBRADO 
DAS  SF.DAS 

L.°  DA  CARIOCA 
—  17- 1."  — 

(Esq.  rua  da  Carioca) 

(57781) 


PARA  0  “CHI  C"  DAS  UNHAS  BONITAS 


ESMALTE 

PACHÁ 


Nio  quebra,  não  mancha,  não 


descora. 

(stiun 


Um  phenomeno  de  ca- 
pillarldada 

Existem  em  França  dois  gí- 
meos  cuja  semelhança  6  tão  ex¬ 
traordinária.  que  até  os  mais  ín¬ 
timos  nío  conseguem  dlfferençal- 
os.  São  oa  Irmãos  Marlcl.  auto¬ 
res,  em  collaberação,  dos  baixes- 
relevos  que  adornam  o  vapor 
"Normandle. "  Poucos  conse- 
guom  distinguir  o  osculptor  do 
architecta  o  ambos  se  divertem 
cm  confundir  os  amigos  a  o  pu¬ 
blico  em  geral.  O  esculptor  en¬ 
trou,  ha  pouca,  em  um  cabelle- 
relro  de  Autenlt. 

—  Com  o  calor  —  disse  ao  bar- 
herlo  —  cresce  multo  o  meu  ca- 
bello,  Peço-lhe,  por  Isso,  que  o 
corto  &  escovinha,  para  nfio  ter 
que  voltar  todas  as  cemanas. 

O  offlclal  satisfez  tão  bem  ao 
desejo  do  artista,  que  este  saiu 
da  barbearia  com  a  cabeça  total- 
mente  raspada.  Um  quartif  de 
hora  depois,  o  cliente  voltava  ao 
salão,  multo  aborrecido. 

—  O  senhor  se  diverte  4  mi¬ 
nha  custa!  —  grilou  enfurecido. 
—  Pcdl-ltie  um  cort.e  que  dumsso 
imm  semana  o  ao  sair  dc  sua  co¬ 
sa  verifico  que  meu  cabello  eslA 
mais  comprido  do  que  anlesl 

O  pobre  cabellelrelro  não  acre¬ 
ditava  nos  seu»  olliosl  Tinha,  en¬ 
tretanto,  absoluta  certeza  do  quo 
havia  corindo  o  cabello  do  clien¬ 
te,  que  rcapparecin,  momentos 
dopols,  com  uma  cobellelra  tão 
grande  como  a  do  Absolôo.  E  a 
suo  surprnza  nunca  desapparoceu, 
porque,  nem  por  um  Instant.o  lhe 
passou  pela.  Ideia  quo  a  segunda 
c  ruidosa  entrada  no  salão  havia 
o  feila  pelo  Marte)  archito- 
X- 


SABER  ESCOLHER 
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O  vestido  de  crepe  estampado, 
é  no  momento  ums  tollette  In¬ 
dispensável  no  guarda  roupa  fe¬ 
minino,  porque  alem  de  chio,  elle 
rejuvenesce  elegnntemente  sua 
feliz  possuidora. 

No  emtanlo,  6  preciso  multn 
cuidado  na  escolha  da  estamparia, 
porque  o  que  num  typo  cahe  As 
mil  maravilhas,  no  outro  é  do 
um  horlvel  resultado. 

Para  as  magras  e  "fausaes- 
malgres”  a  escolha  é  mais  tscil 
spenus  umá  questão  de  gosto; 
mos  aa  gordas  devem  observar 
bem,  evitando  as  ramagens  em¬ 
baralhadas  o  preferindo  as  mais 
discretas  de  flores  menores  ou  de 
sppllcaqaes  espaçados. 

Offereço  um  elegante  modelo  do 
crepe  estampado,  com  uma  ori¬ 
ginal  appllcação  de  orepe  Uso. 
Robre  a  sala  Justa,  na  frente  é 
ftppllcado  um  avental  em  féima, 
que  lhe  dA  um  chio  rafflné. 


CORRE8PONDENCIA 

Toda  a  correspondência  deve 
ser  dirigida  para  este  Jornal,  ao 
gerente  sr.  Luiz  Ayres. 

Annlta  —  (Campos)  —  Em  ro¬ 
sa  flcarA  melhor.  O  vestido  pode- 
rA  ser  guarnecido  de  nei-vuras  e 
esta  mesma  applIcaçAo  repetida 
no  casgeo  (res-quartos  e  em  fôr¬ 
ma. 

tvonna  —  (Nlctheroy)  —  Gos¬ 
taria  que  me  enviasse  um  enve- 
loppe  sei  Indo  e  assim  eu  poderia, 
satisfazer  seu  pedido  maio'  de¬ 
pressa. 

d  íleo  —  (Rio)  —  Para  o  sou 
vestido  rosa  seeco,  o  ehopéo,  bol- 
ea,  clnlo  c  sapato,  devem  ser  em 
azul-marinho;  esta'  mesma  oonv 
blnaquo  péde  sor  usada  com  o 
vestido  bmneo.  Multo  grata  pe 
la  assiduidade  com  que  IA  esta 
nossa  despretonclosa  secção. 

Vlotlldfí  Honra  —  (Juiz  do  Fí 
ra)  —  Em  crépe  fosco  flcarA 
mais  dlBtincto.  II  —  Botdes  do 
madrepérola.  III  —  As  Inlclocs 
continuam  enfeitando  oa  vestidos 
sport.  IV  —  Para  o  sou  tom  de 
pelle.  o  rosa  ou  o  branco.  V  — 
Tulla  ou  moussollne. 


Slme.  Amado  —  (Pelotas)  — 
Com  multa  Bstlsfaçâo  eu  «atou 
sempre  prompta  a  orientar  aa 
minhas  leitoras.  Com  a  entrada 
da  nova  estação,  o  velludo  tem 
que  ser  posto  ds  lado;  pera.  o  seu 
ligar  temos  os  crepee-gaufrés  ca¬ 
da  qual  mais  lindo. 

Rota  Branca  — (ItajubA)  — 
Hojs  offereço  este  lindo  modelo; 
no  proximo  domingo  ainda  um 
outro. 

fiplida  —  (Anguntura)  —  Os 
costumes  de  linho  e  ds  seda  cm 
tons  olaros,  emflm  os  costumes 
de  verão,  seito  bem  modernos: 
péde  esperar  quo  vou  publicar 
modelos,  Multo  grata  pelas  pa¬ 
lavras  genlls 


A  popularidade  di  Grata 
Garbo 


Grata  Garbo  foi  passar  ss  sua* 
ultimas  ferias  na  Suocla,  seu  palz 
natal,  no  raatello  que  pertenceu 
â  Ivar  Krouger  a  qua  foi  por  el- 
la  adquirido.  Fot  am  mu  aulo- 
movel  de  Holllwood  a  Pssadona, 
onde  se  escondeu  dos  olhos  dos 
curiosos,  atrAs  de  um  masslço  de 
■  rbustos,  rodeada  por  quatro 
gunrdas,  até  ao  momento  de  «or- 
Itr  para  tomar  o  liam  para  Ban¬ 
ia  Fé,  Ní>h  nrredorca  dc  Chlra- 
)'0,  doscou  do  trom  o  desapp«re- 
cvu  mim  automnvcl.  nenppnreccu 
na  estação  de  União,  do  Chicago, 
liludlndo  rnbllmenlo  os  Jorualls- 
í.-s  c  mctteu-sc  no  seu  pulmonn 
no  comboio  que  deveria  ronduzll-a 
a  Nova  Yorlt.  eein  que  nlngu.om  a 
visse.  No  momento  dc  nrrancat 
d  trem,  assomou  A  Jsnclla  e  pen¬ 
sou: 

—  Como  Isto  cançai 

Com  grande  mysterio,  desem¬ 
barcou,  de  novo,  do  trem,  am 
Ncwarfc,  antes  de  chegar  a  Nova 
York,  para  fugir  da  recepção  que 
lhe  haviam  preparado  cinco  Jur- 
n.lllstaa  na  estação  de  Penttayl- 
vanla.  Depois,  diriglu-se  de  au- 
•‘omovel  do  Newark  ao  cees  de 
Manhattnn.  onde  a  aguardava  o 
vapor  “Klungsholm."  Outra  car¬ 
reira  espectaouler  e  a  artista  en¬ 
controu-se  sã  o  salva  a  bordo. 
M!sturou-se  com  os  passageiros, 
mas,  quando  um  garoto  de  11  an- 
í.os  lhe  pediu  o  sutographp.  Gre¬ 
ta  Garbo  sumiu  deílnltlvamente! 


DORMITORIOB  ....  350» 
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ALFANDEGA,  III 

_ (55188) 


nlo  .  ser  consultadas,  preferem 
trabalhos  laves,  começam  a  tra¬ 
balhar  tarde  e  despresam  os  de 
talhes.  Sonham  acordadas  e  san- 
tem-se  Inferiores.  Não  gostam  de 
emprestar  dinheiro  ou  ajudar  em 
caso  de  accidento.  Não  tím  tacto, 
nem  sympathla,  são  petulantes  e 
criticas. 

As  divorciadas  contrastam  for- 
tomente  com  as  felizes  cru  Infe¬ 
lizes.  São  maia  desinteressadas  do 
que  estos  ou  aquellas  e  empres¬ 
tam  dinheiro  facilmente.  Tra- 


SUAS  UNHAS  BRILHAM 
COMO  AS  PORCELLANAS  DELICADAS? 

Á  tarde,  i  hora  elegante  do  chá,  entre  o  brilho  dai 
taças  e  a  distineção  de  suas  amigas,  suai  mãos  sio 
alvo  de  todoa  oi  olhares  quando  ie  eitendem  para  o 
beijo  de  um  cavalheiro  ou  para  apanhar  no  centra  dg 
meu  a  torradinha  doirada.  Suai  unhas,  então,  devem 
ter  o  brilho  das  porcellanas,  o  brilho  que  lhes  dará 
Pérolas  de  Fátima. 

Pérola*  de  Fátima,  ultimo  capricho  de  Paris,  de  brilho 
extraordinário  e  durabilidade  excepcional.  Use  Perolai 
de  Fátima:  Neve,  Oriente,  Ceylão  e  Pérsia,  côrea  para 
todat  as  horas!  — .  . 

jLerviaÀae 


FATIMA 


Maneira  de  usar:  AppHque-o  ao  longo 
dai  unhai,  livres  de  toda  humidade  e 
gordura,  com  o  pincel  bem  embebida. 
Depois  de  bem  kccs  a  primeira  etmnda. 
uma  segunda  dnrl  ms  is  uniformidade  IO 
colorido.  Pnra  abioluto  exíto,  remova 
o  esmalte  anterior  com  o  novo  Diaoi- 
vente  Oleoso  Fátima. 


iAtima,  um  amucaoo,  n Ao  discasca  i  duha  maii 


(smir 


0  cumulo  da  caridade 

No  século  VI,  autos  de  Chrlelo, 
viveu  ria  parto  oésto  do  Ganges, 
Dllvara  Mahavlra,  contemporâ¬ 
neo  ds  Buhda  a  fundador  do  ya- 
nlrnio.  Sue  doutrina,  como  o 
tudhlsmo,  derivava  do  bi-ahma- 
nlsmo  e  ficava  ontre  uma  «  ou¬ 
tra.  O  yalnlsmo  nceeitava  a  thoo- 
na  da  transmigração  dos  almas  e 
seguia  as  regra»  da  yoguls.  Como 
o  budhtxmo,  tinha  o  Nirvana  por 
tsplroçâo  suprema.  A  doutrina 
(ecetlca  do  y&nlsmo  baseava-ss 
cm  qus  a  alma,  offusonda  peio 
contado  com  o  mundo.  s6  pdue 
enlvar-sa  reconqulstando-sa  a  sl 
moema.  Oa  yanlstas  pregavam  u 


pubreza,  a  castidade  •  a  cirun- 
dc  para  com  todos  os  seres.  Por 
Isso,  a  moral  que  praticavam, 
pura  c  elevada,  caracterizava.» 

1  cio  respeito  escrupuloso  ds  qual¬ 
quer  vida,  por  mais  humilde  qus 
fnsse.  Alguns  ueavsm  um  veo  »a 
Locca,  para  não  absorver  oe  pe¬ 
queninos  Insectos  alados,  qua 
lambem  téem  alma...  Actusl- 
mente,  certos  conventos  onde  p« 
pratica  o  yanlsmo  têm  solas  es- 
icclnlmcnte  destinadas  sos  ln«*. 
cios,  os  mnls  repugnantes,  esps- 
cie  de  rcfeltorlos  onde  os  ascetas 
assa  religião  dormem  uma  ver 
por  mez,  para  offereeer  o  pio- 
prlo  corpo,  como  alimento  tos 
parasitas  íesherdados. . . 
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Mme.  Maria  Carvalho 

apresenta 

uma  Unda  collecção  de  vestidos 
praticas  e  elegantes 
desdo  1608000. 

Lg.  São  Francisco,  9,  sob. 
Entrada  pela  loja.  * 

T.  22-0041. 

(54041) 


A  sabedoria  de  Salomão 

Alam  do  coiibccldluslmo  oplsft- 
t  o  daa  duns  mães  quo  dlnputa- 
*ii>m  o  mesmo  filho,  a  iemJa  at- 
lilbuo  a  Salomão,  rei  dos  Israeli¬ 
tas  a  Cilho  e  successor  do  Davld, 
diversos  outros  Julgamentos,  que 
põem  cm  cvlücncln,  sua.  enorme 
í.ibedorla, 

Cart»  occaslão,  nprcscnlnu-sc 
< vante  dello  um  casal.  Marido 
O  mullicr  accusiivam-se  mutiiM- 
jnenle  do  Infidelidade.  Salomão 
tscutou-os>,  ntlenlamente.  o,  cha¬ 
mando  o  marido  e  depois  u  niu- 


Tempos  ícpols  sentindo  proxt- 
i  :n  o  sen  fim,  o  marido  chamou 
«ns  tres  Jovens  e  dlssc-llics.  de- 
anta  da  testemunhas,  que  deixa¬ 
va  om  herança  um  valioso  an- 
>«,  ao  quo  piidesso  provar  a  sim 
própria  legitimidade.  Os  ires  suo- 
metteram  o  casa  n  Salomão,  que 
fazendo  amarrar  o  cada  ver  do  pes 
l  uma  arvore,  dhmo  noa  fllnoa. 

—  Cudn  uni  de  vocês  tem  que 
'iav*r-llie  nms  flcchn  no  peito, 
-j  que  o  fvrlr  mnls  profundnmen- 
t»  ganhará  o  annel. 

O  primeiro  o  o  ecguudo  nfiu 
/asclllaram  cm  tentar  a  prova. 


caça  PIZZOTTI 


Cnlçndn*  iah  «edlda 

FABRICA  de 

BOLSAS  CINTOS  a  CARTEIRAS 


Arvrltnnt-se  enrunimenOna  r  roncervna, 
nrerhe-av  lirlln  Dura  rurllr. 


Onrlvcs,  45. 


líier.  exortou  a  nm  e  ao  outro 
nua  matasse  o  conjugo.  Chegada 
a  oppnrtiiiddade,  o  marido,  pu¬ 
nhal  na  mão.  approxlmou-se  da 
mulher  que  dnrmlu.  ma»,  revol- 
lqiufo-se  contra  n  Idêa  do  crime, 
guardou  o  arma. 

No  riln  seguinte,  a  mulher  en- 
eoiilrnu  dormindo  o  marido,  o  eé 
praças  u  um  guarda  que  all  es¬ 
lava  escondido  por  ordem  de  Sa¬ 
lomão.  foi  o  pobre  homem  salvo 
d»  morlel 

O  rei  enblo.  então,  reflcctlu  que. 
quem  nfio  vscillava  pra  matar, 
pão  vaaelllsvsi  om  trair.  E  con- 
c  mnoii  »  mulher. 

Ou  iro  r.n.-o: 

Uma  mulher  de  Jeniralém.  que 
l-nha  tre*  fllhns.  declarou  ao  ma- 
i 'do.  pa  In.:»  da  morte  que  um 
rá  dolle--  lhe  pertencia,  ma?  ne¬ 
gou-se,  obaUnadsnienle,  a  revcUn 
<>.ml  cíclica  cra  o  filho  legitimo. 


O  terceiro,  pnrém  pumiaoiccla 
s  parte  e  chorava. 

—  Por  que  não  segues  o  oxem- 
ohj  dc  teus  irmãos'.'  —  perguntou- 
!K  o  rei . 

—  Deus  mo  llvrd  —  re.ipon- 
deu  o  Jovcn.  —  Prefiro  renun- 
c.ar  a  lodos  ns  bens  ria  torra  a 
ter  que  ferir  o  corpo  de  meu  pae. 

—  Toma  o  annel  —  disse-lhe 
íalomão.  -  Tu  íi  o  filho  le¬ 
gitimo. 


"METAS  OE  SANTO" 


A  mahaviuhà  argenti¬ 
na  i...  Tinge  instantaneamen¬ 
te  oa  cAbellos  branoos  na  c9r 
desejada. 

A’  venda  em  todas  aa  phar- 
maclna,  drogarias  o  perfumarias, 
custa  aponas  48000. 

Pedidos  da  Interior,  anvlando 
4S700,  00  Rop,  ARTHUR  PATi, 
C.  Postal.  3286.  tal.  !ü*8MT  — 
Rio  rio  Janeiro.  _  (53835) 


DE  NORTE  A  SUL  SOMENTE 

RGUn  FIGURO 

TINTURAPâPCABELLOS 


(54886) 


A  familtn  t  oam»  irw«  iiaçãi».  forie 
n  iiiiirfa  9sti$  chefet  oxidem, •• 

*  *  * 

A*  jicBfirwu»  /r(i'i»fn*  ioo  m  wctiiitin» 
Kltlimaa  4*  ttd to. 

V"  Altlvli»  Immedlntodo» 

A  C  M  fl  ■ccfMQ»,  ertíHiido  Ri 
A^ITIflrfpetlçfto  da»  crliea  * 
nr.ARROH  ISA  LSAMICOH 
rAriClü  KUMIGATORIOS 
AZOTADOS 

Truductni  do»  Láboratoríoi  Dr.  Andrttt 
(l(efpRnhA).  A  venda  era  todo  o  mundo. 

(G75S3) 


VERDADES! 


ai|i>«m.  é  «fiuilmfnte  facll  d»  ter 
Atirâd» . 

roffjiio  o  mal,  d  lio  r^d»  «obrepujir 

10  b«na. 

?<•  em  um  mmnwilo  dul».  murraurindo 
ou  ealumntindo  era  í«l»o.  nlo  t»  alêirn, 
fiúmue  o  mil  perde  atu  eff^lto  •  «quelle 

11  qunin  RtBfiiRt?  Injn»t«ment«  encontrará 
iVrcRM  «  dlrcltoa  rd»  o  torn»m  ioTuloc* 
r*rpi«  contm  teu  liijuato  aunu?. 

A  mi  Ilude  6  utnn  p«rdn  <tn  forçi.  parn 
fjuem  a  excrco,  porriuo  dia  ««<ot»  oa 
bena  elttfncotn  na  alma,  •  o  UUla  pra 
wr  d«  prcJutUcBr,  tflo  traa,  •  parte  di 
frllvldade  qua  aoa  oulru»  «  prnttadc 
tirar. 

F/  melhor  tratar  bera  a  ma  teme 
tbftBtai  »rj«m  rllM  quem  furem,  p*tr5ea 
ou  creadoa.  Ae»  iraliea  laUmo»  •  p» 
rrntca  tem  nue  a*  tratar  penaand»  qo» 
uia  dia  podem  dtlxar  da  o  acretn  •  aoa 
Inlmlioa  tratal-oa,  penaaado  qua  talfei 
puiMm  a  Mr  alguma  t n  aralso». 

Eni  aenhum  icnlldo  m  deva  fa»r  • 


Js*d8  tnDtnrntea  de  radlnr  «olidlo  •  dr 
ivnlnr  dlapoalção  para  qne  o  penairarnlw 
crnljar,  dlai»  a  teu  eaplrlto  fatna  iran 
it*a  vrrdadea:  *Fi»x«do  o  niAl,  tud»  per 
dr»  t  fnxend»  a  bem,  tudo  ganhai". 

Porque  no  i*lr»r  do»  cbhd»,  a  reallta* 
cão  do  brm.  «a  nlo  dA  fruta  ImnsHIato. 
uaa  proporciona  um  bem  e»tar  Incal- 
ciilâvcl. 

Toalo  arto  bom,  no«  dá  uma  pai  Inti¬ 
ma,  e,  todo  arta  máa.  no»  d*li»  nmji 
iniiubdjção  o  um  caato  ■fnarjo  noa  la. 
Idos. 

Por  Imo,  anlre 4  df  murmurar,  intfa 
do  calumnlar.  §  twm  pnm  que  a  pró¬ 
pria  bonra  e  a  própria  repataçio,  tam¬ 
bém  aSo  *u»otpllvfla  dt  aerecn  ataca 
dR9.  Que  a  própria  Teotora,  como  a  do 
proximo.  eatio  rlmrotadaa  na»  mearaaa 
baiea,  e  quo,  quando  «*  pretendo  •  locar 


Fixdins  SOBERANA 

O  MELHOR  FIXA  Dor:  PARA  O  CABE1.I.O 
Não  é  gorduroso—  Perfume  finíssimo,  evita  oleos  e  brilhantinas. 


(54490 


VIOLINOS 

MARA1VI  A  LO  TURCO 
Tècbolooa  «fepqcliilMâoa  «o 
reparftcOea. 

R»i  V»r»n|naD»i  KMTi  33-dTTS. 

(54046) 


Nlo  façaa  reflexflei  Inulela  aobra  a 
vpua Idade  do»  dlrcltoa,  aaiumpto  Jé  tlj 
diacutldo:  o  homem  é  aerapro  llvrt  •  alo 
o  crCi.  Deu»  to  deu  ft  pHtllcflo  •  ■  lm 
raenaa  rp»pon«Jibllldaile  de  fnter  broUt 
da  toa  cura»  outra  carne,  e  t»u  dew» 
é  aiprado,  loraknlavel  t  Iramonw. 

Tev  devor  nlo  t»m  limite»,  4  tio  gran¬ 
de  como  o  privilegio  que  D«ua  te  deu, 
8è  pola,  corajoa»  e  nlo  deianlmea, 
Náo  façaa  o  mal  porqu»  aobrn  o  mil  cá» 
loexorATelment»  •  detiraç». 

NS  o  realliea  nunca  o  Irrepnrarcl;  me¬ 
dita  porqoe  tá  meditando  poderá»  medir 
aa  acç5en  dot  outro»...  •  n»  tuia. 

Aprende  a  aaber  U  ncompaohar  a  ti 
rae»ma,  al  tua  amlja  a  tua  IrrnA;  a  arai- 


TEM  DADO  OS  MAIS  SEGUROS 
RESULTADOS  AS  INJECÇÔES  DE 

M»l|rr 

_  má 

A  TODOS  OS  MÉDICOS  QUE  AS 
TEM  PRESCRIPTQ  NESTES  C*S0S 


(56S17) 


mal,  porqoe  na  tida.  mala  vala  acr  vi. 
clima  do  nue  alfios. 

Quando  tlverea  um  marido,  aejaa  pa* 
ele.nl*  *  apradeça  A  Mite,  penaa  nia  ou* 
tra»  mulbcrea  aói  na  terra:  teoa  •  (or 
tuna  da  ter  om  braço  anda  U  apoiar, 
um  peito  onda  óeacanaar,  um  cortçlo 
enda  derramar  tua  ternura  a  por  todo» 
*M  beoa  reallaa  o  b«n»  •  áulica  todo 
»  mal. 

Trapa  a  cabeça  alta  a  o  coraçlo  aler 
ta.  tfDba  multo  cutdade-de  teu  proprlo 
julft...  a  cooaclencla.' 

Viela  tua  vida,  porque  desde  e  dia 
»m  qila  ta  ooorerUrea  em  guardll  da 
hrnra  dc  tvu  vspoco,  o  loJnlfo  ta  cerca, 
é  múltiplo  a  tatá  em  toda  parta.  C 
náo  dema,  nlo  pode»  ui  a*^preb«ndlda 
por  aila..« 


ci  to  «eonaellia  o  •  Irml  ta  approva.  • 
certo  ãiiln  qua  tua  couducta  aorá  af 
fica». 

Náo  façaa  confidencia»  orm  d»  tua» 
alegria»,  nem  d»  luaa  trUUxaa.  porqoe 
quando  nlo  fárea  mal  acostalbadi,  aarla 
tiaida. 

Nlo  acompanhei  a  vertlrem  da  rld» 
iroderna,  qua  <  uo  Inlmljo  contra  tua 
tunura,  bondada  •  correcçlo.  O  eaplrlto 
rrecUa  de  locego  •  da  aolldlo.  aem  lato 
blo  conaefi  Iria  nrm  a  te  conhecer,  nem 
a  roobectr  •  vida. 

Mo  dia  a  teu  coraçlo  damaiiada» 
cujoçfter,  enilof-lbe  a  amar  ama  aA  ves, 
bem  a  para  aempra.  Cuida  da  nlo  aemear 
o  mal.  qua  a  mal  rtalludo  h  vira  aam 
ua  tMLTA  nota  tal  ú  mv  amacuto tK 


A  psychoiogia  do  ca- 
sarnento 

Terman  «  Johnson,  psycholo- 
gos  amerlctraos,  depois  de  estu¬ 
dar  346  matrimoniou,  s  116  casos 
de  divórcios,  todos  em  condlçdea 
regulares  do  odade,  religião,  edu¬ 
cação,  nacionalidade  o  actlvidadu 
estão  convencidos  de  haver  des. 
coberto  os  característicos  dos  ca- 
aaes  felizes  o  dos  Infelizes,  Para 
Isso,  farmularam-lhes  uma  serie 
de  perguntas,  algumas  trlvlaes  e 
Insignificantes  ou  raras,  mas  de 
cuja  resposta  dependia  o  Julga¬ 
mento  completo  dos  casaes.  De¬ 
pois  traçaram  sets  retratoe-ty' 
poo,  qus  dtxtiugueu»  os  homens  a 
os  mulheres  de  cada  grupo,  on 
Ire  os  seis  apurados. 

Os  maridos  desgraçados  detes’ 
tam  os  velhos,  os  feios,  os  enfer¬ 
mos,  os  cachorros,  os  denten  de 
ouro  e  as  pellculsa  Instructlvoa 
Irritáveis,  nevrotlcos,  preferem  a 
solidão,  mas  vivem  menos  sés  do 
que  os  divorciados.  Pretendem 
ser  extremistas  cm  política  mea 
do  facto  são  conservadores.  Não 
se  Interessam  pela  pbllosophla 
nem  celas  bellss-artes. 

Os  divorciados  são  mais  ami¬ 
gos  da  mesa  a  quelxam-ss  sem¬ 
pre  da  mft  comida.  São  volunta¬ 
riosos,  egolMss,  incautos  a  auda¬ 
ciosos.  Occultnm  seus  sentimen¬ 
tos.  Detestam  as  pessoas  quo 
não  param,  ss  que  falam  alto  e 
os  abstêmios.  Parecem-se  com 
os  desgraçados,  porque,  lambem 
detestara  os  velhos,  os  feios,  os 
doentes.  São  também  Irritáveis 
e  caprichosos,  mns  são  energlcos 
e  affrontam  os  perigos. 

Os  maridos  felizes  preferem  ter 
negocio  proprlo,  a  trabalhar  para 
um  putrão.  Amistosos,  equilibra¬ 
dos,  soclaes,  são  menos  gaatrono- 
mos  a  ambiciosos  na  ordem  aO' 
ciai,  do  que  os  divorciados.  Gos¬ 
tam  de  anlmaea  domésticos  e  de 
testam  as  pessoas  rudes.  Con¬ 
servadores  e  oautos,  não  reall- 
sam  projectos  sem  o  conselho 
alheio.  Discutem  por  gosto,  mos 
não  se  Irritam. 

As  esposas  felizes  preferem  ter 
muitos  amigos  •  uns  poucos  ín¬ 
timos.  Gostam  da  excursdea,  de 
plc-nlca  •  da  palestras.  Interes¬ 
sa-lhes  menos  a  literatura  do 
que  4s  divorciadas  ou  As  desgra¬ 
çadas.  Contrarlamente  a  estas, 
gostam  do  ser  mimados  quando 
cst&o  doentes,  esqulvam-is  a  en¬ 
contros  com  pessoas  Importantes, 
não  são  egoístas,  ruborleam-se  a 
mludo  e  não  gostam  de  mentiras. 
As  esposas  desgraçadas  detes- 
lUqi  aeç  vigiadas,  nii.lxam-ae  da 


BÊBÊS  SADIOS 
£  ROBUSTOS 

A  maioria  dsi  citinçjt  qua 
is  dtttflvolvtm  melhor  do  qua 
outrai  o  fazem  porque  lio  all- 
mentsdM  com  maii  cuidado. 
Todo  o  btbé  deva  ler  nutrido 
com  «llmcntoi  qua  contenham 
em  abundtncie  oi  elemenlot 
qua  «unlliem  a  fortalecei  oi 
mutculoi,  proporcionar  ume  oi- 
itflcação  peifclla  •  dentei  lios, 
Teri  certeza  dc  que  leu  bebe 
terá  suei  elementoi  ii  for  sli- 
mentido  diiriiment*  com  • 
Melzena  Duryea. 

HAIZENA 

DURYEA 

Oi  medicoi  s  recoramindam. 
E*  eulmllads  meimo  pilo»  ti- 
fomtsoí  dellcidoi  ds  bébst 
de  6  msiti  em  S  s  3  mlnutoi. 
Comece  •  empresar  Mtlttns 
Duryc*  hoje  mesmo  e  remei- 
ti-not  o  coupon  tbilzo  ptrs  • 
remeiM  do  lino  dt  cozinha. 


MAIZENA  BRASIL  S.  A, 

Caiu  P««»1  «7*  -  SI.  Pari* 
*<neH.«e  4.U&TIS  ■«.  l|n* 
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FEMINIDADES 

I 

Para.  as  pessoas  de  mais  trato 
e  qua  poaeam  fazer  uma  aalda  da 
leito  para  cada  modelo  de  sua 
“llngêrie",  aconselhamos  a  "II- 
seuse”,  peça  qua  embolleza  um 
enxoval  sendo,  ao  mesmo  tempo, 
pratica  além  dos  klmonos  ou  "pel- 
gnolrs”  para  usar  na  Intimidada, 
terá  também  essas  capinhas  ou 
casaqulnhos  para  o  caso  de  uma 
doença  passageira,  ou  pela  neces¬ 
sidade  da  repouso  no  leito  alguns 
dias,  podendo  receber  o  medico  ou 
as  vtsitaa,  asBlm  gractosamente 
preparadas,  pois  aa  camisas  de 
noite  costumam  acr  multo  lovea 
o  decotadas. 

Uma  ou  duas  “llseusos"  em  ve¬ 
ludo  lavável,  em  crepe  settm  ou 
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halham  mais  por  gosto  do  quo  pe¬ 
lo  qua  ganham.  Tem  Iniciativa, 
confiança  em  sl  e  ambição.  Suas 
declsSes  são  rapldoa  e  é  difflcil 
perturbai-as.  Raras  vezes  se  ru- 
borlsam.  Procuram  os  diverti¬ 
mentos  •  não  ae  Justificam  de 
seus  erros.  Attrahe-as  a  octivl- 
dade  Jornalística  du  llterarta, 
mala  do  que  os  tarifas  ds  profes¬ 
sora  ou  os  misteres  ds  caridade. 
São  tolerantes,  os  extremistas,  os 
sonhadores,  os  nervosos,  nms  não 
supportam  os  abstêmios,  os  eete- 
flastloos  o  oa  prudentes.  Kmílin, 
a  divorciada  não  tem  elementos 
de  doce  feminlrisde,  mas  Infunde 
respeito  por  sua  força,  sua  capa 
cidade  de  bostar-so  a  •>  —ema 
•  sua  tolerância- 
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simplesmente  em  triest,  estas  nl- 
tlmas  adornadas  com  arminhe, 
sempre  em  cores  claras,  tons  psl- 
lldOô. 

Além  das  fnnumeras  «Ids?  d» 
leito,  os  dejhaMIMs  ou  roupérs 
em  sedas  adamascada?  ou  tecido 
"cloqué",  não  am  Unhu  •  cortes 
orlentaes,  mas,  bem  mais  rooder. 
nos  com  babadinhos  plissados, 
cintos  de  fltaa  levss  •  holslnhcs 
práticos. 

Nada  mais  algnlflcam  para  ei 
enxovaes  modernos,  oa  ricos  kl- 
monos  com  bordados  Japonezes,  e 
dragSes  ds  Unhas  coloridas.  0i 
de  hoje  são  mais  graciosos  e  bara¬ 
tos,  relatlvanicnto. 

Quanto  Ae  camisas  de  noite,  aa- 
bemoa  quo  continuam  a  se  Inspi¬ 
rar  nos  vestidos  de  baile.  No  en¬ 
tretanto,  para  a  cambraia,  os  mais 
delicados  bordados  a  oa  maii  fi¬ 
nos  entremeios  e  pontaa  ds  ren¬ 
das,  não  deixaram  nem  delxarls 
de  ser  apreciados. 


UMA  CANCAO 
DE  MINEIRO 

MlnHro  d»«  AUarota»  1 
Etoco  ■  1?rm  <1a»  toníi 
Para  arnear  n  pairado. 

Mau  hlMTrt  foi  Mldidn 
N»  ára  Qticrrnla  a  4M$Í 
Lutou.  Foi  h«roa  dopol». 

>l«u  «TA  morreu  maoBiabo 
Como  morro  um  ftarrarlnho: 

—  Foi  bom,  foi  trlalè  e  fo!  unto 
Indo  me  lembro  rio  iirioto 

Que  Inundou  mlnh’almn  a,  ifiora, 
Quando  me  Irrnhro,  aladi  chora. 

Mea  paa  foi  rap»!  ridlo, 

Trmpera mento  bravio 
D4í  mineiro  que  náo  cmi . 

Quül  Tendi»  Mpernnç». 

Uru  um  clfiino  perfeito. 

Covalfiantfo  antlRfelto. 

A'  frwla  Am  tropa  «ndita 
Montando  uma  h»«ta  bruta. 

Moço,  «o  aol,  or»  tão  forte 
Quo  tenrl»  tzyto  o  norlo 
Anoo  Inlelro  rarnlaondo 
Vendendo  c,  áa  ratea,  comprando, 

N»»ul  atalrní:  —  Tacihunfln. 

Amo  •»  tNilleiR»  do  inundo. 

Trovador  por  nntnrrza, 

Fico  autrrfin»  ■  e»t»  rnollcxa 
Qae  n  eonbo  troe  p«n  »  s^ate: 

—  Só  »*l  cnntnr  trlRtementc. 

Mlnht  riflada  •  pequena, 

Parere  nm  ninho  de  prnna 
Plantado  otn  Mlnn»  Grrae». 

Foi  na  rata  do  intuo  po<*H 
Qua  a  te*  primeira  eanitel 
Um  T»r»f»...  O  reato  ucm  »et.,* 

O  rio  da  mlnbn  terra 
Extranha  bolina  encerra : 

—  Na  cidade  fôrma  um  M 
Rola,  canta,  qua  ei  cem*  ♦. 

Deactndo  em  but^a  dn  mar..* 

Rio  romba!  Recordar... 

Tal  eooo  o  rio  too  Indo, 

Vou  chorando,  tou  aorrludo. 

Quebrando  por  nobre  oa  a  ano*.  ,  , 
8e  côlho  aqui  «teaençano». 

Mal»  adeanta  meu»  amnr«a 
Deaafaroeham  coco  (lorea..« 

Ki»d  a  Mim  —  trorador. 

Cantlfiia  quentea  d*  amor  # 

Erpolbo  noa  coraçfteo... 

Vou  encfanido  d«  UIuhAm 
Ai  ca bec»»  dearalradn 
Daa  mlnhai  apaixonada». .. 

Maa  vou  Mfiolndo  eanbndo, 

For  qu»  aa  párn  tmarando 
O  amor  qne  tanto  ma  rbamfl, 

A  pnixio  qoa  te  derrama 
Na  minha  rida  apitada 

luinlmida,  ^ 


Oh-h  este 

CALLO! 


CÁEM 

LOGO 


Nlo  eoffrs  mais  ntm 
um  mirutol  Pingue 
nlgumss  goltes  ris 
FREEZONE  sobre 
o  callo  dolorido  e  s 
d6r  cesurã  insun- 
tanasments.  Logo  a  seguir  o 
callo  desprende  s,  de  tsl  forma 
que  poderá  ser  facilmente  re¬ 
movido  com  a  ponta  dos  dedos. 
É  este  o  meio  mais  rápido  pira 
livrar-se  da  dér  .  acabar  com 
os  callos.  Experimente.  Á  venda 
cm  qualquer  pbtrmads.  n> 

FREEZONE 


(SWS) 


Mineiro...  Penso...  Xf*dlto... 

Meu  mar  i  a  verd»  infinito 
Daa  cadela*  d»  monlanh»». .. 

Quanta»  hlatorlaa  entrsnbaa, 
Romance»,  cançée»  Inteirai 
Saneem  na»  t*rraa  ralaelra»  ! 

Vera  de  li  meu  roonntiaxo  I 

Vem  de  lá  e*M  aptloiiao, 

E»ne  fin^r  pela  mulbrr... 

Quanto  mal*  ella  aoa  wr 
Mala  a  aent«*  va»  bn*'»r 
Nora  a  fórmni  da  m  lllf  e** 

Tor  Itan.  ileo  o  m»u  ftdA. 
toa  amando,  Mfldo  amado, 

Vou  rantlfi»»  ripâlbind**. 

<*>r»  *orrlndo  o»»  eborando..» 

Mlnatro  dl»  All«ro»aa 
Cvoco  a  terra  dia  nm.** 

K1LO  BECSII 
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CORRETO  DA  MANHA  —  Domingo,  20  do  Outubro  do  1033 


A  ABYSSINIA  NA  HISTORIA  E  NA  LENDA 


p°r  FAUSTO  TORRENTS 


(Exclusividade  da  "UTB"  para  o  "Correio  da  Manhã") 


Procuramos  resumir,  nas  li¬ 
nhas  que  sa  seguoin,  sigo  da 
historia  da  Abyaalnln,  atrn- 
ví»  ilaa  Icmlaa  e  tradlçéos  quo 
a  cercam,  Poucaa  vozes,  co¬ 
mo  nosso  caso,  Historia  e 
I-enda  eo  contundem  o  so  Ir¬ 
manam,  desnorteando  os  pes- 
qulzadores.  Ao  longo  do  qunxl 
vinte  o  cinco  séculos,  us  pu- 
sinas  da  Historia  desse  Im¬ 
pério  africano  aprosontnm  lar¬ 
ges  hiatos  para  d  historiador 
consciencioso, 

O  resumo  que  apreaonta- 
m»s  niu  pretende  mais  do 
que  aervlr  do  roteiro  e  gula 
aos  qua  queiram  Inlclar-se 
nersas  pesiiulzas. 


Porttipol  quis  descobrir  o  Indlu, 
liela  /ama  dc  suas  riquezas,  mnn- 
i/ou  a  Isso  por  terra  o  Pero  de 
Covilhã,  a  A/fonso  dc  Paiva,  a 
quem  dc  o  por  regimento,  qua 
buscassem  um  Rcy ,  que  traria 
/Mima  Crua  alevau tnda  adeante 
(Dlogo  do  Couto,  Década  4,  livro 
10,  cep.  1). 

A  expedição  de  Pero  do  Covl- 
Ihã  e  Affonso  do  Paiva  seguiu 
por  Alexandria  e  o  Cairo  até  c 
Mar  Vermelho,  ande  os  dois  so  se¬ 
pararam,  para  do  novo  se  reuni¬ 
rem  no  Cairo.  Pero  da  Covilhã 
(ol  atd  Callcut  e  Goa  mas  vol¬ 
tando  ao  Cairo  all  soube  da  mor¬ 
te  do  companheiro  de  empreita¬ 
da,  D.  João  II  Inalsttu  em  que 
elle  proaegulasc  na  tarefa,  o  que 
elle  fez,  dirlglndo-sc  &  Abysslnla 
com  uma  carta  de  Hl  He!  para  o 
grande  potentado  cuja  amlsade 
e  alllança  desejava  conquistar. 

Reinava  então  na  Abysslnla  o 
“negua",  Alexandre,  quo  recebeu 
os  emissários  lusos  com  grande 
alegria,  enchendo-os  do  presen¬ 
tes  e  mostrando-lhes  a  maior  be¬ 
nevolência,  como  embaixador  que 
eram  de  um  soberano  chrlstão. 

Morto  o  "negUB1',  o  novo  Sobe¬ 
rano  não  permlttlu  que  Pero  da 
Covilhã  regressasse  ao  reino,  em¬ 
bora  esle  InslatISse  em  que  seu 
Soberano  o  aguardava.  O  embai¬ 
xador  portuguez  teve  que  ceder, 
porem,  deante  da  .Insistência,  II- 
mltando-se  a  enviar  para  o  Cõr- 
te  as  melhores  noticias  sobra  a 
alllanca  que  conquistara.  Pero  de 
Covilhã  all  casou,  com  uma  se¬ 
nhora  riquíssima,  e  all  morreu, 
sempre  cercado  da  maior  consi¬ 
deração  da  cOrte  do  "negus". 

O  primeiro  resultado  da  obra 
assim  Iniciada  foi  a  abertura  do 
importo  ebytislnlo  aos  missioná¬ 
rios  portugueses,  que  afinal  aca¬ 
baram  por  ser  expulsos,  Ji  no  fim 
do  século  XVII.  Deixaram-nos 
elloa,  porém,  copiosas  obras  sobra 
a  Ethlopla,  as  quacs  servem  co¬ 
mo  seguros  elementos  do  consul¬ 
ta  aos  orlentaltstas. 

Surgia  para  Portugal  uma  ma¬ 
gnifica  oecaslão  para  fixar  na 
Abysslnla  a  sua  Influencia,  pois 
os  reis  ethlapes  que  desde  en¬ 
tão  so  aucoodoram  pediam  oons- 
tantemeute  aos  soberanos  portu- 
guezes  que  lhes  enviassem  "mes¬ 
tres  que  façam  figura  de  ouro,  e 
prata",.,  "mestre  de  fôrma  para 
faserem  livras  dc  nossas  letra a". 
Em  carta  dirigida  a  D.  João  III, 
o  "negus",  pediu  ainda  mais 
* mestres “  e  rtlzln,  no  fecho  da 
missiva:  —  "Eu  serei  contente 
que  se  assente  vosso  povo  noa  ca¬ 
bo»  das  minhas  terras". 

Em  voz  dc  laes  mestres  e  ope¬ 
rários,  Portugal  enviou  missio¬ 
nários,  embora  ellee  já  lá  tives¬ 
sem  seus  proprlos  padres  cm  su¬ 
perabundância  , 

Jíi  de  então,  como  se  ví,  a 
Abysslnla  pedia  d  Europa  ele¬ 
mentos  de  civilização. 

Não  pedia  guerras,  nem  ca- 
nhfies. 


A  ETHIOPIA  E  OS 
EGYPCIOS 


Os  elhiopea,  ou  "homens  quei¬ 
mados  pelo  sol",  appareccm  na 
proprta  Bíblia.  A  sua  terra,  qus 
se  estendia  do  sul  do  Egypto  até 
limites  Indefinidos,  abrangia  tedn 
o  Sudão,  a  Nubla,  o  os  palzes  de 
Senniar  e  Kordofan.  Pertencia 
então  ao  Egypto,  tendo  sido  con¬ 
quistada  pelos  reis  da  12*  dynas- 
lla,  que  a  perderam  no  período  dos 
Hyksos  e  a  reconquistaram  sob 
s  IS*  dynastln.  O  que  é  certo  I 
qus  a  Ethlopla  estava  sujeita  aos 
reis  da  20*  dynastla,  e  fot  um 
ethlope  quo  fundou  a  vlcesslma 
quinta. 

No  século  VII,  antes  de  Chrls- 
to,  emigraram  para  a  Ethlopla  nu¬ 
merosos  egypcios,  durante  o  rei¬ 
nado  de  Psammetlco. 

Além  de  vagas  referencias  de 
Herodoto,  Strabão  o  Plínio,  en¬ 
contramos  no  livro  III  de  Deodoro 
"Slculus",  a  primeira  referencia 


A  batalha  de  Magdala,  entre  inglezes  e  abysslnlos,  em  1868. 

ciada  por  Salomão,  s  passou  a 
pregar  a  lei  de  Moysés  a  seu  po¬ 
vo.  Alguns  annos  inals  tarde,  seu 
fllhu  foi  mandado  novamente  a 
Jerusalém,  quando  Jã  tinha  dez 
annos  do  edade.  afim  de  comple¬ 
tar  sua  educação  sob  as  vistas 
sabias  do  pae.  Diz  a  lenda  que  o 
menino,  Intelllgente  e  vivo,  foi 
levado  A  presença  de  Salomão 
quando  este  so  achava  cercado  de 
cor/ezãos.  E  quando,  desembara- 
çadamonte  se  approximou  do  so¬ 
berano,  a  creança  chamou-o  de 
pas.  O  rei,  aurprehendldo.  per¬ 
guntou-lhe: 

—  *ií«n-e-refc"f  (“Que  está 
dizendo?") 

Aaslm  se  reconheceram  pae  e 
filho,  •  assim  surgiu  o  noms  de 
Menellk,  que  o  Joven  adoptou 
quando  subiu  ao  throno  ethlope, 
no  anno  de  061),  antes  de  Chrlt- 
tn,  trsa  annos.  depolB  di  morte  de 
Salomão. 

Estava  fundada  a  dynasíla  des 
Menellk,  que  tem  reinado,  quasl 
Intnterruptamente,  até  os  nossos 
dias. 


fé.  E‘  esse  collar  que  até  hoje 
so  encontra  em  uso.  no  povo  da 
Abysslnla,  t  semelhança  des  usa¬ 
dos  pelos  bawalanos, 

O  rei  passou  a  ter  poderes  oc- 
cleslastlcos  e  temporaes.  augrnon- 
tando  o  prestigio  da  corta.  En¬ 
tretanto.  a  dlffusáo  da  nova 
crença  nAo  se  processou  sem  us 
habltuaos  lutas  de  que  está  re¬ 
pleta  a  Historia  de  todos  os  po¬ 
vos.  O  lslamlsmo  e  o  mahome- 
tlsmo  reagiram.  A  revolta  cres¬ 
ceu  e  o  rei  chegou  a  ser  deposto, 
lnstnllando-se  no  throno  uma  dy- 
nastla  Islamlta  de  curta  dura¬ 
ção. 

SeguJram-se  séculos  de  lutas 
religiosas,  até  a  Invasão  dos  Tur¬ 
cos. 

For  ossa  occaslão  rumorosos 
eheles  de  trlbu  romperam  com 
o  governo  central,  doclarando-se 
Estados  autonomos.  E  como,  Jã 
séculos  decorridos,  a  Europa  es¬ 
tava  mais  ou  menos  o rg anisa¬ 
da  em  naçSes  Independentes,  al¬ 
guns  desses  chefes  chegaram  a 
celebrar  aceordoa  o  alUanças  com 
diversos  Estados  europeus,  Inclu¬ 
sive  e  prlnclpalmente  com  a  In¬ 
glaterra. 

Dlr-se-la  quo  estava  quebra 
da  para  sempre  a  unidade  db  Im¬ 
pério  ethlope,  mas  tal  não  se  deu, 
como  veremos  adeanle. 


bssh ",  significa  “mistura",  refo- 
rindo-m  í  mistura  de  raças  do 
sua  população.  E  até  hoje  os 
ethlopes  timbram  om  se  oppo- 
rem  a  essa  qualificação,  Insistin¬ 
do,  como  qualquer  "hltlerlsta", 
em  sua  ancestralldado  "puramen¬ 
te  aryana". 

Sé  se  começa  a  saber  algo  da 
mais  positivo  da  historia  da  Abys- 
slnla  com  a  lenda.  Já  admlttida 
como  facto  real,  da  famosa  rainha 
,<■  de  Sabá  o  de  seus  amores  com 
'  o  rei  Salomão.  Até  então  tudo  ê 
nebuloso  e  confuso,  parecendo  que 
as  constantes  mlgraçées  do  ou¬ 
tros  povoa  para,  os  contraforte* 
das  grandes  montanhas  se  operou 
ao  longo  de  muitos  séculos,  sem 
dlrectlvas  certas,  e  sem  que  se 
constituísse  qualquer  sombra  que 
fosse  de  uma  unidade  capaz  de 
caracterl5ar  um  palz,  uma  na- 
cio  ou,  multo  menos,  um  Imccrlo 


succedeu  Zosknles,  sob  oujo  rei¬ 
nado  a  Abysslnla  conheceu  um 
período  do  enorme  riqueza  e  cul¬ 
tura,  graçaa  &  Influencia  dos 
gregos  •  A  grande  migração  dos 
Judeu»  Falashas,  descendentes 
dos  súbditos  de  Salomão  que  ha¬ 
viam  acompanhado,  desde  Jeru¬ 
salém,  o  riquíssimo  séquito  da 
rainha  de  SabA. 

No  século  IV,  ocoorrau  um  fa¬ 
cto  de  alta  relevância  para  a  hls- 
rla  e  para  o  futuro  da  Abysslnla 

Occupava  então  o  throno  o  rei 
Elsemera,  quando  all  chegou 
Frumentlus,  um  mlxto  de  merca¬ 
dor  e  de  monge,  que  viera  de 
Alexandria  por  ordem  do  patrior- 
cha  Athanaelo,  para  dlffundtr  a 
fé  chrlatã.  O  rei  sentlu-se  em¬ 
polgado  pelas  idêas  da  nova  reli¬ 
gião  e  nomeou-o  archlvlsta,  da 
eflrle,  encarregando-o  da  missão 
de  converter  A  sua  fé  as  persona¬ 
lidades  de  maior  Influencia  do  rei¬ 
no,  o  qual  em  breve  adoptava  ln- 
tegrulmente  a  nova  crença. 

Fundava-se  assim  o  primeiro 
tmporio  chrlstão,  em  plena  Áfri¬ 
ca,  na  mesma  época  em  que  os 
proprlos  romanos  soffrlam  a 
ameaça  dos  Vandalos  e  quando  a 
Oallla,  a  Hespanha  e  Portugal 
eram  ainda  povoados  por  trlbu  s 
barbaras,  vagas  oolonlas  de  pho- 
ntolos  o  carthBglnezsBl 

A  lei  de  Moysés,  quo  antecede¬ 
ra  o  advento  do  Christlanlsmo,  e 
que  Salomão  Incutira  em  eua 
apaixonada  rainha,  voltava  a  do¬ 
minar  o  novo  Importo,  JA  amplia¬ 
da  pela  doutrina  do  Nazareno.  E 
para  melhor  marcar  a  primazia, 
lá  estava  nos  templos  sagradas  de 
Axum,  como  até  hoje,  a  capta  fiel 
da  primitiva  arca  em  que  o  po¬ 
vo  de  Israel  guardava  a  relíquia 
preciosa  das  próprias  Tabftas  da 
Lei.  Féra  um  presente  de  Sa¬ 
lomão  a  seu  flho,  o  primeiro  Me¬ 
nellk,  quando  este  regressara  de 
sua  visita  a  Jerusalém.  Aliás,  a 
lenda  que  corre  na  Abysslnla  é 
que  o  que  se  guarda  em  Axum 
não  é  uma  copla  da  arca  sagra¬ 
da  o  sim  o  original,  pola  o  filho 


A  LENDA  DO  PRESTE 
JOÃO  DAS  ÍNDIAS 


do  Salomão,  herdando  e  aperfei¬ 
çoando  a  grande  sabedoria  do 
pae,  conseguira,  habilmente,  tro¬ 
car  a  copla  que  lhe  era  destina¬ 
da  pelo  proprlo  orlgnal  precioso 
da  relíquia... 

O  templo  que  conserva  essa 
Arca  é  quatro  séculos  mala  ve¬ 
lho  do  que  as  mais  antigas  egre- 
Jas  do  mundo  Occidental  1 


No  começo  do  século  XV,  es¬ 
tendo  a  Ethlopla  no  auge  de  seu 
poderio,  a  fama  desse  Estado 
chrlstão,  perdido  vagamente  na 
África,  chegou  aos  ouvidos  de  D. 
João  de  Portuga],  que  reaolveu 
procurar  entrar  om  relaçéea  com 
esse  remoto  e  desconhecido  chefe 
chrlstão.  Presumla-se  que  uma 
alllança  com  esse  soberano  chrls- 
tâo  seria  um  elemento  de  valor 
para  a  descoberta  do  caminho 
p&ra  as  índios. 

—  “A  fama  desto  Rcy  Chrlstão 
da  índia,  e  que  traria  deante  a  Cruz 
alçada,  »e  estendeo  pela  Europa 
com  esse  nome  do  Preste  João  i 


REFAZ-SE  A  UNIDADE 
DO  IMPÉRIO  —  LUTAS 
COM  OS  INGLEZES 


ciar  a  liberdade  de  Cameron,  teve  nino  que  séculos  antes  trouxera 
o  mesmo  destino.  de  Jerusalém  a  arca  sagrada  das 

Foi  então  que  o  governo  lnglez  Taboas  da  Lei  Mosaica,  aguar- 
renolveu  enviar  uma  expedição  dava  occaslão  propicia  para  levar 
militar,  sob  o  commando  de  Sir  por  deante  bbus  planos  secretos. 
Robert  Napter,  então  comman-  Quando  Johannea  II  entrou  em 
dante  em  chefe  em  Bombaln,  que  luta  com  ob  dervichca,  Menellk 
levava  sob  as  sua»  ordens  um  apoderou-se  do  throno  e  fez-so 
magnifico  exercito,  perfeitomente  coroar  Imperador,  sob  o  titulo  de 
equipado,  e  constituído  sé  do  ho-  Menellk  II,  restabelecendo-no  no- 
mens  JA  experimentados  na  guer-  vamente,  com  elle,  a  unidade  do 
ra  da  Criméa  e  nas  revoltas  da  Império. 

índia.  Todas  as  armas  estavam  M  ..l  — —  

optimamente  representado»  nessa  ,C  '.  J 

expedição,  que  penetrou  cerca  de  V aspl “a,la: 
quatrocentas  milha»  pelo  terrlto-  J08*  ^cup^rd.°  ^6sab 

Hn  Rhvwdnin  «pm  An*  itm  Hm  0  Mft8S0.Ua,  Os  PenlUSUlarei 

pois  Theodoro  II  concentrará  avftnCaram  mala  Para  0  Interior 
suas  forças  em  Magdala.  ®  tomaram  Keren  e  Asmara. 

Ahl  travou-se  a  unlca  batalha  “„r^lu.  e  traV0lJ;5?  “ 

da  campanha,  a  3  de  abril  do  AdU4' 

1868.  com  a  derrota  completa  do.  i  CT‘ 

abysslnlos.  cercado»  por  todo»  os  h  ra  8,eneral  ?a™Ua' 

lados  pela  abundante  tropa  Ingle-  ^  "ESSE* 


No  melo  do  século  XIX,  quan¬ 
do  ainda  perduravam  as  lutas  de 
religião,  desenrolavam-se  na 
Abysslnla  acontecimentos  dramá¬ 
ticos  que  alteraram  o  curso  de 
sua  historia. 

Kassla  Hcllu,  filho  de  um  sim¬ 
ples  camponex,  chegara  a  occu- 
par  um  alto  posto  no  exercito  dos 
"ras”  de  Cogglatn,  com  cuja  fi¬ 
lha  se  casara.  Fot  Hallu  qua  che¬ 
fiou  uma  rebelllão  contra  o  so¬ 
berano  reinante,  conseguindo  rá¬ 
pido»  e  fulmlnuntos  vlctorlas,  até 
desthronal-o,  fnzendo-se  coroar 
Imperador  sob  o  titulo  da  Theo- 
doro  II. 

Pédo-so  dntar  de  então  o  tnlclo 
da  cru  moderna  da  Abysslnla. 

Theodoro  II  Introduziu  Impor¬ 
tantes  reformas  na  administra¬ 
ção,  Iniciou  o  combate  fl  escrava¬ 
tura,  modificou  as  leis  penaes, 
creou  trlbunnes  regulares  o  pro¬ 
curou  desenvolver  a  agricultura. 

Pediu  Theodoro  II  á  Inglater¬ 
ra  quo  lhe  romecesse  armas.  O 
governo  lnglez,  mal  refeito  doa 
resultados  da  gucrrii  da  Criméa, 
comoçavo  a  sua  grande  política 
de  expansão.  O  cônsul  brltannlco 
em  Massaua,  cnpltâo  Cameron, 
foi  mandado  &  Abysslnla,  para  se 
entender  com  o  Soberano,  com 
Instrucçées  para  não  assumir  ne¬ 
nhum  compromisso,  A  altitude 
ovaxiva  do  emissário  brltannlco 
desagradou  ao  soberano,  que 
mandou  prendel-o,  com  mais  ses¬ 
senta  súbditos  Inglezes,  na  forta¬ 
leza  que  mandara  conBtrutr  em 
Magdala. 

Não  houve  meios  de  obter  a 
sua  libertação.  Uma  mlasAo  de 


SÉCULOS  DE  LUTAS 
DE  RELIGIÃO 


A  RAINHA  DE  SABA 
E  O  REI  SALOMÃO 


Com  a  adopçâo  do  Chrlstla- 
nlsmo,  Frumentlus  fel  con¬ 
sagrado  Bispo  de  Axum,  que  até 
hoje  6  a  cidade  sagrada  dos  abo- 


No  principio  do  século  I,  an¬ 
tes  de  Chrlsto,  a  Ethlopla  era 
governada  por  uma  dynastla  fe¬ 
minina,  das  “Candacs",  titulo, 
hereditário,  coroo  o  dos  Pharaês 
no  Egypto.  A  capital  do  reino 
feminino  era  Meroe,  e  as  rai¬ 
nhas  eram  famosas  amazonas, 
bem  como  o»  suas  súbditos 
Mo  varonis  e  robustas  quo  or¬ 
dinariamente  andam  com  as  ar¬ 
mas  nas  mãos  assim  na  caça  das 
leras  e  anlmaes  sylvestres  como 
nas  guerras  que  se  lhe  o ffereecm, 
onde  mostram  esforço  o  animo 
mais  de  homens  belllcosos  que  de 
mulheres  fracas...  (Fr.  Jnão  dos 
Santos,  "Ethlopla  Oriental",  1609). 

Não  é  pois  de  admirar  que  uma 
delias  se  puzesse  á  frente  de  seu 
exercito  e  Invadisse  o  Egypto. 
no  anno  22  A.  C..  tomando  Elo- 
phanUmi,  Syena  e  Phylea,  até 
ser  derrotada  polo  general  roma¬ 
no  Petronlo. 

Dessa  dynastla  das  rainha»  de 
Meroe  a  mais  famosa  foi  a  que 
passou  1  historia  com  seu  nomo 
ligado  ao  do  sablo  rcl  Salomão, 
do  Israel.  , 

Traui-so  da  rainha  do  Suba  — 
ou  Sheba  —  na  Arábia  do  Sul,  a 
quem  era  sujeita  então  a  Ethlo¬ 
pla.  Seu  nome,  poetlsado  em  lon- 
dns,  corre,  em  autores  occlden- 
laee,  como  tendo  sido  Belktss. 
Na  Abysslnla,  porém,  ainda  hoje 
oUa  6  chamada  Maquoda.  Essa 
formosa  e  poderosa  rainha  sot- 
frla  de  um  mal  qunlquor  em  um 
dos  pé»  senda  por  Isso  obrigada 
a  coxear  llgelramento.  Até  a  sua 
eérts  chegou  porém,  a  fama  do 
Re!  Sablo',  e  lá  ao  foi  ella  a  ca¬ 
minho  de  Jerusalém  com  muitos 
camelos  carregados  dc  ouro,  of- 
ferecel-os  a  Salomão.  (Fr.  João 
dos  Santos,  op.  clt.).  Do  en¬ 
contro  entro  a  rainha  e  o  filho 
de  Davld  resultaram  as  mais  paa- 
mosas  consequências.  O  Rei  de 
Jerusalém  apalxonou-se  perfida¬ 
mente  pela  sua  visitante  »  ofte- 
receu-lho  o  logar  de  favorita  em 
*eu  serralho. 

Ponha  o  leitor  nesta  altura, 
tmaglnorlamcnte,  uma  linha  do 
pontos,  como  é  costume  fazer-an 
«m  certas  alturas  de  romances  d» 
amor. 

Encenada  a  linha  de  pomos,  o 
que  resultou  foi  quo  a  formosa 
Relklsi  ficou  curada  da  moléstia 
que  a  levara  &  presença  de  Salo¬ 
mão  o  esle,  inspirado  pelos  en- 
ranlos  da  soberana  ethlope,  com- 
o  seu  famoso  “Cântico  dos 
Cânticos",  Incorporado  ao  Anti¬ 
go  Testamento. 

Não  ficaram  ahl,  porém,  a» 
consequências  dessa  visita  real. 


Theodoro  II,  para  não  ser  fei¬ 
to  prisioneiro,  sulcIdou-Bc  antes 
da  entrada  das  tropa»  lnglezas 
cm  sua  fortaleza. 

Os  prisioneiros  foram  postos  cm 
liberdade,  e  Sir  Robert  Napler 
retlrou-se  com  as  suas  tropas,  pelo 
mesmo  caminho,  julgando  termi¬ 
nada  a  sua  missão  punitiva  e  re¬ 
cebendo  mala  tardo  o  titulo  de 
Burilo  Napler  do  Magdala. 


Um  abexim  e  seu  camelo 


to  de  ser  considerado  seu  primo. 

Regressando  a  seu  pais,  assu¬ 
miu  poderes  quasl  dlctntoriaes, 
demlttlndo  ministros  e  aprisio¬ 
nando  o  “ras"  Hallu,  que  ten¬ 
tara  repor  no  throno  o  príncipe 
Liff  Jasu.  A  rainha,  velha  e 
doente  , entregou-lhe  intelrnmen- 
te  o  governo  do  palz  e  quando 
ella  morreu,  cm  1930,  o  antigo 
"roa"  Tafarl  assumia  o  throno, 


sob  o  titulo  de  Halle  Bolasslé  I, 
tendo  sido  coroado  cm  cerimonia 
de  grande  esplendor  deante  de 
mleedes  ospcclaes  de  toda»  a» 
grandes  potências  mundlaes. 

Sem  levarmos  em  conta  o» 
acontecimentos  trágicos  que  ora 
marcam  o  sou  reinado,  não  ha 
negar  quo  o  facto  mais  Importan¬ 
te  destes  últimos  annos,  para  a 
Abysslnla,  foi  a  sua  admissão  na 
Soclodado  do»  Naçflea,  om  setem¬ 
bro  de  1932,  graças  aos  esforço* 
habcls  e  persistente»  do  “ras* 
Tafarl.  Quanto  ao  modo  por* 

quo  foi  recebida  a  Abysslnla  na 
solo  do  Instituto  de  Genebra, 
basta  que  repitamos  aqui,  para' 
encerrar  estas  linha»,  um  trecho 
de  um  discurso  all  pronuncladq 
paga  saudar  o  nervo  Estado- 
membro: 

—  “O  pedido  da  BlJiIopla  4 
uma  homenagem  prestada  d  So¬ 
ciedade  das  Nações.  Essa  home¬ 
nagem  tem  tanto  mais  valor 
quanto  i  certo  provir  de  nação 
longínqua  qua  a/d  agora  se  man¬ 
teve  A  margem  dos  grandes  movi¬ 
mentos  intemaelonaes,  ma»  que, 
pela  admlravel  firmeza  emprega¬ 
da  atravds  do»  teculo»  para  pre¬ 
servar  a  sua  fé  religiosa  e  o  sen 
caracter  nacional,  eonqu/sfott  tf. 
tulos  dc  nobreza  aos  quase  con¬ 
vem  render  aqui  a  devida  fustlça. 


A  ABYSSINIA  NO 
SÉCULO  ACTUAL 


De  então  para  c&,  a  historia 
da  AbysBlnla  é  quasl  de  nossos 
dias  e  mais  conhecida. 

Theodoro  II  tol  succedldo  por 
Johannea  II,  que  mudou  a  capi¬ 
tal  para  Aduã. 

Emquanto  leso,  Menellk,  rei,  de 
Sabá,  descendente  daquelle  me- 


MLLE.  DOCKTOR 


"Cumpro  prestar  homenagem  d 
Ma  vontade  dos  príncipes  quo,  hts 
longos  annos  §e  tâm  succedldo  no 
throno  da  Ethlopla ,  cm  espectaí 
ao  mrasm  Tafarl ,  o  ar.tual  her¬ 
deiro  do  throno ,  príncipe  de  lar¬ 
go  espirito,  aberto  a  todas  as 
Idéas  modernas,  em  cujo  louvo f 
se  pddSe  recordar  o  decreto  da 
nouetnbro  de  1918  que  reforça  to¬ 
dos  os  editos  anteriores  qitc  pu- 
nem  severamente  o  trafico  dc  es¬ 
cravos. 


Antuérpia,  Amsterdam  e 
Fribourg-en-Brisgau  foram  os 
centros  leaderantes  da  profun¬ 
da  rêde  de  espionagem  allemã 
dirigida  por  mulheres  no  de¬ 
correr  da  conflagração  euro- 
pca.  A  chefa,  a  patronnc  do 
bloco  de  Antuérpia  era  Mlle, 
Docktor,  impressionante  figu¬ 
ra  de  bandoleira  typica,  hoje 
ingressada  no  rói  sagrado  das 
assassinas  lendarias.  Eoura  o 
quanto  póde  ser  uma  dama 
nascida  para  alem  do  Rheno, 
sua  tez  possuia  uns  tons  brôn¬ 
zeos  dc  misanthropa  que  hou¬ 
vesse  peregrinado  pelos  paizes 
asiaticos  ou  á  cata  de  do¬ 
cumentação  archeologica,  nas 


A  ORIGEM  DOS  MENELIK 


Em  nua  permanência  na  cér- 
le  do  Israel,  a  rainha  do  Sabá  te¬ 
ve  do  Salomão  um  Wh».  E  de¬ 
pois  da  algum  tempo,  entendeu 
sila  que  era  chegado  o  momen¬ 
to  de  voltar  a  seus  domínios,  tra- 
zendo-o  comslgo.  Salomão  en- 
cheu-os  de  presentes  riquíssimos, 
l’3m  cujo  transporto  não  basta¬ 
ram  03  camelos  que  recebera  car- 
regados  de  ouro.  Um  fabuloso 
Ihcfourn  de  pedras  preciosa» 
'■ccmiunhou  mãe  e  filho,  e  essas 
Komnia»  —  dl-  a  tradição  eorren- 
'*  na  Abysslnla  —  estão  hoje  en- 
teriadas  nas  montanhas,  lião  se 
sobe  bem  onde.  tentando  a  cobl- 
C*  de  numerosos  exploradores. 

A  rjlnha  adoptou  cm  seu  rei¬ 
ne  nutnorosoi  reformas.  Iníluen- 


—  "No  que  respeita  A  condlç do 
Ao»  escravos,  a  progressiva  sua- 
visação  dos  costumes  trouxa  a 
melhoria  da  sua  situação  a  pon/o 
íe  JA  não  se  poder  mais  falar  de 
escravatura,  mas  de  servidão". 

Por  mais  estranho  que  pareç», 
nos  dia»  da  hoje,  cumpre  frisar 
que  essas  palavras  foram  pro¬ 
nunciadas,  cm  sessão  publica  da 
Sociedade  das  Naçées.  a  20  do  se¬ 
tembro  de  1932,  pelo  condo  Lon- 
gare,  delegado  italiano  e  tacls- 
JsaíP  4  «yj.dáde  de  Genebr»!, 


La  Rouqulne 


A  ULTIMA  DOSE  DE 

Magnésia  Fluida  de  MURRAY 

deve  ser  tomada  num  calide  do  agua  ao  deitat-se 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  20  ilc  Outubro  <lc  11KW 


•tfimrili  a  snluçlto  ilo  um  irando  enigma. 

—  O  mollior  —  *]!••«  I  tntorrflmfirr* 
ram  noANB  amlMda  |»clo  *ap»ço  d#  mm 
vlitl»  Armou,  •  cari*  um  «rnilrA  *<jwllto 
qu»  suppor  mala  profícuo  par*  a  coa. 
i|tilalA  da  fortuna, 

TrA  para  ■  parta  do  mundo  ou» 
teiwlcr,  f nrá  o  qtia  qiilirr... 

—  K  na  «oito  tra  qu»  aa  completa* 
ram  ea  tinta  aanoa  —  Alaaa  n  poata  — 
nns  rncontrarerao»  iqult  a  nata  mctma 
boro. 

—  Ktarinl  —  «rarflritou  a  narlitlarto 
do  roubo  —  porqiia  afinai,  nda  ndn 
tnmoa  uma  orl»iitsç4o  a  aatamoa  aamprr 
itlaciillmln  o  mrxto  coroo  dovomua  tancor 
ii  minrn  rhrf  anota  A  vlrtnrla* 

—  H*  uma  baltn  bifai  —  axattou  o 
«ta  hon^allilnita  —  hatarcmoa  da  ter 
qual  da  nda  d  o  mnla  Mblo, 

R  o  quo  ac  bota  na  atamaa  a  caminho 
do  podor,  acArlclou  o  mato  Imbcrba,* 
olhou  n  rt o  plumhco  a  concluiu: 

—  Kntlo,  daotro  da  tinta  annaa... 

R  na  paawM  feriram  a  aolwlndn,  ra* 
liNindo  no  vastidão  nlmluida  como  o 
Impilo  tooirloijuo  da  um  dH»nrnn»m»>* 
lo  pedrfsoao. 


A  PRIMEIRA  ESTADIA 
DE  WAGNER  EM  PARIS  I 


O  LEGÍTIMO 


(Continuação  da  S.'  pa|.)  ^ 

nherta,  também  ao  alcance  da 
mão.  Desconfiava  de  todos: 
cm  qualquer  espião  enxergava 
um  traidor.  Nas  confissões  dc 
um  grego  fuzilado  em  Paris 
nos  meiadosde  1916  (Constan- 
tino  Coudoyannis,  conhecido  no 
mundo  interlope  por  conde 
Costa  dc  Smyrnos  c  denuncia¬ 
do  pela  esposa,  a  dansarina 
Yvonne  Darcy),  nessas  confis¬ 
sões  cscriptas  minutos  antes  dc 
ser  passado  pelas  armas,  Cons- 
tantino  Coudoyannis  narra, 
febrilmente,  de  como  Mlle. 
Docklor  lhe  déra  as  ultimas 


-  CONTO - 

NEWTON  DE  BRAGA  MELLO 


(GABRIEL  BERNARD) 


Aqtmllo  qua  irNNlliifl  a  (toalinnrs* 
M1U1I0  para  a  conualita  dc  itorlu.  0  ilu 
forltina,  diu  nma  pancada  na  hnmhrni 
do  quo  »n  anula  aa  fila  doa  quatro,  e 
perguntou  1 

—  Qot  dlaca  1 

—  Tara  mim  —  aatlafei  «ato  tntar 
mmpsndo  orna  dltagaclo  myalcrlnaa  — 
ió  0  talento  pdda  enriquecer  a  glorifi¬ 
car  aliuim. 

Tudo  0  mala  A  lautll. 

Brava  atlenclo  annnnclnu  0  merlto  da- 
quallaa  palatraa.  qu»  mereciam  uma 
aoaljaa  mala  profunda  t  forta. 

Por  fim,  •  toa  do  prlmriro,  declarou: 

—  0a  adice»  t 

la  tu  ato  tivorti  dinheiro  para  apre* 
ia  tilar  o  tau  talento,  nunca  couieguIrAs 
applauaoa  gtorlflcadorea,  •  nlo  paaaarée 
de  um  deataa  homem  da  quem  lodoa  dl* 
•etn  —  "I  ura  talento  I*  —  "um  graú¬ 
da  talar  Ia  —  "um  genlo  !■  —  isaa  tio 
paiHudo  adeflnta,  latereaaando-H  por 
âqiMtlea  qu»  jaraata  tiveram  a  totoUl. 
gencla  qua  lena,  maa  pnaauom  annunclo, 
multo  ananacto. 

—  A  terdnde  4  qua  multoa  tAm  tan* 
cldo  —  raeqntllhrou-aa  0  poota, 

—  RarldirtM... 

Constituem  a  «xcepcRo  deita  regru 
qua  dli: 

"Quem  nlo  poaauo  ouro  nlo  vence*. 

—  Quall  —  «Una  0  poeta  —  lato  d 
realismo  demasiado. 

—  Quanto  mala  demaalado  melhor  ao 
ha  da  adaptar  â  vida. 

B  vlraodo-ee  para  0  uRImo  doa  qua* 
Iro,  o  rebelde  Inquiriu  i 

—  E  to,  que  diaoa  7 

Uma  toa  arytbmlca  aaplannii 

—  Quaaa  concordo  com  a  honestidade. 

Acfao  qaa  devemoa  trabalhar  cara  ar* 
dor,  obedecer  a  ethlca  aoclaJ,  aegulr  A 
sombra  da  maioria  doa  boraui. 

E  aem  qoerermoa  abrir  camlobo  pela 
vloleacla  nu  pelo  odlo,  coaaefulremoi. 
pela  paclineU  aconomlca,  reualr  multo 


Neahuma  ralrrllA  nn  cio.., 

A  clotnvtla  aunoureclda  ila  noite  ocrul-! 
tara  a  ps  Untem  no  nrgror  da  eolldOo 
nocturna, 

Apenaa,  do  cepaco  a  espaço,  aa  luaes 
artlflclaaa  aocaatoatara*M  na  eecurldade 
como  enorme»  retlcenclaa  do  ouro  per* 
dldii  no  cartlo  da  athmoeptaara. 

B  oa  quatro  adoleacaotea  caminha¬ 
vam... 

A  «rand»  praça,  rlacada  pelai  alAai 

•xtaneaa,  antumeaelda  peloa  castalroe 
grammadoa  0  llaoa  brilhando  ao  reaplen* 
dor  doa  lampeflei,  tapetara  a  distancie 
a  ergui  a -ee  no  cdo  polo  toluraa  espectral 
da»  artorea. 

Oa  quatro  adolescente»  aegntera  cmi* 
fundindo  acu  deeaalrao  tntarlor  coa 
a  trlstesa  elderal  da  holla, 

A  ratearia  cruel  qu»  oa  torturara  aa 
rida,  aofreqnac«ndo*1hea  0  anthualaarao 
de  tlter  •  projectando-oa  aura  Isdtffe* 
roBtlsmo  aenll,  anarchlco  o  rebalde. 
coneervata-oe  allcocloaoe,  abaortldea  ara 
era  riaSe»  laa* 


A  primeira  cslndln  do  Rlohnrd 
Wagner  «m  Paris  6  um  rtxnsnc 
do  BrIzqo. 

Não  é  Isto  uma  fantasia  llto- 
raria.  ET  quo  podomos  recorrer 
no  autor  da  Comedis  fiumoino 
para  procurar  vor  vlvor  o  futuro 
nutor  de  Paralfal  na  Pnrls  do 
Loula-Fhlllpps.  Dessa  Pnrls  nlo 
dovemoa  a  Balzno  a  rrmls  pode¬ 
rosa  •  mata  vorldlca  syntheao  7 

Blm,  para  fazermos  uma  Idéa 
voraelmll  e  viva  d»  Rlchard  Wa¬ 
rner,  mualoo  allemão  desconheci¬ 
do,  chegado  a  Parla  em  setembro 
de  1839,  em  diligencia,  e  se  acco- 
modando  numa  eaaa  de  quartoa 
mobiliados  da  Ru*  do  In  Tontiel- 
leri»,  próxima  da  Rua  Salnt-Ho- 
noi-é  e  do  Marohí  dea  Innooenta, 
leiamos  Balzaol  Blm,  Balzno  tra- 
qou  —  •  eom  qu*  vigor  |  —  o 
ambiente  soolnl  no  qual  vao  se 
movimentar,  soffrer  •  ae  engran¬ 
decer  aquell*  que  não  passa  ain¬ 
da  de  autor  dos  dota  primeiros 
aotoa  de  Jttensf,  moa  que  JA  troa 
no  pensamento  g  Navio  Fan¬ 
tasma. 

Toda»  aa  força*  cora  qu*  topa- 
rA  a  ambição  d*  Wagner  nõs  a 
encontramos  deaorlptaa,  num  ou 
noutro  doa  volumes  doa  Soénea 
da  la  via  parlatenne,  e  mala  pnr- 
tloularment»  nae  pnglnna  densa 
obra-prima  que  tora  um  tttuto  tão 
exacto  e  dolorosamonte  appllcavcl 
a  ossa  phase  da  vida  do  musico: 
JITurion»  periueal 

Maa  Wagner  nEo  é  um  Luclen 
do  Rubempré,  affllgldo  por  uma 
deplorável  debilidade  de  cara¬ 
cter.  Wagner,  «lie,  tom  genio  e 
ciiraoter.  B  deasa  Paris  que  tri¬ 
tura  Rubempré  ells  fuglrA  a  tem- 
po,  vIctorlOBo  apezar  da  mlaorln, 
pois  ê  em  Paris  que  tomará  con¬ 
sciência  do  que  vale  e  do  que 
quer,  pois  ê  em  Parle  que  terá 
renovado  a  sua  vJsAo  do  mundo 
e  da  arte. 

A  primeira  Impress&o  do  Wa¬ 
rner,  quando  a  diligencia  que  o 
trazia  parou  na  Rue  de  la  Jus- 
slcnne,  foi  francamente  ruim.  B 
a  vista  doa  Boulevards,  dos  fa¬ 
mosos  Boulevarda,  como  elle  diz, 
causou-lhe  deslllusâo. 

Londres  o  tinha  maravilhado, 
Paris  o  decepcionou. 

Aa  attrlhuIaçOea  que  teve  des¬ 
de  oa  primeiros  tempos  núo  fo¬ 
ram  feltoa,  nlláa,  para  lhe  Inspi¬ 
rar  amor  pela  grande  cidade. 

Bile  estava  desamblentado  no 
sentido  mala  absoluto  do  termo. 
Ello  ae  exprimia  dlfflcllmente  na 
nossa  língua.  Em  cada  Instante 
a  sua  vivacidade  natural  esbar¬ 
rava  em  elementares  obstáculos: 
n  sua  necessidade  de  expansão  era 
comprimida  por  esses  Incidentes 
que  nascem  sob  oa  passos  do  es¬ 
trangeiro  ainda  não  adoptado* 
Essa  situação  exaspera  aa  natu¬ 
reza*  pacíficos.  Imaglnem-aa  aa 
devastaçBes  que  ella  produzia  em 
um  homem  como  Wagner.  Ner¬ 
voso  ao  extremo,  egualmente 
prompto  para  a  cólera  como  |*z- 
in  o  enthuslasmo,  elle  devia  sof- 
írer,  mala  do  que  qualquer  outro, 
n  especle  de  menoridade  moral  na 
final  é  tido  todo  o  Immlgrante. 

Lnndres  n»o  o  tinha  chocado 
porque  por  ah!  passArs  apenas 
como  turlala  deelntoreBsado.  Ore 
em  Parla,  desde  os  primeiros  dlaa, 
elle  Age,  movimenta-se,  trabalha.. 
E  trabalha  para  quo?  Para  fazer 
com  que  accaltem  uma  opera  e 
POra  se  tornar  celebrei 

E'  um  triste  offlclo  esse  de  es¬ 
tar  cuidando  de  demarchei,  ao- 
brotudo  quando  a  creatura  que  a 
Isso  ae  condemnn  traz  em  st  uma 
força  tão  contradlutorla  quanto  o 
t  o  genlo  crondor. 

Alguns  Bttrlburm  A  quída  tso 
•cheia  de  repercussão  de  Tannhn- 
eriscr,  em  1881,  o  rancor  surdo 
que  multas  vezes  trfiem  os  escri- 
ptOs  da  Wagner  relativos  a  Parla. 
Nío  sorA  nr  Is  plnualvel  attrl- 
fcull-o  A  reeonlaçSo,  consciente  ou 
inconsciente,  dns  primeiras  aon- 
snç8es  por  elle  recebidas  na  cida¬ 
de  onde  se  roconheceu  Impotente 
por  causas  miseráveis  7  B  esse 
estado  vizinho  da  exasperação 


liols  quo.  a  seaulr,  nlU  *n  tnrnnu, 
collnhnrndor  da  sua  publicação. 
O  sou  noina  figurou  por  multo 
tompo  na  “  ‘ 


-  —  _ _ rodactorca 

doaso  hobdomadarlo  Juntamonto, 
com  o  do  Hector  Borllox.  Schlo- 
slnper  varias  voxes  Incumbiu  Wo- 
gnor  da  trabnlhoa  de  arranjo,  de 


partituras.  Ba  esses  trabalhos  In¬ 
gratos  Unham  o  dom  de  horrlpl- 
lar  o  compositor,  a  sua  remuno- 
rnçflo.  embora  parolmonlosamente 
feita  pelo  editor,  Impediu  Wa¬ 
gner  e  nua  companheira  da  mor¬ 
rerem  dc  fome... 

Na  verdade  ellea  não  chegaram 
desdo  logo  a  easa  extremidade. 
Durante  algum  tompo  Wagner 
pBde  esporar  que  a  aua  ProhlAi- 
çdo  de  ornar  fosso  reprcsontnda 
no  theatro  da  Ronatssance.  Au- 


Não  se  deixem  Iludir 
pelos  similares. 


pesadelo,  solida,  vigorosa  co¬ 
mo  um  Itomctn,  agil  como  uma 
adolcscculc,  mas  lendo  \oz 
guttnral  e  olhos  téstos  dc  ave 
dc  rapina  como  que  empurra¬ 
dos,  a  martcllo,  no  fundo  das 
orbitas.  Confessava,  qual  a 
Stuerana,  com  espcctaculoso 
orgulho,  a  sua  falia  de  coração 
e  o  seu  gosto  pela  impiedade 
e  pela  blasphcmia.  Virago  ca¬ 
paz  de  desmantelar  cidades  pe¬ 
lo  simples  regosijo  de  poder 
affirmar:  “fui  eu...” 

O  trabalho  de  Rouquint  era 
mais  penoso  e  menos  intollc- 
ctual  que  o  de  Mlle.  Docktor. 
Para  avaliar-se  da  força  de 
multiplicidade  dc  semelhante 
demonio  é  mister  que  se  saiba 
que  recrutava  os  seus  ajudan¬ 
tes  de  preferencia,  entre  os 
desertores  dos  exerci  tos  exte¬ 
nuados  dos  paizes  bclligcran- 
tes.  Possuia  uma  perfeitíssi¬ 
ma  collecção  de  uniformes  dos 
regimentos  francezes.  Depois 
de  receberem  instrucção  ade¬ 
quada,  apresentavam-se  os 
transfugas  ás  suas  antigas  uni¬ 
dades  de  combate,  allegando 
captura  e  internamentos  em 
campos  de  concentração  de 
onde  se  haviam  milagrosamen¬ 
te  escapulido.  Os  espiões  sms- 


Mil  tAfUIllo»  0»  IK>I (f » .  e 

A»  eitrrlU»  viravam  fura  A  trrri  a 
»Rtln  anknt»  df  m>ii»  rnloa,  a  «  cfo. 
|tctiM*ldo  «  nrvro,  Temlirava  uma  rnorm* 
renda  cwwava  qua  pn>rar»i»a  tapar  a 
Ins  de  rnn  Ml  alçada  no  Infinito,  penei- 
riida  pola  pootllbnclo  eatcllar.  pHoiplw* 
rtirente. 

Vinte  annoel 

NurucIU  propa  «n  Rue  nor»«  arenre» 
(tavlnm  iiirxldo,  a  outra»,  entlo  penu»* 
na»,  rnlndnvam-M  »r>r»  ao»  cfo».  o» 
qnatru  adoleiceate»  quo  hnvlam  partido 
A  eonqulMâ  da  vida,  deveriam  i»  reunir 
naquella  hora  oocttvaga  para  a  domou»* 
troplo  d»  aea  trlomphe. 

A  noite  pareda  foatejar  o  aconteci¬ 
mento  em  ptenltnde  eetiral. 

D  meiTRO  Bltenclo  da  bn  vlnta  annoa 
violado  de 


pensamento#  fintaattcoe, 
rabadaa* 

Na  [Mfiniem  fmafli 
•iplrllof,  lavanUvam-oe  Idenea  oubUmea 
•  aram  trocado»  peta  própria  Impooat* 
bllldade  de  itorla, 


(ANTHON  TCHEKflOV) 


Solda  do  hospital,  a  encantado¬ 
ra  Wanda,  ou,  como  «e  chnmavR 
ella  no  hcu  passaporte,  a  cldadô 
honomrla  Naetassla 


morrendo  noe  pltoo 
lonsInqiMia  de  nma  rrcordaqlo,  emqnanto 
montanha»  de  ouro  deamoronavam*M  em 
tinido»  ajmphontcoa. 

Na  acqutada  da  medltaclo,  A»  vetei 
Interrompida  pelo  dltpaalo  doe  pai»oo 
eobre  a  terra  lecra,  do»fllavaa  iodai 
aa  tmblc&c»  da  moddade  ao  etarno  aa* 
cclo  InaatUfetlo. 

D»  repente,  a  voa  d»  um  delire  ex¬ 
plodiu  : 

—  Como  vencer  na  vida  ?... 

B  aquellaa  fantaaiaa  que  daatavam 
oo  Irreal.  etcaponm-M  como  lllnaAti 


Eh  lha  direi:  “Emrresto-me  di¬ 
nheiro!"  Isso  posso  fazer  porque 
elle  ma  conhece.  Maa  ahl  cstA:  t 
preciso  que  a  empregada  aa  vA: 
é  lncotnmodo  deanto  delia...  Que 
t  quo  ella  eepera  aqui  7" 

Cinco  minutos  dopols  a  porta 
sb  abriu  e  Flnkol  apparcceu, 
grande  Judeu  trigueiro,  de  boche¬ 
chas  gordns  e  com  olhos  A  flor 
do  rosto.  Ab  suns  bochechas,  os 
scun  olhos,  o  sou  ventre,  aa  suoa 
grossas  coxas,  como  tudo  laso 
era  tranabordante, 
smedronladorl  Na  Renalatanca  » 
no  club  allemão  elle  era,  ordina¬ 
riamente,  um  pouco  atirado,  gas¬ 
tava  multo  e  siipportava  paclon- 
temento  os  gracejos  das  mulhe¬ 
res.  Por  exemplo,  na  noite  em 
que  Wanda  lho  havia  entornado 
a  cerveja  pela  cabeça  eito  sô  fez 
sorrir  o  ameaçar  com  o  dodo. 
Mas  agora  elle  tinha  um  ar  pe¬ 
sado,  Bomnolcnto;  elle  olhava 
frlamente,  gravemente,  como  um 
chefe  o  mascava  qualquer  coisa. 

—  Quo  deseja  7  —  perguntou 
ello  sem  olhar  para  Wanda. 

Wanda  entreviu  o  rosto  sírio 
da  empregado,  o  gordo  Flnkol 
que  evldentements  não  a  reco¬ 
nhecia,  e  olla  corou. 

—  Tenho...  tenho  ddr  de  den¬ 
te...  —  balbuciou  ella. 

—  Ah!...  Qual  dente  7  Onde? 

Wanda  se  lembrou  de  que  ti¬ 
nha  um  dente  cariado. 

—  A’  direita,  em  baJxo...  — 
disse  ella.  , 

—  Humt...  Abra  a  bocca. 

Flnkol  tomou  um  aspecto  con¬ 
centrada,  retevs  a  respiração  e 
se  poz  a  examinar  o  dente  doente. 

—  Doe-lhe  7  —  perguntou  elle 
tocando  no  dente  doente  com  a 
ponta  de  um  ferro. 

—  Doe-me. 
mentindo. 

Se  eu  lhe  lembrasse,  pensou 
ella,  elle  lembraria  oertamente.. 
Mos...  a  empregada !  Forque  per¬ 
manece  ella  aqui  ?• 

Flnkel  pox-se,  de  repente,  a  lhe 
soprar  como  uma  locomotiva  ns 
bocca  *  disse: 

—  Eu  não  a  aconselho  a  obtu- 
ral-o. . .  Desse  dente  nío  tirará, 
pouco  Importa,  proveito' algum... 

Apda  the  ter,  ainda,  remexido 
o  dente,  os  lablos  e  as  gengivas 
com  dedos  que  cheiravam  a  fu¬ 
mo,  o  dentista  reteve  de  novo  a 
respiração  e  lhe  mettou  na  bocca 
qualquer  coisa  fria...  1 
sentiu  de  repente  uma  dor  horrí¬ 
vel.  eoltou  um  grito  e  agarrou 
Flnkel  pela  braço. 

—  Não  t  nada,  não  ê  nada  — 
rosnou  elle.  Nío  tenha  medo... 
DesBe  dente  a  senhora  não  tira¬ 
ria  grande  proveito.  E'  preciso 


_  _  Knnackln, 

encmitrava-s*  numa  situação  quo 
nunca  conhecera  procedentemen¬ 
te:  som  casa  e  sem  um  kopck. 

Quo  fazer  7 

Ella  foi  primelramonto  ao  Mon¬ 
te  de  Soccorro  e  empenhou  o  seu 
nnncl  de  turqueza,  sua  unlca  Joln. 
Deram-lhe  um  rublo  pelo  annel, 
mns...  que  se  pôde  comprar  com 
um  rublo  7  Nío  se  pôde,  com 
essn  quantia,  comprar  nem  blusa 
da  moda,  nem  grande  chapêo, 
nem  sapntlnhos  cinzentos,  e  sem 
esses  objectos  Wanda  se  sentia 
coma  que  nua.  Pareola-lhe  que 
não  Rô  a  gente  toda  mas  ate  os 
cavotlos  o  os  cães  a  olhavam  e 
caçoavam  da  simplicidade  do  seu 
vestido.  Ella  sô  pensava  na  sua 
tollette.  O  problema  do  quo  co¬ 
meria  o  onda  se  Installaria  de 
maneira  alguma  a  Inquietava. 

"Be  eu  pudesse  encontrar  um 
homem  que  ou  conhecesse. . .  Pe- 
dlr-lhe-la  dinheiro  emprestado... 
Nenhum  me  recusaria,  porque..." 

Porém  ella  não  encontrava  ho¬ 
mem  que  conhecesse.  Nío  ê  dlf- 
flctl  conhecer  um  na  Renalssancs 
A  noite,  mns  na  Renalssancs  nío 
deixam  entrar  uma  mulher  com 
vestido  tão  simples  e  sem  chapfo. 
Que  fazer  7 

Apôs  longas  anguBtlas,  quando 
Wanda  se  cansou  de  andar,  e  de 
estar  sentada  e  do  reflectir,  de- 
cldlu-se  ella  a  empregar  o  ulti¬ 
mo  melo:  Ir  dlrectamente  ter 
com  algum  homem  que  conheces¬ 
se  e  pedir-lhe  dinheiro  empres¬ 
tado. 

Ir  ter  A  easa  de  quem  7  pensa¬ 
va  ella.  Nío  se  pôde  Ir  A  casa 
de  Mlcha;  ells  tom  a  sua  famí¬ 
lia...  0  velho  ruivo  estA,  agora, 
a  seu  serviço... 

Wanda  ae  lembrou  do  dentista 
Flnkel,  Judeu  convertido,  que  lhe 
dera,  ha  tres  mezas,  um  bracelete 
o  sobre  cuja  cabeça  ella  virara 
uma  noite,  celando  no  club  alle¬ 
mão,  um  copo  de  cerveja.  Com 
o  se  lembrar  desse  Flnkel  ella  se 
alegrou  bastante. 

Contanto  que  eu  o  eneontre  em 
casa,  pensava  ella  dlriglndo-ee 
para  IA;  certamente  elle  me  darA 
dinheiro...  E  ee  elle  nío  me  dor 
eu  lho  quebrarei  todas  as  suas 
lampadasl  I 

Bmquanto  se  approxlmava  de 
casa  do  dentista  armara  ella  um 
plano.  Subiria  a  escada  a  rir, 
penetraria  como  um  golpe  de 
vento  no  gabinete  e  pediria  aa 
dentista  vinte  e  cinca  rublos. 

Porém  quando  ella  segurou  a 
campainha  esse  projecto  saiu  sd- 
zlnho,  não  se  sabe  como,  da  sua 
cabeça.  Wanda  poz-se  subita¬ 
mente  a  ficar  com  medo  e  a  ee  in¬ 
quietar,  o  quo  Jamais  lhe  acon¬ 
tecera.  Ella  sô  era  ousada  e  atre¬ 
vida  na  companhia  de  bebedores, 
o  agora,  vestida  com  um  vestido 
simples,  no  papel  de  uma  com- 
mum  pessoa  que  aolldta,  que  ee 
pôde  mandar  embora,  ella  eo  sen¬ 
tia  ttmlda  e  humilhada.  Elis 
sentia  vergonha  e  medo. 

“Talvez,  pensava  ella,  sem  ou¬ 
sar  puxar  n  campainha,  elle  Já 
ma  tenha  esquecido...  E  como, 


atm  dormis  aa  palusem, 

ImtAits  t  InitanU  (cio  coaxar  metáli¬ 
co  doa  Bapoi. 

Hiiblto,  ootIo.00  a  cadencia  de  pauoo 
lontoa,  o  >o  lios*,  atrarea  o  confettl 
dna  fottiaa  do  sreoredo,  piasoo  nm  vul¬ 
to  bumntío  atpielnsdo-ao  ns  aombes. 

Pouco  s  pouco  velo  avançando, 

Olhava  «  cautelroo  •  a>  arvorei  como 
çoo  procurando  recoehecrr  aliuma  colaa, 
o  emflsi,  cora  em  aorrlao  do  reconheci- 
meato  •  do  tranieltlIiUdc,  parco,  o  pot 
ae  •  ohaervnr  em  derredor,  mriterloio. 

Uma  toaeo  lecra,  tnrherculova,  aa- 
ciidlo-lbe  de  quando  ara  vn  o  corpo,  fa- 
xendo-o  levar  umn  dai  raloa  s  bdci. 

Era  o  poeta... 

B-  envolto  na  raanioetude  oombrla, 


repugnante,  |  instrucçõM,  ao  cnvml-o  á  Fran¬ 
ça  em  propaganda  derrotista. 
Autoritária,  imponentissima, 
sem  titubeios,  ella  “Sci-o  ca¬ 
paz  de  todos  os  trabalhos,  ins¬ 
truído,  falando  diversas  lín¬ 
guas,  disse-lhe.  Mas  não  é  o 
bastante:  é  preciso  ser  agil, 
obediente,  corajoso,  audaz. 
Sou  physionomista ;  creio-o 


sente  de  Paris,  Meyerbeer  havia 
presorlpto  ao  seu  fnc-totum,  um 
empregado  dos  correios  de  pome 
Gouln,  que  se  puzesse  &  disposi¬ 
ção  de  Wegner  e,  Impressionado 
pela  toda  poderosa  Influencia  do 
Meyerbeer,  Joly,  a  dlrector  da 
Renalssance,  acceltou  a  opera. 
Elle  a  recebeu,  mesmo,  eom  tal 
facilidade  que  Wagner  chegou  a 
ficar  Inquieto. 

Mas  o  theatro  de  la  Renalssan- 
ce  folllu  antes  de  representar  a 
ProMblçdo  de  amor  —  e  o  Infor¬ 
tunado  Wagner  havia  deixado  o 
Beu  casebre  da  Rue  do  la  Ton- 
nlllerle  para  se  Installor  num  ap- 
partnmento  confortável  na  Rue 
du  Heldcr  n.  25.  guarnecido  de 
moveis  comprados  a  capricho. 

Desde  então  .o  h&romotro  da 
existencla  de  Wagner  osclllou  en¬ 
tre  o  embaraço  e  a  mlserla. 

Wagner  e  sua  mulher  tiram  os 
seus  magros  recursos  da  sublo¬ 
cação  de  um  dos  seus  quartos  mo¬ 
biliados.  O  autor  da  Tetralogia 
alugador  de  quartos I  A  conjun- 
ctura  é  lnverlslmll,  maa  verdadaf- 
ra,  no  entanto. 

Desde  a  aua  chegada  Wagner 
tornAra-se  amigo  de  tres  compa¬ 
triotas  seus  e  tio  indigentes 
quanto  elle:  o  btbllothecarlo  An- 
dera,  o  pintor  Brnest  vietz  e  o 
phllologo  Lehrs,  —  tres  excellen- 
tes  creaturaa  cuja  phyalonomla 
suggere  mui  naturalmente  Imagi¬ 
nações  balzaquianos. 

Wagner  nunca  soube  qual  o 
verdadeiro  nome  de  Anders.  Em 
nllemão  Anders  significa  diversa- 
menfe.  Sob  esse  adverbio  erigido 
cm  nome  proprlo  escondla-se  o 
rebento  de  uma  grande  fomllla 
rbonana  calda  do  sou  antigo  es¬ 
plendor.  Era  um  pobre  homem  de 
maneira  tímidas,  que  andava  com 
difflouldade,  apoiando-se  ao  mes¬ 
mo  tempo  numa  bongala  e  num 
guarda-chuva...  Tinha  medo  de 
Robber,  o  grande  cão  do  Wagner, 
e  ficava  cheio  de  medo  deanto  da 
necessldada  de  atravessar  uma 
rua!  Erudito,  aablo  mesmo,  elle 
collaborava  na  Gasrffe  Mustcale 
de  Schleslnger;  mas,  mal  ajudado 
pela  lneufflclencta  do  seu  estylo 
trances,  elle  estava  eonflnado  em 
attrlbulçôes  secundarias  e  não  ti¬ 
nha  nem  autoridade  nem  Influen¬ 
cia  na  casa.  No  entanto  o  nome 
de  Anders  tem  direito  a  uma  ci¬ 
tação  honrosa  na  historia  da  mu- 
slca  graphlca.  Quem,  por  exem¬ 
plo,  qulzor  estudar  a  estranha  e 
perturbadora  figura  de  Fagantnl, 
dovorA  referlr-se  aos  trabalhos  do 
Anders.  O  pobre  blbllothecarlo 
parece  haver  desempenhado  na 
Intimidade  de  Wagner  um  papel 
calmante  e  tranqullllzador. 

Ktetz  também.  Artista  de  ta¬ 
lento,  desenhista  habll  no  apa- 
nfmr  oa  traços  característicos  de 
uma  cabeça,  —  devo-ae-lhe  um 
desenho  a  lapls  mui  vivo  de  Wa¬ 
gner,  —  fazta-se  elle  notar  na  vi¬ 
da  por  uma  espantosa  lentidão 
em  todaa  as  coisas.  Wagner  con¬ 
ta  que  Kletx,  que  estudava  pin¬ 
tura  a  oleo  no  ateller  de  Paul  De- 
Inroche,  levava  tanto  tempo  a 
preparar  os  seus  pincele  e  a  sua 
palheta  que  quando  acabava  JA 
o  dia  de  tal  modo  havia  descido 
quo  se  tornava  Impossível  pin¬ 
tar...  Kletz  JAmals  logrou  ter¬ 
minar  um  retrato.  Blm.  uma  vez! 
Chegou  ao  fim  da  efflgle  do  seu 
proprietário...  porque  este  sô  lhe 
deu  o  recibo  depois  do  acabamen¬ 
to  completo. 

Se  Anders  e  Kletx  revelam  A 
primeira  vista  lados  comlcos,  a 
silhueta  do  Lehrs,  appnrcco  em 
mais  severo  desenho.  Lehrs  é  um 
sablo'  da  grande  especle,  que,  por 
um  salário  medíocre,  gasta  a  sua 
saude  num  labor  absorvente:  o 
preparo  de  uma  edição  dos  clássi¬ 
cos  gregos  para  Dldot.  Certo  dlo, 
em  pleno  Inverno,  vendo-o  curva¬ 
do  sobre  os  livros  no  eeu  quarto 
sem  fogo,  Wagner  convlda-o  pa¬ 
ra  que  venha  trabalhar  em  sua 
casa,  esquecendo-se.  no  Impulso 
generoso  do  seu  gesto,  de  que 
tombem  em  aua  casa  o  combustí¬ 
vel  faltava.., 

Taes  são  os  Íntimos  de  Wa¬ 
gner,  durante  a  sua  estadia  em 
Parla:  Lehrs.  Kletz,  Anders:  taes 
são  os  nomes  que  vem  constante¬ 
mente  A  penna  de  Wagner  quan¬ 
do  descreve  esse  período  da  sua  vi¬ 
do,  pela  excellente  razão  de  que 
nquellce  que  os  trazem  ae  encon¬ 
trarem  diariamente,  unldoa  1  sua 
existência.  Elles  formaram  um 
cenáculo  fraternal.  Biles  se  re- 


o  avanets,  S  a  pnptli  fortuna  quo 
ella  eonitré»  durante  •  ealetencla  toda. 

E*  e  que  elle  ineaoa  apylICA  como  de. 
veria  eppltcar  e  ed  moama  ea  prodlfne 
■ibera  tieer  delia  o  qne  de  facto  ne- 


luterpelbdo  ree- 


exatço,  e  ume  blaipherala 


A  eximi, 

i  Tida  I 

E  depofi  de  ura  hntaute  da  sllcoclci, 
voltou  com  ntaa  paUvraa: 

—  Oucm  iue.  vou  propor  uma  colia... 
Oa  oulroo  trea  vlraram-M  para  elle 
como  aurpreboudldou,  «  pirando,  aiiu- 


dtsss  Wanda, 


res  alegres,  mas  não  se  ema¬ 
ranhe  em  nenhuma  intriga  fe¬ 
minina.  Tenha  muita  circums- 
pecção.  Organize  as  suas  ex¬ 
pedições  com  cuidado  meti¬ 
culoso.  Estude  a  fundo  o  co¬ 
ração  e  os  recursos  das  pessoas 
que  frequente.  Grave  na  me¬ 
mória  a  topographia  dos  toga¬ 
res  onde  estiver  operando.  Fi- 
_  nalmente,  tome  notas  o  menos 
Wandã|  possível,  isso  ainda  em  lin¬ 
guagem  secreta,  e  destruindo- 
as  á  medida  que  o  exigir  a 
conveniência.  E,  agora,  repi¬ 
ta-me  o  que  acabo  de  lhe  di¬ 
zer",  O  espião  bem  atilado, 
apto  a  gravar  um  reiatorio  e 
reproduzi!-o,  no  momento  op- 
portuno,  repetia,  tim-tim  por 
tim-tim,  a  parlenda  de  Mlle. 
Docktor, 

Sandra  Mi-Esú  calou-se  du¬ 
rante  alguns  segundos  e  de¬ 
pois,  ajustando  a  mantilha  que 
o  vento  tentava  arrebatar-lhe 
do  hombro. 

—  Essa  abominável  creatu¬ 
ra  morreu  ha  dois  annos,  apu¬ 
nhalada,  num  cabaret  de  Dan- 
tzig,  por  um  official 


estrophantina.  A  passagem 
para  a  França  fazia-se  ás  bar¬ 
bas  dos  gendarmes  vigilantes, 
pelas  portas  trazeiras  de  um 
cabaret  suisso,  cujo  quintal  se 
achava,  como  por  acaso,  em 
território  francez.  De  todos 
os  cafés  celebrizados  no  cadas¬ 
tro  da  espionagem  internacio¬ 
nal,  o  Amodru , 


Tenho  certeu  d»  qu*  aa  obra»  qu» 
corapui  dariam  para  •  flortflcaçlo  de 
lodoa  nôa. 

Ab!  io  afio  ffira  a  mlserla I... 

8«  a  neceafidade  ma  nlo  ofarlfaam  A 
Tcndcl-a»  A  proporclo  qua  ia  milhara,,. 

Ourei  folar  deatea  grandei  poetai? 

Pola  »«rla  como  elle» ! 

O  ara  moto  caatanholoa  um  rl»o  lom¬ 
bo  telro,  perfumando: 

—  Mn»,  por  qua  aa  renflfito  ? 

—  Para  matar  ■  fuma  ♦  proie*oJr  d» 
fida. 

Vendla-a»,  pela  naccaildada  da  rirerl 

E  o*  deirragado»  qua  m  apoderavam 
delia»,  Bftalfnavam-na»  como  M  ftMaem 
proprlo»  a  deaappa reclina  pata  nunca 
Balis 

Hoje,  multa  gloria  A  fulgor  da  minha 
gloria  t 

R  a  poata  ter»  um  icceim  da  (oite 
que  recalcou,  íinalhando: 


de  Genebra, 
dirigido  por  um  soberbo  cana¬ 
lha  de  nome  Chavannes,  foi  o 
que  mais  forneceu  capítulos 
de  historia  rubra  e  por  onde 
circularam,  em  maior  numero, 
aventureiros  de  todos  os  quila¬ 
tes,  a  soldo  da  Allemanha  ou 
da  Àustria-Hungria,  da  Italia, 
da  França  ou  da  Inglaterra,  e 
bastas  vezes  de  dois  ou  tres 
desses  paizes  ao  mesmo  tem¬ 
po.  A’  dupla  ou  triplicidade  de 
certos  espiões  preoccupava  so¬ 
bremaneira,  na  fantastica  ur¬ 
didura  dos  serviços  de  Ams- 
terdam,  Antuérpia  e  Fribourg, 
aos  investigadores  encarrega¬ 
dos  da  fiscalização  das  zig-za- 
gueantes,  fugidias  “linhas  de 
fila”  desenroladas  pelos  com- 
mandos  allemães.  Lo  Rouqui- 
ne,  dentro  do  'Aqwdru,  lem¬ 
brava  ainda,  consideravelmen¬ 
te,  a  Dotturn-Elend  no  seu 
dominio  do  Harz.  E  a  com- 
mandar  com  bravata,  insolên¬ 
cia  e  maldade,  ella  semeava  a 
desconfiança  e  o  odio  ás  mu¬ 
lheres  em  geral  e  aos  homens 
covardes,  todos  elles,  ou  qua- 
si  todos,  menos  o  leão  que  não 
temia  o  contacto  do  seu  reben¬ 
que,  o  seu  immediato  Koeni- 
ger,  um  valentão  meio  apache 
e  meio  gigolô,  que  lhe  devol¬ 
via  as  pancadas  e  lhe  dava 
abomináveis  satisfações  aos 
sentidos  gastos,  como  o  bello 
Stefan,  o  único  Stefan,  para 
a  tyrannica  do  velho  burgo  do 
Harz..,. 


(55008) 


postos:  tudo  tso  f  a  exterioridade 
de  um  drama  slngularmcnte  In¬ 
tenso  que  tem  por  theatro  a  con¬ 
sciência  da  artista.  Desse  drama 
bem  seguiu  elle  proprlo  todas  as 
pbases  7  Pôde-se  duvidar  quando 
se  lí  a  sua  narração  do  facto  que, 
no  nosso  pensar,  6  o  mais  signi¬ 
ficativo  de  todos  do  tempo  passa¬ 
do  em  Parle. 

Wagner,  submergido  peia  mi¬ 
séria  e  por  trabalhos  Impróprios 
delle.  renunclãra  ha  mozes  a  todo 
trabalho  do  ereaçEo.  Teve  de 
abandonar,  por  falta  de  dinheiro, 
o  appnrtamento  da  Rue  du  Hei- 
der,  feliz  ainda  por  haver  encon¬ 
trado  um  sublocatário,  pois  del- 
xAra  de  avisar  a  tempo  o  senho¬ 
rio.  0  dlrector  da  Opera, 

Moyerheer  o  puzéra  em 


com 


quem 

contacto,  acabara  do  lhe  comprar, 
por  quinhentos  francos,  o  libre¬ 
to  do  Navio  Fantasma,  com  a 
condição  ie  que  ndo  fosse  elfe 
quem  escreuesss  a  mualcal  E 
esBe  libreto  serA  poBto  em  versos 
froncczes  pelo  poota  Paul  Fou- 
ché,  cunhado  de  Vlctor  Hugo,  e 
confiado  ao  compositor  DIetsch, 
o  mesmo  quo  na  sua  qualidade 
de  regente  da  orchestra  da  Ope¬ 
ra  dlrlglrA  em  1861  as  tumultosas 
reprcsentaçBes  da  Tannhaeuacr. 
Provido  dos  seus  quinhentos  fran¬ 
cos,  Wagner  e  a  sub  mulher  — 
o  cão  Robber  desapparocora,  cer¬ 
tamente  roubado  por  um  ecuador 
—  se  refugiam  economicamente 
no  suburblo.  Instalhun-ae  mais 
do  que  modestamente  em  Meu- 
don,  e  ahl  Wagner  apressa-se  a 
pôr  em  ordem  o  seu  Novto  Fan¬ 
tasma,  em  língua  allemã  Sem 
mala  pensar  nas  suas  misérias 
vae  trator  de  escrever  a  sua  mu¬ 
sica.  E*  então  nus  se  produz  o 
fecto  significativo  de  que  faldmos 
acima. 

No  momento  em  que  Wagner 
vae  se  sentar  ao  seu  plano  alu¬ 
gado  para  começar  o  seu  traba¬ 
lho  é  tomado  de  terror  louco.  De 
ha  multes  mezes  que  não  mais 
compuzera.  E  se  pergunta  com 
angustia  se,  apôs  tantos  contra¬ 
tempos,  ainda  i  musica... 

Tlmldamento,  pôe  os  dedos  no 
teclado  e  subitamente  a  Inspira¬ 
ção  o  illumtna.  Etl-o  tomado  pe¬ 
la  suo  obra,  escrevendo  abundan- 
entbuslasmo  crea- 


fertuDR,  Ca  poder. 

Juntot  multo  HtnlMlro,  oarlnuMl. . , 
Tlnhs-o  fiuritiulo  commlgo  ne  noa  pro¬ 
pilo  ansrto,  «  psiHTt  ts  mn  tiorss  • 
horas  a  cantoaplit.o,  utfifclto  dl  tel-o 
roanldo  meamo  d  carts  do  ucrlfkloo 
loensrrsxftt. 

E  oi  inaoi  piunrsra. 

A  noite  do  bojo  Tinha  m  spproilrass- 
do,  rnpldi,  b  ea  eipersTi  trsnqoUlo, 


damento.  Passos  reBOaram  por 
detrás  da  porta.  Era  o  suisso. 

—  0  doutor  estA  em  casa  7  — 
perguntou  ella. 

Ter-lhc-ta  sido  mais  agradável, 
tigora,  que  o  suisso  lhe  respmt- 
desse:  "Não".  Porém  elle  ft  ftft 
entrar  *  r  desembaraçar  da  capa. 

pareceu  ma- 


zundamente  solidas,  —  pensamos, 
«mi  boa  lógica,  em  vista  das  con¬ 
dições  em  qtio  velu  para  Paris  da 
primeira  vez,  que  Wagner,  ape¬ 
zar  dos  seus  dissabores,  apezar  da 
miséria  cuja  evocação  nos  com- 
move  profundamente,  obteve  re- 
hultadoe  rclatlvamento  extraordi¬ 
nários. 

Basta  ponsur  que  Wagner  sô 
tinha  vinte  o  sele  annoa  quando 
fchegou  A  Franca,  e  que,  quando 
de  IA  partiu,  havia  alcançado, 
Mo  obstante  a  aua  mA  sorte,  cer¬ 
ta  notoriedade. 

Os  saus  artigos  da  Oazette  SIu- 
elcale  haviam  chamado  a  atton- 
ção  Bobre  elle. 

Embora  não  dissimule  o  seu 
desprezo  pelo  gosto  muBtcnl  dos 
parisienses  o  pelas  obras  que  os 
encantam,  e,  no  entanto,  graças 
nos  concertos  do  Conservatorto 
que  ae  dA  conta  pela  primeira  vez 
«lo  que  ee  pôde  esperar  de  uma 
realização  orchestra! . 

E'  a  Opera  de  Paris  que  lhe  re- 
Vela  possibilidades  do  Interpreta¬ 
ção  Integral  até  então  não  sus¬ 
peitadas. 

E‘  em  Paris  que  escreve  o  Na¬ 
vio  Fantasma,  concebo  Tannhaea- 
aer  e,  simultaneamente,  entrevã 
Zohengrl  n. 

Emflm,  é  do  Parle  que  conse¬ 
gue  que  recebam  Rlemt  no  then- 
tro  de  Dresden  e,  graça*  ao  apoio 
õe  Meyerbeer,  o  Navio  Faafoj- 
na  no  Bofthcater  de  Berlim. 

Esto  respeitável  activo  aqui  de¬ 
ve  ser  recapitulado  porque  repre- 
eenta'  a  primeira  base  eerla  da 
carreira  do  mestre. 

De  resto  a  realidade  salutar 
desses  resultado*  em  nada  dlml- 
nue  o  Interesse  —  o  Interesse  ao 
mesmo  tempo  doloroso  e  drama- 
tico  —  quo  em  nôs  excita  o  dra¬ 
ma  da  sua  vida  em  Parts,  de  1839, 
n  1842.  E  mesmo,  pela  nossa  par¬ 
te,  confessamos  que  aa  noséos 
preferencias  vão  Dara  o  Wagner 
dessa  época  —  ao  Wagner  heróe 
balzaquiano. 

Mme.  Judtth  Qautler,  a  cujo 
admlravcl  talento  se  deve  o  mais 
vivo  retrato  literário  do  Wagner 
colhido  dlrectamente  da  realida¬ 
de,  exprlmlu-nos  um  dia  o  seu  pe- 
zar  pelo  facto  de  sô  haver  co¬ 
nhecido  o  grande  homem  na  pha¬ 
se  feliz  da  sua  vida. 

Ahl  Do  certo  bem  pungente  es¬ 
pectáculo  devia  ser  o  de  tal  ser 
lutando  pela  gloria  o  pela  vida 
na  Parle  dos  do  Marsay,  dos  Ros- 
Jignac,  dos  Nuclngenl... 

Wagner  achou  que  Rlenzl  era 
por  demais  sério  para  Interessar 
o  frívolo  publico  parisiense,  c  di¬ 
rigiu  o  seu  esforço  para  a  sua 
Prohihiçno  de  anuis,  cuja  tradu- 
cção  para  verso  francez  empro- 
hendêra  o  vnudcvltUsla  Dumor- 
tan. 

Meyerbeer  lhe  envIAra  cortas 
de  recommcndaçio  para  Leon 
Plllet,  dlrector  da  Opera,  e  pura 
o  editor  Schleslnger,  proprietário 
da  Oaaette  ilusicale, 

A  visita  que  Wagner  fez  a  Leon 
Pillel  não  foi  seguida  dc  effelto 
algum. 

As  relações  que  fez  com  Sch- 
lestnccr  foram-lhe  mala  úteis. 


recem- 

vindo  da  fronteira  poioneza. 
Ao  que  correu  em  Berlim  fa¬ 
zia  espionagem  por  conta  de 
um  paiz  do  occidente,  hypo- 
these  essa  que  me  parece  er- 
antes  de 


A  escadRria  lhe 
gntfico,  luxuosa,  e  de  todo  esse 
luxo  a  prlmalra  coisa  que  lho  sal¬ 
tou  aos  olhos  foi  um  grande  es¬ 
pelho  no  qual  ella  viu  uma  si¬ 
lhueta  esfarrapada,  sem  grande 
chapôo,  som  blusa  da  moda,  e 
sem  sapatlnhos  cinzentos.  E  pa¬ 
recia  estranho  a  Wanda  que  ella 
estlvcssa  presentemente  tio  po¬ 
bremente  vestida  e  parecesse  umn 
costureira  ou  uma  bivadelra.  Ella 
teve  vergonha  e  nío  mais  ss 
sentiu  ousada  nem  atrevida;  em 
espirito  ella  não  mais  se  chama¬ 
va  Wanda  mas  alm  como  outrôra 
Naatossla  Kanavkin. 

—  Faca  o  favor. . .  —  disse  a 
empregada,  Introduzindo-a  no  ga¬ 
binete.  —  O  doutor  JA  vem.  Sen- 
te-so. 


ronea,  visto  como, 
mais  nada,  era  Mlle.  Docktor 
uma  exaltada 


patriota,  uma 
joncker  de  saia  e  cabello  á  lá 
hommt.  Incapaz,  em  verdade, 
de  trair  o  seu  idealismo  uber 
alies  sangrento,  usurpador,  se 
necessário,  universal,  sophis- 


Um  torrWel  proMntlmonto  Óamluoo* 
mt,  •  «  ■  rancei,  lrapul*tonnde  por  «ll«r 
cm  direcção  don  A»  piardira  o  ouro,  e 
nada  tis.* 

NRo  nula  acretftur* 

Oomo  ora  louco,  pns-m*  A  remeter 
tudo,  atirando  pela  Janella  o»  objecioe 
oa  Tclkldide  da  «ocootrar  meu  ouro. 

lautll  Is*  • 

—  XXATlatcmo  roubado  1 
(ou  •  poete. 

O  «raro,  oura  delírio  d»  defctptro,  ex- 
cia  moo  t 

—  Slmt... 

Ma»  nlo  d  ponteei,  nflo  ereto,.* 

Será  que  oa  bomcoi  ilo  inoeuo  aiilin? 

Nilo  ttTeram  ptednde  da  qoem  trabi- 
Iboo  tinte  annoa  ?..* 

O  poeta  ouTle  um  rnmor  da  piMoe  e 
Ttrando  Ms  aonuoctim  com  oma  polam 
a  chPBAda  do  aonluttkr  da  boçcitJdada. 

0  homem  acercou  »»,  abraeca  oa  aml* 
toa  com  aaudiçS»»  frntcrnaia,  a  lnao* 
centa,  penrnotou: 

—  Trinmptarare  ? 

Hoot*  nm  atlendo  frio  de  desanimo, 
cheio  da  recordiçBe»  c  de  arrependimen¬ 
to». 

—  Comprebendo  —  dliae  •  boneelo  — 
eu  também  aou  um  Teocldo! 

0  poeta  a  o  afareeto  repetiram  a  hl» 
tnrla  de  »en  Infortúnio. 

0  honcBlo  outIu-o»  com  trlileia,  e  na* 
quclle  Jardim  Kpulefara!  poroado  pela» 
trea  Ttdai  qoe  a»  confundiam  na  tofeU- 
cMnd*  «toa  fMlwti,  «A  em  r*l«  da  In* 
pareciam  aorrlr  aa  Irradiação  coruicante 
da  tua. 

—  A(ora  —  dtiaa  o  poeta  lemlnindo 
—  a  tna  hl» torta. 

0  homem  qoe  n  havia  eecravleado  • 
honeatldad»,  olhou-oe  de  ama  fdrxaa  pe- 
oelraot»  como  m  qulietae  eumlMr*lhea 
o  peoeatnralo,  •  dtiie: 

—  E*  almplet: 

Infrenel  como  «mprexado  do  foref* 
oo  noma  repartição  publica  •  aiceodl, 
tln  annoa  depoit,  a  aua  dlrecçlo. 

Minha  hoaretldad»  Inabalartl  propor- 
donara*me  praaerea  intimo»,  maa,  nlo 
poaauta  um  verdadein  tmlfo  nen  encon¬ 
trei  Jamala  um  homem  como  ea. 

Todo»  qnerlam  roubar  t 

Rodclando*ma,  uma  moltldio  de  tudl- 
Tlduoe  abrutethadoa.  eonhara  com  o  dia 
poder  executar 


Ltf  ROUQUINE 
Tão  terrível, 


Intsrro- 


porem  menos 
interessante,  era  La  Rouquine, 
de  Fribourg-en-Brisgau. 

Lo  Ronquine  lembrava  a  he¬ 
roina  do  Die  Herrin,  de  Ga- 


THÊO-KILIIO 


1  ementa 
dor. 

E  a  obra  qus  vae  sair  do  seu 
cerebro  ô  a  que  precederá  lmme- 
dlatamente  Tannhacuaer. 

O  Navio  Fantasma  —  ou  o 
Haltondes  voador,  se  ee  preferira 
traduecio  literal  do  titulo  alle¬ 
mão:  der  fUeoetiie  BoUaender  — 
é,  cora  effelto,  a  primeira  obra 
com  a  qual,  sem  repudiar  ainda 
â*  modo  abaoluto  aa  fôrmas  da 
antiga  opera,  Wagner  rompe  cem 
as  primeiras  convenções  desse 
genero. 

Com  Isso  Wngner  fica  salvo. 
Elle  ainda  vae  soffrer  um  anno 


Tratamento  aaruro  •  tàrmntldo  eom  oa  comprimidos  du 
PHENATOL  —  cooalderado  ha  annot.  antro  oa  iouo  con- 
genorofl»  o  oipoolítoo  da  Opllaplo.  Preparado  com  produ- 
otoo  fornacldoa  pola  firma  aliem  A  J.  D,  RIEDEL  —  BER¬ 
LIM  —  BRITZ.  Nlo  axlxo  diéta  nom  purgantes.  A  cura 
4  confirmada  polo  oxame  daa  féxoa* 

Com  o  omprofo  âo  —  PITONATOL  -  e  »n 
doo  comprlmldoo  do  —  FERRO  ORGANIOO  —  tem-se 
absoluta  cortesa  da  ouro  da  Optlaçfto  •  da  Anemia  produ- 
tida  por  oeaa  taoleotla.  A*  venda  em  todo  o  Brasil.  Cor- 
reopondoncJa  i  —  Caixa  Postal.  3108.  —  RIO.  <53987 


de  miséria  cm  Paris  maa  estA  na 
tua  via. 

Ndo  4  no  estrangeiro,  é  no  seu 
palr,  o  na  tua  língua  que  elle  de¬ 
ve  exprimir  o  seu  ideal  de  arte. 

B  depois  clrcumstanclss  favo¬ 
ráveis  ee  produzem.  Wagner  estA 
em  correspondência  com  o  con¬ 
selheiro  Wlnkler,  secretario  do 
theatro  de  Dresden,  e  por  inter¬ 
médio  desso  personagem  Rlenzi, 
que  pudera  acabar  apezar  de 
tantas  vicissitudes,  4  accelto.  Em 
troca  doa  seua  bons  offlclos  Wln¬ 
kler  simplesmente  pediu  a  Wa¬ 
gner  que  servisse  de  correspon¬ 
dente  parisiense  para  o  aeu  Jor¬ 
nal  Dle  Abcndzcitunç. 

Demais,  uma  vez  terminado  o 
seu  Navto  Fantasma,  Wagner  o 
envia  a  Meyerbeer  pedindo-lhe 
que  o  faça  ser  accelto  pelo  flo/- 
E  essa  obra 
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Enfim,  amlffoa.  a  manda  loklro  A 

UtflH  t 

19  o»  tr»«  bom»!»»  comprthMd*r»as  o 
Talor  diqucllaa  palarra»  a  r»u»»n»riaa 
ha  Tida. 

0  roubo  en  o  trlumphot 

Kra  o  caminho  da  laUlUttaclo.  da 
força,  da  Hqucn,  da  própria  hoaíid" 

4ad«. 

B  «  tmifonsaçlo  qn«  m  operua  el* 
qoollt»  troa  t»ptrlto»  auto  a  aota  au¬ 
rora,  molmoo  lbo»  e  ideal  d»  wnqul»1 
la,  de*pertau*lb«a  a  acçáo  fatorpeclda.  • 
«llea  '  a»fulraza  peta  m»l»  anpta  »»t^»d» 
do  poder  co  buaca  da  «ictorla* 

E  Tcoccnim  na  ? 

Oh!  eio  hasta  ter  lidrlo  p»r»  wtfft5 

E*  preciso  aab«r  •  »cl»9rla  w;K 
porqoa  a  ilorla  do  lidrio  ulo  t  0  P’^* 
rato  da  drihsDMÜdid*,  ne»  «  trltrphU 
iuprrn»  da  aabedorla . .  • 


branua-M  4»  qua  foram  pitado»  pela  aa* 
tu  cia  deahonetta  doa  outroa,  a  eaacor* 
darem  ea  allenclo. 

OcteTlo  prongulu  querendo  adlvlahtr 
oo  pêusimentoo: 

-  1  Ml 

B*  uma  palavra  quo  foi  creida  para 
defender  a  rala  •  aqoaUeo  qaa  como 
eu  rlTim  da  parole*  alheia. 

Tenho  libertado  erimlnooof,  eoedfmaa- 
do  taaocealoo,  dcatruldo  repataçdea  aa* 
grada». •* 

Todos  dizem  qua  aou  nm  gealol 

Mea  ouro  cbnmbro  t  própria  rcrdid* 
c  ciaria  a  mentira  quo  fu  elevar  om 
adoraçlo. 

Mala  do  que  cb  9 

Qutm  eeri  ?... 

▲  hoaMtidado  doa  tdlolaa  A  gorenada 
por  mim,  entanto,  todos  riram  cctno 
enrlqoed  —  apoderando-ma  daqotllo  que 
ma  nlo  pertencia,  fartando,  depredando 
•  ati  matando* 


—  Octavlo  —  respondeu  o  avarento 
—  morreu,  ou  por  certo  agoolia  na  ca¬ 
dela. 

—  E’  o  Hm  de  todos  oe  IidrBee  — 
Juntou  o  honesto. 

E  os  tree  vencido»  avançaram  A  mar- 
cm  do  Jardim,  em  mu  decido»  peto  desa¬ 
nimo  da  derrota  e  pelo  anbelo  da  morta. 

Nesta  momento,  oa  olboa  lucjSnosoa  d» 
um  automóvel  arunhalsracn  a  raenridio, 

I  a  o  monstro  de  metal  cloxa  d»»ll»ou 
pira  elles,  pirando  estrepitoso, 

A  porta  abriu-H.  •  ante  o  eipauto 


do  minha  morte  para 
sro»  plano». 

Entanto,  coUa  peor  ainda  rictlmou- 
me: 

Calumntaraen-mt,  accu»»nim-ma  da  fnr 
to,  adulteraram  documento»,  e  aquell» 
BiulUdlo  qoe  antes  olhava -o>*  coa  respei¬ 
to,  enrica- »c  entio  contra  mim  e  letal* 
ton-me: 

|  "Ladrão  I* 

Trea  luriau»,  como  quu  tctictaclan* 


cKravUon  a  ella  toda»  ••  qni1ldid»»< 
oobrta  qo»  pouu!»  e  «qnellta  qoe  eram 
ricoa  pat*aram  a  governar  o  mondo  a 
a  padronizar  a  nobreza. 

Eotlo  nio  sabiam  dlssu  1  I 

E  abrlsdo  oe  breçoe  num  morlaealo 
espantado  de  cynlsmo,  exclamoai 
—  E’  nma  grand»  verdade] 

Os  trea  vcacldo»  entreolharam-*» 
rtfonbecrote  a  loctca  do  lidrlo,  km* 


theater  de  Berlim 
tambem  é  accelta. 

Em  1843,  Wagn 
e  a  França  com  &  sorridente  per¬ 
spectiva  do  ver  representar  o  seu 
Rifsnsi  o  o  seu  Navio  Fantasma 
cm  dois  dos  princlpae*  oalcos  *rl- 


Elle  lhe  enviou  prlmelramente 
uma  velha  senhorita  alleroA,  se¬ 
nhorita  Leplay.  que  vléra  passar 
algum  tempo  em  Paris  com  a 
proprin  eogm  de  Kletz. 

Depois  Wagner  teve  como  lo¬ 
catário  um  calxelro-viaJanta  alie- 


> 
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DÊ-ME  SEMPRE 
CASTORIA" 


í  mulher  pode  parecer  sempre  bella, 
desde  que  saiba  conservar  os  seus 
encantos  naturaes .  A  finura  do  tra¬ 
to,  c  requintt  do»  ademanes,  t  es¬ 
beltes  do  porte,  alllados  a  uma 
cutis  bem  cuidada,  emprestam  i  mu¬ 
lher  predicados  qu6  lhe  realçam  & 
formosura. 


QUE  É  CASTORIA"? 


ESTÁS  LINDA,  x 
MEU  AMOR1 


(Versão  dc  Dulce  IlorU 
Estcves  Laeoclro) 


OS  FILHOS 


N,a  sabei,  minha  querida  Iznrzils, 
•  dór  que  me  causou  lua  impeiiiad»  de 
clirtçio  de  boje  na  meu: 

—  Nln  quero  »bcr  de  cr«ançn«,  ma- 
drínha.  Por  firor,  nade  de  arranjos  de 
hahiHorcs  a  lapatíitboa  tecidas. 

Ddxit-noi  desfrutar  a  vida"* 

Ma»  nio  vlatc  ereatura,  ■  aonibra  que 
panou  pelo  rosto  de  teu  mando  ?  Não 
obicrvaite  aua  imniobilidade,  ceu  illcn* 
cio  reoraenUneo  e  aeu  olhar  fixo  cm  t! 
com  utombro  e  um  reflexo  de  Instan* 
lanea  dureza,  que  me  fez  encolher  o 
conefio  pelo  que  eignifica  para  ti  7  Oue 
falasse  desee  modo  uma  operaria  — 
ti  ■»<  pobrezinha»  ião  JA  quati  aa  uni- 
cai  mulberca  que  cumprem  com  o  devei 
da  eipede,  segundo  o  preceito  evange 
lico  de  "ereacei  e  maltlpHcae-vos"  —  »e 
dcKulpa.  Tem  tantos  problemas,  a 
treança  é,  para  •  mulher  obrigada  a  tra¬ 
balhar  fóra  de  cau,  um  trabalho  tio 
íngusUoio  que  não  deacjal-a  é  quasi 
natural,  Até  por  maternal  Initiocto  dc 
nio  coa flttl-a  a  mios  estranhas,  par  me* 

I botes  que  icjam. 

Mas  que  tu,  mulher  com  todos  ot  Mur 
problemas  economicoi  resolvidos,  iã.  jo 
ven,  adorada,  le  negues  a  ter  um  íilbo 
furo  nio  ptrdtr  ê  lin! ir  c  nio  aujeítaT* 
te  aos  deveree  da  maternidade,  é  uma 
dor,  Ipiez. 

Algum  dia,  ae  persistes  nessa  idéa. 
fcas  dc  lamenlaJ-o. 

O  amor  do  noivado  c  da  lua  de  mel 
ae  vae  transformando  lentamente  em  om 
:arinbo  acre  no,  sem  arrebatamentos,  mas 
muito  maia  fundo  que  a  paixio.  O  filho 
nelle  algo  assim  como  um 


Para  dar  à  sua  outis  a  maoiez  aca- 
riciante  do  velludo,  uma  tenue  ca¬ 
mada  de  Pô  DE  ARROZ  DAMOSEL-  nove  e 
finissima  creaçâo  de  ATKINSQNS • 

Todos  os  produotou  Damosel  se  dis¬ 
tinguem  pelo  seu  perfume  exquisite 
e  acondicionamento  moderno. 


crianças. *É  [Í'  ,  "  'q 

feito  •RPccfq  f. 

turbasões  do  estô¬ 
mago,  que  geralmente  causam  os  laxativos  de  adultos, 
fortes  demais  para  o  organismo  delicado  das  crianças. 

Castoria  não  contem  oleo  de  rícino  nem  drogas  que 
formam  habito. 

É  uma  solução  medicinal  de  ingredientes  vegetaes 
inoffensivos. 

5,000,000  de  mães  na  America  usam  Castoria  como 
preventivo  de  complicações  sérias,  logo  que  seus  filhi* 
nhos  apresentam  os  primeiros  symptomas;  dôr  de 
cabeça,  perturbações  do  estomago,  resfriado. 

Faça  a  descoberta  que  milhares  de  mães  já  fizeram: 
O  laxativo  ideal!  Aquelle  que  é  feito  etpecialmente 
para  crianças. 


Ot  prflücfM  DèmS  jk  m 
enamínm  d  tenda  na  todas 
<u  Mw  ptrjumarius  do  Puiz. 


ATK1NSONS 

Fornecedora  da  Cata  Real  Brliannlet 
LONDRES  •  RIO 


vem  a  ter 
fíiBtivo.  Mu  o  filho,  querida  afllhadi. 
qu.  a  mãe  mesma  cuida  e  aohre  o  qual 
vila  lambem,  intelliieMemcnle,  ajuda¬ 
do  pela  m&e  oesaa  ianta  vigilância  o 
pae.  Não  o  pobre  menloo  confiado  ã 
nurie  ingleia  ou  atlemã;  não  o  pobre 
bébi  a  quem  a  “mamíuioha*  beija  oo 
nr  para  não  amarrotar  o  aeu  veatido  de 
(cala.  Que  problema  este,  na  alta  sa¬ 
ciedade  burgurra  de  nono  tempo,  in- 
tiitrada  de  idéia  díssolveutea  ainda  que 
ae  acredito  tão  tradicionalista  como  a 
dc  aeui  maia  real 

Porque  não  ba  mal,  que  differenpa 
da  meios  externos,  entre  a  casa-cunho 
offlcial,  ao  eitplo  soviético,  e  a  nurser, 
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aoSrancelSaa  i  signa!  de  Som  ta¬ 


is  era  toda  a  auperficle  do  mo- 


sapparecer  essa  pequena  utilida¬ 
de  tão  necezsaria  &  vida. 

De  facto,  og  allemtes  acabam 
do  lançar  no  mercado  um  prodü- 
cto  novo,  que  offercce  multas 
vantagens.  Ti  ata-se  de  umas  pll- 
lulaa  Inflnmmavcls  por  friccão, 
que  não  são  outra  coisa  senão  a 
cabeça  do  photiplioro,  sem  o  peda¬ 
ço  de  madeira  quo  a  sustenta. 
São  feitas  cem  resíduos  e,  por 
consequência  sãq  muito  baratas. 
O  produeto  vem  en>  caixas  de  120 
plliulas,  acompanliados  de  uma 
ptnca  para  agarral-aa,  e  accendet- 
as,  ou  de  260  pklIulaB  sem  a  pln- 
ca.  O  Invento  sfte  dos  limites  da 
simples  curiosidade,  para  assu¬ 
mir  verdadeira  Importância  eco¬ 
nômica.  Basta,  para  Isso,  pensar 
que  se  consomem  no  mundo,  por 
dia,  3  milhões  de  pliosphoroa  — 
o  que  representa  bosques  intei¬ 
ros  que  se  queimam  Inutilmente. 


vel. 

*  *  # 

As  manchas  ds  tinta  no  mar- 
more  ou  na  madeira,  desappsrs- 
cem  com  um  pouoo  de  amoníaco. 


racfer  e  salame  alegre. 

O*  msofmeafoa  da,  sobrance¬ 
lhas  possuem  lasalen  «  «aa  Ua- 
unagem.  Plalão  di aac:  “Une 
p arfa  da  alma  reside  moa  ntn«- 
ctdJia,  que  ta  movem  obedecendo 
i  tontode". 

Segundo  La  valer,  ti  aa  suprr- 
cillot  pdden  dar  a  expressão  po¬ 
sitiva  do  cometer. 

Assegura  Pcnell I  que  o  que 


MINUTO 

A  linguagem  das 
sobrancelhas 


Em  matéria  de.  reclamos,  os 
americanos  estão  soelnhos.  pelo 
menos,  quanto  ft  extravagancla. 
Imasinc-.ee  este  agora:  Em  um 
recente  espectáculo  de  um  Jos 
tbeatros  maia  frequentados  de 
Nova  York.  a  primeira  fila  de 
cadeiras  estava  Inexplicavelmen¬ 
te  deserta.  Uma  vex  começado  o 
espectáculo,  porém,  avançaram 
em  fila,  dignos  e  Imperturbáveis 
em  nau*  trajes  de  rigor,  varlos 
cavalheiros  que  se  foram  instal- 
lar  nas  poltronas  vagas.  Todos 
eram  calvos  e  quando  ae  senta¬ 
rem.  um  ao  lado  do  outro,  immo- 
veds.  o  publico  pôde  lèr,  em  gran¬ 
des  letras  pintadas  na,  carecas, 
o  nome  de  um  novo  extracto  de 
carne I 


RECEITAS 


As  cortinas  devem  ser  limpas 
sempre  na  direcção  do  tecido  s 
tio  pello,  llmpando-as  com  um 
limpador  electríco  de  absorpção, 
ou  elmpleamente  com  umn  esco¬ 
va;  neste  ultimo  caso,  não  esque¬ 
çamos  do  que  a  escova  não  deve 
ser  multo  dura. 


CASTORIA 


O  IAXATIVO  OAS  CRIANÇAS— DA  INFANCIA  AOS  ONZE  ANNOS. 


O,  arabes  têm  o  habito  inte¬ 
ressante  de  desenhar  as  sobran¬ 
celhas  obedecendo  ds  seguinte* 
rnetapharas:  ninc/io  da  mesquita 
onde  se  colloca  o  umun  qua  o//f- 
c lo;  ferr odnro  e  fontbom  meia- 
lua. 

Fasnn-na*  de  duas  espeote,: 
reunidas  ou  separadas.  As  sa- 
f rancclhas  tinidas  —  emboro  a 
moda  decrefe  agora  o  contrario 
—  tão  as  mais  bonitas. 

Alguns  povos  colfocam  entre  as 
hei  Usas  do 


Evnnfui*»  onnnuui.i 

Uma  cabeça  branca  denota 
velhice,  mas  uma  moldura  de 
cabellos  negros  embelloza  o  ros¬ 
to.  A  “Tintura  Eunlce"  faz  os 
cabellos  pretos,  tão  naturaes, 
que  nem  parecem  pintados. 
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MAMÃE 


O  VESTIDINHO 


Minha  mSeslnha,  quero  aju- 
dar-tet 

E  a  mãe  —  pobre  na  luta  afa¬ 
nosa  do  aeu  lar  modesto  —  limpa, 
lava  a  louça,  cose  para  os  fllhl- 
nhoi,  alimenta-os  quando  Um 
fome  —  culda-os  quando  estão 
doentes, 

Renatlnho  tinha  cinco  annos 
mas  já  fetlectla  sobre  o  trabalho 
f-xhaustlvo  de  sua  mãe  e  queria 
tuxlllal-a.  Então  carregou  nos 
seus  pequeninos  braços  para  a 
tala  do  jantar,  uma  pilha  ds  pra¬ 
tos  —  tropeçou  e  partiu-os  — 
murmurando  aos  soluços:  oh' 
mamãs  estio  todos  quebrados! 

A  mie  carinhosa  abriu-lhe  os 
braços  num  gesto  de  caricia  que 
traduzia  um  doce  perdão:  tiveste, 
filhinho  querido,  tanta  vontade 


Mamãe  sentou-se  junto  a  Ja- 
r  elia  e  attenta  procura  cerzir  to¬ 
dos  os  rasgSes  do  vestldlnha  de 
Lucla. 

No  eeu  pensamento  passam 
multas  Idéas  a  sonha  com  o  futu¬ 
ro  de  sua  fllhlnha:  será  uma  pro¬ 
fessora  —  quero  que  ensine  aa 
creançaa  deste  sitio  a  lêr  a  â 
amar  a  vida  que  6  tão  bolla.  A' 
tarde  cila  reunirá  debaixo  da 
mangueira  todas  as  creançaa  dos 
arredores  e  cantarão  alegres  “cl- 
"  e  cu  ficarei 


As  manchas  qus  deixam  as  me¬ 


dicinas  nos  objectos  de  prata,  les- 
apparecem  com  espirito  ds  me- 
thylo.  Depois,  o*  objectos  devem 
numa  ensaboa- 


rosto.  duo,  espessas 
sobrancelhas  que  te  juntam  e  se 
confundem  na  ralx  do  narls;  ou-' 
t ros,  ao  contrario,  acham  que 
essa  Juncçno  ê  desgraciosa  por 
endurecer  a  phpaíonomla. 

As  niuifteres 


f  CINTAS  W 

Proaptaa  c  a«b  arad'da  V 
Còalt  rifaras  1 
Excroção  pvrfrit, 
CASA  MORAES 


ssr  enxaguados 
dura  morna. 


MOLDES  SOB  MEDIDA,  PELO 
SYSTEMA  de  Mine.  Carvalho, 
executam-se  com  perfeição,  4 
Rua  Qago  Coutlnho,  73  —  Te- 
lephone :  26-3056  —  Acceltam- 
se  alumnas  de  côrte  e  costura 
theorleo-pratlea .  (N  19362) 
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turca,  e  mouras 
costumam  aecentuar  o  ébano  de 
suas  sobrancelha!  com  negro  de 
incenso  ou  com  um  preparado  de 
sulfato  de  ferro  e  nozes  da  O  alia 
chamadas  surlnO.  A  cãr  sombrio 
do  surlnê  forma-lhes  essa  meto- 
jho ra  da  qual  multa  vex  ellat  te 
Sf  ruem  para  exprimir  de  um  mo¬ 
do  discreto,  as  seus  p exares. 

E  assim  dia  a  mp«terio*a  Ifn- 
o ungem :  “Nossos  coraçde,  estio 
cobertos  de  surlnO,  assim  coma 
a,  nossas  sobrancelha,  e  os  nos¬ 
so,  olhos  estão  cobertas  da  lagri¬ 
mai i*. 

At  turcas  e  as  mouras  espa¬ 
lham  o  BurinO  desde  o  extremo 
temporal  do  arco  da  sobrancelha 
r.ti  à  raiz  do  nnrla  como  ta  as 
dois  supcrclllos  se  can/itnrfissent 
natnralmcntc ,  o  que  d  aliás,  bem 
feio.  As  gregas , 


Ao  frigir  comestíveis  em  man¬ 
teiga,  ponha  na  gordura  uma  co- 
Iherinha  de  vinagre  para  que  as 
coleis  não  tomem  multa  gordura. 


Um  maillot  de  classe 


r.tnda,  clrandtnha 
tão  contentei 
Tinha  acabado 
veetidlnho  azul  pelo  dom  especial 
dus  suas  mãos  Ctcou  novo  outra 
vez. 


PAPAE 


AMANHA 


Fugir  d  a  /lagurro  é  prvra  d  s  ffrtXMifB 
oarcfftm. 


Ru  1'rugnayans,  23/25 
Pm, imo  4  Rua  í. 


Papae  está  cansado!  O  dia  In¬ 
teiro  esteve  preso  ao  cscrlptorlo 
attondendo  uns  e  outros. 

A1  noite  clle  volta  o  abre  a 
pasta  recheiida  de  papeis  e  ainda 
vae  resolver  todOB  Hquellea  pro- 
acordo,  tor- 


(577777) 


AO  ALVORECER 


CrnidMiitado  •  deuppa 
rtetr  o  phosphore  7 


fl«  trata  bem  Mm  nut«  «abxitrfa  fu» 
ellé  »  mtfo,  c trino  irá»  Irohr  t»m  bom  t 

*  *  * 

CVin/ítinca  é  efeHcado  teio  <t*  cry»(» I 
çu»  pptfn  todo  o  cartnAn  nc  cofriprvaçifo 
de  aua  belltMt,  nunca  deieri  ottor  »»• 
qutr  lo IHadot..> 

*  *  * 

Ot  fraco»  ttmp r»  dêftndem  com  • 

czcutfo  da  covaidia. 


inaugura*!*  a  filial  da 


De  manhã,  Lucla  abre  a  janel- 
la  do  seu  quarto  pois  ouvira  o 
gsllo  cantar  Baudando  o  sol. 
Olhou  om  derredor  —  viu  no 
cnmpo  n  homem  da  charrue 
abrindo  a  terra  vermelha  em  sul¬ 
cos  profundos  . 

Tia  Bá,  a  velha  ama  trazia  o 
vasilhame  cheio  de  leite  quente  e 
fresco. 

Papae  e  mamãe,  na  varanda 
íezlam  a  primeira  refeição. 

Lucla  saiu  a  correr,  alegre  co¬ 
mo  um  passarinho  e  dlesa  para  ■! 
mesma:  também  vou  trabalhar  6 
etanhou  os  seus  livros  e  foi  pare1 
debaixo  de  uma  grande  mangue!- 1 
ra  estudar. 


t  lemas.  Eu  durmo, 
no  a  dormlm  e  ouço  dentro  do  si¬ 
lencio  da 


Ha  multo  pouco  tempo,  cele¬ 
brou-se  o  primeiro  centenário  do 
phosphono  de  mndelra,  e  já  se 
acredita  quo  bem  pouco  tempo 
mais  elle  resistira,  pois  um  re¬ 
cente  Invento  parece  que  fará  de- 


nolts  o  ruído  da  sua 
penna  que  corre  aubtllmente  so¬ 
bre  o  papel  ou  sinto  o  bater  mo- 
r.otono  da  pequena  machlna  do 
escrever  o  fico  a  penear  para  que 
escrever  tanto  7 

Pobre  de  meu  pae!  Trabalha 
assim  para  ganhar  o  pão  de  cada 
dia  e  tem  que  encher  de  letras 
negras  tlrns  e  Uras  de  papel  om 
branco. 

E‘  por  leso  que  eu  não  quero 
oprendor  a  escrever! 

RACHEL  PRADO 


Para  eaipainr  ui  trusis  aaaar  riaafe 
I-  Ma  M  manta  pata  aer  aotfrida 
N«a>  pfili  amaaiaar  —*e  trUta  tado  1 

Ea  rito  acara  apvaaa  iraiOasd* 

4  aapoaa  tmsuKatada  qaa  ptrCI 
Pola  f Uboa  aa  orphandaOe  aqol  0*4u»6e.. 

.«  Ktloca  mala  ma  —ri.  *ra  a  tttt!  i 
Nom-a  mala  tolta  o  Impa  aaa  dt|  1 
Xnsca  mala.  Itn  aiala,  Iclia  aanit... 

Barra  So  Flratl  —  3—10  —  U. 

_  Waldyr  Olirrirn  Lima 

TftCCC  PASTILHAS 
I  U99Cdr.  andrf.u 
Acalmam,  desinfectam,  descon¬ 
gestionam  as  vias  respiratórias. 
Gostosas  como  bonbons.  Nas 


ao  contrario, 
acham  qu  ea  betleze  consista  nas 
sobrancelhas  bem  separadas. 
Dizem  ot  entendidos  em  ptpcho- 
logia  que: 


As  sobrancelhas  rectas 
denotam  bom  caracter,  IntelUgcn- 
cla  viva,  alma  bóa. 

Lcvemcnte  arqueadas,  são  afn- 
da  slgnal  do  Intclllgcncla  a  de 
londade. 

Demasiada  mente  arqueadas  de- 
(.ofont  dureza  e  selvagerla. 

Espessas  e  compactas  promet¬ 
iam  julgamento  solido  e  muita 
•etaieta. 

As  sobrancelhas 


cm  desordem 
querem  dizer:  pctulancla,  vivaci¬ 
dade,  leviandade. 

Quanto  mais  descem  sobra  as 
olhos  os  supercIUos,  mal s  reve- 


Usando  Oleo  ou  Brilhantina  r 

PHENOMENO 

descubra  sem  receio  a  sua  cabeca  no  onibusou  no  bonde 


(6CZZ0I 


Ha  figuras  femininas  quasl  es- 
ouecldas  pelos  historiadores,  cuja 
personalidade  leve  uma  Importân¬ 
cia  representativa  de  prlmelnt  or¬ 
dem,  na  occasláo  em  que  so  mani¬ 
festou  a  sua  actuaçâo.  Soo  phy- 
elonomlaa  que  o  tempo  nio  fez 
ernão  sallontar  a  Importância  e  o 
vigor.  Com  estes  característicos 
apresenta-se  Catharlna  Sforzs. 

Foi  na  bua  cflrte  que  Machia¬ 
va'  Iniciou  a  carreira  diplomática, 
tendo  encontrado  nelle  uma  allla- 
da  digna  du  «eu  talento.  A  bravu¬ 
ra  de  Catbarina  deante  da  Inva¬ 
são  do  Cesar  Borgla  e  dos  france- 
zo5  fizeram  delia  uma  horolna  ns 
historia  de  aua  Patria,  Cognoml- 
nitram-na  Virago  crudelíssima 
embora  ella  nio  tenha  etdo  sflinen- 
te  guerreira  destemida,  mne  tam¬ 
bém  mulher  amorosa  e  dedicado, 
revelando,  apesar  do  sua  npparen- 
cla  viril,  uma  alma  tsmlntna.  O 
condo  Pasollnl,  seu  blbllogrepho, 
roubo  encontrar  na  mulher  vio¬ 
lenta,  ambiciosa  e  politiqueira,  a 
mulher  que  amou,  soffreu.  fragll 
deante  das  Incllnaçhea  sentlmcn- 
t  ns,  que  conheceu  lemorea  t  re- 
Itorsos. 

Os  seus  erros  são  desculpddos 
í»untc  du  coragem  admlravei  que 
ciia  sempre  demonstrou  e  a  6un 
amhlcão  adoçada  por  um  senti¬ 
ra»  nto  que  se  poderia  compreben- 
dc:  como  o  despertar  do  naciona¬ 
lismo  Italiano.  Sentimento  raro  e 
confuso  naquolla  época,  mas  que 
dnmlnava-a,  bem  com  a  Machia - 
v"i.  pois  ambos  eram  Inimigos  dos 
“•barbaros”. 

•Mulher  forte,  a  heroina  da  re¬ 
nascença  Italiana  foi  uma  das  fi¬ 
guras  mais  notáveis  ds  época  em 
que  viveu. 

A  CORTE  DE  MILAO 

Gtocomo  Attendoll.  que  mereceu 
o  nome  de  Storza.  era  filho  do 
Ciovannt  e  Elisa  Attendoll.  Seu 
Pae  tinha  paixão  pela  vida  militai 
o  zna  esposa  Elisa,  de  uma  fecun- 
d«de  extraordinário,  pois  teve  31 
filhos,  educou  toda  sua  ninhada 
P-rea  a  carreira  das  armas  Era 
fuá  senhora  puritana,  caracter 
ardente,  alma  viril. 

Xaecido  e  crendo  nesse  aniblcn- 
'e.  Glacomo.  multo  cedo  jíslln- 
íuiu-se  pela  liravura,  foi  a.nado 
P  ia  rainha  do  Nápoles,  e  teve 
aventuras  extraordinárias.  Era 


domínio  e  mostrava-se  tão  violen¬ 
to  que  foi  denominado  Sforza. 
Morreu  va,sntomente  no  campo  de 
batalha. 

Seu  filho  Prancesco  herdou  o 
Beu  temperamento  extraordinário. 
Casou-ee  com  Blanca  Maria,  filha 
do  duque  de  Milão,  trazendo-lhe  o 
matrimonio  uma  herança  princi¬ 
pesca,  Mas  foi  um  casamento  do 
amor.  A  figura  do  Blancn  Maria 
é  uma  dns  mula  boline  e  nobres  dn. 
Itolla.  Auxiliou  o  marido  om  to¬ 
das  ss  campanhas  de  armas  e  no 
governo  do  povo.  O  duque  dizia 
que  linha  mais  confiança  em  eua 
exercito. 


do  hisloria.  “come  quella.  che  fu 
sempre  spirltuale”. 

Os  chronielas  da  época,  até  mes¬ 
mo  Infcssura,  fazem  mil  elogios 
de  sua  condueta.  Parece  que  a 
desventurada  mulher  foi  na  sua 
primeira  juventude,  como  todas  as 
mulheres,  muitíssimo  honesta  a 
Ma. 

O  primeiro  aclo  de  bravura  de 
C  -.ihariiiA  foi  motivado  pela  mor- 
tv  Ju  P.ipa,  tio  do  seu  marido. 
No  Intuito  dc  obrigar  o  Collcgio 
Sacro  a  eleger  um  Papa  de  accoi  - 
da  com  seus  planas  particulares, 
resolveu  apoderar-se  da  fortaleza 
de  Santo  Anjo-  Dc  tacto,  quem 
fosse  dono  do  caeictlo.  seria  senhor 
do  Vaticano  e  de  Roma.  Os  Rlarlo 
poderiam  impflr  suas  condlçBts  na 
eleição,  antes  de  entregar  aa  cha¬ 
ves  ao  novo  Papa. 

Foi  então  que.  pela  primeira 
vex.  se  revelou  a  natureza  com¬ 
bativa  de  Catharlna,  que  devia 
mnls  tarde  tornal-a  famosa  em 
toda  Itails.  No  castrllo  de  Santo 
Anjo  cila  appareccu  tal  qual  des¬ 
creve  Cermthil; 

“Sago.  vslllame.  grande.  Im- 
posante.  hcau  vlsage.  Elle  parlait 
l>eu.  Elle  portnlt  uns  Jupe  de  sa- 
7ill  ivéc  urus  bnisscs  de  tralne; 
un  chapcron  de  velours  nolr,  4  la 
françalse:  une  clcnturo  d'homms 
et  une  escorcelle  plclne  do  ducats 
d'or:  une  Uachettc,  tordus  par 
Pusagre.  nu  cdlé:  et  parml  les  sol¬ 
dais  A  pied  et  4  chaval,  elle  êtalt 
redoutée  paree  que  cctto  femme, 
!'aruie  *  ta  mnln.  étalt  Indompta- 
ble  ci  cruelle”. 

As  portas  do  castcllo  abriram- 
»  rara  reccbet-n.  Os  soldados  obe¬ 
deciam  cccnmente  a  sua  voz,  e  os 
candenes  (içaram  recclnsoa  quan¬ 
do  souberam  que  ella  liaria  pene¬ 
trado  no  recinto  sacro.  Offerece- 
ram  dinheiro  a  Glrolamo  Rlarlo 
afim  de  afastar  Catharlna  da*  ne- 
geclaçées.  Mas  a  habilidade  da 
condessa  era  mais  cíflcaz  do  que 
os  planos  de  seu  marido.  Os 


Ida  foi  fatal.  Elegeu-se  um  Pa¬ 
pa  Inimigo  dos  Rlarlo.  Com  esta 
golps  era  Inevitável  o  que  valu 
a  acontecer.  Apoiados  pelo  novo 
Papa  os  Inimigos  de  Rlario  resol¬ 
veram  assasslnsl-o- 

O  povo  de  Forll  e  Imoli. 
exhausto  de  soffrer  o  peso  da 
crueldade  ds  seu  senhor,  conspi¬ 
rou  tombem  contra  elle.  Catha¬ 
rlna,  scntlndo-se  perdida,  appel- 
lou  pela  côrte  de  Mllio.  As  en- 
trcvlstas  qus  teve  com  o  embai¬ 
xador  ds  sua  Pati-la  foram  dolo¬ 
rosas.  No  archlvo  de  Milão  ha 
conimunlcaçüeB  Interessantes  a 
esto  respeito.  Ao  velho  amigo  de 
tua  família  ella  confessou  aa  suu 
angustias.  “Ninguém  sabe,  disse 
ella,  o  que  ss  passa  entre  eu  • 
meu  marido.  0»  mios  tratos  que 
soffro  são  tão  vis  que  quando  ve¬ 
jo  passar  um  cadáver  slgo-o  com 
um  olhar  de  Inveja...  Be  elle 
perceber  que  eslon  abandonada  d* 
minha  famlll»  serâ  peor  ainda, 
onlão  sô  me  restará  o  desespero 
e  a  morte”! 

O  destino  do  conde  cumpriu-se. 
Tendo  adoecido  gravemenu,  Ca- 
tlmrlmi,  nmls  uma  vez  demons¬ 
trou  grande  nobreza  de  alma  cui¬ 
dando  solicita  de  seu  senhor.  Pa- 
fiollnl  observa  que  “encelnte  et 
dans  le  slxiems  mols  de  so  gros- 
sesse,  elle  sauta  ft  cheval.  et  re- 
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mente  o  dia  da  batalha. 

O  duque  Galenzzo.  eeu  pae.  com 
uma  brutalidade  incrível,  havia 
cdlocado  seu  destino  na,  mãos  de 
um  homem  eminente,  mas  de  mio 
crrecter.  Entretanto  elia  lhe  era 
fiel,  porém,  a  Inferioridade  do  ma¬ 
rido  tranaformou-se  num  tormen¬ 
to  para  a  pobre  alma.  A  amargu¬ 
re  e  a  humilhação  não  a  deixaram 
descançar.  Este  sentimento  devia 
ser  terrível  numa  mulher  nssclda 
numa  casa  de  herdes,  nervosa, 
energlca.  digna  de  seus  antepas¬ 
sados. 

Pasollnl  commenta  da  seguinte 
forma  os  gestos  de  Rlarlo  no  go- 


procuruiuln  um  casamento  para  a 
rilha  que  lho  assegurasse  uma  al- 
linnça  Invejável. 

Resolveu  escolher  d  sobrinho  do 
Papa  8lxto  IV,  com  fito  do  garan¬ 
tir  o  apoio  dos  estados  da  egre- 
Ju.  O  conde  Glrolamo  Rlarlo,  ar¬ 
rogante,  acostumado  a  ver  vergar 
boIi  seu  Jugo  todos  os  obstáculos, 
caracter  duvidoso  e  libertino  In¬ 
corrigível,  foi  o  primeiro  senhor 
da  desventurada  menina.  Ella  ti¬ 
nha  apenas  14  annos  nuandu  ef- 
fectuou-se  o  matrimonio. 

Multo  Joven  para  comprehender 
o  passo  que  dava,  via  somenlo 
no  sobrinho  do  Papa  o  homem 
quo  lho  era  destlnndo  e  cuja  feli¬ 
cidade  ella  devia  fazer. 

A  vldade  do  Imutn  foi  dnda  ao« 
nubentes  e  mais  tarde  accrescen- 
tou-se-lhe  Forll  egualmento.  Tan- 
lo  uma  como  outra  cidades  ti¬ 
nham  a  vantagem  de  manter,  pe¬ 
la  posição  geographlca,  o  equilí¬ 
brio  entre  o  norte  e  o  sul,  pala 
estavam  situadas  no  caminho  de 
Nápoles.  Veneza  e  os  estados  da 
tgreja.  Mas  o  Papa  sonhava  umn 
situação  ainda  mais  poderosa 
pera  acu  sobrinho  e  Calharlnn, 
pi-r  quem  multo  se  affelçoou.  El¬ 
is  fazia  referendas  multo  imi- 
ycIs  4  Joven  «lespozada,  oí fer¬ 
iando-lhe  presentes  valiosos. 

A  principio  encantada  com  a 
nova  sltunçno.  Catharlna  cedo 
comprehendeu  o  melo  cm  que 
o  destino  a  collocára.  Ds  uma 
natureza  digna,  lembrando  sompru 
os  ensinamentos  de  sua  avó.  não 
eo  deixou  contaminar  pela  cor¬ 
rupção  que  prenenclnva.  Eô  a  lu¬ 
ta  pelo  poder  fazia  com  que  ella 
defendevee  o,  planos  de  seu  ma¬ 
rido  e  do  Pnpa. 

Com  16  annos  tove  a  primeira 
llllia.  4  quem  chamou  Banca,  cm 
memória  de  sua  Inesquecível  avô- 
xinba.  Em  arguida  nasceu-lhe 


mtiro  casamento. 

Intelrnmcnto  dosllludlda  a  res- 
pc.tlo  do  esposo,  ella  foi  entretan¬ 
to  dedicadíssima  aos  meninas  na 
esperança  de  ver  nelles,  mais  tar¬ 
de,  homens  de  valor  e  coragem, 

A  maneira  desordenada  do  go¬ 
vernar  que  escolheu  o  conde,  em 
breve  originou  o  descontentamen¬ 
to  da  plebe. 

Mutlpllcaram-se  os  attsntados  e 
us  conspirações  ‘ 


mulher  do  que  no  seu 
Adorada  polo  povo,  Blanca  Maria 
governou  com  Justiça,  sua  maior 
felicidade  era  estabelecer  a  paz 
onde  havia  desunião. 

Inldou-se  a  sua  desventura 
com  a  perda  do  marido.  Multo 
ms  Is  velho  qus  ella,  adoeceu  gre¬ 
vemente  e  falleceu.  Jelxando-a 
ainda  multo  moca.  Depois  da 
morte  do  duquo  Francesco.  Blan¬ 
ca  Maria  continuou  a  governar 
com  seu  filho  Oaleazzo.  Este,  ln- 
fcllzmentc.  rno  possuía  as  qualida¬ 
des  de  seus  paes.  Desgostosa  com 
o  rumo  quo  tomou  a  administra¬ 
ção  publica,  a  Infeliz  duqueza  velu 
a  morrer. 


_  Nesta  occuüm 

dlfflcll  se  fez  sentir  a  habilidade 
pcllttca  de  Catharlna.  Moça  de  1B 
annos  apenas  foi  surprehendente 
a  sua  atlUudo  ponderada.  AJu 
dundo  e  defendendo  Rlarlo,  ella  to¬ 
davia  aenttu  a  necessidade  de  fa¬ 
zer.  uma  política  pessoal  cm  tor¬ 
no  da  famlllu  Medieis,  florentl- 
ros  desapiedados  e  Inimigos  do 
conde,  poIb  alimentavam  aecreU- 
mente  o  desejo  de  se  assenhorai 
dos  estados  de  Forll  e  Imola, 
que,  unidos  â  Florença,  durlam  * 
seus  senhores  direitos  de  absolu¬ 
ta  primazia  entre  os  pequenos  es¬ 
tados  Italianos.  Por  lntcnneil'0  da 
Côrte  de  Milão.  Catharlna  assegu¬ 
rou  a  altlança  dos  floranttnos,  cal¬ 
culando  que  se  Glrolamo  viesse  a 
fsllecer  na  luta.  os  Medieis  teriam 
qtv  respeitar  nelta  nio  a  viuva  d« 
um  Inimigo,  mas  a  filha  e  «obrl- 
eho  do  seus  alllados  mllaneze*. 

Glrolamo  estava  sempre  cm  pe- 
r.go  de  morte,  por  Isso.  Catharlna 
para  salvar  a  herança  de  seus  fi¬ 
lhos,  entrou  a  agir  mysterioea- 


talvez  vlctlma  do  seus 
Inimigos,  partldnrtos  da  nova  polí¬ 
tico  de  extorsão  do  povo. 

Gsleazzo  foi  pae  de  nossa  herol- 
ra.  Tomando  posse  do  governo 
aos  22  annos,  elle  commettou  to¬ 
da  cspeclo  de  loucura. 

Catharlna.  criada  pela  boa  du- 
uueza  Blanca  Maria,  teve  uma  In¬ 
fanda  de  estudos  e  trabalhos,  di¬ 
rigidos  por  sua  vnlorosa  avô.  Bua 
educação  foi  multo  esmerada,  te¬ 
ve  optlmos  professores,  que  en- 
contrarnm  nella  uma  Intclllgcncla 
viva  o  uma  memória  extraordiná¬ 
ria.  A  Instrucçüo  dns  moças  no¬ 
bres  era  multo  cuidado  porque  po¬ 
deriam  ser  chamados  ao  governo. 
Unham  por  Isso  quo  posculr  uma 
certa  cultura.  O  estudo  desenvol¬ 
veu  uma  persoimlldnde  Impressio¬ 
nante  em  Catharlna.  c  deu-lhe 
i.ms  fortaleza  de  espirito  capaz 
de  snpportar  com  heroísmo  as 
•nal#  duras  situações. 

CASAMENTO  DE 
CATHARINA 

O  duque  Galeaszo.  assim  que 
Catharlna  entrou  em  adolescên¬ 
cia.  cuidou  lnimedlalfltnenle  de 


giands.  Sa  Ucheté  é galai t  sa 
ciuautê.  II  ordonnalt  les  fortaits. 
mais  II  n'osalt  pas  sértlr  de  son 

Pni»!*-  lnsatlable.  toujours  á  court 
d'argent.  1|  Imposait  svlon 
pialsir,  des  taxes  qul 


- -  »  o.  viievai,  et  r ■- 

vlnt  en  toute  hate  au  chevet  dé 
son  mart". 

Sentindo  a  fraqueza  do  conde, 
os  seus  Inimigos  approxlmaram- 
se  delis  com  mais  facilidade. 


bon 

I  -  ejãlaient 

||  Indlgnatlon  et  qul  provoqurlent 

I  des  tumultes  ensanglantés.  PIu- 
I  sleurs  fols  Catberine  essaya  de 
j  s  opposer  aux  abomlnatlons  de  son 
1  rnari.  et  II  semble  que  Glrolamo 
1  se  livre  ft  des  vlolencea  sur  sa  per- 
U  sonne.  I-e  pelais  Rlario  dul  ètre 
I  le  tbêatre  de  scénes  terribies”. 

1  Deante  destas  atrocidades  um 
‘  fim  trágico  ere  Inevitável.  Mas. 

j  junto  deste  homem  cruel  e  sem 

■  escrúpulo*.  Catharlna  portou-se 

j  admiravelmente.  Faundo  política 
,  Junto  da  gente  de  su*  famlüa,  con- 
i  seguiu  uma  situação  t*m  differen- 
(e  do  marido.  Graças  a  sua  lubl- 
|  lidade  mereceu  o  apoio  dos  homens 
_ J  de  letras,  Inspirou  profundo  res¬ 
peito  a  Eavonarole.  Machiarei  e 
santuários  I  mesmo  Cesar  Borgla.  Os  cuidados 
Proslava-|  que  tinha  com  os  filhos  não  a  lm-  j 


ae  delis  com  _  _ _ 

Ainda  convalescente  foi  barbare- 
uiente  assassinado  quando  toma¬ 
va  uma  refeição. 


LUTA  PELO  PODER 

O  assassinato  (Inha-ce  effectua- 
do  em  poucot  minutos.  Os  em¬ 
pregados  que  serviam  o  conde 
fugiram  amedrontados.  O  rumor 
dos  passos  apressados  nos  corre¬ 
dores  chamou  a  attenção  de  um 
guarda  que.  constatando  o  oceor- 
rido,  foi  no  encontro  da  condessa, 
dando-lhe  a  triste  noticia. 

Catharlna  tomou  providencias 
tmmedlalas.  Temendo  pela  vida 
dos  (ilhos,  esconde ii -os  em  logar 
seguro,  cercou-se  de  um  punhado 
de  fieis  s  enfrentou  a  furta  popu¬ 
lar. 

Os  homens  que  a  defend'mi  fo- 


fessem  respeitados  os  fllhns  de 

Caíharina  Sforza.  - 

FFM  TRÁGICO  DE  GIRO- 1  Catharlna  «nprehemiUi  rcpelldae.*  bella  senhora 
I  A  Mn  PTADin  vlafens  A  Roma  com  o  fím  de  (a*  das  e^rçjas  ron: 


:  *4  : 


HOHIQPATIA 


Milhòei 

ie  f  ratam 

pola 

Homeopatia  > 
porque  nao 
\r.  .Voce  ?ã*' 
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A  homoeopatliis»  se  preoccupa 
com  o  doente 
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vi ii n  i|iin  oruiilli"  >o  illz  n  emlu 
imwi!  —  A  pliuitii  6  mlnhii... 

K  pensar  qno  a  nrulillcctuvn, 
iiom  a  iniiluKculii,  >'•  unin  culmi  tila 
illf (tcll.  tnifrniiHlii  em  hI  IcwIiih 
as  nrloa,  lomlo  <lu  permoto  coisa» 
ilt>  sclenelii. , . 

Não  «c  ouve  o  areltlloeln  o 
(liinmlo  ol lo  £  nuvtiln,  n  vontiule 
£  folia,  viiliiu  tmqnello  conscntl- 
nionto  ilo  pno  iliimln  “lllionliulc" 
A  flllm  A  «jsculhu  «lo  noivo,  — 

"Ctiwi  com  quem  vocí  qulxor. 
oomlnnto  que  seja  com  fnlnno". 

Aob  nrchlteclos.  cm  reuni,  on- 
ticgii-Bo  n  execução  de  nm  proje- 
elo  por  mfro  commodlzmo,  pnra 
ler  quem  assuma  no  inmncnln 
preciso,  qimlqiicr  respniisnhllldinle 
on  «sslgno  nlloslmln  de  oblto,  Os 
romcdlos,  cales  sfi«>  «•useiro».  B 
n un  se  (az  anda  disso  por  mal¬ 
dade,  de  espirito  prevenido.  To¬ 
dos  os  clientes  estão  cheios  de 
Mu  f£  e  são  sinceros.  Querem 
cuntlur  a  um  nreliltcctn  o  proje¬ 
cto  do  sua  casa  sem  que  oito 
desmorone  o  que  Jd  tlnlinm  em 
mente.  E  como  uma  pes¬ 
soa,  sem  conhecimentos  «lo  arte, 
sft  pddo  vSr  o  sentir  o  que  Jd  en¬ 
trou  no  rol  da  hnrmlldndc,  ns 
Iddas  mal»  orlei  tines  rammcnlo 
sftem  do  cérebro  do  nrchllecto  pa¬ 
ra  o  papel  ou  para  a  realização. 
Hn,  todavia,  clientes  que  soiilinm 
e  Idealizam  do  metter  Inveja  a 
inulta  gente,  cnconlrnmto  nos 
seus  eftluvlos  de  arte  verdadeiras 
barreiras  mastodontlcas,  construí¬ 
das  de  excesso  dc  ponderação  o 
rollna.  Um  verdadeiro  pudor  te- 
chnlco  UsBHlta  a  incntnlldudo  de 
muitos  proflsslonaes,  E  £  nesse 
vno-vem  o  desencontro  dc  nrtllil- 
da«Jes  artísticas  entro  cllctttea  e 
profisslonaes  que  vemos  ns  nos¬ 
sas  casas  ondularem  num  oceano 
cheio  de  vagas  Incertas,  construí¬ 
das,  umas  em  multe  terreno  «em 
linha,  desarticuladas  o  groBselras; 
outras  com  grandes  linhas,  faltan¬ 
do  d  terreno. 


Itelln  parlada  «In  renasreip; «  rom 
porlãn  pesado,  com  ferragem  ap. 
pnrontos,  lugo  mostra  qae  n  mo. 
radar  d  do  gosto,  sobe  de  arte  e 
Indo  o  Iranseanlp  entendido  (i. 
curti  com  desejos  do  espiar  pura 


Jnipotlgem  cunlaglosa  são  po- 
queima  feridas  do  tamimiio  tlq 
uma  moeda  de  ino  r£ls,  cobertas 
de  uma  crosta  que,  pela  edr  se 
assemelha  ao  mel.  A  Impctlgom 
£  mullo  fruquenlo  nas  oreanç.'», 
sondo  qiissl  sempre  contral-la  de 
outras  ou  Incubada  dlrectnmenle 
IHJlus  iit.has,  mts  affccçAe»  pru- 
tiglnoena,  como  a  rarna  ua  em 
seguida  n  picadas  de  Insectos, 

Estos  pequenas  feridas,  resul¬ 
tam  «ta  ruptura  do  bullina  senis- 
Ihantcs  dijuellos  quo  npnnrecem 
nus  queimaduras.  Tal  nffccção  £ 
extrema  mente  contagiosa,  coma  o 
nome  o  Indica;  hasla  que  o  pellx 
toqnn  na  pelle  sã  cnm  os  ne.1  m> 
contaminados,  Isto  £,  que  estive¬ 
rem  cm  contacto  com  as  ferlduu, 
pum  que  surjam  nuvua  fdros. 

Temos  viato  no  nosso  ambula¬ 
tório,  creançu8  «la»  classes  menu» 
providas  dc  recursos  apresentan¬ 
do  nas  mãos,  faces  e  cabeça,  cen¬ 
tenas  destas  fcrblas,  e  não  rnrn- 
mente,  vemos  tros  ou  quntru  Ir¬ 
mãos  contaminai!»  c,  multas  ve¬ 
xes,  a  própria  mãe.  Esta  iifte- 
cção,  quando  não  tratudn,  pro.iu- 
ga-se,  come  acuhamoB  de  vêr,  nuz 
Irmãos  e  a  todas  ns  pessoas  da 
casa,  e  pfldo  perdurar  mexes, 
multa»  vezos  prodiizlr.tlo  adenites 
(ínguas)  e,  cm  rasos  raros  In¬ 
fecções"  do  sangue  (septicemias) 
mortues.  ’ 

Conhecemos  o  caso,  de  uma  lin¬ 
da  croança  dc  3  annòs,  que,  isn- 
«lo  tildo  uri  Iraria  coçou  c  iurnou 
Imjietlglrosa  esta  affecção:  nuo 
tardou  quo  se  foiinaase  uni  fle- 
grnüo  profundo  o,  depois  deslc, 
multas  outros  nbccesos,  vindo  o 
Infeliz  pctlz  a  fallecer,  apeznr  dos 
esforçoa  dc  um  abalizado  cirur¬ 
gião. 

Vemos  por  conseguinte  que  as 
forldlnhas  que  r.09  oceupam  e 
quo  são  tão  descuidadas  peln 
mdlorla  dos  paes,  pódem  ser  a 
poria  dc  «mirada  dc  Infecçdt-e 
graves. 

Devemos  por  conseguinte,  tra- 
tal-a»  desde  logo,  para  que  não 
«e  propuguem  na  mesma  crean- 
ça  e  aos  demais.  O  primeiro  cui¬ 
dada  deve  sor  0  do  Isolamento  dns 
fdeos,  evitando  quo  0  pctlz  pos¬ 
sa  tocar  nas  mesmas. 

Aconselhamos  para  Isto,  o  uso 
de  luvas  ou  saquinhos  nas  mães; 
as  cBtças  e  mangas  compridas  cão 
cgunlmento  aconselháveis. 

Se  a  creança  coçar,  apezar  das 
luvas,  é  então  necessário  amar¬ 
rar-lhes  os  braços,  por  oxomplo, 
prendendo  a  ipanga  a  fralda,  pi¬ 
ra  que  não  passa  levar  as  mãos 
ao  rasto. 

A  Impellgem,  locallznndo-íe 
nesta  parte,  convim  cobrll-a  r.ont 
gaze.  presa  com  ponto-falso:  se 
as  pernas  forem  mais  atacadas  £ 
necessário  enrolai  as  com  atadu¬ 
ras  de  gaze. 

IN8TRUCÇÔES  E  CONSELHOS 


frutas,  curam  a  prisão  de  ven«re. 
Atigmenlar  0  ansuunr  £  aconselhá¬ 
vel  nesto  caso.  A  reducçSo  <10 
leite  0  a  ubollçãe  dus  gorduras  i 
uconsollmvel  nos  casos  de  irrita¬ 
ção  «la  pelle  «lo»  lactantes.  Ri- 
rlion  do  sdl  são  aconselháveis  A 
urina  «lo  edr  carregada  nãu  tem 
a  menor  Impurlancln;  £  apenas 
concentrada. 

—  O  regímen  para  uma  crenn- 
ça  de  4  mexes  «leve  ser  0  seguin¬ 
te:  mamadeiras  <lo  130  gr».  <le 
leite  dc  viicoa,  4|i  grs.  do  agua 


Pulo  Dr.  GALHARDO 


dentro,  nflm  «lo  v£r  n  qae  elie, 
na  sua  avareza  urtlsilca.  guarda- 
rd  dentro  do  palco.  0  Ignoram» 
«llrã,  no  pas«ar: 

—  Qae  sajello  Idiota.  Nem  a» 
menos  foz  uam  rasa  nrtgtnal.  \ 
minha  cocheira  £  mullo  ma  tr  hn. 
alta... 

1.0 nge  do  ser  lasullo,  »  um 
gramle  elogio  «|ite  «levo  encher  n 
morador  «lo  satisfação.  Logo  v* 
que  a  sua  ensa  tem  alguma  coisa 
qllO  lião  CSlA  «n  nlcíllicc  <le  In. 
dos. 

Re,  em  logitr  da  portaria  rin  re¬ 
nascença,  se  fizer  uhl  uni  Wxo 
do  moldaras  cnm  vohitas,  resal- 
Inmlo  «lo  um  fundo  do  nzulejne, 
cum  uma  poria  tosca,  lembran¬ 
do  ns  portarias  dc  convênio  an- 
dnltiz.  ler-so-d  mialnrio  tnda  a 
physlaimmln  ria  ensa,  Assim,  n 
planta  presta-se  a  mnts  rin  um  *<- 
tylo.  Na  porta,  cmflm,  está  a  ca¬ 
sa.  E1  o  cnrlJ.0  de  visitas,  pur 
olla  logo  se  nvnlta  o  possuidor. 


bldn  do  doente,  tnrapsz.  entretan¬ 
to,  para  sclecclonar  >1  tlmlllimum 
do  caso.  Estn  sotecção  sd  poderft 
sor  feita  do  nccordo  cum  a  to¬ 
talidade  dos  symptomns  nuhjecll 
vas  0  objectlvo»,  prlnclpnlmenle 
dos  primeiros  quo  a  Irldolegln 
não  aprenenln.  86  0  doente  é 
quem  poderft  rcvclnl-os.  E'  0 
doente  que  diz  no  medico  o  reme 
dlo  homoenpalhleo  de  sou  cnvi. 
Ao  medico  cal»,  ineduinlc  um 
minucioso  Interrogatória.  Inter¬ 
pretar  a»  palavras  do  doente, 
cstabefecendo  a  •IHIcrérça  entre 
os  elgnnes  0  dclles  lazer  res.il- 
tnr  0  que  de  aborranlo  e  bizar¬ 
ro  ha. 

Os  slgnaes  objeullvos,  reconhe¬ 
cidos  pelos  Irldologlulut,  sugges- 
tlonam.  Não.  bastam,  entretanto, 
para  Individuação  do  ea.ro.  se¬ 
gundo  a  linguagem  homoeopathl- 
ca.  , 

Na  Homoeopathla,  aão  se  pre.e- 
erevendo  para  n  ií<7*n«,n,  mas  alm 
para  0  tfoeiKe,  o  dlngnostlco  da 
doença,  feito  por  melo  dos  conhe¬ 
cimentos  dc  Irldolngla  ou  por 
qualquer  outro  melo  clinico  auxi¬ 
liar,  tem  um  valor  multo  relatl  - 
vo.  Não  £  o  elemento  principal, 
como  admlttem  e  praticam  al¬ 
guns  homocopathas  Irldologlstas. 
E‘  antes,  mullo  secundário,  como 
asctarcclmento  para  selocção  do 
remedlo,  A  prooccupação  na  llo- 
moeopathla  é  o  doente  e  não  a 
doença.  E'  a  causa  occulta,  pes- 
qulzada  através  dos  symptomas 
inentacs,  e  não  Hua  objectiva  ex¬ 
teriorização.  E'  a  individuação  do 
doente  e  não  seu  diagnostico  no- 
sologlco. 

A  propoelto  desta  indivlduaçdo, 
é  opportuno  referir  um  dos  mui¬ 
tos  e  recentes  oasos  nos  quoes  a 
Belecção  homoeopathlca  do  reme¬ 
dlo,  subordinada  aos  symptomas 
mentaos,  provocou  Immedlato 
bem  estar,  e,  talvez,  a  própria 
oura,  como  admltte  0  doente. 

A  primeiro  de  Julho  ultimo,  fui 
procurado  pelo  sr.  F.  B.  D„  resl- 
dento  em  São  Paulo  que  vlcm  ao 
Rio,  hoHpedando-se  em  casa  de 
uma  sua  Irmã,  com  0  objectlvo  de 
ouvir  minha  opinião  dc  homoeo- 
pathlsta  sobre  seus  sotfrlmentca. 

Doente  ha  8  annos,  aob  os  cui¬ 
dados  de  Intelllgcnlcs  0  habels 
profleslunaes  allopatiilstas,  ainda 
não  havia,  entretanto,  obtido  me¬ 
lhora  em  seus  horríveis  padeci¬ 
mentos.  Apresentou-me  0  dia¬ 
gnostico  radlologico  de  ulcera 
duodeno!.  Descreveu,  longumen- 


laranjas  100  grs.  por  dia.  \  ali¬ 
mentação  para  us  dlfforenle»  edii- 
ilns  c  a  preparação  doa  alimen¬ 
tos,  assim  como,  as  cuidados  ne¬ 
cessários  A  crcartça  sndla  e  do¬ 
ente,  encor.1ram-»o  nn  4*.  edição 
do  "Gula  dus  Mães". 

—  A  croança  de  3  mezes,  que 
não  prospera  e  apresenta  dler- 
rhda.  desde  os  primeiros  dhis, 
npezar  de  nleltodn  regulanocnte 
ar,  selo,  «leve  lomiir  o  solo  alter¬ 
nado  com  mamadeiras  de  126  grs, 
rio  “Elorton”.  Ou  citsos  como  es¬ 
to  dc  dlarrhén  exudalv»  (micção 
anormal  ao  leito  de  peito),  não 
são  multo  (requentes  Fanhss  de 
s6l,  vida  no  ar  livre. 

—  O  pntlz  da  6  mexes  nme- 
icntardo  propensão  para  dhrrrhda 
p£dc  tomar  mamudelras  de  17n 
curar  a 


£  possível,  alguiiK  caularedmeit- 
tos  sobre  0  pnlpltnnlo  assumpto. 

'A'  Irldologin,  ronio  d  Onycholo- 
|lá  e  A  Cliliologla,  estd  reservado 
Importante  papel  un  tnedlcinn. 

Exccllentci!  meios  ric  observa¬ 
ção,  ainda  «n  euoonlinm,  entro- 
tanto,  na  Irinriu  Infantil.  Puuco 
estudadas  e  Irregnlnrmeiitc  ex¬ 
ploradas.  não  podem  despertar  n 
confiança,  que  futuramente  cito- 
gàrão  a  Inspirar. 

São  conhecimentos  adquiridos, 
como  quaesqíier  outros,  por  melo 
da  observação,  verificados  na  pin- 
tlca  clinica. 

Das  tros.  Lrldologlo,  dhlrolo- 
gla  e  Onychologla.  £.  (itlvez,  a 
Irldologin.  h  mais  antiga.  A  his¬ 
toria  de  tua  origem  estd  ligada  n 
um  homoeopath»  húngaro,  o  ilr . 
Ignaclo  Feczely. 

Em  sua  Infanrla,  0  futura  rir. 
Peczely,  multo  uo  ri I Vertia  coai 
uma  coruja  que  aprisionara.  Cer¬ 
ta  occaslão,  porém,  a  avo  fincou 
suas  garra»  Ino  fortemente  num 
de  seus  braços  que  pnra  rollral- 
no  se  tornou  necessário  quebrar 
uma  das  palas  do  nnlinal.  No 
mesmo  momento,  preciso  mente, 
Peczely  notou  a  formação  do  umn 
linha  no  olho  da  coruja.  O  cx- 
tranho  faolo  se  fixou  cm  sua 
memória.  Pozterlormentc,  Jâ  ci¬ 
rurgião,  teve  occaslão  ric  consta¬ 
tar,  nos  olhos  dos  doentes  que 
operava,  pltenomcnos  análogos. 
Concluiu,  depolr,  do  uma  exten¬ 
sa  eerle  rio  observaçAos,  quo  ha¬ 
via 'estreita  relação  ontre  0  oilio 
e  as  condlçües  vltaos  do  organis¬ 
mo.  Reconheceu  que  as  altera¬ 
ções  dos  orgõos  são  projeclarias 
sobre  a  tris. 

De  accordo  com  esta  observa¬ 
ção,  bastava  conhecer,  rigorosa  c 
preclsamente,  a  correspondendo 
entre  os  diversos  orgiãos  e  03  il- 
gnaes  projectndos  na  Irls,  reve¬ 
ladores  das  perturbações  ou  le¬ 
sões  nelles  sobrevinda»,  pnra  dla- 
gnosttcat-Bs. 

Empenhado  em  precisar  a  pu- 
altlvldade  desse  phenomeno,  con¬ 
seguiu  0  dr.  Peczely  localizar  nos 
olhos  a  maior  parto  dos  orgãos  e 
suas  lesões  ou  perturbações. 

Um  outro  homoeopatha.  0  pss- 
tqr  Llljequlst,  da  Suecla,  reco¬ 
nheceu  as  mudanças  de  colora¬ 
ção  da  Irls,  provocadas  pelas  vnc- 
clnas  e  medicamentos  Introduzi¬ 
dos  nos  organismos. 

Na  cidade  onde  exercia  suaa 
funeçõea,  as  senhoras  tinham  0 
habito  de  dar  dormideira  a  soua 
íl.lhos  para  adormecel-os.  Obser¬ 
vou,  surprehendldo.  esse  homoeo¬ 
patha,  que  a.  Irls  dc  unm  creança. 
cuja  mãe  lhe  havia  administrado 
fortes  e  repetidas  dõses  de  dormi¬ 
deira,  apresentava  uma  coloração 
desmaiada  em  volta  da  pupllla. 
Attribulu  este  phenomeno  a  oe- 
oultas  perturbações  do  ostomago 
e  doa  Intestinos. 

As  experlsnclas  do  Peczely  e 
IdlJequlBt,  foram  Investigada* 
pèsqutzadas  e  dilatadas  por  va- 
rlós  estudiosos,  como  Thlel,  La¬ 
ne,  Felke,  Schlegel,  Schnabel  e 
muitos  outros,  mundlalmente  re- 
cbnhecldos  como  notáveis  trtdolo- 
Clstas. 

Admlttlram  o  globo  occular  di¬ 
vidido  em  zonas,  por  melo  dc 
parallelos,  um  doa  nunes  £  equa¬ 
dor,  e  vários  meridianos,  proje- 
otados  sobre  0  plano  equatorial, 
formando  multo  sectores  de 
areaa  deeeguaes.  Em  cada  zona 
e  em  cada  eector  não  localisados 
slgnaes  representados  por  linhas, 
pontos,  círculos  e  tonalidade  de 
coloração,  que  revelam  as  portur- 
baçõos,  Icnõe6  dos  orgãos  0  teci¬ 
dos  correspondentes.  E'  tuna  pro- 
Jecção  semelhante  a  de  um  dos 


rulystn  mi  rio  tiibes.  E'  ainda  cti- 
uontradn,  por  vcz^.  nos  psychu- 
pallus. 

Um  vco  vermelho  -azulúdo  tq- 
illca  affceçõcs  cnüirriiacs  do  sys- 
tonin  renal;  mas  se  a  tonalidade 
«lo  coloração  £  azul-arrochcada, 
illgiioxtlca.  tuberculose  pulmonar. 

Entre  os  diabéticos  arterlo-sele- 
vonos  se  encontram  geralmente 
uma  particular  coloração  roxa. 
A  coloração  vcrdc-nmaretlada  du 
conjuncllvii  fi  própria  das  moles- 
tlua  heputlcas;  a  rutmrella  palll- 
d»,  «In»  rins  e  a  rosca  da  ane- 
mln. 

As  manchas  pardas  averme¬ 
lhadas  são  frequentes  nas  mu- 


A  originalidade  dus  casas  não  sincera  c  límpida  de  Ilnlioa  c,  dc 
depende  apenas  do  gasto.  Com  motivos.  Sem  combater  o  Influ- 
poucos,  recursos  não  s£  sc  pôde  xo  rio  progresso,  podemos  todavia 
fazer  uma  casa  Interessante  co-  realizar  nlgo  de  novo  com  a  pra¬ 
nto  original.  E'  até  preferível  cs-  ta  dc  casa.  As  Idéas  são-nos  mais 
ea.  originalidade  na  casa  barata  nocessartas  do  que  o  dinheiro, 
do  que  na  que  ba  preoccupa-  Entretanto,  £  o  dinheiro  que  cm 
«;ãn  de  gastos.  Tudo  so  Jus-  nossa  terra,  faz  o  tntetllgeiito  c 
tiflea  no  primeiro  caso.  Um  eleva  uma  pessoa  an  mais  alto 


grs.  de  lettelho.  Para 
affecção  «la  pelle  appllque  r°m- 
mada  de  enxofre. 

—  O  sangue  «pie  so  nnta  na 
fronha  £  provavelmente  do  nariz 
ou  da  garganta.  Banhos  >le  sdl. 
vldn  ao  ar  livre,  banhos  mnts 
frios. 

NOTA:  —  Pedimos  as  cxmns. 
leitoras  nos  enviar  cm  cartas  cum 
•nome  e  endereço,  BUggeslões  so¬ 
bro  assumptos  quo  digam  res¬ 
peito  a  cuh&dos  0  alimentação  do 
seus  filhos,  paru.  que  possamos 
abordal-os  no  proximo  artigo. 

Não  serão  respoiúldos  as  car¬ 
tas  nomlnalmcnto,  sendo  apenas 
dadas  InstruóçCc»  de  um  modo 
geral. 

A  correspondência  deve  ser  di¬ 
rigida  mencionando  esto  Jornal 
para.  o  consultoria  do  dr.  "'H- 
Lroek,  rua  dos  Ourives  n\  S  — 
Rio. 


Fuzctun»  um  esluilo  do- 
ptisslbllldnilce  do  seu  ter- 
rena  ou  predlo  "gratls" 
Forncccndo-Uie  am 
“croquls”.  orçamento»  «• 
— - —  cspoclflcnçõcs  — -— 


zortto  prateado,  O  opio  provoca 
uma  coloração  parda  esbranqui¬ 
çada.  O  bromo  determina  um  as¬ 
pecto  pardo,  na  região  cerebral 
«la  Irls. 

A  ulcora  gus trica  í  rovolada 
por  slgnaes  de  lntlammação  da 
irls  que  upresenta  uma  colora¬ 
ção  mais  carregada,  quando  estâ 
cicatrizada.  O  câncer  do  estorna- 


Depois  disso  não  poderemos 
deixar  de  dar  nestas  columnas  nl- 
guma  coisa  de  verdndelrnmonte 
Blmples.  original  e  barato.  E' 
uma  cusu.  uno  so  p£dn  dizer  0 
cotilrarlo.  Tem  uma  sala,  dois 
quartos,  banheiro  c  coxinha.  Umn 
casa  sufflclcnte  pura  um  casal 
com  um  filho.  Também  nio  se 
diga  que  não  respeita  um  estylo. 
E  a  ejfplíxação  da  miaeria.  A  fe¬ 
chada  resume-se  numa.  grande 
parede  com  uma  portada.  Esta 
variará  segundo  os  recursos  do 
proprietário,  dentro  do  limite: 
mlserlau  Transformada  numa 
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Quarta  edição  augnicntada 
e  melhorada.  Lindas  «  nume, 
rosas  lllustrnções  com  legen¬ 
das  Instruotlvas  ensinando  a 
maneira  correcta  de  cr  lar  os 
bébée. 


Coolho  Nolto  escreveu  :  — 
Este  livro  á  cabeceira  das 
mltee  eera  um  escudo  de  pro¬ 
tecção  para  oe  fllhoe.  —  Pre¬ 
ço,  12f000  Pedidos  a  Livraria 
Alves  —  Hlo.  —  Mo  Paulo 
—  Bcllo  Horizonte. 

<640S0) 


nível  de  cultma  moral  e  Intellc- 
ctuul.  Pura  Ironia. 

Mas,  em  geral,  fala-so  em  ar- 
chltcctos  como  se  delles  depen¬ 
desse  o  "slatuquo”  da  nossa  ar- 
ehltcctum.  Não  6  o  «rchltecto 
quo  Impõe  o  gosto  ou  mesmo  a 
arehltoctura.  Frx  apenas  o  que 
lhe  mandam,  contribuindo  para 
tirar  daqui,  dali  e  dacolá  as  re¬ 
barbas  que  mais  offendem  a  vis¬ 
ta.  Se  dependesse  sô  do  archl- 
tecto,  haveria  também  multo  so¬ 
nho  Irrealtzado  e  multa 


mão  arremato,  a  falta  de  de¬ 
talhes,  etc.,  denotando  negligen¬ 
cia  da  mão  de  obra,  falta  de  ca¬ 
pricho  do  artltlcè,  tem  sabor  0 
encanto,  desde  que  a  planta  se¬ 
ja  estudada,  traçada  com  arte  e 
sobretudo  gosto.  Peor  do  que  tu¬ 
do  o  quo  acontece  com  a  casa 
pretcnclosa,  pobre  e  mal  construí¬ 
da.  E’  tão  detestável  como  oquel- 
la  que  exhlbc  ostonstvamenla  um 
luxo  quo  nuo  corresponde,  em 
acabamentos  e  em  Idêa,  ao  des¬ 
pendido.  As  oxlgenclas  ahl  são 
maiores  e  qualquer  coisa  que 
affecte  0  conforto,  quo  não  rema¬ 
te  bem,  que  altero  as  linhas  ge- 
raes.  que  prejudique  um  pequeno 
detalhe,  logo  fere  0  bom  senso  e  é 
o  suffldente  para  fazer  dosmoro- 
nar  a  reputação  de  um  archlte- 
oto  ou  de  um  construetor. 

A  nossa  maior  eacassez  de  Idéas. 
de  recursos  artísticos  resido  em 
não  sabermos  aproveitar  os  pro- 
prlos  materlses  nem  nos  valermos 
dos  meios  pecuniários  de  que  dis¬ 
pomos  afim  de  tentarmos  uma 
arahltect.ura  sem  “macaqueçâo”. 


—  O  peso  dc  8.000  grs.  para 
10  mezes  £  optlmo.  Entre  r.õs 
a  maior  causa  «tu  Cobro  é  a  prlp- 
pe.  Frutas, _votxlun«»_e  sueco  <le 


Portas  compensadas  e  folheadas.  Madeira  co 
pensada.  —  Folhas  de  Imbuía  e  jacarandá-  —  P 
cagem  de  chapas,  portas  com  folhas  a  escolha 
Interessado,  para  entrega  immedlata.  — 

0.  K.,  A  MELHOR  QUALIDADE,  PELO 


Admiração  alguma,  portanto, 
nos  devera  causar  que  o  olho  do 
uma  coruja  tivesse  sido  a  ori¬ 
gem  dc  um  Importanto  conheci¬ 
mento  medico,  como  é  a  Irldoto- 
gia. 

E’  necessário,  porém,  collocal-a 
dentre  de  seus  limites,  como  au¬ 
xiliar  quo  é  no  reconhecimento 
do  diagnostico,  do  mesmo  modo 
que  os  exame»  chlmlcos,  bacte¬ 
riológicos,  radiotoglcoa,  etc.  bõo 
apenas,  auxiliares  da  clinica. 

A  Irldologlu  multo  se  adapta 
ao  charlatanismo.  Esta  lncapucl- 
dado  moral  que  escapa  a  qulquer 
penalidade,  f£ra  da  própria  cons¬ 
ciência  de  q«iem  r>  pratica. 

O  Irldologleta,  munido  de  uma 
simples  tonto  ou  do  um  Irlscoplo, 
examina  a  Iria  do  doente  e,  antes 
que  este  lhe  revele  qualquer 
acontecimento  de  seus  pessoaes 
commemoratlvos,  declara-lhe:  “O 
sr.  Já  frncturou  a  perna  es¬ 
querda.  Sente  dõres  remes.  Sof- 
fre  de  constantes  nevralgias.  Dõ¬ 
res  no  estomago.  Já  tem  vomita¬ 
do  snngue,  etc".  O  medico,  co¬ 
nhecedor  dus  symptomns  da 
doriiçn,  os  descrevo  Imprcsslo- 
nando  õ  cliente. 

O  doente  fica  perplexo,  conven¬ 
cido  que  se  ocha  cm  presença  de 
um  homom  sobrenatural,  um 
advlnho:  qtiamlo,  apenas,  se  en¬ 
contra  em  fnce  de  um  medico,  co¬ 
mo  qualquer  outro,  que  estudou 
Irldologin.  , 

O  homoeopatha,  porém,  que 
fundamenta  a  selecçâo  do  reme¬ 
dlo  do  coso  no  d'ngnost!co  Irldo- 
logico  da  moléstia,  não  está, 
obsoliilomentc,  fazendo  homoo- 
oputhla.  Serve-se  Ião  xômonts 
dc  um  melo  auxiliar,  multo  pre- 
I  prlo  pnra  avaliar  a  situação  mor- 


thlco.  segulu-se  Immedlato  e  per¬ 
manente  allivlo. 

Voltou  ao  consultorlo  no  dia 
primeiro  de  agosto,  sentindo-se 
bum.  O  exame  objectlvo  não 
mais  accnsou  dõr  no  eplgastrio. 

Acabo  do  saber,  por  Intermedlo 
ainda  de  sua  Irmã,  quo  elle  se  en¬ 
contra  em  São  Paulo,  restituído 
a  seu  emprego,  numa  fazenda 
passando  multo  bem. 

A  preeccupnçáo  do  homoeopa- 
thista  £  o  doente,  com  suas  ma¬ 
nifestações  subjectivas,  especial- 
mente,  e  não  com  a  dociiçn,  re¬ 
presentada  por  seus  slgnaes  obje- 
ctlvos. 

A  Irldologla  presta  bons  servi¬ 
ços  í  clinica,  dentro,  porém,  dos 
limites  que  apontet.  Fâra  disto, 
solentlflca  não  mo  parece  sua 


presentatlvos,  aliás  do  doenle, 
oncontram-80  os  elementos  de 
um  problema. 

Qualquer  homoeopatha,  com 
taes  recursos,  eetabelecerã  a 
uequação,  cuja  raiz  representará 
0  reme¬ 


ti  remedlo  selceclonado, 
dlo  da  Inditldnuçdo,  0  que,  emtlnt, 
cobre  0  caso. 

Todos  os  homoeopathas  pres¬ 
creveriam  para  este  doente  0  re¬ 
médio  quo  prescrevi. 

Inlclalmentc  houve  uma  ag- 
agravação,  conforme,  pelo  telc- 
phone,  Rssustndnmentn  me  parti- 
cipnra  a  Irmã  do  doente. 

Optlmo  acontecimento,  foi  « 
resposta  que  lhe  dei.  E,  com  ef- 
foi  to,  assim  aconteceu.  A’  aggrn. 
vaçáo,  oxcollcnle  slgttal  do  roa- 
cção  do  organismo,  apôs  a  Inges- 


mine. 

prematura,  irrompida  de  paredes 
u  melo. 

E'  que  tudo  depende  do  po¬ 
vo.  E  quem  £  o  arcbitecto  aenão 
o  povo,  posto  sala  elle  do  povo? 
No  dia  em  que  o  gosto  se  enrai¬ 
zar,  não  se  mostrar  â  flõr,  com 
aspecto  superficial,  passando  a 
uma  tendencla  natural  e  não  coi¬ 
sa  affect&da,  forçada  a  ridícula, 
então  teremos  uma  arohttectura. 

Por  ora  o  arohltecto  vesta 
apenas  a  archltectura;  o  miolo, 


Tacos  dc  peroba  rosa,  peroba  de  Campos,  roxl- 
nho,  sucupira,  Ipê,  efe-,  desde,  5ÍOOO  0  M2-  —  Vendas 
em  osso,  ou  já  grampados  e  plxados.  Fazemos  tam* 
bem  a  collocação  esmerada  do  nosso 

PARQUET  O.  K. 

Edgard  M.  Rodrigues  &  G. 

RUA  CAMERINO  N-  87.  —  Telephone  :  24-0(188. 
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tfio  do  medicamento  Uomoeopa-  applkagão 


levando  para  mal.  As  dòres,  8en- 
tldas  pelo  doonto,  appareclam,  cm 
geral,  enU*  3  a  3%  horas  depoifi 
das  rofelçOes,  Alllvluvam  Inge¬ 
rindo  qualquer  liquido  quente, 
deltando-Eo  em  dccublto  abdo¬ 
minal  e,  sobretudo,  icntado,  fa~ 
zendo  forto  presnáo  com  ou  hfa- 
çoa,  crifMdoa  ao&re  o  cplpwtrio. 
Inclinando  o  tkorax  para  a  fren- 
tot  Alllt  via  varo  lambem  movi* 
mentando-se. 

Não  necessito  declinar  oulrog 
Bymptomaa,  além  do»  quo  acabo 
do  expor.  Estd  apontado  o  abej- 
ranto  aymptoma  de  uma  pressão 
Corto  aobre  umai  ulcera,  com  a 
modalidade  referida,  determinar 
allivlo. 

Como  a  Homoeopathla  posaue 
|  muha  semelhança  com  a  matho- 
matlca,  naquellea  Bymptomaa,  ro- 


Batea-M  11  cUrai  ca  pooto  de  oeve 
o  «JiinU-aci-lbe»  depol»  ft  ««sucir,  bafen. 
do  ntA  qu«  citeja  dlsBolrido  cnaplotíJ» 
iniiti. 

Ajunta -se  a  tinta,  qec  M  tu  verá  b«* 
tido  um  pouco,  cuidando  cm  qua  oAa 
rt  torne  em  manteiga.  Gunrda-ic  aobta 
o  gelo  ntfi  o  raomento  da  aartlr. 

ÍOÜPFLB*  DB  AifMXÂt* 


Quando  «itlfcrem  bem  accena,  retire  | 
tío  forno,  llHtiqm  oa  eentroí,  auena 

çcm  o  recholo  pfpporodo,  cubra  do  boto 
com  os  controa  o  atrra.  8e  cafrlatem, 
eaqncntt  no  farno. 

Paro  o  recheio  paaan-ae  na  machlna 
i  galllnba  Qilu  rertrou  da  aOpa.  Toate 
I  colbcr  de  uopa  do  rannfdirA  com  1  d* 
eobolM  plcadlohaa  o  mula  fluo  powtrel. 
Nilo  doho  cai:iircc*r  o  aiMldona  1  cnlbcr 
do  forlnbu  do  trigo  o  Vt  chlcara  do 
leito. 

Deixo  engroour  o  junto  a  ttUlnbn 
com  *J  genimas  deameuuibndaa  o  1  pl- 
tada  do  nox  moacodn.  Ro  nlo  Um 
gnlilnbii  do  aopa  fm;n  um  rochelo  de 
gntlloba. 

8e  preferir  o  rachelo  lünda  mala  deli¬ 
cado,  Jniilo  cbamplgnona  plcadlonoo, 

nr&conoR  db  caco 
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Ornamentação  da  mesa 
—  Fundo  do  mar 


4  oroa,  li  chlcara  do  aaiocir,  1  cbU 
r<  rft  do  nmclxna  forvldaa. 

Balnin-ao  «a  claraa  atá  que  flquoa 
cFpumoma.  6  tuo-bo  ajuntoudo  o  a»n* 
cor  mnlto  dnrnpar.  aem  deitar  do  bs* 
t*r.  AJiintam-ao  aa  nmelxaa  plcadai,  • 
rnnflnnn-M  bntendo  até  que  a  mlilura 
flqoe  lev«;  depota  colloca  ao  nnma  for* 
mo  untada  com  mantolia  e  Ura- ao  «e 
fdrno  «u  temperatura  rejnilar  por  M 
ir.tnutoa.  Berra-ae  frio,  com  ma*,  ■ 
qual  ro  faa  d  a  atffulnto  manalra: 

Mlsturnin-M  aa  gemmaa  com  aaaucar, 
leito  e  baunilha,  e  coilaba-M  tudo  om 
banho-maria . 

Pddo-ao  empregar  pare  o  aouffld  qaal* 
quer  outra  fruía  qua  oe  prrflra. 

MALHO  DB  BAVMWA 


Para  ■  base  do  cogumelo  corta -ao 
it*c  rodclla  da  papello  meaor  quo  ■  dc 
cima  corUm-ae  denteo  no  pé  do  cogo- 
iiMrto,  «giutoa  ao»  quo  Jâ  foram  corta* 
ilfjR  para  a  perto  da  cima  «  coac-w  pelo 
muno  procoaco  qua  JA  foi  «zplicudo. 

Prompto  o  oaqueleto  do  cogumelo,  for- 
ro-ao  toda  t  parto  de  clme  com  popcl 
chumbo,  rermdho. 

Antoa  delia  ser  collado,  amoaia-ac  bam 
o  papel,  paau-ae  coita  no  pspclSu  o  de- 
pole  colb-ac. 

rodclla  a  de  papol 


(Continuação  do  numaro  anterior) 


HtítGRfMDiÇ* 


l‘a..i-.e  dc  kvo  n  pentu  dc  am  csnl- 
«ctc  cobra  cltc  uttlm,  clrcuoitorcaclu 
ctccadj.  para  «jue  tique  dobradiça .  Da- 
pota  dlato  feito  rabrapSe-ac  aa  duaa  par. 
tea  çuc  (orauí  cortodna,  l.to  d  o  ralo 
tucrrodii  para  cata  fira  c  core-se. 

Com  um  outro  pedaço  de  papeldu, 
loa-ee  o  pá  do  cofuuielo.  Fccho-w  a  Ur* 


8  colberoa  de  ofleo  ruindo,  X  cnlberct, 
do  n.aucnr,  ;t  colhera,  ilo  manteiga,  S 
colberes  rio  lartnbn  de  trlco,  t  ovo,  t 
iutbenlnlm  de  (ermooto.  Aiuneuc  a  man- 
ti  lua  cum  (artlilin.  Junto  o  a.aucar,  u 
fftoo  o  o  faruumlo  pura  pulHo  misturar 
«.  ovo  bnlldo  e  leite  ou  assa.  atd  tira¬ 
no  ponto.  Filçu  liollnlmn,  pansc-aa  do 
o.Micar  a  leve  a  o.wir  cm  tobulelm. 


(54038) 


clllo  á  marcha  do  seus  amores. 
Dtz  Fasollnl  a  cBto  respeito: 

“C’£tall  lá,  on  sotntno,  um 
amour  qu‘expllqualent  la  benulê 
de  ce  Jeune  homme  et  le  tempê- 
ramont  ardont  ot  honnêle  do  Ca- 
tharlne.  Jo  dls  honníto,  car  le 
fslt  d'avolr  voulu  de  tout  force 
ss  marler,  au  risque  de  compro- 
mettre  Bes  rêveB  d'ambltlon,  mon- 
Ire  que  cclto  femmo  abhorrait 
1'ldéa  d’une  Intrigue”. 

Catharlna  não  soube  resistir  á 
attracção  quo  sentia  pelo  joven 
militar.  Casou-se  com  ello  soers- 
tomenle,  tendo  deste  matrimonio 
um  unlco  filho,  a  quem  deu  o 
nome  de  Cario.  , 

Glacomo  Feo  não  tardou  a  ser 
odiado  pelo  povo  por  causa  de 
seu  orgulho  desmedido.  A  plebs 
não  lhe  podia  perdoar  a  rápida 
ascenção  e  a  sua  arrogância  des¬ 
pertou  a  inveja  de  todos.  Catha¬ 
rlna  tinha  que  disfarçar  os  seus 
sentimentos  porque  em  vlrtudo  da 
lei  ella  perderia,  so  o  casamento 
fosso  declarado,  a  tutslla  dos  fi¬ 
lhos  e  a  soberania  do  estado, 
Uma  situação  dlftlcll  se  esboçou 
no  destino  tumultuoso  da  Joven 
condessa.  Accusações  Injustas 
atormentavam-na  constantemonle, 
até  que  seus  proprios  filhos  so  In¬ 
dignaram  contra  ella.  A  política 
estrangeira,  sempre  disposta  a 
hostIUzal-a,  afim  de  apoderar-se 
de  seus  haveres,  vlglava-a  sem 


dessa.  O  desenlace  destas  intri¬ 
gas  não  se  fez  esperar.  Odiado 
cm  Imola,  Forll,  Roma  e  Milão,  o 
desventurado  Glacomo  foi  barba¬ 
ramente  assassinado  quando  se¬ 
guia  em  cortejo  para  o  palaclo 
ducal.  Assim  terminou  miseravel¬ 
mente  a  carreira  demasladamen- 
le  feliz  de  Glacomo  Feo. 

Embora  eabendo  que  seus  filhos 
não  eram  estranhos  ao  attenta- 
do,  Catharlna  nada  fez  contra  el- 
Ic3|  mas  foi  desapiedada  para  com 
os  assasslnoa  do  marido  e  para  to¬ 
dos  que  se  mostraram  seus  desaf- 
fectos 


Edifício 

REK 


Guerra  aos 
mosquitos 


chumbo 


Cortam-M 

I 'ateado  •  colla-M  aohra  o  (tapei  ckuiti* 
bit  vermelho  para  Imitar  oa  olhoa  (To  co 
KuomkUo. 

O  pé  §crA  forrado  cora  papel  chumbo 
(•rateado,  emprega odo-aa  o  moimo  pro- 
(«MK>. 

▲  rodeila  quo  aervlu  do  baa«  ao  co- 
gumallo  acrA  forra  i)a  cora  papel  chumbo 
vredo. 

Avalia  como  ob  enfeite»  quo  Jl  oxpll- 
?ama*  outro»  tombem,  a«  qulicrem,  ao- 
:fin  foltoa  pnra  dar  mala  encanto  A  meaa. 

Reconrmfo  ara  pouco  A  imaginação  de 
tnda  um.  facll  acrA  conseculr-u  outraa 
roridadea. 

Faaae  para  cada  prato  um  eofolto 
(llfferonlt  ou  entlo  nm  polilnbo  pnra 

a  iso  a 


2  chlcarna  de  nata,  1  colher  1»  f*H» 
rlia,  3  ovoa,  aaaurar  o  baunilha  a  goato. 

Aqneco-ae  a  nata  «  eugrosu-re  com  a 
fnrlnha.  quo  ve  haverá  dlaaolvldo  num 
Coalnhaao  rrrotvcalo 


O  extcrmlnmlor  liilnlllvrl 
doa  adoaqultoa»  «loa  monciia 
a  pnlgai  eonlInOn  u  ki 
■emprr  n  ofnmnilii 


Mlalurc  dc  TDgar  (I  çemrana  «  >4 
chlcara  do  mel,  1  clilenra  do  fnrlnba 
Co  trigo  pcrulrmla  o  nutra  do  arelda 
•occiida».  Data  aa  d  clnrna  em  cov», 
Junto  A  niBisn  o  iloapeja  «ui  fOrrna  un- 
tuda  do  manteiga.  I.evo  •  aaaar  cm 
fftt uo  brando  durante  Ví  bori  pouco 
mala  ou  menu*. 


RUA  AI. VARO  AldVIM  M 

O  MAIOR.  O  MAIS  LUXUOSO 
E  CONFORTÁVEL 

REX  —  Andares  exclusl- 
vamente  para  E8- 
CRIPTORI08. 

REX  —  Andares  exclusl- 
vamente  para  ME  - 
DICOS. 

REX  —  Andares  exclusl- 
vamente  para  DEN¬ 
TISTAS. 

REX  —  Andares  exclust- 
vamente  para  AD¬ 
VOGADOS. 

REX  —  Andares  exclusl- 
vamente  para  AR- 
CHITECTOS,  ENGE¬ 
NHEIROS  e  CONS- 
TRUCTORES. 

SALAS  DESDE  200(009 

InstallacAo  completa  em  cada 

ualn.  Agua  filtrada  e  gelado 
5  elevadorea  rapidoa 
e  modernos 

Aberto  das  7  ás  24  horas. 


pobre  ri*  aza,  .  _  _ 

n-mpra.  Bjnntn.M  n  ...ocir,  *  «ima  v.» 
nu»  ha]a  «.tríada,  .limtlmll  •• 
c.mmai  d.  oro  .  ,  binsllu. 


rVDIU  DB  PÃO 


rtn  «elas  *  em  pO.  Iin|iurta- 
do  dlrrvlanipnle  rin  Jiipéu 
peln 


TORTA  BB  niSJAB 


Desesperada  cem  as  Intri¬ 
gas  que  occasslcnaram  a  marte  de 
Glacomo,  cila  reclamou  uma  vin¬ 
gança  Immedlata,  Inexorável,  for¬ 
midável.  Família*  Inteiras  soffro- 
ram  o  peso  do  sua  vendelta. 

Catharlna  então  communlcou  a 
todo»  o  seu  casamento,  fez  o  enter¬ 
ro  do  marido  cõm  honras  exco- 
pclonaes,  elevando  um  monumen- 
io  em  sua  memória. 

A  sua  crueldade  para  com  09 
Inimigos,  embora  seja  lastimável, 
reflecte  Intcgralmente  o  espirito 
da  época.  Mas  as  torturas  atro¬ 
zes  que  ella  lhea  fez  padecor  de¬ 
viam  mais  tarde  atormentat-a 
com  remorsos.  A  furia  de  Catha¬ 
rlna  preclpltou-se  numa  alluclna- 
ção  de  perversidade.  Quando  ella 
tinha  porseguldo  os  Inimigos  de 
seu  primeiro  marido,  não  havls 
ultrapassado  certos  limites  que  eu 
chamavam  então  Justiça.  Mas 
agora  era  a  mulher  apaixonada 
que  vingava  o  amante,  Jogando-se 
como  uma  loba  sobre  os  culpados 
bebendo-lhes  o  sangue  com  pra¬ 
zer.  Os  subterrâneos  do  palaclo  dc 
Forll  regorgllavsm  de  entes  que 
gemiam  de  dõr.  por  se  ter  revol¬ 
tado  contra  os  amores  da  con¬ 
dessa. 


TTm«  th! rnrn  d.  pilo  cortadra  -isn  n»*- 
rirmtlnlHMi.  I£  rtilnir.  ri.  ...uear,  3  chi. 
cs  fu.  rio  I.II-,  nsr  mosrads  ou  bauBlIhi, 
'J  «voa,  V4  dc  chlcara  d.  pa.iai  ou  ta. 

zrstM. 

P5c.se  tudo  mlaturado  nuni  tòrai,  4 
leva. mi  no  fdrao. 

Pôde. sc  osrvlr  sd,  ioss  tfca  multo  na. 
borosc  rem  um  mfllho  dc  lisunllbs. 


Casa  da  índia 


Tlrcra-a«!  i»a  pé^  a  nm  fclla  de  glajn», 
(viRRemr«e  FBtna  por  flgna  quonto,  «xtrnl- 
om-BO-lbq»  ou  chroço»,  •  ponham-B®  »• 
meamaa  ii  cwr  era  iim  ltllo  de  aami- 
cur  cm  pouta  caia  caoctlB  e  crivo  dl 
Iiidln .  Rufando  na  glnjna  bom  tTonaei, 
ponham-M  a  eafrlar. 

Rm  Rcgnida,  MTBataam-ao  60  graramiia 
dc  farinhA ;  e,  ilrpala  bum  trabniliaila  ■ 
nnaaa,  catctiile-ao  na  nioaa,  catando- 
rc-lbc  cm  clran  melo  klto  do  raantclgt. 
Tflc-ac  Tirando  *  maa«a,  pnra  qn»  • 
manteiga  nlli»  apparfçn  o  rcpcte-sc  a 
irorinii  opernirâo  dm»  Trxra.  Ént«nde-»c 
rntio  a  manm»  com  o  rélo.  faarm*M 
aa  tortav,  liilroduxIndo.IbcB  aa  glnjaa, 
i  dolrara-ac  com  oroa,  o  IflTara-aa  ao 


foi  verdadeira  oiiup&t.  Améaça- 
ram  do  morto  oa  filhos  dc  Catlia- 
rinti  roas,  como  ella.  sabia  Que 
não  ousariam  inalai* os  conser¬ 
vou-se  calma,  pois  aa  tropas  de 
Milão  npproxlmavam-M  cm  defe¬ 
sa  dclles .  O  seu  coração,  todavia 
sflltava-lhfi  do  peito  a  cada  notl- 
clit  quo  chegava  daa  creanças, 
dos  nunes  o  mnls  velho  tinha  ape¬ 
nas  novo  annos.  PoJo-so  facil¬ 
mente  calcular  o  tormento  da  po- 
lire  6cnhora. 

Os  assassinos  do  conde  cedo 
comprehenderam  a  sua  loucura. 
Terrorisndos  em  vista  da  cspecla- 
ilva  do  atanuo  do  duque  do  Milão, 
scntlram-so  perdido*.  Catharlna 
podli  bombardeai-os  a  qualquer 
Instante.  Nada  conseguia  amo- 
drontal-ii. 

Cheiraram  afinnl  05  mllanezee, 
tomando  as  redeas  do  governo. 
Os  Sfovza  fizeram  uma  represen¬ 
tação  ao  Papa  dcíclarando  que  a 
viuva  e  os  filhos  de  Glroiamo  Rla- 
rlo  eram  os  legítimos  senhores  de 
Forll  e  Imola,  accrescenlAndo  que 
os  seus  exércitos  defenderiam  e*- 
tea  direitos.  Foi  nsalm  reconheci¬ 
do  0  poder  da  condessa,  que  esta- 
beleccu-80  como  Regente,  tondo 
collocndo  seu  filho  Ottaviano  no 
poder. 

Catharlna  afogou  em  sangue  a 
rebeldia  do  povo.  Bonlwlma  para 
com  seus  amigos,  foi  cruel  para 
com  os  rebeldes.  Impediu  que  a 
cidade  fosse  saqueada,  mas  per¬ 
seguiu  todos  os  culpados  sem  pie¬ 
dade. 

A  primeira  entrevista  que  tev® 
com  os  filhos  foi  comraovonte. 
(.'estlu-se  sumptuosamento  para 
recebei-os.  afim  de  render  home- 


OUVIDOR,  53 


ram  quasl  que  Immcdlatamente 
despedaçados,  e  ella  ficou  com  os 
filhos,  â  mereô  dos  assassinos  de 
Riário.  A  chronlca  do  Padovnni 
diz  que  ella  beijou  lodos  os  filhos, 

collocou-os  debaixo  d.a  guarda  de 
ressoas  idôneas,  em  quem  tinha 
toda  confiança.  0  entrogou-so  a 
seua  inimigos.  O  povo,  fascinado 
pela  expressão  altiva  0  majestosa 
da  condessa,  não  ousou  fazer  ne¬ 
nhum  gesto  do  violência. 

Entretanto  aa  fortalezas  da 
cidade  conservavam-se  fieis  a  Ca- 
•acãe  po- 


•  RIO 

(53963) 


VOtnAü-VBKT 


COItRESrOKDENCIÀ 

A  omamiffitaçAo  da  mea  qoe  cif  Wl 
rm  mia  «;artn  »n!ii  no»  mipptemenUia  da 
1«,  31  «  30  df  Jnnbo  a  7  «  14  da  JuPra. 

Aeho,  antretanti*.  qua  para  ■  «éad» 
do  ana  fllhlnba  a  meu  doa  ptaticbot 
6  mala  própria  e  a  eonfe<cllo  multo  mal» 
ruplda.  Saiu  publicada  no  aupplameora 
do  1,7  de  Janeiro  com  o  noit#  d»  m»a 
doa  aapotlobo»  em  tex  de  plntiobo*, 

Kih#.  Janif^ro  —  JA  calar»  c*ta  wl» 
laboracAo  prampU  qaando  recebi  «ui 
n*rU  e  rerlflqucl  quo  do  fato  nlo  ti* 
libam  publicado  »«a  pedido. 

Para  qna  nlo  fique  atracada  Informo* 
Ibo  que  poderá  encontrar  todo»  01  ca* 
plemento»  de  flO 


Pu-m  »  ma  am  folhada  cora  500  pram* 
moa  d«  fitrlnba,  1  colher  de  manteiga, 
I  pcisraa  bem  froaca.  3  chlcara»  de  ainn 
r.orna,  1  eolheninba  da  «a!  fino»  000 
urr.mmjB  de  banha  americana  (on  da 
cornnmn,  embora  nlo  flqua  tio  folhea¬ 
da  |.  Se  a  farinha  nlo  oatlrer  bam  aec- 
r a,  lere-a  em  pouco  ao  «ol,  eapelhada 
Dcpoli  paaaa  amaa  trea 
rerea  pela  peneira  doutro  do  nm  ah 
(rutilar.  Raça  um  buraco  no  melo  da 
farinha  e  ahl  deite  a  semma,  a  mau* 
telira  e  a  asna  morna,  aompro  mexendo, 
ntfi  formar  nma  maaaa  bramia.  Atiubm 
Foi  O  riolto  bem,  depola  leve  pnra  a  taboa 
e  dclie  rcjHumar  Uio«  bora  coberla  cum 
um  panno  para  nlo  reaaocar.  DiTlda  a 
tnnha  em  S  parte»;  ae  eatlrer  mullo, 
mnTfin  enduroccl-a  no  feio.  Polrllbe  ■ 


TORTA  DR  UARUKLLOa 


ra  o  emace.  |  cwn  tabolelro, 

Nasceu-lhe  desto  matrimonio 
um  filho,  que  foi  mais  Urdo  cha¬ 
mado  João  das  Bandas  Negras,  e 
que  devia  herdar  o  temperamento 
destemido  de 

maior  guerreiro  de  seu  tempo. 

Combateu  em  defesa  de  cinco  reis 

e  quatro  Papas.  As  chronlca*  hls-  _ _ _  _  _  _ 

loricaa  da  época  em  que  elie  viveu  tnho»  ou  pedra  raarmoro  com  farinha  « 
relatam  epl»o«!los  eplco»  de  sua  S"-£,1Jt,Í!1T,i 
vida.  Era  0  filho  predllecto  de  Ca-  ”WiL  ÍSbjTSu  .  ,n. 

tharlna  e  no  fim  da  exlstencla  el-  d».  [»rç«n  d.  binhi.  «ibr»  tod.  ram 
la  dedicou-se  Inteira  mente  a  sub  «•««  «mü  fira  d.  («rio».,  p.n,lr«ii« 
educação.  Este  homem  Invulgar  »Iw  •  h.nk. .  l>ot,«  un 

-  ,  _  troa  a  maaaa  coran  um  cunrdanapo,  e 

foi  o  organizador  dos  exoreltoa  5  ninutoi.  Panadoa  oa 

constituídos  em  milícias.  Infatl-  5  nlnuta*.  abra  nnram«ot»  a  maaaa 
gavel,  indomável,  mereceu  alcunha  cwn  o  rftlo.  em  aeatido  contrario,  tendo 
de  Ralo  guerreiro.  Homem  demo-  «“ho  alfcfcta  »  b.nh.  tio  wv.pc. 
«(a*  a  prnn.|tl,n  r  D«ra  trabalhar  era  Tocar  frraco  «  ts- 

n‘°'  e  Francisco  1,  rei  de  França,  CJrolâratn|e.  Beplta  a  !.•  operaçAo,  era- 
tinha  tanta  confiança  nelle  que  pregando  a  3.*  porçio  da  banha,  deixe 

ao  perder  a  batalha  de  Pavla,  de-  drfctnaar  ontroa  5  minntoa.  Depola  da 

clarou  que  ee  o  Uvesse  a  seu  la-  2-#  T«-  •  “■»“  •“  fícyA 

nB _  n  ffoaaun  d»  1  cantlmatro.  Ea  fflnna 

do  nao  se  teria  effectuado  a  der-  cortar,  córta  a  raaaaa  em 

rota  de  suai  tropos,  rrdellaa,  com  o  cortador  da  8  crntlme- 

Entretanto  a  felicidade  de  Ca-  Utehriro*  poi. 

lliarlns.  devia  durar  pouco  tempo,  r-.iuda  t,  (uliilu  .  e  mm»  n.ude 
O  seu  terceiro  esposo  adoeceu  gra-  nrte  o.  centra,  nn  1  mrud.r  d.  4 
vemente,  vindo  a  fallecer  nos  seus  nsttiMtrai.  porim.  nm  o.  dnunr. 

braços  a  15  de  setembro  de  1498.  dUTb.T.tra  ',,B,  ’ 

j  _  .  uma  «obre  a  a  oo  UDoicira. 

A  tristeza  da  condessa  nao  conne-  a  cemma»  d-tmanehadaa  mm 

oeu  limites.  Ficou 


Esalrie ■«  nm  klla  de  irarmetlM,  nr- 
Ijirics  cm  çnarlra  .  dcMS.cjidoB,  •  po 
nhnm-M  *m  »,*ü Ml  ■  cozer  «m  7GD 
crammn.  dc  .nnrar  com  rao.lU  •  cra. 
vo.  d.  lorila.  CsUndo  ■  c.lfl.  froMi, 


(57634) 


tharlna,  rcclciln.to  â  I: 
pular.  Qulzcram  obrigar  a  con¬ 
dessa  a  ordennr  n  entrega  dns 
chaves  dos  (orles  amençanrio-a  de 
morte. 

m 

■  “Podem  mntar-mc.  disse  cila. 
não-  tenho  medo,  meu  pae  nui.ca 
conheceu  temores.  Façam  o  que 
qulzer-  Assassinaram  mau  se¬ 
nhor,  que  se  faça  o  mesmo  com- 
migo,  pois  sou  apenns  uma  mu¬ 
lher". 

Ella  sabia  quo  sua  pessoa_ seria 
respeitada  em  consideração  u 
seus  parentes,  os  duques  de  Mi¬ 
lão.  Resolveu  solucionar  a  situa¬ 
ção  com  a  mais  requintada  astú¬ 
cia.  Fingiu-se  amedrontada,  pe¬ 
dindo  para  entrar  em  entendi¬ 
mento  directo  com  as  fortalezas, 
afim  de  convencer  os  governado¬ 
res  da  Inutilidade  da  rcslslenciu. 

Desconfiados  rio  plano  da  con¬ 
dessa,  exlclrnm-lho  a  guarda  ri"- 
filhos.  Ella  cercou-os  de  servido¬ 
res  dedicado»  até  a  morte  c  en- 
l  regou-os.  aííirmandj,  porSm. 
que  ol  lher  acontecesse  alcum 
ma!  ella  saberia  vingaJ-oe.  A  sua 
coragem  nesta  occaslão  foi  as- 
ombrnca  Mãe  amantíssima-  .nu- 


época  que  todos  choravam.  Ca-  o  embaixador  dorentlno  foi  a 
tharlna  estava  louca  de  alegria.  seu  encontro  conversar  sobre  ea- 
Qulz  saber  todos  os  detalhes  da  te  assumpto  delicado.  Encontrou- 
que  a  ao  lado  do  marido.  Glacomo, 
npre  <lue  trajava  um  costume  escarla- 
nstl-  lo  bordado  a  ouro,  recostava-se 
dlvl-  olcganlemonle  &  uma  Janella.  A 
con-  condessa,  sentada  junto  delle,  tra- 
bem  zla  um  vestido  de  veltudo  branco 
com  uma  golla  alta  e  negra.  Os 
Jovens  pareceram  ao  embaixador 
üiq  deslumbrantes  de  belleza. 

Com  uma  habilidade  toda  dlplo- 
,  matlea  elle  Insinuou  que  as  tro- 
*“**  pas  mllanezas  estavam  dispostas 
l“°"  a  acabar  com  o  doce  Idylllo  doe 
c0r"  amantes.  Os  arohlvos  de  estado 


Tor  outro  brio  (err»-.o  «mo  durb  d» 
remreoo  ri.  oroa  om  600  zromiraa  rio 
.i.aurar  o  ptuihim-re  tnmbeiu  ■  eafrlar. 

Iotradornír  ae  entlo  oa  Ri.rcnelloa  ot 
torta  feita  do  meeioo  mo«b  qoe  .a  tnr- 
taa  de  (loj..,  Jonte-M-lliea  a  aiu  nlri. 
»  oi  oroa,  polrllbe-aa  tudo  r^m  carril», 


ebredmetttea  ooa  ,upi . 

de  Jonbo  .  7  •  31  rie  Julho. 

N.  It.  —  Foroaeeremra  4a  noaaia  1*1. 
tora»  q««»lr]uer  lofornutçSo  sobro  pritoa 
espeebea.  docea,  llcorea.  etc.  eialin. 
ermo  enfellea  par»  oroaaeobçlo  da 
meu. 

AVSGE 


rirpola  de  rasld.  on  fflrno. 


siderou 

paga. 


laadas.  Nlo  vendi 
uas  Jolaa  sem  vír 

_ F.' 


PARA  OS  VBORTARIASOt 


cl  II  |l  \  a  nossa  offerta.  E' 

JUInü  — “  Êipecíairita  em 
concertos  de  Joias  • 
relogloa  Offlclnaa  próprias.  RP* 
VISCONDE  RIO  DIIANCC  N.  » 

(51983) 


TERCEIRAS  NÚPCIAS 


PASTEL  DB  CREME 


3  cblraraa  de  Mi»,  H  chlcif»  d*  i». 
«acar.  3  culbcna  de  malaena,  3  oro», 
ba  nr  Ilha. 

PfiM*  »  f«rrtr  o  1*IU  com  o  aaau- 
rar.  Com  um  pouro  de  l«U»  frio  dlTue- 
se  •  m»la«B»,  «Juotam-M  ai  ccramai  c 
bate-M  bem. 

AJunU-M  (ado  ao  leite,  pouco  »  poti. 
ro,  e  delxa-M  femr  alyuo»  mlaotoi. 
nexeodo  ronitantemeste.  EtU  ralitura 
pftr-M  deotro  da  fArina.  que  dere  <»ur 
forrada  com  •  numa  roild». 

Cobre  depola  co*  a  ciar»  batida  ea 
pooto  de  oere  •  dua»  colhere»  d»  ai  ta¬ 
car.  e  ler».»»  ao  fdrao  por  alfas»  mi¬ 
no  to». 

CREUB  CnAXTILLT 


Cma  pegar»»  drrrota  ê  ffwlT*  irrpr* 
o  prmancio  da  vma  formidável 

MATBILDB  SüSBS 


_  Inconsolável  pouco  de  maotflia  drrrettila  e  pai»»  ao- 

com  esto  ultimo  golpe  do  destino  h?»  o  Tol-au-rrot  com  um»  peno»  da  pl. 
e  nunca  mal.  se  casou.  !<?••  JETíJÍ 


A  melhor  üervm  encontra-eo  o* 
CASA  DA  ÍNDIA  —  Aisim  como 
oa  châa  mal»  fino»  qu»  vAiJ 
marcado  —  Ouvidor.  5?,  (63?9l> 


8  clara»  da  oroa,  300  iranusi»  de  li 
tocar,  200  grumai  a  da  sala  treaca.  _ 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  20  de  Outubro  de  lttífc» 


0  REL0G10  QUEBRADO 


Um  macaquinho. 

Bicho  brejeiro, 

Foi,  de  mansinho,  uma  gaveta  abrir... 

E  então,  com  mil  iregeltos  trouxe,  a  rir, 
Multo  ligeiro, 

Um  reloglnhof... 

Até  que  emflnt, 

Pega  na  mão 

'Aqaelle  bicho  frio  e  tio  brilhante  t 
AqulUo  que  seu  dono,  a  todo  Instante, 
Tio  sem  raxio, 

Espia  assim/... 

Ora,  aflnall 
Eu  também  set, 

Usar  relogloL.  Sou  como  gente !... 

Dls  p  macaco,  todo  contente 
Ao  dono,  eu  hei 
De  ser  egual 

E  quer  mexer. 

Quer  acertar, 

Quer  escutar,  parar  o  tal  ponteiro 
Arranca  o  vidro,  torce  a  corda  e,  arteiro. 
VS  destorcer, 

Arrebentar, 


dosl...  Deixe  et  lar  que  tila  la 
ia  ter  eeparar  Se  pole  oi  bordes 
chata,  e  grande»  do  Joga  Se  Fe- 
drlnho  doe  6 otte»  velho i  e  boni¬ 
to a  So  meco  da  vivi. 

Tdo  bonito»...  Havia  uni  to¬ 
do*  de  vidro  qte  pareciam  bri¬ 
lhante»,  outro»  doitmdoi  ove  nem 
Joia». 

E  StaUl  apanhou  a  boiicqulnha 
na  prateleira  do  armflrlo  onde  ci¬ 
la  morava. 

Aquella  prateleira  era  a  caia 
de  Gemlnha, 

i/a I ii  e  n  vóvi  tinham  arranja¬ 
do  all  a»  cadeirinha»,  a  cama,  uma 
meia  feltn  de  papelão  Sobrado... 

No  /rindo  a  vóvd  achara  umai 
corttnlnha*  de  papel  recortada» 
num  armaria  colorido  e,  a»  fo- 
nelllnha»  So  fingir  pareciam  mee- 
mo  lanella»  de  verdade  de  uma 
caia  de  bonecas. 

Bem  que  Malú  tinha  penna  de 
deixar  Ocmlnha  all  trancada  oem 
arl  Mae...  ndo  havia  outro  pei¬ 
to  porque  a  boneca  ndo  tinha  ou¬ 
tra  cooal 

-r  Olhe,  Gemlnha/  Hoje,  vo¬ 
ei  ndo  ee  prfde  quelxart 

Você  i  p r Incem  t  Toda  vesti¬ 
da  de  Jota»  e  brtlhantesl  dltte 
a  pequena  acabando  de  arrumar 
a  honegulnha. 

Ora,  eua,  que  nunca  falava, 
respondeu  naquclle  dia: 

—  Eu  queria  d  que  a»  outra* 
me  vtsie  assim,  hem  enfslta- 
dal... 

—•  A»  outras?  que  oulrai/  per. 
guntou  Mal ii. 

—  A'»  bonecas  que  moram  nes¬ 
sa  mesma  ma...  Taci  deixa  eu 
Ir,  Malú? 

—  Foi*  voei 


Todo*  o»  dia*,  a*il m  depois  do 
almoço.  Jfaht  tem  que  /ioar  guie- 
tlnha  para  ndo  atrapalhar  o  som- 
na  da  vóvó, 

Fedrlnho,  o  Imdo  de  Mclú,  cs- 
ti  no  collegla  aquella  hora,  e  a 
oaia  velha  fico  toeegada  mesmo 
tem  as  correria»  do  menino  I 


—  Minho  dona  vae  hem...  EI- 
la  ndo  4  mS  a  por  liso  eu  qulz 
que  el/a  vlsie  hoje  como  d  que, 
nós  vivemos,  como  d  que  pensa¬ 
mos  e  eomo  falamos.  Ella  cal  d 
aqui  commlgo... 

Entdo  Mal  d  app  oreceu. 

A»  heneeae  bateram  palma*  e 
uma  delia»,  com  uma  *ala  roda¬ 
da,  e  oalelnhaj  de  renda  comprl- 
das  o  ti  ot  pi»,  diste  oo  vel-a. 

—  Pomo, 


Por  Itso  mesmo,  porque  eeld 
tudo  calado  e  quieto,  e  lambem 
porgue  Ji  estd  cansada  da  Hdo 
da  manhd  i  que  a  vóvó  refastela¬ 
da  na  iua  poltrona,  tira  sempre 
aquella  hora  o  teu  «omnlnho. 

Naquclle  dia  eoma  em  todo*  o» 
outro *  Malit  chegou  na  pontinha 
do*  pi»,  deu  um  hei fo  na  avó 
*  perguntou: 

—  Toei  quer  que  eu  nln*  vocí. 
guer,  vóvit 

—  Não  fllhlnha.,%  Vóvó  va e 
cochilar  um  pouco  e  voei  voe 
h rtncar  com  a  Oentnha,  ohl  no 
annarto.  • 

—  Gemlnha  t  góba,  vivót... 

Ndo  *ah«  falarl... 

—  B'  porgue  voei  fala  demali 
Malúl...  Ndo  dó  tempo  para  Oe- 
nlnha  falar. 

Oentnha  era  a  honeoa  da  Malú. 
uma  honegulnha  loura,  tdo  lou¬ 
ra  guo  a  menina  a  chamara  ge¬ 
mlnha  porgue  a  achara  da  ctr  de 
uma  gema  de  avo/ 

—  Vóvó,  (nilaílu  a  menina,  vo¬ 
ei  sabe  o  que  i  que  o  Fedrlnho 
esqueceu  na  tala  de  /atilar/ 

—  O  livro?/... 

—  Ndol...  O*  botSeil... 

Aguetlee  do  Joga,  não  labei... 

Bu  podia  hrlncar  oom  elleit 

—  Olhe,  Malú,  pode..,  sl,  to¬ 
mar  multo  cuidado/... 

fil  voei  perde  o»  botõe»  o  Pa¬ 
drinho  <e  tanga. 

—  Eu  ndo  perco... 

—  Bom.,,  Então  eu  vou  fazer 
ainda  mali.  Vou  emprestar  o» 
meu*  bolde*/...  O  meu  «agul- 
nho... 

B  a  velha  feuantou-ee.para  dar 
a  menina  o  seu  theeouro.  Eram 
es  bolde*  velhos  gae  ella  guarda¬ 
va  num  tagulnhe  e  oom  gue  Ma- 
til  adorava  hrlncar. 

—  Pôde  Ir  cochilar,  vóvó... 

Eu  /too  gulela...  guietlnhaf 

B  a  velha  /ol  para  a  cadeira,  e, 

a  pequena  tenta u-»e  no  ohdo, 

/unto  do  armario  aberto.  Espa¬ 
lhou  no  eoalho  o»  bolde*  do  ea- 
gvlnho  e  o*  do  irmdo  lambem. 

Mas  ella  conhecia  o»  baldee  fo-  oeza  d 


A  corda  em  que  o  pátrio  tanlo  cuidava !• 


rAhi  vão  dois  bonitos  aventacsinhos.  0  de  cima  i  mais  fino;  pódc  scr  dc  cambraia 
ou  de  voie,  o  segundo  i  dc  linho  grosso,  de  brim  ou  fustão.  Os  bordados  são  facclSi 
como  vim.  Pódem  aproveitai-os  para  guarnecer  mu  poria  guardanapos  ou  mesmo  iint 

guardanapo  para  o  irmãocinho 


i,  te  parece  com  a 
avól...  Parece  a  Patharlna 
guando  linha  guafro  annot! 

—  Toei  conheceu  vivi.  pe¬ 
quena  f 

—  Conheci  mullo/  Eu  fut  bo¬ 
neca  da  mde  dela,  ma*  Catharl- 
na  mesmo  brincou  multo  oomml- 
go! ... 

—  Que  engraçado!  disse  Malú. 
Então  as  boneca*  de  anttgamen- 
1»  tnoram  agul/  Como  ee  chama 
essa  rua/ 

—  Bua  do  Eiqueclmentol ... 

—  fi*  bem  bonlttnha... 

—  E'  eocegada I ...  Nunca  ha 
um  barulhlnho  nella.  86  accor- 


Ah  !  macaquinho  I  Voei  precisava 
Saber  que,  nessa  vida,  o  Intromettldo, 
Por  suas  próprias  artes  i  punido!... 

O  patrão  vae  zangar/ 

Ora  se  não!... 

E  quando  elle  brigar  ?t 
Não  tem  razão?/.. 


Qemlnha!  O»  botões  do  Jogo  pôde  se  abrir/  Mas  si  Gemlnha  i, 
de  Pedrinhol  Gemlnha  eu  ndo 
querol 

Toei  i  md  Gentinha/.,,  Eu 
vou  ld  na  rua...  Eu  laltol... 

—  Toei! ...  voe.  gue  uoed  flea 
esquecida  como  a»  boneca»/... 

—  Eu  ndo  lou  boneca,  Geml¬ 
nha/...  Eu  io ii  gentet...  Nln. 
puem  se  esguece  da  mim /... 

Li  fira  a*  boneca*  riam  00- 
mendo  o*  doce*  de  bofdo... 

—  Mdl  Bibal...  Gemlnha  bí- 
bat... 

—  Quem  i  gue  dorme  durante 
o  dia,  a  vóvó  ou  a  nelinha/l... 
disse  a  vo*  da  vtvó. 

Malú  esfregou  o»  olho». 

—  Tóvil  oi  hotde*  de  Fedrl- 
nho,  ndo  *abe  e  o*  teu»  baldei, 

Gemlnha  Jogou  peta  JaneUlnha, 
da  prateleira  ld  para  o*  boneca* 
da  rua/.., 

Para  quem?... 

Toei  estd  dormtndo,  Malúfl... 

Olhe  o*  Bolde*  ohl  e*palhado*/... 

Junte  tudo  agora,  vamot/... 

Ao»  pi»  de  Malú  estava  Ge¬ 
mlnha,  toda  enfeitada  da  " Joia» 
e  brilhantes",  e  estavam  o»  bs- 
ide i...  lodo*  elleit... 

—  Vil....  Então  ndo  sei /... 

Ella*  Jogaram  pri  dentro..,, 

8ó  »e  foi  I jso,  vóvó... 

E  a  /a nelllnha,  estd  fechada, 
ustdf... 

Estava! ... 

■—  Toei  estd  sonhando  ainda 
menina/... 

—  Nada.  vóvó!...  A  JaneUlnha 


701... 

Fot  .uma  grilaria  de  vozes  fi¬ 
na»,  de  voze»  gue  soavam  ao  lon¬ 
ge  coma  que  abafadas  em  vel tu¬ 
do: 

—  Prd  mlrnl  Eul  Eul  Eu  lam¬ 
bem  querol... 

B  Gemlnha,  a  princesa,  la  ati¬ 
rando/ 

—  Gemlnha  I  disse  Malú  a//H- 
cta.  O»  botões  s So  de  vivil... 
B lio  ndo  guer  gue  eu  perca/... 
Toei  não  p ide  dar/...  Eu  ndo 
deixo/... 

—  Oral  sua  avó  nem  sabe  es 
botões  gue  tem  no  «dglilnho,  • 
essas  pobrezinhas  ficam  eonten- 
test 

E  Jogava., .  jogava  I ... 

—  Gemlnha/  h/do  faça  Isto, 
Gemlnha/... 

Uma  da*  boneca*  gritou  ld  da 
rua: 

—  E  comida,  Gemlnhart...  Ha 
quanto  tempo  nós  ndo  come¬ 
mos/... 

B  a  boneca  princesa  fot  apa¬ 
nhar  na  ohdo  os  bolde*  de  Fe- 
drlnho/... 

Dos  bolde*  grandes  e  chato*  el¬ 
la  fe»  uns  prato*  e  ma  melo  de 
cada  um  bolara  um  bolde  escu¬ 
ra  gue  parecia  um  balo  de  cho¬ 
colate,  um  edr  de  laranja  que 
pareolo  mesmo  uma  fruta,  ou¬ 
tros  que  pareciam  morangos,  ou¬ 
tros  que  nem  ovo  e  assim  por 
deante... 

B  la  passando  ds  bonecas,  ge¬ 
la  Janella. 


M.  VELLOSO 


ente  do  Incenso,  não  fot  urvldo 
da  prato  algum. 

Ficou  em  jejum  deante  do  In¬ 
censo!  . . . 

Não  ousando  reclamar  nada  do 
rei,  sd  pbde  fingir  que  não  re¬ 
parava  noa  olhares  caçoletas  dos 
convlvaa. 

Tinha  porém  comprehendldo  a 
Hçho  maliciosa  do  rei  Fhlllppel 

Não  lhe  of/erecendo  senão  In¬ 
censo  Phlllppe  parecia  dlser-lhe: 
Já  que  voob  usa  o  nome  de  Júpi¬ 
ter  6  slgnal  que,  como  o  douB  do 
Olympo,  você  se  alimenta  de  hon¬ 
ras  e  não  de  comida! 

O  vaidoso  teve  que  «ngullr,  em 
silencio,  raiva  e  vergonha! 

Be  não  ee  corrigiu,  o  que  a  his¬ 
toria  não  dls,  pelo  menos  teve 
uma  bba  llçãol _ 

Botas  da  Mta  léguas 

NA  INGLATERRA. .. 


As  suas...  as  dc  sua  mde...  e* 
de  momóel... 


Era  no  tempo  de  Phlllppe  da 
Macedonla,  paa  de  Alexandre  'o 
Magno.  Um  medico,  chamado  Me- 
necratc,  gabava-so  de  ser  o  me¬ 
lhor  medico  do  mundo,  sd  porque 


Bomt...  0  sonho  [oi  bonb 


0  meu  ccraçüoztnho  ficou  tão 
.satisfeito,  que  me  deu  vontade 
até  de  abraçar-lhe  agradecida. 
Gostei  multo.  Mostrei  t  Irmãxl- 
nha.  Imagine  quando  eu  í  disse 
que  (a  mandar  pedir  uma  come¬ 
dia  a  Tia  Llla  ella  riu-se  multe 
e  disse:  —  Como  t  que  Tia  Llla 
vae  lhe  responder,  ella  nem  vae 
ligar  p'ra  você,  cã  de  Sapucaia! 
—  como  não,  disse  eu,  acho  que 
ella  é  tão  bda! 

Espere!  o  domingo  affllcta.  O 
trem  passou  e  chegou  o  correio. 
JS  tinha  em  minhas  mãos  o  nos¬ 
so  Jarnalzlnho. 

Que  satisfação  INão  sabia  se 
ria  e  se  chorava  minha  Irmã. 
Mostrel-a.  Ella  espantou-se  mul- 


—  Sonho...  Sonhe  nada/... 

E  Gemlnha,  a  princesa,  bens 
gue  sabia  gue  ndo  fira  senho, 
agulllo. . .  Gemlnha  citava  cens 
um  risinho,  dlfferente,  dls  Ma¬ 
lú...  t/n»  risinho  de  oaçoaia. 
Sim  senhores/.,, 

.  M.  VBLL080 


tinha  tido  a  sorte  da  salvar  a  vida 
ds  alguns  personagens  lmportan- 
te*.  j 

Cheio  de  orgulha  esse  homem 
resolveu  usar  o  nome  de  *Jupl- 
terfialvador"  para  que  esse  titulo 
o  distinguisse  dos  outros  médi¬ 
cos. 

Ninguém  ousou  protestar  con¬ 
tra  essa  pretenção  de  vaidoso. 

0  pae  de  Alexandre,  achando 
que  Menecrato  exagerava  a  vai¬ 
dade  resolveu  dar-lho  uma  bfla  li¬ 
ção. 

Convidou-o  a  um  banquete  em 
•eu  palacto  e  com  elle  convidou 
muitos  homens  lllustre.  Quando 
todos  os  convivas  es  reuniram 
na  sala  dc  banquete  notaram  uma 
celsa  ourlosa:  é  que  havia  ao  la¬ 
do  da  mesa  cumprida  uma  mesi¬ 
nha  separada  para  a  qual  Phl¬ 
llppe,  mavelmente,  conduziu  Me¬ 
necrato,  o  famoso  medico,  que  se 
Intitulava  “deun”. 

Primeiro  o  Juplter-Salvador, 
achou  que  aqutlto  era  uma  dls- 
llnoção  e  ms  Is  contente  ficou  ain¬ 
da  ao  vêr  que  sobre  a  mesa  ha¬ 
via  um  vaso  em  que  queimava  o 
Incenso.  Achou  justo  que  o  tra¬ 
tassem  como  o  faziam  para  as  es¬ 
tatuas  dos  deuses. 

Todos  o  olharam  a  principio... 
depois  dlstralram-se  com  o  fes¬ 
tim. 

Os  creades  puzeram-se  a  rodar 
com  os  pratos  em  volta  da  mesa 
grande  s  Menecrato,  edzlnho  de- 


dlsse  a  peque¬ 
na  que  estava  touca  para  ver  de 
que  rua  falava  Gemlnha. 

Então  Gemlnha  pulou  para 


...Inventaram  ultimamente  os 
“livro*  falantes”  para  oa  cégos. 
São  simplesmente  vtobrolas  po¬ 
dendo  fazer  girar  bem  devagar, 
disco*,  que  transmlttem  a  leitu¬ 
ra  de  livros  Inteiros. 

Va*  ser  formada  assim  uma 
*dtscoLheca”  desses  livros  para 
cégos. 


—  Jã  canoel  de  procurai* 
Brincadeira  assim  amola! 

Mas.  6  vespera  de  exame, 

Todo  mundo  quer  a  “cola"  r 

*  *  * 

Um  alumno  andou  3  dta*  a  pre-  ' 
oura  do  professor  Toledo  Piza, 
para  este  asslgnar  umas  pró-  ’ 
vae,  até  que  o  encontrou,  de  ipa-  1 
nhã,  ainda  dormindo. 

Desanimado  falou: 

—  Não  pensei  de  ser  verdade, 
Mas  o  nome  dolle  acertou.  ’’ 
Por  chamar  Toledo  Piza, 

Este  Piza  me  "plzou". 


Accelte  um  beijo  de  eua  aohrl- 
nha  que  lha  agradece  do  fundo  do 
seu  coraçâozlnho, 

NAZTRA  ELMÔR 


SCIPIAO 


NA  DANKAL1A 


...vencedor  de  Annlbal,  retirado 
de  Roma,  quis  que  gravassem  so¬ 
bre  seu  tumulo,  osees  palavras: 

"Pafrto  Ingrato,  ndo  lerda  meu* 
OSSOS". 


...região  da  África,  próxima  ao 
Mar  Vermelho,  vêem-se  monta¬ 
nhas,  chamadas  "Montanhas  fú¬ 
nebres".  Nellas  ha  milhares  de 
túmulos  antigos. 


Mas  ohl  as  outras  gutzeram 
lambem  uma  lembrança  da  tem¬ 
po  em  gue  ululam  entre  ai  crean- 


ZE*  VIRISSO  JR, 


Nlctheroy,  i'7-0-36. 


FOLHETIM  DO  “CORREIO  INFANTIL" 


Margarida  escorregou  por  eua 
Mas  fosse  fraqueza,  fosse 
nervoso,  ao  chegar  gua«l  em 
balem  teus  uma  tonteira  e. . . 
caiu,  dando  um  grillnhal 
Gomo  o  tapete  era  multo  es¬ 
pesso  ella  ndo  ee  machucou; 
ma*  o  conde  Flamall  estremeceu 
t  levantou-se  olhando  espanta¬ 
do  para  as  crcança*. 

Lucas  ajudou  a  menina  a  ea 
levantar  •  levou-a  pela  mão  ati 
Junto  do  tto. 

—  Quem  tdo  voeis  f  diria  Mel- 
chior...  Como  entraram  agul/ 

—  Minha  amlputnha  fi  etli 
agul  em  »va  casa  ha  ollo  dia*, 
prisioneira  d*  Ohada  fiai b. , ,  dis¬ 
te  Luca*... 

0  Conde  Melchlor  estremeceu  e 
franstu  a  lesta , 

...  guanlo  a  mim,  conflnuoa 
Liioa*,  enlrel  hanlem  d  noite,  de 
escondidas,  para  vir  salvar  Mar¬ 
garida. 

—  Margarida? 


—  Meu  tio,  i  preciso  fugir  da- 
gul /  Vamos  embora  Juntos  antes 
que  Chada  Satb  voltei... 

—  Fugir  do  Chada  fialb /... 
Ohada  fialb  gue  afasta  todos  ot 
gue  gostam  da  mlrnl.,,  Ma*  fu¬ 
gir?  Nâot  Eu  i  gue  estou  em 
minha  aaial  Elle  ousou  prender 
minha  sobrinha?/. .,  Amanhd 
elle  não  entrará,  agulf... 

Meu*  filhos  voeis  estão  como 
meu  *  hospede*...  Venham  com- 
migo/... 

B  Zevon-ot  para  a  galeria. 

Ninguém  poderá  descrever  o 
terror  da  oreada  hlndú  guando, 
ao  Ir  levar  o  almoça,  encontrou 
a  fechadura  arrancada  e  a  ga lo¬ 
to.,-.  *cm  Andorinha!...  Foi  de¬ 
pressa  contar  a  Naddo  e  gue 

acontecera. 

Bisa  estava 


Quando  as  duas  creanças  saí¬ 
ram  do  guarlo  Ji  o  “hall”  estava 
uma  verdadeira  fornalha I...  Fo¬ 
ram  seguindo  a  galeria  para  Ir 
ter  na  varanda  de  vidraças  ver¬ 
melhas!  Nlslo  a  oreada  hlndú 
•urgiu  deante  deites  rindo,  com 
um  ar  terrível,  falando  coisas 
gue  elle*  não  podiam  enlcnder, 
mas,  pelos  gestos  os  pequenos 
perceberam  que  a  malvada  guerla 
atlrnl-oi  ao  fogo  e  vel-os  morrer 
quelmadost,  , 


men*  e  lhes  grilou: 

Margarida  e*fd  agul...  e*ld 
salvo  I... 

—  Hurraht  gritou  Mlcheilnl. 
Afaste-se  um  gouco,  meu  filho 
para  gue  eu  não  fe  machugus 
atirando  o  ferro  dn  cordal... 

—  Joguet...  Promptol  pide 
subir! ... 

No  momento  em  que  Mlclictlnl 
agarrava  no*  braço*  Andorinha 
gue  voltava  a  st.  a  clarabóia  do 
snldão  central  arrebentava  com  o 


Sem  dizer  nada  o  palhaço  co¬ 
meçou  a  eublr  pela  corda/ 

—  Mlcheilnl/..,  Onde  4  gu * 
vod  vae?.,, 

—  Pnpoe  Mlgitcll...  Pa  paa  Mi¬ 
guel/  soluçou  Mogarida. 

Mas  Ji  Mlcheilnl  tragava  na 
sacada... 

Na  sala  de  estudos,  ndo  havia 
ninguém/ 

Buffocado,  gnel maio,  ameaça¬ 
da  de  *e  deixar  esmagar  a  lodo 
Instante  Mlcheilnl  atraveiiou  o 
fico  do  Incêndio  e  chegou  a  um 
guarlo  onde  viu  atirado*  na  cama 
um  sobretudo  e  um  chapío: 

—  Ohada  Salb  tinha  voltado/ 
pensou  elle... 

Atravessou  um  corredor  rega. 
do  pelas  bomba*  doe  bombeiro*.., 
o  ouviu  vote*  no  talão  hlndú 
detcrtpto  pelo  dr.  Morcelllno. 

Ld  vtu  Ohada  fialb  e  Melchlor.. 

0  hlndú  agarrado  aos  braços  do 
velho  Impedla-Ihe  o*  movimento* 
e  murmurava: 

—  Voed  vae  morrer I...  fiua 
fortuna, .,  quer  você  guelra  eu 
não.  ha  de  pertencer  aos  brahmc- 
ncat... 

Foi  castigo!..,  Voei  vae  mor¬ 
rer  I ... 

Ao  ver  enlrar  seu  salvador 
Melchlor  conseguiu  Ilvrar-ea  ias 
mios  da  hlndti. 

Mlcheilnl 


Flamall  e  o  Marquez  de  Floraã 
d*  volta  de  uma  viagem  n  Roma, 
estão  almoçando  alegremente  em 
casa  do  dr.  Marcollliio.  * 

As  duas  meninas  vestidas 
eguae*  ndo  te  cansam  da  ta  lar 
sobre  a  c aso  nova  gue  estão  co¬ 
meçando  a  construir  no  terrena 
do  palácio  Flamall, 

Vae  ser  outro  pa lacto  mas  mul¬ 
to  mais  alegre,  onde  o*  Ires  aml-, 
gas  poderão  brincar  e  estudar, 
Lucas  Ji  estd  com  «nt  ares  d» 
homemrinho  e  fica  multo  verme¬ 
lho  quando  o  conde  Flamati  d 
hora  da  'saudo”  /ala  do  dia  em  ■ 


lAdapt.  por  Tia  Llla  e  M.  Ca  tala  ny) 

—  Andorinha?!  disso  Lucas  guts  pagar  fechaduras  multa  so¬ 
lando  o  bilhete  depois  da  salda  lldast 

da  ereada.  Amanhd,  Ji  ndo  ne*  Com  cffelto.  pouco  depois  a  por. 

•  la  ee  obria. 

E  puxou  do  botso  um  oantvete.  _  ,  , 

»  u  "  _  Vamos  guardar  os  poro/u. 

—  Que  d  gue  vocd  vae  fazer?  .,  ,  ,  . 

_  „  ...  sos,  disse  o  menino.  Anfee  d< 

—  Vou  tirar  fira  a  fechada-  ,  .  .  . 

,  melo  dlo  lemos  gue  estar  de  no. 

re....  Depois  vamos  procurar  ,  ,  „  .... 

■  ia  mm  zvztlztln  m  mmlwmmztw  rsrzam  mi  - 

«flu  (/©...  Deixa  commlpo  o  re«- 
to! 

Quando  Luccas  viu  o  bUhe.ta  dc 
Chada-  fialb  exclamou: 

—  Amanhã?.,,  amanhi  esta¬ 
mos  longe  Andorlnhal . ..  E'  «ma 
sorte  essa  salda  hojol ...  Vamoe 
poder  aglrl  coragem,  Margarida t 

—  Que  t)  gue  vocd  pretende  /a. 
zrrf  pergunto»  a  menino. 

Luvas  tirou -um  canivete  do  bol¬ 
so  c  abrfu-o. 

Vou  priurclro  rica  montar  a 
fechadura,  dlssr  cila  com  cal¬ 
ma.  Ld  fóra  nós  havemos  de  en¬ 
contrar  seu  lio  e  falar  com  elle. 

—  E  sl  cm  ves  de  meu  tio  nós 
encontrarmos  Naddo.  por  exrin- 
pto?... 

Lucas  sacudiu  os  hombros. 

—  Ah!  minha  filha  a  vida  »e- 
rla  foell  se  a  gente  pudesse  pre¬ 
ver  twlo! . . . 

Havemos  dc  tnzrr  n  que  nos 
Vlfr  á  cabeça  na  liara!.,. 

E  Lucas  atacou  -a  lechadura 
com  o  eanlvcfe. 

—  i/í, nha  cara!  Chada  Salb  não 


guael  morto  de 
raiva  porgue  pelas  outros  orça¬ 
dos  fd  soubera  gue  a  conde  Fia- 
matl  «lava  almoçando  mullo  ale¬ 
gre  com  um  mentnorinho  fUho  de 
um  doutor  vizinho  e  uma  meni¬ 
na  gue  etls  apresentava  aos  crea-f 
doe  como  tua  sobrinha. 

Depois  do  almoço  em  gue  fot 
aberta  ehempagne  para  festejar 
aquella  dta  o  conde  escreveu  ao 
doutor  Marceltlno  uma  carta  para 
prevenll-o  gue  Lucas  estava  em 
casa  deli»  »  gue  Iria  no  dlo  se¬ 
guinte  para  a  oaea. 

Fel  Naddo  gue  fot  buscar  a  car¬ 
ta...  e  essa  nunca  chego u  d* 
mde*  da  doutor. 

Lucas  e  Andorinha  passaram 
contentes  a  tarde  certos  ds  gus 
a  família  eslava  prevenida. 

Naddo  esperava  a  volta  dc  Oha¬ 
da  fialb  para  tomar  providenciai. 

Lucas  Ji  estava  no  guarlo  que 
lhe  tinham  arranjado  para  a  noi¬ 
te  guando  percebeu  a*  primeiras 
lutes  do  incêndio. 

A  poria  do  templo  ficara  aber¬ 
ta  a  a  correnteza  derrubara  uma 
das  velas  ou  fizera  voar  sabre  a 
chamma  uma  dos  cortinas  is  se¬ 


guei,  lambem  trouxa  presentee 
paro  lodos  e,  os  de  Lucas  esldo 
lodo*  arrumados,,,  dentro  dg 
uma  ecsla  de  lavanderia. 

No  Hm  do  almoço  a  Bdbd  trde 
um  telcgromma.  E‘  de  Barlela. 

O  ir.  Marceltlno  lí: 

“ Carta  annnunciando  fells  acon¬ 
tecimento  si  agora  no»  chegou. 
Esperamos  o  lempòrada  abl  per¬ 
lo  para  poder  Ir  abraçar.  Ando¬ 
rinha.  Parabéns  a  todas. 

Dlrerçdo  a  pessoal  do  Clre* 
Barlela". 

B  n  Bdbd  conclue: 

—  Para  guo  fanln»  palavras!  Bi 
para  gastar  dinheiro!... 

Eu  bolava  só: 

” Vivam  os  bons!  Morram  o* 
Mdo*”/ 

Promplol . , .  era  meu  felegrani- 
mat... 

B  todos  rfem,  felizes!  B  o  dr. 
Uarcclllno  «orrlu  ao  vêr  guo  o 
olhar  do  condo  e  o  do  Papas  Mi¬ 
guel  não  deixam  um  casalrinho 
do  c reouças  que  ld  vae  ondendo 
agora  no  Jardim..,  Um  easalzl- 
nho  de  amigo»,  Lucas  e  Margari¬ 
da.  no  qual  ji  lhes  parece  ver  o 
casalrinho  dc  noivo»  gue  serão 


balbuciou  a 
Conde  gue  ndo  lirava  os  olhos  da 
mentnaslnha. 

—  Eu  me  chamo  Luoae. 

Meu  pae  4  o  doutor  Marcellt- 
na  Andrais,  mira  agul  ao  lado. 

—  Mae  essa?...  disse  o  conda 
apontando  Andorinha.  Essa,.. 
Coma  se  aehama?  Quem  4?... 

A  meninazlnha  chegou-se  ao 
velho  e  tomou-lhe  uma  da*  rndos: 

—  Eu  *ou  a  /Ilha  daguella  Mar¬ 
garida  Flamall,  de  guem  o  se¬ 
nhor  tanto  gostava  s  gue  morreu 
dizendo  o  seu  nome...  Sou  Tam¬ 
bém  Margarida...  a  filha  i e 
João  Fontblo. 

0  velho  chorava. 

—  Minha  filhai...  Minha  fi¬ 
lhai...  gemeu  elle. 

B  seus  dedos  acariciavam  os 
cachos  escuros  ia  Andorinha. 
Depois,  como  gue  guebrada  pela 
emoção  caiu  sentado  no  tapeta  a 
puxou  Margarida  paro  o  cotio. 

—  Minha  pequenino...  se  vo¬ 
ei  tivesse  vindo  ha  mais  lampo 
eu  ndo  me  leria  «enllds  Ião  sil — 
Ha  hora*  em  gue  «•  Denso  gue 
vou  licor  louco..; 


arrancou  entâo  a* 
toalhas  molhadas  gua  apanhara 
oo  passar  pelo  banheiro  e  com 
gue  envclvera  o  rosto... 

En tão  um  grilo  rouco  saiu  da 
bãca  do  Hlndii: 

0  Morgue*  de  Floreei...  Vi¬ 
vo/... 

E  Melchlor.  abrindo  os  braços 
exclamou: 

—  Miguel!...  Ah/  Miguel!... 

Toei...  aflnall... 

Cambaleando,  Mlcheilnl  arras- 
lou  teu  velho  omtgo  ati  fóra  da 
casa  em  chamma».,.  com  o  ar 
vivo  da  nolto,  o *  dois  dejmaíadot 
rolarem  entre  os  braços  do  po¬ 
vo  gu*  cercava  a  ca*a... 

Trc*  mexes  mal*  tard o  o  conde. 


Vestia  um  roupão  de  veludo 
preto  e  tinha  aabclloi  branca* 
gu*  nem  neva. 

—  E'  Mclchior  Hamattt... 

Teu  lio.  Andorinha/.. .  Eu... 
explicou  Lucas  por  uma  da*  co- 
lumna*  ati  li  em  baixo... 

Mo*  vocd?  Como  4  gua  podia 
faxert 

A  manlna  *arrlu: 

—  Voei  eigueceu  gue  eu  fui 
menina  de  clre  ot.... 

Pide  descer  Lucas...,  Eu  vou 
alrd*. 

0  pegueno  não  hesitou  maio/ 
Agarrou-se  a  columna  •  escorre¬ 
gou  Ião  bem  gue  chegou  eem  bo- 
tho  no  tapete  do  templo.  ■ 


0  horror,  «  /ella  de  or  o  me¬ 
do  fizeram  desmaiar  Andori¬ 
nha...  Mas  Lucas,  por  uma  Ins¬ 
piração,  puxou  do  bolio  o  ‘Olho 
de  Jade",  que  lhe  dera  Mlcheilnl 
e  opretenlau-e  a  hlndú!  Essa 
recuou,  deu  um  grilo  e  fugiu  co¬ 
mo  louca  para  o  fundo  da  cata, 
onda  morreu  no  Incêndio. 

Lucas  continuou  a  andar,  mdo 
iu/focada,  ora  carregando,  ora 
arrastando  Andorinha,  e  na  sola 
do  iaboraiorio  abriu  a  Jenelto  de 
vidro... 

Tal  guando  avistou  a*  dois  ho- 


cafor  do  Incendia  e  desmoronava 
com  uma  barulhada. 

Mlcheilnl  escorregou  peta  car¬ 
da  com  Andorinha  num  do*  bra¬ 
ços. 

Luoai  escorregou  logo  olrds  do 
gael 

—  Mctchtorfl  Onda  estd  elle/ 
perguntou  Mlcheilnl  pondo  a  me¬ 
nino  no  ehão. 

—  Atris  da  galeria  talvrz  na 
sala  onde  el/c  estuda! ...  respon¬ 
deu  Lucas, 

Benio  o  quarto  deite  £  do  ou¬ 
tro  lado...  pora  ld  da  foguei¬ 
ra!... 


Logo  ao  dar  pelo  Incendia  Lu¬ 
cas  foi  bater  na  poria  ds  Marga¬ 
rida 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  20  do  Outubro  de  19115 


Correio 


PARA  COLORIR 


OS  CHINEZES 


Poema  de  Nelson  de  Araújo  Lima,  adaptado  a  um 
conto  de  Jorge  de  Abreu 


CANTO  I  —  SIEGFR1ED 


...ê  a  ultima  lnveriç&o  da»  fa¬ 
bricas  do  Lancashlre. 

PERTO  DO  ESTREITO  PE 
~BABEL-EIi-MANDEB  ■ . . 


Famoaos,  varonis,  valentes  e  pugnazei 
rassam,  ntui  manhã,  seus  guerreiros  audaies  I 

Feio  exemplo  do  chefe  a  bravura  contunde-os; 
Demandam  nesse  Instante  a  edrte  doe  Borgundloe, 

D,  vflo,  nob  o  luxlr  das  negras  armaduras, 

Em  busca  de  omoçêcs,  do  fama  e  do  aventuras. 

O  cio  de  um  puro  aiul,  translúcido  e  sereno, 

Reflecte  no  crystal  da  agua  clara  do  Rheno... 

Emquanto  tal  phalange  Intrépida  galopa, 

O  Joven  Wclsa  segue  d  fronte  dessa  tropa 
E  de  olhar  vago  o  preso  d  paisagem  Infinita 
Recordando  talves,  o  guerreiro  medita: 

Nos  combates  cruéis  em  que,  entlo,  se  empenhara 
Contra  homenc  de  valor  e  de  bravura  rara. 

Dentre  os  quase,  a  lutar,  de  perto  conhecera 
Nlebelungen  Schllburne,  herdes  a  quem  vencera. 

De  olhar  perdido  aldm,  na  planura  Infinita, 
Recordando,  talves  Slegfrled  medita: 

No  terrível  draglo,  cuja  vida  funesta 
Espalhava  o  terror  e  a  morte  na  floresta 
E  que  elle  conseguiu  matar,  heroicamente, 
Banhando-se,  depois,  no  sangue  rubro  e  quente 
Que  lhe  enrijara  a  pelle  e  a  fizera  Inviolável 
Pola  tornara  o  seu  corpo,  todo,  Invulnerável, 

De  olhar  perdido  alim,  na  planura  Infinita. 

Slegfrled  medita: 

Nos  valentes  andes  das  florestas  eternas 
Que  habitaram,  também,  mystertoaas  cavernas. 

Frias  como  o  terror  e  negras  de  asevlehe, 

Onde  a  custo  vencera  o  feio  e  astuto  Albrlch, 
Tomando-lhe,  a  seguir,  a  Tarnekappe  (•>  Intangível 
Que  lhe  dava  o  poder  de  tornar-ae  Invisível. 

Desviando  o  olhnr  cansado  A  abobada  suspensa, 

O  Joven  deus,  apds,  reclina  a  fronte  e  pensa: 

Em  Slegllnd,  sua  mie,  um  anjo  que  o  eéo  cobrí 
H  em  Slegmund,  aeu  pae,  alma  elevada  e  nobre, 
Ambos  meigos  e  bons,  que,  cheioa  de  amargura 
Vlram-no,  assim,  partir  para  aquella  aventura  1 

Nesse  Instante,  a  sentir  que  a  alma  se  lhe  transborda 
De  trletczns,  o  herde  tudo  aqutllo  recorda, 

Emquanto  que.  ao  aeu  peito,  amargamente  Invade, 
Como  a  trêvn  da  noite,  a  sombra  da  saudade. 

O  cio  de  um  puro  azul,  translúcido  e  sereno 
Reflecte  no  cryetal  da  agua  clara  do  Rheno, 

E  esta  saudade  cruel  que  mortifica  e  doe 
Vem  de  manso  pousar  no  coração  do  herde... 

Que  as  tristezas,  porím.  a  sua  fronte  enruguem... 
Elle,  o  possuidor  do  annel  dos  Nlebelungen, 

Esse  annel  prodigioso  e  sobrenatural, 

Leva  a  espada  de  Northum,  d  corajoso  e  leal, 

Agll,  sincero  e  bom,  é  verdadeiro  o  forte... 

Tem  por  destino  andar  em  prooura  da  Morte  I 


...as  choças  dos  habitantes  tem 
o  feitio  de  uma  mela  laranja. 
Slo  feitas  de  barro  s  palha.  A 

NO  LITTORAL... 

...do  Mar  Vermelho  exletom 
grandes  solinas  ou  depasltos  no¬ 
turnas  de  sal. 


NOS  ESTADOS  UNIDOS 


Que  caminho  levará  até  aquella  casa?  pensa  Thomazlnho.  E’  la  que  móra  o  sr.  Pe- 
■>-- - —  Isto  o  que?  Sigam  com  o  lapls  os  numeros 


...alguns  agricultores  II veiam  a 
ldéa  de  lnstallor  um  apparelho  do 
radio,  com  grande  alto  falante 
Junto  As  plantações  para  espan¬ 
tar  com  o  barulho  das  vozes,  os 
passaras  gulosos. _  _ 


drn,  a  quem  tenho  que  entregar  “Isto' 
e  verão  o  que  é  que  o  sr •  Pedro  comprou  e  que  Thomazlnho  tem  que  levar,  Ago- 
ra ...  o  caminho I  Póde  ser  que  vocês  ajudem  o  pequeno  a  encontrar  a  bàa  estrada- 


Gostariam  da  pintura  só  com  tres  lapls  ?  Pois  ahl  vae  outro  desenho  para  ser 
colorido  pelo  mesmo  processo.  Ponham  vermelho  onde  está  marcado  o  slgnal  (+); 
amarello  onde  está  o  slgnal  (—);  azul  onde  está  o  slgnal  (*).  Onde  houver  va • 
rios  slgnaes  misturem  as  côres  correspondentes  a  estes  slgnaes.  Deixem  em  bran¬ 
co  os  lo  gares  em  que  não  houver  nada  marcado. 


é  a  casa  modelar  para  o  ensino  das  creanças 
de  2  annos  e  meio  a  7  annos. 

O  cdlftcto  do  Instituto  de  Trecho  do  recreio 

Educação  fnfanIU 


(Da  autoblogr  aphla  de 


SHIRLEY  TEMPLE 


Levanto-se,  Corky.  Vou  lhe 
eohtar  uma  historia.  A  historia 
da  minha  vida  e  um  pouco  da 
aua  lambem,  embora  você  seja 
apenas  um  pequeno  scotch  ter¬ 
rier.  Mãeslnha  e  paeslnho.  Jack  e 
Sonny,  —  são  meus  Irmãos  — 
entram  também  na  historia,  o 
tombem  OB  meus  bichinhos,  mi¬ 
nhas  bonecas,  Janet  Gnynor,  — 
Wlll  Rogers,  Gary  Cooper  s  tan¬ 
tos  outros  —  bem,  erga  sa  oro- 
lhas  s  ouça.  Você  6  um  cachorrl- 
H:o  de  cinco  mezes,  t  pequenino; 
ou  tenho  seis  annos  e  sou  Já 
grande 

Esta  historia  data  do  muitos 
annos  atroz,  de  1929.  Foi  o  anno 
em  que  nasci,  Corky.  Era  o  an¬ 
no  da  crise  o  me  appeltdaram  o 


chegar  A  escola  —  eu  tinha  jen- 
tfo  3  annos  —  e  vl  uma  multi¬ 
dão  do  creanças  no  hall  da  en¬ 
trada.  Mamãe  soube  que  Iam 
fazer  um  fllm  para  escolher  29 
Cieanças  entre  2  e  4  annos.  Eu 
eslava  mal  veBtida,  com  um  ves- 
Uüo  multo  velho  e  feto  e  a  ma¬ 
rrão  qulz  voltar  para  casa.  A 
professora  disse-lhe  que  esperas¬ 
se,  pois  talvez  me  escolhessem. 
Até  hoje  não  sei  porque,  fui  es¬ 
colhida,  porque  nada  fiz  senão 
nassar  na  frente  do  dlrector,  o 
sr,  Lomont. 

Nunca  fico  nervosa  ao  ser  fil¬ 
mada;  quem  fica  nervosa  ê  a 
rr-amie.  Naquelle  fllm  Educnclo- 
ral,  eu  apenas  tive  de  tirar  a 
loupa,  enfiar  umas  calcinhas 
mlnusculas,  olhar'  a  machlna  de 
frente,  piscar  um  olho  e  dlzor  em 
francez:  “Oul,  mon  chert"  Fa¬ 
lar  francez.  Corky!  Hoje  eu  sei 
iporqua  estou  aprendendo)  que 
aqulllo  queria  dizer:  "Blm,  men 
i".  Pois  dahl  começou  minha 


O  papac  —  (Passando  por  ci¬ 
ma  da  cena)  “Olhe,  Bicudi- 
n hoí  Voei  não  póde  fascr 
isso!" 

Bicudinho:  —  (Passando 
por  baixo  da  cerca)  “Nem  vo¬ 
cê  isso,  papae  1” 


Tombava  longe  o  sol  na  syncope  da  altura... 

Seus  ralos  a  Incidir  na  artística  armadura 
Do  herde,  fal-a  brilhar  em  reflexoe  de  espelho, 

B,  ao  rlgldo  broquêl  do  prata  e  ouro  vermelho 
Seu  ardego  animal  A  galopar  sunrente 
Alto  resfolegava  e  do  crinas  ao  vento, 

Seguia,  levantando  o  espesso  pô  da  estrada, 

A'  testa  da  bizarra  e  altiva  cavalhada, 

E,  antes  que  pelo  cio  brilhassem  pirilampos, 

Num  louco  cavalgar  por  vlllas  o  por  campos, 
Levados  pela  fé  sublime  que  confunde-os. 

Chegaram  flnolmenta  aos  poços  dos  Borgundlos. 

Slegfrled,  o  senhor  de  virtudes  excelsas. 

Eoss  nobre  vario  desccndsnte  doa  Welsas, 

De  uma  raça  que  foi  nuoleo  de  mil  proexas, 

Insigne  vencedor  do  arrojadas  empresas, 

Que  sempre  se  empenhara  em  perigos  e  guerras, 
Cuja  fama  corria  ae  mala  longínquas  terras, 

Nunca  dexpela.lu.ra,  acaso,  malmequeres, 

Pola  era  Indlfforente  a  todas  as  mulheres  I 

ouviu  de  um  moço  trovador 


COGUMELLOS 

Os  cogumelloa  constituem  umj 
classe  separada  doe  outros  vege- 
tate. 

Todos  sabem  que  crescem 
multo  depressa,  depois  das  chu¬ 
vas  e  que  vivem  em  algumas  ar¬ 
vores  como  parasitas. 

Também  sabem  que  sendo  mul¬ 
to  nutritivos  são  âa  vezeq  um 
veneno  violento. 

Dizem  haver  muitos  meios  pa¬ 
ra  conhecer  os  bons  doa  veneno¬ 
sos.  Ha  quem  diga  que  os  bor.B 
cogumelloa  são  atacados  pelas 
lesmas,  outros  dizem  que  basta 
tocar  os  venenosos  coro  uma  moe¬ 
da  de  prata  ou  de  nlckel  para 
reconhecer  se  tem  veneno,  se  o 
moeda  escurecer  4  que  não  pres¬ 
tam. 

Fahe,  um  grande  sablo,  estabe- 


Re/slforlo 
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caro'  _ _ _  _ 

carreira  e  francamento  não  acho 
d-.fflcll  ser  estreita  de  fllm.  E' 
faellitmo.  A  imlca  coisa  que  Be 
tem  a  fazer  4  fazer  de  conta  que 
mi  está  vivendo  o  que  se  faz.  Eu 
i-caho  sempre  sem  ter  a  certeza, 
i.o  fim  do  fllm,  sl  sou  meamo  a 
fihlrley  ou  o  personagem  que  re¬ 
presento.  Ora,  quem  não  sabe 
ínzer  Isto?  Quantas  vezes,  no  meu 
Jardim,  eu  dou  volta  ao  mundo! 
,7 A  ful  a  China,  a  HomolulO,  o 
onde  quer  que  mo  leve  o  fan- 

,  tssia. 

Baby  da  crise,  mos  eu  creio  que 

eu  não  trouxe  commlgo  a  crlsc  Mamãe  lí  o  enredo  da  peça  eo- 
torque  o  grande  sr.  Irvln  Cobb  mo  st  fosse  uma  historia  e  me 
q.e  me  oíroreceu  a  minha  esta-  explica  o  que  tu  sso  se  .  Diz-me 
tueta  no  oanquete  da  "Motlon  sempre  o  nome  dos  artistas  com 
PIcture  Acndemy"  o  anno  passado  auem  vou  trabalhar  e  quem  me 
disse  que  quando  o  1’oe  Noel  mo  dirigo.  Depois  4  sd  entrar  no  Jo- 
atlrou  pela  chaminé  do  mundo  gol  Quando  volto  para  Jantar  o 
foi  um  dia  de  sorte  para  mllhOes  papão  mo  dá  banho  (desde  pe¬ 
de  pessoas .  quena  4  o  papae  quom  me  dá  ba- 

Você  nfio  conheceu  a  nossa  pe-  nho)  e  enfio  então  o  meu  pyjamn. 
quena  casinha,  Corky,  tão  menos  Mamão  escova  meus  encho*  e  me 
nu»  a  do  agora.  Esta  tem  tan-  pás  na  cama,  de  onde  eu  nuo  del¬ 


iras,  certa  vor,  ouviu  d«  um  moço  trovador 
Qus  Krlmhlldc,  Irmi  do  rei  Gunther,  senhor 
Doe  Borgundloe  fataea,  era  esbelta  princesa. 

Do  um  orgulho  sem  par  e  de  rara  bolleza  1 
Zombara  do  valor  de  multoa  "edellngoa"  <*•» 

B  rejeitara  o  amor  de  Herioges  e  Kunlngee  (•••) 
Vivia  solItarla,  iminerea  nas  entranhas 
Do  um  castello  feudal  erguido  entre  montanhae, 
Contou-lhe  o  monratrél.  que  a  sua  vox,  plangente, 
Era  como  o  cantar  eubtll  da  agua  corrente, 

E  Inda  que,  na  expieas&o  do  seu  olhar,  havia 
Uma  eunve  cançáo  do  amor  e  de  poesia. 

Ouvindo-o,  Slegfrled,  ouriora  livre  e  brav# 
Sontiu-ae,  do  repente,  á  uma  lllueio  escravo, 

PoIb  desse  Instante  amou-a  a  como  que  com  medo, 
Procurou  eecondor  o  eeu  grande  eegredo  1 

E  entáo,  Jurou  por  Tyr.  o  estranho  deus,  qus  havia 
De  ter  deesa  princesa  â  loura  companhia. 

Porém,  eo  por  acaso  casa  orgulhosa  dama 
Deaconhocesee  o  nomo  •  a  sua  enorme  fama, 

Oa  anus  soldados  fieis,  valentee  e  famosoe, 

Haviam  do  contar  eeu»  feitos  valorosos  ' 

Jurou,  e  alçando  o  olhar  is  nuvons  do  Walhalla 
Ncvamente  ao  deua  Tyr  promettou  conqulstal-a. 

B  assim,  certa  manhl,  o  herée  de  mil  façanhas. 

Com  os  seus  homens  partiu  no  rumo  das  montanhas. 
Bmquanto  o  céo  azul  translúcido  e  sereno 
Brilhava  no  crystal  da  clara  agua  do  Rheno  I 

<•)  —  Carapuça 

—  Edcllnge  —  classe  dos  nobres 
(•*•)  —  Kerzoges  e  Kunlnges  —  Duques  s  reli 

Ffes  do  caato  primeiro 


A  autora 


locou  um  processo  que  era  o  de 
forvel-os  e  depois  enxoçual-os 
em  agua  fresco,  ficou  provado  o 
contrario,  algumas  qualldadea  de 
cogumelloa  depois  do  fervldoa, 
ainda  ficam  mala  venenosos. 

Nem  todos  os  envenenamentos 
por  cogumelloa  Bno  mortaes,  al- 


têm  um.  Ho  pateol  quo  logur 
bom  para  brincar  I  Ninguém  mo 
vê  e  rtlngucm  me  amola.  O  pelor 
te  se  ser  “estrella"  é  que  todos 
querem  ver  a  gente  de  perto,  c 
querem  falar  o  querem  que  «o 
ttscrsva  o  nomo  num  cadernlnho. 
Não  posao  mala  lr  brincar  na 
praia  porque  Junta  multo  povo. 
O  anno  passado  fomos  a  Bolhoa, 
l-orto  de  Los  Angeles.  Eu  brin¬ 
cava  com  oa  creanças  quo  encon¬ 
trei  na  prula  e  estava  me  diver¬ 
tindo  multo  na  construeção  do  um 
tvinnol  na  areia  quando  de  re¬ 
pente  uma  sonnora  parou  peno 
de  mim  e  disso:  “Crêdo,  menina; 
você  é  o  retrato  de  Shlrley  Tem¬ 
plo!"  Achei  tanta  graça  que  não 
podia  parar  de  rir  e  respondi: 
“Pois  si  a  Shlrley  Templo  sou 
cu"!  A  aemhora  nfio  sabia  se  do- 
vJa  acreditar  na  não  e  ed  ficou 
ct-nvonclda  quando  falou  com  o 
Papae  e  a  Mamãe.  Podlu-me  lo¬ 
go  para  escrever  o  nome  no  tal 
cadernlnho  o  cu  quo  pouco  aa- 
bia  escrever  eBcrevl  com  letra  de 
Imprensa:  Lovo  —  Shlrley  Tem- 
j  !e.  Depola  começaram  a_oppare- 


soe  .0  vemeno  desses  cogumelloa  E'  por  Isso  que 
Essas  agem  oito  ou  doze  horas  depois  amamlta  phaltoide, 
,e ilgo-'  e  áa  vezes  até  mais  tempo.  que  mata.  _ 


o  primeiro  projecto  do  Marques  de  Pombal 

:oa  pelo  terremoto,  rlamente  e  enforcados  cm  diver¬ 
te.,.  ..  maio  de,  *<■  patíbulos.  O  exercito  que 
*  prestara  bastante»  sorvlços  «u- 

'  ..  li.» ,  >«nte  o  terremoto  lambem  se  en- 

^mnó^lr  carregou  da  montagem  de  bospj- 
X  "™  ô'  taes  e  ambulâncias  e  do  supul- 
of  morír"  tumemto  das  vletlmoa.  E  tudo  Is- 

ornv.rrtA  ÁSmên’  <°  «  fe*  "°  íla  2  d°  U°vtmbr0' 
SS&r  o?  cri-  ^,.de  F,na,loa‘  P°r  ,roni"  í0 

\  o d  fl...  Foram  tombem  apprehcr.dldas 
tvI?,!’  ( uantlas  fabulosas  roubadas  pe- 

d?  1“  bandl-los  executados. 

rr^^lhoPr^l '  A  família  real  escapara  is  con- 
ofnl»?ro  dihD  íMê  «equenclas  db  terramoto  por  se 
dira  ‘‘«bar  em  Belem.  onde  não  t» 

dera  absolutoe  po-  vn(Iranl  Unt0  oa  effettos  do  des- 

a  .  do  novembro  A  A  j  de  novembro  Sua  Emlnen- 
— — — .  da  o  Cardeal  Palrlarclm  de 
^Jsboa,  Dom  Josfi  Manuel  rece* 
I  beu  avlso  P118*  organizar  pro« 


Aspecto  geral  do  terreiro  do  Paço,  como  elle  deveria  ficar,  segundo 

desabavam  na  cidade  e  submer-  ottvas  se  passaram  nas  rua»,  mero  de  mor 
g!am  oa  caea,  entravara  por  Lis-  Ouvlam-se  gritos,  acompanhados  jiercè  ds  1 
hca  at4  enormes  distancias,  che-  t  e  lagrimas,  gemido»,  suppllcos,  ^  catoclysmc 
pando  âs  Partas  de  Santo  Antão,  biasphemlas.  quwido  ruíam 

e  de  novo  se  retiravam,  e  de  no-  A  turba  lnsconsclents  e  dcsval-  darte  humana, 
•  a  voltavam,  mnls  densos,  mate  mda,  essa  corria  em  todos  o»  sen-  M  6  enc rfficz 
furiosas,  mata  espumantes,  ala-  tidos.  Fugiam  uns  para  os  ogre-  dem<  enlcrrar 
gando  as  rulnks,  quebrando-se  Jus,  de  onde  outros  fugiam  re-  rcr  Q,  vivos, 
nas  paredes  dos  «dlliclos,  tra-  colando  ficar  soterrados  na»  abo-  pubUcii 

/ondo  comslgo  a  morte.  Era  a  bodas  que  osclllavam:  outros  Iam  -n í n o 3 os  s  ret 
pavorosa  confusão  da  Natureza,  rnra  o  rio  e  all  encontravam  a  m-0 


Por  JOAQUIM  GONÇALVES  PEREIRA 


hlítoa,  a  famosa  cidade  de 
mármore  e  granito,  JA  existia  an¬ 
tes  da  conquista  dos  romanos, 
chamada  entõo  0 lyzlpo  ou  Feli¬ 
citas  Julla.  Está  situada  em  38* 
42'40 "  de  latitude  septentrlonal 
a  G  léguas  do  Oceano,  qt-va-se 
um  nmphltheatro,  formando  7 
, -dunas  na  margeip  direita  do 
Tejo. 

Em  !l  de  outubro  de  1147  D. 
Affonso  Henriques,  2“.  rei  de  Por¬ 
tugal,  tomou-a  sos  tnuuros  com 
o  auxilio  dos  cruzados  quo  da 
Inglaterra  seguiam  pata  a  Ter¬ 
ia  Santa.  Essa  conquista  foi 

I  uma  verdadeira  epopéa  gravuda  t 
I  golpes  de  sabre  pelos  soldados  de 


'A  grande  artista  brinca 

Elilriey  quem  resa  e  que  elle  não 
se  espante  sl  no  dia  sogulnle  ou¬ 
vir  a  minha  voz  vinda  do  Japão 
ou  qualquer  outro  canto  da  terra: 
zerel  sempre  ou. 

Sabe  o  quo  aconteceu  no  meu 
primeiro  film?  Tive  do  beijar  um 
homem.  Um  homom  bem  bonito 
de  4  annos.  E  nfio  é  que  elle  me 
propoz  casamento!  Logo  a  miro 
que  tenho  tantos  namorados... 

Apalxonel-mo  por  Jlmmy  Dunn 
no  primeiro  minuto  quo  o  vl.  De- 
lols  foi  por  Oary  Cooper,  mus 
delxol-o  da  lado,  porque  era  mul¬ 
to  alto.  Gosto  Immcnsamente  de 
Mr.  Barrymore,  e  tive  uma  penal 
fiormc  de  ter  de  lhe  atirar  bo- 
li.s  de  lama  sobre  o  seu  terno 
novo  de  Palro  Beach,  no  fllm!  “A 
Uascotte  do  Regimento”.  Custei 
tanto  a  fazet-o  no  eoisalo  que  foi 
t reelso.  ello  me  dizer;  "Atira  com 
torça,  Shlrley,  e  não  tenhas  pe¬ 
ne  l  Não  sobes  que  uns  de»  mt- 
IhBos  de  homens  deste  palz  con¬ 
siderariam  uma  honra,  o  lhes  Jo¬ 
gares  sob*e  a  roupa  limpa,  bo- 
I  las  de  lama?  Atira  sem  medo!" 
Ps  meus  favoritos,  são  Joel  Mc 


cer  mal»  pessoas  e  ou  não  brin¬ 
quei  mais.  Escrevi  tanta»  vezes  o 
meu  nome  que  fiquei  cnnsnda  e  a 
mamãe  me  lovou  para  casa  des¬ 
cansar.  E  tive  de  ficar  a  tarde 


■  op  elementos,  era  o  horror  sob 

toda»  o»  férmas:  a  convulsão  da 
(erra,  a  tempestade  das  agues,  n 
lúgubre  escuridão,  oa  boquelrfles 
da  Averno  mostrando  as  lauces 
hediondas  e  mephltlcss,  o  Incên¬ 
dio  que  principiava,  a  Imagem 
t:  emenda  do  chãos,  o  Ideal  sinis¬ 
tro  do  Barathro. 

0  voiVto  soprava  brando.  Os 
-.avio»  sentlam-se  também  nus 
gorras  do  cataclysmo.  O  balan¬ 
ço  formidável  lembrava  as  mais 
,'ormMavel»  oscIlloçSes  da»  gran- 
to»  tempestades:  uni.  quebrando- 
se-lhes  as  amarras,  eram  arroja¬ 
dos  de  encontro  á  torra,  outras 
rodopiavam  no  vórtice  das  ondas 
em  doido  movimento  glratorlo; 
barcos  grandes  voltavam-so  de 
atllha  para  o  ar,  como  se  fos- 
*  sem  casca»  de  noz,  os  botes  mo- 
nores,  ancorados  Junto  dos  caea. 
Torre  do  Patriarcha,  destruída  desappareclam.  No  mnr,  na  ter¬ 
ra,  não  havia  logar  seguro  de 
refugio  para  o»  Inditosos  habltan- 

escurecla-se,  porque  lhe  extinguia 

a  luz  os  nuvene  formada»  pe-  q  aba]0  durou  7  minutos  com 
la  concentração  dos  vapore»,  que  lJeB  |ntervallos  de  remissão,  e  foi 
so  exhalavam  da»  fenda»  enor-  Iiesse  curto  espaço  de  tempo  que 
mes,  em  que  a  terra  por  toda  a  j^ga^aram  os  edifícios,  que  se 
parte  se  rasgava.  O  desabar  dos  ahrlu  a  terra,  que  escureceu  o  sil, 
vlltidos  levantava  também  ao  ^u#  gg  aguas  fugiram  da  praia  e 
sfllo  turbllhOe»  de  poeira,  que  TOt[aram  a  Inundal-a,  que  se  sub 
mal»  ampliavam  aa  trevas.  Aa  ^ergiram  o»  botes  e  ec  despeda- 
sxhaloçêes  mephltlca»  povoavam  çarant  cs  navios, 
le  miasmas  o  ambiente.  O  Tejo  Os  habitantes  surprehendldos 
fugia  da»  margens,  repellldo  pa-  pela  tragédia,  un-  em  suas  ca¬ 
ra  longe  pela  convulsão  da  ter-  sus,  outros  na»  ruas  e  grande 
ia:  a»  aguo»  da  maré,  encon-  i'.rte  na»  egrejaa.  perderam  com- 
trondo-se  com  o»  que  se  retraiam  pletamente  a  calma  e  não  sabiam 
■li»  praias,  lutavam  em  furioso  cmno  sajvar-se.  Cada  qual  pro- 
•râbate,  encastello vam-se  em  ool-  curava  salvar-se  Isoladamente, 
I  iussaes  montanha»  e,  arrojan-  mas  houve  multo  quem  não  es- 
d>so  de  novo  sobre  as  n retas,  cuccesse  a  família.  Scena»  afíll- 


de  pagar  por  sor  tão  celebre, 
querida.  Quando  vou  ao  studlo, 
Fiamfie  leva  sempre  a  minha  me¬ 
renda,  para  quo  eu  coma  a  hora 
certa.  Ella  quer  a  tninlm  eafl- 
ro  ente»  de  tudo.  Gosto  multo 
te  dansar.  Assim  quo  comecei 
a  andar  e  comecei  a  dansar,  bas¬ 
tava  ligar  o  radio,  que  Já  meus 
pês  sapateavam.  Os  passos  que 
eu  Invento,  são  muitos  mole  fa¬ 
ce!»  do  quo  os  que  tenho  de 
aprender  no  studlo.  O  sr.  Bll  Ro- 
Itmson  —  você  não  so  lembra  da 


Ohrlsto  contra  os  sarracenos  do 
Islam. 

0  dia  1  de  nuvembro  de  7755  — 
era  rureagrado  á  festa  de  Todos 
os  Santos  —  e  amanhecera  plá¬ 
cido,  con;  um  flrmamer.to  axul 
sem  manei.?.  Soprava  ligeiro 
vento  do  norte,  o  thermometro 
nrcusava  74  grfios,  6  o»  lisboetas 


»  o  ultimo  no  dia  21  és  9,  que 
acabaram  de  arruinar  elgun?  edl* 
fulos,  mas  sem  que  fossem  al¬ 
teradas  a  ordem  e  a  calma. 

No  dia  13  de  novembro  rcoll- 
zaram-so  eollcnemento  prece» 
publicas. 

Foram  atacada»  com  lanlA 
crergla  as  obras  delineadas  pelo 
grande  e  immortal  esladlstn. 
Marquez  de  Pombal,  que  a  cida¬ 
de  resurgiu  das  ruínas  mole  bcl* 
la  do  que  nunca. 

Gloria  ao  grande  espirita  refor¬ 
mador,  verdadeiro  eleito  do  Deus 
que  com  tanta  serenidade  e  ener¬ 
gia  manteve  a  ordem  e  soccor- 
reu  os  Inditosos  no  meio  do  cbao» 
que  envolveu  Lisboa. 

Portugal  ha  pouco  lhe  ?»«"■ 
rasa  divida  de  eterna  gratidão 
"rigindo-lhe  na  praça  Marque* 
de  Pombal  —  na  Rotunda 
avenida  dl  Liberdade,  em  Lis¬ 
boa.  um  dos  mais  bellai  m:nu* 
[  mentos. 


enchiam  os  templos  para  ouvir  a 
irlBsa.  no  maior  aocego  e  dea- 
prcoccupoçfio. 

De  repende,  mlnutos_  apds  as 
nove  e  mela  da  manhã,  ouve-se 
rumor  subterrâneo.  Principia  A 
nrfar  o  sélo  com  violência.  De¬ 
pois  oscllla  com  movimento 
lilr-ntlco  ao  balanço  dos  navio»,  de 
norte  a  su1  e  do  uoscente  a  po¬ 
ente.  como  a  embarcação  fira  se 
balança  da  pôpa  á  prda,  dra  de 
ocmboido  a  estibordo.  No  curto 
rtpaço  de  7  minutos  o  tremor 
augmentou  do  Intensidade  cm 
pavoroea  progressão.  A»  caos», 
sacudidas  vlolentamenie  pelos 
.-.bafos  da  terra,  primeiro  estalam 
pelos  forros  d03  sobrados,  depois 


houve  artistas,  nem  de  theatros 
riem  do  fllm,  ma»  a  mamãe  que¬ 
ria  que  cu  soubesse  dansar  co¬ 
mo  as  outra»  garotos  que  lam  ao 
corso  do  dança.  Oh!  Corky!  Co¬ 
mo  custa  aprender!  0  primeiro 
posso  o  um  celebre  pullnho,  mc 
dou  quo  fazer!  Eu  pulava  o  dia 
Inteiro,  pela  casa  todo.  pelo  Jar¬ 
dim,  o  pela  rua!  pulei  lanto  que 
Jack  o  Sonny  não  podiam  estu¬ 
car  e  disseram:  “Sáe  ocstlnlia! 
vae  para  lor.ge  daqui". 

Agora,  meus  Irmãos  r.ôo  sa- 
bt  m  mais  como  me  egradar  e 
Jack  está  sempre  trazendo  aml- 


M arques  de  Pombal 

sua  mão  de  estadista  energlco  ae 
fez  eenUr.  Exercito,  marinha  e 
diversas  autoridades  se  encarre¬ 
iraram  de  manter  a  ordem,  enter¬ 
rar  os  mortos,  desobstruir  dos  es- 
esmbros  a  clda.de,  dar  abrigo  & 
população,  allmental-a  abundan- 
t emento  e  dar  caça  nos  bandidos. 
_  u’j*_  foram  sentenciados  aumma-. 


'ORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  20  de  Outubro  de  1935 


INDUSTRIA 


•Vulto  d»  Figueiredo  —  Rio  —  I  ríl  k R  k \  l 
Escravo-noz:  —  Desejando  rer  •  WlUlEitJl 
favnroeldo '  tambom  polas  vousas  1  _ 

iltelo  cnnoultaa  no  “Correio  Agrl-  j 
i-nln”,  venho  por  melo  denta  lm-  !  Cem  o  Ini 
t>nrtiinnl-0  com  o  seguinte:  Do*  ! 
rojava  fabricar  um  bom  sabão  J 
para  tirar  manchnn  de  qualquer  j  "■  .T18  ,oa 

enpecle,  nsnlm  como,  gordura,  tln-  a  qtt8  lilM  pi 
ta  ctc.  c  também  uma  boa  colla  ■  preataromos, 


CORRESPONDÊNCIA 


Oom  o  Intuito  da  «aclare- 
ccr  oa  chadorea  e  agrlcolto- 
rea  aobre  todoa  oa  aasamplt» 
qae  Lhee  poaaa  Intercalar 
preataromoa,  neou  lecçâo 


■  Procure  na  Livraria  Heapanhola 

•  uma  obra  completa  eohre  Avlcul- 
I  tura.  Tenha  a  bondade  de  dlrl- 
|  Itlr-ie  A  Sociedade  Braallelra  de 
I  Avicultura,  presa  lã  de  Novom- 
I  bro. 

I  Aleira  Fernandes  —  Rln  do  J». 
I  nalro.  - Mlnlntre  carna  do  bfla 

•  qualidade  (crua,  nanada,  coaldi), 
S  8r.ro*'  taljão,  hataton,  ovoe  orne, 
■  leite. 


pera  caller.  popel  eem  noffror  o  |  oa  InforaiM  Dreclsta  li  nó 
perigo  da  putrefação  e  outra  que  I  rumrii.nT^. P •*  - 

elrva  para  collar  vidro  realeten-  l  P*®“*Hdo  na  coninllaa  dr 


lo  A  ngua  a  tnmbem  para  eollar  i  n«tore*a  tochnlco,  Jt  minis 


trando  eaclaroclmfintoa  ao 


I  Tenha  a  bondade  de  dar  oito 

•  gotaa  por  dia  de  •Uvealeral". 

I  A.  narcelloe  —  Rio  —  A  fnl- 
I  ta  de  congrenno  sexual  não  tem 

•  outro  lnconvenlento  senão  o  de 
J  privar  o  animei  do  acto. 

,  Quanto  A  doença,  eobre  a  qual 


Ha  um  sabão  empregado  com  •  qno  taea  conenllaa  sejam  dl* 

mee  fim,  que  <IA  resultado  em  et-  '  rigtitse  com  clareza  oo 

«componhadaa,  conforme  o 
p>  ooBcrva  o  seguinte:  Be  sapo-  I  nmmn  «»  «...  ia. 

iilflcam  mo  p.  d©  oleo  do  côco  !  IBâtCrw  qao  ÍÔr 

rom  60  p.  do  lexlvln  de  soda  caus-  [  objeclo  de  InvesllBsçfies  para 

Uca  a  38.”  B.  Quando  o  eabAo  ■  o  necessário  eatndo, 
i-slA  formado  a  elle  no  tncorpo-  l  Pm,n,.mn.  v.  ,  - 

ram  20  p.  de  fel  do  boi.  Colora-  !  •"««oramoa,  deste  modo. 
h  depois  o  eabgo  com  0,1  p.  da 

ultramar  procleamente  triturado  - - - — - - - - - 

com  2  partoa  do  aaelte  doco  o,  ■  mlldr  inrrador  «o  real» 
flnslmento  Juntn-ao,  triturando,  *  adeantndo  Mxendclro  nin. 
8  parte,  d.  enn.ncla  d.  «heroben-  •  ÍShSffi» 


SEMENTES  DE  CAPIM 


Para  papel  talvei  aeja  aoon-  !  BBI 
selhavet  o  emprego  de  uma  oolla  ,  do 

ria  itinlHa  /  rt  rt  1  U  I  I  h  A  \  Aline  n  A  An  aaa  f  la  a 


objeelo  de  InveattgacKea  para 
o  necessário  eatndo. 

Procoramoa,  deste  moda. 
coutrlbnlr  para  orientar  to¬ 
doa  qoe,  desde  o  mato  hn- 
mlldr  Inrrador  ao  real» 
adeantndo  raaendclro,  con- 
oorrem,  de  modo  efflclcnu 


■  Jirtfui  e  Gordura  Roas,  nitra  4e 
I  I9J5.  Genrieatlo  zarantloa  Escoo 

•  trim-i,  i  rrndn  oa  roa  Slo  Pedro 

•  n.  118  —  Tel.  23-2830.  E«033) 


0  FLAMENGO 


FORMICIDA  EM  PÓ 


E'  de  effeitos  rápidos,  energicos  e  seguros.  Muito 
economico.  Facil  de  ser  applicado,  sen  machinismos 
e  sen  fogo. 


VENDA  EM  TODA  PARTE 


Exigir  sempre  a  marca  MORTE  AS  FORMIOAS  com 
a  (Irma  e  o  endereço  d  os  fabricantes  DR.  OLESEN 
&  COMP.  -  Rua  S.  Pedro,  115 


"RADIÓMETRO  ELÉCTRICO” 

O  mula  moderno  apparelho  identifico  para  pesoulzs»  e 
localização  de  mctaca  no  sub-sélo. 

Acccttamon  cantrnton  para  nervlçoa  tcchnlcoe  de  campo, 
locsllzsç&o  de  mlnereoa  e  eepeclalmente  penqulua  do  thenou- 
ron,  operando  com  auxilio  do  nomo  apparelho  “RADIOME. 
TRO  ELECTOICO". 

ANALYSK8  DE  MINKIIEOR 

Toda  i  rorrcapondencla  d  ave  ner  dirigida  para  o  Burenu 
Tcchnlco  de  Pezqulxaa  Mlneraloglcae. 

CAIXA  POSTAL,  8417.  RIO  DE  JANEIIU). 


armtfftrs 


CHIM1CA  AGRÍCOLA 


ADUBO  OROANICO  ECONOMlCO  "S8" 

Café  —  Canna  —  Arvorei  Fruotlferai,  etc. 


ueie  — kanna  — arvorei  z-ruciucras,  ezc. 

ANALVSK  N.  12.317,  DO  INSTITUTO  AGRONOMtCO  i 
41.92  %  de  muterlâ  orranicA  —  0,5*  da  aioto  a  3,58  Có  de  Cal  — 

10, S  *Ã>  d*  potaai*  a  9,3 S  %  dt  pbo»|>horo  a  com  a  nossa  garantia  da  » 

a  CC  ita  nltAlnlmm  a  lá  flL  Am  nnliaaa 


B  *7a  dr  phospfaoro  e  8  %  da  polam. 

Tnnelada  7008000  «mlinrcadia  em  S.  Paulo. 

USAR  KM  At.GODAO  E  CANNA  :  Dc  1.000  a  1.500  ka.  ror  alquei¬ 
re;  em  terrenos  pobres  de  pkosphore,  juntar  209  a  400  ks.  de  ftrínha  dc 
OMBt;  em  termina  pobre*  de  ato/o,  imitar  100  a  200  ba.  rie  salitn  io  CA/J#. 

PARA  CA  FE*  a  ARVORES  FRLCT1PERAS:  De  500  a  1.000  gr»* 
por  arvore,  juntando^ae  100  a  250  gia.  de  farinha  do  oisoa,  a  100  a  ISO 
fta.  de  Salitre  do  Cbile. 

Para  maior  rendimento  a  aeiurança  daa  cultura»  —  Usa  aempre  da  100 
•  200  ki,  da  Salitre  do  Chile,  per  alqueire,  em  cobertura. 

Maia  InfortraçOes  c  atnoatraa  grafia:  ARTJIUR  VIANNA  &  CIA.  LTD. 
—  Rua  S.  Iknto,  14  —  Slo  Paulo.  Caixa  Postal.  3S20.  —  Av.  Rio  Branco, 
n.  122,  2*  Rio  de  Janeiro  —  Tel.  22*1576.  —  Av.  Santoi  Dumocit,  227. 
— *  Bello  Horizonte.  Caixa  Postal,  291.  (B6S30) 


MATÉRIAS  PRIMAS  NACIONAES 


doe  oa  produetnn  de  nonaa  flora  I  poder  prentar  aon  noxnoe  leito- 
na  ordem  mala  conimoda  de  dl-  ren  qu&aquer  InformnçBe»  qu» 

IAr  i  — ~  *nrnt1npln«  vetrelnea  A I .  I _  -  .  :  T 


....  vewB.i»  iiinn  vwhihiuur  u«  wi-  ren  quoaquor  jmormncoes 
«rie?  oWSKIS  méd*oíneee"!*  J2«S"  _l?.roJ,lc'°*  X*' 


SUCUPIRA  e  seus  produetos 


vernon"  ou  "plantai  medlclnee»”,..  n 

Nilo  í  ftómente  a  medicina  e  a  r  ,  *' 
Phnrmecla  que  aproveita  na  nua-  «ollcllndoa. 
Ildadea  o  virtude»  da  eucuplra. 

A  engenharia  lambem  lança 
mloa  don  eeu»  lenho»  para  nu- 


rlnarlon  Raul  Leite,  noa  ie]am 


inuu.  oo»  eeu»  lennon  para  nu-  Diccinnario  dc  Forrapelrng  -- 
meroae»  appllcnçbc,  utlll>ando-aa  Acabamos  de  rcccbcr  da  Hmprexa 

em  tOnstniCCOflii  nnvitm  inm-AA.  VMIAnAD  .1  m  DA,.t.i>  rt  n _ _ _ 


Tenente  ARL1NDO  VIANNA 


em  conitriicçOe»'  iiavacn,  maree-  Editora  da  Revlnla  Chncarai  e 

ssíLv  s,  «•‘ffl.ress®  -ri  ur  ,u,s  ,*!*■ 

«tc.  Riuitca  e  xitelg  brochuraa;  Dlc • 


(Pharmaceutlco,  chlmlco  pela  Mlssflo  Militar  Francesa 
e  chlmlco  Industrial) 


etc.  »«ii™  o  mesa  uiocniivaa;  uic^ 

Km  fnco  di»  tnoa  appIlcaçOea  c/onarío  Brasileiro  de  Forragsira 
JA  vitriox  tcchnloox  tfim  deter-  parn  cor<c. 


-j,  il_ki  da  plumagem;  porém,  ao  que  r, e  tar  de  lodo»  os  cuidadoa  que  lhes 

—  Lm  «ou  Dlcclonnrlo  doH  dlf,  elle  volta,  ao  eeu  natural,  des*  tem  dlspertrado,  Inclusive  a  all- 


wrrein,  oo  nu  HM)  eilicirnie  .  ã..  ,  n  „  -  U'*I  ãiu  "CM  It»vuiai, 

par.  .  grandexa  matéria.  !  r0’,?^  a  InS.JiZ 


de  «mldo  (polvilho)  que  pode  aer  ,  futura  da  collectlrldade  bri 
feita  da  aegulnte  maneira:  —  Trl-  ,  ellclra 
tura  o  amido  em  um  almofarla,  • 

com  agua  fria,  de  mçd°  a  formar  •  A  correa poodnncla  fleve 
uma  paeta  expeeaa  e  eem  gru-  •  traxer  aa  ecgulotra  Indica¬ 
mos.  Juata-ee  a  eeta  paeta  um  l  cSniV  w  maica- 

poueo  do  agua  quente  at«  que  o  • 
grude  comece  a  formar-ee,  'qunn-  * 
rio  ne  uddlclona  o  reeto  da  agua, 
de  modo  que  reaulte  &  propor- 


noaeo  pala  e  proapcHdade 


R.  Iherlng,  a  propoalto  denta  ave 
“Ave*  da  família  Phenlcopic 


quada.  AlISa  a  facto  em  al,  quan- 


mentaçSo  perfeitamente  natural, 
o  dr.  Serglo  Melra  Filho  não 


nobre  oa  vaaoa  lymphetleoa  e  não 
I  contém  "aucuplrlna*... 


a  j  i«v««.vun  ivill  'Jvlcl  — 

minado  as  nuas  propriedades  mo- 
cnnJcas  como  varnon  v6r  adeante. 


inicaa  como  varnon  v6r  odeante.  autorl*t  Um  lechnlco 

Sob  o  ponto  dc  vlata  technlco]  competente,  o  sr.  A.  Avila.  d« 

11  nuas  Bnnllrill*Afii  I>nn<  n  med.l.  Arxitfn  nprn>tn1n»le«P  A O..», 


Araújo  Bgrostologlsta  da  Secre¬ 
taria  de  Agricultura  do  filo  Oran- 


to  ao  desbotar,  daa  pennat,  tam-  conseguiu,  em  aeu  avlãrlo,  man- 


A  carrapoodrncln  dcv« 
traxer  aa  eegplolre  indlca- 
Cfleai 


w  ,  ,  —  - •  ivi  mu  uoDUUiui,  uap  |ipm o-wiicivb u*u,  "o *• 

l  nacos,  do  genero  Phcnncoptcntã,  ^en>  6  oonhecldo  com  rebtç&o  «o  ter  taee  ave»  em  eeu  lindo  colo- 
i  que  na  Amaxonla  eáo  conhccldna  “OuBrt"  o  ao  “Colhereiro.”  Ape-  rido  arlglnal. 


rio  ae  uddlclona  o  reato  da  agua,  ■  “CORREIO  AGRÍCOLA"  i  nem  meamo  a  America, 

de  modo  que  reaulte  a  propor-  !  .nnnenn  m  uuu.ni.  •  E*>**em  ao  todo  8  eapeoles  dea- 
Ção  total  de  13  a  IS  por  um  de  J  “SSS?,  »  te  genero.  eipalhadoa  pelo  mundo. 

lTn^u^?ouecrArVaY«md«T-n*i  ! - «teW.  ■ u  eapec..»  da  Earopa 


lambem  por  “Qanao  cftr  rie  ro- 
aa”  ou  “G.  rio  Norte"  e  “Mara¬ 
nhão."  Ave  curloalaalma,  não  é 
ella  contudo  typo  peculiar  ft  noa- 
aa  fauna,  nem  meamo  &  America. 
Exlatem  ao  todo  8  eapecles  den- 


Jnntar  um  pouco  de  alumem  na 
agua  que  ae  deatlnar  &  prepara¬ 
ção. 

Uma  colla  forte  para  madeira, 
vldroi,  etc,  ae  obterã  Incorpo¬ 
rando  100  p.  de  caaelna  na  quan¬ 
tidade  aufflolente  da  aoluçSo  de 
slllcato  do  ioda  até  obter  uma 
tnaaaa  de  conilatencla  de  mel. 


PRAGA  NA8  LA¬ 
RANJEIRAS 


Eetamos  na  melhor  época  dé 
Iniciar  o  combata  ia  pragas  doa 
laranjeiras  e  muttaa  outro,  ar¬ 
vores  fructlferaa.  Uma  bOa  e 
bem  feita  pulverização,  com  um 
Inaecticlda  da  confiança,  repre¬ 
senta  o  extermínio  completo  de 
qualquer  molosUa. 

Innumeroa  eáo  oa  pulverizado¬ 
res  Indlcadoa  para  tal  fim.  De 
todos,  porém,  o  mola  efflclente, 
mala  pratico  e  economico  é  a 
BOMBA  VITA,  apparelho  leito 
de  maerlal  lnattlnglvel  ao  sul¬ 
fato  do  cobro,  com  quatro  Jactoa 
contínuos,  um  dos  quaes  attlnge 
10  metros  de  altura.  Eaaa  Bom¬ 
ba,  cujo  custo  ê  multo  reduzido, 
eervo  também  para  banhar  gado 
com  solução  de  carrapatlclda, 
regar  Jardins,  dealnlectar  oata- 
buloa,  lavar  vehlouloa,  eto.  A 
distribuição  eat&  a  cargo  da  Casa 
Ollvio  Gomes  (rua  Theophllo 
Ottonl  n.  22),  que  preBta  deta¬ 
lhes  o  fax  demonatraçSca.  São 


AgApc  a 

■*  rORMICIOA  M*HAV.  jflií 


ou  da  Afrlca  apenaa  por  alguns 
detalhen  de  colorido,  Oa  nossos 
“Flamengos”  pertencem  a  duas 
eapeclea,  Ph .  ruber,  que  habita  a 
Amazônia  e  dahl  ae  eatendo  para 
o  Norte  até  a  Florida,  e  Ph.  o  hl- 
Imía  que  t  do  Sul,  estendendo-se 
da  Argentina  ao  Paraguay;  em 
nosso  palz  parece  que  agora  aô 
foi  aaslgnalado  no  Rio  Grande  do 
Sul,  onde  all&a  lhe  coube  o  no¬ 
me  vulgar  de  “Guarâ."  (Note- 
se  que  no  Rio  Grande  do  Sul  não 
occorra  a  outra  ave  vermelha 
*Quar&“  Fudoclmut  ruber  que, 
ao  Sul,  aé  alcança  o  Parar, 4  e 
asBlm,  do  ponto  de  vista  local,  a 
confusão  cA  e  lã  llmlta-ee  a  ter 
cada  região  apenas  dois  Guarás; 
um  lobo  e  uma  ave.  Ainda  bem! ). 


c  U  P  a  ivi  ?  t,2íK' 

EM  PRÉDIOS,  PIANOS  E  MOVEIS  :  60’  A 

Empresa  Immnnisadora  de  Madeiras 

Vistorias  e  Orçamentos  Gratla 

Esc.  e  Arm.:  Rua  General  Cantara  u.  81?  —  Phone:  24-2S4J 


rrn  rXtn  *ineiinuin.  ■  -  - w  icuimivu,  .  . - ’  •  **  *  O’"",  U« 

■ttruplrai  —  nrnomlnla  popalar  E  continuam-  —  “Vnm.  !!!?'  ".Vft*  llcnçéea  como  mudei-  Araújo  agroatologlsta  da  Secre- 

e  rlnenincncRo  bntanlca.  —  go, '  aa  cancae  de  eucuplra  aôe*  ríi  <A,  n'«del-  tnrln  de  Agricultura  rio  Rio  Oran-  . 

Jrr«trlpt«n  dn  Pharmeropéa  euém  Um"em  accemuM^oc^õ  a^Uuio^.ucüníra-  ?P,.rio  ««  tra-  . 

-  cern.f.rl.nc*o  «troe,™  -  "  vüríèd.dc»-;  -  .ucuplraíi.ü-  balho  «>•  PreMar  grande»' 

mirroneopirn,  .  .mpre-  n^aí  e  diíwtllaa^5*  •*»onímlaí:  al-  “['jw»  803  n<’33os  lavradores  e 

|Oi  eaa  "btlfltll  d p  *ltlC Hii I m,<  'Pífrirnameni  «  .  CliplPII,  «Iblplm.  SucUpírtL  TT1 1 T* I Rl  CrladoitíB. 

néo  é  batata..,  banhS  **  .. rt»a?l*...“Cla.»lflca-  Contem  o  folhoto  60  ruminai  J 


mlcroNcopIrn.  exiale  e  empre 
««■  —  A  “hntBtN  de  nucnulrn' 
iiflo  é  hntMa... 


se**»  KSSSSS  -ssa  iíwjusaá 


e  irrnvtirna  Piucldallvai.  e  vem  -{ 


3Ss  pSpJHSKá  Si-Jpt = 

nnçOee:  —  “elcoplra"  “aeblplra*.  Sonilár  df  da  fnrna  de  comprimento  com  0,00  n  li.SO  nilm'1  Unda  capa  colo- 

Todon  esaee  voiebufoe  perecei  nuSlfe»l5S7e.  0  rio  dl,ame"°;  Cflr  uniforme.  A  rida. 

ter  origem  nn  dl.leolo  tupva  AllSfíítf  JS2ÍT  •«".  «  «braarnul-  A  . . .  ... 


t ' «r* i |'gn  1  í [çu o m*'n r qu cíia>>ll n*-’  nupRa^V^'  “£}■"»?!" «T  ^“BÍÍlíafô^m^adíI" r^iíte  A  criação  de  gado  eerãum  do. 
gua:  —  “o  sucoo  da  arvore"  t?).  voP  lndlcldo  em' t^da.  ííPmíií'  ?iKr°'  A  »ucuJ,,ra  mirim  tem  an  Brandeo  factorea  ria  nossa  rjque- 
Hnmbolt,  Bonplrnd  e  Kunth  de.  feitaç8«  ívulflUtlcãl  S  di  ilíuí :  a.íur*».m‘S.Í0af  dura?  ®  lrra*  f®  naclonal-  81  *"  nuentão»  re- 
S2^a.'*fSdW-2i)S“l!í-  Bmflm,  nn  nroprledJdt  Ihcra-  í!»  !»l|y“  a  alimentação  Jáes- 


..........Hi-u  uu-Tiupuin 

dea,  legumlnonal".  A  "Pharmaco- 
pea  doa  Eatadon  Unidos  do  lira- 


Em  fim,  eiproprledadee  Vhcre-  PÍÍã..nímP*-.l*,h0  mu\‘0  d”r0.-  ,atlva"  a  »«a  alimentação  Já  na- 
peutleae  apontada»  para  a  oo-  0M.  súcípííS  rnlrím  "'ãOÍ  Vé^  tlyesscm  todaB  rerolvldan,  o  Bra- 
cuplra,  aio  resumidamente  an  no-  1064  o  1116.  “Hnnlntenelà”-  »ii.'  81  dospulnrla  maiores  vanta- 
gulnten:  —  dlnphoretlc»,  ndnlrln-  cuolra  »»sO:  »n  gens  da  Decuarla  brasllolra. 


INDIGESTÃO  POR  SOBRE¬ 
CARGA  DO  RUMEN 


■II n  ünHim  TT  rntmrm  V  Hao  rexumiaamento  a«  *o-  1064  o  1116.  -HQpixtencla'»8  Vii-  8,1  maiore»  vi 

«SS5i?_ ;M'.  U88da":  genteVde^ratlvafnuHómeu  *dã  rTJX  «8mf?aníf"_to:  da  p“““ria  braslloh-a. 


(Divulgação) 

O  tear  da  Silva  Brito 


“  ”  -  —  I*  *»»**  >.«vii.»-eu  «3,11  61 1  n  II  * 

den  DediLçoa  planos  ou  lavamcnts 
tecurvftdoH.  de  comprimento  e 
larguras  variavais  e  de  8  a  10 
m.  m.  de  espesBura.  Sua  super- 
ficU  externa  6  de  cOr  parda  es¬ 
cura  e  apresenta  numerosas  ver¬ 
rugas  de  cOr  de  ferrugem,  rachai 


. .  ,  11DL_  «a.vre,  nuDiiin-  «.ãipir»  BflBu :  ao  es  m  a  At  amo  h  t  o 1  s*"0  UBt  pwiHin*  cirasncira. 

ssrsss, aewsn&tL  í;, *  ■"■* ««»«  «« 


... —  — ..  uucu,.i,u  mu  i ui ;  mi  CH-  ■  '  r  "  . . 

mnganiento:  —  sem  determina-  no,lfl08  recurnos  forrageiros,  gtjra- 
çAo  da  pobíçAo  da  carga  930.  «enütDdo  todos  oh  capins  fis 
“ Emprego":  cnnstruccAo  na-  gumlnosas  e  as  outras  plantas 


PreparacOen  iftlriim  de 
caplra.  —  Feneloxie. 


'  - iui  nu,  unioioR,  nun  nn  nrOBtii 

postes,  obras  expostus,  ao  tompo,  , 

taboado  e  nonlho.  “Zona*:  —  Ser-  cao  d0  Bad°- 


MEDICO  VETERINÁRIO 


'  rORMICIOA  HO(0 

MATA  A  A  A  UVA 


Seio  tfogo  —  eeai  aiaraiaa, 
Agaa  —  «em  eecaTaçéaa. 

PEDIDOS  A* 


Sauvicida  Agapsama 
Limitada 

Av.  S«o  Jota  b.  1*4.8.*  eod. 
—  8.  Peolo.  Caixa  poatal  1484. 


Repreeaotanté  oo  Rloi 

CASA  OLIVIO  GOMES 

R.  Tbeepbllo  04toal.  XX—  tilo 


encontrados  na  meama  casa  oi  seu  denenvolvlmento,  nSo  tendo 
dlveraoi  fungicidas  •  Inaecttcl-  entretanto,  produxldo  ainda, 
daa:  Solbar,  Pó  Bordalez,  Cal-  „ .«ohãlcãea  ne  acha 
d  na  Adheslva,  Calda  Sulfo-Calcl-  STêdaíe  '  b  ^  C°m  ‘  ann0, 
ca,  Cltrol,  Oleo  101,  Ertrkbto  Deante'  deaaai  clrcumaUnclaa. 
Nicotina,  Areonlato  de  Chumbo,  pergunto-lhe  ae  eáo  ellaa  estereia 
Sulfato  do  cobre,  Dendrtn,  eto.  <■*  leno  6  ponelvel)  ou  não  houve 


(54673)  xlnãa  tempo  aufflolente  para  quei 
- 1  produzam. 


Florlnno  Peixoto  Llaknre.  —  No  primeiro  oano,  goetarla  de 

'nrlft  Hn  flnntn  Aninnln  _  VT  nn*  I  mm!».-  —  - _ .  _ aj .  _ _ _» _ ,  ’  .  _  I 


Porto  de  Santo  Antordo  —  Minas  saber  como  pôde  uma  planta  bem 
—  Escreve-nos:  —  Como  estou  desenvolvida,  pola  que  o  terrono 


montando  um  armaxem  de  fumoB  6  bom,  soffrer  tâo  exótica  ano- 
pera  vendao  em  groaao  a  como  malia. 


vIíTij'.  MaBC  _  A  Infllge»Uo  por  sobrecarga  ou  tam.  O  ventre  augmenta  de  vo- 
Quonto  ao  feitio  denta»  aven  para  replcccão  do  primeiro  catomago  lume,  prlnclpalmente  do  lado  ea- 
quem  nao  a»  conhece,  a  melhur  (rumen,  pança),  doa  anlmaea  ru-l  querdo,  percebendo-se,  ao  tacto, 
dcscrlpçso  é  a  seguinte:  um  enor-  mlnantea  é  caracterizada  pela  plc-  que  está  plethorico  de  massas  til- 
me  corpo  de  ganso  ou  cyane,  nltude  e  dilatação  desse  orgão,  montlclaa  pastosas  ou  solldsa, 
montado  aobre  pernas  do  páo  lm-  em  consequência  dn  Indigestão  produzindo  um  som  aurdo  e  amor- 
mennamente  longas  e  com  um  ^e  quantidade  cxccaalva  de  «II-  tecido  ao  ao  percutir  a  parede  ab- 
peacoço  muito  Ono,  quasl  tao  mento»  demasiado  seccoa  ou  pe-  dominai.  Não  ha  febre,  estando  o 
comprido  conto  aa  pernas.  Como  gado»,  que  dlfflcultam  ou  Impe-  calor  egualmente  dlffundldo  por 
a  ave  gosta  de  andar  oom  a  ca-  dem  aa  suaa  oontracçSea  naturnes.  todo  o  corpo:  o  pulao  accelera-se 
beça  erguida,  talvez  para  pér  e*  uma  das  enfermidades  fro-  um  pouco.  A  respiração  torna-se 
!m  ,r„*lhor  0V  ,  nc“-  sua  altura  quentes  entre  oa  bovinos  eatabu-  panoaa,  devido  a  preaBão  do  ru¬ 
de  180  ema.  cate  esguio  rival  do  lados  e  rara  entre  oa  anlmaea  de  men  aobre  o  dlnphragma,  mon- 
avsstruE  8  o  que  ae  possa  Ima^  campo.  trendo-se  os  enformo»  tristes  e 

ginar  de  maia  groteBco  no  mundo  Onusat  —  Geralmente  a  enfer-  com  oi  olhoa  salientes  e  a  con- 
avlario.  Esquecíamos  ainda  que  mtdade  8  causada  quando  os  anl-  JuntJva  Injectada.  O  curso  da  mo- 
o  bico  8  abrutalhado  e  curvado  rnaes  Ingerem  quantidadeB  dea-  loatla  depende  do  alimento  Inge- 
para.  baixo,  como  um  formidável  medidas  de  forragem  ou  feno  na-  rido.  apresentando-ne  ôra  logo 
nariz  de  papagaio.  Apenaa  o  borono,  alimentos  farlnaceo»  ou  ap4a  a  Ingontão,  8ra  algumaa  ho- 

grãos,  que  encontram  â  sua  von-  ran  depois.  Ingerido  alimento 

rtede  ou  que  alcançam  de  qualquer  multo  fermentesclvel,  o  denonvol- 
outro  modo.  Nestas  ciroumstan-  vimento  da  entormidade  péde  eer 
claa,  comem  demais,  principal-  tão  rápido  como  no  meteorlsmo 
mente  oa  anlmaes  vorazea  ou  que  agudo.  No»  casos  leve»,  a  cura 
jejuaram  durante  algum  tempo,  gerahnente  ae  dá  nos  dois  primei- 
O  mesmo  caso  pôde  dar-se  oom  oa  ros  dtaa  da  moléstia,  multas  vezea 
anlmaes  entabulados  durante  lon-  sem  tratamento  algum.  No»  mala 
go  tempo  e  mal  alimentados,  graves,  a  oura  advem  dentro  de 
quando  são  soltos  em  pastos  vi-  3  a  10  dias,  sendo  excepcional  aer 
.coso».  Os  alimentos  mal  prepara-  ella  obtida  pela  diminuição  do 

ifriFr  V  1  '  dni  A  ftoppn*  r<nmn  nalhaa  talna  nnnUAifn  .ln  mim  o-»  am  »». 


longltudlnann  profundas  e  aigu-  j0  ,  “  gr.  pharrnãceutlroVlrgfhò  ^r'  V5l,evd?  j’ar8,iíLba  8  1,0  cada  Planta  ha  um  breve 

Lu*..  ZútSre.™*»^ “KR  oa  nomea  popu- 

eepnra-ae  com  f acllhiad 'Ue 'dení  rjô^Blívá  Arãulo*"  1ndlcam°côtnõ  sa3  *  irordosn».  Galhos  multo  tr-  a  •*rv*â4°  fl" 

cobre  o  parenchyma  cortlcal,  do  “DreD»rl5ft«  offlõlí,»l.“Ti«  .T.  ref.ular(l>  «»>  ««nianho  e  fôrma.  petíú  dB  forrageira;  a  »ua 

côr  pardo  avermelhada.  Sua  face  cunlra-  —  o  extrirtn  fliUrtn  .’  2?a  m,S°?°  "5  folhaB  do  Brande  analyse  e  outros  dados  de  enor- 

Interna  8  avermelhada  e  «pre-  íiX?»  7  l„°fUM  ô  decocto  «  S  mnf.wííSla  Ca’ca  «  «ne  alcance  pratico, 

senta  estrias  longltudlnae»  bem  x,ro„e  K.  rllíím  S„í!íi°.0.to„.V  wutto  fendida  gronna  e  Irregtt-  Afinal,  um  livro  uüIlBsImo  oue 


"«''‘«•  eatrlan  longltudlnae»  bem  iarop'*.’  E,  dlaèm  SquMlM^s.pe®  Ur*' V  níHíu»  “SSfw  k  l,rr*BÍ1’  AflnaI-  um  «vro  'uUllBslmo  que 

cla,l8Ua  relatlvamemeáplãnm:  Escola  ^echnfcaW^aul;  «os  nossos  in- 

ISEiere'  fibroso  e  loiheado  ní  Z  ISSS.K  c0mP0^1!0  do  n0-  ■»*=  -  "«Xlra  pardai  -  íeio  leitores  interessado, 

nnriu  intcrm,  a-..  ..k..  a _  *®  preparado  Tayupira  —  qu«  especifico  SSS:  miatnnria  ■»  na.  do  assumpto. 


aspecto  fibroso  e  folheado  na  B0  preparado  —  Ta°yuplra  —  nué  ufiVíPlra  P^ni  “  Pe,° 

parte  Interna.  8eu  sabor  é  amar-  t«m  »i?ftnrn3n  «íuülSi  ,-SH6  eBpeclf,co.  885:  roslstencla  ao  ca¬ 
go  e  adstringente.  “Eatructura  tido»  SSo*  affiè8lLh°12?  «ííiL*  *”,^arga 

modo  *de*alKumãs  flúüaVd0.  &  ^.umatlamo,*  orthrltiamo  e  como  4Unex5o  *885*"  l3°'  ,1Hri,1'e,a 
íulaa  fabulara?'*»'  pa*r 'des 'flmlã 


A  ZZZZZtJm.1  Momorandum  do  Phnrmacolocla  UB,UU  mtraea  ue  aorii  e  junno 

uma  mult  dão°de  cenufàa^ifole!  f  Therapcutlca"  aponta  esU  plan-  A  matéria  medica  Indígena  o  publlca:  —  ConvcnçOes  e  eyste- 

rosan  reunida»  em  grupos  baa-  „  ifniur^índreínriâ*»!*»»0  c?tudo  Pbarmaco-chlmlco  das  f”88  baclonaea  de  coordenação 

lenia  uAttimn»*.  _  -...til  _ _ i  fluido  o  tintura  indicando  oi  dó-  plwntna  med  rlnnM  hrnniij>ir>*i«  «  Intcr-ftdmlnlstrallvji  nn.  u  a 


Boletim  do  Minlatcrln  da  Ágrt -  i 
cultura —  O  volume  correspon¬ 
dente  aos  meses  de  sbrll  e  Junho  . 
publica:  —  ConvcnçOes  e  eyste-  | 


LMO  O  Lurpo,  o  puuo  «OTisra-ne  ronã n  reunida ■  em  «únô .  if  1/0B  ?*  f«rman  de  extracto  estudo  pharmaco-chtmlcõ  das  mas  hHclonaes  de  coordei 

um  pouco.  A  respiração  torna-se  ,ttnte  V0|um0Me  6  multo  proxl-  Ílid»»ait*,t*rí  ladlcaHn,do  a*  Plantas  mcdlclnaes  brasileiras  e  Inter-admlnlatrallva,  por  M 

panoaa,  devido  a  pressão  do  ru-  ,n0B  unB  ,j08  outros:  a  maioria  í o*.  *•  JÇor«iLíii?aí.a  *  a  industria  pharmaceutlco  naclo-  Teixeira  do  Freitas;  A  Irrad 


moa  una  dos  outros;  a  maioria  S”me*ra  e*3  a*t  cc° dw  diã*^»  n«WAntrlf  Phi>rma«utlc»  naclo-  Teixeira  do  Freitas;  A  Irradiação 

to*'expes0a(!B*  'canaHcuhtdaa!0 a  s^VÇda^cT.Sl^^cKVu*  Oa  tuberculose  na,  ave,  e  no. 

i.rtn  nh.Arir.m...  OOP*1  Brasileira.  mero  de  produetos,  facilitando  aoa  euhios,  por  Elmor  Lash:  Tlmbda 

HOtlB  fi  A  n  AC  Ln  I  !rF  (I  q  A  manai*  Am  A  nnlanlena  a  AUJ?  _  _ a _ a _ 


seu  Udo  observam-se  grupos  me-  p  «rameira.  mero  de  produetos.  fucllitando  aos  «dIuos.  por  Elmor  La«h;  Tltnbda 

nores  formados  de  cellulas  pe-  Além  destas  formas  pharma-  H0V,8  e*P<*clai lotas  o  manejo  de  e  rotontona,  por  Adrião  Camlnhi 

drosaB  de  paredes  multo  mono»  e,ulJca*L  o  Instituto  Medlcamen-  *  *e6uros  recursos  the-  Filho;  O  aorvico  de  aguas  nor 

espessas,  porosas  e  de  lune  baa-  ta,  de  São  Paulo,  annunela  e  nro-  rapautleoa. 
tanto  largo.  O  líber,  relatlvamen-  P«r» j »  “extracto  molle  da  planta". 

(a  noilcn  HpfUbnvnl  vlHn  A  forrep.  Sobre  SUA  Silva 


uiuoua  uo  HitieutsB  muno  monos  u  .uamuvv  iuuuiuo-mtii-  --  --  -  -o-—  iuo-  riino;  u  BC r VI CO  (16  Aguas.  OOP 

espessas,  porosas  e  de  lune  bas-  <».  de  São  Paulo,  annunela  e  are-  raÇ,eu'k°0-  -  ,  Antonlo  José  A  de  SoL  tUr. 

Unte  largo.  O  líber,  relatlvamen-  Para  o  ‘extracto  molle  da  planta".  herdado  8  que  tal  progroaao  SunSi  antaLí«úat!  d*  , 

te  pouco  desenvolvido,  8  forma-  Sobre  sua  "posologia"  Silva  *em  8,110  moroso  dovldo  uivos  á  T®»®88  submersível»  do  nordeste, 
do  d»  um  parenchyma  denso,  em  Araújo  e  V.  Lucas  assim  a  acon-  numerosas  causas  cuja  desorlpção  P°r  Buzeblo  de  Oliveira;  O  Jar- 
cuja  espessura  encontram-se  nu-  selbam:  —  extracto  fluido  das  ba-  n  comporta  nos  acanhados  II-  dlm  Botânico  como  cstabelâcl- 
merosos  felaes  do  fibras  excle-  t»Us  1  a  2  gra.;  daa  cascas  3  grs.:  ytes  desta  compilação.  Uma  monto  de  ensino,  por  Fernandes 
ronchymaticas,  dispostas  em  con-  ã*8  sementes  1  a  3  grs.  por  dia.  “8l,,a8  e»U8*8  ccrtamente  8  o  não  silvolra-  A  soeca  e  a  nrndnroãn 
Juncto,  em  nírleè  regularmente  Psra  a  preparação  do  xarope  wovcltamento  do  tempo  e  dos  “  A  pr™.uc5*® 

pnrallelaB,  aUernKdaa  com  faixas  tâo  ainda  estes  autores,  a  se-  jíaipentos  materlaes  e  moraes  nordcaüna,  por  Oa- 

fibrosas  slo  margeadaB  de  ccllu-  gulnte  forrrfbla:  postos  &  disposição  daquelles  que  mari  oliveira;  Os  caracteres  aha- 

las  cryetalllferAB  com  crystaes  n“R  09  aproveitam  devldamento...  tomlcos  daa  ^Adelrae,  por1  Àr- 

_ t _ *1 _  >.  .  i_.  .  «AA  -  -  N»rg«ur  n  nnsAm  a*  I  _  - ....  «...  ■  «»  i.  .  .  -  . 


não  conheço  bem  os  processos  da  Resposta:  —  A  tamareira  exige 


doa  e  bcccos,  como  palha»,  talos,  conteüdo  do  rumen  em  conae- 
feno  grosseiro  de  alfafa,  eto,,  quencla  de  vomltoa. 


lua  cryauillferas  com  crysuea  _ 
prismáticos  Isolados  de  òxalato  Extracto  fluido 
de  calclo,  O  líber  é  sulcado  por  Xarope  simples 
estreitos  ralos  medullarea,  cm  ge¬ 
ral  formados  de  uma  a  duas  fl-  1 

leiras  de  cellulas  alongadHs  no 


man  Silveira;  Os  caracteres  ana- 
iiao  oa  eproveitRm  devldamento...  tomlcos  daa  ‘Tinadelroa,  por-  Ar- 
225  «0  -  torna  que  thur  de  M.  Bastos,  alem  de  n)ul- 

S00ec  phyu“g!.u.^ ^ ^  tos  outroa  assumptos,  inclualv. 


sentido  radiai. 


prêparo  do  fumo  para  «mpiwota-  clima  seoco,  quonto  com  altas 
monto  dello  om  rOlo  (corda)  do-  temperaturas,  período  veget&tivo 


sejava  que  v.  a.  me  informasse  longo.  Os  terrenos  que  mais ‘lhe 
por  carta,  ou  se  fosse  melhor  mo  convem  eão  os  slluvlonaes  nas 


dizer  qual  o  livro  que  trata  do  margens  dos  rios  Inundados,! 
assumpto,  quanto  custa  •  onde  convindo-lhe  aobretudo,  abundnn- 


!  abrigam  os  anlmaes  a  lngerll-oa  A  melhoria  é  reconhecida  pelo 
em  maior  quantidade,  por  causa  appareclmento  do  appetlte.  ru- 
I  de  seu  pouco  valor  nutritivo,  mlnação,  movimentos  visíveis  do 
rdahi  advindo  a  enfermidade.  A  rumen  a,  ainda,  pelos  frequentes 


ruman  e,  ainda,  pelos  frequentes 


posso  adqulrll-o. 

Resposta:  —  Queira  pedir  ã 
Casa  Editora  "Chácaras  o  Quln- 
lacs”  —  rua  da  Assembléa,  lé  — 


t»  Irrigação  sub-terrenea  na  épo¬ 
ca  da  .floração  e  maturação  doa 
frutos. 

Multiplicada  por  aeroenta  de- 


beterraba,  suas  folhas,  as  batata*  eruotoa  e  abudante  defecção, 
cosidos  e  preparadas  sob  a  con-  Quando  ob  anlmaes  Bâo  tratados 


vwMsiuu  *uu*ai.  V»  )>HI  BII4.IIJ  llta 

co h t lc al  e  o  líber  contém  notável 
quantidade  de  amylo.  “Ensaie". 
—  A  casca  de  sucupira  não  deve 
deixar  mais  de  12  %  dn  clnsa 
pela  calcinação.  Emprego  offlcl- 
nal:  —  Extracto  fluido  de  su¬ 
cupira.  Tintura  de  sucupira.* 


s  aiongaans  no  «b.uuu.  uuiaj-o  o  rora  oo 

O  parenchyma  ãncnplrai  —  rosmerclo  •  Iodas-  P®1*.  o.  nos  ensine  a  discernir 
contém  notável  hh  dos  ssns  produetos  e  fér-  melhor  as  nppllcsçfies  o  smpre- 
«O. — i.»  mas  pkarMceatleaa.  —  Eaa-  Boa  das  plantas  medicinaos  hra 


phy  toioglstas  epharm  acognoi  tas  ZJnrl  J^^7,PÍ°S*  ln,filJia!v* 
Intensifiquem  a  vuigarixaçao  dos  nPtas  •  eommontarloa  e  Ieglsla- 
aeua  estudos  don  tf  o  o  ffira  do  e  administração. 


mss  piarnarriitleu,  —  Em*  «an  piantna  medicinaos  Dra- 

»re«o  br  emgeahmrím  cosmo  ma-  sllclras...  A  sucupir»  é  um  exem- 
dflra.  —  Características  m»cs-  P*o:  —  nom  a  nossa  Fbarmacopia 
■leso.  precloa  se  a  «parte  usada"  -lesta 


nal:  —  Extracto  fluido  de  su-  planta  deve  ser  mesmo  a  "casca 

cuplra.  Tintura  de  suouplra.”  A  eucuplra  ê  lançada  no  com-  “aa  rolzen**  e  aômente  estas... 

Como  vimos  o  nosso  "Codigo  merclo  quer  em  pacotes  contendo  ■■  cascas  das  raizes  coatém 
Pharmacoutlco"  cogita  sômente  tubérculos,  cascas  ou  frutos,  quer  ou  nfto  oontfim  "aucuplrlna"  1 
das  cascas  de  sucupira.  Nada  noo  *ob  M  ífirmas  pharmaceuticaa  de-  Facto  6  que  em  face  do  apre- 
adeanta  com  relação  aos  tubor-  nomlnadas  extrActoa  fluidos  e  soado  valor  therapoutlco  da  su- 

DtiInE  nn  11  hulntsa  Am.  ...sunl».  <  tlntlim*.  CUDif.!  Dod^mriB  rfinsIlUml.a  r««n« 


filstencla  do  papas  ralas,  oa  resl-  om  tempo  e  oonvenlentemente, 


duos  de  cozinhaa,  bagaços  diver-  é  raro  haver  casos  fataea.  Sendo 


8.  Paulo  o  fascículo  "Cultura  e  mora  mais  de  10  annos  a  frutl- 
preparo  do  fumo.  Custa  3*000  o  fioar,  podendo  ainda  surgir  ar¬ 


mais  600  do  porte. 


ltnut  Mnttos  «—  Rio  —  Escrevo- 1  productíva!>1  ^'tamarelVa 'é °arvo-  I  colorido  faz  por  attenuar  a  mi  1  n’°h.  Multas  vezes  a  debilidade  I  tatns  coslds»,  péde  ser  fatal,  mor- 


portanto  lm 


sos,  os  alimentos  rançosos,  em-  a  sobrecarga  consequente  á  ln- 
bolorados  ou  geladas,  tsmbern  po-  gestão  de  massas  alimentícios  eec- 
dem  causar  a  sobrecarga  do  ru-  ess,  pesadas,  farlusccas,  ou  de  ba- 1 


^•^AeRICOLA 

StédiítãadocaXtodtéoU 


t 


nos:  —  Como  sou  leitor  assíduo  re  dloloa,  quer  dizer  cBda  arvore  Impressão:  a  plumagem  é  de  lln-  corporal,  a  estahulsção  prolonge-  rendo  os  anlmaes  extenuados  ou 
nn,i  . . * - .. -  - ..  i.-  ...  -  ...  -  ...  .  i da.  a  mudança  brusca  ria  allmen-  por  gastro-enterlte. 


nuunilin  UUlii  |  Cig^UU  HUO  lUUbt-  Z.  V  «viv.  tiuiuug  Cl  - - . -  Missapiuiiiiu  UA  PU" 

cuIob  ou  "batatas  de  sucupira”  tintura».  I  cuplra  podemos  consideral-a  como 

multo  monos  âs  sementes.  O  sau  eommiirrlo  *  InHii.iri» 1  um,t  .<lrosa.  brasileira  cujo  nom- 

Entretanto.  os  nossos  labora-  «sti  norteio ^ ^Snformo  o«  rtmdoil  n,erc,°  e  ,nduat»-la  poderá  con- 
torloa  de  produetos  pharmnooutl-  qus  dãmorlbB°5o  Stratdos  d“  auãme"‘af  *  mo¬ 
cos  snnunclam  e  oommerclsm  nomia  nsolonal. 


do  “Correio  Agrícola”,  venho  por  possuo  sámonte  flores  masoull-  da  côr  vermelha,  rutilante;  no¬ 
meio  desta  Importunal-o  com  o  nas  ou  08  fomlnlnss,  dahla  s  ne-  mont«  as  rêmjâe»  aã/,  nrM»>. 


seRuInlo''1*  ,mI,9rtuna1-0  com  0  raon*«  “  oâo  pretas,  tsção  verde  para  a  «ecca,  a  Inges- 1  Dlagno,ttco  <-  Carocteriza-se 

„?8Cr,(-vl“Lh*hadJ"  W-  o  '"«,3  «i88  vezes.  Em  geral  rtel-  4  i“do  como® 'rausaToue  nradhnflím' C"íar',_q„Ue..'6  aPre8í!nta 


ç«~»nniunciíam  e  oomm.«l.m  ?s.*s.ogo.0 de* "Víe°ço“ cora.ít.í 
diariamente  oom  extracto.  flui-  Satorlo.  IS  Gra«dÍ  * 
dos  e  tinturas  do  todoa  as  p&rtes  Companhia  • 
do  vegetal  om  aproço. 


dindo-lhe  quo  mo  Inforraaaaa  co-  xam-so  nas  plantaçfies  uma  pal-  mm  o  colorido  gorai  . 

mo  Bê  fabrica  por  um  molo  pra-  melra  masculina  pata  cada  39  fe-  não  6  tão  vivo,  porém  encarnado  amma‘ 


tico  a  dextrina,  o  lendo  hojo  na  j  mtnlnas. 


pallláo  ou  roBoo  o  aa  asaa  são 


vossa  soeção  a  buol  roapoata  ro-  p0i0  quo  fica  exposto  o  caao  vermelho-carmim 


que  na  mesma  Indica  quo  o  pol-  a  natureza  do  teracno  ou  A  clr-  Gostam  rie  andar  aoa  bando».  ío  Hft  aMmento  IneaHdn  í  a  ranal  t  cla  fl"n®  a°  rumBn'  *t0-  Por 

vllho  sorve  para  a  fabricação,  cumstancla  de  se  tratar  de  uns  ás  vezes  tão  numerosos,  quo  ?,dí  a,,m8nt0  >ngerldo  e  a  capa-  esses  caracteres  e  por  se  deaen- 

maa  não  diz  como  fabrlcal-n.  p*  msscullno.  Chspman  avletou  uma  tróna  de  c,dad8  do  ™mcn  P3™  dlgcrll-o.  volver  menos  bruscamente,  dls- 


causa8  hue  prodlspflem  o  |  iogo  depois  da  Ingestão  abundante 
animal  á  enfermidade.  i  de  alimentos,  e  pelo  «ugmento  de 

Quando  qualquer  daa  causas  volume  do  ventro,  formando  Ba- 
fteima  se  fas  sentir,  não  ha  mais  llencla  do  lado  eBquerdo,  consio- 


Hesposta:  — 8  Propara-so  a  *!«*-  A  jabotlcabeiro  boa,  ás  veies, 
trina  da  aegulnte  maneira:  Mts-  mais  de  10  annoa  para  produxlr 


i  masculino.  Chaomam  avistou  uma  troou,  de  ^tuuuo  uu  ,umcn  uigcnx-o.  voiver  menos  Druscameme,  dis- 

A  Jabotlcabeiro  boe,  An  veies,  maJ'  0  menos  700  Indivíduos  em  Ne8tB  dlmlnuem  *"'«>  08  «ngue-ie  a  enfermidade  em  quts- 

ais  de  10  snnoe  para  produzir  a  de  B ahm ,  .  I  movimentos  de  progreseâo  e  mts-  tão  do  meteorlsmo  agudo.  O  es- 


furam-se  bem  1Ò5  ira.  de  amldo  jâ  era  tempo*  pórtsSra^dS  s.  V.l  “ma  «h»  Bshmas  e  lá  mesmo  "ura  das  massa s  allmonUe^ ane  i,IT'  .  T 

com  30  Ogrs.  de  agua  a  2  1|2  gra.  riflear  lato  num  exemplar  quo  dls  contou  perto  de  2.000  ninhos  em  l  .  Invagtnaçio  In- 

rie  acido  chlorydrlco  puro  de  den-  conter  14  annos.  E'  possível  que  uma  varzea.  Mos  o  ninho  do  uma  »  rume"  effeotuar  vivas  con-  testlnaes  e  n  torsâo  do  utoro  sé 
Sldarie  rie  1,14.  Dolxa-ss  soçcsr  0  sôlo,  por  sua  natureza  dsflol-  ave  tâo  singular  não  pode  deixar  lrac=õe8  no  inicio,  em  consequen-  são  confundidos,  á  primeira  vista, 
«o  ar  livre  a  uma  temperatura  «nte  soja  n  causa  dessa  snoma-  de  ser  curioso  tombem1  e  de  facto  cla  dtl  exc  taí-''0  ®aU3sdn  pelo  ex-  por  faltar  também  nelles  o  eppe- 


Sobrs  a  exlatencla  ou  não  da  PLANT) 
"sucuplrlna”  tida  nomo  o  alca-  PACC 

lolde  natural  da  eucuplra  nenhu¬ 
ma  referencia  a  este  respeito  en-  Sucupira 
contrsmos  no  nosso  "Cadlgo  Sucupira 

PharmnceutlDo*  e  nem  no  "For-  Sucupira 

mulsrlo  da  Phsrmacopca". 

Não  8  sô  nos  laboratórios  phsr-  EXT! 

mnceutlcos  que  o  publico  se 
abastece  des  varina  pnrlea  de  su-  Suouplra 

cuplra  que  acima  referimos.  Em  21300  - 

quasl  todos  os  hervanarlos  ss  cc.  171000. 
vende  cascas  sementes  e  “bata-  Sucupira 
tas  do  sucupira".  —  600  cc.  3 


PLANTAS  WEDICINAE8  — 
PACOTE  DE  600  GRS. 


8.  Pena  8  que  o  mesmo  não  se 
“  0,S«.  daquelles  que  ee  apoderam 
ão  nome  da  plante. . . 


catàoíaAftaxutoctoiMÜm 

S. A." HENRIQUE  SURERUS* 


Sucupira  (tubérculos),  38000. 
Sucupira  (cascas),  11000. 
Sucupira  (frutos),  41000. 


Sucupira  (frutos),  41000.’ 
EXTRACTOS  FLUIDOS 


SEMENTES  DE  CãPIM  xr. _ 

(Germinação  garantida)  Cín”lho!  8  WonMçie» 

"Pm  isrnnA*  ..  »  . 


rtu  ar  livro  *  ufiiii  luiiijivãAbuiu  onto  HOja.  QABsa  Hnom&-  iêp  í»urlr)so  inmhr-m *  a  Ho  fA«tn  MUia\BU  ãjt*ut»ãm  hciw  ca-  i?or  uirar  ramoem  neiies  o  Appe- 

moderada  durante  alguns  dlss,  ns.  A  jabotlcabeiro  prefere  os  *  nm  VranH*  m**?.'  ol cefl!l0  de  «onteudo.  O  rumen,  en-  tlte,  a  ruminação  e  haver  collcss. 

depois  equeoe-se  a  100"  c.  para  terrenos  frascos.  JA  empregou  •  m0nt8  d«  barr°-  tão,  dllaU-se  logo,  distendendo  as  Mas,  nelles  não  se  observa,  desde 

^"-a-r  V^a--"-. - T  5H^.iLy_e_dubaç!07 -  depol*  sentando-se  cm*clma.'>con-  Pa>^™  B88^,.' Essa  dl.tenção 

Semenlet  A  Jaraguá  CAVALL0S  DE  LãRâN-  SS  £Xa‘ "JgS  SS-  Zft  "SUT  JSSSfS  &  fu'SSSm !-,.-”l!,-"“- 

.aa-sva.1» Bsiut  n  da  terra  sn& srjsssrj:  -sr -■ -ssa r: st 

ra  maior  percentagem  de  germl-  Cll„lva[,M  ,o6  0  _.,or  r,_or  desta  forma  a  ave  a  cavalheiro  far  f!6r  No.  c^^n  lovil  nTt«  riõ  l.nKLaü  *  do  a11* 

brancos  com^pSo' JV6  quaique^^lTantldedí.  D^«tfto^nn!0>  «MnmfoSra*  fonU!?(do  do  rumen  afaba  P°r  •"  «o  «“  íermenteiclvel  o  alIrnemTê 

Kllos.  Fornscedorès  4m  Curvello,  .  ’  com  ^OCIE?)ÀDD  ANONYUA  inninin  nomã»  rtl,«  mfti  .  linpcleldo  psra  o  tstomago  sub-  quanto  mai»  tenha  perdurado  a 

E.  F.  Central  do  Bros..,  Mlnss.  SMBS-T^^ÍbwRSE*®  h.  ^  corri«lndo  “8lm  •  ">“<■  enfermidade,  tanto  peflr  o  pro- 

PEIiEIRA  DIMZ  A  CIA.  1*.  —  Tel.  23-6117.  (64053)  _.  _.!'  ,.  ®.  p  Na  sobrecarga  excessivo,  o  con-  gnostlco.  Geralmonte  não  ô  de  es- 

(N  06603)  aem  A*8™  um  8  ouir°  ,aao-  V  teaa°  ™°  88  move  apezar  daa  for-  perar  a  cura  se  a  enfermidade  lã 

CONSULTAS  avícolas  S£5ã“r  at  ssw .,x i  sue 

Tendo  construído  algumas  casa»  ccrmnna  —  Rio  —  Escreve-  m/m  cnlcftrea,  medem  traria,  a  Impedir  a  salda  dos  ga-  Quando  a  molestln  se  prolonga 

do  madeira  nsra  moradia  de  co-  _  n,n*,. _ _ _ por  C8  m/m.  zes  formados.  Perdurando  este  es-  nop  miiltn  famnn  inkniiiAm  #»._ 


abastece  da»  varias  pnrles  de  su-  Sucupira  (tubérculos),  100  ce.  í,?8  para  aa  culturas.  Sa- 

cuplra  que  acima  referimos.  Em  21300  —  500  oc.  8)000  —  1000  "Ire  do  Chtlo. 
quasl  todoa  os  horvanarlos  ae  cc.  17(000.  siuinrr  cr>*nmc  m 

vende  cascas  sementes  e  "bata-  Sucupira  (esseas),  100  co.  21000  bUARES  *  CIA. 

tas  do  sucupira".  —  500  co.  38000  —  1000  ee.  178033.  Agentes  geraes  de  Arthur 

Mas.  a  "batata  de  eucuplra"  „85SSJlJra  s^,U -?*??”— t88>l  — ?  Vlnnna  &  Cla.  Ltda. 

2iií.é ílont»lro,ã»  ca  JUOOoT  *  ~  °  Avenida  Rio  Brnnea,  I2J  .  2*. 

Silva  (Plantas  Medicinaos  s  ln-  *  Telenhonn  •  tt  0K7Z 

dustrlnes);  -  “na  extremidade  TINTURAS  Telophone .  2.-2676 

dne  raizes  encontram-Rs  nodulns,  ti.nturab  _ _ (56606) 

semelhantes  a  batatas,  quo  en- 


on.  ...  .  „  _  Em  grande  numero  de  ení«r< 

It  ePria™rl£ Sr  85  CU,lUr“-  8a-  ?8"8  aliménutres,  PodeMr X 


pregado,  e  em  muitas  occsalOe*, 
como  remodlo  therapeutlco  de 
inapreciável  valor. 


cerram  todo  o  prlnclnló  ds  nlanl  Sncuplr»  (cascss).  250  cc.  8*000 
ta.  o"1 povo  os  denomina  "bíutâ 

d»  suouplra".  Contêm  alcaloide  _8«n«  S***«^1  Vai#  ieVn°i2i0 
"aucuplrlna"  e  princípios  aaota-  5*3.0D  —  1000  ce.  10*000. 


"sucunirlna"  e  Drlncinlon  «mia.  —  ouu  oç.  o#»uu  —  íuuu  cc.  íofooo.  ^  uwvrnnt  u.  Lactrtfa  —  Barra 
dos...  O  dr.  Peckolt  Já  íea  o  es-  uplra  (tubérculos),  2600  cc.  ío  PlrAhy  —  Escreve-nos:  —  Ae- 

tudo  e  analyse  deste  tubérculo  e  J122J* —  600  CCl  Í,50Q  —  100fl  cc-  „nnF  ,eltora  5° ."Correio  da  Me¬ 
dis  que  shl  reside  toda  a  acção  ,0Ve00  «Prccladora  do  “Correio 

Hn  siiHiraU.  n  _  ..  a  - « m  .  _  AkTICOíQ.  fl  (1 OJI  finnlnN  AAhD.Xlh.aa 


V4*nltla  RIO  Branco,  122  .  2*.  Para  se  obrigar  «  vacca  a  qus 
Tolephone  :  S2"2B7Í  ãê  o  leite,  8  necessário  levar  o 

- - (£6606)  novilho  para  Junto  delia  antes  da 

DIVERSOS  ASSOMPTOS 

““  8W,,  e  Isso  demonstra  uma  ve»  mala 
Gí?r*Jna  G„  Lacei*,  —  Barra  QU8  a  natureza  doce,  tranqullla. 
duPíirfshUorâ  do,C"Co*rra?ô:ATxra‘  4  Um<l  qUJÜIded8  qu®  88  d»ve  bUX- 

tã>  e  èprraladora  do  “cSrrat;  d"  “m°  d«  Prlmétra 


da  sucupira 


PBilEIRA  DINIZ  A  CIA. 

(N  06603) 


1*.  —  Tet.  23-5117. 


ÍI330  . nhã"  e  apreciadora  do  “côrralõ  ^  “m°  c0»  de  Prlmétra  . 


1 r».  uo  cRisiogo  ae  "Frecss  corr«n-  vÀnhã 

E*  ainda  Montolra  da  Silva  que,  tes"  do»  Laborstorlo»  Silva  Arau-  fôrmSrR.»'0  5,5!llnte*  ln. 

no  seu  "E.ludo  da  Flora  Brssl-  Jo.  destacamos  porém  outros  pra-  ZlK  oôsJ?»  d“dlcar-n?8Jlt 
leira  assim  descreve  a  "batata  ços  que  variam  assim  para  os  dlf-  cuwt  mídè  nnri.roí  q»i?i  li  * 
de  sucupira":  —  “nas  arvores  do  ferentse  produetos  da  iueunirs-  lH*l.?ado.r.ode.rel  11,11  n0.  Rlo> 


lVslricainr  L.  Monnerai  — 

Araçiituba  —  Esereve-noa:  — 
Tendo  construído  algumas  casa, 
do  madeira  psra  moradia  de  co¬ 
lonos,  desejava  que  v.  s.  me  ln- 


CONSULTAS  AVÍCOLAS 


nos:  —  Leitora  qu©  sou  do  “8up-  *urm«aos.  rorauranao  esie  es-  por  muito  tempo,  sobrevêm,  fa- 

lonos,  rtosojav»  oue  v.  s.  «ne  in-  piomBnto  Agrícola”,  sol  dn  bõa  Depois  de  citar  egual  descri-  tado,  aoa  poucos  sobnsvcm  a  p«-  cllmente,  compHcacOc»  perigosas. 
rolIT  St.»  nroíorraí.s  a  ma.talrã  von,a',8  com  nus  são  attendldos  pçno  do  ourloso  ninho,  como  pri-  ralyala  da  musculatura  do  rumen,  como  gnstro-enlertte.  perltonlte; 

ri»  hmílriRrie  2  nor  cOTSeíolBte  08  con.ulontea,  motivo  qu»  me  melro  o  observou  Ferreira  Penna,  om  consequência  do  trabaJbo  *to. 

do  nproLloclmento  uuS^onssího^ aíít»»  de  s^nuhrir  GMldl  declara  «Tonea  “tal  len-  éxaggerado  que  esse  orgão  teva  Tratamento  -  No»  casos  leves, 

Pretendendo  também  assentar  u  mt  erro  no  88  x  78  oue  ma  foi  A*»  *“>  ^K8-  «ntr»  o  povo.  “  Ba-  fle  realizar.  Conjuntamente  cora  a  basta  dieta  rigorosa  durante  al¬ 
am  moinho  A  vento  para  elevar  0frerecldo.  sela-ee  o  autor  da  Monographla  dlstençio  do  rurnon,  produzida  pé-  guni  dlss  e  obrigar  os  anlmaes  a 

oS»rd  frornlu  uma  b«  cassem  *•*  —  Nesse  terreno  poderei  fa-  daa  Aves,  pag.  668,  em  photogra-  Io  augmento  de  volume  das  maa-  se  moverem  com  trequencla.  8en- 


trarlo,  a  impedir  a  solda  dos  ga-  Quando  a  moléstia  se  prolonga 
Z06  formados.  Perdurando  este  es-  por  multo  tempo,  sobrevim,  fa- 


ima t tu  uíotrovB  a  Qauiia  vío»  quo  vernsm  as»>m  pira  oa  dlf-  »»R  R„  «..h^  t 

de  sucupira”:  —  4,na*  arvores  d©  fsrentss  produetos  da  sucupira:  ©JSoniíar  aÍtÍÍÍi-.  a  1  n0.  S10’  A  dlfferonCa  que  «xlste  entrs 

suouplra.  Junto  ãs  extremidades  P  ^oprlada»,  enzootla  e  epIzooLia  é  que  a  Bri¬ 
das  raizes  coIlRcleraoa,  exlitem  PLANTAS  MEDICINAES  lES-  Í8ÍS?  U  oulro8  ?(,en"  melra  8  uma  doença  ou»  sffec ta. 

pequenos  tubérculos,  em  fôrma  d»  PEC1ES)  -  PACOTE  DE  500  OR3  f  ?  08  *8"°  m,8ler:  habltuamlonta  ™  „  a!;bota 

balata,  produzido»  por  mlcro-or-  1>rínc!l>alnienle  onde  encontrar  jwjwnlwiw  os  anlmaes  duma 

Ranismas,  que,  anatyzados  pelo  Sucupira  (batatas),  2*500.  ?í^5ft„r!lra  »cera  m02dadí  0  8  feS,lu>-  0  quo  faz  suppor,  o  itiaU 

3"  -■ -  -  ”  “ - ■-  -  -----  centrifuga  para  extracção  do  daa  vezos  uma  causa  local  e  a  se 


•í 


agua  peço-lhe  que  me  Indiquem 


Raniuma»,  que,  analyxados  pelo 
ur.  reckolt,  demonstram  a  sxi»- 
icncia  do  um  alcaloldo  —  ”iu- 
cupIrinA"  —  mnl»  sbundiinte  nos 
tubérculos  mais  novos.  Emauan» 
to  frescos  tom  s.  conalstencia  de 
b&tata  o  torna-se  facil  redusll-oa 
e  massa...” 

Quanto  As  “cascas  de  aueupl- 


Sucupira  (batatas),  21500. 
Suouplra  (cascas),  38000. 
Suouplra  (sementes),  38000. 


cultura.  Peço  lnformar-me  onde  rap  ',°  due  «ffccto  oo  mesmo 
fica  Isso.  tempo.  nume.  rapino  nm  m*á«íh* 


EXTRACTOS  FLUIDOS 
Sucupira  fbatau»),  10»  cc.  !| 


tempo,  numa  região  um  gróitdt 


_ _ _ _ _  MM  .  V  MM  •«•‘VI  V,  IIUMIÇg  ICfjiaVI  __ 

aromai.""  . . — “eoíTcò!  'b$bÕÕ  —  1M0  cc!  18|00o!  f'5í  1  9í8ft  7»or-  "“mero  de  anlmaes. 

Quanto  ãs  ‘cascas  d»  sueupl-  Sucupira  (cascas),  100  co.  2*0(10  ííifíJji/SÍ'  d<l  A888mblío«  87  0  ,  ,  . 

ra  (tidas  como  depurativas  em  —  600  cc.  68500  —  1000  cc.  166000  J?!?.®',*1  ?*  ' ,Ud  I>r8C,.8a’  011  8  f°* 

Um»ffrâ0>“1  ,lah°  dr-  freire  Al-  Sucuplra  tsementes).  100  cc.  38  Androd.«Afo°'P'CU*r  a’  rua  dos  A  «““I*  P«!«  um  terreno  ê*- 
v*do*°o  võlhò*  blunlzT^xjr*  antano*  “  ^  W<1#  “  10°°  ^ofoí  L^v.cola  do  Mlnl.t.rlo  ^  « 

ninsls  _  Mm  hrtM.w  A.  ....... _  mnrmtvn  a  as  d©  AZrlCUltUfM.  f  II  nriH  flná  Am  CORJPÇ!|5QCHO.  PO  (V)  TI  f  rfl  rl  n  Aü  nua 


slstcntes  nas  quaes  se  emprege  ovos  aevo  adquirir  a 
c  oleo  de  linhaça  cosido,  mlstu-  bem  como  &  bateria  f 
rado  com  matérias  corantes  como  I.*  —  Que  marca  dei 
o  aivalade,  o  oxido  do  forro,  de  Rosposta:  l.°  —  Slir 


im  como  a  bateria?  aa  duas  espeeies  tóo  difforentes  maasaa  alimentícias  ac-jgons.  Internamento  s&o  recom- 

I.»  —  Que  marca  devo  preferir?  e  que,  portanto,  a  diversidade  os-  cumuladas  no  rumen,  dá  origem  ar  mendavela:  aguardente  160,0, 
Resposta:  l.«  —  Sim.  tendo  «m  slgnalads  pode  multo  bem  «er  substancias  toxicas  ou  Irritantes,  ammonea  20,0,  Infuso  de  ramo- 


Mnco,  eto.  Podjuno»  retardar  o  »l8J*.«“8  »ra  fJJJ»  d8 Lr?pI!ÍS*  exaota.  O  velho  n&turaltata  bra-  1°»  Produsem  lnftammxçBes  lo-  mllta  1  lltroi  ’  administrado  *m 

perles*0 O* aconselhável  é  e.collSr  2‘dád.  d.  3  2  5  metro,  por  anU  8l^o  A.  Ferreira  Penna  sempre  PhPn"°™  *1™*  du"  T“e«  *  *om  Intervallo.  de 

madeira  que  por  sua  natursaa  mal.  *ol  um  observador  consciencioso  ae  intox  caçío,  no  caao  dessas  mela  hora;  purgativos  em  altas 


vido  o  velho  Munis,  por  antono- 
masla  — “o  homom  da  nat ureia — 
elogiar  muito  o  emprego  da  cuí¬ 
ca  d©  sucupira,  que  elle  vira  ope- 


TINTÜRÁB 


u  rosto  Avícola  do  Ministério  w  .uo  004  quajjaace,  em 

de  Agricultura,  funcclone  em  c°mp6jisaçao,  ao  contrario  do  que 

Deodorn.  fdH«  An  ror.»  ennrMl.*  mm  n  sinoAX.  m.  _ ■ 


v*fc  uo  nucufira,  que  eus  vira  ope-  Sucupira  (cascas),  260  cc.  38000 
rar  mllngres  no  Maranhflo,  nas  “•  500  ec.  6|500  —  1000  cc,  10|090. 

molesMoB  dn  flradn  m  n*  ibap.  Ktirtinlra  fVia(néa>\  «IA  - .  «• 


""  --o  -  •*,  iuiiuuuiift  en 

Deodoro,  Estrada  de  Ferro  Cen 
trai  do  Brasil. 


madeira  que  por 
sejam  resistentes. 


Escrever  a  Muller  A  Fabla  —  nlmo  para  100  ovos 


2.*  —  Acreditamos  que  no  ml-  I  e,  além  disto,  temos  «  confirmai- 1  substancias  conseguirem  chegar  I  dôse»;  tártaro  emetlco  —  I  «  4 


moléstias  do  fígado  e  na  mor- 
phéa.  No  Ceará  é  usada  com  mul¬ 
to  proveito  nss  boubas  e  nas  sy- 


—  —  —  —  —  —  —  ívv.  tc.  au.uvu. 

Bucup|r»  (batatas).  260  cc.  88 

—  800  ee.  5)600  —  1000  cc.  10)000. 
Sucupira  (sementes),  20  oa  8| 


S.  Psulo.  —  Caixa  Postal  8698, 
solicitando  Informes  sobre  o  mol-  de  fabricação  nacional  entre  ellei 
nho.  Talvex  comslga  um  por  pou-  o  da  Fabrica  Paulista  de  Matéria 
co  mal»  de  um  conto  de  réis.  Avícola.  Queira  solicitar  Infor 
__________  __  A  -  .,u  mos  á  Sociedade  Commerala 

SEMENTES  DE  CAPIM  Agro-Pccuarla,  á  rua  doe  Andra 

«KRiEHita  VB  wrerii»  d»t  n  80  0U",Mf  xionso  t 

Gordur.  ttòzo  e  JsrsiU*.  limpo  e  I»  Loureiro,  7  d»_6stsmbro  n.  2._ 
■satldas,  á  venda  os  Sodeded*  Aneoy  «eUEMTEC  AE  PIBIM 
sa  -llcirique  Surtroa*.  Juls  de  Féta.  SERCHTtS  Ut  WrlR 


o  o  proveoto  ornlthologo  emerlcs-  «o  Intestino. 


-  —  . .  - - - - -  ....  .  _  (rammta  aos  bovinos;  0,30-0,69 

í».h7i^íísíXilirlÍISi'.VIÍ.4Í«t?itaí  no  Chapman,  em  cuja  descrlpcão,  Alteraçáes  an atomteai  —  O  «b-  aos  ovinos  e  caprino*.  8  vezes  ao 
t  fabricação  nacional  entre  olles  -I.  k.  domen  zcmunits-H  multo  »n.  st.  am»  i-i.— ■  I _ . _  „  . _ 


L,  f n»s  uouoas  e  nas  sy-  oucupire  isementes),  io  ea  I) 
phllls.  l  asem  .um  ceslmento  daa  —  560  ec.  5)530  —  1000  cc.  10)000 
cascas  sómente  ds  plantas  nova».  Em  8.  Paulo,  o  estabelecimento 
do  quo  bebem  A  vontade  os  sfft-  aclentlftco  e  Industrial  donoml- 
ctartos  desses  males’*. 


d^FabrJra1  PoiMlrta1  de" MatMtaí  "férOTte  â  nooss  oipecle,  noa  ba-  «omen  apresenta-se  mutto  «u-  dlo,  oom  Interrallos  de  2  horas; 
vitota.  oSelrâ  soíloltar  lnfo“  **amos.  !^onbldo  8  o  «Jlaphrsgma  empur.  aulpbato  de  sodlo  300,0;  sultatô 


selentltico  e  Industrial  donoml- 
nado  “Instituto  Medicamenta" 


31».  quaira  auiujiuu  iiuui -  — — '■■»»*  rn  _ _  _  .. _ ■  f;  ,  “ — 8 -  -v  «Vw,«,  nuimiu 

A  Sociedade  CommsroUl  £  canujtsristlc*  &  dobIcRo  em  OthofM.Kumsn  mui-  de  magnêrfo  *00.0  ©  agim  fervi- 

-Pecuário,  á  rua  do.  Andra-  ■  di8,e.ndldo’  d“  2  »>™.  o1*88.  *l8-  P*rs  «tl- 


%w.x.iujt  uesflcu  intioB",  mão  "inomuto  .MedicAmontA” 

A  sucupira  ê  «ncontrada  #m  aprtsenta  os  aeguintes  prseos  pa- 
Goya^  Pará.  Matto  Grosso.  Ml-  ra  oa  produetos  da  planta  «m 

na».  Hnhln  Ennlrlln  Santn  m  D [«  nunatln- 


Gordura  Hòxo  «  JsrsfuA,  limpas 
•aslítlai,  A  rmds  bs  Sodcdads  i 


ma  ”Ucirique  Surtroa**  Juii  ds  Fdrs, 
(84081) 


Gronce  Ltldrr  —  Rio  Proto  — 

^  0.‘ GTncsfves-cTm  o*ín?..lt°o  80bre  ‘  Perna-  t4°  del-  SfiToSlSK";  'SnSwKÃi  ph^  ”3  VBM: 

fn6  &S  SS  .-VSWSS  R-.  TbSo°oSoni.  «  .  mo. 

Í!SS"-  H*™**  «  «•  - ^3>  o  flamengo  apresenta  cxsctamen-  s^mptamL^oT ZJZn  'SÍSS  * 


Gordura  roxo  *  Jaraguá 
Noras  —  Garantidas 

Preços  sem  conourrencia 
OLIVIO  GOMES 


í*  ^fcg^gsxwssu; 

*  arjnrusrar sxssr  w' *?— -^a-“**íss; 

1  m  m» . «...  -  «nu..»  “S5lfL„  -  o.  rtrssís  — “  -  ■ 

»  variem  de_accordo  com  «quanU-  Afim  de  evitar  o»  perigos  da  os- 


u‘vns,  arasse,  MIDI  LU  UTOUD,  A1I-  U«  | 

nas.  Bahia.  Espirito  Santo  s  Rio  questão: 
do  Janeiro. 

O  tacto  8  que  e  ‘batata  de  su-  EXTR 
euptrs”  nSo  8  batata..,  O  povo 
t  quo  habituado  diariamente  a  Sueupl 


EXTRACTOS  FLUIDOS  DE: 
Sucupira  (cascas).  100  gr.  2$ 


»  quv  t.auuunuu  UISl  IAII1GIUO  t  OUCUpir*  fC&JC&lt,  1UQ  gf.  21 

visão  de  tanta»  “bstatoe"  assim  —  168  grs.  4)500  —  600  grs.  81500 
baptlsa  tudo  quanto  se  lhes  ss-  I  —  LflOO  grs.  168000. 
semelha... 


tm  o  nuDMEtro  mj 

AC  •UHISDS  — 


1 


succedq  com  o  algodão  do  qual 
algumas  variedades  produzem  »A 
dois  ennp-.  a.  ramle,  uma  vsx 
plantada  produx  uns  20  ar.no* 
som  exigir  maior  ouJdado  do  qua 
o  de  manter  a  humidade  do  tam¬ 
po,  por  melo  de  uma  ligeira  Irri¬ 
gação.  caso  o  terreno  não  possua 
naturalmente,  humidade  suffl- 
ciente. 


—  LOOO  grs.  16)000. 

8ucuplra  (sementes),  1)800  — 
210  gra  6)500  —  600  grs.  10)600 
L000  gra  20)030. 


Culrin,  verá: 

n.  Gonçalves  —  Rto  —  Infor 


mii-noz  o  sr.  George  Leltner.  re- 
zldente  em  Rio  Preto  —  Estado 
de  Mlnss,  quo  deseja  entrar  em 
tmtendlmento  com  o  amigo,  afim 


Consaltorio  veterinário 


A  CARGO  DO  DR. 

DRAGA 


o  uimcngo  aprosem*  oxncuLmün-  ay mpt ornas:  os  anlmaes  denotam  incisão  do  rumen  é  oral  ck da 

o  ben^n  fX^^sm^eh^deí  mal  £?*  *eraI:  OnenTo  ha  nSe.sMade  de  .e  ex- 

o  bando  todo,  ao  emprebonder  mangedoura;  reunem  seus  mera-  trair  as  masaas  alimenricla®  «hl 
voos  prolongados,  costuma  dls-  bros  sob  o  ventro.  arqueado  o  dor-  aSLuSadaST Bs»^ 

SSnht  'cujòtT^uidoa  ^níudam  *de  4  chmrgtra_  d^e  ^praS"^ 


EXTRACT0S  M0I*LEB  DH!  . "  «i”.  =T,zerT-‘^r 

ln”  nu  tubérculo»  e  »rmrntr».  Sucupira,  25  gra  3)500  —  60  .^«'tttorlo  Raul  Leite  —  Bec-  Produalor  europeu,  a  Sulssa,  tem 
—  Frui  o».  —  Propriedade»  the-  grsmmaa,  6)000  —  100  grs.  lis  280  de  v*t*rinarla.  Agradecemos  bm!l  Pcodcçao  superior  ao  triplo 
rnpeutlc...  »•  a  remessa  que  genlllmento  nal  da  n0SEa- 


Como  putx  produetor  de  avela 
o  Brasil  occupa  actuaimemo  ua 
logar  tãc  sem  importância  entro 
a  maioria  dos  palzea  produeto- 

_  *'®B»  QU©  o  computo  de  sua  pro- 

(54690)  ?ucc5o  podo  eer  deixado  de  la- 

Bntll—.x.. _ ãrjrr-  d0  8em  nrejulso  pura  a  estatlsU- 

rUQIICIÇOcS  reSêDldlS  04  da  produoção  mundial  desse 

_  cereal.  Basta  dizer  qua  o  menor 

Laboratorto  Raul  Leite  —  Bec-  produclor  europeu,  a  Sulssa,  leni 

n  An  n.n  Inrlnn.l.  A _ _ _  Uma  nrodmrtrv  lltn«PÍAu  Atraíra  ' 


rnpcollcMA. 


Nâo  conhecemos  uma  analysa 
completa  ©  metlcula  das  varias 


TINTURAS  DE: 
Sucupira  (cascas),  260  grs. 


de  n  auxiliar,  como  technlco  que  1  _  ItoIlr  tmmediatamente  as  i~.»  •  »»v  u»  v  qusji  normaes;  meneiam  o  peaco- 

V  1 Preparo  •  fabricado  do  aTe§  aoent„  ou  m#|h0r  alnd».  sa-  a  aesda  momento  substituída  por  jo  golpeiam  o  ventre  com  «a 


Sylvlu  Martins  Conta  —  Cam-  J*^8  ™ud“"  d?  penosos  para  defecar  excrementos  veterinário, 

is  —  Isolar  tmmedlatamsnt»  as  continuo,  pol»  a  ave  da  frente  8  quasl  normaes;  meneiam  o  pesco- 


n - D- . «ivjsiiy  I IU1 

fizeram  dos  prospectos  e  Indica- 
ç5es  dos  vários  produetos  vete¬ 
rinários  Raul  Leite,  multoi  doa 


queijo  prato. 


lo^rio^prerado^censuUme^data»: 


membros  posteriores,  fixam 


84o  Paulo,  outubro  de  1936. 


*o  ao  preraao  consuienis.  aaixa-  j  d  a  -  n  tratamento  . - — zT^  — -  —  á»m.u,  Bomeni  e  mugem,  moven-  ■  ftgiuipsni  rami 

mo»  ahl  o  aviso  para  «ua  orlen-  cV»o  ro0éQ.ac#.n0om,pm,D,°  ™'0  ?o  constar  temente  .  cabeça.  0U:|  LARANJEIRA  PIRA 


AGRICULTORA 


irativo  nmo  c  iconunucwi  .  '  o, ....  .  - -  -  ■  miem 

Vacclno  suas  avos  contra  a  pss-  Í0B  orejos  o  banhados,  seu  bico  tr*s  vezes,  ponnanocera  Indlff#-  Enxtrtos  ds  laraniclr&E  iimfln 

..tallAu  ra  r.  ranhnllnmft  rnntá.  D  TO  C  Ura  tod&  SOft©  dê  DCOUSnOS  r«nt<i6»  mn  mira  rara  rvn...  ....  ..  .  Í7.V?„  _l5*»P.J#ir*>8  I1®10 


teurelloso  e  o  epbelloma  conta-  Procura  toda  sorte  de  pequeno,  rente»  ao  que  se  paeea  ao  eeu  ra-  slelIlíESrgrâpeífrlíít.  podadòT  » 
gloso.  .  .  .  ,  anlmalejoe  do  tódo,  ta  es  como  dor,  gemem  e  mantém-se  deita-  Iramunlsadoa,  especialidade  8a 


a  iii.iikui»  ae»  varias  oucupire  leseess),  260  rr«  „r„...D _ _  ,  z  -  - -  - 

parte»  do  vegetal  denominado  18508  —  600  gra.  6)000  _  1000  ara  r,n8r,°5  Raul  Leite,  muitos  dos 

vulgarmente  —  "eucuplra".  118000.  <,ua*8  sobejamente  conhecidos  pe- 

s.£n"!tant0’  an»!y88  Proee-  8ucup!ra  (sementes).  ISO  grs.  ,oa  resultados  efflclente»  e  effet- 

SS\=M’:.,S2“íS  .asi^SiirSTJs  Tr"2 

raizes  de  sucupira,  o  seguinte:  —  commument»  tsnto  que  os  labo-  80b.  a,  ma**  r,goroaa  flscallsação 
sucuplrlna  (alcaloide  ?),  taml-  rstorlos  pharmsceutleos  tndus-  l«chnlca  sallcntam-se  o»  denoml- , 
tem'tdS?,inmm.mV.*,r  “  «margas,  trlses  os  fabrica  em  eicsla.  nados  Kuros  e  Vltas,  o  prlmel- 


M0LESTIAS 

DAS  CREANÇAS 

0r.  Carlos  F.  de  Abreu 


G.  oliveira  —  Barra  Mansa  — 
n?creve-nos:  —  SaudaçCes.  — 
Ha.  alguns  annos  tenho  no  meu 
oiiint&l  uma  tamareira  que,  sup* 
uonho.  Já  attinclu  o  máximo  do 


•  ram  (Hn  .4-  0.411»!  b»,  VO  ISVIietá  CIIl  CSVEI&,  eiraoj  JVU6U3  13  V  AU28,  O  Prim?l“ 

lemuio*  ffomma.  «te.  Quanto  a  exportaçAo  qjuretan-  ro  deaUnado  ao  tratamento  de  to- 

Je  e  o  hlunírí ptar^râuttovi?:  mo."' íílsuíura." ««ftaSS:  rn  üt  rn0!eit1"'  lnfícclo8a*.  la" 
glllo  Lucas  discordam  tia  snaly-  moa.  Certo  05  nossos  technlco»  ílan\aton88  O  supuratlva»  e  o  se- 
íl8Çnllo:  —  “»•  organizadores  das  estatísticas  dos  BUn<5°  80  tratamento  preventivo 
«HoiíinfA/..*  Iíult0  *mareM  *  produetos  nacionses  exportados,  ®  curativo  da  pneumo-nnterlte  e 
ím«ta£í?l  riUhsu!..  ad0Pla'?„a  181  do  menor  esforço  dlarrhéa  dos  bezerros, 

pomo  anU-dlabetlco,  tem  acção  s  classificam  a  exoortaçlo  dt  to»  _  Jaremo*  grande  «tl.f.n^  em, 


iPPMnt#  da  Faeuldsde  d. 
Medicina  «  chefe  da  clinica 
Infantil  na  Policlínica 
da  Botafogo). 

Realdencla:  Rua  Otto  Stmon. 
188— Tel  27-2181.  Consultorlo 
diariamente,  das  16  ás  18.  — 
Assembléa.  T3-2*.  —  38-769). 


*640861 


['  o  Imiti  [anilai 

das  elites 


(Hl 


CORRETO  DA  MANHA  —  Domingo,  20  de  Outubro  de  103fl 


A  visita  de  SS.  AA.  Imperiaes 
o  Conde  d’Eu  e  a  Princeza 
Isabel  a  Macahé 


DE  SUÍNOS 


(ARMANDO  JULIO  WALSH) 


mesmo  10  annos  do  oJade,  con¬ 
forme  a  aua  rata,  Intel litneme, 
nom  sempre  taes  edades  pAdom 
aer  attlngldaa.  Algumas  vetes 
se  d  (orçado  a  rorormar  um  oom 
varraaco,  devido  ao  eeu  grande 
peso  du  por  eito  te  ter  (ornado 


,  Reproduilmoi,  dato  veula,  o 

2ue  A  osoolha  do  roproduotorei, 
la  ao  o  professor  O.  B,  Herms- 
,  dorff,  no  seu  livro  "Sulrvos",  ma¬ 
gnifico  guta  para  os  que  ao  In- 
■  teresaam  por  Ido  futurosa  crio- 


entretanlo,  parn  oulraa  vexea,  tea 
possíveis  mlssIvIsLsa,  a  Inilcvç.tn 
dos  reapccllvos  endsrecoa,  para 
resDoatss  pelo  correio,  dn  ín.-rm. 
qiis  nA  qunndo  um  nesumpio  ao 
t<  rno  de  Ifitercase  para  um  corto 
numero  dn  leitores,  A  nun  catam, 
pnrcmoe,  nonle  Jornnl,  o  que  Ihju. 
vor  por  so  dlier  om  cada  enso. 

OOnlIERPO.VDGNCIA 

O.  Stnln  —  Km  proan  Um- 
oem,  ums  de  obra  conlieeldu,  de 
nutor  nacional  e  de  nome  con- 
eagrndo. 

Alllancliin  —  B'  do  no*i»a  au- 
torla,  Referla-no  a  una  rndlo»  cl- 
frndoe.  ottrlbuldaa  aoe  revolucio¬ 
nários  do  1030.  Foi  publicado  no 
•O  Jornal*,  de  abril  do  mesmo 
unno.  lnfelltmonte,  mio  possuí¬ 
mos  uni  exemplar  qua  o  conte¬ 
nha.  Recorra  A  Blblletlieca  Na¬ 
cional  ou  A- redacção,  14  que  o  ae- 
nlior  lho  empresta  valor  hlsto- 
rlno. . . 

Néa  —  Provavolmonls  A  “L'En- 
quêl»  Crlmlnelle  et  les  Méthodcs 
Sclentlflquos”,  de  Edmond  Lo- 
card. 

IMcuru  —  Sim,  seus  problemas 
aerdo  bem  recebidos;  “pelo  dedn 
eonhoco-se  o  gigante1'..,  —  A 
meritória  pacloncla  do  sr.  tin.v 
honrar  com  uma  carta  correcta¬ 
mente  cifrado,  acompanhada  da 
competente  ehavo,  4  digna  dc  re¬ 
gistro  e  agrndoclmentos. 

Omega  —  No  Instituto  do  Po¬ 
liria  Pratica,  o  seu  dlrector  — 
ar.  Sylvio  Torra  —  d  A  as  aulae 
quo  o  acnhor  deseja. 


PIIOni.BMA  Jf.  1  —  Porque  *». 
f.rrllcln,  n  cAr  dr  tudo  que  irm 
vlrtn, 

ri>N< 'KITOr  —  Alnximirlnn  dn 

poeta  Guilherme  de  Almeida,  de¬ 
finindo  o  silencio. 

IMinill.ll.il»  N,  Hl  —  Tens  nll- 
Indo  <lr  ntrns  olhna  iirnnlns  1 

CONCEITO:  —  noenssyllnlm  de 
Oluvo  niliie.  explicando  n  doe- 
conrirncla  do  hrnsllelro, 

IMIoni.F.IIA  N.  3t  —  A««rs*a 
nuns  prnns  rnni  mnlrinrie... 

CONCEITO:  —  Verso  do  I.ula 
Gulmnrdr»  Junior  —  “Vlellu  4 
oiiHii  pntornn". 

IMIOnl.F.MA  N.  4i  —  Pnxe  pno- 
qulnlin  I  no»  p#s  ler*  bnslanle  I 

CONCEITO:  —  Verso  de  Mar- 
tino  Gonçalves  da  Hora.  embir¬ 
rando  com  um  nome  esquisito. 

Plinill.RMA  N.  Bi  —  lnvejnndo 
u  pretor  nn»  prelorlns. . . 

CONCEITO;  —  Vorao  do  Julla 


Por  MOACYR  SANTOS 


mau  •  perigoso,  om  virtude  de 


Tosses, 


Nn  tarde  do  dln  4  ds  Julho  dc  j«  noite,  os  prlnrlpes  se  dirigi 


ESCOLHA  DE  RI3PRO 
DUCTORES 


atlestados 


Bronchltes 


“Com  os  progresso*  agrícolas  na 
riças  melhoradas  goeam  cada  ,ez 


cedentes  do  Ciimpoe,  do  volta  da  proprlcdndc  do  visconde  de  Arau- 
cxcursiln  que  fariam  pola  provln-  jn,  no  local  cm  quo  cstA  hojo  n 
da  cio  Rio  de  Jnnolro,  a  prtnce-  Prefeitura  Municipal.  Esso  paln- 
m  d.  Izabol,  herdeira  do  throno  Clo  14  havia  servido  pura  o  mes- 
Imperlnl  e  sou  Augusto  Consorte  mo  fim  qunndo  om  1847  B.  M.  o 
o  sr.  Condo  d'Eti.  Impcrndor  Pedro  II  vloltou  Mn- 

A  cldmlo  estava  lodn  engalana-  cahí. 
da.  Desde  eido,  as  riinn  por  onde  Dl|rnnto  0  tricoto  de  BB.  AA 
SS.  AA.  devorlnm  paaenr  ha-  do((do  a  nt4  a  Capolla  > 

vlnm  sido  limpa»,  vot  ridas  o  de-  d(,8(a  nt4  0  rnço,  tmmmenea  foi 
corndns  com  dun»  fllua  de  coque  -  R  eoncorronc|R  popular,  e  este 
roa  o  grnndc  profusão  de  bandel-  uonol|rBO  cspontnneo  do  povo.  os 
i-olies.  quo  produziam  um  effelto  ro|>lnupfl  d0|,  8|nnBi  0  fcn  dos  ca- 
maravilhoso.  De  espaço  a  enpaço  nhfl<!B  0  e8trondar  d08  foguclee. 
se  orgiilnm  nrcos  de  folhngens  Q  80m  dnH  mU8|cn8i  oa  repetidos  c 
decorativas  do  ondo  pondlnm  lan-  entusiásticos  vlvns.  tudo  lato 
lernclaa  o  bandeirola»  multicores.  ,unt0  dcu  ft  cWade  um  aspecto 

Tron  coretos,  ornados  a  capricho  -  --  ■  - •  -* 

foram  construídos  noe 
prlnclpncs  do  trajecto 

Muitos  morndnrc*  v  . . . . 

enfeitaram  as  fachadas  do  suna  mob||ndó  da  melhor  fAimn  possb 
canas  o  quo  concorria  grande-  vej 
mente  para  augmentar  o  aspecto 
nlncro  da  cidade.  A  tarde  em 
llndii.  O  cAo  estava  claro  o  sem 
r.uvons  e  o  nordeste  soprando 
bonançoso  fazia  farfalhar  os  Is- 
quos  dos  coqueiros  a  so  agitarem 
no  ar,  como  lenços  muHtcdres,  as 
bandeirolas  festivas. 

Por  volta  das  duas  horas,  na 
Incerteza  do  momento  exacto  da 
chegada,  o  povo  começou  a  Rf- 
llulr  e  a  ngglomcror-ae  na  praça 
da  Matriz  (1),  e  Junto  ao  tra¬ 
piche. 

Antes  14  haviam  seguido  para 
a  Freguesia  do  Barreto  o  sr.  ba¬ 
rão  de  Araruama  com  todos  os 
offlclaes  superiores  da  Guarda 
Nacional,  um  esquadrão  de  ca- 
vnllaria.  o  dr.  Costa  e  Souza,  ter¬ 
ceiro  supplenle  de  Juiz  Munici¬ 
pal,  em  exercício,  o  dr.  Bueno, 
delegado  do  policia,  onde  aguar¬ 
dariam  o  desembarque  de  SS.  AA. 
das  pranchas  quo  pelo  Canal  os 
traziam  Jo  Qulssomnn.  Do  Bar¬ 
reto  os  ItluBtrcs  Príncipes  viaja¬ 
riam  do  enrro  para  esta  cidade. 

O  povo  continuava  a  afflulr  ao 
ponto  do  chegada. 

sobre  o  rio 


mala  da  preferencia  dos  criadoras, 
.  devido  As  enorme»  vantagens  du 
;  precocidade,  apezar  da  malar 
rustlcldade  o  db  melhor  sabor  da 
;  carne  das  raças  cummuna. 

Da  mesma  maneira  quo  para  as 
ú. outras  especles  anlmaes,  a  esco¬ 
lha  dos  reproduotores  é  de  capi¬ 
tal  Importância  para  o  valer  fu- 
•  turo  da  criação  o  devo  merecor  a 
maior  cautela  per  parle  do  crlu- 
dor. 

Os  roproductmea  devem  se  ap- 
proxlmar,  tanto  quanto  possível, 
do  prototypo  de  perfeição  da  ra- 
l  ça  escolhida  devendo  além  disto, 
ler  saúdo  pevttolta,  isistloldaJe 
.  adequada,  boa  edude.  grande  uro- 
llflcldade  regularidade  nas  fe- 
alta  precocMAde  e 
Emflm, 


Resfriados, 


comprovam 


sua  noiavel 


Rouquidão  e 


outros  inales 


do  apparelho 


maravilhosas 


tnguurda  da  tropa  os  cavallos  do 
combiito  que  vinham  livro»,  do 
cavallclro  o  multo  bem  equipados. 
Na  hora  da  batalha  passavam 
Iodos  os  guerreiros,  dos  camalos 
para  os  cavntlos,  que,  estando  ln- 
telramentc  descançadoe,  podiam 
agir  com  a  maior  destreza. 

Entre  os  “Touarog"  ainda  hoje, 
IrAs  o  guerreiro  sempre  um  pa¬ 
gem  na  garupa  do  camelo,  e  nos 
ataque»  noelurno*  transportam 
multas  vezes  pedes,  também  nas 
ancas  do  animal,  até  a  proximi¬ 
dade  do  logar  da  acção.  Foi  Isto 
o  que  fizeram  os  Aoucllmmlnden 
durante  o  massacro  da  colonla 
Bonnler,  a  14  de  Janeiro  de  1874. 
em  Takoubao,  perto  de  Tombu- 
ctu. 

No  serviço  de  transporto  de  ar¬ 
tilharia,  presta  o  camelo  de  can- 
galha  Inestimável  serviço,  condu¬ 
zindo  a  artilharia  do  montanha  e 
14  uma  vez  ou  outra  a  artilharia 
llgotra. 

O  camelo,  apparolhado  para  es¬ 
te  cffolto.  supportA  o  seguinte 
peso:  do  homem,  75  kllogram- 
mas;  do  canhão,  37  kllos,,  600: 
arroios,  45  kllogrammns:  vive¬ 
res  e  forragens  10  kllogrammas, 
500.  Ao  todo  235  kllogrammas. 
Aaslm  carregado,  taz  sela  kilo¬ 
metros  por  hora. 

O  camelo  do  sella  sô  tranapor- 
la  artilharia  ligeira. 

Quando  se  trava  a  batalha,  car¬ 
rega-se  e  descarrega-se  o  canhão 
firmado  no  dorso  do  animal,  fa¬ 
zendo  o  artilheiro  modos  dc  am¬ 
parar  o  animal  contra  o  choque 
proveniente  do  tira. 

Na  Algerla  a  duração  do  servi¬ 
ço  do  um  camelo  de  guerra  é 
estimado  em  10  annos,  devendo 
entrar  para  o  trabalho  com  5  a 
sair  com  18. 

Não  é  todavia  no  combate 
que  mais  se  recommenda  o  ca¬ 
melo,  mas  no  serviço  de  ambu¬ 
lância,  e  principalmente,  no  do 
transporto  de  munição,  onde  se 
pAde  julgar  esse  ruminante,  sem 


,  que  até  então  ninguém  aqut  tl- 
pomos  jjjjg  prescnclado  e  cuja  lembran¬ 
ça  nunca  podorft  desvanecer-se. 
limparam  e  q  pa(,0  8e  ncj,ava  lllumlmulo  p 

_  _  * ' _ *  L- 

depols  do  necessário 
foi  sorvido  lauto  ban- 
qual  tomaram  parto 
varias  pessoas  do  local  que  con¬ 
vidadas  expressRmente  tiveram  a 
honra  dc  Jantar  com  SS.  AA., 
que  se  mostraram  sempro  ama- 
vel»  e  alegres.  Durante  o  ban¬ 
quete  tocou  num  coréto  armado 
Junto  ao  Pnço  a  banda  do  Musi¬ 
ca  do  barão  de  Araruama  o  con¬ 
servou-se  nns  lmmedlaçAes  gran¬ 
de  quantidade  de  povo.  Termina¬ 
do  o  banquete  o  depois  de  terem 
recebido  com  o  maior  agrado  as 
pessAas  que  os  foram  cumprimen¬ 
tar.  os  Príncipes  se  recolheram 
aos  aposentos  particulares. 


(54578) 


oundaçBes, 

rendimento  na  matança 
na  escolha  do  um  bom  roprodu- 
ctor,  o  criador  deve  baseor-so  nos 
garantia»  do  seu  pedigree  e, 
quando  possível,  da  eua  desceu- 
doncla. 

Uma  simples  falta  de  argúcia, 
uma  pequona  negligencia  na  ob¬ 
servância  de  qualquer  desles  pon¬ 
tos,  pAde  bastar  para  compromet- 
ter  seriamente  todo  um  rebanho. 

Aselm,  entra  um  bom  anima], 
portador  de  um  optlmo  pedigree, 

* .  outro  de  conformação  exce¬ 
pcional  mas  de  origem  obscura,  o 
criador  arguto  e  conhecedor  do 
seu  offlclo,  d&  sempre  perferencla 
to  primeiro,  não  obstante  a  bri¬ 
lhante  apparenola  do  Begundo. 

Por  sé  deixarem  guiar  sémeiits 
por  alguns  factoros  em  tomar  cs 
outros  na  dovlda  consideração, 
não  são  poucos  os  criadores  que 
multo  caro  tôm  levado  ao  desba¬ 
rato  completo,  rebanhos  Ji  pos¬ 
suidores  de  qualidades  aceumu- 
ladaa  durante  multRs  gerações. 

Nüma  escolha,  sobretudo  quan¬ 
do  60  tratar  da  selecção  do  anl- 
maes.  de  esçol,  nenhuma  regra, 
quer  de  xootechnlca  quer  de  tay- 
glerae  ou  de  alimentação,  pôde 
ser  transgredida  Impunemente.  E' 
necessário,  ainda,  quo  o  criador 
possua  um  conjunoto  de  faculda¬ 
des  que  sAmenle  pAdcm  ser  ad¬ 
quiridas  apAs  unta  longa  prati¬ 
ca  e  uma  constante  e  sagaz  cb- 
servaçãa  do  offlclo.  E'  esta  a  ra¬ 
zão  e  a  vantagem  da  divisão  do 
trabalho,  unlco  melo  de  facilitar 
a  formação  de  especialista  em  ca¬ 
da  ramo  da  pecuária. 

A  escolha  doe  varrasoos  e  das 
porcAs  destinadas  &  reproducção 
é.  comD  J1  vimos,  de  importância 
capital,  para  o  bom  andamento  de 
uma  criação,  muzImA  a  do  var- 
resco,  do  qual,  é  claro  depende, 
em  virtude  da  sua  Influencia  ge- 
neslca.  sobre  uma  enorme  pro¬ 
le,  a  bAa  ou  ma  qualidade  dos 
produetoa. 

ESCOLHA  Dü  VARRASCO 

A  Influencia  predominante  Ao 
varrão  ou  varrasco  nobre  um 
grande  numero  de  indivíduos,  de¬ 
monstra,  logo,  a  Importância  fun¬ 
damental  que  tem  a  sua  escolha 
pare  o  rebanho  uma  vez  que,  co¬ 
mo  é  sabido  a  sua  prole  pAde  ul¬ 
trapassar  facilmente  a  cifra  en- 
nual  de  600  leltflea  e  que  estes 
recebem  diroctamonte  a  sua  b6o 
ou  mA  Influencia,  dlzendo-s»,  por 
tal  nfotivo,  com  bastante  acerto, 
que  “o  maelio  s  a  melada  do  re¬ 
banho”. 

Um  hpm  pedigree,  atnda  quo 
por  sl  eA  não  dò  garantiu  sul- 
flclentes;  ao  criador,  pois,  como 
em  tòdss  os  colsò^da  vida  o  seu 
valor  ê  relativo,  pelo  menos  lhe 
euginenta  as  probabilidades  de 
exilo,  conforme  asseguram  as 
leis  da  hereditariedade.  Daht  o 
■eu  .uso  offlclal  corrente,  rom  o 
fim  unlco  de  evidenciar  qu»  o 
animal  8  capaz  ae  tronsmltllr  aos 
.  «eu»  descendenlee  esta  ou  aquel- 
la  corrente  sanguínea  com  as 
•uae  qualidades,  sem  comtudo  ga¬ 
rantir  semelhante  transmissão,  orem 
Não  fAra  Isto  a  criação  não  se-  O  regime 
ria  uma  arte  cheia  de  difflculda-  porcos  orla 
des  e  Imprevistos,  que  exige  do  vendo  evlti 
bom  criador,  o  verdadeiro  senso  de  dem  dema 
criar,  pare  orientar  os  apporelha-  do-ae-lhes 
mentos  mais  convenientes  entre  quoda,  poli 
anlmaes  escolhidos  quast  que  por  excesso  de 
uma  verdadeira  Intuição  quo  lhe  serlamente 
fl  nnla  e  que  foz  o  segredo  da  exercício  :i 
sua  criação,  asjlm  como  o  faz  monto  do 
prever  maravllhosamonte  o  real  culos,  favo 
valor  de  cada  animal  e  o  parti-  pareelment 
do  que  delle  podert  tirar.  A  fel-  •  facilitam 


Imperiosa  que  o  dr.  Frankenstoln 
é  forçado  a  crear  uma  “monRte- 
rette".  Fosso  o  casamento  um 
pouco  mais  feliz,  o  casa)  de  mons¬ 
tros  viveria  muitos  annos  pam 
contarem  um  ao  outro  as  hlsto- 
rlas  dos  operaçAes  que  receberam 
do  dr.  Frankensteln. 

O  sr.  Monstro,  nervoso  como 
todo  bom  marido,  acha-se  pre¬ 
sente  na  occaslno  do  nascimento, 
Joga  um  doB  auxiliares  do  dr. 
Frankensteln  num  precipício  o 
que  não  Interfere  com  a  operação 
creatlva  que  é  um  enorme  sue- 
cesso.  A  sra.  Monstro,  recusa-se 
apalxonar-se  pelo  ar.  Monstro 
que  enfurecido  exclamn:  “Que 
Diabo'"  e  causa  a  explosão  do 
laboratorlo. 

Originalmente  havln-Bc  cogita¬ 
do  assassinar  a  «oposa  de  Fran- 
kenstetn,  usar  o  cranco  na  con¬ 
fecção  da  “monsteretto"  afim  de 
fazel-a  apatxon»r-se  pelo  dr, 
Frankensteln  que  nhorreela-Be  de 
tudo  Isso:  ma»  alguém  de  juízo 
no  studlo  decidiu  que  o  film  JA 
estava  sufflclentcmente  repleto 
de  arrepios.  Os  scenarlos  são  ex¬ 
traordinários  em  belleza  artística 
que  multo  contribuis  para  a  cs- 
tupefacção  do»  espectadores 


A  occldintallzação  da 
Turquia  oriental 

Uma  lei  recente  do  gover¬ 
no  turco  aboliu  os  antigos  títu¬ 
los  de  “paohA,”  "bey,"  “efendt," 
“agha,"  etc,,  assim  como  todos 
as  dlstlncçSes  honorlílcae,  com 
excepção  dos  condecoraçAes  do 
guerra.  O»  íurcos  estão  tombem, 
do  agora  om  deante,  prohlbldo» 
de  usar  condecoraçAes  estrangei¬ 
ras.  Em  loger  dos  títulos  acima, 
ficou  estabelecido  o  u»o  do  vocá¬ 
bulo  “bey,”  qu*  quer  dizer  “ri¬ 
co,"  com  o  significado  do  “se¬ 
nhor,"  e  que  deverá  appllcar-s* 
Indlstlnetamonte  a  todas  as  pes¬ 
soas,  antepondo-se  ao  nome.  ao 
contrario  do  costume  abolido, 
que  o  collocava  depois  do  appeU- 
tlvo. 

Até  agora,  se  dava  o  titulo  de 
“aglia"  a  todos  oa  que  ae  distin¬ 
guiam  de  qualquer  maneira:  o  de 
“efondl”  aos  literatos:  o  de  “bey" 
aos  príncipe»  e  governantes.  O 
de  “pachU"  correspondia  aos 
mais  elevados  offlclses  do  exer¬ 
cito  e  o  de  “haggt"  ao»  que  ti¬ 
nham  reallsado  a  peregrinação  a 
Mecca. 

Ab  mulheres  de  categoria  ti¬ 
nham  o  titulo  de  “h&nlm."  Do 
agora  em  deantp,  todas  as  mulhe¬ 
res,  sem  dtstlncção,  usarão  o  ds 
“balan." 

A  mesma  reforma  attlnge  tam¬ 
bém  os  mais  altos  postos  milita¬ 
res.  Assim,  os  oommandantes  da 
corpos  do  exercito,  chamados 
“musclr,"  passaram  a  denoml- 
nnr-so  "marechoss. "  Os  com- 
msndaptes  prlnclpaes  de  divisão 
e  dA  brigadas  passaram  a  xor 
" 'gcneraes. "  chBmavam-sc,  an¬ 
te  .  "blrincl  ferio"  e  “llvo."  Os 
p  -stos  corespondenteB  na  arme.- 

x  »5d  agora  oa  do  “almirantes." 


contestação  possível,  o  mais  pre¬ 
cioso  dos  anlmaes. 

Desde  1137  que  os  mouros  so 
utilizam  do  camelo  para  trans¬ 
porto  de  enfermos,  tendo  o  medi¬ 
co  Oboldaüab-bon-Mozafíar  orga¬ 
nizado  para  o  sultão  Sldjoukl  um 
hospital  de  campanha  transporta¬ 
do  por  40  camalos. 

Na  expedição  francesa  a  Syrlt, 
em  1709,  o  cirurgião  Larrey  se 
utilizou,  também,  de  ambulan- 
cloa  desse  gencro  com  magnifico 
resultado. 

Possuidora  dc  grandes  territó¬ 
rios  na  Afrlca  e  na  Asia,  a  Fran¬ 
ça,  que  desde  o  começo  do  século 
passado  vem  se  oceupando  mul- 


Agora  JA  não  ê  sAmente  Bola 
Lugosl,  a  figura  sinistra  dos  dra¬ 
mas  de  pavor.  Elle  JA  tem  um  ri¬ 
val  e  um  rival  porlgoslsslmo. 
Chama-se  elle  Wllllam  Boyd,  que 
se  revela  surprehendente  pela 
maneira  tremenda  com  que  de¬ 
sempenha  o  seu  papel,  no  Impres¬ 
sionante  film  —  A  Cidade  Occulta. 
E'  do  genoro  pavor,  mas,  8  em 
tudo  dlfterente  do  que  se  tem  fei¬ 
to  até  hoje. 

E’  a  historia  de  um  homem  que 
gastou  annos  e  annos  nos  labora¬ 
tórios  aperfeiçoando  os  seus  estu¬ 
dos  de  electricidade,  e  de  tal  ma¬ 
neira  so  aprofundou  que  attlnglu 
um  grAo  de  cultura  assombrosa. 
Mas,  elle  se  aproveitou  dos  seus 
conhecimentos  para  so  tornar  um 
homem  temível  e  praticar  todo  o 
mal  que  podia.  Isventou  elle  um 
apparelho  quo  provocava  cataclys- 
mas  mundlaes,  bem  como,  nau¬ 
frágios,  InnundoçBes,  tempesta¬ 
des,  terremotos.  Incêndios  etc. 


erjfleados  o  mal»  cedo  possível. 

ESCOLHA  DAS  PORCAS 
Por  multo  boas  qualidades  que 
temha  o  varrasco,  não  *  possível 
a  criação  de  anlmaes  de  bAa  li¬ 
nhagem  sem  porena  capazes  de 
contribuir  para  o  melhoramento. 

A  beneflea  Influencia  do  macho 
fica  serlamente  prejudicada  e 
compromettlda  quanto  não  8  coa¬ 
djuvada  por  equivalentes  qualida¬ 
des  das  reproduetoras.  Estas  de¬ 
vem  apresenítar  todos  os  caracte- 


Junto  As  pontes 
Macahé.  no  local  em  que  SS.  AA. 
desembarcaram  dos  carros,  poa- 
tou-se  em  fila,  no  seu  uniforme 
mais  vistoso,  a  Infantaria  da 
Qimrda  Nacional.  Todos  as  auto¬ 
ridades  civis,  militares  e  ecleslao- 
llcà»  se  achavam  presentea.  A 
Uomara  Municipal  compareceu 


da  Confraria.  De  volta  do  morro 
de  SanPAnna,  os  Príncipes,  fre¬ 
neticamente  vivados  pelo  povo, 
ntravossaram  a  rua  do  Collcglo 
quo  se  achava  adornada  com  dol» 
arcos  e  grande  copla  de  bandei¬ 
ras  e  coqueiros  e  se  dirigiram  pa¬ 
ra  a  fazenda  de  D.  Izabe!  Joa- 
qulna  Moura  Araújo,  que  lhes  of- 
fereceu  um  almoço,  que  oa  prín¬ 
cipes  apenas  tocaram  por  corto- 
zla,  pois  JA  haviam  almoçado  an¬ 
te»  de  »elr  do  Poço.  Depois  du 
ourta  demora  seguiram  a  visitar 
a  Chsu  de  Caridade,  em  constru- 
ccão,  para  cujos  obras  offerece- 
ram  a  Importância  do  300JDOO. 


Em  “O  dictador",  a  extraordi¬ 
nária  producçüo  da  Franco-Bra¬ 
sileira  que  e  “Odeon”  estreará, 
brevemente,  veremos  o  grande 
astro  Ollve  Brook  nn  papel  do  dr. 
Struensee,  Isto  é.  aquelle  homem 
singular  que  em  17(5.  por  um  ca¬ 
pricho  de  destino,  tornou-se  o  di¬ 
ctador  da  Dinamarca. 

Pela  primeira  vez,  veremos  o 
famoso  artista  envergando  rou¬ 
pagens  históricas  de  uma  velha 
edrte  européa,  em  atUtudcB  tão 
naturaes  como  se  se  mostrnss6 
num  film  de  lodn  actunlldnde. 
“O  Dictador",  a  primeira  reali¬ 
zação  Toeplltz,  teve  por  dlrector 
Víetor  Bavllle,  nome  feito  eir. 
nossos  círculos  clnematographt- 
eos,  onde,  ultlmamcnte,  tem  esta¬ 
do  em  forte  evidencia  e  o  seu 
appareclmento  na  Clnelandla  ca¬ 
rioca  é  esperado  com  enorme  an- 
cledado  pelo  nosso  publico. 


uo  povltéo  onroupodo  decente  m8» 
pobremente,  homens  nobres  on- 
casaciidos  do  negro,  e  senhoras 
afldalgados  vestidas  eleganto- 
menlo  pelos  últimos  figurinos  da 
CSrte.  Toda  a  população  emflm 
so  reunia  naquelle  ponto  aguar¬ 
dando  anclosa  a  chegada  dos 


barão  de  Araruama.  na  praia  da 
Concha,  no  locnl  cm  que  estA 
hoje  o  Gymnaslo,  oa  Príncipes 
foram  até  ao  atellei’  photogrnphl- 
so  dum  sr.  Pereatrello  que  havia 
obtido  dos  mesmos  A  graça  de  se 
deixarem  photographar. 

Em  seguida  foram  para  o  Pa¬ 
ço.  A'  tarde  o  condo  d'Eu  saiu 
sem  a  Princeza,  visitando  neesn 
oceaslAo  a  casa  da  Cumara,  onde 
examinou  mlnuclosnmento  a  plan¬ 
ta  do  cidade.  Em  seguida  esteve 
no  quartel  na  cadela  e  na  reda¬ 
cção  do  Monitor  Macahcnse,  re¬ 
gressando  dahl  para  o  Paço. 

A*  noitinha  serviu-se  o  banque¬ 
te  em  que  tomaram  parte  pessAas 
gradas  do  logar.  Findo  o  banque¬ 
te  houve  solenne  recepção,  dl- 
gnando-so  ob  Príncipes  receber 
todas  ns  pessAas  que  os  foram 
cumprimentar  e  beijar  a  mão  da 
Augusta  Princeza  Imperial.  Com- 
parecéram  então  em  visita  aos 
príncipes  a  Câmara  Municipal 
Incorporada,  todas  as  autoridades 
civis,  militares  e  eccIcBlostlcas, 
o  estado  maior  e  toda  a  offlcla- 
lldade  da  Guarda  Nacional,  uma 
commissão  nomeada  pelo  com- 


que  lém  prestado  ao  homem  na 
Abysslnla,  vae  agora  o  camelo 
prestar  mais  outroe,  «m  um 
momento  tão  dlttlcll  como  este 
que  atravessa. 

IGNACIO  RAPOSO 


Üm  espectáculo  de  força  e  0U' 
tro  de  amor  compõem  o  mara¬ 
vilhoso  programma  do  Broad- 
way,  para  esta  semana 


VIU  EMBAIXADOR  DIVINO 

Desceu  A  TERRA.  Provou  a 
exlstenola  íe  DEUS.  Creou  a  re- 
llg  14  o  Chrlsta.  a  mais  sublime. 
Provou  numa  epopéa  de  soffrl- 
mentos  Immonaos,  o  dever  qus 
temo»  do  amsl-o  sobro  tod»»  a» 
coisas,  renegando  todas  as  seitas 
o  falsas  rcllglAes.  B  abençoou 
es  prniiuoto»  “  MINANCORA  . 
Por  Isso  a  "PETROLINA  Ml- 
NANCORA*.  foi  obra  de  sua  Ins¬ 
piração.  uma  GRACA  para  os  que 
a  usam,  evitando  a  quéda,  as 
doenças,  a  CASPA,  o  enibr&nquo- 
clmento  prematuro,  numa  vltall- 
zaçllo  permanente  e  perfumada. 
Vende-se  nas  bOas  drogarias, 
pharmaclas  o  perfumarias  desta 
capital  a  91500  o  frasco. 

(54585/ 


POLICLirÜCA  -  H0MCE0PATHA 

Diariamente  doa  8  áâ  lt  horas.  —  Roa  de  8.  José  n.  74, 
1*  andar.  —  Pbone,  93-9247  —  OUnlca  dos  Dra.  I  Jorge  Morti¬ 
nho,  BaptUta  Pereira,  M.  Valladio,  R.  Faria  e  A  Brikmann. 
—  FILIAL:  Rua  Archlas  Cordeiro  n.  34».— Phone:  99-0548.  — 
Clinicas  dos  Dra.  Duque  Estrado,  João  Plxorro  e  Bento  Rocbo. 
Doa  »  As  lã  e  das  15  4*  18  horas. 

CLINICAS  —  HOMENS,  SENHORAS  e  CREANÇAS 


A  Noiva  de  Frankenstein”  é 
film  mais  atterrador  que  os 
“fans”  já  viram . 

passados  desde 


mais  exigentes:  O  do  “Broad-  joias  e  foguetes  atroavam  nos 
way“  para  a  Bemnna  que  come-  ares  enBurdecedoromente  e  ss 
ca  amonhá.  De  facto,  o  “Broad-  creanças  das  escolaa  espargiam 
way-Program ma ”  organizou  um  flore3  soble  ae  cabeças  dos  lllus- 
espectáculo  sensacional,  eonjii-  u.e8  vlnjnntcs.  Dlriglu-Ihes  então 
gando  o  empolgante  film  da  rude  a  pa|avra,  om  nome  da  cidade,  o 
peleja  Max  Bacr  X  Joe  Loula  rtl.  Roarjsuea  da  Costa,  prcsl- 
com  a  delicada  petllcula  de  Con»-  denj8  da  Camara,  oração  a  qus  o 
tance  Bennet  —  üilbort  Rolaua  cc„da  d'Eu  respondeu  agrode- 
“Espiã  Russa,"  quo  traz  a  marca  ce„d0. 

vlctoriosa  da  RKO-Rndlo.  O  film  Formou-se  apAe  cata  cerimonia 
da  luta  de  box  é  um  documento  oxtenao  COrtcJo,  tendo  SS.  AA. 
palpitante  do  choque  brutal  dos  segu|d0  a  p4|  desde  o  ponto  do 
gigantes  que  mediram  forças,  sub  desembarque,  atravez  da  praça 
os  olhares  do  mundo  Intelro  om  da  rua  Dlrelta<  at4 

Nova  York.  e  cujo  resultado  pro-  do  SaQram<!nt  na  pra. 

LVaasSea  S'C89Ar‘ T 

nhò  oâín^  den^froít°  qteX  “íla  SÍsSlhSnf  "acra^ . . . . 

do  cada  contendor  um  degrâo  ds  fpara  se  enlrava  por  uma  nolt9  antecedente,  estavam  enga- 

escada  da  Vlotorla  que  elle  vem  ramPa  te>ta  eom  0  entulho  da  |anados  e  brilhantemente  illuml- 
Bublndo  I  O  film  fixa,  em  primeiro  “bra)  aohava-ee  completamente  nadfl».  Nos  tres  coretos  tocavam 
plano  (pol»  as  câmeras  estavam  desobstruída  desta  rampa  que  foi  bandas  de  musica, 
postadas  dontro  do  "ring")  toda  subsUtuida  por  quatro  elegantes  0  povo  se  agglomerava  nas 
a  peleja  arrepiante,  colhendo,  em  degraos  de  ladrilho.  O  Interior  alegre  e  satisfeito, 

csmara-lenta,  os  seus  Instantes  do  templo  achava-ae  adornado  Oa  príncipes  saindo  do  Paço 
mais  preciosos,  como  os  “knock-  com  multo  gosto  •  decencla,  fc  desceram  a  pê  pela  rua  da  Prata 
downa"  e  o  “knock-out"  sotfri-  ®hl  foram  8S.  AA.  recebidas  dobraram  pola  rua  de  8.  João  e 
dos  por  Baer.  Vl-se  a  agilidade  com  todas  os  formalidades  do  rl-  prafia  da  Alegria,  voltaram  pela 
assombrosa,  o  poder  combativo,  a  tual  pelos  reverendos  vigários  da  rua  Direita,  atravessaram  a  prn- 
força  hercúlea  â  serviço  da  des-  Vara  e  da  Fregueria  e  pelos  ou-  çg  da  Matriz  e  seguiram  pela  rua 
treza  mais  vertiginosa  que  cons-  tros  vigários  do  município  que  jo  Collegio  até  proxlmo  a  casa 
tltuem  o  segredo  dc  Joe  Louls.  para  esto  fim  tinham  eido  convl-  ja  CRmara  donde  regressaram 
E  asslstl-so  ao  acaso  da  Boer  quo  dados.  Conduzidos  os  lllustrea  ,,ara  Q  Paço.  gg,  AA.  foram  se¬ 
não  teve  forças  para  resistir  A  viajantes  ao  camarim  que  lhes  guldas  em  todo  o  trajecto  por  ml-  cem  pessAas  qu 
furta  do  "monstro"  negro.  Ê  um  foi  destinado,  assistiram  ao  Te-  ihorcs  de  pessAas  que  os  vivavam  até  Imboosslca. 
bello  espcotaculo  de  força  que  Deum  em  acção  de  graças  pela  constantomente  e  de  todoB  os  la-  não  qulzedam  SI 

contrabalança  o  doce  espectáculo  sua  feliz  vlugera,  pregando  na  d0s  subiam  ao  ar  glrandolas  e  mltlva  passasse 

de  amor  que  "Espiã  Russa"  ?n-  occaslão  o  reverendo  Francisco  foguetes.  pensando  tamb 

cerra.  Este  cellulolde  precioso  é  das  DOres  —  vigário  de  Macnbú.  Rocolhldos  no  Paço,  nlnda  SS.  doBpedlram  '  con 
um  drama  desenrolado  A  margem  Terminada  a  cerimonia  rollglosa,  aa.  receberam  algumas  pessoas  dos,  conttnuandi 
da  carnificina  da  guerra  euro-  ,  .  .  —  — —  .  e  apnnreeoram  ao  povo  noa  Ja-  companhia  apci 

pea.  Ê  a  hintorla  de  u fon.  esplA  ^  7"  . _ nelloi»,  eô  raalB  tarde  se  recolhen-  4\raruama  e  boi 

que  se  apaixona  pelo  homem  que,  de  eatftr  participando  do  drama  .  satisfeitos  sem  duvida,  pelo  Josô  Caetano  C 

Justamente,  lutava  contra  a  es-  que  »e  desenrola  aos  nossos  olhos!  -  ■  - - 

plonsgem.  Collocada  em  atroz  e  A  “Eplã  russa"  no»  proporciona 
amargo  dtlemmo,  ella  procura  fa-  a  creaçâo  mal»  forte,  mais  sug- 
zer  o  dever  de  vencer  o  amor  cm  geativa  de  Constance  Bennet  e 
certos  momentos  ;  em  outros,  lu-  nos  apresenta,  em  feliz  reappa- 
ta  por  «ste  contra  aquelle,  vlven-  rlção.  Gllbert  Roland,  um  galã 
do  o  mala  Impressionante  coníU-  querido  que  todas  as  mulheres 
cto  de  ataia  que  JA  no*  foi  dado  de  bom  gosto  admiram  elncera- 
asslstlr.  "Espiã  russa”  é  um  mente.  Assim  constituído,  o  pro- 
bello  film  do  omoçBes  avassalado- jgromma  desta  semana,  no  Broad - 
ras  que  a 
Interesse, 


Alguns  annos  . 
que  a  Universal  soltou  o  monstro 
de  Frankensteln  atacando  gente 


(53979) 


de  Frankensteln  atacando  _ 
amante  da  paz  na  Bnvaria  atra¬ 
vés  um  film.  A  cxperlencla  pro- 
von  ser  o  macabro  um  grande 
suecesso,  O  primeiro  film  termi¬ 
nava  com  o  monstro  queimado  no 
moinho.  Apés  estar  bem  queima¬ 
do,  elle  sem  cerimonia  foi  Joga¬ 
do  num  açude  quando  o«  assoa¬ 
lhos  começaram  a  dar  de  sl.  A 
quéda  no  açude  parecia  ter  s.do 
o  fim  do  monstro,  com  novas 
queimaduras  oujaa  marcas  mal 
são  percebidas,  levartta-se  dos 
escombros  do  moinho,  produzindo 
novos  grito*  em  "A  Noiva,  de 
Frankensteln"  que  apês  uma  lu- 
(a-lufa  fronettea,  termina  ero 
formidável  explosão.  Esta  explo¬ 
são  reduz  o  Infernal  laboratorlo 
do  dr.  Frankensteln  A  um  montão 
de  areln  e  pedra.  E  provavel¬ 
mente  é  Isso  que  vae  segurar  o 
monstro  até  o  fim  do  anno  pro¬ 
xlmo  futuro,  quando  elle  se  ar¬ 
rastará  dos  escombro»  para  ver 
a  premlére  de  “O  Filhote  de 
Frankensteln”,  estreitando  om» 


XADREZ 


dado.  Dia  bonito  e  de  sol  como 
os  outros.  As  ruas  ainda  enfeita¬ 
dos  como  nos  anteriores. 

Logo  cedo  o  povo  comccou  a 
reunlr-se  Junto  ao  Paço,  para  ver 
e  saudar  pela  ultima  vez  os  lllus- 
tres  viajantes. 

Pouco- depois  chegavam  um  es¬ 
quadrão  de  cavallaria  para  escol¬ 
tar  suas  altezas  A  salda  da  cida¬ 
de  e  um  batalhão  de  Infantaria 
dn  Guarda  Noclonal,  quo  se  pos¬ 
tou  cm  fila  para  as  derradeiras 
continências 


Brancas:  R4T,  D3D,  C6T 
—  3  peças, 

Protas:  R3C,  B4B,  C2B 
=  3  poças. 

As  brancas  Jogam  c  dAo 
mate  em  3  lances. 

As  soluções  oxactas  t«- 
rfto  publicadas. 


_ _  Por  volta  das  nove 

horas,  apOB  ligeira  refeição,  os 
Príncipes  desceram,  promptos 


PARTIDA  N.  449 

Mntch-telogrnphico  Rio  de  Janeiro  —  Ceará, 

Branca»;  Club  ds  Xadrez  do  Rio  de  Janeiro, 

Pretas;  Centro  de  Xadrez  do  Club  dos  Dlarlcs  —  Fertalesa. 

1  —  P4D.  P4D;  5  —  PfBD,  P3BD:  5  —  C8BR,  C1BR:  4  —  P3R. 
F3R;  5  —  catlR,  CD2D;  6  —  B3D.  BJRl  7  —  0-0,  0-0:  8  —  D2R, 
FxF;  0  —  BxP,  P4CD;  10  —  B3D.  P5C:  U  —  C4R,  P4BD;  13  —  PxP  !, 
E3CS  13  —  CxC  xeqt.  CxC;  14  —  T1D.  D3B:  15  —  P3CD,  C6CR  7 
16  —  B3C  I,  B5T  7:  17  —  F3C,  B3B:  18  —  C4D  I,  C4R:  18  —  TD1B, 
TD1D:  30  —  P6B,  CxB:  21  —  DxC.  BIT:  33  —  D3R  I,  BxC:  3a  — 
TxB,  TXT:  34  —  BxT,  P4R;  35  —  B3C,  TICi  18  —  P4B  !  PxP:  37  — 
D4C,  P3B:  28  —  BxP.  T1BR;  29  —  D7D8  I,  T8B;  30  —  D8D  xeq.t 
31  —  BxD,  PxPR;  33  —  P7B,  B2C;  38  —  B5C  I  (as  pretss  abando¬ 
nam). 

BOLUOAO  DO  PROBLEMA  N.  4*1 
T.  8CD 

Enviaram  solução  exoeta  do  problema  n,  441:  Otto  Raullno, 
Augusto  Bcck,  Fernando  de  Almeida,  Frederico  de  Vasconcelloe,  In¬ 
tegralista  I„  Gabriel  Nlklaus,  Commandonte  Des.  Melte,  Dupcnu 
Jorge  Garcia,  Carlos  de  Moura,  Monti  Claros  (44Ó)  lorglo  Ayre» 
Pinto  (DOres  B6a  Esperança,  440),  A.  Zaconr  (440),  Lecy  Lobato 


Soffrla  horrlval  rbeaaatlsme  ayphlllHee... 
inutlllsado  pois  estava  entravado...  Acha-se  oom- 
oletamente  ourado  com  o  "ELIXIR  DE  NOGUEI¬ 
RA",  do  Ph.-Ch.  João  da  Silva  Silveira. 

(Aas.)  TERTULIANO  FERREIRA. 
Aracajd  —  Sergipe. 

O  lllustre  medico  Dr.  J.  F.  Ávila  Nabuco,  attes- 
ta  a  veracldad#  da  cura.  (Flrmaa  reconhecidas). 


Segunda  feira  pela  manhã-  os 
Príncipes  se  retiraram  desta  cl- 


(Do  livro  em  preparo  "Epleo. 
dlos  Hlstoriros  de  Macahé"). 


imerçBtse,  jiujio  otj 

tal  ponto  que  ae  tem  a  Impressão  l  a  todos  os  gostos. 


Que  donaire!  Que  perfeição! .  narem  aos  fldalgotos  de  Turbes 


Neste  negocio  podem-ee  sp» 


Náo  hei  de  eu  eer  um  guapo 


A’  direita  e  ã  esquerda  das  dussi  ratão  bem  Jovial,  quando  tivesse 


nhar  uIlhBee.  Nevera  é  a  pri¬ 
meira  aspada  do  mundo,  depold 
do  pequenito  Parisiense.  8e  sa 
trata  de  Nevera  6  preciso  que 
haja  generosidade. 

E  Coc&rdaaee  não  poderá  dei¬ 
xar  de  approvar  calorosament» 
um  «Decurso  tão  eensato. 

Eram  duos  horas  da  tarde 
quando  chegaram  ao  logarejo  de 
Tarridee;  o  primeiro  aldeão  que 
encontrarem,  logo  lhe»  ensinou 
onde  era  a  estalagem  do  Pomo  de 
Adão. 

Quando  entraram  estava  JA 
quasl  cheia  a  sola  térrea  da  esta¬ 
lagem.  Uma  raparigulnha,  tra¬ 
jando  a  sola  vistosa,  e  o  corpe¬ 
te  atacado  das  componezas  ds 
Folx,  fazia  com  promptidão  o  teu 
sciVIço,  trazendo  çsmglrões,  co¬ 
po»  de  estanho,  lume  ;mra  os  ca¬ 
chimbos  dentro  de  um  tamanco, 
o  tudo  o  mala  que  pAde  ser  re¬ 
clamado  por  seta  valentes,  que 
erabam  de  apanhar  uma  estai» 
debaixo  do  sol  arder.:lss1mo  dos 
valtes  dos  Pyreneus. 

Seis  robustas  catanss,  eom  os 
seus  accossorioi.  estavam  pendu¬ 
rados  na  parede. 

Não  havia  nll  um»  sA  cabrçi. 
em  que  pão  estivesse  estampada 

(çrõjjííttSi) 


FOLHETIM  DO  "CORREIO  DA  MANHA 


caçador  de  El-Rei  7 

—  O  regimento  em  que  eu  ee- 
eentasse  praça  podia  estar  certo 
de  que  havia  de  ser  sangrado 
com  toda  a  llmpesa. 

E  ambos  tornavam  em  duetto. 

—  Yerinrios  o  pequenito  Pari¬ 
siense...  e  sempre  o  havíamos 
de  livrar  da  algumas  cutiladas 
IA  de  tempos  a  tempos. 

—  Tomar-me-la  a  chamar  e 
seu  velho  Cocardasee. 

—  Mangaria,  como  dente»,  com 
frei  Passepoll. 

—  Com  mil  macacos!  bradou  e 
Gascêo,  dando  um  grande  murro 
no  sendeiro  que  Jâ  não  podia  an¬ 
dar;  nunca  homens  que  cingem 
oma  espada  so  abaixaram  tanto 
como  nAa, 


— -  Recordas-te  doquelles  tres  ermas  em  Paris  na  rua  da  Crus 
golpee  direitos,  onnunclados  na  dos  Campos  pequenos,  &  dois  pee- 
sala  de  armas  de  Delapalme  7  sos  de  dletancia  do  Louvre.  E 

—  Uma  Joia  I  sem  a  perturbação  em  que  as 

—  Uma  verdadeira  Joia!  Fellx  palxAes  punham  os  saue  negoclos, 

ao  Jogo,  tripas  de  Juds»,  e  be-  era  provável  que  t1ve»8em  enri- 
bendo  como  ninguém!  quecldo,  porque  toda  a  cOrte  fre- 

—  E  que  fazia  andar  todas  as  quontava  o  seu  estabelecimento, 
mulheres  com  a  cabeça  &  roda  1  Eram  dois  pobres  diabos,  que 

De  resposta  em  resposta  lam-  tinham  feito  sem  duvido,  numa 
ee  enthuslasmando.  Pararam  ds  occaslão  do  aperto,  alguma  terri- 
commtim  aceordo  para  aperta-  Vel  estronlee.  Jogavam  tão  bem 
rem  a  mão  um  ao  outro.  A  eua  tt  espada  1  Sejamos  mlsoricordlo- 
commoçao  era  sincera  e  pro-  ec«  e  na0  quolramos  Investigar 
funda. 

—  Com  um  milhão  de  diabos!  teluiosamente  qual  foi  o  motivo 

disse  Cocardasse;  seremoa  seus  (,UB  08  obrigou,  num  bello  dia,  a 
criados,  se  elle  qulzer;  não  4  mUterem  a  chave  debaixo  da 
verdade,  meu  velho  7  P°rt8'  9  a  *alr«m  <le  Pari8  ramo 

—  E  faremoa  delle  um  grande  ung  foguetes. 


PAULO  FÉVAL 


sém  arrendados  de  especle  algu-  rides.  Para  cã,  vla-se  a  agulha  provavelmente  perigoso.  Podiam 
ma.  O  unlco  luxo,  a  que  ee  erris-  da  capelle,  construída  no  princl-  roousal-o  e  recusal-o-lom  com 
O  Hachaz.  èâra  o  archltecto,  consistia  nu-  pio  do  terceiro  eeculo  no  estylo  cer(eZRt  tivessem  pão  no  ar- 
um  lm-  ma  especle  de  mosaico.  Ae  pe-  oglval,  e  cujas  duplas  Janellas  mari0.  Infollzmcnte  para  Cocar- 
redes  mae-  dra»  cortados  e  dlspostoe  com  rg^olhavam  o  sol  nas  vidraças  dasB6  e  passepoll  as  suas  palxAes 
Caylue,  er-  symetria,  estavam  separadas  por  -clntlllantes  dos  seus  qulnque/o-  haviam  devorado  tudo.  Por  Isso 
I.  Não  ha-  tijolos  salientes.  Ilos  ds  granito.  Cocardasse  dizia: 

lado.  Des-  Isto  era  no  primeiro  plano,  e  O  castello  de  Ceylus  era  a  ma-  _  ,-,  de  JU(Ja9t  Nunca 
Iflclo  desde  essa  austera  disposição  estava  ravllha  doa  TjJh»  doa  Pyreneu^  mala  peg0  mlmtt  cnrta,  nem  num 
erto  que  os  ™  harmonia  com  a  nudez  do  Mae  Cocardasse  Junior  e  frei 

ms  panora-  Hachaz.  Mas  por  trâa  da  Unha  Passepoll  não  Unham  multo  goa-  _  Renuncio  para  sempre  ao 
clmlr  a  pa-  recta  deste  velho  «dlflçlo,  qu.  to  pelos  bellas  artes.  Continua-  amopJRena“cnrC‘°cenPta"fl  Z^Zlvet 
parecia  erguido  por  Carlos  Ma-  ram  o  seu  caminho,  e  o  olhar  que  ,, 

Uo  ds  Cay-  gno.  uma  aggtameração  de  ml-  deitaram  para  a  E  ambos  edificavam  lindos  se¬ 
te  esta  pe-  rantes  e  de  clraalhas  eegula  o  la  teve  apensa  por  fim  medir  o  virtude  sobre  os  allcer- 

de  alguma  plano  ascendente  da  colUna,  dee-  camlnho  que  lhes  restava  a  per-  ^  ,uaj!  futura»  economia». 

sAlo,  cuja  dobrando-se  cm  amphltheatro.  O  correr.  Dlrigiam-ae  ao  castello  dc 
Debaixo  do  torreão  octogonal,  terminado  por  Caylus,  e  ainda  que,  se  podessem  —  Compro  um  armamento  e 
uo  lhe  ves-  uma  galeria  bysanUna  com  arca-  caminhar  em  linha  recta,  apenas  um  fardamento  completo;  dlzta 

se  reconhe-  rias  oglvaes.  coroava  a  turba  dos  gastariam  mela  hora  em  devorar  Cocardasse  com  entbusloímo;  e 

:onstrueç8es  telhados,  como  um  gigante  em  a  distancia  que  os  separava  do  assento  praça  na  companhia  do 

>  dos  solda-  pé  no  melo  de  uma  chusma  de  castello,  a  necessidade  que  U-  nosso  pequenito  Parisiense, 

ira  forçosa-  pygmeus.  nham  de  tornear  o  Hachaz  amea-  —  Eu  também,  dizia  _Fa«s»poIl 

dessa  época  Dlrla-se  naqeelles  sltJos  que  o  çava-os  como  uma  bAa  hora  de  com  modos  de  approvação.  venho 
Llgtos,  e  tu*  castello  era  multo  mais  antigo  caminhada.  a  dar  ou  em  soldado  ou  em  cria- 

ura  pertsn-  do  aua  a  f&mlUe  ds  Caylua.  Esse  Co  cardam  devia  »er  um  do  de  um  clrurglão-mAr. 


_ _  Mala  não  ha  peccado 

sem  remissão!  O  pequenito  Pari¬ 
siense 


era  capaz  de  fazer  com 
que  eu  me  emendssse. 

Passepoll  abanou  a  cabeça 
trlstemente. 

—  Quem  sabe  se  elle  não  fará 
de  conta  que  nos  não  conhece  ? 
perguntou  elle  deitando  para  o 
seu  fato  um  olhar  desanimado. 

—  Ahl  meu  velho,  disse  Co¬ 
cardasse.  aquelle  rapaz  é  uma 
Joia! 


sswraaqa meam, 


RHR»Wísa*$ 
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reío  Infantil,  am  um  fllm  por  la* 
■o  mesmo  proprlo  para  a  Infância, 
foi  ecertadamento  escolhido  um 
outro,  para  nós:  —  “Trai«lo  au* 
bllma”.  E  o  tltuto  ia  adapta  par* 
foltamonla,  E’  quo  ha  nesse  trai¬ 
ção  qualquer  oolea  milagrosa,  que 
sâinento  «*  contando  em  uma  hls- 
torla  que  comece  aiilm:  —  "Era 
uma  vez  umn  mulher  feia  a  m* 
que,  ao  toque  de  uma  varinha  de 
condão",  ao  tornou  belia  e  boa''.,. 

O  romance  da  Croluat  oonta* 
noi  mearno,  a  hlitoria  daaaa  mu¬ 
lher  enfelada  por  uma  deforma¬ 
do  —  e  al  foi  uma  varinha  ma¬ 
gica  quo  tenha  feito  a  transfor¬ 
mação,  o  bisturi  de  um  medico  fa¬ 
moso  ae  encarregou  disso.  Mas  o 
certo  «  que  com  a  belleza  velo  a 
bondade  para  essa  mulbor  que  se 
viu  arrastada  a  uma  trai  pio,  mas 
uma  traição  que  a  dignificava,  na 
regeneração  de  al  própria,  am  qua 


£xhibiçde*  da  (inimoo  domicilio;  filmes  educotivoi  a  inaieuc- 
fivoi,  comodioi,  doionhoi  onímodo*.  Comondongo  Mickoy* 

Filmogam  do  ceremomoi  «  fasto*;  locação  o  vindo  do  lodo 
maioriol  poro  o  cine-amador.  -  Facilidodo»  do  pogomonlo. 


ÓPTICA  ALLEMÃ,  Avenida  Rio  Branco,  113 

Tcl.  22-028$ 


Escriptorio:  Edifício.  Rex,  sala  622 


finalizar  eata  pequena  nota,  a 
sensação  lindíssima  de  participar 
que  a  eatrelia  deate  belllislmo  ro¬ 
mance  mueloal  é  Shlrley  Tempie, 
que  reapparece  num  fllm  mar¬ 
cante  de  sua  consagração  genial. 


estava  empenhada.  Ella  traiu  o* 
■eus,  para  poder  praticar  o  hem 
—  e  daht  se  tornar  uma  “Traição 


sublimo". 

Leonce  Perrett,  o  grande  dlra- 
ctor,  fez  a  adaptação  da  obra  da 
Crolseet  para  o  cinema,  am  pradu- 


Shlrley  tem  na  Pequena  OrphS, 
a  verdadeira  liberdade  do  aer  vis¬ 
ta  tal  'qual  ella  I:  brincalhona, 
alegre,  cantando,  dansando,  n 
bem  amada  artlatazlnha  esplen- 
dldamente  coadjuvada  por  Johan 
Boles,  Rochelle  Hudson,  tem  op- 


cção  de  Palhé  Natan.  Gaby  Mor* 
lay  «  a  estrolla  magnifica  desee 


fllm,  tendo  a  seu  lado  uma  plela- 
de  ds  artistas  de  valor:  —  Andrl 
Luguet,  Jean  Max,  Andrl  Dubose, 
Madelelno  Geoffroy.,.  E  a  In¬ 
ternacional  Fllm»  noa  vaa  dar 
“Traição  Sublima",  dentro  da  oi¬ 
to  dias.  Isto  í,  no  proxtmo  dia  38, 
no  cinema  Gloria. 


Sybllla  Schmlls,  qua  Jâ  conhe¬ 
cemos,  pela  sua  adtuaçio  desta¬ 
cada  em  “A  valsa  do  adtua,  da 
Chopln,”  nos  apparece  tiovamen- 
ta,  ao  lide  de  Hanna  Waag  e 
Wolfgang  Llebenelnsr,  no  novo 
cartea  do  Programma  Alltança, 
"Bplaodlo  musical."  que  serl 


Shlrley  Tempie,  a  adorada  «etrelUmha  da  prodaoçdo  da  Pox  “A 
Peqnena  Orphã"  a  aer  estreada  em  breve 


Joaa  Orawford  •  Roberto  Mtmtcomery  em  “Adeuj  Mulherca* 
fllm  da  Metro 


(Do  serviço  de  Vlae  Urinaria»  da 
Polyellnlca  Geral  do  Rio  da 
Janeiro) 

CIRURGIA  D  VIII  URINARIAS 
Consultas  áa  3as,  Cas,  e  sabba- 
dos,  dia  II  ia  1*  ca  rua  Repu¬ 
blica  ds  Pero.  70-8*  andar.  Tol. 
**-•184-  <N  1811») 


REGINA  HOTEL 


Hae  uras  Llu.  ge  Pko„ 

End.  Tel.  "Argenotel*  RIO  DE  JANEIRO 
O  MAU  MODERNO  M  MA»  CONFORTA  VÉU 

Todos  os  apoesntoe  com  terraço,  telephone  e  tala  de  lia- 
nno  completa. 

Agua  circulante,  quente  a  galada. 

A'  to  metros  da  praia  a  7  minutos  do  eantro  da  cidade. 


FLAMENGO,  profera  au  banho*  de  mu,  Ru  Ferreira 
Vnuua,  29.  —  Telepèrae  a  apta  conecte  in  todos  os 
ipucntoa,  apartameatu  com  banho  proprio;  orcheitn 
feria.  —  Eod.  Telep. :  REGINA.  —  Tal.  25-3752. 


0  GRITO  DA  SELVA’ 
NO  REX 


Scena  do  fllm  dn  United  "Cidade  Ooculta"  quo  o  Pathé  Palaoe  exhtblrá  amanhã 


São  varloa  oe  factores  que  ee 
aislamm  para  fazer  de  “O  Grito 
da  Selva"  uma  attracç&o  extraor¬ 
dinária.  Prellmlnarmenteç  devo 
levar  ee  em  conta  a  sobre  na 
qual  foi  baseado  o  fllm,  uma 
das  que  maior  numera  do  cdlçies 
vem  tendo  nestes  últimos  vinte 
annos,  a  novelia  de  Jack  London 
“Call  of  the  Wlld".  Logo  apDe. 
temos  que  considerar  seus  prln- 
olpaes  Interpretes,  tres  persona¬ 
gens  de  valor  excepcional:  Clark 
Gable,  contractado  pela  “20th 
Century ",  espeolalmente  para  fa¬ 
zer  o  protagonista,  Jack  Thom- 
ton;  Loretta  Young  e  Jack  Oa- 
kle,  este  ultimo,  no  "aupport", 
contrabalançando  deveras  para  a 
homogeneidade  do  desempenho. 
Finalmente,  o  facto  de  eer  um 
fllm  distribuído  pela  United  Ar- 
tlati,  que  .no  deceorrer,  o  fsolo 
de  eora  um  fllm  distribuído  pela 
United  Artlate,  que  no  deccoror 
da  presente  temporada  es!A  ser¬ 
vindo  aos  "habltuéa",  do  Rex  um 
lote  de  espeaUculoa  clnemato- 
graphlcos  notáveis,  contribua  de 
multo,  também,  para  o  exito  que 
“O  Grito  da.  Selva",  vem  regls- 
trando  em  toda  a  parte.  Nas  pri¬ 
meiras  qulnee  cidades  norte-ame¬ 
ricanas  onde  esse  fllm  foi  estrea¬ 
do,  seus  exhlbldores  viram-se  na 
necessidade  de  prorogar  o  tem¬ 
po  de  permanência  em  cartas, 
prevlamente  designado.  Isso  nos 
d&  a  entender  quanto  ae  pAdc 
esperar  de  tão  sensacional  fllm, 
Clark  Gable,  vae  eer  vleto  em  um 
trabalho  Intelramente  novo,  cem 
nada  de  quantoe,  anteriormente, 
Já  realizou.  O  facto  da  "20th 
Century"  aasumlr  compromissos 
vultosos  para  tel-o  sob  seu  con¬ 
trole  nessa  filmagem  significa 
que  multo  essa  companhia  pro- 
duotora  esperava  de  “O  Grito  da 
Belva",  cuja  estréa  aqui  no  Rio 
foi  marcada,  pela  United  •  o  Rex, 
para  dia  28,  eu  seja,  Já  de  ama¬ 
nhã  a  uma  semana. 


(54ta; 


Sybllle  ScJunlu  o  liuuna  Waag 


em  "Eplaodto  Musical" 

lançado  em 
Odeon. 

Quando  por  occasllo  da  filma¬ 
gem  deste  bello  fllm,  em  que  ca¬ 
be  a  Sybllle  um  papel  de  renun¬ 
cia,  —  renuncia  ao  seu  arnôr  em 
favor  de  aua  prima  —  ella  pediu 
ao  dlrcctor  Erlo  Waachneck  am¬ 
pla  liberdade  nas  acenas  em  que 
sua  actiiflçõo  devia  chegar  ao 
“clímax."  E,  nisso,  foi  ella  prom- 
ptamente  attendlda  pelo  Intelll- 
gente  dlrcctor,  que  talvez  descon¬ 
fiava,  com  raxfto,  que  Sybllle  de¬ 
sejava  repetir  uma  acena  por  alia 
effectlvamente  vivida,  fdra  da  te¬ 
la. 

Assim,  a  acena  em  que  Byblllj» 
vem  a  saber  que  seu  apaixonado 
•e  enamor&ra  por  aua  prima  • 
resolve  solucionar  tudo  para  a  fe¬ 
licidade  de  dole  seres  queridos,  rs- 
nunclando  ã  própria  verítura,  é 
de  um  verdadeiro  realismo.  O 
espectador,  enlevado,  ae  esquece 
de  que  eatá  assistindo  um  fllm, 
tal  a  naturalidade  oora  qua  Hy- 
bllle  viva  essa  historia  da  sundr, 
oujo  eplolgo  <  o  encontro  a  a  fu¬ 
são  de  dois  coraçOet  de  artistas. 


corrente  no 


GESSY 


quando  o  enfrenta  a  câmera,  mas 
fdna  dessa  hora,  é  um  Indivíduo 
normal,  como  o  vendeiro  ou  o  ban¬ 
queiro,  o  clubman  ou  o  padeiro. 

Nunca  fala  das  coisas  da  aua 
profissão  nem  dlecute  oe  oeue  pa¬ 
peie.  Ao  contrario  busca  distan¬ 
ciar-se  de  tudo  Isso  o  mais  possl- 
va*,  para  que  o  engolfe  a  onda  de 

vida  em  que  mergulha  o  mundo  ._  _  „ - - - 1IV. 

real.  Esse,  na  sua  opinião,  I  o  últimos  annos,  pois  esteve  tree 
unloo  melo  de  caminhar  de  par  semanas,  facto  espantoso,  i»  lm- 
oom  oe  tempos,  de  se  ayntonlsar  menso  “Capltol",  e  tres  semanas, 
com  os  seus  semelhantes,  —  eyn-  também,  no  maravilhoso  “Èmpl- 
tonla  essa  ã  falta  da  qual  nln-  re"  o  maior  cinema  de  Londres, 
g^n.  na  aua  opinião,  pdde  Inter-  Tudo  isso  conjuga  para  a  afflr- 

“  *  -  — ' - _  ,._4.  motiva  de  que  "Maree  da  China" 

Nas  aua*  relaçfie*  com  os  seu»  (China  S«os)  é,  atlm  de  etpe- 
amlgoe,  oom  os  seus  companhal-  ctaculo  em  que  se  reunem  tres 
ros  de  trabalho,  Boyer  4  esplrl-  dos  mala  preciosas  elementos  do 
tuoso,  affavel,  atteneloso  e  bom.1  “®á°"  da  Metro  —  Clark  Ga- 
Conversa  brllhantemente  cobre  bl*>  Harlow  e  Wallaae  Ber- 
qualquer  assumpto,  eaja  ella  o  sol,  W  —  fllm  altamente  eugjeetlvo, 


eoseumdtspem 
banho  diário 


H  RIO  ou  quente,  oe  enuva  ou  de  immeralo.  o  banho 
diário  é  um  habito  normal  do  homem  "vxlfnw. 
Do  homem  •  da  mulher...  E  para  esse  habito  da  tanta 
nobreça  e  distineçáo,  Geisy,  o  sabonete  de  oleo*  vegeta» 
•elecdanadoa,  6  o  mais  indicado  pela  delicadeza  do  seu 
perfume  e  pela  rigorosa  escolha  dos  seus  elementos. 
Oessy  6  puro  e  neutro,  Qessy.  com  a  sua  espuma  rica 
e  macia,  é  bom  para  a  cutis  feminina  e  mesmo  para  a 
delicada  epiderme  infantil, 


Pretar  correctamente  a  vida. 

Nas  suas  rolzçfloj  com  os  seu» 
amigos,  oom  oi  acus  companhal* 


Apartamentos  magnifico*  com  agua  corrente 
e  banhos  privativos.  —  Óptimo  jardim  para 
recreio.  —  RUA  FERREIRA  VIANNA,  75/77. 
—  Janto  ao  Flamengo. - 


a  Abyaslnla  ou  as  myaterlos  do  de  valor  áparte  do  elenoo.  De  fa¬ 
cto,  “Mares  dá  China”,  narrati¬ 
va  de  aventuras  perigosas  e  fas¬ 
cinante»  que  tãm  por  ecsmarlo 
aquslles  mares  traiçoeiros  mas 
Irresistíveis  para  ee  amantes  do 
exotlco,  do  bizarro  —  4  fllm  que 


radio.  Em  trabalho,  porém,  4  a 
concentração  personificada,  e  abo. 
mina  as  lnstrueçdes,  partam  tilai 
donde  partam,  Da  manhã  á  no[. 
te,  entre  uma  e  outra  scena,  cru- 

sa  o  set  de  um  lado  para  o  outro  -  —  -  - -  — 

monologando  em  vos  baixa  to-  con*utu®>  ãrttes  de  tudo,  recreio 
mando  attttudea,  accenando  m-  weplete  P«ra  o  espirito.  Sua 
toe.  H'  o  trabalho  am  seatação  tnmk-  t°d»  acção,  toda  dyna- 
o  preparo  a  prova  de  cada  gesto  ra“m0‘  •nf®l“  aua»  figura»  tm 
traçado,  d»  cada  palavra  articula-  eplaodlos  qus  eleotrliam.  A  no- 
da  mala  tarde  perante  a  câmera  velto  d®  Crosbla  GarsUn,  produ- 
A»  miilh.M.  v.  et0  de  observaçfloa  demoradas  s 

•ii.i™  ,  sympathteam  com  bem  cuidadas  que  o  autor  fes 
ârn.1. 8?„  “l1  do  em  suas  cinco  viagens  aos  oortos 

0Ui  íanL  w  ''  05  homen*.  orientas*,  retrata  flelmenJte  ept- 
ao  pnmeiro  contacto,  mostram-se  oodlos  proprlo»  daqusllea  ambten- 
reservados  como  soe  acontecer  tes.  O  que  se  passa,  no  fllm  oa 
quando  ae  enfrenta  uma  persona-  na  novelia,  a  bordo  do  “Ktn  Loo" 
uaade  eympathlca  e  dominadora  é  uma  reprodueção  do  multo  que 
ao  mesmo  tempo;  mas  iogo  depois  ae  passa,  de  facto,  nos  navios  que 
uoyer  vence  o  gek>  desse  prlmsl-  cruzam  i»  sguas  chbnetsi.  O 
ro  encontro  e  deixa  no  espirito  de  drama  forte,  euggesttvo,  que  ee 
todo»  a  lembrança  d*  uma  figura  desenrola  entre  o  oommandante 
que  ae  Impãe  á  estima  ao  reapsj-  Goskell,  a  Irresistível  "Boneca”  e 
to  e  á  admiração.  o  enygmatlco  Mac  Ardle  —  4  um 

capitulo  de  vida  egual  a  alguna 


A  Companhia  Oessy  &  A.  fabrica  também  o 
Creme  Dental  Ge«sy,  contendo  leite  de  magnésia 


SHANGHAI 


CMt  ceeieieir  mu  ItHoia  Irzni- 
peT«la  da  mtli  lie  admirada! 
Nb  a  ftrtt  ds  yd  per  cart»...  mts 
em  •  euldsds  sdequsde  l  u  ti» 
■a  d«  wiflsaça  —  Crmts  Rsgel  t 
As  qtulaadiiras  ds  sal,  u  ssyl- 
abas,  et  crases,  es  piros  dilatados 
dsupparsesm  da  firma  agraiaral 
am  1  disa,  sam  iasaatar  t  palia. 
GAKANTIMOS  OS  RESULTADOS 
Carta  timos  qoa  e  Crtr.s  |s(e| 
tupprlms  u  mtachaa,  piaaaa  •  sar¬ 
das  nmplstaaiiatai  qus  alimiaa  t 
tolla  artraislhada,  terrou  ao  aaia- 
rtQai  qos  tila  as  regas  sen  uti- 


esr  a  palia,  au  MaHleaab  et  Itci. ' 
dos  tebentanset. 

Sa  Pa  tel  alo  ftass  tudo  liso  ptrd 
V.  S.  Iba  rstlkulrtaot  o  dinb.iro 
ptito.  Eata  aalta,  antes  de  dtiurae 
a  dspsls  da  Hmpar  bem  a  sua  peile, 
appllqua  V.  8.  o  Crsme  Rozol,  aa. 
frsrando^  bsm.  Em  sagidda  tire  e 
tnetae  sem  uma  toalha  húmida, 
luiol  lha  trari  mullai  utiiftçies, 
conKrvsndo  clara  a  formata  a  sua 
eutti. 

Conctstioniriot  r 
ALVIM  à  FREITAS 
Sb  Paula, 
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moa  no  segundo...  Mala  um  mez 
ou  dois,  e,  novamenls,  Juntos  ap- 
parecerão  em  The  Goose  and  The 
Gander.  E  no  intervallo  dessas 
filmagens  foi  requisitado  por  ou¬ 
tras  companhias  que  o  queriam 
para  sues  estreitas  mais  famosasl 
For  eese  motivo  4  qus  todos  ae 
surprehendem  ao  verificar  a  gran¬ 
de  dlfferença.  que  sa  opera  nas 
altitudes  de  Kay.,.  Diante  de 
George,  preza  em  seus  braços,  lá¬ 
bios,  unidos  aos  delle,  Kay  deixa 
de  eer  a  grande  eatrelia,  a  gran¬ 
de  Interprete  do  drama  •  das  ace¬ 
nas  de  amor,  para  eer,  simples¬ 
mente,  uma  mulher  apaixonada, 
a  mais  linda,  fascinante  *  apaixo¬ 
nada  de  todas  as  mulheres  I 

Bo  range,  o  suave  djrectar,  o 
primeiro  em  arranjar  oe  cloee- 
pps  das  s cenas  de  amor,  potlfl- 
varnonte  ficou  enthuslsmado  com 
esae  par  e  com  o  romance,  pois 
achou  meios  e  modos  de  contar  a 
historia  de  um  bello,  de  maneira 
dlfferante,  que  deixa  em  todos 
nôs  a  mesma  saudade  como  w 
fossemos  nós  oi  outores  desse 
beijo... 

Amanha,  no  Gloria  O  Primeiro 
Beijo,  vae  ler  uma  tarde  de  glo¬ 
rias  e  uma  noite  elegantcssima, 
com  a  parada  das  fans  de  Brent 
e  doe  apaixonados  do  Kay! 


Loretta  Long  e  Charles  Boyer  muna  acena  do  fllm  da  Para. 
mount  “Sluuighal" 


pa  Veles  ea  mostra  genial,  por 
que,  da  facto,  nesse  genero  ella 
á  inimitável.  Com  que  rapidez  e 
com  que  força  persuavlsa  cila, 
ee  transfigura  em  Gloria  Swan- 
aon,  em  Marlelne,  em  Dolorea 
dei  Rio,  am  Hepbum  ou  no  “Gor¬ 
do"  e  no  “Magro  f!"  Lupe  Veloz 
t  uma  grando  artista  ^que  nos 
começa  a  induzir  por  ’ser  uma 
linda  mulhar.  Ella  toma  conta  da 
gente  a  depois  quando  se  quer 
precisar  se  a  gente  admira  mais 
a  mulher  ou  a  artista,  fica-se 
numa  grande  duvida  e  volta-se 
a  vel-a  e  cada  vez  mala  estarreci¬ 
do  se  fica,  pela  artista  e  pela  mu¬ 
lher! 


Ea  Copacabana  ainda  havia  a 
brlra  do  mar  para  refrescar  os 
nervos  Incendiados  das  multldüet 
Çue  corriam,  sôfregas,  an ciosas, 
aié  perto  das  labareda»  Indomá¬ 
veis  da  «educçBo  deeea  mexicana 
irresistível  que  está  pondo  todo 
o  Rio  dc  Janeiro  do  pernas  para 
o  ari  Mas  no  "Alhambra!  "  des¬ 
de  sexta-feira  milhares  do  pes¬ 
soas  tem  Ido,  quelmar-se  no  fogo 
azarado  e  envolvente  que  dima¬ 
na  da  belleza  e  do  “eex-appe!” 
de  Madame  Tarzan,  a  Irrlquleta 
e  bullço-a  Lupo  Vele»,  que  alt 
nos  seus  momentos  mais  des¬ 
preocupados  é  um  verdadeiro 
abysmo...  o  publico  carioca 
que  te  eecravlsou  gosto-o  monte 
*  sua  arte  e  Ss  eeducçóes  irre¬ 
sistíveis  das  provocaçóes  Insolsn- 
•es  da  sua  belleza  tem  Ido,  ap- 
PiaudU-a  no  palco  da  “Alham- 
bri'  onde  ella  canta  cousa»  que 
mexem  com  o  coração  da  gente 
"  dança  utua  rumba  que  obriga 
todo?  0j  nosso»  sentidos  a  dançar 
a  Indescrlptivel  dança  do  pecca- 
do-  E  imhando  as  “eelrellas" 
mais  famosa»  de  HolUnrood  Í.U- 


Bciencia  d*  tedes  os  pores,  *, 
principalmente,  de  todas  aa  mu¬ 
lheres,  mães,  esposas,  noivas  * 
filha»  —  esse  formidável  alarido 
de  revolta,  que  se  pstrnvaza  ex- 
huberantemanto,  do»  Intuitos  d* 
“Homens  de  amanhã”,  (No  Grea- 
ter  Glory)  que  o  Rex  lança  Já 
amanhã,  num  cartaz  que  á  um 
bloco  de  seniação  Inddlta, 
Dirigido  pelo  genial  Frank  Bop- 
znge,  —  o  dtrector  qua  mala  tem 
contribuído  para  alevar  a  finali¬ 
dade  do  cinema,  em  vários  cel- 
luloldes  do  Intenso  realismo,  ao 
par  de  mais  flagrante  poesia  — 
esse  drama  de  agora,  vale  como 
um  appello  á  solidariedade  femi¬ 
nina,  desde  as  fronteira»  da  Abyz- 
sinta  ató  á*  da  Patagônia  e  ds 
China.  A  figura  de  muther-mã* 
qua  se  agita  nas  suas  scena»  de 
forte  expressão  dramatica,  ê  bem 
um  symbolo  da  angustia  mater¬ 
na,  que  solicita  a  attençãa  de  to¬ 
das  as  outras  mies  do  Unlvefeo. 
Os  seus  heróes  de  pouca  edade  a 
de  alma  Já  fella  como  a  doa  ho¬ 
mens  de  hoje  —  que  se  trucidam 
pelo  Deus  da  Guerra,  pelo  Mo" -cr 
diabólica  deste  século  —  são  um-x 
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a  eáds  de  ambição  doa  poderoeoa- 
Blm,  eatá  ãs  portas  ds 
pais,  europeu  ou  americano,  esse 
rebate  latente,  apocsüypto.  Infer- 
naL  a  que  talvee  nade,  nenhum, 
proteste  vital,  honesto,  nem  mes¬ 
mo  o  eophysma  peclflste  de  Uga 
daa  Neçóee,  consiga  deUr  na  eua 
marcha  Insidiosa  — -  a  conflagra- 
Cio  universal.  » 

V  a  dór',  o  luto,  a  miséria  de  ee 
morrer  por  uma  causa  egoísta,  a 
mentira  criminosa  de  uma  gloria 
que  asaaaslna  a  mocidade,  que 
devasta  os  lerei,  que  rouba  o  fi¬ 
lho  á  mie,  o  esposo  a  esposa,  o 
noivo  â  noltfc,  trucidando  cora- 
çóee,  dilacerando  aa  mala  caras 
lllusSee,  matando  a  maioria  em 
beneficio  de  uma  minoria  de  ex¬ 
ploradoras,  dg  vampiras  da  bu- 


A  Paramount  guarda  como 
thesouro  inestimável  os  dola  últi¬ 
mos  (lima  ds  Carlos  G ardei,  — 
“Tango  Bar",  e  “No  Dia  que  me 
QuelraB",  este  ultimo  agora  an- 
nunciado  como  uma  das  proxlmaa 
offertas  do  Império  aos  seus  fre¬ 
quentadores.  , 

Nesse  fllm  canta  Gardek  aets 
cançóes  novaa,  expressamento  es- 
criptas  para  esta  maravilhosa 
obra  da  Paramount,  —  “Sus  OJos 
Se  Gerraron",  tango  dramatlco, 
cheio  de  emoção;  "Ml  Buerte  Ne¬ 
gra*,  uma  valsa  qua  correrá  o 
mundo:  “Sol  Tropical*,  uma  rum¬ 
ba  desenfraUda  •  saltitante?.  “El 


Joe  Doais,  o  vencedor  do  Max  Boer 


Era  uma  vez,,,  Asalm  come¬ 
çam  oe  contos  de  fada,  contos  que 
de  feda  aão  por  conterem  coisas 
Inverosímeis,  Inveroslmllhança  que 
áa  vezes,  na  vida  real,  ee  corporl- 
fica  e  surge,  aos  nossos  olho» 
espantados  na  crença  da  eclosão 
da  um  milagre,  “II  «talt  une  fole" 
foi  o  titulo  que  Françola  de  Crola- 
rat  de  ue  sue  peça,  de  (ama  mun- 
“1*1  —  e  alláe  foi  com  esse  Ululo 
que  Pathó  Natan,  adaptando  a 
obra,  apresentou  uma  obra  prima 
da  eua  producçlo  nu  mercados  da 
Europa.  Mae  como  eete  titulo,  «n- 
Ire  nós,  vieeto  a  partear  de  aa- 


Dia  que  Me  Queiras",  canção  de  Ia,  filha  do  famoso  guerrilheira 
amor,  e  finalmente  “Guitarra,  mexicano!  Suxann»  Dullier,  esposa 
guitarra  mia",  um  tango  deltca-  de  outra  interprete  do  fllm.  Ma- 
dtulmo  que  contras  poderoso  rele-  nuel  Pellufo,  Del  Campo,  famoso 
vo  na  interpretação  do  grande  entre  os  amigos  do  broadcastlng 
artista.  americano:  Tito  Lulalarflo,  uma 


Dentre  os  magníficos  espectá¬ 
culos  einematographlcos  que  es¬ 
tão  reservados  ainda  pera  eale 
anno,  ha  um  que  naturalmente 
se  destaca  pelo  deslumbramento 
artístico  e  musical  que  encerra. 

Este  maravilhoso  espectáculo 
que  se  annuncla  para  dentro  em 
breve  é  —  A  Pequena  Orphã  — 
que  a  Fox  Fllm  exhlblrá  no  Rex! 
Deixamos  uronosltadamente  uara 
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CORREIO  DA  MAxVHÃ  —  Domingo,  L»0  de  Outubro  de  1935 


Kay  Francis  a  interprete  do  film  da 
Warner  Bros.  First  National  “O  pri¬ 
meiro  beijo  ,  que  será  exhibido  ama¬ 
nhã,  no  GLORIA. 


Constancé  Bennett'  è  Gilbert  Roland  nc 
film  da  R.  K.  O.  Radio  “A  Espiã  Rus¬ 
sa"  que  o  BROADWAY  começa  a  ex- 

hibir  amanhã. 


Clark  Gable,  Jcan  Harlow  e  Wallace  Bee 
re,  os  heróes  de  Mares  da  China”,  filn 
que  a  Metro  yae  estrear  amanhã  no  — i 

'jPALACip. 


Scena  do  film  da  Columbia  —  “Homens 
de  amanhã”  que  será  exhibido  no  REX 
-  amanhã  - 


A  .Paramount  apresenta  amanhã  no  IMPÉRIO  —  Carlos  Gar 
dei  em  "No  dia  em  que  me  oueiras”. 
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